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TRASLADO  DE  HUMA  CARTA 

p  o  In  yictissimo  Rey   Dom  AffonsooV» 

de  perpetua  memoria  ,  per  a  Gomes  Eanes  de  Zura- 
ra ,  feu  Chronifla ,  ejlando  per  [eu  mandado  em  Al- 
cácer Ceguer  ,  ordenando  ,  e  ajuntando  os  grandes 
ferviços  ,  que  a  elle ,  e  aa  fua  Coroa  Real  tinha  feito 
o  Valer  o fo  e  excellente  Capitão  e  muito  Illujlre  Conde 

Dom   Duarte  de  Menezes, 

Vera  a  Chronica  e  Hiftoria ,  que  delles  lhe  mandava  fa- 
zer, A  qual  lhe  EIRey  efcreveo  per  fua  mao. 

G Ornes  Eanes.  Eu  vos  envio  muito  faudar ,  vi  hua  Car- 
ta que  me  enviaftes  per  AíFonfo  Fernandes ,  com  que 
muito  folguey ,  por  faber  que  éreis  em  boa  defpoílçaó 
da  faude ,  porque  certo  tanto  tempo  havia  que  vos  laa  erees , 
e  eu  nom  via  carta  vofía  ,  que  havia  por  muito  certo  que 
dalgúa  enfermidade  erees  occupado ,  porque  me  nom  podiees 
efcrever  ,   E  defto  dou  per  teíremunha  o  Reverendo  Padre 
Bifpo  de  Lamego ,  com  quem  eu  muitas  vezes  fallava  ,  que 
caufa  feria  porque  vós  nom  me  efcreuiees  ,  que  per  muy 
fem  duvida  tinha,  que  nom  feria  per  mingoa  de  vontade  e 
lembrança  voíTa  ,  e  muito  me  prouve  de  faber  como  voílb 
Conde  bem  apoufentara ,  e  o  gafalhado  que  delle  recebef- 
tes  ?  e  poíto  que  o  elle  deva  aííim  de  fazer  por  ufar  de  fua 
virtude ,  eu  lho  agradeço  muito ,   e  vós  aííim  lho  dizey  de 
minha  parte.  Nom  he  fem  razaó  que  os  homés  que  tem  vo- 
fo  carrego  fejaó  de  prezar  e  honrrar  ,  e  que  depois  daquelles 
Princepes  ,  ou  Capitães  que  fazem  os  feitos  dignos  de  me- 
moria ,  aquelles  que  depois  de  feus  dias  os  efcreveraò  mui* 
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to  louvor  merecem.  Bemaventurado  (  dizia  Alexandre  )  que 
era  Achiles  porque  te  vera  Homero  por  feu  efcriptor.  Que 
fora  dos  feitos  de  Roma  fe  Titoliuio  os  nom  efcrevera  , 
Quinto  Curlio  os  feitos  de  Alexandre  ,  Homero  da  Troya  , 
Lucano  os  de  Cefar ,  e  aflím  outros  ?  Muitas  coufas  eftes  fi- 
zerom  as  quaes  nom  faõ  taõ  dignas  de  memoria  ,  quanto  faõ 
doces  de  ouvir  e  leer  pello  bom  hiftillo  em  que  forom  ef- 
criptas.  LelTe  no  primeiro  de  Titolivio  (  como  vós  melhor 
íabeis  )  que  fe  nom  fora  a  oração  que  fes  hú  nobre  baraô 
daquelle  tempo  ,  quaíi  todo  o  povo  de  Roma  fora  perdido. 
Muitos  faô  os  que  fe  da6  ao  exercicio  das  armas  ,  e  muy 
poucos  ao  Iludo  da  arte  Oratória.  Allim  que  pois  vós  fois  nef- 
ta  arte  aflaz  eníinado ,  e  a  natureza  vos  deu  graõ  parte  del- 
ia ,  com  muita  razão  ,  eu ,  e  os  principaes  de  meus  Regnos  , 
e  Capitães  ,  devem  d'haver  a  mercê  que  vos  feja  feita  por  bem 
empregada.  Muitos  certo  vos  faõ  obrigados  ,  porque  ainda 
que  os  feitos  de  Cepta  fejaõ  aíTaz  de  refentes  depois  que  eu 
vi  a  Chronica  ,  que  vós  delles  efcreveftes  ,  a  muitos  íiz 
honira  ,  e  mercê  com  milhor  vontade  ,  por  fer  certo  dalguem  9 
hos  feitos  que  laa  fizeraõ  per  ferviço  de  Deos ,  e  dos  Reys 
meus  anteceífores  ,  e  meu  ,  e  a  outros  per  ferem  filhos  da- 
quelles  que  laa  aílí  bem  ferviaõ  ,  do  que  eu  nom  era  antes  de 
entaõ  em  comprido  conhecimento  ,  e  creo  que  nom  menos  ferá 
aos  que  defpois  de  mim  vierem  ,  quando  virem  o  que  haveis 
d'efcrever  dos  feitos  de  Alcácer,  e  fe  alguém  merecer  gloria 
por  jrem  a  eíTa  terra  por  fervirem  a  Deos,  e  a  mi  ,  e  faze- 
rem de  fuas  honrras  ,  vós  aíTaz  foes  de  louvar  que  com  defejo 
d5efcrever  a  verdade  do  que  elles  fizeraõ  vos  defpofefles  a  le- 
var o  trabalho  que  elles  foportaraõ.  Vós  poderees  laa  ler  bem 
agafalhado  do  Conde  ,  mas  fe  o  defejo  que  tendes  de  me  fer* 
vir  e  fazer  o  que  a  voífo  officio  pertence  vos  laa  nom  fizeíTe 
viver  contente  ,  certo  he  que  nom  pode  Alcácer  dar  o  que  Lis- 
boa tem.  Aquella  vida  foftes  vós  laa  bufcar  por  ufardes  de  vir- 
tude ,  que  aos  outros  em  lugar  de  pena  daõ  por  delterro. 
Aílim  que  quanto  eu  ifto  melhor  conheço  :  tanto  vos  mais  tenho 
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em  ferviço  de  o  fazerdes ,  e  nom  quero  que  eftes  laa  mais  ,  que 
em  quanto  fentirdes  que  he  compridoiro,  pera  o  que  tendes 
d'efcrever ,  e  a  vos  aprouver.  Do  que  dezeis  do  Comenda- 
dor Alvaro  de  Faria,  eu  eftimo  feu  ferviço  como  he  rezaõ ? 
e  aífim  efpero  de  lhe  fazer  mercê.  Quanto  ao  que  dizeis  da 
mingoa  do  mantimento,  fazfe  niífo  por  minha  parte  tudo  o  que 
fe  pode  fazer ,  mas  duas  coufas  fe  requerem  pera  os  que  eífao 
em  Alcácer  ferem  bem  providos ,  a  húa  eítar  laa  milho  em  Al- 
ma zem  pera  focorro ,  de  quando  pello  tempo  ,  ou  per  outra  ne- 
ceflidade  tao  aíinha  nom  vay  o  paõ  ,  e  a  outra ,  que  o  Conde , 
ou  qualquer  outro  Capitão  que  laa  eftiver  me  faça  faberaos 
quartees  do  anno  agente  que  laa  eftá,  pera  homem  concertar  a 
defpeza  com  a  recepta.  Todo  o  bem  que  me  dizeis  do  Conde 
eu  creo  que  ha  nelle ,  e  certo  cuido  que  nom  he  menos  pello 
que  delle  conheço.  Tenhovos  em  ferviço  em  quererdes  faber 
noxas  de  minha  defpofiçaó  ,  e  graças  a  Deos  eu  me  acho  bem 
aííim  do  corpo  como  das  outras  couías ,  em  pero  homem  anda 
no  maar  deite  mundo  onde  he  continuamente  combatido  das 
ondas  delle ,  em  efpeciai  pois  todos  andamos  naquella  taboa 
defpois  do  primeiro  naufrágio.  Aífi  que  ninguém  fepode  fegu- 
rar  até  que  nom  chegue  aquelle  verdadeiro  porto  feguro  que 
homem  nom  pode  ver ,  fe  nom  defpois  de  fua  vida  ,  ao  qual 
Deos  apraza  de  nos  levar  quando  vir  que  he  tempo ,  porque 
elle  he  marinheiro  e  pilloto ,  fem  o  qual  algú  homem  nom  po- 
de entrar.  Do  Bifpo  voífo  amigo  fabereis  que  o  vejo  ledo ,  e 
fao  ,  e  de  boa  defpoíiçao  ,  praza  a  Deos  de  lhe  encaminhar  as 
coufas  fegundo  elle  defeja  ,  fe  forem  de  feu  ferviço.  Da  Torre 
dos  pergaminhos  eu  tirarey  aquella  lembrança  que  vir  quehe 
em  ferviço.  O  meu  vulto  pintado  eu  o  nom  tenho  pera  vo-lo  ago- 
ra laa  poder  enviar  ,  mas  o  próprio  prazerá  a  Deos  que  verees 
laa  em  algú  tempo  ,  comque  vo-lo  mais  deve  prazer.  VoíTa  Ir- 
mã haverei  em  minha  encomenda  fegundo  me  efcreveis.  Seri- 
ta  a  22  de  Novembro. 
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CAPITULO  I. 

Começaffè  a  Hijíoria ,  que  fala  dos  feitos  que  fez  o  Illuf 
tre ,  e  muy  nobre  Caualeiro  Dom  Duarte  de  Menezes , 
Conde  qne  foi  de  Viana ,  Alferes  Del  Rey  ,  e  Ca- 
pitão per  ellena  Villa  D  alcácer  em  Ajfrica.  A  qual 
foi  -primeiramente  ajuntada  ,  e  efcripta  per  Gomes 
Eanes  de  Zurara ,  profejfo  Caualleiro ,  e  Comenda-* 
dor  na  Ordem  de  Cbriflus ,  Chronijla  do  mefmo  Se- 
nhor Rey  y  e  Guardador  mor  do  Tombo  de  feus  Regnos* 

Uas  razoes  muito  alto,  e  muito  excelen- 
te Princepe  me  conftrangiaó  efcufar  voíTo 
mandado  ,  quando  me  Daaveiro  efcrevef* 
tes  mandando ,  que  leixaíTe  todalas  cou- 
fas  ,  em  que  então  per  voíTo  ferviço  era 
occupada,  que  eram  afaz  grandes  5  e  pro- 
veitofas  aos  naturaes  de  voíTos  regnos  , 
principalmente  ao  regimento  de  yoíTo  tom- 
bo 5  o  que  alem  do  bem  comum  pertence  muyto  a  voíTo  fer- 
viço ,  e  me  trabalhaíTe  logo  de  ajuntar ,  e  efcrever  os  feitos 
do  Conde  Dom  Duarte  de  Menezes  volTo  Alferez  moor ,  e 
Capitão"  em  a  Villa  Dalcacer.  E  ifto  creo  eu  muito  alto  Prin- 
cepe que  feria  per  que  nom  havia  muitos  dias ,  que  o  virees 
acabar  fua  vida  antre  os  Mouros  per  defeníTaô  de  voíTa  pelToa 
na  Serra  de  Benacofu  ,  quando  a  fegunda  vez  paflalles  em 
Àffrica,  pello  qual  querendo  obrar  como  convém  a  tal  ,  e 
tãò  grande  Princepe  >  querieis  bufcar  todolos  modos  per  que 
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8  Chronica 
feu  tao  aíEnado  ferviço,  o  qual  naó  podia  fer  mayor,  que 
poer  fua  vida ,  per  defender  a  voíTa.  Ca  fegundo  dito  de  nof- 
íb  Senhor,  mayor  amor  nom  ha  que  poer  homem  fua  alma 
per  feu  amigo  ,  nom  fomente  ficalTe  vivo  antre  oshomees  em 
todolos  fegres  vindouros  mas  ajnda  foíTe  caufa  pera  os  vof- 
fos  foceíTores,  amarem  ,  e  honrrarem  aos  deícendentes  da- 
quelle  Conde.  Ca  aíli  ,  como  aquelle  Duque  do  povo  de 
Deos  ,  mandou  aos  Judeus  ,  que  tomaíTem  doze  pedras  do 
Rio  de  Jurdaó ,  e  que  as  lançaíTem  em  nembrança  da  mercê 
que  lhes  Deos  fizera  em  os  paíTar  aa  terra  da  promiíTaõ.  E 
per  confeguinte  ElRey  Dom  Ramiro  em  o  privilegio  dos  vo- 
dos  que  offereceo  ao  Apoftollo  Santiago  ,  fez  efcrever  a  mer- 
cê que  recebera  em  fer  livre  da  fogeiçaô  dos  mouros  ,  quan- 
do a  Hefpanha  quafi  de  todo  era  perdida.  Affiquiz  V.  A.  que 
taõ  affinado  ferviço  nom  paíTafle  fem  perpetua  nembrança , 
porque  alem  do  grande  louvor  que  a  memoria  daquelle  Con- 
de per  ello  merece  ,  obrigaíTeis  voíTos  fuceflbrees  fazerem  aos 
feus  para  fempre  honrra  e  mercê.  E  deíl  porque  aquelles 
feus  deícendentes  fe  esforçaíTem  muito  mais  na  virtude  pê- 
ra fazerem  coufas  dignas  de  honrra  ,  e  de  louvor  como  a 
memoria  dos  paíTados  feja  exemplo,  aífí  pera  os  prefentes  co- 
mo daquelles  que  haò  de  vir.  Huma  das  duas  razoes  muito 
alto  Princepe  era  o  conhecimento  que  tenho  de  minha  rude- 
za ,  e  pouquo  faber.  Como  Sam  Hieronymo  diga  ,  que  os 
fracos  engenhos  nom  podem  íofrer  grandes  matérias.  E  Tú- 
lio ,.  que  nom  abafta  fazer  boa  obra  mas  fazela  bem.  E  quan- 
to eu  confyrava ,  que  o  auto  he  mayor  ,  e  mais  nobre,  tan- 
to me  achava  menos  difpofto  pera  fazer  naquella  perfeição 
que  devia.  Ca  poíto  que  eu  per  graça  de  Deos  tenha  algu- 
ma defpoíiíTaõ  pera  vos  fervir  em  outras  coufas  ,  como  de 
minha  mocidade  fempre  fiz  ,  pera  o  comprimento  da  quefta 
bem  conheço ,  que  nom  faó  abaftante.  A  fegunda  per  efcufar 
reprehenfoeés  de  que  a  natureza  pella  mayor  parte  fempre 
toma  faftio.  Ca  fegundo  reza  Valério ,  no  titulo  De  gloria  y 
nom  á  hy  oneítidade  pofto  que  feja  grande  ,  que  nom  feja  to- 
ca- 
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cada  de  doçura  de  louvor.  Pois  qual  he  o  que  nom  avorrèce 
o  feu  contrario.  Saneio  Rey  era  David  ,  e  muito  conhecia 
dos  fegredos  de  Deos ,  e  como  coufa  a  elle  muy  odiofa  lhe 
pedia  que  o  livraíTe  das  línguas  mordazes ,  como  fe  efereve 
no  primeiro  pfalmo  do  Cântico  gráo.  E  naõ  menos  Sam  Hie- 
ronymo  em  todolos  prólogos  que  eícreveo  per  entruduçaò 
dos  livros  da  Briblia.  Pois  que  devo  eu  fazer  muito  alto 
Princepe,  que  alem  de  minha  grande  ignorância,  per  mim 
aílaz  conhecida,  tenho  tantos  efpreitantes  ,  que  ajnda  eu  bem 
naõ  tomo  a  pena  na  maõ  pera  eferever,  já  começaõ  de  dam- 
nar  minha  obra  ,  huns  per  cuidarem  que  fe  dirá  menos  dei- 
les ,  do  que  lhe  a  fua  enganofa  afeição  faz  cuidar  que  me- 
recem ,  outros  penfando  ,  que  quanto  fe  elles  mais  agrava- 
rem de  meu  eferever  ,  tanto  o  povo  haverá  razam  de  cui- 
dar que  elles  fom  dignos  de  mayores  merecimentos  ,  e  que 
defe  nom  efereverem  delles  grandes  coufas  ,  que  foi  mais 
per  fraqueza  de  meu  eferever,  que  per  fallecimento  de  feu 
trabalho  ,  e  o  que  peor  he ,  que  taes  vi  eu  queixo fos  de  mim  , 
que  eu  fabia  certo ,  que  nom  íómente  nom  eraó  dignos  de 
honrra  nem  de  louvor,  mas  ante  de  d  o  eito  ,  e  reprehenfom. 
Mas  pera  eftas  duas  razões,  muito  alto  Princepe ,  tenho  eu 
outras  duas  efeufas ,  nom  fey  quanto  feraõ  valedoiras.  A  pri- 
meira voífo  mandado ,  que  foes  em  terra  meu  principal  Se- 
nhor. Ca  fe  todos  voíTos  naturaes  fom  theudos,  e  obrigados 
de  o  cumprir  e  guardar,  eu  muito  mais,  cujas  migalhas  me 
criarão ,  e  os  benefícios  alevantaraõ  do  poo  em  que  nafei.  A 
fegunda  o  grande  conhecimento  que  tenho  devolfas  eroycas 
virtudes,  e  grande  faber,  que  nom  fomente  foportareis  meus 
falecimentos,  mas  ajnda  tomareis  encarrego  de  me  defender 
das  feetas  dos  que  nom  fabem  íe  nom  mal  fallar  ,  aos  quaes 
com  razom  fe  pode  refponder  o  dito  de  hum  antigo  Poeta 
que  diz:  Leixem  o  mal  dizer,  porque  nom  conheçaõ  os  feus 
maos  feitos  ;  e  todavia  fobmeto  minha  obra  principalmente 
a  voífo  juizo  ,  e  dos  mais  virtuofos.  Aparelhado  ,  como  diz 
Auguítinho  }  a  fer  eníinado  fe  quer  de  moço  de  hum  anno 
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ca  Voífa  Alteza  fabe  que  fe  voíTo  mandado  nom  fora ,  a  prefun- 
çom  nom  fizera  mover  a  penna  folgada ,  pois  tinha  fabido , 
que  a  fracos  membros ,  ligeira  carrega  parece  grande  ,  pero 
nom  pude ,  nem  poíTo  negar  a  voíTo  mandado  o  que  minha 
fraqueza  poder.  VoíTa  Alteza  receba  a  vontade  com  que  fe 
fez  por  emmenda  do  falecimento  da  obra. 

CAPITULO  II. 

Como  o  Autor  conta  o  modo  que  teve  per  a  melhor  fa- 
zer fua  obra, 

COmo  eu  conheci  que  minhas  razões  nom  abaftavaò  pê- 
ra me  efcufar  de  fazer  aquelo  que  me  per  meu  Rey 
e  Senhor  era  mandado,  que  ante  reprehendeíTe  minha  igno- 
rância fazendo  como  foubeíTe ,  que  minha  defobediencia  em 
nom  fazer  o  que  me  mandava.  E  porém  pus  logo  a  prin- 
cipal parte  de  meu  fundamento  em  aver  das  coufas  que  affi 
houveíTe  d'efcrever  a  melhor  enformaçom  que  eu  podeíTe  y 
porque  melhor  e  mais  verdadeiramente  podeífem  per  mim,  fer 
ícriptas  ,  conhecendo  aquelo  que  eu  faleceíTe  ,  aíli  que  na 
ordenança  da  heftoria  ,  como  na  doçura  da  lingoagem  nom 
faleceria  defpois ,  quem  em  todo  tempo  meu  falecimento  po- 
deíTe ,  e  foubeíTe  correger ,  e  emendar.  Porque  as  couzas  que 
Titolivio  fcreveo ,  nom  foi  elle  delias  o  primeiro,  e  princi- 
pal autor,  mas  regendoíTe  pellos  livros,  annaes ,  e  per  cou- 
fas que  achou  efcriptas  doutros  authores  ,  ajuntou  as  cator- 
ze Décadas  que  oje  faó  taÕ  nomeadas  pella  mayor  parte  da 
Chriftandade.  E  femelhante  foi  de  Lucano,  e  doutros  Autho- 
res. E  porque  fegundo  o  Philofopho  ,  nunqua  o  conhecimen- 
to da  coufa  he  taô  forte  ,  conhecido  per  fua  femelhança  , 
como  per  íi  ineíma  ,  entendi  que  me  convinha  paíTar  em  aquel- 
las  partes  de  Affrica  por  duas  razoes ,  huma  porque  naquel- 
ía  Villa  Dalcacer  eraó  moradores  ,  aíli  os  Adays ,  e  Almoca- 
des  ,  e  efcuitas  >  e  outra  gente  do  campo  ,  que  forom  os 
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principaes  meos  per  que  fe  as  coufas  ordenarão  e  fizerom  ,  fem 
cuja  ordedura  fe  minha  heftoria  nom  podia  ordenar,  nem  ter, 
como  outra  gente  que  tinha  vida  ordenada  naquella  fronta- 
na ,  os  quaes  como  continuadamente  andavaó  naquelle  offi- 
cio  feriao  em  melhor  lembrança  dos  feitos  que  os  Corte- 
faôs ",  cujo  fentido  como  fom  no  regno  ,  ha  mais  dentender  a 
outras  partes.  E  a  outra  per  que  me  pareceo  que  me  convinha 
haver  bom  conhecimento  per  vifta  de  todas  aquellas  Comar- 
cas ,  per  que  as  noíTas  gentes  andarão  pellejando  com  íeus 
jmigos  ,  pera  faber  como  eraò  aíTentadas  ,  e  o  modo  que  os 
Mouros  tinhaõ  em  pellejar.  E  iíTo  mefmoa  maneira  per  que 
os  noíTas  entravaõ  antre  elles ,  e  como  havíaô  fuas  pellejas^ 
e  a  audácia  que  os  contrários  tinhaó  em  fe  defender.  Ca 
pofto  que  eu  já  fcreveíTe  os  feitos  do  Conde  Dom  Pedro 
que  foi  Capitaõ  em  Cepta ,  padre  daquefte  Conde ,  em  que 
íe  outras  taes  coufas  paflaraó,  ifto  me  pareceo  que  cntao 
devera  fazer ,  como  defeito  fezera  fe  tevera  licença  pera  el- 
lo,  o  que  me  foi  denegado  ,  per  ElRey  fentir  que  minha 
prezença  era  mais  necefíaria  em  feus  Regnos  que  fôra  ,  pol- 
los  outros  carregos  ,  que  per  fua  mercê  tenho ,  pello  qual  ain- 
da agora  me  fua  Senhoria  deteve  bem  hum  anno ,  fem  me 
querer  outorgar  licença  pera  minha  palTagem ,  pero  al  fim  ma 
houve  de  outorgar,  quando  lhe  de  todo  moftrei  quanto  pe- 
ra eu  fazer  bem  o  que  me  fua  mercê  mandava  minha  paíTa- 
gem  em  aqueftas  partes  era  neceíTaria.  E  no  anno  do  nafci- 
mento  de  Chrifto  de  mil  cccclxvij.  no  o&avo  mes  daquefte  an- 
no paíTei  naqueftas  partes  de  AíFrica ,  onde  eftive  tanto  tem- 
po atee  que  o  foi  paliou  huma  vez  todo-los  doze  fignos  afli 
como  eftaò  aíTentados  no  zodíaco ,  onde  efguardei  mui  bem 
todo  o  aíTento  da  terra ,  e  as  Comarcas  com  que  parte ,  co- 
mo fe  achará  efcripto  per  mim  aos  xxxj  capítulos  deita  obra  , 
per  que  nas  entradas  que  o  Conde  Dom  Henrrique  fazia  na- 
quelle tempo  eu  fuy  com  elle ,  e  ainda  per  meu  requerimen- 
to leixou  algumas  vezes  de  ir  a  alguns  lugares  per  ir  a  ou- 
tros íatisfazendo  a  meu  dezejo,  com  a  melhor  vontade  que 
Tom.    III.  B  el- 
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elle  podia  conhecendo  minha  tenção.  Toda  efta  gente  pella 
mayor  parte  he  pobre ,  e  de  pouqua  cubertura  ,  afly  pera  de 
noite ,  como  pera  de  dia.  Sua  abitaçaõ  he  nas  faldras  da- 
quellas  Serras  ,  de  que  aquella  parte  toda  he  acompanhada. 
Toda  ília  efperança  ácerca  das  riquezas,  pôe  em  criação  de 
gados,  gente  mui  audaz,  e  arteira,  como  adiante  direy  ,  em 
que  nom  ha  temperança ,  nemjuftiça,  cheos  de  muita  cobi- 
ça,  e  pouca  verdade.  Todos  feus  feitos  faô  fundados  fobre 
engano  ,  e  nom  fem  razão ,  pois  que  a  feita ,  que  mantém 
ha  tal  fundamento.  Suas  cazas  faõ  feitas  ao  modo  que  o  fom 
as  Dantre  Douro  e  minho  ,  cubertas  de  colmo  ,  ou  tábua. 
Os  bois,  e  vacas  fom  pequenos,  pero  fortes  ,  e  de  muito 
leite,  todo  gado  groflb  ,  e  faboroío  de  comer,  todo  he  ga- 
do manfo,  porque  pella  mayor  parte  dormem  nas  cafas  an- 
tre  a  gente,  hufaõ  muito  em  fuas  viandas  manteiga  ,  pois 
que  aalem  de  fua  mais  doçura ,  carecem  dazeite ,  o  qual  he 
antre  elles  muito  caro  v  porque  o  haô  de  longe  ,  haõ  pou- 
quos  pefcados  ,  e  eftes  faõ  do  mar,  porque  nos  rios  ha  qua- 
li  nada.  Avonda  em  ftuitas,  e  todas  de  grande  fabor.  To- 
dos pella  mayor  £>arte  bebem  vinho  ,  e  deftemperadamente. 
E  finalmente  entre  as  nações  das  gentes  eftes  fom  os  que 
menos  temem  a  morte.  Hora  daqui  avante  proponho  feguir 
mandado  daquelle  Senhor  de  cuja  obrigação  nom  poíTo  fer 
fora  ,  pero  conhecendo  o  que  diz  Avicena ,  1T.  que  o  nom 
fer  havemos  de  nós ,  e  o  fer  doutrem  ,  que  he  de  Deos  nof- 
fo  criador.  A  elle  principalmente  peço  ajuda ,  conformando- 
me  com  o  dito  de  S.  Paulo  ,  na  Epiftola  que  enviou  aos 
Romaós  ,  onde  diz  ,  que  a  boa  vontade  nom  tem  l*eu  pri- 
meiro começo  em  o  defejador  ,  nem  o  correr  comprimento  em 
aquelle  que  o  faz ,  mas  a  mercê  de  Deos  ,  em  cuja  fperança 
todos  vivemos ,  o  qual  ufa  de  cada  hú  a  feu  prazimento ,  co- 
nheço que  fe  nom  pode  fazer  boa  obra  fem  ajudouro  daquefte 
Senhor,  cuja  virtude  ao  verdadeiro  requeredor  nunqua  fe  ne- 
ga. E  querendo  eu  fer  da  companhia  daquelles ,  que  da  pre- 
lunçom  de  feus  entendimentos  defejaó  fempre  viver  alonga- 
dos , 
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dos  ,  ponho  feúza  ema  Virginal  Madre,  de  que  toda  las  gra- 
ças he  minyftrador ,  que  me  queira  pera  ello  procurar  graça 
fegundo  em  fuás  fobre  excellentes  virtudes  tenho  gran- 
de confiança. 

CAPITULO  IH. 

E//Z  que  o  Autor  efcreve  a  geração  de  que  defcendeo  o 
Conde  Dom  Duarte.  E  ajjy  as  feições  e  cojlu- 
mes  que  houve. 

FOi  o  Conde  Dom  Duarte ,  filho  do  Conde  Dom  Pedro 
de  Menezes ,  e  neto  do  Conde  Dom  Joaó  AíFonfo  Tel- 
lo ,  e  da  Condeífa  Dona  Mayor  de  Portocarreiro  ,  e  biíhe- 
to  do  Conde  Dourem  ,  a  que  per  femelhante  chamarão  Dom 
Joaõ  AíFonfo  Tello ,  e  da  Condeífa  Dona  Guiomar  de  Villa* 
lobos  ,  de  cuja  parte  efte  Conde  defcende  de  linhagem  de 
Reis  de  Caftella.  E  dos  avoengos  do  Conde  Dom  Pedro 
defcendeo  a  Rainha  Dona  Leanor  que  foi  molher  DelRey 
Dom  Fernando  de  Portugal ,  como  fe  mais  largamente  pode 
achar  fcripto  no  começo  da  Chronica  do  dito  Conde  Dom 
Pedro.  Nem  efcrevemos  aqui  a  geraqaó  da  madre  do  Con- 
de Dom  Duarte,  per  quanto  elle  era  filho  natural,  o  qual 
feu  padre  fezera  em  huma  moça  nobre  de  fua  caza.  E  foi 
efte  Conde  de  baixa  eftatura  de  corpo  ,  enformado  em  car- 
nes ,  e  de  cabellos  corredios  ,  e  graciofa  prefença  ,  embar- 
gado na  fala  ,  e  homem  de  grande  e  bom  entendimento  5 
pouquo  rifonho ,  nem  feftejador  ,  tal  que  quaíi  do  berço  co- 
meçou de  ter  authoridade ,  e  reprefentaçaô  de  fenhorio.  Foi 
muito  amador  de  verdade  e  de  juftiça  ,  muy  temperado  em 
comer,  e  beber,  e  dormir,  e  fofredor  de  grandes  trabalhos, 
tanto  ,  que  parecia  que  elle  mefmo  fe  deleitava  em  os  ha- 
ver, porque  quando  lhos  a  neceífidade  nom  aprefentava  elle 
per  fi  mefmo  os  bufcava.  Foi  homem  muito  ardido  ,  e  de 
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honrofb  coração.  E  fegundo  entender  dos  homens  nom  fe 
defenfadava  tanto  em  outra  couia  ,  como  nos  feitos  da  ca- 
vallaria ,  como  aquelle  que  quaíi  do  berço  ,  ufara  o  officio 
das  armas.  Homem  devoto  ,  e  amigo  de  Deos,  e  guardador 
de  fua  ley.  E  aíTy  foi  fempre  ajudado  do  ajudoiro  Divinal 
caa  de  quantas  pelejas  houve  comos  contrairos  ,  fempre  fayo 
com  victoria  T  fem  nunqua  fer  vencido.  E  fe  no  dia  de  feu 
falecimento  a  força  do  encarrego  fora  feu,  os  Mouros  ficarom 
com  a  principal  parte  do  danno.  Foi  de  lua  fazenda  aíTaz 
preítador  aaquelles  que  lhe  pareceo ,  que  tinha  razom  ,  ain- 
da que  do  comu  nom  foíTe  havido  per  liberal.  Ifto  porem 
tenho  que  foíTe  aílim  ,  per  fua  fazenda  a  mayor  parte  de  fua 
vida  nom  fer  tanta  como  convinha  pera  tao  grande  e  tao 
nobre  homem.  E  bem  fe  moítrou  defpois  que  foi  Capitão 
Dalcacer  polias  dadivas  que  fez  caa  em  cinquo  annos  deu 
muitos  Mouros ,  e  Mouras ,  e  paílante  de  cento  e  vinte  ca- 
vallos.  E  de  íi  porque  elle  nom  era  palavrofo ,  nem  que  fou- 
beífe ,  nem  quifeíTe  moftrar  fenom  muito  menos  do  que  em 
taes  coufas  tinha  vontade  de  fazer  ,  querendo  que  fempre 
fuas  obras  foíTern  mais  certa  teftemunha  de  fua  vontade  ,  que 
fuas  pallav^as.  Foi  cazado  duas  vezes.  A  primeira  com  Don- 
na  Ifabel ,  filha  que  fora  de  Matutim  AíFonfo  de  Mello ,  que 
citava  viuva  de  João  Rodrigues  Coutinho,  cuja  molher  anfe 
fora  ,  e  defta  houve  hua  filha  a  que  chamarom  Donna  Ma- 
ria ,  que  defpois  foi  cafada  com  Dom  Joaô  de  Crafto  ,  filho 
do  Conde  Dom  Alvaro.  E  per  falecimento  daquefta ,  cafou 
com  húa  filha  de  Dom  Fernando  de  Caftro  ,  a  que  chama- 
rão per  femelhante  Donfta  Ifabel  ,  molher  certamente  virtuo- 
fa  ,  e  que  anrre  as  de  feu  tempo  houve  efpecial  nome  de 
bondade  ,  e  defta  houve  quatro  filhos ,  e  huma  filha.  Ao  pri- 
meiro chamarão  Dom  Henrrique  ,  que  per  fallecimento  de 
feu  padre  recebeo  fua  cafa  ,  e  aííi  como  a  Deos  prouve  de 
íhe  dar  a  herança  do  padre  ,  aííi  lhe  deu  as  virtudes  ,  como 
ao  diante  feraa  contado.  O  fegundo  houve  nome  Dom  Gar- 
cia ,  que  foi  dado  aa  Igreja  ,  efte  foy  homem  de  grande 
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fciencia ,  e  authoridade,  e  em  muy  nova  jdade  percalçou  affi 
no  faber,  como  nas  virtudes,  o  que  muitos  velhos  nom  co- 
bra rom  ,  que  defpois  foi  Bifpo  da  Cidade  Devora.  O  ter- 
ceiro houve  nome  Dom  Fernando  ,  homem  aílaz  ardido ,  e 
que  no  auto  da  Cavallaria  quiz  bem  parecer  aííi  ao  padre, 
como  ao  Avoo ,  como  per  eíta  heftoria  ,  e  pellos  feitos  de 
feu  jrmaõ,  e  em  outras  partes  podefe  achar.  O  quarto  fi- 
lho houve  nome  Dom  Joaõ ,  o  qual  ficou  moço  pequeno  per 
morte  do  padre.  A  filha  houve  nome  Donna  Leanor  ,  a  qual 
peroo  teveíTe  aíTaz  fremofura ,  e  bom  parecer  ,  tal  a  que  per 
luas  virtudes,  e  linhagem  nom  falecerom  grandes,  e  hon- 
rados cafamentos  ,  ella  todo  defprezou,  e  fe  meteo  em  rei- 
ligíaò ,  em  hú  mofteiro  da  ordem  de  Sam  Domingos ,  onde 
fe  muy  efcreitamente  guardava  aquella  regra  na  Villa  Da- 
veiro.  Outros  filhos  houve  o  Conde  deita  íegunda  molher, 
de  que  aqui  nom  fazemos  mençió ,  porque  fallecerom  na  pri- 
meira jdade.  Ouve  outro  fy  hú  filho  ante  de  fer  cafado ,  que 
fe  chamou  Dom  Pedro  ,  que  no  feito  das  armas  em  algúa 
parte  quis  parecer  o  padre. 

CAPITULO  IV. 

Como  Dom  Duarte  começou  de  filhar  armas  ?  e  como 
foi  feito  cavalleiro. 

AO  tempo  que  EIRey  Dom  João  partio  pera  Cepta  quan- 
do-a  primeiramente  cobrou  ,  e  o  Conde  Dom  Pedro 
com  elle ,  ficava  feu  filho  Dom  Duarte  minino  de  mama  em 
jdade  de  nove  mefes  ,  em  cafa  de  Joaõ  Alvarez  Pereira,  a 
que  o  Conde  encomendara  fua  criação,  por  íin guiar  amiza- 
de que  havia  com  elle ,  onde  o  moço  efteve  até  defpois  do 
cerco  íegundo  ,  que  o  Conde  Dom  Pedro  enviou  pedir  a 
EIRey  que  lhe  enviaíTe  feus  filhos  per  quanto  Donna  Mar- 
garida fua  primeira  molher  era  fallecida  ?  os  quaes  lhe  El- 
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Rey  enviou  em  companhia  de  húa  filha  do  Marichal  Gon~ 
çallo  Vafquez  Coutinho ,  que  enviava  áquelle  Conde  per  mo- 
lher,  a  qual  acabou  feus  dias  no  maar,  pouquo  afaftada  da 
Cofta  do  Algarve  ,  forom  porém  os  filhos  a  Cepta.  E  por- 
que Dom  Duarte  ajnda  era  menor  delles  ,  encomendoo  feu 
padre  a  Donna  Aldonça  fua  filha ,  tendo  tençom  de  o  enca- 
minhar á  Igreja ,  pero  tanto  que  o  moço  começou  d'andar , 
logo  moftrou  íinaes  daquello  que  havia  de  fer ,  ca  nunca  po- 
dia falar  fe  nom  em  cavallos ,  e  armas.  E  alli  pequeno  como 
era  nunqua  fe  fazia  nenhum  movimento  na  Cidade  pera  fair 
fora  a  algúa  vifta  que  haviaõ  de  Mouros ,  que  logo  nom  fof- 
fe  em  geolhos  ante  o  padre  a  pedir-lhe ,  que  o  leixafíe  fair 
com  os  outros.  Penfaes  diíTe  o  Conde  a  alguém  daquelles 
fidalgos ,  e  nobres  homens  que  com  elle  erom  ,  que  ejle  mo- 
ço nom  quereraa  fer  homem  de  nojfo  mefter  ,  pois  tao  affi- 
cadamente  me  requere  que  o  leixe  fair  fora  ?  Bem  he  Senhor 
de  prefumir  ,  dixe  Ruy  Gomes  da  Sylva  ?  que  o  nom  reque- 
re elle  agora  manhofamente  ,  nem  com  fingimento  ,  caa  os 
dias ,  nem  jdade  nom  o  requerem.  Affi  Senhor  ,  dixerom  elles 
leyxayo  vfar  do  que  lhe  a  vontade  requere  ,  caa  affim  vos 
ouvimos  jd  dizer  que  a  vós  quiferao  encaminhar  aa  fciencia  , 
e  que  aprendefles  muito  delia  5  e  porem  fempre  vos  a  von- 
tade requereo  vfar  o  officio  das  armas ,  no  qual  vos  Deos  fez  y 
e  faz  j  e  fará  muito  bem ,  e  muita  honrra  ,  vojfo  filho  he  ,  o 
vojfo  fangue  que  traz  lho  faz  affi  defejar  :  nom  vos  quiz 
Deos  dar  outro  filho ,  per  ventura  lhe  praz  que  ejfe  fique  em 
vojfo  lugar.  E  melhor  he  que  hos  vojfos  criados  fiquem  aga- 
falhados  aa  fombra  de  vojfo  filho  ,  que  de  nenhú  vojfo  genrro. 
Em  verdade  ,  diííe  o  Conde ,  vojfo  confelho  me  parece  bom  y 
e  de  homens  que  me  amao  ,  e  queroo  feguir.  E  entaô  lhe  or- 
denou certos  efcudeiros  ,  que  teveíTem  cuidado  de  o  aguar- 
dar ,  aalem  do  mandamento  geral  que  fez  a  todos  ,  que  quan- 
do elle  faifle  fora  que  olhaíTem  per  elle ,  per  fe  nom  meter 
em  algú  lugar  ,  que  a  fua  ydade  nom  convieíTe  remediar  o 
perigo  fe  lhe  acontecelTe.  E  aífi  lhe  ordenou  também  beftas 

em 


do  Conde  D.  Duarte  de  Mene2es.  17 
em  que  cavalgaíTe ,  e  outra  gente  que  o  ferviíTe ;  e  já  quan* 
do  o  Conde  veo  a  eftes  Regnos  a  primeira  vez ,  como  quee 
que  o  carrego  da  defenfom  da  Cidade  ficaíTe  a  Ruy  Gomes* 
Dom  Duarte  ficava  por  Capitão ,  e  dalli  ávante  nom  fe  fa- 
zia nenhum  movimento  na  Cidade  contra  os  imigos  que 
Dom  Duarte  nom  foíTe  com  os  primeiros.  E  em  começan- 
doíTe  o  anno  do  nafcimento  de  Chriito  de  mil  ccccxxix ,  em 
hum  dia  que  era  Vefpera  dos  Reys ,  fe  acertou  que  Martim 
Affònfo  de  Miranda ,  que  aaquella  fazom  era  em  Cepta  hou- 
ve vontade  de  jr  folgar  fora  contra  as  quintãas  ,  e  por  fua 
fegurança  mandou  a  quatro  de  cavallo  que  fe  foíTem  diante 
a  defcobrir  :  íT.  dous  ao  canaveal  ,  e  outros  dous  aa  ponte 
quebrada  ,  onde  logo  faira5  Mouros  de  cavallo  que  alli  ja- 
ziaó  ,  e  começirom  de  os  feguir ,  trazendoos  ante  íi  a  efpo- 
ra  fita ,  atá  acerca  da  Cidade ,  que  os  das  atallayas  fezerom 
final  ao  que  ftava  no  fino  que  repicaíTe.  E  como  o  Conde  foi 
fora  ,  logo  os  Mouros  fezerom  a  volta  ,  mas  os  outros  dous 
defcobridores ,  nom  teverom  outro  remédio  fe  nom  lançarfe 
da  parte  de  Barbaçote  onde  vendo  que  fe  nom  podiaô  falvaf 
com  os  cavallos ,  houverom  per  remédio  de  os  leixarem ,  e 
hum  delles  houverom  os' contrairos  ,  e  outro  íe  foi  pera  a 
Cidade  ,  e  foi  a  confy ração  boa  caa  em  quanto  fe  os  M ju- 
ros pejarom  com  tomar  aquelle  cavallo ,  houverom  os  Chrif- 
táos  rezom  de  fe  colher  aa  Cidade  ,  e  no  outro  dia  ,  que 
era  vefpora  dos  Reis ,  faio  Martim  AfFonfo  per  dar  feno ,  e 
lenha,  e  fendo  já  fora  em  começando  a  jente  de  fe  apartar 
cada  hú  pera  feu  trabalho,  fairom  Mouros  a  elle,  os  quais 
p  fegundo  parecer  daquelles  que  os  virom  feriaõ  atá  quatro 
mil.  E  como  a  defigualeza  era  tanta ,  houveíTe  Martim  Af- 
fonfo  o  melhor  que  pode  em  feu  recolhimento ,  ajnda  que 
afas  perigofamente.  Mas  o  fidalgo  era  bom  e  ardido ,  foube 
muy  bem  falvar  afi  ,  e  aaquelles  per  cuja  guarda  faíra  da 
Cidade.  E  porque  fe  acertou  de  a  chuiva  fer  grande  nom  po- 
derom  os  Mouros  ferviftos  fenom  jaa  muito  ácerca  da  Atai- 
laya,  a  qual  trigofamente  começou  de  capear,  per  que  o  do 
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íino  começou  feu  repique ,  a  cujo  fom  o  Conde  muito  alinha 
fayo  fora.  E  eftando  junto  com  o  chafariz  que  eftaa  á  porta 
da  Cidade  parecerom  tres  de  cavallo  que  vinhaó  correndo  dan- 
te  os  Mouros,  que  per  pouquo  nom  chegavaõ  a  elles.  E  o 
Conde  vendo  aquelle  perigo  ,  mandou  aos  feus  que  fe  tri- 
gaíTem  per  lhe  acorrer ,  mas  Dom  Duarte  ,  pofto  que  moço 
fofle  ,  foy  o  primeiro  que  firio  feu  cavallo  das  efporas  ,  e 
de  li  outros  que  o  feguirom  ,  onde  nom  foomente  falvou 
aquelles  que  vinhaõ  fogindo,  mas  ajnda  fez  húa  volta  com 
os  Mouros  na  qual  logo  forom  mortos  quatro  de  cavallo.  E 
afli  os  começarom  de  jr  levando  ante  li  pella  carreira  de  Al- 
jazira.  E  Martim  Affonfo  que  eftava  encima  da  pq/ta  de 
Feez ,  foi  aos  outros  Mouros  ,  que  eftavao  na  carreira  dos 
namorados  ,  quando  vio  o  desbarato  daquelles ,  e  muy  rija- 
mente começou  de  os  cometer.  E  Dom  Duarte  como  foi 
emfim  da  carreira  da  Aljazira,  fez  retraer  os  feus,  porque 
vio  a  grande  foma  que  era  diante  ,e  era  fazendo  a  volta,  hou- 
ve conhecimento  de  como  Martim  Affonfo  pellejava  com  os 
outros  ,  e  voltou  outra  vez  e  meteofle  per  antre  o  muro  , 
e  a  barreira  da  Aljazira  ,  levando  afli  fua  gente  junta  per 
hua  ladeira  que  fubiaô ,  leixando  os  Mouros  antre  li  e  a  Vil- 
la. Os  quaes  havendo  vifta  dos  contrairos ,  cujo  numero  fe- 
ria até  quorenta  de  cavallo  ,  começarom  de  fe  correger  de 
pelleja,  na  qual  nom  poderom  muito  aturar,  porque  com  tal 
força  forom  commettidos,  que  nom  oufarom  de  fe  mais  de- 
fender. E  alfí  forom  os  noffos  matando  em  elles  até  á  pon- 
ta quebrada.  Aquelle  dia  era  alTaz  alegre  pera  aquelle  no- 
vo mancebo ,  porque  achava  comprimento  do  que  fua  von- 
tade tanto  defejava.   E  o  Conde  vendo  como  os  outros  de 
cavallo  feguiaõ  avante  ,  e  que  com  elle  nom  ficava  fe  nom 
hum  foo ,  acaudelou  a  gente  de  pee  ,  e  feguio  avante  até 
cerca  da  Aljazira ,  onde  fairom  a  elle  lxx  Mouros  de  caval- 
lo que  fe  alli  leixarom  licar ,  ou  per  ventura  per  fe  fegurar 
do  danno  dos  outros ,  ou  per  efperarem  de  topar  com  algúa 
gente  mal  avifada  de  que  podeíTem  tomar  vingança.  Nom 
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fe  lhe  enfraquentou  aquelie  nobre ,  e  forte  coraçom  que  corri 
elle  nafcera  ,  e  chamando  San&iago  foi  a  elles  ,  e  tal  esfor- 
ço lhe  quis  Deos  dar  ,  e  temor  aos  contrairos  ,  que  pero 
tantos  foíTem ,  nom  oufaraò  d'atender  h  e  voltarão  as  coitas.  E 
o  Conde  começou  de  os  feguir  onde  fobrechegarom  algus 
outros  de  cavallo  que  o  ajudarão  a  levar  aquelles  Infiéis  atá 
o  porto  dos  Alemos ,  matando ,  e  ferindo  cada  hum  como  fe 
lhe  acertava.  E  aíli  Martim  Affbnfo  e  os  que  o  acompanha- 
va© ,  nom  eftavaõ  com  fuas  mãos  ocioías.  Aíli  que  de  toda-las 
partes  os  Mouros  houverom  aíTaz  perda  e  trabalho.  E  fendo 
jaa  todos  juntos  com  o  Conde  defpois  da  vitoria ,  hús  dan- 
do graças  a  Deos  de  tanta  mercê  como  lhe  em  aquelie  dia 
fezera  ,  outros  contando  a  bondade  aíli  dos  Capitães  ,  como 
dos  outros  ,  começarom  de  filiar  quaíi  maravilhados  da  ma- 
raviíhofa  contenença  que  Dom  Duarte  trouxera  naquella  pel- 
leja ,  e  hus  louvavaò  a  fegurança  com  que  andava  ,  outros 
a  ardideza  que  moftrava  no  cometimento  dos  contrairos ;  ou- 
tros a  força  com  que  feria  ,  o  que  muito  era  pera  maravi- 
lhar em  homem  de  fua  jdade ,  a  qual  nom  paffava  de  xv  an- 
nos.  Ora  Senhor ,  dixerom  quaíi  todo-loã  bo6s  que  alli  eraó  , 
granJe  fem  razão  farees  a  vojfo  filho  de  o  mandardes  daqui 
fem  honrra  de  cavallaria  ,  caa  ajnda  que  fora  hum  pequeno  ho-> 
meni  que  oje  fezera  o  que  elle  fez  ,  nom  devera  daqui  partir  fem 
ella.  O  Conde  com  aquelie  natural  prazer  que  a  natureza 
gera  nos  Padres  contra  os  filhos,  quando  lhes  vem  obrar  o 
que  defejaõ,  vierom-lhe  as  lagrimas  aos  olhos.  Filho ,  dixe 
elle  ,  Deos  nom  quiz  que  tú  fojfes  legitimo ,  e  nom  te  embar- 
gou porém  tua  virtude  em  que  pareceffes  a  mim ,  que  fom  teii 
Padre ,  e  per  que  eu  podejfe  fer  mais  certo  como  verdadeira^ 
mente  es  meu  filho,  tolheote  a  minha  herança,  que  eu  mais  qui-* 
fera  que  viejfe  a  baraõ  que  a  fêmea  ;  porém  pois  que  a  elle  pra%> 
de  me  fazer  tanta  mercê  ,  que  eu  te  veja  tal  em  meus  dias  y 
conhecendo  de  ti  que  es  pera  ganhar  honrra  è  nome ,  elle  Jeju 
bento  e  louvado ,  e  lhe  praza  acrecentar  em  ti  de  bem  em  me~* 
lhor.  E  affi  como  guiou  os  Santos  Reys  cujo  dia  de  manhã  feraa  , 
Tom.  til  C  en* 


20  ChROWICA 

encaminhe  ati  como  faças  feu  fervi ço  ,  e  pareças  aaquelles  don* 
de  eu  venho ,  e  entaõ  levantou  a  maó  com  a  efpada  ,  è  fe- 
zeo  cavalleiro  ,  e  com  elle  Pero  Teixeira  ,  e  Gil  Vaz  da 
Coita.  Honrrada  foi  efta  cavallaria  áom  fómente  dos  Chrií- 
taos ,  mas  ainda  dos  Mouros ,  os  qmes  eítavaó  olhando  fo- 
bre  o  outeiro  dos  Gazulles  ,  nom  fech  grande  trifteza  ,  como 
aquelles  cobra vaô  honrra  fobre  o  fatigue  de  feus  parceiros  e 
amigos  ,  e  paíTou  em  aquelle  dia  o  numero  dos  mortos  de 
trezentos ,  e  nom  forom  mais  tomados  vivos  de  quatro.  Al- 
li  morreo  o  feu  Capitaô ,  que  fe  chamava  o  velho  de  Be- 
naaroz.  E  por  certo  que  a  fua  alma  podia  bem  confeguir  a 
honrra  que  elle  tevera  em  efte  mundo  íf.  de  viver  fempre 
acompanhado  caà  paíTarom  os  mortos  de  pee  e  de  cavallo 
de  cccl.  E  f e  a  benção  ou  o  contrario  dos  padres  contra  os 
filhos  tem  tanta  força  ,  como  diz  a  Santa  Efcriptura  ,  bem 
fe  pareceo  ao  diante  naquefte  novo  cavalleiro  ,  como  per  feus 
feitos  aodiante  podees  conhecer. 

CAPITULO  V. 

Como  vierom  Mouros  a  Cepta  ,  e  como  Dom  Duarte 
livrou  feu  Cunhado  Dom  Fernando  de  Noronha 
de  morte. 

D Es  aquelle  dia  em  diante,  começou  o  Conde  Dom  Pe- 
dro dar  muito  mayor  honrra  a  feu  filho  ,  e  elle  per  con- 
feguinte  fe  esforçou  muito  mais  de  fe  fazer  digno  de  a  me- 
recer. E  logo  a  pouquo  tempo  fe  acertou  de  cafar  Dona  Bea- 
triz ,  filha  primeira  daquelle  Conde  com  Dom  Fernando  de 
Noronha  ,  neto  que  fora  DelRey  Dom  Fernando  de  Portu- 
gal,  e  DelRey  Dom  Henrrique  de  Caftella ,  que  ao  defpois 
foi  Conde  de  Villa  Real ,  o  qual  aílí  como  era  de  muy  gran- 
de fangue,  aíli  era  de  grandes  virtudes  ,  como  no  livro  de 

feus 
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feus  feitos  podees  achar.  E  fendo  aquelle  Senhor  em  Cepta , 
havendo  pouquos  dias  que  a  ella  chegara  ,  em  hua  vefpera 
de  Santa  Maria  de  Septembro  que  he  a  feita  da  fua  ían&a 
nafcença  ,  vierom  a  Cepta  cccc  Mouros  de  cavallo  ,  e  mil  dc 
de  pee.  E  como  o  Conde  era  avifado  de  toda-las  coufas  , 
que  feus  contrairos  contra  elle  queriaó  fazer,  tinha  jaa  de- 
fefo  o  dia  paíTado  ,  que  nenhum  da  Cidade  nom  íaiíTe  fora , 
per  quanto  ,  dixelle ,  eu  fou  certo  ,  que  em  hu  daqueftes  dias 
hao  aqui  de  fer  Mouros  de  cavallo ,  e  de  pee»  E  eito  fabia 
elle  ,  porque  trazia  antre  elles  fuas  enculcas  ,  e  como  os 
Mouros  fom  gente  cobiçofa ,  per  pequeno  preço  lhe  davaó 
grandes  avifamentos.  E  como  o  dia  foi  em  boom  crecimen- 
to  ,  fez  o  Conde  chamar  hu  feu  efcudeiro  a  que  chamavom 
Alvaro  Gil.  Hi  dixe  elle,  per  ejfas  atallayas  nom  fem  gran- 
de avifamento  que  nom  pajfees  mais  adiante  ,  caa  fei  certo  , 
que  ou  Mouros  fom  entrados  ,  ou  entrao  efla  noite  que  vem  , 
nom  metaes  a  vós  em  perigo  ,  e  a  nós  em  trabalho.  Alvaro 
Gil  era  bom  efcudeiro  ,  e  havia  tempo  que  eftava  naquella 
Cidade ,  e  levava  boom  tento  no  que  lhe  o  Conde  dixera  , 
c  como  começou  de  jr  defcobrindo  pera  cerca  da  Aljazira, 
os  Mouros  que  já  eftavaó  enfadados,  ou  que  aíTy  o  quiz  o 
Divinal  Juizo  ,  começárom  logo  de  fe  defcobrir  de  toda-las 
cilladas,  em  que  jaziao ,  enderençando  cada  hús  pera  fua  par- 
te caminho  da  Cidade  ,  tendo  porém  tençom  de  filhar  Al- 
varo Gil ,  mas  elle  conhecia  bem  o  dezejo  que  lhe  feus  con- 
trairos traziaõ ,  e  havia  bom  cavallo ,  o  qual  elle  coftrangia 
das  elporas  o  mais  que  podia  ,  de  guifa  que  fe  houve  faò 
aa  fombra  dos  Mouros  da  Cidade.  Os  que  eítavaò  na  Atal- 
laya  da  Villa  começárom  feu  repique  com  o  qual  fe  a  gente 
começou  de  poer  em  feu  acoftumado  alvoroço.  E  o  Conde 
mandou  trigofamente  avifar  a  todos,  que  nénhú  nom  faiíTe. 
Senhor ,  dixe  João  Pereira  ,  (  que  fe  per  alcunha  chamavom 
Agoftinho  )  Cavalleiro  ardido  ,  e  de  grande  nome  ,  por  mercê 
dae  licença  a  Ayres  da  Cunha ,  e  a  feu  Irmaõ ',  e  a  Ruy  Men- 
des ,  e  a  mi ,  e  jremos  ver  que  Mouros  faÕ  eftes ,  e  fe  virmos 
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que  he  gente  com  que  devamos  pellejar  virvolloemos  dizer.  Com- 
padre ,  dixe  o  Conde  ,  eu  dias  ha  que  vos  conheço  ,  e  fey  ,  que 
como  lá  fordes  ,  que  vos  nom  haveis  de  teer  ,  que  nom  vades 
travar  com  elles ,  e  meterees  quantos  aqui  fomos  em  perigo  ;  e 
ainda  a  Cidade  que  Jeraa  peor.   Ca  bem  vedes  que  nom  fo- 
mos aqui  mais  que  oitenta  de  cavallo  ,  vede  que  podemos 
fazer  antre  tanta  gente  ,  quanto  mais  que  nom  fey  ajnda  fe 
efles  Mouros  fim  já  todos  defcubertos  ,  ou  fe  fom  mais  ,  dos 
que  a  olho  parecem.  Ca  houve  novas  ,  que  fe  haviao  mui- 
tos de  ajuntar.  Senhor ,  dixe  João  Pereira  ,  por  ijjo  ferd  hoom 
que  nos  vamos ,  ajfi  per  a  fairem  todos  ,  e  vós  ferdes  certo  dos 
Mouros  que  fom.  Ora  hi,  dixe  o  Conde,  e  nom  curees  de  vos 
adiantar  per  nenhúa  moftrança  que  vejaes  aos  Mouros  fazer  y 
ca  tempo  ha  que  com  elles  praticaes  ,  e  conhecees  os  [eus  mo- 
dos quejandos  fom.  Os  Fidalgos  forom  logo  preftes  ,  e  tanto 
que  forom  fora ,  e  os  Mouros  houveram  vifta  delles ,  come- 
çarom  de  fe-  recolher ,  ou  per  lhe  fazer  entender  que  os  te- 
miao ,  e  os  tirarem  mais  longe  ,  ou  porque  viao  em  fua  mof- 
trança que  os  nom  queriaô  commetter.  E  eftando  aífi  aquei- 
les  quatro  Fidalgos ,  os  outros  da  Cidade  hum  e  hum  come- 
çaram de  fair  ataa  que  fe  ajuntaram  xv.  Ora ,  dixe  João  Pe- 
reira, nós  fomos  j d  aqui  tantos  ,  que  bem  podemos  fazer  hua 
jda  com  efles  Mouros  ,  ca  ajfaz  de  vergònha  nos  ferd  leixar- 
tnonos  afjl  eflar.   Ca  per  ventura  poderá  feer  que  nom  quere- 
rão elles  mais  fazer  que  iflo  que  fazem.  Ca  parece  que  he 
gente  manceba  que  vem  mais  por  ver  ,  que  com  vontade  de  fe 
poer  em  perigo  nem  trabalho.  E  em  jfto  feriram  todos  os  ca- 
vallos  das  efporas  ,  e  chegaram  aos  Mouros ,  os  quaes  logo 
no  começo  começaram  de  fazer  volta  com  vontade  de  fogir ; 
mas  quando  algús  daquelles  principaes  voltaram  de  roftos,  e 
virom  taó  pouquos  ,  pareceo-lhe  vergonha  moftrarem-fe  ven- 
cidos de  ta 6  pequena  foma.  E  aífi  bradaram  logo  aos  outros 
que  voltaífem ,  e  fazendo  trigo fa  volta  fobre  os  noíTos  trou- 
xerom-nos  ante  íi  donde  fe  chama  o  forno  telheiro  ,  ataa  che- 
gar ao  porto  do  Lameiro ,  que  he  abaxo  da  Atalaya  de  ci- 
ma 
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ma.  E  bem  he  que  os  noííbs  fé  qtiiferom  al li  híí  pouquo 
deter,  mas  nom  poderom  foportar  taô  defarazoada  íoma  em 
fua  pequena  comparação,  e  nom  poderom  fazer  al ,  fe  nom 
recolheríTe  com  o  melhor  refguardo  que  poderom  ,  mas  tan- 
to fe  chegarom  húa  vez  os  contrairos  a  elles  ,  que  houve 
Ruy  Mendes  húa  tal  azagayada  de  que  logo  cayo  morto  em 
terra  ;  mas  quem  poderia  ter  os  Mouros  ao  cair  daquelle  Fi- 
dalgo ,  ca  nom  havia  hi  tal  que  fe  nom  trabalhafle  chegar 
a  elle.  O  Conde  como  homem  que  bem  conhecia  a  fim  a  qué 
o  feito  havia  d'acudir,  erajaa  fora  no  campo,  e  Dom  Fer- 
nando ,  e  Dom  Duarte  com  elle  ,  requerendoo ,  que  os  lei- 
xaífem  feguir  aos  outros.  Nom  cureis ,  dixe  elle ,  de  vos  tru 
gar  ,  ca  tempo  terees  oje  de  o  fazer ,  tanto  que  praza  a  Deos  , 
que  poffamos  acabar  com  noffa  honrra  e  faude ,  vós  foes  homens 
mancebos ,  e  n  m  havees  tanta  pratica  deftes  feitos  ,  como  eu- 
tenho ,  que  ha  mais  tempo  que  or  pratico ,  que  vós,  E  em  jíto 
chegarom  novas  como  Ruy  Mendes  era  morto  ,  e  que  os 
outros  eftavaõ  em  grande  preíTa.  Leixayy  dixe  o  Conde,  meti 
Compadre  JoaÕ  Pereira  ,  ca  bem  fabia  eu  que  fe  nom  havia  el- 
le de  teer  que  nom  pãjfajfe  meu  mandado ,  pois  tal  Capitão  to~ 
miaram ,  vejamos  como  os  tira  donde  os  meteo.  Hora  Senh  r  ,  di- 
xe Dom  Fernando ,  nom  he  tempo  de  eflardes  niffo ,  o  caftigo 
feja  per  vós ,  e  nom  per  os  contrairos ,  ca  alem  da  perda  que  fe 
nos  dijfo  fegue  feria  ajfaz  de  vergcnha  nom  dardes  focorro 
d  que  lies  homens.  JoaÕ  Pereira  pofto  que  erraffe  ,  fao  erros  em 
que  caem  os  taes  como  elle,  que  f  m  Fidalgos  e  boos ,  vos  ficaes 
per  dardes  maneira  como  fe  guarde  a  CiJade ,  e  v  ffo  filho  ,  e 
eu  jremos  dar -lhe  f corro.  O  Conde  todavia  aperíiava  que  os 
leixaífem  morrer,  que  fe  quer  ao  menos  feria  caftigo  aos  que 
houveíTem  de  vir.  Dom  Fernando ,  e  Dom  Duarte  cada  vez 
aperíiava  muyto  mais  no  primeiro  requerimento  parecendo-lhe 
que  o  Conde  arreceava  com  algua  fombra  de  temor,  o  que 
o  Conde  conheceo  muy  bem  em  fuas  contenenças ,  e  forrin- 
do  dixe  ,  hora  meus  filhos  quero  eu  ver  quem  torna  roflo  pera 
traz ,  e  em  dizendo  ifto  ferio  o  cavallo  das  efporas  ?  e  man- 
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dou  a  todos  que  o  feguilTem ,  e  em  chegando  onde  fe  cha- 
ma a  torre  dos  enforcados  toparom  com  os  Mouros  que  tra» 
ziaó  os  Chriftãos  ante  fí  em  grande  trabalho  ,  caa  eraó  já 
poftos  no  derradeiro  temor.  O  Conde  tanto  que  houve  dei- 
les  vifta ,  aíli  alevantou  a  voz  chamando  per  Santiago.  Dom 
Fernando  ,  e  Dom  Duarte  nom  eraõ  preguiçofos  na  fazenda  , 
e  per  femelhante  os  outros  ,  que  os  acompanhavom.  E  como 
quer  que  os  Chriftãos  nom  folTem  mais  quelxxix,  e  os  Mou- 
ros tantos ,  aíli  quiz  Deos  ajudar  aos  feus  fieis  que  lhe  fe- 
zerom  em  breve  fazer  a  volta ,  nom  fem  muy  grande  perda 
daquelles  contrairos  ,  ca  afíaz  era  o  campo  femeado  de  cor- 
pos fem  almas.  E  afíl  forom  os  Chriftãos  matando ,  e  firindo 
feus  contrairos  ,  até  que  chegarom  onde  fe  chama  o  Lizi- 
raô ,  onde  fe  o  Condeaquiíera  deter  ,  mas  pareceo-lhe  que 
bua  voz  nom  vifta  nem  conhecida  lhe  dizia  que  foífe  mais 
avante  ,  e  que  per  nenhum  cafo  fizeíTe  detença  como  defei- 
to fez.  O  entender  dos  Mouros  já  nom  era  em  outra  coufa , 
fe  nom  em  fogir  cada  hum  pera  onde  a  ventura  o  quifeíTe  le- 
var ,  pero  antre  elles  havia  algús  nobres  daquelles  que  mais 
íe  estorçarom  pera  reter  os  outros  bradando  com  elles  que 
fe  nom  leixaíTem  aíli  desbaratar  a  taó  pouca  gente ,  pois  que 
alli  vierom  pera  falvaçaõ  das  almas ,  e  honrra  das  vidas,  mas 
eftas  palavras  nom  poderom  muito  aproveitar  ante  o  dano  que 
elles  padeciaõ ,  que  lhes  nom  dava  logar  d'haver  outro  pen- 
famento  ,  e  ajnda  aquelles  que  haviaõ  boõs  cavallos  haviaõ 
melhor  remédio  ;  mas  os  outros  que  tinhaõ  cavallos  fracos  y 
e  aíli  a  gente  de  pee  padeciaõ  cada  vez  mais.  E  tantos  eraõ 
os  mortos  que  pejavom  os  caminhos  aos  cavallos  dos  Chrif- 
tãos. Como  as  faidas  daquella  Cidade  ,  todas  fejaõ  faldras 
daquella  grande  ferra  que  fe  chama  Ximeira  ,  Dom  Fernan- 
do feguio  o  Conde  quanto  pode  ,  mas  porque  em  taes  fei- 
tos nom  fe  pode  guardar  companhia ,  porque  cada  hu  fe  quer 
aproveitar  do  tempo  ,  chegando  Dom  Fernando  acima  do 
Canaveal  ,  era  aíli  metido  antre  os  Mouros,  e  o  cavallo  can- 
fado  que  fe  parou  quedo  ,  fem  al  poder  fazer.  A  qual  coufa 
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vifta  dos  contrários  volrarom  íbbre  elle ,  onde  já  áqueíte  Se- 
nhor nom  ficava  outra  efperança  ^  fe  nom  comprar  fua  morte 
como  convinha  a  quem  elle  era.  Mas  Dom  Duarte  que  já 
empuxara  os  jmigos  dante  fi ,  hus  matando,  e  outros  lançan- 
do per  eíTeS  matos  e  brenhas  onde  os  cavallos  nom  podiaõ 
chegar ,  porque  a  terra  he  afpera  de  guifa ,  que  per  pouquos 
lugares  fe  pode  bem  andar  acavallo  ^  quando  lançou  os  olhoá 
contra  onde  a  mayor  força  dos  Mouros  feguia  ,  e  vio  o  gran- 
de trabalho  ,  e  perigo  em  que  Dom  Fernando  eftava,  tri- 
gou  feu  cavallo  quanto  mais  pode ,  e  chegou  aos  Mouros } 
os  quaes  muy  em  breve  conhecerom  fua  força,  onde  o  tra- 
balho de  Dom  Fernando  nom  ficou  fem  vingança  ,  aíli  de 
mortos  como  de  feridos  ,  deguifa  que  hús  efpalharaõ  pera 
hua  parte  ,  e  outros  pera  a  outra  ,  ataa  que  o  cabeço  em 
que  eftavaõ  ficou  vazio ,  onde  Dom  Duarte  fez  logo  trazer 
outro  cavallo  a  feu  cunhado  ,  e  feguirom  os  Mouros  até  o 
Porto  do  Liaõ  onde  fe  fez  ajnda  aíTaz  mortindade  nos  In- 
fiéis. E  querendo  feguir  muito  mais  avante  le  lho  o  Conde 
quifera  conferi tir.  Nom  curees  filho  ,  dixe  elle  ^  dê  mais  dar1 
trabalho  a  v Jfos  cavallos  ,  e  a  vós  ;  content alvos  do  bem  qué 
tendes ,  e  nom  queiraes  mais  tentar  a  Deos  ,  ca  muitas  vezes 
fe  ocontece  em  taes  tempos  ,  nom  fe  querendo  os  homens  contentar 
do  bem  que  tem  recebido  ,  os  vencedores  tornarem  vencidos.  E 
alli  fe  parou,  o  Conde  mandando  os  trombetas  que  fezeíTem 
finai  de  recolhimento  ,  porque  a  gente  era  efpalhada  per 
muitas  partes ,  onde  todos  os  que  partirom  da  Cidade  fe  al- 
li ajuntárom  ao  Conde ,  fé  nom  hum  efcudeiro  que  fe  cha- 
mava Vafque  Anes  que  naquelle  feito  falleceo  ,  e  Ruy  Men- 
des que  morrera  na  primeira  faida.  E  bem  fraco  podia  fer 
aquelle  que  em  aquelle  dia  nom  mandaíTe  algúa  alma  ao  In- 
ferno. Alli  fez  o  Conde  Cavalleiro  Taaõ  Garcia  de  Contrei- 
ras,  homem  fidalgo,  e  de  boa  linhagem  ,  cujos  avoos  vie- 
rom  a  efte  Regno  de  Caftella  ,  o  qual  tempo  havia  que  era 
digno  daquella  honrra.  E  per  femelhante  fez  o  Conde  Ca- 
valleiros  dous  gentys-homés  Caftellães,  que  alli  forom  vin- 
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dos  de  fua  terra ,  a  fim  de  bufcar  aquella  honrra ,  os  quaes 
derom  muitos  louvores  a  Deosperlhe  aprefentar  tempo ,  em 
que  a  com  tal  aquecimento  podeíTe  cobrar.  Fizérom  outro 
lim  Cavalleiros  João  Rodrigues  Portocarreiro  ,  Diogo  Affon- 
fo  Leitão  ,  e  João  Gonçalvez  do  Rego.  Grandes  coufas  ,  e 
aíTaz  maravilhofas  acontecerom  em  aquelle  dia  ,  que  feriaó 
affaz  dignas  de  contar  a  quem  quifeíTe  alargar  fcriptiira.  Pe- 
roo  contaremos  aqui  duas  ,  que  vos  parecerom  mais  dignas  de 
perpetua  nembrança,  e  ajnda  muito  pera  louvar  per  ellas  o 
nome  do  Senhor.  A  primeira  foi,  que  dous  Efcudeiros  do 
Conde ,  hu  que  fe  chamava  Rodrigo  Amado  ,  e  outro  Fer- 
não Gomes  Montagudo ,  filharão  hú  Mouro  de  cavalío  ,  ho- 
mem de  nobre  prefença,  já  quanto  quer  de  jdade,  cujo  ha- 
bito, e  corregimento  moftrava  fer  de  homem  em  que  havia 
vallor  antre  os  feus  ,  e  tendoo  afíim  aquelles  dous  efcudei- 
ros ,  chegou  o  Conde  tornandoífe  pera  a  Cidade  ,  e  vendoo 
allím  homem  de  boa  prefença  e  corregimento  ,  oulhouho  de 
todallas  partes ,  e  começou  de  o  preguntar ,  que  homem  era. 
Som  Senhor ,  dixe  o  Mouro  ,  homem  que  'vivia  per  minhas  ren- 
das em  hum  lugar  acerca  de  Tanger  ,  e  homem  que  fempre  pof  - 
fuy  fazenda,  e  homens  de  geraçom  alhea.  Pois  ,  dixe  o  Con- 
de ,  que  penfas  que  feria  ,  fer  de  s  tanta  gente  ,  e  ainda  efpecial , 
e  leixardesvos  afl  vencer  a  tao  poucos  como  nós  éramos ,  e  ajn- 
da fugirdes  ajft  tao  fem  ordenança.  Defle  feito  ,  refpondeo  o 
Mouro,  nom  fomente  Je  devem  efpantar  os  que  agora  fom  pre^ 
fentes  ,  mas  todollos  outros  que  vierem  defpois  de  fia  jdade  ,  mas 
por  acrecent amento  da  tua  ley  te  digo ,  que  como  tu  hradafte  , 
e  chamajie  por  Sancliago  ,  em  ferindo  o  c avalio  das  e '[por 'as  con- 
tra noos  ,  logo  vimos  tanta  gente  contigo  ,  que  nos  pareceo  jn- 
finda  ,  e  toda  gente  branca,  com  cuja  vi fta  nojjls  corações  forom 
tao  quebrantadas ,  que  jâ  mais  nom  oufámos  de  volver  rofto  con- 
tra vos ,  e  certamente ,  dixe  o  Mouro  ,  eu  tenho  ,  que  o  Deos 
principal,  que  fenhorea  os  Ce os ,  e  a  terra,  he  comvofco ,  evos 
guarda  e  defende.  E  por  iflo  que  eu  ora  de  prefente  vi ,  tenho , 
que  a  vojfa  ley ,  e  a  vojfa  crença  he  crença  direita  ,  e  ley  San- 
eia y 
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fia ,  e  verdadeira.   E  pois  que  me  Deos  aqui  leixou  vivo  ,  hora 
feja  captivo ,  ou  livre ,  nella  quero  morrer  ,  e  acabar.  E  nont 
penfes ,  que  te  jjlo  digo  com  animo  fraco  ,   nem  per  fazer  me- 
nos na  carrega  do  ferro  que  ey  de  trazer.   Ca  por  certo  fe  eu 
parti  de  minha  cafa  per  f  alvar  minha  alma  ,   e  me  Deos  quis 
atender  per  a  ver  o  que  vi  ,  mercê  quis  haver  de  mi.  E  logo  te 
digo ,  que  des agora  fao  Chriflao  na  vontade  ,  e  que  moyra  an- 
te que  receba  a  augoa  do  baptifmo  ,  e  que  faça  as  outras  ceri^ 
moniar  que  aa  Chrijiaa  Religião  pertencem,  protefio  que  me  nom 
faça  nenhúa  mingua  aa  falvaçao  da  alma.  O  Conde  quanto 
mais  via  aquelle  Mouro  de  melhor  prefença  ,  e  que  mais  re- 
prefentava  authoridade  ,  tanto  lhe  fuas  palavras  pareciaõ  mais 
dignas  de  fee.   E  porém  começou  de  o  olhar  contra  os  ou* 
tros  pera  ver  o  que  diziaô.  Senhor,  dixerom  algus  ,  nom  du~ 
videes ,  ca  nom  menos  do  que  pareceo  ao  Mouro  ,  pareceo  a  mui* 
tos  de  noos  ,  que  fe  acertou  olharem  pera  tras  ,  nem  podia  feer 
tal  esforço  fe  nom  coufa  do  Ceo.  Poderofo  he  Deos,  refpondeo 
o  Conde ,  de  fazer  ejfe  millagre ,  e  outros  mayores ,  tenhamos 
que  nom  he  per  nojfos  merecimentos ,  mas  polias  jnfindas  virtU* 
des  da  fua  benta  Madre,  de  cuja  nafeença  a  Santa  Igreja  oje 
faz  vigília.   Outra  maravilha  aconteceo  em  efte  dia  também 
pera  notar,  a  qual  foy ,  que  em  indo  Affonfo  da  Cunha  no 
encalço  dos  Mouros  lhe  cayo  a  efpada  da  maõ,  e  bradou  a 
hum   Mouro   que  hia  fogindo  ante  elle  que  lha  tornaíTe  a 
dar ;  e  ou  aquelle  Mouro  fabia  a  noíTa  lingoagem  ,  ou  o  en- 
tendeo  pello  aceno  ,  tornou  taó  preftes  como  fe  viera  com 
elle,  e  alevantouha  do  chaó ,  e  deulha.  Mas  Affonfo  da  Cu- 
nha hufando  como  nobre  homem  que  era  ,  per  aquella  hu- 
mildade que  o  Mouro  moftrara ,  deuihe  azo  como  fe  falvaíFe , 
levandoo  comfigo  atee  que  o  pos  em  lugar  feguro.  E  o  Ca- 
pitão que  alli  trouxera  aquella  gente  havia  nome  Cide  Taipa  s 
o  qual  como  bom  Cavalleiro  acabou  feus  dias  antre  os  feus. 
E  fegundo  o  Alfaqueque  dixe  no  outro  dia,  falleciaó  antre 
elles  feiscentos  e  xx  Mouros ,  dos  quaes  nom  acharão  mais 
que  cinquoenta  que  eraò  captivos.  E  fegundo  aquelle  Mou- 
Tom.    111.  D  ro 
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ro  dixe ,  eraõ  alli  grandes  cabeceiras ;  os  quaes  fe  fbrom  to- 
mados vivos  ,  pagarom  grandes  rendições.  Outro-íí  em  efte 
anno  feguinte  cafarom  tres  filhos  DelRey  Dom  Joaó  ff,  o  In- 
fante Eduarre ,  que  era  herdeiro  ,  que  cafou  com  húa  filha 
DelRey  Dom  Fernando  Daragaô  ,  a  que  chamarão  Donna 
Leanor,  madre  defte  Rey  Dom  Affonfo,  per  cujo  mandado 
efta  hiftoria  foi  efcripta.  E  o  fegundo  foi  o  Infante  Dom  Pe- 
dro,  que  cafou  com  Donna  Ifabel,  filha  do  Conde  deUrgel , 
de  que  nafceo  a  Rainha  Donna  Ifabel  molher  defte  Rey ,  e  a 
Infante  D.  Ifabel,  que  cafou  com  Phillipe,  Duque  de  Borgonha. 

CAPITULO  VI. 

Como  Dom  Duarte  foi  correr  Alfages  ,  e  Coleate  >  e 
do  feito  que  fez. 

PAíTarom  os  annos  de  xxix ,  e  de  xxx  ,  e  xxxj  ,  que  nom 
fez  Dom  Duarte  coufa  que  de  contar  feja  ,  e  ifto  por* 
que  Mouros  nom  vierom  a  Cepta  ,  nem  feu  padre  nom  lhe 
queria  dar  lugar  que  os  foífe  bufcar,  per  lhe  parecer,  que 
nom  devia  aííi  de  aventurar  híia  joya ,  que  lhe  Deos  dera  , 
pero  vendolfe  delle  aficado  com  feus  requerimentos ,  mandou 
lançar  enculcas  pella  terra  antre  os  Mouros  ,  pera  faber  a 
qual  parte  mandaria  feu  filho.  E  no  mes  de  Março  defta  era 
de  xxxij  ,  chegou  hum  Mouro  a  elle  de  noite  ,  e  dixelhe , 
que  foubeíTe,  que  algus  Mouros  da  Sena  de  Meiequice  nom 
tinhaõ  guardas  fobre  íi ,  e  ifto  porque  as  nom  queriom  pagar ,  ca 
diziaõ  que  fabiaõ  que  em  Cepta  nom  eftava  gente  que  lhe 
danno  podeíTe  fazer.  Porém  mandou  o  Conde  chamar  o 
Adayl ,  e  encomendoulhe  ,  que  foífe  ver  a  terra  ,  e  que  fe  cer- 
teficalTe  bem  do  que  lhe  aquelle  Mouro  dizia.  O  Adayl  par- 
tio  com  fuas  efcuitas  ,  os  quaes  andarão  lá  tres  dias  ,  que 
fentirom  que  compria  ,  e  tornaromfe  pera  a  Cidade:  Senhor, 
dixe  o  Adayl,  nós  trabalhámos  quanto  podemos  per  haver  algu 
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Mouro ,  óu  Moura  ,  per  que  vos  podôrees  fer  melhor  enforma- 
do ,  e  nunca  o  podémos  fazer  \  porém  avifámos  a  terra  o  melhor 
que  podémos ,  e  achámos  que  o  Mouro  nos  dixe  verdade ,  que  a 
terra  mm  he  guardada ,  pero  o  caminho  he  tao  fragofo  per  a  to- 
dallas  partes  ,  que  he  muy  duvidofo  per  a  pàjfar  gente  de  cavai- 
lo  per  elle.  Dom  Duarte  como  íbube  a  vinda  do  Adayl ,  afli 
foi  logo  a  feu  padre ,  e  tanto  lho  requereo ,   e  per  tal  ma- 
neira ,  que  lhe  houve  de  dar  licença.  Filho ,  dixe  elle  ,  duas 
vontades  fao  em  ml  contrairás  húa  da  outra ,  húa  me  alegra  per 
te  ver  t atito  aplicar  per  a  requerer  taes  coufas ,  e  outra  me  anoja 
porque  receo  de  te  meteres  em  algú  feito  que  feja  azo  de  te  eu 
perder ,  e  perdendote  ficaria  minha  vida  pera  fempre  em  trifte- 
za  e  door ;  porém  confyro  que  és  meu  filho ,  e  que  o  meu  fan- 
gué  e  daquelhs  de  que  eu  venho  ,  que  trazes  ,  te  faz  a  efio  mo- 
ver ,  e  confio  no  Senhor  Deos  ,  que  me  tanta  mercê  fez  em  te  me 
dar  pera  ficares  per  minha  memoria  ,  que  elle  te  guardará.  E  po- 
rém lhe  outorgou  licença  i  e  mandou  com  elle  lxx  de  cavai- 
lo  ,  quaíi  todos  feus  criados  ,  e  cento  lx  homens  de  pee  ,  afo- 
ra Pedro  Portocarreiro  feu  primo  ,  que  lhe  pedio  que  o  lei- 
xaífe  ir  com  feu  filho  ,  e  affi  Aires  da  Cunha ,  e  AíFonfo  da 
Cunha,  E  do  Conde  forom  Fernão  Barreto ,  e  Pero  Vaz  Pin- 
to ,  Gonçallo  Vafquez  Farazon,  João  Garcia  de  Contreiras  , 
Luiz  Rodrigues  ,  Diegafonfo  de  Negrelos  ,  Gil  Vafquez  da 
Cofta  ,  JoaÕ  Gonçalvez  Daragao  ,  e  aíli  outros  homens  Fi- 
dalgos e  boós.  Dando  a  feu  filho  áquelle  aviíamentò^  que 
fentio  que  lhe  compria  ,  e  encomendandoo  aos  outros  que  o 
guardaíTem  como  coufa  que  lhe  tanto  rellevava.  E  a  xix  dias 
daquelle  mez  de  Março  partirom  da  Cidade  i  e  forom  dar 
cevada  ao  Caftello  de  Hetene  donde  fe  allevantarom  a  taes 
horas  ,  que  forom  ante  manha  fobre  huas  Aldeãs  ,  que  fe 
chamaõ  Álfajes ,  e  Colleate ,  que  feráò  paífante  de  feis  le- 
goas  de  Cepta  ,  que  nunca  forom  fentidos  ,  como  quer  que: 
a  terra  feja  muy  frâgofa  ,  tal  que  aos  de  pee  he  alfaz  traba- 
Ihofa  d*andar ,  onde  tomatom  xix  almas  ,  e  cxxvj  bois,  e  trez 
egoas  ,  e  oito  afnos.  Ca  ajuntaromífe  algús  daquelles  Mou* 
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ros ,  que  efcaparaó  das  Aldeãs  5  e  fizerom  feus  línaes  aos  ou- 
tros da  Comarca  ,  os  quaes  muy  em  breve  forom  juntos  ;  e 
querendo  embargar  a  cavalgada  forom  mortos  nove  ;  e  fe  as 
Aldeãs  nom  forom  tam  cercadas  de  matos ,  muyto  mayor  da- 
no receberom  os  contrairos.  E  toda  a  perda  dos  nolTos  foi 
em  efte  dia  de  dous  cavallos  ,  hum  que  fogio  a  hum  efcu- 
deiro  ,  decendoíle  delle  per  lhe  tirar  húa  pedra  ,  e  outro  que 
foi  morto  de  húa  azagayada  nas  Aldeãs  ,  e  os  Mouros  fo- 
rom aflí  efpantados  deite  atrevimento  que  novamente  virom 
filhar  aos  Chriftaos  ,  que  eftavaõ  pelos  outeiros  ,  como  pafma- 
dos  ,  parecendo-lhe  novidade  e  começo  d'outras  coufas  mais  da- 
nofas  pera  elles.  O  Conde  eítava  ao  Porto  do  Liaó  com  a 
outra  gente  de  cavallo  ,  e  de  pee  da  Cidade ,  fperando  feu 
filho  ,  o  qual  recebeo  com  grande  prazer ,  e  fez  alli  Cavai*- 
leiros ,  Pedro  Portocarreiro  feu  primo  ,  e  Vafquo  Domin- 
guez ,  e  dalli  partirom  pera  a  Cidade ,  havendo  hús  com  os 
outros  fuas  falias  como  gente  alegre ,  contentes  da  vitoria. 

CAPITULO  VIL 

Como  o  Conde  Dom  Pedro  partiopera  Portugal,  e  co- 
mo leixou  feu  filho  por  Capitão  de  Cepta. 

PAíTou  a  Pafcoa  ,  que  era  acerca  ,  quando  Dom  Duarte 
fez  efta  cavalgada,  em  cujas  outavas  o  Conde  Dom  Pe- 
dro fez  chamar  aquelles  dous  Irmãos  ÍT.  Aires  da  Cunha ,  e 
Afíbnfo  da  Cunha  ,  e  affi  algús  daquelles  Cavalleiros  feus 
criados  que  forom  com  feu  filho  naquella  entrada  que  fez  fe- 
gundo  já  ouviftes.  A  mi  parece ,  dixe  elle ,  que  eti  tenho  mui- 
ta razão  de  me  atrever  em  vos  7  que  me  avees  de  confelhar  o 
mais  faamente  que  vojfo  entender  pode  alcançar ,  huns  per  ami- 
zade e  par  ente fquo ,  outros  per  criação ,  e  hemfeitoria.  Quero 
faher  de  vós  ,  que  he  o  que  vos  pareceo  de  meu  filho  naquella 
Jaida  que  outro  dia  fizefte  com  elle  ,  nom  vos  pergunto  de  fua 

ar- 


do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  31 

ardideza ,  porque  me  parece  ,  que  per  a  Cavalleiro  tal  como  elle 
affaz  hi  ha ,  fomente  digo  de  governança  da  gente  ,  e  do  com- 
metter  das  coufas ,  fe  fom  com  aquella  fegurança  e  acordo  que 
devem  •  porque  ante  eu  queria  que  a  ardideza  nom  fejfe  tanta  y 
e  a  governança  fojfe  que j anda  devia.  E  ifto  porque  vós  bem  ve- 
des ,  dixe  elle ,  como  a  idade  carréga  Jobre  mim  ,  pello  qual 
cada  vez  ey  de  fer  menos  poderofo  pera  os  trabalhos.  E  pois  me 
Deos  deu  efte  filho  ,  a  quem  poffo  melhor  ' dar  meu  cuidado ,  que 
a  elle  ?  E  per  tanto  queria  faber  primeiro  o  que  nelle  tenho  9  por- 
que nom  aventurajfe  o  que  per  tantos  trabalhos  tenho  ganhado , 
Job  Capitania  de  homem  que  nom  fojfe  pera  ello.  De  si  er  convem- 
me  de  ir  a  Portugal ,  onde  me  he  necejfario  leixar  efta  Cidade 
com  recado ,  e  tanto  prazer  me  fazee  ,  que  leixada  toda  afei- 
ção muy  faamente  me  digaes  o  que  vos  parece^  affiper  uf  ardes 
do  que  deve  es ,  fegundo  a  grande  confiança  que  em  vós  tenho , 
como  por  efte  engano  fe  o  hi  houveffe  vos  ao  diante  poder  trazer 
grande  perda ,  ca  poderia  fer  ,  que  atrevendome  eu  no  que  me 
vós  dixejfeis  como  he  razão,  leixar  ia  ao  dicio  meu  filho  ufar  do 
meu  carrego ,  e  elle  nom  fendo  pera  ello  dos  meteria  em  tal  lu- 
gar ,  em  que  todos  fallecejfes  y  pollo  qual  aalem  da  perda  dos 
corpos  ,  as  almas  padeceriao  por  ello ,  pois  o  eu  leixo  em  vojfo  car* 
rego  ,  e  vedes  que  he  couja  que  tanto  releva  a  mi  y  e  a  outros. 
Senhor ,  refponderom  aquelles  dous  Trmaòs  ?  nós  nom  viemos 
aqui  pera  vos  enganar  y  foomente  pera  fervir  à  Deos  ,  e  a  noffo 
Rey ,  a  vós  faremos  ferviço  naquello  que  em  nós  couber ,  como 
a  Senhor  e  amigo ,  e  com  aquelle  de  quem  recebemos  honrra ,  e 
mercê ,  e  favor ,  e  per  nenhuma  coufa  nom  leixar emos  de  vàs  di- 
zer a  verdade.  Certamente  vós  tende  que  vojfo  filho  he  hú  nobre 
homem  pera  aquello  que  vós  defejaes  ,  e  que  lhe  nom  fallece  cou- 
fa que  a  bom  Cavalleiro  ,  e  bom  Capitão  pojf a  pertencer.  E  quem 
tal  começo  affi  fez  fem  nunqua  fer  em  outro  feito  femelhante ,  de 
prefumir  he ,  que  cada  vez  o  fará  muito  melhor.  Senhor ,  dixe 
Pero  Vafquez  Pinto  ,  eu  vojfo  criado ,  e  vojfa  feitura  fom  ,  e 
fabees  que  fui  comvofco  ,  quafi  em  todallas  coufas  que  fizeftes 
defpois  que  aqui  foes ,  e  vi  vojfo  modo  de  governar.  Mandaftes- 

me 


32  Chronica 

me  com  vojfo  filho  ,  e  olhei  muy  bem  todo  ccmo  fe  fez.  Nom  cu~ 
rees  tf  outra  coufa  fe  nom  que  oufadamente  lhe  podeis  encarregar 
qualquer  feito  de  pejo  que  vos  aa  mao  vier ,  porque  alem  da  no- 
breza  do  coração  que  lhe  De  os  deu ,  fabee  que  lhe  deu  também 
Jifo  per  a  fe  governar  em  grandes  feitos,  quanto  ainda  nom  vi  ho- 
mem de  fua  idade ,  ca  nom  fei  home  de  taes  dias  que  fe  vijfe  no 
que  fe  elle  vio  ,  fendo  vojfo  filho ,  que  nom  trautara  o  feito  com 
mor  defajfejfego  ,  e  alteraçom  ;  podesvos  ir  em  boa  hora  quan- 
do quiferdes  a  Portugal ,  e  nom  bufquees  outrem  a  que  â  Cida- 
de hajaes  de  encomendar.  E  per  femelhante  diíTerom  todollos 
outros.  Hora  pois  que  afl  he  ,  dixe  o  Conde  ,  eu  dou  já  a  Deos 
muitas  graças  por  me  querer  fazer  tanta  mercê  ,  e  a  elle  peço 
que  ma  acabe  ,  guardandome  efte  filho  de  damno  e  perigo.  Por- 
que dejpis  de  meus  dias ,  eu  leixe  quem  me  queira  parecer  ,  e 
quem  feja  empar  o  ,  e  gafalh  amento  de  meus  criados.  E  logo  vos 
declaro  ,  que  com  o  primeiro  levante  me  parto  per  a  Portugal.  E 
•vos  meus  Jobrinhos  ,   dixe  elle   contra  Affonfo  da  Cunha ,  e 
contra  feu  Irmão  ,  ficarees  com  meu  filho  corno  companheiros  ,  e 
amidos ,  e  ficarão  aqui  também  dos  meus  Cavalleiros  ,  Die gafou- 
fo  Leitão  ,  e  João  Garcia  de  Contreiras  ,  e  João  Gonçalves 
Daragom  ,  e  Gonçallo  Vaaz  BayaÕ.   E  dos  efcudeiros  aquelles 
que  vir  que  pertencem.  E  ajfim  com  efles  ,  como  com  os  mora- 
dores da  Villa  tenho  que  haverá  hi  gente  que  abafte  per  a  fair 
quando  comprir.  Rogandoos  ,  que  teveíTem  efpecial  cuidado  de 
aguardar,  e  aconfelhar  feu  filho.  E  então  fez  chamar  Dom 
Duarte ,   e  dixelhe  a  vontade  que  tinha  ,  e  que  porém  lhe 
encomendava  ,  que  fe  trabalhaíTe  quanto  em  elle  foíTe  hon- 
rar e  amar  aaquelles  Fidalgos,   e  Cavalleiros,  e  principal- 
mente que  nom  fizeíTe  nenhuma  coufa  de  pefo  fem  feu  con- 
felho.  Senhor ,  refpondeo  Dom  Duarte  ,  eu  vos  tenho  em  mer- 
cê vojfo  avifamento  que  fe  a  mim  torna  em  eftreito  mandado  ,  pol- 
lo  grande  defejo  que  eu  tenho  de  vos  fer  fempre  muy  obediente, 
nom  foomente  naqueflo  que  fe  a  mim  tanto  torna  em  proveito, 
ma?  em  todallas  coufas  quaefquer  que  fejao.  Peroo  ,  Senhor  ,  pois 
vojfa  mercê  he  de  verdes  EIRey  noffo  Senhor ,  queria  que  vos  nem- 

braf- 


do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  33 

brajfees  que  fom  voffio  filho ,  e  como  a  Deos  prouve  de  vos  nom 
dar  outro  ,  e  que  per  vojfo  falecimento  em  mim  principalmente 
ha  de  ficar  a  memoria  de  vojfas  muitas  virtudes ,  e  grandeza 
de  feitos.  E  como  eu  nom  poffo  ficar  melhor  que  fendo  per  vós 
aviado  em  efte  cargo  que  tendes ,  creo  eu  que  fe  o  vos  pedirdes 
a  ElRey  per  a  mim  que  vollo  nom  ha  de  negar ,  fegundo  o  que 
ae  fuamercee  confio,  e  o  que  fiei  per avij amento  a 'algus  que  dcer- 
ca  de  He  fim.  Eu  vos  peço  per  mercee ,  que  conjyrando  todo  if  - 
tJ  ,  vós  tome  es  cuidado  de  mim  afil  como  he  razão  ,  e  peçaes  a 
ElRey  que  ponha  em  mim  efia  Capitania ,  pois  per  razão  a  ne- 
nhum tanto  nom  pertence ,  o  que  a  ElRey  nom  fica  per  conhecer, 
E  em  ijlonom  fiomente  fazees  mercê  e  bem  a  mi ,  mas  aa  mayor 
parte  de  vojfos  criados  ,  e  fiervidores  ,  e  principalmente  aaquelles 
que  mórao  em  ejla  Cidade ,  os  quaes  ferao  per  mim  agafalhados 
como  he  razão.  O  Conde  ouvindo  eftas  pallavras  a  feu  filho 
começou  de  chorar,  ca  efte  era  feu  cuftume  ,  e  mais  direi- 
tamente fe  pode  efcrever  natureza.  Deos  fiabe  ,  dixe  ellc  ,  que 
tu  es  a  coufa  que  eu  nefle  mundo  mais  amo ,  afora  'ejla  minina. 
afil  pello  amor  que  tive  a  fua  madre ,  como  per  me  ficar  no  ber- 
ço ,  e  a  crear  a  meu  bafo ,  amoa  como  a  minha  alma.  Eito  di- 
zia elle  per  Donna  Beatriz  ,  que  deípois  foi  cazada  com  Dom 
Fernando  ,  filho  de  Dom  AíFonfo  ,  Senhor  que  foi  de  Caf- 
caes.  Sei  muito  certo ,  que  eu  fem  teu  requerimento ,  nem  nem- 
brança  ,  tinha  vontade  requerer  per  a  ti ,  nom  tao  fioomente  a  Ca- 
pitania ,  mas  o  al  que  me  tu  ajudajle  a  ganhar  ,  Jfi.  Villa  Real , 
e  os  próprios  do  Algarve.  (  Eftes  próprios  ,  diz  o  Autor,  que 
fom  certas  rendas  de  Direitos  ,  que  ElRey  havia  no  Regno 
do  Algarve ,  que  fubiriao  naquelle  tempo  a  vallor  de  mil , 
e  cento  ,  e  cinquoenta  coroas  ,  ou  pouquo  mais  ,  os  quaes 
aquclle  Rey  aíTentara  em  tença  ao  Conde  Dom  Pedro ,  per 
certas  dividas  em  que  lhe  encorrera  per  rezom  de  fuas  reca- 
daçôes.  )  Ca  bem  fèy ,  dixe  elle  ,  que  todo  em  ty  empregarey 
muito  bem.  E  com  ifto  as  lagrimas  nom  ceílavaô  de  correr  , 
e  o  filho  em  geolhos  lhe  tomou  a  maô  e  lha  beijou  ,  e  o 
Conde  em  lhe  dando  a  mao,  fe  partio  pera  Portugal,  e  era 
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ifto  no  fim  do  mes  d' Abril.  Mas  o  feito  nom  fe  guifou  aífi  i 
porque  tanto  que  aquelle  Conde  foy  no  Regno ,  logo  a  fua 
filha  primeira  a  que  chamavaõ  Donna  Beatriz  ,  teve  modo  com 
feu  padre  que  delTe  aquella  Villa  a  feu  marido  ,  de  que  lo- 
go foi  feito  Conde  ,  tendo  muito  grande  ajuda  na  Infante 
que  entom  era  molher  do  Infante  erdeiro  ,  per  quanto  era  feu 
tio  ,  filho  do  Conde  Dom  AfFonfo  ,  que  fora  Irmaõ  DelRey 
Dom  João  feu  avoo  ,  aquelle  que  foi  vencido  na  batalha 
Daljubarota.  E  per  femelhante  meteo  Donna  Beatriz  hum  feu 
phiíico  ,  que  fe  chamava  Meftre  Jofeph ,  a  que  o  Conde  da- 
va grande  authoridade.  AjuntavaíTe  a  ifto  a  natureza  daquel- 
le  Conde  ,  que  era  de  mudavees  prepoíitos  ,  ca  nafcera  em 
fygno  de  dous  corpos  na  triplicidade  do  fogo.  E  desí  def- 
caya  já  fobellos  dias  ,  que  lhe  tirava  parte  da  fortalleza  que 
a  taes  cafos  pertencia.  E  bem  he  que  nom  efqueceo  aaquel- 
la  fua  filha  de  mover  logo  algúa  coufa  fobella  Capitania  , 
mas  fabendo  o  propofito  do  Infante  que  a  pouquos  dias  foy 
Rey ,  a  qual  era  dalla  todavia  a  Dom  Duarte  ,  entendeo  que 
abaftava  por  entom  defviar  o  Conde,  que  a  nom  pediíTe  pê- 
ra aquelle  feu  filho ,  ataa  que  fe  feguio  o  que  adiante  con* 
taremos. 

CAPITULO  VIII. 

Como  Mouros  de  cavallo  vterom  a  Cepta  ?  e  como  fo- 
ram desbaratados. 

COm  mui  grande  cuidado  recebeo  Dom  Duarte  aquelle 
carrego  que  lhe  feu  padre  leixara  ,  notando  muy  bem  to- 
do o  que  lhe  elle  dixera  ,  e  de  noite ,  e  de  dia  provia  fo- 
bre  as  coufas  da  Cidade  ,  trazendo  fuas  enculcas  antre  os 
Mouros  ,  dandolhe  do  feu  porque  o  avifaíTem  de  qualquer 
movimento ,  que  contra  aquella  Cidade  quiíeífem  fazer.  Mas 
bem  fe  pode  aqui  efcrever  húa  pallavra  de  Saó  Bernardo , 
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que  diz»  Se  tu  cuidas  que  teu  j  migo  nom  cuida  o  que  tu 
cuidas  5  a  perigo  te  defpoés  »  •  ca  fe  Dom  Duarte  tinha  da*- 
quello  mui  grande  cuidado,  nem  os  Mouros  nom  o  tinhaò 
pequeno  ;  mandando  a  meude  o  Alfaqueque  aa  Cidade  ,  fa- 
ber  o  que  fe  fazia ,  ou  movia  contra  elles.  E  logo  a  poucos 
dias  que  o  Conde  foi  partido  ,  chegou  aa  Cidade  hú  Mou- 
ro ,  que  havia  nome  Cide  Muz  ,  o  qual  era  Alfaqueque  de 
toda  a  terra  de  Mazmuda  ,  e  fegundo  feu  coftume  falloii  em 
rendição  de  Captivos ,  e  desí  houve  razaõ  de  fallar  com  al- 
gús  daquelles  que  eftavaó  prefos  na  Cidade  ,  moftrando  que 
concertava  feus  refgates  ;  dos  quaes  foube  toda  a  fazenda  da 
Cidade  ,  a  qual  coufa  noteficou  aífi  aos  da  fua  Comarca  > 
como  aos  outros  darredor  ,  e  era  alli  enrom  huma  grande 
cabeceira  ,  nom  menos  grande  per  coraçom  que  per  linha- 
gem ,  e  riqueza  ,  que  fe  chamava  Larzoco  ,  o  qual  havia 
grande  vontade  de  fe  combater  com  os  ChriftãoS  ,  e  per  cl- 
lo  viera  jaa  muitas  vezes  aaquella  Cidade  em  companha  dou- 
tras cabeceiras.  E  tanto  que  eíte  houve  novas  da  fama  que 
dera  Cide  Muz,  aíli  o  foi  logo  per  íi  mefmo  bufcar,  e  per- 
guntoulhe  per  todallas  novas  da  Cidade  ,  é  ajnda  lhe  deu 
do  leu  ,  porque  o  outro  houvefle  razom  de  lhe  nom  efcon- 
der  coufa.  E  o  outro  quando  vio  que  fe  elle  tanto  deleita- 
va em  o  ouvir,  alargoulhe  as  coufas  ornais  que  pôde ,  encof- 
tandoas  ao  que  elle  fentia  ,  que  elle  defejava  ,  tonioufe  a 
Larzoco  pera  fua  terra,  e  fez  logo  ajuntar  cento  daquelles 
Mouros  de  cavallo  efcolheitos ,  taes  como  elle  fentia  que  o 
poderiaõ  bem  ajudar  a  feguir  fua  tenção  ;  e  convidando-os 
todos  em  fua  caza  lhes  fez  toda  a  mayor  honrra  que  elle 
pode.  E  defpois  que  acabaraô  de  comer  levouhoS  a  hú  lu- 
gar apartado  pera  haver  fua  falia  com  elles  acerca  do  que  tan- 
to defejava.  Cbameivos  ,  dixe  elle ,  Irmãos  ,  e  amigos  a  efie 
lugar  pera  vos  dizer  as  novas  que  houve  de  Cepta  ,  das  quaes 
poftoque  jaa  ouvifles  algúa  coufa  nom  foi  tanto  quanto  a  mim 
foi  contado  ,  porque  o  Mouro  que  as  dixe  he  Alfaqueque ,  e  tem 
fua  vida  ordenada  per  ejte  oficio  ?  e  nom  lhe  convinha  dizer  afji 
Tom,    III.  E  fth 
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todo  o .  que  foubejfe ,  e  a  mim  falouho  em  fegredo  ,  e  i/lo  he  que 
o  velho  que  fiava  em  Cepta  per  Capitão  he  partido  pera  o  feu 
Regno  donde  he  natural  ,  porque  parece  que  vay  f aliar  ao  feu 
Rey  ,  que  fegundo  me  efte  dixe  quer  leixar  aquella  Cidade  aaquel- 
le  feu  filho  que  alli  tem  conjlgo  ,  ca  fe  fentejd  fraco  ,  e  querfe 
jr  pera  pua  terra ;  porque  parece  que  elle  tem  grande  (perança 
naquefie  filho  ,  que  ha  de  fer  grande  Capitão  ,  porque  o  vio  ar- 
gulhofo  contra  nós  outros ,  e  porque  eu  fey  que  fe  nom  ha  de  ter 
aquelle  avifamento  na  Cidade  ,  que  o  velho  tinha ,  quero  que  va- 
mos la  hum  de  fies ,  e  que  nom  curemos  de  gente  de  pee  per  nos 
nom  empacharmos  com  ella  ,  e  o  mancebo   como  nos  hi  fèntir , 
logo  he  fora  com  vinte  ou  trinta  de  cavallo  ,  que  hi  tem  ,  pen- 
fando  que  tudo  he  o  feito  da  def aventura  de  Cide  Taipa,  que  fe 
quis  fiar  em  fua  força ,  e  nom  fe  quis  reger  como  devia  ,  e  ga- 
nhou o  que  cuvifies.  E  defeito  fegundo  a  mi  parece  nos  nom  po- 
demos fair  fe  nom  bem  ,  pois  fabemos  que  os  de  cavallo  nom  paf- 
fao  de  xxx  ,  e  que  nom  ha  hi  Capitão  que  os  faiha  reger.  Cer- 
to he  que  o  mancebo  como  nos  hi  fentir  logo  he  fora  ,  ca  como 
tem  o  fatigue  novo  e  eftaa  pofto  em  alter açom  pollos  boos  aque- 
cimentos que  houve ,  parecerlheha  que  lhe  tras  Deos  aa  mao  cou- 
ja  per  que  f aliem  delle  per  toda  a  fua  terra ,  e  fegundo  vos  foes 
homens  fpeciaes ,  e  que  haveis  de  dar  conta  de  voos ,  e  que  nom 
h  ave  es  de  ter  pejo  com  gente  de  pee ,  fairees ,  e  t  ornar  eer  como 
quiferdes ,  e  ou  morto  ,  ou  prefo  nom  vos  pode  efte  Conde  efcapar  y 
p  rque  ha  de  prefumir  que  o  ha  com  os  outros  que  ajud.u  a  des- 
baratar. E  poderá  fer  que  c  meçaremos  efte  feito  em  hora  que 
abriremos  a  porta  aa  vingança  que  todo  lios  Mouros  de  Deos  de- 
fejaõ  pollos  grandes  malles  que  defta  má  gente  temos  recebidos , 
os  quaes  fe  partir om  de  Jua  terra  per  nos  tomarem  a  nojfa,  on- 
de tanto  danno  tem  feito  aos  fervos  de  Deos,  E  alli  ordenarão 
o  dia  em  que  houveffem  de  partir ,  e  o  modo  que  haviaõ  de  ter 
em  fua  ida.  E  fendo  junto  com  a  Cidade  ,  as  Atalayas  hou- 
veraó  vifta  delles ,  ca  entrarom  de  dia ,  e  como  gente  chea 
d'efperança  de  cobrar  viftoria  ,  lançandoíe  em  cillada  ácerca 
dos  moinhos  do  CanaveaL  Do  que  Dom  Duarte  foi  logo  avi- 
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fado ,  e  fez  fazer  final  de  percebimento  ;  e  aílí  forom  logo  to^ 
dos  a  cavallo  fora  da  Cidade,  onde  fe  acharão  per  todos  quo- 
renta  Senhores.  Dixe  elle  :  Eu  fou  aciui  antre  vós  outros  pera 
fazer  aquello  que  me  vós  ordenardes  ,  e  aquello  que  fentirdes 
que  he  bem  que  eu  faça  ijfo  farey ,  capofto  que  mó  aj]i  o  Con-> 
de  meu  Senhor  ,  e  padre  nom  tevera  encomendado  e  mandado  i 
certamente  conhecendo  vojfas  bondades  ,  fifo  ,  e  defcriçom  ,  eu  nom 
faberia  fazer  o  contrair  o  onde  vos  eu  tivejje  per  companheiros , 
ou  outr:s  Jemelh antes  de  vós  ,  e  vós  aj]i  me  devees  confelhar  e 
ajudar  como  filho  daquelle  que  fabees  que  vos  tanto  ama  ,  e  cte 
que  tanto  efpera ,  que  a  mim  hu  foo  feu  filho  confiou  de  voos  ,  e 
do  vojfo  grande  amor.  Os  outros  dixeraõ ,  que  lho  tinruÔ  mui- 
to em  mercê,  pollos  elle  aíli  teernaquella  conta  ,  e  de  fe  que- 
rer reger  per  feu  íifo ,  e  que  per  elles  com  a  graça  de  Deos 
nom  faleceria  de  o  confelhar  e  ajudar  como  fariaõ  a  feu  na- 
tural Senhor.  Será  bem  ,  Senhcr  ,  dixeraõ  alguns  daquelles 
principaes,  que  vós  mandees  defcobrir  cinquo  defles  que  teverem 
os  cavallos  mais  ligeiros  ,  e  que  mais  azados  JejaÕ  per  a  o  fa- 
zer ,  e  os  outros  fiquem  comvofco  ao  Porto  dos  Aliemos ,  ca  cre- 
mos fegundo  as  Atallayas  dizem  que  os  Mouros  Jom  pouquos. 
Os  Deícobridores  compriraõ  o  que  lhe  foi  mandado  ,  mas 
nom  acharom  o  feito  aífi  ligeiro  ccmo  elles  penfaraõ ,  por- 
que ainda  bem  nom  aportalleciaõ  ,  quando  os  Mouros  ende- 
rençarom  a  elles  1  e  fe  os  cavallos  nom  forom  ligeiros ,  aí- 
li  acabarão  feus  dias,  ca  os  cavallos  dos  contrairos  eraõ  cf- 
colheitos,  e  chegavaôfe  aos  noíTos  com  vontade  de  os  aca- 
bar. Dom  Duarte  quando  os  alli  vio  vir  ,  deu  húa  faida  dan- 
treos  outros,  e  foy  hos  recolher,  e  aíli  como  teve  aaquelles 
recolhidos  aílí  i  foi  fobre  o  Porto  pera  fazer  reteer  os  Mou- 
ros ,  e  em  eftando  aíli  dixeraõ  algús  daquelles  Chriftaos  :  Se- 
nhor ou  he  que  querees  pellejar  com  eftes  Mouros  ,  ou  nom  ,  e 
fe  vontade  h  ave  es  de  pellejar ,  defpejay  o  Porto  ,  e  penfaraõ  que 
lhe  fugis  ,  e  tirallos  eés  até  onde  Jentirdes  que  vos  melhor  del- 
les  podees  aproveitar.  Dom  Duarte,  e  aíli  os  outros  houve- 
raõ  aquelle  por  bom  confelho  ,  e  íizeraõno  aíli.  E  tanto  que 
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os  noíTos  leixaraó  o  Porto  ,  logo  os  Mouros  forom  em  eí^ 
le ,  e  vendo  como  fe  os  Chnftãos  hiaò  ,  cuidarão  que  era jcom 
temor  que  delles  haviao ,  pollo  qual  feu  esforfo  foy  muito 
mayor,  e  aíli  começarom  de  feguir  aos  noíTos  vindolhe  fem- 
pre  nas  coitas ,  dando  grandes  vozes  e  allaridos  como  gente 
muy  fegura  da  vi&oria  ;  e  tanto  que  Dom  Duarte  vio  que  os 
tinha  poílos  em  lugar  convinhavel  pera  o  que  elle  defcjava, 
que  era  fobre  ochnó  da  ponte  ,  fez  fazer  a  volta  a  feu  cavai- 
lo  bradando  per  Sancliago  j  onde  logo  todos  voltarão  fobre 
os  Mouros  ,  e  taõ  de  força  derom  em  elles  ,  que  lhe  fizerom 
voltar  as  coitas  ,  e  logo  nos  primeiros  encontros  derribarom 
xiiij.  E  desí  feguirao  em  pos  dos  outros ,  e  em  fendo  com  el- 
les encima  da  cillada  do  Canaveal  ,  os  Chriítãos  começarom 
de  os  apreíTar ,  pollo  qual  os  contrários  fizerom  desí  duas  par- 
tes ,  húa  que  tomou  caminho  da  praya  do  Canaveal ,  e  ou- 
tra que  foi  teer  ao  Porto  do  Liaô.  E  vendo  Dom  Duarte  a 
repartiçom  que  feus  jmigos  faziaõ ,  fez  elle  per  femelhante  , 
mauiuido  a  hás  que  feguiíTe  n  a  húa  parte,  e  elle  aa  outra, 
e-aífi  fbrom  matando  em  elles,  híís  cayaò  logo  mortos  pol- 
los  caminhos  ,  e  outros  fentindofe  firidos  de  chagas  mortaes 
defviavaò  fuas  beftas  pera  os  matos  ,  onde  trabalhofa mente 
faziaô  fim  de  fuas  vidas.  Bem  he  que  ás  vezes  algús  daquel- 
les  Mouros  que  fe  antre  os  outros  haviaõ  por  mais  nobres 
queriaò  fazer  volta  fobre  os  noíTos  ,   mas  eito  nom  era  com 
aquelle  atrevimento  que  lhe  pera  vingança  de  tamanho  dan- 
no  compria,  ante  muy  em  breve  tornavao  a  feguir  fua  fugi- 
da, e  de  tal  guifa  trigavaõ  fuas  beftas,  que  aquelles  a  que 
a  fortuna  quis  fer  favorável  que  nom  acabarão  aqueila  vez, 
foromfe  faindo  dante  as  pontas  das  lanças  dos  noíTos  ,  em 
tanto  que  já  quando  chegarom  ao  Caftellejo  levavaõ  algua 
milhoria.  Hora  Senhores ,  dixe  Dom  Duarte  ,  nom  he  tempo 
de  mais  darmos  trabalho  a  nojfos  cava  lios  ,  ante  feraa  razom 
que  vamos  dar  graças  a  Deos  da  mercê  que  nos  tem  feita  ,  e 
desí  dar  rephufo  a  nós  e  a  elles.  E  porém  mandou  aos  trom- 
betas que  fizeíTem  final  de  recolhimento  pera  fe  avifar  a  gen- 
te 
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te  que  andava  efpalhada ,  a  qual  como  foi  toda  junta  y  aífi  man- 
dou apanhar  todollos  cavallos  ,  que  andavaõ  pello  campo  ferri 
Senhores ,  dos  quaes  forom  achados  xxiij  ,  afora  os  mortos  5 
cujos  corpos  acompanhavaò  feus  Senhores ,   e  outros  que  fe 
tornavaó  pera  a  terra  de  fua  natureza  ,  feguindo  os  outros 
com  que  forom  criados  ,  e  outros  que  fe  metiaó  per  eíTes  ma- 
tos faõs  ,  e  feridos  como  fe  acertava.  Marzoco  fez  quanto  po- 
de per  esforçar  fua  gente,  pellejando  como  bom  cavalleiro , 
atee  que  fe  vio  com  taes  chagas  ,  cuja  dor  lhe  nom  deu  lugar 
de  mais  poder  fazer,  foomente  entendeo  de  poer  fua  efperan- 
ça  na  ligeirice  de  feu  cava] lo.  E  tanto  lhe  foi  a  fortuna  des- 
favorável ,  que  foi  acabar  em  fua  cafa  antre  fua  gente  ?  e  o 
feu  corpo  recebeo  honrrada  fepultura  com  feus  padres  e  avoos  , 
durando  algus  dias  nos  quaes  o  forom  ver  muitas  gentes  da 
Comarca  ,  onde  fallava  muitas  coufas  como  fefudo  ,  e  esfor* 
çado  que  era  aa  Mouros.  Dizia  elle  ,  Que  Jlnaes  fim  aquejles 
per  a  vât  nom  conhecerdes  a  vontade  das  coufas  Divinaes  ,  cá 
tantas  e  taes  perdas  nom  poderiao  vir  febre  nós  fem  a  jra  do 
Céo.  Jd  me  parece  que  os  lugares  do  outro  mundo  deviao  feer 
cheos  com  tantas  almas  ,  quantas  fim  partidas  âefte  fegreno 
prjjfeguimento  de  fia  demanda.  Jd  me  parece  ,  dizia  elle  5  que 
o  nojfo  Sanão  Propheta  devia  de  feer  canfado  de  receber  tantas 
almas  onde  eflaa  naquelle  Janão  lugar.  Hora ,  dixe  elle ,  rece~ 
ba  a  minha  com  as  outras.  E  aífi.  acabou  feus  dias  :  fobre  o  nu- 
mero dos  mortos  forom  defvairadas  tenções  ,  ca  hús  dixeraó 
fefenta  e  tantos  ,  e  outros  mais  ,  e  menos  ,  de  guifa  que  nom 
podemos  ácerca  dello  eferever  certo  conto. 
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CAPITULO  IX. 

Como  Dom  Duarte  foi  correr  húa  -povoraçao  que  fe  cba* 
mava  Benaxame ,  e  como  os  Mouros  forom  des- 
baratados. 

ASÍi  como  os  dias  fe  acrecentavaõ  aaquelle  nobre  Fi- 
dalgo ,  affi  fe  acrecentava  fua  vontade  pera  obrar  gran- 
des coufas ,  ao  que  lhe  dava  grande  ajuda  a  profperidade  dos 
aquecimentos  que  lhe  fobrevinhaõ  ,  e  fe  o  feu  defpejo  era 
de  obrar  grandes  coufas  ,  nem  aquelles  Fidalgos  que  com  elle 
eraõ  nom  eftavaõ  daquello  muy  afaftados  ,  ante  lhe  alevanta- 
vaõ  o  coração  pera  eilo  ,  fe  fe  pode  dizer  alevantar ,  ca  fe- 
gundo  fuas  obras  bem  parecia  que  eftava  poíto  no  derradei- 
ro graao  da  fortalleza.  E  logo  apos  efte  vencimento  9  man- 
dou Dom  Duarte  pellas  Comarcas  darredor  faber  onde  po- 
deria fazer  algúa  coufa  que  convieííe  a  fua  honrra.  Ga  ven- 
dofe  filho  de  hum  taò  excellente  Cavalleiro  5  e  que  tantas 
e  taõ  grandes  vidtorias  tinha  recebidas  dos  imigos  ,  vencen- 
do fem  nunqua  fer  vencido,  razaõ  era  que  o  defejaífe  pa- 
recer, vendoífe  hum  foo  filho  barão  na  cafa  de  feu  padre: 
e  com  efta  vontade  mandou  o  Adail  com  feus  Almocadens  ,  e 
efcuitas  a  faber  parte  da  terra  como  ftava ,  os  quaes  lhe  tor- 
narão com  recado  como  em  Benaxame  ftavaó  por  fronteiros 
cinquoenta  de  cavallo ,  nom  com  pequena  efperança  de  guardar 
muy  bem  toda  aquella  teria.  EfteAduar  eftaa  naquella  Serra 
de  Mexaquice,  efpaço  de  fete  legoas  de  Cepta.  Hora ,  pri- 
mos Senhores ,  dixe  elle  ,  eu  queria  que  vós  levafees  aJgús  de 
cavallo  ,  e  que  vos  fofees  lançar  em  cillaàa  apar  daquella  Al- 
deã ,  e  eu  me  ir ey  lançar  em  outra  que  ejiaa  a  quem  ,  e  que 
vao  algús  de  cavallo  alvoraçar  os  Mouros ,  de  guifa  que  os  tra- 
gao  antre  as  cillaàas  ambas  ,  e  eu  de  huma  parte  ,  e  vós  da 
outra  colhelosemos  na  metade  per  guifa  que  hajamos  delles  vi- 
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floria.  IJfo  ,  Senhor j  ordenay  •vós  ,  dixerom  aquelleslrmaos  ,  câ  nô$ 
nom  e fiamos  aqui  per  a  guardar  outras  cabras.  E  íbbre  a  tarde 
fe  partirom  aquelles  dous  Irmãos  ,  c  aíi  Pero  Vaz  Pinto ,  e 
outros ,  que  Teriaô  per  todos  atte  xix  de  eavallo  ,  e  Dom 
Duarte  partio  defpois  com  os  outros  que  feriaõ  pouquo  mais 
de  xxv ,  avifando  algus  daquelles  de  eavallo  que  foiTem  dar 
na  Aldeã  como  vilTem  horas  ,  e  que  tanto  que  tevelTem  os 
Mouros  em  alvoroço  poftos ,  que  fe  vieíTem  pera  os  outros  \ 
e  que  todos  juntamente  fizeíTem  femblante  de  temor ,  e  co- 
mo gentes  fora  de  efperança  fe  metelTem  em  fuga  caminho 
da  Cidade,  e  daquello  nom  ceíT^íTem  atte  que  fentiífem  que 
palTavaó  per  elle  e  pellos  que  o  feguiaó,  affinandolhes  elle 
o  lugar  onde  havia  de  jazer;  como  fe  de  feito  fez,  ca  como 
foi  o  dia  em  bom  crecimento  começarom  de  fazer  fua  corri- 
da. E  os  Mouros  como  andavaõ  já  em  feus  trabalhos ,  aílim 
fe  começarão  logo  d*apellidar,  e  ajuntar  taò  em  breve,  que 
feria  duvidofo  de  crer  a  quem  o  nom  viíTe.  E  os  nolTos  to- 
parão com  hum  Mouro  que  levava  quatro  bois  pera  laurar5 
os  quaes  lhe  logo  filharom ,  mais  com  entençaõ  de  meterem 
os  Mouros  muito  mais  em  alvoroço  ,  que  por  entenderem 
que  deviaõ  fer  contentes  de  tal  prea.  Os  Mouros  viamfe  já 
muitos,  e  nom  lhe  pareceo  razaõ  leixarem  aílí  levar  o  feu  , 
e  começarom  de  feguir  aos  noíTos ,  os  quaes  poferaõ  roílro 
contra  Cepta  com  grande  moftrança  de  temor  ,  e  os  Mou- 
ros pouquo  cautelofos  do  que  lhe  eftava  aparelhado ,  come- 
çarom de  os  feguir ,  e  os  contrairos  pollos  tirarem  mais  lon- 
ge hianfe  detendo ,  moftrando  que  levavaó  feus  cavallos  can- 
fados,  e  que  nom  podiaò  mais  andar,  e  hum  fazia  que  lhe 
caya  a  capa ,  e  outro  a  lança  ,  aífim  os  hiaó  tirando  quanto 
mais  podia©  ,  atte  que  os  teverom  aliem  da  ciilada  em  que 
Dom  Duarte  jazia  com  aquelles  de  eavallo ,  e  com  duzen- 
tos de  pee  :  o  qual  tanto  que  vio  feus  contrairos  paflados  $ 
fez  que  as  trombetas  fizeíTem  final  de  pelleja  ,  e  aílim  de 
golpe  forom  dar  nos  Mouros.  Aires  da  Cunha  ,  e  leu  Ir* 
maô,  e  os  outros  que  com  elles  eraõ ,  aífi  como  viraõ  que 
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Dom  Duarte  dava  nos  Mouros ,  aífi  voltarão  fobre  elles ,  e 
começarão  de  os  ferir  de  todallas  partes  ,  e  os  Mouros  ven- 
doíTe  aflím  cercados  penfaraõ  de  guarecer  em  hum  outeiro ,  que 
lii  era  acerca ,  e  colheromfe  a  elle  ainda  que  trabalhofamen- 
te ,  poendo  toda  fua  força  por  fe  defender.  E  como  quer  que 
lio  outeiro  foíTe  agro  e  trabalhofo  dentrar  pera  gente  de  Ca- 
vallo ,  efpecialmente  fendo  defefo  com  tal  neceíTaria  força , 
houverom  porém  de  fer  entrados ,  onde  em  muy  breve  mui- 
tos daquelles  conhecerom  os  fegredos  do  outro  mundo ,  a  fa- 
ia alguns  que  eícaparaõ  que  forom  aíTaz  de  pouquos  ,  e  ain- 
da daquelles  os  mais  feridos  forom  contados  cxxx  Mouros 
mortos  no  campo  ,  antre  os  quaes  morreo  hum  vallente 
mancebo  que  era  filho  de  Aabu  ,  aquelle  nobre  Cavalleiro  , 
que  já  fezera  muitas  cavallarias  em  Gepta  no  começo  de  fea 
filhamento ,  e  forom  mortos  xiij  cavallos  dos  noíTos  ,  fem 
algum  dos  fenhores  delles  receber  ferida.  E  aífi  fe  tornou 
aquelle  novo  Capitão  com  fua  gente  muy  bem  acaudellada 
nom  com  pequeno  prazer  aífi  elle  como  os  outros ,  louvando 
muito  a  Deos  com  femelhantes  viclorias.  E  foi  a  morte  def- 
tes  Mouros  muy  chorada  per  toda  aquella  terra.  Ca  eraò  to- 
dos vallentes  ,  e  boõs  de  pelleja ,  e  tinhaõ  grande  efperan- 
ça  no  filho  Daabu  ,  porque  efperavao  que  teveíTem  em  elle 
cabeça  pera  defeía.  E  tal  foi  efta  perda  pera  os  Mouros  ,  que 
logo  nom  teveraó  esforço  pera  fe  mais  alli  defender. 

CAPITU  L  O  X. 

Como  Dom  Duarte  foi  tomar  o  gado  Dalfages. 

COmo  aaquelles  que  haô  os  ânimos  grandes  e  altos ,  o 
penfamento  nunqua  dá  lugar  em  outras  cuidaçoés  fe  nom 
em  feitos  dignos  de  honrra  ,  quanto  pera  receberem  compri- 
da folgança ,  efpecialmente  os  que  fe  achaõ  em  ello  obriga- 
dos per  divida  dos  padres  ?  ou  avoos  ,  ou  per  ventura  de 
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todo,  aflim' como  fazia*  a  Dom  Duarte,  quanto  mais  enchen* 
dolhe  a  fortuna  as  velas  de  bemaventurança ,  o  que  lhe  fa- 
zia trazer  os  Adays ,  e  Almocadens  ajuntados  aífi  per  bene* 
ficios  como  favor,  que  nunca  penfavaõ  fenom  como  lhe  buf- 
cariaô  coufas  de  fua  folgança.  E  tanto  andarom  com  fuas  ef- 
pias ,  que  vierom  a  faber  como  os  Mouros  de  hum  lugar  da- 
quella  Serra  faziaõ  huma  voda ,  em  que  fe  dizia  que  haviaô 
de  fazer  grande  feefta  ,  porque  alfí  o  noivo  ,  como  a  efpofa 
eraó  filhos  de  Mouros  de  grandes  fazendas,  e  parentado.  E 
fouberam  iíTo  mefmo  como  a  mayor  parte  de  feu  gado  anda- 
va no  campo.  Efte  fegredo  guardou  Dom  Duarte  ,  que  o 
nom  quiz  dizer  a  nenhuma  peííba  ;  e  hum  Domingo  como  ou- 
vi o  miíTa  que  foi  hum  pedaço  mais  fedo  do  que  foya  ,  man- 
dou fazer  final  de  cavalgar  ,  e  aífi  fem  comer  faya  fora  da 
Cidade,  avifando  a  todos  que  nom  levaíTem  nenhum  homem 
de  pee  falvo  as  efcuitas  ,  que  mandou  que  o  feguiíTem  ,  e 
aífi  encaminhou  via  do  Caftellejo  onde  declarou  a  todos  a 
tenção  que  levava.  E  como  quer ,  dixe  elle  ,  que  eu  penfo  que, 
nós  fomos  efcufados  de  torvar ,  ajji  fe  pode  feguir  pello  contrai* 
ro  ,  e  porém  eu  vos  rogo  ,  que  aquelle  amor  e  boa  vontade  ,  que 
o  Senhor  Conde  meu  Senhor  fempre  em  voos  achou  per  a  o  ajudar- 
des a  empar  ar  nos  grandes  trabalhos  e  duvido fos  perigos  ,  nom 
falleça  agora  em  mim ,  pois  elle  com  tal  feúza  me  leixou  antre 
vós.  Ca  fazendoo  vós  afjl  nom  foomente  fazes  bem  a  mi ,  mas 
acrecentaes  em  vojfas  honrras  mefmas.  Pera  que  he  Senhor ,  di- 
xe Aífonfo  da  Cunha ,  defpenderdes  tempo  em  femelhante ,  pois 
fabees  que  eftaes  antre  gente  de  vojfa  própria  naçom  ,  e  cria- 
çom  ,  e  que  ajnda  os  mais  delles  fim  criados  de  vojfo  padre  , 
e  os  que  o  nom  fao ,  fabem  que  nom  eftao  aqui  a  outra  fim  Je 
nom  de  Jervir  em  taes  coufas  ,  bem  he  que  vós  polia  nova  ida- 
de que  ajnda  tendes  ,  que  nos  avifees  primeiro  per  a  receberdes 
nojfo  confelho  ,  e  daquelles  que  tendes  razom  ;  ca  polia  efperien- 
cia  que  ajnda  nom  h  ave  es ,  poderíeis  cair  em  algum  danno  que 
nom  foo  feria  vojfo ,  mas  doutros  muitos.  Hora  ifto  que  de  pre- 
fente  querees  commetter  he  coufa  razoada  ,  e  tal  que  he  pera 
Tom.    III.  F  com* 
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commetter ,  e  acabar ,  vamos  com  Deos  ,  ?        curees  doutras 
amceflaçoes.  Dom  Duarte  começou  logo  feu  caminho  e  desí 
os  outros  apos  elle ,  e  quando  a  troto ,  e  quando  a  galope  c 
chegarão  ao  meo  dia  fobre  o  lugar  onde  as  vacas  eftavaõ, 
que  era  dentro  em  huma  mata  acerca  de  huma  ribeira ,  quaíi 
fora  elle  avifado  per  aquelles  que  efpiaraô  a  terra.  E  alli 
mandou  a  alguns  daquelles  de  cavallo  que  fe  deceíTem  apee , 
e  que  tiralTem  o  gado  fora  dantre  as  arvores ,  e  o  pofellem 
no  campo  :  o  qual  mandou  a  xv  daquelles  que  o  colheffem 
dantre  f y ,  e  que  andaífem  com  elle  o  mais  que  podeíTem  , 
e  que  elle  ficaria  pera  empachar  aos  Mouros ,  fe  os  per  ven- 
tura quifeíTem  feguir.  Os  primeiros  enderençarom  fua  caval- 
gada ,  e  começarão  de  tanger ,  e  Dom  Duarte  eíteve  efpe- 
rando  ataa  que  entendeo  que  os  outros  feriaõ  já  afaftados 
tanto  efpaço  ,  que  ajnda  que  os  contrairos  vieíTemjá  os  nom 
podiaó  empachar,  que  a  cavalgada  nom  foíTe  avante  ,  e  alli 
fe  começou  de  ir  per  á  Cidade,  e  os  Mouros  nom  fentirom 
nada  de  feu  danno  fe  nom  fendo  jaa  todos  partidos.   E  co- 
mo fabiaó  a  terra  começarão  de  atraveíTar  aquellas  ferras  ataa 
que  chegarão  aa  Torre  do  Negrão ,  onde  virão  que  poftoque 
travaíTem  pelleja ,  que  nom  era  coufa  que  lhe  podeífe  trazer 
proveito  pois  o  gado  era  já  paífado,  e  que  lhe  ficava  quan- 
do tal  commeteíTem  as  vidas  em  perigo  ,  os  quaes  feraó  atte 
duzentos  de  pee.  Dom   Duarte  como  vio  os  Mouros  aííim 
mandou  a  todos  que  fe  teveífem  pera  veer  fe  queriaó  decer , 
Porque ,  dixe  elle ,  fe  houverem  de  travar  pelleja  ,  melhor  he 
agora ,  que  mais  tarde ,  que  as  heflas  ajnda  levao  mais  força : 
mas  os  Mouros  nom  teverom  tal  cuidado ,  ante  fe  tornarão 
chorando  fua  perda ,  a  qual  havés  de  contar  por  mui  gran- 
de pera  elles ,  porque  todo  o  feu  fuftentamento  eftaa  no  ga- 
do,  quanto  aos  Mouros  daquell a  Comarca.  Dom  Duarte  def- 
pois  que  vio,  que  fazia  tarde  ,  e  que  fua  cavalgada  feria 
poíta  em  terra  fegura ,  enderençou  caminho  da  Cidade,  on- 
de chegou  alegre  com  fua  vicloria  ,  e  nom  menos  aquelles 
que  o  feguiaõ ,  eípecialmente  os  criados  de  feu  padre.  E  fo- 
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ra6  achadas  na  Cidade  cc  cabeças  de  gado  grande,  1T.  vacas, 
e  bois.  E  eftaa  aquella  Aldeã  feis  legoas  de  Cepta  ,  e  foi 
eito  no  anno  do  nafcimento  de  Chrifto  de  mil  ccccxxx  e  tres , 
no  qual  fe  foi  defte  mundo  o  muy  excellente  Princepe  Ei- 
Rey  Dom  João  ,  Rey  magnânimo ,  e  de  grande  virtude  ,  o 
qual  fe  finou  na  Cidade  de  Lisboa  a  xiiij  dias  de  Agofto , 
vefpera  da  Afumpçaõ  de  Santa  Maria ,  em  tal  dia  como  elle 
nafcera ,  e  em  tal  dia  houve  vencimento  DelRey  de:  Caftel- 
la  na  batalha  que  com  elle  houve  acerca  Daljubarrota.  Foi 
fepultado  no  Mofteiro  de  Sandia  Maria  da  Victoria,  em  hu- 
ma  Capella  junto  com  a  porta  principal ,  quejanda  convinha 
aa  fua  grande  magnanimidade  ,  onde  foi  levado  de  Lixboa 
com  muy  grande  honrra  aaquelle  Mofteiro  ,  acompanhado 
de  cinquo  filhos  lidimos  ,  e  hum  baftardo  ,  e  dous  netos  fi- 
lhos daquelle ,  e  allí  de  muitos  Senhores  ,  e  Fidalgos  do  Re- 
gno  ,  os  quaes  elle  pella  mayor  parte  criara  ,  e  foi  efta  tras- 
ladação feita  com  muy  grande  honrra,  qual  de  memoriados 
homens  nom  foi  vifta  femelhante. 

CAPITULO  XI. 

Como  Dom  Duarte  foi  fobre  Beluazem  ,  e  do  datmo 
que  em  elle  fez, 

NEfte  mefmo  anno  pouquos  dias  defpois  que  Dom  Duar- 
te trouxe  as  vacas  Dalfages  lhe  trouxerom  as  efcuitas 
recado  ,  como  em  outro  Aduar  que  fe  chamava  Beluazem  , 
que  era  naquella  mefma  Serra ,  mais  afaftado  da  Cidade  ef- 
paço  de  fete  legoas,  eftava  hum  Mouro  que  fe  chamava  Ce- 
gamuci ,  o  qual  era  homem  de  grande  vallor  ,  e  fazenda , 
e  fora  Irmão  Daabu  ,  o  qual  tinha  configo  peça  de  boõs  Mou- 
ros ,  e  homens  pera  feito  :  por  cujas  novas  Dom  Duarte  lo- 
go foi  preftes  com  lx  de  cavallo  ,  e  cclx  de  pee  ,  antre-  beef- 
teiros  ,  e  outra  gente  comum.  E  como  o  Sol  foi  de  todo 
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afaftado  deííe  nofíb  Imifphcrio ,  partirão  da  Cidade  ,  e  por- 
que o  caminho  era  muito  çarrado  de  mato  ,  como  coufa  que 
nom  era  ufada ,  nem  feguida ,  foi  necefIVio  a  Dom  Duarte 
de  fe  deter  em  quanto  a  gente  de  pee  andou  fazendo -  eito 
em  huma  ribeira  que  fe  chama  a  Ribeira  Dalfageia  ,  pella 
qual  forom  feguindo  fua  viagem  ataa  que  chegarão  ao  lugar 
em  amanhecendo ,  onde  acharão  os  Mouros  bem  avifados  do 
danno  que  fe  lhe  podia  feguir  ,  ca  tinhaõ  feu  lugar  todo  apa- 
lancado  ,  e  com  fofías  darredor,  porque  aquelle  Mouro  era 
homem  antigo,  e  de  bom  avifamento.  E  pollo  danno  de  feus 
vizinhos  avifavaíTe  pera  defviar  o  feu,  nem  a  gvnte  que  \  \~ 
via  de  defender  aquellas  cerraduras  ,  nom  eftava  defavifada, 
nem  mingóada  de  fortalleza  pera  fe  ajudarem  de  mas  maõs. 
E  como  houverom  fentido  dos  noíTos  ,  aííim  foraó  todos  preí- 
tes  com  fuas  armas  fobre  feus  vallos  ,  e  começarão  de  pelle- 
jar.  Os  Chriftaôs  como  viraó  que  aquelles  tomavaõ  taJoufio  , 
começarão  de  os  «  jmbater  com  a  mais  força  que  poderão. 
Nom  fe  havia  d'efpantar  aquelles  Mouros  com  a  vifta  daquel- 
les  contrairos ,  que  jaa  muitas  vezes  houveraò  com  elles  con- 
tendas ,  porque  aífi  em  tempo  de  Aabu ,  como  dcfpois  mui- 
tas vezes  foraõ  aa  Cidade  com  alguns  Capitães  ,  como  quer 
que  per  graça  de  Deos  fempre  levavaõ  o  pior.  E  aalem  de 
aquelles  Mouros  ferem  homens  de  boom  esforço  ,  duas  cou- 
fas  os  faziaõ  ajnda  mais  esforçados.   A  primeira  ,  porque 
quanto  fe  mais  deteveíTem ,  tanto  fuas  molheres  e  filhos  ha- 
veriao  melhor  tempo  de  fe  avifar  do  que  lhe  cumpria  ,  e 
efto  era  de  fe  falvar  com  feus  filhos,  e  com  as  coufas  de  que 
fè  mais  doya^.  E  a  outra  porque  efperavaò  por  feus  vizinhos 
que  os  vielTem  ajudar  a  defender  fuas  coufas  ,  e  a  offender 
aos  contrairos  ,  fe  os  a  fortuna  quifelTe  ajudar  ,  mas  todas 
fuas  efperanças  erao  duvidofas  porque  Dom  Duarte  avivando 
"aos  Chriftaôs ,  bradava  contra  elles  que  lhes  naõ  deíTem  va- 
gar ,  ca  o  nom  faziaô  fenom  manhofamente  pollo  que  jaa 
dixemos  ,   ca  poftoque  aquelle  Capitaò  taõ  mancebo  foífe , 
tinha  p'orém  bom  conhecimento  dos  modos  de  feus  contrai- 
ros , 


Co  Conde  D.  Duarte  de  Menezes*  4^ 

fos  ,  e  taó  fortemente  os  cometerão  que  lhe  tiom  vallerorrt 
çarraduras  nem  armas  nem  fua  fortalleza ,  que  os  nom  entrai 
fem  :  peroo  aíll  conhecerom  aquelles  Mouros  a  viveza  de  feus 
contrairos,  que  fe  fouberaó  tirar  afora  com  pouco  feu  dan- 
no  ,  porque  afora  alguns  que  foraó  feridos  todos  efcaparao 
de  morte  ,  e  per  femelhante  as  fuas  molheres  ,  e  filhos ,  e 
os  velhos ,  mas  os  gados  nom  teverom  tempo  pera  mandar  ti- 
rar  como  as  outras  coufas  ,  bem  he  que  tirarão  algum ,  aíE 
como  ovelhas  e  cabras ,  e  vacas  paridas ,  e  os  noííbs  acha- 
rão ajnda  paíTaute  de  cento  e  fetenta  cabeças  de  gado  gran- 
de ,  e  aflím  outras  coufas  de  cafa  ,  de  que  fe  a  gente  de  pee 
carregou,  e  as  outras  coufas  que  nom  poderão  levar,  ftraga- 
raò  efpecialmente  vinhos  ,  de  que  havia  muitos  em  aquelle 
lugar.  E  tanto  que  todo  foi  deítroido  ,  mandou  Dom  Duar- 
te tanger  a  cavalgada ,  e  meter  a  gente  em  ordenança ,  por- 
que penfou  que  os  Mouros  lhe  foíTem  teer  a  dianteira,  mas 
os  contrairos  receando  a  perda  fegunda  deraò  lugar  aa  pri- 
meira ,  e  aili  ficarão  em  fua  terra  efpalhados  pellos  cabeços 
da  Serra ,  olhando  como  fe  os  noííbs  tornarão  pera  fua  Cidade» 


CAPITULO  XIL 

Como  Dom  Duarte  foi  a  outra  Aldeã  que  fe  chamavd 
Bobmi  j  e  do  que  fe  em  ella  fez. 

TOda  aquella  Serra  he  de  Mejequice  ,  aílí  como  começa  3 
que  he  acerca  do  Maar  Medeoterreno  ,  aíll  como  vay 
per  terra  de  Mouros  contra  o  Aurego,  que  íe  acaba  acerca 
de  Miquel  ,  que  feraò  cinquo  legoas  ,  toda  era  povorada  Dal- 
deas  ,  aíll  da  huma  parte  como  da  outra  ,  e  quaíi  a  maior, 
parte  forao  defpovoradas  per  eíte  Cavalleiro.  Aílí  em  efte 
tempQcomo  defpois  que  foi  Capitão  Dalcacer ,  como  aodian- 
te  leraa  contado.  E  defpois  deita  faida  que  elle  fez  contra 
os  de  Beeluaazem  quaíi  no  começo  do  anno  feguinte ,  eftan- 
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do  ajnda  Dom  Pedro  em  eftes  Regnos ,  por  quanto  fe  acer- 
tou de  cafar  com  a  filha  do  Almirante  Mice  Manuel ,  foube 
Dom  Duarte  como  naquella  Serra  eftava  outro  Aduar  que  fe 
chamava  Bobmi ,  que  havia  boa  povoraçaõ ,  e  ajnda  Mouros 
de  pelleja.  E  por  fe  dello  melhor  certificar  ,  mandou  lá  o 
Adail  com  alguns  efcuitas  daquelles  que  elle  entendeo  que 
eraõ  mais  certos  y  os  quaes  andarão  lá  eíTes  dias  que  fentiraò 
que  lhe  cumpria ,  pera  fe  melhor  certificarem  do  que  lhe  era 
encomendado.  Senhor  ,  dixeraõ  elles  ,  a  povoraçaõ  he  boa  e 
ajfaz  azada  pera  o  que  vós  delia  querees ,  quanto  ao  lugar  em 
fi  mefmo,  per  o  o  a  entrada  do  lugar  he  hum  pedaço  duvido/apor 
Jua  fragojldade  ,  porque  he  per  húa  quebrada  da  Serra  muito 
apertada  do  lugar ,  que  fe  pode  empachar  com  mui  poucos  a  mui- 
tos. Per oo  fe  vós  houvejjees  hú  pedaço  de  caminho  feito  feria  o 
wegocio  mais  feguro.  Dom  Duarte  mandou  aaquelles  que  lhe 
contaffem  aquelle  feito  perante  aquelles  Fidalgos  que  com 
elle  erao ,  pera  fe  poder  com  elles  melhor  coníelhar.  E  todo 
foi  contado  outra  vez  aííím  como  da  primeira  ,  e  a  todos 
pareceo  bem  de  fe  o  feito  commeçar ,  que  quanto  era  ao  ca- 
minho que  todavia  fe  fizeíle  a  defpeito  dos  Mouros  ,  acor- 
dando logo  o  dia  em  que  haviaô  de  partir,  avifando  Mar- 
tini de  Çamora ,  e  outro  que  fe  chamava  Vicente ,  que  com 
certos  homens  de  feu  officio  fe  foíTem  diante  a  fazer  o  cami- 
nho naquelles  lugares  em  que  fentilTem  que  compria  ,  cujo 
encarrego  aquelles  tomarão  com  boa  vontade  poendoo  aíH 
por  obra  como  elles  fentiaô  que  cumpria.  Indo  porém  Dom 
Duarte  com  a  outra  gente  nas  coitas ,  porque  fe  lhe  os  Mou- 
ros vieíTem  ao  encontro ,  que  achaíTem  focorro.  E  antre  a  de- 
tença do  fazer  do  caminho  ?  como  pollo  efpaço  fer  grande 
ca  paífaõ  de  fepte  legoas  ,  e  mais  per  terra  taõ  fragofa  e 
empachada  d'andar ,  efpecialmente  pera  os  de  cavallo ,  def- 
penderaó  toda  a  noite  naquelle  trabalho ,  e  chegando  fobre 
a  Aldeã  acharão  os  Mouros  avifados,  como  os  de  Beluaazem  y 
porque  ouvindo  o  atrevimento  que  os  Chriftãos  tomavaõ  de 
ir  bufcar  feus  vizinhos ,  houveraô  por  remédio  vallarfe  dar- 

re- 


do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  49 
redor  ,  e  poer  muita  madeira  fobre  os  vallos  por  fazer  mayor 
defeníom.  E  tanto  que  os  nolTos  chegarom  aífi  começarão  lo- 
go de  desfazer  aquellas  çarraduras  ,  a  cujo  arroido  os  Mou- 
ros trigo fa mente  acodiraõ  ,  como  aquelles  que  tinhao  o  fen- 
tido  fobre  fua  guarda,  os  quaes  nom  vieraò  como  gente  ef- 
pantada  ,  e  chea  de  medo  ,  mas  dando  grandes  brados ,  di- 
zendo per  feu  Aravigo  aos  ChriMos  »  que  alli  haviaõ  de  pagar 
o  danno  que  tinhao  feito  a  feus  naturaes.  »  E  aífi  começarão  lo- 
go defenfar  fua  terra  ,  ferindo  a  alguns  dos  noíTos.  Dom 
Duarte  conheceo  bem  a  tenção  que  aquelles  Mouros  traziaõ , 
a  qual  era  pelejar  com  toda  fua  força  ,  e  receando  que  os 
vizinhos  podiaô  acodir,  efpecialmente  os  de  Guadelez  ,  e 
de  Tutuaò  ,  e  aífim  doutras  muitas  Aldeãs  que  faõ  por  aquel- 
la  Comarca,  ca  elles  fom  muytos,  e  a  terra  era  entaõ  muy 
povoada.  E  porém  diíTe  aos  beefteiros ,  que  fe  pofeíTem  avan- 
te ,  e  que  fe  ordenaíTem  per  guifa  ,  que  nunca  os  Mouros 
eftivcíTem  fem  cuidado.  E  como  as  béftas  começarão  de  ju- 
gar,  aífi  começou  o  fangue  de  faír  dos  contrairos,  ca  como 
elles  fom  gente  defarmada,  aífim  recebem  grande  danno  da 
beeftaria.  E  como  eftavaõ  juntos  caa  eraó  muitos,  tanto  que 
aa  de  leve  havia  hi  lugar  vazio,  falvo  defpois  que  lhe  as 
fetas  começarão  de  fazer  danno ,  que  huns  feridos  ,  e  outros 
mortos  fe  hiaõ  efcarmentando ,  e  huns  tiravaò  ,  e  outros  fe 
afaftavaõ  ,  aífim  hiaõ  afroxando  ,  e  leixando  os  lugares  ,  e  co- 
mo Dom  Duarte  aquello  vio  ,  mandou  aos  trombetas  que 
fizeífem  final  de  pelleja  ,  fendo  elle  o  primeiro  que  fe  co- 
meçou dé  chegar.  E  tam  rijamente  fe  fez  aquelle  cometi- 
mento ,  e  com  tal  ardideza ,  que  o  nom  poderão  os  Mouros 
foportar,  e  forom  logo  os  vallos  entrados  ,  e  os  Mouros  p o- 
feraõ  o  feu  redadeiro  remédio  em  fugir,  e  nom  teveraõ  ou- 
tro por  aquella  vez ,  entendendo  que  fe  houveíTe  de  morrer 
que  ao  menos  foífe  nas  cazas  em  que  naíceraô  ,  poeildoífe  á 
entrada  das  ruas  querendoas  defender,  mas  os  Chriftãos  fi- 
zerom  logo  fogo  ,  e  começarom  de  o  poer  per  todallas  par- 
tes,  huns  a  acender,  e  outros  a  ajuntar  lenha,  De  guifa  que 
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os  Mouros  forompoftos  no  derradeiro  temor,  e  huns  come- 
çavaõ  de  fe  cruzar  ,  querendo  ante  foportar  a  afpareza  do 
Captiveiro ,  que  a  morte ,  havendo  por  melhor  confelho  dar 
lugar  aa  vida  algum  mais  efpaço ,  que  acabar  logo  como  ti- 
nhaõ o  azo  aparelhado.  E  outros  querendo  abreviar  os  dias, 
e  havendo  por  deshonrra  leixaremfe  aífi  prender,  ufavaó  de 
mais  fortes  ânimos,  e  pellejavaõ  com  aquelles  que  acertavaó 
ante  íi ,  até  que  acabavaò  ,  como  quer  que  parte  delles  an- 
dava6  já  tora  afumando  a  terra ,  pera  lhe  acodirem  feus  ami- 
gos. A  qual  coufa  elles  tinhaõ  pofta  antre  fi,  ÍT.  que  huns 
ajudaíTem  os  outros,  vifto  como  os  Chriftaos  começavaò  tal 
novidade  ,  e  taò  danofa  pera  todos.  Dom  Duarte  vio  como 
fe  o  Sol  alevantava  já,  tanto  que  nom  poderia  muito  tardar, 
que  fe  o  dia  nom  meaíTe  ,  mandou  apanhar  elTe  gado  que 
achou  ,  e  legar  os  prefos ,  e  ordenou  como  faifTem  com  a  ca- 
valgada alguns  de  cavallo  ,  e  com  todollos  de  pee  ,  afora 
beefteiros  ,  e  que  começaífem  enderençar  caminho  da  Cida- 
de ,  mas  com  todo  o  trabalho  dos  Mouros  nom  lhes  efque- 
ceo  o  lugar  que  os  Chriftaos  tinhaõ  pera  paífar ,  no  qual  el- 
les tinhaõ  tenção  que  haviaõ  de  vingar  todo  feu  danno.  E 
porém  rodearão  diante  ,  e  per  íemelhante  fezeraò  os  outros 
que  lhe  vinhaó  dajuda.  E  bem  he  que  elles  nom  fe  engana- 
vaò  em  feu  penfamento  ca  o  lugar  era  muy  azado  pera  ello , 
mas  Dom  Duarte  corregeo  per  tal  guifa  fua  béftaria  ,  que 
elles  houveraó  por  feu  proveito  dar  lugar  a  todos  que  paf- 
faíTem.  Foi  alli  ferido  hum  daquelles  beefteiros ,  que  fe  cha- 
mava João  Abril ,  pero  de  ferida  de  que  ao  diante  guareceo. 
E  houve  Dom  Duarte  muy  grande  louvor,  aalem  do  come- 
timento ,  e  acabamento  do  feito  ,   polia  ordenança  em  que 
pos  fua  gente  ,  a  qual  dixeraô  alguns  daquelles  antigos  que 
ainda  nom  viraô  melhor  ,   que  ainda  que  fora  o  Conde  feu 
padre  nom  o  poderá  melhor  fazer.  E  foraó  achados  na  Cida- 
de xxvij  cativos ,  e  ccx  vacas ,  e  cento  lxxx  cabras  ,  e  oito 
afnos,  afora  roupa  feita,  e  alfayas  de  caza  ,  de  que  fe  ca- 
da hum  daquelles  de  pee  carregava  o  mais  que  podia  tanto , 
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que  o  ihaõ  defpois  lançando  pellos  caminhos  :  a  qual  coufa 
muytas  vezes  caufa  danno  aaquelles  populares  ,  ca  polia  de- 
fordenada  cobiça  que  haõ  deitas  coufas ,  fe  metem  pellas  ca- 
fas  fem  ordenança  ,  e  acabaõ  fuas  vidas.  E  logo  em  eítes  dias 
o  Conde  Dom  Pedro  chegou  a  Cepta  com  fua  molher,  com 
a  qual  houvera  o  Almirantado  do  Regno.  E  porque  aquel- 
les  dous  lrmaós ,  1T.  Affonfo  da  Cunha ,  e  Aires  da  Cunha 
havia  tempo  que  alli  eftavaó ,  mandou  EIRey  Eduarte  ,  que 
fe  vieíTem  pera  o  Regno  com  entençaó  de  lhe  galardoar  feus 
ferviços  ,  que  erao  aílaz  grandes  ,  dos  quaes  fora  bem  en- 
formado pello  Conde  :  porque  aliem  do  que  a  elles  per- 
tencia ,  elle  os  amava  muito ,  ainda  que  todo  o  bem  que  lhe 
EIRey  fez  lhe  durou  affaz  de  pouco  tempo ,  porque  cremos  , 
que  em  dous ,  ou  tres  annos  fezeraó  fua  fim  ambos  antre  os 
Mouros ,  como  em  outro  lugar  poderes  achar. 

CAPITULO  XIII. 

Como  Dom  Duarte  foi  correr  terra  de  Mouros  onde  fe 
chama  Cencem. 

LOgo  apos  eftas  coufas  chegarão  a  Cepta  dous  Fidalgos 
mancebos  ,  ambos  criados  DelRey  ,  e  quafi  de  huma  ida- 
de ,  hum  que  fe  chamava  Ruy  Diaz  de  Souza,  filho  que  fora 
do  Meftre  de  Chriftus  Dom  Lopo  Diaz  ;  e  outro  que  fe  cha- 
mava Gonçallo  Rôiz  de  Souza  ,  filho  de  Ruy  de  Souza  ,  que 
no  começo  da  filhada  daquella  Cidade  ficara  por  fronteiro  ? 
de  que  hum  poftigo  ainda  oje  leva  o  nome.  E  como  aquel- 
le  Ruy  Diaz  era  filho  do  Meftre  ,  em  cuja  cafa  o  Conde 
Dom  Pedro  em  começo  de  fua  vida  houvera  tanta  criação  , 
e  bemfeitoria  ,  fendo  feu  Divedo  muito  chegado  ;  a  qual 
certamente  lhe  o  Conde  nunca  defeonheceo  em  todos  feus 
dias  ,  de  que  era  muyto  louvado  por  feu  bom  conhecimen- 
to ,  e  porém  fazia  aaquelle  feu  filho  muita  honrra  e  favor.  E 
Tom.    III.  G  por- 
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porque  Ruy  Diaz  defejava  d'acrecentar  em  fi,  e  em  feu  no- 
me, a  cuja  fim  alli  principalmente  fora  ,  pedia  ao  Conde  que 
lhe  azaíTe  como  podeíTe  fazer  alguma  coufa  ácerca  daquello 
pera  que  alli  viera.  O  qual  foi  muito  ledo  de  lhe  comprir 
tal  defejo  ,  e  porém  avifou  logo  Martim  de  Çamora  ,  e  ou- 
tro que  fe  chamava  Vicente  Cremos  ,  que  fora  Mouro  ,  e 
dixelhes ,  como  ouvira  dizer  ,  que  naquella  Serra  contra  Tu- 
tuaõ  havia  hum  lugar  que  fe  chamava  Cencem  ,  que  era  de 
boa  povoação  ,  e  de  gente  de  boa  vallia ,  afíim  na  fortalle- 
za  ,  como  na  fazenda  ,  encomendandolhes ,  que  a  foffem  ef- 
cuitar,  e  que  fe  avifalTem  bem  de  todo  o  que  fabiaó  que  era 
neceíTario  pera  a  gente  entrar,  fe  a  elle  mandaíTe.  Martim  de 
Çamora ,  e  feu  parceiro  feguiraõ  feu  caminho  ,  e  s'ouveraò 
fobre  o  lugar  oito  dias,  nos  quaes  fe  avifaraó  bem  do  que  lhe 
cumpria  ,  e  affim  tornarão  com  recado  ao  Conde  ,  Senhor ,  di- 
xeraó  elles  ,  a  terra  toda  ejld  Jegura  ,  e  os  Mouros  em  grande 
afefego.  O  Conde  folgou  muito  com  as  novas ,  e  mandou  lo- 
go a  feu  filho ,  que  fe  fízeíFe  preftes  com  todollos  de  cavallo 
que  com  elle  foyaõ  dar  guardas  ,  alem  de  outros  que  lhe  elle 
ordenou ,  em  cujo  conto  aquelles  dous  Fidalgos  eraõ  meti- 
dos. De  guifa  que  ao  Domingo  entraílem  em  terra  de  Mou- 
ros ,  mandando  que  a  gente  de  pee  foíTe  nas  barcas  ataa  o 
Caftello  Dalminhacar  por  caufa  do  caminho ,  que  he  gran- 
de, que  faõ  oito  legoas  ,  e  por  nom  ir  canfada  quando  lá 
chegaífe.  Chegou  o  dia  em  que  Dom  Duarte  havia  de  par- 
tir, e  o  Conde  fallou  primeiramente  a  todos  avifandoos,  que 
cataífem  a  feu  filho  aquella  obediência  que  deviaó  a  feu  ver- 
dadeiro Capitão.  Ao  que  todos  refponderaõ  ,  que  eraõ  muy 
ledos ,  e  que  nenhum  faria  o  contrairo.  E  feguindo  per  feu 
caminho  adiante  chegarão  ao  Caftello  Dalminhacar,  onde  jaa 
eftava  a  gente  de  pee  fora  das  barcas ,  e  afli  feguiraõ  logo 
todos  fua  viagem ,  andando  tanto  ataa  que  as  efcuitas  dixe- 
raõ  ,  que  feriaõ  mea  legoa  do  lugar.  E  porque  nom  eraõ  ain- 
da mais  que  duas  horas  defpois  da  mea  noite  ,  fegundo  dif- 
feraõ  alguns  que  conheciaõ  polo  norte,  Fareceme  Senhor,  di- 
xe 
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àíe  Marti  m  de  Çamora  ,  que  ferd  bem  que  filbees  aqui  algum 
repoufo ,  porque  ifto  he  ajnda  cedo ,   e  noos  fomos  tam  perto  ao 
lugar,  que  fe  agora  fojfemos,  danaríamos-  o  feito  todo.  Ca  e [pau- 
taríamos nqffls  contrair  os ,  e  que  pellejar  quijejfemos  ,  buns  ma- 
tar iao  os  outros  ,  e  os  contrairos  haVeriao  tempo  de  fugir.  E  po- 
rém ferd  bem  que  to  lavia  repoufees  aqui  ataa  que  feja  mais 
perto  da  manhãa ,   e  nocs  irnofemcs  em  tanto  lançar  fobre  o  lu- 
gar até  que  feja  tempo  de  vos  chamar  ,  per  a  fentirmos  fe  he  Id 
algum  rumor.  A  Dom  Duarte  pareceo  aquelle  bom  confelho  , 
e  mandou  que  fe  fizeífe  aífi.  E  feguioíFe  que  indo  Martim  de 
Çamora  eom  feus  companheiros ,  foraõ  darem  huma  milhará- 
da  de  milho  zaburro ,  unde  jazia  feu  dono  pello  guardar  dos 
porcos  monteies  que  lho  vinhaõ  eftragan  E  quando  fentio  os 
paíTos  dos  efcuitas  ,  eoramalhar  que  faziaõ  pello  milho,  cui- 
dou que  eraõ  os  porcos  que  lho  vinhaõ  comer ,  e  aííi  como 
os  ouvio  aííi  começou  de  lhes  bradar  com  entençaõ  de  os  eí- 
pantar  ,  o  que  os  noíTos  entenderão  pello  contrairo  ÍT.  que 
eraõ  defcubertos  ,  e  foramfe  chegando  pera  o  Mouro  pera 
ver  fe  o  poderiaõ  tomar  i  mas  quando  os  aquelle  acabou  de 
conhecer  pellos  paíTos  >  começou  de  bradar  per  feu  Aravigo  » 
Chriflãos ,  Chriftâús  »  e  como  era  perto  do  lugar  aííi  foraõ  lo- 
go as  vozes,  e  alaridos  tamanhos  que  davaõ  huns  aos  outros, 
que  em  breve  foraõ  todos  fora  das  Câzas. ,  E  porque  era  de 
noite  ,  em  que  todallas  coufas  eftaõ  afeífegadas  ,  e  Dom  Duar- 
te com  a  outra  gente  eítavaõ  perto  houveraõ  razaõ  de  os  ou- 
vir ,  e  entenderão  o  que  era.  E  aaffi  foraõ  logo  trigofamen- 
te  fobre  a  Aldeã  ,  porém  os  Mouros  eraõ  já  fobre  húa  paf- 
fagem  eftreita  que  alli  eftaa  ;  mas  como  quer  que  elles  fof- 
fem  muitos,  e  fobre  defenfaõ  de  coufafua,  houveraõ  porém 
de  leixar  lugar  pera  os  noíTos  entrarem  ,  tornandoífe  todos 
pera  fuas  cafas  ,  com  tenção  de  as  defender  ^  e  os  Chriítaos 
feguiraõ  apos  elles  i  e  aííi  de  volta  foraõ  com  elles  dentro  de 
fuas  ruas,  matando  ,  e  prendendo  quantos  podiaõ  :  peroo  pel- 
la  efcuridade  da  noite  foy  o  danno  dos  Infiees  menos  do  que 
ibra  fepellejaraõ  de  dia,  porque  aliem  de  feer  de  noite,  era 
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fem  Lua  que  lhes  ainda  dava  mayor  empacho.  E  os  Mou- 
ros como  virão  feu  danno  que  nom  tinha  remédio  ,  poferaó 
fua  derradeira  efperança  cada  hum  de  guarecer  o  milhor  que 
podeíTe,  ao  que  lhe  dava  grande  ajuda  a  efcuridade  como  jaa 
dixemos.  E  Dom  Duarte  avifou  efla  gente  de  pee  que  fe  fof- 
fe  aos  curraes ,  e  que  tiraíTe  o  gado :  mas  com  todo  o  traba- 
lho dos  Mouros  nom  foraõ  alguns  delles  efquecidos  de  abrir 
as  çarraduras  dos  curraes  de  guifa  ,  que  já  quando  a  noíTa 
gente  chegou  ,  parte  do  gado  andava  jaa  fora  ,   e  fe  meteo 
per  as  ortas  ,  e  pomares,  e  Villas;  pello  qual  a  prefa  nom  foi 
tamanha ,  nem  tal,  como  fora  fe  chegarão  de  dia.  E  taes  ho- 
ras foi  ifto  começado,  e  acabado  que  já  Dom  Duarte  tinha 
huma  legoa  andada  contra  a  Cidade  quando  fe  tornava ,  quan- 
do começou  de  amanhecer.  E  como  quer  que  daquella  idade 
fofle,  nom  lhe  efqueceo  de  mandar  gente  diante  ,  porque  te- 
veíTem  hum  porto  que  aíli  ha  feguro  que  lho  nom  empachaf- 
fem  os  contrairos  ,  e  quando  a  manha  foi  de  todo  defcuber- 
ta  e  clara  ,  viraó  os  noífos  atras  de  íi  ataa  lxx  de  cavallo 
com  muita  gente  de  pee  ,  os  quaes  lhe  pareciaõ  que  feriaò 
ataa  mil.    E  Dom  Duarte  avifou  todos    que  moftralTem 
aos  Mouros  que  os  temiaõ  ,  como  de  feito  fizeraõ ,  tirandoos 
aíli  pouquo ,   e  pouco  ,  ataa  que  chegarão  ao  porto  Dalmi- 
nhacar,  onde  íe  os  Mouros  chegarão  mais  aos  ChriMos.  E 
Dom  Duarte  mandou  aaquelles  que  levavaõ  a  cavalgada,  que 
a  tangeíTem  o  mais  trigofo  que  podeífem ,  de  tal  guifa ,  que 
paíTaíTem  o  porto  aalem  :  e  tanto  que  Dom  Duarte  foube  que 
a  cavalgada  tinha  o  porto  paliado  ,  fez  ajuntar  todollos  de  ca- 
vallo ,  e  çarrouhos  coníigo.  E  aífi  todos  çarrados  fizeraõ  hu- 
ina  volta  muy  rija  fobre  os  Mouros.  Dos  quaes  os  que  eraõ 
acavallo  teveraô  boa  efquença,  porque  fe  poderaõ  afaítar  por 
aquella  vez  da  morte  ,  mas  o  principal  danno  ficou  então  fo- 
bre os  de  pee  ,  ca  matarão  delles  noventa  e  cinquo.  E  fe 
Dom  Duarte  naõ  receara  de  fe  defordenar  nom  querendo  lei- 
xar  o  feito  em  caio  duvidofo  ,  e  os  quifera  feguir,  poucos 
lhe  poderão  em  aquelle  dia  efcapar,  e  fegundo  dixeraõ  al- 
guns, 


130  Conde  D.  DuárTe  de  Menezes*  ff 
guns ,  a  principal  coufa  porque  os  Dom  Duarte  nom  quis  fe- 
guir  foy  o  canfaço  das  Deitas,  as  quaes  eraõ  jaa  muy  traba- 
lhadas polia  longa  jornada  que  tinhaó  andada  ,  e  redeou  de 
nom  poderem  foportar  tanto  trabalho  ,  e  ficarem  fuas  vidas 
por  eilo  em  cafo  duvidofo.  E  feguindo  Dom  Duarte  caminho 
da  Cidade  ,  os  Mouros  tornarão  a  ajuntarfíe  e  feguir  aos  nof- 
íòs ,  tendo  determinado  de  os  commeter  outra  vez  ;  mas  quan- 
do chegarão  ao  lugar  onde  pellejaraõ,  e  virão  os  mortos  fi- 
carão pafmados  ,  e  tornaramfe  atras ,  porque  cada  hum  nom 
pode  tamanho  efpaço  dar  afii  mefmo  que  ficaíTe  feguro  da- 
quelle  cafo.  E  Dom  Duarte  feguio  aííi  ataa  o  Caftello  Dal- 
minhacar,  onde  mandou  que  todos  penfaíTem  de  íi  ,  e  que 
tomaíTem  algum  defcanfo.  E  os  Mouros  eram  cada  vez  mais  ? 
è  eftavaò  fobre  o  porto  como  gente  efpantada  ,  e  temerofa  , 
ainda  que  feriaõ  já  bem  dous  mil.  E  alli  mandou  aa  gente 
de  pee  que  tornafíe  a  embarcar  ,  e  elle  feguio  caminho  da 
Cidade  com  fua  cavalgada ,  que  eram  vinte  almas  antre  gran- 
des e  pequenas,  e  trezentas  ,  e  vinte  cabeças  de  gado  gran- 
de, e  dozentas  e  dez  de  gado  pequeno.  E  o  Conde  fayo  a 
huma  Iegoa  da  Cidade  a  receber  feu  filho ,  nom  lem  gran- 
de prazer ,  quando  foube  as  novas  de  fua  vitoria ,  parecen- 
dolhe  que  quando  Deos  quifeíTe  levar  deite  mundo  ,  que  tinha 
quem  ficaíTe  pera  o  femelhar.  E  que  alem  das  efcrituras  fica- 
ria aíTaz  de  boa  memoria  dos  feus  feitos  em  feu  filho.  E  cre- 
mos que  efta  foy  a  primeira  vez  que  os  noflbs  de  pee  paira- 
rão per  maar  de  Cepta  aaquelte  Caftello  Dalminhacar,  que 
foy  huma  novidade  aíTaz  danofa  pera  os  contrairos. 
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CAPITULO  XIV. 

Como  Dom  Sancho  foi  a  Cepta  e  como  for  ao  a  Tutu  ao, 
e  como  foi  feito  Cavalleiro, 

ANtre  os  Senhores  ,  e  Fidalgos  de  grande  vallor  que 
eraó  em  eftes  Regnos  em  aquelle  tempo  ,  era  Dom  San- 
cho de  Noronha  ,  neto  DelRey  Dom  Anrrique  de  Caftelia 
e  DelRey  Dom  Fernando  de  Portugal  ,  pero  o  padre  e  a 
madre  nom  foíTem  de  legitimo  matrimonio  ,  efte  era  o  mais 
pequeno  filho  que  feu  padre  houvera ,  o  qual  efte  Rey  cria- 
ra quafi  do  berço.  E  porque  fe  ainda  nom  azara  no  regno  eou- 
fa  em  que  podeíTe  moftrar  fua  nobreza,  nem  per  que  mof- 
traíTe  a  EIRey  final  de  conhecimento  de  quanta  mercê  lhe  ti- 
nha feita :  em  efte  anno  que  era  do  nafcimento  de  Chrifto 
de  143?  pedio  licença  a  EIRey,  e  foifle  a  Cepta  ,  e  com, 
elle  aalem  dos  próprios  feus  ,  que  eraõ  eincoenta  de  cavai- 
lo ,  porque  era  muito  amado  de  todollos  boõs  da  Corte,  ca 
era  homem  graciofo,  e  de  grande  gafalhado ,  e  preftança  do 
que  feu  poder  abrangia  ;  le  foraò  alguns  Fidalgos,  e  gentys- 
homens  da  Corte ,  os  quaes  requererão  licença  a  EIRey  pê- 
ra o  ir  fervir  aaquella  Cidade.  Aíli  que  antre  os  que  foraõ 
do  Regno  ,  e  os  que  laa  eftavaõ  erao  na  Cidade  cc  de  Ca- 
vallo. E  fendo  aífi  aquelles  Senhores  per  alguns  dias  na  Ci- 
dade ,  confyrou  que  fperando  a  vinda  dos  Mouros  que  era 
incerta  ,  e  desí  er  de  fazer  cavalgadas  fobre  Aldeãs  ,  que  pê- 
ra elle  era  coufa  de  pouca  honrra  ,  vendo  como  outros  de  me- 
nos vallor  as  fezeraõ  já  taes  que  feria  a  elle  trabalho  de  as 
íobrepojar,  quando  mais  eftando  fob  aíhea  Capitania.  E  po- 
rém houve  confelho  de  ir  fobre  Turuaõ  ,  porque  era  lugar 
cercado  de  muros ,  e  tones,  e  em  que  havia  Caftello  de  Me- 
nagem ,  e  fronteiros.  E  porém  requereo  ao  Conde  que  hou- 
veíTe  por  bem  de  lhe  dar  lugar  pera  ello.  Senhor  ?  dixe  o 
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Conde ,  a  mym  praz  dello  muito ,  foomente  ,  dixe  elle  ,  vos 
compre  fer  avifado  no  profeguimento  defte  feito.  Ca  fois  homem 
mancebo  ,  e  que  nom  h  ave  es  pratica  àeftes  homens  ,  a  qual  he 
gente  em  que  ha  muitas  arteirices  ,  e  faguefas  na  guerra.  E fe 
os  to  los  tem  per  nação  porque  dejcendem  daquella  antiga  linha- 
gem dos  Numidianos  ,  que  foi  gente  arteira  ,  e  Jagaas  ,  como  j d 
ler ieis  nas  hijlorias  dos  Romaos ,  que  devem  fazer  aquejles  que 
o  tanto  pratic ao  ^  h  ra  com  nofco ,  ora  antre  fy  mefmos?  E  po- 
rém eu  maníarey  meu  filho  com  a  gente  da  Cidade  e  minha ,  pê- 
ra- teer  o  carrego  de  ordenar  o  feito  como  fentir  que  compre ,  ajji 
como  eu  faria  Je  prefente  fojfe.  E  afll  partirão  aquelles  Senho- 
res da  Cidade  com  cento  e  fetenta  de  cavallo  ,  e  ccc  de  pee  , 
os  quaes  o  Conde  mandou  nas  barcas  ataa  o  Caftello  Dalmi- 
nhacar  pollo  que  já  dixemos  no  paíTado  Capitullo.  E  partin- 
do ao  lerão,  foraõ  logo  dar  cevada  ao  Caílellejo,  e  defpois 
andarão  tanto  ataa  que  chegarão  a  Alminhacar  onde  a  gente 
de  pee  faira  das  barcas,  e  alli  repoufaraõ  huma  peça  por  dar 
defcanfo  a  feus  cavallos  ,  e  elles  comerem ,  e  repoufarem.  E 
aquelles  que  fabiaó  conhecer  pella  eftrella  acharão  que  era 
mea  noite  pouco  mais ,  e  em  eftando  aífi  filhando  feu  repou- 
fo,  começarão  d'aparecer  fogos  em  muitas  partes,  e  humas 
animalias  que  ha  naquella  terra ,  a  que  chamao  Adibes  co- 
meçarão de  huivar,  cujas  vozes  parece  que  fe  conformaó  com 
as  vozes  da  gente  da  terra  ,  e  muitas  vezes  nom  fabem  as 
gentes  dar  diferença  de  feus  huivos  aos  apellidos  dos  Mou- 
ros ,  como  fizeraó  em  aquella  hora  ,  que  fe  juntarão  logo  todos 
penfando  que  erao  os  imigos.  Hora ,  dixeraõ  alguns ,  ifto  que 
fer  d  que  eftes  fogos  affi  parecem  per  tantas  partes?  Certamen- 
te ,  dixeraõ  aquelles  que  haviaó  mayor  pratica  naquella  ter- 
ra ,  ijlo  nao  fom  fe  nom  Mouros  que  eftao  fazendo  arrobe.  Ou- 
tros dixeraõ,  que  eraõpaftores.  Eavós,  dixe  Dom  Sancho, 
contra  os  efcuitas ,  que  vos  parece  deftes  fogos ,  que  ajji  pare- 
cem ,  fom  paflores  ,  ou  Mouros  que  fazem  arrobe  ,  ou  fe  foem 
ajfi  de  fazer ,  e  per  efta  maneira ,  e  em  tal  tempo  ?  Ca  era  if- 
to no  mes  meado  Doutubro  ?  quando  naquella  clina  as  hu- 
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vas  acabai  toda  fua  madureza ,  e  que  os  vinhos  eftao  em  íeis 
principal  fervor.  Nom  vos  diga  ninguém  ,  dixe  hum  daquelles 
a  que  fe  em  todallas  coufas  daquelle  officio  dava  mayor  au- 
thoridade  ,  que  fim  paflores ,  nem  Mouros  que  fazem  arrobe  , 
ca  a  verdade  he  que  nós  fomos  fentidos  5  e  eftes  Mouros  avifan- 
fe  huns  aos  outros ,  como  gente  que  fe  quer  ajuntar  per  a  vos  teer 
o  caminho ,  ou  vos  dar  pelleja  fe  fe  acertarem  com  nofco  em  lu- 
gar que  o  poffao  fazer  ;  e  crede  Senhor  que  o  h ave es  tf  haver 
com  muita  gente ,  ca  efla  terra  he  bem  povorada  y  e  eftao  ef- 
carmentados  do  dano  que  cada  dia  recebem  de  mos  outros ,  e  tem 
fuas  falias  antre  fy  ,  e  (eus  finaes  concertados  ,  per  a  que  fe  ajun- 
tem em  breve  quando  tal  coufa  fobrevier  ,  e  parece  que  tinhao 
fuas  guardas  [obre  a  Cidade ,  e  houver  ao  vi/la  de  noos  y  e  ora 
fazem  iflo  que  vedes :  porém  cumpre  que  hajaes  bom  confelho ,  e 
praza  a  Deos  que  vollo  dê  bom ,  ca  a  boa  fee  em  perigo  fomos. 
Dom  Duarte  começou  de  fe  rir,  e  dixe  que  fe  calalTem  ,  ca 
poftoque  affi  folTe  como  elles  diziaõ  ,  tudo  era  nada.  Ga  to- 
dollos  Mouros  que  fe  podeíTem  ajuntar  naquella  terra  nom 
poderiaó  empachar  fua  viagem ,  como  quer  que  elle  tinha  o 
contrairo  do  que  elles  diziaõ ,  e  fe  affirmava  que  eraô  pafto- 
res ?  ou  outros  que  faziaõ  arrobe.  Antre  as  pefíbas  notaves 
que  alli  eraÓ  eftava  Dom  Nuno ,  e  Gonçallo  Roiz  de  Souza , 
e  Ruy  Dias ,  e  Gonçallo  Velho  Commendador  Dalmourol. 
E  Dom  Sancho  chamou  Dom  Duarte  ,  e  fe  apartarão  todos 
em  falia  fobre  íi ,  perguntandolhes ,  que  era  o  que  lhes  pa- 
recia daquelle  feito.  Que  nos  ha  de  parecer ,  dixeraò  algús  , 
fe  nom  que  o  cafo  he  duvidofo ,  que  feraa  bem  que  nos  tornemos 
em  paz  fe  podermos ,  caos  portos  fao  perigofos ,  e  efla  terra  he. 
fragofa,  onde  ainda  que  queiramos  nom  podemos  fazer  muito  nof- 
fa  avantagem  ,  e  eftes  Mouros  fao  já  avifaáos  como  vedes  ,  e  de 
fua  nação  he  gente  percebida ,  e  ufada  em  pellejas  ajfi  huns  co- 
mo os  outros  hora  antre  fi  me f mos ,  hora  com  os  Chriflaos ,  e  nom 
nos  hao  daguardar  fe  nom  onde  f então  fua  avantagem.  Senhor , 
dixe  Dom  Duarte ,  efte  nom  he  meu  confelho ,  ante  he  que  to- 
davia nós  acabemos  nojfa  viagem  por  muitas  razoes  ?  huma  por- 
que 
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da  Serra  que  chega  atee  o  mar,  e  antre  ella  e  o  paul  fe  fax 
hum  pedaço  chaõ  per  que  a  aguoa  fe  eítende  quando  as 
chuvas  fom  grandes  ^  e  que  fe  apànhaô  as  aguoas  daquellas 
montanhas,  e  decem  ao  maar.  E  os  Mouros  quando  viraó  que 
os  primeiros  metiaô  aífi  os  cavallos  oufadamente  a  nado  ,  c 
que  traziaõ  as  lanças  enderençadas  pera  os  peitos  delles ,  afaf- 
taram-fe  da  ourella  da  agua  ,  porque  ante  que  as  beítas  faiíTem 
fora  ceflavaò  de  nadar  algum  fpaço  de  guifa ,  que  os  Mou- 
ros ou  entrariaõ  na  agoa  ,  ou  fofreriaó  que  os  noíTos  faiíTem 
fora  ,  porque  como  elles  pella  mayor  parte  eraõ  de  pee,  nom 
lhe  parecia  que  lpodiaó  aprovar  eftando  aa  ourela  da  agoa  $ 
pois  os  pees  dos  cavallos  fe  podiaõ  firmar  no  chaõ ,  e  a  agoa 
era  cada  vez  menos ,  em  tanto ,  que  os  Chriftaos  fe  poderiao 
bem  ajudar  de  fuas  armas.  E  os  de  cavallo  ouveraõ  lugar  de 
fair  huns ,  e  huns  ,  e  aífi  como  iham  de  roftro  aos  contrai- 
ros  ,  e  começavaÒ  de  pellejar  com  elles  de  guifa  ,  que  os 
fegundos  ,  e  terceiros  ,  e  aífi  os  outros  fayaò  já  mais  defpe- 
jadamente,  e  como  viaó  os  primeiros  na  pelleja ,  alfi  fe  tri- 
gavaò  pera  os  ajudar*  E  como  quer  que  os  Mouros  fofiem 
tantos  e  taò  cheos  defperança  de  vitoria,  houveraõ  em  bre- 
ve de  conhecer  a  melhoria  que  os  noíTos  tinhaó  fobre  elles, 
ca  os  corpos  daquelles  começarão  de  cair  per  ferro  no  cam- 
po ,  huns  fem  almas ,  e  outros  que  as  tinhaó  ainda :  e  ou  por 
as  feridas  ferem  taes  que  os  faziaõ  logo  acabar  ,  ou  vinhao 
outros  Chriítãos  tras  aquelles  que  os  acabavaó  de  matar.  Dom 
Duarte  aalem  da  governança  da  gente  de  que  tinha  cuidado  y 
elle  mefmo  feria  per  fua  parte  como  vallente  Cavaleiro  ,  e 
tanto  mais  de  vontade  quanto  fe  via  Capitão  de  mais  ,  e  de 
melhor  gente.  Dom  Sancho  achou  em  aquelle  dia  o  compri- 
mento do  que  defejava  ,  e  quando  feu  fangue  era  mais  no- 
bre que  os  outros ,  tanto  fe  esforçava  pera  mais  o  fazer  me- 
lhor. Aífi  durou  aquella  pelleja  huma  peça  ,  que  os  Mouros 
como  quer  que  tamanha  perda  viíTem  feita  nos  feus  ,  nom  leixa- 
vaò  porém  o  campo  ;  ca  eraô  muitos  ,  e  muy  defejofos  de 
vingança :  pero  defpois  que  virão  o  danno  tanto  ,  os  vivos  te-* 
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miao  de  feer  da  companhia  dos  mortos  ,  afaftavamfe  afora 
poucos  ,  e  poucos  ataa  que  leixaraõ  o  campo  de  todo ,  fe  po- 
feraõ  em  fegurança  per  eíTes  oiteiros ,  e  branhas ,  de  que  al- 
li  ha  aíTaz.  O  campo  era  direito  ,  e  os  corpos  dos  Mouros 
muitos  ,  nom  fe  podiaò  os  de  cavallo  bem  revolver.  Dos 
Fidalgos,  que  alli  eraõ  nom  poderíamos  nomiar  hum  acer- 
ca de  feu  bem  fazer,  que  nom  fizeflemos  enjuria  aos  outros, 
ca  aíH  como  eraó  de  linhagem  aífi  fizerao  muito  de  fuas  hon- 
Tas,  e  desí  toda  a  outra  gente  que  alli  era  fez  o  que  a  boõs 
convinha  fazer ,  fem  fe  poder  de  nenhum  dizer  coufa  verda- 
deira ,  per  que  fua  honrra  mingoaífe  ,   obrando  cada  hum 
mais  ,  e  menos  ,  fegundo  lhe  a  fortuna  aprefentava  o  azo. 
Hora  ,  dixeraõ  aquelles  Fidalgos  contra  Dom  Sancho  ,  Senhor 
aqui  nao  ha  mais  mifter  ,  pois  que  a  Deos  aprouve  de  vos  dar 
tap  bom  começo  ,  logo  reçebee  ordem  de  c avaliaria  ,  porque  com 
ella  ainda  façaes  muito  fervi ço  a  Deos  ,  e  a  El  Rey  nojfo  Se- 
nhor ,  e  acrecentamento  em  vojfabonrra.  Aqui  eftaa  Dom  Duar- 
te noíTo  Capitão  ,  e  tem  aíTaz  de  grande  merecimento  na 
parte  da  honrra ,  elle  vos  faça  Cavalleiro.  Dom  Sancho  di-» 
xe  ,  que  lho  agradecia  muito  de  o  aíli  confelharem  ,  e  que 
aílí  o  entendia  de  fazer  ,  porque  aodiante  ficaíTe  mais  obri- 
gado a  ferviço  de  Deos ,  e  DelRey  feu  Senhor.  E  entaõ  re- 
quereo  a  Dom  Duarte  que  o  fizeíTe  Cavalleiro.  Senhor  ,  dixe 
elle ,  eu  farey  vojfo  mandado ,  pero  eu  quifera  que  vós  o  fôreis 
entes  per  mao  do  Conde  meu  Senhor  e  padre  ,  que  he  tao  hon- 
rado como  voffa  mercê  fabe  ,  e  como  he  fabido  per  muitas  par- 
tes  do  mundo.  Dom  Sancho  dixe  ,  que  o  tempo  e  lugar  era 
pera  fe  fazer  aíR ,  e  que  poftoque  feu  padre  tevelTe  ganha- 
da muita  honrra  ,  aalem  que  trazia  de  feu  nafeimento ,  que 
elle  afora  feer  feu  filho  ,  tinha  per  lí  merecido  em  poucos 
dias  quanto  outros  mayores  que  elle  nom  ganharão  em  mui- 
tos ,  e  Dom  Duarte  allevantou  a  mao  com  fua  efpada  ,  e  fez 
Dom  Sancho  Cavalleiro.  O  quão  allegremente  o  Conde  Dom 
Pedro  ouvia  as  novas  daquelle  aquecimento.   No  outro  dia 
veo  o  Alfaqueque  aa  Cidade ,  e  dixe  como  dos  Mouros  fo- 
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que  fe  nós  ajfi  tornaffemos  ,  a  eftes  Mouros  ficaria  eftranho  oufio  , 
â  muito  mayor  quando  foubeffem  que  éramos  tanta  gente  ,  e  taL 
A  outra  porque  os  nojfos  homes  de  pee  nom  haviao  poder  de  an~ 
dar  ,  fenao  muito  pajfo  ,  e  nos  lugares  ejlr eitos  nos  haviao  de 
fazer  mayor  pejo ,  que  ajuda ,  nem  proveito,  e  com  ijlo  os  Mou- 
ros fempre  diante ,  ca  fe  fentidos  fomos  elles  ferao  [obre  os  por- 
tos  per  onde  havemos  de  paffar ,  e  Deos  nom  quereraa  que  eu 
ãffi  torne  per  a  a  Cidade  Je  nao  com  toda  honrra,  e  vitloria  co- 
rno atee  qui  fempre  torney.  Nem  vós  Senhor  de  vojfa  parte  nom 
devieis  querer  que  o  eu  fizejfe  pojioque  a  my  affi  pareceffe.  Se- 
nhor ,  dixe  Gonçallo  Velho  contra  Dom  Sancho  ,  eu  creo  que 
dós  nao  querereis  outra  coufa  fe  nom  efta  ,  ca  o  contrairo  he  nof- 
fo  grande  abatimento  ,  quanto  mais  fer  efta  a  primeira  em  que 
vos  acert afies  de  feer  em  começo  de  voffa  honrra.  Dom  Sancho 
dixe  que  o  agradecia  muito  ,  aífi  a  Dom  Duarte ,  como  a  el- 
le ,  e  porém  determinou  de  fazer  aquello  que  Dom  Duarte 
ordenou.  Vós ,  dixe  elle ,  fois  Capitão  j  e  poderees  mandar  o 
que  fent irdes  que  he  melhor ,  e  eu  todavia  me  affirmo  que  va- 
mos adiante ,  feja  o  que  Deos  quizer.  Hora  Senhor  ,  dixe  Dom 
Duarte  ,  todos  faó  logo  poftos  acavallo.  E  em  indo  aífi  cami- 
nho de  Tutuaõ  começou  a  manhaa  de  vyr  de  guifa,  que  já 
quando  chegarão  acerca  das  vinhas  era  o  Sol  dez  ou  doze 
graaos  fobre  a  terra.  E  aa  entrada  das  vinhas  ,  e  ortas  daquel- 
le  lugar  eraõ  jaa  muitos  Mouros  que  lhes  deraó  aíTaz  traba- 
lho ,  porque  era  antre  vallos ,  e  efpefura  d'arvores  onde  fe  os 
cavallos  nom  podiaõ  revolver  taò  ligeiramente  ,  como  pera  tal 
auto  pertencia ,  e  foi  alli  logo  morto  hum  efcudeiro  de  Dom 
Sancho  que  fe  chamava  João  Goncalvez  ,  homem  pera  mui- 
to ,  e  aífi  dixeraõ  que  acabara  como  homem  de  nobre  cora- 
ção. E  aífi  fora  caminho  da  Villa  nom  fem  grande  trabalho 
e  pelleja,  e  taó  acerca  chegarão  das  portas,  que  deraõ  em 
ellas  com  os  contos  das  lanças.  Senhor ,  dixeraõ  alguns  ,  nós 
nom  temos  por  agora  aqui  mais  de  fazer  ,  ca  nom  fomos  em  pon- 
to pera  combater  a  Villa ,  nem  temos  arteficios  pera  ello ,  a  gen- 
te da  Comarca  pode  acudir  ?  efpecialmente  fobre  o  paul  onde  fe 
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a  agua  for  em  crecimento  teremos  ajfaz  trabalho.  Dom  Duarte 
dixe ,  que  lhe  parecia  bom  confelho  ,  efpecialmente  porque 
fe  nom  podia  ajudar  de  feus  imigos  aíli  como  elle  deíejava , 
e  fallou  a  Dom  Sancho  que  fe  lhe  parecia  que  feria  bem. 
Duas  razoês ,  dixe  Dom  Sancho  ,  tendes  per  a  a  vojfa  deter- 
minação fer  executada,  A  -primeira  Jer  aqui  a  ordenança  e  o 
mandado  vojfo ,  e  a  outra  por  faberdes  mais  dejte  feito  que  eu 
pello  terdes  mais  praticado.  Dom  Duarte  deu  logo  avifamento 
aa  gente  como  foíTe  ordenadamente  por  nom  ferem  engana- 
dos dos  imigos.  E  he  efte  lugar  dez  leguoas  de  Cepta ,  e  aíli 
foraô  fem  pejo  nem  torva  duas  legoas  que  fom  dalli  ao  paul , 
onde  jaa  ftavaó  todollos  Mouros  daquella  terra  tantos  que 
cobriaõ  montes  e  valles  ,  muy  alegres  pollo  mar  ,  que  era 
acerca  cheo  ,  e  elles  fabiaô  como  a  palTagem  ainda  pera  aquel- 
les  que  a  fabiaô  era  duvidofa  ,  ca  nom  podiaõ  os  cavallos  paf- 
far  fe  nom  nadaíTem  hum  pouco.  Os  allaridos  e  vozes  dos 
Mouros  eraõ  taò  grandes ,  que  pareciaó  que  fe  queriaõ  ir  ao 
Ceo  como  gente  allegre ,  ca  tinhaò  que  a  vitoria  era  já  cer- 
ta ,  e  que  nom  havia  hi  coufa  que  defviaíTe.  Senhor  ,  dixe 
Dom  Duarte  ,  contra  Dom  Sancho  ,  pois  aqui  temos  as  barcas  , 
vos  fazee  recolher  toda  efta  gente  de  pee  y  e  eu  irei  com  os  de 
cavatlo  contra  o  porto ,  porque  os  Mouros  nom  tenhao  que  lhe  te- 
mos  temor.  E  porque  atraz  elles  vinhaõ  alguns  outros  Mou- 
ros que  os  vinhaò  ladrando ,  fez  Dom  Sancho  volta  fobre'  el- 
les de  guifa  ,  que  os  fez  afaftar  longe  de  íi.  PaíTagem  daquel- 
le  paul  como  diíTemos  he  muy  trabalhofa ,  porque  afora  hum 
foo  porto  que  hi  ha  ,  o  at  he  todo  area  cega  ,  mifturada  com 
lama,  da  qual  poucas  animalias  podem  fair.  Doirr  Duarte  co- 
mo vio  a  gente  de  pee  recolhida  ordenou  alguns  daquelles 
que  tinhao  melhores  cavallos  que  tomaílem  a  dianteira.  Vós  , 
dixe  elle ,  levay  vojffas  lanças  certas  nas  mãos  ,  e  porque  ante 
que  fejaes  de  todo  fora  da  agoa  ,  os  cavallos  hao  d' achar  onde 
firmem  os  peei ,  e  ainda  que  lhe  nom  dar  a  mais  do  geolho ,  ajjl 
como  fordes  ajjl  hi  de  roflo  aos  Mouros  e  começae  de  os  tirar  da 
par  da  agoa  quanto  poderdes.  E  he  naquelle  lugar  huma  faldra 
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lha  de  quem  he  ,  e  quem  he  per  Ji.  E  como  ,  refpondeo  El- 
Rey  ,  nom  manda  o  Conde  requerer  ijfo  per  a  feu  filho  ,  pois  he 
homem  ,  e  que  trabalha  tanto  por  avantajar  em  fua  honrra.  Por- 
que ,  Senhor  ,  dixe  Vafco  Dominguez  ,  o  Conde  o  conhece  me- 
lhor que  ninguém  ,  e  fabe  ,  que  nom  he  pera  tal  cargo  ,  ca  pof 
toque  feja  bom  homem  per  Ji ,  nom  he  porém  pera  reger  nom  & 
Ci.lade  de  Cepta  ,  mas  huma  Aldeã  pequena.  E  ainda  ,  Senhor, 
digo  eu  a  vos ,  as  coufas  que  vos  cá  contao  nom  fim  lá  tama- 
nhas como  fe  ca  rezoao  ,  elle  he  filho  do  Conde  ,  e  nós  outros 
fomos  Jeus  criados  ,  e  por  cuidarmos  que  lhe  fazemos  prazer , 
dizemos  as  coufas  muito  mais  largamente  do  que  fao  ,  mas  por 
dizer  verdade  as  fuás  c avaliarias  nom  fom  tantas  ,  nem  taes 
per  que  elle  per  ellas  feja  digno  de  muito  louvor.  Bem  he  que 
o  faz  como  o  fazem  ejfes  comunaaes.  E  ejfas  entradas  que  fez 
mais  forao  per  encaminhamento  Dairas  da  Cunha  ,  e  tfAjfonfo 
da  Cunha  ,  e  dejfes  criados  do  Conde  que  per  feu  bom  esforço , 
nem  faber.  Ifto  ,  Senhor  ,  feja  a  vós  dito  como  a  Confeffor  ?  ca 
fem  ijfo  pollo  de  feu  padre  theudo  foes  de  lhe  fazer  mercê  ,  e 
honrra  ,  e  ter  delle  cuidado.   E  ellas  coufas  dizia  aífi  Vafco 
Dominguez  penfando  que  per  alli  arecadaria  pera  fua  Senho- 
ra todo  o  que  elle  defejava  ;  ca  era  feu  amo ,  e  a  criara  nos 
braços ,  e  recebia  delia  honrra  e  mercê ,  e  muita  mais  fpe- 
rava  de  receber.  Ga  fe  elle  foubera  que  lhe  EIRey  de  to- 
do devera  de  denegar  feu  requerimento  nom  o  difera  ,  ca 
mais  lhe  prouvera  que  Dom  Duarte  houvera  aquelle  encai- 
rego  ,  quando  o  marido  de  fua  Senhora  nao  houvefle  que 
outro  nenhum.   Vós  dizee  ao  Conde  Dom  Pedro  ,  refpondeo 
El  Rey  ,  que  fe  feu  filho  Dom  Duarte  fora  homem  pera  gover- 
nar aquella  Cidade ,  eu  nom  tirara  o  carrego  a  elle  pollo  dar  a 
hum  meu  filho  ,  mas  pois  que  o  nom  he  ,  que  jenrro  por  jenrro , 
que  me  nom  parece  razom  de  o  tirar  ao  Conde  Dom  Fernando 
pollo  dar  a  outro  •  por  muitas  razoes ,  húa  por  fer  tanto  meu 
Dive  do  ,  outra  por  fer  cajado  com  a  Jua  primeira  filha  ,  outra 
por  fer  home  de  tal  fangue  ,  e  a  principal  por  fer  muy  defpofto 
para  ello.  Porém  que  eu  lhe  mando  que  logo  me  envie  ca  feu  fi- 
lho 
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lho  Dom  Duarte  que  o  quero  ver ,  ca  nao  pojfo  com  a  vontade 
que  dee  efte  encarrego  fe  nom  a  elle ,  e  nom  porque  eu  duvide 
do  que  vos  dizes  ,  foomente  porque  ao  defpois  nom  haja  caufa 
de  me  arrepender  do  contrairo  daquello  que  me  parece  que  he  ra- 
zom.  E  aílí  tornou  Vafco  Dominguéz  defcontente  da  repofta 
que  lhe  EIRey  dera  ,  e  muyto  mais  o  foy  Donna  Leanor, 
que  o  contrairo  fperava ,  peroo  dixe  Vafco  Dominguez  ao 
Conde  o  que  lhe  EIRey  mandava  dizer  ácerca  de  feu  fi- 
lho ,  ÍT.  que  lho  enviaffe  logo  ,  o  que  íeu  padre  com  boa 
vontade  quifera  comprir ,  mas  Donna  Lianor  trabalhou  de  o 
defviar  dello  per  11 ,  e  per  aquelles  que  a  amavaó ,  moftran- 
do  a  íeu  padre  que  fua  honrra  abateria  muito  fe  tal  coufa 
fizeíTe.  Como  querees  vós  Senhor  ?  dixe  aquelle  Judeu  ,  em  tal 
tempo  tirar  alapar  de  vós  hum  tal  ejleo  de  vojfa  honrra  ,  pois 
nao  fies  em  tempo  pera  muito  5  nem  pouco  trabalho  ,  je  nao 
com  vojfo  manifejlo  perigo.  E  ponhamos  que  os  Mouros  fe  atre- 
vem vyr  fibre  ejia  Cidade,  como  he  de  prefumir  que  faça  como 
fentirem  que  vojfo  filho  he  fora  ,  quem  tendes  de  que  tal  cuida- 
do fies  fe  nom  quem  o  quererá  tomar  de  todo  ?  Ou  que  vos  reque- 
rem ejles  Fidalgos  pera  Jair  fora  ,  a  quem  dar e es  a  Capitania, 
que  vos  nom  vejaes  em  trabalho  com  os  outros  ?  E  logo  tendes 
achaques  e  arrufamentos  na  Cidade.  E  com  eftas  pailavras,  e 
com  outras  taes  fizeraó  o  Conde  mudar  do  que  lhe  EIRey 
enviava  requerer  ácerca  da  honrra  de  feu  filho.  Diz  o  Au- 
tor ,  que  as  pailavras  boas  eraô  ,  fe  fe  dixerao  direitamen- 
te ,  e  chamalhe  huguicio  a  efta  tal  prepofiçaó  irónica ,  por- 
que he  contrairá  ao  feu  verdadeiro  entendimento.  E  quer 
que  fe  diga  alçando  hum  pouco  a  vooz. 
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rao  mortos  cclxxxij  e  xxv  forom  captivos.  E  dos  Chriftáos 

foi  hum  fallecido  que  fe  chamava  João  Garcia ,  e  per  alcu- 
nha, Bulli  buli. 

CAPITULO  XV. 

Como  o  Conde  Dom  Pedro  mandou  requerer  a  EIRey 
que  lhe  outorgajfe  a  Capitania  daquella  Cidade  pê- 
ra quem  cazajje  com  fua  filha  Dona  Leanor. 

COmo  a  mizquinhada  enveja  nunqua  faça  fe  nom  per  íí- 
guir  a  bemaventurança  defte  mundo  i  a  qual  fegundo 
Agoftinho  fempre  he  chea  de  muitas  miferias  ,  porque  pare- 
ce que  nom  prouve  a  noíTo  Senhor  ,  que  a  bemaventurança 
dos  mortaes  foíTe  contada  por  perfeito  bem  ,  per  que  quis 
que  todo  ficaíTe  pera  a  bemaventurança  da  alma  ;  a  fama  dos 
feitos  de  Dom  Duarte  aíli  como  começou  de  crecer  ,  aíH 
cercou  os  corações  de  muytos ,  efpecialmente  de  fua  Irmaa 
Donna  Leanor  ,  a  qual  era  filha  fegunda  daquelle  Conde  5 
molher  fefuda  ,  e  que  o  padre  muito  amava  ,  e  em  cuja  ma 6 
era  toda  fua  fazenda.  Efta  começou  de  penfar  no  nome  que 
feu  Irmão  cobrava ,  e  no  grande  amor  que  lhe  o  padre  por 
ello  ganhava ,  pera  a  qual  coufa  nom  mingoaraó  apontado- 
res ,  ca  como  ella  teveífe  a  fazenda  do  padre  em  poder ,  e 
que  todo  paíTava  per  fua  maó.  Vifta  a  grande  crença  que  lhe 
o  padre  dava,  a  mayor  parte  dos  criados,  e  fervidores  a  fe- 
guiaò  ,  efpecialmente  hum  Judeu  que  fe  chamava  Meftre  Jo- 
feph  Zarco,  que  era  bom  Philofopho ,  fegundo  jaa  dixemos, 
pello  qual  o  Conde  tinha  com  elle  grande  geito.  E  já  vedes 
como  fe  Judeus  fabem  meter ,  aalem  do  grande  cuidado  que 
ella  moftrava  nas  curas  do  Conde ,  que  eraó  quaíi  cada  dia , 
porque  elle  era  homem  cheo  de  carne,  e  hum  pouco  deftem- 
perado  no  auto  das  mulheres  ,  aíli  como  iha  defcaindo ,  aífi 
carregavao  em  elle  as  immizidades  ,  e  aíli  pollo  trato  da  cu- 
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ía  que  fe  havia  de  fazer  per  meo  daquella  dõnzella  ,  e  desí 
a  paga  de  Judeu  que  havia  de  paíTar  per  fua  maó ,  da  qual 
tella  muitas  vezes  era  procurador ,   afli  por  fe  o  Judeu  faber 
meter  com  ella ,  como  por  ella  mefma  folgar  de  o  ter  por 
íervidor,  porque  afli  aO  Conde  como  pellas  outras  partes  el- 
le nunca  ceflava  de  a  louvar.  Efte  foi  o  primeiro  que  Jhe 
fallou  no  crecimento  de  feu  IrmaÕ,  hora  foíTe  por  fentir  del- 
ia algum  comgeito ,  ou  pollo  elle  de  íi  mefmo  querer  fal- 
har ,  dizendolhe  ,  que  fe  Dom  Duarte  afli  foíTe  per  feu  ca- 
minho em  diante  ,  que  feria  necelfario  de  lhe  feu  padre  lei- 
xar  quanto  teveíTe.  Dona  Leanor  ora  foíTe  per  confelho  do 
Judeu  ,  ou  doutro ,  ou  de  íi  mefma  ,  trabalhava  quanto  po- 
dia por  abater  em  feu  Irmaõ ,  e  afli  em  Cepta  ,  como  em 
Portugal  per  feu  azo ,  e  dalguns  Fidalgos  que  fe  fentiaô  da- 
quella infermidade,  os  feitos  de  Dom  Duarte  nom  recebiaô 
aquelle  verdadeiro  louvor  que  mereciaó.   E  tanto  trabalhou 
cila  per  íi,  e  per  feus  fervidores,  e  amigos  ,  fpecialmente 
per  aquelle  Judeu,  que  houve  o  Conde  Dom  Pedro  de  en- 
viar a   ElRey  hum  Cavalleiro  de  fua  cafa  que  fe  chamava 
Vafco  Dominguez  com  fua  embaxada  per  carta  de  crença 
acerca  da  Capitania  daquella  Cidade.  Senhor  ,  dixe  aquelle 
Cavalleiro  a  ElRey ,  o  Conde  meu  Senhor  vos  envia  per  mym 
dizer  ,  que  vós  fabees  hem  os  grandes  trabalhos ,  e  perigos  em  que 
elle  ataagira  foy  por  guardar  ,  e  defender  aquella  vojfa  Cidade  4 
e  que  elle  he  jaa  velho ,  e  adoorado ,  e  que  nom  tem  ccufa  em 
efte  mundo  de  que  mayor  cuidado  tenha  que  de  fua  filha  Donna 
Leanor ,  ajjl  polias  muitas  bondades  que  em  ella  conhece ,  como 
pollo  efpecial  cuidado  que  tem  da  cura  de  fita  pejfoa ,  e  fazen- 
da. E  que  a  principal  parte  e  a  melhor  do  feu  fica  per  fua  mor~ 
te  ao  Conde  Dom  Fernando  ?  e  que  o  mais  que  hi  fica  he  tao  pou- 
quo  ,  que  nom  abafla  pera  elle  cafar  efta  filha  fe  nom  com  vojfa 
ajuda.  Que  pede  a  V,  A.  que  lhe  des  vojfa  carta  ,  ou  Alvará 
per  que  vos  praz  de  dardes  aquella  Capitania  a  quem  quer  que 
cafar  com  aquella  fua  filha  ,  porque  fendo  jabido  que  ella  tem 
tal  certidom  de  vós  que  lhe  nom  faltará  caf amento  7  fegundo  fi~ 
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CAPITULO  XVI. 

Coma  Dom  Duarte  foy  a  Benagara  ,  e  da  cavalgada 
que  trouve. 

NOm  fomente  lançou  a  ertveja  feus  rayos  em  Donna  Lea- 
nor  ,  como  temos  contado  ,  mas  ainda  na  mayof  parte 
de  todollos  fronteiros  que  alli  eraõ ,  efpecialmente  Fidalgos 
cortefaós  ,  os  quaes  começarão  de  dizer  a  Dom  Sancho  ,  que 
aquelo  era  grande  abatimento  pera  tal  homem  como  elle , 
haver  de  ir  fob  Capitania  de  Dom  Duarte  ,  que  lhe  nom  fo- 
ra bem  contado  ir  na  do  Conde  ?  quanto  mais  de  Húm  feu 
filho  ,  e  ainda  naó  lidimo  ,  nem  herdeiro  i  pello  qual  feze- 
raò  eltar  Dorn  Sancho  dous  mefes ,  que  nunca  fayo  fora  pe« 
ra  fazer  nenhuma  entrada.  E  conhecendo  Dom  Duarte  fuá 
tertçom  fâllou  a  feu  padre  dizendo-lhe  ;  Senhor ,  efles  FiâaU 
gos  eftao  em  fias  opiniões  polias  quaes  nom  querem  requerei 
licença,  e  i/lo  a  fim  que  eu  nao  feja  feu  Capitad  y  pe  ç ovos  por 
fnercê  quê  vós  âees  a  mi  licença  ^  e  com  os  vojfos  ê  com  os  meus  f 
e  com  os  fronteiros  da  Cidade  eu  irei  a  alguma  parte  fa£e? 
alguma  coufa.  O  Conde  dixe  que  lhe  p fazia  muito  ?  que  fe 
âvifaíTe  primeiro  do  lugar  a  que  houveíTe  de  ir  :  Porque  4 
dixe  elle  ,  ejles  Mourôs  eftao  já  alvoraçados  ,  e  fentidos  dê  vof 
fas  entradas ,  compre  que  vades  fbhre  coufa  certa ,  e  com  gran~> 
de  cautela.  Dom  Duarte  dixe  que  affi  o  faria.  E  porém  mandou 
logo  chamar  Vicente  Pirez  5  e  dixelhe  ,  que  foíTe  fcuitar  hu- 
ma  Aldeã  que  lhe  dixeraõ  que  ftava junto  com  Tutuao,  que 
fé  chamava  de  Benagara.  PartioíFe  Vicente  da  Cidade  ,  e 
foiíFe  lançar  fobre  a  Aldeã  ,  e  jouve  hi  dous  dias  /  e  vio 
muy  bem  como  ftava  povoada  ,  e  tornou  com  aquelle  recado 
a  Dom  Duarte  dizendolhe  ,  Como  todo  o  feito  ftava  bem  en- 
caminhado ,  fe  nom  que  os  Mouros  tinha5  guardas  fobre  o 
porto ,  onde  ftavaò  ataa  cerca  da  manhã  ,  e  que  dalíy  em 
Tom.    111.  I  áiaif- 
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diante  hiaò  fazer  feu  proveito.  Hora,  dixe  Dom  Duarte,  vos 
tornay  lá ,  e  fede  dous ,  eponhavosa  barca  ao  dito  porto  ,  £  ten- 
de hi  o  dia  ,  e  eu  irei  de  ca  ,  <?      lançarey  em  tal  lugar , 
de/pois  que  o  Sol  for  alto  fòbre  a  terra ,  pojfam^js  Jair  fem  peri- 
go com  danno  de  nojfos  imigos.  As  efcuitas  partidas  Dom  Duar- 
te mandou  requerer  a  Dom  Sancho  ;  mais  por  comprazer  aos 
outros  ,  que  por  naò  ter  vontade  de  fair ,  eícufouíTe  da  ida 
per  pallavras  cortefes  e  honeítas.  E  Dom  Duarte  conhecen- 
do bem  donde  o  feito  procedia  nom  curou  dello  nada  ,  e 
fez  preftes  cincoenta  efcudeiros  de  feu  padre  ,  e  feus  ,  to- 
dos homens  efcolheitos  ,  pera  darem  conta  de  íi  onde  quer  que 
folTem.  E  bem  he  que  alguns  daquelles  que  envejavaõ  Dom 
Duarte  faziaó  efcarnho  de  fua  ida,  trazendo  antre  íi  por  ri? 
faÒ  »  Que  as  vacas  daquelie  lugar  tinhao  mais  cornos  que  ag 
»  outras.  »  Sayo  Dom  Duarte  ao  feraô ,  e  andou  aíli  peça  da 
noite  ataa  que  chegou  ao  lugar  onde  as  guardas  haviaõ  d'ef- 
tar,  onde  fe  defviou  do  caminho  ,  e  foilfe  lançar  em  hum 
monte  ,  o  mais  efcufo ,  e  callado  que  pode  ,  onde  fez  dar 
de  comer  a  fuas  beftas  ,  e  aíli  mefmos  ,  e  alli  jouveraõ  atee 
que  entendeo  que  feriaõ  dez  horas  do  dia ,  no  qual  tempo 
lhe  pareceo  que  os  Mouros  eftariaÕ  feguros  de  feus  contrai- 
ros  ,  e  que  os  gados  andariaô  pacendo  pella  terra  com  fe- 
gurança.  E  alli  fairaó  todos  do  lugar  onde  eftavaó  efcondi- 
dos ,  paíTando  o  paul  poendoíTe  a  mayor  trigança  que  pode- 
rão em  fua  ida  ,  os  quaes  em  paíTando  o  porto  acharão  feus 
efcuitas  que  os  ftavaõ  ja  fperando ,  dandolhe  novas  como  a 
terra  ítava  fegura  ,  e  que  os  Mouros  eraô  já  todos  fpalha- 
dos  cada  hum  pera  onde  entendia  fazer  fua  prol.  E  alli  foi 
a  preíTa  dos  de  cavallo  muito  mayor,  e  forom  dar  na  Aldeã  , 
na  qual  nom  acharão  nenhum  embargo.  E  aífi  a  correrão  to- 
da ,  prendendo  eífas  molheres  e  moços  que  hi  achavaõ.  E 
em  quanto  atavaõ  aqueftes ,  andavaó  outros  rodeando  o  gado 
que  achavao  per  hi  ácerca  ;   de  guifa  que  tirarão  do  lugar 
ccclviij  cabeças  de  gado  grande ,  e  xv  almas ,  antre  as  quaes 
eraõ  quatro  homens  de  perfeita  idade ,  e  os  outros  molhe- 
res ? 
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res  ,  e  moços.  E  em  querendo  Dom  Duarte  partir  parecerão 
ataa  xxv  Mouros  de  cavallo,  que  eraõ  daquelles  que  ítavaõ 
por  fronteiros  em  Tutuaõ ;  com  muita  gente  de  pee ,  aíEm 
da  que  ítava  no  lugar  como  doutras  darredor  que  fe  junta- 
rão a  elles.  Hi  ,  dixe  Dom  Duarte  a  quatro  daquelles  que 
eraô  acavallo  ,  e  a  dous  de  pee  ,  e  tange  ejfa  cavalgada  por 
diante  o  mais  que  poderdes ,  ca  eu  todavia  quero  efperar  eftes 
Mouros.  E  como  vio  que  a  cavalgada  feguia  avante ,  aili  fe 
foy  chegando  pera  os  contrairos  contra  as  vinhas  onde  elles 
ítavaõ  ,  e  alli  começarão  de  travar  efcaramuça  huns  com  os 
outros,  porém  os  Mouros  de  cavallo  nom  fe  oufaraô  afaftar 
longe  da  companha  dos  de  pee  ,  com  fperança  de  haverem 
delles  ajuda,  a  qual  bem  criaó  que  lhe  feria  mefter,  fe  fe  os 
noíTos  muito  chegaíTem  a  elles.  E  os  Chriftaos  fezeraõ  hu- 
ma  ida  com  os  Mouros ,  na  qual  Fernão  Martinz  de  Vafcon- 
cellos ,  neto  que  fora  do  Meftre  de  Santiago  Dom  Manoel 
Rodiiguez  ,  matou  hum  Mouro  de  cavallo  daquelles  que  íta- 
vaõ na  frontaria  ,  o  qual  reverão  alguns  ,  que  era  Capitão 
delles  ;  por  cuja  morte  os  outros  tomarão  tal  fpanto  que 
nunqua  mais  oufaraô  chegar  aos  noíTos  ,  como  quer  que  fe 
Dom  Duarte  tirou  ainda  afora  por  ver  fe  os  poderia  outra 
vez  trazer  a  pelleja,  mas  nunca  mais  quiferaô  feguir  avan- 
te ,  ante  fe  tornarão  cada  huns  pera  fua  parte.  Alli  fez  Dom 
Duarte  aaquelle  Fernão  Martins  ,  Cavalleiro  ,  e  a  hum  Irmão 
de  Vafqueanes  Cortereal  ,  que  fe  chamava  Afoin  Vafques 
da  Coita.  E  vendo  como  lhe  feus  imigos  leixavaô  a  praça 
foiífe  embora  caminho  da  Cidade  ,  onde  a  ledice  nom  era 
iguoai  antre  todos ,  ca  aquelles  que  eraõ  tocados  da  malda- 
de da  enveja  nom  podiaõ  aos  outros  ouvir  allegremente  o 
aquecimento  daquelle  feito,  ante  bufcavaõ  caminhos  per  que 
fizeíTem  menos  a  bondade  do  feito ,  ainda  que  a  íim  nom  po- 
diaõ fconder  a  luz  com  as  trevas.  Outroíi  em  eíte  anno  qui- 
fera  EIRey  fazer  humas  grandes  feitas  em  Lisboa  pera  man- 
dar poer  o  oleo  a  feus  filhos  ,  e  íobrechegaraõ  novas  de  co- 
mo EIRey  Daragaõ  ,  e  EIRey  de  Navarra  ?  e  o  Infante 
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Dom  Henrrique,  Irmãos  da  Rainha  Donna  Leanor  molher 
defte  Rey ,  eraõ  prefos  em  poder  de  Phillippe  Maria ,  Du- 
que de  Millaó ,  e  ceflaraó  as  feeftas  de  fe  fazer  ,  de  guifa 
que  nunqua  fe  mais  fizeraò.  E  tal  ventura  houve  aquello  bom 
Rey  ,  que  em  cinco  annos  e  tantos  dias  que  regnou,  fempre 
trouxe  doo.  Outroli  neftes  mefmos  dias  enviarão  os  Mouros 
moradores  da  mayor  parte  da  Serra  de  Mejaquice  ,  e  os  de 
Tutuaõ  ,  e  os  de  Benamadem  requerer  ao  Conde  que  lhes 
delTe  tregoas,  e  que  lhes  dariaó  por  ello  tributo  ,  aflinan- 
dolhe  logo  o  que  lhe  dariaõ  por  cada  cabeça  ,  porque  os 
leixaíTe  laurar ,  e  criar  em  afeífego ,  e  o  Conde  lhe  deman- 
dava o  quinto  de  quanto  houvelTem  ,  e  nom  fe  avierom ,  e 
porém  ficarão  na  imizade  primeira. 

CAPITULO  XVII. 

Como  Dom  Duarte  foi  correr  o  campo  de  Benamadem , 
e  como  foi  fohre  as  cazas  de  Caudil  ,  e  das  cou- 
fas  que  fez, 

COmo  a  natureza  per  hum  intriníico  defejo  fobre  todal- 
las  coufas  defej a  duração  ,  a  qual  nom  podendo  feer  em 
nós  mefmos  pollo  peccado  do  primeiro  padre  ,  buícaóna  os 
homens  per  outros  meos  de  fora,  e  efta  he  huma  das  razoes 
que  os  Phiílofophos  poem ,  porque  os  homens  tanto  amao  os 
filhos.  Efte  natural  defejo  tanto  he  mayor,  quanto  as  peífoas 
fom  mais  nobres  ,  e  de  mais  excellente  geração  ,  ou  que 
avondaò  em  grandeza  de  coraçoés.  Hora  vendoíTe  o  Conde 
Dom  Pedro  chegado  a  derradeira  idade ,  e  vendo  aífi  aquel- 
le  filho  defejofo  de  o  feguir  em  fuas  obras ,  parecialhe  que 
poftoque  falleceíTe ,  o  feu  nome  feria  vivo  em  quanto  aquel- 
le  feu  filho  duraíTe ,  e  aííi  havia  dello  grande  prazer,  tanto, 
que  todo  feu  cuidado  nom  era  em  al ,  fe  nom  em  lhe  aazar 
coufas  em  que  cada  vez  acrecentaífe  mais  feu  nome.  E  fe- 

guí- 
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guioíTe  que  no  outro  anno  feguinte  que  era  de  cccxxxvj  ,  que 
aquelle  Conde  tirou  de  captivo  hum  Chriftaó,  a  que  per  al- 
cunha chamavaó  o  Magriço ,  e  vindolhe  o  outro  render  gra- 
ças por  tanto  beneficio  como  lhe  fizera  em  o  tirar  de  capti- 
veiro  taÓ  afpero  e  taõ  fero ,  como  aquelle  em  que  eftevera , 
lhe  veo  o  Conde  a  preguntar  por  novas  daquella  terra.  Di- 
zeme ,  dixe  elle ,  que  lugar  he  aquelle  em  que  jazias  captivo , 
e  que  percebimento  tem  lá  os  Mouros  de  nós  outros.  Eu  era  ca- 
ptivo ,  dixe  aquelle  homem ,  em  cafa  de  hum  muy  bonrrado  Mou- 
ro antre  os  feus ,  que  fe  chama  Bucar  Caudil ,  cujas  cafas  [ao 
fobre  a  Serra  ,  a  huma  parte  do  campo  de  Benamadem.  Èfte 
Mouro  he  muito  afazendado  ,  e  ajji  tem  humas  nobres  cafas  afor- 
tallezadas  ,  e  também  elle  com  todollos  outros  daquella  terra 
ejlao  d?afeJfego  como  gente  fegura ,  e  fem  temor.  E  parecete , 
dixe  o  Conde  ,  que  fe  gente  dos  noffos  lâ  fojfe  ,  que  fe  pode- 
riao  de  lies  aproveitar.  Senhor ,  dixe  o  Magriço ,  hi  nom  ha  mais 
que  hum  pejo  ,  o  qual  he  o  Rio  que  vai  per  meo  do  campo ,  po- 
rém fe  vós  lá  quiferdes  mandar  alguém  e  for  vojfa  mercê  que 
eu  lá  vá ,  por  vos  fazer  ferviço  eu  irey  lá ,  e  lhes  moftrarey  o 
vao ,  ca  o  fei  muy  bem ,  è  per  femelhante  os  faberey  encaminhar 
pera  as  cafas  daquelle  Mouro  que  vos  eu  dixe.  O  Conde  fez 
logo  chamar  feu  filho ,  e  fallou  com  elle  acerca  daquelle  fei- 
to ,  e  concertarão  que  todavia  fe  pofeíle  em  obra.  Eraó  en- 
tão na  Cidade  Ruy  de  Mello,  que  defpois  foy  Almirante, 
e  Diogo  da  Cunha  feu  Irmão ,  Comendador  que  foy  da  Or- 
dem de  Chriftus  ,  e  João  Dalboquerque  Senhor  Dangeja ,  e 
de  terra  de  Figueiredo ,  e  Ruy  da  Cunha  ,  que  defpois  foi 
Priol  de  Guimarães ,  com  os  quaes  o  Conde,  mandou  todol- 
los moradores  da  Cidade,  e  os  de  fua  cafa,  que  tinhaò  ca- 
vallos.  E  fallou  primeiramente  com  aquelles  Fidalgos  ,  rogan- 
doos  que  lhe  prouveíTe  ferem  aquelle  feito  com  feu  filho ,  os 
quaes  lhe  refponderaõ  ,  que  eraó  muito  ledos  e  contentes 
tendolho  ainda  em  mercê  pollos  requerer  pera  taes  coufas  j 
pois  eraó  aquellas  que  elles  alli  eftavaó  fperando.  E  alli  fi- 
carão logo  acordados  como  ao  Domingo  feguinte  partiíTem  7 
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porque  parece  que  aquelle  dia  achavaõ  por  melhor  pera  tais 
partidas  ;  o  que  cremos  que  feria  por  entenderem  que  os 
Mouros  eftariaó  delles  defcuidados,  porque  polia  mayor  parte 
fabem  quanto  aquelle  he  de  nós  guardado  fegundo  o  man- 
damento de  Deos.  E  mandou  o  Conde  ccc  homens  de  pee 
nas  barcas  ao  Caftello  Dalminhacar,  a  qual  fe  tomou  dalli 
em  diante  em  ufo ,  porque  a  gente  de  pee  podeíTe  tomar  o 
trabalho  com  menos  canfaço.  E  Dom  Duarte  partio  per  ter- 
ra com  ccx  de  cavallo ,  mas  quando  chegarão  ao  porto  Dal- 
minhacar  acharão  a  gente  de  pee  fora  das  barcas  ,  que  lhe 
foy  grande  aviamento  pera  fe  nom  fazer  detença  em  fua  via- 
gem. Alli  chamou  Dom  Duarte  o  Magriço  preíente  feus  efcui- 
tas  ,  e  dixelhe.  Tií ,  dixe  elle,  afftrmafte  ao  Conde  meu  Senhor ,  que 
fobias  .bem  ejia  terra  ,  e  fobre  tuapallavra  fomos  aquy  vindos  , 
>vee  bem  fe  te  ajfirmas  no  que  dixefte  ,  porque  melhor  he  que 
Jopor  temos  efte  pequeno  trabalho  ,  que  outro  muito  mayor  miftu- 
rado  com  perigo  ou  perda  nojfa  \  e  ifto  afirma  aqui  perante  ef 
tes  Senhores ,  e  Fidalgos ,  e  outra  boa  gente ,  porque  per  ventu- 
ra fe  tií  errares,  meu  padre,  e  eu  fejamos  fora  de  culpa.  Se- 
nhor ,  dixe  o  Magriço  ,  eu  o  que  dixe  a  voffo  padre  ,  iffb  digo 
a  vós  ,  que  quando  eu  de  fia  terra  parti  aqui  nao  havia  nenhum 
rumor ,  e  que  a  gente  vivia  toda  fegura ,  e  que  lavrao  ,  e  cria- 
vao  como  homens  que  nom  tinhao  temor  de  nenhuma  coufa\  e  di- 
xe ainda  mais  a  voffb  padre  ,  e  a  vós  ,  que  vos  faberey  bem  mof- 
trar  o  vao  do  Rio  de  Benamadem  ,  e  o  caminho  pera  as  cafas 
ãaquelle  Mouro  que  chamaÕ  Bucar  Caudil.  E  ifto  he  o  que  eu 
dixe  a  vojfo  padre ,  e  a  vós  na  Cidade ,  e  iffb  digo  ainda  agora 
outra  vez.  E  vós  outros  ,  dixe  Dom  Duarte  contra  os  efcui- 
tas  ,  que  dizeis  a  ifto  que  efte  homem  diz  ?  Que  havemos  nós  de 
dizer,  dixeraó  elles  ,  certo  he  que  a  terra  afejfegada  Jlaa ,  e 
o  que  o  Magriço  diz  he  pera  crer  ,  porque  o  nom  pode  nenhum 
melhor  faber  que  elle  que  o  vio  pello  olho.  Hora  ,  dixe  Dom 
Duarte  ,  vamos  com  Deos ,  e  no  feu  nome  faremos  oje  muito  de 
noffa  honrra.  E  ainda  nam  era  manha  quando  chegarão  ao 
vaao?  o  qual  o  Magriço  paífou  primeiro  que  todos,  e  tornou 
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à  guiar  os  outros ,  e  deulhe  Deos  tam  bom  aviamento ,  que 
em  rompendo  a  alva  eraõ  fobre  as  cafas  de  Caudil.  E  aííí 
como  aquelle  Mouro  era  o  rriais  honrrado  e  mais  riquo  que 
havia  em  aquella  terra  ,  e  que  melhores  cafas  políuya  ,  as 
quaes  poftoque  aíTaZ  de  fortes  foíTem  pera  huma  chegada, 
elle  porém  como  nobre  homem  3  tanto  que  ouvio  o  rumor 
dos  contrairos  foi  pofto  acavallo  ,  onde  fez  fazer  fuas  fumaças  , 
polias  quaes  a  gente  darredor  houve  conhecimento  de  leu  tra- 
balho. E  alli  acudirão  muito  trigofamente  ^  porque  aliem  dé 
feer  homecn  de  fua  ley  havia  muita  gente  de  fua  criação,  e 
outra  a  que  aproveitava  com  fuas  riquefas  ,  e  os  nolíbs  qui- 
feraõ  logo  efpalharfe  pera  roubar  e  queimar  as  Aldeãs  darre- 
dor ,  mas  Dom  Duarte  conhecendo  o  danno  que  podiaó  re- 
ceber ,  mandou  que  rtom  andaíTem  fenom  muy  ordenadamen- 
te ,  e  nunqua  fe  apartaíFem  taõ  pouquos ,  que  fe  os  Mouros 
deíTem  fobre  elles  ,  que  os  achaííem  per  tal  guifa  ,  que  fe 
podelTem  ter  até  que  lhe  o  focorro  vieíTe ,  fe  lhe  foíTe  necef- 
íario.  Apartando  certos  que  rodeaíTem  o  gado ,  e  outros  que 
ficaíTem  com  elle  ,  e  outros  que  foíTem  queimar  as  Aldeãs  , 
poendo  porém  primeiro  luas  atalayas  como  homem  bem  avi- 
fado  ,  e  tanto  que  aíH  todo  teve  ordenado  ,  dixe  contra 
aquelles  Fidalgos  ;  A  mi  parece  que  aquelle  deve  Jer  Bucar  Cau- 
dil ,  que  colhe  aquella  gente  pera  fi ,  porque  eu  fey  que  aqui  nao 
ha  outro  Capitão  em  ejia  terra  fe  nao  elle ,  e  nao  fe  move  -pera 
nós  ,  porque  tem  a  terra  afumada  ,  e  efpera  por  mais  gente ,  a 
qual  Jegundo  rezao  lhe  nao  pode  muito  tatdar ,  fegundo  a  gran- 
de povoraçao  de  fia  Comarca  ,  fe  a  vós  bem  parecer  eu  diria  qm 
feria  muy  to  melhor  ,  que  noos  fojfemos  a  elle  ,  ante  que  lhe  mais 
gente  recrecejfe.  Os  outros  dixeraõ  ,  que  feu  confelho  lhe 
parecia  muito  bom  ,  e  que  logo  foíTem  dar  nos  Mouros  ,  e 
entaó  moverão  todos  juntamente  ,  levando  feu  avifamento , 
como  fentiaô  que  o  tempo  e  o  lugar  requeria.  O  Mouro 
como  os  vio  dixe  contra  os  feus  ,  Pareceme  que  eftes  dej, 
creudos  com  nojco  o  querem  aver ,  pet  ventura  os  chama  o  juizo 
de  Deos,  E  então  apertou  as  rédeas  de  feu  eavallo  na  maó , 
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e  levantou  fua  Azagaya  ,  e  fez  huma  faida  dantre  os  feus  j 
c  desí  voltou  a  avifar  a  gente  da  maneira  que  houveíTe  de 
ter,  porque  a  mais  delia  era  de  pee.   Vós ,  dixe  o  Mouro  ? 
iiom  curees  de  ws  ir  de  rofto  a  elles  ,  mas  fempre  anday  atra- 
mees  ,  e  nom  firaes  fenao  os  cavallos  ,  ca  tanto  que  ficarem  apee 
bem  nos  aviremos  com  elles  ,  e  vede  fe  poderes  conhecer  o  Ca- 
pitão ,  e  a  elle  fegui  principalmente  .  porque  morto  aquelle  to- 
dos os  outros  fom  desbaratados.   E  dalli  firio  outra  vez  o  Ca- 
vallo das  fporas,  e  com  muy  avivada  contenença  ,  e  como 
homem  bem  acordado  foi  dar  nos  noíFos ,  e  como  os  de  Ca- 
vallo que  os  feguiaò  erao  pouquos ,  e  os  de  pee  com  quan- 
ta ligeirice  tem  nom  podiaò  affi  fazer  aquellas  voltas  que  os 
de  cavallo  faziaô,  ficava  a  milhoria  com  os  Chriftaos.  E  an- 
dando affi  huns  e  os  outros  em  fuas  voltas ,  foy  conhecido  o 
principal  Capitão ,  efpecialmente  teve  cuidado  Dom  Duarte 
de  o  conhecer.   E  affi  o  trouve  fempre  em  olho  ataa  que  o 
Vio  de  geito  que  foy  a  elle  dè  encontro  ,  e  com  a  lança 
lhe  deu  tal  golpe  que  pero  Mouro  trouveííe  boa  cota ,  ou- 
velha  porém  de  paliar  i  e  lhe  deu  huma  ferida  com  que 
o  Mouro  embellecou.  E  affi  como  recolheo  a  lança  ,  affi 
tornou  outra  vez  a  elle  de  maô   tenente  y  e  acertouho  per 
huma  abertura  que  a  cota  tinha  diante  ,  e  meteo  a  lança 
toda  nelle ,  de  guifa  que  ao  cair  do  Mouro  nom  a  pode  bem 
Dom  Duarte  tirar ,  e  dentro  lhe  ficou  o  ferro  com  hum  tra- 
çom  da  afte  no  corpo  ,  e  em  quanto  Dom  Duarte  pellejava 
com  eíle,  huns,  e  os  outros  nom  faziaõ  fe  naõ  pellejar.  E 
alli  matou  Alvaro  da  Cunha  ,  Irmaõ  de  Ruy  de  Mello ,  hum 
Valiente  Mouro  de  cavallo  com  o  qual  fe  acertou  foo  per 
íoo  ?  e  lhe  deu  hum  golpe  com  a  fpada  que  lhe  fendeu  a  ca- 
beça per  meo  ataa  os  dentes.  E  era  em  aquella  Comarca  hum 
Mouro  que  era  havido  antre  os  outros  por  hum  homem  de 
grande  faber,  e  affi  recorriaõ  a  elle  de  muitas  partes  a  ouvir 
fua  fciencia  ,  e  efte  quando  ouvio  como  os  Chriftãos  eraõ 
entrados  em  fua  terra  ,  como  homem  nobre  tomou  fuas  ar- 
mas, e  fayo  fora  de  fua  eafa  ,  o  qual  foy  feguido  de  dez 
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mancebos  feus  Difcipulos  ,  e  affi  como  fe  esforçarão  antre 
os  de  fua  naçom  a  querer  aprender  fciencia  >  per  que  (*). 


(  Do  CAPITULO  XXL  ) 


daqui  em  quanto  durar  ejle  tempo  que  he  levante ;  ca  nao  po- 
de fer-y  que  algum  navio  nom  atravejfe.  EJJ a  he  minha  vontade  y 
diífe  Dom  Duarte.  E  na  noite  feguinte  ouverom  confelho 
de  rodar  o  mar ,  pera  haverem  mais  certo  fentido  de  qualquer 
coufa  que  paíTalTe,  e  torno ulTe  ao  outro  dia  a  lançar  naquel- 
le  mefmo  lugar  ^  onde  ante  jouverom  ;  mas  fendo  a  noite 
terceira  pouco  mais  que  meada ,  houverom  fentido  de  huma 
fufta  que  fahia  de  Gibaltar  para  Tanger ,  carregada  de  rou- 
pa feita ,  alfi  de  feda  como  de  la ,  e  aíli  outra  muita  e  grof- 
fa  mercadoria.  E  tanto  que  houverom  fentido  delia  aíli  vo- 
garom  rijamente  ao  feu  contrairo  ,  e  aíli  como  chegarom  a 
ella  aíli  enviíHrom  logo  per  proa.  Os  Mouros  que  nom  vi- 
nhal alongados  daquella  fperança  ,  forom  muy  preftes  abordo , 
e  começarom  de  fe  defender  com  aíTaz  ardideza  ,  onde  feri- 
rom  doze  Chriftaos  ,  e  morrerom  fete  Mouros  ,  e  emfim  foi 
a  fufta  filhada  com  os  outros  Mouros  que  ficarom ,  que  erom 
xxv  ,  e  aíli  fe  tornou  com  aquella  pefcaria  em  coufa  mais 
proveitofa,  e  honrrada, 


* 


(*)  Aqui  ha  falta  no  Original  até  parte  do  Capitulo  XXI. 
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CA  PI  TU  L  O  XXII. 

Como  Dom  Duarte  foi  a  Tutuao  ,  e  como  fe  apode- 
rou delk. 

EM  efte  anno  que  era  do  naícimento  de  Chrifto  de  mil 
e  quatrocentos  trinta  e  feis ,  ordenou  ElRey  Dom  Edu- 
arte  de  enviar  feus  Irmãos  os  Infantes  Dom  Henrrique  ,  e 
Dom  Fernando ,  e  o  Conde  Darrayolos ,  íobre  a  Cidade  de 
Tanger.  As  quaes  novas  fabidas  pello  Conde  Dom  Pedro 
mandou  logo  a  eit.es  regnos  perceber  toda  fua  gente,  fcre- 
vendo  a  ElRey  »  Que  fe  offrecia  de  fervir  em  aquella  guer- 
»  ra  com  quatrocentos  homens  acavallo  ,  e  mil  homens  de 
»  pee  ,  e  befteiros  ,  efcrevendolhe  que  efta  era  huma  das 
»  grandes  mercês  que  lhe  Deos  podia  fazer,  avelo  de  fervir 
»  ante  a  fim  de  feus  dias  em  coufa  ordenada  per  elle.  Ca 
»  todos  ferviços  tinha  que  fezera  mais  a  feu  padre  ,  que  a 
»  elle ,  pois  em  feu  tempo  e  per  feu  mandado  os  fazia ;  mas 
»  que  aquelle  entendia  que  pertencia  a  elle ,  pois  já  naò  ti- 
»  nha  outro  fuperior  fe  nom  Deos ,  o  qual  elle  de  fua  rao- 
»  cidade  defejara  fervir.  »  ElRey  folgou  muito  com  aquelle 
oíFerecimento  ,  e  diíTe  »  Que  lho  agradecia  muito ,  ca  nom 
»  menos  conhecia  delle  do  que  fuas  pallavras  moftravaõ  ;  pero 
»  que  por  quanto  elle  bem  fabia  como  o  Conde  era  já  carre- 
»  gado  de  dores ,  e  de  sí  a  idade  que  lhe  acarretava  mais  fra- 
»  queza ,  que  lhe  prazia  que  elle  ficaíTe  na  Cidade ,  e  a  guar- 
»  daíTe  como  fempre  fezera  ,  e  que  Dom  Duarte  feu  filho  fof- 
»  fe  com  feus  Irmãos,  e  levalTe  a  bandeira  em  feu  logo  pois 
»  era  feu  Alferes.  »  O  Conde  todavia  aperfiava  que  queria  ir  , 
ataa  que  lhe  ElRey  efcreveo  determinadamente  »  Que  lhe  nom 
»  prazia  ;  ca  fabia  que  eraó  trabalhos  de  guerra  ,  dos  quaes  fe 
»  elle  nom  havia  defcufar  fe  lá  foíTe  fegundo  feu  bom  cora- 
»çaõ,  que  o  nom  queria  perder  ainda  que  foubeíTe  que  per 
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»  fua  ida  havia  de  cobrar  a  Cidade.  »  O  Conde  vendo  a  von« 
tade  DelRey  aperfiou  mais  em  lho  requerer  3  pero  houve  dei- 
lo  grande  defprazer ;  ca  como  lhe  já  a  vida  desfalecia  ,  tanto 
fe  a  vontade  mais  esforçava  a  fazer  aquello  que  fempre  fe- 
zera ,  ca  fegundo  diz  o  Philofopho  f  fempre  o  defejo  he  da 
coufa  que  mais  desfalece;  Alguns  dos  feus  teverom  ,  que 
efte  fora  o  principal  azo  de  fua  morte.  O  que  foi  como  he 
na  morte  de  todollos  homens  1  que  fempre  lhe  achaò  achaque» 
ComeçouíTe  o  outro  anno  que  era  de  ccccxxxvíj  ,  é  a  gente 
que  era  ordenada  pera  paíTar  a  Tanger  começou  de  fe  ir  a 
Cepta ,  e  principalmente  aquéíla  que  o  Conde  tinha  em  ef~ 
tes  regnos  ,  aíli  criados  como  outros  que  veviaõ  com  elle,  e 
em  tanto  que  já  no  começo  de  Julho  eraô  na  Cidade  paíTante 
de  d  de  cavallo ,  afora  gente  de  pee.  O  Conde  quanto  mais 
conhecia  feu  fallecimento ,  tanto  defejava  mais  meter  aquel- 
le  filho  avante ,  porque  de  íeu  nom  lhe  podia  leixar  tanto 
per  que  viveíTe,  como  elle  conhecia  que  feu  grande  mereci- 
mento requeria.  E  hum  dia  o  fez  chamar  em  fua  camará  ,  e 
com  as  lagrimas  nos  olhos  lhe  diíTe  ,  Filho ,  porque  á  Deos  aJJÍ 
prouvé  que  tu  nom  houvejfes  o  que  eu  tenho  de  minha  herança 
patrimonial  ,  e  ta6  pouquo  daquello  que  ey  per  mercê  DelRey 
meu  Senhor  que  fao  hos  bens  da  Coroa  do  Regno  ;  queria  que 
houvejfes  a  minha  herança  da  honrra  ,  e  do  vallor  ,  também  da 
minha  parte  como  daquelles  donde  eu  venho ,  affi  do  fangue  dos 
Senhores  e  Fidalgos  de  Portugal ,  como  de  Caftella ,  caa  fe  efi 
ta  teveres  nom  te  falecera  em  que  vivas  ,  porque  os  béens  dá 
frtuna  afinha  Je  ganhão  quando  Je  os  homens  defpoem  aos  tra- 
balhos ,  cada  huns  em  fua  maneira.  E  louvo  em  muito  Deos  ^ 
porque  vejo  Jlnaes  em  ti  per  que  a  minha  alma  iraa  folgada  de(~ 
te  mundo  ,  quando  a  Deos  prouver  de  me  eu  delle  partir ,  por  lei* 
xar  em  elle  quem  me  faça  nembrar  ante  a  prefença  dos  vivos', 
e  praza  ds  altas  virtudes  do  Ceo  que  te  encaminhem  como  faças 
Jempre  feu  fefviço  ,  e  te  guife  como  hajas  honrra  em  efte  mun- 
do ,  e  bemaventurança  no  outro  ,  é  te  dê  filhos  de  benção,  que 
te  pare ç ao  defpois  de  teus  dias ,  e  que  fiquem  em  teu  lugar.  Ê 
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principalmente  te  encomendo  que  fempre  fejas  temente  a  Deos  , 
e  que  guardes  Jeus  mandamentos  ,  porque  fempre  andes  em  fua 
graça.  Hora  filho  os  Infantes  hao  de  pajfar  a  efta  Cidade  em 
ejle  verão  ,  aqui  he  jd  loa  peça  de  gente  ajjl  de  c avalio  como 
de  pee ,  par  ec  eme  que  ferá  bem  ante  que  elles  venhao  que  tu  fa- 
ças alguma  coufa  per  ti ,  per  que  mereças  alguma  honrra  e  lou- 
vor. Os  meus  dias  fom  já  poucos ,  ca  me  jento  cada  dia  pejorar , 
ca  poftoque  o  de  fora  nom  moftre  dentro  he  muito  mais ;  poderá 
fer  que  cobrando  os  Infantes  a  Cidade  de  Tanger ,  que  te  encar* 
regaram  delia  ,  ou  dejla  Cidade  per  meu  fallecimento.  Aqui  dar- 
redor  nom  ha  coufa  per  a  commetter  fenom  a  Filia  de  Tutuao  , 
uai  febre  elle  ,  e  creo  que  o  tomaras  e  poeras  em  elle  alguma 
gente  que  o  defenda  ataa  que  os  Infantes  venhao  ,  ou  àejiruiras ) 
ca  de  qualquer  delias  que  faças ,  de  todo  te  vem  honrra.  Dom 
Duarte  beijou  muitas  vezes  as  mãos  a  feu  padre  chorando 
muito  com  as  pallavras  que  lhe  dizia ,  affi  por  entender  que 
lhe  procediaó  do  grande  amor  que  lhe  tinha ,  como  por  co- 
nhecer que  fua  vida  era  breve.  E  porém  comprio  logo  feu 
mandado ,  e  tez  preftes  a  gente  que  havia  de  levar.  E  em 
dia-  de  Corpo  de  Deos  aa  noite  partio  da  Cidade  com  a  gen- 
te de  cavallo ,  porque  a  de  pee  mandou  que  foíTe  nas  fuftas 
e  barcas  ataa  o  porto  Dalminhacar.  E  andarom  affi  os  da 
terra  ataa  que  chegarom  aaquelle  porto  ,  onde  a  gente  de  pee 
havia  de  fair,  a  qual  já  ftava  preítes  acerca  do  porto  fperan- 
do  a  vinda  daquelle  que  os  havia  de  mandar.  Chegou  Dom 
Duarte ,  e  fez  logo  fair  todos  ,  e  metendo  as  guias  diante 
ordenou  como  feguiíTem  íua  viagem.  Mas  os  Mouros  haven- 
do já  fama  da  paíííigem  dos  Infantes,  e  como  a  gente  j a  co- 
meçava de  paíTar,  nom  fe  efquecerom  do  que  lhe  podia  acon- 
tecer ,  e  traziaô  fempre  Tuas  efeuitas  contra  a  parte  de  Ce- 
pta  ,  efpecialmente  acodiraó  íempre  fobre  aquelle  porto  Dal- 
minhacar ,  porque  bem  fabiaò  que  alli  haviaó  todos  d'acu- 
dir.  E  como  naquella  noite  fentiraó  as  barcas  no  porto  ,  e 
aíli  o  rumor  da  gente ,  bem  conhecerom  a  fim  de  fua  vinda  y 
e  a  primeira  coufa  que  fezerom  forom  a  Tutuao  a  avifar  os 
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fronteiros  ,  leixando  porém  dous  pera  fe  certeficarem  melhofj 
E  como  Dom  Duarte  chegou,  e  elles  fentiraó  a  foma  da  gen^ 
te,  acabarão  de  crer  que  todo  o  feito  era  fobre  aquella  fua 
Villa  ,  e  alli  fe  trigarom  muito  mais  pera  avifar  os  frontei- 
ros 5  ca  outra  gente  nom  havia  já  hi ,  ca  tanto  que  foraó  cer- 
tos da  paíTagem  dos  Infantes ,  fe  partirom  do  lugar  toman- 
do eíTe  prove  fato  que  tinhaò,  efpalharomfe  pera  eíTa  ferra. 
Mas  íe  os  moradores  teVerortt  temor  d'eílar  no  lugar ,  nem  os 
fronteiros  nom  quiferom  fer  mais  ardidos  que  elles  ,  ca  tan- 
to que  os  dous  de  pee  chegarom  com  a  ccrtidom  da  gente 
que  era ,  affi  tomarom  iílb  de  que  fe  mais  doyaò  ,  e  ou  o 
metiaõ  per  elles  matos  j  ou  o  levavaò  ante  íi  ,  e  partiromfe 
do  lugar  deixando  dous  homens  dentro  que  fechaífam  as  por- 
tas ,  e  também  pera  lhe  fazer  íinal ,  fe  per  ventura  os  Chrif- 
taos  nom  foíTem  fobre  aquelle  lugar.  Chegou  Dom  Duarte 
acerca  da  Villa,  e  os  dous  Mouros  lançaramfe  per  cordas  fo- 
ra do  muro,  leixando  as  portas  fechadas,  e  os  noíTos  como 
chegarom  huns  a  quebrar  aqueílas  çarraduras  ,  e  outros  apoee 
efeadas  de  maó  fobre  os  muros  ,  e  como  nom  tinhaò  con-* 
trairo  ligeiramente  cobrarão  o  que  queriaò  ,  e  tanto  que  fe 
virão  dentro  começarom  de  deftroir  as  cafas ,  e  portas ,  e  ef- 
fas  outras  coufas  que  nom  eraò  pera  elles  levar,  e  que  aos 
Mouros  aodiante  poderia  aproveitar.  E  vendo  Dom  Duarte 
como  nom  tinha  hi  açaimo  pera  ter  aífi  aquella  fortalleza^ 
houve  acordo  com  eíTes  Fidalgos  de  mandar  derribar  os  por-» 
taes ,  e  deJfltroir  todo  o  al  que  podeíTem ,  e  que  fe  tornaflem 
pera  a  Cidade  ,  como  de  feito  fezerom.  E  alli  mandou  Dom 
Duarte  a  feu  primo  Dom  Fernando  de  Menezes  que  alli  era  , 
que  apartaíTe  duzentos  de  cavailo,  e  que  fe  foíTe  pello  cam- 
po afundo ,  porque  fe  alguém  de  Benamade  acodifle  ,  que 
os  empachaífe  ,  e  elle  com  a  outra  gente  encaminhou  pera 
o  porto  ,  e  defpois  que  o  leixou  guardado  foiíTe  ao  mar  ? 
onde  ficavom  as  fuftas,  e  efteve  ataa  que  embarcou  a  gente 
de  pee  ,  e  desí  efperou  Dom  Fernando.  E  como  quer  que 
fe  os  Mouros juntaffem  pellas  ferras,  taó  atimorizados  eftavao 
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já  dos  dantios  que  cada  hum  dia  recebiaó ,  que  naó  oufarom 
decer  a  fundo :  e  a  noíTa  gente  fem  nenhum  contrairo  fe  tor- 
nou pera  a  Cidade» 

CAPITULO  XXIII. 

Como  Dom  Duarte  foi  com  os  Infantes  a  Tanger  ,  e 
como  o  Conde  Dom  Pedro  acabou  feus  dias. 

AViou  EIRey  fua  frota  a  mais  em  breve  que  pode  ,  e 
mandou  feus  Irmãos  no  mes  d'Agofto  daquella  era  de 
ccccxxxvij  ,  aífi  como  fe  melhor  pode  achar  nas  outras  Chro- 
nicas  do  Regno.  A  gente  toda  foy  defembarcar  a  Gepta.  O 
Conde  Dom  Pedro  era  já  cada  vez  mais  enfermo ,  pero  man- 
dou feu  filho  com  a  bandeira  DelRey  acompanhado  de  mui- 
ta e  nobre  gente ,  pero  nom  pode  Dom  Duarte  daquella  via- 
gem fazer  o  que  defejava  ,  porque  poucos  dias  defpois  da 
chegada  dos  Infantes  ao  cerco  de  Tanger ,  fe  acoutou  a  dor 
no  Conde  tanto  ,  per  que  conheceo  em  li  finaes  de  fallicimen- 
to  ,  e  diíTe  a  Dona  Leanor  fua  filha  que  lhe  encomendava 
que  logo  fizelTe  vir  feu  filho ,  pera  o  ver  ante  que  fe  defte 
mundo  partilTe.  E  Donna  Leanor  fez  logo  armar  duas  galeo- 
tas ,  e  efcreveo  a  feu  Irmão  que  em  todo  cafo  partilTe  logo , 
ca  entendia  que  a  vida  de  feu  padre  era  breve  ,  e  que  de- 
fejava de  o  ver  ante  que  morrelTe.  Dous  nojos  grandes  fobre- 
vieraó  a  Dom  Duarte  com  efte  recado ,  hum  das  novas  de  feu 
padre  cuja  vontade  em  todo  cafo  havia  de  feguir  ,  quanto 
mais  efperando  que  foíTe  a  derradeira ,  e  o  fegundo  azo  de 
nom  eílar  naquelle  cerco  que  era  coufa  que  elle  tanto  defe- 
java ;  pero  houve  de  ir  todavia  ,  e  quando  chegou  a  Cepta 
o  Conde  eftava  pera  fe  finar,  peroo  quiz  Deos  que  houvef- 
fe  ainda  algum  efpaço  de  vida  pera  fallar  com  feu  filho ,  e 
partio  com  elle  deíTe  movei  que  tinha  lançandolhe  muitas 
vezes  a  benção  ,  e  desí  çarrou  feu  teftamento  ,  e  recebeo 
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os  San&os  Sacramentos  com  grande  arrependimento  de  feus 
peccados ,  fatisfazendo  todo  o  que  a  fua  nembrança  pode  vir 
que  a  fua  confciencia  podeíTe  trazer  algum  trabalho ,  c  afíi 
deu  a  alma  nas  ma6s  de  Deos. 

CAPITULO  XXIV. 

Como  fe  Dom  Duarte  partio  de  Cepta ,  e  como  trouxe 
fua  Irma  aa  Vis  a  ElRey  ,  e  de  que  lhe  aquelk 
Princepe  fez. 

ESteverom  os  Infantes  fobre  a  Cidade  de  Tanger  ataa  que 
ElRey  de  Fez  com  feiscentos  e  oitenta  mil  homens  de 
pee  e  de  cavallo  veo  fobre  elles  ,  e  que  houveraô  fuas  pel- 
lejas ,  e  a  fim  fe  partiraó  pera  Cepta  ,  como  na  Chronica 
do  Regno  he  contheudo,  e  Dom  Duarte  e  fua  Irmãa  eíteve- 
raó  em  Cepta  ataa  que  fe  o  outro  anno  meou  que  fe  vierom 
pera  o  Regno,  fendo  já  o  Conde  Dom  Fernando  Capitão  da 
Cidade.  Aquelle  Rey  era  em  Avys ,  huma  Villa  que  he  ca- 
beça do  Meltrado ,  onde  os  ElRey  recebeo  muy  graciofamen- 
te  ,  e  com  grande  gafalhado.  E  quando  fallou  com  Dom 
Duarte  ,  e  o  vio  homem  feíudo  e  entendido  fezeo  do  feu 
confelho,  e  ainda  aaquellc  tempo  fe  nom  dava  tal  nome  fe 
nom  a  homens  que  foflem  conhecidos  pera  ello ,  aífi  per  íi  fó 
como  per  linhagem.  E  como  no  Regno  áquelle  tempo  folTem 
coufas  grandes  pera  dar  remédio,  efpecialmente  o  livramen- 
to do  Infante  Dom  Fernando  que  ficara  em  Arefens  polia 
Cidade  de  Cepta  em  poder  de  Çalabençala ;  a  meude  falta- 
va ElRey  com  Dom  Duarte  ,  e  alem  das  coufas  necelTarias 
pera  preguntar ,  elie  lhe  movia  outras  de  íi  mefmo  a  fim  de 
o  melhor  conhecer.  E  quando  vio  feu  iifo ,  e  entender  como 
era  faõ  nom  fómente  pera  homem  de  taó  poucos  annos ,  mas 
ainda  que  fora  pofto  no  derradeiro  grao  em  que  a  idade  tem 
fua  madureza,  ficou  muito  efpantado  em  íi  mefmo,  e  nom 
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fe  pode  ter  ■■que- o"  nom  dixeíTe  de  praça  ,  eftando  hi  os  In- 
fantes Dom  Pedro,  e  Dom  Joaò,  e  o  Conde  Darayolos ,  e 
affi  outros  muitos  Senhores ,  e  Fidalgos  do  Regno.  Oo  Dom 
Duarte  ,  dixe  aquelle  Rey  ,  lançando  os  olhos  em  elle  ,  e 
quafi  fofpirando  ,  Deos  perdoe  a  quem  me  de  vós  dixe  muito 
ao  contrairo  ,  do  que  :eu  em  vós  Kvejo  ,  e  nom  fe  haja  -por  fem 
peccado ,  ca  fe  me  âiscera  o  que  em  vós  ha ,  eu  vos  nom  tolhera 
a que lio  que  a  vós  muy  direitamente  pertencia  ;  ,  ca  fe  nom  fora 
acerca  de  vós  enganado  como  fui ,  eu  nom  tirara  a  vós  a  Capi- 
tania de  Cepta  polia  dar  a  meu  filho  :  por  agora  nom  pode  mais 
Jer ,  mas  fe  me  Deos  da  vida  eu  vos  galar  doar  ey  voffos  grandes 
merecimentos  ,  como  fua  grandeza  requer e.  E  por  agora  vos  con- 
tentay  de  ferdes  meu  Alferez  moor ,  e  vos  dou  o  Caftelló  de  Be- 
ja com  fuás  rendas  como  voffo  padre  tinha.  E  ajjlpor  ferdes  meu 
confelheiro  como  pollo  outro  oficio  Dalferez  que  tendes ,  andar e es 
fempre  acerca  de  mi ,  e  qualquer  couf a  boa  que  vagar ,  vós  fede 
bem  certo  que  eu  me  nembrarey  de  vós.  E  porque  aqui  eflã  ho- 
ra Donna  Ifabel  de  Mello ,  molher  que  foi  de  JoaÕ  Rodriguez 
Coutinho  ,  que  he  Donna  de  tal  linhagem  ,  como  creo  que  vós  fa- 
hees ,  e  que  tem  ajfaz  de  boa  herança  >  a  mim  praz  de  a  cafar 
comvofco.  Gomo  de  feito  fez  ,  e  lhe  afentou  fua  moradia  e 
tença  com  que  podeíTe  viver. 

CAPITULO  XXV. 

Como  fe  aquelle  Rey  finou  àefte  mundo,  e  doutras  mui- 
tas coufas  que  fe  feguirom  no  Regno. 

LOgo  naquefte  mefmo  anno  em  nove  dias  de  Setembro , 
chegando  aquelle  Rey  a  Tomar,  que  he  huma  Villa  em 
que  eftá  o  Convento  da  Ordem  de  Chriftus  ,  adoeceo  de 
grande  febre,  com  a  qual  naò  durou  mais  de  xij  dias  ,  ou 
xiij  ,  e  finoufe  alli  huma  terça  feira  amanhecente  aa  quarta ; 
em  que  fe  acabarão  nove  dias  de  Setembro  ,  e  fe  começarão 
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os  dez.  Foi  fua  morte  muito  fentida ,  aliem  do  amor  que  lhe 
todos  haviaó ,  ca  era  Rey  muito  humano,  e  de  nobre  e  boa 
condição  ,  e  que  muito  defejava  fazer  bem  ao  feu  povo.  E 
o  principal  azo  de  fua  morte ,  íegundo  o  entender  quaíi  de 
todos  ,  foi  grande  nojo  que  tomou  porque  fe  lhe  naõ  azou 
o  feito  daquella  armada  como  elle  defejava  ,  eípecialmente 
porque  a  fez  contra  o  eonfelho  d'alguns  efpeciaes  d@  Regno, 
e  a  ifto  fe  ajuntou  que  ainda  que  elle  muito  virtuofo  foíTe , 
nom  abaftava  porém  tanto  na  fortaleza  como  convinha  pera 
fua  tamanha  dignidade  ,  e  fobre  todo.  porque  lhe  diziaó  que 
fe  regera  em  ello  per  requerimento  da  Rainha  5  o  qual  fe- 
gundo  tinhaó  muitos  daquelle  tempo  fora  o  principal  azo  de 
fua  armaçom.  Ifto  porém  eraò  coufas  que  fe  fallavaô  antre  os 
vulgares ,  e  ainda  antre  outros  mayores.  E  qual  folTe  a  fim 
de  aquella  Rainha  a  ifto  aífi  requerer,  e  aílí  das  outras  cou- 
fas que  defto  dependerom ,  fique  o  faber  áquelle  que  fomen- 
te pera  II  guardou  o  juizo  das  coufas  efcondidas.  Per  falle- 
cimento  deite  Princepe  foi  feu  filho  o  Infante  Dom  Affon- 
ço  alevantado  por  Rey  naquella  mefma  Villa  ,  logo  a  quin- 
ta feira  feguinte.  O  Infante  Dom  Pedro  feu  tio  era  alii  , 
que  era  hum  dos  Princepes  do  mundo  que  mais  fabia  das  ce- 
rimonias que  a  taes  cafos  pertenciaõ,  porque  aalem  de  feu 
grande  e  natural  íaber ,  eftudara  nas  artes  liberaes  e  andara  fo- 
ra d  efles  Regnos  per  a  principal  parte  da  Chriftandade  ,  e 
fe  vio  com  aquellas  duas  Saneias  tiaras  ,  per  que  a  Deos  prou- 
ve que  o  mundo  f oíTe  regido  e  governado ,  per  exemplo  da- 
quelles  dous  cutelos  que  Saó  Pedro  aprefentou  naquella  fan- 
6ta  cea  ,  onde  lhe  noífo  Senhor  diífe  ,  que  aíTaz  alli  havia  ; 
e  aífi  em  cafa  daqueftes  como  de  todollos  outros  Príncipes 
per  onde  andou  foi  havido  por  Príncipe  de  grande  faber,  e 
affi  recebeo  delles  muita  honrra ,  o  qual  tomou  efpeciai  cui- 
dado deíbe  alevantamento  DelRey  feu  Sobrinho.  Seguiramfe 
defpois  grandes  devifoés  no, Regno  por  caufa  do  regimento, 
e  ifto  porque  EIRey  finado  leixara  o  encargo  de  todo  aa 
Rainha  fua  molher  ,  o  que  pareceo  quaíi  a  todos  contrairá 
Tom.    III.  L  aa 
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aa  boa  razão  ,  ff.  que  hum  tal  regno  ,  e  em  que  aaquelle 
tempo  taes  tres  Princepes  haviaó,  quomo  eram  os  Infantes 
Dom  Pedro,  e  Dom  Henrrique  ,  e  Domjoaõ,  houveífem  de 
fer  regidos  per  molher  ,  dado  que  virtuofa  foffe  ,  fezerom 
fobre  ello  cortes  em  Torres  Novas  ,  onde  foy  grande  devi- 
faõ  ,  porque  o  povo  de  todo  nom  queria  confentir  na  von- 
tade do  Rey  finado ,  quanto  era  a  parte  do  regimento ,  e  os 
Fidalgos  requeriaõ  o  contrairo  ,  com  os  quaes  era  o  Conde 
de  Barcellos  ,  filho  baftardo  DelRey  Dom  Joam.  E  finalmen- 
te foi  acordado  que  a  Rainha  foíTe  tutor,  e  curador  dos  fi- 
lhos ,  e  que  o  Infante  Dom  Pedro  teveíTe  cargo  da  defen- 
fom  dos  Regnos  ,  e  o  Conde  Darrayolos  da  Juítiça  e  de 
todo  o  al  que  pertenceíTe  ao  Regimento  do  Regno  ,  e  a  Rai- 
nha fomente  o  mandaffe ,  e  aíli  foi  todo  comprido  hum  ati- 
no ,  nom  fem  murmuração  e  efcandalos  dantre  huns  ,  e  os  ou- 
tros. E  com  ifto  fe  ajuntava  odeo ,  que  diziaõ  que  a  Rainha 
tinha  ao  Infante  Dom  Pedro,  aíli  por  azo  da  devifaÕ  que  já 
fora  antre  EIRey  Dom  Fernando  Daragaó ,  e  o  Conde  Dor- 
gel  padre  da  molher  do  dito  Infante  Dom  Pedro  ,  o  qual 
diziaô  que  era  herdeiro  do  Regno  per  direita  fuceffaõ  ,  e 
de  fi  por  outras  coufas  que  fe  paíTarom  em  vida  DelRey 
Duarte  antre  aquella  Rainha  ,  e  o  Infante.  E  finalmente  def- 
pois  no  anno  feguinte  foraõ  feitas  outras  cortes  ,  em  que  o 
regimento  foi  inteiramente  dado  ao  Infante  Dom  Pedro;  de 
que  a  Rainha  ,  e  aquelles  que  feguiaô  fua  tenção  ficarão  ef- 
candalizados  efpecialmente  EIRey  de  Navarra  ,  e  o  Infante 
Dom  Henrrique  feus  Irmãos ,  que  áquelle  tempo  profperavom 
em  Caitella  ,  pello  qual  o  Infante  Dom  Pedro  houve  pof 
bom  confelho  de  fe  liar  com  alguns  feus  contrairos  ,  que  eraõ 
grandes ,  e  poderofos  em  aquelles  Regnos  ,  efpecialmente 
com  o  Condeftabre  Alvaro  de  Luna  ,  e  com  Dom  Goterre 
de  Soutomayor  ,  porque  eftes  eraô  os  mayores  dous  contrai- 
ros que  os  Irmãos  da  Rainha  tinhaò  em  Caftella ,  os  quaes 
com  a  ajuda  do  Infante  Dom  Pedro  obrarom  tanto ,  que  Ian- 
çarom  aquelles  Princepes  fora  daquelles  Regnos ,  onde  hum 
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dèlles  foi  morto ,  eo  outro  nunca  mais  houve  poíTe  de  mui-s 
tas  terras  que  em  Caftella  tinha  ,  poftoque  defpois  houveíle 
os  Regnos  Daragaõ  e  de  Sicilia  per  fallecimento  DelRey 
Dom  Affonfo  feu  Irmaô  ,  nos  quaes  viveo  alTaz  trabalhofa- 
mente,  fegundo  todas  eftas  coufas  fom  conteudas  em  outros 
livros  aífi  do  nofíb  Regno  como  dos  alheos. 

CAPITULO  XXVI. 

Como  Dom  Duarte  entrou  erri  os  Regnos  de  Caftella 
com  gentes  per  mandado  DelRey  de  Portugal , 
e  do  que  lá  fez, 

REgendo  afli  o  Infante  Dom  Pedro  como  temos  contado  j 
havendo  já  dous  annos  que  regia  ,  eraó  nos  Regnos  de 
Caftella  grandes  revoltas  antre  os  filhos  DelRey  Dom  Fer«* 
nando  ,  e  o  Condeftabre  Alvaro  de  Luna  ,  o  qual  houvera 
aífi  a  vontade  DelRey,  que  naÕ  podia  faZer  coufa  em  que 
aquelle  Conde  houveffe  defprazer  ,  herdandoo  em  feus  Re- 
gnos em  tantas  fortallezas  e  terras ,  per  que  dava  aas  gentes 
mais  caufa  de  fe  maravilharem  que  de  fallar  1  e  era  efte 
Conde  homem  de  grande  faber  mifturado  com  malícia  e  pou- 
co temor  de  Deos  ,  pello  qual  fez  tanto  com  aquelle  Rey, 
que  fez  matar  e  deftruir  grandes  homens  de  feus  Regnos ,  efe 
pecialmente  fez  haver  em  odio  aaquelles  filhos  DelRey  Dom 
Fernando.  E  como  muytos  grandes  do  Regno  viíTem  a  ten- 
ção do  Condeftabre  ^  e  conheceíTem  que  toda  era  fundàdá  em 
trazer  fujugado  feu  Rey,  e  mandar  os  grandes  Senhores,  e 
povos  de  feus  Regnos ,  defamavaòno  muito ;  pollo  qual  trau-* 
taraó  como  os  filhos  DelRey  Dom  Fernando  tornaífem  em 
Caftella  ,  e  houveíFem  EIRey  ém  feu  poder  i  lançando  o  Con* 
deftabre  fora  da  Corte.  E  por  quanto  o  meftre  Dalcantara 
era  em  grande  odio  daquelles  Princepés  ,  porque  tomara  aquel- 
le meftrado  a  hum  feu  tio  delle  mefmo  per  engano ,  e  pren- 

L  ii  de- 
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dera  o  Infante  Dom  Pedro  feu  Irmão ,  daquelles  fentio  el- 
le  que  lhe  convinha  ajuntarfe  com  o  Condeftabre  ,  per  que 
ambos  podeíTem  achar  melhor  remédio  que  hum  foo.  Ca 
pois  ambos  jaziao  de  huma  doença,  a  ambos  a  cura  devia 
Jer  igual ,  e  desí  buícaraó  feus  remédios  como  homens  cheos 
de  grande  fabor  mefturado  com  malicia ,  mas  o  principal  foi 
o  do  Infante  Dom  Pedro ,  que  foi  grande  azo  de  feu  fofti- 
mento  ,  ainda  que  ao  diante  o  agradecimento  nom  corref- 
ponde  com  o  beneficio.  E  feguioífe  que  fendo  aquelles  Prin- 
cepes  tornados  em  Caftella ,  e  apoderados  DelRey  ,  e  do 
mando  de  feus  Regnos,  mandarão  a  Dom  Joaô  de  Souto- 
mayor  ,  a  que  Dom  Goterre  defapoderara  do  Senhorio ,  que 
foíle  guerrear  as  terras  daquelle  meftrado  dandolhe  gentes  e 
dinheiro  com  que  o  podeíTe  fazer  ,  efpicialmente  principal 
authoridade  pera  fe  apoderar  de  muitas  Villas  e  Gaftellos 
que  o  Infante  Dom  Anrrique  tinha  naquella  Comarca  ,  as 
quaes  fom  do  meftrado  de  Santiago  ,  cujo  fenhorio  e  gover- 
nança aquelle  Infante  então  poíTuya ,  a  qual  houvera  em  tem- 
po  que  EIRey  Dom  Fernando  feu  padre  regia  os  Regnos 
de  Caftella.  Dom  Goterre  vendo  a  tenção  de  feus  contrai- 
ros  ,  e  como  naó  tinha  melhor  partido  que  defenderfe ,  ha- 
vendo grande  fperançana  ajuda  do  Infante  Dom  Pedro  ,  cren- 
do que  nom  tanto  por  aproveitar  a  elle ,  como  por  mayor  fe- 
gurança  de  íi  mefmo  lhe  nom  denegaria  a  ajuda  quando  lhe 
neceíTaria  foíTe  ;  açaimou  muy  bem  luas  fortalezas  ,  ca  conhe- 
cia bem  os  feitos  de  Caftella ,  e  que  aquelles  dous  Prince- 
pes  Irmãos  nom  fe  poderiaõ  aífi  occupar  em  cercar  Villas  ,  e 
Gaftellos  que  lhe  doutra  parte  nom  vieífe  muito  mayor  per- 
da ,  pero  ficavaõlhe  duas  fortalezas  a  que  nom  podia  per  li 
prover  com  o  mantimento  que  lhe  era  neceíTario,  por  ferem 
dentro  na  terra  do  meftrado  de  Santiago ,  onde  feus  contrai- 
ros  eftavaò ,  huma  fe  chama  Magazela ,  e  outra  Bemqueren- 
ça.  E  porém  fe  recorreo  ao  Infante  Dom  Pedro  como  a  Re- 
gedor do  Regno  que  lhe  deífe  pera  ello  ajuda ,  mas  aquel- 
le Infante  era  homem  de  grande  prudência,  e  nom  quis  per 
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acabar  aquelle  feito  ,  ante  ajuntou  em  Covilhã  o  Infante 
Dom  Henrrique  ,  e  o  Infante  Dom  JoaÕ  feus  Irmãos ,  e  os 
Condes  ,  e  quaíi  todollos  principaes  do  confelho ,  antrc  os 
quaes  fez  propoer  o  requerimento  do  meítre ,  querendo  faber 
delles  fe  lhe  parecia  bem  de  lhe  dar  aquella  ajuda  que  re- 
queria. E  finalmente  foi  acordado  per  todos  que  nom  devia 
cie  meter  gentes  armadas  em  aquelles  Regnos  fèm  authori- 
<dade  DelRey  de  Caítella,  per  que  feria  contra  os  trautos  das 
pazes.  A  qual  repofta  dada  ao  meítre  ,  como  quer  que  El- 
Rey  andava  em  poder  de  feus  contrairos  ,  elle  achou  quem 
lhe  falaífe  e  houveíTe  delle  cartas  ílgnadas  e  felladas,  per  que 
togava  ao  Infante  Dom  Pedro  como  a  tutor  que  entaó  era 
DelRey  feu  Sobrinho  e  aos  outros  Infantes ,  que  deífem  quai- 
squer ajuda  ao  meítre  que  elle  requereíTe,  metendo  gentes  em 
feus  regnos  com  armas  ,  e  fem  ellas  como  neceíTario  foffe  ; 
ca  elle  aíli  o  havia  por  feu  ferviço  ,  porque  elle  era  fora  de 
fua  própria  liberdade  ,  e  nom  o  podia  per  1]  defender  :  por 
cuja  razão  o  Infante  Dom  Pedro  logo  mandou  fazer  prefte^ 
dous  mil  homens  de  cavallo  de  pee  com  quatro  Capitães ,  iíl 
Gonçallo  Rodriguez  de  Souza  ,  e  Martim  de  Távora  ,  e  ou- 
tro Gonçalo  Rodriguez  de  Souza  ,  Commendador  que  então 
era  de  Dornes  ,  e  Lopo  Dalmeida,  que  ao  defpois  foi  Vea* 
dor  da  fazenda ,  e  por  principal  Capitão  de  todos  foi  Dom 
Duarte ;  o  qual  foi  bem  avifado  do  regente  que  compriíTe  o 
que  lhe  o  meítre  requerera  com  a  melhor  temperança  quê 
podeíTe  ,  ca  conhecia  aqueile  meítre  por  homem  aítuciofo , 
e  receava  commeter  outra  novidade.  Dom  Duarte  entende© 
bem  a  vontade  do  Regente,  e  cremos  que  lhe  nom  compria 
mayor  avifamento  que  leu  próprio  entender,  e  foife  ao  lu* 
gar  do  eftremo ,  onde  fe  a  gente  havia  d'ajuntar  com  cento  è 
xx  efeudeiros  feus,  bem  encavalgados  e  armados,  e  cc  ho- 
mens de  pee,  e  beíteiros;  elevou  aquelles  dous  mil  homens 
naquella  ordenança,  que  elle  íentio  que  compria  ,  tendo  ma- 
neira que  nas  terras  e  lugares  que  ítava6  por  EIRey  de  Caf- 
tella nom  fe  fazia  nenhuma  tomadia  per  força  ,  mas  a  contert- 
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tamento  de  feus  donos  haviaò  as  coufas  neceíTarias  i  e  nas 
contrairás  fe  havia  como  em  terras  de  imigos.  E  como  quer 
que  aquellas  Comarcas  eftavaõ  aíTaz  acompanhadas  de  fron- 
teiros do  Infante  Dom  Henrrique  Daragom  ,  nom  oufou  al- 
gum delles  de  contrariar  a  paílagem  de  Dom  Duarte  ;  fo- 
mente hum  que  fe  chamava  Dom  Diogo  Henrriques ,  o  qual 
tinha  huma  fortaleza  que  fe  chama  Montanches  que  he  da- 
quelle  meftrado  de  Santiago  ,  efte  fómente  filhou  atrevimen- 
to de  querer  ir  ter  o  caminho  aos  Portuguefes  :  e  Dom  Duar- 
te levava  fempre  fuas  efpias  diante,  pellas  quaes  foi  avifado 
do  que  Dom  Diego  queria  commetter,  e  levou  aíE  fuas  gen- 
tes concertadas  e  poftas  em  ordenança  ,  que  o  danno  que  Dom 
Diego  quifera  fazer  fe  tornou  a  elle  meímo  ,  e  foy  desba- 
ratado ,  e  alguns  dos  feus  feridos  e  prefos  do  que  elle  efca- 
pou  per  grande  aventura.  Som  aquellas  fortalezas  do  meftre 
Dalcantara  acerca  de  Sandia  Maria  da  Augua  de  Lupe  xxxv 
legoas  per  Caftella  ,  as  quaes  foraò  açaimadas  de  quantos 
mantimentos  o  meftre  em  ellas  quis  meter ,  acerca  das  quaes 
eftá  huma  Villa  que  fe  chama  Calamea  que  he  daquelle  meí- 
mo meftrado,  a  qual  fe  levantara  contra  elle,  e  eftava  por 
feus  contrairos.  Senhor  ,  dixe  aquelle  meftre  contra  Dom  Duar- 
te ,  efta  Villa  he  minha ,  e  levantoufe  contra  mym  ;  pois  aqui  ej- 
tamjs  eu  queria  que  vós  me  fizejfeis  tanta  graça  que  ma  aju* 
dajfeis  a  tomar  ,  porque  outros  nenhuns  meus  lugares  nom  hou- 
veffèm  oufw  de  fazer  femelhante  ,  ca  já  vi  fies  a  vontade  Del- 
Rey  meu  Senhor.  Paíarao  eftas  e  outras  muitas  razoes  antre 
o  meftre  e  Dom  Duarte  fobre  o  tomamento  daquella  Villa  , 
e  acordarom  que  todavia  a  Villa  foífe  combatida  e  filhada, 
ca  o  menos  feria  doefto  pois  foraó  pera  lhe  dar  ajuda  leixa- 
remna  aífi ,  e  ordenou  Dom  Duarte  como  hum  arravalde  que 
aquella  Villa  tem  ,  que  era  abarreirado  ,  e  com  foílas  darre- 
dor,  foíTe  logo  filhado;  como  de  feito  foi,  ea  gente  fe  co- 
lheo  aa  fortalleza ,  a  qual  naquella  mefma  noite  foi  comba- 
tida tantas  vezes  e  per  tal  força,  atte  que  os  de  dentro  hou- 
veraó  por  feu  proveito  de  fe  darem,  eftando  já  Dom  Duarte 
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com  os  no íTos  dentro  em  huma  das  cercas.  E  foi  aquella 'Vil- 
la de  todo  roubada  ,  e  deítroida ,  e  bem  quifera  o  meftre  ten- 
tar em  outras°coufas  em  dano  de  feus  contrairos  ,  as  quaes 
Dom  Duarte  conheceo  que  naô  eraò  neceíTarias  ,  nem  devidas 
de  fe  fazer  ,  e  nom  quis  dar  lugar  que  fe  fizeíTem  ;  de  que 
aquelle  meftre  ficou  defcontente ,  porque  nom  entendia  tan- 
to no  que  os  outros  deviaõ,  como  no  que  a  elle  bem  pare- 
cia que  vinha  ,  hora  foíTe  neceífario  ,  ou  voluntário. 

CAPITULO  XXVII. 

Como  Dom  Duarte  foi  pedir  a  EIRey  de  Caflella  que 
o  leixajje  eftar  na  frontaria  de  Grada  fera  guer- 
rear aos  Mouros ,  e  como  o  EIRey  fez  do  feu 
confelho ,  e  da  terra  que  lhe  p w. 

QUaíl  dez  annos  efteve  o  Regno  de  Portugal  fob  a  obe- 
diência do  Infante  Dom  Pedro ,  havendo  antre  huns , 
e  os  outros  vontades  odiofas  fem  rompimento,  porque, 
afora  os  Irmãos  da  Rainha  Donna  Leanor ,  o  Regente  nom 
tinha  de  quem  tomar  grande  receo  ,  e  affi  era  todo  feu  cui- 
dado bufcar  maneira  como  os  fizeíTe  lançar  fora  daquelles  Re- 
gnos,  enfraquentando  feu  poder  o  mais  que  podefle.  E  por  el- 
lo  mandou  as  gentes  defte  Regno  a  Caftella  aa  parte  Dan- 
daluzia  juntamente  com  os  Meftres  Dalcantara  ,  e  de  Cala- 
trava ,  e  com  o  Conde  de  Neura  ,  e  com  o  pendão  de  Se- 
vilha ,  e  foram  fobre 

{Do  CAPITULO  XXXIIL) 

branco  fo  ficado  fobre  lua  lança  ,  cercado  daquelles  que  o  ha- 
viaõ  d' ajudar,  e  EIRey  em  feu  batel  acompanhado  daquelles 
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Princepes  e  Senhores.  E  defpois  que  deu  livramento  aaquellas 
coufas  que  logo  compriao  fer  aviadas  5  mandou  ao  Capitão 
que  fezeíTe  calar  a  gente.  Hora ,  dixe  elle ,  Dõm  Duarte  ami- 
go y  eu  tenho  tempo  -pêra  partir  as  coufas  que  ficai)  por  acabar 
acerca  daquéllo  que  a  vós  he  neceffario  per  a  me  fervir  ,  eu  as 
defpacharey  em  Cep  ta  ,  e  vos  penfae  no  que  entenderdes ,  que 
aalem  de  minha  lembrança  fer  d  compridouro  7  e  efcrevemo  jun- 
tamente com  todo  o  al  que  fentaes  que  feja  voffaprol,  e  eu  vos 
enviarey  o  de/pacho  de  todo  o  mais  em  breve  que  eu  poder.  E 
ey  por  efcufado  dejpender  palavras  em  vos  avifar  nem  prometer , 
porque  fei  bem ,  fegundo  vojfo  grande  entender  ,  e  o  que  de  mira 
tempo  ha  tendes  conhecido  ,  que  vos  nao  ha  de  paffar  pollo  co- 
nhecimento o  grande  carrego  que  vos  leixo  ,  o  qual  tanto  he 
mayor  ,  quanto  mais  minha  honrra  eftá  encoftada  fobre  elle  ,  e  nao 
fomente  a  minha ,  mas  de  todo  meu  Regno  pefa  fobre  vojfo  cui- 
dado. Eu  efpero  em  De  os ,  Jegundo  o  que  de  vós  conheço  ,  que 
•vojfo  s  fervi  ços  fer  ao  taes  ,  per  que  mereçaes  grandes  galardoes  , 
aJJÍ  per  a  vós  como  per  a  aquelles  que  de  vós  defender  em.  Agen- 
te que  vos  aqui  leixo  he  aquella  que  a  mim  parece  que  deve 
ab  afiar  per  a  defenfao  de  fia  Villa ,  a  qual  eu  e ) colhi  antre  aquel- 
les que  me  nejla  vinda  fervir  ao  por  dignos  de  tal  encargo  y  e  fei 
que  fom  taes  que  vos  ajudarom  como  meus  verdadeiros  criados , 
e  vaffallos  \  a  vós  fique  de  os  mandar  naquello  que  fentirdes  ,  que 
a  meu  fervi ç o  e  honrra  compre  ,  ca.  eu  bem  fey  que  per  elle s  mm 
ha  de  ficar  de  vos  obedecer ,  ca  fe  algum  o  contrair  o  fizejfe  ,  a 
pena  que  por  ello  de  mi  recebejfe  feria  a  ff  az  de  grande  enxem- 
plo  per  a  todollos  outros.  E  certamente  que  quanto  eu  mais  co- 
nheço de  voffa  virtude ,  tanto  me  parto  com  menos  cuidado.  Nem- 
hrame  que  ouvi  como  vojfo  padre  com  tanta  fortaleza  de  coração 
fe  esforçou  a  requerer  a  Capitania  de  Cepta  ,  coifa  em  tal  tem- 
po tao  duvidofa ,  e  que  taes ,  e  tao  provados  Cavalleiros  refu- 
farao  aceptar  ,  quando  lhe  per  EIRey  Dom  JoaÕ  meu  avô  foi  com- 
metido  que  o  fervijfem  naquelle  feito  ,  e  como  tao  grandemente 
foi  guardada  e  defefa  per  elle  ,  fendo  cercado  per  mar  ,  e  per 
terra  de  \  tantos  milhares  de  contrair  os  ?  onde  nunca  y  fegundo 
.  •     ;'  '  pii- 
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juizo  daquelles ,  em  feu  coração  coube  fombra  dè  temor  ,  ante 9 
fegundo  he  fama  comum  ,  quanto  os  perigos  e  ( trabalhos  erao 
majores  ,  £tf«/0  d  todos  parecia  que  Jua  cara  era  chea  de  mayor 
esforço  ,  no  qual  aaquelles  que  o  h  avião  tf  ajudar  parecia  que 
trabalhavao  feguros.  Cavalleiro  certamente  grande  ,  e  digno  de 
muita  honrra  foi  vojfo  padre ,  o  qual  he  hoje  muy  nomeado ,  nom 
fomente  antre  nos  outros  de  fua  natureza,  mas  quajiper  todah 
las  partes  do  mundo,  e  nom  fómente  ainda  antre  os  Chriftaos , 
mas  antre  os  Mouros  ,  mais  pollos  grandes  danos  e  perdas  que 
tem  recebidas  que  pelo  contrairo ;  ca  tantos  daquelles  nobres  ma<* 
rins  fom  falecidos  per  morte  nas  grandes  batalhas ,  e  pellejas  , 
que  com  os  nojfos  houverom  ,  que  pera  fempre  durará  a  memo" 
ria  antre  elles.  Ora  quem  efperará  de  vós  que  fois  hum  fio  fi- 
lho bar  ao  da  que  lie  tao  excellente  Cavalleiro  ,  cuja  virtude,  foi 
tao  provada ,  e  tao  conhecida  ,  e  que  tao  rezente  he  oje  antre 
nós  ,  fe  nom  que  haja  de  feguir  as  pegadas  daquelle  que  o  ge- 
rou ,  quanto  mais  a  quem  for  tao  notório  como  he  a  mi  ,  e  a 
meus  naturaes  ,  como  vós  em  grande  parte  daquellas  coufas  fof 
tes  partecipador ,  afora  outras  muy  notaves  ,  e  mui  grandes  que 
per  vós-  mefmo  acab afies.  E  fé  vós  em  fendo  em  tao  nova  idade 
fojles  pera  governar  e  defender  a  Cidade  de  Cepta  ,  quando  o 
Conde  vojfo  padre  foy  a  Portugal ,  onde  fomente  vos  nom  conten- 
t  afies  defender  o  corpo  da  Cidade ,  mas  ainda  cor  refles  à  terra 
de  vojfos  contrairás,  e  lhe  tomafles  per  força  fuas  coufas ,  ma- 
tando e  prendendo  em  elles  como  em  coufa  vencida,  E  quando 
aquelle  grande  ,  e  atrevido  Mouro ,  a  que  chamavao  Marzocó  , 
fe  atreveo  de  vir  fobre  a  Cidade,  avendo  grande  feuza,  que  por 
voffa  idade  fer  pouca  elle  averia  de  vós  a  vitloria  ,  alargandojfe 
tanto  per  fuas  efperanças  que  fe  achava  em  fi  mefmo  Senhor  da 
Cidade  ,  vós  o  deflroiftes  e  mat afies ,  nom  certamente  ,  fegundo 
vojfos  poucos  annos  requeriao  ;  mas  fizefles  o  que  a  vojfo  padre 
homem  de  tanta  idade,  e  ufado  nas  armas  fora  grande  louvor. 
Pois  que  taes  coufas  fazia  no  começo  de  fua  mancebia ,  que  de- 
ve fazer  na  madureza  da  idade  ?  Cuja  nembrança  me  conflran- 
geo  a  me  querer  fervir  de  vos  em  efle  feito ,  a  qual  deve  a  vós 
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fer  a/faz  âe  grande  exemplo  ,  per  a  vos  esforçar  a  comprir  meu 
mandado ,  onde  tanto  pende  minha  honrra  e  vojfa.  Vós  ferees  em 
efta  Villa  prefente  per  corpo  ,  e  eu  per  coração  e  vontade ,  nem 
me  fica  per  conhecer  quaes  ,  e  quão  grandes  hao  de  fer  vojfos 
perigos  e  trabalhos  ,  porque  os  Mouros  hao  muito  mais  de  fen- 
tir  efta  fegunda  perda  que  a  primeira  ,  porque  os  que  a  princi- 
palmente receberão  já  fim  falecidos ,  e  os  que  agora  fom  ,  haõ  de 
fentir  efta  em  fi  mefmos ,  e  desí  por  outros  refpeitos  que  fe  da- 
qui podem  tirar  ;  e  quanto  eu  ijlo  melhor  conheço  ,  tanto  me  mais 
obrigo  a  vos  acrecentar  ,  e  honrrar ,  fegundo  vojfos  grandes  me- 
recimentos requerem  ,  e  muito  mais  hao  de  requerer.  Senhor , 
refpondeo  Dom  Duarte  ,  eu  bem  fey  o  lugar  em  que  fico ,  e 
o  carrego  que  me  leixaes ,  e  as  coufas  que  vierem  o  moftrarao 
muito  melhor.  Vojfa  mercê  tenha  nembrança  de  todo  comrefguar- 
do  âe  minha  vida,  e  daquelles  que  vos  efta  Villa  houverem  de 
guardar  e  defender ,  avifando  vojfos  officiaes  que  fempre  nos  acu- 
daS  com  aquella  provifaÕ  que  per  a  nojfa  governança  Jerd  necefi- 
faria ,  e  desí  fe  nos  comprir  ajuda  de  gentes ,  ou  armas  ,  e  ar- 
telhari as  que  todo  nos  feja  preftes.  E  que  fe  per  ventura  formos 
cercados ,  que  tinhaes  cuidado  de  nos  enviar  aquelle  [ocorro  que 
bem  fentir  es  que  nos  fer  d  necejfario  ,  e  eu  com  a  graça  de  Deos 
vos  entendo  de  dar  aquella  conta  que  meu  padre  deu  de  fi)  e  do 
que  lhe  foi  encomendado.  E  EIRey  affirmando  que  todo  leria 
comprido  como  folTe  neceíTario  ,  e  efpecialmente  o  focorro 
ao  qual  elle  peflbalmente  viria  quando  o  cafo  o  requereíTe. 
E  desí  fallou  EIRey  aaquelles  Fidalgos  que  alli  ficavaó  a 
todos  em  geral ,  e  a  cada  hum  em  efpecial  ,  encomendan- 
dolhes  »  Que  folTem  mui  obedientes  aos  mandados  do  feu  Ca- 
ju pitaô  ,  e  que  nom  penfaffem  que  outrem  os  mandava  fe  nom 
»  elle  ,  porque  o  contrairo  feria  feu  grande  deíTerviço,  e  que 
»  alli  como  elle  efperava  de  os  acrecentar  e  honrrar  quando  el- 
m  les  fezeíTem  o  que  deviaõ  ,  afíi  feria  o  contrairo  quando  del- 
»  les  nom  foífe  fervido  como  era  razom.  »  E  em  eftas  coufas  gaf- 
tou  aquelle  dia ,  em  fim  do  qual  partio  pera  Cepta  5  em  pê- 
ro alguns  navios  defpachou  logo  alli  que  fe  tornarão  pera  o 
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Regno.  E  Dom  Duarte  tornou  logo  pera  a  Villa  ,  onde  man- 
dou correger  fuas  vellas ,  e  ordenou  luas  roídas  ,  com  aquel- 
le  avifamento  que  fabia  que  era  neceíTario  efpecialmente  em 
aquelle  começo  ,  onde  ainda  toda  a  terra  eíiava  chea  de  Mou- 
ros ,  os  quaes  ainda  fe  a  noite  de  todo  nom  çarrara,  já  eraó 
darredor  dos  muros  fazendo  feus  alaridos  ,  e  defpendendo 
fuas  pallavras ,  e  foltandoíTe  em  doeftos ,  como  a  gente  miz- 
quinha  tem  cuftume  de  fazer  quando  he  dannificada. 

CAPITULO  XXXIV. 

Como  EIRey  chegou  a  Cepta ,  e  das1  coufas  que  hl  fez 
em  xxiij ,  ou  xxiiij  dias  que  hi  ejleve. 

A Terça  feira  pella  manhã  que  eraõ  xxiiij  dias  daquelle 
mes  Doutubro  ,  foi  EIRey  na  fua  Cidade  de  Cepta.  E 
como  elle  havia  alto  e  grande  coração  ,  quando  fe  alevantou 
pella  menha,  e  vio  a  Cidade  de  Cepta  ,  onde  chegara  de 
noite ,  começou  de  a  olhar  de  todallas  partes ,  e  quando  vio 
fua  grandeza  entriíleceo  fua  cara  ,  como  home  que  fe  nom 
contentava  tanto  da  vi&oria  que  recebera ,  como  da  primei- 
ra poftoque  aíTaz  grande  foíTe  5  porque  vendoíTe  Rey  como 
feu  avô  ,  e  de  mais  alta  linhagem  que  elle,  nom  fe  pode  con- 
tentar ,  porque  o  nom  fobrepojava.  Iíto  entenderem  muitos 
em  fua  contenença  quando  eíiava  efguardando  a  grandeza  da 
Cidade  ,  e  eu  principalmente  que  delia  hiítoria  faó  primeiro 
autor  ,  poilo  grande  conhecimento  que  de  fua  naçom  ,  e  con- 
diçom  tinha  ,  aíli  polia  longa  e  continuada  criaçom  ,  que  acer- 
ca delle  houvera ,  como  por  ter  vifta  muy  bem  fua  coítola- 
çaõ,  polia  qual  bem  tinha  conhecidas  a  mayor  parte  de  fuas 
virtudes ,  e  inclinaçoés.  Pero  defpois  pareceo  que  tornava 
confortar  íi  mefmo  com  a  efperança  que  tinha  de  tomar  ou- 
tros muitos  e  mayores  lugares  naquella  Comarca.  E  certa- 
mente que  fe  fuas  riquezas  abaftarom  ao  que  elle  defejava  9 
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toda  a  defpetfã  de  feu  tempo  fora  em  guerrear  aquelles  Irw 
fieis.  Gomo  EIRey  foi  na  Cidade  ,  começou  dar  defpacho 
aaquelles  que  o  naquelle  feito  fervirom  ,  onde  os  requerimen- 
tos foraô  tantos  e  taò  grandes  ,  que  os  entendidos  eraõ  ma- 
ravilhados de  os  ouvir  ,  c  efto  porque  efte  Rey  era  conhe- 
cido por  homem  muy  humano ,  e  defejofo  de  bem  fazer.  E 
desí  como  era  mancebo ,  e  pofto  em  efperança  de  profeguir 
grandes  feitos  ,  penfou  que  fe  aífi  naquelle  começo  fezeíTe 
grandes  mercês  aos  que  o  ferviraõ  ,  que  aífi  os  que  as  rece- 
beflem  como  os  outros  que  o  foubelTem  haveriaõ  mayor  von- 
tade de  o  aodiante  fervir  em  femelhantes  ou  mayores.  Co- 
mo quer  que  foíTe  ,  elle  fez  alli  muytas  e  grandes  mercês , 
taes  de  que  o  povo  foi  defcontente  ,  porque  tirou  muitas  e 
grandes  rendas  do  património  da  Coroa  Real,  que  ao  diante 
foi  a  azo  de  viver  mais  gaftado  do  que  a  feu  eftado  com- 
pria.  Bem  fe  poderá  entaõ  por  elle  dizer  o  que  os  Autores 
efcrevem  daquelle  Emperador  de  Roma  ,  que  nom  queria 
que  nenhum  partilTe  com  a  face  trifte  dante  elle  ;  pero  o 
Infante  Dom  Henrrique  nunca  lhe  pedio  outra  coufa  fenom 
que  entendeíTe  na  governança  ,  e  provifaô  Dalcacer  ,  por- 
que fabia  que  lhe  nom  ficava  mantimento  ,  que  lhe  muito 
podefíe  abaftar  ,  e  EIRey  atrevendoíTe  no  cuidado  que  dera 
ao  Prior  do  Crato,  nom  curou  de  entender  no  feito  co- 
mo compria ,  pello  qual  a  Villa  ao  defpois  foi  em  duvida  , 
como  ao  diante  ferá  contado. 
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CAPITULO  XXXV. 

Como  EIRey  de  Fez  foube  as  novas  da  vinda  DelRey 
de  Portugal ,  e  defpois  como  a  Villa  D  alcácer  era 
filhada ,  e  do  que  [obre  ello  fez. 

O Rey  que  em  eíte  tempo  regnava  ém  Fez  havia  nome 
Moleyabdelac ,  e  ao  Marim  que  o  regia  chamavaó  Mo- 
ley  Aboacim  Benautuz,  e  efte  Abdelac  era  aquelle  Rey  que 
regnava  ao  tempo  que  os  Infantes  foraó  fobre  Tanger  ,  pê- 
ro efa  moço  de  pouca  idade ,  regido  então  per  aquelle  gran- 
de e  malicio  Marim  que  fe  chamava  Lazeraque.  E  feguiofe 
que  ao  tempo  que  a  frota  DelRey  de  Portugal  pareceo  á 
vifta  de  Tanger ,  aquelle  Rey  Mouro  nom  era  em  Fez ,  ante 
andava  afaftado  daquella  fua  principal  Cidade  per  tres  jor- 
nadas contra  Tafilete  i  com  diíHmulaçaô  de  fazer  volta  fobre 
Tremecem  ,  e  o  tomar  de  falto ,  porque  fe  alevantara  contra 
elle.  E  jazendo  huma  noite  todos  dormindo  em  feu  arrayal  i 
chegou  hum  Mouro  dé  grande  preíTa  com  recado  de  Xarat5 
que  era  Alcaide  de  Tanger  :  as  guardas  como  ouvirão  que 
era  daquelle  Alcaide  ,  e  que  vinha  aíli  aprefíado ,  entenderão 
que  nom  podia  fer  fem  grande  neceíEdade,  e  noteficaramno 
logo  ao  Marim  ;  o  qual  mandou  que  o  Mouro  foíTe  trigofa- 
mente  levado  aa  tenda  DelRey.  Senhor  ,  dixe  aquelle  meíTa- 
geiro ,  teu  fervo  Xarete  te  envia  dizer  qué  fahbado  ,  que  fom 
xiiij  dias  âejle  mes  Daçobar  (  a  que  os  Chriftãos  chamaó  Do- 
ílubro  )  rompente  a  alua  pareceo  fobre  a  boca  do  ejlreito  huma 
grande  foma  de  frota  de  Chriftãos ,  e  qué  fégundo  fua  grande- 
za ,  e  corregimentos  nom  pode  fer  je  nom  EIRey  de  Portugal, 
ou  alguns  de  feus  parentes  dos  mayoraes ,  e  mais  chegados  a  el- 
le em  divedo ,  fegundo  parece  per  certos  navios  que  antre  os  ou- 
tros fom  efpéciaes  em  corregimento  :  e  que  pois  jd  alli  fom  ,  nom 
he  de  prefumir  fe  nom  que  vem  fobre  aquella  Villa  ?  polia  qual 
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me  mcmàotl  ajfi  trigofamente ,  pera  te  avifar  que  bufques  remecito 
ante  que  Je  elle  veja,  emprejfa.  EIRey  fez  logo  aííí  de  noite 
ajuntar  feus  Marins ,  com  os  quaes  teve  confelho  fobre  a  ma- 
neira que  naquelle  feito  devia  de  ter,  no  qual  confelho  hou- 
ve duas  tenções,  ca  huns  dixeraó  »  Que  era  bem  que  EIRey 
5>  fe  tornaíTe  a  Feez ,  e  que  dalli  partiíTe  com  todas  fuas  gen- 
y>  tes ,  e  que  leixaíTe  fair  os  Chriftâos  e  alojar  em  terra  ,  pera 
y>  fe  aproveitar  delles  melhor,  ca  poftoque  cercaíTem  a  Cidade  y 
y>  nom  a  podiaõ  taó  ligeiramente  tomar,  que  elle  primeiro  nom 

>  chegaíTe  ao  focorro.  »  Outros  dixeraô  »  Que  EIRey  nom  devia 
)>  poer  fua  Cidade  em  tal  efperiencia  ,  ca  poderia  fer  que  lhe 
5>  trazeria  defpois  grande  arrependimento  em  tempo  que  lhe 
3>  já  nom  podelTe  aproveitar,  mas  que  partiíTe  logo  com  gran- 
y>  de  trigança  ,  e  que  fe  fer  podeífe  nom  leixaíTe  tempo  aos 
»  Chriftâos  de  poerem  pee  em  fua  terra  ;  ca  poftoque  elle  muy 

poderofo  foffe,  que  nom  menos  o  era,  ante  muito  mais  ,  quan- 

>  do  outra  vez  lhe  cercarom  aquella  meíma  Cidade  ,  e  que 
»  quando  muito  cobrara  huns  poucos  doíTos  pobres ,  que  alli 
yt  tinha  pendurados  ao  vento  ,  com  perda  de  muita  ,  e  muy  no- 
»  bre  gente,  e  com  muitos  danificamentos  com  que  fua  terra 
»  ficara.  »  EIRey  dixe  »  Que  fe  tinha  com  aquelles  que  tinhaõ  a 
»  fegunda  tençom  ,  porque  aquelle  lhe  parecia  muito  melhor 
»  confelho.  »  E  logo  naquella  hora  partio  ;  e  tal  trigança  pos  em 
fua  partida ,  que  tres  jornadas  que  dalli  eraÔ  a  Fez  ,  forao 
andadas  em  dous  dias  ,  onde  chegou  a  horas  de  vefpera  , 
mandando  em  fua  chegada  dar  geral  pregão  ,  que  nenhum 
dos  do  Arrayal  nom  entraíTe  na  Cidade  ,  mas  que  as  vian- 
das ,  e  o  al  que  lhe  foíTem  mefter  trazidas  alli :  e  elle  fomen- 
te entrou  em  Fez  com  aquelle  feu  Marim  ,  e  aííí  com  alguns 
outros  fpeciaes  de  fua  Corte  ,  e  logo  aquella  tarde  o  Arrayal 
partio  dalli ,  e  foi  alojaríTe  a  duas  legoas  a  hum  lugar  que  ' 
fe  chama  Roqa.  E  como  quer  que  EIRey  ficaíTe  na  Cidade , 
todavia  foi  aquella  noite  dormir  antre  fuas  gentes  ,  onde  já 
achou  todos  dormindo  ;  e  no  outro  dia  partio  dalli ,  e  fendo  ! 
duas  legoas  Dalcacer  Quebir  ,  o  fayo  a  receber  o  Cade  ,  que  | 
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he  aíli  como  Cardeal  Delegado  antre  os  Chriftãos  ,  o  qual 
era  acompanhado  de  xx  de  cavallo,  fua  cara  muy  trifte,  em 
cuja  contenença  ElRey  conheceo  que  tinha  algumas  novas 
contrairás:  apartaromfe  logo  a  huma  parte  com  o  Marim,  e 
com  todollos  nobres  de  feu  Arraya! ,  onde  lhe  aquelle  Çade 
contou  como  Alcácer  era  filhado ,  e  ElRey  de  Portugal  em 
pode  delle  ,  e  a  maneira  em  que  fora  combatido ,  e  dado  pel- 
los  Mouros.  Levantando  feus  olhos  pera  o  Ceo ,  e  queixan- 
doíTe  das  Divinaes  Virtudes ,  porque  foportavaõ  femelhantes 
perdas  ,  chorando  per  fuas  barbas ,  e  per  femelhante  quantos 
alli  eraò.  Nom  cures ,  Senhor  ,  reípondeo  o  Marim  ,  ca  coufas 
fao  da  ventura ,  o  tempo  as  dana ,  e  o  tempo  as  corre ge ,  pois 
os  corpos  dos  vojfos  fervos  ficao  em  falvo  ,  as  paredes  afinha  fao 
tomadas ,  e  per  ventura  que  os  chamaô  feus  peccados  pera  fa? 
zer  emmenda  de  quanto  danno  tem  feito  aos  fervos  de  Deos, 

CAPITULO  XXXVI. 

Como  plRey  de  Feez  chegou  a  Tanger  ,  e  como  man- 
dou chamar  fuas  gentes. 

QUem  poderia  apacifícar  o  alvc/roço  que  havia  no  Arraya! 
como  foi  fabido  que  Alcácer  errfilhado  i  Como  alli  fof- 
fem  gentes  diverfas  alH  havia  antre  elles  diverfas  pala* 
vras ,  huns  reprendendo  os  moradores  do  lugar ,  culpandoos 
que  por  fua  fraqueza  íe  leixaraó  vencer  taó  aíinha  ,  outros 
reprendiaõ  os  vezinhos  de  Tanger  ,  e  das  Comarcas  darre^ 
dor  ,  porque  lhe  nom  derom  logo  focorro  como  fouberom 
que  as  companhas  dos  Chriftãos  eftavaó  fobre  elles.  ElRey 
de  Fez  partio  pera  Tanger ,  donde  mandou  fuas  cartas  de 
percebimento  per  toda  fua  terra ,  avifando  todos  que  vieíTem 
percebidos  de  mantimentos ,  porque  entendia  poer  cerco  aa 
Villa  Dalcacer,  e  nom  fe  partir  de  fobre  ella  atte  que  a  fi- 
lhaíTe.  E  desí  fez  vir  feus  Almazens ,  e  falou  com  feus  Ma- 
rins , 


1 


^8  C  H  R  Ò  N  I  C  A 

lins  ,  e  Alcaides  fobre  a  maneira  que  havia  de  ter  fobre 
aquelle  cerco.  Senhor  ,  dixe  Xarrat ,  coufas  hi  ha  que  fe  devem 
fazer  por  huma  Joo  fim ,  e  outras  por  duas ,  e  por  tres ,  fe  lhe 
c  cafo  com  mais  offerece.  Certo  he  que  quanto  a  ho  primeiro  fim 
iíós  devees  trabalhar  por  cobrar  vojfa  Villa ,  ca  hi  ejlevera  ella 
nas  partes  de  Hifpanha  ,  e  fendo  vojfa  ,  e  filhandovola  trabalha- 
res de  a  cobrar  y  quanto  mais  fendo  em  vojfa  terra  ,  e  filhada 
per  gente  que  vos  tanto  tem  anojado  ,  e  tanto  abatimento  tem 
poflo  na  cafa  de  Feez  :  aalem  defia  fim  haveis  d?aver  outros  ref- 
peitos  ,  porque  coufas  hi  ha  porque  homem  deve  trabalhar  por 
£Óbrar  o  perdido  ,  e  outras  por  fe  nom  danarem  outras  mayores. 
E  affl  que  vós  já  nom  deveis  trabalhar  tanto  por  cobrar  Alcá- 
cer ,  como  por  fe  nom  perder  Tanger ,  e  Arzilla ,  e  toda  efla 
coftá  do  mar ,  porque  homens  que  hum  dia  Jairom  dos  Navios  y 
e  outro  tomar om  huma  Villa  ,  rezotn  he  que  filhem  argulho  pe~ 
ra  armar  cada  dia  fobre  feus  contrairos  ,  pois  em  tal  mercadoria 
recebem  manifejlo  ganho :  e  Senhor  tudo  ifto  nafceo  de  vojfa  fra- 
queza ,  e  daquelles  que  vos  até  qui  governarom  ,  que  nunca  fou- 
hejles  poer  hum  cerco  a  Cepta  como  fe  devia  poer ,  fe  nom  fem- 
pre  parecerom  corre  duras ,  e  que  hieis  mais  por  ver  a  Cidade  que 
por  lhe  fazer  danno.  E  com  ifto  fom  eftes  perros  tao  argulhofos 
que  cuidao  quatro  que  fao  a  refpeito  da  vojfa  grandeza  ,  que 
todo  mundo  haÕ  de  fujugar.  Madeira  ha  em  vojfa  terra ,  e  fer- 
ro ,  e  linho  ,  e  homens  per  a  vós  mandardes  fazer  navios  gran- 
des e  poder ofos  com  que  lhe  poderes  defender  o  mar  ,  ca  doutra 
guifa  todo  feu  cerco  nom  prejlaria  nada  ,  como  fabes  que  nom 
preftarom  quantos  cercos  lhe  até  qui  for  ao  pojlos.  Por  mercê ,  Se- 
nhor ,  pois  vos  a  ifto  queres  defpor ,  defpondevos  como  grande  Rey  9 
e  poderofiy  porque  os  feitos  dos  Reis  devem  fer  tao  grandes  co- 
mo feitos  daquelles  que  na  terra  reprefentafi  o  poderio  de  Deos. 
EIRey  refpondeo  aaquelle  feu  Alcaide  »  Que  lho  agradecia 
}>  muito ,  e  que  falava  como  bom  Mouro  ,  e  que  elle  veria  muy 
)>  cedo ,  o  que  fe  naquelle  feito  fazia.  Ca  poftoque  fe  Ceita 
y>  perdeíTe  ,  nom  fora  perdida  em  feu  tempo  ,  nem  elle  nom  tra- 
balhara por  ella  atégora  quanto  poderá  ,  ailí  por  outros  gran- 
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des  negócios  e  trabalhos  que  fe  lhe  feguiraÓ  como  elle  beni 
via.  E  desí  por  lhe  parecer  que  Gepta  eftava  em  lugar  que 
huma  hora,  ou  outra  fe  podia  cobrar,  e  por  fer  coufa  que 
fe  em  tempo  alheo  perdera  ,  doutra  parte  que  elle  fabia 
como  em  fendo  elle  moço  fe  recrecera  o  cerco  de  Tanger , 
e  como  elle  cobrara  aquelle  Infante  pollo  qual  efperava  co- 
brar Gepta,  como  de  feito  cobrara  fe  lhe  os  Chriftaos  nom 
falleceraõ  da  verdade  ;  mas  que  agora  fe  ajuntaria  todo,  e 
que  ou  fe  perderia  a  cafa  de  Feez ,  ou  fe  Alcácer  ^  e  Ge- 
pta ganhariam; 

CAPITULO  XXXVII. 

Como  Dom  Duarte  houve  a  primeira  pelleja  com  os 
Mouros,  e  do  feito  que  fez. 

TAnto  que  EIRey  de  Portugal  foy  partido  pera  Cepta  9 
e  Dom  Duarte  ficou  como  ja  tendes  ouvido ,  elle  co- 
mo difcíeto  e  avifado  olhou  muy  bem  o  lugar  em  que  fica- 
va ,  e  nom  lhe  efqueceo  por  confirar  o  que  fe  lhe  com  re- 
zom  podia  feguir.  E  vendo  como  aquella  Villa  eftava  aíTen- 
tada  em  lugar  chão ,  ordenou  logo  de  a  cercár  toda  de  ca- 
va parecendolhe  ,  qUe  fe  a  cava  foíTe  feita  que  fe  poderia  a 
mayor  parte  delia  encher  d'agoa  ,  e  fez  logo  preftes  os  Va- 
ladores ,  e  começou  de  lhe  dar  aviamento  como  a  podelTem 
abrir.  E  os  Mouros  até  aquelle  tempo  nunca  fe  partirom  daf- 
redor  da  Villa  ^  fomente  de  noite  que  fe  ihaò  dormir  aas  Al- 
deãs que  alli  eraõ  darredor  j  e  como  era  manhãa  aíH  fe  vi- 
nhao  logo  poer  per  cima  daquellas  ferras ,  e  outeiros  ,  é  al- 
li eftavaô  todo  o  dia  huns  dizendo  feus  doeftos  ,  e  outros  af- 
fentados  em  cocaras  olhando  aaquelles  que  obravaó  naquella 
cava  i  naõ  fem  grande  nojo  de  feus  coraçoés ,  outros  eftavaô 
huivando  como  lobos ,  como  gente  trifte  e  chorofa.  E  fe- 
gundo  ao  diante  podemos  faber  a  principal  fim  de  fua  vinda? 
Tom.    IIL  N  nom 
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nom  era  tanto  por  chorar  fua  perda ,  nem  por  cuidarem  que 
elles  per  íi  haviaó  receber  cobro  no  que  tinhaõ  perdido  y 
foomente  porque  alguns  delles  conheciaó  que  lhes  nom  era 
coufa  muito  fegura  poderem  viver  alli  acerca ,  e  mudavaõfe 
dalgumas  daquellas  Aldeãs  pera  outras  mais  afaftadas  r  em  que 
penfavaõ  ter  maycr  fegurança ;  pollo  qual  todo  o  dia  alguns 
daquelles  andavaó  acarretando  em  feus  afnos  eíTa  prove  fa- 
zenda que  tinhaõ.  E  os  que  eftavaõ  acerca  da  Villa  enten- 
diaõ  que  fe elles  aííi  alli  nom  efteveífem  a/E  ajuntados,  que 
poderiaõ  os  Chriftãos  tomar  ouíio  pera  lhe  ter  os  caminhos  y 
ou  ir  dar  íbbre  elles  aas  Aldeãs  ,  e  que  achandoos  efpargi- 
dos  fariam  em  elles  grande  danno.  E  fendo  já  quatro  dias 
palTados  do  mes  de  Novembro  faio  Dom  Duarte  fora  da  Vil- 
la com  entençaõ  de  fazer  cortar  as  arvores,  e  rapaduras  dos 
vallados  ,  e  dos  comaros  das  vinhas  ,  e  ortas  que  eftavao  acer- 
ca da  Villa  pera  defabafar  a  terra ,  porque  fe  os  imigos  vief- 
fem ,  podeíTem  fair  a  elles  com  aquella  íegurança  que  fentia 
que  lhe  compria  ,  como  já  outras  vezes  fezera  ante  deite  dia : 
e  fendo  já  fora  da  Villa,  da  parte  do  levante  que  he  con- 
tra Cepta  eftavaõ  pellos  outeiros  darredor  como  foyaó  ataa 
trezentos  Mouros  de  pee ,  e  cinco  de  cavallo ,  dos  quaes  a 
mayor  parte  eftavao  na  chapa  do  outeiro  em  que  então  era 
huma  Aldeã  ,  que  fe  entaó  chamava  a  Cafab rança  ,  e  ao  dian- 
te fempre  chamou  ;  e  delles  em  baixo  nos  comaros  das  vi- 
nhas. E  Dom  Duarte  vendoos  aíH  começou  de  travar  com 
elles  pera  ver  fe  os  poderia  trazer  pera  fundo ,  como  quer 
que  ainda  com  elle  nom  eraó  de  cavallo  mais  que  feu  filho 
Dom  Henrrique ,  e  ataa  quatro  ou  cinco ,  e  quatro  efpingar- 
deiros ,  e  ataa  quinze  Fidalgos,  e  befteiros,  e  outros  todos 
apee ;  ca  poftoque  com  elle  faiffem  ataa  cento  e  oitenta ,  to- 
dollos  outros  elle  mandara  ficar  atras.  Hi ,  dixe  Dom  Duar- 
te a  Pedro  Dias  Lobo  ,  e  a  Pero  Borges ,  com  alguns  deftes 
homens ,  e  faze  roftro  aaqttelle  magote  de  Mouros  que  eftd  na* 
quelle  outeiro  mais  alto  acima  daquellas  vinhas.  E  tanto  que 
aquelles  começarão  de  comprir  feu  mandado  ?  fez  elle  com 
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os  outros  huma  ida  contra  aquelles   Mouros  que  erao  mais 
acerca  ;   mas  aquelles  como  tinhaó  os  valos  das  vinhas  aífaz 
perto  ,  ligeiramente  fe  colherão  a  elles  ,  onde  o  lugar  era  tal 
que  lhe  nom  podiaò  chegar  fenom  com  grande  perigo:  pol^ 
lo  qual  Dom  Duarte  recolheo  aquella  gente  ,  e  ajuntoufe 
com  a  outra  que  ante  leixara ,  fobre fendo  aífí  huma  peça  atte 
ver  o  que  os  Mouros  fariaó ,  dos  quaes  fe  apartarão  alguns, 
e  começarão  de  fe  ir  pera  a  Várzea  acima  contra  o  porto 
do  Rio  ,  acaraó  da  ladeira.  Quanto  a  mi,  dixe  Dom  Duarte 
contra  os  outros  ,  parece  que  fe  nos  voltaffemos  a  efles Mou- 
ros ,  que  poderíamos  filhar  alguns,  capollo  pouco  temor  que  de 
nós  tem  ,  fiandojfe  em  fita  multidom  uao  hum  pedaço  de f ordena- 
dos. Alguns  daquelles  diíTeraô  que  lhe  parecia  bem  ,  e  Dom 
Duarte  ainda  bem  nom  tinha  arrepoíta  dos  outros  quando  já 
começou  dabalar  contra  aquelles  primeiros.   Mas  os  outros 
Mouros  que  eftavaó  na  ladeira  quando  viraò  que  os  Chriftâos 
hiaõ  aaquelles  ,  entenderom  que  fegundo  o  defejo  que  lhe 
levavaõ  que  lhe  feria  fua  ajuda  neceíTaria ,  e  começarom  de 
clecer  trigofamente  pera  lhe  dar  focorro ,  porém  nom  pode 
fua  vinda  fer  taò  trigofa,  que  os  primeiros  nom  foíTem  pri- 
meiro desbaratados.  E  porque  em  paflando  Dom  Duarte  hum 
ribeiro  que  alli  he  ,  chamou  Santiago  vendoíTe  ácerca  dos 
contrairos ,  dixe  Pero  Borges  que  afli  chamaíTem  dalli  adian- 
te aquelle  porto  1T.  Porto  de  Santiago,  como  fempre  chama- 
rom.  Os  Mouros  vendoíTe  encalcados  começarom  de  fe  lan- 
çar pello  mato  ,  e  per  alguns  córregos  que  per  alli  ha  aa 
maó  dereita  donde  eftava  a  Aldeã  ;  e  a  outra  parte  que  era  a 
mayor  que  fe  acertarom  fer  mais  alongados  dos  noíTos ,  hou- 
verom  tempo  de  fe  colher  aa  Serra.  E  naquelle  mato  e  cór- 
regos andarom  os  noíTos  captivando  cinco  Mouros  de  pee , 
e  hum  de  cavallo;  o  qual  fez  grande  ajuda  pera  fe  acrecen- 
tar  feu  numero ,  porque  eraõ  muy  neceíTarios  pera  correrem 
aaquelles  Mouros  que  nunca  íayaó  da  cerca  da  Villa  ,  como 
temos  contado  ,  e  forom  mortos  dous  outros  daquelles  in- 
fiéis. E  porque  já  era  tarde  ,  e  elles  com  poucos  cavallos  ^ 
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houve  Dom  Duarte  por  bom  confelho  de  fe  recolher  perau 
Villa  ,  e  eftes  Mouros  derom  novas  como  EIRey  de  Feez 
era  já  em  Tanger ;  ainda  que  lhe  aquelle  Capitão  aaquello 
pollo  prefente  nom  delTe  muita  fee. 

CAPITULO  XXXVIII. 

Como  Dom  Duarte  mandou  aquelle  Mouro  de  cavalloa 
EIRey  de  Portugal  ,  ecomo  Martim  de  Távora ,  e 
Lopo  Dalmeida  for  ao  enviados  a  EIRey  de  Fez. 

NO  outro  dia  chamou  Dom  Duarte  Pedro  Borges  ,  e 
dixelhe  que  levafie  logo  aquelle  Mouro  de  cavallo  a 
EIRey  feu  Senhor,  e  que  per  elle  poderia  faber  novas  de 
feus  contrairos.  Pero  Borges  levou  logo  aquelle  Mouro  a  Ce- 
pta  ,  com  o  qual  EIRey  houve  grande  prazer ,  e  fezeo  pergun- 
tar que  novas  havia  DelRey  de  Fez.  Senhor  ,  refpondeo  o 
Mouro  ,  fey  certo  que  o  noffo  Rey  he  já  em  Tanger ,  donde  fez 
chamar  toda  fua  gente  per  a  ver  fe  pode  cobrar  fua  Villa  5  £  nàs 
ejfe  avij amento  temos  ha  poucos  dias.  Nobre  era  efte  Mouro , 
e  homem  que  poíTuya  authoridade  antre  os  feus  ,  fegundo 
parecia  per  fuas  pallavras ,  e  dinheiro  que  por  íi  deu.  EIRey 
teve  logo  confelho  fobre  o  modo  que  teria  acerca  da  vinda 
de  feu  contrairo.  Senhor ,  dixeraô  alguns,  nojfa  frota  fe  par-' 
te  cada  dia ,  parecenos  que  devees  d?haver  fobre  efte  feito  bom 
conjelho  ;  porque  pode  fer  que  defpois  que  voffb  contrairo  tever 
toda  fua  gente  junta ,  que  quererá  vir  fobre  vós,  onde  a  tal  e 
lao  grande  Princepe  convém  que  fe  leixe  jazer  de  tras  das  pa- 
redes. O  que  nos  parece  que  feraa  bem  he  ,  que  vós  mandes  logo 
fazer  faber  a  EIRey  de  Fez  ,  como  vós  foes ,  que  fe  a  elle  praz 
de  vir  contra  efla  parte ,  que  vós  e fiares  pr  eftes  per  a  lhe  poer 
a  praça',  e  fcarvosha  de  duas  coufas  huma ,  a  primeira  que  fe 
elle  quifer  vir  $  eftares  em  vojfa  Cidade  ,  e  poerlhees  a  praça, 
é  teres  ainda  gente  com  que  o  razoadamente  pojfaes  fperar  ante 
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que  fe  mais  vaa :  e  Je  per  ventura  vir  nom  quifer  ,  podervoseis 
ir  per  a  vojfa  terra  fem  terem  as  gentes  rezom  de   diferem  que 
com  feu  medo  ws  partis ,  pois  que  lhe  primeiro  faz  es  faber  co- 
mo eflaes prefles pera  o  esperar.  Outros  dizerom  a  E  IRey  »  Que 
»  nom  curalTe  DelRey  deFeez,  mas  que  fizeíFe  feus  feitos  co- 
)>  mo  lhe  convinha  ,  e  que  fe  tornaíTe  pera  feu  Re  gno  ,  e  que 
»  quanto  mais  cedo  ,  tanto  melhor.  »  Pero  aafim  EIRey  houve 
por  melhor  confelho  todavia  noteficar  a  feu  contrairo  fua  ten^ 
çaõ.  E  porém  mandou  lá  Lopo  Dalmeida ,  e  Martim  de  Tá- 
vora com  fua  embaxada ,  na  qual  lhe  notificava  »  Gomo  elle 
»  alli  eítava ,  que  pois  Rey  era  como  elle ,  e  que  eftava  nas 
»  Comarcas  de  feu  Senhorio ,  que  ambos  deviao  livrar  aquel- 
»  la  demanda ,  e  que  elle  como  Rey  que  era  lhe  prometia  de 
»  o  efperar  fora ,  e  lhe  poer  batalha.  »  Com  outras  taes  pallavras 
de  defafiaçom :  com  o  qual  recado  aquelles  dous  Cavalleiros 
foraõ  enviados  ambos  do  feu  confelho ,  os  quaes  foraõ  em  hu~ 
ma  fufta  aíTaz  de  honrradamente  corregidos ,  com  feu  turgi- 
maó  ,  avifados  de  toda  a  maneira  que  naquelle  feito  haviaô> 
de  ter.  Mas  EIRey  de  Feez  nom  os  quis  ver ,  nem  ouvir, 
ante  lhe  mandou  tirar  com  os  troóes  ,  e  fe  tornarão  pera  Ce- 
pta  ,  fem  haverem  nenhuma  fala.  Alguns  hi  houve  que  dixe-, 
rom  que  ElRey  nom  devera  mandar  tal  embaxada.  Outroíi 
aquelles  Mouros  que  eftavaò  ácerca  Dalcacer  naquelle  dia 
em  que  os  outros  foraô  desbaratados  ,  logo  naquella  noite 
foraõ  a  Tanger  ,  e  dixeraó  a  EIRey  como  os  Chriftãos  an- 
dava© muy  foltos  per  darredor  da  Villa  como  gente  oufa- 
da ,  e  fem  nenhum  temor  ,  e  como  faziaõ  andando  a  cava , 
que  pediaó  a  fua  Alteza  que  quifelTe  poer  remédio  em  feu 
danno ,  porque  doutra  guifa  toda  fua  terra  feria  perdida.  E 
per  femelhante  o  falarom  aaquelle  feu  Marim  ,  o  qual  lhes 
mandou  que  fe  tornalTem  y  e  que  elle  daria  logo  a  todo  re- 
médio, 
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C  A  PI  T  U  L  O  XXXIX. 

Conto  ÊlRey  de  Fez  mandou  alguns  Mouros  de  cavado 
Jobre  a  Villa  D  alcácer. 

O Marim  tomou  grande  cuidado  no  que  lhe  aquelles  Mou- 
ros diíTeráõ  ,  porque  lhe  pareceo  que  o  povo  haveria 
rezom  de  dizer  que  elle  nom  governava  como  devia  ,  pois 
per  fua  mingoa  fe  nom  dava  remédio  aas  coufas  como  com- 
pria.  E  porém  tanto  que  fe  os  Mouros  partirom  falou  a  El- 
Rey  dizendo  ,  Sénior  ,  pois  vojfa  Senhoria  já  aqui  he  com 
tenção  de  dar  remédio  a  vojfa  gente ,  e  he  necejfario  que  efpe- 
res  vojfas  ar  telhar  ias ,  \è  as  coufas  que  vos  fao  necejfarias  per  a 
cobrar  vojfa  Villa ,  pareceme  que  he  bem  que  mandes  em  tanto 
alguma  gente  de  c avalio ,  com  a  qual  ao  menos  fe  ajuntem  ejfes  da 
terra  ,  e  que  refreem  aquelles  perros  de  tanta  foltura  quanta  to- 
mao  em  fazer  affi  fuás  Jaidas ,  e  desí  os  das  Comarcas  quando 
fouberem  que  elles  hi  eftaô  começarão  em  tanto  de  fe  vir  che- 
gando pera  poer  o  cerco.  EIRey  dixe ,  que  lhe  parecia  muito 
bem ,  onde  logo  foraò  ordenados  tres  mil  de  cavallo  que  fe 
foliem  aíTentar  acerca  da  Villa.  Dom  Duarte  doutro  cabo  co- 
mo ouvio  o  que  aquelles  Mouros  que  elle  filhara  deziaô  , 
cuidou  no  que  poderia  fer  ,  e  começou  de  efguardar  nas  cou- 
fas com  muito  mayor  femença  ;  efpecialmente  proveo  os  man- 
timentos e  o  Almazem ,  e  vio  como  lhe  nom  ficarom  viandas 
que  lhe  podeíTem  abaftar,  mais  que  dous ,  ou  tres  mefes  ao 
mais  ,  e  mandou  logo  Vicente  Goncalvez  contador  que  foi 
daquella  Villa  com  huma  carta  a  ElRey  de  crença  ,  avifan- 
do  aquelle  íeu  parente  e  criado  do  que  lhe  da  fua  parte  h@u- 
veíTe  de  dizer.  Senhor ,  dixe  aquelle  efcudeiro,  Dom  Duarte 
vos  envia  per  mim  dizer  que  elle  proveo  hora  os  mantimentos 
que  ficarom  na  Villa ,  e  fez  conta  do  que  fe  podia  gafar  com  a 
gente  ordenada  cada  mes  ?  e  achou  que  lhe  nom  ficao  viandas  que 
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lhe  mais  poffao  abaflar  que  dous  me/es  atte  ires.  Hora  que  fe+ 
rd  fe  EIRey  de  Fez  fe  vier  lançar  [obre  a  Villa  ,  e  quifer 
manter  cerco.  E  que  pode  fer  que  fabendo  eftes  vojfos  Fidalgos 
em  certo  avinda  dos  Mouros  5  que  fe  quererão  lançar  na  Villa 
com  elle ,  ajji  per  a- vos  fervir  como  per  a  fazer  de  juas  honrras  ? 
os  quas  nom  haÓ  de  levar  fenom  fuás  armas  ,  hora  que  fará 
elle  de  mantimento  ?  Pedevos  por  mercê  que  entendaes  em  elloper 
'vós ,  e  que  nom  leixes  o  cuidado  a  outrem.  EIRey  confiava  mui- 
to no  Prior  ,  porque  era  homem  de  grande  avifamento  em 
taes  coufas  ,  e  dixclhe  todo  o  que  lhe  aquelle  feu  Capitão 
enviara  dizer ,  encarregando  que  mui  em  breve  lhe  fizelTe  aviar 
quantos  mantimentos  fe  podeíTem  haver.  E  brevemente,  em 
todo  fe  deu  má  provifaó  ,  o  que  ao  defpois  houvera  de  fer 
azo  de  fe  a  Villa  perder;  e  cremos  que  iíto  principalmente 
foi  porque  aquelles  que  efte  cuidado  tinhaõ ,  penfavaõ  que  á 
tornada  que  os  navios  vieíTem  pera  Portugal ,  lhe  leixariam  os 
mantimentos ,  nom  fazendo  conta  do  cerco  ,  alongando  em 
fuas  vontades  as  coufas  que  nas  vontades  alheas  eram  mais 
certas.  Os  tres  mil  de  cavallo  que  o  Marim  ordenara  deman- 
dar fobre  a  Villa  foraò  preftes  ,  e  quiferaõ  primeiro  ver  fe 
poderiaô  enganar  áquelle  Capitão.  Se  ajfi  he  ,  dixe  aquelle 
Alcaide  que  vinha  pera  governar  aquelles ,  que  os  Chriflaos 
ajfi  faem  fora  >  e  que  andao  em  fuas  obras ,  bom  fer  d  que  lhe 
lancemos  huma  cilladaj  e  per  ventura  que  faremos  que  fe  efcu- 
fem  grandes  trabalhos ,  affi  a  EIRey  como  a  feus  naturaes.  E 
partindo  de  Tanger  fe  vieraõ  lançar  pera  derrador  da  Villa, 
e  em  a  manha  de  huma  quinta  feira  que  erao  oito  dias  da- 
quelle  mes  de  Novembro  faio  Dom  Duarte  fora  com  fua 
gente  pera  eftar  em  guarda  dos  homens  que  faziaõ  aquella 
cava  ,  e  fendo  já  o  dia  em  bom  crecimento  começarom  de 
fe  defcobrir  atte  dous  mil  Mouros  de  cavallo  que  jaziaõ  em 
huma  cillada  em  hum  valle  ,  que  he  acima  da  Várzea ,  e  aífi 
como  fe  defcobriraõ  aífi  vieraó  todos  çarrados  pera  huma  car- 
reira direitamente  aa  Villa  ,  e  affi  foraÓ  per  cima  do  lugar 
dereitamente  aa  praya  ?  onde  foraõ  fazer  prefa  em  huma  pro- 
ve 
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ve  fateixa  de  huma  barca  que  viera  de  Cepta  com  frafca 
dalguns  Fidalgos ,  que  fe  vinhaô  pera  ajudara  defender  o  lu- 
gar havendo  já  novas  da  vinda  dos  Mouros.  Daqueftes  fe 
ajuntaram  atte  xxX  de  cavallo,  que  foraó  pellas  vinhas  arriba 
pera  trazer  coníigo  a  gente  de  pee.  Os  outros  mil  de  cavai- 
lo  que  jaziaõ  em  outro  cabo  fezerom  per  femelhante  que 
correrão  aa  Villa  pera  outra  parte  e  desí  aa  praya ,  mas  aquef- 
tes  encontraram  milhor  prefa ;  ca  fe  acertou  de  fer  na  area 
huma  arca  de  hum  Fidalgo  que  fe  chama  Duarte  Cerveira , 
na  qual  elle  dizia  que  lhe  levaram  muito  de  fua  fazenda. 
Andaram  affi  huns  ,  e  os  outros  fazendo  fuas  algazaras  per 
derredor  da  Villa  huma  peça ,  onde  o  Capitão  havendo  vif- 
ta  dos  primeiros  Mouros  ,  recolhéo  aa  Villa  fua  gente  com 
aquelle  bom  refguardo  que  fentio  que  compria.  E  os  Mou- 
ros de  cavallo  defpois  que  andaram  afli  huma  peça  ,  fez 
aquelle  Alcaide  que  vinha  por  feu  Capitão  chamar  aquelles 
Xeques  da  terra,  e  diffelhes  como  a  tenção  DelRey  era  de 
vir  poer  cerco  áquella  Villa,  porém  que  elles  fe  ajuntafem 
logo  todos  ,  e  fizeíTem  em  tanto  vir  a  gente  da  terra  pera 
alli,  e  per  femelhante  trabalhaíTem  de  aparelhar  mantimen- 
tos pera  venderem  no  arrayal ,  e  elle  com  fuas  gentes  fof- 
fem  caminho  de  Tanger  pera  fe  tornar  com  ElRey  feu 
Senhor. 

CAPITULO  XL. 

Como  fe  juntarom  alguns  nobres  homens  de  cafa  Del- 
Rey ,  e  do  Infante ,  e  fe  vierom  a  Alcácer. 

A Vinda  deites  Mouros  foi  claro  línal  da  vinda  DelRey , 
e  muito  mais  os  Mouros  da  terra  que  eftavaõ  de  dia 
per  eíTes  oiteiros  ,  e  á  noite  fe  chegavaô  acerca  dos  muros. 
E  alguns  que  fabiaõ  fallar  Aljamia  começaram  logo  d*amea- 
çar  osnofíbs  moítrando,  que  haviao  piedade  delles  por  efta- 
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rem  em  tamanho  perigo  como  lhe  feria  fe  ElRey  tomaíTe 
a  Villa  ,  como  era  de  crer  que  faria ;  contandolhe  o  que  lhe 
o  Alcaide  diíTera  ,  e  o  que  elles  fabiaõ  da  vinda  de  feu  Rey. 
E  tanto  que  ifto  foi  declarado  em  Cepta  todos  aquelles  Fi- 
dalgos ,  e  nobres  homens  começarão  de  pedir  a  ElRey  li- 
cença,  e  outros  lha  nom  quiferaõ  requerer,  e  fe  foraÓ  derei- 
tamente  a  Alcácer  ;  dos  quaes  o  primeiro  e  principal  foi 
Martim  de  Távora  ,  o  qual  como  vio  ElRey  em  Tanger 
quando  iha  com  a  embaxada ,  como  eftava  com  foma  de  gen- 
te entendeo  que  o  nom  era  fenom  a  fim  de  fe  vir  a  Alcá- 
cer, e  porém  em  tornando  com  feu  recado  d iíTe  a  Lopo  Dai- 
meida,  que  elle  abaftava  pera  tornar  com  arepoíta,  que  elle 
que-ria  ficar  em  Alcácer ,  como  de  feito  fez.  E  de  Cepta  fe 
vieraõ  feus  íobrinhos  Ruy  de  Soufa  ,  e  Joaò  de  Soufa  feu 
Irmão  ,  João  da  Sylva  ,  e  Fernão  Telez ,  Airas  de  Miranda , 
Joaõ  Rodrigues  de  Saa  ,  e  Diego  da  Cunha  feu  Irmaõ, 
João  Pinto  ,  Joaó  Fernandez  Comendador  das  Ollalhas  da 
Ordem  de  Chriftus ,  Diego  Martins ,  que  era  Jchaõ  do  In- 
fante Dom  Fernando ,  e  Alvaro  Diaz  feu  copeiro ,  joaô  de 
Bairros,  e  Vaíco  Palha  que  eram  efcudeiros  DelRey,  e  ao 
diante  foraõ  Cavaleiros  per  feus  merecimentos.  Duarte  Cer- 
veira, e  Diego  de  Mello,  filho  que  fora  de  Pero  Louren- 
ço de  Ferreira ,  Gomes  Aires ,  Gonçallo  Mendes  ,  Joaô  Pi- 
rez contador  do  Infante ,  e  alfi  hum  Fidalgo  Frances  a  que 
chamarom  Antona :  todos  aqueítes  que  fe  aíll  foraõ  pera  Al- 
cácer eraõ  Fidalgos,  e  boõs  homens,  os  quaes  trabalharem 
muito  per  fervi ço  de  Deos ,  e  de  feu  Rey ,  e  por  fuas  pro-5 
prias  honrras ,  como  aodiante  contaremos» 
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CAPITULO  XLI. 

Como  EIRey  de  Fez  veo  poer  cerco  fohre  a  Villa  Dal- 

cacer* 

TOdos  eftes  dias  paíTados  os  Mouros  nom  faziaõ  fenom 
ajuntarfe  corn  feu  Rey ,  ataa  que  foraò  tantos  com  que 
a  elle  bem  pareceo  que  poderia  partir,  fegundo  convinha  aa 
grandeza  de  feu  eftado ,  e  desí  o  Marim  em  que  era  a  mayor 
parte  do  feito  que  o  fez  mover  pera  partir  fua  viagem:  pero 
aquelle  nobre  Cavalleiro  Dom  Duarte  de  Menezes  nom  fe 
efqueceo  do  que  lhe  convinha ,  como  difcreto  e  avifado  que 
era ,  e  todo  o  dia  ,  e  noite  nom  fazia  fenom  correger  fuas 
coufas  ,  aíli  daquellas  a  que  compria  dar  ordem  acerca  da 
defenfom ,  como  naquellas  que  fe  haviaó  daver  de  fora  em 
quanto  lhe  os  contrairos  davaó  lugar,  afli  como  lenha  e  fe- 
no, e  outras  taes  coufas  ;  e  que  o  corpo  folTe  trabalhado, 
o  coração  fempre  era  alegre ,  porque  aquello  era  o  que  elle 
fempre  defejara.  Ca  bem  aílí  como  qualquer  artificial  defeja 
correrem  os  tempos,  em  que  feu  officio  poíTa  melhor  fer  exer- 
citado ,  e  conhecido  ,  havendo  refpeito  ao  ganho  que  por 
ello  pode  receber  ;  aífi  havia  Dom  Duarte  por  grande  bem 
pera  li  trazerlhe  Deos  azo,  em  que  elle  podeíTe  ufar  de  feu 
officio ,  pera  receber  aquelle  premio  que  os  nobres  e  excelen- 
tes efcolherom  por  feu  próprio  galardaó,  quehe  a  honrra.  E 
em  hum  dia  de  Sam  Martinho  que  eraô  xj  dias  daquelle  mes 
começarom  d'aparecer  aa  viUa  da  Villa  atte  feis  mil  Mouros 
de  cavallo  ,  e  muita  mais  gente  de  pee  ,  os  quaes  traziaõ 
fuas  fardages  fobre  camelos ,  e  outras  beftas  ,  e  aíli  como  ca- 
da huns  chegavaõ  ,  afli  tomavaó  feus  alojamentos  como  gen- 
te que  entendia  manter  afoíTego.  E  Dom  Duarte  afli  como 
houve  vifta  dos  primeiros ,  afli  começou  logo  de  ordenar  fuas 
guardas  ,  andando  pelo  muro  de  huma  parte  pera  a  outra, 
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aflinando  aos  Fidalgos  e  gente  os  lugares  que  haviaò  de  ter  4 
e  eftando  fobre  hum  cubelo  que  aífinava  por  guarda  a  Mar- 
tini de  Távora ,  e  a  Joaò  da  Sylva ,  foy  ferido  de  huma  ie- 
ta  dos  Mouros  que  já  começavaò  de  rodear  a  Villa ,  de  hu- 
ma pequena  ferida  a  fundo  do  beiço.  E  andando  aííi  os  Mou- 
ros rodeando  a  Villa ,  efpecialmente  aquelles  Maryns  Maza- 
ganys  ,  cujos  fervidores  em  tanto  andavaó  corregendo  feus 
alojamentos  ,  chegou  aa  ribeira  hum  barco  em  que  vinha  Af- 
fonfo  de  Miranda  pera  fe  lançar  na  Villa ,  o  qual  como  ho- 
mem de  nobre  coraçom ,  tanto  que  o  barco  chegou  aa  ourela 
dagoa  ,  faltou  fora ,  e  apos  elle  hum  criado  da  Rainha  Donna 
Ifabel  ,  que  fe  chamava  Ruy  Velho  ,  que  ao  defpois  foi 
Gommendador  Dalmourol  ;  e  quomo  quer  que  os  Mouros 
de  todallas  partes  deceíTem  a  elles ,  Deos  lhe  deu  tal  ligeiri- 
ce  ,  que  fe  houveraò  na  Villa  primeiro  que  os  Mouros  hou- 
veffem  tempo  de  chegar  a  elles  :  e  foi  aíTaz  grande  louvor 
homem  veftido  em  fuas  armas ,  e  per  hum  grande  areal  cer- 
cado dos  contrairos  haver  ligeirice  pera  fe  falvar ,  e  feria  en- 
tom  o  efpaço  da  augoa  aa  Villa  tiro  de  huma  boa  beeíta  de- 
poiada  ,  como  quer  que  os  da  Villa  derom  grande  esforço 
aquelles.  E  cremos  que  os  Mouros  nom  oufarom  de  os  fe- 
guir  tanto  como  quiferaõ  com  temor  das  artelharias  que  efta- 
vaõ  nos  muros,  as  quaes  já  começavaò  de  jugan 

CAPITULO  XLIL 

Como  Dom  Duarte  mandou  Rodrigo  Ajfonfo  fora  dos 
muros  j  e  das  coufas  que  fez, 

ÊT\  Orno  aquelle  Capitão  era  homem  prudente ,  e  de  gran- 
V-i  de  e  fentida  cuidaçaõ ,  afli  nom  dava  lugar  a  feu.  penía- 
mento  ,  que  fe  afaftalTe  daquellas  coufas  que  lhe  poderiao 
aproveitar,  nom  foomente  pera  fe  defender  de  feus  imigos  y 
mas  ainda  naquellas  com  que  os  melhor  podeíTe  oífender,  ou 
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danar ,  e  confírou  que  lhe  feria  provei  to fo  haver  conhecimen- 
to do  que  feus  contrairos  queriaô  fazer.  E  porém  fez  cha- 
mar Rodrigo  AíFonfo  efcudeiro  DelRey ,  que  era  filho  de  fua 
madre,  homem  ardido  e  bem  acordado  nos  perigos.  Hi9  di* 
xe  elle  ,  e  [ai  pella  porta  do  Cajlello  ,  e  vede  fe  poderees  to* 
mar  algum  Mouro  ,  per  que  pojfamos  haver  alguma  fabedoria 
do  numero  da  gente  que  aqui  he  ajuntada  fobre  nós  ,  ajfipera  ver* 
mos  com  quem  havemos  de  trabalhar  ,  como  per  a  o  fazer  fabet 
a  EIRey  meu  Senhor.  Era  alli  hum  nobre  homem  francees  que 
fe  chamava  Antona ,  homem  certamente  Fidalgo ,  e  de  no- 
bre coraçom ,  que  era  ValTallo  do  Duque  de  Bregonha  ,  o  qual 
como  alli  chegou  dixe  ao  Capitaó  »  Que  fua  mercê  foubefle 
»  que  elle  nom  partira  de  fua  terra  por  cobrar  em  citas  partes 
3>  riqueza  rnem  haver  ,  nem  trautar  outras  mercadorias  ,  fómen^ 
d  te  offerecer  feu  corpo  aos  perigos ,  e  trabalhos  a  fim  de  co- 
y>  brarnome,  evallorantre  os  nobres  de  fua  terra.  E  que  pois 
y>  a  ventura  o  lançara  em  feu  poder ,  que  lhe  pedia  que  coníi- 
D»  raíTe  bem  o  que  lhe  pera  ifto  era  mais  neceífario  ,  e  que  dos 
y>  taes  Senhores  como  elle  era  ajudarem  aos  bons  a  cobrar 
39  honrra ,  quanto  mais  aaquelles  que  de  longas  terras  a  vi- 
31  nhaó  bufcar.  E  que  de  lho  elle  aíH  fazer  faria  fua  honrra  ,  e 
3>  louvor  ,  e  ainda  confeguira  as  virtudes  de  feu  padre  ,  o 
»  qual  fegundo  elle  aprendera  fempre  honrrara  muito  aos  eftran- 
-»  geiros,  que  vinhaó  bufcar  honrra  e  vallor.  »  Antena,  dixe  Dom 
Duarte  ,  eu  vejo  bem  vojfa  tençom ,  e  folgo  affaz  de  vollo  ou- 
vir ,  ajjl  porque  tal  cuidado  nom  pode  -proceder  fe  nom  de  gran- 
de e  nobre  coraçom  ;  e  certo  fede  que  pello  que  a  mim  couber 
a  vós  nao  fallecerd  de  receber  aquella  parte  de  h  urra  que  vós 
defejaes  ,  e  ain  ]a  do  mais  que  pera  vojfa  pejfoa  for  necejfario  , 
vós  mo  podes  muy  oufadamente  requerer  ,  e  certo  Jede  que  todo 
o  que  eu  tever  ferâ  prefles  pera  remediar  vojfa  necejfidade.  E 
pera  fe  vojfa  vontade  melhor  comprir ,  vós  anday  Jempre  dcerca 
de  miy  e  quando  eu  vir  tempo  de  vos  encarregar  daquello  que 
eu  entender  que  faz  a  voffo  defejo  ,  haverey  mayor  razão  de 
me  nembrar,  O  Fidalgo  refpondeo  que  lho  tinha  muito  em 
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mercê.  E  naquella  hora  que  a  Rodrigo  Affonfo  foi  manda- 
do que  faiíTe  fora ,  logo  Dom  Duarte  chamou  Antona  ,  e  lhe 
dixe  que  faiíTe ,  e  aíli  a  Pero  Borges  homem  mancebo  ,  e 
de  boa  linhagem ,  muy  defejofo  de  cobrar  honrrofo  louvor. 
E  per  femelhante  mandou  aquelle  Capitão  outros  efcudeiros 
de  fua  cafa  que  ajudaíTem  aaquelles.  Rodrigo  AíFonfo  fayo  fo- 
ra ,  e  como  os  Mouros  andavaõ  efpreitando  per  onde  pode- 
riaò  fazer  danno  a  feus  contrairos  ,  tanto  que  os  virão  faií 
enderençaraõ  a  elles  ,  e  Começando  fua  efcaramuça  logo  no 
primeiro  ajuntamento  foraõ  dous  daquelles  Mouros  feridos  , 
dos  quaes  hum  começou  de  embeleçar  com  o  trabalho  das 
feridas,  e  Rodrigo  Affonfo  bem  nembrado  da  fim  pera  que 
alli  fora  ,  trigofamente  faltou  antre  elles ,  e  reteve  aquelle ; 
e  Antona ,  e  Pero  Borges  empuxarom  os  outros  de  guifa  ,  qué 
aquelle  ferido  nom  teve  outro  remédio  fenom  ficar  aa  defpo- 
íiçom  do  que  Rodrigo  Affonfo  delle  quifeffe  fazer. 

CAPITULO  XLIIL 

Como  aquelle  Mouro  foi  levado  aa  Villa  ,  e  à as  novas 
que  contou. 

COmo  Rodrigo  Affonfo  vio  que  o  Mouro  eftava  fob  feu 
Senhorio,  fezlhe  final  que  foífe  ante  elle  s  fenom  que  lhé 
converia  acabar  logo  feus  dias  ,  o  que  o  outro  nom  refu- 
zou  ,  querendo  ainda  dar  mais  efpaço  a  fua  vida  *  como  to-, 
da  viva  creatura  naturalmente  fe  inclina.  O  qual  trazido  an- 
te a  prefença  do  Capitão ,  Antão  Vaz  foi  chamado  e  avifado 
do  que  lhe  havia  de  preguntar.  Senhor  ,  dixe  o  Mouro ,  do 
numero  da  gente  quê  aqui  he  te  nom  poffo  fazer  certo  ^  porquê 
ella  he  tanta ,  que  quafi  feria  impoffivel  de  fe  poder  contar ,  co- 
mo que  hi  nom  haja  conto  que  nom  feja  findo.  E  ijio  principaU 
mente  he  ,  porque  elles  me  finos  fegundo  nojfa  natureza  nunca 
eftao  quedos ,  ca  huns  fe  vao  ,  e  outros  vem ,  nem  he  como  en~ 
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tre  vós  outros )  que  fegundo  já  ouvi  que  os  vojfos  Senhores  fã* 
bem  a  gente  que  tem  nas  Cidades  ,  Villas  ,  e  lugares ,  ca  o  nof- 
fo  Rey  nunca  manda  chamar  numero  certo  ,  e  que  o  quifejfe  fa- 
zer ,  fegundo  nós  fomos  feitos  per  nojfas  vontades  ,   e  fora  de 
todá  regra  nem  difciplina ,  nom  era  coufa  que  nunca  podejfe  aca~ 
bar ;  nem  eu  nom  ey  muita  razom  de  o  faber ,  porque  Jom  na- 
tural de  Fees ,  onde  tenho  minha  cafa ,  e  fazenda ,  e  nom  enten- 
do em  outra  coufa  fenom  lavrar  em  meu  ojficio  ,  o  qual  he  ter 
panos  de  linho.  Mas  tanto  te  faber  ey  dizer  que  a  tençom  DelRey 
he  determinadamente  nom  partir  de  Tanger ,  ataa  que  ajunte  to- 
do  feu  poder ,  e  daqui  fenom  partir  até  que  fe  nom  vingue  def- 
ta  deshonrra  ,  a  qual  elle  eflima  por  grande  •  da  qual  entende 
que  tem  a  vingança  muy  azada.  Como  ,  dixe  o  Capitão ,  ainda 
EIRey  aqui  nom  ejlá  ?  Tit  Senhor  podes  faber  certo  ,  dixe  o 
Mouro ,  que  aqui  nom  fom  ainda  mais  de  oito  Alcaides  ,  e  fa- 
berteey  bem  dizer  quaes  fom  ,  porque  os  conheço  todos  per  vifla  r 
e  ainda  converfaçom  ,  e  o  primeiro  he  Moley  Heaya  bemferez 
fobrinho  do  Marim  ,  e  Moley  hea  filho  de  Lazaraque  ,  e  Mo- 
ley bel  fages  Senhor  de  Be  lie  z  ,  e  Moley  Audelac  Senhor  de 
terra  de  Arrife  ,  e  Muley  Mafamede  benamar  ,  e  Hot  Benaquir 
Alcaide  Darzilla  ,  e  Abraem  Benamar  Alcaide  Dalcacer  Que- 
bir ,  e  Nacor  Alcaide  de  Fez  ,  e  de  Care  a ,  os  quaes  EIRey  af- 
fi  mandou  diante  per  a  fazerem  começo  de  cerco  ,  e  affi  per  a  re- 
colherem a  gente  que  viejfe  deflas  outras  partes  ?  e  affi  pera  em- 
pacharem a  ribeira  que  nom  podejfe  vir  mais  gente  nem  mais 
viandas  pera  efta  Villa ,  ca  fe  já  EIRey  aqui  fojfe  ,  toda  ejla  ter- 
ra que  parece  feria  oceupada  ,  ca  nom  he  coufa  pera  crer  ,  a 
quem  o  nom  ha  em  cuflume  de  ver ,  o  numero  da  gente  que  fe 
ajunta  com  EIRey  de  Fez  quando  elle  he  acordado  que  feus  Al- 
caides ,  e  Vajfallos.  O  Capitão  como  era  homem  de  grande 
esforço  e  avifamento ,  entendeo  que  ouvindo  aquella  gente 
miúda  a  fama  de  tao  grande  ajuntamento ,  que  poderia©  to- 
mar tal  efpanto  que  lhes  embargaria  a  fortalleza  ao  tempo 
da  defefa  ;  e  porém  ouvindo  aflim  aquellas  novas  começou 
de  fe  rir  contra  os  outros  3  dizendo  que  aquelle  era  o  mor 
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bem  que  lhes  poderia  fobrevir ,  e  que  nom  foomente  queria 
que  vielTe  o  poder  DelRey  de  Fez ,  mas  ainda  de  todollos 
outros  Reys  que  poffuyaõ  o  Senhorio  Dafrica  ,  e  de  Bela- 
marim.  Porque,  dixe  elle ,  quantos  mais  forem  tanto  tiraremos 
do  feito  mayor  honrra  e  louvor,  e  maior  vingança,  e  mais  Je- 
gurança,  porque  os  muitos  huns  com  atrevimento  dos  outros  que- 
rerão cometer  mayores  coufas ,  affl  de  chegarem  aos  muros ,  co- 
mo em  tentar  outros  feitos  ,  onde  nós  temos  melhor  azo  como 
pojfamos  em  elles  fazer  mayor  danno  ;  gente  quafi  toda  def ar- 
mada e  atrevida  huma  vez  que  bem  chegue  ao  muro ,  e  os  bem 
efcarmentarem  ,  cada  vez  lhe  ficará  menos  oufto.  Grande  honrra 
jerd  a  nós  ,  dixe  elle ,  defpois  da  vitoria  correr  a  fama  pello 
mundo ,  que  fomos  cercados  de  tantas  gentes  que  fe  naÔ  poderiao 
e/limar ;  mais  que  dizerem  o  que  fe  dixe  pellos  Mouros  de  Tan^ 
ger ,  ff.  que  erao  tantos  os  cercados  como  os  cercadores ,  do  que 
fe  feguio  muito  mayor  honrra  aos  de  fora  que  aos  de  dentro ,  co-> 
mo  quer  que  os  nom  entrajfem,  ca  nom  faziao  muito  em  fe  de* 
fenderem  aa  fombra  de  taes  muros  ,  aquelles  que  bem  poder am  efi 
perar  feus  imigos  no  campo.  E  a  fegurança  he  mayor  ,  porque 
quanto  elles  mais  forem  tanto  gaftarao  mais  vianda ,  e  fegundo 
as  Comarcas  fom  fragofas  ,  e  as  gentes  delias  de  pouca  fujlan- 
cia,  nom  fompoderofos  de  lhe  dar  remédio  a  feus  falle cimento s , 
nem  he  de  prefumir  que  os  mantimentos  hajao  de  vir  de  longe 
per  a  os  comerem  aqui ,  ca  he  gente  que  nom  fofre  grande  fogei- 
çom  ,  ca  fom  feitos  per  fuas  vontades  de  natureza  perfiofos  ,  e 
feguidcres  de  fuas  paixões ,  e  ajfi  que  com  rezom  nos  devemos 
mais  allegrar  cem  fua  multidom  ,  que  entriflecer  com  efperança 
de  danno  nem  de  coufa  contrairá.  Eflas  coufas  fei  eu  bem  aalem 
da  rezom  que  mas  enflna,  porque  toda  minha  vida  tenho  defpe- 
za  em  trautar  com  efla  gente  ,  e  conheço  bem  fuas  maneiras  e 
modos  de  viver ,  e  de  pellejar  ,  e  vós  vereis ,  dixe  elle  ,  com  a 
graça  de  Deos  a  honrra  que  nós  delles  havemos  de  levar.  Diz 
aqui  o  Autor  que  efereveo  efta  hifbria ,  que  fe  nom  engana- 
va Dom  Duarte  penfar  o  que  alguns  daquelles  podiao  te- 
mer, porque  a  natureza  nom  quis  a  todos  prover  de  igual 
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fortalleza.  E  cada  hum  nora  pode  receber  mais  que  aquelo 
que  lhe  he  dado  polas  influencias  do  Ceo ,  ca  poítoque  to- 
do Dom  comprido  e  prefeito  defcenda  do  Padre  dos  lumes , 
fegundo  diz  San£tiago  em  fua  primeira  Canónica  ,  todavia 
prouve  aaquelle  fummo  dador  que  houveíTe  hi  corpos  íupe- 
riores  ,  íbb  cuja  fugeiçom  e  Senhorio  vivem  os  inferiores  , 
e  taó  fortemente  fujugaõ  e  apremaò  aquellas  coufas  de  cima 
a  eftas  debaxo,  que  fe  nom  for  por  eípecial  privilegio  ou- 
torgado pello  formador  da  natureza  ,  nom  poderiaõ  os  homens 
viver  per  outra  ordenança.  Mas  noíTo  Senhor  Deos  em  cuja 
maó  e  poderio  fom  todallas  coufas  ,  fegundo  dixe  aquelle 
grande  Philofophal  Theologo  Alberto  Magno ,  pôs  aos  ho- 
mens entendimento  e  memoria,  per  que  fe  poflaÕ  defviar  das 
coufas  contrairás  ,  e  chegar  aas  proveitofas  ;  e  que  pello  en- 
tender, aífi  como  per  Divinal  efpelho  podeílem  ver  as  cou- 
fas de  longe  ,  tanto  mais  quanto  cada  hum  he  chegado  aas 
-virtudes.  Porém  de  neceííidade  eftá  que  todollos  corpos  fen- 
íitivos ,  hora  fejaÕ  creaturas  racionaes ,  ou  cada  huma  das  ou- 
tras em  que  nom  ha  razão ,  todas  naturalmente  haó  d'haver 
inclinação  aaquellas  coufas ,  a  que  os  a  coftolaçaÕ  primeiramen- 
te inclinou.  Aífi  o  affirma  aquelle  grande  Aftrologo  Tolomeu 
que  foi  Rey  do  Egipto,  e  Rabi  Moufem ,  e  Aalcabom  Ra- 
diaô  ,  e  outros  fabedores  deíla  arte  aquelles  que  de  todo  nom 
quiferao  leixar  a  força  aas  Eftrellas.  E  dalli  fica  feguir  as 
obras  boas  ou  maas ,  fegundo  cada  hum  he  ajudado ,  ou  ef- 
torvado  de  feu  natural  entender,  ou  da  graça  Divinal.  E  affi 
que  antre  aquelles  que  eítavaõ  com  aquelle  nobre  Capitão 
muitos  hi  haveria  que  vendoíTe  ceicados  daquella  tamanha 
multidom ,  confyrando  as  coufas  per  huma  parte  neceíTario 
era  que  houvelTem  temor  ;  nem  cremos  que  hi  houveíTe  al- 
gum por  ardido  e  oufado  que  foíTe  ,  que  intrinficamente  nom 
foífe  tocado  daquefta  temerofa  cuidaçom ,  ca  poítoque  os  co- 
rações dos  grandes  e  excellentes  barões  fejaõ  eftremados  da 
outra  gente  popular  ,  ifto  nom  he  porque  as  influencias  co- 
mo primeiro  dixemos  obrem  em  elles  com  mayores  effeitos 
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que  nos  outros  homens ,  ca  a  natureza  em  efta  parte  nom  fé 
contentou  fazer  extremos  ;  fomente  a  nobreza  trazida  per  an- 
tigas avoengas  poem  neceílidade  aos  homens  de  fe  quererem 
alevantar  e  eftremar  antre  os  outros ,  nos  tempos  em  que  fe 
a  honrra  deve  acquerir  ê  bufcar,  por  lhes  parecer  que  quanto 
elles  fobrelevaó  em  trabalhos  e  grandeza  de  feitos  ,  tanto 
faõ  mais  dignos  de  mayores  e  mais  excellentes  dignidades 
de  honrra,  e  de  louvor.  E  efta  he  a  principal  rezom  que  os 
esforça  a  commetter ,  e  a  foportar  coufas  grandes  e  fortes  , 
de  que  a  outra  gente  mais  baxa  haja  mais  rezom  de  fe  ma- 
ravilhar, que  fortalleza  nem  oufio  pera  as  commeter  ,  nem 
acabar.  E  por  ifto  os  excellentes  e  nobres  requerem  por  fim 
e  galardão  de  feus  grandes  trabalhos  honrra  ,  e  boa  fama  ? 
e  os  mais  baxos  requerem  o  recompenfamento  do  ganho. 

CAPITULO  XLIV. 

Como  EIRey  de  Feez  chegou  fobre  a  Villa  Jy  alcácer ,  è 
como  Rodrigo  Affonfo  matou  hum  Mouro, 

JA'  erao  paffados  treze  dias  daquelle  mes  de  Novembro 
quando  EIRey  de  Fez  chegou  fobre  a  Villa  Dalcacer  com 
tanta ,  e  taó  nobre  gente ,  quanta  cremos  que  havia  tempos 
que  Ghriftãos  nom  virão  ajuntada  ,  porque  afora  a  pelToa 
DelRey  eram  com  elle  quarenta  e  dous  Capitães  antre  Ma- 
ryns ,  e  Alcaides  ,  com  os  quaes  foi  dito  per  alguns  daquel- 
les  Mouros  ,  e  Elches  que  fe  lançarão  na  Villa ,  que  vinhaò 
mais  de  xx  mil  Mouros  de  cavallo  ,  afora  os  que  EIRey  trazia 
conligo  moradores  da  terra ,  que  erao  tantos ,  que  com  tra- 
balho fe  podiaó  contar.  Pois  da  gente  de  pee  quem  poderia 
fazer  comparação ,  os  quaes  eram  tantos  ,  que  todallas  ferras 
e  outeiros  darredor  daquella  Villa  faziaò  efconder  !  E  nom 
fem  razom ,  ca  aílim  como  antre  os  Reys  dos  Chriftaos  EI- 
Rey de  França  he  mais  grande ,  e  mais  poderofo  ,  quando 
Tom.    1IL  P  lhe 
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lhe  todos  feus  fugeitos,  e  naturaes  conhecem  obediência ,  é 
íenhorio ,  aíli  o  Rey  de  Feez  antre  os  Reys  Dafrica  tem  ex- 
cellencia  e  poder.  E  aíTentaromfe  todos  aquelles  Mouros  per 
aquelles  valles  e  outeiros ,  de  guifa  que  foomente  a  parte  do 
mar  ficava  fem  alojamento,  como  quer  que  de  noite  e  de 
dia  folie  acompanhada  de  gente  :  certamente  que  era  eoufa 
fermofa  de  ver,  e  mais  pera  maravilhar,  huma  taó  grande  fo- 
ma  de  companhas  ,  e  de  taó  defvairadas  nações  aíli  ajuntada  $ 
pera  cobrar  fenhorio  de  taó  pequeno  cerco  em  refpeito  de 
tanta  multidão.  E  como  efta  gente  mais  que  outra  ponha  a 
mayor  parte  de  fua  riqueza  ria  nobreza  de  feus  corpos  ,  e 
cavallos  ,  alli  fe  poderiaó  achar  defuairadas  feições  def- 
tas  coufas  lavradas  de  feda  e  ouro  e  prata.  Eftava  huma  fuf- 
ta  na  borda  do  Rio  ,  aa  fombra  da  qual  hum  Mouro  come- 
çou de  fe  alojar,  hora  foffe  por  íe  avantejar  antre  os  outros 
moítrando  que  qUaíito  fe  mais  chegava  aos  perigos  da  Vil- 
la,  tanto  queria  receber  maior  vallor  ,  ou  per  ventura  trazia 
determinado  offerecer  11  mefmo  por  facrifkio  aaquelle  Prín- 
cipe ,  cujas  flamas  de  fogo  allumiaó  as  trevas  do  Inferno.  É 
quando  o  Capitão  vio  affi  aquelle  atrevimento,  fez  chamar 
Rodrigo  AíFonfo,  e  feu  Irmaõ  ,  Hi,  dixe  elle,  e  vede  Je  dos 
quererá  efperar  aquelle  Mouro  ,  e  j "aze  muito pello  prender  ,  oú 
matar ,  fe  quer  porque  os  outros  nom  tomem  ou/lo  de  filhar  fe- 
melhante  abrigo.  Ledamente  recebeo  Rodrigo  Aífonfo  o  man- 
dado de  feu  Capitão  ,  porque  alem  do  valor  que  por  elle 
recebia  ,  e  acrecentamento  que  elle  fezera  ,  o  efcudeiro  de  li 
mefmo  havia  coraçom  e  vontade  de  cobrar  valor,  nom  lhe 
ficando  por  conhecer  que  taes  encargos  eraó  dados  a  elle,  a. 
fim  de  o  fazer  eítremar  antre  os  outros  de  mayor  linhagem 
que  elle ,  ca  muitos  aas  vezes  perdem  as  coufas  per  mingoa 
dos  azos:  e  aíli  Rodrigo  AlFonfo  foi  fora,  aíli  aderençou  ri- 
jamente ao  Mouro  com  o  qual  houve  fua  pelleja  ,  ca  o  Mou- 
ro aíli  como  tomara  antre  os  Mouros  aquelle  atrevimento, 
allim  quis  molhar  que  o  nom  fizera  fem  mingoa  de  coraçaõ  ; 
e  aíli  com  animo  forte  fe  combateo  com  feu  contralto.  Ro~ 
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drigo  AíFonfo  doutra  parte  nembrado  da  fim  pera  que  alli 
fora  enviado ,  trabalhou  tanto ,  que  fez  ao  Mouro  conhecer 
a  milhoria  que  havia  fobre  clle,  e  cora  muitas  feridas  man- 
dou a  fua  alma  ao  outro  mundo  ,  aífi  como  por  meíTageiro 
das  muitas  que  em  breve  haviaó  de  fazer  aquella  viagem  ,  e 
o  corpo  ficou  alli  tendido  fem  cabeça,  porque  Rodrigo  Af^ 
fonfo ,  ou  avifado  por  feu  Irmaô ,  ou  por  contentar  alfi  mef- 
mo ,  a  levou  cortada  peílos  cabelos  na  maõ. 

CAPITULO  XLV. 

Como  Dom  Duarte  fayo  fora  pera  guardar  os  navios 
que  ejlavao  na  ribeira, 

Orque  os  Mouros  nora  pofeíTem  o  fogo  â  alguns  navios 
jL  de  remo  que  eftavaó  ácerca  daquelie  rio ,  efpecialmente 
de  noite  em  que  nom  poderiaó  aíli  íer  viftos  dos  Chriílaos , 
coníírou  Dom  Duarte  que  feria  bem  de  poer  recado  em  to- 
do ,  ante  que  feus  imigos  houvelTem  aquella  mefma  confira- 
çaó.  E  havendo  já  quatro  dias  que  era  cercado  5  fayo  fora 
com  alguns  daquelles  Fidalgos ,  porque  a  mayor  parte  man- 
dou que  ficalTem  nas  guardas  que  lhe  tinha  aífinadas  ,  por* 
que  todo  ficaíTe  com  aquelle  recado  que  devia ,  ordenando  que 
o  feguiíTem  quorenta  homens  pera  vararem  os  navios  em  ter-2 
ra ,  e  os  trazerem  aa  fombra  dos  muros.  Mas  os  Mouros  co- 
mo virão  que  os  noíTos  começavaõ  aquelle  trabalho ,  vieram- 
fe  chegando  aífi  de  pee  como  de  cavallo  ,  e  começarom  de 
tirar  a  pelleja ,  a  qual  pouco  e  pouco  fe  foi  ateando  de  gui- 
fa  que  era  cada  vez  mayor.  E  como  os  Chriftaos  trabalhaf- 
fem  com  numero  taó  deíigual ,  eram  feus  corpos  em  grande 
perigo  ,  mas  aífi  como  pella  mayor  parte  aquella  gente  ,  pofto 
que  pouca  foíTe  em  comparação  da  outra ,  era  nobre ,  e  de- 
fejofa  de  cobrar  nome  e  valor ,  como  quer  que  os  contrai ros 
foíTem  tantos,  e  defejaíTem  de  lhe  empecer,  nunca  porém  ef-* 
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teverom  fem  a  principal  parte  do  danno  ,  onde  as  fetas,  e 
pedras  lançadas  com  fundas  eraõ  tantas  ,  que  quali  nunca  o  ar 
que  era  antre  elles  eftava  vazio.  Dantre  aquelles  Mouros  fe 
apartarom  dous  com  entençom  de '  fazerem  melhoria  aos  ou- 
tros em  Tua  pelleja ,  e  poferaõfe  na  praya  hum  abrigado  de 
hum  pavês ,  e  outro  de  huma  Darga ,  pera  ferem  mais  pref- 
tes  pera  danar  aos  imigos.  E  quando  os  noflbs  lançarom  os 
olhos  contra  aquella  parte,  e  os  viraÕ  aííi  eftar ,  teverom  que 
alem  do  danno  que  per  elles  poderiaõ  receber ,  que  lhes  era 
defpreço  leixalos  alli.  E  porém  fe  apartarom  Ruy  de  Sou- 
fa,  e  JoaÕ  de  Soufa  feu  Irmão ,  Dom  Pedro  Deça,  e  Gon- 
çallo  Pirez  ,  e  Diogo  JVÍartiz  Jchaó  do  Infante  ,  e  Ruy  Ju- 
farte ,  com  outros  alguns  daquelles  nobres  homens  ,  e  foraó 
a  elles ;  onde  aquelles  contrairos  nom  poderom  fem  grande 
feu  dano  leixar  aquelle  lugar ,  mas  porque  os  de  fua  compa- 
nha nom  eraõ  dalli  afaftados ,  trigofamente  lhe  derom  focor- 
ro.  E  quando  a  outra  gente  que  eftava  ocçupada  em  varar 
os  navios  virão  aífi  os  de  fua  parte  tiabalhados  ,  leixarom  fua 
primeira  occupaçaó  ,  e  ajuntaraõfe  aos  outros.  Mas  que  feria, 
ca  por  eftes  que  feriaó  de  xxx  até  quorenta  vierom  dos 
Mouros  numero  de  feiscentos  antre  de  Cavallo  ,  e  de  pee, 
onde  o  fangue  já  era  manifefta  teftemunha  das  vontades  que 
huns  contra  os  outros  traziaõ.  O  Capitão  conhecendo  como 
a  pelleja  eftava  já  taô  deíigual ,  e  que  cada  vez  o  feria  mais  , 
e  que  a  fua  parte  nom  podia  fer  mayor  fem  a  Villa  ficar  em 
perigo ,  houve  por  bem  de  recolher  fua  gente  com  muy  gran- 
de refguardo  ,  quafi  os  iha  recolhendo  como  a  gente  que  for- 
çofamente  tirava  do  campo ,  trazendoos  com  paíTos  vagaro- 
fos  poucos  e  certos  ,  e  com  os  roftros  virados  contra  feus 
contrairos,  fempre  pellejando  com  elles  com  fuas  contenen- 
ças  cheas  de  braveza,  como  gente  qúe  conftrangida  leixavao 
de  fazer  o  que  defejava ,  ataa  que  chegarom  aa  fombra  dos 
muros ,  onde  os  Mouros  conhecerom  que  lhe  nom  compria 
feguir  mais  aquella  demanda.   E  os  noíTos  alfi  como  gente 
trabalhada  e  canfada  começou  de  repoufar  ,  alimpando  fuas 
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armas  do  íangue  de  feus  imigos.  Dos  Mouros  ficarom  tres 
mortos  no  campo ,  e  dos  feridos  foraõ  muitos  ,  dos  quaes 
aodiante  morrerão  alguns  ,  cujo  numero  elles  calarão  antre 
íi,  fegundo  feu  geral  cuftume.  E  dos  noflbs  principalmente 
foraõ  feridos  tres  ,  ÍT.  Gonçallo  Pirez ,  ao  qual  a  bondade  de 
feu  gibonete  em  aquelle  dia  deu  vida  ,  e  Joaõ  Peftana ,  e 
Joaõ  da  Mata.  Per  aquella  pelleja  c  recolhimento  começarom 
os  Mouros  de  conhecer ,  que  lhe  nom  feriaõ  os  Chriftaos  taõ 
ligeiros  de  vencer  como  elles  cuidavom.  Em  efte  dia  foi  fei- 
to Cavalleiro  aquelle  Diego  Martins  ,  Ichaõ  do  Infante  ,  ho- 
mem certamente  nobre,  e  defejofo  de  cobrar  honrra,  ainda 
que  nom  teveíTe  tempo  de  comprir  de  todo  aquelle  defejo , 
e  ifto  porque  a  poucos  dias  fez  fim  de  fua  vida  per  doen* 
ça  de  febre ,  que  lhe  fobreveo  citando  na  Cidade  de  Lisboa. 

CAPITULO  XLVI. 

Como  a  Villa  cada  dia  era  combatida  ,  e  como  EIRey 
de  Portugal  partio  de  Cepta  ,  e  ancorou  dav an- 
te ella. 

COmo  quer  que  nós  ainda  naõ  fallaílemos  alguma  coufâ 
dos  combates  da  Villa ,  devees  porém  de  ter  que  tama- 
nho numero  de  gente  como  alli  eftava  dos  Infiéis ,  nom  ha- 
via de  fer  efquecida  dafím  pera  que  fe  alli  ajuntara,  ante  to- 
dollos  dias  aficavaõ  os  da  Villa  com  a  força  de  feus  comba- 
tes ,  efpecialmente  com  os  muitos  befteiros  ,  e  archeiros  que 
coníigo  tinhaõ  muy  enílnados  naquelle  mefter ,  efpecialmente 
Mouros  de  Graada  que  alli  foraõ  vindos  per  requerimento 
DelRey  de  Fez.  E  desí  com  colobretas  e  fundas  nom  ce- 
fando  de  cometter  aos  noflbs  aífi  rijamente ,  como  elles  po- 
diaõ  ;  pero  o  mais ,  e  mayor  trabalho  que  os  Chriftaos  ti- 
nhaõ era  por  feus  contrairos  ferem  tantos ,  que  fe  podiaõ  re- 
vezar quantas  vezes  elles  quifelTem  ,  porque  o  numero  era 
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taõ  grande  que  mais  afadigados  eraô  feus  caudeis  de  os  ti- 
rar dos  combates ,  que  de  coftrangelos  que  fe  chegaflem  a  el- 
les ,  pero  com  todo  iffco  per  graça  de  Deos  nunca  partiam  dos 
muros  fem  muito  melhor  paga,  e  muito  mais  larga  do  que 
empreftavaó.  TinhaÕ  ainda  os  Mouros  algumas  bombardas 
em  que  eftava  graô  parte  de  fua  efperança  ,  porque  enten- 
diaò  que  com  ellas  haviaõ  de  poer  os  muros  pello  chaó , 
ca  eraó  taes  que  cada  huma  lançava  pedra  de  pezo  darroba , 
e  delias  de  meya,  as  quaes  muito  e  a  meude  faziaõ  jugar, 
mas  Deos  a  que  prazia  guardar  o  que  a  feu  San&o  íerviço 
fe  oíFerecera  ,  guardou  aífi  aquella  gente  ,  que  ataa  aquelle 
dia  nunca  receberom  outro  danno  ,  fenom  o  efpanto  que  o 
fom  fazia  quando  haviaõ  de  tirar.  EIRey  de  Portugal  eftava 
em  Cepta  como  já  temos  contado.  E  tanto  que  foube  que 
EIRey  de  Feez  era  fobre  fua  Villa ,  nom  fendo  certo  do  tem- 
po que  o  cerco  duraria ;  e  duvidando  íe  o  mantimento  pode- 
ria abaftar  tanto,  que  lhe  elle  podeíTe  dar  aquelle  focorro  que 
a  fua  honrra  compria.  E  he  verdade  que  elle  dera  o  cargo 
dello  ao  Prior  do  Crato ,  por  fer  homem  entendido  e  grande 
aviador  em  outras  coufas,  como  a  Villa  foi  tomada.  Mas  el- 
le nom  fe  houve  em  ello  como  á  neceíSdade  do  feito  com- 
pria ,  ca  fegundo  fe  aodiante  foube ,  fe  EIRey  de  Fez  mais 
aturara  fobre  a  Villa  ,  os  cercados  foraõ  em  grande  trabalho , 
como  aodiante  contaremos.  E  tanto  que  Dom  Duarte  foi 
certo  do  cerco ,  logo  enviou  Vicente  Gonçalves  que  ficava  por 
Contador  daquella  Villa  com  recado  a  EIRey ,  avifandoo  do 
pouco  mantimento  que  lhe  ficava  ,  e  que  poftoque  elle  efte- 
veíTe  ,  que  pollo  Rio  lhe  poderiaõ  dar  mais  mantimento  ain- 
da que  foífe  de  noite.  E  porque  já  por  entom  nom  ficava 
outro  remédio  pera  os  cercados  ferem  ajudados  de  viandas 
fenaõ  aquelle ,  EIRey  de  Portugal  como  Princepe  que  ama- 
va muito  fua  honrra  e  gente ,  determinou  de  tornar  per  alli 
com  fua  frota ,  e  trabalhar  quanto  podeíTe  por  baftecer  fua 
Villa  ,  e  fendo  já  xviij  dias  palTados  daquelle  mes ,   e  fete 
que  Alcácer  era  cercado  ,  chegou  com  aquella  frota  que  fi- 
ca- 
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cara  com  elle,  que  era  a  mayor  parte  da  que  trouvera  dd 
Regno  ,  fobre  aquelle  porto  ^  onde  já  achou  Gonçallo  Pache- 
co ,  The  loureiro  que  era  de  Gepta  ,  e  criado  do  Infante  Doni 
Henrrique  j  o  qual  tanto  que  foiibe  que  a  Villa  érá  cercada  j 
fe  foi  alli  com  fua  caravella  armada  que  trouxera  do  Regno, 
bem  fornecida  >  aíli  de  gentes  como  darmas ,  fazendo  chegar 
feu  batel  aa  ourela  daugoa  j  donde  fazia  aíTaz  danno  nos  Mou- 
ros com  as  artelharias  que  levava  ,  efpecialmente  aaquelles  que 
andavaõ  na  praya.  E  quando  o  Capitão  queria  enviar  algum 
recado  a  EIRey  ,  elle  era  já  aífí  avifado  que  como  via  cor- 
reger  a  gente  ácérca  do  muro  ,  logo  fazia  preítes  feu  batel , 
de  guifa  que  aquelle  que  fahia  correndo  dantre  os  outros  pri- 
meiro era  delle  recebido  ,  que  embargado  dos  contrairos.  Os 
Mouros  affi  como  viaó  chegar  a  frota  aíli  fe  começarão  de 
perceber,  tendo  que  nom  tomavaõ  os  navios  alli  poufo  fenom 
pera  alçamarem  milhor  a  Villa ,  o  que  lhe  âinda  acrecenta- 
va  mais  no  azo  daquella  crença ,  os  bates  que  viaõ  fair  dos 
navios  e  pavefar  e  armar  e  virfe  aa  ribeira.  Dòm  Duarte  co- 
nhecendo a  tençom  dos  contrairos  ,  bufcou  novo  modo  perá 
lhes  fazerem  dartrio ,  e  pôíTe  logo  fora  do  muro  com  fua  gen- 
te darredor  deífi ,  fazendo  moftrança  que  fe  corregia  pera  re- 
ceber o  que  lhe  da  frota  vieffe ,  mandando  a  hum  de  cavallo 
que  fizeíTe  moftrartça  que  queria  ir  fallar  aos  que  eftavaó  nos 
batees :  o  que  aos  Mouros  pareceo  que  lhes  vinha  com  elles 
queriaõ  ,  e  quaíi  numero  fem  conto  começou  de  correr  pera 
a  praya  aíli  de  cavallo  como  de  pee,  pera  embargar  os  do 
mar  que  nom  vieííem  aa  Villa  ,  nem  os  da  Villa  taó  pouco' 
foíTem  aos  outros  ;  e  aíli  o  bradavaô  aquelles  Alcaides  aá 
gente  meuda  que  fe  esforçaíTem  quanto  podeíTem  3  que  aquel- 
le era  o  dia  da  fua  vingança.  Dom  Duarte  fora  bem  avifa- 
do de  ter  alguma  gente  na  barreira  com  muitas  beeftas  e  ar- 
telharias ,  pera  quando  a  defpoííçam  do  tempo  chegafle  ,  pode- 
rem fazer  danrto  a  feus  contrairos.  E  certamente  foi  grande 
prazer  pera  aquelles  ChriMos ,  que  fe  acertaram  de  o  ver  co- 
mo os  Mouros  ficarom  em  meo  antre  os  do  mar  e  os  da  Vil- 
la^ 
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la  ,  e  como  as  beíhs ,  e  artelharias  começarão  de  jugar.  Al- 
li  vereis  cair  cavallos  e  homens  huns  íbbre  os  outros  ,  que 
nom  pareciaõ  fenom  gavelas  de  trigo ,  que  os  fegadores  der- 
ribaõ  naquellas  partes  onde  fegaô  com  huns  artifícios  a  que 
chamaó  gadanhas  ,  mas  a  fua  grande  multidão  com  a  fobe- 
ja  vontade  de  fazer  danno  aos  Chriítaos  os  fazia  cegar,  que 
nom  conheciaó  fua  perda ;  ataa  que  o  danno  foi  tanto  que  fe 
huns  e  os  outros  começarão  de  pejar  aíli  os  de  cavallo ,  co- 
mo os  de  pee ,  com  a  multidom  dos  corpos  que  jaziaõ  mor- 
tos per  meo  daquelle  arraial.  E  defpois  que  fua  perda  foi 
taó  conhecida  que  elles  mefmos  a  nom  poderom  elconder 
nem  fofrer,  afaftaromfe  da  praya  muy  fora  das  vozes  ,  e  ala- 
ridos com  que  alli  primeiramente  chegarom.  A  pelleja  deite 
dia  foi  o  primeiro  conhecimento  que  os  Mouros  começarom 
_d'haver  do  trabalho  que  aodiante  haviam  de  ter  com  os  nof- 
íos ,  Alafem ,  diziaó  alguns  daquelles  mayores  ,  Jegunão  ifto 
mo  ha  de  fer  ejla  gente  tao  ligeira  de  vencer  como  nós  cuida- 
vamos.  Ga  fora  aquelles  homens  ,  e  cavallos  que  logo  alli 
ficarom  no  campo  ,  outros  muitos  morrerão  defpois  das  feri- 
das que  alli  receberom,  fegundo  contou  hum  Elche  que  fe 
no  feguinte  dia  lançou  na  Villa.  EIRey  de  Portugal  primei- 
ro que  partiíTe  foi  avifado  do  Capitão  per  hum  homem  de 
Joam  Peftana  que  fe  chamava  Eftevaó  Sardinha  ,  que  como 
valente  homem  fayo  da  Villa  ,  e  a  nado  foi  aa  naao  DelRey 
e  tornou  com  o  recado  ?  ainda  que  aodiante  houve  do  mun- 
do contrairo  galardão. 
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CAPITULO  XLVII. 

Como  fe  EIRey  de  Portugal  partio  pera  feus  Regnos 

e  das  coufas  que  acontecerão  aos  da  Villa  naquel- 
les  dias. 


EIRey  de  Portugal  mandou  tentar  o  Rio  ,  fe  era  azado  pê- 
ra dar  mantimento  per  elle  aos  da  Villa ,  e  achou  que; 
per  nenhum  modo  fe  poderia  entom  fazer.  E  porém  deter- 
minou eom  feu  confelho  de  feguir  viagem  pera  feu  Regno , 
com  entençom  de  fe  correger  e  tornar  a  defcercar  fua  Villa. 
E  ao  Domingo  feguinte  que  eraò  xx  dias  daquelle  mes  par- 
tio  pera  feus  Regnos  ,  e  no  outro  fayo  em  Faraó ,  que  he 
huma  fua  Villa  do  Regno  do  Algarve  ,  e  dalli  fe  foy  pera 
Cidade  Devora ,  onde  eftavaó  feus  filhos ,  e  toda  fua  Corte* 
E  em  quanto  elle  penfa  no  focorro  que  ha  de  dar  a  fua  Vil- 
la ,  luremos  nós  ouvir  o  grande  arroido  que  fazem  aquellas 
gentes  contrairás  ,  porque  fe  lhe  as  coufas  nom  azom  como 
elles  queriam.  E  porém  fabe  que  naquelle  dia  que  fe  EIRey 
partio ,  fe  lançou  em  Alcácer  hum  Elche  ,  o  qual  poderá  bem 
com  rezom  dizer  por  íi  o  que  dizem  que  dixe  Abem  Rodri- 
guez, íT.  Que  toàallas  leis  cercara ;  ca  efte  primeiro  fora  Ju- 
deu, e  defpois  Chriftaó ,  e  agora  Mouro,  o  qual  dixe  que 
era  natural  de  huma  Villa  de  Caftella ,  que  fe  chamava  Xe-> 
rez.  E  efte  contou  ao  Capitão  como  a  gente  DelRey  era 
muita  mais  daquella  que  parecia ,  e  que  tinhaõ  elles  ántre  íi 
•que  haveria  hi  milhoria  de  trinta  mil  de  cavallo ,  e  que  na 
gente  de  pee  fe  nom  podia  poer  eftima ;  ca  os  caminhos  per 
onde  EIRey  viera  eraÓ  qualhados  com  a  gente  quando  paf- 
fava.  E  que  fegundo  elle  ouvira ,  a  tençom  DelRey  era  eftar 
alli  quarenta  dias  ,  e  que  trazia  feis  mil  camelos ,  afora  as  ouv- 
iras beítas  de  carrega  que  eraó  quaíi  infindas.  Em  efte  dia 
derom  os  Mouros  combate  aa  Villa  ,  efpecialmente  com  duas 
Tom.    III.  bom- 
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bombardas  grandes ,  com  que  lançarom  Ixxiij  pedras  na  Vil- 
la fem  fazer  danno  algum.  E  com  todollos  trabalhos  do 
combate ,  nom  foi  Dom  Duarte  efquecido  de  reconciliar  aaquel- 
le  Elche  com  a  fee  de  Jefus  Chrifto  per  feu  requerimen- 
to. E  aa  fegunda  feira  aa  noite  veo  hum  Mouro  bárbaro  aa 
Villa  per  fegurança  do  Capitão ,  com  a  qual  houve  fuas  fal- 
ias apartadamente  ;  mas  do  que  elle  dixe  e  avifou  nom  foy 
fabido  de  todos ,  lómente  quanto  entenderom  que  foraô  cou- 
fas  proveitofas  ,  porque  aa  tornada  o  mandou  veftir ,  e  poer 
fora  o  mais  efcufamente  que  pode.  E  aos  xiij  dias  daquelle 
mes  tornarom  os  Mouros  a  feu  combate ,  nom  porém  que  fe 
muito  chegaffem  aa  Villa,  mas  toda  fua  efperança  eftava  em 
fuas  bombardas ,  com  as  quaes  lançarom  dentro  cclxxxviij  pe- 
dras ,  fem  morte  nem  aleij amento  de  nenhuma  peíToa  nem 
outro  algum  danno ;  ante  a  perda  foi  toda  fua  ,  ca  lhe  ardeo 
o  braço  ao  principal  governador  daquelles  engenhos.  E  per 
femelhante  tornarão  a  combater  aos  xxiij  dias ,  lançando  na 
Villa  cento  e  lxij  pedras  ,  e  no  dia  feguinte  foraó  lançadas 
cento  e  tres.  E  per  graça  daquelle  verdadeiro  guardador  nom 
houve  hi  nenhum  danno  grande ,  nem  pequeno  ,  o  que  os 
Mouros  tinhaó  muito  pello  contrairo ,  ca  como  viaò  a  pedra 
na  Villa ,  logo  cuidavaò  que  matava  todos. 

CAPITULO  XLVIII. 

Como  fe  lançou  hum  Mouro  na  Villa ,  e  das  coufas  que 
dixe ,  e  como  o  lugar  foi  combatido  nejles  dias  ataa 
fim  daquelle  mes. 

SE  quifeíTemos  alargar  a  hiftoria ,  muytas  coufas  teriamos 
pera  dizer ,  mas  como  dixe  hum  poeta  ,  que  os  modernos 
nom  quiferom  fenom  brevidades:  porém  nom  curamos  d'ef- 
crever  em  efte  livro ,  fenom  aquelo  que  fentirmos  que  nom 
podemos  eícufar.  E  por  feguirmos  nolfo  começo  dizemos  que 
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Iiavendo  já  xv  dias  que  Alcácer  era  cercado  ,  em  hum  dia 
de  Sanita  Catherina  fe  lançou  hum  Mouro  na  Villa ,  ao  qual 
o  Capitão  fez  pergunta  que  fundamento  houverà  pera  fe  par- 
tir de  fua  companha.  O  cafo  ,  Senhor  ,  de  minha  vinda  ,  dixe  el- 
le  ,  foi  porque  o  Marim  me  mandou  muy.  cruamente  açoutar  ^ 
e  ijlo  porque  dixe,  que  os  Mouros  nom  deviao  cuidar  quefe  E!~ 
Rey  de  Portugal  havia  de  tornar  pera  Jeus  Regnos •,  fim '  leixar 
mantimento  a  fua  gente  com  que  lhe  podejfem  defender  a  Villa  j 
nem  cuidajfem  que  a  principal  coufa  com  que  aquejie  lugar  ha- 
viam de  tomar  era  fome  ,  fe  nom  fojfe  per  força  de  combates  $ 
e  de  pellejas.  E  eu  vendo  como  por  femelhante '  coufa.  me  fazia 
damio ,  e  injuria  ,  prepus  de me  partir  de  f  eu  Senhorio ,  e  viver 
em  tua  fogeiçao.  E  mais  dixe  que  a  bombarda  Real  que  fcfe 
tava  em  Tanger  nom  era  ainda  alli,  pero  que  já  era  era  agoa 
de  Liam,  que  fom  dalli  duas  legoas ;  ,  dizendo  ainda  que  a 
gente  de  pee  fugia  ,  porque  diziaó  que  nom  tinhaó  manti- 
mentos em  baftança,  fegundo  a  gente  era  muita,  porque  cor 
mo  cada  hum  comia  o  mantimento  que  alli  trazia ,  logo  fe 
partia,  e  que  EIRey  nem  os  outros  Capitães  ,  e  Alcaides 
nom  davaõ  mantimento  fenom  aos  feus  ;  e  que  per  feme^ 
lhante  apanhavaò  muita  rama  pera  virem  a  tupir  a  cava  quer 
novamente  fora  feita  arredor  da  Villa.  Eftas  doutras  muitas 
novas  contou  do  Arrayal ,  efpicialmente  dixe  que  ó  numera 
dos  mortos  era  de  cento  ataa  cento  e  xx  ,  afora  os  feridos 
que  eraõ  muitos.  Ficou  aquelle  Mouro  na  companha  dos 
Chriftaos  ,  e  ao  defpois  fe  fez  Chriftão.  E  porque  aquelle 
Mouro  antre  as  outras  coufas  dixe,  que  os  Chriftaos  no  ou- 
tro dia  haviaõ  de  fer  combatidos,  penfou  Dom  Duarte  que 
o  combate  foíTe  mayor  do  que  foy  ,  e  fez  preftes  a  gente 
com  fuas  artelharias ,  e  artifícios ,  porém  todo  fe  tornou  em 
quatro  pedras  com  que  nom  fezerom  algum  dano  ;  mas  no 
outro  dia  defpois  daqueile  fe  poferom  os  do  Arayal  em  or- 
denança pera  combater,  mas  nom  fe  oufarom  afaftar  longe 
dò  alojamento ,  ante  tornaram  a  poer  íua  força  naquellas  bom- 
bardas que  tinhaõ,  como  em  ellas  efteveíTe  toda  principal  par- 
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te  de  fua  efperança ;  ca  elles  nom  tinhaõ  fenom  que  todallas 
jtedras  que  lançavaò  faziaõ  eftranho  dano  na  gente  e  coufas 
da  Villa  ,  e  lançarão  em  efte  dia  xxx  pedras  dentro  ,  que  nom 
fezerom  outro  dano  fenom  que  furarão  algumas  cafas :  o  que 
era  alTaz  pera  maravilhar  pedras  taõ  grandes  ,  empuxadas 
com  tal  força  em  cerco  pequeno  cheo  de  gente  ,  nom  faze- 
rem outro  danno ,  o  que  era  pera  atrebuir  aa  graça  de  Deos. 
E  nefte  dia  paflbu  huma  daquellas  pedras  per  taõ  ácerca  de 
hum  criado  do  Infante  Dom  Henrrique  ,  que  lhe  ficou  o  poo 
da  pedra  na  manga  da  faya ,  mas  o  efpanto  daquelle  hou- 
vera de  fer  muito  mais  danofo  que  o  mal.  E  porque  a  praia 
jazia  toda  chea  dalmazem,  mandou  o  Capitão  a  alguns  bef^ 
teiros  que  o  foíTem  apanhar  ,  e  per  femelhantc  mandou  aos 
Valladores  que  foliem  apanhar  lenha  e  rama  :  e  a  ifto  acu- 
diram alguns  Mouros  poerlTe  tras  huns  vallos  que  tinhaó 
feitos  n'area  ,  aíli  pera  guardar  a  Ribeira ,  como  pera  fazer 
danno  aos  da  Villa,  quando  tomalTem  atrevimento  de  fair  fo- 
ra. E  como  fe  huns  e  outros  viraô ,  aífi  começarom  fua  pelle- 
ja  ataa  que  os  outros  Mouros  começarom  d'acudir  ,  peroó 
foi  hum  dos  Mouros  morto ,  e  outros  feridos.  E  no  outro 
dia  derom  os  Mouros  outro  combate  aos  da  Villa,  lançan- 
do muitas  pedras ,  e  afora  as  dos  troós  e  pellouros  de  chum- 
bo ,  e  foi  achado  que  fe  lançarão  naqueile  mes  na  Vil- 
la Dclij  pedras. 

CAPITULO  XLIX. 

Como  a  bombarda  grande  chegou  ao  Arrayal  dos  Mou- 
ros y  e  do  que  fe  fez  no  cerco  em  efles  nove  dias 
feguintes. 

COmo  naturalmente  acontece  áquelles  que  feguem  algu- 
ma coufa ,  em  que  fe  o  defejo  principalmente  outorga , 
os  Mouros  vendo  como  fe  lhe  o  feito  nom  guifava  como 

el- 
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elles  queriam ,  fpicialmente  porque  virão  que  tantas  pedras 
como  já  tinhaõ  lançadas  na  Villa  ,  e  que  os  Chriftãos  nom 
afloxavaó  nenhuma  coufa ,  nom  ficava  já  fua  fperança  fenom 
em  duas  coufas  ,  na  bombarda  grande  j  e  no  mantimento  que 
tinhaó  que  fallecia  aos  daí  Villa ;  e  affi  o  diziam  aos  nonos 
quando  eftavam  aa  falia  com  elles  de  noite  ,  que  bem  fabia 
EIRey  e  o  Marim  que  a  íua  fome  era  grande  ,  e  que  já  nom 
comiam  fenom  cavallos ,  preguntartdotjue  fora  do  cavalio  Ru- 
ço. Diz  o  Autor  que  por  efte  cavalio  perguntavom  elles  af- 
finadamente  ,  affi  por  fer  devifado  antre  os'  outros  ,  como 
porque  era  do  Capitão  ,  que  mais  vezes  andava  acavallo  que 
algum  dos  outros.  E  no  fegundo  dia  do  mes  de  Dezembro 
lhe  chegou  aquella  grande  bombarda  *  em  que  eitáva  tanta 
parte  de  fua  efperança.  E  trigofamente  começarom  deha-eon* 
certar ,  que  logo  no  feguínte  dia  que  era  vefpora  de  Santa 
Barbora  foi  de  todo  enderençada,  e  tanta  era  fua  fandice, 
que  fem  elles  terem  nenhum  tiro  feito  com  ella ,  cuidavom 
que  tinhaó  acabado  todo  feU  feito  7  e  como  gente  oufada  , 
e  que  ftava  fegura  da  vitoria ,  fe  juntarom  alguns  e  decerom. 
aa  praya  .,  tendo  que  poftoque  foflem  fentidos ,  que  nom  ha- 
viaó  os  Chriftãos  de  ter  ouíio  de  lhe  fazer  danno.  E  tanto 
fe  chegarom  aa  barreira,  que  as  vellas  que  eftavaó  no  muro 
houveraõ  delles  conhecimento ,  e  ifto  porque  a  íua  ftava  eiri 
bom  crecimento.  E  como  aquelle  Capitão  quaíí  todaà  noite 
andaíTe  nos  muros  em  breve  foy  avifado  do  atrevimento  que 
os  Mouros  tomarom  ,  o  qual  trigofamente  chegou  alli.  E 
taó  ácerca  eftavaõ  já  da  barreira,  que  elle  per  íi  matou  hum 
Mouro  com  huma  beefta  que  tomou  a  hum  daquelles  que 
velavaó ,  e  os  outros  matarão  dous  ,  afora  outros  que  foraó 
feridos.  Onde  conhecido  feu  engano ,  fe  tornarom  atras  nom 
taó  allegres  como  alli  chegarom.  Hora,  dixe  Dom  Duarte , 
eu  vejo  no  atrevimento  âeftes  Mouro?  que  ou  fe  elles  querem 
dejpachar  daqui,  ou  tem  algum  novo  oufio (j  que  fe  atrever om  a 
chegar  tao  acerca  de  mos.  E  pois  que  ajfl  he ,  dixe  elle ,  eu 
quero  ver  fe  os  pojja  enganar  ,  e  os  quero  tirar  da  prefunçaS 

quer 
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qtie  tem ,  que  nos  nom  temos  já  outro  mantimento  fenom  os  ca- 
vallos.  E  porém  como  foi  menha  mandou  a  alguns  daquelles 
de  pee?  que  conheceo  por  mais  defpoftos  pera  elló,  que  fe 
faiífem  aa  praya  a  acompanhar  almazem ,  Ca  fey ,  dixe  elle , 
que  fegunàq  ejles  noffos  amigos  andao  argulhofos  ,  que  logo 
fim  pegados  comvofco  \  mas  vós  nom  vos  efpantes  pofioque 
os  vejaes  decer  a  vós  ,  ca  ante  que  elles  fejaÓ  comvofco  fe- 
res accorridos.  No  qual  pcnfamento  Dom  Duarte  nom  foi  en- 
ganado,  porque  ainda  os  Çhriftaos  bem  nom  fayaó  das  bar- 
reiras, já  os  Mouros  começavaõ  de  decer  ,  e  os  noffos  com 
grande  fegurança  começarom  d' apanhar  feu  Almazem.  E  aíli 
como  fe  juntarom  huns  com  outros  ,  mandou  o  Capitaò  fair 
outros  que  ajudaílem  os  primeiros ,  onde  os  Mouros  nom  acha- 
rão aíli  as  coufas  brandas  como  ante  peníavom ,  porque  logo* 
no  primeiro  ajuntamento  foraò  mortos  fe  te  afora  os  feridos. 
Dom  Duarte  mandou  logo  a  Ruy  Dias  Lobo,  que  faiíTe  aca- 
yallo  o  mais  a  ponto  que  podeíTe.  O  Fidalgo  era  de  nobre 
coraçom  ,  e  havia  ]boa  forma  de  corpo,  e  fez  acubertar  feu 
Cavallo  ,  e  elle  pofto  em  todas  fuas  armas  ,  e  fayo  ao  meov 
da  praya.  Hora  quero  eu  ,  dixe  Dom  Duarte  ,  que  vejaÕ  os 
Mouras  fe  temos  nós  os  cavallos  come  fios  ,  e  ainda  pera  lhe 
moftrarmos  o  pouco  temor  que  delles  havemos,  E  os  Mouros 
que  eítavaó  no  Arrayal  como  viram  aquelle  de  cavallo  aíli  an- 
dar na  praya ,  começarom  de  decer  huns,  e  huns  o  mais  tri- 
gofamente  que  podiaò  ,.  e  envolveromíe  logo  huns  cóm  os 
outros  de  tal  guifa  que  foi  a  pelleja  affaz  grande.  E  aíli  das 
armas  dos  noíTos ,  como  dos  engenhos  de  cima  foraõ  os  Mou- ' 
ros  aíli  danados,  que  houvera õ  por  feu  proveito  de  fe  torna- 
rem pera  feu  Arrayal,  algum  tanto  falecidos  de  fua  primei» 
râ  fperança.  Mas  alguns  dos  outros  que  nom  foram  naquellà 
companha,  tendo  por  efcarnio  de  os  Chriftãos  ferem  affi  po- 
derofos  ,  que  podeffera  dannificar  taes  homens  como  elles ,  fo- 
rao logo  preit.es  ,  e  junta  huma  foma  delles  ,  e  como  foi  noi- 
te foraõíe  direitamente  aa  barreira.  E  porque  alem  da  grande 
claridade  da  Lua  x  a  .qual  era  já  conjunta  a  fua  opoííçom,  o 

tem- 
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tempo  de  ÍI  mefmo  era  muy  claro,  ca  foi  eíte  anno  de  pou- 
cas auguas ,  tal  que  quaíl  nunca  pareceo  Inverno ,  foraõ  vif- 
tos  aquelles  Mouros  como  partirom  do  Arrayal ,  porque  os 
Velladores  como  os  viram  fair  aíll  atropelados ,  logo  conhece- 
rom  a  fim  de  fua  faida  ,  e  efteverom  aífi  preftes  que  ,  ainda 
elles  bem  nom  chegavom  aas  barreiras ,  já  começavao  deíe 
arrepender  de  feu  primeiro  confelho  ,  porque  aífi  das  colo- 
bretas  efpingardas  como  das  beftas  poucos  ficarom  que  nom 
fentiíTem  parte  do  danno ;  de  guifa  que  com  mais  trigofos 
paíTos  feguirom  a  tornada  que  a  vinda.  E  foi  achado  pello 
que  fe  defpois  foube ,  que  antre  o  dia  e  noite  morrerom  ou- 
tros das  feridas  que  dalli  levarom.  E  nefta  mefma  noite  foi 
Dom  Duarte  avifado  per  dito  de  hum  Elche  que  fe  chegou 
aâ  outra  parte  da  Villa  e  fallar  com  os  noíTos ,  que  no  outro 
dia  defpois  de  jentar  haviaò  os  Mouros  dar  hum  combate  aa 
Villa  ,  o  mayor  que  fe  ainda  nunca  dera.  E  iíto  porque  ti- 
nhaó  já  fua  bombarda  corregida,  com  o  qual  tinhaò  que  ha- 
viaô  de  dar  com  hos  muros  no  chaó.  E  ainda  dixe  que  os  do 
Arrayal  eftavaõ  muy  queixofos ,  pello  danno  que  cada  dia  yiaõ 
receber  aos  feus ,  pollos  quaes  o  defejo  da  vingança  era  muy 
grande  antre  elles.  Dom  Duarte  fem  aquelle  avifamento  nom 
era  efquecido  do  que  lhe  compria  pera  fua  guarda  e  defen- 
fom ,  avifou  eíTes  principaes  que  penfaíTem  fedo  de  íi,  e  que 
efteveíTem  efpertos  pera  quando  chegaffe  a  hora.  E  nom  foi 
o  Elche  enganado  no  que  ouvira  no  Arrayal ,  ca  pouco  mais 
eraõ  de  onze  horas  quando  os  Mouros  começarom  feu  com- 
bate ,  que  durou  atte  cerca  de  noite  ;  fazendo  o  mais  a  meude 
que  podiaó  jogar  fuas  bombardas  e  engenhos ,  efpicialmente 
aquella  grande  em  que  eftava  fua  tanta  fperança.  E  porque 
viram  que  em  aquelle  dia  fe  lhe  nom  azavaõ  as  coufas  como 
elles  queriam,  logo  no  outro  dia  como  foy  menhã  tomarão  ao 
combate ,  chegando  todallas  coufas  que  fentiram  que  os  po- 
deriaò  trazer  aa  fim  de  feu  defejo.  E  vendo  como  até  o  meo 
dia  os  da  Villa  nom  afloxavom  nem  ponto  ,  ante  cada  vez  fayao 
mais  aos  muros  ?  e  fegundo  feu  parecer  com  muito  mayor  vi- 
ve- 
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veza,  efcarmentando  aos  feus  com  os  engenhos  e  beeftaria , 
de  guifa  que  huns  e  huns  fe  iham  afaftando  do  muro  nom  to- 
dos faõs  mas  muitos  feridos  ,  começarom  d'aver  antre  li  trifte- 
za.  E  porque  viam  todas  aquellas  paredes  inteiras  e  faás , 
acre cen ta vafTe  ainda  muito  mais  fua  fanha,  ca  elles  nom  cui- 
davom  fe  nom  que  como  a  pedra  faya  daquella  grande  bom- 
barda, que  logo  havia  de  dar  com  todollos  muros  no  chaõ , 
e  nom  podiaõ  cuidar  fenom  que  o  erro  era  no  alTento  da 
bombarda  ,  e  hora  o  mudavom  pera  huma  parte  ora  pê- 
ra outra* 

CAPITULO  L. 

Como  Luiz  Alvarez  de  Souza  chegou  a  Alcácer  7  e  do 
recado  que  trouve. 

A Vendo  já  trinta  e  fete  dias  que  a  Villa  Dalcacer  era 
cercada ,  chegou  fobre  a  barra  Luis  Alvarez  de  Soufa , 
Vedor  que  era  da  Fazenda  na  Cidade  do  Porto  ,  com  hu- 
ma caravela  e  hum  bargantim  ;  e  hum  viratom  enviou  hum 
efcrito  aa  Villa  ,  no  qual  fazia  faber  ao  Capitão  »  Como  El- 
»  Rey  de  Portugal  fe  fazia  preftes  quanto  podia,  pera  lhe  açor-* 
»  rer  per  fua  peflba  com  todo  o  poder  de  feus  Regnos.  E  que 
»  fe  elle  alguma  coufa  quifeíTe  enviar  dizer  aaquelle  Senhor  ^ 
»  que  elle  eftaria  alli  dous  ou  tres  dias.  E  que  quando  houvef- 
»  fe  de  enviar  o  virotom  com  efcrito ,  que  fízeífe  final  de  ci- 
»  ma  do  muro  ,  e  que  elle  eftaria  preftes  pera  o  receber.  »  Ef- 
to  cremos  que  elle  efcreveo  de  íi  mefmo  y  mais  por  dar  es- 
forço aos  Chriftãos ,  que  por  lhe  fer  mandado ,  ou  per  ven- 
tura lho  efcreveo  aíft  ElRey  que  o  fizeíTe  ?  ca  elle  ficara  em 
Cepta  ao  tempo  que  a  frota  partira  ,  pero  as  coufas  nom  ef- 
tavaò  aíli  azadas  no  Regno  ,  que  a  Villa  taõ  cedo  podeíTe 
receber.,  tal  focorro.  Os  Mouros  como  viram  alli  os  navios 
nom  lhe  ficou  por  conhecer  a  fim  de  fua  ancoraçaôj  e  po- 
rém 
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rém  quiferaó  moftrar  aaquelles  Chriftãos  que  o  feito  nom  ef- 
tava  aílí  ligeiro  cPacabar ,  e  enderençarom  logo  feis  bombar- 
das, afora  a  grande  que  lançava  pedra  que  pelava  quatro 
quintaes,  e  troõs,  ecolobretas,  e  fundas,  e  arcos,  e  beef- 
tas,  com  que  começarom  hum  muy  forte  combate  que  du- 
rou muy  graõ  parte  do  dia  ,  no  qual  efpaço  lançarom  na 
Villa  clxiij  pedras.  Hora  qual  penfaes  que  podia  fer  o  co- 
ração por  muita  fortaleza  que  houveffe,  que  podeíTe  eftar  fem 
temerofo  penfamento  ver  pella  Villa  cair  tantas,  e  taò  gran- 
des pedras  afora  outras  mais  pequenas  ,  e  nom  penfar  que 
alguma  vez  poderia  acontecer  a  forte  no  lugar,  onde  elle 
efteveíTe  ?  Com  outras  circunftancias  que  lhe  fobrevinhaò  cada 
dia ,  como  contaremos  em  outro  lugar.  Em  efte  dia  foi  mor- 
to hum  beefteiro  da  Villa  ,  e  outro  da  parte  dos  Mouros  > 
e  foi  ferido  hum  moço  da  camará  do  Capitão ,  que  fe  cha- 
mava Affonfo  Caldeira ,  de  huma  feeta  pello  pefcoço  que  lhe 
layo  á  cabeça ;  porém  guareceo ,  e  ao  diante  fez  grande  dan- 
no  aos  infiéis  em  muitas  pellejas ,  em  que  contra  elles  foi, 
pello  qual  mereceo  receber  ordem  de  cavallaria.  E  aalem  das 
pedras  que  os  Mouros  lançarom  aa  Villa  ,  nom  lhe  ficou  por 
lançar  outras  aos  navios  ,  efpecialmente  aos  batees  em  que 
Luiz  Alvarez  andava  com  fua  gente ,  fazendo  tirar  com  feus 
troòs  aos  Mouros ,  que  via  mais  acerca  do  maar :  e  ifto  pera 
aguardar  recado  da  Villa ,  onde  foi  ferido  de  huma  feta  na 
maaõ  ,  nom  ficando  porém  fem  vingança  ;  ca  os  feus  enge- 
nhos poucas  vezes  podiam  defparar,  que  nom  achalTem  em 
que  fazer  danno.  E  fe  em  efte  dia  o  combate  foi  grande , 
muito  mayor  foi  o  feguinte  ;  ca  ainda  nom  era  menhã  já  o 
arroido  era  muy  grande  no  Arrayal ,  porque  acordarom  aquel- 
les  Alcaides,  que  era  bem  cercarem  a  Villa  de  todallas  par- 
tes com  dez  bombardas.  Ca  os  Chriftãos  fom  poucos  ,  dixerao 
elles ,  e  nom  ha  poder  qiie  pojfao  Joportar  tanto  trabalho ,  fe  a. 
todallas  partes  houverem  d? acudir.  O  que  foy  aíli  feito  per  tal 
guifa  ,  que  foraõ  lançadas  na  Villa  em  aquelle  dia  cento  e 
xx  pedras  ,  afora  quatro  que  lançou  a  bombarda  Real.  Al- 
Tom.    III,  R  gum 
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gum  pequeno  danno  fezerom  eftas  pedras  ,  o  qual  toda 
foi  quaíi  nigligencia  ,  porque  de  hum  tiro  levarom  humá 
ametade  de  huma  amea  ,  e  outro  furou  huma  eafa.  E  co- 
mo a  efperança  dos  Mouros  foíTe  tao  grande  na  grandeza 
daquella  bombarda  ,  e  virão  que  já  fizera  tantos  tiros  ,  e 
os  Chriftaos  andavam  tao  defpachados  e  alegres  per  cima 
dos  muros  ,  fem  alguma  moítrança  de  temor,  nem  de  ne- 
nhuma danofa  novidade,  ficarom  alTaz  triftes  ,  porque  lhe 
parecia  que  todo  trabalho  era  em  vaõ  ;  e  que  o  que  mais 
era  que  ihaõ  vendo ,  que  haviam  dalli  de  partir  fem  vito- 
ria. Foraò  naquelles  combates  feridos  fete  Chriftaos  de  fe- 
ridas leves  ,  e  dos  Mouros  foram  mortos  outros  fete  ,  os 
quaes  fe  foraõ  poer  tras  huns  vallos  ,  que  eraõ  acerca  da 
Villa  da  parte  de  Cepta  ,  com  prefumpçaó  que  a  Villa  ha- 
via de  cair  do  primeiro  tiro  ,  que  aquella  grande  bombarda 
fizeíTe  ,  e  que  elles  feriam  os  primeiros  que  feriam  dentro  , 
fe  quer  porque  nom  ficalTem  com  a  menos  parte  do  rou- 
bo. Foi  efte  dia  Cavalleiro  Martim  Arraez ,  homem  de  boa 
geraçom  ,  criado  que  fora  DelRey  Dom  Joaó.  E  aqui  ha- 
veis de  faber  ,  que  efta  ordem  dè  cavallaria  fe  corrompeo  , 
defpois  que  os  Infantes  foram  a  Tanger  a  primeira  vez  ; 
que  foi  dada  a  tantos  ,  que  quaíi  nom  havia  na  Corte  ne- 
nhum que  como  alguma  coufa  fezeffe,  que  per  li  ou  per  ou- 
trem nom  requereíTe  cavallaria. 
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CAPITULO  LI. 

Como  Dom  Duarte  efcreveo  a  EIRey  o  ponto  em  que 
ejlava  ,  e  como  o  efcrito  foi  levado  a  poder  dos 
Mouros ,  e  da  Carta  que  o  Marim  efcreveo  ,  e 
da  repofta  que  houve, 

COmo  eítes  combates  ceíTarom  ,  logo  Dom  Duarte  come-* 
çou  de  confirar  no  pouco  mantimento  que  tinha ,  e  co- 
mo a  vinda  do  focorro  nom  podia  fer  tam  a'cerca ,  conto  fua 
neceílidade  requeria,  e  quantos  cafos  duvidofos  fe  naquellé 
feito  podiam  feguir.  E  que  per  ventura  como  fe  EIRey  en- 
ganara na  ficada  dos  mantimentos  ,  aífi  fe  poderia  enganar  no 
alongamento  do  focorro  ,  determinou  de  lhe  efcrever  todo. 
E  que  elle  tal  determinaçom  nom  quifera  ter  per  hum  modo 
de  grandeza  d'animo ,  todavia  lhe  fora  neceíTario  que  o  fe- 
zera  per  requerimento  daquelles  Fidalgos ,  e  homens  nobres 
que  íhvam  com  elle  ,  os  quaes  lhe  cada  dia  apprefentavaó 
fua  tanta  neceílidade ,  a  qual  era  manifeíta  antre  os  olhos  de 
todos  :  e  determinado  que  o  efcrito  fe  fizeíTe ,  acordarão  que 
fe  efcreveífe  em  lingoagem  Frances ,  porque  fe  per  ventura 
foífe  havido  dos  contrários  nom  podeíTem  conhecer  feu  fali- 
cimento.  Mas  que  feria ,  que  o  virataò  com  o  efcrito  foi  to- 
mado dos  Mouros  ?  E  nom  falleceo  algum  máo  Chriftaò  que 
lho  deu  a  entender  ,  o  que  nom  foi  pequena  gloria  pera 
aquelles  infiéis  ,  efpicialmente  pera  os  principaes  ;  ca  quan- 
to cada  hum  mais  tinha,  tanto  mais  temia,  ca  como  diífe 
aquelie  do£k>  Marques  de  Sàntilhana  em  huns  provérbios  que 
fez,  Otiem  rejerva  al  temido  de  temer}  E  porém  fe  juntarom 
aquelles  principaes  do  Arrayal  ,  e  falarom  com  feu  Marim. 
Pois  que  ajji  he  ,  dixe  Xeque  Laroz  ,  que  temos  mânifefto  o  tra- 
balho deftes  homens ,  Jerá  bem  que  o  Marim  lhe  efcreva  que  lhe 
leixem  a  Villa ,  e  que  os  Roerão  em  falvo  \  ca -poftoque  fuane- 
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cejpdadè  tanta  feja  ,  nom  deve  homem  efperar  ,  que  elles  per  fi 
mefmos  Je  rendao  ,  ca  fom  pella  mayor  parte  Fidalgos  ,  e  nobres  ; 
e  quando  fe  virem  na  derradeira  necefildade ,  abrirão  as  portas  da 
Yilla  <>  &  darão  em  e fie  Arraial ,  cèm  determina  çom  de  acabarem 
como  homens  quejandos  fom ,  e  nom  haÕ  de  aguardar  a  grande  r 
nem  a  pequeno ,  fenao  matar  quantos  acharem ,  cnde  nom  ha  ho- 
mem por  ardido  que  feja  ,  que  oufe  efperar  os  feus  primeiros 
golpes :  todavia  hajamos  a  Villa  por  bem  ,  e  vanfe  com  Deos  y 
ou  com  o  Demo  como  quiferem  ,  e  nós  iremos  ver  vojfas  cafas  y 
e  fazendas,  nom  eflemos  aqui  padecendo  de  hum  a  parte  com  os 
imigos ,  e  doutra  com  o  frio ,  vendo  lazer  ar  nojfas  beflas  e  gen- 
te com  todollos  outros.  Dixerom  que  lhe  parecia  bem,  porque 
efte  Mouro  era  de  grande  authoridade  antre  elles  ,  aífi  per 
idade  como  per  valor.  E  porém  fez  o  Marim  efcrever  huma 
carta  quedezia;  Pois  que  eu  já  fei  a  tua  puridade  ,  mais  per 
modo  de  compaixão  que  de  necejfdade ,  conhecendo  em  ti  que  és 
bom  Chrifiao  r  e  esforçado  filho  do  outro  velho  de  Cepta  ,  defen- 
âate  Deos ,  e  te  mojlre  o  caminho  da  verdade  ,  que  he  caminho 
de  bom  e  der eito  ,  confelhete  Deos  os  boos  confelhos  e  verdadei" 
ros.  Se  te  quiferes  poer  em  nojfas  maos  y  e  te  poer  em  algum 
trauto ,  ferá  coufa  mais  proveitofa  a  ti  que  a  nós  ,  fazer  temos 
bem ,  e  guardaremos  de  mal  a  ti ,  e  a  ejfes  Chriflaos  que  com 
tigo  fom  ,  faremos  a  elles  o  que  teu  Rey  fez  aos  nojfos  Mou- 
ros que  ejlavam  nejfas  cafas  ?  em  que  tú  agora  eflds  :  confelhe- 
vos  Deos  de  confelho  faõ ,  ca  nom  podes  agora  fazer  mayor  fer- 
viço  ao  teu  Rey  ,  que  dares  a  vida  a  ti  mepmo  ,  e  áquelles  que 
comtigo  Jom.  E  fe  tu  ijlo  nom  quiferes  ?  Deos  he  grande  e  juf- 
ticeiro  ,  e  quererá  dar  aas  maos  dos  feus  fervos  as  cafas  em 
que  nacerao  ,  e  as  herdades  que  feus  padres  e  avoos  fezerom : 
manda  logo  a  carta  com  toda  tua  vontade*  Dom  Duarte  como 
abrio  a  carta  do  Marim  ,  e  achou  dentro  a  que  elle  enviara 
a  El  Rey  de  Portugal  efcripta  per  Frances  ,  muy  fecretamen- 
te  fez  ler  a  outra.  E  como  os  Fidalgos  fouberom  que  ali i  era 
carta  do  Marim  ,  correrão  logo  pera  onde  feu  Capitão  efta- 
va  por  faber  o  que  era  j  mas  Dom  Duarte  como  era  avifado  y 
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entendeo  que  lhe  nom  compria  dizer  de  todo  a  verdade;  e 
quando  fayo  da  cafa  onde  eítevera  lendo  a  carta ,  alegrou  a 
cara  de  fe  vir  forrindo.  Pareceme  ,  dixe  elle  ,  que  jd  ejlef 
nojfos  pouco  amigos  vao  conhecendo  o  que  tem  em  noos  ,  ca  jâ 
■me  agora  efcreveo  o  Marim  que  fe  quifermos  tratlar  com  elle , 
que  lhe  prazer  ia  de  o  fazer  ,  no  que  parece  que  jd  ò  feito  vai 
■em  boos  termas  ,  porque  eufei  que  elles  fe  come ç ao  jd  d*  anojar , 
e  que  huns  e  outros  fe  vao  pouco  e  pouco ,  mas  eu  lhe  quero  ref- 
ponder  como  pertence  a  tal  cometimento.  E  porém  lhe  efcreveo 
huma  carta  ,  que  dizia  em  efta  guifa  ;  Tu  faherás  que  EIRey 
meu  Senhor  nom  leixou  aqui  a  mi ,  e  a  efies  Fidalgos  ,  e  outra  boa 
gente  ,  per  a  te  entregarmos  a  Villa  ,  mas  per  a  defendermos,  nom 
fomente  a  ti ,  e  a  todo  poder  de  teu  Rey  que  hi  tens  ajuntado , 
mas  a  to  Zoilos  Reys  do  mundo  fe  fobre  nós  viefe.  E  tu  fabe  que 
tal  he  nojfa  vontade  de  Joportar  quaefquer  trabalhos ,  que  nos/o* 
brevir  pojfao  atte  morrer.  E  per  a  tu  bem  veres  fe  concorda  o 
as  obras  com  as  palavras  ,  chegate  com  tua  gente  acerca  dos 
muros  per  a  nos  combater  y  e  alli  poderás  ver  o  ponto  em  que  fo- 
mos \  e  as  vontades  que  temos.  Outro  fim  me  dixerom ,  que  o  teu 
Rey  per  teu  confelho  ordenava  de  mandar  fazer  efcadas  ,  e  ar- 
teficios  per  a  chegardes  ao  muro  ,  o  que  me  parece  que  tendes  me~ 
lhor  aparelhado ,  fe  vós  grande  vontade  avees  de  o  fazer ,  porque 
eu  tenho  aqui  muitas  efcadas ,  que  EIRey  meu  Senhor  aqui  man- 
dou trazer  per  a  tomar  ejla  Villa,  das  quaes  te  eu  mandarei  pôr 
huma  antre  cubelo  ?  e  cubelo  ,  e  então  venhao  os  teus  Mouros 
fubir  per  ellas  ,  fe  je  tao  fortes  achao  per  a  per  ellas  entrar ,  e 
per  alli  poderás  conhecer  a  vontade  que  nós  outros  temos  traba- 
lhar por  honrra  do  no  ff  o  Rey  ,  e  por  defefa  de  nojfa  ley ,  e  pel- 
lo  que  a  nós  mefmo  pertence.  E  affl  feres  fora  de  trabalho  de 
mandar  lavrar  madeira  pera  efcadas  ,  nem  aguardar  tempo  em 
que  fe  pojfao  fazer  ,  o  que  bem  podes  efcufar  fe  quijeres  ;  o  que 
a  mim  ,  e  a  quantos  eftamos  em  efta  Villa ,  ferá  grande  prazer 
em  uí  quereres  de  nós  aceptar  efta  graça,  E  quando  efta  re£- 
pofta  foy  dada  ao  Marim  ,  e  publicada  na  tenda  DelRey , 
perante  aquelles  feus  Marins  e  Alcaides,  ficarom  dello  muy 
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maravilhados,  Eflranha  foberba  he  efla  ,  dixe  ò  Alcaide  dè 
Cacere  Quebir  ,  de  Chrijlaos  morrerem  de  fome ,  e  faberem 
que  o  fabemos  noos ,  e  entenderem  que  nom  he  coufa  que  pojfamos 
continuar ,  e  todavia  falarem  com  paliam  as  foberbas  ,  até  que 
venhao  ao  que  vieram  outra  vez ,  quando  cere  ar  om  a  Cidade  de 
Tanger.  Se  os  que  vierom  a  Tanger  ,  dixe  Xarate ,  teverom  tal 
cerco ,  e  os  nom  tomar  om  taÕ  [em  mantimento  ,  poderá  fer  que 
mais  cara  cu  fiar  a  a  fua  filhada  do  que  cuftou  ;  ca  ejles  eftao  já 
fobre  aqnelles  muros.  E  que  elles  eferevejfem  que  nom  tem  man- 
timentos ,  aquello  mm  he  por  fer  aj/ty  ca  nom  he  de  prefumir  , 
que  hum  Rey  que  vinha  de  feu  Regno  com  todo  feu  poder ,  a  to- 
rnar huma  Villa  ,  e  fe  chamou  logo  Senhor  delia ,  houvejfe  de 
partir  fem  leixar  o  neceffario  per  a  fua  governança  ,  e  defenfom. 
Mas  eftes  eferevem  ijlo  ,  porque  EIRey  venha  mais  cedo  a  tira' 
los  dejle  trabalho;  e  que  pofloque  elle  tenha  ejfe  cuidado  ,  que 
o  faça  com  maior  trigança  ,  e  de  si  que  lho  agradeça  muito  mais. 
Mandou  porém  o  Marim  eferever  a  rrepofta  ;  mas  Dom  Duar- 
te nom  a  quis  receber ,  como  homem  prudente ,  e  aífoz  avi- 
fado,  ca  taes  coufas  lhe  poderá  enviar  dizer,  a  que  fe  al- 
guns puderaõ  inclinar  as  vontades,  e  receber  alguma  fraque- 
ja. E  porém  lhe  mandou  tirar  aas  beeftas  ,  dizendo  que  fe 
tornaíTem  pera  feu  Arraya!  ,  ca  lhe  nom  compria  repofta , 
fenom  feguir  per  feu  feito  em  diante  y  ata  acabar  o  porque 
alli  íicarom. 

CAPITULO  LII. 

Como  Rodrigo  Affonfo  fqyo  da  Villa  ,  e  do  que  lhe 

aconteceo. 

HAvendo  já  xxxj  dias  que  o  cerco  durava ,  vio  Dom  Duar- 
te como  os  Mouros  tinhaõ  hum  valo  feito  na  area ,  aa 
fombra  do  qual  fe  acolhiam  pera  fe  ampararem  ás  feetas  e 
troõs ,  e  efpingardeiros ,  e  fpingardas  da  Villa.  Tomay ,  dixe 
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elle  a  Rodrigo  Affonfo  leu  Irmão ,  alguma  gente  com  que  pofi 
faes  fair  fora ,  e  hi  d  praya  ,  e  fãze  derribar  aquelle  vallo  ,  e 
apanhem  os  béfieiros ,  e  gente  de  pee  o  mais  Almazem  que  po^ 
derem.  Rodrigo  Affonfo  foi  logo  preftes.  E  ainda  elle  bem 
nom  começava  fua  obra  ,  quando  os  Mouros  começarão  de 
decer  de  todallas  partes  ,  fazendo  feus  alaridos  ,  como  fazem 
os  lobos ,  quando  haõ  vifta  da  prea  de  que  fe  entendem  da- 
proveitar.  O  vallo  era  já  derribado  ,  e  os  homens  queriaô 
entender  no  Almazem  ,  e  pedras  que  lhe  mandavaõ  apanhar ; 
ca  todo  faira  da  Villa  ,  na  noite  em  que  fe  os  Mouros  che- 
garão á  barreira ,  donde  lhe  enviarão"  aquelle  prefente  ,  com 
que  alguns  teverom  mal  de  cear.  Rodrigo  Affonfo  como  vio 
os  Mouros  acerca  ,  dixe  áquelles  que  levara  coníigo  ,  que 
fe  apartaffem  dous  ou  tres ,  que  fomente  entendeffem  nas  pe- 
dras e  Almazem  ,  e  que  elle  com  os  outros  fe  teriam  com 
os  Mouros  ,  os  quaes  deciaó  a  elles  muy  rijos,  blandindo 
fuas  Azagayas  ,  e  dando  muy  grandes  alaridos,  como  gente 
ouíada  e  fegura  da  vicloria,  enganados  porém  com  fua  pre-* 
fumpçom ;  ca  ainda  que  elles  tantos  foffem ,  que  bem  hou- 
veffe  hi  xxx  pera  hum ,  logo  da  primeira  chegada  o  fangue 
de  feus  corpos  começou  de  tingir  a  brancura  da  area  ,  por- 
que Rodrigo  Affonfo  como  os  aíli  vio ,  como  homem  ardi- 
do ,  e  bem  acordado  ,  çarrou  mui  bem  fua  gente ,  e  fez  hu- 
ma  ida  com  elles,  na  qual  logo  cairom  alguns,  e  outros  re- 
ceberom  taes  chagas ,  que  nom  quiferom  efperar  a  queda  no 
campo  ,  mas  tornaraõfe  pera  feu  Arraya!  bufcar  fuas  atadu- 
ras,  como  quer  que  taes  hi  avia,  a  que  a  vida  faleceo  pri- 
meiro ,  que  fe  lhes  as  chagas  podeffem  atar.  Pero  quanto  a 
pelleja  mais  durava,  tanto  o  numero  dos  mortos  era  mayor, 
porque  tralos  de  pee  começarom  de  vir  os  de  cavallo  ,  de 
guifa  que  a  praya  quaíi  toda  era  chea  ;  onde  a  Rodrigo  Af- 
fonfo já  naõ  convinha  tomar  tanto  cuidado  no  danno  que 
feus  contrairos  podiaó  receber ,  como  no  modo  como  fe  el- 
le,  e  os  feus  podeffem  falvar.  E  porém  com  muy  boa  con- 
tenença  e  avifamento  fe  começou  de  recolher.  Os  que  fta- 
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vam  fobre  os  muros  como  viraó  os  Mouros  acerca  da  bar- 
reira ,  começarão  de  repicar ,  e  os  que  primeiro  fairam  ,  fo- 
raó  Gonçallo  Pirez  Malafaya  ,  e  Joaõ  de  Bairros  que  era 
Ichaõ  DelRey,  com fuas  fpadas  fomente,  e  affi  como  fairom 
pella  porta ,  virão  eftar  hum  magote  de  Mouros  ,  que  eílavaó 
tirando  huma  feia  a  hum  cavallo  ,  que  os  noíTos  matarom ,  e 
enderençarom  logo  a  elles  ;  e  Rodrigo  Affonfo  que  já  tinha 
recolhidos  os  que  alli primeiro  trouxera,  faõs,  e  fem  nenhu- 
ma firida ,  bradou  aquelles  dous  que  fe  torna íTem  ,  nom  come- 
teíTem  coufa  que  trouxelTe  danno  a  elles  ,  e  perigo  aos  da 
Villa  :  pollo  qual  lhe  foi  neceíTario  de  le  juntar  com  elles , 
aífi  pera  os  ajudarem,  como  pera  os  recolher;  pois  a  elle  fo- 
mente o  Capitão  dera  cargo  da  faida.  Mas  os  Mouros  comO 
virão  aíE  aquelles  tres  ,  entenderom  que  lhe  nom  podiaõ  ef- 
capar.  E  como  já  traziaõ  conhecimento  de  Rodrigo  Affon- 
fo, todos  entenderom  em  elle  ,  pella  mayor  parte  ao  remef- 
far,  e  houve  logo  huma  azagayada  per  hum  braço.  E  hum 
Mouro  que  antre  aquelles  era  aífi  como  Capitão,  como  vio 
Rodrigo  Affonfo  pejado  com  a  Azagaya  que  trazia  em  li , 
levou  de  hum  traçado  ,  e  ferio  em  huma  perna  ,  de  guifa 
que  o  derribou  logo  no  chaó.   E  aíli  como  o  vio  em  terra  , 
aífi  o  tomou  pella  borda  do  gibanete  ,  e  começou  de  o  ti- 
rar pera  íi.  Dom  Duarte  como  vio  feu  Irmaó  em  tal  ponto , 
bradou  que  lhe  foíTem  acorrer;  mas  o  primeiro  que  tomou 
efte  cuidado  foi  hum  feu  Irmão  da  parte  do  padre ,  que  fe 
chamava  João  Affonfo  ,  faltando  do  muro  da  barreira  no  chaõ. 
E  aífi  como  conheceo  feu  Irma6  em  poder  dos  Mouros,  alli 
começou  a  ferir  pera  huma  parte ,  e  pera  outra ,  com  huma 
lança  que  levava  ,  fazendo  continença  que  queria  remeíTar: 
pello  qual  aquelles  que  tinhaó  Rodrigo  Affonfo  houveraõ  por 
feu  barato  de  o  leixar ,  afaftandoffe  afora ,  e  os  noffos  com 
paffos  certos ,  e  temerofas  contenenças  fe  recolherão  á  Vil- 
la ,  obrando  todos  em  aquelle  dia ,  como  homens  em  que  ha- 
via honrra ,  e  virtude.  Dos  noffos  foi  morto  hum  beefteiro  y 
e  dos  Mouros  onze  ficarom  alli ,  e  toi  ferido  hum  Cavallei- 
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ro  ,  que  fe  chamava  Ruy  Vaz  Alcoforado.  E  os  Mouros  do 
Arrayal  vendo  os  feus  mortos,  e  feridos,  fezeraó  logo  ar- 
mar feus  engenhos  ,  e  começarão  de  tirar  aa  Villa  ;  pero  naõ 
quis  Deos  que  fizeíTem  coufa  ,  com  que  alegralTem  fi  mefmos  i 
nem  entrifteceffem  os  contrairos. 

CAPITULO  LIH. 

Como  os  Mouros  vierom  de  noite  poer  fogo  a  Albetoça  ? 
e  como  os  Chriflaos  fairam  a  elles  ,  e  como  fe 
hum  Mouro  lançou  na  Villa  3  e  das  novas 
que  deu. 

COmo  a  natureza  do  odio  fempre  feja  bufcar  novos  mo- 
dos ,  per  que  hum  contrairo  poíTa  receber  danno  do  ou- 
tro ,  os  Mouros  penfarom  huma  noite  de  vir  poer  fogo  a  hu- 
ma  Albetoça ,  que  ítava  aa  borda  do  rio  ;  os  quaes  como  fen- 
tirão  que  grande  parte  da  noite  era  paíTada  ,   foranfe  che- 
gando pella  ourela  do  mar ,  contra  onde  liava  aquelle  navio , 
pera  lhe  poerem  o  fo^o.   Mas  como  os  noflbs  nom  folTem 
efquecidos  da  fim  pera  que  alli  eftavam ,  começarão  de  íe  lan- 
çar da  barreira  abaixo,  ÍT.  João  de  Soufa ,  e  Pedro  Borges. 
E  aíli  como  eftes  fairaõ  ,  aíli  fairaõ  outros ,  ataa  que  foraò  tan- 
òs  ,  que  teverom  força  pera  empachar  aos  contrairos  ,  que 
om  compriíTem  fua  má  vontade  :  foi  alli  ferido  hum  efcu- 
teiro  DelRey,  que  fe  chamava  Lopo  Dazevedo ,  de  ferida 
e  que  em  poucos  dias  guareceo,  e  o  danno  dos  contrairos 
om  foi  fabido  ,  porque  aíli  de  noite  fe  tornarom  para  o  Ar- 
ayaL  Porque  áquelles  nom  ficou  lugar  de  comprir  fua  maa 
ontade  ,  logo  aífi  de  noite  fizerom  levantar  os  meítres  das 
)ombardas ,  e  outros  engenhos ;  e  como  a  alva  começou  de 
.'omper,  começaram  de  dar  combate  aa  Villa  ,  e  os  noíTos 
de  fua  parte  ,  cada  hum  fe  trabalhou  por  defender  a  parte 
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que  lhe  fora  encomendada ,  e  fobre  todos  o  Capitão  ,  cujo 
cuidado  nom  era  outro  ,  fenom  cercar  o  muro ,  e  prover  aos 
lugares  onde  fentia  alguma  fraqueza.  Duraraó  tanto  em  com- 
bate, ataa  que  lançarom  dentro  na  Villa  cento  e  lxxvj  pe- 
dras ,  das  quaes  foomente  foi  morto  hum  homem  de  pee ;  e 
dos  Mouros  foram  muitos  tirados  do  combate  com  taes  feri- 
das, com  que  per  íi  mefmos  fe  nom  podiam  mover  ,  afora 
outros  que  recebiam  fendas  leves  ,  a  que  ficava  poder  pera 
fe  poderem  afaftar.  E  per  femelhante  combaterom  no  outro 
dia ;  ca  como  elles  eraô  tantos ,  foo  a  quarta  parte ,  e  ainda 
menos  abaftava  pera  combater  a  Villa.  E  o  danno  defte  dia 
foi  todo  dos  Mouros ,  a  que  matarão  alguns ,  efpecialmente 
foi  morto  hum,  que  era  homem  antre  elles.  E  em  efté  dia 
fe  chegou  aâ  barreira  hum  daquelles  Mouros  ,  e  dixe  que 
queria  fallar  ao  Capitão ,  o  qual  levado  ante  elle  lhe  per- 
guntou polia  fim  ,  a  que  alli  viera.   Venho  Senhor  ,  dixe  o 
Mouro  ,  com  animo  dê  te  fervir ,  fe  meu  fervi ço  quiferes  tomar  , 
fenom  que  me  mandes  por  tua  nobreza  pajfar  feguro  em  outro  Re* 
gno  ;  ca  nom  quifejfe  Deos  que  eu  mais  fizejfe  vida  em  terra , 
onde  homem  tao  máo ,  e  cheo  de  tanta  crueza  haja  Senhorio.  Ca 
tu  podes  faber ,  que  efle  tyrano  me  mandou  matar  dous  meus  Ir- 
mãos ,  foomente  porque  nom  quiferom  vir  a  efle  cerco.  E  como 
quer  que  eu  bem  conheça ,  que  elles  errarem  em  nom  comprir  o 
que  lhe  da  parte  de  feu  Rey  era  mandado ,  também  conheço  que 
por  tal  erro  nom  deverom  de  receber  a  derradeira  pena ;  ca  mui- 
tas vezes  fe  acontece  de  os  homens  errarem  em  taes  feitos ,  e  naá 
os  matao  j  porém  nem  as  leis  dos  Mouros  nom  mandão  affi  ma{ 
tar  os  homens ,  quanto  mais  áquelles  que  já  fizerom  outros  fer\ 
viços  ,  e  tem  defpofiçom  pera  aodiante  fazerem.  E  fe  per  veti 
tura  te  praz  faber  o  ejlado  de  teus  contrairos  ,  eu  to  jaberej 
bem  dizer ,  porque  come  determinei  de  me  partir  de  fua  compa* 
nha ,  logo  me  trabalhei  de  faber  todo  aquello  que  eu  fenti ,  que 
me  tu  havias  de  perguntar.  Tu  faberds  ?  dixe  o  Mouro  ,  que 
EIRey  de  Fez  tem  pagado  foldo  áquelles  a  que  he  ordenado  de  fe 
dar ,  de  fie  dia  ataa  xiij  dias ,  os  quaes  acabados  tem  deter  mmado 
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de  fe  partir ,  e  ajjl  o  Marim  com  toda  a  mayor  parte  da  gen- 
te ;  e  tem  tençom  leixar  aqui  quatro  Alcaides  por  fronteiros  y 
ff.  o  Alcaide  de  Tanger  ?  e  o  Darzilla ,  e  o  D  alcácer  Quebir , 
e  outro  que  ainda  nom  tem  e [colhido  ,  com  quinhentos  de  c avalio  t 
e  muita  gente  de  pee  y  aliem  dos  moradores   da  terra  ,  que  fe 
fempre  com  elles  ajuntar om.  E  faberás  ainda  que  muita  da  gen- 
te meuda  Je  parte ,  porque  o  mantimento  no  Arrayal  he  pouco ; 
ca  já  nom  dao  a  cada  hum  mais  que  huma  manche  a  de  farinha , 
e  ainda  nao  a  todos  ,  fomente  aos  de  Fez  ,  a  que  EIRey  nom  pa- 
ga foldo ,  e  ajfi  aos  de  fua  cafa.  Outro  fim  podes  faber  ?  que  os 
cavallos  lhe  perecem  ,  e  morrem  cada  dia ,  em  tanto  que  de  xxx  mil 
de  cavallo  que  alli  chegar  om ,  e  ainda  melhoria ,  hi  nom  haverá 
xx  mil,  e  efl  es  polia  mayor  parte  auguados ,  e  ateridos  do  frio. 
E  mandou  EIRey  aos  moradores  da  terra ,  que  lhe  tragao  certos 
alqueires  de  pao  cada  hum  ,  e  ajfi  o  trebuto  que  lhe  em  cada  hum 
anno  fom  theudos  de  fazer  ;  e  nom  lhe  trouxerom  nenhuma  cou- 
fa  ,  nem  fomente  vir  a  feu  mandado  ,  como  gente  que  o  nom  pre*> 
fa  ,  porque  vê  que  elle  nom  he  poderofo  per  a  tomar  efta  Villa. 
E  de  féis  mil  camelos  que  vierom  com  a  carriagem  ,  afora  as 
cutras  beftas  de  carega ,  fom  enviados  alem  de  Fez  ,  porque  mor- 
rem ally  de  dor  de  verilha  ;  e  iflo  he  por  razom  da  terra  que 
lie  mais  fria ,  que  aquella  em  que  os  ditos  camellos  nafcerom ,  e 
nfao  ,  em  tanto  que  jâ  hi  nom  ha  fenom  muy  poucos  per  a  levar 
as  tendas  de  ff  es  mayor  es  Senhores.  E  quanto  he  a  efl 'e  palanque , 
que  os  Mouros  fazem  per  a  beira  do  mar  5  podes  faber  que 
EIRey  o  manda  fazer  ?  porque  os  ditos  fronteiros  hajam  razom 
de  poder  defender  a  praya ,  ajjl  a  EIRey  de  Portugal ,  comò  a 
qualquer  outro  que  quifer  dar  focorro  ,  ou  mantimento  a  efta 
Villa.  E  mais  te  avifo  ,  dixe  aquelle  Mouro ,  que  ponhas  bom 
recado  na  Albetoça,  que  aqui  tens  acerca  da  barreira  ,  porque 
efta  noite  tem  os  Mouros  determinado  virem  a  ella ,  e  lhe  poer 
o  fogo  y  tanto  que  a  lua  feja  pofta. 
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CAPITULO  LIV. 

Como  os  Mouros  vierom  na  noite  feguinte  fera  poer 
fogo  a  Albetoça  ,  e  da  pelleja  que  os  nojjòs  com 
elles  houverao. 

Ej%<  dixe  aquelle  Mouro  ,  fou  em  teu  poder ,  fe  eftas  cou- 
J  J  fas  verdades  nao  achares  ?  bem  podes  de  mi  fazer  juflifa  , 
como  de  homem  mentir  Jo  ,  tu  enganador.  Dom  Duarte  ouvio 
bem  o  que  o  Mouro  dizia  ,  e  nom  quis  defpreçar  feus  ditos. 
E  porém  mandou  a  Martim  de  Távora  que  dormiíle  aquella 
noite  na  barreira  ,  e  com  elle  feu  Sobrinho  João  de  Soufa, 
e  Pedro  Borges,  e  Joaõ  Borges  ,  e  Alvaro  Dias  ,  e  Diego 
Martins ,  e  aífí  outros  bons  homens,  alem  dos  feus  próprios , 
avifandoos  que  teveíTem  boa  guarda  na  vinda  dos  Mouros, 
que  nom  fizelTem  algum  dano  ao  navio  ,  os  quaes  teverom 
tal  cuidado  ,  que  tanto  que  feus  contrairos  começarom  de 
poer  o  fogo  á.]uella  Albetoça ,  logo  houverom  delles  fenti- 
do.  E  João  de  Soufa  ,  e  Pedro  Borges  foraõ  os  primeiros 
que  fairaó  ,  e  desí  os  outros  com  elles  ,  e  houverao  ali i  ília 
pelleja.  E  como  quer  que  aa  volta  que  huns  e  outros  faziam , 
acodiíTe  muita  mais  gente  aos  Mouros  ,  que  aos  Chriítãos  , 
sííi  foram  os  noíTos  esforçados  no  feito ,  que  nom  fomente  fi- 
zerem leixar  aos  Mouros  de  c.omprir  a  fim  ,  porque  fe  alli  ajun- 
tarom ,  mas  ainda  com  muitas  feridas  os  empuxa rom  aalem 
do  Pvio:  e  tais  hi  houve  daquelles  ,  que  per  neceílidade  la- 
varão fuas  chagas  naquella  augua  íalgada  primeiro  que  as 
ataíTem  ,  porque  a  Lua  eftava  no  primeiro  gráo  defpois  da 
conjunção,  em  que  as  agoas  haviaõ  cafa  toda  fua  força  ,  e 
a  maré  em  meo  crecimento ,  e  fe  o  anno  nom  fora  taõ  feco, 
alguns  delles *parecerom  alli;  ca  poftoque  o  Sol  efteveíTe  na 
cabeça  de  capicornio  ,  em  que  as  aguas  foem  mais  de  cair 
do  Geo  j  que  em  outro  tempo  algum  do  anno  ,  pella  mayor 
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parte  ainda  ataa  aquelle  tempo  nom  chovera  quaíi  nenhuma 
coufa.  Hum  foo  dos  noíTos  foi  ferido  naquella  pelleja  ,  que 
fe  chamava  Luiz  Mendes  ,  efcudeiro  daquelle  Capitão ,  pê- 
ro guareceo  de  fua  chaga  com  leves  mezinhas.  E  porque  a 
mayor  parte  daquelles  Mouros  que  fe  alli  ajuntaram ,  haviaõ 
nobreza  antre  os  feus  ,  anojados  daquelle  danno  ,  vendo  co- 
mo fempre  eraõ  contrariados  ,  do  que  penfavaõ  fazer  aos 
Chriftaos  ,  e  o  pior  que  era  fempre  cem  fua  perda  ,  dixerom 
asquelle  feu  Marim  ,  que  era  couía  vergonhofa  paíTarem  tan- 
to tempo  fem  fazer  mayor  danno  a  feus  contrairos  ,  ante  el- 
les  ficavam  fempre  com  a  pior  parte.  Que  quereis  ,  refpondeo 
aquelle  Marim  ,  que  fe  mais  faça  ,  cada  dia  fom  combatidos  , 
nom  ceffao  de  tirar  eftas  bombardas.  A  gente  faz  o  que  deve , 
parece  que  a  Deos  nom  praz  que  fe  faça  doutra  guifa.  Hora 
Senhor  ,  dixe  hum  daquelles  ,  efes  Chrijlaos  nom  podem  fer  tan- 
tos ,  que  fe  pojfam  revezar  aos  trabalhos  ;  eu  fei ,  que  fegundo 
fuá  pouquidade  ,  e  a  muita  fomma  com  que  a  nós  pareceo  que 
pellejavamos ,  nom  pode  fer  que  fe  alli  todos ,  ou  a  mayor  par- 
te nom  ajuntajfem :  e  fegundo  a  mingoa  do  fonno  que  efla  noite 
teverom ,  jarao  agora  a  mayor  parte  delles  dormindo  ,  fer  d  bem 
que  mandeis  aparelhar  todollos  engenhos ,  e  que  como  começar  de 
romper  a  Alva ,  logo  comecem  de  combater  ,  e  huma  hora  melhor 
doutra  ;  ca  com  o  carregamento  do  fonno  nom  ha  poder  que  fe 
alevante  com  tal  força  ,  como  fariao  em  outro  tempo.  Façajfe 
Jogo  ,  dixe  o  Marim  ;  pois  a  vós  affi  parece  que  fera  bem.  E 
porém  foram  logo  todos  avifados  ,  aquelles  que  haviaò  de 
aviar  os  engenhos  ,  e  ainda  nom  era  menha  quando  o  arroi- 
do  era  já  muy  grande  per  todallas  partes  ,  onde  os  Mouros 
eftavaó.  Os  da  Villa  como  fentirom  aquelle  rumor  antre  os 
Mouros ,  bem  conheceram  que  todo  era  a  fim  de  os  comba- 
ter ;  mas  com  todo  o  fono  que  os  Mouros  penfavaõ  ,  que  os 
noíTos  tinham  ,  nom  o  acharam  aííi  logo  no  primeiro  topo ; 
ca  elles  com  aquella  fandia  perfunçaõ  chegaromfe  com  mayor 
atrevimento  ao  muro  y  do  que  ante  faziam  ,  mas  o  dano  foi 
todo  dos  dianteiros  y  ca  logo  na  primeira  chegada  foraó  huns 
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morros  ,  e  outros  aleijados.  De  guifa  que  os  trafeiros  hou- 
veraõ  por  melhor  coníelho  tornarfe  atras  ,  e  aíli  ficou  todo 
o  combate  nas  pedras  dos  engenhos.  E  os  noffos  vendo  tor- 
nar os  Mouros  atras  como  gente  danada ,  e  temerofa  ,  co- 
meça rom  de  lhe  apupar ,  e  huns  a  tanger  palmas  ,  e  outros 
vozinas  ,  e  cornos  ,  de  que  fe  os  contrairos  muito  anojavaó.  E 
aíll  com  aquella  fanha  durarão  até  a  primeira  vela  da  noite, 
em  que  fe  ajuntou  huma  grande  foma  deiles  ,  e  vieronfe 
poer  ácerca  da  barreira :  e  porque  a  claridade  nom  era  gran- 
de ,  fendo  o  Geo  todo  cuberto  de  nuvens  ,  nom  podiam  os 
noílbs  tanto  eftorvar  feu  damno  como  defejavaô  ,  principal- 
mente por  nom  defpenderem  o  Almazem  em  vaõ ,  e  iíTo  mef- 
mo  defpenderiam  fua  pólvora  fem  vitoria  nem  proveito  ;  co- 
mo quer  que  quando ,  e  como  podiam ,  lhe  tiravom  com  as 
létas ,  e  pedras ,  fentirom  que  os  podiam  danar :  pero  com 
todo  houveram  os  Mouros  lugar  de  fazer  dous  buracos  na 
barreira ,  da  parte  do  mar. 

CAPITULO  LV. 

Como  no  dia  feguinte  a  barreira  foi  correglda.  E  da 
felleja  que  houverao  com  os  Mouros. 

TAnto  que  a  lua  começou  de  moftrar  os  finaes  de  fua 
alegre  claridade ,  Dom  Duarte  foi  ver  o  damno  ,  que  os 
Mouros  naquella  noite  fizerom.  E  como  vio  aquelles  dous 
portaes  ,  logo  mandou  chamar  os  meftres  e  fervidores ,  pera 
fe  todo  correger  ,  porque  nom  pareceíTe  aos  Mouros ,  que 
por  mingoa  da  fortaleza  fe  leixavom  esfarrapar,  em  cuja  guar- 
da pos  a  íli  mefmo  com  todollos  outros  Fidalgos.  Mas  ainda 
elles  bem  nom  pareciaõ  na  praya ,  quando  fentirao  de  tras  dos 
valos ,  que  eftavaõ  feitos  na  area ,  hum  golpe  de  Mouros.  E 
aífi  como  eítes  começarão  de  fair  ,  per  femelhante  fezerao 
muitos  Mouros  de  cavallo  de  todallas  partes  donde  eftavao 
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alojados,  de  guifa  que  em  breve  foi  a  praia  cuberta  ,  aíS 
de  huns  como  dos  outros  ,  porque  nom  fomente  deciam  os 
de  cavallo  ,  mas  muita  gente  de  pee  mefturada  com  elles. 
Começando  fua  pelleja  com  aquella  vontade,  que  taõ  gran- 
des imizades  ,  como  de  tantos  annos  jazem  arreigadas  nas  von- 
tades de  cada  huns  ,  requere :  mas  per  graça  de  Deos  os  Chrif- 
taos  andavaõ  aífi  oufados,  que  os  feus  meimos  corações  lhe 
moítravaõ  grandes  íinaes  da  vitoria ,  de  guifa  que  muy  em 
breve  começou  de  parecer  a  melhoria  ,  que  haviaõ  fobre  feus 
contrairos  ;  ca  começarom  de  cair  per  aquella  area  huns  de 
huma  parte ,  e  outros  da  outra  ?  aífi  mortos  como  feridos  , 
em  tanto  que  a  alvura  ,  que  a  area  de  fua  própria  nâtureza 
tem ,  foi  mudada  com  o  efpalhamento  do  muito  fangue ,  aífi 
ós  cavallos  ,  como  aos  homens.  Durou  aquella  pelleja  tanto  , 
ataa  que  os  Mouros  houverom  por  feu  proveito  de  aleixar, 
ficando  dos  feus  mortos  na  praya  xxv  ,  e  dos  Chriftãos  foi 
morto  hum  efcudeiro  do  Capitão ,  que  fe  chamava  Nuno  Pe- 
leja ,  e  foram  dous  feridos  ,  nom  de  feridas  mortaes.  E  a 
efie  tempo  chegou  hum  Bargantim  de  Tarifa  ,  em  que  vi- 
nha Anrrique  Froez  efcudeiro  DelRey  com  feu  recado  ,  o 
qual  enviou  hum  virotaõ :  pello  qual  aquelie-Principe  noti- 
ficava aaquelle  feu  Capitão ,  como  era  já  bem  fabedor  de  to- 
do feu  trabalho  ,  ao  qual  muy  trigofamente  daria  remédio. 
E  porque  o  dia  paífava  já  de  meado ,  recolheo  Dom  Duar- 
te fua  gente  ,  e  mandou  que  entendeíTem  logo  em  comer, 
ca  lhe  feria  necelTario  tornar  a  acabar  feu  primeiro  começo  , 
como  de  feito  fizerom ;  ca  os  Mouros  houveraó  por  feu  pro- 
veito de  lhe  dar  lugar  pera  ello  ;  ca  fegundo  fe  aodiante  fou- 
be ,  mais  era  o  feu  cuidado  em  lamentar  os  mortos  ?  que  de 
empachar  aos  vivos ,  porque  antre  aquelles  xxv  foraó  mortos 
alguns ,  que  a  elles  parecia  rezom  de  chorar ,  antre  os  quaes 
o  Irmaõ  do  Alcaide  Jabem  Ferez  ,  que  áquelle  tempo  era 
huma  das  melhores  lanças  que  havia  na  cafa  de  Feez.  E  affi 
o  choravaõ  quali  todollos  principaes  daquella  companha.  E 
dos  outros  eraó  oito  Cavalleiros ,  homens  havidos  por  efpe- 
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ciaes  antre  os  Mouros  ,  fegundo  na  noite  feguinte  contou 
hum  Elche  a  AfFonfo  de  Miranda ,  eftando  com  elle  aa  fal- 
ia :  e  que  alem  daquelles  que  alli  fallecerom ,  outros  foraó 
feridos  ,  cujas  vidas  eftavaó  taô  duvidofas ,  affirmando  que 
aquella  pelleja  fora  a  mais  trifte  que  ainda  houveraò.  Qui- 
feraõ  os  Mouros  no  outro  dia  moftrar  o  contrai ro  de  fua  trif- 
teza  ,  ordenando  feus  engenhos  que  tiraffem  aa  Villa  ,  fem 
alguns  delles  chegarem  aos  muros.  Mas  logo  feus  tiros  mof- 
travaõ  a  fraqueza  daquelles  que  os  guiavaõ  ,  porque  as  pe- 
dras fayaõ  com  pouca  força ,  nem  fizeram  mais  que  vinte  ti- 
ros com  as  bombardas  menores ,  e  com  a  grande  dous.  E  du- 
rando a  pelleja,  naquelle  dia  ante  de  comer  tomarom  quatro 
Mouros  atrevimento  de  virem  combater  a  porta  doCaftello, 
onde  os  dous  acabarom  feus  dias  ,  e  os  outros  fe  partirão 
com  menos  íperança  da  que  traziam. 

CAPITULO  LVI. 

Como  a  Villa  foi  ainda  combatida  ,  e  do  danno  que  af 
bombardas  fizeram.  E  como  acabarom  de  tirar  por 
aquella  vez. 

CErtamente  nós  naò  poderiamos  efcrever  fem  muita  pro- 
lixidade os  defvairados  confelhos  ,  que  os  Mouros  ti- 
nhaõ  fobre  o  cerco  daquella  Villa ;  ca  como  o  feu  penfamen-1  i 
to  foífe  quando  alli  chegarom  vendoífe  tantos ,  e  com  tantos 
arteficios ,  e  o  numero  tam  deíigual  em  compara çom  do  feu  , 
e  a  Villa  affentada  em  lugar  de  que  fe  bem  podiam  ajudar 
em  feus  tiros  e  combates,  e  agora  achavaÕ  o  feito  tao  con-  j 
trairo  do  que  ante  prefumiaó ,  movianfe  muy  grandes  duvi-  i 
das  em  fuas  vontades.  E  affí  avia  fobre  ello  muy  grandes 
confelhos  ,  e  ifto  principalmente  era  porque  a  gente  fe  hia 
já  anojando  ,  aíli  por  razom  dos  frios  que  eram  grandes,  co- 
mo por  eftarem  fora  de  fuas  cafas ,  e  ferem  gentes  de  pou- 
ca 
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ca  roupa,  também  do  veftir  como  de  jazer.  E  quando  viraõ 
a  barreira  corregida  tam  aíinha  ,  e  com  tal  atrevimento  ,  e 
o  danno  que  os  feus  parceiros  receberom ,  que  delles  era  tan- 
to fentido  y  dixeram  :  Certamente  ejles  homens  maginao  que 
a  nós  falecem  as  coufas  ,  com  que  "lhe  havemos  de  fazer  dan- 
no ,  efpecialmente  pólvora  ;  t  vivem  nefta  fperança  ,  penf an- 
do que  a  mingua  delia  ferá  caufa  per  a  os  leixarmos  de  to- 
do. Pello  qual  houvcrom  por  confelho  de  dar  hum  grande 
combate  aa  Villa  ,  entendendo  que  quando  fe  viíTem  taõ  af- 
ficados ,  viriam  a  algum  partido  de  que  elles  foíTem  conten- 
tes. E  em  hum  Domingo,  que  era  vefpera  de  Sandia  Maria 
dante  Natal ,  havendo  trinta  e  fete  dias ,  que  o  cerco  dura- 
ra ,  corregendo  a  bombarda  grande ,  e  outras  duas  mais  pe- 
quenas ,  e  começaram  de  fazer  feus  tiros  ,  temperando  affí 
feu  poíto  ,  que  fuás  pedras  nom  paíTaíTem  fem  danno  dos  con- 
trairos.  E  aquella  grande  bombarda  fez  oito  tiros  ,  dos  quaes 
os  cinco  foraó  em  vaó ,  e  os  tres  danofos ,  porque  com  hum 
delles  derrubou  tres  ameas  de  hum  caramanchão ,  e  o  outro 
derribou  huma  cafa ,  em  que  fe  colhiaô  os  pedreiros  ,  fem  fa- 
zendo outro  danno ,  fenom  a  perda  da  telha ,  e  da  madeira. 
Hora  quem  poderia  efcrever  a  alegria ,  que  antre  os  Mouros 
havia  ;  ca  logo  hum  daquelles  foi  correndo  acavallo  pedir  al- 
viçaras  a  EIRey  ,  dizendo  que  o  muro  era  já  de  todo  derri- 
bado ,  e  que  ordenaífe  a  quem  entregar  a  Villa  ,  ca  já  era 
fua.  E  Dom  Duarte  ouvindo  fuas  allegrias ,  entendeo  bem  a 
fim  porque  fe  faziaó ,  e  ordenou  como  logo  todo  folTe  cor- 
regido ,  porque  os  contrairos  nom  houvelTem  caufa  pera  cor- 
rer per  fuas  alegrias  atte  o  cabo  ,  ante  conheceíTem  que 
todo  fe  tinha  em  pouca  eftimaçom.  E  porque  ós  Mouros  pa- 
receo  que  já  tinhaõ  feu  feito  concertado ,  pois  aíli  acertaram 
aquelle  cubelo ,  dixeraó  ao  meftre  que  abaxaííe  hum  pouco  a 
maõ ,  pois  liava  com  o  poíto  como  lhe  compria  ,  e  que  da- 
ria no  muro.  E  logo  aa  quarta  feira  feguinte  os  Mouros  tor- 
narão a  combater  com  duas  bombardas,  com  que  fizerao  no- 
ve tiros ,  e  dous  com  a  grande ,  e  ambos  eíles  dous  poferam 
Tom,    III  T  gran^ 
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grande  efpanto  a  alguma  gente  da  Villa  ,  ca  hum  deu  na- 
quelle  mefmo  cubelo  em  que  ante  dera ,  e  como  a  pedra  er^a 
grande  ,  aílí  eítorgio  todollos  que  alli  ftavaõ  darredor ;  e  o 
fegundo  deu  naquelle  mefmo  cubelo  mais  alto  ,  e  nom  acer- 
tou fenom  huma  amea  que  derribou ,  e  dentro  na  Villa  der- 
ribou huma  cafa ,  fem  morte,  nem  aleijaó  dalguma  peíToa : 
aíTaz  foi  pera  dar  graças  a  Deos  de  fete  centas  e  fetenta  ,  e 
oito  pedras ,  que  na  Villa  foram  deitadas  em  todo  efte  mes 
das  bombardas  geraes ,  e  xxij  da  bombarda  grande ,  nom  fa- 
zerem outro  danno ,  íenom  efte  que  dixemos.  E  aqui  cefía- 
rom  as  bombardas  de  tirar  por  aquella  vez  ,  e  ifto  per  falli- 
cimento  de  pólvora  ,  como  quer  que  dos  noííbs  taô  cedo 
nom  fofle  fabido. 

CAPITULO  LVII. 

Como  Dom  Duarte  teve  confelho  [obre  o  mantimento  que 
lhe  falecia  ,  e  fobre  a  continuação  do  cerco  ,  pera 
que  lhe  tanto  convinha  focorro. 

COmo  huma  das  partes  da  prudência  pera  confirar  as  cou- 
fas  que  podem  acontecer ,  fegundo  diz  o  Philofopho  no 
livro  das  Éticas  ,  onde  diz ,  que  aquelle  fe  pode  chamar  ver- 
dadeiro prudente  ,  cujo  natural  entender  conhece  as  coufas 
que  fé  aodiante  podem  feguir,  Dom  Duarte  confyrando  na 
continuação  do  cerco,  e  a  mingoa  que  lhe  os  mantimentos 
já  hiam  fazendo ,  e  como  os  Mouros  eftavaõ  em  fua  própria 
terra ,  onde  poftoque  fe  huns  foíTem  outros  viriam ,  pareceo- 
lhe  feu  cafo  bem  duvidofo.  E  paíTadas  eftas  coufas ,  haven- 
do já  quorenta  e  dous  dias  ,  que  o  cerco  durava  ,  ajuntou 
eíTes  homens,  com  que  lhe  pareceo  que  era  razom  de  fe  con- 
felhar.  Porque ,  dixe  elle ,  a  mim  compre  e/guardar  as  coufas , 
que  d  defenfom  àefta  Villa  pertençaõ ,  a  qual  eftá  pendurada  no 
fio  de  nojfa  vida ,  e  honrra  ,  conjyrando  o  que  temos  prefente^ 
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que  he  o  cerco  que  EIRey  com  a  mayor  parte  de  feu  poderio  tem 
pojlo  fobre  nós  ,  nom  fabendo  o  tempo  que  elle  aqui  quererá  ef- 
tar  5   e  iffo  mefmo  quando  nos  EIRey  nojfo  Senhor  poderá  focor- 
rer ,  e  nifio  o  pouco  mantimento  que  já  temos  ,  confyrando  jobré 
todo ,  a  mim  parece  que  he  bem  ?  que  nós  façamos  tres  coufas  : 
A  primeira  que  matemos  todollos  cavallos  que  temos  ,  e  que  fe 
ponhao  em  Jal ,  per  a  nos  aproveitar  delles  em  noffa  governança 
quando  nos  a  necejjlâade  coflranger.  E  ejlo  digo  que  fe  faça  lo- 
go ,  porque  nom  hajao  razom  de  nos  comer  algum  trigo  ,  ou  ce^ 
vada  que  temos  ,  a  qual  nos  defpois  pode  aproveitar.  E  fegun- 
damente  me  parece ,   que  he  bem  que  cada  hum  ponha  regra  em 
Jua  caja ,  como  eu  entendo  fazer  na  minha  ,  e  que  a  nenhuma 
pejfoa  fe  dê  governança ,  fenom  huma  vez  no  dia.  E  a  terceira 
me  parece  ,  que  nos  he  necejfario  poermos  efla  Alhetoça  em  aven- 
tura ,  per  a  a  mandarmos  a  Cepta  bujcar  algum  mantimento  fe 
fe  hi  pode  haver ,  fenom  que  fe  paffe  a  Tarifa  ,  onde  ajfi  da  Vil- 
la ?  como  da  Comarca  fe  haja  qualquer  pao  que  fe  poder  haver , 
nom  monta  que  feja  trigo  nem  milho ,  todo  em  tal  tempo  he  ne- 
cejfario e  proveitofo  vifta  noffa  necejfidade  ,  ataa  que  fe  Deos 
lembre  de  nós ,  e  nos  traga  focorro.  Ifio  digo ,  dixe  elle  ,  por- 
que vejo  que  o  mantimento  he  muy  pouco  ,  efpeciafknente  do  pao  , 
que  he  0  principal  foflent amento  que  a  todos  he  necejfario  ;  ca 
vós  vedes   como  EIRey  nojfo  Senhor  he  em  Portugal  ,   e  como 
quer  que  tenha  cuidado  de  noos  ,  per  ventura  penfa  que  o  nojfo 
fallicimento  nom  he  tamanho ,  e  affi  lho  faraó  entender  aquelles 
que  teverom  pouco  cuidado  de  comprir  feu  mandado  ,  quando  nos 
aqui  leixarom ;  e  por  ello  quererá  poer  mayor  vagar  em  fua  vin- 
da ,  de  que  nojfa  neceffidade  requere.  Todollos  outros  refponde- 
rom  »  Que  o  acordo  de  Dom  Duarre  era  bom ,  fomente  que 
»  lhe  nom  parecia  bem  de  matarem  os  cavallos  ,  fenom  quan- 
5>  do  já  vilTem ,  que  fe  nom  podia  mais  fazer.  E  que  por  en- 
»  tom  nom  abaílaria  ferem  todos  avifados  7  que  lhe  nom  deíTem 
»  nenhuma  cevada ,  fomente  da  palha  e  da  augua ,  ca  eípera» 
y>  vaõ  em  Deos ,  que  ainda  viria  tempo  que  em  aquelles  rnef- 
»  mos  cavallos  lhe  fariam  ferviço  ,  e  a  EIRey  feu  Senhor.  »  E 
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Dom  Duarte  diíTe  que  aquello  mefmo  lhe  parecia ,  e  afíl  fi- 
cou per  determinaçom. 

CAPITULO  LVIII. 

Como  Dom  Duarte  fez  botar  a  Albetoça  ao  mar ,  e  co- 
mo mandou  o  Almoxarife  ,  e  Rodrigo  Rebelo 
bufe  ar  mantimento. 

NO  outro  dia  que  era  Domingo,  vefpera  daquella  gran- 
de fefta,  que  a  Saneia  Madre  Igreja  cellebra  em  me- 
moria ,  e  renembrança  daquelle  Santo  dia ,  em  que  noíTo  Se- 
nhor Jefu  Chrifto  quis  nacer  do  ventre  Virginal  de  noíTa  Se- 
nhora Santa  Maria  ,  fobre  o  derradeiro  quarto  da  noite ,  fez 
Dom  Duarte  chamar  Rodrigo  Rabello ,  e  Pedro  Rodriguez 
feus  criados  ,  e  Diego  Gonçalves  Almoxarife  que  era  dos 
mantimentos,  com  vinte  homens,  aífi  pera  marear,  como  pe- 
ia defender  a  Albetoça  fe  lhe  meíter  fizeffe.  Vós  ,  dixe  el- 
le  a  Diogo  Gonçalvez ,  chegares  a  Cepa  ,  e  direis  ao  Mar- 
quez de  VillOmViçofa  ,  e  ao  Conde  Dodemira  ,  e  ao  Conde  de 
Villa  Real)  e  ao  Conde  de  Marialva  ,  e  ajji  a  ejfes  Senhores , 
e  fidalgos  ,  como  ainda  fomos  cercados ,  e  que  fobre  todos  nojfos 
trabalhos  fentimos  a  mingoa  dos  mantimentos ,  que  efta  dcerca  de 
nós  de  todo  fallecer.  E  que  com  efte  temor  nós  temos  naquella 
çrdenança  que  fabes  ,  e  lhe  poderes  dizer.  E  que  como  eu ,  e 
ejles  Fidalgos  que  aqui  fom  lhe  pedimos  e  rogamos  ,  que  nos 
queiram  acorrer  com  qualquer  trigo ,  e  farinha ,  ou  bifeoito  que 
teverem ,  o  que  nos  enviem  em  algum  navio  feu ,  em  quanto  a  foz 
defte  rio  he  aberta  ,  e  com  eftas  auguas  que  durão.  E  tanto , 
dixe  elle  aaquelles  ,  que  lhe  efle  recado  derdes ,  fique  hi  o  Al- 
moxarife  ;  e  Rodrigo  Rebello  ,  e  Pedro  Rodriguez  fejao  pojlos  em 
Beier.  Aos  quaes  mandou  que  fe  foíTem  logo  a  cafa  Del- 
Rey ,  e  que  lhe  contaííem  como  ainda  os  Mouros  ftavaò  fo- 
bre a  Villa  ,  fem  moítrança  de  fe  querer  partir  j  e  que  po- 
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vêm  lhe  pedia  por  mercê ,  que  ordenaíTe  como  podeíTem  ha- 
ver mantimentos  ,  ou  mandaíTe,  em  quanto  o  podia  fazer 
com  a  força  da  agua ,  quem  lhos  foíTe  dar ;  e  que  teveífe  del- 
les  efpecial  cuidado  de  os  defcercar  ;  ca  poftoque  per  fuas 
boas  vontades  nom  faleceíTe  de  fe  muy  bem  defender,  que 
era  neceíTario  de  lhe  falecer  a  pólvora ,  e  o  Almazem ,  e  as 
outras  coufas  em  que  flava  grande  parte  de  fua  defefa  :  avifan- 
doos  que  lhe  foubeíTem  contar  as  coufas  como  paíTaraó  des 
o  primeiro  dia  que  foraó  cercados ,  atte  aquelle  dia  em  que 
partirão.  E  tanto  que  os  teve  avi fados ,  aíli  fayo  logo  fora 
da  Villa  ,  acompanhado  daquella  gente  que  fentio  que  com- 
pria  pera  botar  aquelle  navio  ,  como  pera  fe  defenderem  dal- 
guns contrairos  ,  e  os  achaíTem  como  já  dixemos :  avifando 
aaquelle  Diego  Gonçalvez ,  que  fe  per  ventura  em  aquelles 
Senhores  nom  achaffe  repairo ,  que  paíTaíTe  a  Tarifa  ,  e  que 
o  compraíTe  de  qualquer  maneira  que  podeHe ,  dandolhe  pe- 
ra ello  trezentas  dobras  que  ajuntou  ,  aíTi  do  feu  como  da-* 
quelles  Fidalgos.  Aíli  tomarão  aquelles  homens  a  Albetoça , 
e  a  poferaó  na  augoa  ?  levandoa  pelo  rio  ataa  que  a  botarom 
de  todo  ao  mar ,  fem  os  Mouros  haverem  dello  nenhum  fen- 
timento.  Chegarom  aquelles  efcudeiros  a  Cepta ,  onde  iiom 
acharom  nenhum  remédio  aquello  que  requeriao.  E  principal- 
mente o  Conde  Dodemira  que  era  Capitão  ,  nom  fomente 
foi  prafmado  por  lhe  nom  remediar  o  mantimento  ,  o  que  lhe 
nom  fora  muy  trabalhofo  d'acabar  5  mas  muito  mais  porque 
em  quanto  durou  o  cerco ,  nunca  mandou  nenhum  navio  re- 
querer ao  Capitão ,  nem  aquelles  cercados  fe  lhe  compria  al- 
guma coufa;  fendo  requerido  per  alguns  ,  efpecialmente  pel- 
lo  Conde  de  Marialva ,  que  lhe  deífe  licença  pera  fe  vir  fe- 
bre o  porto  ,  fe  quer  por  dar  algum  oíio  aaquelles  do  cer- 
co ,  o  que  elles  muito  defejavaô  ,  nom  por  avantagem  que 
em  fua  defenfam  houveíTe  de  fazer ,  fomente  por  terem  azo 
pera  dannar  a  feus  imigos ,  os  quaes  quaíi  nunca  alli  deciao , 
fenaó  quando  eraó  navios  no  porto.  E  porque  o  efpaço  que 
dos  muros  á  ourela  do  mar  nom  he  tanto ,  que  as  pedras  que 
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fayaô  dos  engenhos  alli  nom  chegaffem  ,  e  ainda  as  beftas 
pella  mayor  parte,  haviaó  os  do  cerco  grande  deíenfadamen- 
to  quando  os  alli  viaò  decer ,  pera  terem  em  que  fe  ocupar  , 
ca  ou  do  muro  de  cima ,  ou  da  barreira  fempre  faziaõ  gran- 
de perda  em  elles.  E  quanto  o  Conde  Dodemira  por  eito 
foi  praímado,  tanto  recebeo  de  louvor  ArFonfo  Darcos  ,  Al- 
caide de  Tarifa  ,  o  qual  cada  femana  alli  enviava  hum  bar- 
gantim  a  fazer  pregunta  fe  lhe  compria  alguma  coufa.  Elie 
AfFonfo  Darcos  fe  veo  pera  EIRey  ,  quando  filhou  aquella  Vil- 
la ,  com  cem  homens  a  o  fervir :  pello  qual  lhe  EIRey  afentou 
de  tença  em  feus  livros  cremos  que  xv  mil  reaes  em  cada  hum 
anno.  O  navio  em  que  Dom  Duarte  mandara  aquelles  efcu- 
deiros ,  foy  quebrado  no  porto  de  Cepta ;  e  fe  Dom  Fernan- 
do filho  primeiro  daquelle  Marques  ,  nom  fora  que  os  man- 
dou poer  em  hum  feu  navio  em  Tarifa ,  ainda  feu  avifamen- 
to  fora  peor  ;  como  quer  que  Deos  azou  affi  as  coufas ,  que 
lhe  nom  foi  pera  aquella  vez  neceíTaria  coufa  ,  que  aquelles 
houveíTem  de  encaminhar.  Alguns  daquelles  Fidalgos  ,  que  aííi 
eftavaó  em  Alcácer  ,  derom  de  li  fee  ,  que  a  noite  paliada 
virão  em  hum  cubelo  candeas  acefas  ,  no  que  entenderom 
que  era  o  corpo  Santo  Frey  Pedro  Gonçalvez ,  que  os  vinha 
confolar  com  algumas  boas  novas  que  lhe  avião  de  vir.  E 
taes  forao  as  peíToas  que  derom  de  li  efte  teftemunho  ,  que 
todos  lhe  derom  authoridade  :  e  nom  fómente  fe  contentou 
Dom  Duarte  de  poer  naquella  noite  aquella  Albetoça  no  mar  , 
mas  ainda  fez  derribar  quantos  valos  ftavaó  na  prava ,  fazen- 
do levar  quantos  ceftos  os  Mouros  tinhaó  cheos  d5area  ?  fob 
cuja  fombra  tinhaò  abrigo* 
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CAPITULO  L1X. 

Como  Dom  Duarte  no  dia  de  Santo  Eflèvaõ  fayo  foray 
e  da  pelleja  que  houve  com  os  Mouros. 

QUando  os  Mouros  pella  menha  o  olharam  ,  e  naò  viram 
a  Albetoça  naquelle  lugar  onde  a  foyao  de  ver ,  nora  po- 
diam penfar,  fenom  que  o  Capitaõ  fogira  do  lugar,  e  fora 
bufcar  focorro.  E  hora  foíTe  de  certa  fciencia,  ou  per  acer- 
tamento  ,  naquelle  mefmo  dia  pareceo  em  hum  caramachaõ 
onde  viíto ,  e  conhecido  dos  Mouros ,  ca  pollo  ufo  que  ti- 
nhaó  de  o  ver  a  meude  ,  haviaõ  já  delle  grande  conhecimen- 
to. E  aííi  fairom  de  íua  maginaçom.  E  logo  naquella  noite 
feguinte  fobreveo  no  mar  muy  grande  tormenta  ,  a  qual  aca- 
bou de  desfazer  todos  aquelles  vallos  ,  e  efpalhou  os  ceítos 
que  ficarão  de  huma  parte  pera  a  outra  ,  outros  tirarom  as 
ondas  do  mar  pera  íi  ,  de  guifa  que  todo  foi  deftroido ,  e 
desfeito.  E  hum  carevo  que  os  Mouros  alli  tinhaõ  ,  veo  den- 
tro pella  foz  arriba  quebrado  em  pedaços.  R  no  outro  dia 
que  era  feita  de  Santo  Eftevao ,  mandou  Dom  Duarte  a  hum 
feu  efcudeiro  que  fe  chamava  Gonçallo  Gil ,  que  tomaíTe  cer- 
tos homens ,  com  os  quaes  foíle  dar  daquella  lenha  a  quem 
a  quifeííe ,  avifando  outros  que  efteveíTem  em  guarda  na  bar- 
reira fobre  aquelles,  tendo  logo  falia  com  os  Fidalgos.  Pare- 
cerne  ,  dixe  elle  ,  que  ferd  bem  que  ordenemos  como  façamos 
algum  rebate  antre  eftes  Mouros  ,  porque  hajam  rezom  de  vi- 
rem d  praya  ,  ao  qual  fayrao  todollos  de  Cavallo  que  aqui  fom , 
pera  fazermos  tres  coufas  :  a  primeira  porque  hajam  razom  de 
cuidar  que  nós  nom  eftamos  aqui  como  gente  j em  esforço  ^  ou  mor- 
ta de  fome  ,  como  elles  antre  fi  tem.  A  fegunda porque  vendo  nof- 
fos  cavai  los  hajam  caufa  de  fair  da  prefunçom  que  tem ,  que  os 
temos  gaflados ,  e  comejlos.  Efto  dizia  Dom  Duarte ,  porque 
de  noite  quando  alguns  daquelles  Mouros  vinhaõ  aa  falia, 
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com  os  noflbs  diziaõ  Já  çaffe  cavallos  ,  já  comer  todos  ,  jd 
nom  parecer  cavallo  ruço :  e  nom  como  aquelles  aífi  diziam  ? 
mas  como  tinhaõ  todollos  outros.  A  terceira  porque  vindo  el- 
les  fobre  nós ,  hajamos  rezom  de  fazer  por  nojfas  honrras  aquel- 
lo  que  o  mundo  de  nós  efpera ,  e  aquelto  que  cada  hum  he  obri- 
gado ,  fegundo  fua  linhagem ,  e  valor  ;  e  o  que  mais  he  ,  que  per 
ventura  fera  azo  de  fe  os  Mouros  mais  cedo  partirem  do  que 
ora  tem  em  vontade ,  porque  vendo  como  nós  temos  os  cavallos y 
haverá  rezom  de  crer  que  os  nom  temos  fem  trigo ,  ou  cevada  , 
e  que  primeiro  que  nós  nom  tenhamos  que  comer ,  primeiro  ma- 
taremos os  cavallos  y  ajfi  por  nos  nom  gaftarem  a  vianda  como 
por  nos  mantermos  em  fuas  carnes  \  e  verão  como  lhes  o  tempo 
fica  longo  per  a  nos  manterem  o  cerco,  fendo  elles  jd  agora  en- 
fadados y  e  anojados  antre  dos  frios  grandes  ?  e  das  auguas ,  e 
das  noites  grandes  e  deflemperadas  :  e  elles  homens  de  pouca 
fardagem  como  quer  que  fom  ujados  a  ello  ,  foportaono  em  fuas 
terras  y  onde  eftam  abrigados  das  cafas  ,  e  acompanhados  das  mo* 
lheres ,  e  filhos  ,  com  que  hao  rezom  de  receber  quentura  ,  o 
que  alli  nom  tem ,  ca  os  mais  fom  os  que  nom  tem  roupa ,  nem 
tenda ,  nem  abrigo  fenom  alguma  pequena  choça  em  que  efcafa- 
mente  metem  a  cabeça.  E  ainda  effa  gente  do  povo  vê  como  fe 
o  Inverno  paffa  ,  e  esmo  hao  de  fazer  fuas  lavouras  ,  e  fementei- 
ras  ,  e  bem  Jei  que  nom  ejlao  alli  muito  per  fuas  vontades  ,  e 
creo  ainda  que  já  muitos  fom  partidos*  E  aaquelles  que  tem  ca- 
vallos ,  he  rezom  que  praza  de  fe  ante  irem ,  que  d9efiarem  al- 
li, os  quaes  vem  cada  dia  morrer  fuas  beftas  que  lhes  cuflarao 
feus  dinheiros ,  e  huns  matao  os  nojfos  ,  outros  lhe  matao  os  frios  y 
outros  aauguam  e  atirecem  ,  de  guifa  que  poucos  e  poucos  fe  vaõ 
gafando  cada  dia  :  pollo  qual  crede  que  fe  lhe  dermos  huma  boa 
falfa ,  que  ou  os  faremos  mover  ,  ou  nos  afroxarao  ,  de  guifa 
que  poffamos  receber  as  coufas  que  nos  fom  necejfarias  pera  nof- 
Ja  governança.  E  o  modo  que  me  parece  que  devemos  de  ter , 
he  que  fe  juntem  todos  aquelles  que  teverem  cavallos  y  e  que  a 
gente  d9 armas  efle  toda  na  barreira ,  a  qual  alli  feja  metida  o 
mais  fecretamente  que  fer  pojfa  y  e  fertos  de  nós  vamos  ápraya 

a  àes- 


bo  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  i$f 
a  desfazer  aquelle  bragantim.  E  tanto  que  os  Mouros  acudirem  $ 
que  lhe  façamos  rojlro  ,  porque  hajam  rezem  de  fe  meter  muito 
mais  em  ar  galho  ,  e  àesí  que  nos  venhamos  retraindo  paffo  è 
paço ,  de  guifa  que  os  tiremos  pera  lugar  em  que  nos  pofjamos 
delles  aproveitar  ,  fazendo  final  aos  que  efieverem  na  barreira  , 
que  nos  lenhao  trigofamente  ajudar.  Todos  dixeraò  que  lhe  pa- 
recia muito  bem  aquello  que  Dom  Duarte  tinha  p enfado , 
e  que  lhe  pediam  que  o  fizefle  logo  emxecutar.  Hora  pois , 
dixe  elle  centra  Martim  de  Távora,  chamay  Ruy  de  Soufa  , 
ejeulrmaõ  ,  vojfos  fobrinhos ,  e  afli  àejfes  outros  Fidalgos  ,  ataa 
numero  de  xxx  ,  e  ivos  logo  aa  praya  ,  e  começay  de  desfazer 
aquelle  bargantim.  E.desí  mandou  a  Dom  Anrrique  feu  filho , 
que  fizefle  avifar  todollos  que  tinhaõ  cavallos ,  que  mandaf- 
fem  logo  feilar,  e  eftevefíem  preftes  pera  quando  viíTem  leu 
íinal  ,  e  que  elle  per  femelhante  foíTe  hum  daquelies.  E  man- 
dou Pedro  Teixeira  >  e  a  Ruy  Vafquez  Alcoforado  que  eraó 
feus  Cavalleiros,  que  avifaffem  certa  gente  d'armas  com  que 
efteveífem  na  dita  barreira.  E  os  de  cavallo  foraó  per  todos 
contando  hi  o  Capitão  xxxj*  E  poftos  afli  os  de  cavallo,  e 
gente  d5armas  na  barreira  $  como  temos  contado  ^  e  avifados 
que  como  ouviíTem  o  nome  de  San&iago  ,  que  logo  faiíTem 
o  mais  trigofamente  que  podeflem ,  e  per  femelhante  a  ou- 
tra gente.  E  como  os  dias  eraó  pequenos,  como  geralmente 
fempre  fom  naquelles  tempos  em  efte  noííb  pallallello,  nom 
fe  pode  ifto  aviar,  fenom  atá  horas  de  vefpora  que  Martini 
de  Távora  fayo  com  aquelles  xxx  pella  porta  da  Villa  ,  en- 
derençados  a  desfazer  aquelle  pequeno  navio  ,  o  qual  logo 
começarão  de  defpedaçar.  E  da  parte  de  Cepta  flava  hum 
areal  em  que  ftavaó  fete  Alcaides ,  dos  qiíaes  hum  era  Gui- 
Ihayre  ,  cujo  Capitão  era  tio  do  Marim  ,  que  guardavaõ  aquel- 
la  parte :  houvefom  aqueftes  primeiro  vifta  dos  noíTos  ,  e  afli 
cemo  os  virão ,  afli  cavalgarom  ataa  xxx  j  e  fe  foraõ  pella  ou- 
rela do  mar  contra  aqueila  parte ,  onde  os  outros  eftavaÕ  des- 
fazendo o  navio.  Dom  Duarte  era  já  com  aquelles  efperan- 
do  a  vinda  dos  contrairos  9  os  quaes  deeiam  com  muito  me- 
Tem,    III,  V  tiQB 


1^6  Chronica 
nos  oufio  do  que  foyao ,  nem  os  Chriftaos  queriam  ir  a  el- 
les ,  efperando  que  o  feu  argulho  acarretaíTe  ali4  aos  outros  ; 
mas  defpois  que  Dom  Duarte  vio  que  os  do  outro  arraial 
nom  queriaõ  decer,  foilTe  retraendo  com  aquelles,  aífi  como 
gente  que  temiaó  de  fer  danada  dos  contrairos  :  e  quando 
vio  tempo,  começou  de  chamar  altas  vozes  por  Sanftiago , 
virando  o  roftro  de  feu  cavallo  contra  os  Mouros ,  a  qual  voz 
acodiram  todollos  que  fiavam  antre  as  portas ,  juntos  e  bem 
ordenados.  E  aífi  derom  rijamente  nos  Mouros,  os  quaes  pê- 
ro tantos  foíTem  ,  nom  oufarom  d'atender,  ante  com  grande 
trigança  ,  e  fem  nenhuma  regra  ,  nem  ordenança  ,  começarom 
de  fugir  pera  feu  Arrayal  ,  trigando  feus  cavaílos  das  efpo- 
ras  ,  ao  longo  do  mar,  quanto  podiam.  E  como  quer  que  os 
noíTos  os  colhelTem  de  longe  ,  e  os  alcançafem  hum  pouco 
mais  tarde  ,  houverom  porem  de  matar  em  elles  cada  hum 
como  melhor  podia.  Alguns  ni  houve  daquelles  Mouros  ,  que 
bufcarom  por  remédio  de  fe  lançarem  ao  mar,  taò  afadiga- 
dos  fe  viraó  dos  Chriítãos  ,  como  gente  defacordada ,  e  fora 
de  nenhuma  fperança  da  vida :  mas  tanta  era  a  vontade  que 
os  noíTos  haviaõ  de  lhe  fazer  danno  ,  que  fem  efguardo  de 
nenhum  perigo  falta vaò  com  elles  nas  ondas  ,  ataa  que  os 
cavallos  queriam  nadar ,  onde  lhe  faziam  amargofamente  aca- 
bar fuas  vidas  ,  fendo  hum  daquelles  Gonçallo  Falcão.  A  ou- 
tra mayor  fomma  fe  lançou  contra  as  vinhas  ,  onde  ítavaõ 
aquelle  arrayal  dos  Alcaides  ,  aos  quaes  acudirão  todollos  ou- 
tros daquelle  alojamento  ,  aífi  de  cavallo,  como  de  pee ,  e 
começarom  de  recolher  aos  que  vinhac>  desbarados ,  com  mof- 
trança  de  os  logo  vingar.  Mas  aífi  quis  Deos  per  virtude 
daqulle  feu  fiel  Cavalleiro  Saneio  Eílevaõ ,  que  fe  os  primei- 
ros hiaõ  danados  ,  nem  os  outros  ficavom  fem  parte  ,  porque 
aquelles  nobres  homens  Chriftaos  eraó  aífi  defejofos  de  hon- 
ra ,  que  vendo  como  o  tempo  deípoynha  o  azo ,  poynhaó  to- 
das fuas  forças,  em  fe  vingarem  de  feus  contrairos.  E  como 
quer  que  taõ  deílgual  comparação  houveíTe  de  huns  a  outros , 
levaraõnos  porém  matando,  e  ferindo  em  elles,  atte  mete- 
rem- 
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remnos  dentro  pellas  cerraduras  do  Arrayal  DelRey  ,  que  era 
já  mais  que  doefto  nom  lhe  acudirem  quantos  alli  eftavaò. 
E  vendo  o  Capitão  como  o  feito  corria  já  em  tanta  deílgua- 
lança,  efpecialmente  polia  defpoliçaõ  do  lugar,  começou  de 
os  recolher  com  muy  grande  refguardo  ;  e  aííi  paíTamente 
foi  retraendo  os  de  cavallo ,  porque  via  que  andavaó  mal  go- 
vernados pera  grande  trabalho  ,  a  qual  coufa  defejava  ,  que 
nom  foíTe  fentida  dos  contrairos  ,  e  a  feu  filho  Dorn  Hen- 
rrique  mandou,  que  recolheíTe  a  gente  de  pé.  E  bem  aífi 
como  a  bondade  da  arvore  fe  conhece  pello  fruito ,  per  fe- 
melhante  fe  poderá  em  aquelle  dia  conhecer,  que  fortaleza  , 
e  que  avoengas  aquelle  nobre  mancebo  tinha  ;  ca  pero  que 
os  feus  annos  naõ  foíTem  mais  que  xvj ,  nom  lhe  fallecia  for- 
ça nem  faber  pera  tamanho  carrego  ,  ca  aíE  trazia  toda  fua 
gente  çarrada  ,  e  com  tal  e  tamanho  refguardo  ,  como  fe 
fora  homem  de  perfeita ,  e  madura  idade.  E  porque  fe  ain- 
da fua  fortaleza  moítraíTe  mayor  ,  aconteceo  que  andando 
naquella  area  ,  fazendo  fuas  voltas  naquelle  recolhimento  , 
cayo  a  fella  com  elle.  E  como  quer  que  a  multidão  tamanha 
foíTe  dos  contrairos  que  os  feguiam  ,  e  andaífem  taô  acerca 
dos  noflbs  que  os  vinhaó  remefando ,  houveraõlhe  porém  de 
dar  lugar  de  correger  feu  cavallo  ,  e  fubir  em  elle ,  trazen- 
do fua  gente  ataa  fombra  dos  muros.  O  numero  dos  noífos 
era  ataa  Ix  ,  ÍT  trinta  de  cavallo  ,  e  outros  tantos  de  pee  , 
todos  Fidalgos  ,  e  homens  de  nobre  naçaô  ,  que  fe  nom  me- 
tia antre  elles  outra  meftura  ;  fomente  hum  homem  de  pee 
de  Joaó  da  Sylva  ,  que  íe  chamava  Martim  Gonçalvez  ,  o 
qual  conhecendo  de  fi  virtude  fe  meteo  antre  elles  ,  onde  fez 
aífaz,  do  que  a  bom  homem  convinha  fazer.  Os  muros  da 
Villa  ftavaõ  bem  acompanhados  de  gente  ,  porque  aquelle  Ca- 
pitão nom  faya  fora  ,  que  a  todo  nom  leixaíTe  dado  remé- 
dio ,  que  fe  per  ventura  fe  lhe  as  coufas  azaíTem  pello  con- 
trai ro  do  que  elles  queriam  ,  que  fe  nom  perdelfe  porém 
a  Villa  per  mingua  de  bom  reguardo ,  e  avifamento.  E  tan- 
to que  todos  chegarom  aa  porta  daquelíe  caftello  }  manda- 

V  ii  rao 
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raõ  vir  os  Clérigos ,  e  Religiofos ,  poftoque  poucos  foíTem , 
e  com  paíTos  muy  devotos,  e  vontades  conhecidas  das  mer- 
cês que  lhe  Deos  fizera  ,  fe  foraõ  á  Igreja ,  onde  com  geo- 
Ihos  no  chaô  ,  e  as  maõs  alevantadas  ,  derom  graças  a  Deos 
pello  muito  bem  que  lhe  naquelle  dia  fizera  ,  tanto  mais  e 
com  mayor  devaçaó ,  quanto  fe  lhe  mais  apprefentava  ante  a 
imagem  do  conhecimento  o  grande  numero  dos  contrairos, 
nom  recebendo  outro  danno  ,  fomente  Ruy  de  Soufa ,  que 
foi  ferido  pouco ,  e  foi  morto  hum  cavallo ,  e  feridos  dous. 
Joaõ  Borges  era  acerca  da  morte ,  por  caufa  de  hum  cavai- 
lo  que  o  tinha  fob  íi ,  onde  de  feito  acabara ,  ou  do  caval- 
lo mefmo  ,  ou  dos  Mouros  que  vinhaõ  fobre  elle  ,  fenom 
fora  foccorro  de  Pedro  Borges ,  e  de  Fernão  Cabral ;  os  quaes 
o  recolherão  á  guifa  de  boos  Cavalieiros.  Dos  Mouros  cai- 
rão xj  mortos  na  praya  ,  e  hum  cavallo  antre  elles.  E  ha- 
vees  de  entender  que  fempre  os  feridos  feriaõ  muitos  ,  on- 
de a  pelleja  tanto  continuou  ;  ca  já  era  quali  noite  quando 
fe  recolherão.  Diz  o  Autor  defta  Hiftoria  ,  eu  nom  quero 
emmentar,  nem  efpicificar  os  feitos  de  cada  hum  deftes  no- 
bres homens ,  porque  me  íeria  neceíTario  querendoo  fazer , 
ou  naò  dizer  todo ,  ou  fazer  minha  hiftoria  taó  prolixa ,  que 
fezeíTe  faftio  aos  ledores.  Huma  grande  bondade  ,  como  no- 
bre Cavalleiro  que  era,  fez  eíte  dia  Martim  de  Távora  ,  o 
qual  trazendo  primeiramente  carrego  da  gente  de  pee  ,  vio 
Gonçallo  Vaz  Coutinho  em  perigo  de  morte ,  e  como  quer 
que  foíTe  feu  capital  imigo ,  o  recolheo  afli ;  o  que  lhe  foi 
contado  de  todos  por  grande  nobreza. 
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do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes. 


CAPITULO  LX. 

Como  os  Mouros  requererão  a  EIRey  de  Fez ,  e  ao  Ma- 
rim ,  que  fe  levantajje  do  cerco ,  e  do  confelho  que 
[obre  ello  teve. 

Uanto  a  confiança  dos  Mouros  era  mayor  acerca  da  fra- 
\Jr,  queza  dos  nolTos  ,  tanto  fe  dobrou  mais  feu  defconfor- 

to  ,  e  porém  ceíTarom  todos  feus  alaridos ,  calarão  feus 
eítromentos ,  acabarom  fuas  fperanças ,  nunqua  mais  deceraó 
ao  palanque ,  e  valos ,  que  teverom  feitos  na  praya.  E  todo 
feu  cuidado  era  cuidar  como  fe  haviaó  de  partir  ,  e  fallar  em 
coufa  taó  maravilhofa ,  efpecialmente  dos  cavallos  que  virão 
aos  Chriftaos.  Aa ,  diziao  elles  ,  e  efta  era  a  mingoa  que  aquel- 
te  Chriftao  efcrevia  ao  feu  Rey  que  tinha  !  Por  certo  nom  tem 
mingoa  de  mantimento  quem  taes  cavallos  matem.  Eu  ouvi  def- 
pois  a  alguns  Mouros  com  que  faley,  daquelles  que  eíteve- 
rom  naquelle  cerco ,  ellando  eu  lá  em  terra  Dafrica  pera  ef- 
crever  efta  hiftoria  ,  onde  me  trabalhava  muyto  fallar  com 
elles,  pera  faber  melhor  feus  feitos,  e  iíro  por  elles  virem 
algumas  vezes  a  Alcácer  ,  outras  faindo  eu  com  o  Conde 
Dom  Henrrique ,  fobre  paz,  a  tratar  algumas  coufas  comei- 
les  ;  todos  me  diziao  que  lhes  nom  parecerom  aquelles  ca- 
vallos  que  fayao  de  cerco ,  mas  que  vinhaô  d'algumas  Aldeãs 
abaftadas ,  onde  efteveraò  a  penfar,  a  qual  vifta  os  fizera  de 
todo  defconfiar,  de  fe  poder  por  aquella  vez  tomar  a  Villa» 
E  que  maldição,  ou  confufam  he  efta,  diziao  elles  ,  que  veo 
fobre  nós ,  que  as  virtudes  do  Ceo  ajfi  querem  efquecer  os  Jeus 
fervosl  E  coufa  he  efta  pera  contar  defpois  de  nojfos  dias  ,  efi ar- 
mo s  tantos  e  taes  homens  dentro  em  nojfa  própria  terra  ,  fobre 
humas  tao  fracas  paredes ,  com  taes  bombardas  ,  e  taes  engenhos , 
tantas  vezes  armados  y  e  nunca  podermos  mais  acabar ,  que  der- 
ribar huma  ponta  de  huma  ame  a  ;  e  os  feus  cavallos  gordos  y 
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fortes ,  e  os  nojfos  muitos  mortos  quafi  a  mayor  parte  ,  e  os  ou- 
tros tam  fracos ,  que  nom  parecem  per  a  nenhum  feito  !  E  quaes 
ferao  os  vindoiros  que  pojfao  crer  ,  que  tao  pequeno  numero  de 
gente  teve  oujlo  ,  nom  foomente  fâir  a  poer  a  praça  a  gente  de 
hum  Rey  tao  grande ,  e  tao  poderofo  ,  mas  ainda  defenderfe  tras 
aquellas  paredes  !  Certamente  com  rezao  feremos  contados  por 
gente  mizquinha ,  chea  de  muita  defaventura.  E  neítas  e  outras 
taes  departiçoês  paíTaraõ  hum  efpaço  ,  e  como  foi  a  noite 
do  outro  dia  ,  logo  fe  a  gente  meuda  começou  de  partir , 
pouca  e  pouca ,  cujo  conhecimento  chegou  ao  faber  daquel- 
les  feus  Sacerdotes  ,  que  tinham  cuidado  de  lhe  pregar  aquel- 
las coufas,  que  Mafamede  e  feus  Secazes  leixarom  em  fuas 
efcripturas  ,  pera  guiamento  de  fua  perdiçom  ;  os  quaes  fe 
juntarão  em  huma  tenda  daquelle  feu  grande  Sacerdote  ,  a 
que  elles  chamaõ  Cade ,  pera  haverem  confelho  fobre  a  ma- 
neira que  teriaò  áceica  do  rumor  daquella  gente:  e  acorda- 
rão ,  que  era  bem  de  mandarem  primeiro  chamar  elfes  prin- 
cipaes  Capitães ,  e  fallarcrn  com  elles ,  de  guifa  que  com  feu 
acordo  fallalfem  a  ElRey ,  e  ao  Marim.  E  defpois  de  paira- 
das fuas  altercações  ,  houveraô  por  melhor  de  fe  fallar  per 
aquelle  Cade  ,  fendo  hi  prefentes  os  outros  Cacizes  ,  e  que 
fobre  fuas  falias  feria  neceíTario  a  EIRey  defpois  fallar  com 
elles,  onde  aquelles  mefmos Religiofos  haviaõ  d'eftar,  e  que 
alli  lhe  confelhariaõ  aquelo  que  antre  elles  eftava  acordado  , 
como  de  feito  fezerom.  E  porque  aquelle  Cade  he  aífí  co- 
mo Cardeal  delegado  antre  elles  ,  como  já  temos  efcrito , 
he  acatado  com  grande  reverencia  ,  e  honrrado  de  todos, 
nom  fomente  antre  as  gentes  do  povo,  mas  ainda  dos  Reys , 
e  grandes  Senhores  ,  que  fom  aquelles  Marins ,  onde  lhe  fom 
dados  os  primeiros  ,  e  mais  honrrofos  lugares ;  e  como  EI- 
Rey foube  que  lhe  aquelle  feu  tamanho  Prelado  queria  fal- 
lar, fezfe  logo  preftes  pera  o  receber  com  aquella  folemni- 
dade  que  tinha  de  cuílume. 


CA- 


do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  i6t 


CAPITULO  LXI. 

Como  Cade  f aliou  a  Ellley  ,  e  das  razoes  que  lhe  di- 
xe ,  e  como  todos  acordarão  no  que  elle  dizia. 

Filho  Senhor  ,  dixe  aquelle  Mouro ,  ouço  os  clamores  dêfte 
teu  povo  ,  trifte  ,  e  anojado  ,  e  canfaào  de  tantos  trabalhos , 
como  ha  cincoenta  dias  que  pajfao  ,  com  tanto  âeftemper  amento 
de  frios  ,  neves  ,  c  geadas ,  e  aas  vezes  auguas  ,  com  tantas 
perdas  d? amigos ,  e  de  fazendas  :  commoverom-fe  minhas  entra* 
nhãs  y  e  [em  movimento  de  lagrimas  nom  pude  ouvir  tantas  cou- 
Cas  ;  chorey  ,  e  bati  meus  peitos  ,  veflindo  facco  Jobre  meu  corpo  ? 
querelandome  a  Deos  ,  e  ao  feu  Santo  Verbo  ,   que  he  o  nojo 
Santo  Profeta  ,   que  quifejfe  ouvir  os  gemidos  defte  feu  povo ,  e 
nom  confentijfe  fer  feito  mais  danno  fobre  elle  ,  e  que  como  Juf 
to ,  e  Direito  Juiz  nos  julgajfe  com  eftes  arrenegados  e  maaos , 
e  nos  moflre  vingança  de  tanto  mal ,  e  danno ,  como  nos  temfei" 
to ,  e  fazem  cada  dia ,  fem  nunca  em  elles  haver  arrependimen- 
to ,  ante  cada  vez  fim  mais  contumazes  em  fua  danada  perfía* 
Juntey  a  eftes  meus  Irmãos ,  que  me  ajudajfem  afazer  oração* 
E  como  quer  que  indignos  fejamos  ,  o  efpirito  de  Deos  veo  em  nós  y 
o  qual  nos  envia  a  ti ,  como  a  feu  logo  tente ,  que  a  fob  elle  na 
terra  teês  ejfe  próprio  lugar ,  per  a  miniftrar  ,  e  reger  todalías 
coufas  temporaes,  E  requeridos  daquelle  me fmo  fpirko  5  te  dizemos 
affiy  Jf.  que  tú  ef guardes  fobre  o  danno  de  tua  gente  ,  e  que  con~ 
firada  a  fim ,  per  a  que  aqui  viejle  com  tanta  multidom  cie  gen- 
te ,  que  de  duas  coufas  faças  huma  ,  ou  te  defpoem  a  combater 
a  Villa  de  dia  ,  e  de  noite  ,  e  fe  te  nom  abaftao  eftes  engenhos 
que  mandes  por  outros  ,  per  todos  teus  Regnos  5  e  Senhorios  ?  de 
guifa  que  teus  contrair  os  conheçao ,  que  tu  fio  es  poder  o fo  antre 
os  Reis ,  e  Príncipes  do  mundo  ,  e  tanta  preffa  e  trabalho  ha- 
jao  eftes  mãos  de  teus  fugeitos  e  naturaes ,  que  elles  hajao  por 
bem  de  fe  vir  lançar  antre  os  teus  pees  ,  e  que  nom  oufem ,  nem 
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pojfao  fazer  outra  coufa  ,  fenom  aquello  que  tú  de  lies  quiferes 
fazer  ,  e  ordenar  ;   ca  poderofo  es  tú  per  a  ijlo  ,  e  per  a  outras 
mayores  coufas ,  Je  te  a  graça  de  Deos  nom  falece  ,  ou  per  ven- 
tura nom  es  ajudado  do  coração.  E  eu  te  digo  que  vejo  fortes 
fínaes ,  de  que  me  nom  pojfô  maravilhar  fenom  muito  ,  quando 
me  nembro  que  a  cafa  de  Bela  Marim ,  que  he  a  frol  de  c aval- 
iaria do  mundo  ,  recebe  taes  injurias  ,  como  ha  quorenta  annos 
que  começa  de  receber.  Per  ventura  nom  he  efta  aquelld  ,  de  que 
muitas  vezes  em  outros  tempos  muitos  Capitães  fairom  a  correr 
Efpanha  ?  Leixo  aquella  principal  faida  ,  quando  Tarif  meget ,  e 
Almançor  ,  em  que  quafi  toda  a  terra  fobjugar cm  \   mas  defpòis 
muitos  annos  paffou  o  Infante  Pie  aço  ,  o  qual  correo  toda  Anda- 
luzia ,  e  grão  parte  de  Caflella ;  e  de  [pois  Alie  Albuacer  paffou 
em  Tarifa ,  e  a  cercou  fiando  fobre  o  feu  cerco  $  per  continua* 
çom  de  fete  mefes  ,  nom  tendo  mais  que  quorenta  mH  de  cavai- 
lo  y  e  duzentos  mil  de  pee  :  e  agora  he  já  pello  contrair  o  ,  que 
onde  os  outros  Reis  fe  nom  contentaVao  defender  as  terras  do  feu 
Senhorio ,  mas  ainda  queriam  tornar  a  ganhar ,  o  que  fe  em  ou* 
tros  tempos  perdera  per  nigligencia  ,  e  preguiça  dos  Princepes 
feus  antecejfores  ,  teu  antecejfor  EIRey  Buhalle  perdeo  o  Senho- 
rio de  Cepta ,  e  tu  perdes  o  Dalcacer*   Ejfe  EIRey  Albuhacem  j 
fomente  com  aquelles  de  c  avalio  paffou  as  aguas  do  mar ,  per  d, 
cercar  Tarifa  ,  como  te  nom  abafiao  a  ti  trinta  mil  cavallos  , 
com  quafi  infindo  numero  de  gente  de  pee  ,  fiando  em  tua  própria 
terra  ,  onde  tens  todo  o  que  te  faz  mifier  ?  Ora  vê  como  teu  po- 
vo fe  anoja  ,  e  da  remédio  como  fejao  de  ti  contentes  ?  ca  te  nom 
requerem  fenom  rezam  \  e  eu  affi  como  voz  de  Deos  te  digo  pe- 
lo offteio ,  que  me  do  Ceo  he  commetido  ,  e  desi  porque  dezejo  teu 
hem  y  e  honrra ;  ca  nom  queria  que  delia  perdejfes  hum  fio  ,  por- 
que a  honrra  he  aquella  vida  ,  em  que  os  homens  vivem  per  a 
fempre ,  e  o  contrair  o  he  morte  ,  e  confuj ao  perpetua.  ÉlRey 
ouvio  muy  bem  as  razoes  do  Cade  9  dizendo  »  Que  lhe  agradecia 
y>  feu  bom  confelho  e  avifamento  ,  e  que  quello  era  o  que  fperaya 
y>  delle ,  e  que  porém  fe  foíTe  em  boa  hora  pera  fua  tenda  ,  e  que 
»  rogalTe  a  Deos  ,  que  abriffe  o  entendimento  aaqueiles  feus  con- 
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D  lh  eiros  ,  pera  lhe  aconfelharem  o  melhor,  porque  logo  queria 
»  co  m  elles  fallar  acerca  dello  ;  e  que  fe  elle  quizeíTe  eftar  alli 
»  pref  ente  ,  que  o  podia  fazer  ,  pero  que  lhe  parecia  ,  que  melhor 
x  feri  a  eftar  em  oração  ;  porque  como  el  melhor  fabia  os  ditos  dos 
•»  San  tos  ,  e  dos  Profetas ,  que  em  vaõ  trabalhavao  os  homens 
»  neft  e  mundo,  fe  a  graça  de  Deos  hi  nom  foíTe.»  PartioíTé  aquel- 
le  Prelado  com  feus  Miniftros  ,  e  EIRey  fez  chamar  a  confe- 
Iho  íeus  Marys  ,  e  Alcaides,  e  prepos  ante  elles  todo  o  que 
lhe  o  Cade  dixera  ,  querendo  faber  delles  que  era  o  que  lhe 
acerca  dello  parecia;  finalmente  lhe  dixe  o  Alcaide  de  Fez, 
a  que  os  outros  derao  cargo  de  refponder  ,  como  já  tinha  a 
coufa  maíligada  ;  Senhor ,  o  acordo  defles  vojfos  confelheirus  he 
que  vós  bem  vedes  o  tempo ,  e  lugar  onde  eftaes  ,  e  como  a  gen- 
te padece.  O  cerco  dejta  Villa  he  muy  dano J o  em  femelhante  tem- 
po ,  e  que  pera  fazer  o  que  he  razom  ,  que  vos  deves  por  ago- 
ra af afiar  daqui ,  e  dar  lugar  aas  gentes  ,  que  vao  fazer  fuas 
fementeiras  ,  e  correger  fuas  vinhas  ;  e  vós  proverês  em  tanto 
vojfa  fazenda  ,  pera  tornardes  aqui  pera  o  veram ,  que  ferao  dias 
quentes  ,  e  cada  hum  terá  pua  novidade  colheita  ,  e  fará  fua  pro- 
vi/ao com  que  vos  venha  Jervir.   Os  vojfos  Santos  pregarão  ao 
povo ,  e  fazeloam  mover  com  melhores  corações ,  a  commeter  os 
trabalhos  que  fe  em  taes  tempos  requerem ;  ca  já  vedes  que  gen- 
tes fao  Chriflaos ,  mayormente  eftes  de  Portugal  ,   os  quaes  já 
per  tantos  annos  tem  a  Cidade  de  Cepta  ,  fobre  a  qual  quafi  in- 
findas Mouros  fom  mortos  ,  e  bem  vijles  agora  o  que  vos  aqui 
fezerom ,  e  com  que  oufadia  fayao  a  pellejar :  e  que  vos  digao 
que  nao  tem  mantimento ,  he  manifefta  bulrra  ,  ca  nom  podia  fer 
que  o  feu  Rey  partijfe  ,  e  os  leixajfe  [em  viandas  ,  o  que  bem 
pareceo  na  groçura  de  feus  cavallos  ,  ca  quem  tem  mantimento 
pera  as  beflas  ,  melhor  o  terá  pera  Ji.   Huma  das  coufas ,  que 
vos  nefté  feito  mais  ha  d? aproveitar  fao  as  bombardas  ,  e  troos , 
e  beeftaria  ;  de  tudo  iflo  vos  nom  podes  agora  Jervir  ,  pois  nom 
tendes  pólvora ,  nem  Almazem  ,  nem  o  podes  haver  taÕ  cedo.  E 
ajfi  que  por  todo  ferd  bem  de  vos  partirdes  agora  ,  e  dardes  re-> 
médio  aas  coufas ,  que  vos  ferao  necejjario  pera  vojfa  tornada  pê* 
Tom.    III.  X  tcl 
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ra  o  verão ,  e  então  com  a  graça  de  Deos  acabares  toda  quanto 
quiferdes ,  pois  tendes  gente  ajfaz  ,  e  tal ,  que  am  dejejo  de  vos 
fervir  ,  quanto  mais  em  femelhante  feito  ,  em  que  ha  honrra  , 
e  falvaçao. 

CAPITULO  LXII. 

Como  EIRey  de  Portugal  partio  de  Faraó ,  e  das  coú- 
fas  que  fez,  per  a  dar  remédio  ao  cerco  D  alcácer. 

JP  Artio  EIRey  (a) 


cavallo  que  vinhaó  pêra  os  acaudelar.  E  Dom  Duarte  doutra 
parte  foi  tomar  huma  cillada ,  aíli  com  os  de  cavallo ,  como 
com  os  de  pee ,  e  avifou  Pedraluarez  Bravo ,  que  era  feu  ef- 
cudeiro  ,  que  era  homem  que  fe  ocupava  de  andar  com  os 
efcuitas  ,  que  foíTem  travar  com  os  Mouros ,  pera  ver  fe  os 
poderia  acarretar  ataa  cerca  da  cillada :  e  aíli  porque  aquel- 
le  Capitão  fora  vifto  aa  faida  que  fizera  da  Villa ,  de  que  os 
contrairos  logo  foraò  avifados  ,  como  pollo  receo  que  elles 
mefmos  em  íi  tomarom ,  nom  quiferam  paíTar  adiante  ;  e  por- 
que no  lugar  onde  elles  eftavaó  ,  erao  feguros  de  nenhum 
danno  ,  que  lhe  os  Chriftãos  podeíTem  fazer,  ouve  Dom 
Duarte  por  melhor  confelho  nom  fe  defcobrir ,  e  tornar  ,  co- 
mo defeito  fez.  E  por  aquelle  apelidar,  que  os  Mouros  pri- 
meiramente fizerom  ,  e  com  as  fumadas  que  foram  muy  gran- 
des ,  houve raò  as  novas  razão  de  chegar  a  Tanger ,  e  aquel- 
le Xarrat,  como  era  bom  Gavalleiro,  e  desí  por  fer  quaíi  a 
principal  pelíba  daquella  terra ,  foi  logo  fora  da  Villa ,  com 

(a)  Ha  aqui  outra  falta  no  Original ,  nem  o  que  fe  fegue  he  defte  Ca« 
pituio  LXII. 
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quanta  gente  pode  ajuntar;  ca  bem  prefumia  que  aquellas  fu- 
maçis  que  eraó  taõ  grandes  ,  e  taõ  continuadas  ,  que  nom 
era  outra  coufa  ,  íenaõ  que  os  Chriftãos  eraõ  fobre  Anaxa- 
mez  ,  e  juntale  a  efto  novas  que  dera  hum  Mouro  ,  que  fo- 
gira  Dalcacer  ,  que  Dom  Duarte  ítava  pera  entrar.  Dom  Duar- 
te como  foi  na  Villa  deu  avifamento  a  todos  ,  como  fua  en- 
tençaõ  era  logo  naquella  noite  tornar ,  ao  menos  pera  desfa- 
zer huns  vallos  ,  que  os  Mouros  tinhaô  feitos  pera  fe  afor^ 
talezarem ,  porque  os  de  eavallo  naõ  os  podeíTem  entrar,  fe- 
naó  per  hum  cerro  portal  ,  o  qual  elles  entendiaó  aííí  de  de- 
fender que  ,  quando  foíTe  paíTado  ,  feria  com  grande  perigo 
de  feus  contrairos.  E  como  Dom  Duarte  coníiraíTe ,  que  lhe 
naõ  convinha  em  taes  lugares  fazer  entrada,  fenaõ  de  noite  ? 
entendia  que  lhe  preftaria  pouco  feu  trabalho  ,  fe  a  terra  aíli 
eftiveíTe  afortallezada.  E  porém  ordenou  de  partir  ante  de 
mea  noite  da  Villa  ,  levando  a  gente  de  pé  configo  ,  com 
alviões,  e  enxadas,  e  outros  aparelhos,  pera  desfazer  aqucl- 
les  vallos.  Quiferaõ  ainda  fer  em  aquella  companha  alguns 
Fidalgos ,  que  nom  tinhaó  cavallos  ,  os  quaes  alli  vierom  pera 
o  fazer  da  couraça  ,  como  temos  contado.  E  bem  a  ida  daquef- 
tes  deu  grande  torva  a  outra  gente ,  aíli  por  ferem  mais  ar- 
mados ,  do  que  pera  tal  feito ,  e  taõ  afaftado  da  Villa  con- 
vinha ,  como  por  naõ  ferem  ufados  andar  dê  pee.  E  em  par- 
tindo aíli  todos  em  fua  ordenança  ,  mandou  Dom  Duarte  a 
AíFonfo  Telez  ,  que  foíTe  por  Capitão  da  gente  de  pee  ;  e 
chegando  a  huma  mizquita  ,  que  he  huma  legoa  da  Villa , 
perguntou  Dom  Duarte  aaquelle  feu  fobrinho ,  que  era  o  que 
lhe  parecia  daquella  gente;  Pareceme  ,  Senhor ,  refpondeo  el^ 
le ,  que  he  multa  ,  e  muy  boa  ,  e  pareceme  ainda  ,  dixe  el« 
le  ,  que  fares  bem  ajji  como  his  ,  dardes  logo  em  Anexa- 
mex.  O  Capitão  dixe,  que  tal  confelho  na©  era  bom,  que 
quando  acabaíTem  o  que  levavaõ  ordenado  ,  que  lhe  faria 
Deos  mercê.  E  porém  feguirom  feu  caminho  ,  e  por  caufa 
do  fio  que  lhe  quebrou  ,  houveraõ  rezom  de  chegarem  aos 
Vallos  mais  tarde ,  que  era  já  de  todo  manha.  Hora ,  dixe 
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Dom  Duarte  ,  Mafamede ,  ajuntay  com  vojco  vinte  homes  de  pé  $ 
e  hivos  áquelles  vallos  com  mojirança  ,  que  fcis  homes  que  his 
falte  ar ,  porque  as  guardas  hajam  Jentimento  de  vós  ,  e  naÕ  vos 
embargueis  porém  de  faltear  ,  poftoque  vejaes  que  o  podes  fa- 
zer ,  fomente  que  lhe  des  azo  de  apelidarem  a  terra  ,  a  cujos 
finaes  os  de  cava  lio  hajam  rezao  de  Jair ,  e  vir  no  encalço  dos 
nojfos ,  ataa  pajfar  a  c ilíada  ,  em  que  me  eu  com  eftes  de  cavai- 
lo  entendo  lançar.  Mafomede  bem  avifado  do  que  lhe  feu  Ca- 
pitão mandava  ,  chegou  aos  vallos  ,  e  fez  fuas  moftranças , 
e  como  conheceo  que  era  fentido  dos  guardas ,  fez  muito  ali- 
nha fua  volta,  como  homem  receoío  de  tanto  danno ,  como 
em  feu  fugir  moftrava  ,  que  lhe  podia  vir  feguindo  pello  ca- 
minho de  Benambroz  ,   dando  feus  apupos  por  meter  em 
mayor  argulho  aaquelles  Mouros  ,  que  o  haviaõ  de  feguir  ; 
os  quaes  avifados  de  feus  mayores ,  ou  per  ventura  de  íi  mef- 
mos,  nom  quiferaõ  aíli  fair  darrebato  ,  ante  derom  lugar  a 
feus  defcobridores  ,  que  erao  tres  de  cavallo ,  que  foíTem  fe- 
gurar  a  terra  ,  da  qual  coufa  Dom  Duarte  logo  foi  avifado 
das  Atallayas ,  que  pofera  fobre  íí.  E  porém  mandou  a  qua- 
tro dos  feus ,  que  foíTem  per  hum  valle  efcufo ,  levando  feus 
cavallos  a  tento  ,  e  que  trabalhaíTem  por  rodear  áquelles  Mou- 
ros ,  que  fayaõ  a  defcobrir,  de  gnifa  que  ficaíTem  no  meo^ 
como  de  feito  fezeraõ  ;  mas  naõ  foraõ  os  Mouros  todos  tres 
como  partirão  ,  porque  hum  delles ,  ou  com  tenção  de  poder 
dalli  melhor  deviíar  ,  ou  per  ventura  cautelofo  do  danno  que 
podia  receber,  nom  quis  feguir  os  outros;   e  do 5  dous  que 
ficarom  diante  ,  levavaô  hum  caõ  libré  ,  o  qual  tinhaõ  coftu- 
me  de  levar  afli ,  tendo  que  per  feu  ladrido  ,  ou  geito ,  fe- 
riaò  avifados  de  qualquer  contrairo ,  que  ante  elles  efteveífe. 
E  quis  aíli  Deos ,  que  havendo  aquelle  caó  vifta  dos  nolfos , 
começou  de  afagar  hum  delles  ,  que  lhe  começou  de  fazer 
íinaes  de  afagamento :  pello  qual  o  caõ  foi  direito  a  elle.  E 
tanto  que  as  Atallayas  virão  os  Mouros  em  lugar,  fizerao  íi- 
nai  aos  quatro  de  cavallo ,  que  foraõ  pello  valle ,  e  íilharaõ- 
nos  logo  ,  nom  porém  fem  perigo  de  hum  daquelles  Mou- 
ros , 
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ros ,  o  qual  moftrando  que  fe  queria  poer  em  defefa ,  houve 
huma  ferida ,  de  que  a  pouco  efpaço  morreo.  Começou  Dom 
Duarte  de  fazer  pergunta  aquelle  ,  que  efeapara  pellas  novas 
da  terra ,  o  qual  querendo  contar  o  feito  per  termos  ,  que 
os  noíTos  ficaífem  com  engano;  mas  aquelle  Capitão,  como 
havia  grande  conhecimento  de  feus  modos ,  entendeo  que  lhe 
mentia,  e  com  ameaças  lhe  fez  contara  verdade,  affirmando 
cue  alli  eraõ  ataa  viij  de  cavallo  ,  e  tres  mil  de  pee.  Hera  $ 
dixe  Dom  Duarte  ,  nós  temos  tempo  d? andar  metendo  toda  a  gen- 
te de  pee  diante.  Desí  ordenando  que  tornaíTem  pera  aquella 
Aldeã  de  Benambroz  ,  porque  era  lugar  mais  defeníivel,  fe 
fe  lhe  algum  perigo  ofTcreceíTe ,  e  desí  que  levafem  o  cume 
da  ferra.  E  tanto  que  começarão  d'abalar ,  logo  os  contrai- 
ros  começarão  de  fair ,  porque  o  Mouro  que  ficara  no  outei- 
ro ,  tanto  que  vio  o  danno  que  os  outros  padeciaõ ,  trigoufe 
a  dar  aquelle  recado  aaquelles  mayoraes ,  que  ficavaó  na  Al- 
deã. E  nom  foi  a  tardança  tanta  j  que  logo  em  breve  nom 
fairom  ataa  cento  e  cincoenta  de  cavallo  ,  que  começarad 
de  feguir  os  noíTos,  os  quaes  fe  leixaraõ  aííi  ir  a  geito  del- 
les ,  fem  cometer  nenhuma  coufa ;  e  a  outra  gente  grofa  vi- 
nha de  tras  com  os  Alcaides.  E  Dom  Duarte  trazia  fua  vin- 
da com  paíTos  certos  ,  fem  moftrança  de  temor  ,  e  enderen- 
çando  pera  a  Aldeã ,  e  tanto  que  foi  em  ella  ,  fez  huma  pe- 
quena detença  por  dar  lugar  aos  outros  de  pee  ,  que  fe  faif- 
fem  em  tanto.  E  em  ifto  parecerom  alguns  Mouros  de  pee 
da  parte  de  Cepta ,  aos  quaes  fe  apartarom  parte  dos  nof- 
fos ,  e  meteraófe  em  hum  mato  alto  aíTaz  defenfavel ,  ondé 
áquelles  Chriltãos  ficou  por  vitoria  eíTas  proves  coufas  que 
traziaó  ,  ÍT.  armas  ,  e  Dargas  ,  e  Almacrecas.  Dom  Duarte  co* 
mo  vio  que  tinha  a  gente  de  pee  em  bõo  lugar,  efguardou 
pera  de  tras ,  e  vio  aquelles  cl  de  cavallo ,  que  fe  adianta- 
rom  pera  o  feguir.  E  como  alli  efteveíTem  com  elle  alguns 
Fidalgos  nobres  ,  começarom  de  lhe  pedir  licença  ,  pera  fa- 
zer volta  fobre  aquelles  Mouros  ,  pois  vinhaõ  aazados  pera 
receber  danno.  Que  prefla ,  refpondeo  Dom  Duarte,  que  va- 
mos 
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mos  a  elles ,  poisnao  hao  dtefperar}  Gomes  Freire  tomou  a  voz 
por  todos  j  e  começou  de  lhe  pedir  que  o  fezelTe ;  todavia 
aperfiarao  fobre  ello  tanto,  que  houve  Dom  Duarte  de  con- 
ceder ao  que  lhe  aquelles  requererão  ;  pero  aííi  foi  como  Dom 
Duarte  cuidava  ,  porque  os  Mouros  tanto  que  virão  que  os 
noíTos  enderençavaô  a  elles  ,  aíli  fizeraõ  a  volta  por  de  tras  , 
pera  a  companhia  dos  outros.  E  desí  tornou  Dom  Duarte  a 
feguir  feu  caminho  pello  cume  da  ferra,  com  paíTos  vagaro- 
fos  ,  porque  os  contrairos  nom  penfaíTem  que  traziam  temor  • 
e  a  rezaó  porque  naõ  tornou  pello  caminho  ,  pera  onde  fo- 
ra ,  foi  porque  fentia  que  nom  era  taõ  feguro ,  pera  fe  terem 
poucos  com  muitos.  E  os  Alcaides  vendo  como  os  íeus  aíli 
tornavaõ  fogindo  ,  abalarão  logo  com  toda  fua  gente ,  e  fe- 
guiraõ  os  noíTos ,  nom  lem  grande  fperança  de  vitoria  ,  peró 
com  toda  fua  avantagem ,  e  efperança,  nunca  fe  chegarão  a 
elles  ,  pera  fazer  nenhum  commetimento  de  pelleja  ,  ataa  on- 
de eftá  a  decida  daquelle  cume.  E  vendo  bem  o  caminho 
que  os  noíTos  leixavaó  ,  diíTeraõ  outro  íi,  Nós  nom  imor  ajjí  to- 
dos bem  ,  ca  tanto  que  cometermos  efles  homes  ,  Jogo  fe  nos  hao 
de  Jançar  pelJa  ferra  abaixo  caminho  da  várzea :  pollo  qual  fe- 
ra bom  confelho ,  que  fe  deçao  alguns  pera  fundo ,  âe  guifa  que 
quando  elles  começarem  de  fogir  ,  que  os  pojfao  matar  ou  pren- 
der ;  e  pois  temos  o  tempo  azado,  nom  o  devemos  de  perder  per 
nojfa  mingua.  E  bem  o  cuida  vao  os  Mouros ,  fe  a  coufa  fora 
como  elles  penfavaô ,  ca  a  decida  daquella  ferra  he  muy  af- 
pera ,  e  fe  cafo  fora  que  os  noíTos  cairam  em  fuga ,  fora  feu 
danno  dobrado.  E  aífi  fe  trigaraô  aquelles  Mouros  ,  que  já 
quando  os  noíTos  parecerão  no  cume  da  ferra  ,  já  muy  tos  eraò 
ao  pee.  Sobrinho ,  diiTe  Dom  Duarte  contra  AíFonfo  Telez  y 
efles  Mouros  nom  vem  aqui  debalde  ,  ante  vem  fperando  tempo 
e  lugar  ,  em  que  nos  cometao  com  toda  fua  melhoria  ,  e  creo 
que  fegundo  o  conhecimento  que  elles  hao  da  terra ,  já  nao  ef 
peram ,  fenom  que  comecemos  de  decer ,  porque  alli  tem  o  tem- 
po mais  convinhavel ,  que  outro  algum  ;  ca  jd  vedes  .a  avanta- 
gem que  lhes  fica  ,  e  porém  chamai  vojfo  Irmão  ,  e  ficai  com 
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befteiros ,  e  e [pingar  deir  os  de  tras ,  e  trazeos  ajji  paffb  ,  e  eu 
irei  per  a  fazer  andar  ejla  gente  de  cavallo ;  ca  fei  que  elles  le- 
vai) tenção ,  que  eu  ey  de  voltar  ,  e  nom  querem  andar ,  porque 
cada  hum  quer  fer  no  feito  o  que  nao  pode  fer ,  ca  o  lugar  nom 
he  tal  j  porque  huns  pejariam  os  outros ,  e  em  lugar  de  fazermos 
mjfo  proveito  ,  fariamos  nojfo  danno.  E  porende  me  compre  que  ha- 
ja os  mais  delles  embaixo  ,  porque  nos  fique  o  caminho  defpejado , 
de  guifa  que  eu  Jeja  comvofco  ,  ante  que  de  todo  comecemos  de 
decer ,  per  a  fazermos  huma  chegada  a  eftes  Mouros.  E  desí  foif- 
fe  logo  aaquelles  de  cavallo  ,  e  começou  de  rogar  huns ,  e 
ameaçar  outros ,  que  andaíTem  quanto  podeíTem  ,  alegando- 
lhes  o  perigo  que  fe  lhes  recrecia  de  fua  tardada  ;  ca  em  lu- 
gar eftavaô  ,  em  que  lhes  aodiante  nom  avia  defallecer,  em 
que  fizeíTem  de  íuas  honrras  em  outro  tempo  mais  convinha- 
vel  pera  ello.  Pois  Senhor ,  dixe  Gomes  Freire  ,  a  mim  nom 
parece  que  vós  leixaes  em  bom  lugar  vojfos  Sobrinhos  com  aqueU 
la  gente  de  pee.  Ficaivos  ,  dixe  o  Capitão ,  pera  lhe  dardes  aju- 
da fe  virdes  que  lhe  faz  mifter  ,  ca  eu  logo  prazendo  a  Deos 
entendo  tornar ,  tanto  que  ejla  gente  tever  aviada.  Ficarão  com 
Gomes  Freire ,  Dom  Pedro ,  e  Alvaro  Coutinho ,  e  Alvaro 
de  Faria ;  mas  por  certo  nom  era  Dom  Duarte  enganado  com 
a  tenção  dos  Mouros  ,  quaíi  como  fe  hiaó  huns  ,  e  outros 
chegando  aa  decida  da  ferra  ,  aíli  fe  chegavaó  os  Mouros  aos 
Chriltãos  cada  vez  mais  ,  ca  fem  embargo  que  as  beftas ,  e 
efpingardas  nom  eftavaó  ouciofas  ,  os  Mouros  todo  foporta- 
vam  ,  porque  lhes  parecia  que  poftoque  algum  danno  rece- 
beíTem  ,  que  o  poderiaó  bem  emmendar  na  grandeza  da  vin- 
gança,  que  naquelle  dia  fperavam  d'aver;  e  o  pior  que  era 
que  os  befteiros  vendo  o  perigo  taõ  ácerca,  leixavam  os  lu- 
gares como  podiam  haver  tempo  ,  e  fogiam  de  boamente  : 
pollo  qual  Affonfo  Tellez  dixe  a  feu  Irmaô  que  teveíle  olho 
em  elles ,  e  que  os  fizeíTe  reter  bem  indo  aífí,  Em  iífco  avran- 
tejaramfe  quatro  ou  cinco  daquelles  Mouros,  antre  todollos 
outros,  e  hum  efpingardeiro  teve  o  pofto  em  hum  delles,  e 
feriolhe  o  cavallo,  o  qual  com  a  dor  da  ferida  começou  de 
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embeleçar  ,  onde  Affonfo  Telez  chegou  fobre  elle ,  e  em  co- 
meçando de  o.  ferir ,  e  os  outros  Mouros  acudiram  pera  lho 
defender ,  ao  qual  trabalho  chegou  Airas  da  Sylva ,  e  o  Mou- 
ro fez  alli  fua  fim  ,  e  ficou  a  pelleja  com  os  outros.  E  em 
eito  chegou  Gomez  Freire ,  e  aquelles  que  com  elle  ficarom  , 
e  ajudarom  a  afaftar  os  Mouros.  E  taô  mifturado  andava  o 
feito  ,  que  os  noflbs  derom  duas  feetadas  na  lança  d'Aífonfo 
Tellez.  E  em  efto  chegou  Martim  Correa ,  Fidalgo  da  cafa 
do  Infante  Dom  Henrrique  ,  homem  certamente  nobre  ,  e 
Joa6  de  Lima,  e  Gonçallo  Vaz  ,  e  Joaó  Dalbuquerque  ,  e 
aíli  juntamente  deraò  nos  Mouros  ,  que  os  fezeraõ  tornar  atras , 
ataa  que  os  çarrarom  com  os  outros  de  cavallo  ,  e  de  pee  , 
que  ftava6  em  huma  covoada.  E  eftes  Mouros  que  affi  foram 
diante ,  feriam  ataa  duzentos  ,  e  alli  chegou  Alvaro  Datai- 
de,  e  Pedro  Feo,  e  Ruy  Befteiro ,  Vafco  Martins  Doulivei- 
ra  ,  Pedro  Borges  ,  Aífonfo  Rodriguez  de  Caftei  branco, 
Joaô  Borges ,  FernaÕ  Vaz  Corte  real ,  Alvaro  de  Saa  ,  e  Die- 
go da  Sylva  ,  e  aífi  ataa  dez  ,  ou  doze ;  e  juntandofíe  com  os 
outros ,  foram  huma  ida  contra  os  Mouros ,  e  como  o  lugar 
era  eftreito  ,  onde  nom  podiaó  pelejar  fenaó  os  dianteiros , 
fezeraónos  tornar  atraz  hum  pedaço  >  nom  fem  muitas  feri- 
das ,  como  quer  que  lhe  fazia  grande  avantagem  ferem  ar- 
mados pella  mayor  parte  \  ca  era  gente  que  havia  vallor ,  e 
aíli  vinha  muy  bem  corregida ,  aííi  d'armas  ,  como  das  ou- 
tras coufas.  E  em  efto  pareceo  Dom  Duarte  ,  que  tornava 
donde  fora  fazer  andara  gente,  ftando  já  aquelles  primeiros 
a  mea  volta ,  porque  fe  lho  cafo  vieíTe  ,  pera  fe  tornar  quan- 
do vilTem  que  o  feito  era  tal;  ca  bem  conheciam,  que  fe  a 
ajuda  de  Deos  nom  foífe  ,  o  feito  ftava  muy  duvidofo.  E 
em  chegando  aquelle  Capitão  aos  feus  ,  vio  bem  que  o  fei- 
to nom  ftava  em  al ,  fenom  em  pellejar,  e  aífi  como  hia  ri- 
jo, aíli  tomou  a  dianteira,  ferindo  rijamente  feu  cavallo  das 
efporas  ,  chamando  em  altas  vozes  por  Santiago  ,  e  por  Sam 
Jorge  ,  e  aífi  foi  dar  rijamente  nos  Mouros  ,  e  per  femelhan- 
te  fezeraõ  todollos  outros.  Era  alli  Mafomede  ,  e  quando 
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vio  começar  a  pelleja  ,  começou  de  bradar  aos  noíTos  dizen- 
do ,  Senhores ,  hora  poucos ,  hora  muitos  ,  jd  aqui  foes  ,  fazei  o 
que  devem  fazer  bos.  E  mexidos  huns  com  os  outros  ,  foy 
hum  daquelles  Mouros  dereitamente  a  AfFonfo  Telez  ,  e  o 
ferio  em  huma  maò ,  onde  a  vingança  nom  ficou  pera  os  fi- 
lhos, porque  logo  alli  o  Mouro  fez  fua  fim:  e  bem  pareceo 
na  trigança  que  muitos  dos  outros  poferam  pera  ofalvar,  que 
era  homem  de  grande  vallor ,  pero  o  focorro  nom  foi  taô  tri- 
gofo ,  como  a  elle  em  tal  tempo  compria.  Porém  querendo 
aquelles  vingar  fua  morte  ,  foram  fobre  Aífonio  Telez  ,  e  quis 
Deos  que  lhe  nom  fezerom  outro  danno ,  fenom  que  lhe  ma- 
tarão o  cavallo.  Pero  Borges  era  com  o  CapitaÓ ,  porque  pel- 
lo  cuidado  que  trazia  d'acrecentar  em  fua  honrra  ,  fempre 
trabalhava  de  o  feguir.  E  em  eftando  huns ,  e  os  outros  na 
pelleja,  fezerom  voltar  os  Mouros  ,  atté  çarrarem  com  as  fuas 
bandeiras  onde  eraõ  os  Alcaides,  onde  eíteverom  aos  botes 
das  lanças ,  e  das  Azagayas  ,  huns  com  os  outros  hum  pou- 
co. E  Dom  Duarte  confyrando  que  fe  fe  o  feito  nom  tri- 
gaíTe ,  que  ficava  duvidofo  contra  elles ,  e  chegando  as  efpo- 
ras  a  feu  cavallo,  faltou  antre  elles,  bradando  aos  Chriítaos 
que  os  feriíTem  de  todallas  partes.  Pedro  Borges  acertou  an- 
te íi  hum  de  cavallo,  e  foi  a  elle  dejufta,  e  como  quer  que 
grande  foíTe ,  deu  com  elle  em  terra ,  e  o  ferio  de  tal  gui- 
fa ,  que  alli  fez  logo  fua  fim  ;  e  cairão  deita  vez  no  campo 
daquelles  Mouros  oito  ,  ou  nove  ,  e  foraõ  muitos  feridos , 
tanto  que  fe  começarom  de  fazer  atras  ,  e  já  mais  parecia 
que  pellejavom  por  fe  defender  ,  que  por  oífender.  Huma 
faieza  achou  alli  hum  Mouro  de  Tanger,  que  era  o  princi- 
pal Alfaqueque  daquella  terra ,  o  qual  fe  chamava  Bailarão ; 
e  ifto  foi ,  que  vendo  como  fe  o  feito  dannava  pella  fua  par- 
te ,  começou  de  chamar  por  Santiago  ,  e  per  femelhante  fe- 
zerom muitos  outros ,  que  foi  grande  azo  de  feu  danno  fer 
muito  menos  ,  porque  naquelle  tempo  ufavaõ  aos  Chriítaos 
pella  mayor  parte  os  trajos  dos  Mouros  ,  quando  eram  aca- 
vallo  ,  e  ainda  na  Corte.  Alli  matarão  o  cavallo  a  Alvaro  Da- 
Tom.    III.  Y  tai- 


zyi  Chronica 
taide ,  o  qual  alli  provou  como  nobre  homem.  E  per  feme- 
lhante  matarom  o  cavallo  a  Ruy  Gonçalvez  de  Soufa.  Â 
pelleja  durou  tanto  ,  atá  que  os  Mouros  virão  que  o  danno 
era  grande  ,  que  poferom  feu  remédio  em  falvar  íuas  vidas  ; 
e  porque  nas  faldras  daquella  ferra  fom  muy  grandes  matas 
e  branhas  ,  ouveraó  alguns  por  remédio  leixar  os  cavallos  f 
e  lançarfe  ao  mato.  E  aqui  fe  falvaraó  as  principaes  ,  e  mayo- 
res  peflbas  ,  efpecialmente  aquelle  valente  Cavalleiro  Xarra- 
te  ,  Alcaide  de  Tanger ;  outros  nom  quiferom  leixar  o  ca- 
minho em  que  eftavaó ,  e  tornaraõfe  fogindo ;  outros  toma- 
rem pella  mea  ladeira,  e  foram  feguidos  ataa  decida  de  Re- 
nambroz.  Onde  Dom  Duarte  mandou  a  todos ,  que  nom  fe- 
guiífem  mais  avante  ,  e  que  fe  contentaíTem  da  mercê  que 
lhe  Deos  fezera  ;  o  que  fez  por  duas  coufas ,  huma  porque 
os  cavallos  e  gente  de  pee  eraó  já  muy  canfados  ,  e  outra 
porque  vio  ,  que  eraó  efpalhados  per  muitas  partes  ,  e  que 
ie  os  Mouros  tornaíTem  a  commeter  pelleja ,  feria  trabalho- 
fa  de  foffrer.  E  aíll  na  pelleja,  como  no  encalço,  foraõ  mor* 
tos  noventa  e  cinco  Mouros ,  que  foraó  achados  no  campo , 
afora  outros  que  morrerão  pellos  matos ,  e  pellos  caminhos , 
e  outros  a  que  a  fortuna  queria  dar  mais  largo  favor  ,  que 
ihaõ  acabar  a  fuas  cafas.  E  foraó  xvj  Mouros  cativos ,  antre 
os  quaes  foi  hum  filho  de  Xeque  Larooz  ,  o  qual  feu  padre  al- 
li trouxera,  nom  fem  muita  fperança  de  grande  vitoria;  de 
cuja  grande  honrra  aquelle  Xeque  nom  fómente  quii era  o  prin- 
cipal titulo,  mas  que  parte  fora  daquelle  feu  filho ,  cuja  ida- 
de nom  foberia  de  xiiij  annos  pera  riba.  E  fegundo  a  mim 
defpois  dixeraó  alguns  Mouros  que  foraó  naquelle  feito ,  que 
fora  aquelle  Xeque  chegado  á  morte  por  receber  taó  grandes 
perdas  :  A  primeira  ,  defonrra  e  trabalho  que  recebera  na- 
quelle feito ,  contando  hi  a  perda  das  beftas.  A  fegunda ,  a 
morte  doutro  filho.  A  terceira  ,  o  cativeiro  daquelle  que  fo- 
bre  todillas  coufas  amava.  E  foi  alli  prefo  hum  Mouro  EI- 
che ,  que  era  Alcaide  Danexamez.  E  foram  alli  tomados  xx 
cavallos,  com  outros  muitos  areos  de  grande  vallor ,  ÍT.  fpa- 
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das ,  terçados  ,  fellas  ,  freos  ,  dargas ,  roupas ,  tudo  coufas 
efpeciaes  ,  porque  nom  fomente  em  aquellas  que  pareciam 
de  tora  ,  mas  ainda  nos  ferros  das  cilhas  eraõ  achados  lavo- 
res de  prata.  Foraò  feridos  em  eíta  pelleja  AíFonfo  Tellez  5 
Ruy  Befteiro  ,  e  Alvaro  de  Brito  ,  Pero  Teixeira.  E  avees 
aqui  de  faber  ,  que  pero  os  noíTos  foflem  cxx  de  cavallo  , 
nom  fe  fez  o  feito  mais  que  per  xx  ou  pouco  mais  ;  bem 
he  que  muitos  dos  que  já  eraó  em  o  pee  da  ferra  ,  fofpei- 
tando  o  que  fe  eníima  fazia  ,  tornaram  pera  fer  no  feito ,  mas 
já  quando  tornará,  os  Mouros  hiaõ  vencidos,  pnde  aaquelles 
nom  ficava  outro  trabalho,  fenom  ajudar  a  matar  os  contrai- 
ros.  E  ainda  azou  Deos  huma  coufa  de  grande  avantagem 
pera  os  noíTos  ,  porque  fe  acertaram  de  fer  da  parte  de  cima , 
e  os  outros  debaixo.  Foram  em  efte  dia  feitos  Cavalleiros , 
Gonçallo  Vaz  Coutinho,  Dom  Rolim,  AfFonfo  Pereira,  Nu- 
no de  Macedo  ,  Ruy  Gonçalvez  de  Soufa ,  Gil  Fernandes  de 
Monte  royo ,  AíFonfo  Rodriguez  de  Caftel-b  ranço  ,  Alvaro 
Pereira,  Alvaro  Çapata  ,  e  hum  Alemão  que  alli  fora  por 
ganhar  honrra ,  Gil  Eanes  ,  e  João  Paez ,  Vafco  Fernandez 
Jufarte.  E  foram  mortos  cinco  cavallos  dos  noíTos. 

CAPITULO  LXIII.  0) 

Como  foi  ref gatado  aquelle  filho  de  Xeque  Laroz,  e  das 
\  coufas  que  deu  por  fi,  e  da  maneira  que  fe  com  elle  teve, 

POrque  os  Chriftaos  hajam  lugar  de  curar  de  fuas  chagas , 
e  alegrarfe  com  a  bemaventurança  da  vitoria ,  e  os  Mou- 
ros tempo  de  bufcarem  andando  os  mortos  e  feridos  per 
antre  a  efpeíTura  daquelles  matos  ,  contemos  em  tanto  algu- 
mas coufas  que  pertençao  a  noíTa  hiítoria  ,  fe  quer  porque 
apanhemos  as  migalhas  ,  que  cairão  daquella  taó  avondofa 
mefa  ,  qual  foi  a  de  Titus  Livio  ;  o  qual  fendo  aíli  grande 

(à)  He  errado  efte  n.°  ,  fegundo  a  nota  ao  Cap.  LXII. 
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autor ,  e  quaíl  o  principal  do  mundo ,  antre  os  feitos  das  guer- 
ras anrrepos  todallas"  outras  coufas  da  Cidade  ,  aífi  os  cor-> 
regimentos  dos  muros,  como  dos  canos  das  auguas,  e  cal- 
çadas. E  porque  dixemos  no  paflfado  Capitulo  ,  como  antre 
os  captivos  que  foraó  tomados  ,  principalmente  foi  hum  fi- 
lho daquelle  grande  Xeque  ,  que  fe  chamava  Abdela  Laroz  ,  a 
qual  aquelle  tempo  era  hum  Mouro  alTaz  poderofo  naquella 
Comarca;  e  efte  tanto  que  foube  que  aquelle  feu  filho  era 
prelo  ,  logo  mandou  fallar  fobre  feu  refgate.  E  leixando  o 
muito  que  Dom  Duarte  primeiro  pedio  ,  e  o  pouco  que  o 
Mouro  prometeo,  hajamos  por  determinado  que  fe  acertarão 
a  conclufaõ  de  fe  dar  por  aquelle  prefo  duas  mil  dobras,  &, 
mais  tres  cavallos  fellados.  E  fegundo  aquelle  Mouro  era  po-: 
derofo  naquella  terra,  em  pouco  efpaço  ajuntou  aquella  con-> 
tia  ,  e  muita  mais  ,  e  logo  acerca  mandou  pedir  feguro  a' 
Dom  Duarte ,  pera  ir  fazer  entrega  daquellas  coufas ,  e  re- 
ceber feu  filho:  o  qual  lhe  mandou  feu  Alvará,  per  que  aflr 
elle,  como  fua  gente  podelTe  vir  acerca  deita  Villa  feguro  r 
da  feitura  delle  a  tres  dias ,  e  trazer  todallas  coufas  que  lhe 
prouveíTe  pera  pagamento, de~  feu  refgate  ,  e  que  todas  fok 
fem  íeguras.  E  em  huma  quarta  feira ,  que  eraõ  xx  dias  da- 
quelle mes  ,  veo  aqui  Xeque  Laroz  com  fua  gente  ,  aífi  de  ca- 
vallo  como  de  pee,  mandando  muito  cedo  feu  Alfaqueque  , 
a  fazer  faber  aquelle  Capitão ,  como  elle  era  alli  pera  aca-5 
bar  feu  refgate.  Dom  Duarte  ordenou  de  ouvir  cedo  miíTa, 
e  comer,  e  aífi  elle,  como  todollos  que  alli  eraó,  lairom  fo- 
ra armados  com  muita  gente  de  pee ,  e  befteiros*  PaflandoíTe 
£)om  Duarte  aalem  daquelle  Rio  que  alli  vay,  levando  con- 
íigo  tres  trombetas,  e  todollos  Chriftãos ,  o  milho  r  corregi- 
dos  que  cada  hum  pode.  E  como  aquelle  Capitão  nom  era; 
homem  em  que  houveíTe  nenhuma  louçainha  ,  nom  levava  fe- 
nom  fuas  armas ,  e  corregimentos  fobello  chao  como  femprc: 
coftumava;  mandando  que  todos  alli  ficaíTem  quedos,  e  eil& 
apartoufe  pella  várzea  acima ,  quanto  feria  hum  tiro  de  bef-. 
ta  ,  levando  configo  dous  turgimaés  a  pee  ,  e  dal  li  mandou  ao 
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Alfaqueque  Mouro,  que  foíTe  a  avifar  feu  Senhor  de  como 
elle  alli  ftava:  e  logo  acerca  tornou  aquelle  Alfaqueque,  e 
com  elle  hum  Mouro  de  cavallo.  Senhor ,  dixe  aquelle ,  meu 
Senhor  me  envia  a  vos  pedir  duas  coufas  :  A  primeira  que  vos 
pede  outro  feguro  em  pejfoa.  E  a  fegunda  que  eu  veja  feu  filho 
per  meu  olho ,  ca  bem  poderá  fer  outro  ,  e  nom  aquelle  ,  ca  fom 
coufas  que  fe  muitas  vezes  acontece  antre  os  homens.  Dom  Duar- 
te dixe ,  que  lhe  aprazia  muito ,  e  que  quanto  ao  feguro  que 
elle  lho  dava  realmente ,  fem  nenhuma  cautela  nem  engano  , 
fomente  per  a  guifa  que  era  contheudo  em  feu  alvará.  Aquel- 
le Xeque  ftava  á  vifta  do  Capitão  ,  onde  fe  chama  a  Cafa 
branca ,  em  huma  lomba  que  alli  vay.  E  tanto  que  aquelle 
feu  efcudeiro  tornou  com  o  recado ,  logo  elle  ,  e  hum  feu 
Irmão  ,  e  aquelle  mèfmo  de  cavallo ,  que  ante  elle  fora  man- 
dado, vindoíTe  todos  tres  dereitamente  onde  Dom  Duarte 
ftava ,  dandoíTe  as  mãos ,  fegundo  o  coftume  que  elles  tem 
antre  li;  Senhor ,  dixe  aquelle  Xeque ,  eu  fou  aqui  em  teu  po^ 
der ,  e  me  fiey  em  tua  palavra  ^  como  tu  ves ,  efpecialmente  por- 
que fey  que  es  homem  de  Deos  ,  ca  aquelle  s  que  a  Deos  temem 
feguem  a  elle ,  que  he  fim  e  cabo  de  verdade ,  como  aqnelle  que 
he  todo ,  e  fobre  todo.  Podes  de  mi ,  e  de  minhas  coufas  fazer 
tua  vontade.  Dom  Duarte  lhe  refpondeo  que  elle  foíTe  bem 
vindo ,  e  que  folgava  muito  com  fua  vinda  ,  e  que  nom  me- 
nos feguro  cuidaíTe  que  ftava  elle,  e  todo  feu,  como  fe  ef- 
teveíTe  em  fua  própria  cafa  ;  perguntandolhe  fe  lhe  prazeria  , 
que  lhe  fallaíTem  aquelles  Fidalgos  ,  e  boa  gente  que  alli 
ftava.  E  o  Mouro  refpondeo  que  como  Dom  Duarte  quifef- 
fe ,  que  aífi  foíTe  :  e  Dom  Duarte  fez  chamar  Gomes  Freire 
fomente  ,  porque  era  a  principal  peíToa  que  alli  ftava.  E  def- 
pois  lhe  fez  preguntar ,  fe  lhe  prazeria  de  lhe  fallarem  per 
femelhante  todollos  outros.  Já  te  dixe,  refpondeo  o  Mouro, 
que  feja  como  tií  quiferes ,  em  teu  poder  me  tens ,  podes  de  mi 
fazer  como  de  coufa  tua ,  porque  quando  me  eu  movi  a  me  me~ 
ter  em  teu  poder  ,  nao  foi  fenao  per  a  fazer  quanto  tu  manda- 
res. E  aífi  abalarão  pera  onde  ftava  toda  a  outra  gente ,  e  tan* 

to 
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to  que  fe  todos  virão  ,  efTes  Fidalgos  ,  e  principaes  peflbas 
lhe  deraó  as  mãos.  E  eito  feito  pedirão  licença  áquelle  Ca- 
pitão ,  pera  irem  por  fuas  coufas ,  pera  concertarem  feu  ref- 
gate.  E  logo  ácerca  tornou  aquelle  AbdelaLaroz,  com  tres 
feus  Irmãos ,  e  hum  filho  ,  e  hum 
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tarom  alli  certos  Mouros,  que  eraò  vindos  pera  levar  trigo, 
e  outras  coufas  que  lhe  ainda  alli  ficarão  pera  fua  governan- 
ça ,  porque  o  tempo  era  pera  nom  poderem  haver  outro  ,  fem 
fua  grande  perda  ,  ataa  que  a  novidade  vielTe ,  e  ainda  lhes 
ficava  pera  fazer  fuas  fementeiras ,  onde  entendeíTem  manter 
afeíTego.  Os  quaes  vendo  aos  noflbs  coníigo  ,  poleraõ  toda 
fua  fperança  no  derradeiro  remédio  ,  que  era  provar  a  ligei- 
rice  de  feus  pees  ;  em  pero  nom  fallecerom  alguns  dantre  os 
Chriftãos  mais  ligeiros  ,  ainda  que  poucos  foliem  ,  ca  os 
Mouros  em  efta  parte  tem  muy  grandes  avantagens  ,  efpiciaK 
mente  por  ferem  mais  enxutos  das  umidades  do  corpo  ,  por 
jazam  das  viandas  que  comem  ,  e  também  polia  fragofidade 
da  terra,  e  o  ufo  que  elles  haviaó  delia  mais,  que  aquelies 
que  ha  per  ventura  nunca  provarão.  E  porém  cativarão  qua- 
tro daquelles  Mouros  ,  e  viraõ  como  em  outra  Aldeã  que 
era  alli  ácerca  eítavaõ  outros  Mouros  ;  e  como  quer  que  os 
feguiíTem  àíli  os  de  cavailo  ,  como  depee,  nom  encalçarao 
mais  que  dous ,  hum  dos  quaes  foi  morto  per  Gonçallo  Vaz 
Coutinho  ,  e  per  Diego  de  Lemos ,  efcudeiro  que  o  Mar- 
ques criara  de  moço  pequeno  ,  e  o  dera  a  EIRey  ,  aíK  por  cau- 
fa  da  criaçom  que  em  elle  fezera,  e  ferviço  que  delle  rece- 
bera ,  efpecialmente  por  grande  divedo  que  havia  com  feus 
filhos,  por  parte  de  fua  molher;  ao  qual  aífi  por  fer  homem 

Fi- 
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Fidalgo  ^  como  por  íeus  merecimentos  ,  foi  alli  dada  ordem 
de  cavallaria  :  o  outro  Mouro  faltou  no  Rio  ,  onde  perfiofa- 
mente  quis  acabar,  fendo  primeiro  requerido  que  fe  rendei"- 
fe  ,  e^  que  lhe  dariam  a  vida  ,  mas  enganado  com  aquella 
fandia  fperança ,  com  que  nefte  mundo  nafcera  ,  ou  per  ven- 
tura temendo  afpereza  do  cativeiro ,  quis  encurtar  feu  pade- 
cimento. Efte  Mouro  andava  na  augua  j  nadando  de  huma 
parte  pera  a  outra ,  e  alguns  daquelles  de  pee  fentremeterom 
dir  a  elle  ,  e  porque  o  viaõ  com  huma  agúmia  na  maõ  já 
defefperado,  nom  oufavaõ  chegar  a  elle;  e  quando  aquillo 
vio  hum  befteiro ,  que  morava  em  Montargil  ,  homem  aíTaz 
de  pequena  eftatura  ,  com  hum  punhal  na  maõ  direita  ,  na- 
dando foi  a  elle,  e  como  homem  de  grande  coração  o  aca- 
bou. Foraõ  queimadas  em  aqueile  dia  quatro  Aldeãs  ,  em  que 
havia  paíTante  de  cè  cafas  moradas ,  e  nom  fem  razom  ,  ca 
eraó  fobre  aqueile  Rio  de  Guadeliaõ  ,  que  he  maravilhofa 
terra ,  aíH  pera  lavrar ,  e  femear  ,  como  de  criaçom  pera  to- 
do gado  :  o  trigo  e  cevada  ficou ,  aíÉ  per  nom  levar  em  que 
o  trazer ,  como  por  lhe  nom  fer  neceíTario ,  todo  o  defpojo 
daquelle  dia  foraõ  quatro  Mouros  ,  e  cinco  afnos.  Outro  II 
aos  xxix  dias  daquelle  mes  de  Janeiro  ,  fairom  aquelles  Se- 
nhores fora  da  Villa ,  aífi  por  ver  a  terra  ,  e  avifar  per  ella 
as  efcuitas ,  como  por  queimar  huma  Aldeã ,  que  fe  chama- 
va Benambroz  ,  onde  era  a  cabeceira  da  terra  da  Mazmu- 
da.  Mas  quem  poderia  com  a  ledice  do  Marques ,  andando 
neftes  feitos  ,  porque  nom  faya  da  Villa ,  que  nom  pozeíTe 
ramo  verde  na  Cabeça  ,  com  contenença  muy  alegre  ?  Foi  a 
Aldeã  queimada  ,  que  era  huma  das  boas  daquella  terra.  E 
nefte  dia  vieram  Mouros  de  cavallo  ácerca  da  Villa ,  onde 
correrão  apos  hum  homem  que  andava  fora  ,  ao  qual  valeo 
a  ligeirice  de  feus  pees ,  e  muito  mais  a  fombra  dos  muros 
que  ftava  acerca  ,  e  aíli  fe  tornarom  fem  fazer  outra  nenhu- 
ma coufa.  E  logo  ácerca  o  Marques  determinou  de  fe  ir  pe- 
ra o  Regno ,  mandando  leixar  no  Almazem  DelrRey  muitos 
mantimentos ,  aíli  de  paõ  cozido ,  carnes  ?  e  vinhos ,  armas  f 
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e  Almazem ,  e  pólvora  ,  e  ferro ,  dizendo  que  de  todo  fazia 
ferviço  a  EIRey ,  o  que  lhe  todos  contarão  por  grande  bem. 

CAPITULO  LXVIII. 

Como  Dom  Duarte  mandou  as  efiuitas  fora  ,  e  como 
foi  a  Canhete ,  e  como  Gonçallo  Pirez  foi  morto. 

PArtio  o  Marques ,  e  feus  filhos ,  p  aífi  alguns  outros  Fi- 
dalgos :  e  Doai  Duarte  começou  de  peníar  no  que  lhe 
pertencia,  pera  defefa  daquella  Villa  ,  em  que  pendiaô  as 
principaes  duas  fins  ,  porque  todollos  homens  nefte  mundo 
trabalhom,  ff.  honrra  ,  e  vida;  e  como  prudente  e  avifado 
que  era  ,  entendeo  que  tanto  que  o  vera6  vielTe ,  nom  pode- 
ria fer  que  EIRey  de  Feez  nom  tornaíTe ,  quanto  mais  que 
ante  que  dalli  partiíTe  o  leixara  determinado  ,  e  que  fe  lhe 
embargaíTe  o  mar ,  que  por  muito  percebido  que  foffe ,  que 
fe  nom  poderia  efcufar  de  grande  perigo.  E  porém  come- 
çou logo  de  fazer  arrancar  pedra ,  pera  fazer  huma  coiraça , 
a  qual  EIRey  de  Portugal  primeiro  que  nenhum  outro  vira 
fer  necelTaria  pera  defenfom  daquelle  lugar;  e  porém  lhe 
enviara  já  feus  recados,  que  mandaíTe  poer  em  obra,  o  que 
aífi  bem  confirara  ,  como  defeito  fez ,  como  adiante  ferá  con- 
tado. E  porque  aas  vezes  pareciam  per  darredor  daquella  Vil- 
la huma  quadrilha  de  Mouros ,  dixe  aos  efcuitas ,  que  como 
foíTe  noite ,  que  fe  foíTem  lançar  fora  ,  e  que  viíTem  fe  po- 
deriam topar  com  aquelles  Mouros  ,  e  que  os  caítigaíTem  , 
de  guifa  que  lhe  fezeíTem  perder  aquelle  ouíio.  E  fe  virdes- , 
dixe  elle  ,  que  os  nom  podes  achar ,  trabalhai  -por  averdes  algu- 
ma lingoa  ,  e  desí  hi  olhando  a  terra ,  porque  quando  per  ella  tor- 
nardes a  andar  ,  faibaes  per  onde  pondes  os  pees  ;  e  eu  a  Deos 
prazendo  Jairey  de  menha  ,  com  efta  boa  gente  que  aqui  eflaa 
de  cavallo  ,  e  irei  contra  effa  parte ,  porque  poderá  fer  que  vir  d 
alguma  gente  fobre  vós ,  com  que  nom  hajaes  razom  de  poder , 
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e  darvos  ey  focorro  ,  ou  que  per  ventura  que  com  meu  ouzii 
cometaes  alguma  outra  ,  poftoque  vos  ella  n&Ô  queira  cometer» 
Paruiram  aquellas  efcuitas,  os  quaes  fe  acharão  fora  numero 
de  vinte ,  e  feguiram  fua  viagem  ,  avifados  do  que  lhe  fora 
mandado.  E  no  outro  dia  que  eraô  xxij  de  Fevereiro ,  cavai* 
gou  Dom  Duarte  com  quorenta  e  cinco  de  cavallo ,  antre  oô 
quaes  eraò  Gonçallo  Vaz  Coutinho  ,  e  Alvaro  Coutinho  feu 
tio',  e  Fernão  Cabral  ,  Alvaro  de  Faria  ,  e  Joam  Peftana , 
Dom  Joaõ  Deça  ,  e  outro  Dom  Joam  que  era  Comendador 
da  Ordem  de  Chriftus  ,  e  Dom  Pedro ,  todos  tres  Irmãos  > 
Affonfo  Telez ,  e  Airas  da  Sylva  ,  filhos  de  Ruy  Gomez  da 
Sylva  ,  Alcaide  que  foi  de  Campo  mayor,  e  de  huma  Irmãa 
deite  Capitaô,  Affmfo  Vaz  Peftana,  Vafco  Dalmadaõ,  Vaf- 
co  de  Carvalho,  Fernão  Falcão,  Gonçallo  Falcão,  Joaô  de 
Soufa,  todos  tres  Irmãos,  Pedro  Borges  ,  e  Joam  Borges, 
Fernão  Vaz  Corte  Real ,  Ruy  Paes  ,  e  hum  Gaftelaò ,  que 
fe  chamava  Caó  feco ,  que  vivia  com  EIRey  de  Caftella  ,  e 
aílí  outros.  E  com  eftes  eram  de  pee  dous  efpingardeiros ,  IH 
meftre  Pedro  ,  e  Guilhelme:  avifando  Dom  Duarte  a  Ruy 
Vaz  Alcoforado  ,  que  te veíTe  cuidado  da  guarda  da  Villa  ? 
porque  era  Cavalleiro  antigo  ,  e  criado  de  feu  padre.  E  fe™ 
guindo  feu  caminho  chegarom  a  Benambroz  j  que  he  huma 
legoa  do  lugar,  e  dalli  olhou  Dom  Duarte  fe  haveria  viftar 
de  fuas  efcuitas  ,  e  porque  nom  acodira6  de  nenhuíiia  parte, 
penfou  que  podiam  fer  mais  adiante.  E  desí  feguio  feu  ca- 
minho ,  ataa  que  lhe  parecia  que  teria  já  andada  huma  boa 
legoa  ,  e  porque  a  terra  parecia  boa ,  folgava  d'aver  delia  co- 
nhecimento ;  e  desí  aquelles  Fidalgos ,  e  bòs  homens ,  que 
defejavaó  fair ,  e  aífi  por  ver  terra  que  nunca  virão  ,  como 
por  cuidarem  que  poderiaõ  achar  alguma  gente  de  feus  con- 
trairos  ,  com  que  podeífem  haver  pelleja.  E  parece  que  as 
efcuitas  ficavom  naquelle  lugar,  onde  elles  firmavom  fer  le- 
goa ,  aa  mao  efquerda ,  em  hum  maato  contra  a  ferra :  e  a  fua 
Atalaya  quando  aífi  vio  yr  os  de  cavallo  ,  fez  conta  que  avi- 
faria  feus  parceiros  ,  quando  tornaíTem  pera  fe  irem  todos 
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caminho  da  Villa.  E  fendo  já  os  de  cavallo  alem  das  efcui- 
tas  hum  pouco,  quiferafTe  Dom  Duarte  tornar;  mas  alguns 
daquelles  Fidalgos  ,  efpecialmente  AíFonfo  Tellez  lhe  pediram 
que  foíTe  ainda  ataa  hum  outeiro  que  ftava  diante  delles. 
Dixe  o  Capitão  ,  Sobrinho ,  fe  ajfim  formos  de  outeiro  em  ou^ 
teiro  ,  iremos  ataa  Fez.  Vós  vedes  que  iflo  he  tarde,  e  aqui 
nom  vai  pejfa  que  Jaiba  ejta  terra ,  quanto  mais  formos ,  tan- 
to teremos  mayor  perigo.  Os  outros  aperíiarao  que  todaVia 
foíTe  , 1  porque  lhes  parecia  que  poftoque  al  nom  fízeíTem  ,  fe- 
no m  ver  a  terra  ,  que  aquelo  lhe  faria  grande  melhoria  pera 
adiante  ,  quando  fe  acertalTe  de  per  alli  tornarem.  Dom  Duar- 
te vendo  como  aquelo  era  vontade  de  todos  ,  por  lhe  com- 
prazer foi  avante  ,  e  de  pallavra  em  pallavra  foram  aífi  atté 
hum  outeiro,  donde  pareceo  huma  Aldeã  ,  e  dalli  tinha  Dom 
Duarte  vontade  de  fe  tornar ;  e  porque  as  cafas  pareciaó  mui- 
to perto,  as  quaçs  íbvaò  na  chapa  da  ferra,  em  que  have- 
ria de  xxv  até  trinta  cafas,  e  em  olhando  os  nolTos  pera  lá, 
virão  através  de  íi  paíTar  hum  Mouro  ,  com  hum  feixe  de  le- 
nha ao  pefcoço  ,  ao  qual  alguns  Começaram  de  fallar  ;  mas 
porque  eram  afaítados  ,  e  os  noflbs  nom  declaravaó  as  palla- 
vras  ,  e  todos  eraõ  em  cavallos  genetes ,  e  com  dargas  e  tou- 
cas ,  penfou  o  Mouro  que  era  gente  de  fua  ley ,  e  começou 
de  feguir  feu  caminho  ,  pero  nom  foraó  os  paflbs  muitos, 
quando  lhe  a  vontade  carregou  ,  e  tornou  outra  vez  olhar 
com  mayor  femença  \  e  afli  como  conheceo  a  verdade  ,  aíli 
muy  trigofamente  leixou  também  a  carrega  ,  como  o  cami- 
nho que  levava  das  cafas  ,  e  com  paliadas  muy  trigofas  fe 
colheo  aa  ferra :  mas  os  outros  moradores  houveraó  primeiro 
vifta  dos  noíTos  ,  e  tinhaó  já  as  molheres,  e  filhos  na  ferra  , 
e  começavao  de  levar  os  gados.  Alguns  daquelles  Fidalgos 
pedirão  licença  ao  Capitão  dizendo ,  que  fe  quer  ao  menos 
que  lhe  tomariaõ  alguma  parte  daquelle  gado.  Nom  cures , 
refpondeo  elle ,  que  nós  fomos  jd  bem  duas  legoas  da  Villa ,  é 
ijlo  he  quafi  noite ,  nom  ferd  bom  confelho  de  nos  metermos  em 
coufa  a  que  nom  pojfamos  dar  fim ,  ou  fe  a  dermos  ,  que  nom  fe- 
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ja  d  nojfa  vontaJè.  Efta  terra  he  de  grande  povcraçaõ ,  e  ain- 
da de  gente  ujada  de  pelleja ,  fe  nos  ganharem  antre  fi  ,  comé 
anoitecer ,  nom  podes  Jair  dantre  elles  com  nojfa  honrra  ,  nem 
Jande :  o  melhor  confelho  que  podemos  haver  ,  he  que  nós  torne- 
mos noffò  paffo  e  pajfo.  E  como  quer  que  lhe  Dom  Duarte  po- 
feíTe  eitas  coufas  diante,  como  eraõ  homens  nobres ,  e  man- 
cebos j  tanto  aperfiaraó  com  elie  ,  que  houve  de  conceder  ao 
que  elles  queriao.  Hora  pois  que  ajji  queres ,  dixe  elle  con- 
tra Affbnfo  Tellez  j  chamai  uojfo  Irmão  ,  e  ajjl  alguns  outros 
que  jejaes  ataa  xx  ,  e  M  direitamente  aaquelles  Mouros.  Qui- 
ferajoaõ  Peítana ,  e  Fernão  Cabral  fer  da  companhia  daquel- 
les ,  e  Dom  Duarte  nom  quis,  mas  mandoulhes  que  tornai* 
fcm  os  efpingardeiros  ,  e  que  foliem  poer  fogo  aas  cafas.  E 
antre  aquelle  outeiro  vay  a  aguoa  de  Canhete  ,  aquelle  rio 
que  vay  a  Alcácer ,  e  como  era  Inverno  iha  o  rio  de  gran- 
deza. E  em  paliando  aquelles  per  hum  porto  ,  virão  como 
era  feita  no  rio  huma  parede  de  pedra  enfoíTa  ;  e  como  João 
Peftana  havia  mais  conhecimento  dos  modos  dos  Mouros  i 
porque  já  per  annos  eftevera  em  Cepta  ,  bradou  a  Dom  Duar- 
te que  mandaiTe  defpejar  o  porto  daquella  parede ,  porque  fe 
per  ventura  os  Mouros  feguiíTem  tras  elles  y  nom  lhe  fizefTem 
empacho.  E  nom  tardou  muito  em  fe  moftrar  a  fpériencia  da- 
quelle  avifamento  ;  ca  tanto  que  os  Mouros  virão  os  noíTos 
acerca  de  íi  deceraó  a  elles  ,  principalmente  por  darem  Iik 
gar  aas  molheres  ,  e  filhos  ,  que  fe  podeíTem  mais  afaftar  5 
porque  nom  fabiaô  fe  os  contrairos  trabalhariaô  por  chegar 
a  elles  :  pero  porque  ainda  nom  eraõ  tantos  ,  nom  fe  qui- 
ferom  muito  chegar  aos  noíTos ,  ante  andarom  fempre  afafta- 
dos,  ataa  que  lhe  as  ajudas  chegarom  ,  porque  a  terra  era 
entom  per  alli  muito  povorada ;  e  alem  das  Almenaras  j  que 
lhe  logo  fezeraô  os  fumos  que  fayaó  da  Aldeã  ,  era  grande 
ajuda  pera  o  avifamento  da  terra  y  como  as  cafas  quaíi  todas 
eraõ  cubertas  de  palha ,  e  muitas  delias  feitas  de  febe.  Apa-1 
nharaò  aquelles  que  foraó  com  AíFonfo  Tellez ,  e  com  feu 
Irmão  ,  obra  de  fefenta  cabeças  de  gado  grande ,  e  ce  de  ga- 
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do  meudo,  e  enderençarom  caminho  da  Aldeã,  peroo  ante 
que  chegaíTem  a  ella  ,  os  Mouros  avifados  de  hum  porto  que 
fe  fazia  em  hum  regato ,  onde  havia  muita  pedra ,  com  gran- 
de abafamento  de  adaroeiras  ,  faltarão  diante  ,  aos  quaes  ca- 
da vez  creciam  as  ajudas.  Mas  Fernão  Cabral,  e  Joam  Pef- 
tana  houveraó  conhecimento  da  tenção  dos  contrairos  ;  fo- 
raõ  da  outra  parte  com  os  efpingardeiros  ,  a  que  os  Mouros 
naquella  hora  haviaó  o  principal  temor ,  e  deraô  a  principal 
ajuda  á  paflagem ,  afli  do  gado  ,  como  daquelles  que  o  tra- 
ziam; mas  já  quando  chegarom  a  Aldeã,  os  Mouros  vinhaó 
de  volta  comos  noííos,  cuja  força  fe  dobrava  cada  vez  mais, 
aífi  polia  fanha  que  fe  lhe  acendia  por  fuas  coufas  ,  que  ha- 
viaó cada  vez  mais  danadas ,  como  polias  ajudas  que  lhe  vi^ 
nham  de  muitas  partes.  E  decendo  daquella  Aldeã  per  hum 
fó  pee  abaixo ,  foraó  os  noflbs  taô  apreíTados  ,  que  lhe  foi 
necelTario  fazer  volta ,  ainda  que  o  lugar  nom  foíTe  muy  aza- 
do pera  tal  obra,  e  alli  fe  ajuntarão  Fernão  Cabral,  e  Fer- 
não Vaz  Corte-real  fobre  hum  Mauro  ,  o  qual  foi  logo  mor- 
to. E  doutra  parte  mataraõ  o  cavallo  a  hum  efcudeiro  Del- 
Rey,  que  fe  chamava  Pedro  Gonçal  vez  Guiei,  o  qual  pofto 
no  derradeiro  perigo  defefperado  da  vida ,  recebeo  focorrp 
de  Joam  Peftana  ,  e  de  Corte-real ,  os  quaes  com  muy  gran- 
de trabalho  o  tirarão  dante  os  Mouros,  nom  fem  grande' pe- 
rigo delles  mefmos.  Alguns  daquelles  de  cavallo  que  parti- 
raõ  da  Villa  fe  apartaram  do  Capitaô  ,  correndo  apos  hum 
porco  ,  que  fe  alevantou  antre  elles ,  íT.  Gonçallo  Vaz ,  e 
Alvaro  Coutinho ,  e  afli  outros  oito  ,  os  quaes  tornando  de 
fua  montaria,  dixeraÕ  antre  11,  Certo  he  aquelles  que  tao  lon- 
ge vao  ,  que  nom  hao  de  vir  fem  algum  gado  ,  ferà  bem  que 
vamos  então  correr  a  Anexamez.  Gonçallo  Pires  era  o  que 
efto  mais  requeria.  Nom  curemos  ,  reípondeo  Alvaro  de  Faria  , 
cá  quem  honrra  quifer  bufcar ,  muy  acerca  a  tem  de  fi\  ca  eu 
creo ,  que  temos  bem  que  fazer.  E  em  efto  chega  hum  feu  pa- 
ge que  elle  ante  leixara  por  Atallaya  ,  que  lhe  dixe  como 
os  outros  eraõ  em  trabalho  com  os  Mouros ,  com  que  vinha  5 
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pellejando;  e  ainda  o  moço  bem  nora  acabava  de  o  dizer, 
quando  todos  dez  que  eraó  ,  derom  das  efporas  aos  cavallos , 
e  foraó  ao  encontro  dos  noíTos  que  deciaõ  da  Aldeã ,  e  fta~ 
vao  fobre  o  Ribeiro  donde  Joam  Peftana  avifara  Dom  Duar- 
te ,  que  mandaíTe  desfazer  a  parede ,  e  taó  apreíTados  fe  vi- 
ram dos  Mouros  ,  que  lhe  foi  neceíTario  fazer  outra  volta  , 
porque  podeíTem  mais  a  feu  falvo  paíTar  o  porto.  E  Dom 
Duarte  conhecendo  feu  trabalho,  com  aquelles  que  com  elle 
eraó  deceo  a  fundo  ,  e  recolheos  aííi  com  a  cavalgada.  E 
já  a  efte  tempo  os  Mouros  paíTavam  de  trezentos  ,  todos 
muy  bem  fpertos  e  avivados  ,  pera  fazer  danno  a  feus  con- 
trairos  ,  e  faziaíTe  naquella  fobida  huma  efpefura  daquellas 
daroeiras ,  que  fom  arvores ,  que  polia  mayor  parte  fe  parraò 
muito  no  chaõ ,  e  fomente  ficava  aos  noflbs  hum  caminho  aí- 
faz  eftrcito  ,  per  que  houveíTem  de  fair;  onde  o  Capitaõ  foi 
remeçado  de  huma  azagaya ,  que  per  ventura  lhe  fezera  fa^ 
zer  fim  da  vida ,  fenaõ  tevera  a  ponta  revolta  ,  ca  era  re- 
m cíTada  de  hum  vallente  Mouro  grande  e  mancebo  ,  e  acer- 
tou na  cabeça  do  lagarto  ,  onde  nom  foi  outro  danno ,  fe- 
no m  quanto  levou  hum  pedaço  da  calça,  e  fez  tamanha  pi- 
fadura ,  que  per  dias  durou  em  guarecer  o  coiro  de  cima.  E 
aíli  aquella  azagaya  ,  como  outra  que  lhe  foi  remelTada  ,  man- 
dou Dom  Duarte  logo  quebrar  ,  porque  nom  podeíTem  por 
aquella  vez  aproveitar.  Pero  com  todo  houveram  de  paíTar 
aquelle  mato,  e  fobiraõ  a  hum  chaò.  E  conhecendo  que  o 
feito  nom  fe  acabava  per  alli ,  pareceolhe  que  era  razom  ,  que 
fe  deceíTem  a  apertar  feus  cavallos ,  porque  defpois  nom  lhe 
fezeíTern  mingoa ,  em  tempo  que  o  nom  podeíTem  emmendar. 
E  hum  Xeque  que  era  o  principal  daquelles  Mouros ,  fegun- 
do  parecia  na  obediência  que  lhe  todos  catavom ,  fez  reter 
os  outros  no  roit.ro  do  mato  ,  e  com  vozes  altas  ,  começou 
de  chamar  por  Dom  Duarte  ,  o  qual  virando  o  roítro  pera 
elle  ,  tirou  hum  barrete  vermelho  que  trazia  na  cabeça ,  e  fez- 
lhe  huma  grande  mefura ;  e  Dom  Duarte  olhando  contra  os 
outros ,  começou  de  íe  rir  dizendo  ,  Multas  graças  a  vos  $oU 
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Io  gajalhaâo  que  nos  oje  efperaes  de  fazer.  E  tendo  já  os  no-- 
los feus  cavallos  apertados  ,  enderençando  pera  onde  havia 
de  feguir,  yiraõ  como  ftava  fobre  hum  porto  ,  per  que  ha- 
via de  paíTar,  obra  de  dc  ataa  dcg  Mouros  todos  de  pee  que 
os  ítavaõ  fperando ,  e  hum  Xeque  ante  elles  encima  de  ím- 
ma  egoa  fouveira  ,  com  huma  bandeira  branca  na  ma 6  ,  o 
qual  acaudelava  os  outros ;  e  danbalas  ilhargas  andavaó  já  ou- 
tros Mouros ,  de  guifa  que  de  todallas  partes  eraô  cercados. 
Os  nofíbs  vendo  tanta  multidão ,  efpecialmente  daquelles  que 
lhe  tinham  o  porto,  diíTeraõno  a  Dom  Duarte,  que  viífe  bem 
o  perigo  que  tinhaõ ,  querendo  que  bufcafle  remédio  com  ca- 
ra muy  fegura  ,  e  contenença  mais  dameaça ,  que  de  temor; 
refpondeo  aquelle  Capitaô,  que  foíTem  embora  feu  caminho, 
que  ainda  naquelle  dia  fe  haviaó  d'alegrar  da  vitoria  ,  que 
todo  aquello  nom  era ,  fenom  por  acrecentamento  de  fua  vir- 
tude :  Todo  he  vilanagem ,  dixe  elle ,  nom  he  gente  que  vos  ha- 
ja de  f per  ar  ,  os  quaes  a  pouco  efpaço  vereis  efpalhar  per  eftes 
matos  ,  e  per  ventura  nom  tornarão  oje  tolos  pera  cafa ,  e  vos 
veres  ora  o  porto  afinha  dejpachado  com  a  graça  deDeos.  Mas 
como  quer  que  o  esforço  do  Capitão  foííe  tamanho ,  vós  fa- 
be  que  naó  havia  tal  por  ardido  que  folie  ,  a  que  nom  pa- 
receíle  que  ítava  mais  perto  da  morte  ,  que  da  vida  ,  apar- 
tandoíTe  huns  com  os  outros  ,  huns  a  confeíTar,  e  outros  a 
emmendar  as  almas  ,  e  fazendas  aaquelles  que  fe  acertaíTem 
de  ficar  vivos.  E  aquelle  nobre  Cavalleiro  digno  de  perpe- 
tua lembrança  ,  quanto  nos  outros  fentia  menos  fperança  de 
vida,  tanto  fua  cara  era  mais  allegre  ,  e  feu  esforço  mayor. 
E  porém  fez  rijamente  tanger  a  cavalgada  ,  onde  já  erao  pref- 
tes  cinco  Fidalgos  daquelles  ,  1T.  Gonçallo  Vaz  Coutinho  ? 
Joaõ  Peítana ,  AfFonfo  Vaz  feu  Irmaõ  ,  Fernão  Cabral ,  Al- 
varo de  Faria  ,  com  prepoíito  de  fe  poer  no  derradeiro  peri- 
go ,  ou  morrer  ,  ou  fazer  defpejar  o  porto.  E  afU  como  o 
gido  vio  o  porto  pera  que  era  guiado  empachado  ,  foy  tomar 
outro  abaixo,  quanto  feria  lanço  de  huma  pedra;  ca  o  ga- 
do era  da  terra  ?  e  fabia  bem  os  lugares  per  onde  foya  de 
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paíTar.  E  aquelles  cinco  como  virão  paliar  a  primeira  cabe* 
ça.,  aílí  fe  trigarom  rijamente  de  paíTar  tras  cila  ,  porque  os 
Mouros  nom  foíTem  primeiro  ao  porto  pera  lho  empachar, 
e  aííi  como  foraõ  aquelles  cinquo  ,  affi  foraò  os  outros  todos  : 
e  hum  daquelies  Xeques  começou  de  bradar  contra  os  ou- 
tros ,  que  poufairem  as  armas  pera  o  tempo  do  mefter  ,  ca 
aquelle  era  o  melhor  dia  pera  elles ,  que  per  ventura  teve- 
raõ  defpois  que  os  Chriítáos  houveram  em  Africa  a  primei- 
ra poffe ,  ca  aíli  lhe  parecia  que  as  coufas  ítavaõ  azadas  y  que 
nom  tinhaõ  já  duvida  na  vitoria ;  e  dalli  em  diante,  ataa  que 
foi  o  tempo  da  pelleja  ,  nom  tiravaõ  fenaó  com  pedras.  Tan- 
to que  Dom  Duarte  vio  os  outros  todos  a  quem  paliou  o  por- 
to ,  e  fez  çarrar  os  íeus ,  e  houve  huma  foma  da  que  alli  era 
acerca,  onde  liava  hum  alqueve 5  no  qual  os  cavallos  haviao 
grande  trabalho  ;  ca  era  terra  lavrada  >  e  farta  d'agoa ,  e  ca- 
vallos já  hum  pedaço  trabalhados,  e  aficados  das  efporas  por 
fe  haverem  fora  delle.  Os  Mouros  quando  viram  aííí  trigar  os 
noíTos  por  fe  fair ,  começaraõ  de  lhes  bradar ,  chamando  per 
feu  Aravigo  A  hndes ,  a  hudes ,  que  quer  dizer ,  Judeus ,  Judeus  * 
e  porque  nom  efperais.  Dom  Duarte  vio  como  fe  os  Mouroâ 
começavaó  de  çarrar  pera  dar  em  elle ,  e  nos  outros ,  e  di- 
xe ,  Amigos  ,  aqui  nom  he  tempo ,  fenom  que  cometamos  ,  ante  que 
fejamos  cometidos ,  e  o  que  nos  nojfos  contrair  os  querem  fazer , 
façamos  nós  a  elles.  E  como  quer  que  a  terra  affi  foíTe  tra- 
balhofa ,  elle  chamando  Santiago  fez  a  volta  fobre  os  Mou- 
ros ,  e  per  femelhante  fezerom  todollos  que  o  feguiaó.  E  os 
Mouros  aííí  como  virão  aos  noíTos  voltar ,  per  femelhante  fe- 
zerom elles,  lançandoíTe  a  hum  mato  que  hi  era  ácerca ,  nom 
lhe  oufando  a  ter  roir.ro.  E  tal  ajuda  lhe  deuDeos,  que  an- 
te que  fe  acolheíTem  foraó  alli  mortos  de  quorenta  até  cin- 
coenta  Mouros  ,  afora  os  feridos  que  foraô  muitos  ,  e  bem 
fraca  podia  fer  a  lança,  que  naquella  hora  nom  derribaíTe  o 
que  fe  lhe  oíFerecefle  diante ;  ca  poftoque  aos  cavallos  foíTe 
trabalho  andar  naquella  tramolhada  ,  per  femelhante  fazia  a 
elles,  que  fe  nom  podiaò  fair  como  queriaõ,  porque  alli  nom 
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preftava  ligeiríce  que  nenhum  tevelTe.  E  aífi  como  o  Capitão 
era  o  principal  daquelles ,  aífi  lhe  aprefentou  a  fortuna  dian- 
te hum  Mouro  dos  vallentes  da  companha,  ao  qual  logo  o 
Capitão  deu  huma  muy  grande  lançada  ;  mas  o  Mouro  nom 

Íerdeo  por  ello  coraçom  ,  ante  volveo  a  cara,  e  recolhendo 
)om  Duarte  a  lança  pera  íi ,  lançou  pera  ella  maó  ,  e  quife- 
ra  a  recolher ,  pera  fazer  ao  Capitão  conhecer  a  amargura  de 
feu  padecimento ;  mas  Dom  Duarte  como  homem  de  grande 
esforço  ,  e  que  quanto  o  perigo  era  mayor ,  tanto  era  me- 
lhor acordado,  tirou  rijamente  da  fpada ,  e  ferindo  o  Mou- 
ro na  cabeça  de  golpe  mortal ,  e  aífi  como  fe  fentio  ferido  , 
aíli  afloxou  a  lança,  com  que  lhe  Dom  Duarte  deu* outra  lan- 
çada ,  com  que  acabou  fua  vida.  E  querendo  feguir  os  outros 
Mouros  ,  cayo  o  cavallo  com  elle  em  huma  barroca  ,  onde  tri- 
gofamente  foi  acorrido  de  Ruy  Paez ,  que  fe  deceo  a  pee ,  e 
Joam  Peíhna ,  e  Alvaro  de  Faria ,  que  efteverom  em  feu  ref- 
guardo,  ataa  que  foi  pofto  acavallo  ;  e  principalmente  foi  aju- 
dado ,  e  focorrido,  aalem  daqueftes  de  hum  page  daqueíte 
Alvaro  de  Faria  ,  que  havia  nome  {a)  Nem  devemos  aqui 
leixar  por  efcrever  a  fortalleza  de  Pedro  Borges,  o  qual  fe 
acertou  na  entrada  do  mato,  com  tres  Mouros  ,  dos  quaes 
hum  fe  afaftou  logo  com  huma  grande  lançada,  e  aífi  ficou 
pellejando  com  dous  ,  ataa  que  outro  ferido  fe  foi  como  o 
primeiro ;  mas  o  terceiro  tendoíTe  por  mais  avantejado ,  que 
cada  hum  dos  outros  ,  foi  direitamente  a  elle  taõ  rijo ,  que  lhe 
fez  alvoraçar  o  cavallo  ,  de  guifa  que  deu  com  feu  Senhor 
no  chaó.  Mas  o  Cavalleiro  affi  como  era  de  forte  coraçom , 
aífi  havia  bom  acordo  ,  e  levantandolTe  rijamente  em  pee  taó 
acerca  vio  leu  contrairo  deílí  ,  que  nom  teve  outro  remédio 
fenom  vir  a  braços  com  o  Mouro ,  onde  trabalhando  hum  e 
outro  ,  foi  Pero  Borges  avifado  do  que  aprendera  em  fua  mo- 
cidade de  luita,  e  armoulhe  o  pee  per  hum  erro  ,  que  fecha* 
ma  a  faca  linha ,  e  deu  com  elle  no  chaò  j  mas  que  feria  que 

(a)  Falta  o  nome  no  manufcrito. 
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o  punhal ,  com  que  o  queria  degolar  ,  nom  fora  muudo  ;  onde 
nom  teve  outro  remédio ,  fenom  poerlhe  a  ponta  no  corpo  , 
e  lançarfe  carregando  fobre  o  punho  ,  ata  que  o  matou  ,  e 
iíto  pollo  pejo  das  mãos  que  tinha  empachadas  em  ter  o  Mou- 
ro. Alli  mataraÓ  o  cavallo  a  Fernaó  Dalmeida  ,  e  outro  de 
hum  efcudeiro  de  Gonçallo  Vaz  :  e  fobre  todos  foi  ferido 
Gonçallo  Pirez  Maiafaya  em  huma  coixa ,  e  porque  lhe  acer- 
tou na  cabeça  do  lagarto ,  d'hi  a  pouco  fpaço  fez  fua  fim  ; 
homem  de  poucos  annos  ,  em  que  havia  muita  virtude ,  e  bon- 
dade ,  cuja  morte  foi  azo  de  fe  encurtarem  os  dias  de  feu 
padre  Luiz  Gonçalvez,  caa  amava  muito  aaquelle  feu  filho  , 
e  nom  fem  razom  ,  porque  taes  virtudes  conhecia  em  elle  * 
que  o  fazia  digno  de  acrecentar  no  vallor  de  fua  geraçom* 
E  bem  pareceo  nas  lagrimas  de  muitos  bõs  do  Regno  ,  quan- 
to efte  mancebo  havia  de  bondade ;  mas  o  que  lhe  nefte  dia 
moftrou  mayor  amor,  foi  Joam  Peítana ,  o  qual  com  muy  gran- 
de trabalho  e  perigo  o  trouxe  ante  11  no  cavallo  ,  em  cujos 
braços  fez  fua  fim.  E  eu  que  primeiro  ajuntei ,  e  efcrevi  ef- 
ta  hiftoria ,  fuy  companheiro  aaquelles  que  fentiram  a  morte 
defte  Fidalgo ,  porque  o  conhecia  por  muito  humano ,  muito 
liberal,  e  muito  graciofo  a  toda  a  gente,  defejofo  de  fazer 
quanto  bem  podia  ,  efpecialmènte  de  acquirir  honrra  ,  e  val- 
lor. Creo  fegundo  feus  cuftumes  e  acabamento ,  que  feja  no 
lugar  dos  Santos.  Nem  fique  fora  deite  regifto  a  bondade  de 
Guilhelme ,  hum  daquelles  efpingardeiros  ,  o  qual  em  aquel- 
le  dia  trabalhou  tanto,  aíli  a  pee  como  era  ,  hora  com  fua 
efpingarda ,  hora  fem  ella ,  que  foy  digno  de  grande  louvor* 
Foraõ  em  efte  dia  feitos  Cavalleiros  Dom  João  Deça  ,  e  Dom 
Pedro  feu  Irmaõ,  Vafco  Martinz  Doliveira  ,  Vafco  Dalma^ 
daõ ,  Luis  Vafquez  de  Sampayo ,  Vafco  de  Carvalho. 
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CAPITULO  LXIX. 

Como  as  efcuitas foram  dar  novas  aa  Villa,  que  Dom 
Duarte  era  morto ,  ou  captivo ,  e  do  que  Ruy  V %z 
[obre  ello  fez. 

POr  levarmos  noíTos  feitos  pera  aquella  boa  ordem ,  que 
pera  bom  recontamento  da  hiftoria  pertence ,  como  quer 
que  o  nom  políamos  dizer  em  mais  curtas  pallavras  ,  dize- 
mos afli ,  que  os  efcuitas  que  Dom  Duarte  ante  enviara ,  vi- 
ram paíTar  feu  Capitão,  como  já  dixemos  ,  e  teverom  que 
nom  foíTe  longe ,  por  caufa  da  pequena  parte  do  dia  que  fi- 
cava por  gaitar  ,  e  faziam  conta  de  fe  ajuntarem  a  elle  aa  tor- 
nada ;  e  quando  fe  acertou  de  Dom  Duarte  tornar,  fegun- 
do  contamos ,  vinha  já  cercado  de  Mouros ,  os  quaes  eraõ  tan- 
tos ,  que  os  efcuitas  nom  oufarom  paíTar  perante  elles ,  pera 
fe  lançar  com  os  Chriftãos.  E  quando  viram  a  pelleja  afli  me- 
xida ,  teverom  os  noíTos  por  mortos  ,  ou  prefos ,  e  com  tal 
entençom  partirão  dalli  caminho  da  Villa,  onde  afíirmarom, 
que  o  Gapitaô  com  quantos  o  feguiaó  eraó  mortos  ,  e  prefos. 
E  havemos  aqui  por  efcufado  efcrever  quaes  fe  pararão  as  con- 
tenenças  de  todos ,  poendo  fua  defaventura  no  mayor  gráo  9 
que  homens  nunca  receberão.  E  os  befteiros  ,  e  aíli  a  outra 
gente  tomaraÔ  trigofamente  fuas  beiras  eAlmazem,  dizendo 
que  os  leixalTem  ir  acabar ,  onde  taó  nobre-  Senhor  com  taes 
Cavalleiros  acabarom.  Mas  Ruy  Vaz  Alcoforado  ,  a  que  a 
guarda  da  Villa  ficara  encomendada ,  fez  logo  fechar  fuas  por- 
tas ,  e  mandou  a  todos  que  fe  armaíTem  ,  e  ordenou  fuas  guar- 
das ,  fegundo  entendeo  que  compria.  Dom  Duarte  como  aca- 
bou fua  pelleja  ,  fez  atar  os  feridos,  fl.  Gonçallo  Pirez,  e 
Pero  Borges ,  e  Diego  Rodriguez  efcudeiro  de  Gonçallo  Vaz  , 
e  dixe  que  curaíTem  d'andar;  e  porque  o  gado  tanto  que  fe 
vio  foo  fem  peífoa  que  o  tornaífe ,  começou  de  fe  efpalhar  9 
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quiferaá  alguns  trabalharfe  de  o  acompanhar,  e  Dom  Duar- 
te nom  quis,  dizendo  que  nom  era  tempo  pera  ello ,  porque 
era  já  quaíi  noite,  onde  nom  compria  que  curaíTem  de  feme- 
lhante  proveito,  polia  fperança  de  tamanha  perda.  Hum  foo 
Mouro  foy  alli  prefo,  que  o  Capitão  fez  filhar  ,  per  aver  per 
elle  lingoa  afíl  DelRey  de  Fez ,  como  de  todo  o  al  que  lhe 
compria  de  faber  dos  modos  da  terra ;  e  efte  ficou  afli  ame- 
drontado da  morte  que  vio  padecer  aos  outros  ,  que  nom  hou- 
ve meíter  outra  legadura  ,  mas  fem  nenhuma  prifaó  fe  veo 
antre  os  outros  ataa  a  Villa ,  e  fegundo  os  matos  fom  gran- 
des, e  a  efcuridade  da  noite,  tempo  e  lugar  te  vera  pera  fu- 
gir ,  fe  lhe  abaftara  o  coração"  pera  ello.  Os  Mouros  pero  que 
desbaratados  foíTem  ,  nom  leixarom  porém  de  feguir  os  nof- 
fos,  os  quaes  fegundo  fe  podiam  eftimar  ,  feriam  até  mil  e 
quinhentos,  mas  nunca  teverom  ouíio  de  commeter  pelleja, 
como  quer  que  os  noíTos  andavaõ  aífaz  vagarofámente  por 
caufa  de  Gonçallo  Pirez ,  que  viam  chegado  aa  morte  ,  e  tra- 
balhavaó  muito  pello  levar  vivo  aa  Villa,  mas  nom  o  pode- 
ram  fazer.   E  quando  aquelles  que  vinhal  £  começarom  de 
requerer  aos  do  muro  que  lhe  foíTem  abrir ,  Ruy  Vaz  foi  fo- 
bre  a  porta ,  e  começou  de  chamar  feu  Senhor ,  e  tanto  que 
o-conheceo  na  falia  ,  dixe  ;  Senhor  ,  como  vindes  ,  prefo  ,  ou  li- 
me ?  Ca  fe  prefo  foes  ,  nao  vos  entendo  abrir ,  por  guardar  vojfa. 
honrra ,  e  a  minha.  Alegre  foi  Dom  Duarte  por  achai"  tal  avi- 
famento  naquelle  feu  Cavalléiro.  Vinde  embora ,  Ruy  Vaz  ami- 
go ;  dixe  elle ,  ca  eu  louvado  feja  Deos  livre  venho ,  e  em  to- 
da minha  liberdade  ,  e  tenhovos  muito  em  ferviço  tal  avifamen- 
to ,  o  qual  nom  procede  fenom  de  grande  diferi  fom.  E  alli  lhe 
abrirão  as  portas  ,  e  como  foraõ  dar  graças  a  Deos  ,  torna- 
rom  todos  com  tochas  acefas  pello  corpo  de  Gonçallo  Pirez  ^ 
e  o  levarão  á  fua  poufadia  ,  onde  eíteve  ataa  o  outro  dia  que 
o  foraó  enterrar,  com  a  mais  honna  que  poderão.  Diz  aqui 
o  Autor ,  que  muito  mais  fora  fentida  a  morte  de  Gonçallo 
Pirez  dos  que  ficavaó  na  Villa  ,  fenom  fora  o  grande  nojo 
que  ante  tinhao  da  perda  do  Capitão ,  e  dos  outros ,  fegun- 
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do  os  efcuitas  dííTeraõ  ;  mas  o  grande  prazer  que  houverom , 
quando  taõ  de  fubito  ouvirom  o  contrairo ,  lhes  fez  mingoar 
no  fentimento  que  houverom  ,  fe  ante  nom  efteverom  com 
aquella  grande  trifteza;  ca  era  aquelle  o  primeiro  homem  no- 
bre que  a! li  fallecera  ,  e  era  amado  de  todos,  porque  havia 
nelle  as  bondades  que  dixe. 

CAPITULO  LXX. 

Como  a  cotraca  foi  começada  ,  e  como  Vafco  Martinz 
Doliveira  tomou  hum  Alouro  ,  e  das  novas  que 
contou. 

EM  quanto  os  noflbs  eftaõ  defcanfados  de  feu  trabalho  , 
e  os  Mouros  foterraó  feus  mortos,  digamos  outras  cou- 
fas que  pertencem  a  noíTo  propoíito  ;  e  porque  já  ouviítes  o 
fundamento  que  EIRey  tinha  de  fegurar  fua  Villa  ,  pera  a 
qual  coufa  era  requerido  a  meude  per  Dom  Duarte  ,  como 
aquelle  que  defpois  do  que  a  ElRey  pertencia,  fegurava  fua 
vida  e  honrra.  E  como  quer  que  a  condição  daquelle  Prince- 
pe  era  fer  em  algumas  coufas  vagarofo ,  nom  fe  moftrou  tal 
naquelle  feito  ,  porque  muy  trigofamente  mandou  lavrar  mui- 
ta cantaria,  e  fazer  cal,  mandando  de  todo  carregar  naaos, 
as  quaes  mandou  aaqueíta  fua  Villa  Dalcacer ,  com  foma  de 
mefires ,  e  officiaes  pera  lavrarem  naquella  coiraça ,  pera  cu- 
ja guarda  mandou  muitos  Fidalgos  ,  e  outra  gente ;  de 
guifa  que  aos  xxij  dias  do  mez  de  Março ,  que  era  em  huma 
íegunda  feira  defpois  de  dia  de  Ramos,  fe  fez  o  primeiro 
começo  naquella  obra  :  onde  Dom  Duarte  trabalhou  muito , 
porque  aalem  do  grande  avifamento  que  dava  ás  coufas  ,  pe- 
ra fe  a  fazenda  DelRey  aproveitar  ,  elle  por  íi  mefmo  an- 
dava alli  fervindo  com  a  pedra  e  cal  ,  como  fe  fora  hum 
fimples  homem  ,  que  foi  azo  de  todollos  outros  Fidalgos  , 
e  efcudeiros  fazerem  femelhante  ;  e  tal  aviamento  e  trigan- 
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ça  foy  pofta  per  aquelle  Capitão,  que  em  xvij  dias  foi  fei- 
to hum 

{Do  CAPITULO  LXXII.(a) 

Mouros  enfadavaò  de  os  ver :  e  aqui  fezerom  fim  todollos  fei- 
tos ,  que  fe  fezerom  no  cerco  todo  efte  mes  de  Julho  ,  nos  quaes 
dias  achamos  ,  que  fe  lançarom  na  Villa  mdxcv  pedras  de  bom- 
bardas, afora  pedras  de  trõos,  e  colobretas,  e  outras  artelharias, 

CAPITULO  LXXIIl. 

Como  os  Mouros  no  primeiro  dia  de  fua  pafcoa  feze- 
rom mojlra  aos  da  Villa ,  e  doutras  coufas  que  fe 
naquelles  dias  fezerao. 

NA  cabeça  do  mez  Dagofto  fe  acertou  em  aquelle  an- 
no  de  fer  a  pafcoa  dos  Mouros ,  ca  elles  trázem  aquel- 
la  feita  pello  conto  da  Lua  ,  fegundo  trazem  os,  feus  mefes 
e  annos  \  e  a  horas  de  terça ,  hora  foíTe  por  honrrar  fua  feef- 
ta,  ou  por  fua  própria  folgança,  cavalgarom  todollos  Mou- 
ros que  tinhaõ  cavallos  ,  e  começarom  de  fe  poer  em  azes , 
com  fuas  bandeiras  tendidas ,  fazendo  íoar  todos  feus  eftor- 
mentos  ,  e  guarnecendo  feus  corpos  e  cavallos  das  melho- 
res coufas  que  tinhao  ,  e  cada  hum  Alcaide  eftava  com  fua 
gente :  e  defpois  que  efteverom  hum  pedaço  no  Arrayal ,  vie- 
romfe  poer  no  outeiro  das  Vinhas ,  que  he  da  parte  de  Ce- 
pta ,  fazendo  de  li  tres  azes ,  que  tomava  de  huma  ponta  da 
ferra  aa  outra.  E  fegundo  dixerom  todollos  que  os  aífi  viraô, 
que  era  muy  fermofa  coufa  de  ver  a  fua  multidão  ,  e  os  feus 

(a)  Efte  n.°  e  o  dos  Capítulos  feguintes  até  LXXVI  parecem  eftar  di- 
minuídos de  huma  unidade  no  manuícrito,  que  náo  moftra  haver  falta  do 
Capitulo  LXXVH. 
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corregimentos  ,  efpecialmente  onde  ftava  EIRey  com  feUS 
Marys ,  onde  efteverom  attee  o  meo  dia  ,  que  fe  tornarorfi 
pera  feu  Arrayal.  E  porque  já  dixemos  como  fe  na  Villa  lan- 
çara hum  Mouro,  o  qual  Dom  Duarte  algumas  vezes  man- 
dava ao  Arrayal,  a  faber  do  ardil  de  feus  contrairos  ,  que- 
remos aqui  contar  fua  fim.  E  nelies  dias  paflados  acertou  de 
fe  lançarem  com  os  Mouros  alguns  máos  Chriftãos ,  os  quaes 
derom  as  novas  daquelle  feito  aos  Regedores  do  Arrayal ,  os 
quaes  teverom  guardas  fobre  aquelle  Mouro  ;  e  na  entrada 
deita  pafcoa  mandou  Dom  Duarte  aaquelle  Mouro ,  que  fof- 
fe  faber  novas  do  que  os  Mouros  faziaó ,  e  os  que  guarda- 
vaó  o  rio  foraò  a  elle ,  e  levaraõno  a  EIRey.  E  fobre  feito 
deite  homem  achamos  defvairadas  openioés  ,  ca  huns  foraõ 
que  dixeraó  que  era  já  Chriítaõ ,  quando  alfi  foy  prefo  ,  ou- 
tros dixerom  o  contrairo  ,  1T.  que  quando  fora  apprefentadó 
ao  Marim ,  que  lhe  perguntara  porque  fazia  tamanha  malda- 
de ,  em  fer  contra  a  gente  de  fua  ley ,  e  que  elle  refpondeo , 
que  nom  era  ,  mas  que  ante  a  ajudava ,  ca  elle  Chriílaò  era  , 
«  que  na  ley  dos  Chriftaos  vivia  ,  e  entendia  d'acabar  ,  e 
que  por  ello  fazia  aíG  aquellas  coufas.  E  que  o  Marim  lhe 
dixera,  que  affirmaíTe ,  fe  era  Mouro,  fe  Chriítaõ,  e  que  elle 
todavia  alfirmara  ,  que  Chriítaõ ;  e  que  entom  lhe  deu  aquel- 
le Marim  a  primeira  lançada  ,  e  que  per  femelhante  fezerom 
todollos  outros  que  eítavaô  ácerca  delle ,  e  que  aífí  ferido  o 
trouxerom  á  viíta  da  Villa  ,  e  que  aífi  o  foraõ  apedrando  per 
darredor  ,  e  que  aa  derradeira  o  foraõ  lançar  abaixo  de 
huma  Mizquita ,  que  ítava  alem  do  rio  ,  de  que  a  todollos 
da  Villa  muito  pefou  ,  efpecialmente  ao  Capitão.  E  como 
quer  que  foíTe  tamanha  feeíta  ,  elles  nom  leixarom  de  tirar 
com  feus  engenhos  aa  Villa,  pero  o  danno  em  eíte  dia  to- 
do foi  feu,  ca  matarom  delles  dous ,  e  dos  noflbs  nenhum. 
E  per  femelhante  no  dia  feguinte  matou  hum  beíteiro  Del- 
Rey  de  Portugal  ,  que  íe  chamava  André  Anes  ,  outros 
dous  Mouros  á  viíta  de  quantos  ítavaõ  na  muro ,  ca  era  ho- 
mem fpecial  em  aquelle  meíter  •  e  elles  nom  poderom  fazer 
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outro  danno  ,  foomente  que  contarom  por  vitoria  hum  pô- 
queno  barco  que  furtarom  da  corcova  da  Villa  ,  e  com  efta 
pequena  vitoria  andarom  pello  Arrayal  de  huma  parte  pera 
a  outra ,  havendoíTe  deilo  por  muy  contentes. 

CAPITULO  LXXIV. 

Como  as  bombardas  grandes  começarom  de  tirar ,  e  co* 
mo  lhe  Dom  Duarte  fez  britar  as  portas ,  e  quei- 
mar os  ajjentos. 

HOuverao  aquellas  grandes  bombardas ,  em  que  os  Mou- 
ros tanta  fperança  tinham ,  de  chegar  ao  Arrayal ,  aas 
quaes  foy  feita  tanta  fefta,  como  fe  fora  o  dia  de  fua  prin- 
cipal pafcoa ,  e  nom  fem  razom  ,  ca  elles  tinhaõ  tanta  fpe- 
rança nos  tiros,  que  com  ellas  haviaó  de  fazer,  que  haviam 
a  Villa  por  fua  ;  e  ellas  aíTentadas ,  começarom  logo  de  ti- 
rar com  cilas  i  e  com  os  primeiros  tiros  derribarão  hum  pe- 
daço de  peitoril  da  barreira  ,  e  per  femeihante  fezerom  no 
muro  ,  que  derribarão  huma  amea  ,  com  hum  pequeno  de  pei- 
toril. E  vendo  Dom  Duarte  aquelle  começo  ,  mandou  afen- 
tar  duas  bombardas ,  em  roftro  das  portas  das  outras  ,  ê  af- 
li  fe  foube  todo  concertar,  que  nos  primeiros  tiros  brttarom 
logo  as  portas  aas  bombardas  dos  Mouros.  E  desí  mandou 
correger  beítas  de  torno ,  mandando  aquelle  André  Anes  que 
tiraíTe  aos  aíTentamentos  com  viratoés  muy  groflbs  ,  cheos 
dalcatrom  acefos  de  fogo  ;  que  foi  huma  aíTaz  proveito fa 
cuidaçom  ,  porque  aquelles  aíTentamentos  eraô  todos  feitos 
de  rama ,  cheos  de  terra.  E  per  tal  guifa  fe  acendeo  o  fogo 
em  elles  ,  que  os  queimou  todos ,  que  nom  ficou  nenhuma 
coufa  ,  e  aíli  as  portas ,  que  lhe  nom  pode  aproveitar  nenhu^ 
ma  defenfom  que  lhe  os  Mouros  bufcaíFem.  E  como  Dom 
Duarte  fabia  a  gente  com  quem  trautava  ,  vendo  como  fta- 
vaõ  queixofos  daquella  perda ,  mandou  alguns  honens  fora  i 
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que  os  fofíem  alvoraçar  ,  porque  entendia  que  o  queixume 
os  trazeria  muito  mais  aíinha  aa  força  da  pelleja  ,  como  o 
grande  defejo  da  vingança  cega  muitas  vezes  o  olho  da  re- 
zom  :  onde  o  penfamento  daquelle  Capitão  nom  ficou  vaò  , 
porque  os  Mouros  com  pouco  refguardo  do  que  podiaó  re- 
ceber, faltarom  ligeiramente  na  efcaramuça ,  e  os  noíTos  def- 
pois  que  os  viraô  efquentados  no  feito ,  foraónos  trazendo 
pouco  e  pouco  ,  ataa  que  os  poferom  aa  fombra  dos  muros, 
onde  lhe  começarom  de  tirar  de  todallas  partes.  E  ante  que 
fe  podeíTem  acolher,  matarom  delles  oito  ,  e  aleijarem  outros 
muitos  mais  ;  e  dos  da  Villa  foraõ  feridos  quatro  homens  , 
de  feridas  de  que  defpois  guarecerom.  E  foi  efto  no  come- 
ço do  mes  Dagofto  ,  em  hum  dia  de  Santa  Maria  das  Ne- 
ves. E  Jogo  no  outro  dia  matarom  os  da  Villa  dous  Mouros 
de  cavallo ,  e  hum  de  pee  ,  e  em  ifto  chegou  a  fufta  de  Dom 
Duarte  com  hum  carevo ,  em  que  acharão  fete  Mouros  car- 
regados de  trigo ,  e  com  muito  mel  ,  e  manteiga  ,  e  dous 
odres  dalcatraò  ,  e  outras  coufas  que  paíTavaó  pera  Graada. 

CAPITULO  LXXV. 

Como  Gallaaz  Gallo  efeudeiro  DelRey  fayo  fora  da  Vil- 
la pera  tomar  a  madeira  das  bombardas  dos  Mou- 
ros ,  e  como  o  Almirante  foi  poer  o  fogo  a  ou- 
tros cejlos  que  os  Mouros  tinhao  feitos. 

COmo  a  mayor  parte  dos  homes ,  que  eftavaõ  em  aquella 
Villa  pera  fua  defenfom  ,  eraõ  nobres  ,  ou  per  nação, 
aflí  nunca  podiam  em  outra  coufa  ftudar  ,  fenaõ  em  ganhar 
nome  ,  e  honrra ,  gaitando  ,  e  anojando  leus  contrairos  :  e  an- 
tre  muitos ,  e  nobres  criados  DelRey  que  al li  foram  pera  o 
fervir  ,  foi  hum  que  fe  chamava  Gallaz  Gallo  ,  cavalleiro  man- 
cebo que  ElRey  criara  em  fua  camará  ,  o  qual  era  filho  de 
hum  nobre  homem  ?  que  fora  criado  DelRey  Dom  João ,  ho- 
mem 
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mem  fremofo  ,  aífi  na  eftatura  do  corpo  ,  como  nas  outras 
feituras ,  homem  vallente  per  fua  peíToa  ,  cujo  filho  queren- 
do parecerão  padre ,  ajuntou  comfigo  xx  mancebos  defpoitos 
pera  bem  fazer,  requerendoos  que  o  ajudaífem  a  trazer  aquel- 
la  madeira  que  ítava  ácerca  das  bombardas  dos  Mouros ,  co- 
mo elle  ,  e  aífi  os  outros  fentiíTem  que  aquellas  bombardas 
erao  grande  azo  pera  fazer  danno  aa  Villa  ;  ca  conheciam 
que  erao  muy  grandes  ,  e  que  em  qualquer  parte  dos  muros 
que  deííem ,  era  necelTario  fazer  graõ  danno ,  e  que  fe  o  mu- 
ro foíTe  roto  ,  como  os  imigos  eram  muitos  ,  feria  grande  tra- 
balho ,  e  per  ventura  cafo  duvidofo.  E  porém  fe  defpoferam 
aaquelle  feito  com  boas  vontades  ,  e  chegando  ao  lugar  on- 
de aquella  madeira  jazia  ,  começando  de  a  recolher  pera  íi, 
fairaõ  muitos  Mouros  a  elles  ,  e  houveraõ  fua  pelleja  ,  na 
qual  aquelle  mancebo  principal  movedor  daquella  faida  hou- 
ve huma  feetada  no  pefcoço ,  de  que  a  poucos  dias  morreo ; 
e  os  outros  vendo  como  os  contrairos  eraó  tantos ,  que  a  fua 
força  nom  poderia  abaftar  a  reíiftir  fomente  aa  centeííima  par- 
te delles ,  tomarão  deíTes  madeiros  que  lhe  mais  aazados  pa- 
recerom  pera  levar,  e  recolheraóíe  aa  Villa,  E  vendo  o  Al- 
mirante eíte  alvoroço  antre  os  Mouros  ,  fayo  com  fua  gente  , 
e  foi  poer  o  fogo  a  outros  ceftos  ,  que  os  Mouros  tinham 
feitos  pera  tornar  a  afentar  aquellas  mefmas  bombardas ;  mas 
os  contrairos  vendo  aquelles  atrevimentos  que  aífi  os  Chrif- 
taos  ihaó  tomando,  começarão  de  dar  combate  aa  Villa,  on- 
de nom  houve  outra  coufa  que  de  contar  feja ,  fenom  que 
foy  ferido  hum  beefteiro  da  Villa  doutro  beeííeiro  Mouro  de 
huma  feetada ,  de  que  a  pouco  fpaço  fez  fim  de  fua  vida.  E 
nefte  mefmo  dia  fe  lançou  na  Villa  hum  Mouro ,  o  qual  dixe 
que  aquelle  fabbado  paífado  ,  quando  os  aíTentamentos  das 
bombardas  foraô  queimados,  e  os  ceítos  com  o  fogo^ue  lan- 
çou Andre  Anes  nos  viratoés  ,  que  aífi  EIRey  como  o  Ma- 
rim fe  quiferaó  logo  levantar  de  fobre  a  Villa  ,  lbomente 
que  hum  filho  daquelle  grande  Marim,  que  era  homem  man- 
cebo e  que  moftrava  de  íi  grande  ardimento ,  lho  contradi- 
rá.   III.  Bb  xe- 
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xera  muito ,  dizendo  aífi  a  EIRey ,  como  a  feu  padre  ,  que 
elle  queria  logo  mandar  fazer  outros  aíTentamentos  aaquellas 
mefmas  bombardas  ,  ca  nom  era  pera  tamanho  Rey  coma 
aquelle  começar  coufa ,  que  por  tam  pequena  contrariedade 
leixalTe  de  continuar ;  dizendo  ainda  que  fe  dizia  no  Arrayal , 
que  EIRey  de  Tunes  avia  de  vir  a  ajudar  EIRey  de  Feez  , 
e  que  os  Caftellos  da  madeira  que  os  Mouros  tinham  fei-~ 
tos  ,  nom  fe  lhe  azarom  também  como  elles  quiferom  pera 
os  chegar  ao  muro,  e  que  por  ello  nom  curavom  já  delles  , 
e  que  eraõ  ácerca  defmanchados ,  e  que  todo  o  feu  feito  por 
então  ftava  em  concertar  aquellas  bombardas  grandes  ,  por- 
que toda  fua  fperança  ftava  em  ellas  por  caufa  dos  muros , 
que  tinham  que  lhe  haviaÕ  de  derribar  por  terra.  Pergun- 
tou Dom  Duarte  aaquelle  Mouro  ,  que  modo  era  o  que  os 
Mouros  tinham  com  os  Chriftaos ,  que  fogiam  da  Villa  pera 
o  Arrayal.  A  maneira  que  com  elles  tem ,  dixe  o  Mouro  ,  he 
aquella  que  fe  tem  com  quaesquer  outros  Chriftaos  que  captivam 
de  fora ,  aos  quaes  Ian  ç  ao  bos  ferros  ,  efe  fervem  delles ,  como 
ãe  homens  fogeitos  per  captiveiro.  E  nefte  mefmo  dia  mandou 
ò  Almirante  certos  homes  fora  a  travar  fcaramuça  com  os 
Mouros ,  fempre  a  fim  de  os  trazerem  aa  fombra  dos  muros , 
onde  matarão  daquella  vez  quatro ,  e  ferirão  alguns  poucos. 

CAPITULO  LXXVI. 

Como  Marfim  de  Távora  ,  e  Dom  Pedro  de  Noronha 
feu  genrro  fezerao  hum  rebate  ,  e  do  que  fe  em 


DIxemos  no  começo  deite  cerco ,  como  Dom  Duarte  de- 
ra certas  guardas  a  alguns  Fidalgos  na  barreira,  e  co- 
mo os  defpois  tirarão  delias  e  a  caufa  porque ;  agora  dize- 
mos, como  defpois  que  a  gente  começou  de  recrecer,  orde- 
nou novamente  o  que  fegundo  entendeo  que  compria  aa  de- 
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fenlom  do  lugar  ,  das  quaes  contamos  por  primeira ,  a  que 
foi  dada  ao  nobre  Senhor  Dom  Affonfo  de  Vafconcellos  por 
razão  da  pefíba  ,  porque  aílí  em  grandeza  de  linhagem  , 
como  em  bondade  de  cuftumes ,  nom  partio  deite  Regno  pê- 
ra aquelle  cerco  nenhum  melhor  que  elle  ;  a  qual  guarda  el- 
le  mefmo  requereo  a  feu  tio  antre  a  porta  de  Feez  e  a  por- 
ta de  Cepta ,  porque  fabia  que  era  mais  fraca  ,  e  mais  peri- 
gofa  ,  porque  alli  tiravam  as  bombardas  grofas  ,  e  efperavaõ 
que  fe  Ce  alli  fizeíTe  algum  portal  ,  que  feria  neceffario  alli 
occorrer  o  mayor  perigo  ;  e  a  guarda  da  porta  de  Cepta  ti- 
nha o  Almirante,  e  Martim  de  Távora  a  da  porta  de  Feez , 
e  AíFonfo  Furtado  e  feus  filhos  ftavaô  antre  a  couraça  e  a 
porta  de  Cepta.  Efte  Martim  de  Távora  era  homem  de  gran- 
de animo  ,  e  que  havia  grande  eftatura  de  corpo ,  e  fora  mui- 
tos tempos  enfermo  ,  e  lembrandolhe  que  aquelle  tempo  que 
elle  durara  com  lua  enfermidade ,  perdera  por  nom  fazer  o 
que  a  fua  honrra  convinha  ;  e  por  ello  aíli  nefte  cerco  ,  co- 
mo no  outro  entrou  com  defejo  de  cobrar  o  tempo  ,  que  lhe 
parecia  que  perdera  ;  e  porque  via  que  o  tempo  íe  gaitava 
íem  elle  moftrar  o  que  feu  grande  animo  requeria  ,  mandou 
certos  homens  fora  da  barreira ,  fob  fingimento  que  apanha- 
vam andando  Almazem  ,  pera  ver  fe  poderia  fazer  algum  re- 
bate aos  Mouros  ,  porque  houveíTem  azo  de  travar  com  el- 
les  pelleja.  E  ainda  fe  os  homens  bem  nom  começavaõ  de 
abaxar  pera  apanhar  aquelle  Almazem  ,  quando  os  Mouros  fo- 
raõ  com  elles.  E  aífi  como  a  efcaramuça  fe  foi  ateando ,  af- 
fi  fayo  logo  aquelle  honrrado  Cavalleiro  com  Dom  Pedro 
íeu  genrro,  e  tres  fobrinhos ,  ÍT.  Vafco  Martinz  Chichorro, 
e  Ruy  de  Souza  ,  e  Joam  de  Soufa ;  e  desí  Dom  AíFonfo  que 
era  acerca  ,  alli  com  os  feus  ,  como  com  os  outros  muitos 
que  com  elle  aguardavaò  ,  porque  aílí  como  o  Deos  trouxe- 
ra a  efte  mundo  per  nobres  avoengos ,  aíli  lhe  dera  efpecial 
vontade  pera  areceber ,  e  agafalhar  a  todos ;  Nuno  Vaz  de 
Caftello  Branco,  e  Gonçallo  Vaz  feu  Irmaô  ,  Joam  Rodri- 
guez de  Saa ,  e  outros  Fidalgos :  e  dos  Mouros  naô  foomen- 
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te  vieraó  os  villaós ,  mas  muitos  daquelles  Alcaides  ,  efpe* 
cialmente  foi  alli  áquelle  nobre  Marim  Molei  Ehea  ,  fiiho 
que  fora  de  Lazeraque  ,  aquelle  que  governava  a  cafa  de 
Feez  ,  quando  os  Infantes  Dom  Henrrique ,  e  Dom  Fernan- 
do  foram  fobre  Tanger,  o  qual  era  havido  por  mais  Valien- 
te Civalleiro  ,  que  aaquelle  tempo  era  achado  na  caía  de 
Bellarim.  Os  Chriftãos  por  ganhar  honrra  ,  e  os  Mouros  vin* 
gança  ,  cada  huns  faziam  por  fobrepojar  a  feus  contrairos  , 
e  como  a  gente  da  Villa  pella  mayor  parte  foíTe  eftremada, 
afli  trabalhava  por  fazer  avantagem  aaquelles  Infiéis  ,  nom  que- 
dando huns ,  e  os  outros  de  trabalhar  quanto  cada  hum  mais 
podia,  onde  as  armas  nom  faziam  fenom  voar  de  huma  par- 
te aa  outra ,  e  o  fangue  cair  em  meo ;  aos  Mouros  parecia , 
fegundo  fua  grande  multidão  ,  que  nunca  podiam  fallecer, 
e  os  Chriftãos  fegundo  fua  graó  fortalleza  ,  que  nom  have- 
ria hi  quem  lhes  podelTe  regiftir,  foíTe  aquella  multidão  dos 
Mouros  camanha  tendes  ouvido ,  e  os  noííos  tao  poucos  em 
fua  comparação  :  porém  quis  Deos  que  toda  a  perda  ficou  com 
elles  ,  os  quaes  empuxados  com  força  das  armas  dos  noflos 
Cavalleiros ,  cada  vez  acrecentavaõ  mais  em  feu  danno ,  co- 
mo quer  que  aos  Chriftãos  fizeíFe'  grande  torva  os  corpos  fem 
almas,  que  jaziam  no  campo,  e  muito  mais  dos  cavallos.  E 
qual  poderia  alli  fer  ,  que  em  tal  tempo  e  lugar  per  fi  po- 
de íTe  fazer  pouco  ?  E  que  todos  muito  bem  fizeíTem,  nom  fe 
contentava  aquelle  nobre  Senhor  Dom  Aífonfo  de  fer  conta- 
do com  os  comunaes  ,  mas  aíli  como  era  o  mais  nobre  em 
fangue  e  vallor  que  alli  andava  ,  aíli-  fe  quis  eftremar  na  ex- 
celência dos  feitos ,  aífi  ardidamente  cometia  os  imigos,  aílí 
os  levava  ante  fi ,  que  quaíi  efpantados  efguardavaõ  em  el- 
le  ,  vendoíTe  vencidos  de  taõ  pequena  forma.  E  efto  era  por- 
que h.;via  a  eftatura  de  corpo  pequena  ,  mas  nom  por  certo 
a  fortalleza  do  coração  ,  nem  a  nobreza  e  magnificência  ,  e 
as  outras  virtudes ,  que  feu  Real  fangue  requeria.  Martim  de 
Távora  homem  pofto  no  primeiro  gráo  da  velhice  ,  grande- 
mente defejofo  de  dar  bom  ardimento  a  fua  vida,  nom  foo- 
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mente  fpantava  os  imigos  com  a  grandeza  do  corpo  ,  mas 
com  a  fortalleza  e  multidão  dos  golpes.  E  fe  eu  cjuifeííe  (  diz 
o  Autor  deita  hiftoria  )  contar  per  extenfo  as  bondades  e  val- 
lentias  ,  que  eftes  e  outros  Fidalgos ,  e  boos  homens  fizera  Õ  5 
aíli  neíre  dia,  como  nos  outros,  certamente  eu  faria  minha 
obra  de  grande  prolixidade  ,  e  aliem  de  meu  trabalho  daria 
canfaço  aaquelles  que  a  houveílem  de  ler ,  porque  aqui  hou- 
ve tantos  ,  e  taõ  bõs  homens ,  e  taõ  defejofos  por  fe  avan- 
tejar  em  honrra ,  que  quaíl  íeria  confufaõ  de  fe  efcrever.  Em 
efta  pelleja  foram  muitos  Mouros  mortos  e  muitos  cavallos*, 
que  dava  grande  pejo  aos  Chriíláos  como  dixemos  *  e  os  fe- 
ridos foraò  muitos  mais.  Dom  Duarte  tanto  que  ouvio  no- 
vas daquelles  Fidalgos  ,  e  gentes  que  os  acompanhava 6  ,  fayo 
logo  fora  ,  e  começou  de  os  acaudelar  como  nobre  e  avifado 
Capitão,  e  como  vio  que  os  noíTos  ftavaô  com  tanta  parte 
de  vitoria  ?  e  que  os  Mouros  começavom  de  decer  de  todai- 
las  outras  partes  pera  aíli  ,  fez  finai  de  recolhimento  com 
aquella  temperança  que  compria  *,  com  tanta  honrra  como  ti- 
nhaô  ganhada  }  nom  pareceíTe  que  fe  fazia  menos  em  feu  re- 
colher. Muitos  foraó  feridos  dos  Chriftaos  ,  cujo  numero  paf- 
fou  de  Ix,  dos  quaes  logo  morreo  hum  efcudeiro  de  Diogo 
de  Mello,  e  outros  morrerom  defpois,  em  pero  cremos  que 
poucos*  Efpecialmente  receberom  os  noíTos  feridas  ao  recolhi- 
mento ,  quando  fobiaó  ao  muro  da  barreira  ,  porque  alli  acer- 
ca eraô  huns  grandes  vallos  em  que  ftavaõ  os  besteiros  de 
Grada,  que  fom  fpeciaes  naquelle  mefter.  Eftes  vallos  eraô 
feitos  ácima  da  Villa  *?  fundados  fobre  madeira  e  pedra  enfof- 
fa  t  por  ter  a  terra  e  a  cava  larga  e  alta ,  porque  os  de  Ca- 
vallo podiam  andar  abrigados  dos  tiros  do  muro  ,  efpecial- 
mente dos  troos  e  efpingardas  ,  porque  tanto  que  ouviaõ  ú 
torvaò ,  aíií  íe  lançavaõ  fobre  os  pefcoços  de  feus  cavallos. 
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CAPITULO  LXXVII1.  (*) 

Que  falia  das  coufas  que  fe  pajjarao  nefte  cerco  des  os 
nove  dias  do  mes  Dago/lo  até  os  quinze. 

Ainda  que  nos  nom  façamos  em  todollos  capitulos  expref- 
fa  menção  de  todollos  combates  da  Villa  ,  fempre  ten- 
de que  nom  paliou  algum  dia ,  tomando  a  mayor  parte  pello 
todo ,  em  que  a  Villa  nom  foíle  combatida  pouco  ou  muito , 
porque  quando  os  nofíbs  cuidavaõ  que  o  feito  íbava  em  mayor 
afoífego ,  alli  fe  levantavaó  huma  dúzia  de  Mouros  fandeus , 
e  fe  vinhaó  contra  os  muros ,  e  começavaõ  combate  dizendo , 
que  queriaó  morrer  em  ferviço  de  Deos ,  os  quaes  alvoraça- 
va© logo  outros  muitos;  pero  como  já  outras  vezes  dixemos, 
os  principaes  combates  ftavam  nas  bombardas ,  e  troons ,  e 
naquelies  beefteiros  de  Grada  ,  que  eraõ  efpiciaes  naquelle 
officio ,  e  ftavaõ  de  tras  daquelles  vallados ,  que  lhe  era  muy 
grande  emparo  pera  fazerem  dalli  feus  tiros  muito  mais  a  feu 
laivo  ,  os  quaes  neftes  dias  matarão  hum  homem  que  vevia 
com  Aires  Fernandez  de  Barrofo ,  Juiz  que  então  era  de  Ta- 
villa.  E  foi  feito  hum  refgate  de  certos  Mouros  por  outros 
Chriítaos.  E  porque  as  boas  couías  faò  dignas  de  memoria, 
contamos  aqui  como  aquelle  efcudeiro  DelRey  que  fe  cha- 
mava Colaço ,  de  que  já  falíamos  que  tinha  cargo  da  rendi- 
çom  dos  Captivos,  houve  hum  Mouro  que  havia  vallor  an- 
tre  os  feus  ,  pera  haver  per  feu  refgate  certos  Chriftaos ,  o 
qual  Mouro  o  Colaço  havia  por  bom ,  e  verdadeiro  ,  e  alE 
fiava  delle  ,  nom  foomente  a  peíToa  delle  mefmo  que  era  cap- 
tivo  ,  mas  ainda  os  outros  Mouros  captivos  leixava  fob  fua 
guarda ,  fem  lançar  aaquelle  ferro  nem  prifao ;  veo  efte  cer- 
co ,  e  aquelle  Mouro  foi  trazido  a  efta  Villa ,  pera  daqui 
aviar  feu  refgate.  E  defpois  que  paífaraò  alguns  dias  ,  e  o 
Colaço  vio  que  os  Chriftãos  nom  vinhaó,  nem  as  outras  cou- 

(a)  Veja-fe  a  nota  ao  Cap.  LXXII. 
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fas  que  o  Mouro  havia  de  dar  por  fua  rendição ;  Focem ,  di- 
xe o  Colaço  ,  a  mi  parece ,  que  efte  teu  refgate  nom  fe  havia 
bem  ,  e  nao  fei  porque  ;  ca  tu  es  homem  honrrado  e  bom  ,  e  tens 
fazenda  que  abajla  per  a  aquello  que  por  ti  tens  prometido  ,  e 
es  amado  DelRey  ,  e  do  Marim  ,  tens  filhos ,  ejpantome  que  cali- 
fa os  embarga  que  te  nom  tirão ,  pois  fabem  que  es  aqui  em  cap- 
tiveiro ,  e  te  leixam  jazer  em  elle.  E  eu ,  dixe  o  Mouro ,  dif- 
fo  me  jpanto ,  pero  creo  que  pojlcque  todos  aquelles  que  me  per- 
tencem tenhao  de  mi  bom  carrego ,  que  eu  faria  mais  em  huma 
foo  hora  que  me  vijfem ,  que  quanto  elles  fazem  em  hum  anno. 
E  entendes,  dixe  o  Coiaço,  que  fe  lá  fojfes  que  fe  aviaria  lo- 
go teu  feito}  Mas  eyo  por  certo ,  refpondeo  o  Mouro.  Hora , 
dixe  o  Colaço,  tu  es  Mouro,  e  eu  Chrijlão  ,  como  quer  que 
tao  deferentes  Jejamos  na  crença ,  eu  te  digo  que  faS  aJJÍ  con- 
forme a  tuas  condições ,  e  confio  tanto  em  tua  bondade  ,  que  que- 
ro fazer  por  ti ,  o  que  per  ventura  outro  Mouro  a  ti  mefmo  nom 
faria.   E  poftoque  ainda  que  nos  Mouros  haja  pouca  verdade,, 
fegundo  eu  geralmente  tenho  praticado  ,  e  porque  vejas  a  con- 
fiança que  em  ti  tenho  ,  eu  te  poerey  aalem  daquelle  rio  ,  e  vay 
arrecadar  teus  feitos ,  e  pois  homem  de  bem  es  ,  rogo  te  que  te 
nembres  defta  corte  [ia  que  em  mi  achas ,  e  que  me  rejpondas  por 
ejla  mefma  medida  que  de  mi  recebes.  E  entaô  tomou  o  Mou- 
ro pella  maó ,  e  pofeo  apar  do  rio  ,  e  dixelhe  que  fe  foíTe 
embora  quando  quifeíTe.  PartioíTe  Focem  ,  e  tanto  que  foi  no 
Arrayal  contou  a  corteíia  que  achara  naquelle  Chriftão  ,  de 
que  todos  forao  maravilhados.  E  o  Alcaide  de  Tanger  que 
alli  ftava  com  alguns  outros  Mouros  honrrados  daquella  Ci- 
dade, contarão  a  EIRey,  e  ao  Marim  muitas  bondades  da» 
quelle  Colaço :  pello  qual  lhe  EIRey  e  feu  Marim  efcreve- 
rom  cartas  de  grande  agradecimento ,  mandandolhe  hum  pa- 
tente ,  per  que  podeíTe  andar  feguro  per  todo  o  Regno  de 
Fez ,  onde  mandavom  que  foíTe  recebido  ,  como  cada  hum 
de  feus  Alcaides.  E  Focem  mandou  logo  feu  filho  com  re- 
cado ao  Colaço  ,  avifandoo  que  em  muy  breve  feriam  alli  os 
Chriftãos  que.  havia  de.  dar  por  ÍI^  como  de  feito  foraô,  di~ 
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zendo  aquelle  Mouro  ,  que  por  tanta  honrra  quanta  achara 
em  elie  lhe  feria  fempre  muito  obrigado  ,  e  que  a  verdade 
dos  ChriMos  era  aquella  que  faira  pella  boca  de  Deos.  Eu 
nom  quero ,  refpondeo  o  Colaço,  de  ti  outra  coufa ,  fenao  af- 
Jl  como  fojles  captivo ,  e  folgafte  de  achares  em  mi  o  que  vifte , 
que  affl  te  doas  fempre  dos  Chrijlaos  que  jouverem  captivos  ,  e 
que  lhe  faças  fempre  honrra  e  favor  em  feu  captivoiro.  O  Mou- 
ro aíErmando  que  nunqua  o  contrairo  poderia  fazer,  e  que  fe 
o  contrairo  fizelTe  ,  que  fe  nom  contaria  por  homem  em  que 
houveíTe  nenhum  bem ,  nem  verdade ;  e  aíli  fefpedio ,  lou- 
vando muito  aquelle  efcudeiro.  E  per  íemelhante  refgatarom 
outros  ChriMos  por  outros  Mouros.  Outroíi  em  hum  deftes 
dias  foi  morto  hum  efcudeiro  DelRey  ,  que  fe  chamava  Nu- 
no de  Macedo ,  e  aíli  outros  tres. 

CAPITULO  LXXIX. 

Como  os  Mouros  tomarom  outros  ajjent amentos  per  a  as 
bombardas  grandes ,  e  doutras  coufas  que  fe  pajfa- 
rao  antre  os  Chrijlaos ,  e  os  Mouros, 

OS  Mouros  tornarão  arrenovar  os  aíTentamentos  das  bom* 
bardas  ,  porque  fem  ellas  nom  entendiaõ  daproveitar  em 
feus  feitos ,  e  tanto  que  foram  corregidos ,  logo  começaram 
de  tirar  ao  muro.  E  confyrando  Dom  Duarte  como  aquellas 
pedras  podiaó  fazer  grande  danno  no  muro ,  fe  alguma  acer- 
taíTe  as  paredes  em  cheo  ,  mandou  logo  correger  as  da  Vil- 
la ,  que  tiraíTem  aas  portas  daquellas  ,  pera  as  empacharem 
que  nom  podeífem  perfazer  o  que  defejavaõ.  E  em  pou- 
cos tiros  britaram  as  portas  aa  mayor  bombarda  daquellas  , 
derribandolhe  hum  pedaço  da  parede  do  aíTeetamento :  mas 
ainda  que  fe  os  noíTos  muito  allegralTem  com  efte  aqueci- 
mento ,  muito  mais  fe  alegraram  com  outro  aquecimento  que 
Deos  quis  ordenar j  ca  logo  ácerca  em  querendo  fazer  tiro  , 
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lhe  britaram  todallas  portas,  e  cairom  as  paredes,  de  gtíifá 
que  em  aquelle  dia  nom  poderam  mais  tirar,  de  que  os  Mou- 
ros tornarão  muy  triftes  pera  feu  Arrayal  ;  e  como  quer  que 
as  ditas  bombardas  em  eíte  dia  fezeíTem  fete  tiros,  prouve 
a  Deos  que  nom  fezerom  nenhum  danno  na  Villa  ?  ante  o 
receberam  os  Mouros  ,  ca  mataram  delles  tres ,  e  outros  alei- 
jaram. E  como  do  prudente  he  prover  aas  coufas  que  podem 
dannar ,  ante  que  cheguem  ,  e  Dom  Duarte  confyrando  na 
danno  que  podiam  receber,  mandou  fazer  hum  nobre  forra- 
mento  ao  muro  com  feixes  darcos  de  tones  ,  de  guifa  que 
quando  a  pedra  dava  em  elles  pulava  pera  tras.  E  no  outro 
dia  como  foi  manha  os  Mouros  tornarão  a  concertar  fuas  bom- 
bardas ,  e  porque  viraó  que  o  muro  era  forrado ,  mudarão*  o 
poíto ,  e  começaram  tirar  a  hum  caramachaõ  ,  o  qual  efeo- 
roaraõ  todo  que  ficou  razo  com  o  muro.  Hora  quem  fe  po- 
deria ouvir  com  as  alegrias  que  os  Mouros  faziam  ,  ca  feus 
alia  ridos  eraó  taó  grandes  que  fpantavaò  as  aves  do  Geo  ? 
E  hum  de  cavallo  foi  muito  trigofamente  pedir  a  EIRey  al- 
vifara  daquella  taò  grande  novidade  }  tendo  que  por  elle  fer 
primeiro  autor  daquellas  novas  ,  fe  eftimâva  por  digno  de 
grande  preço.  E  porque  os  Chriftaos  viram  que  fe  aquelle 
Moura  tanto  trigava  a  levar  aquellas  novas  ,  matarom  tres 
porque  levaíTem  eíTas  mefmas  ás  almas  do  outro  mundo.  E 
Dom  Duarte  como  vio  o  pofto  que  as  bombardas  tinhaó ,  fez 
forrar  aquella  parte  como  a  outra  primeira  ,  e  os  Mouros 
mudarão  per  femelhante  o  poíto  ;  e  crede  que  nom  faziam 
aquelles  tiros  boa  vontade  aos  da  Villa  ,  porque  quando  acer- 
tavaõ  o  muro  encheo ,  faziaõno  todo  eftremecer ,  pollo  qual 
já  hi  havia  alguns  que  mudavaõ  as  conten?enças  ?  cercando 
íeus  corações  de  desvairados  penfamentos  ,  havendo  o  feito 
por  chegado  ao  derradeiro  perigo ;  mas  o  conto  daqueftes  era 
pequeno ,  e  de  gente  baixa  e  vil.  E  que  poíTo  eu  dizer  da 
fortaleza  e  prudência  daquelle  excellente  e  nobre  Capitão  $ 
fenom  que  lhe  nom  fallecia  nada  em  parecer  o  padre  que  o 
gerara?  Ca  aíli  andava  feguro  naquelle  muro,  como  fe  per 
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voz  Divinal  fora  certo  da  vitoria ,  acodindo  a  huma  parte  c 
aa  outra  com  fua  cara  alegre  ,  dando  remédio  aas  coufas  com 
aquella  triganfa  e  diligencia  que  compria  ,  moftrando  a  to- 
dos que  todas  aquellas  coufas  eraõ  muito  mayores  em  moi- 
trança,  que  verdadeiras  no  eíFeito.  E  bem  parecia  aaquelles 
que  as  Chronicas  Romans  haviaó  lidas  ,  e  que  haviao  as  von- 
tades faas  pera  julgar,  que  bem  parecia  aquelle  Capitad ou- 
tro Furio  Camillo  no  tempo  que  defendeo  aos  Francefes  o 
Caftello  do  Campo  Dollio ;  o  qual  porque  conheceo  que  o 
danno  daquellas  bombardas  feria  grande  ,  fe  chegaffe  aa  fim 
do  defejo  dos  contrairos ,  mandou  a  João  AfFonfo  Crefpim  , 
que  alli  fora  vindo  com  certos  engenhos  ,  que  fizeífe  logo 
armar  hum  ,  com  que  empachaífem  os  tiros  daquellas  bom- 
bardas. E  como  efte  homem  era  de  grande  engenho  naquel- 
las  coufas,  fez  logo  preftes  hum,  com  que  em  breve  derri- 
bou todollos  aíTentamentos  daquellas  bombardas ,  e  afuguen- 
tou  os  Mouros  da  cerca  delias.  E  como  foi  noite  Dom  Duar- 
te fez  forrar  o  muro  daqueila  parte  ,  donde  as  bombardas 
tiravom ,  como  já  mandara  fazer  as  outras  partes  ,  acrecen- 
tandolhe  traves  de  pinho.  E  fendo  já  grande  parte  da  noite 
paliada,  fe  lançou  hum  Mouro  na  Villa;   Senhor,  dixe  elle 
ao  Capitão  ,  o  teu  Rey  fe  pode  contar  pollo  mais  poder -qj o  Rey 
$o  mm  do  em  lhe  Deos  dar  tal  Capitam,  e  taes  Vajfallos  ;  ca 
te  digo  que  todollos  grandes  daquelle  Arrayal  haõ  que  j aliar  da 
voffa  fortalleza ,  aos  quaes  fe  as  vontades  cada  dia  muito  mais 
esfriao  de  poder  per  calçar  vitoria  de  ti,  nem  de  teus  Vajfallos , 
ou  Vajfallos  de  teu  Rey  ,  como  eu  melhor ,  e  mais  verdadeira- 
mente pojfo  dizer.  E  ajji  trazem  os  Mouros  as  vontades  aballa- 
àas  ,  que  com  pouca  força  fe  partirão  daqui,  e  já  nao  pellejam 
com  fpjerança  de  vitoria ,  fomente  por  vingança  das  mortes  pajfa- 
das ,  porque  aliem  dos  que  logo  morrem  nas  pellejas ,  cada  dia 
fallecem :  affi  como  ora  fica  Muley  He  a  que  foi  ferido  antre  vós , 
que  flá  muito  mal  cor  regido  de  fuás  chagas ,  o  qual  nunca  Ira- 
da fenom  ,  que  fe  allegra  de  morrer  ,  pois  havia  de  fer  deferido 
■das  mãos  de  taes  Cavalleiros*  E  diz  que  fe  nom  fpanta  defen- 
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•derdes  Alcácer  ,  mas  que  entende  que  fe  cobraffeis  Fez  ,  que  d 
defenderíeis  de  tcdo  mundo.  E.  por  veres  que  te  falo  verdade , 
logo  e/la  noite  haS  de  levantar  as  bombardas  grandes  ;  e  tal  he 
o  confelho  antre  elles,  E  já  fe  lançara  outro  Mouro  ante  ma- 
nhã, que  contara  parte  delias  coufas.  E  bem  he  que  os  Mou- 
ros queimarom  toda  a  madeira  e  rama ,  que  tinham  pera  em- 
para e  defenfom  daquellas  bombardas  ,  logo  naquella  noite ; 
mas  nom  fe  levantou  porém  o  Arrayal ,  ante  mudarão  as  di- 
tas bombardas  a  outra  parte  da  ferra  contra  Tanger  ,  donde 
fizeram  alguns  tiros  danofos  pera  as  cafas  da  Villa  ,  e  aííi 
matarom  alguns  homens ,  cujo  numero  emfim  deite  cerco  con- 
taremos. E  hnçouíTe  outro  Mouro  na  Villa  ,  e  todavia  di- 
xe »  Que  EIRey  era  requerido  da  gente  ,  que  fe  partiíTe ; 
»  e  que  quaíi  todos  tinhaõ  que  como  os  camellos  tornaiTem. 
»  pera  levar  a  -fardagem,  que  logo  fe  haviaô  de  partir.  » 

CAPITULO  LXXX. 

Como  Affonfo  Furtado  de  Mendonça  e  feus  filhos  fezerao 
hum  rebate  aos  Mouros ,  e  do  que  fe  dello  feguio. 

JÁ'  ouvfftês  como  humã  das  guardas  da  barreira  foi  encar- 
regada a  Affonfo  Furtado  de  Mendonça  ,  Anadel  mor  dos 
bcfteiros  do  conto ,  e  a  feus  filhos ,  o  qual  aííi  como  era  Fi- 
dalgo e  nobre  de  todas  quatro  avoengas  ,  aííi  havia  grande, 
e  honro fo  coração  ,  tal  e  taõ  nobre  i  que  nunca  em  feus  dias 
fe  fez  coufa  ,  a  que  fe  elle  com  boa  vontade  nam  offerecefc 
fe  ,  e  trabalhaíTe  em  ella  ,  fegundo  fua  grande  virtude  reque- 
ria ;  como  cremos  ,  que  nas  Chronicas  do  Regno  mais  lar- 
gamente fera  contado  ,  ainda  que  erras  coufas  muitas  vezes 
trefpaffaó  per  alguns  coiooes  contrairos  i  fegundo  em  alguns 
começos  de  noífas  obras  já  temos  contado.  Affonfo  Furtado 
pero  que  a  efte  tempo  já  eftevelTe  muito  chegado  aaquella 
idade  ,  em  que  as  Leis  Imperiaes  efcufaó  os  homens  dos  fer^ 
viços  da  Republica  ,  elle  per  fi  me  imo  fem  requerimento 
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DelRey ,  ante  o  requeria  do  contrairo  vifta  fua  idade  e  tra- 
balhos paliados  ,  ouvindo  as  novas  daquelle  cerco  fe  partio 
com  tres  filhos,  e  outra  gente,  e  foi  íervir  feu  Rey,  nom 
eomo  homem  daquella  idade  ,  mas  pofto  no  florecente  gráo 
da  mancebia  ;  onde  lhe  foi  entregada  huma  daquellas  guar- 
das da  barreira  ,  como  ante  dixemos.  Aquella  virtuofa  enve- 
ja ,  que  tanto  louva  Sócrates  nos  homens  mancebos  ,  come- 
çou de  cercar  os  corações  nom  menos  do  padre  que  dos  fi- 
lhos ,  os  quaes  fallando  antre  li  no  tempo  que  fe  gaitava  fem 
fe  fazer  alguma  grande  batalha ,  ou  os  Mouros  fe  chegarem 
mais  aa  Villa  pera  combater  per  outro  modo ,  Que  couja  he  , 
dixe  Nuno  Furtado  ,  defta  mizquinha  gente  deftes  Mouros  ajun- 
tar enfe  aqui  como  lobos  per  eftes  outeiros ,  e  nom  faberem  fazer 
outra  coufa ,  fe  nom  enviar  pedras  aa  Villa ,  com  que  já  temos, 
as  orelha*  atordoadas ,  fem  podermos  fazer  nenhuma  coufa ,  em 
que  cada  hum  pojfa  moftrar  a  'virtude  que  tem  ?  E  o  feito  nom 
ha  de  fer  fenao  que  hum  dia  nao  nos  havemos  de  percatar ,  fe~ 
nao  quando  de  jupito  fe  levantaram  ,  e  nos  leixarao  em  branco , 
àe [contentes  de  nós  mefmos  ,  por  nom  comprir  nojfas  vontades  CQ' 
mo  he  rezom.  Certamente  ,  Senhor  ,  dixe  elle  contra  feu  padre  , 
vós  fareis  bem  ordenar  alguma  coufa,  per  que  houvejfemos  re- 
zom de  fazer  huma  faida  contra  eftes  Mouros ,  per  que  houvef- 
feis  azo  de  fazer  algum  feito ,  de  que  podejfemos  tirar  algum  no- 
me ;  ca  poftoque  já  Jaimos  ,  e  fezemos  ijfo  a  que  noffo  poder  por 
de  chegar ,  fui  Job  titullo  alheo  ,  em  que  o  noffo  trabalho  foy 
cuberto  fob  movimento  doutrem.  Pois  ,  dixe  Aífonfo  Furtado, 
eu  tenho  ijfo  mais  azado  que  nenhum  que  tenha  guarda  nefta  barr 
reira  ,  porque  o  Capitão  tomou  juramento  a  todos  fenom  a  mi, 
creo  que  o  fez  porque  me  vio  mais  velho ,  entendendo  que  o  pe-r 
jo  da  velhice  me  embargaria  pera  mover  taes  coufas.  Os  filhos 
todos  tres  começarom  atiçar  o  padre  ,  o  qual  nom  andava 
mui  longe  daquelle  defejo  :  e  finalmente  acordarom  que  lan- 
çaíTem  tres  homens  fora  da  barreira  ,  os  quaes  fingiíTem  que 
andavaó  apanhando  feno  pera  os  cavallos ,  e  que  pera  fua  fai- 
da ter  melhor  cor ,  que  faiíTe  Pero  de  Mendonça ,  que  era 
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o  menor  daquelles  Irmãos  ,  e  que  elles  vendoo  fora  teriam 
azo  de  dizer  que  o  hiaõ  recolher;  efcolhendo  logo  pera  el- 
3o  tres  homens  em  que  conheciao  virtude  e  bondade  ,  os  quaes 
em  faindo ,  fayo  o  Fidalgo  apos  elles.  E  como  já  tendes  ou- 
vido no  começo  deite  livro  ,  o  afentamento  daquella  Villa  he 
em  lugar  chaó  cercado  de  ferras  ;  e  da  parte  de  Cepta  eftá 
huma  grande  fobida  ?  que  fe  começa  logo  acerca  da  barrei- 
ra ,  e  vaiíTe  aíH  fobindo  pera  cima  em  grande  cofta  ,  ataa  que 
fobe  em  razoada  alteza  ,  a  que  nós  cm  efte  noíTo  livro  em 
alguns  lugares  chamamos  o  outeiro  das  Vellas.  E  eftes  tres  af- 
íi  como  fairaõ  ,  aíli  começarão  de  fobir  hum  pouco  até  hum 
cabeço  ,  que  fe  antre  os  Mouros  chamava  o  outeiro  dos  Ai- 
mocavares  ,  e  como  chegarão  alli ,  affi  começarão  de  ufar  dç 
feu  fingimento  ,  abaixando  feus  corpos  como  homens  que  fe 
ocupavam  em  fegar ,  e  desí  Pero  de  Mendonça  foife  chegan- 
do pera  elles  ;  mas  os  Mouros  como  nora  ftavaò  dalli  muy 
afaftados  ,  acodiram  muy  trigofamente  porque  lhes  pareceo 
que  tal  faida  era  em  feu  defpreço  ;  e  aíR  como  começarom  de 
fair  huns  da  barreira  ,  aíli  íairam  outros  moítrando  que  ihaõ 
pera  dar  focorro  aos  primeiros  ,  de  guifa  que  aííi  foraó  cre- 
cendo  de  huma  parte  e  da  outra,  ataa  que  foraõ  dos  Mou- 
ros no  campo  (a) ,  fegundo  fe  pode  eftimar.  Hora  vede  quanta 
feria  a  gente  de  pee  ?  E  dos  Chriftaos  feria  até  ccc  ,  porque 
como  virão  que  Affonfo  Furtado  e  feus  filhos  fayaõ  ,  come- 
çaraò  todollos  outros  de  fair  ,  dos  quaes  o  primeiro  foi  o 
Almirante  que  liava  muito  mais  acerca ,  como  quer  que  taes 
hi  houve ,  a  que  nom  pareceo  razom  quebrar  o  juramento  , 
que  fobre  aquclle  cafo  tinhaó  feito  ao  Capitão.  Outros  te- 
verom  que  nom  erravao  de  o  fazer ,  pois  que  era  fobre  cafo 
neceíTario  de  dar  focorro  aa  gente  de  fua  ley  ,  que  nom  pe- 
receíTe  ,  havendo  que  caya  a  principal  culpa  nos  primeiros 
movedores  do  cafo,  ou  per  ventura  no  Capitão  que  lhe  to- 
mava tal  juramento  ,  fentindo  que  fegundo  o  tempo  ?  e  Im 
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gar  era  neceíTario  de  fe  quebrar.  O  nobre  Senhor  Dom  Af- 
fonfo ,  cujo  ftudo  nom  era  fenom  encher  o  tempo  de  gran- 
des feitos  ,  acertou  de  fer  dentro  na  Villa  onde  fora  ouvir 
miíTa ;  quando  fentio  o  rumor  na  Villa  ,  muy  trigofamente 
fayo  fora,  e  quando  foube  o  cafo  quejando  era,  tomou  fuas 
armas  e  faltou  fora  da  barreira ,  e  tanta  trigança  pos  em  fua 
faida  ,  que  nom  quis  efperar  que  lhe  corregeííe  huma  efca- 
da;  e  em  fe  abraçando  com  huma  amea  pera  faltar  no  chão, 
cayo  parte  da  pedra  e  cal  fobre  eile ,  e  peroo  que  fe  em  al- 
guma parte  fentiíTe,  todavia  feguio  feu  caminho.  Os  Mou- 
ros nom  tomarom  o  feito  fenaô  com  toda  íua  força  ,  traba- 
lhando quanto  podiam  por  vingar  as  coufas  paíTadas ,  vindo 
antre  os  outros  de  cavallo  quatro  daquellès  grandes  Marins 
com  fuas  bandeiras  tendidas  ,  per  que  reprefentavom  ferem 
antre  os  outros  grandes  Senhores.  E  os  noífos  quando  vira5 
tanta  gente  ajuntada  contra  elles  ,  fezeraò  desí  huma  bata- 
lha que  chegava  da  cerca  da  porta  da  barreira  ataa  o  Arrayal ; 
onde  fe  começou  huma  pelleja  grande  e  afpera  ,  porque  a 
nuvem  das  Azagayas  ,  pedras ,  e  fetas ,  que  os  Mouros  lan- 
çavaó ,  vinhao  pelo  ar  e  taõ  bailas,  que  quaíl  faziam  fombra 
ao  Sol ,  ca  como  a  fua  multidom  era  grande ,  e  tinhaõ  mui- 
ta milhoria  fobre  os  noífos ,  afli  na  altura  como  na  foma  ,  eraô 
fuas  armas  muy  perigofas.  A  ofFenfa  dos  Chriftaos  mais  era 
em  botes  de  lanças ,  que  em  armas  de  remefo ,  ataa  que  lhe 
tornarão  a  remeífar  as  fuas  mefmas  Azagayas  ;  e  com  toda  a 
melhoria  que  os  Mouros  tinhaõ  afli  na  foma  como  no  íitio 
do  logar,  em  elles  caio  toda  a  principal  perda,  ca  de  cada 
parte  cayaó  mortos  ,  afli  de  cavallo  como  de  pee.  E  já  feria 
acerca  de  mea  hora  palfada ,  e  ainda  dos  Chriftaos  nom  era 
algum  fallecido  ,  e  dos  contrairos  tantos  ,  que  pejavom  6 
campo  ,  efpecialmente  os  cavallos  ,  que  defpois  que  cayaõ 
tomavaõ  mayor  parte  do  ehaó.  Alli  foi  ferido  Diego  AíFonfo 
Daguiar  Cavalleiro  da  Ordem  Davis  ,  criado  que  fora  de  mo- 
ço pequeno  na  camará  da  Rainha  Donna  Ifabel ,  molher  def. 
te  Rey  Dom  AíFonfo  ,  cuja  armadura  de  corpo  ficara  bai- 
xa, e  elle  nom  era  armado  de  gorjal  ,  nem  de  babeira  ,  e 
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acertou  de  fer  ferido  na  garganta  fob  o  1100  papo  de  huma 
Azagaya  ,  a  qual  lhe  cortou  as  guelas  ,  de  que  cayo  morto 
em  terra ;  o  que  os  noíTos  muito  fentiraó  ,  porque  aliem  de 
fer  homem  nobre,  e  criado  em  tal  lugar,  elle  de  fy  mefmo 
havia  boa  condição.  E  aíli  como  fanhudos  daquelie  cafo ,  fe-^ 
zeraõ  huma  ida  com  os  Mouros  ,  na  qual  antre  os  muitos 
que  derribaram  foy  hum  de  cavallo  ,  a  cuja  queda  quaíi  to- 
dollos  outros  acodiraõ :  o  Mouro  havia  grande  corpo  ,  e  a 
color  negra ,  e  feus  veítidos  finos  lavrados  douro  e  de  feda 5 
a  guardniçaó  de  feu  cavallo  nom  defacordava  de  fuás  veftidu- 
ras  ,  ca  todo  parecia  fino  ouro.  Certamente  que  fegundo  a 
força  que  os  Chriftaos  moftravaõ  em  fazer  danno  a  feus  con- 
traíras ,  fegundo  daquelles  que  o  bem  viraó  ,  nom  havia  no 
mundo  Princepe  que  fe  nom  houvera  por  honrrado  de  taes 
vaífallos  ;  e  bem  pode  a  rezom  eníinar  a  qualquer  que  em 
eíte  feito  quifer  efguardar,  quanta  honrra  em  aquelle  dia  os 
Chriftaos  podiam  receber ,  fendo  numero  taõ  deílgual  em  com- 
paração dos  contrairos  ,  e  naõ  fomente  fofter  fua  força  per 
efpaço  de  huma  hora  ,  mas  ainda  fazendo  em  elles  tanto  e 
taõ  defconhecido  danno  :  porem  a  fim  como  o  pefo  grande 
leva  apos  11  o  pequeno ,  houveraõ  tantos  daquelles  infiéis  de 
fobrevir  ,  que  os  noíTos  eraõ  em  grande  trabalho.  A  qual 
coufa  fabida  pello  Capitão ,  fayo  fora  pella  porta  da  coyraça 
com  peça  de  gente,  e  começou  de  os  recolher,  cuja  fayda 
foy  muy  ailegre  pera  elles.  E  os  Mouros  vendo  como  fíca- 
vaò  taõ  defiguaes  no  danno  ,  fezeram  huma  vinda  muy  rija 
contra  huma  porta  dos  noíTos  que  ftava  no  Arrayal ,  aífi  de 
cavallo  como  de  pee ,  onde  morrerão  dous  Mouros  de  caval- 
lo, nom  tendo  já  aquelles  infiéis  que  remeíTar;  ante  lhe  os 
feus  de  pee  andavaõ  apanhando  as  pedras  dos  engenhos  ,  e 
os  feixos  que  remeíTavaõ  de  cima  dos  cavallos ;  e  dalli  tor- 
naraò  os  noíTos  a  fazer  outra  ida  com  elles  ataa  aquelle  ou- 
teiro que  chamaõ  dos  Almocavares.  E  dalli  começou  o  Ca- 
pitão de  os  recolher,  como  fentiò  qué  compria  pera  fua  fe» 
gurança  e  honrra  de  todos.  -E  fendo  tornados  abaixo  donde 
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ante  partirom  ,  poftos  naquella  mefma  ordenança  que  primei* 
ro  ftavao  ,  eraó  já  juntos  aos  Mouros  quaíi  todollos  outros  do 
Arrayal ,  e  juntaranfe  delles  hum  tropel  de  cavallo  ,  os  quaes 
traziaò  antre  íi  huma  bandeira  tendida  ,  enderençando  pera 
dar  nos  Chriftaos  ;  no  qual  afeio  defparou  de  cima  do  muro 
hum  cano  ,  cuja  pedra  derrubou  hum  daquelles  ,  íbbre  o 
qual  acudiram  todollos  outros  ,  ficando  todos  como  fpanta- 
dos ,  e  fegundo  fe  pode  faber  ,  era  aquelle  Mouro  Capitam 
daquelles  :  e  alfi  como  gente  trifte  e  defacaudelada  fe  come- 
çarom  de  acolher  pera  feus  Arrayaes.  E  nom  fomente  recebe- 
lom  efte  danno  ,  mas  ainda  receberom  aíTaz  danno  de  certos 
homens  que  andavom  no  batel  da  naao  DelRey  ,  que  nom 
faziam  fenom  deribar  em  elles  per  onde  quer  que  acertavom. 
O  Capitão  vio  jazer  antre  os  outros  mortos  dous  Mouros  que 
lhe  parecerom  homens  de  vallor  ,  os  quaes  mandou  lançar 
acerca  da  coyraça.  E  bem  pareceo  no  corregimento  daquel- 
les mortos  que  alli  acharão,  quanta  nobre  gente  naquelle  dia 
morrera  ,  aííi  em  tocas  ,  como  em  freos  ,  e  efporas  ,  e  eftribos. 
E  fegundo  contou  hum  Mouro  que  fe  lançou  na  Villa  na- 
quefte  mefmo  dia  ,  que  os  Mouros  levaram  grande  trifteza , 
e  que  quaíi  todo  o  Airayal  chorava  a  perdição  daquelle  dia, 
e  que  hum  fó  Alcaide  daquelles  que  alli  foraò  levara  quo- 
renta  e  cinco  cavallos  feridos  ;  dizendo  ainda ,  que  os  Mou- 
ros mefmos  diziam  antre  li ,  que  quando  elles  de  taõ  poucos 
recebiam  tanto  danno  no  campo  ,  que  fariam  de  todos  den- 
tro nos  muros.  E  que  ainda  ata  alli  naó  poderiaó  contar  per- 
da que  teveffem  feita  aos  Chriftaos  elTe  pouco  que  era ,  fe- 
na6  ao  fogo  ,  e  aas  pedras ,  e  a  pólvora  ,  ca  elles  per  feu 
braço  pouco  danno  lhe  fezeraò.  E  aliem  de  Diego  Aífonfo 
que  alli  foi  morto ,  foraõ  mortos  dous  homens  do  Almiran- 
te ,  e  feridos  até  xxv ,  e  os  mais  de  pequenas  feridas.  E  diz 
aqui  o  Autor  que  ajuntou  efta  hiftoria  ,  que  fe  toda  coufa 
que  move  ourra  ,  move  em  virtude  do  primeiro  movedor , 
fegundo  dito  do  Phylofopho,  grande  honrra  merece  Aífonfo 
Furtado  e  feus  filhos ,  por  ferem  movedores  de  tal  ,  e  ta» 
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manho  feito.  Quem  nom  louvaria  a  prefença  Dafonfo  Furtan- 
do quando  tornava  antre  os  outros  pera  feu  alojamento  ,  ven- 
do como  feu  roftro  vinha  todo  banhado  de  fangue  i  e  tres 
ou  quatro  dentes  ?  que  lhe  ainda  a  natureza  graciofamente  lei- 
xara  ,  quebrados  em  lua  boca ,  e  a  junta  do  braço  onde  jo- 
ga o  cotovelo  toda  efmagada  de  huma  pedrada ,  e  elle  com 
fua  cara  alegre  forrindo  dizia ,  Que  aquella  era  a  mercadaria 
que  fe  comprava  naquella  feira  ?  Tres  filhos  levou  alli  eíbe  Ca- 
valleiro  ,  e  todos  nobres  homens ,  efpecialmente  o  terceiro  y 
como  quer  que  os  outros  nom  desfaleciaõ  em  bondade.  Ou- 
tra vez  peço  perdom  a  toda  a  outra  nobre  gente  por  nom 
efcrever  aqui  por  extenfo  a  bondade  de  cada  hum  ,  porque 
certamente ,  tomando  a  mayor  parte  pollo  todo ,  todos  a  fe- 
zerom  taó  avantajadamente  ,  que  fe  eu  houvera  de  contar  a 
bondade  de  cada  hum ,  fegundo  feu  próprio  merecimento  re-* 
queria  ,  pouco  menos  me  conviera  fenom  de  fazer  de  cada 
hum  efpecial  capitulo. 

CAPITULO  LXXXt. 

Como  Dom  Duarte  meteo  os  Fidalgos  na  Villa ,  e  das 
novas  quê  houve  do  ardil  de  feus  contrairos* 

DEixou  Dom  Duarte  âquelles  Fidalgos  é  gente  em  feus 
alojamentos ,  porque  houvelTem  tempo  aíli  de  penfar  de 
fuas  feridas  5  como  de  dar  defcanfo  a  feus  corpos  j  e  defpois 
que  paliaram  horas  de  noa  j  mandou  rogar  a  Dom  AíFonfo 
que  vieffe  aa  Villa ,  e  afli  ao  Almirante  j  com  todollos  ou-^ 
tros  em  que  fentio  que  havia  poder  e  authoridade^  dizendo 
logo  o  meflageiro  i  que  foíTem  foos  pera  leixarem  fuas  guar^ 
das  acompanhadas  ;  avifando  o  porteira  ,  que  tanto  que  os 
fentiíTe  dentro  na  Villa  que  logo  fechaífe  as  portas  com  as 
chaves.  Senhores,  dixe  elle,  a  mi  parece  que  vós  mais  vie fies 
aqui  por  contentar  vós  me/mos  ,  que  por  fazer  o  que  he  razom  $ 
Tom.    IIL  Dd  èfi 
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e  fe  alguns  lerão  os  feitos  dos  RomaÕs  ,  em  que  jaz  a  flor  da 
cavallaria  do  mundo ,  nom  acharão  que  iflo  fom  modos  de  boa  re- 
gra ,  nem  de  boa  difciplina  :  bem  he  que  vós  obraes  como  nobres 
e  valentes  Cavalleiros  e  homens  dignos  de  grande  temor  ,  naquel- 
lo  que  a  vojfas  forças  e  nobreza  de  corações  pode  pertencer  , 
mas  nom  certamente  naquello  que  convém  a  boa  regra  ,  nem  dif- 
ciplina ;  que  fe  aas  coufas  quifejfeis  guardar  toda  pua  ordem  , 
acharíeis  que  nom  era  bem  meterdes  em  aventura  quanta  honrra 
EIRey  noffo  Senhor  comvofco  tem  ganhada  na  filhada  e  defenfcm 
âefta  Villa ,  por  acrecentardes  a  vós  me/mos  novos  titullos  dar- 
dimento ,  e  de  fortaleza.  E  bem  he  que  per  graça  de  Deos  as 
coufas  fe  vos  deram  muito  melhor  do  que  as  vós  dejejaves ,  mas 
ãffl  comofoy  huma  coufa  ,  ajji  poderá  Jer  outra.  Vós  bem  vedes 
quantas  braças  de  deflgualeza  ha  antre  o  numero  de  noffo s  contr at- 
ros ao  nrjfo  ;  e  como  diz  Sam  Bernardo ,  fe  homem  cuida  que  feu 
imigo  nom  cuida  o  que  elle  cuida ,  a  perigo  fe  defpoem.  Bem  poderá 
Jer  que  vós  cuidareis  huma  coufa  contra  voffos  contrairás ,  e  elles 
cuidarão  effa  mefma  contra  vós  :  e  que  a  graça  de  Deos  feja  com- 
vofco  huma  vez  e  duas ,  nom  a  deveis  muitas  vezes  exprimentar  , 
ca  dizem  as  velhas  ,  que  Deos  aas  vezes  dorme.  E  quando  vós  qui- 
fejfeis por  voffas  honras  commetter  taes  feitos  ,  bem  feria  razom 
que  me  chamajfeis,  nom  como  a  Capitão  fe  nom  quifejfeis,  mas 
como  a  partecipador  de  vojfos  confelhos  ,  e  companheiro  de  vrjfos 
perigos  ;  ca  pofloqae  todos  fejaes  tao  nobres  ,  e  taÕ  bos  ,  e  que 
muitas  coufas  tenhaes  viflas  e  paffadas  ,  nom  ha  aqui  nenhum 
que  com  rezom  mais  deva  faber  dos  modos  de  fia  gente  que  eu , 
pois  quafi  com  os  cueiros  comecey  de  os  trautar.  E  ainda  porque 
todos  pella  mayor  parte  pouco  ou  muito  me  nom  fais  de  divedo 
ou  amizade,  pello  qual  nom  devíeis  fazer  coufa  de  que  eu  nom 
foubeffe  parte  ,  fe  quer  per  a  dar  rezom  delia  aaquelle  Senhor  , 
que  me  aqui  leixou  por  guarda  defla  pedra  preciofa ,  que  tanto 
resplandece  em  fua  coroa.  Eu  nom  fallo ,  dixe  elle ,  e/las  cou- 
fas contra  o  Senhor  Dom  Affbnfo  meu  Sobrinho  que  aqui  eftaa  , 
ante  lhe  peço  por  mercê  que  nom  tenha  que  o  meto  nefle  conto  i 
parque  bem  fey  que  elle  nom  vay  aos  feitos ,  fenaS  no  tempo  que  vê 

que 


do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  113 
que  he  já  necejfario  ,  e  que  vay  mais-  per  a  [ofter  as  coufas  qué 
fe  nom  dannem  ,  que  pera  moftrar  desí  que  nao  he  pera  outros 
muito  mayores  feitos  ,  ca  conhecido  eftaa  que  ajji  per  linhagem  , 
como  per  virtudes  he  ahafiante  pera  mandar  e  reger  hum  a  gran^ 
de  e  afpera  batalha  ;  mas  digoo  contra  aquelles  que  movem  as 
,  coufas  ?  per  que  aos  outros  he  necejfario  acudir.  E  em  verdade  ,  dixe 
elle  ,  eu  nao  fey  como  vós  falva  voffa  confciencia  pcdeffeis  com-< 
metter  tal  coufa  ,  havendo  pajfados  per  vós  taes  juramentos.  Po- 
rém nao  haveres  por  mal  de  folgardes  per  efla  Villa  em  v  Jfas 
pou fadas  ,  e  pollos  andaimos  de  fies  muros  de  aia,  e  aa  noite  três 
pera  vojfas  guardas.  Todos  aquelles  Fidalgos  começaraÓ  def- 
cufar  cada  hum  II  mefmo  ,  que  nom  fairom  ,  fomente  vendo  o 
cafo  taõ  neceíTario  ,  que  lhe  parecera  mayor  peccado  leixar 
morrer  aquelles  homens  ,  que  de  quebrar  o  juramento;  e  que 
ainda  que  aos  Mouros  ficara  tal  argulho  e  foberba  ,  que  lhe 
fezera  coração  pera  commetter  mayores  coufas  do  que  ata  alli 
cometeram.  Eu  creo  Senhor ,  dixe  AíFonfo  Furtado  ,  que  vos 
enderençaes  e  ff  as  coufas  todas  a  mi  9  e  avês  rezom  de  o  dizer, 
per  o  o  feito  fú  affi  começado  ,  que  fe  nom  pode  per  outra  guifa 
fazer ;  jd  vedes  como  meus  filhos  fao  homens  mancebos  ,  e  pa- 
receolhes  que  eflavao  fem  honrra  fe  fenom  vijfem  com  [eus  con- 
trair os  em  algum  feito  affmado ,  e  começarão  a  coufa  com  mor 
leveza  do  que  penfarom  que  lhe  faijfe  :  eu  vi  o  feito  em  taes  ter- 
mos ,  que  ainda  que  tevera  feitos  mil  juramentos  ?  o  que  achar ees 
que  nom  fiz  nenhum ,  nem  vós  nom  me  r e quer e fies  pera  ello  ?  hou- 
vera por  menos  mal  quebralos  com  tal  entençom  ,  que  guardallos 
com  tanta  perda ,  e  tao  dorofa  pera  mim  ,  quanta  fe  dello  po- 
derá feguir.  E  porém  vos  peço  que  o  nom  hajais  per  mal ,  pois 
fe  o  cafo  nom  danou  ,  ante  creo  que  fez  grande  avantagem ,  ca 
fe  os  Mouros  levarem  muitos  taes  repelões ,  receofamente  fe  che- 
garão a  vós ,  ca  bem  vedes  que  nom  fiamos  nós  aqui  gente  pe- 
ra lhe  poermos  a  praça  em  campo  ,  e  elles  nom  fe  ou  fao  de  che- 
gar aos  muros  ,  como  vós  bem  vedes  :  fe  lhe  affi  formos  dando  aas 
vezes  ,  huns  ferindo  e  outros  matando  ,  fcarmentallosemos  de  gui-> 
fa,  que  poucos  e  poucos  fe  iram  pera  fuás  terras  ,  ou  per  ventu- 
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ra  fe  irem  todos  juntamente,  Outro  fi  em  eíte  dia  fe  vierom 
pera  a  Villa  tres  Mouros  dizendo ,  que  fe  vinhaò  pera  aquel- 
le  Capitão  ,  porque  havia  novas  antre  ÍI  que  fazia  bem  aos 
Mouros ,  e  que  era  homem  verdadeiro  ;  os  quaes  contarom 
como  o  Arraial  ftava  todo  aballado  nas  vontades  de  todos , 
e  que  foomente  fperavaõ  a  vinda  dos  camellos  que  forao  en- 
viados pello  mantimento  ,  e  que  todollos  principaes  diziaô 
a  EIRey  que  era  impoífivel  tomar  a  Villa ,  ftando  nella  tal 
gente  ,  e  aíli  forte  e  audaz.  E  com  eítes  acordara  outro  Mou- 
ro que  fe  lançara  primeiro.  E  feria  horas  de  vefpera  quando 
chegarom  dous  Mouros  de  cavallo  ,  requerendo  »  Que  dixef- 
»  fem  ao  Capitão  que  lhe  pediaõ  ,  que  lhes  mandaíTe  dar 
»  aquelles  dous  corpos  que  alli  tinhaõ  fem  almas  ,   e  que  a 
»  elles  prazeria  dar  por  ello  aaquelles  que  os  alli  trouxerom 
»  alguma  joya  em  pago  de  feu  trabalho  :  »  e  Dom  Duarte  lhes 
fez  dizer  »  Que  os  nom  daria  fenom  por  dous  Chriítãos.  » 
AJfaz  contrairá  coufa  feria ,  refponderom  os  Mouros ,  dar  dous 
corpos  vivos  por  huma  pouca  de  terra  fedorenta.  Dom  Duarte 
abaixou  o  preço  a  hum  ChriMo  ,  e  os  Mouros  efcufandoíTe 
dello  fallavaô  em  outras  coufas ,  tornando  a  repetir  o  feito. 
Mas  defpois  que  viraó  que  lhe  nom  queriaó  mudar  o  fegun- 
do  preço  ,  efpediraófe  dizendo  »  Que  o  falariam  aaquelles 
»  a  que  pertencia ,  e  íe  lhes  proveíTe  de  o  aceptar ,  que  el- 
»  les  mefmos  o  viriaõ  requerer.  »  E  fegundo  dixerom  alguns 
daquelles  Mouros  que  fe  lançarão  na  Villa ,   hum  daquelles 
mortos  fora  Alferez  do  Marim ,  e  o  outro  per  fcmelhante  era 
homem  de  grande  vallor  antre  os  feus. 
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CAPITULO  LXXXII. 

Como  Dom  Duarte  meteo  a  gente  de  c avalio  na  coi 
raça  >  e  a  fim  pera  que  o  fez.  E  do  que  fe  dei- 
lo  feguio. 

VEndo  Dom  Duarte  como  os  Mouros  nunqua  commete- 
raó  per  li  mefmos  nenhuma  coufa ,  em  que  lhe  elle  e 
os  outros  da  Villa  podeíTem  molhar  fua  melhoria ,  fomente 
aquellas  coufas  que  os  noíTos  azavam  ,  de  que  os  contrairos 
fempre  partiaõ  com  a  principal  parte  do  danno  ;  começou 
de  penfar  como  lhes  faria  alguma  novidade ,  per  que  os  po- 
deíTe  trazer  a  tal  pelleja  ,  em  que  lhe  moítrafíe  quanto  íua 
cilada  pera  elles  era  dannofa.  E  em  huma  quarta  feira  que 
eram  xxij  dias  do  mes ,  havendo  já  lij  que  a  Villa  ítava  cer- 
cada ,  muito  cedo  pella  manhã  fez  meter  todos  aquelles  que 
tinham  cavallos  na  coyraça ,  avifandoos  que  fe  nom  moveíTem 
dalli  ataa  que  houviíTem  hum  certo  finai  que  lhe  leixava ,  per 
que  fe  houvelTem  de  reger ;  e  desí  mandou  a  alguns  de  pee 
que  paíTalTem  o  rio,  e  que  foíTem  contra  huma  mizquita  que 
alli  ftava,  onde  começaíTem  de  derribar humas  paredes,  que 
os  Mouros  alli  fezeraò  pera  fe  emparar  aos  tiros  da  Villa  , 
e  per  femelhante  lhes  desfezeíTem  ceftos  que  tinhaó  poftos 
em  alguns  lugares  cheos  de  pedra  e  de  terra ,  com  os  quaes 
queriaô  moftrar  fortalleza  contra  os  nolTos ,  fe  per  algum  atre- 
vimento os  quifeíTem  commeter.  Mas  com  todallas  perdas 
que  os  Mouros  houveraõ  alli  de  mortes  como  de  feridas  ,  nom 
foraó  preguiçofos,  nem  covardes  devir  empachar  o  que  viaò 
que  lhe  os  contrairos  começavaò  fazer.  E  aflí  como  chega- 
rom  acerca  delles ,  aífi  começarom  de  lhe  lançar  azagayas  e 
pedras,  e  o  lugar  ftá  aíH  azado,  que  os  Mouros  podiaò  fa- 
zer mayor  danno  aos  contrairos  ,  que  receber.  E  os  noíTos 
alli  pello  avifamento  que  tinhaõ  de  feu  Gapita6 ,  como  polia 
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neceílídade  que  os  coftrangia ,  começarom  de  fe  vir  recolhen- 
do pera  o  pee  do  monte  ,  tendoíTe  porém  com  os  Mouros  de 
roftro  o  melhor  que  podiam.  E  em  vindo  aííí  per  aquella  la- 
deira abaixo  Dom  Duarte  da  Villa  foo  acavallo  ,  com  fua  con- 
tenença  queixofa  moftrando  que  vinha  ao  recolhimento  da- 
quelles  j  mas  os  Mouros  defcontentes  porque  fe  aííi  os  Chríf- 
taos  queriaó  delles  fpedir ,  carregavaò  cada  vez  mais  fobre 
elles  ,  correndo  de  todallas  partes  pera  alli  ,  porque  todos 
defejavaõ  haver  parte  daquella  vicloria  :  tanto  lhe  parecia  que 
a  tinha  azada.  E  fendo  já  todos  poílos  no  chaó  em  humas  or- 
tas  que  entom  alli  erom ,  Dom  Duarte  nom  fazia  fenom  mof- 
trar  que  os  recolhia  ,  e  que  lhe  pefava  com  a  tardança  que 
faziaò ,  a  fim  de  afaftar  os  Mouros  mayor  efpaço  daquella  la- 
deira :  mas  defpois  que  os  noíTos  que  ítavaõ  nos  muros  da  coi- 
raça  virão  huus  e  outros  tam  acerca ,  querendo  esforçar  a  fua 
parte,  começaram  de  bradar  p  >r  San&iago  ,  e  os  de  cavallo 
como  ftavaô  fperando  pello  final  que  lhe  Dom  Duarte  havia 
de  fazer,  peníarom  que  aquelles  beíteiros  conhccerom  de  feu 
Capitão  que  lhe  prazia  de  fairem  aquella  hora  ,  como  lhe 
ante  tinha  mandado ;  os  quies  aííi  como  fairom  trigofos ,  aíS 
forao  dereitamente  dar  nos  Mouros  ,  e  quanto  os  tomarão  de 
mais  longe  ,  tanto  lhe  fezerom  menos  danno.  Forao  mortos 
porém  quatro  daquella  chegada,  e  os  outros  vendo  o  pade- 
cimento daquelles,  começarom  de  fe  recolher  aaquelle  mon- 
te que  tinhaò  acerca.  E  como  quer  que  foíTem  feguidos  dos 
niífos,  nom  lhe  poderam  fazer  tanto  danno  ,  e  alem  de  o 
lu,*ar  nom  fer  azado  pera  os  de  cavallo  fazerem  o  que  em  lu- 
gar chaô  poderom  fazer ,  recebiaÒ  grande  perda  dos  befteiros 
de  G/ada  que  alli  correrão  ,  que  lhe  afetavom  os  cavallos  , 
e  aííi  alguns  daquelles  que  nom  levavam  tantas  armas  :  e  po- 
rém os  fez  Dom  Duarte  recolher.  E  tomando  os  Mouros  ou- 
fio  aííi  na  avantagem  que  tinhaõ ,  como  pello  recco  que  lhe 
pareceo  que  os  noíTos  levavaó ,  chegaraõfe  tanto  a  elles,  que 
pareceo  aaquelle  Capitão  que  de  neceílídade  lhe  convinha  vol- 
tar fobre  feus  contrairos ;  onde  lhe  com  grande  trig-ança  fez 
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leixar  o  lugar  em  que  primeiro  ítavaó  ,  e  fobir  mais  pellá 
agrura  da  ferra.  E  como  quer  que  a  aípereza  do  lugar  feja 
aquella  que  diXemos  ,  Nuno  Furtado  feguio  aífi  hum  dos  Mou- 
ros de  caValio  ,  e  pero  lhe  aquelle  infiel  feriííe  o  feu  de  mor- 
tal chaga ,  ouve  porém  de  fer  derribado  no  chaó  ,  onde  lhe 
a  fortuna  foi  aíTaz  gracioza  j  ca  aíli  a  afpereza  do  lugar,  co- 
mo o  trigofo  focorrímento  que  houve  dos  feus  foraò  caufa 
de  lhe  a  vida  por  então  fer  efpa£ada  ;  e  Gonçallo  Falcão  fe 
acei  tou  com  outro  Mouro ,  de  que  houve  honrrofa  viclorià.  Hil- 
ma coufa  querertias  aqui  fcrever  pera  exemplo  dalguns  máos 
Chriftâos  ,  a  qual  he  ,  que  antre  aqUelles  Mouros  andava  hum 
torhadiço ,  natural  de  Caftella  i  e  oU  por  fe  moftrar  aaquei- 
les  daquella  feita  que  fe  avia  com  firmeza  na  crença  que  no- 
vamente tomará,  ou  por  feus  grandes  peccados^  e  malicioza 
condição  ,  quaíi  cada  noite  Vinha  tomar  falia  com  os  noífos 
acerca  do  muro  *  onde  fe  todo  feU  faliar  torcia  a  dizer  mal 
de  nofla  Santa  Ley  i  renegando  muitas  vezes  defcreudamen- 
te  do  Senhor ,  negando  fuas  Sanefas  chagas ,  com  outras  mui- 
tas torpes  pallavraS  qUe  dizia  ^  blasfemando  o  mifterio  da  San- 
ita Trindade ,  e  a  pureza  de  nolfa  Senhora  Saneia  Maria ;  é 
como  todas  fuas  pallavras  foflfem  abominaves  aos  ouvidos  de 
todos ,  ja  nom  queria  nenhum  dos  Chriftãos  com  elle  tornai 
falia  ,  pera  lhe  nom  dar  indicio  pera  emmentar  coufas  que 
as  fuas  orelhas  erao  taò  catas  de  ouvir :  pero  magoados  por- 
que nom  viaõ  vingança  do  que  tanto  avorreciaõ  ^  e  ou  por- 
que NoíTo  Senhor  quifefíe  fatisfazer  ao  défejo  dos  feus  fieis , 
ou  por  obrar  de  feu  jufto  juizo  ,  prouvelhe  que  nefta  faida 
prendeífem  aaquelle  maaô  homem  i  nom  havendo  delle  ou- 
tro conhecimento  fertaÓ  em  quanto  o  levavaô  aífi  vivo ,  parecen- 
dolhe  que  pois  o  nao  matarão  com  os  outros  na  pelleja ,  que 
nom  feria  de  grande  fortalleza  matalo  depois.  E  levandoo 
aíli  começou  o  tredor abradar  pella  Virgem  Maria,  que  o  li- 
vraíTe  daquelle  trabalho  ,  e  ifto  porque  os  ríoflos  tevefíem  que 
por  elle  tomar  tal  envocaçaõ  ,  que  era  do  conto  daquelles 
que  haviao  conhecimento  da  perfeição  de  fuas  infindas  virtu- 
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des.  Mas  a  juftiça  Divinal  que  lhe  queria  dar  galardom  de 
fuas  maldades ,  deu  fpirito  de  conhecimento  a  hum  daquel- 
les  ChriMos  ,  que  conheceo  pello  tom  da  voz  que  era  aquela 
le  arrenegado  ;  e  atraveffbulhe  o  corpo  com  huma  lança  , 
declarando  aos  outros  a  fim  porque  lhe  fezera ,  os  quaes  lhe 
deraó  ajuda  pera  mais  trigofamente  mandar  desí  aquelle  dia- 
bólico fpirito  aa  companhia  dos  outros ,  que  por  fua  eternal 
danaçom  fom  alojados  nas  penas  do  Inferno. 

CAPITULO  LXXXIII. 

Como  Xeque  Laroz  tomou  farte  dos  camelos  que  o  Ma- 
rim mandara  folio  trigo  a  Miquinez  ,  e  como  lhe 
os  bárbaros  da  ferra  nom  qniferao  obedecer. 

DIíTemos  em  outro  lugar  como  o  Marim  mandou  alguns 
camellos  a  Miquinez  ,  que  lhe  trouxelTem  trigo  pera 
governança  daquelle  Arrayal ,  ca  poftoque  o  tempo  foíTe  tal 
em  que  fe  o  paô  razoadamente  podia  haver ,  por  fer  logo  no 
começo  da  novidade ,  e  elle  elíar  em  feu  Regno  e  em  terra 
de  tanta  povoraçaõ ,  aíli  na  grande  multidão  das  gentes ,  co- 
mo das  beftas  todo  era  gaitado.  E  aves  de  faber  que  toda  a 
gente  daquellas  Comarcas  faÕ  gente  barbara  ,  e  pofta  na 
fragoíidade  daquellas  ferras ,  e  poucos  ou  quafi  nenhuns  lhe 
quiferaò  obedecer  deita  vez ,  ante  lhe  levantarão  a  obediên- 
cia,  e  a  principal  caufa  dello  ,  fegundo  podemos  aprender, 
foi  aquelle  Xeque  Laroz  ,  cujo  filho  foi  prefo  em  poder  de 
Dom  Duarte ,  fegundo  ante  temos  contado ,  o  qual  era  Se- 
nhor de  muy  grande  terra  ,  e  elle  per  íi  mefmo  homem  de 
grande  vallor ;  e  efte  ftava  muy  fentido  DelRey  ,  porque  no 
tempo  do  captiveiro  de  feu  filho  lhe  efcrevera  »  Que  nom 
»  curafle  de  o  tirar ,  mas  que  fe  fízefle  preítes  pera  o  vir  al- 
»  li  fervir ,  e  que  elle  lhe  tiraria  feu  filho  com  todollos  ou- 
»  tros  que  ftavaò  naquella  Villa  9  e  que  ainda  entendia  de 
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»  lhe  dar  tantos  Chriftãos  captivos ,  per  que  podeíTe  emmen" 
»  dar  a  trifteza  que  recebera  na  prifaá  daquelle  feu  filho.  » 
E  aquelle  Xeque  nom  curou  do  que  lhe  ElRey  mandara  di- 
zer, ante  buícou  feu  refgate  ,  e  d  tirou  como  tendes  ouvin- 
do ,  dizendo  ao  meíTegeiro  »  Que  lhe  dixeíTe  y  que  quanto 
»  era  a  primeira  ,  que  elle  áom  entendia  dê  comprir  feu  itian- 
»  dado  com  fperahça  deí  lhe  haver  de  tirar  feu  filho  de  ca- 
»  ptiveiro  ,  ca  fegundo  o  conhecimento  que  já  havia  dos 
»  Chriftãos  j  qiie  era  muito  certo  que  Alcácer  havia  de  ficar 
ii  corri  elleâ ,  como  ficara  da  outra  vez.  E  que  poderia  fér  qtie 
st  durando  feu  filho  no  captiveiro  ,  ou  lhe  levantariaõ  o  ref- 
»  gate  ,  ou  lhe  poderia  aquecer  outro  caiom  que  o  dè  todò 
»  perderia.  E  que  quanto  era  a  fegunda  j  que  fua  tençom  nom 
y>  era  fer  contra  aquelle  Chriftaó ,  porque  de  írez  vezes  que 
»já  tomara  armas  contra  elle ,  fempre  fe  achara  mal:  e  que 
»  entendia  que  a  gente  de  fua  terra  convinha  poerfe  na  fo- 
»  geiçom  dos  Chríftlos ,  porque  fegundo  as  coufas  hiaó  avia- 
»  das  ,  que  lhe  parecia  que  Alcácer  havia  de  ficar  como  fica^ 
»  ra  Cepta.  E  que  por  todo  j  aíli  elle  como  feus  valTallos  fc 
»  efcufavaõ  de  vir  a  tal  cerco ,  por  fegurarem  as  vidas  e  as 
»  fazendas.  »  Da  qual  cóufa  ElRey  de  Fez  foi  muy  fanhudo  4 
e  dixe  de  praça  »  Que  tanto  que  Alcácer  foffe  filhado ,  elle  o 
»  entendia  de  caftigar ,  como  a  vafifallo  revel  é  defobedien- 
»  te.  »  A  qual  coufa  fabida  per  aquelle  Xeque  Laroz  fe  le- 
vantou contra  ElRey ,  e  tanto  que  foube  que  os  camelos  vi- 
nhaõ  com  mantimento  perá  o  Arrayal  $  foilhe  ter  o  caminho  § 
e  tomou  grande  parte  daquella  carriagem  ,  e  afli  matou  e 
prendeo  alguns  daquelles  Mouros  que  o  Marim  mandara  à 
âvíar  aquelk  feito. 
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CAPITULO  LXXXIV. 

Como  foy  fabido  per  EIRey  e  per  [eu  Marim  o  que 
lhe  fora  feito  em  fcus  camellos-  ?  e  como  determinou 
de  fe  partir  ,  e  da  carta  que  lhe  Dom  Duar- 
■t  te  efcreveo* 

SAbidas  as  novas  rio  Arrayal  ,  foi  logo  o  alvoroço  taõ 
grande  ,  que  fe  nom  podiaõ  ouvir  huns  com  os  outros; 
huns  diziaõ  que  Xeque  Laroz  ficara  já  com  EIRey  de  Por- 
tugal, e  que  por  ello  começava  de  fazer  a  guerra  ,  outros; 
diziaõ  que  os  bárbaros  foraõ  anojados,  porque  fe  EIRey  par- 
tira do  primeiro  cerco  ,  ca  então  tevera  os  Chriftãos  na  maõ  , 
fe  lhe  nom  dera  lugar  de  fazer  aquella  coiraça  ,  ca  por  mui- 
tos mantimentos  que  teveraõ ,  foy  necelfario  de  lhe  falleeer, 
ca  donde  cada  dia  tiraíTem,  e  nom  teve íTem  que  poer,  rezom 
era  que  falleeeíTe.  Que  quifera  mais  EIRey  ,  diziaó  aquelles , 
fe  nom  mandar  aqui  fazer  humas  muy  botos  cafas  per  a  fi ,  e  lei- 
xarfe  folgar ,  e  nom  ter  outro  cuidado  feifom  defender  aquella 
ribeira ,  o  que  ligeiramente  e  muy  bem  poderá  fazer ,  que  nun- 
qua  nenhum  Chrijlao  tevera  oufio  de  poer  pee  em  terra  quontra 
fua  vontade  ?  E  elles  gaftaraô  os  mantimentos  ,  e  per  força  fe 
vierom  meter  em  no  ff  as  mãos  :  mas  foijfe  alevantar  quando  lhe 
as  viandas  começavam  a  falleeer.  E  os  Chriftãos  como  homesje- 
fudos  e  avifados ,  tanto  que  virão  que  lhes  davao  lugar  ,  cui- 
âarom  no  que  fe  lhe  aodiante  podia  recrecer  ,  e  trigaromfe  de 
fazer  aquelles  muros  ,  per  que  vao  da  Villa  per  a  o  mar ,  per 
que  nao  fomente  podem  receber  viandas  ,  quantas  e  quaes  lhe 
comprirem  ,  mas  ainda  focorro  de  gentes ,  quando  quer  que  lhe  fe- 
zerem  mejler.  E  agora  toàa  efla  Comarca  Je  junta  com  elles, 
porque  fe  temem ,  que  tanto  que  nos  daqui  partirmos ,  que  lhe 
façao  o  que  fezerom  a  quantas  nobres  Aldeãs  havia  per  aqui  dar- 
redor.  EIRey  com  feus  Marins  teve  confelho  fobre  aquella 
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defobediencia  que  contra  elle  cometera  aquelle  feu  natural  í 
e  foi  acordado  antre  elles  que  fe  paflaíTe  o  feito  per  deílimu- 
laçaõ ,  ataa  que  teveíTe  tempo  de  lhe  dar  caftigo ,  o  qual  per 
nenhuma  maneira  fe  podia  nem  devia  efcufar  ,  ca  femelhante 
cafo  pafaíTe  fem  vingança ,  outros  haveria  ahi  que  quereriam 
tomar  tal  atrevimento.  E  que  quanto  era  a  fua  ílada  ,  que 
nom  devia  fer  mais  fobre  aquella  Villa ,  e  que  melhor  feria 
leixar  fronteiros  per  derrador,  que  eftar  alli  gaitando  agen- 
te com  pouco  fua  honrra  nem  proveito.  Como  querês  ,  refpon- 
derom  outros  contra  aquelles  ,  que  fe  EIRey  parta  daqui  com 
tanto  feu  doejlo  e  vergonha  ,  ou  que  dirão  quantos  o  fmberem , 
ajjl  Mouros  como  Chriftaos ,  hum  Rey  tao  poderofo  como  efte  he^ 
nom  poder  manter  cerco  fobre  huma  jua  Villa ,  fe  quer  hum  an+ 
no  acabado  dentro  em  feu  Regno  ?  Com  outros  taes  confelhos  fe 
partio  jd  outra  vez  daqui ,  em  que  danou  todos  feus  feitos  ,  ca 
por  dous  ou  tres  mezes  que  eftevera  ^  fora  forçado  aver  a  Vil- 
la :  e  que  nunca  outra  coufa  fezera  fenao  eftar  aqui  darredor  7 
e  mandar  defender  a  praya  ,  ifto  fomente  fojugara  aquelles  Chrif- 
taos ,  per  que  nom  fomente  houver  ao  razom  de  nos  tomar  o  nof- 
fo  >  mas  ainda  poderá  fer  que  houvéramos  delles  grande  riqueza  y 
capella  mayor  parte  fom  homens  de  vallor ,  e  que  der om  por  fy 
muy  grandes  rendições.  Por  certo  ,  diziaó  aquelles  outros ,  Jpi- 
rito  teve  EIRey  Dom  Affonfo  de  Caftella  quando  cercou  a  Alja- 
zira  ,  que  defpois  que  lhe  pos  cerco ,  nunca  já  mais  fe  levantou 
de  fobre  ella ,  ataa  que  a  tomou  per  força ,  onde  durou  4cerca 
de  dous  annos  ,  foportando  muitas  f ames  e  peftenenças  ;  e  nós  ain- 
da nom  eftivemos  aqui  a  primeira  vez  dous  mezes  ,  e  porque  fe 
quatro  lavradores  começarom  de  partir  com  fuidade  que  h avião 
de  fuás  lavras  ,  logo  todo  o  Arrayal  foi  alvoroçado  ,  e  afji  leixa- 
mos  o  cerco ,  e  per  femelhante  faremos  agora.  E  porque  os  acor- 
dos acerca  defte  cafo  eram  muitos  ,  nom  pode  EIRey  por  en- 
tão determinar  nenhuma  coufa ;  mas  fem  embargo  de  todo  , 
o  Arrayal  ficou  taõ  alvoraçado,  que  cada  noite  fe  partiaõ ,  ca 
elles  fom  homens  de  pouca  difciplina ,  nem  que  faibaõ  guar- 
dar obediência.  E  como  Dom  Duarte  foube  o  rumor  que  an- 
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tre  elles  havia  ,  trabalhoufe  defcrever  huma  carta  aaquelle 
grande  Marim  ,  cujas  pallavras  eraõ  eflas  que  fefeguem.  Mui- 
to hcnrrado  Marim.  Dom  Duarte  de  Menezes ,  Capitão  Dalca- 
cer  -por  ElRey  meu  Senhor ,  vos  faço  faber ,  que  a  mim  he  dito 
que  ElRey  ,  e  vós  com  toda  vojfa  cavallaria  vos  quereis  partir , 
do  que  a  mi)  e  a  todos  ejles  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros ,  e  nobre 
gente  DelRey  meu  Senhor  que  aqui  eflao  comigo ,  nos  pefa  mui- 
to ,  por  haver  tanto  tempo  que  aqui  eftais.  Esperávamos  do  dito 
Rey  ,  e  de  vós  ?  fermos  combatidos  per  vojfos  corpos  e  gente ,  e 
nunca  o  quijejles  fazer  ;  porém  fe  vos  prouver  vós  per  pejfoa  , 
ou  vojfo  filho  virdes  a  ejla  praya  com  dous  mil  Cavalleiros ,  eu 
com  ejles  Fidalgos ,  e  nobre  gente  que  vifles  pelejaremos  comvof- 
co  ,  e  cada  hum  faça  por  fervi ço  de  feu  Deos  ,  e  de  feu  Rey  o 
melhor  que  poder.  E  fe  deflo  vos  prouver  ,  eu  haja  logovojfa  re- 
pofia.  Scripta  em  Alcácer  xxij  dias  Dagojlo.  Hora  quando  ci- 
ta carta  foi  lida ,  e  declarada  aaquelle  grande  Marim  ,  elle 
moftrou  dello  muy  grande  queixume  ,  fòltandolTe  em  palla- 
vras que  naõ  convinhaÕ  pera  homem  de  tal  autoridade  ;  e 
aíli  fanhudo  mandou  logo  eícrever  a  repoíta  per  feu  aravigo  r 
que  dizia  em  efta  forma.  Fa f ovos  faber  que  vi  a  carta  vojfa  , 
vimos  o  que  nella  pofefles  y  nom  fàbemos  fe  he  vojfa  ^  fe  he  de 
Rey  ;  nom  vos  temos  em  conta  fenom  que  Joes  tomados ,  que  vojfo 
tio ,  e  tio  de  vojfo  Senhor  alimpou  os  meus  cavai  los ,  ainda  vojfo 
Senhor  ha  xx  annos  que  eftd  pendurado  no  muro  de  Fez.  Quan- 
do fezefles  bem  nenhum  fenom  efte  Dalcacer  ,  e  man  laftes  logo 
a  carta ,  e  achares  que  e flava  a  gente  fegura  ,  e  por  efio  faif- 
tes  ,  que  fe  o  foub  éramos  ,  alli  nos  achar e es  pr ejles  ;  quando  fe- 
zefles bem  nenhum  fenom  agora  ,  que  fe  me  aguardara  o  vojfo 
Rey  ,  elle  vira  o  que  lhe  fezera.  Se  vos  nembra  o  que  vos  feze- 
rao  em  Tanger  ,  que  vos  juro  per  minha  Ley  ,  que  vos  faça  como 
a  vojfo  Senhor ,  que  vos  nom  temos  em  conta  nenhuma.  A  falia 
que  vem  na  carta  nom  a  dizem  fenom  perros  taes  como  vós  ou- 
tros ,  que  nom  fou  eu  pera  vós  ,  nem  ElRey  pera  vojfo  Senhor : 
que  vos  tenho  na  mao  como  filhar  Alcácer ,  eu  vos  mojlrarey  o 
que  mandafles  dizer.  E  efta  he  nojfa  repojla. 
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CAPITULO  LXXXV. 

Como  Dom  Duarte  replicou  ao  Marim , .  e  como  o  Ar- 
rayal  fóy  allevantado* 

SE  o  Marim  moftrou  que  lhe  defprazia  com  a  carta  de 
Dom  Duarte  ,  nom  menos  moftrou  elle  que  lhe  defpra- 
zia  com  a  repofta.  É  porque  lhe  naó  pareceo  rezom  que  tal 
repofta  paíTaífe  fem  replicaçom  ,  afentouíTe  logo  a  eíc  rever 
per  fua  maõ  ,  e  envioulhe  humá  terceira  nefte  modo  feguin- 
te.  A  ti ,  Albofacem  Benatuz  ,  Regedor  do  muy  àeshonrado  Rey 
de  Feez.  Dom  Duarte  de  Menezes ,  Capitão  Dalcacer  em  Af- 
frica  por  EIRey  meu  Senhor ,  a  defpeito  do  teu  Rey  ,  e  teu ,  e 
de  toda  a  Muurama  ,  te  faço  faber ,  que  vi  tua  c ar ta ;  e  ao  que 
dizes  que  a  carta  que  te  mandey  que  nom  fabes  que  he  minha  f 
fe  do  teu  Rey  ,  tu  bem  fabes  que  ella  he  minha  ,  mas  tu  como 
homem  de  pequeno  coração  ,  nom  quifefle  refpon  ler  aa  dejafiaçom 
que  te  mandava ,  per  a  pellejar  comtigo ,  e  fofte  acoJir  com  ou- 
tras coufas  que  nom  concordavom  com  meu  requerimento.  E  ao 
que  dizes  que  o  tio  de  meu  Senhor  alimpou  os  teus  cavallos ,  if- 
to  era  por  tua  roindade  e  grande  villeza ,  a  hum  Senhor  tao  no- 
hre  que  em  teu  poder  tinhas  dares  tal  officio.  E  ao  qUe  dizes 
que  ejlaa  pendurado  no  muro  de  Fez  ,  ijio  he  coufa  ordenada  per 
Deos ,  porque  a  elle  praz  que  ElRey  meu  Senhor  ganhe  toda  a 
terra  ,  ataa  chegar  onde  elle  flaa  e  o  tomar  per  força  defpada  ? 
e  coma  já  ves  o  começo.  E  eu  efpero  em  Deos  de  o  fervir  em 
efta  conquifta ,  e  que  elle  me  faça  Capitão  de  Fez ,  como  o  ho- 
ra fao  Dalcacer.  E  ao  que  dizes  que  quando  fezemos  bem  ne- 
nhum fenao  e fie  Dalcacer ,  bem  fabes  tu ,  que  paffa  de  quarenta 
annos  que  EIRey  Dom  JoaÕ  filhou  Cepta  per  força  dar  mas  ,  e 
leixou  em  ella  o  Conde  meu  padre  por  feit  Capitai)  ,  o  qual  per 
militas  vezes  ,  e  eu  com  elle ,  e  os  Cavalleiros  DelRey  meu  Se^ 
nhor  nom  tao  fomente  te  defendemos  a  Cidade  ,  mas  desbarata- 
mos 


224  Ch  ronica 

mos  tua  gente  e  Alcaides ,  e  os  matamos  e  prendemos ,  e  quei- 
mamos e  deftroimos  toda  a  terra  darredor  ;  e  per  efta  guifa  o 
fezerom  todollos  que  defpois  foram ,  e  o  fez  efte  que  hora  hi  ef- 
tá :  e  pergunta  ao  teu  Gilhaire ,  e  elle  te  daraa  dello  teftemu- 
nho.  E  ao  que  dizes  que  fe  fouberas  que  havíamos  de  Jair  que 
alli  te  acháramos  ,  bem  o  foubefle  tu  e  toda  tua  gente ,  que  nos 
vifte  eftar  na  praya  aguardando  por  vós ,  e  nom  foftes  oufado  de 
decer  a  noos  y  e  per  muitas  vezes  Jaimos  a  pellejar  com  tcda  tua 
gente  ,  e  nos  fogiram  fempre  ,  nunca  fendo  oufados  de  chegar  a 
noos,  E  ao  que  dizes  que  fe  te  aguardara  o  nojfo  Rey ,  que  el- 
le vira  o  que  lhe  fezeras  ,  bem  fabes  tu  que  quando  ElRey  meu 
Senhor  tomou  efta  Villa  ,  que  elle  mandou  defafiar  o  teu  Rey, 
e '  o  efperou  dez  dias  no  campo  ajfí  como  lho  prometeò ,  e  o  teu 
Rey  nem  tú  com  elle  nom  f o  fies  oufados  com  todo  vojfo  poder  ir 
pellejar  com  elle.  E  nom  he  fem  razom  nom  pellejar  com  hum 
tao  honrrado  Rey ,  pois  nom  fies  oufados  pellejar  comigo ,  e  com 
eftes  Cavalleiros  que  em  minha  companhia  fom.  E  ao  que  dizes 
que  Je  nos  lembra  o  que  nos  fezerom  em  'Tanger ,  nembrame  que 
o  Senhor  Infante  Dom  Henrrique ,  que  he  hum  dos  melhores  Ca^ 
valleiros  do  mundo ,  e  os  que  com  elle  erao  ?  vier  ao  delia  muito 
honrrados ,  e  como  nobres  Cavalleiros ,  e  o  vojfo  Rey  ,  e  vos  to- 
dos ficaftes  muito  deshonrrados ,  e  com  grande  doefto ,  que  eres 
oitenta  mil  Cavalleiros ,  e  feifcentos  mil  homens  de  pee ,  e  elles 
cinco  mil,  e  defender aofe  de  vós  em  hum  v aliado  em  que  os  de- 
veres de  tomar  aas  mãos  ,  e  com  mingo  a  de  coraçom  fezeftes  com 
elles  trauto.  E  ao  que  dizes  que  a  falia  que  vay  em  minha  car- 
ta que  a  dizem  perros  taes  como  eu  ,  pois  falias  defcortesmen- 
te ,  nom  he  fem  rezom  haveres  repofta  ,  e  eu  e  eftes  Fidalgos 
que  comigo  eftao  te  requeftamos  como  nobres  Cavalleiros  per  a 
pellejar  mos  contigo  ,  por  exalf  amento  de  nojfa  Santia  fee ,  e  por 
fervi ço  DelRey  noffo  Senhor  ?  e  por  te  honrrarmos  ,  e  tú  refpon- 
de  s  fora  de  prepofito  ,  como  per  o  defacoroçoado  ,  e  grande  Ju~ 
deu ;  e  porque  has  grande  medo  de  te  fazer  como  fiz  a  teus  Al- 
caides ,  com  que  per  vezes  pellejey.  E  ao  que  dizes  que  nom  he 
ElRey  meti  Senhor  per  a  o  teu  ,  dizes  muito  grande  verdade  y 
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porque  E/Rey  meu  Senhor  he  o  mais  bonrrado  Rey  do  mundo ,  e 
da  mayor  fama ,  e  o  teu  he  o  mais  deshonrrado  Rey  do  mundo , 
que  nom  he  per  a  fazer  outro  bem  fenom  bejlas.  E  ao  que  dizes 
que  me  tens  nd  mao  como  filhares  Alcácer ,  filhaloás  como  o  fi- 
Ihaftes  da  outra  vez  ,  da  qual  te  partijles  desbonrradamente ,  e 
affi  0  faraas  agora,  Efta  he  a  repojia  que  te  envio  de  tua  car- 
ta. Em  efta  terceira  carta  nom  houve  Dom  Duarte  repoíta,. 
nem  os  Mouros  efteverom  alli  mais  de  dous  dias  ,  porque 
ha  feita  feira  ,  que  era  dia  de  Sam  Bertholameu  ,  quando 
foi  menha,  nom  pareceo  no  Arrayal  nenhuma  tenda,  fomen- 
te tres  mil  Mouros  acavallo  que  fícavom  por  reguardo  da 
carriagem.  E  quando  foi  a  horas  de  terça  eomeçarom  aquel- 
les  trafeiros  de  partir  y  aos  quaes  o  Capitão  mandou  que  to- 
dollos  da  Villa  apupaíTem^  batendo  nos  pavefes  ?  e  nas  por- 
tas que  ítavom  no  muro.  E  certamente  fegundo  cuidar  de 
todos  ,  que  os  Mouros  partiaó  muy  triftes ,  e  como  homens 
anojados. 

CAPITULO  LXXXVL 

Como  fe  a  mayor  farte  ãaquelles  Senhores  ,  e  Fidalgos 
tornarom  pera  o  Regno  ,  e  doutras  coujas. 

MUitas  coufas  fe  paíTarom  em  efte  cerco  ,  as  quaes  al- 
guns efcreverom  em  feus  fcriptos ,  que  a  nós  nom  pa- 
receram dinas  de  ferem  efcriptas.  Nom  he  fem  rezom  que 
as  menores  ficaífem ,  porque  o  faftio  que  o  ler  daquellas  po- 
dia fazer  ,  nom  foíTe  azo  de  perder  o  entento  das  principaes. 
E  porque  muitas  vezes  falíamos  como  a  principal  fperança 
que  os  Mouros  tinham  aííi  era6  as  bombardas  ,  das  quaes 
cada  dia  hufavom  ,  fe  a  alguns  prouver  de  faber  o  numero 
das  pedras  que  na  Villa  foraõ  lançadas  em  todollos  dias  def- 
te  fegundo  cerco ,  faibaò  que  foraõ  duas  mil  ?  e  quatro  cen- 
tas«T  e  oitenta  e  nove ;  e  eftas  fomente  foraó  pedras  de  b  o  ru- 
fa ar- 
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tiarda§  ,  afora  outras  quafi  infindas  de  troòs,  e  doutros  eftro- 
mentos  mais  pequenos.  E  foraò  mortos  dos  Chriftãos  vinté 
c  hum ,  1T.  dez  que  mataraó  as  bombardas  ^  e  os  outros  fe- 
tas  e  azagayas ;  mas  o  numero  dos  contrairos  feria  grave  de 
íaber,  ca  tantos  foraõ  os  mortos^  que  cremos  que  antre  os 
Mouros  menos  nom  fe  poderia  achar  verdadeira  foma.  E  fe 
efte  nobre  Capitaó  com  todollos  Senhores  i  e  Fidalgos  fcu- 
deiros  i  e  outra  gertte  que  nefté  cerco  taõ  maravilhofamente 
trabalharão ,  merece  honra  e  louvor  i  por  fe  aíFi  taô  virtuofa- 
mente  haverem  em  aquelle  auto  ,  por  certo  nem  Dona  11a- 
bel  molher  virtuofa  ,  e  Illuftre  nom  merece  pouco  louvor  an- 
te DeoS  e  ante  os  homens ,  ca  poftoque  ella  nom  foífe  oceu- 
pada  rio  officio  dás  armas  ,  como  eoufa  a  ella  nom  devida  i 
nom  ftava  porém  fem  grande  parte  daquelle  merecimento, 
porque  a  mor  parte  da  fua  ocupaçaÕ  era  curar  dos  enfer- 
mos ,  é  muitos  penfava  com  fua  maõ ,  mandando  que  em  fua 
prefença  fe  fizeffem  as  viandas  pera  os  minguados  de  fervi- 
dores,  ou  fazenda  ;  fendo  ante  bem  avifada  de  mandar  tra- 
zer do  Regno  muitas  mezinhas ,  e  auguas  que  perteneiaô  pe* 
ta  faude  dos  doentes ,  o  qual  todo  era  comum  aos  que  o  meí- 
ter  haviaÕ.  E  fe  nos  houvefemos  de  efcrever  os  nomes  da- 
quelles  que  fe  a  efte  cerco  vieraó  ,  pera  íervir  Deosl  e  feii 
Rey,  certamente  faríamos  grande  prõcèlfo;  porém  regiftare- 
mos  aqui  alguns  daquelles  principaes ,  em  que  a  nolTò  pare- 
cer havia  mais  nobreza  e  vallõr,  onde  contamos  por  primei- 
to  e  principal  aquelle  Illuftre  ,  e  muy  famofo  Cavalleiro  Dorri 
Duarte  de  Menezes ,  cujo  nome  pera  fempre  ferá  digno  de 
grande  honrra  ,  gloria ,  e  immortal  fama ;  e  defpois  delle  o 
magnifico  Senhor  Dom  Affonfo  de  Vafcóncellos  ,  fob  rinha 
DelRey  ;  e  Dom  Henrique  filho  primeiro  defte  Capitão ;  Ruy 
de  Mello,  Almirante;  Martini  de"  Távora  com  feu&  tres  fo- 
brinhos  affaz  honrrados  Gavalleiros  ,  1T.  Vafco  Martins  Chi- 
chorro  ,  Ruy  de  Soufa  i  e  Toaó  de  Soufa  ;  Dom  Pedro  de 
Noronha  ;  Dom  Pedro  de  Caftro ;  Dom  Pedro  Deça  ,  e  Dom 
João  feu  Irmaõ  ,  e  outro  que  era  Comendador  da  Gardiga  5 
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Dom  Alvaro  Dataide  \  Nuno  Vaz ,  Monteiro  moor ;  e  Gon- 
çallo  Vaz  feu  Irmaõ ;  AíFonfo  Pereira  ,  Repoíteiro  mor  Dei- 
Rey  ;  Alvaro  de  Faria  ,  Comendador  do  Cafal  ;  Ruy  Bor- 

fes  ;  Joaõ  Peftana  ;  João  Borges  ;  Pedro  Borges  ;  Ruy  de 
_íello,  filho  de  Martim  AíFonfo;  e  aquelles  cinco  filhos  de 
Ruy  Gonçalves  de  Caftelbranco  ,  que  já  nomeamos  em  outro 
lugar ;  e  Joaõ  Pinto ;  e  Fernão  Pinto  Irmãos  ;  Ruy  Lopes 
Coutinho;  Martim  Correa ,  Fidalgo  da  cafa  do  Infante  Dom 
Henrique ;  e  Diego  Correa  feu  Gavalleiro  ;  Pedro  de  Li- 
ma ;  Ruy  Beefteiro  feu  ayo  ;  Pedro  Gonçalvez  facretario ; 
Antonio  Gonçalvez  ,  Comendador  de  Sam  Martinho  de  Lix- 
boa  ;  AíFonfo  de  Miranda  ;  e  aíli  outros  nobres  homens ,  e 
gente  ,  cujos  nomes  efcufamos  por  nom  cauíar  faílio.  A 
mayor  parte  daqueftes  tanto  que  viraõ  que  o  Arrayal  era  le- 
vantado ,  dixeraõ  a  Dom  Duarte  que  fe  queriaó  tornar  pera 
o  Regno ,  pois  que  a  Deos  prouvera  de  levar  feus  contrai- 
ros  de  fobre  elle.  Eu  vos  direi ,  reípondeo  aquelle  Capitão : 
eu*  queria  que  ante  que  vos  partiffes  foffemos  dar  em  Anexamez  , 
que  he  hum  bom  lugar  que  eftá  no  começo  Danjara ,  em  que  ha 
boa  gente  e  muita ,  e  jegundo  as  novas  que  eu  hei  ,  aalem  da 
honrra  que  Deos  querendo  traremos  ,  nom  podemos  tornar  fem 
boa  cavalgada.  No's ,  dixeraõ  alguns  daquelles  Fidalgos  ,  nom 
fomes  aqui  vindos  fomente  afim  de  vos  ajudar  aguardar ,  e  de- 
fender  efla  Villa  ,  em  quanto  vos  fentijfe.es  que  era  compridou- 
ro  j  agora  que  já  Deos  tirou  noffos  imigos  de  [obre  ella  ,  nom 
vos  -parece  que  temos  rezam  de  aqui  mais  ejlar ,  ante  com  vojfa 
licença  nos  queremos  logo  partir.  Pois  que  ajfi  he  ,  dixe  Dom 
Duarte ,  vós  vos  pode  es  ir  em  boa  hora  quando  quijerdes  >  ca 
poderá  fer  que  primeiro  ferao  as  novas  na  Corte  do  feito  ,  que 
a  Deos  prazendo  faremos  ,  que  vos  lá  fejaes.  Como  de  feito 
foi ,  e  aíli  fe  partirão. 
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CAPITULO  LXXXVII. 

Como  Dom  Duarte  foi  a  primeira  vez  a  Anexamez  7  e 
do  danno  que  fez  em  [eus  contrair  os. 

PArtiofle  EIRey  de  Fez  do  cerco  que  tinha  pofto  á  Vil- 
la Dalcacer  na  fim  daquelle  mes  Dagoíto,  como  temos 
contado  ,  e  tanto  que  Dom  Duarte  foi  certo  do  caminho 
que  levava ,  como  nom  era  partida  fingida  mas  determinada  , 
e  acordada  per  todos  ,  fez  logo  embarcar  a  mayor  parte  da 
gente  que  alli  viera  aífi  pera  refazimento  da  coiraça  ,  como 
pera  focorro  do  cerco  ,  efpecialmente  officiaes  e  befíeiros ,  ca 
elle  era  homem  que  havia  faa  conciencia ,  e  boa,  e  dereita 
tenção ,  e  por  ello  fe  havia  no  trauto  dos  homens  com  toda 
boa  humanidade.  E  porque  naquella  Villa  nom  havia  cafas 
em  que  fe  elle  bem  podelTe  alojar,  todo  o  rnes  de  Setembro 
entendeo  em  mandar  fazer  huns  paços  mui  nobres,  com  que 
afortallezou  ,  e  afermofentou  o  Caítello  da  Villa.  E  nefte 
tempo  le  íeguio  que  aquelle  Mouro  que  fe  chamava  Mafo- 
mede ,  que  fe  viera  pera  aquelJa  Villa  ,  fegundo  já  tendes 
ouvido,  requeria  a  meude  aaquelle  Capita6,  que  lhe  deíTem 
alguma  molher  com  que  fe  podeffe  agafaíhar.  Ca  tu  bemves9 
Senhor ,  dixe  elle  ,  que  eu  fao  homem  ,  e  que  ajji  me  convém 
viver  como  vivem  os  outros  homens.  Ttí  bem  ves  ,  refpondeo 
Dom  Duarte  ,  que  eu  nom  pojfo  mais  fazer ,  cré  que  tanto  que 
me  Deos  der  alguma  molher  que  a  ti  bem  venha  ,  que  logo  a 
tens.  O  Mouro  conhecia  bem  a  vontade  do  Capitão ,  e  nun- 
ca ceifava  de  penfar  como  bufcaria  azo  pera  feu  defejo  che- 
gar a  fim.  E  ouvindo  novas  hum  dia  de  certos  Mouros  AI- 
mogaveres ,  que  tomaraó  hum  moço  acerca  de  Gepta ,  e  fa- 
bendo  quantos  eram  ,  chamou  outros  tantos  Chriftãos  pera 
lhe  irem  ter  o  caminho.  E  bem  he  que  encontrarom  dous  da- 
quelles  que  ficavom  detrás  ,  dos  quaes  hum  quis  ante  mor- 
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rer  que  provar  a  amargura  do  captiveiro,  e  o  outro  trouxe  * 
raÕ  aa  Villa.  Soube  Mafemede  como  aquelle  Mouro  era  de 
huma  Aldeã  ,  que  ftava  a  tres  legoas  Dalcacer  que  fe  chama- 
va a  Jarda  ,  e  fegundo  o  prepofito  que  trazia  aífi  começou 
dc  o  enquerer  pera  faber  a  defpoíiçaõ  do  lugar  :  da  qual  foi 
enformado  per  aquelle  Mouro  de  quanto  lhe  compria.  Jun- 
touííe  a  ifto  que  hum  Mouro  que  fora  captivo  na  pelleja  de 
Canhote  ,  onde  Gonçallo  Pirez  morreo  ,  era  homem  com  que 
Ma  fome  de  havia  conhecimento ,  pollo  qual  foi  dclle  reque-^ 
rido  que  o  ajudaíle  a  buícar  Alforia.  E  finalmente  ficou  Ma- 
fomede  por  feu  fiador  em  certa  contia  de  dobras  ,  creo  que 
eraó  dez  ou  doze ,  o  qual  Mouro  era  natural  daquelle  mef- 
mo  lugar  da  Jarda.  E  como  elles  pella  mayor  parte  fom  gen- 
te roim  ,  e  de  pouca  verdade,  o  Mouro  nunca  mais  tornou 
pera  fazer  fua  paga  ,  polia  qual  Mafomede  requerido  que 
pagaííe  aquello  em  que  aífi  ficara  fiador  ,  como  elle  ainda 
aaquelle  tempo  era  homem  de  pouca  fazenda ,  e  desí  porque 
nom  poíTuira  nenhuma  parte  daquelle  ganho ,  eralhe  grave  fa- 
zer tal  paga.  E  como  quer  que  o  Dom  Duarte  tirava  de  tal 
obrigaçom ,  dizendo  aaquelle  que  o  requeria  ,  que  pois  nom 
efguardara  quem  recebia  em  fiança ,  que  fe  compofeíTe  com  a 
perda  ;  ca  bem  conhecia  elle  que  Mafomede  nom  tinha  na 
terra  beens  de  raiz  ,  pollo  qual  nom  era  pera  coftranger  em 
tal  cafo  ,  mais  que  quanto  elle  de  fua  bondade  quifeíFe  fa- 
zer: peró  o  Mouro  com  todo  aquelle  favor  dixe,  que  toda- 
via queria  pagar;  E  o  modo ,  dixe  elle  a  Dom  Duarte  ,  que 
tenho  pera  fazer  ejla  paga  he  ,  que  eu  fey  o  lugar  onde  efte 
Mouro  vive,  que  he  huma  Aldêa  aqui  acerca  a  que  chamao  a 
Jarda  ,  que  Jerá  ataa  tres  legoas  daqui.  E  fe  vos  lá  quiferdes 
tr ,  nom  podeis  tornar  fem  honrra  e  fem  proveito  ,  e  êú  fom  jd 
bem  avifado  de  como  o  lugar  eflaa  ,  e  as  guardas  que  tem  fo- 
bre  Ji,  e  todo  o  feito  efld  em  rodearmos  duas  ou  tres  legoas  ,  pe- 
ra pajfarmos  [em  fermos  fentidos.  E  por  mercê ,  Senhor  ,  dixe 
elle  ,  que  vos  nembre  que  mefaçaes  mercê  àejle  Mouro  ,  pera  me 
vingar  delle  da  grande  maldade  que  contra  mim  commeteo ,  que 
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ao  menos  fe  devera  vir  defculpar  a  mi ,  fe  nom  ab afiava  pagar- 
me  todo  ,  ou  mandar  me  alguma  coufa  per  a  que  a  mi  parecera 
que  elle  havia  nembrança  de  bem  que  de  mi  tinha  recebido.  M 
desi ,  Senhor  ,  que  vosnembre  também  que  me  des  a  molher  que  vos 
pedi,  fe  quer  por  me  nom  achar  d  noite  foo  quando  vou  per  a  ca~ 
fia.  Dom  Duarte  começou  de  fe  rir  ,  e  dixe  que  penfaria  nel- 
lo  ;  e  começou  de  perguntar  aos  outros  Mouros  que  tinha 
captivos  ,  e  tanto  que  achou  que  a  coufa  ftava  azada  pera  fe 
commetter ,  determinou  de  partir  em  hum  Domingo  aa  noi- 
te que  eraõ  xij  dias  domes  de  Novembro,  levando  coníigo 
pouco  mais  de  oitenta  de  cavallo  ,  e  cc  de  pec.  E  porque 
nom  foliem  fentidos,  encaminhou  Mafomede  pcrantre  humas 
ferras  aíTaz  trabalhofas  dandar ,  das  quaes  aquelle  Mouro  ha- 
via boa  fabedoria,  fazendo  em  alguns  lugares  caminho  onde 
o  nom  havia.  E  fendo  já  paífada  a  fragoíidade  daquellas  fer- 
ras ,  fendo  já  poltos  no  caminho  chaõ ,  veo  hum  fpirito  no- 
vo em  Dom  Duarte  ?  fegundo  elle  defpois  contou  ,  o  qual 
lhe  pareceo  que  lhe  dizia  »  Se  tu  aqui  eftás ,  e  tens  Anexa- 
»  mes  tam  perto  como  a  Jarda,  onde  ha  mais  e  melhor  gen- 
»  te  ,  pera  quando  guardaraas  a  ida  pera  lá  ?  Ga  pode  fer 
»  que  quando  eftes  fentirem  a  entíada  que  fazes  em  feus  ve- 
»  zinhos  ,  que  terão  boa  rezaó  pera  fe  partir  dalli  ,  e  leixar 
»  o  lugar  :  ca  pois  huma  deftas  Aldeãs  ha  de  ficar  ,  me- 
»  lhor  he  que  túefcolhas  à  mayor ,  e  melhor.  »  E  requerido  aíli 
defta  nova  vontade  fez  chamar  Mafomede.  Sabes  que  penfei , 
dixe  elle,  que  pois  aqui  fomos ,  que  ante  vamos  a  Anexames  que 
aa  Jarda.  Contandolhe  o  que  nello  penfara  ,  perguntando 
aaquelle  Mouro  fe  o  faberia  lá  levar.  Se  vos  eu  pera  M  nom 
fouber  encaminhar ,  dixe  o  Mouro ,  nom  ha  lugar  nefta  terra 
a  que  vos  eu  leve  ;  e  ferei  ainda  muito  mais  ledo  de  o  fazer , 
fomente  quanto  fom  cofirangido  da  piedade  de  nom  ver  em  capti- 
veiro  minha  may ,  e  Irmãs  que  em  ella  tenho  ,  ca  pofioque  já 
tenha  determinado  viver  e  morrer  antre  os  Chriftaos  ,  mm  pojfo 
porém  efcufar  a  natureza  tal  piedade  daquelles  com  que  hei  tam 
a  liança  de  fangue  ?  per  o  com  todo  farei  quanto  vojfa  mercê  man~ 
^■f  ií.  ri  dar. 
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dar.  Nom  cures  ,  dixe  Dom  Duarte  ,  ca  tod)  feraa  como  tú 
quiferes.  Hora  pois ,  Senhor ,  dixe  Mafomede  ,  nós  entraremos 
per  antre  ella ,  e  a  Jarda ,  per  a  tomarmos  o  lugar  pella  parte 
de  cima ,  que  he  lugar  per  onde  fe  os  Mouros  menos  temem.  Ho- 
ra pris ,  dixe  o  Capitão,  em  nome  de  Deos  ,  figue  teu  cami- 
nho. Mas  quem  poderia  com  os  outros  Fidalgos  e  gente  ,  ca 
todos  ficarom  mui  fpantados  de  tal  novidade.  Será  bem,  Se- 
nhor ,  dixerao  alguns  ,   que  vos  confirês  melhor  efie  feito  ,  ca 
fegundo  fama ,  efte  lugar  he  muy  grande  em  comparação  de  vof- 
fa  pouquidade ,  e  com  ifto  a  terra  he  de  grande  povoa fam  ,  e 
toda  gente  efpecial ,  e  ufada  de  pelleja  ,  e  muitos  daquelles  Mou- 
ros que  na  Villa  fim  captivos  dizem ,  que  ha  hi  bem  quinhentos 
adargados.   Certamente  nom  pode  Jer  Jenom  que  oje  fejamos  em 
grande  perigo.   Nom  cures  ,  refpondeo  elle ,  ca  nom  podemos 
nejla  terra  commetter  coufa ,  em  que  nom  haja  temor ,  e  traba- 
lho ,  per  a  ijfo  Jomos  nobres  homens  ,  crede  que  fe  oje  erramos  ef- 
ta  Villa  ,  que  nunca  já  mais  em  ella  temos  viãoria  :  todaviâ 
vamos  por  diante  ,  ca  ifto  vontade  de  Deos  he.   Pois  que  vós , 
Senhor,  ajfi  querês ,  dixerao  aquelles  ,  façajfe  voffa  vontade, 
mas  bem  J abemos  que  ha  hi  hoje  daver  carapuças  vermelhar. 
QueixandoíTe  alguns  daquelles  porque  nom  foraó  ante  avifa- 
dos  pera  fe  armarem  milhor.  E  fendo  elles  já  de  tras  do  lu- 
gar taô  acerca  ,  que  ouviaõ  o  Capellaó  rezar  luas  oras  na  miz- 
quita  ,  também  olarido  dos  caés  ,  porque  a  noite  ainda  tinha 
algum  efpaço  pera  paliar ,  mandou  Dom  Duarte  a  todos  que 
fe  deceífem  pera  filhar  algum  repoufo  ,  ataa  vir  o  linal  da  me- 
nha;  e  ifto  principalmente  era  porque  no  lugar  havia  muitas 
ortas  ,  de  que  todo  ftava  cercado  ,  que  fora  grande  perigo 
pera  as  noíTas  gentes  entrarem  de  noite ,  ca  antre  a  efpeíTura 
das  arvores  poderom  andar  os  contrairos  ,  e  como  os  fabe- 
dores  da  terra  e  lugares ,  fezerom  grande  danno  nos  Chrif- 
tãos  :  mas  nom  tardou  muito ,  que  as  fraldas  do  Oriente  nom 
começarom  de  fe  afaftar ,  pera  moftrarem  as  gentes  deite  nof- 
fo  Imifperio  íinaes   da  claridade  do  dia.   De  guifa  que  em 
aquelles  poucos  de  cavallo  enderençarom  fuas  beftas  ,  e  fe 
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porem  fobre  ellas ,  foram  horas  pera  partir,  avifados  per  fett 
Capitão  da  maneira  que  haviaò  de  ter  em  fua  chegada :  mas 
por  dizer  verdade  os  mais  poucos  levavaõ  fperança  de  fe 
aquelle  feito  bem  acabai.  Mande  Deos ,  diziaõ  alguns,  que 
nom  feja  efta  a  hora  em  que  nos  Deos  queira  acoimar  nojfos  pec- 
cados ,  ca  ejle  homem  certamente  fe  atreve  tanto  em  fua  fortal- 
leza ,  que  huma  hora  ha  de  cair  •  e  vede  que  coufa  fiarjfe  em 
hum  perro  que  toda  fua  vida  nunca  foube  al  fenom  furtar  ,  e 
ainda  he  pera  maravilhar  cuidar  Dom  Duarte  que  lhe  ha  elle 
de  meter  em  poder  feus  Irmãos  e  parentes  :  praza  a  De:s  que 
nom  feja  pello  contrario  que  meta  a  nos  todos  em  poder  del/es* 
E  brevemente  fendo  já  os  Chriftáos  acerca  do  lugar  ,  Dom 
Duarte  mandou  dar  aas  trombetas  ,  e  como  os  Mouros  pel- 
la  mayor  parte  fe  levantavaó  então  das  camas  ,  foi  aquelle  fom 
muy  trifte  pera  elles.  E  como  a  noíTa  gente  era  pouca  em 
comparação  da  grandeza  do  lugar,  e  desí  as  ortas  ,  e  poma- 
res que  eftavaô  pegadas  nas  cafas ,  houve  a  mayor  parte  dos 
Mouros  remédio  pera  fua  falvaçao  ,  de  guifa  que  a  mayor 
parte  delles  foraõ  em  breve  poftos  na  ferra.  Alguns  porém 
houve  hi  que  nom  quiferaò  aííi  leixar  fuas  cafas  e  fazendas , 
que  o  primeiro  nom  moftrafíem  aos  contrairos  que  lhe  nom 
fallecia  coração  pera  defender  o  feu  ;  mas  efta  defefa  nom 
lhe  podia  muito  preítar,  ca  os  Chriftáos  como  fe  viraô  den- 
tro no  lugar  ,  e  que  os  Mouros  começavaó  de  fugir ,  conhe- 
cerão que  as  coufas  nom  eraõ  taô  afperas  como  elles  antes 
euidavaõ  ,  e  alli  fe  lhe  dobravaò  os  corações  tanto  ,  que  já 
lhes  pefava  porque  lhe  aííi  os  Mouros  fogiain.  Alli  lhes  vi- 
nha aa  lembrança  os  trabalhos  que  pouco  havia  que  levarom 
no  cerco ,  peró  nom  matarom  mais  de  oito  ou  ix  ,  e  pren- 
derão lx  e  tantos  contando  hi  molheres  e  moços  ,  de  que 
era  a  mayor  parte  deita  foma.  E  como  quer  que  os  morado- 
res defte  lugar  dias  havia  que  tinhao  fuas  coufas  polias  na 
ferra ,  havendo  receo  que  fe  lhes  feguiífe  o  que  de  prefente 
viaó,  ainda  porém  acharão  aíTaz  grande  defpojo,  porque  no 
lugar  havia  Mouros  que  trautavao  de  mercadoria,  porque  o 
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aíTento  delle  era  em  muy  boa  Comarca  ,  porque  aííi  todollos 
do  Valle  Danjara  ,  como  da  mayor  paite  da  ferra  de  Meja- 
quice  ,  e  de  Benavolence,  e  de  Guadcrez  ,  e  de  Bcnamenir 
de  Guaderez  ,  e  ainda  de  Minquei  ,  e  dalgumas  Aldeãs  da 
ferra  de  Benacofú,  todos  alli  achavaõ  officiaes ,  e  quem  lhes 
comprar  fuas  coufas  ,  e  vender  outras  ,  fe  as  mifter  haviaó : 
c  foy  aquelle  dia  muy  alegre  pera  dous  Chriftaos  que  alli  ja- 
ziaó  captivos  ,  dos  quaes  era  hum  aquelle  Cavalheiro  natu- 
ral de  Lagos,  que  já  dixemos  que  movera  Mafamede  pera 
ir  avifar  aos  ChriMos ,  quando  os  mil  e  quinhentos  foraõ  fo. 
bre  Alcácer.  Quiferaõ  alguns  dos  noíTos  fazer  detença  em 
combater  certos  Mouros  que  fe  colherão  aa  torre  da  fua  miz- 
quita  ,  mas  Dom  Duarte  nom  lhes  quis  dar  lugar ,  porque  en- 
tendeo  que  feria  perigofo  trabalho  com  pouca  honrra ,  e  me- 
nos proveito.  E  como  quer  que  as  coufas  aííi  foflem  azadas 
como  ante  dixemos ,  e  a  gente  menos  do  que  pera  tamanha 
lugar  compria  ,  fenom  fora  a  trigança  que  alguns  poferom 
ao  entrar  do  lugar,  na  qual  errarom  o  caminho  dereito  que 
houverom  de  levar ,  e  desí  a  gente  de  pee  que  era  já  mui- 
to canfada ,  aííi  por  caufa  do  caminho  que  fora  grande  por 
azo  do  rodeo  que  fezeraò  pella  ferra,  como  pella  muita  au- 
gua  que  chovera  de  noite  ;  houve  a  mayor  parte  da  gente 
do  lugar  tempo  de  fe  poer  em  falvo ,  ca  fegundo  os  noíTos 
nom  eraô  fentidos  ,  quaíi  os  mais  dos  Mouros  foraõ  toma- 
dos nas  camas ,  os  quaes  poderão  fer  tantos ,  que  per  ventu- 
ra fora  trabalho  aos  contrairos  de  os  levar.  Apanharão  algum 
gado  aííi  grande  como  pequeno  ,  e  tornaraõfe  caminho  da 
Villa ,  fem  haverem  outro  'danno ;  fomente  quanto  hum  Fi- 
dalgo a  que  chamavaó  Eitor  de  Mello  houve  huma  ferida 
com  huma  azagaya  em  huma  perna.  Nom  efqueceo  aquelle 
nobre  Capitão  o  ferviço  que  daquelle  Mouro  tinha  recebido , 
e  o  que  lhe  per  vezes  tinha  prometido ,  ca  tanto  que  foraõ 
fora  do  lugar  logo  o  fez  chamar.  Mafomede ,  dixe  elle ,  eu 
fao  lembrado  de  teu  ferviço ,  e  ajjl  do  que  me  tens  f aliado  âcer- 
ca  de  tua  mai ,  e  irmãos  7  porém  me  praz  que  tu  efe  o  lhas  logo 
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aqui  aquellas  pejfoas  que  contigo  tens  tal  divedo ,  per  que  eu  per 
rezom  de  teu  ferviço  haja  razom  de  os  forrar.  O  Mouro  muy 
contente  daquella  mercê  efcolheo  quatro  daquelles ,  no  qual 
conto  eraò  fua  molher  ,  e  irmãos ,  os  quaes  Dom  Duarte  man- 
dou íbltar  que  fe  foiTem  pera  onde  quifeíTem.  E  tanto  que 
foi  na  Villa  mandou  a  Mafomede  que  efcolheíTe  huma  da- 
quellas  Mouras  qual  elle  quifefTe,  pera  tomar  por  molher. 

CAPITULO  LXXXVÍÍI. 

Como  as  novas  dejle  feito  forao  levadas  a  El  Rey  de 
Portugal ,  e  do  grande  prazer  que  com  ellas  houve. 

LOgo  no  dia  íeguinte  Dom  Duarte  fez  preftes  hum  ho- 
mem ,  pello  qual  efcreveo  a  EIRey  todo  o  feito  como 
paffara.  Das  quaes  novas  aquelle  Princepe  foi  muito  ledo  ,  e 
de  praça  fez  ler  a  carta  ftando  em  Santarém  ^  onde  erao  al- 
guns eítrangeiros.  Certamente ,  dixe  elle,  affi  como  alguns  au* 
tores  efcrevem  que  Phillippo  efcrevia  a  Ariflotiles  ,  que  nom  fó- 
mente  folgava  por  lhe  Deos  dar  filho  ,  mas  ainda  porque  lho  de- 
ra em  feu  tempo  ,  tendo  que  por  a  grande  doãrina  que  delle  ha- 
via de  receber  ,  havia  muito  mais  dacrecentar  em  fua  nobreza. 
E  eu  ajfi  poffo  dizer  que  tenho  muito  que  ter  em  mercê  a  Deos 
de  me  dar  herança  nas  partes  Dafrica  ganhada  per  mi  ,  como 
de  feito  dou ,  e  por  me  Jogo  dar  hum  tal  homem  pera  ma  guar- 
dar e  defender.  Com  outras  muitas  rezoês  que  dixe  em  lou- 
vor daquelle  feu  Capitão  ;  fazendo  mercê  aaquelle  homem 
que  lhe  trouxera  o  recado  ,  o  qual  havia  nome  Lopairas  y 
ípecialmente  o  mandou  alfentar  em  feu  livro  naquella  conta 
em  que  lhe  pello  outro  foi  requerido.  E  aíE  que  polia  mer- 
cê que  aquelle  meíTageiro  requereo  ,  como  pellas  muitas  e 
boas  pallavfas  que  EIRey  de  Dom  Duarte  prefente  todos 
diíTera ,  e  ainda  polia  reporta  da  carta  que  lhe  efcreveo  ,  pa- 
receo  a  todos  que  havia  daquelle  feito  grande  prazer ,  o  que 
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a  alguns  daquelles  Fidalgos  nom  era  muy  allegre  de  ouvir , 
efpecialmerite  aaquelles  que  eíteverom  no  cerco  ,  e  foraõ  re- 
queridos pera  fer  naquelle  feito. 

CAPITULO  LXXXIX. 

Como  Dom  Duarte  foi  correr  humas  Aldeãs  que  flavao 
acerca  Daugua  de  LiaÕ ,  e  o  que  fe  naquelle  fei- 
to feguio. 

ANtre  os  Mouros  que  foraõ  filhados  em  aquelle  lugar  Da- 
nexamez  j  aífi  foi  hum  que  já  em  outro  tempo  fora  Chrif- 
taô  ,  o  qual  tanto  que  foi  na  Villa ,  fez  dizer  a  Dom  Duar- 
te que  lhe  pedia  que  o  ouvilTe  ,  ante  que  delle  fízeffe  nenhu- 
ma repartição.  Senhor ,  dixe  elle  ,  tu  podes  Jaber  que  eu  naci 
ChriftaÔ  do  ventre  de  minha  maíre  ,  ca  fom  filho  ,  e  neto  de 
Ghriflãos  3  aconteceome  fer  captivo  dos  Mouros ,  onde  ha  multo 
tempo  que  ejlou.  E  vendo  como  nao  tinha  pay  nem  may  ,  nem 
tal  divedo  que  me  de  captiveiro  tirajfe ,  querendo  hujcar  algum 
remédio  a  minha  liberdade,  penfei  que  nom  erraria  fazer  hum 
peccado  por  efcufar  outros  muitos  ;  e  determiney  de  me  fazer 
Mouro  ajfi  per  moflrança  ,  ca  nom  quifera  Deos  que  os  meus 
peccados  me  tanto  mal  fezerom ,  que  eu  nunqua  partijfe  das  en- 
tranhas de  meu  coração  aquellas  Saneias  chagas ,  que  nojfo  Se- 
nhor Jefu  Chrijlo  recebeo  por  remimento  e  falvaçao  da  linhagem 
humanai  y  mas  entendia  que  por  ejla  moflrança  que  ajfi  fizejfe  , 
poderia  de  mi  fegurar  pera  eu  poder  aver  azo  de  lhe  fogir ,  e 
me  tornar  a  minha  Santia  ley  ,  fe  eu  dereitamente  pojfo  dizer 
tornar ,  porque  certamente  eu  nunca  delia  fuy  partido  per  von- 
tade ,  poftoque  o  fojfe  per  moflrança  da  obra  no  coração  o  que 
a  boca  negava  de  fora.  E  ajfi  fentia  que  me  traziao  em  olho 
porque  nom  podia ,  fegundo  minha  vontade  que  nom  moflrajfe  aas 
vezes  finaes  de  fora  do  que  continuadamente  trazia  çarrado  no 
coração  j  pello  qual  nunca  vi  o  tempo  pera  fogir,  E  hora  que,  a, 
Tom.    III.  Gg  Deos 
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Deos  prouve  de  me  tirar  per  ejle  modo  ,  ainda  que  a  ti  pare* 
ça  ,  e  que  a  rezao  afji  o  mojlre  que  me  ante  os  olhos-  dos  homens 
deva  Jer  agradecido  ,  todavia  eu  me  contento  de  fer  ajji  como  he , 
pois  nunca  per  outra  guifa  pode  fer.  E  como  quer  que  eu  feja 
digno  de  captiveiro  por  fer  achado  em  tal  auto  ,  feja  como  tua 
mercê  for.  Por  ,tanto  te  peço  ,  e  ainda  requeiro ,  que  me  faças 
logo  reconciliar  com  a  Santa  Igreja  ,  porque  fe  quer  ao  menos  an~ 
de  feguro  ,  que  fefea  morte  trigar  per  a  me  levar  de  fie  mundo , 
que  me  nao  ache  fora  do  caminho  da  verdade.  E  fe  o  pella  ven- 
tura ouveres ,  pola  mingoa  que  eu  pojfo  fazer  no  ganho  daquelle 
a  que  per  forte  havia  dacontecer  ,  fei  muito  certo  que  te  pojfo 
azar  coufa  em  que  pojfas  fazer  muito ,  ajji  na  honrra  como  na 
fazenda.  Dom  Duarte  quando  femelhantes  pallavras  ouvio, 
efguardou  em  elle  ,  e  começou  de  penfar  fe  ufaria  ante  de 
juítiça  ,  ou  de  piedade  ,  porque  nom  podia  per  li  mefmo  def- 
eernir  qual  delias  feria  milhor.  Eu,  dixe  elle,  que  mate  ejle 
homem  polia  maldade  que  fez  em  affl  arenegar  fua  ley ,  nom  fom 
certo  fe  me  demandara  Deos  dello  conta ,  fahendo  que  aquellafoi 
fempre  fua  tençam  fegundo  elle  diz  ,  e  ferei  omecida  em  fua 
morte.  Doutra  parte  pode  fer  que  elle  me  engana ,  e  que  fe  per 
ventura  ejle  cafo  nom  acontecera  de  vir  a  meu  poder ,  que  nun* 
ca  fe  daquella  maa  crença  partira.  Hora  porque  ejle  cafo  he 
duvidofo ,  eu  me  quero  compoer  com  Deos  indo  ante  pella  parte 
da  piedade  que  da  jujliça.  Mandou  logo  que  o  reconciliaíTem 
com  a  Santa  Igreja  onde  tornou  aaver  aquelle  nome  que  ha- 
via primeiro  ante  que  renegaífe  a  lei  ,  o  qual  era  Gonçallo 
Garcia.  E  logo  naquella  mefma  femana  lhe  Dom  Duarte  co- 
meçou de  perguntar  por  aquello  que  lábia  da  terra ;  o  qual 
lhe  refpondeo  »  Que  elle  fabia  bem  humas  Aldeãs ,  que  eraõ 
»  em  o  Julgado  Danjara  acerca  daquelle  rio  a  que  chamaõ 
»  Augua  doLiaó,  que  feriaó  ata  quatro  legoas ,  ou  quatro  e 
»  mea  ao  mais  afaftadas  daquella  Villa  ,  e  que  a  terra  era 
»  muito  boa ,  a  qual  elle  fabia  mui  bem ,  e  que  nom  tevef- 
»  fe  nenhuma  duvida  em  as  ir  demandar,  ca  foubeíTe  certo 
»  que  tinha  a  vitoriana  raaó.  »  E porque  nós  já  dixemos  em 
....  II  %)  " 
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outros  lugares  deite  nolTo  livro  que  a  Agua  de  Liaõ  he  a 
duas  legoas  deita  noíTa  Villa ,  iíto  entende  que  he  per  o  ca- 
minho que  vai  pera  Tanger  mais  chegado  aa  coita  do  mar. 
Elte  rio  ha  feu  nafcimento  afaltado  dalli  em  meo  daquellas 
ferras  que  fom  antre  terra  Danjara ,  e  Benavolence.  E  eítan- 
do  já  Dom  Duarte  com  eíte  penfamento  de  entrar  todavia 
em  terra  de  Mouros  ,  pera  aquella  parte  per  onde  lhe  o  ou- 
tro dixera ,  quis  Deos  que  chegou  hum  Chriftao  que  fogira 
aquella  mefma  noite  de  Tanger,  o  qual  dixe  »  Que  a  terra 
»  ítava  toda  dafofego ,  fómente  quanto  fperavaó  naqúellaCi- 
»  dade  que  naquelle  dia  ,  ou  no  outro  chegalTe  alli  Xarrate , 
»  Alcaide  do  Lugar  ,  o  qual  era  fama  que  havia  de  trazer 
»  cccc  de  cavallo  pera  guarda  da  terra.  »  Dom  Duarte  con- 
fyrou  que  o  tempo  era  convinhavel  pera  fazer  o  que  elle  de- 
fejava,  e  porém  mandou  logo  avifar  todos  pera  entrar  naquel- 
la  mefma  noite  ;  na  qual  partio  tanto  que  foi  meada  ,  le- 
vando coníigo  lxxv  de  cavallo  ,  e  ataa  ccl  de  pee  ,  pergun- 
tando porém  primeiro  a  Mafomede  íe  fabia  bem  o  caminho  , 
porque  fiava  delle  muito.  Senhor ,  dixe  o  Mouro,  nunca  per^ 
guntes  aos  ladroes  taes  como  eu  era  antre  os  Mouros  fe  fabe  a 
terra  ,  ca  nom  ha  caminho  nem  vereda  em  toda  e/la  terra  que 
eu  nom  faiba.  Pois ,  refpondeo  Dom  Duarte  ,  a  ti  fique  o  cui- 
dado de  nos  guiar.  E  quis  aíli  Deos  ,  que  em  amanhecendo 
foraõ  acerca  daquellas  Aldeãs,  fem  ante  ferem  fentidos.  Ho- 
ra  ,  dixe  Dom  Duarte  contra  AíFonfo  Tellez  ,  Sobrinho  ,  vós 
hi  aaquella  Aldeã  da  mao  direita,  e  vá '  comvofco  Pedro  Borges, 
e  ajji  alguns  de  cavallo  que  vos  melhor  parecerem  ,  porque  me 
parece  que  alli  deve  daver  mais  e  melhor  gente ;  e  Martim  Cor- 
rea irá  dar  na  outra  ,  e  Pero  de  Moura  f ar  aa  carrego  de  ir 
aaderradeira ,  e  Rodrigo  Ajfonjo  Barça,  e  Dom  Martinho  v ao 
detrás  pera  dar  f ocorro  onde  virem  que  he  mejler  ,  e  eu  irei 
pella  metade  aaquella  outra  que  ejld  mais  af afiada',  e  dest  co- 
mo cada  hum  acabar  de  roubar  ,  ajji  fe  recolha  logo  pera  mi  y 
entregando  primeiro  o  gado  e  a  outra  prefa  aa  gente  de  pee  , 
porque  fiquem  dejpejados  pera  empachar  os  Mouros ,  fe  nos  qui-, 
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ferem  feguir.  E  começando  cada  huns  de  obrar  naquillo  pêra 
que  foraó  enviados ,  vio  Dom  Duarte  daquella  Aldeã  donde 
líava  como  aalem  havia  outras  em  que  pareciaõ  Mouros  e 
Mouras  ,  e  porém  mandou  lá  xv  de  cavallo :  mas  fegundo  o 
grande  numero  de  contrairos  que  acharão  ,  nom  lhes  pareceo 
rezaó  de  os  commeter  ,  ca  eram  muitos  de  pee  com  dous 
de  cavallo  que  os  acaudelavaõ ;  e  recorriaõ  cada  vez  mais  de 
toda  a  terra  darredor ,  porque  as  fumadas  que  huns  e  os  ou- 
tros faziam ,  haviaó  os  vizinhos  rezam  dacodir.  E  porém  fe 
recolheraõ  aquelles  xv  pera  onde  ftava  feu  Capitão  ,  e  em 
huma  ladeira  que  virão  azada  pera  ello  fezerom  volta  aos 
Mouros ,  os  quaes  teveraó  roftro  como  homens  em  que  ha- 
via  fortalleza  pera  defviar  feu  danno  ;  e  aíTi  como  os  noíTos 
chegaram  a  elles  ,  afli  lhe  ferirão  logo  quatro  cavallos ,  dos 
quaes  os  dous  ,  ÍT.  hum  de  Ruy  Jufarte ,  e  o  outro  de  João 
de  Bairros  logo  cairão  mortos.  E  per  confeguinte  foi  ferido 
o  cavallo  DaíFonfo  Tellez ,  de  cuja  Capitania  eraõ  aquelles 
que  a  volta  fezeraõ  ,  e  o  outro  de  Ruy  de  Sampaio ;  rece- 
bendo elle  mefmo  outra  ferida  ,  ainda  que  nom  foíTe  preguiço- 
fa.  Nobremente  fe  houve  Ruy  Jufarte ,  e  a  guifa  de  homem 
Fidalgo  e  de  bomcoraçaÕ,  o  qual  vendolTe  apee  nom  curou 
de  fe  retraer,  mas  antes  foy  dereitamente  aos  Mouros  fazen- 
do afaftar  de  íi  aquelles  que  acertava  diante  ,  tendoífe  rija- 
mente com  os  Mouros  ,  até  que  lhe  acodiraõ  outros  Chrif- 
tãos  ;  nom  ficando  porém  fem  feridas  pero  pequenas.  Dom 
Duarte  vendo  o  perigo  daquelles  ,  mandou  pera  alli  outros 
de  cavallo  que  lhe  deífem  ajuda,  com  que  fe  podeíTem  vk 
recolhendo ;  como  de  feito  fezerom  ,  porque  de  mais  eítarem 
lhes  recrecia  perigo  ,  poilos  Mouros  que  creciam  cada  vez. 
mais.  Nem  Dom  Duarte  ,  nem  aquelles  que  o  acompanha- 
vaó  nom  eraô  ouciofos  y  ca  fe  ajuntarom  huma  íomma  de 
Mouros  em  huma  rodella  de  mato ,  donde  fe  defendiaó  muy 
ardidamente,  bradando  altas  vezes,  Boa  he  a  lei  de  Mafome- 
àe.  E  como  homens  que  o  nom  tinhaô  menos  nos  corações 
que  na  boca  ,  fe  leixavaõ  ante  matar  que  prender ,  como  quer 
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que  llie  Dom  Duarte  fazia  dizer  per  aquelle  Mouro  que  con- 
figo  trazia  »  Que  fe  deíTem  aa  p rifão  ,  e  que  os  nom  man- 
»  daria  matar,»  cuja  repofta  nom  era  outra  fetiom  que»  Boa 
)>  era  a  lei  de  Mafomede.  »  E  então  mandou  a  alguns  de  Ca- 
vallo que  fc  deceífem  apee  ,  e  que  entraíTem  com  elles ;  mas 
fe  aquelles  Mouros  com  tanta  fee  queriaó  moftrar  aos  con- 
trairos  que  erao  pera  defender  fua  lei  ,  bem  lhe  moítraraò 
logo  o  enxemplo  da  verdade  ,  porque  ante  quiferaó  alli  to- 
dos juntos  morrer  ,  que  fe  leixarem  prender,  porque  per  ven- 
tura com  fpanto  do  tormento  nom  tornaíTem  a  negar  o  que 
ante  confeílavaó  :  pero  alguns  houve  antre  aquelles  que  fe 
leixarom  prender,  nom  porém  fem  muitas  chagas,  e  muito 
trabalho.  Dom  Duarte  como  teve  os  Mouros  defpachados  do 
mato ,  fez  ajuntar  todo  o  roubo  ,  e  recolher  o  gado  que  os 
de  pee  já  tinhaô  ajuntado  em  hum  valle.  Os  Mouros  porém 
recreciaõ  cada  vez  mais ,  ca  de  todallas  partes  fe  começavaõ 
daj untar  ,  e  quaíi  todos  de  pee ,  antre  os  quaes  eraõ  ataa  xij 
ou  xiij  de  cavallo.  O  Capitão  fez  juntar  fua  gente ,  e  rae- 
tela  em  boa  ordenança  ,  e  começou  de  fe  vir  caminho  da 
Villa  com  paíTos  muy  certos ,  e  fem  moftrança  de  temor ,  fa- 
zendo afaftar  fua  gente  do  mato  o  mais  que  podia ,  e  toman- 
do per  terra  limpa ,  como  aquelle  que  bem  conhecia  a  gen- 
te com  que  tratava.  Aquelles  Mouros  que  alli  erao  de  caval- 
lo nom  ceífavaò  de  bradar  contra  os  de  pee  dizendo,  Qo gen- 
te mezquinha  porque  vos  nom  trigaes  a  pellejar  com  efies  per- 
ros ,  e  nom  vedes  alli  vojfas  molberes ,  e  vojfos  filhos}  Se  quer 
cuidai  que  os  acàbees  de  ver  pera  fempre  ,  gente  mezquinha , 
e  fem  coraçom  nem  bondade  9  ca  quando  vós  por  aquelles  nom 
pellejaes ,  mal  pellejarees 
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palTarom  ,  virão  os  noíTos  como  os  Mouros  de  Tanger  come- 
çavaõ  de  fair ,  afli  de  cavallo  como  de  pee  y  tomando  a  praia 
de  longo  pêra  a  caraõ  domar;  cujo  numero  era  eítimado  em 
defvairados  modos ,  porque  quanto  alguns  haviaó  menos  for- 
taleza ,  tanto  lhe  parecia  o  conto  dos  contrairos  mayor,  o 
que  áquelles  cujos  corações  ftavaõ  mais  fora  de  temor  pare- 
cia pello  contrairo ;  pero  ,  fegundo  verdadeiramente  pode- 
mos faber  ,  o  numero  certo  feria  pouco  mais  de  cc ,  antre  os 
quaes  havia  muitos  beefteiros ,  e  efgingardeiros ;  e  os  noíTos 
feguiraõ  feu  caminho  ataa  que  foraõ  no  campo ,  onde  foi  ne- 
ceíTario  de  íe  reter  hum  pouco ,  porque  o  Conde  nom  havia 
certidom  do  vaao  :  porque  alli  a.  Tanger  o  velho  ítaa  hum  rio 
que  vem  daquellas  ferras ,  pello  qual  fobe  a  maré  hum  boô 
efpaço ,  aalem  do  outro  que  he  mayor  e  mais  acerca  de  Tan- 
ger ,  e  fe  pafla  per  huma  ponte  a  que  cremos  que  chamaõ 
Alcantarilha.  E  porém  mandou  a  Airas  da  Sylva ,  e  a  Pero 
Rodriguez  ayo  de  feu  filho  ,  que  foíTem  provar  aquella  au- 
gua ,  pera  verem  fe  era  tal  que  fe  bem  podeíTe  paíTar  ,  espe- 
cialmente a  gente  de  pee.  E  em  quanto  aquelles  aíli  foraõ , 
efteve  o  Conde  fperando  que  fe  ajuntaíTe  a  gente  que  vinha 
ainda  detrás ,  principalmente  de  pee.  Hora ,  dixe  elle  contra 
Rodrigo  AíFonfo  ,  chamae  Mem  Daffbnfo  nojfo  Irmão  ,  e  ajji 
outra  gente  de  cavallo  ,  e  acauâelae  toda  ejla  gente  de  pee ,  e  a 
traze  detrás  nós.  E  como  quer  que  fe  aquellas  falias  paíTaíTem 
encima  no  monte  y  como  temos  contado  ,  a  tençom  nem  a 
crença  de  todos  nom  era  outra  ,  fenom  que  o  Conde  nom 
havia  de  chegar  a  mais  que  a  Tanger  o  velho.  E  quando  vi- 
rão que  o  feito  nom  era  fenom  dereitos  á  Cidade ,  parece- 
ram 
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rom  deívairadas  contenenças  e  openioés  ,  porque  a  huns  nom 
podia  parecer  rezom  que  o  Conde  paíTaíTe  o  rio  ,  e  a  outros 
o  contrairo ,  efpecialmente  Dom  Fernando  era  hum  dos  que 
mais  parecia  fem  rezom  tal  paflagem  ,  allegando  muitas  re- 
zoês  fobre  ello  ,  com  o  qual  acordavaô  outros  Fidalgos ,  que 
o  requeriao  que  nom  confentiíTe  talpaífagem.  He  bem ,  diziaó 
alguns ,  que  por  efte  homem  cuidar  que  ha  de  cobrar  mayor  fa- 
ma ,  nos  vd  todos  meter  donde  nao  havemos  dej capar  de  mortos , 
ou  de  captivos  ?  Cuidaes  que  com  efta  openiaÕ  de  Conde  nom  cui- 
da agora  ,  que  com  quatro  que  aqui  fomos  nom  queira  poer  a, 
praça  ao  confelho  de  humatal  Cidadel  Evos,  Senhor,  diziam, 
elles  contra  Dom  Fernando ,  nom  o  devíeis  de  confentir  ,  cá 
pofloque  elle  feja  Conde  e  Capitão  ,  nom  ha  mifter  outro  Capi- 
tão onde  vós  eftaes ,  Jem  algum  outro  a  que  vós  per  rezom  de* 
vaes  fervir.  Dom  Fernando  ou  por  lhe  aíli  parecer ,  ou  per 
ventura  requerido  daquelles,  nom  cefíiva  de  o  mandar  dizer 
ao  Conde ^  nom  porém  fenom  per  pailavras  brandas,  e  cor- 
tefes ,  ca  bem  conhecia  poftoque  tamanho  Senhor  folTe  e  que 
ainda  fora  mayor,  pois  o  Conde  tinha  a  Capitania  per  El- 
Rey ,  nom  tinha  alli  mando  fenom  rogo.  O  Conde  fempre 
refpondia  muy  brandamente ,  que  todo  fe  faria  quanto  Dom 
Fernando  mandalfe ,  nom  ceifando  porém  daviar  gente  quan- 
to podia ,  acenando  ao  Alferez  que  nom  fizelfe  fenom  andar* 
E  quando  Airas  da  Sylva ,  e  Pero  Rodrigues  chegarom  ácer- 
ca  do  rio  ,  viraõ  como  paflavaó  dous  Mouros  de  cavallo  ,  que 
vinhaó  ao  feu  encontro  com  moítrança  de  lhe  quererem  ter 
o  paífo.  Sejaes  vós  jd  bem  vindos ,  dixe  Airas  da  Sylva  quan- 
do os  vio ,  porque  ao  menos  moflrarnosheis  o  vao  ,  ca  fegundo 
eu  fofpeito  ,  nom  havees  vos  ca  de  fazer  grande  detença.  Aquel- 
les  dous  Mouros  de  cavallo  como  paíTarao  o  rio  ,  cometera^ 
rijamente  contra  os  noífos,  mas  defpois  que  viraô  que  hiaó 
os  Chriftãos  dereitamente  a  elles  ,  e  que  com  mayor  forta- 
leza os  hiaó  receber  da  que  elles  levavaó  pera  os  commeter, 
fezeraõ  rijamente  a  volta  ,  lançandoífe  muy  apreíTada mente 
na  agua  ,  e  taó  trigofa  foi  aquella  volta ,  que  a  hum  delles 
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embeleçou  o  cavallo  ,  e  houvera  de  cair  na  agua  ;  e  nom 
fomente  Airas  da  Sylva,  e  Pero  Rodrigues  correrão  aaquel- 
les  ,  mas  a  mayor  parte  dos  outros  que  eítavao  primeiro.  E 
Luis  Eítevez  aquelle  Alferez  como  fabia  a  vontade  do  Con- 
de ,  fem  mais  perguntar  paflbu  o  rio  aalem ,  e  foi  poer  a  ban- 
deira aa  porta  de  Tanger  o  velho.  E  a  outra  gente  toda  co- 
mo aquello  vio  começou  dabalar  contra  os  Mouros,  onde  ca- 
da hum  affi  como  fentia  esforço  em  íi  mefmo ,  aííi  fe  triga- 
va  pera  fer  primeiro.  E  quanto  a  trigança  dos  noíTos  foi 
mayor  ,  tanto  a  mortindade  dos  Mouros  foi  mais  pequena  , 
ca  tanto  que  viraô  os  Chriítaos  paflar  o  rio  ,  logo  começarom 
de  fe  conftranger  como  gente  em  que  começava  dentrar  te- 
mor. Eítevam  da  Gama ,  hum  cavaleiro  do  Infante  Dom  Fer- 
nando, e  Ruy  Cafco  ,  foraó  os  que  naquelle  dia  fizerom  pri- 
meiro aos  Mouros  chegada.  Eraò  alli  muitos ,  e  bòs  homens 
porque  defpois  daquelles  Senhores  ,  ÍT.  o  Conde  ,  e  Dom 
Fernando,  e  Dom  Affonfo  de  Vafconcellos ,  eraõ  alli  Dom 
Henrrique  filho  deite  Conde  ,  e  Dom  Joaô  de  Caftro  ,  e 
Dom  Jorge  feu  Irmão ,  Gonçallo  Vaz  Coutinho  ,  João  de 
Lima ,  Dom  Rolim ,  Dom  Alvaro  Dataide  ,  Ruy  de  Sam- 
payo ,  Pero  Dataide,  e  Alvaro  Dataide  feu  Irmão,  Fernão 
Pinto  ,  João  Peftana ,  Duarte  Furtado  ,  Nuno  Furtado  ,  Pe- 
ro de  Mendonça  ,  Pero  Borges.  Dom  Fernando  era  acom- 
panhado de  nobres  homens  Fidalgos ,  aííi  criados  de  feu  pay 
e  avo,  como  feus  próprios,  ca  eraó  alli  FernaÓ  Pereira,  e 
Gonçallo  Vaz  Pinto  ,  Fernão  de  Soufa  Alcaide  de  Guima- 
rães ,  Martim  Figueira  ,  hum  bom  efcudeiro  de  linhagem  que 
o  Conde  Dom  Pedro  criara  quaíi  do  berço  ,  homem  certa- 
mente nobre  aífi  nas  armas  como  nos  outros  autos.  A  pelle- 
ja  deite  dia  foi  grande,  em  pero  durou  pouco  fpaço,  ca  pof- 
toque  os  Mouros  tantos  foíTem  ,  e  os  Chriítaos  nom  chegaf- 
fem  íenom  aos  de  cavallo  ,  taò  rijamente  e  com  tal  ardide- 
za  foraô  commetidos ,  que  em  breve  fe  começarom  de  des- 
baratar nom  fem  grande  efpargimento  de  fangue  dos  infiéis  • 
do  que  muitos  cairom  logo  mortos  no  campo.  O  defacordo 
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foi  tamanho  antre  os  Mouros  principalmente  nos  de  pee  ,  que 
nom  acharom  outro  remédio  fenom  lançarfe  ao  mar;  porque 
o  Conde  foi  afll  avifado  ,  que  aífi  como  os  foi  vencendo ,  aífi 
lhe  tomou  logo  a  parte  da  Villa.  E  tantos  foraõ  os  feridos , 
e  de  taes  chagas  ,  que  as  ondas  do  mar  eraõ  em  algumas 
partes  tintas  de  fangue.  E  eito  nom  creais  que  fe  diz  por  fal- 
lar,  mas  por  dizer  verdade,  ca  onde  fe  lançarom  pafante  de 
fete  centos  antre  mortos ,  e  feridos  ,  nom  he  de  maravilhar 
por  as  ondas  ferem  tintas  de  langue  ,  porque  aalem  do  dan- 
no  que  já  receberom  na  terra  ,  ainda  no  mar  nom  iicavorn 
fem  parte  ;  ca  alguns  daquelles  de  cavailo  houve  alli  que 
meterom  os  cavallos  no  mar  ,  matando  e  ferindo  naquelles 
mal  aventurados ,  aífi  como  Dom  Henrrique  filho  deite  Con- 
de ,  que  feguio  tanto  hum  daquelles  Mouros  pella  agua ,  que 
foy  em  grande  perigo  por  azo  do  cavailo  que  cayo  com  el- 
le  ,  onde  fua  vida  fora-em  breve  acabada,  fe  lhe  hum  fcu- 
deiro  de  feu  padre  que  fe  chamava  Rodrigo  Rebelo  nom  acor^ 
rera.  E  tanta  era  a  preíTa  e  vontade  que  o  Conde  trazia  de 
danar  aaquelles  feus  contrairos  ,  que  paliou  per  onde  feu  fi- 
lho itava  naquelle  trabalho,  e  naõ  atendeo  a  ello  ,  fenom 
bradar  a  todos,  Aa  Villa  Senhores ,  aa  Villa  ,  huma  vez  haja- 
mos as  portas >  Ca  aquelle  certamente  era  todo  o  defejo  da* 
quelle  Conde :  e  foi  grande  mal ,  porque  o  naô  leixaraò  ufar 
de  todo  o  que  elle  fobre  o  filhamento  daquella  Cidade  qui- 
fera  fazer ,  como  adiante  entendemos  de  contar.  Aífi  feguio 
o  Conde  os  Mouros  que  fogiaõ  pera  a  Villa  ,  que  os  fez 
paíTar  aas  taracenas  ,  indo  os  Chriítaos  tam  acerca  delles  ,  que 
alguns  deraò  com  os  contos  das  lanças  no  muro ;  e  tanta  era 
a  preíTa  que  aquelles  ievavam ,  que  nom  houverom  tempo  de 
entrar  pellas  portas  ,  e  foraófe  embarrar  per  huma  ladeira 
que  alli  ha  ,  donde  remeífavom  fuas  armas.  E  certamente  que 
fe  o  Conde  tevera  mais  gente  ,  ainda  que  fora  muito  menos 
do  que  a  outrem  parecera  neceíTaria ,  e  duas  ou  tres  fuítas  , 
aquella  Cidade  fora  em  aquelle  dia  da  Coroa  de  Portugal ; 
ca  tanto  defacordo  era  antre  os  Mouros  ?  e  por  taõ  desbara- 
Tom.    IIL  Hh  ta- 


244  Chronica 
tados  fe  haviam,  que  fe  nom  fabiam  dar  a  confelho  :  nem 
per  todo  o  muro ,  afli  da  parte  do  mar ,  como  da  terra ,  na6 
parecia  nenhuma  peflba  ,  fomente  daquella  parte  donde  os 
noíTos  andavaó  ,  que  paredão  molheres  que  lançavaõ  algumas 
pedras  ,  e  ainda  eftas  com  defacordo.  E  dentro  era  o  alarido 
taõ  grande  aíli  das  molheres  como  dos  moços ,  que  já  pare- 
cia que  tinhaô  os  Chrifíáos  a  poíTe  do  lugar.  E  defpois  que 
o  Gonde  fentio  que  fe  nom  podia  por  entaó  mais  fazer  pera 
o.  lugar  fer  entrado ,  dixe  a  Dom  Fernando  que  lhe  parecia 
bem  que  recolheíTe  eíTes  Fidalgos  que  com  elle  eraó ,  e  elle 
recolheria  a  outra  gente.  E  aííi  foi  logo  feito  ,  porque  o  Con- 
de receava  que  lhe  matafem  os  cavallos  com  as  beftas  de  ci- 
ma dos  muros.  E  tanto  que  foraô  dalli  afaftados  ,  fezerom 
alguns  Cavalleiros  cada  hum  em  fua  parte.  Avifado  porém 
foi  o  Gonde  de  mandar  tomar  algum  gado  que  irava  ao  pee 
da  barreira  ;  onde  Ruy  Cafco  matou  o  derradeiro  Mouro 
que  naquelle  dia  morreo.  E  em  fe  tornando  o  Conde  com 
fua  gente  acaudelada  confígo ,  virão  jazer  os  mortos  ,  antre 
os  quaes  foi  conhecido  aquelle  Pero  Garcia  de  que  já  falía- 
mos em  outro  lugar.  E  fegundo  que  fe  defpois  foube  pellos 
Alfaqueques  ,  paíTou  o  numero  dos  mortos  de  cccc.  Huma 
coufa  me  fica  por  dizer ,  que  me  nom  parece  que  he  rezom 
que  haja  de  ficar  fem  nembrança  ,  pois  noíla  principal  enten- 
çaò  he  fazer  prezente  a  memoria  dos  boós  aaquelles  que  haó 
de  vir ;  e  foi  afii  que  hum  Fidalgo  que  ElRey  criara  ,  que 
fe  chamava  Alvaro  Mendez  Çarveira  ,  caio  feu  cavallo  com 
elle  ,  onde  lhe  certamente  nom  faleceo  nobre  coraçom  pera 
fe  defender  ,  ca  poftoque  os  Mouros  foíTem  aíTaz  fobre  elle , 
nunca  lhe  falleceo  grande  esforço ,  até  que  foi  foccorido  fem 
receber  nenhuma  ferida.  Antre  aquella  foma  dos  Mouros  que 
matarom  ,  houve  alguns  que  quíferaó  ante  provar  a  afpereza 
do  captiveiro ,  que  exprementar  aamargura  ,  dos  quaes  fo- 
raó  xxvij.  E  porque  o  Gonde  penfava  que  achaíTe  ainda  Mou- 
ros em  Tanger  o  velho,  fez  que  a  gente  fe  enderençaíle  pe- 
ra lá  pera  os  tomar  per  combate ;  mas  elles  como  virão  aíli 
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o  desbarate  do  Alcaide,  e  dos  outros  da  Cidade  ,  houve- 
ra õ  por  feu  barato  nom  efperar  femelhante  forte  ,  e  pofe- 
raofe  em  falvo  ante  que  os  contraíras  tornaíTem  ,  porém  o 
Conde  mandou  aagente  que  rqubaífe  o  lugar  ,  e  que  lhe 
pofeííem  o  fogo.  E  dalli  fezeraõ  feu  caminho  pera  Alcácer, 
com  aquelle  prazer  que  os  vencedores  foem  de  ter  quando 
lhe  Deos  daa  vitoria  ,  quanto  mais  femelhante  :  na  qual 
haves  de  faber  que  houve  muitas  e  grandes  coufas  ,  Como 
era  rezom  que  houveíTe  em  taõ  grande  feito,  as  quaes  leixa- 
mos  defcrever  ,  mais  por  contentar  vontades  alheas  ,  que  li- 
geiramente tomaõ  faftio  ,  que  por  efcufar  trabalho  de  noos 
mefmo.  Em  eíta  pelieja  foi  hum  nobre  homem  natural  de 
Caftella  ,  efcudeiro  do  meftre  de  Calatrava,  que  fe  chama- 
va Pero  de  Godoy ,  homem  mancebo ,  e  muy  defpofto  pera 
qualquer  coufa  que  a  bom  homem  convieíle  fazer,  aífi  aca- 
vallo  como  apee  ,  e  aífi  fe  houve  nefte  dia  como  nobre  ho- 
mem ,  e  defpois  em  quanto  hi  efteve  ,  que  foi  atte  que 
Dom  Henrrique  tomou  a  galee  em  que  efte  efcudeiro  foi 
prefente ;  e  em  quanto  naquella  Villa  efteve  ,  nunca  ceifou 
trabalhar  por  honrra,  aífi  em  bragantis  ,  como  em  Almoga- 
varias,  e  aífi  em  outros  autos  em  que  fe  honrra  podia  buí- 
car.  Grande  foi  o  feito  deite  dia  ,  e  mui  danofo  pera  os 
Mouros  ^peró  ainda  lhe  a  fortuna  foi  aífaz  favorável ,  por- 
que fe  fe  acertara  de  chegar  hum  bargantim  que  o  Conde 
alli  mandara  ,  e  nom  fora  eftorvado  com  vento  contrairo  , 
com  o  qual  nao  pode  paífar  o  Cabo  Dalmenar  ,  donde  vi- 
rão o  danno  que  os  Chriftãos  faziaõ  nos  Mouros ,  aliem  dos 
mortos  nom  fe  poderá  efcufar  que  nom  tomarom  ccc  ,  ou  cccc 
Mouros  vivos ,  efpecialmente  porque  fe  o  bargantim  alli  che- 
gara ,  nom  oufarom  de  fair  as  zavras  que  fayao  da  Villa , 
que  derom  vida  a  muitos  Mouros.  E  tanto  foi  eíta  victoria 
mayor ,  quanto  foi  a  vida  fem  danno  nem  perigo  dos  noífos. 
Ca  nom  achamos  que  nenhum  foíTe  morto  ,  nem  ferido  de 
tal  ferida  de  que  houveíTe  trabalho. 
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CAPITULO  CVI1I. 

Como  o  Conde  mandou  a  huma  Aldeã  ao  termo  de  Tan- 
ger ,  e  do  roubo  que  de  laa  trouverom. 

COm  eftas  coufas  que  afli  o  Conde  iha  fazendo  na  terra 
dos  Mouros,  hia  o  feu  poder  delles  enfraquecendo  ca- 
da vez  mais,  fpecialmente  naquella  Comarca  de  Tanger,  on- 
de fe  o  feu  dezejo  mais  inclinava  fazer  danno ,  ca  antre  os 
que  fogiaò  da  terra  s  e  os  que  nom  oufavaõ  lavrar  ,  e  desí 
o  gado  que  lhe  cada  dia  traziaò ,  nom  havia*)  rezom  de  lavrar 
as  terras  como  foyaó ;  pollo  qual  todos  erao  em  grande  min- 
goa ,  efpecialmente  os  moradores  da  Cidade  ,  os  quaes  conf- 
trangidos  de  tanta  neceífidade  ,  nom  fabiaó  que  fazer  fenaó 
irffe  pellas  Aldeãs  de  fora  bufcar  fuas  herdades ,  que  leixa- 
rom  femeadas  ante  que  partiíTem  daquelles  lugares.  E  logo 
a  poucos  dias  defpois  daquella  pelleja  da  praya  de  Tanger, 
foi  hum  Mouro  a  Alcácer  fallar  em  alguns  captivos  que  lá 
jaziaÒ ;  e  tanto  que  o  vio  Mafamede ,  como  nom  trazia  ou- 
tro cuidado  fenom  aquelie ,  começou  de  lhe  moftrar  desí  ga- 
falhado,  e  tomar  falia  com  elle,  pera  faber  fe  fe  tornara  al- 
guma gente  a  alguma  daquellas  Aldeãs  ,  fazendolhe  fuas 
promeíTas ,  affi  de  lhe  guardar  o  fegredo  ,  como  de  fua  fa- 
tísfaçom.  E  como  a  gente  deita  naçom  mais  que  outra  fe  ven- 
ce por  qualquer  coufa  que  lhe  dem  ,  ora  feja  por  fua  pró- 
pria neceífidade ,  ora  por  malícia  ,  cremos  que  toda  a  pro- 
mefía  que  Mafamede  fez  ao  Mouro  forao  hum  par  de  çapa- 
tos.  Ouvelhe  o  Mouro  de  contar  como  na  lomba  Daímenar 
Hava  huma  Aldeã  que  fe  chamava  Beneçoleimaò  ,  em  que 
ítavao  alguns  Mouros  com  fuas  molheres  e  filhos.  Mafome- 
de  pareceolhe  tarde  pera  avifar  o  Conde ,  e  tanto  que  fe  ef- 
pedio  do  Mouro ,  aífi  fe  foi  logo  fallar  com  feu  Capitaô  ,  e 
contarlhe  todo  o  que  paflara  com  o  Mouro  ;  e  porém  o  Con- 
de 
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de  mandou  logo  a  Rodrigo  Affonfo  ,  e  a  Mem  Dnffonfo  feus 
irmãos,  que  ajuntaíTem  dez  de  cavallo ,  e  que  foíTem  ver  o 
que  o  Mouro  dixera :  os  quaes  juntarom  confígo  atá  quoren- 
ta  de  cavallo  ,  antre  os  quaes  era  Lourenço  de  Caceres  , 
Adail  de  Cepta ,  e  Alvaro  de  Saa,  e  aíli  outros;  onde  hou- 
ve pouca  pelleja ,  porque  todo  o  danno  fe  tornou  em  morte 
de  hum  Mouro  que  Mafomede  matou  períimefmo,  e  trou- 
verom  de  cavalgada  dez  almas,  e  dez  vacas,  e  dez  cabras  , 
e  feis  afnos  ,  fem  acharem  nenhuma  gente  que  os  podeíTe 
empachar.  Outroíi  por  darmos  rezaó  ao  que  ante  dixemos, 
ff.  que  EIRey  Dom  Affonfo  de  Portugal  ordenava  paffar  em 
Affrica  com  dous  mil  cavallos ,  e  alguns  quererão  faber  co- 
mo fe  defafou  fua  paffagem  por  aquella  Vez ,  faibaô  que  no 
tempo  em  que  aquelle  Rey  Aava  mais  occupado  em  dar  avia- 
mento a  fua  paffagem ,  fobreveo  em  elle  grande  infermidade 
de  febre ,  liando  na  Cidade  de  Lixboa  ,  tanta  e  per  taí  gui- 
fa  que  alguns  Fiíicos  defefperaraò  de  fua  vida ;  onde  lhe  foi 
dito  per  alguns  Religiofos  »  Que  nom  curaffe  de  taí  paffa- 
»  gem  porque  era  contra  a  tenção  de  todos ,  e  que  bem  pa- 
»  recia  fer  vontade  de  Deos  que  elíe  nom  lezeffe  taí  paffa* 
»  gem  ,  pois  lhe  prouvera  que  houveffe  tal  enfermidade.  » 
Specialmente  lhe  foi  ifto  dito  per  hum  Lecenciado  que  era 
Confeffor  de  fua  irmaá  a  Infante  Dona  Catalina  ,  que  era 
homem  difcreto ,  e  foube  bem  a  vontade  deite  Rey  ;  per  que 
aodiante  fez  Arcebifpo  de  Lixboa.  E  com  efte  fe  ajuntarom 
alguns  confelheiros  que  moftraraò  a  ElRey  que  nom  devia 
paffar  por  aquella  vez ,  ante  devia  correger  feu  Regno  ,  tem- 
perando fuas  defpezas ,  per  que  as  gentes  nom  houveffem  azo 
de  fer  tao  gaitadas  ,  como  eraõ  por  caufa  do  valor  em  que 
as  coufas  fobiao  ,  que  era  taó  grande  ,  per  que  os  pobres 
caym  em  grandes  míngoas ,  nom  podendo  chegar  a  ellas.  E 
efte  Rey  como  era  homem  de  boa  vontade  concedendo  a  to- 
do ,  ainda  que  elle  nom  era  de  fua  natureza  mui  fugeíto  ao 
confelho  ,  e  porém  ceffou  daquella  ida  ,  e  fez  ajuntar  feus 
povos  naquella  Cidade  onde  lhes  fez  dizer  2  como  Xua  voit« 


24&  Chronica 
tade  era  correger  feus  Regnos,  encomendandolhe  que  buf- 
cafíem  modo  como_  fe  bem  podeíTe  fazer.  E  os  do  povo  mui- 
to ledos  com  tal  defejo  ,  lhe  deraó  certos  avifamentos  efpe- 
cialmente  ,  que  pagaíTe  os  cafamentos  que  fe  prometerão  a 
alguns  Fidalgos  ,  pollos  quaes  lhe  davaõ  grandes  tenças ;  e 
que  dalli  em  diante  nom  pofeíTe  outras  quanto  por  rezom  de 
cafamentos  ,  pera  a  qual  coufa  lhe  deu  o  povo  cento  e  cin- 
coenta  mil  dobras ,  pagadas  aa  cufta  daquelles  que  eraô  ef- 
cufados  ;  e  que  ho,uvelTe  ElRey  todallas  tenças  que  tinha  af- 
fentadas  por  rezaô  dos  cafamentos ,  pagando  aaquelles  a  que 
foíTe  obrigado  ,  aíli  do  tempo  de  feu  padre  e  avoo  ,  como 
do  feu.  E  que  dalli  em  diante  nom  aíTentaíTe  mais  tenças  a 
nenhuma  peíToa  pella  dita  rezao.  E  deito  fez  aquelle  Rey  ju- 
ramento ,  pero  o  Regno  nom  houve  per  alli  emmenda ,  e  fe 
dante  pouco  tinha,  dalli  adiante  teve  menos  ,  e  todo  por 
caufa  das  guerras  voluntárias  /  que  nunca  ataa  feitura  deite 
livro  leixou  de  fazer  ,  com  outras  coufas  que  leixamos  pera 
a  Chronica  geral  do  Regno. 

CAPITULO  CIX. 

Como  o  Conde  de  Viana  f  oi  a  fegunda  vez  a  Tanger  y 
e  das  coufas  que  fez. 

POrque  aquelles  Senhores  e  Fidalgos  e  gente  ,  que  alli 
fora  vinda  aaquella  Villa  Dalcacer  ,  nom  paíTaíTem  o  tem- 
po fem  obrarem  o  que  pertencia  aa  honrra  de  feu  Rey  ,  e 
delles  mefmos ,  trabalhava  aquelle  Conde  de  buícar  azo  pe- 
ra ello  ,  porque  aalem  do  que  aos  outros  parecia ,  bem  co- 
nhecia quanta  parte  lhe  ficava  daquelle  feito.  E  porque  co- 
mo.magnânimo  ,  e  homen  de  tal  fangue  pofera  toda  a  fua 
bemaventurança  defte  mundo  em  ganhar  aquelio  que  o  Phi- 
lofofo  dixe  que  era  o  principal  premio  e  gallardaô  dos  no- 
bres e  excelentes  barões  em  efta  vida  ,  e  ainda  na  outra, 
ca  fegundo  diz  Johaõ  Flamano  na  glofa  que  fez  fobre  a  pri- 
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meira  catitica  Dante  »  Que  ainda  no  Inferno  he  dada  menos 
pena  áquelles  que  em  efte  mundo  foraó  excelentes  cavallei- 
ros.  »  E  porém  o  Conde  Dom  Duarte  fallou  hum  dia  com 
Dom  Fernando  ,  e  dixelhe ,  Senhor  ,  fe  vos  parecer  que  he  bem 
façamos  huma  faida  contra  Tanger  y  e  vamos  correr  algumas  Al- 
deãs que  fao  aalem ,  e  pode  fer  que  quando  tornarmos ,  cojlran* 
geremos  cs  Mouros  que  nos  venhao  dar  pelleja  >  em  que  per  ven- 
tura pojfamis  dar  outro  tal  golpe  em  elles  como  fezemos  outro 
dia ,  e  pode  Deos  ordenar  que  entremos  com  elles  de  meftura ,  e 
cobrarmos  a  Cidade  ;  ca  mayores  maravilhas  fez  jd  nojfo  Senhor 
que  aquejla.  Ca  pois  ,  Senhor ,  ca  fies ,  deves  de  fazer  muito  por 
tornardes  com  aquella  honrra  ,  que  tal  homem  como  vos  deve  me- 
recer ,  ca  vergonha  feria  tamanho  Senhor  como  vós  fies  ,  pafar 
em  eftas  partes  ,  e  contentarjfe  de  tornar  per  a  o  Regno  como  hum 
pobre  c  avalie  ir  o  ,  ou  Fidalgo,  E  pollo  divedo  que  antre  nós  he  9 
affi  da  minha  parte  ,  como  da  Condejfa  minha  molher  com  voffa 
madre  ,  e  desí  a  boa  vontade  que  me  voffb  padre  fempre  teve  , 
e  tem,  e  o  trauto  que  antre  nós  he »  tenho  efpecial  cuidado  da- 
quello  que  vejo  que  a  vojfa  honrra  he  necejfario.  Diz  o  autor, 
que  o  trauto  era  ,  que  aquelle  Dom  Fernando  cafalTe  com 
Donna  Leanor  ,  filha  defte  Conde ,  e  os  outros  filhos  cafaf- 
fem  com  as  filhas  do  Marques ,  e  o  Conde  trautado  entre  íi. 
E  vós ,  Senhor ,  nom  cures  doutras  openioes  que  fempre  trazem 
fronteiros  ,  efpecialmente  Fidalgos  mancebos ,  os  quaes  pella  mayof 
parte  defejam  novidades ,  nom  efguar dando  bem  as  fyns  dos  fei- 
tos. Dom  Fernando  dixe  que  lho  agradecia  muito ,  ca  aquei- 
lo  era  o  que  el^dello  fperava.  Hora ,  Senhor ,  dixe  o  Con- 
de ,  a  mim  parece  que  he  bem  que  nos  vamos  a  humas  Aldeãs 
que  fom  aalem  de  Tanger  contra  Arzilla  per  o  caminho  do  mar 
a  legoa  e  mea  e  a  duas ,  e  mandemos  diante  ataa  cento  de  Ca- 
vallo por  corredores.  E  eftes  homens  meãos  ajfi  efcudeiros  DeU 
Rey  ,  como  vojfos  ,  e  meus  ,  e  os  Fidalgos  fiquem  comvofco  ,  affi  , 
Senhor  ,  que  nao  vao  na  corredura  finao  gente  meuda  que  faça 
o  que  lhe  mandarem  ;  e  o  cuidado  dejles  feja  paj] alias  Aldeãs 
aalem,  cercandoas  darredor  ,  porque  os  Mouros  nao  hajam  re* 
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zom  de  figir  contra  o  Cabo  Dejpartel  ,  e  rio  de  Tagadarte  9 
ataa  que  nós  chegemos  com  a  outra  gente  de  c avalio ,  e  de  pé' 
Dom  Fernando  refpondeo  ,  que  lhe  parecia  muito  bem  or- 
denado, e  que  lhe  pedia  que  aííí  o  fezeíFe  executar.  À  qual 
coufa  fabida  per  aquelles  Fidalgos  ,  huns  fe  foraõ  a  Dom 
Fernando  ,  e  outros  ao  Conde  agravandoíTe  muito  de  tal  fei- 
to ,  dizendo  que  a  honrra  feria  toda  dos  primeiros  ,  e  que 
elles  nom  vierom  alli  fenom  pera  merecer  ,  e  que  pellò  el- 
les  afli  merecerem  deviam  fempre  fer  encarregados  de  coufas  , 
em  que  fe  a  honrra  podeíTe  ,  e  deveíTe  ganhar.  E  vós  Senhor , 
dixerao  elles  contra  o  Conde  ,  nom  podereis  fazer  coufa  que 
nós  poffamos  nem  devamos  mais  Jentir  ;  e  vós  poder ee  s  mandar 
voffo  filho  Dom  Anrrique  por  noffo  Capitão  ,  e  nós  lhe  obedece- 
remos tao  compridamente  como  a  vós  mefmo.  E  brevemente  o 
rumor  foi  fobre  efte  cafo  tao  grande  ,  que  o  Conde  houve 
por  melhor  de  nom  mandar  ninguém.  E  porém  aa  fegunda 
feira  que  eraó  xvij  dias  daquelle  mes  de  Mayo  ,  o  Conde 
fez  chamar  Rodrigo  AíFonfo  e  Mern  DaíFonfo  ,  aos  quaes 
mandou  que  tomaflem  quoienta  de  cavallo  aííi  DelRey  como 
de  Dom  Fernando  e  feus  ,  que  foíTem  ataa  Almenar ,  onde 
trabalhaíTem  por  tomar  huma  lingoa  j  e  que  fízeííem  hum  re- 
bate fobre  Tanger ,  pera  verem  fe  acodia  alguma  gente ,  e 
que  efguardaíTem  como  vinha  corregida.  E  per  femelhante 
que  efguardaíTem  muy  bem  pella  terra,  e  fe  tornara  alguma 
gente  pera  as  Aldeãs ,  e  em  que  lugares  ;  pera  lhe  darem  de 
todo  avifamento.  Porque,  dixe  elle,  eu  entendo  de  mandar  ef- 
ta  noite  a  minha  fujla  fobre  Tanger  ,  pera  acabarem  de  ver  o 
que  a  vós  fallecer ,  ca  certo  he  que  vos  nom  poderes  affí  ver  to- 
do como  elles ,  nem  elles  como  vós  ;  e  junto  o  que  ambos  virdes  , 
poderei  faber  o  que  me  cumpre.  Aquelles  Irmãos  partirão  am- 
bos afli  com  aquelles  quarenta ,  e  foraõ  amanhecer  a  huma  Al- 
deã junto  com  a  lomba  Dalmenar  ;  na  qual  acharão  Mouros , 
e  Mouras  que  fe  acertou  daquella  noite  chegarem  alli  pera 
levarem  algumas  coufas ,  e  tomarão  delles  dez ,  matando  hum 
porque  fe  nom  quis  dar  aa  prifaõ ,  e  apanharam  algum  gado, 
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pero  pouco.  E  dalli  forao  aa  praya  junto  com  Tanger  o  ve- 
lho j  fem  nunca  Mouro  de  cavallo  nem  de  pee  oufar  de  fair 
da  Cidade ,  peró  que  os  bem  viíTem  dos  muros ,  que  eítavaõ 
aflaz  acompanhados  aífi  de  homens  como  de  molheres.  E  aífí 
fe  tornarão  pera  Alcácer  fem  alguma  torva  nem  empacho.  O 
Conde  fez  logo  apartar  aquelles  Mouros  huns  dos  outros, 
c  fezlhe  pregunta  pello  que  defejava  faber  acerca  daquellas 
Aldeãs.  Senhor,  dixeraõ  elles  ,  effds  Aldeã?  povoadas  eftao  , 
como  quer  que  outras  muitas  que  eftao  através  contra  Luzma- 
ra  já  fim  defpovoradas ,  e  atnda  eftas  porque  nos  perguntaes  jd 
as  gentes  delia?  eftao  com  muito  temor.  Per) ,  dixeram  aquel- 
les Mouros  ,  nós  nom  [abemos  fe  per  ventura  per  efta  ida  que 
ora-  os  teus  fezerom  ,  e  por  Jaberem  que  fomos  tomados  ,  fe  fê 
levantarão.  Pollo  qual  o  Conde  determinou  logo  partir  aa 
quarta  feira  feguinte.  E  naquelle  dia  que  le  meteo  em  me- 
nos ,  que  era  terça  feira  ,   fe  feguiraõ  duas  coufas  naquella 
Villa  Dalcacer ,  per  que  os  Mouros  houveraõ  rezaó  de  fe  avi- 
far.  A  primeira  que  huma  Moura  a  que  chamavaó  Axa ,  que 
andava  na  Camara  da  CondelTa  ?  fayo  aquelle  dia  por  refga- 
te  de  hum  Chriítaõ  ;  e  pero  fofte  molher,  fegundo  o  lugar 
em  que  andava ,  fentio  bem  o  cuidado  em  que  os  noíTos  an- 
davaó  de  dannaficar  os  homens  de  fua  lei ,  e  como  foi  antre 
elles  aííi  o  contou  logo.  E  a  fegunda  foi  dous  moços  que 
fogiraó  a  Pero  Vaz  Corte  Real ,  os  quaes  foraò  tomados  de 
hum  Almocadem  de  Tanger  ,  a  que  chamavaó  Toar  ,  o 
qual  com  alguns  feus  companheiros  jazia  em  Augua  de 
Liaó ,  porque  tinha  cargo  da  guarda  da  terra  por  mandado 
do  Alcaide  de  Tanger  ,  o  qual  lhe  fazia  dar  certo  preço 
aa  cufta  dos  moradores  da  Villa.  Aqueftes  moços  concertaram 
com  a  Moura ,  cerceficando  como  o  Conde  havia  dentrar  na- 
quella noite  mefma  ;  pollo  qual  a  terra  logo  foi  avifada,  e 
os  Mouros  levantados  com  todos  feus  gados  e  fazenda ,  afaf- 
tando  toda  da  terra.  E  huns  paflarom  o  rio  de  Tagarte  ,  e 
outros  fe  colherão  aa  ferra  de  Gibelfabibi ,  e  outros  fe  fo- 
ram aa  ferra  de  Mitene  ,  bufcando  cada  hum  fua  fegufança 
Tom.    III.  Ii  pe- 
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pera  onde  mais  longe  podiaõ.  E  o  que  mais  afaHado  era  nom 
perdia  grande  temor.  O  Conde  nom  fabendo  defto  nenhuma 
coufa  ,  ordenou  todavia  fua  entrada  aquella  noite  que  tinha 
ordenado :  e  Dom  Fernando  foi  diante  com  a  gente  que  ha- 
via de  correr,  os  quaes  eraõ  atee  cc  de  cavallo  ,  em  cujo 
conto  era  Dom  Affonfo ,  e  Dom  Henrrique  ,  e  outros  mui- 
tos Fidalgos  alli  DelRey ,  como  do  Infante  ,  e  o  Conde  fi- 
cou detrás  com  a  outra  gente  de  cavallo  e  de  pee  ,  como 
quer  que  alguns  mandou  per  mar.  E  em  feguindo  aífi  huns , 
e  os  outros  leu  caminho  ácerca  da  lomba  Dalmenar  ,  foraò 
fentidos  das  guardas  que  os  Mouros  alli  tinhaõ  ,  os  quaes 
iruito  alinha  fezerom  huma  Almenara  fobre  hum  cabeço  ai- 
to ,  a  qual  logo  refpondeo  outra  do  Caftello  de  Tanger.  E 
como  quer  que  o  Conde  conhecelTe  que  era  fentido ,  feguio 
porém  avante  ataa  chegar  a  huma  torre  que  eftá  ácerca  de 
Tanger  o  velho ,  onde  penfou  de  achar  a  gente  de  pee  que 
mandara  peilo  mar ,  a  qual  por  azo  do  tempo  que  era  mui- 
to nom  podia  bem  defembarcar.  E  tanto  que  foube  delia  re- 
cado ,  fez  dizer  a  Dom  Fernando  que  abalaíTe  com  alguma 
mais  trigança  ,  porque  fe  a  menhã  vinha  chegando  ;  man- 
dando aaquella  gente  de  pé  que  era  com  elle ,  que  fe  foíTe 
com  os  primeiros,  e  que  o  folie  fperar  aa  ponte  Djlcanta- 
rinha  ,  .mandando  Mem  DaíFonfo  com  certos  de  cavallo  com 
ella  ,  e  elle  ficava  aguardando  a  outra  gente  que  faya  do 
mar.  A  qual  vendo  que  tardava ,  tomou  quatro  ou  cinco  de 
cavallo,  e  foi  onde  aquelles  ítavaó  defembarcando ,  e  trou- 
xe confígo  aquella  que  achou  fora  ,  mandando  que  a  outra 
que  ficava  nao  faiffe  do  mar.  E  fendo  em  Tanger  o  velho  era 
já  menha,  onde  fez  ajuntar  toda  fua  gente,  e  feguir  cami- 
nho daquellas  Aldeãs ,  pera  onde  ordenara  que  Dom  Fernan- 
do folie.  O  qual  como  foi  menhã  mandou  apartar  Dom  Henrri- 
que com  alguns,  1T.  Gonçallo  Vaz  Coutinho,  Dom  Pedro 
Deça  ,  Pero  de  Mendonça,  Alvaro  de  Faria,  Joaõ  Peftana, 
e  afll  outros  ataa  cincoenta,  pera  ir  correr  humas  Aldeãs  que 
fe  chamavam  a  Palmeira ,  e  Ceta ,  e  Aamar ;  e  Dom  Fernan- 
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do  foi  a  outras  que  ftavaó  mais  contra  Tanger ,  efpecialmen- 
te  a  huma  que  fe  chamava  Leonçar.  E  como  os  Mouros  já 
eraò  partidos ,  nom  achou  Dom  Fernando  nenhuma  coufa  em 
que  fazer  preía ;  e  Dom  Henrrique  em  fua  parte  achou  tres 
homens  valentes  e  ardidos,  dos  quaes 
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pouco  poer  em  ventura  ft  mefmo  ,  que  nom  tem  outra  coufa  fi* 
nom  quanto  ganha  pella  ponta  da  lança  ,  como  JacomaÕ*  E  vós 
que  aventurareis  quanto  ganhou  voffo  hifavo  que  he  huma  gr  ao 
parte  do  Regno  ?  E  com  ifto  naÔ  haÓ  de  dizer  per  outras  partes 
fenom  »  O  Conde  foi  a  Tanger.  »  Porém  ,  Senhor  ,  vós  já  aca* 
bado  tendes  o  que  vos  compria  ,  tanto  monta  e 'fiardes  aqui  hum 
mes ,  como  hum  anno ,  nom  foes  homem  que  hajaes  de  viver  per 
vojfa  lança ;  quando  quifejfes  eftar ,  nom  vós  compria  defta  guu 
fa  ,  quanto  f  .  b  Capitania  fobmenos  de  vós  :  partivos  embora  ,  e 
levares  comvofco  a  mayor  parte  dos  bens  que  aqui  fom  ,  e  entóm 
veres  como  o  Conde  vay  a  Tanger  cem  efeudeirinhos  de  fua  ca~ 
fa  j  ou  com  os  que  aqui  eftao  com  medo  de  os  enforcarem  no  Re- 
gno polias  maldades  que  fezerom  ;   e  então  farees  conhecer  aú 
mundo  que  vós  foftes  a  caufa  principal  de  fe  fazerem  taes  fei- 
tos ,  e  nom  a  fua  própria  virtude.  Dom  Fernando  ,  ou  por  el- 
le  mefmo  ter  aquelle  mefmo  confelho ,  ou  pello  dito  daquel- 
les,  determinou  de  fe  partir  pera  o  Regno  ,  e  com  elle  a 
mayor  parte  dos  outros.  Hora  quem  poderia  acabar  de  ferever 
o  efearninho  que  faziaõ  aquelles  dos  que  ficavaó  ,  dizendo 
que  lhe  rogavao  que  nom  fizeíTem  dalli  avante  mal  aos  Mou- 
ros ,  e  que  os  leixaíTem  viver ,  ca  eraò  homens  fracos ,  e  pro- 
ves ,  e  pecariaõ  de  lhe  fazer  danno  ?   Da  tornada  que  efte 
Dom  Fernando  fez  ao  Regno  lhe  deu  ElRey  a  Villa  de  Cui- 
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maraés ,  e  o  fez  Conde  delia  ,  de  que  fe  feguiraõ  grandes 
murmurações  antre  aquelles  que  amavaõ  a  elle  Rey  y  e  foo- 
mente  atendiaó  aa  fua  honrra  e  proveito  ,  e  nom  hufavam 
de  maneiras  nem  de  praticas  ,  como  outros  muitos  que  ha- 
viaõ  nefte  tempo  ,  como  na  Chronica  geral  do  Regno  íe- 
raa  contado. 

CAPITULO  CXII. 

Como  o  Conde  de  Viana  foi  a  terceira  vez  a  Tanger. 

BEm  aílí  como  aquelle  Philofofo  que  tinha  a  Cadeira  em 
Atenas ,  mandava  a  hum  feu  Difcipulo ,  que  fe  quifeíTe 
aprender  daquella  fciencia  que  elle  enfinava  ,  que  foíTe  pri- 
meiro cinco  annos  aprender  a  foportar  injurias  ;  aíli  aquelle 
Conde  era  já  bem  eníinado  a  foportar  taes  prafmos  ?  e  ef- 
carninhos ,  porque  de  fua  mocidade  nom  houvera  ufado ,  co- 
mo já  tendes  ouvido.  E  aíli  os  tinha  em  cuftume  ,  e  tanto 
era  de  grande  animo  ,  que  algumas  vezes  fe  acertavom  que 
em  huma  hora  mefma  fabia  o  que  delle  diziaõ ,  e  neífa  hora 
fazia  honrra  e  mercê  aos  que  o  prafmavao  ,  ca  dezia  que  em 
tanto  cuidava  que  lhe  fazia  Deos  bem ,  em  quanto  foubeíTe 
que  lhe  haviaó  enveja.  E  partio  Dom  Fernando  no  começo 
de  Junho ,  e  logo  a  poucos  dias  o  Conde  mandou  huma  fua 
fufta  ao  porto  de  Tanger  a  refgatar  hum  feu  Mouro  por  hum 
Chriftaõ  ,  dando  avifamento  aaquelle  patrom ,  que  fe  traba- 
IhalTe  muy  bem  de  faber  o  ftado  da  terra  como  ftava  ;  o  qual 
em  tornando  de  fua  viagem  lhe  contou ,  como  aprendera  que 
os  Mouros  tanto  que  fouberom  que  Dom  Fernando  era  par- 
tido com  outros  que  lhe  vierom  dajuda  de  fora  ,  tomarão 
atrevimento  de  fair  oufadamente  a  fegar  feus  paés  per  todo 
o  termo  da  Cidade ,  e  que  per  femelhante  lançavao  feus  ga- 
dos foltamente  per  aquelles  lugares  que  ante  foiaò  ,  tendo 
que  por  a  gente  Dalcacer  fer  taò  pouca  ?  nom  teriao  atrevi^ 

men~ 


do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  i$f 
mento  de  chegar  aaquella  Comarca.  Soube  ainda  mais  per 
aquelle  fcu  homem  que  faira  do  captiveiro,  como  na  Cida- 
de nom  eraó  fronteiros  de  cavallo  ,  pero  que  os  fperavaó 
cada  dia ,  e  que  fomente  havia  hi  duzentos  Mouros  de  pee 
que  vieraó  de  Fez ,  os  quaes  erao  aíli  prefuntuofos  de  íi  mef- 
mos  ,  que  dixeraó  aaquelles  da  fufta  quando  fe  partiam  ,  que 
dixeíTem  ao  Conde  que  foíTe  embora  quando  quifeiTe,  que  no 
campo  os  havia  dachar  ,  ca  nom  eram  elles  os  Mouros  de 
Tanger  que  fe  lhe  ençarravom  no  lugar  ,  mas  que  elles  o  iriao 
receber ;  e  que  alem  da  ponte  os  havia  dachar.  Pois  que  ajji 
he  ,  dixe  o  Conde  ,  elles  fejao  bem  vindos  ,  e  pois  me  elles  tan- 
ta honrra  querem  fazer  ,  que  me  querem  vir  receber  aaquem  da 
ponte  ,  ifto  quero  eu  ver.  E  porém  mandou  logo  fazer  preftes 
fua  gente  ,  pera  ver  fe  as  obras  daquelles  concordavom  com 
as  pallavras.  E  por  quanto  foube  que  os  Mouros  tinhaò  pof- 
tas  muy  grandes  guardas  pella  terra  ,  pareceolhe  que  feria 
melhor  entrar  de  dia  que  de  noite,  entendendo  que  defpois 
que  foífe  menhã  iriao  aquelles  guardadores  prover  fuas  fa- 
zendas, e  eftaria  a  terra  mais  defegurada.  E  em  huma  quar- 
ta feira  que  era  o  fegundo*dia  do  mes  de  Julho  ,  ouvidas 
fuas  miíTas  ca  era  o  dia  em  que  Saneia  Maria  vifitou  Sanda 
Elifabeth ,  mandou  recolher  alguma  gente  de  pee  aíTaz  pou- 
ca aas  fuítas  e  barcos ,  pera  fairem  na  praya  de  Tanger  ao 
tempo  que  elle  chegaíTe ;  e  elle  partio  logo  com  noventa  de 
cavallo  lança  em  punho  fem  outra  gente.  E  elles  a  Agua  de 
Liaõ  foraó  viftos  dalgumas  A-talayas  que  os  Mouros  tinhaõ  , 
ca  parece  que  com  todo  feu  cuidado ,  nem  com  todo  o  atre- 
vimento dos  Mouros  de  pee  que  vierom  de  Fez  ,  nom  leixa- 
vaõ  de  fe  guardar.  E  aííí  fezerom  logo  fuas  fumaças  em  taes 
lugares ,  per  que  em  breve  toda  a  terra  foi  avifada  fpecial- 
mente  a  Cidade  de  Tanger ;  pello  qual  todo  o  gado  que  an- 
dava fora  recolherão  aa  bandeira  ,  e  os  noíTos  em  huma  fo- 
rnada virão  hum  de  cavallo ,  apos  o  qual  o  Conde  mandou 
que  correífem  pera  o  embranharem  ,  e  lhe  fazer  leixar  o  ca- 
minho ,  como  de  feito  fez.  E  aííí  foraõ  ataa  que  chegarom 

aa 


2$6  C  H   R   O  N   I   C  A 

aa  praya,  onde  as  fuftas  já  eftavaó  em  Atalaya  do  Conde ;  e 
tanto  que  o  conhecerom ,  lançarão  a  gente  fora  acerca  da  ri- 
beira do  efteiro  Dalcantarinha :  mas  huns  dez  ou  doze  de  Ca- 
vallo que  alli  andavaõ  pera  lhes  embargar  a  faida  ,  ou  com 
a  vifta  que  houveraó  do  Conde  ,  o  que  mais  he  de  crer ,  ou 
per  ventura  nom  fe  atrevendo  defperar  alli  aquella  gente  ain- 
da que  pouca  folTe  ,  foraofe  caminho  da  Cidade  •  mas  def- 
pois  que  aquelle  Capitão  foube  como  fe  aquelles  tornarom  , 
mandou  aaquelles  de  pee  que  ficaíTem  alli  apar  das  fuftas ,  e 
elle  feguio  avante  caminho  do  lugar  ,  onde  o  Alcaide  fayo 
ataas  taracenas  com  ataa  l  ,  ou  lx  de  cavallo ,  e  a  gente  de 
pee  ftava  toda  pclla  barreira,  e  no  arrife.  E  como  quer  que 
aquelles  Mouros  de  Feez  fe  tanto  atreveffem  em  fúas  forças , 
nom  oufarao  porém  de  comprir  o  que  ante  prometerom ,  ca 
nom  poderiaò  com  rezom  dizer  que  lhe  fallecia  tempo  e  lu- 
gar, e  ainda  poder,  ca  fegundo  parecer  de  todos  feriaõ  al- 
li ajuntados  taa  mil  e  quinhentos  Mouros  antre  de  pee  e  de 
cavallo.  E  o  Conde  foi  aífi  indo  ataa  cerca  das  Taracenas , 
onde  ordenou  toda  fua  gente  em  aaz  ,  pera  ver  fe  poderia 
convidar  aquelles  Mouros  pera  o  virem  commeter,  mandan- 
do a  fuas  trombetas  que  fizelTem  final  de  batalha ;  e  os  Mou- 
ros em  lugar  de  virem  por  diante,  tornavaô  atraz.  Maravi- 
lhofa  coufa ,  diz  o  autor ,  numero  de  noventa  homens  terem 
audácia  a  mil  ,  e  quinhentos  aa  fombra  dos  muros  da  fua 
Cidade  ,  onde  he  de  prefumir  que  fícariaõ  ainda  mais  ,  fe  quer 
ao  menos  molheres  e  moços  !  Por  certo  grande  gloria  ,  e 
honrra  foi  a  efíe  Conde  ,  que  taes  e  taô  grandes  vi&orias 
cobrava  de  feus  contrairos  ,  o  qual  vendo  como  os  Mouros 
nom  queriaõ  chegar ,  nem  elle  era  rezom  que  os  foíTe  bufear 
fegundo  o  lugar  em  que  eftavaÕ ,  e  o  numero  da  gente  que 
era  ,  nom  foomente  contar  por  vitoria  em  fe  tornar ,  mas  ain- 
da paliou  avante  contra  o  Almargem ,  onde  mandou  dar  fogo 
aos  fafcaes  do  paõ  que  ftavaõ  nas  eiras  ;  entendendo  que  al- 
iem de  lhes  danar  coufa  a  elles  tanto  neceíTaria ,  que  os  fa- 
ria mover  contra  elle  ,  o  que  per  nenhuma  guifa,  nem  per 
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outra  quiferaó  fazer ,  foomente  quanto  alguns  delles  fe  fobiaá 
nos  medoõs,  mais  pera  chorarem  fua  perda,  que  tomar  ou- 
íio  de  a  defender.  E  dalli  aballou  pera  a  ponte  Dalcantari- 
nha ,  e  desí  a  Tanger  o  velho ,  onde  mandou  queimar  e  def- 
troir  quanto  fe  pode  achar  que  podia  trazer  proveito  aos  con- 
trairos.  E  dalli  mandou  que  aballaíTem  caminho  Dalcacer  fem 
nenhuma  trigança ,  e  paíTada  a  lomba  Dalmenar  ,  viram  co- 
mo começava  de  crecer  a  gente  das  Aldeãs ,  e  defcer  outros 
que  andavaõ  afaftados  nos  campos  a  fegar,  e  a  debulhar,  os 
quaes  começarom  de  feguir  o  Conde  ataa  hum  ribeiro ,  onde 
fe  ajuntarom  até  cincoenta  de  cavallo  com  aquelles  Mouros 
de  pee  ;  e  o  ribeiro  paífado ,  elles  paífarom  per  femelhante , 
cobrando  cada  vez  mayor  ouzio  polias  ajudas  que  lhe  recre-* 
ciaó ,  dizendo  aos  noífos  »  Que  foíTem  aíli  hum  pouco  ,  e 
»  viria  Xarrate  o  Alcaide  de  Tanger  ,  e  elle  lhe  moftraria 
»  melhor  o  caminho ,  ca  o  levavaô  errado  ;  »  moftrandoíTe  muy 
alegres  polia  vi&oria  que  lhe  parecia  que  tinham.  O  Conde 
como  bem  conhecia  fuas  manhas  ,  e  como  a  fua  tenção  por 
aquella  vez  era  de  ir  aíli  ladrando  apos  elle,  ataa  achar  tem- 
po e  lugar  em  que  fe  os  noíTos  nom  podeíTem  revolver  pera 
lhe  azagayarem  os  cavallos ;  e  porque  aalem  daquella  fobida 
hia  outro  valle  em  que  havia  outro  ribeiro  que  tinha  muito 
peor  porto,  determinou  voltar  a  elles  ante  que  lá  chegaíTe» 
E  porém  tanto  que  trefpos  huma  fornada  que  alli  ha  que  fe 
chama  Cana  coxa ,  fez  reter  todollos  feus  pera  tomar  os  imi- 
gos  de  mais  perto  :  e  tanto  que  entendeo  que  feriaó  acerca 
de  cavalgar  o  cabeço  ,  fez  a  volta  fobre  elles  com  a  mayor 
trigança  que  pode ,  e  taó  ácerca  eram  os  Mouros  ,  que  aa 
volta  que  o  Conde  fez  ,  caaíi  toparom  as  teftas  dos  caval- 
los humas  com  as  outras.  E  aíli  foraò  aquelles  infleis  com* 
mettidos  dos  noíTos  ,  e  tal  força  lhe  deu  Deos  per  virtude 
daquelle  nobre  Capitão,  que  nom  poderão  foportar  fua  pre- 
zença:  mas  aíli  como  derom  em  elles,  aíli  fezerom  a  volta 
com  muito  mayor  trigança  do  que  foraó  commetidos  i  nom 
porem  todos  porque  alguns  efperaram  alli  a  vinda  de  Xarra- 
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te  pera  lhe  honrrar  as  fepulturas ,  aos  outros  quis  Deos  bera 
porque  tinham  os  cavallos  folgados  mais  que  aquelles  que  os 
íeguiaõ.  E  a  ventuira  foy  milhor  pera  os  que  ante  vinhad 
trateiros,  os  quaes  fe  a  volta  acharom  primeiros,  pello  qual 
foraõ  feguros  do  danno,  porque  houverom  tempo  pera  fe  lan- 
çar per  aquellas  branhas  ,  de  que  aquella  terra  he  aflaz  acom- 
panhada. E  os  noííbs  foraõ  afli  derribando  nos  outeiros  per 
aquelle  fó  pee  abaxo ,  no  qual  matarom  treze  ,  e  dos  outros 
huns  efcaparom  naquellas  branhas  ,  outros  guarecerom  pella 
ligeince  de  feus  cavallos ;  alguns  fe  efconderom  antre  a  ef- 
peffura  daquelles  matos,  que  ficarom alíi  pera  fempre  morren- 
do das  chagas  que  levavaõ.  Dom  Henrrique  que  aa  primeira 
era  diante  ,  pollo  qual  aa  volta  que  feu  padre  fez  ficou  de- 
trás ,  e  quando  foi  na  fornada  enderençou  a  outros  Mouros  , 
a  que  vio  levar  outro  caminho  ;  e  em  querendo  ir  dencontro 
a  hum  magote  de  Mouros  que  fe  queriaò  meter  em  huma 
branha,  perpaífou  o  cavallo  com  elle  ;  onde  fe  nom  fora  Af- 
fonfo  Caldeira,  que  como  homem  Fidalgo  e  nobre  enderen- 
çou  pera  onde  elle  jazia  ,  e  vendo  eftar  quatro  daquelles  Mou- 
ros aparelhados  pera  ir  fobre  Dom  Henrrique  ,  affi  deu  em 
elles  matando  logo  hum  ,  e  ferindo  outros  de  taes  feridas 
de  que  ácerca  morreo  ,  e  os  outros  dous  houveram  por  feu 
proveito  nom  efpermentar  aquelle  perigo  ,  e  meteraòfe  na 
branha  :  e  aífi  efcapou  aquelle  Senhor  pera  fazer  aodiante 
muito  ferviço  a  Deos,  e  a  ElRey.  E  era  eíte  Aífonfo  Cal- 
deira homem  de  boa  linhagem  e  nobre  coração ,  tal  que  me- 
receo  muita  honrra  nos  autos  deita  guerra.  O  defpojo  daquel- 
le  dia  foi  xix  cavallos ,  e  duas  egoas.  Airas  da  Sylva  aíli  co- 
mo era  nobre  cavalleiro,  aíli  começou  a  feguir  aos  Mouros, 
e  como  o  lugar  he  emfefto  pera  baixo  ,  foi  o  cavallo  em- 
peçar antre  dous  vallados  ,  onde  deu  com  elle  no  chaó ,  e 
ao  cair  deu  da  cabeça  ,  e  quebroulhe  huma  queixada  com 
hum  pedaço  de  cafco  ,  das  quaes  feridas  a  poucos  dias  mor- 
reo em  Cepta.  E  foi  achado  que  morreo  virgem ,  e  com  hum 
fedenho  cinto  a  caraõ  da  carne ;  pollo  qual ,  fegundo  o  auto 
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tm  que  acabou,  e  o  modo  que  teve  em  feu  viver ,  eu  creo 
piedofamente  que  elle  feja  contado  na  companhia  dos  Marty- 
?és  bemaventurados. 

CAPITULO  CXIII. 

Como  os  filhos  que  foram  de  Çalabençala  vier  ao  a  ÂU 
•  cacer ,  e  como  o  Conde  faio  a  elles ,  e  do  desbara-^ 
to  que  elle,  e  Dom  Henrrique  fezerom  em  elles, 

AAquelles  que  vierem  fora  deita  nofía  idade,  ou  que  na6 
virão  as  outras  eftorias  do  Regno  fenom  aquefta  dize- 
mos ,  que  no  tempo  que  regnafom  na  cafa  de  BeJamarim  Mu* 
lei  Aaco  e  Mulei  Buale ,  houve  naquellas  partes  hum  gran- 
de ,  e  poderofo  Marim  ,  de  linhagem  Real  \  o  qual  fenho- 
reava  a  Cidade  de  Cépta  ,  e  Alcácer ,  e  Tanger ,  e  Arzilla  , 
com  toda  a  ferra  de  Gibelfabíbi  ,  com  outras  muitas  terras 
chaas.  E  defpois  que  íhe  EIRey  Dom  Joaó  filhou  a  princi- 
pal que  era  Cepta  ,  elle  fe  paffou  a  Tanger ,  e  ora  alli ,  ho- 
ra em  Arzilla  fez  íempre  fua  morada  ataa  fim  de  fua  vida» 
Houve  muitos  filhos  ,  e  eomo  os  Mouros  continuadamente 
contendem ,  e  ha  antre  elles  muitas  ocaíioés  de  mortes  ,  co- 
mo vedes  .que  a  natureza  obra  com  outros  effeitos  na  gera- 
çorn ,  e  corruçom ,  trazendo  antre  as  criaturas  feus  azos  ,  fe~ 
gundo  as  influencias  fuperiores  requerem :  morto  aquelle  Ça- 
labemçalla  ,  fiearom-  alguns  filhos!  menos  dos  que  elle  hou- 
vera,  e  defpois  per  tempo  fe  foraÔ  gaitando,  de  guifa  que 
ao  tempo  que  efte  Conde  Dom  Duarte  era  Capitão  Dalca- 
cer,  já  naõ  erao  mais  vivos  de  dous ,  os  quaes  íenhoreavaò 
aquella  ferra  de  Gibelfabibi ,  que  he  huma  Comarca  em  que 
ha  grandes  povoações  com  avondança  de  mantimentos.  E  ef- 
tes  dous  irmãos  afíl  como  vinhaõ  de  nobre  fangue  ,  aífi  erao 
homens  de  grandes  ânimos  defejadores  de  obrar  grandes  fei- 
tos ;  e  como  quer  -que  toda  a  outra  herança  que  fora  de  feu 
Tom.    III.  Kk  pa- 
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padre  lhe  nom  ficara  mais  que  aquella  terra,  em  pero  elles 
nom  podiaó  perder  amor  aquelles  de  Tanger  e  Darzilla ,  co- 
mo antre  elles  foílem  criados  ,  e  os  moradores  da  terra  pol- 
ia mayor  parte  da  criaçom  daquelle  feu  padre  :  e  elles  nom 
vieíTem  fem  grande  fperança  de  cobrar  aquelles  mefmos  lu- 
gares  ,  haviaõ  por  ello  grande  fentimento  de  qualquer  dan- 
xio  ,  que  lhe  viaõ  padecer.  E  quando  lhe  aíli  foy  noteficado 
que  os  Chriftaos  tao  oufadamente  entravaõ  peilas  terras,  e 
como  faziaò  fugir  as  gentes  do  termo  ,  propoferom  de  to- 
mar dello  vingança ,  tendo  que  alem  da  grande  honrra  que 
dello  podiam  receber ,  nom  poderiaô  ficar  fem  grande  pro- 
veito ,  porque  fe  moftrariaã  por  ello  ao  feu  Rey  dignos  de 
mayores  galardoes ,  e  desí  haveriaó  ainda  os  corações  daquel» 
les  Mouros  em  muito  mayor  perfeiçom.  E  porém  fezerom 
chamar  alguns  homens  daquella  Cidade  ,  em  que  houveíTe 
mayor  autoridade  e  poder  ,  aos  quaes  apartando  diíleraô;  Nós 
fahemos  7  dixeraõ  elles  ,  quanto  vós  outros  fentis  eftas  perdas 
e  dannor ,  que  vos  e fies  perros  fazem  ,  o  qual  aalem  de  fer  vof- 
fa  deftruiçao  he  grande  desbonrra  e  doefto  de  toda  a  caja  de 
Feez  ,  a  qual  nós  Jentimos  per  muitas  maneiras.  A  primeira  e 
principal  polia  natureza  que  temos  comvofco  ,  e  tao  longa  cria-* 
çom ,  como  Jabes  ,  e  desí  fer  mos  tudos  de  huma  ley ,  e  pojfuir- 
mos  nobreza  antre  outros  Marys  da  cafa  de  Feez  \  ajuntando 
ainda  a  iflo  o  mal ' ,  e  deshonrra  que  eftes  Chriflaos  tem  feito  a 
meu  paire.  Porém  vos  faze  ajfi ,  manday  trazer  enculcas  fobre 
Alcácer  ,  e  vejao  o  modo  que  aquelles  perros  tem  ,  e  fegunâo 
elles  jd  achao  o  caminho  defpejado ,  pera  vos  virem  deflroir ,  po- 
àeraa  fer  que  os  ganharemos  huma  hora  em  lugar  onde  nos  âel- 
les  pojfamos  vingar  ,  ca  nom  pode  fer  que  .fempre  efle  mal  antre 
nós  haja  de  durar.  Ouvindo  os  outros  aíli  aquellas  pallavras  , 
debruçaromfe  todos  no  chaõ ,  beijando  a  terra,  e  defpois  a 
roupa  díiquelles.  Parece,  dixeraõ  aquelles ,  que  quer  De  os  tor- 
nar a  herança  aaquelles  a  que  pertence  ,  põem- o  nos  voffos  co- 
rações que  ganhes  aquello  que  vojfo  padre  antigamente  pojfuy o. 
E  pois  vos  vos  a  iflo  queres  mover  ,  aalem  de  fazermos  ligo 
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vojfo  mandado  ,  moveremos  e  viveremos  comvojco.  E  porém  fe  trá- 
balharom  logo  de  poer  em  obra  o  que  lhe  aquelles  Marys 
aífi  dixerao  ,  lançando  fuas  enculcas  per  aquellas  ferras  que 
teveífe  atalayas  fobre  a  Villa ;  os  quaés  fguardavaõ  muy  bem 
como  a  gente  fahia  fora  ,  e  a  guarda  que  fobre  íi  levavaô. 
E  aífi  avifaraõ  deilo  aquelles  Regedores  de  Tanger,  os  quaes 
noteíícarom  aos  filhos  de  Çallabençala  todo.  E  juntandoífe 
huns  com  os  outros  dixeraô ;  O  feito  feja  affi  ,  nós  partamos 
daqui  os  mais  de  Cavallo  que  podermos  ajuntar ,  e  vamos  tomar 
cillada  acerca  Dalcacer ,  donde  mandaremos  alguns  que  vao  cor- 
rer aa  Villa  ,  os  quaes  tanto  que  forem  vijlos  moftrem  que  [e 
vem  recolhendo  contra  Tanger  ;  e  elles  penfarom  que  he  Xarra» 
te ,  e  como  eflao  cheos  de  vitorias ,  nao  hao  de  prefumir  fenom 
que  os  hao  todos  de  matar,  e  quer  elos  hao  feguir  fe  quer  ataa 
tres  ou  quatro  legoas :  e  nós  tanto  que  os  virmos  em  lugar  onde 
os  ganhemos  na  metade ,  faremos  que  paguem  o  novo ,  e  o  velho* 
E  ajuntaraófe  ataa  dcc  de  cavallo  affi  daquella  ferra  de  Gibel- 
fabibi ,  como  de  Benimagrafot ,  e  affi.  de  Tanger ,  os  quaes  par*' 
tirão  taes  horas  da  cerca  daquella  Cidade ,  que  foram  amanhe- 
cer acerca  Dalcacer:  ficando  os  cccc  em  cillada  no  caminha 
ruivo ,  e  os  ccc  fe  foraó  lançar  acerca  da  Villa  em  huns  matos 
que  allí  havia.  E  feguioíTe  que  naquelle  dia  era  a  guarda  Dal- 
varo  de  Saa  ,  aífi  pera  defcobrir ,  como  pera  dar  aa  gente  erva  y 
e  lenha,  e  fairaô  com  elle  tres  de  cavallo,  1T.  Diogo  Gonçal- 
vez,  criado  que  era  do  Infante  Dom  Henrrique  que  então  era 
Almoxarife  ,  e  Luis  Efteves  que  entam  era  Alferez  do  Conde  i 
e  AíFonfo  Caldeira  ;  os  quaes  faindo  per  aquelle  mefmo  cami- 
nho ,  per  que  vaÕ  Dalcacer  pera  Tanger  ,  pouco  afaítados 
do  lugar  fobiraò  a  hum  outeiro  onde  fe  chamava  a  Cafa  bran- 
ca pera  devifarem  dalli  a  terra  :  donde  alguns  deíies  viraõ 
parecer  hum  de  cavallo ,  nem  ainda  aquelles  que  o  viraó  nom 
encherom  bem  os  olhos  delle ,  porque  ainda  bem  nom  pare- 
cia,  já  era  cuberto  da  fombra  do  mato.  E  eftando  huns,  e 
os  outros  em  duvida  o  que  era  fe  homem  ,  fe  outra  coufa , 
e  finalmente  acordarão  antre  fi  ,  que  AíFonfo  Caldeira  fofle 
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dar  recado  aa  gente  que  faya  com  as  beftas  da  carrega  ,  que 
fe  retevelTe  ataa  que  determinadamente  foubeíTe  fe  era  gen- 
te ,  fe  o  contrairo.  E  em  decendo  Affonfo  Caldeira  per  o 
outeiro  abaixo  contra  o  caminho ,  vio  como  Mouros  feguiao 
pera  a  Villa,  e  aífi  voltou  muito  afinha  aavifar  feus  compa- 
nheiros. E  eftando  fperando  por  elles  pera  fe  ajuntarem ,  e 
fe  fairem  dantre  os  imigos  o  melhor  que  podeíTem ,  os  ou- 
tros efteverom  quedos  pera  haverem  acordo  fe  efperariam  al- 
li  o  Conde ,  defendendoífe  o  melhor  que  podeíTem  ,  ou  fe 
fe  lançariao  no  caminho  da  Villa:  e  finalmente  acordarão  de 
fe  tornarem  apoer  fobre  todo  o  cabeço  do  outeiro.  E  em  i(- 
to  viram  como  eraõ  cercados  dos  Mouros  de  todallas  partes , 
e  taõ  certos  cuidarão  aquelles  infiéis  que  os  tinhaõ ,  que  os 
da  parte  da  Villa  fe  decerom  apee  pera  os  filharem  aas  maõs. 
E  os  noíTos  quando  os  aífi  viraó  dixeraó  antre  íi;  Nós  já  nom 
temos  milhor  remedia  que  em  quanto  eftes  Mouros  ejlam  apee  > 
ãe  nos  lançar  perante  elles.  E  ante  que  feja  efles  hajao  aca- 
n)aílo  ante  nós ,  feremos  em  lugar  que  nos  vejao  da  Villa  ;  e  que 
nos  outros  queirao  correr  ,  nom  poderão  tao  afinha ,  por  eflarem 
mais  alongados.  E  em  fallando  ifto  fe  lançarom  pello  monte 
afundo ,  e  deraõ  na  az  dos  Mouros  ,  indo  Alvaro  de  Saa ,  e 
Luis  Eftevéz  jurftos  ;  e  o  Almoxarife  ou  por  fallecimento 
do  cavallo ,  ou  por  algum  outro  azo  contrairo  foi  alli  mor^ 
to ,  e  nom  feria  certamente  mingoa  de  fortalleza  ,  ca  alTaz 
fora  já  experimentado  em  outros  feitos,  como  pernos  em  al- 
gumas partes  foi  efcripto ,  efpecialmente  na  Chronica  dos  fei- 
tos de  Guinee.  E  os  outros  indo  aífi  correndo  hum  ante  o  ou- 
tro ,  parecendolhe  que  a  morte  lhe  foprava  nas  coftas ,  foraõ 
os  cavallos  cair  com  elles  em  huma  pequena  barreira  ,  os 
quaes  como  homens  bem  acordados  fe  levantaraÒ  muy  azinha 
em  pee ,  e  com  contenenças  d^homens  ardidos  fe  defenderão 
muy  nobremente  com  fuas  efpadas  nas  maôs ;  pero  os  Mou- 
ros nom  oufarom  muito  de  os  feguir,  porque  os  noíTos  aífi 
como  fe  defendiaò  ,  alfi  fe  hiaó  retendo  pera  tras  contra  o 
Ú0y  defcobrindo  cada  vez  mais  a  Villa,  porque  ataa  alli  os 
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cobria,  huma  volta  da  ferra  que  alli  faz.  E  em  ifco  pareceo 
hum  Mouro  fobre  o  cume  daquella  ferra  fobre  a  Villa  ,  on- 
de fe  agora  poem  as  Atallayas ,  quando  o  rio  nom  he  muito 
cheo  ;  o  qual  fez  final  que  tornaíTem  acabar  aquelles  dous  , 
ca  ainda  ninguém  nom  faya  da  Villa.  E  bem  he  que  os  Mou- 
ros tornarão  ,  mas  nom  teverom  tempo  pera  acabar  fua  má 
vontade,  porque  os  outros  eraó  já  na  vifta  da  Villa ,  recuan- 
do cada  vez  mais  pera  o  rio  ;  e  Alvaro  de  Saa  foi  alli  feri- 
do. E  em  ifto  começou  a  gente  de  fair ,  e  o  fino  de  fazer  re- 
pique ,  pollo  qual  os  Mouros  começarom  de  fazer  volta.  Af- 
fonfo  Caldeira  que  era  antre  o  cabeço  ,  e  o  caminho  da  Vil- 
la ,  quando  vio  que  os  outros  nom  vinhaó  ,  e  vio  ir  os  Mou- 
ros pello  caminho  ,  entendeo  que  nom  poderia  haver  a  Vil- 
la per  aquella  parte ,  confyrou  de  fe  lançar  ao  mar  pello  ou- 
tro cabo  da  ferra  contra  Tanger.  E  como  quer  que  os  Mou- 
ros foíTem  tras  elle  com  aíFaz  efHcacia,  a  ligeirice  de  leu  ca* 
vallo  ,  defpois  da  ajuda  de  Deos ,  lhe  deu  a  vida  em  aquella 
hora ,  porque  no  caminho  achou  hum  ribeiro  ,  o  qual  pero 
foíTe  mayor  do  que  parecia  ,  o  cavallo  o  faltou  taô  ligeira- 
mente como  fe  fora  hum  pequeno  paíTo ,  o  que  todollos  ca- 
vallós  dos  Mouros  recufarom  fazer.  E  na  detença  que  aquel- 
les que  o  feguiaô  fezerom  em  bufcar  lugar  azado  pera  o  paf- 
far,  ouve  razão  AíFonfo  Caldeira  de  fe  ir.  Ifto  principalmen- 
te porque  os  Mouros  haviaõ  já  vifta  dos  Chriftãos  que  fayaõ 
da  Villa  ;  na  qual  como  eftas  novas  foíTem  fabidas  ,  Dom 
Henrrique  foi  logo  pofto  acavallo  ,  e  outros  com  elle  que  íe 
mais  preftes  acharom.  E  em  fendo  aquelle  Senhor  fobre  a  fo- 
rnada do  caminho ,  eraò  tres  Mouros  antre  elles  e  a  Villa , 
da  parte  da  ferra  ,  e  hum  efcudeiro  que  alli  era  criado  do 
Conde  ,  que  fe  chamava  João  de-Sertaé  ,  que  aodiante  foi 
Adail,  homem  valente  e  de  bom  coraçom  ,  fby  a  hum  da- 
quelles  Mouros  ,  e  em  o  feguindo  cairom  ambolos  cavallos 
em  hum  ribeiro  feco  ,  onde  o  cavallo  de  Joaõ  de  Sertaaé  cayo 
logo  morto  ,  e  elle  deu  tamanha  pancada  com  a  cabeça  no 
chão,  que  fenom-fora  a  armadura  alli  fezera  fua  fim,  por  cu- 
ja 
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ja  rezom  o  Mouro  houve  entanto  lugar  de  fe  poer  acaval- 
íoj  masaquelle  bom  efcudeiro  aífi  atordado  como  jazia,  nom 
pode  fofrer  que  feu  contrairo  aíli  efpediíTe  ,  alevantandoíTe 
muy  rijo ,  tomando  pella  ponta  da  marnota  ,  e  com  fua  fpa- 
da  começou  de  o  ferir.  E  como  quer  que  o  Mouro  aíTaz  fe- 
zeíTe  por  fua  defefa ,  houve  porém  dacabar.  E  João  da  Ser- 
taaem  cavalgou  no  cavallo  que  o  Mouro  trazia  ,  que  era  aíTaz 
efpecial  e  bem  arrayado  ,  e  foiífe  curar  ,  que  aíTaz  lhe  era 
mefter.  E  eftando  Dom  Henrrique  fperando  feu  padre  ,  hum 
dos  Mouros  que  feguira  AíFonfo  Caldeira  em  íe  tornando  pê- 
ra os  feus  ,  veo  nacer  ácerca  dos  contrairos,  onde  nom  te- 
ve outro  lugar  per  oride  paíTaffe  fenom  per  meo  daquelles 
Chriftãos ,  porém  como  homem  que  queria  acabar  nobremen- 
te apertou  fua  arma  na  maó ,  e  ferio  o  cavallo  das  efporas, 
e  tamanho  tento  tinha  em  fua  falvaçao  ,  que  nunca  vio  huma 
lança  em  que  fe  veo  efpetar.  E  como  Dom  Henrrique  vio  , 
que  feu  padre  era  ácerca  ,  começou  dabalar  por  diante  ,  e 
fendo  ácerca  daquelle  ribeiro  a  que  chamaõ  Alcantarinha , 
vio.  da  parte  dalém  da  augua  como  os  Mouros  que  foraõ 
acorrer  fe  ajuntavom  com  os  da  cillada ,  e  huns  e  os  outros 
fe  corregiaò  pera  efperar  os  Chriftãos.  E  como  quer  que  tan- 
tos foífem ,  Dom  Henrrique  nom  fez  nenhuma  detença ,  mas 
paíTou  a  augua  todavia  ,  e  foi  dar  em  elles  com  grande  ardi- 
deza ,  fendo  com  elle  naquella  primeira  chegada  Ruy  Paaez  , 
Ruy  Cafco ,  e  Fernão  Matela ,  e  Pero  Borges ,  Fernão  Vaz 
Corte  Real  ,  Toaò  de  Bairros  ,  e  aífi  outros  pero  poucos. 
Sairão  contra  os  imigos  ,  e  aífi  como  chega rom  aos  Mouros, 
aífi  começarom  de  derribar  em  elles.  E  como  quer  que  tan- 
tos e  taes  foífem  e  taes  Capitães  tevelTem  ,  nom  teverom 
porém  ouíio  de  fe  mais  ter  ,  e  começarom  de  fe  desbaratar. 
E  o  Conde  chegando  ao  lugar  donde  feu  filho  partira  ,  foi 
alli  hum  Mouro  morto  que  acharão  ante  íi ,  que  já  nom  ía- 
bia  onde  guareceíTe :   e  já  quando  chegou  onde  Dom  Hen- 
rrique Irava  ,  os  Mouros  começavaó  de  volver  as  coitas  ,  e 
foraõ  aífi  hum  pedaço  feguindoos ;  atta  que  os  Mouros  acha- 
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roni  dous  caminhos  ,  hum  que  vay  pera  humà  mizquitá  que 
alli  entom  ftava  ,  e  desí  pera  grandes  povoraçoés  dos  Mou- 
ros, que  faó  daqUella  parte  j  aíE  como  Benavolence,  e  Be- 
namenir,  e  outras  Comarcas  ;  pello  qual  caminho  feguio  Dom 
Henrrique  i  e  com  elle  ataa  xx  de  cavallo  :  e  pollo  outro 
que  vay  direitamente  pera  Tânger  feguiraó  outros  Mouros  y 
e  o  Conde  apos  elles ,  porém  a  mayor  parte  dos  Mouros  fe 
defviaraó  pera  a  ferra  i  onde  fd  émbranharom  per  aquelles  ma- 
tos, E  cada  huns  em  fua  parte  norri  faziaõ  fenom  matar  em 
elles  ,  e  quaíi  ambos  aquelles  Senhores  feguirao  o  encalço 
daquelles  Mouros  efpaço  de  duas  legoas  j  onde  foraó  con- 
tados palTante  de  corenta  mortos.  Fernão  Lopes ,  Contador 
DelRey  ,  foi  em  aquelle  dia  chegado  ao  derradeiro  perigo, 
onde  acabara  fe  lhe  Pero  Borges  nom  acorrera  ,  o  qual  ma- 
tando dous  Mouros  ó  livrou  da  morte.  Outros  muytos  Mou- 
ros foraó  feridos  e  mortos,  e  per  eíTas  branhas^  e  filharom 
tres  vivos ,  e  xxvij  ginetes  com  algumas  egoas ,  e  huma  Aze- 
mala.  Dos  Chriítãos  naõ  houve  hí  feridos  fenom  levemente 
afora  JoaÓ  da  Sertaae ,  é  Alvaro  de  Saa  que:  já  eraô  na  Vil- 
la ,  e  o  Almoxarife  que  foi  morto,  Huma  coufa  de  notar 
aconteceo  per  aquelle  caminho  ,  per  onde  Dom  Henrrique  fe- 
guira  em  fe  tornando  já  todos  pera  Alcácer  ,   e  eito  he  que 
hum  Luis  de  Soufa  vio  jazer  em  huma  mouta  de  adaaroeiras 
dous  Mouros ,  os  quaes  fe  alíi  eíconderom  penfando  de  gua- 
recer  defpois  que  os  noíTos  paíTaíTem ,  e  hum  deli  es  era  ne- 
gro pero  homem  de  vallor,  fegUndo  parecia  em  feus  corre- 
gimentos  ;  e  quando  aquelle  Fidalgo  vío  eftar  ,  entendeo  em 
elle  ,  requerendo  que  fe  deíTe  a  p rifão  ,  pedindolhe  huma 
touca  que  tinha  ,  a  que  elles  antre  11  chamaô  fita  ;  e  o  Mou- 
ro tendeo  a  ponta  delia  ,  dizeridolhe  per  feu  Aravígo  que 
a  tomaíTe.  E  em  Luis  de  Soufa  querendo  tomar  o  que  lhe  o 
Mouro  appreíentava  y  tendeo  a  outra  maõ  ,  e  arebatouho  pel- 
lo colo  do  braço  ,  e  deu  com  elle  ení  terra  ,  e  com  huma 
gomia  que  tinha  efcondidà  na  manga  da  marlota  começou  dé 
d  ferir  y  e  aos  brados  que  o  outro  dava  acodiram  Dom  Die- 
go 
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go  de  Caftellobranco ,  e  Fernão  Matela  ,  e  outro  efcudeiro 
que  fe  chamava  Vafco  Nayo  ;  e  o  Mouro  nom  perdia  porém 
coraçom,  ante  fe  defendia  com  grande  força.  E  como  quer 
que  elle  afli  efteveíTe  foo  ,  ca  o  outro  Mouro  era  já  morto  , 
com  aquella  foo  arma  na  maó  ,  tençom  foi  de  todos  que  fe 
defendera  de  dous  por  ardidos  que  foraõ  ,  e  ainda  eftando 
aíH  houve  huma  lançá  aa  maó  ,  com  a  qual  deu  huma  gran- 
de lançada  aaquelle  Fernam  Matella  ;  e  a  fim  acabou  nobremen- 
te, e  como  homem  em  que  havia  fortalleza,  e  nobreza  de 
coração.  E  f e  o  outro  que  fiava  com  elle  que  primeiro  mor- 
reo  ,  tevera  a  fortaleza  daquefte  ,  certamente  nom  poderão 
as  fuas  almas  partir  fem  companhia  doutras  almas  Chriftãs 
a  ver  as  coufas  do  outro  mundo.  E  aíli  fe  tornarom  os  noíTos 
muy  alegres  de  tamanha  viétoria  tanto  mais  ,  quanto  lhes  nem- 
brava  os  efçarninhos  que  os  outros  que  fe  ante  partiraò  pê- 
ra o  Regno  delles  faziaô. 

CAPITULO  CXIV. 

Como  o  Conde  foi  a  Valdanjara  ?  e  como  Dom  Henrri- 
que  foi  diante. 

FOy  efte  desbarato  daquelles  Marys  muy  fentido  de  to* 
dollos  Mouros  ,  efpecialmente  daquelles  de  Tanger , 
nom  fomente  pella  perda  de  muitos  e  nobres  que  alli  mor- 
rerão ,  mas  ainda  polia  deshonrra  que  todos  receberom.  Aa 
Deos ,  diziaõ  aquelles  velhos  ,  e  ataa  quando  ha  de  durar  a 
tua  ira  fobre  nos  ,  fobre  tantas  perdas  e  danos  ,  quantas  nos  9 
e  noffbs  padres  7  parentes  ,  amigos  ,  temos  recebidos !  Certamen- 
te jd  os  noj/os  olhos  nao  tem  auguoa  que  lançar  tantas  vezes , 
chorarão  jd  nojfas  perdas ,  roubos  y  e  mortes  ,  e  captiveiros ;  e 
tanto  he  jd  nojfo  mal ,  e  danno  que  os  imigos  mefmos  haõ  pieda~ 
de  de  noos ,  porque  nom  fomente  o  Regno  de  Portugal ,  mas  os 
de  Caftella  he  tanto  de  nojfos  filhos -  j  irmãos ,  e  parentes.  Ef- 
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tas  ,  e  outras  lamentações  faziaó  os  Mouros  chorando  fua  per- 
da. E  por  quanto  o  Conde  nom  achava  modo  como  eRtraíTe 
aa  terra  daquelles  ,  porque  era  toda  guardada  ,  confyrou  que 
feria  bem  fobrefer  aífi  hum  tempo  ,  ataa  que  foubeíTe  que 
aquelles  tinhaõ  alguma  fegurança  ,  pera  haverem  rezpm  de 
mandarem  feus  gados  fora  com  menos  cautela  do  que  ante 
faziaó.  E  desí  como  viíTem  que  o  Conde  já  nom  entrava ,  pre- 
fumeriaõ  que  era  com  mingua  de  gente ,  ou  com  outra  algu- 
ma neceffidade.  E  porém  efteve  aífi  o  que  lhe  ficava  por  paf- 
far  daquelle  mes  de  Julho ,  e  todo  Agofto  ,  e  Septembro  , 
e  parte  Doutubro :  e  entom  falou  com  Mafomede  em  fegre- 
do ;  Compre ,  dixe  elle  ,  que  bufques  algum  lugar  onde  vamos 
fazer  alguma  coufa  ,  ante  que  o  Inverno  mais  entre ;  toma  def- 
te  feito  bom  cuidado  como  ataa  qui  fizefte  ,  e  já  [abes  como  teu. 
fervi ço  ha  de  fer  pagado.  Mafomede  era  homem  prefeito ,  e 
de  grande  avifamento ,  e  nom  lhe  fallecia  boa  vontade  pera; 
fervir  o  Conde,  ca  naturalmente  o  amava  muito ,  e  eu  o  vi 
muitas  vezes  chorar  defpois  de  feu  fallecimento.  E  coma 
elle  era  Mouro ,  fabia  bem  os  modos  que  antre  elles  havia  j 
e  como  fe  acertava  de  áquella  Villa  virem  alguns  fallar  errí 
feus  refgates ,  fallava  com  elles  ,  e  ou  per  geito  ,  ou  per 
promeíTas  tirava  o  que  queria  faber  de  fuas,  vontades.  Ouve 
Ae  faber  o  modo  que  os  Mouros  de  Val  Danjara  tinhaõ  em 
feu  viver,  e  per  que  maneira  lançavao  o  gado  fora,  e  a  que 
horas  ;  e  por  fe  certeficar  dello  chamou  o  Adail ,  e  dixelhe 
que  foíTem  ver  aquella  terra ,  fe  ftava  no  modo  que  lhe  aquel- 
les Mouros  diziao.  E  fendo  hum  dia  em  huma  mata  pera  de 
noite  efpiar  a  terra  ,  acertoufe  que  alguns  Mouros  da  Comar- 
ca fe  ajuntarom  pera  ir  aa  caça,  pera  huma  voda  que  faziam 
antre  fi.  E  porque  o  lugar  principal  onde  elles  haviaó  de  ca- 
çar era  aquella  mata  ,  onde  Mafomede  e  os  outros  jaziao,  p 
que  o  Mouro  muy  bem  fabia  ;  e  quando  os  vio  aílí  enderen- 
çados  pera  a  mata,  dixe  ao  Adail;  Amigo  j  oje  he  a  minha, 
fim ,  e  tií  fer  ás  captivo  ,  ca  a  mim  nom  dariao  eftes  Mouros  a 
vida  por  quanto  ouro  ha  no  mundo.  Nao  queira  Deos  tal  ,  di- 
Tom,    III.  LI  xe 
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Xe  o  Adail  ,  ca  fe  tu  ouveres  de  morrer  ,  eu  nom  ficarei  vivâ  , 
ca  pois  me  tu  efcolhefte  pera  fer  teu  companheiro  em  ejla  via" 
gem ,  ajji  o  ferei  na  morte  como  na  vida  ,  e  o  que  for  de  tife- 
ja  de  mim.  E  porque  os  Mouros  vinhaô  ainda  longe ,  come- 
çou Mafomede  de  penfar  como  homem  de  grande  coração  fe 
acharia  algum  caminho  pera  fua  falvaçaó  ,  ca  hi  nom  havia 
já  per  onde  faiíTem  que  nom  foliem  viftos ;  e  que  fteveífem , 
os  caés  haviam  de  revolver  toda  a  mata  ,  e  como  começaffem 
de  latir,  logo  os  Mouros  haviao  dacudir ,  penfando  que  acha- 
vaõ  alguma  veaçaÓ.  E  eftando  Mafomede  nefte  penfamento , 
apprefentoulhe  o  Spirito  Santo  ,  querendoffe  nembrar  dos 
feus  fieis,  e  do  ferviço  que  lhes  havia  ainda  de  fazer,  hum 
penfamento  com  que  fairaÒ  de  tamanho  perigo  ;  e  eíto  he 
que  Mafomede  vio  eftar  huma  filha  de  Colmeas  ante  fi ,  an- 
tre  as  quaes  efcolheo  dous  cortiços  vazios,  e  dixe  ao  Adail, 
Tomai  hum  de/es  cortiços  ,  e  eu  tomarei  o  outro  ,  e  abafemos 
mziy  bem  as  cabeças  e  os  roftros  ,  e  vamonos  per  ejla  ferra  aci- 
ma ,  e  efles  Mouros  cuidar  a6  que  imos  mudar  eftas  colmeas  ,  e 
por  caufa  das  abelhas  himos  ajfi  abafados.  Como  de  feito  fe- 
zerom  ,  pafando  per  meo  dos  outros  Mouros  ,  fem  fer  fentido 
per  elles  nenhuma  coufa  do  engano  que  lhe  faziaõ.  E  os  nof- 
íos  foraõ  aífi  ataa  que  acharaõ  huma  branha  ,  em  que  fe  def- 
carregaraõ  aífi  dos  cortiços  ,  como  do  grande  temor  que  le- 
varão. E  como  quer  que  os  corações  daquelles  nom  podelTem 
por  aquella  hora  eftar  em  grande  afoíTego  ,  nom  efqueceo  a 
Mafomede  de  olhar  logo  o  lugar  pera  a  cillada ;  e  como  vi- 
rão horas ,  paliarão  feu  caminho  ,  onde  lhe  aconteceo  outro 
cafo  quaíi  igual  do  primeiro  ,  ca  fendo  elles  aos  vallos  Da- 
nexamez  em  afomando  per  huma  lomba  fendo  já  de  noite, 
virão  ante  II  xvij  Almogavares  Mouros ,  e  vendo  Mafomede 
como  já  hi  nom  havia  outra  coufa  fenao  morrer  ,  ou  capti- 
var,  porque  a  noite  era  clara,  como  quer  que  foffe  fem  lua 
embraçou  feu  bedem  ,  e  deu  rijo  pellos  outros  chaman- 
do por  Sancliago,  e  desí  o  Adail  que  o  feguia  ;  e  os  Al- 
mogavares quando  ouvirão  aquella  voz ,  e  dita  com  tal  atre- 
vi- 
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vimento ,  penfando  que  vinhaó  outros  mais  Chriílãos  detrás  f 
pello  qual  começarão  de  fogir  cada  huns  pera  fua  parte  ,  e 
os  nofíbs  houveraõ  lugar  de  fe  haver  na  Villa  com  fua  fe- 
gurança.  As  quaes  novas  ouvidas  pello  Conde,  deu  a  Deos 
muitas  graças ,  porque  lhe  prazia  de  dar  aííi  as  coufas  de  feus 
contrairos  ,  per  maõ  d'homem  que  nom  era  de  fua  San£tu 
Ley.  E  porém  mandou  logo  que  fe  fezeíTem  preftes  pera  a 
fegunda  feira ,  que  eraó  xxj  dias  Do&ubro.  E  como  foy  noi- 
te mandou  partir  a  gente  de  pee  com  certos  de  cavallo  pera 
fua  guarda  ,  dizendo  ,  que  o  foílem  efperar  acerca  dos  vai- 
los  Danexamez.  E  tanto  que  foi  mea  noite  parti rom  com  a 
outra  gente  de  cavallo  ;  os  quaes  tanto  que  fora6  com  os 
outros  ,  feguiraõ  feu  caminho  de  guifa ,  que  ante  manhã  íe 
lançarom  em  ciliada  em  hum  foveral  aalem  Danexamex  :  don- 
de mandou  poer  fuas  Atalayas  fobre  íi  ,   aílí  de  huma  parte 
como  da  outra  ,  eítando  aííi  ataa  que  o  Sol  era  acerca  da  li- 
nha equinocial  em  tanto  ,   que  já  nom  fperava  que  o  gado 
faiíTe  a  pacer.  Senhor  ,  dixe  jyíafomede  ,  nom.  cures  ca  ajji  mo 
dixe  hum  Mouro  que  efte  gado  nom  faya  fenao  muito  tarde  ,  por  . 
azo  do  temor  que  tem  de  vós  ,  e  dos  vojjos.  E  nom  tardou  mui- 
to defpois  que  Mafomede  dixera  eftas  pallavras  ,  quando  hum 
de  cavallo  começou  de  defcobrir  andando  humas  lombas,  e 
desí  tornoufe  pera  donde  partira  com  animo  afoíTegado ,  fa- 
zendo final  a  todollos  da  terra  que  defencurraíaíTem  feu  ga- 
do ,   e  faiffem  feguramente  cada  hum  a  fazer  feu  proveito. 
Hora,  dixe  o  Conde  contra  Dom  Henrríque  feu  filho,  apar- 
tay  alguns  dejfes  Fidalgos  que  virdes  melhor  encavalgados  ,  e 
chamay  Affonfo  Caldeira ,  e  Joaõ  da  Sertaae ,  e  Gonçallo  Affon- 
fo ,  e  João  da  Mata  meus  efcudeiros  ,  de  guifa  que  fejaes  per 
todos  xx  ,  e  hi  correr  efte  campo  ;  e  eu  com  efles  trinta  que  fi- 
cam iremos  com  a  gente  de  pee  detrás  vós.  E  prouve  aííi  a  Deos 
que  -nunca  foram  viftos  nem  íentidos  ,  ataa  que  derom  em 
huma  Aldeã,  e  defpois  em  outras,  donde  tirarão  eíTas  almas 
que  acharam.  E  Dom  Etenrrique  com  os  outros  nom  faziao 
em  tanto  fenom  rodear  o  gado  que  era  muito  e  bom  ,  aííi 
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grande  como  pequeno ,  e  bem  quiferao  os  Mouros  defender 
fuás  cafas ,  e  fazendas ,  e  nom  lhe  abaftou  o  poder  pera  el- 
lo,  e  morreraò  delles  feis,  e  outros  forao  feridos.  E  quan- 
do virão  que  fua  defenfaó  nom  podia  abaftar  ,  acolheraõfe 
indo  per  antre  a  efpelTura  das  arvores ,  ataa  que  fe  houveraó 
nas  matas  e  branhas ,  que  fom  aíTaz  grandes  per  todas  aquel- 
las  ferras.  E  em  quanto  os  primeiros  empachavaó  os  noíTos 
com  fua  pelleja  ,  aviaÓ  os  moços  e  molheres  tempo  de  fe 
falvar.  Tirarão  porém  nove  almas  ;  e  desí  juntaromfe  todos 
no  campo ,  e  fegundo  entender  quaíi  de  todos  ,  teria  Dom 
Henrrique  mil  e  duzentas  cabeças  de  gado  apanhado,  com 
o  qual  começarom  dabalar.  E  os  Mouros  aflí  daquella  terra 
como  de  Guadalez  ,  e  da  ferra  de  Mejaquice  e  doutras  par- 
tes ,  começarom  de  crecer  cada  vez  mais  ,  os  quaes  ihaõ  aífi 
atravees  dos  Chriftaos  pellas  meas  ladeiras ;  e  os  noflbs  vie- 
raó  aífi  com  fua  cavalgada  ordenada  ataa  portela  Danexames. 
E  porque  o  Conde  vio  que  os  Mouros  eraó  já  tanto  avante 
como  elles,  penfou  que  quereriaó  pellejar ;  e  porém  mandou 
andar  a  cavalgada  com  a  gente  de  pee ,  e  com  alguns  de  Ca- 
vallo pera  fua  guarda,  tomando  os  efpingardeiros ,  e  alguns 
poucos  befteiros  coníigo.  E  os  Mouros  fe  ajuntarom  ao  pee 
de  hum  cabeço  fragofo  ,  e  de  muito  mato,  e  efteverom  aífi 
quedos  através  dos  Chriftãos.  E  quando  o  Conde  vio  que 
nom  queriam  pellejar  com  elle ,  nem  decer  donde  ftavaõ ,  foi 
aífi  feu  paíTo  e  paíTo  contra  elles  ataa  que  foi  acerca  ,  que 
mandou  aos  efpingardeiros  que  lhe  tiraíTem  ,  ca  nom  eraô 
em  lugar  em  que  lhe  os  noíTos  de  cavallo  podeíTem  fazer  che- 
gada. E  tanto  que  as  efpingardas  começarom  de  tirar,  cayo 
logo  hum  morto ,  cujo  fpanto  fez  aos  outros  fogir  per  aquel- 
Ia  fraga.  E  dalli  voltou  o  Conde  fobre  a  cavalgada  ,  que  fta- 
va  retheuda  por  azo  do  caminho  dos  vallos  que  era  eftreito ; 
e  tanto  que  forao  de  todo  fora  daquella  eftreitura  ,  porque 
já  era  de  noite  ,  e  o  gado  fe  vinha  perdendo  per  aquelles 
matos  ,  mandou  o  Conde  que  ficaíTe  alli ,  e  elle  com  os  de 
cavallo  foraõ  aa  Villa  por  dar  mantimento ,  e  folga  a  feus 
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cavai  los.  E  comó  fby  mea  noite  tornarão  a  cavalgar  ,  e  tor- 
narão a  ajuntar  aquelle  gado  que  andava  já  efpalhado  pellos 
matos  ,  e  muito  deile  fe  tornou  pera  donde  partira  ;  em  pe^ 
ro  ainda  levarom  aa  Villa  ccl  cabeças  de  gado  grande  >  e  dc 
de  gado  meudo ,  e  xj  aíhos ,  com  que  derom  grande  tempo 
repairo  a  fua  governança* 

CAPITULO  CXV, 

Como  o  Conde  foi  a  huma  Aldeã  de  terra  de  Luzma- 
ra  a  que  chamavao  Nazere ,  e  do  que  lhe  aveo  ent 
fua  ida, 

COnhecendo  o  Conde  Dom  Duarte  quanto  lhe  aquelle 
Mouro  era  provei tofo  e  neceflario  ?  fazialhe  muita  hon- 
rra  e  mercê.  E  o  Mouro  como  ante  vivia  pobre  i  e  avia  gran- 
de afeição  aos  Chríftaos  i  acrecentavafelhe  cada  vez  mais  a 
boa  vontade  pera  fervir ,  e  fobre  todo  a  graça  de  Deos  que 
lhe  mandava  que  o  fezelTe ,  cá  fe  ella  foi  poderofa  de  fazer 
abrir  a  boca  da  Áfna  de  Balao  pera  fallaf  ^  muito  mais  o  fe- 
ria pera  mudar  o  coração  de  hum  homem  ,  pera  lhe  fazer  que 
o  ferviífe.  E  porém  a  poucos  dias  o  Conde  apartou  aquelle 
Mouro  e  lhe  diíTe  ,  Mafomede  i  veef  ós  dias  que  fazem  tam 
enxutos  e  tao  boSs  i  que  vejas  prazer  i  vay  cuidando  alguma  cou^ 
fa  em  que  pojfamos  travar  j  fe  quer  pera  trazer  algum  gadú 
pera  termos  em  depofito  pera  o  tempo  da  necejfiâade.  Senhor  ,  di- 
xe o  Mouro  1  leixayme  com  ejfe  cuidado.  E  começando  de  pen- 
far  no  cafo ,  ocorreolhe  á  memoria  huma  boa  Aldeã  que  era 
em  terra  de  Luzmara  5  que  fe  chamava  Nazaré*  E  porque 
nom  fabia  fe  era  povoada  ,  nem  er  o  oufava  preguntar  por 
nom  avifar  aos  Mouros  ,  vindo  hi  hum  dia  hum  Mouro  de 
Tanger  que  fe  chamava  Barraque  ,  que  aodiante  foy  Álfaque- 
que  naquella  Cidade  ,  perguntoulhe  Mafomede  por  hum 
Mouro  daquella  Aldeã ,  que  fe  fabia  fe  o  àchariaó  hi  ,  río- 
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meandoo  per  feu  nome  porque  elle  o  conhecia  bem.  Muito 
tempo  la  ,  refpondeo  Barraque  ,  que  ejfe  Mouro  nom  foi  a  Tan- 
ger ,  pero  bem  fei  que  he  no  lugar  ,  ca  hi  vejo  aas  vezes  feus 
filhos.  Parece  )  dixe  Mafome.de  em  fua  vontade,  que  povoado 
eftaa  o  lugar.  E  porque  fezeíTem  feito  com  muito  mayor  cau- 
tela,  dixe  ao  Conde;  Senhor^  porque  avees  muitas  vezes  de 
entrar  per  efla  terra  ,  feria  muy  bem  que  houvéreis  hum  Mou- 
ro que  eflá  em  Cepta ,  que  he  natural  dejla  Comarca ,  e  pare- 
ce que  o  levavao  a  Tanger  per  a  o  refgatar ,  e  que  fiando  [obre 
o  porto  fugio  do  navio  ;  e  porque  o  Alcaide  mandou  que  o  tor- 
najfem  outra  vez  ao  navio ,  tem  dello  grande  defpeito  ,  ca  diz 
que  bem  poderá  o  Alcaide  fatisfazer  aos  Chriflaos  ,  e  fazer  bem 
a  elle  ,  mandandolhe  pagar  aquelle  preço  porque  fora  rejgata- 
âo ,  que  elle  tinha  bem  preftes ,  e  que  quando  prefies  nom  teve- 
ra ,  que  hi  fiava  a  cadea  em  que  o  poderá  ter  ataa  que  paga- 
ra y  mas  que  tornalo  ajjl  a  poder  daquelles  de  cuja  mao  fogira 
per  a  tomarem  dello  vingança  ,  que  tem  dello  grande  defpeito  e 
fentido )  e  que  queria  achar  azo  como  fezeffe  mal  dquella  ter- 
ra, O  Conde  deu  logo  outro  Mouro  por  aquelle  ,  ao  qual 
Mafamede  perguntou  fe  faberia  ir  áquella  Aldeã ,  o  qual  di- 
xe que  bem  fabia  o  lugar  3  mas  que  nom  faberia  partir  da 
Villa  pera  lá;  fomente  dixe,  que  a  terra  era  rafa,  e  que  fe 
foliem  fem  ferem  viftos ,  que  tomariao  gente  e  gado  que  no 
lugar  houveíTe  ,  que  nom  ficaria  nenhum.  E  em  huma  fefta 
feira  que  eraò  xx  dias  de  Novembro  partio  o  Conde  com 
efla  gente  de  cavallo  e  de  pee  ,  que  no  lugar  havia.  E  por- 
que Mafomede  fora  avifado  per  hum  Mouro  Danjara  como 
as  guardas  ftavao  em  Agoa  de  Liaõ  ,  rodearom  o  caminho 
per  huma  ponta  da  ferra  alTaz  fragofa ,  onde  conveo  aos  de  ca- 
vallo hum  pedaço  ir  apee  per  hum  caminho  que  vem  de  Tu- 
tuaÕ  pera  Tanger:  e  fendo  já  todos  no  outro  caminho  fegu- 
ros  do  fentimento  das  guardas ,  fez  o  Conde  pergunta  a  Ma- 
famede quanto  haveria  dalli  ao  lugar  onde  haviaó  dir  ,  o 
qual  dixe  que  huma  grande  legoa  e  mea.  Pois ,  dixe  o  Con- 
de )  ifio  he  muy  cedo  y  demos  folga  a  nojfas  beftas  ,  e  a  noos  , 
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e  partiremos  a  horas  que  vamos  lá  [obre  a  manha.  E  defpois 
que  o  dia  nom.eramuy  longe,  mandou  que  todos  cavalgaf- 
fem,  ça  fegundo  feu  julgar  pello  norte  feriaò  ainda  tres  ho- 
ras por  andar  da  noite ,  pero  como  a  gente  havia  dandar  em 
fio  ,  entendeo  que  nom  havia  menos  miíter  pera  aquella  le- 
goa  e  mea :  porém  naô  foi  aífí ,  porque  ou  pello  caminho  fer 
mais  perto  ,  do  que  Mafomede  cuidava ,  ou  por  fer  mais  ce- 
do que  ao  Conde  parecia  chegarão  ainda  de  noite.  E  tendo 
andada  huma  legoa ,  conheceo  o  Mouro  que  o  Conde  hou- 
vera de  Cepta  a  trã  ,  e  dixe  que  dalli  avante  faberia  elle 
guiar  a  gente.  E  bem  quiíera  Mafomede  que  fora  diante  , 
mas  o  Mouro  fe  efcufou  ,  dizendo  »  Que  levava  as  maòs  ata- 
»das;  que  fe  folTe  primeiro,  que  quaefquer  Mouros  que  fe 
»  quifeífem  poer  em  defenfa ,  que  o  poderia©  matar  fem  fe  el- 
»  le  poder  defender.  »  E  porém  foi  Mafomede  diante  ,  e  o 
Mouro  tras  elle.  E  por  chegar  ao  lugar  mais  cedo  do  que 
conviera ,  perderom  a  mayor  parte  das  almas  ;  ca  como  era 
efcuro,  e  elles  nacerom  na  terra,  per  antre  os  peés  dos  ca- 
vallos  furavaô ,  e  fe  efcondiaõ  nos  barrancos  e  nos  ribeiros, 
e  pellos  palmitaes  que  alli  ha  muy  grandes.  E  o  Conde 
mandou  a  Dom  Henrrique  feu  filho  com  quorenta  de  cavai- 
lo  correr  outras  Aldeãs ,  que  fe  faziaõ  através  do  caminho  , 
pera  ver  fe  acharia  ainda  algumas  almas  ,  ou  algum  gado ; 
mas  já  todo  era  guardado,  e  as  Aldeãs  vazias  ,  ca  como  fua 
fazenda  he  pouca  ,  e  elles  eftavaó  já  fofpeitofos  daquelle 
danno  ,  ainda  bem  nom  ouvirão  o  primeiro  grito  ,  já  eraò 
todos  fora  dos  lugares  ,  levando  elle  gado  que  tinhaõ  an- 
te íi.  Mandou  Dom  Henrrique  porém  poer  fogo  ás  Aldeãs, 
que  nom  ficou  cafa  que  o  fogo  naõ  gaftaífe ;  e  então  fe  tor- 
nou a  ajuntar  com  feu  padre  ,  e  ajuntarom  xxxij  almas  ,  e 
ccxxx  vacas ,  e  dc  cabeças  de  gado  meudo  ,  e  xv  afnos ,  e 
cinco  egoas.  Parecete ,  dixe  o  Conde  a  Mafomede  ,  que  fe- 
ria efte  bom  caminho  per  onde  viemos ,  pera  tornarmos  per  elle  ? 
Senhor ,  dixe  o  Mouro ,  o  caminho  affaz  he  de  bom ;  pero  pe- 
ra vos  espantardes  toda  ejla  terra  de  Luzmara  ,  hivos  daqui  a, 

Tan~ 


274  C   H   R    O   N   I   C  A 

Tanger  o  velho  ,  e  ãalli  voltares  pello  caminho  que  vay  pera 
Alcácer.  E  a  gente  de  toda  efta  terra  hajfe  dajuntar ,  e  pelleja- 
res  com  elles ,  e  fe  lhe  derdes  hum  bem  efcaldao  ,  ficarão  teme- 
rosos ,  e  nunca  vos  mais  oufarao  defperar.  O  Conde  vio  que 
era  bom  confelho ,  e  entom  mandou  enderençar  a  cavalgada 
com  a  gente  de  pee ,  que  feriaó  atte  cento  e  oitenta ,  com 
os  quaes  mandou  alguns  de  cavallo  ,  e  elle  ficou  na  traíei- 
ra.  E  em  ifto  a  gente  da  terra  nom  fazia  fenom  ajuntarfe  , 
de  guifa  que  quando  já  chegarom  aa  lomba  Dalmenar  , 
eraÕ  já  juntos  bem  cento  de  cavallo  afofa  a  gente  de  pee 
que  era  muita  ,  huns  que  feguiaõ  a  trafeira  do  Conde  ,  e 
outros  que  hiaó  através  per  humas  ladeiras  ,  com  moftrança 
de  quererem  ter  o  caminho  aa  cavalgada  ,  e  pellejar  com 
aquelles  que  lha  defendeíTem  :  e  o  Conde  conhecendo  bem 
fua  tençom ,  hia  aguardando  lugar  em  tempo  pera  voltar  fo- 
bre  aquelles  de  cavallo  ,  ca  bem  cpnhecia  que  tanto  que 
aquelles  foliem  desbaratados  i  que  os  de  pee  nom  haviaó 
defperar  ;  e  porque  ainda  alguns  daquelles  Fidalgos  fe  lei- 
xavaõ  fiqar,  fentindo  aquelle  nobre  Capitão  quanta  deíorde- 
nança  fe  lhe  daquello  podia  feguir,  matou  o  cavallo  a  Fer- 
não Vaz  Cortereal  ,  que  era  hum  daquelles  que  queriaÓ  fi- 
car trafeiros.  E  nom  foi  o  temor  nos  outros  taõ  grande  , 
que  logo  ácerca  fe  nom  leixaífem  ficar  outra  vez ;  os  quaes 
tanto  que  viraò  os  Mouros  ácerca  de  íi,  voltarão  a  elles,  e 
fendo  huns  e  os  .  outros  envorilhados  em  efearamuça,  focor- 
reo  alli  Dom  Henrrique,  ,e  foraô  os  Mouros  desbaratados, 
e  hum  delles  prefo  ,  e  os  outros  fogiraó  pera  os  trafeiros, 
ps  quaes  e  peró  tantos  foíTem  ,  nom  ou  faro  m  mais  de  fe- 
guir adiante  ,  fomente  alguns  de  pee  que  feguiaó  per  as 
faldras  daquellas  ferras,  afaftados  dos  noííos ,  mais  por  ver 
fe  ficava  per  eíTes  matos  algum  gado  daquelle ,  que  podeíTcm 
tomar  ,  per  que  podeíTe  minguar  alguma  parte  de  fua  per- 
da. E  ante  que  o  Conde  partiífe  pera  efta  cavalgada  ,  ,  che- 
gou aaquella  Villa  hum  cavalleiro  natural  de  Caítella  que 
fe  chamava  Pero  Dalarçao  ,  o  qual  era  criado  de  Rodrigo 

Man- 


do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  17^ 
Manrrique  ,  Conde   de  Paredes  ;  e  era  efte  cavalleiro  ho- 
mem mancebo,  e  muy  defpofto  pera  todollos  autos  cavalei^ 
rofos ,  e  afíi  chegou  alli  com  fete  cavallos  efpeciaes ,  e  com 
outros  nobres  corregimentos. 

CAPITULO  CXVI. 

Como  o  Conde  foi  correr  Val  Danjara  onde  fe  chama  o 
outeiro  do  Barbeiro ,  e  doutras  coufas  que  fe  fegui- 
rao  no  Regno. 

COm  todo  o  danno  que  os  Mouros  receberom  defpois 
da  morte  e  prifaô  da  gente  de  pee  Dalmizcar ,  nom  po* 
dia  o  Conde  fer  contente  ,  porque  nom  eraó  aquelles  mef- 
mos  que  aquelle  danno  fezerom ,  e  nunca  fe  delle  partia  cui^ 
dado  de  os  aver  ou  dannificar  fe  podeíTe  \  e  fempre  enco- 
mendava aaquelles  efcuitas  ,  que  lhe  efpiafTem  a  terra ,  por 
ver  fe  poderia  achar  maneira  ,  como  lhe  podelle  tomar  os 
corpos  e  as  fazendas.  E  porque  a  terra  era  afpera  pera  os 
de  cavallo  ,  houve  tanto  daperfrar  em  feus  mandados  ,  que 
houve  de  faber  como  nom  tinha  outra  maneira  pera  os  fi- 
lhar ,  fomente  efperalos  no  campo  ,  onde  elles  muitas  vezes 
hiaõ  trabalhar.  E  hum  dia  á  noite  mandou  a  gente  dormir 
ao  caminho  ,  e  elle  com  a  gente  de  cavallo  partirão  ante 
manhã  ,  e  foiíTe  lançar  em  cillada  onde  chamaó  a  Jarda  , 
e  jouve  até  o  meo  dia  que  os  Mouros  começaram  de  decer 
a  feus  trabalhos.  E  alli  mandou  o  Conde  aa  gente  de  pee 
que  foíTe  rodear  o  gado.  E  porque  entendeo  que  os  Mou- 
ros fe  embaraçariaó  com  aquelles  querendo  defender  o  feu  , 
avifouhos  que  fe  teveíTem  com  elles,  pera  elle  ter  melhor  azo 
pera  os  prender  ,  ou  matar  todos  ;  mas  nom  fe  feguio  aífi 
como  o  Conde  quifera ,  ca  os  Mouros  aíli  como  viraõ  os  con- 
traíras ,  aíli  lançarom  logo  o  gado  perá  ferra  ,  e  elles  mef- 
mos  entenderam  mais  em  bufear  fuas  guaridas ,  que  em  pro- 
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var  a  força  dos  contrairos ,  foomentes  quatro  Mouros  em  cu- 
ja forte  cayo  todo  aquelle  daníio ,  e  afíi  cincoenta  vacas  ,  e 
bois.  Outro  li  neit.es  dias  foi  tresladado  o  corpo  daquclle 
grande  ,  e  magnânimo  Princepe  o  Infante  Dom  Henrrjque  da 
Igreja  de  Lagos  ao  Mofteiro  da  Victoria  ,  onde  eraõ  as  fe- 
pulturas  de  feu  padre ,  e  madre ,  e  irmãos.  Foi  por  aquella 
oiTada'  o  Infante  Dom  Fernando ,  a  que  aqueile  Princepe  ha- 
via recebido  por  filho  ,  acompanhado  de  muitos  e  grandes  Se- 
nhores e  Fidalgos  e  outra  gente  ,  efpecialmente  cavalleiros 
da  Ordem  de  Chriftus  ?  porque  aquelle  tempo  nom  havia 
hi  algum  a  que  o  Princepe  finado  nom  teveíe  aproveitado 
com  criaçom  ou  mercê,  e  os  mais  delles  todo  junto  :  pêro 
por  muita  que  a  companha  fofíe ,  nom  foi  tanta  como  deve^ 
ra  ,  fegundo  as  muitas  e  grandes  mercês  e  bemfeitorias  que 
a  quaíi  infinda  gente  tinha  feitas.  E  certamente  que  rece- 
beo  o  Infante  Dom  Fernando  grande  louvor  da  maneira  que 
teve  em  acompanhar  aquelle  feu  tio  e  padre  ,  porque  fegun- 
do dixeraó  aquelles  que  o  virão  ,  que  lhe  guardou  em  ello 
toda,  a  cirimonia  de  padre  carnal.  ElRey  com  toda  a  gen- 
te dè  valor  de  feus  Regnos  foraõ  ao  mofteiro  ,  ao  tempo 
que  o  vierom  receber  ao  caminho  ,  e  efteverom  a  fuas  ob- 
zequias ,  nas  quaes  foraõ  mais  vozes  de  choro  que  de  can- 
to ,  ca  era  aquelle  Princepe  muy  amado  quaíi  de  todollos 
do  Regno ,  aproveitando  a  quantos  podia  ,  e  nom  empecen- 
do a  ninguém,  E  nefte  mefmo  anno  quaíi  na  fim  morreo  o 
Duque  de  Bragança ,  e  focedeo  as  terras  e  Senhorios  o  Mar- 
ques de  Villa  Viçofa  feu  filho,  (a) 


(d)  Seguem-íe  no  Manufcrito  algumas  poucas  palavras  â  que  eftao  can- 
celladas. 
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CAPITULO  CXVII. 

Como  o  Conde  foi  correr  Bogalmazè ,  que  hê  naí  cima-* 
lhas  da  Aguoa  de  LiaÕ. 

Ainda  o  Conde  bem  nòm  acabava,  de  repartir  aquella 
pequena  prefa ,  quando  logo  fez  chamar  Lourenço  Pi- 
rez o  Adail ;  e  Jhe  dixe  que  chamaíTe  Gonçalete  ,  e  JoaÓ  de 
Pelle  ,  e  que  foíTem  a  Aldeã  de  Bogalmazè ,  que  he  nas  ci- 
malhas  da  Augua  de  Liaó,  e  que  viíTe  fe  fe  poderia  tirar  o 
gado  do  lugar.  O  qual  alem  daquelles  levou  coníigo  huma 
quadrilha ,  e  efpiou  muy  bem  a  Aldeã  ,  tentando  fe  fe  pode- 
ria fazer  o  que  o  Conde  queria  ;  e  achou  o  feito  affi  enca- 
minhado,  que  virão  que  nom  podiam  per  íi  acabar.  Senhor  , 
dixe  Lourenço  Pirez  ao  Conde  ,  o  feito  Jlã  affi  encaminhado  t 
que  nós  nem  outros  tantos  nao  -poderemos  d  aquella,  Aldeã  tirar 
gado  nem  outra  coufa  fem  ajuda  de  gente  de  cavallo  ,  ca  pojlo 
que  os  mouros  âaquella  Aldeã  nom  fejao  muitos  ,  a  vizinhança 
he  grande ;  e  jd  vedes  Mouros  como  Je  ajuntao  afmha  ,  nós  fe^ 
riamos  em  perigo  fem  fazermos  proveito.  E  porém  o  Conde 
cavalgou  logo  com  a  gente  de  cavallo  e  foi  âaquella  Aldeã, 
donde  tirarom  feis  almas,  e  lxxv  vacas,  e  algum  gado  meu- 
do  fem  haverem  contradição  alguma.  E  em  efte  tempo  fe  fe- 
guio  que  ftando  efte  Rey  em  Torres  novas  defta  era  ,  che- 
gou o  Conde  de  Villa  Real  ,  e  lhe  ofFereceo  huma  copa 
de  prata  com  grande  cerimonia  ,  dizendo  que  era  feita  do 
preço  do  primeiro  tributo  que  lhe  os  Mouros  pagarão,  def- 
pois  que  fe  fezerom  feus  vaíTalios.  E  porque  a  noos  perten- 
ce levar  noíTa  hiftoria  ordenada  como  convém  ,  tecendo  as 
coufas  fegundo  os  começos  que  houveraó ,  dizemos  aíH ,  que 
nefte  tempo  eraó  na  Corte  dous  mancebos  Fidalgos  ,  que 
EIRey  criara  de  moços  ,  hum  havia  nome  "foaò  Falcão  ,  e 
outro  Diogo  de  Bairros ,  os  quaes  hum  dia  falaraõ  aaquelle 
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Princepe  ,  dizendo  »  Como  elles  eraô  naquella  idade  que 
»  fua  Senhoria  bem  via ,  e  que  defejavaô  fazer  algumas  cou- 
»  fas  per  fuas  maôs  ,  taes  que  convielTe  aa  nobreza  do  fangue 
»  que  traziaô  :  e  que  ouvindo  como  EIRey  de  Fez  andava 
»  em  guerra  com  alguns  feus  naturaes ,  e  que  mandara  apre- 
»  goar  foldo  pera  quaefquer  Chriftaos  que  o  na  dita  guerra 
»  quifeffem  ir  fervir,  por  quanto  fua  Senhoria  aaquelle  tem- 
»  po  nom  tinha  neceíHdade  de  feu  ferviço  ,  que  lhe  pediaó 
»  licença  pera  elló.  »  E  paíTados  alguns  contratos  que  lhe 
EIRey  fobre  ello  moveo  ,  houvelhe  de  entregar  a  dita  li- 
cença;  os  quaes  leixemos  eftar  corregendo ,  e  nos  vamos  buf- 
car  outros  feitos  que  recontemos  em  tanto  ,'  ataa  que  venha 
tempo  e  lugar  ,  em  que  hajamos  de  dizer  o  que  pario  efte 
movimento  ,  porque  aíH  como  os  meftres  da  pedraria  fobre 
huma  pequena  bafa  fundão  huma  grande  e  alta  columna ,  aííi 
nos  entendemos  fobre  efte  pequeno  começo  fundar  o  movi- 
mento de  hum  grande  feito. 

CAPITULO  CXVIIL 

De  como  o  Conde  foi  hujcar  hum  ChriflaÕ  que  fugira 
de  Tanger ,  e  do  que  lhe  aconteceo  no  caminho  ,  e 
como  lhe  fogirao  duas  Mouras  ,  e  do  que  fe 
Jeguio  em  as  indo  bufcar. 

AConteceo  naquelles  dias  que  antre  os  captivos  Chrif- 
taos ,  que  eraô  em  Tanger ,  aíR  era  hum  João  da  Cof- 
ta  ,  o  qual  defejando  aquello  que  todos  naturalmente  defe- 
jaó,  ÍT.  liberdade  ,  fallou  com  outro  Chriftaõ  acerca  de  fua 
fugida  ;  e  quis  affi  Deos  que  houveraõ  lugar  pera  poer  em 
obra  feu  penfamento ,  e  fabendo  que  os  haviaõ  de  vir  buf- 
car ,  .  apartaraõ-fe  hum  do  outro  per  efles  matos  efperando 
cada  hum  a  aventura  que  lhe  Deos  quifelTe  dar ,  porque  em 
indo  ambos  juntos,  fariaò  grande  trilha ,  e  poderiaô  mais  li- 
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geiramente  fer  achados :  e  parece  que  o  companheiro  de  Joad 
da  Coita  houve  meihor  aviamento  pera  feu  caminho,  e  che- 
gou a  Alcácer  primeiro  tres  dias  que  o  outro.  As  quaes  no- 
vas fabidas  pello  Conde ,  cavalgou  o  mais  áprelfa  que  pode 
com  alguma  gente  de  cavallo  e  de  pee  ,  e  foi  pello  caminho 
direito  de  Tanger  ,  porque  João  da  Cofta  podeíTe  haver  vif- 
ta  da  gente  de  fua  Jey ,  e  vieíTe  pera  ella.  E  feguiolTe  que 
acima  da  Augoa  de  Liaò  ,  os  que  hiaô  diante  viraô  quatro 
ou  cinco  Mouros,  os  quaes  havendo  viíta  dos  noíTos ,  íbran- 
fe  meter  em  huma  mata  ,  onde  os  o  Conde  mandou  cercar. 
E  como  quer  que  aíTaz  foffem  bufcados  ,  nora  poderom  po- 
rém fer  achados  mais  que  dous.  E  logo  ácerca  viraõ  Outros 
que  fe  metiaô  em  outra  mata ,  e  per  femelhante  tomarão  ou- 
tros dous.  E  querendo  o  Conde  tornar  per  outro  caminho 
por  ver  fe  per  ventura  aquelle  Joaó  da  Cofta  viria  per  elle  , 
mandou  apartar  dez  de  cavallo,  aos  quaes  mandou  que  tor-* 
naífem  per  aquelle  mefmo  caminho  per  onde  elle  fora  ,  e 
que  levaíTem  hum  Cavallo  do  Adayl  que  ficara  canfado  em 
Agua  de  Liaõ  ;  e  quis  aífi  a  ventura  que  aquelles  eraó  os 
mais  fracos  da  companhia ,  aííí  dos  corações  como  das  beftas* 
E  porque  a  terra  era  já  apilidada  ,  andavaó  alguns  Mouros 
de  cavallo  e  de  pee  per  eíTas  lombas  ,  tendo  fuas  atalayas 
com  os  Chriftaos  ;  e  quando  viram  que  aquelles  alfí  eraõ  apar- 
tados da  companhia  principal ,  enderençaraó  a  elles ,  os  quaes 
em  aquelle  dia  padecerom  ou  per  morte  ,  ou  captiveiro ,  fe 
o  Conde  nom  parecera  a  vifta  delles  í  porém  polia  trigança 
que  os  noíTos  poferaò  em  fe  fair  daquelle  valle  ,  nom  os 
pode  aturar  hum  foo  homem  de  pee  que  coníigo  levavaó ,  e 
mandaraõlhe  que  fe  efcondeíTe  em  hum  mato  pera  defpois 
tornarem  por  elle ,  por  nom  fer  azo  de  fe  com  elle  deterem , 
e  per  ventura  fe  perderem  ;  mas  os  Mouros  viraõ  bem  como 
fe  aquelle  homem  efcondera.  .  E  quando  virão  que  nom  po- 
diaó  haver  nenhuma  vitoria  dos  outros  ,  voltarão  fobre 
aquelle  ,  e  como  fabiao  bem  o  lugar  ,  em  breve  toparom 
com  elle,  e  o  levarão  captivo.  E  logo  na  fim  defte  mes  em 
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huma  noite  amanhecente  aa  vefpera  do  Natal,  duas  Mouras 
daquelle  Senhor  andando  de  cafa  pera  o  forno ,  ca  por  caufa 
da  feeíta  tinhaõ  que  fazer  na  fazenda  da  cafa  ,  houveraõ  azo 
pera  fogir  per  cima  do  muro  da  Villa  :  e  ainda  nom  era 
manha  foy  fabido  como  eraô  fogidas  ,  pello  qual  o  Conde 
mandou  a  xv  almogaveres  que  atalhalíem  a  terra,  e  lhe  ou- 
velTem  os  caminhos  ,  pera  os  de  cavallo  irem  no  outro  dia 
a  bufcar  effas  matas  que  houveíTe  darredor  do  lugar.  Os 
cmaes  partidos  logo  acerca  da  Villa  toparão  com  hum  Almo- 
cadem  de  Tanger  que  fe  chamava  Atoar,  que  tinha  guarda 
da  terra  ,  e  tanto  era  deliro  naquelle  officio  ,  que  tinhao  os 
outros  Mouros  que  era  per  virtude  ,  e  por  ello  lhe  chama- 
vaô  San&o :  o  qual  trazia  coníigo  mais  de  quorenta  Mouros 
daquelle  mefter  ,  dos  quaes  leixava  dous  na  chapa  da  Cafa 
branca.  E  Atoar  tanto  que  fentio  os  noíTos ,  começou  de  fu- 
gir ;  tomaraõlhe  porém  aquelles  dous  que  elle  alli  leixava 
por  atallayas,  dos  quaes  hum  foy  taó  ferido  que  logo  como 
foi  na  Villa  morreo.  E  porque  eito  era  ácerca  do  lugar  r 
houveraõ  as  vellas  do  muro  rezom  de  os  fentir  ;  e  porém 
avifarom  logo  ao  Conde  ,  que  trigofamente  mandou  feliar , 
.c  per  femeihante  fezeraô  aquelles  que  o  haviaó  dacompa- 
nhar ,  fendo  ainda  alguma  parte  da  noite  por  andar.  E  quan- 
do chegou  onde  os  noíTos  ftavaô ,  fez  pregunta  aos  Mouros 
por  fua  fazenda  ,  os  quaes  lhe  dixeraõ  como  eraô  da  qua- 
drilha Datoar,  e  que  os  outros  fugirão  ,  quando  ouvirão  o 
rumor  que  os  noíTos  com  elles  faziaó.  E  o  Conde  penfando 
que  aquelle  Adail  com  fua  quadrilha  iria  contra  fua  Cidade , 
foiíTe  lançar  á  mizquita  que  eftá  a  Agoa  de  Liaò,  mandan- 
do aos  feus  Almogavares  a  tomar  a  ferra  ;  e  elle  lançouíTe 
áquem  daquella  mizquita  em  hum  caminho  que  vai  pera  Ça- 
fa ,  e  pera  Anjara  ,  poendo  fuas  Atallayas  pera  lhe  dar  re- 
cado daquelles  Mouros,  parecendolhe  per  rezaõ  que  per  al- 
li haviaõ  dacodir  ,  e  que  os  feus  Almogavares  que  elle  lei- 
xara  poftos  na  ferra  em  fua  vifta ,  viriaó  apos  elles.  E  fen- 
do já  Sol  quente  ,  acertoufíe  de  virem  oito  Mouros  per 
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aquelle  valle  caminho  de  Tanger,  mas  nom  aquelles  daquel- 
la  companhia  que  o  Conde  fperava.  E  porém  mandou  logo 
a  Dom  Henrrique ,  que  lhe  atalhaíTe  com  alguns  de  cavallo 
per  detrás  de  huma  comiada ,  e  que  lhe  tomafle  a  trafeira  , 
e  que  elle  com  a  outra  gente  lhe  tomaria  a  dianteira.  E  aííi 
levavaõ  aquelles  Mouros  as  vontades  feguras  de  feu  aqueci- 
mento ,  que  nunca  houveraÕ  fentido  de  huns  nem  dos  ou- 
tros ,  fenom  quando  fe  acharom  antre  elles  ,  de  guifa  que 
nom  houve  nenhum  trabalho  nem  perigo  em  os  tomar.  E 
perguntados  que  gente  eraô  ,  dixeraõ  que  eraó  amigos  de 
Toar,  e  que  vinhaópera  o  ajudar  aaquelle  officio  em  que  an- 
dava. E  como  quer  que  fe  ainda  o  Conde  tornaíTe  á  cillada, 
€  jouvefle  em  ella  ataa  meodia  ,  os  Mouros  nunca  vierom , 
e  a  caufa  porque ,  fegundo  fe  defpois  foube ,  foi  por  quan- 
to tres  de  cavallo  dos  nolTos  que  partira©  trafeiros  forao 
pello  caminho  Danexamez  ,  entendendo  que  o  Conde  leva- 
va aquella  via  ,  os  quaes  toparam  com  os  ditos  Mouros  ;  e 
vendo  aquelles  Almogavares  como  a  gente  afli  andava,  en- 
tenderão que  mais  gente  era  fora  da  Villa  em  fua  bufca  , 
pello  qual  fezerom  a  volta  pera  tras  ,  tomando  outras  ve- 
redas que  fabiaó  mui  bem  per  aquella  ferra  ,  per  onde  fe 
leguraraõ  do  perigo  que  lhe  ftava  aparelhado.  E  aflí  haja- 
mos por  acabados  os  feitos  defte  anno  de  1461  ,  o  qual 
foi  anno  avondofo  de  paõ,  em  pêro  de  pouco  vinho  e  azei-* 
te  em  muitas  partes  do  Regno. 
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CAPITULO  CXIX. 

Como  Dom  Henrrique  filho  do  Conde  de  Viana  to*> 
mou  huma  gallee  de  Proençaes  que  andava  dar- 
mada  5  e  da  grande  peleja  que  houve  ante  que 
a  filhajfe* 

SEja  efte  prefente  capitulo  aílí  como  prologo  dos  grandes 
feitos  que  aodiante  havia  de  fazer  Dom  Henrrique  ,  aqueí- 
te  primeiro  filho  do  Conde  de  Viana.  Ca  poftoque  elle  já 
em  idade,  quaíi  nom  devida  pera  foportar  o  trabalho  das  ar^ 
mas  ,  começaíTe  de  moftrar  qual  aodiante  havia  de  fer  fua 
virtude ,  efte  começo  que  entendemos  de  recontar  em  efte  pre- 
fente capitulo  foi  huma  prodigia  ou  final  taô  manifefto ,  per 
que  todos  houverom  rezom  de  conhecer  como  a  mayor  parte 
das  virtudes  de  feus  avoos  fe  ajuntavaô  em  elle.  E  bem  aíE 
como  fe  efte  feito  acertou  de  fer  no  começo  daquelle  anno 
do  nafcimento  de  Chrifto  de  cccclxij  ,  aífi  quis  parecer  co- 
meço de  Senhorio,  porque  nom  tardou  muito  tempo  ,  que 
nom  tevelTe  em  que  moftrar  muito  mais  fua  fortaleza ,  e  en- 
genho pera  mandar  gentes  nos  autos  das  guerras.  Hora  foi 
aíli  que  aos  onze  dias  daquelle  mes  de  Janeiro  ,  fazendo  dia 
claro  e  bom  ,  em  que  as  gentes  haviaõ  rezaõ  de  andarem 
folgando  per  aquella  praya  ,  virão  como  em  Agoa  de  Ramel 
jaziaó  poufados  dous  navios  pequenos.  Certamente  ,  dixe  o 
Conde  ,  aquelle  he  João  Galego  que  per  aqui  anda  dar  mada , 
e  aquelle  outro  fer  d  algum  navio  que  tras  tomado,  E  porque  era 
já  tarde  mandou  o  Conde  que  eftevelTe  preftes  hum  feu  bar- 
gantim  ,  pera  lhe  ir  faber  muito  cedo  que  navios  erao  ;  o 
qual  aa  terça  feira  pella  manha  foi  comprir  o  que  lhe  o  Con- 
de mandara ,  mas  nom  pode  navegar  longe ,  quando  vio  que 
os  navios  faziaõ  vela ,  e  tornouíTe  fem  outro  recado.  E  logo 
naquelle  meímo  dia  chegou  áquella  Villa  hum  criado  do  In- 
-  Z  fa  n- 
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fante  Dom  Fernando  ,  que  fe  chamava  Alvaro  Diaz  que  an-* 
dava  darmada  ,  o  qual  trazia  outro  navio  em  fua  conferva , 
em  que  andava  outro  efcudeiro  que  fe  chamava  Diogo  Men- 
dez. E  tanto  que  Alvaro  Diaz  foi  em  terra  dixe  ao  Conde  $ 
como  lhe  certeficarom  que  aquelle  Joaõ  Galego  tomara  hum 
navio ,  que  vinha  de  Mértola  carregado  de  paô  pera  aquella 
Villa.  O  Conde  porque  fabia  que  hum  navio  carregava  na- 
quella  parte ,  e  também  como  Joaò  Galego  andava  per  alli  ^ 
e  via  dous  navios  onde  ante  nom  trazia  fenom  hum,  houve 
por  certo  o  que  lhe  Alvaro  Diaz  dizia :  Pois  que  aj]i  he ,  di- 
xe elle ,  e  vos  Deos  aqui  trouxe ,  he  necejfarh  que  me  ajudes , 
ca  ejla  Villa  Jld  muy  fallecida  de  mantimento  ,  ca  mayor  def 
peito  tenho  de  fie  villao  ,  que  fe  mo  fezerom  Mouro r.  Ca  quando* 
nos  ejle  faz  guerra  que  he  ChriJlaÔ ,  nom  fei  quem  nola  nao  fa- 
ça. E  porém  mandou  logo  correger  gente  pera  meter  na  ca* 
ravella.  E  tanto  que  o  rumor  foi  na  Villa ,  Dom  Henrrique 
foi  o  primeiro  que  pedio  a  feu  padre,  que  lhe  defle  carrego 
daquelle  feito.  Filho  ,  nom  cures  dijfo  ,  ca  èfte  cargo  nom  he pe-> 
ra  vós ,  ca  fom  coufas  que  pertencem  a  outros  homens  ,  e  nom 
pera  taes  pejfoas.  Dom  Henrrique  começou  daperfiar  muito  , 
que  todavia  lhe  fezeíTe  aquella  mercê:  o  Conde  coftrangido 
do  amor  ,  e  desí  vendo  como  elle  havia  derdar  lua  cafa  e 
honrra  ,  fentio  que  lhe  nom  compria  de  lhe  nom  fazer  fe^ 
melhante  vontade  ,  e  porém  lho  outorgou  dizendo  »  Que  por- 
2  que  Diogo  Mendez  andava  já  á  vifta  da  Villa  pera  poufar, 
)>  que  meteria  com  elle  gente  5  e  que  com  aquelles  dous  na- 
»  vios  feria  aíTaz  poderofo  pera  os  outros  ,  legundo  o  atre» 
»  vimento  que  tinha  na  gente  que  havia  de  mandar ,  porque 
»  a  caravella  Dalvaro  Diaz  era  taó  pequena  que  nom  abafta- 
»  va  pera  taes  dous  navios.  »  E  como  na  Villa  foy  fabido 
que  Dom  Henrrique  havia  de  ir  naquelle  feito  ,  nom  ficou 
nenhum  Fidalgo ,  nem  gentil  homem  que  nom  pedilTe  licen- 
ça ;  dos  quaes  fe  meterão  com  elle  pouco  mais  de  xxx ,  por- 
que a  caravella  nom  abaftava  pera  mais.  E  também  mandou 
o  Conde  armar  o  bargantim,  que  foíTe  com  elles  aífi  como 
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por  efpia;  mandando  avifar  Diogo  Mendez,  como  feu  filho 
hia  pera  fazer  aquelle  feito ,  que  fizeíTe  também  aquella  via, 
E  bem  he  que  ante  que  fe  a  noite  çarraíTe  viram  tres  velas 
do  feinal ,  e  penfarom  que  era  outro  coíTairo  natural  de  Caf- 
tella ,  que  fe  chamava  o  Papeleiro.  O  vento  era  ponente ,  e 
Dom  Henrrique  partio  logo  ao  feraó ,  e  fez  fazer  vella  pera 
a  volta  da  baya,  pera  onde  aquelle  dia  viraõ  ir  as  velas  to- 
das tres  :  mas  o  feito  quanto  á  prefumpçaô  do  Conde  fiava 
errado  ,  porque  verdade  era  que  aquelle  era  João  Galego  , 
mas  havia  poucos  dias  que  tomara  hum  navio  de  Galiza  car- 
regado de  pefcado  feco,  e  tornando  com  aquella  prea  encon- 
trara com  huma  galle  de  Proença  ,  que  alli  chegara  pouco 
havia  ,  e  filhara  Joaõ  Galego  com  o  navio  que  trazia.  E  tan- 
to  que  os  patrões  daquella  galee  teveraõ  aífi  aquelles  navios 
filhados ,  meterom  gente  na  caravela  ,  e  mandarão  que  an- 
daíTe  de  largo  no  eftreito ,  pera  lhe  fazer  fogo  como  vifle  al- 
guma vela.  E  tanto  que  a  galé  houve  vifta  de  Dom  Henrri- 
que ,  vogou  a  elle ,  e  andou  aíC  daredor  da  caravela  nora  a 
querendo  porém  aferrar  ,  mas  tirandolhe  aas  bombardas ,  e 
per  femelhante  faziaô  da  caravella  á  gallé;  mas  por  aquel- 
la vez  o  danno  ficou  com  a  galé ,  porque  foi  furada  com  hu- 
ma pedra  de  bombarda ;  e  fez  logo  a  volta  da  terra ,  indof- 
fe  lançar  ao  termo  onde  leixaraó  o  navio  do  pefcado  feco. 
E  Dom  Henrrique  foi  mui  alegre  quando  vio  que  com  a  ga- 
lé havia  d'haver  a  pelleja  ,  parecendolhe  que  aquelo  era  pre- 
fa  pera  elle  ,  como  quer  que  lhe  alguns  confelhaíTem  o  con- 
trairo.  E  andarão  aífi  aquella  noite  a  caravela  ,  e  o  barinel 
de  Diogo  Mendez.  E  no  outro  dia  houveraó  acordo  que  vol- 
tej afiem  aquelle  dia  ,  e  que  fobre  a  tarde  foíTem  poufar  aa 
Ponta  do  carneiro  ,  por  nom  defcairem  com  a  corrente ;  mas 
o  barinel  nom  foi  poufar  como  fez  a  caravella ,  porque  foi  aa 
outra  caravella  que  fora  de  Joaõ  Galego,  E  dalíi  mandou 
Dom  Henrrique  o  bargantim  a  Gibaltar  hum  Chriftão ,  que 
era  criado  DelRey  que  fe  chamava  Joaó  Ramos  ,  por  hum 
Mouro  do  Conde  ?  o  qual  tanto  que  tornou  foi  mandado  ver 
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o  que  faziaõ  os  da  galé;  mas  o  feito  ftava  bem  concertado 
ácerca  das  vontades  de  huns  ,  e  dos  outros ,  porque  aquelle 
mefmo  cuidado  tinham  aquelles  Proençaes  ^  ca  mandarão  hum 
Alaúde  ver  que  fazia  a  caravela ,  e  fe  era  o  barinel  com  el- 
la.  E  como  fouberaó  que  nom  j  eomeçarom  de  fe  correger 
de  pelleja,  fornecendo  o  outro  navio  de  gente  e  armas:  e 
eomo  quer  que  o  mar  ftava  de  calma ,  que  nom  boiava  ven-* 
to  ,  fezíTe  a  galé  porém  preftes  com  o  navio  do  pefcado,  e 
foraô  demandar  a  caraVella" ;  as  quaes  novas  trouxe  o  bragan- 
tim  $  avifandoos  do  bom  eorregimento  que  a  galé  trazia  ,  con- 
tando como  vinha  toda  muy  apavefada  com  fuas  rombadas  i 
e  bem  fornecida  de  gente  ^  e  toda  muy  bera  armada^  Cer- 
tamente que  fegundo  difTerao  aquelles  que  virão  a  galé  e  feu 
corregimerttó ,  que  ella  foo  era  abaftante  pera  fe  ter  com  hu- 
ma  grande  carraca ,  ca  era  de  xxviij  bancos ,  com  cxx  fobre- 
falentes ,  e  toda  atripulada  de  job  a  job  ,  que  lhe  nom  fica-^ 
va  remo  manço  ^  ante  trazia  remeiros  fobejos  ;  fuas  armas  i 
pavefes  ,  e  Deitaria  $  com  todo  outro  aparelho  era  em  tanta 
abaftança  ,  que  era  pera  fornecer  outra  galee.  A  noite  era 
muy  clara  porque  entaõ  fora  o  dia  da  oliçom  da  lua,1  e  co-5 
mo  a  fua  claridade  fejà  mais  efpecial  em  aquelle  mes  que  nos 
outros  >  afora  o  Dagofto  y  quafi  queria  parecer  dia.  E  man- 
dou Dom  Henrri que  olhar  contra  o  Geo  pera  ver  em  que 
ponto  era  Polús  e  Gaftor  ,  e  de  que  afpeito  efguardavaõ  aã 
Hurfa  mayor ,  e  acharom  a  noite  ácerca  permeada  5  a  galé  vi- 
nha vogando  com  pouca  trigança >  porque  trazia  o  outro  na- 
vio aa  toa.  Senhor  i  dixeraó  alguns  a  Dom  Henrrique  ,  efta 
he  grande  emprefa  pera  vós ,  ca  bem  vedes  como  aquella  gallee 
he  grande  ,  tàl  que  hum  navio  àalto  bordo  bem  armado  teria, 
com  ella  que  fazer  \  efle  navio  he  pequeno  ,  e  nós  muito  menos 
gente  daquella  que  nos  convém  ,  quanto  mais  trazer  ainda  aquel- 
la  outra  barca  armada  :  a  comparação  ±  Senhor  j  he  too  àefigual  f 
que  he  efearnho  de  a  tentar.  Seria  bom  que  fojjemos  ao  outro  na- 
vio que  anda  de  largo,  e  em  tanto  viria  Diogo  Mendez  ,  com 
que  receberemos  alguma  mais  ajuda  ,  ca  fendo  vencidos  ficarei 
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mos  Jem  nenhum  louvor ;  ca  terão  as  gentes  rezom  âe  dizer  quê 
com  fandice  nos  metêramos  ao  feito,  poendo  que  ws  éreis  quafi 
moço  ,  e  que  vos  falecer om  confelheiros  ,  e  que  nom  cometejtes 
tamanha  coufa  fenom  com  neicidade :  por  mercê  confyrai  em  ello 
melhor  ?  e  nom  queirais  aazar  tal  dor  a  vojfo  padre  ,  ca  perden- 
dovos  ajfi  pera  fempre ,  teraa  mazella  ,  porque  aalem  do  natu- 
ral fentimento  a  rezom  o  ajudard  mais  ,  quando  confyrar  como 
vos  ajjl  enviou  em  hum  tao  pequeno  navio  ,  e  como  vos  foes  as 
fuas  premijjlas  ,  e  tanto  amado  da  Condejfa  vojfa  madre ,  fares 
abreviar  feus  dias.  E  ainda  ElRey  nojfo  Senhor  lho  ejlranhard 
muito  de  vos  ajji  mandar  tam  fem  bom  confelho  ,  nem  delibera- 
çom  ;  ca  certo  he  que  fe  elle  foubcra  que  ifto  era  galee ,  e  que 
andava  ajji  corregida ,  que  vos  nom  mandara  em  tal  navio ,  nem 
com  tao  pouca  gente ,  mas  cuidou  que  era  João  Galego ,  como 
vós  bem  vijles ,  e  que  efte  outro  era  o  navio  do  pao  que  lhe  vi- 
nha dê  Mértola  :  nós  volo  dizemos  ajfi  porque  per  ventura  elle 
fe  nom  torne  a  nós ,  fe  nos  Deos  daqui  tirar  vivos  ;  e  que  vivos 
fiquemos ,  fe  cairmos  em  fogeiçom  deftes  homens  fegunào  fao  de- 
falmados  ,  melhor  nos  feria  a  morte  que  a  vida.  Nom  podia 
Dom  Henrrique  ouvir  eftas  palavras  com  tal  contenença ,  que 
aquelles  que  lho  diziaó  nom  conheceíTem  que  fe  anojava,  e 
ainda  as  bem  nom  acabavaó  quando  lhe  refpondeo  ;  Amigos , 
eu  vejo  bem  vojfa  vontade ,  o  feito  ejld  ajfi  ,  que  eu  naõ  digo 
eftes  navios  ,  mas  que  fojfem  dobrados ,  eu  pellejara  oje  com  eU 
les  ,  fe  me  acertar  de  fiar  no  ponto  em  que  efiou ;  e  efta  he  a  mi- 
nha gloria  de  me  combater  com  coufa  ,  em  que  ha  avantagem 
contrairá  feja  tao  manifejla  ,  e  muito  louvo  Deos  por  me  azar 
tal  emprefa  ,  èjpecialmente  cujo  danno  ferd  merecimento  ante 
Deos ,  no  qual  eu  efpero  que  ante  que  feja  manha  vós  vejaes  em 
voffo  poder  a  galee ,  e  os  navios ,  e  outros  tantos  fe  nos  cometef 
fem  7  e  efta  mizquinha  gente ,  que  trazem  em  captiveiro ,  livre 
de  tao  amargofa  prifao.  Aqiú  nom  compre  mais  rezom ,  todos  foes 
boos ,  todos  defejaes  honrra  ,  cada  hum  entenda  em  fe  poer  em 
armas ,  e  defender  feu  lugar  7  que  nom  quererá  Deos  que  a  ca- 
fa  de  Menefes  y  e  de  Caftro  7  e  das  outras  avoengas  de  que  eu 
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defcendo  ,  receba  per  mim  fenom  melhoria  na  honrra  que  anti- 
gamente tem  ganhada.  E  em  dizendo  ifto  a  galé  era  já  taõ 
ácerca  que  ouviaô  o  que  fe  nella  fallava.  E  em  ifto  come- 
çouíTe  Dom  Henrrique  de  armar  com  tanta  trigança,  que  nom. 
ficou  também  armado  como  lhe  compria,  ca  por  lhe  a  bavei- 
ra  nom  fer  pofta  como  devera  ,  foi  ferido  na  cabeça  como 
logo  ouvires  ;  e  desí  mandou  cada  hum  a  feu  lugar.  Eem 
ifto  chegou  a  galé,  e  enveftio  a  caravela  per  huma  parte,  e 
a  barca  pella  outra  ,  e  desí  começarom  aquellés  Franeefes 
huma  grande  grita  ,  fazendo  foar  fuas  trombetas  que  traxiaõ 
efpeciaes.  E  porque  hi  nom  havia  vento ,  mandou  Dom  Hen- 
rrique que  nom  desfraldaíTem  a  vella  ,   e  mandou  picar  a 
amarra  ;  e  a  primeira  faíva  que  a  galé  deu  aa  cara  vella  lan- 
çoulhe  dentro  feis  aredomas  cheas  de  fogo ,  que  alevantavao 
chama  taó  alta  como  altura  de  hum  homem  ,  mas  poftoque 
ifto  a  muitos  daquelles  foíTe  fora  de  cuftume  i,  nom  fe  efpan^ 
tarom  porém,  ante  hum  foi  logo  apagado,  e  o  outro  lança- 
do ao  mar:  e  desí  começarom  as  armas  de  voar  de  huma  par- 
te á  outra,  e  os  fogos  das  bombardas  e  canoes  ,  que  quaíl 
nunca  eraó  apagados,  tantos  e  taô  grandes  erao ,  que  fpan- 
tavao  os  peixes  do  mar.  E  fegundo  defpois  dixeraó  alguns 
paftores  ,  que  ftavaó  da  parte  de  Caftella  e  Almogavares ,  nom 
parecia  fenom  que  contra  toda  natureza  ardiam  as  agoas,  o 
arroido  era  taõ  grande  aííí  de  huma  parte  como  da  outra  , 
que  ouviaó  alguns  dos  que  ftavaó  na  terra.  E  corri  ifto  o  fan- 
gue  começava  de  correr  per  muitas  partes.  Mice  Jacobo  , 
hum  daquelles  patrões  ,  era  no  caftello  davante,  e  Mice  Ge- 
ronimo no  outro  Caftello  de  ré  ,  e  cada  hum  esforçava  os 
feus  em  fua  parte.  Dom  Henrrique ,  ainda  que  era  homem  em 
que  havia  mais  obra  que  palavra,  fallava  áquelles  principaes 
que  avivaíTem  a  pelleja,  e  desí  villtava  aífi  a  hum  bordo  co- 
mo ao  outro  ,  porque  ambos  tinha  aflaz  que  fazer.  Aos  Fran- 
eefes parecia  vergonha  partir  fem  vitoria  daquelle  feito ,  a 
qual  a  elles  parecia  que  tinhaó  muy  certa  ,  e  a  Dom  Hen-? 
rrique  e  aaquelles  nobres  homens  que  erao  com  elle  parecia 
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o  contrairo,  íT.  que  a  vitoria  era  fua  ,  e  que  menos  delía 
fua  vida  feria  vergonhofa.  E  como  ,  dizia  Dom  Henrrique  con- 
tra aquelles  Portuguefes  que  o  ajudavaó ,  vós  outros  que  tan- 
ta honrra  tendes  ganhada  com  tantos  perigos  e  trabalhos  ,  qua- 
tro ladroes  vola  bao  âe  levar  ?  Certamente  nom  quererá  Deos  que 
nós  efta  noite  Jèjamos  feitos  prea  de  tao  vil  gente ,  mas  ou  to- 
dos mouramos ,  ou  a  vitoria  fique  com  nofeo.  Nomeando  alguns 
daquelles  principaes  per  feus  próprios  nomes ,  porque  aquelles 
esforçaffem  os  outros.  E  já  feriaô  paíTadas  duas  horas  ,  e  a 
pelleja  nom  ceffava ,  ante  parecia  que  fe  refrefeava  cada  vez 
mais:  porém  Micer  Jacobo  leixou  outro  em  feu  lugar,  e  cor- 
reo  a  coxia  de  longo  por  ver  como  ftava  fua  fazenda ,  e  quan- 
do vio  o  numero  dos  mortos ,  pareceolhe  o  feito  mais  duvi- 
dofo  do  que  elle  ata  ali  cuidava,  e  dixe  em  voz  alta;  Certa- 
mente ifio  gente  he  de  boa  naçom  e  valor !  E  tornou  outra  vez 
a  pellejar  com  muito  mais  viveza  que  da  primeira ,  e  duran- 
do a  pelleja  defpois  huma  hora ;  de  guifa  que  aturarom  da- 
quella  primeira  vez  tres  horas  pelejando  paliadas  per  relógio 
darea  ,  fegundo  defpois  dixe  hum  comitre  daquella.  mefma 
galé ,  louvando  a  fortaleza  dos  noíTos.  E  em  ifto  era  já  Dom 
Henrrique  ferido  de  huma  feta  pella  boca,  a  qual  paffando 
de  fob  a  lingoa  foi  a  outra  parte  do  pefcoço  rachandolhe, 
dous  dentes  da  oídem  debaixo  ,  e  outra  em  huma  coxa,  e 
de  hum  gorguz  no  roftro ,  pero  pouco  a  refpeito  das  outras. 
Joaó  da  Sertaem  hum  criado  de  feu  padre  acodio  logo  alli 
com  muy  grande  trigança ,  e  meteo  áquelle  feu  Capitão  de- 
baixo atandoo  o  melhor  que  pode  ,  nom  porém  fém  muitas 
lagrimas,  porque  lhe  parecia  fua  vida  duvidofa.  E  per  feme- 
lhante  fez  a  Rodrigo  AíFonfo  ,  irmaõ  que  era  daquelle  Conde 
como  em  muitas  partes  já  tendes  ouvido,  cuja  ferida  foi  de 
morte  :  e  per  femelhante  foi  ferido  Fernaó  Vaz  Corte  Real , 
e  hum  cavaleiro  mancebo  que  fe  chamava  Duarte  de  Vivar 
de  huma  bombardada  per  huma  coxa ,  do  que  toda  fua  vida 
foi  fentido  ,  e  mortos  dous  marinheiros  ;  mas  ifto  era  nada 
em  comparação  dos  que  foraõ  mortos  ,  e  feridos  na  galé> 
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e  no  outro  navio  ,  pello  qual  fe  fezerom  afora  hum  pouco. 
E  junraraõíe  aquelles  patrões  ambos  ,  e  dixeraô  antre  íí.  Ef- 
te  feito  he  muy  grande  ,  nós  temos  muita  gente  morta  e  ferida  , 
eftes  homem  todos  devem  fer  de  grande  fangue  ,  como  ejlao  na^ 
quella  frontaria  nom  fe  meterão  alli  fenom  os  melhores.  Nós  que 
queiramos  leixar  fera  huma  das  grandes  deshonrras  que  bons  ho- 
mens pojfam  receber:  doutra  parte  que  queiramos  pellejar  temos 
jd  tanto  danno  recebido  ,  que  nom  j abemos  fe  o  poderá  nojfas^  gen- 
tes {opor t ar  ,  quanto  mais  gente  conftrangida  como  he  a  defta 
chulma.  Antre  dous  tao  contr atros  extremos  nos  convém  ajfaz  de 
penfar.  A  mim  parece ,  dixe  Geronymo ,  que  ferá  bem  que  nós 
tornemos  aa  pelleja,  outra  vez  com  a  mayor  viveza  que  poffa* 
mos  ?  ca  nom  pode  fer  que  elles  nom  fentaS  o  danttj  mais  que 
nós ;  como  elles  fejao  muito  mais  poucos  ,  e  peor  armados  ,  éafi> 
temos  Jobre  elles ,  e  enveftamos  a  caravella  de  traves ,  e  a  ga* 
lé  vâ  vogada  o  mais  rijo  que  poder ,  e  cortemola  pella  metade , 
e  nom  pode  fer  que  ou  de  huma  guifa  ou  da  outra  nom  os  ven* 
famos.  Fazendo  logo  trigo fo  final  aaquelles  officiaes  que  mui 
trigofamente  compriílem  fua  ordenança  ,  mandando  a  feus 
trombetas  que  fezeffem  outra  vez  linal  de  batalha.  E  Dom 
Henrrique  mandou  a  Dom  Pedrp  que  era  feu  irmaó  baftar- 
do ,  que  tomaíTe  cargo  de  acaudelar  aquella  gente ,  pois  el- 
le  mais  nom  podia.  E  vendo  Alvaro  Diaz  como  a  galé  vinha 
aviada ,  bradou  rijamente  que  todos  pendeíFem  aa  banda ,  pê- 
ra fe  fegurarenr  do  danno  ,  que  lhe  os  contrairos  queriaó  fa- 
zer ,  que  foi  aíTaz  de  proveitofo  remédio  pera  contrariarem 
o  propofíto  ,  que  feus  imigos  traziaõ.  E  era  efte  Alvaro  Diaz 
homem  de  grande  e  nobre  coraçom  ,  e  aíli  trabalhou  muito 
em  aquelle  feito.  E  alli  como  a  galé  vinha  vogada  rijamen- 
te ,  aíli  enveftio  através ,  cortando  com  feus  efporoés  o  bor- 
do da  caravella  ataa  que  topou  na  barca  que  ftava  ao  pee  do 
mafto  ;  mas  hum  daquelles  marinheiros  ,  que  «era  homem  em 
que  havia  virtude  ,  foi  logo  muy  rijamente  amarrar  a  galee 
eom  os  elporoés  pello  mafto ;  e  aily  começarom  outra  vez  a 
pelleja,  nom  com  menos  braveza  que  da  primeira.  E  Alva* 

ro 


2yó  Chronica. 
ro  Pinto  9  e  aquelle  marinheiro  faltarão  logo  dentro  na  ga- 
lé, mas  a  força  dos  contrairos  foi  tanta  que  os  fezeraó  muy 
em  breve  tornar  ,  como  quer  que  o  marinheiro  retardou  tan- 
to, que  cuidarom  os  noflbs  que  cairá  no  mar.  E  quis  Deos 
ufando  de  fua  dereita  juftiça  ordenar  aíli  o  feito ,  que  aquella 
mefma  confyraçom  que  os  contrairos  houverom  de  aferrar  aíli 
a  caravella  daquella  fegunda  vez ,  lhe  trouxe  o  principal  dan- 
no ,  ca  ficava  aos  nolTos  a  galé  toda  de  longo  pera  os  tiros 
das  bombardas ,  de  guifa  que  cada  vez  que  a  pedra  fahia  , 
deftroya  quanto  achava  de  popa  -a  proa  ,  que  nom  ficavaô  pa^ 
vefadas  nem  rombadas  ,  matando  e  aleijando  quanta  gente 
acertava  ante  íi.  Da  galé  jugavaó  acerca  de  xc  beftas ,  e  aíli 
com  ellas ,  como  com  as  lanças  ,  e  gorguzes  faziaô  aíTaz  tra- 
balho aos  noíTos.  E  aíli  que  dambalas  partes  a  pelleja  era  muy 
grande ,  pero  com  todo  bem  quiferaó  aquelles  da  galé  duas 
ou  tres  vezes  mandar  cortar  a  amarradura  pera  fe  fair ,  fe  lho 
os  noflbs  quiferaó  confentir.  E  vendo  aquelles  Franceíes  co- 
mo feu  cafo  já  ftava  em  tamanha  duvida  ,  hum  que  fe  havia 
por  valente  antre  elles  faltou  onde  a  galé  ftava  amarrada  ,  com 
tençom  de  cortar  aquello  com  que  ftava  legada  ,  onde  em 
breve  perdeo  amballas  maõs ;  e  durou  efta  pelleja  a  fegunda 
vez  pouco  menos  doutras  tres  horas  como  da  primeira.  E 
eraó  já  tantas  lanças  e  gorguzes  pella  augua  ,  que  Nuno  ar- 
raes  nom  podia  fazer  chegar  o  bragantim  aa  caiavella ;  taõ  ef- 
pefas  andavam  as  armas  per  darredor  delia.  E  quando  aquel- 
les Capitães  virão  que  per  nenhum  modo  fe  podiam  afaftar, 
e  fua  gente  morta  e  ferida,  começarão  de  bradar  aos  noflbs 
fe  queriaó'  paz  ;  mas  Dom  Henrrique  donde  jazia  com  fuas 
feridas  dixe,  »  Que  per  nenhum  modo  fezeífem  outra  cou- 
»  fa  fenom  morrer  ou  vencer.  »  Pello  qual  todos  os  Portu- 
guefes  deraó  huma  grande  grita,  dizendo  que  nom,  esfor- 
çandofle  muito  mais  na  pelleja;  o  que  foi  pello  contrairo  aos 
outros ,  cujas  forças  manifeftamente  começarom  de  mingoar. 
E  em  ifto  Dom  Pedro,  filho  natural  do  Gonde  ,  faltou  no 
colo  da  proa  da  galee ,  e  apos  elle  Dom  Pedro  de  Caftro  , 
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que  era  hum  valente  Fidalgo  mancebo  ,  e  desí  Joaõ  de  Bar- 
ros Ichaô  DelRey  ,  e  aíli  outros  Fidalgos  e  nobres  homens 
que  alli  eraó,  os  quaes  fallarom  altamente  á  chulma,  E/cala 
franca,  efe  ala  franca.  E  aquella  mizquinha  gente  quando  011- 
vio  voz  taõ  allegre  a  elles,  refponderaõ  em  vozes  mais  al- 
tas ,  Portugal ,  Portugal ;  levantandoffe  em  pee  affi  como  fta- 
vaó  em  fuas  prifoés  ,  chamando  ,  Portugal ,  Portugal :  onde 
a  outra  gente  ficou  logo  de  todo  vencida ,  e  huns  fe  lança- 
rão no  Alaúde  em  que  fogiraó  a  terra ,  e  outros  fe  meterom 
de  fobtilha.  E  tanto  odio  lhe  tinhaó  aquelles  miferavens  ho- 
mens que  alli  alli  andavaõ  confrangidos  ao  remo ,  que  quan- 
do os  viaõ  meter  debaxo  ,  lançavaô  os  barrys  que  tinhaó  cheos 
dagoa  apos  elles  ,  e  alli  paos ,  e  pedras,  e  alli  quaes  outras 
coufas  que  acertavaó  ante  li ,  levantando  as  maõs  pera  o  Ceo  ^ 
e  bejando  os  pees  e  as  maòs  aos  noíTos  ,  quando  paffavao 
per  acerca  delles. 

CAPITULO  CXX. 

Como  Dom  Henrrique  mandou  Vicente  Goncalvez  a  Ta- 
rifa ,  e  como  tornarão  todos  a  Alcácer. 

ASíi  ferido  como  Dom  Henrrique  liava ,  aífí  fe  foi  logo 
á  galé ,  onde  lhe  fezerom  fua  cama ,  e  mandou  que  Ian- 
çaíTem  os  mortos  ao  1nar ;  os  quaes  paíTavao  de  cincoenta,  e 
os  feridos  de  cento  e  vinte ,  e  a  barca  do  pefeado  quifera 
fogir,  mas  em  breve  foi  filhada.  E  era  fermofa  coufa  dever 
aos  Senhores  da  vitoria  ver  aíli  huma  taò  nobre  galé ,  e  taó 
nobremente  armada ,  a  qual  foi  fabido  que  era  DelRey  Re- 
gnel ,  e  que  fora  armada  em  Maríelha.  Dom  Henrrique  man- 
dou logo  Vicente  Gonçalvez,  Contador  DelRey  ,  e  primo 
com  irmão  de  feu  padre  da  parte  da  madre  ,  que  lhe  foíTe 
a  Tarifa  que  era  acerca,  bufear  Solorgiaõ  ,  e  refrefeo  pera 
a  gente,  e  aíli  mezinhas  pera  os  feridos  :  e  já  quando  a  ga- 
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lê  acabou  de  fer  entrada,  era  quafi  menhal  E  Vicente  Goit- 
çalvez  tornou  em  breve  com  o  que  lhe  fora  mandado  ,  co- 
mo quer  que  antre  aquelles  prefos  ítava  hum  fuíiciente  ho- 
mem daquelle  mefter  de  Solorgia,  o  qual  trazia  huma  arca 
chea  de  quantas  mezinhas  fe  podeíTem  nomear  pera  feridos , 
as  quaes  aodiante  fezerom  grande  proveito  naquella  Villa 
Dalcacer.  Aífi  como  aquelle  meftre  chegou  de  Tarifa  ,  aíli 
penfou  logo  de  Dom  Henrrique ,  e  de  Rodrigo  Affonfo :  pê- 
ro logo  dixerom  aíH  aquelle  meftre  que  foi  de  Caftella ,  co- 
mo o  que  andava  na  galee  fecretamente  a  Dom  Henrrique  , 
que  a  vida  de  Rodrigo  AíFonío  nom  podia  fer  muita  ,  efpe- 
cialmente  porque  lhe  o  ferro  da  íeta  ficara  dentro  de  lu- 
gar, donde  lho  nom  podiaõ  tirar.  E  aíli  efteverom  alli  atte 
vefpera  que  fe  mudarão  pera  ácerca  de  Tarifa  ,  porque  nom 
havia  hi  nenhum  vento  pera  tornar  a  Alcácer ;  mas  no  outro 
dia  amanheceo  com  tempo  de  viagem.  Onde  Dom  Henrri- 
que mandou  mui  bem  correger  a  galee  ,  e  alevantar  huma 
bandeira  que  hj  foi  achada  de  Portugal  ,  e  per  femelhante 
a  fua ,  e  as  dos  contrairos  mandou  que  toíTem  arraftando  pel- 
la  augua ;  e  desí  trcs  trombetas ,  e  hum  clarom  que  na  ga- 
lé andavaô  ,  hora  folie  por  haver  graça  do  novo  Senhorio  , 
ou  com  temor  foavaó  muy  efpecialmente.  Mas  quanto  aquel- 
la  chegada  foi  alegre  ao  Conde  ,  e  a  fua  molher ,  e  per  fe- 
melhante a  todollos  naturaes ,  e  aíli  era  pello  contrairo  aos 
Francefes  e  gente  que  com  elles  vivia,  efpecialmente  vendo 
toda  aquella  praya  chea  de  gente  com  as  caras  taõ  alegres 
fobre  fua  defaventura.  Certamente  diz  aquelle  autor  dcfta 
hiftoria ,  muitas  e  grandes  pellej as  do  mar  foraõ  peímim  ef- 
criptas  ,  em  que  muitos  Capitaés  cobrarão  bemaventurados 
aquecimentos,  mas  eu  fegundo  meu  cuidar  poderia  fallar  de 
milhor  coníiradas  as  circunftancias  do  feito  ,  aífi  na  grandeza 
dos  navios  ,  como  na  multidão  das  gentes  ,  e  na  bondade 
delias,  e  na  abaftança  das  armas,  e  exercício  dos  combaten- 
tes. E  como  quer  que  fe  em  outras  prefas  achaffem  grandes 
riquezas ,  o  principal  ganho  daquefta  foi  grande  honrra  ,  ca 


do  Conde  D.  Duarte  de  Menezes.  ip^ 
leixadas  as  coufas  que  pertenciaò  a  armaçom  ,  nom  foi  alli 
achada  coufa  que  valefle  dez  dobras.  E  porque  alguns  po- 
derão perguntar  que  foi  do  navio  de  Diogo  Mendez  ,  fai- 
baò  que  andou  apos  a  outra  caravella  que  foi  tomada  a  foao 
Galego  ,  a  qual  nunca  pode  tomar.  E  fegundo  alguns  daquel- 
les  prefumiraõ ,  que  tanto  que  vio  a  galee  filhada  ?  que  foi 
bufcar  fua  ventura.  O  Conde  como  era  nobre  de  coraçom  e 
de  vontade  ,  aíli  amoftrou  nobreza  ,  e  bondade  ácerca  daquel- 
les  Capitães  ,  e  gentes  fogeitas  a  elles  5  ca  primeiramente 
mandou  foltar  toda  aquella  atribulada  gente  que  andava  ao 
remo  ,  lhe  mandou  fazer  efmola  de  feus  dinheiros  ,  eos 
mandou  paliar  da  parte  de  Caftella ;  e  a  outros  mandou  pen- 
far  das  feridas .  e  guaridos  lhe  fez  dar  do  feu ,  com  que  fe 
podeíTem  tornar  pera  fuas  terras.  Nom  quererá  Deos ,  diziaó 
aquelles  Capitães  ,  que  nós  nunca  tornemos  a  terra  donde  par~ 
timos  com  tanta  dej aventura  ,  porque  quanto  nós  mais  honrrada- 
mente  partimos  dante  os  olhos  de  noffos  naturaes  ,  tanto  vivería- 
mos antre  elles  com  major  doe  fio  ,  porque  tanto  pareceo  a  noos- 
que  vínhamos  poderojos  e  esforçados ,  que  penfavamos  que  déra- 
mos que  fazer  a  duas  carraças  de  Genoa  Je  comnofco  quiferaS 
pellejar, 

CAPITULO  CXXI. 

Como  a  Villa  de  Gibaltar  foi  tomada  aos  Mouros  ,  e 
como  o  Conde  de  Viana  foi  em  ella  quando  fe  en- 
trou o  Cajlello. 

HE  a  Villa  de  Gibaltar  no  Regno  de  Grada ,  a  qual  em 
outro  tempo  foi  tomada  aos  Mouros  per  EIRey  Dom 
Fernando  de  Caftella  ,  padre  DelRey  Dom  AíFonfo  o  decimo 
Rey  daquelle  nome  que  houve  naquelles  Regnos  ,  e  defpois 
foi  perdida  em  tempo  deite  Rey  Dom  Affonfo  feu  filho  em 
cujo  cerco  elle  defpois  morreo  de  peítenença  ,  como  he  con- 
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tado  em  fua  hiftoria.  E  fendo  efta  Villa  defpois  fempre  de 
Mouros  ataa  efte  prefente  anno  de  1462  ,  em  que  fe  acon- 
teceo  eítar  naquella  Villa  hum  Mouro  que  era  Almogaver  an- 
tre  outros  que  hi  havia  ,  o  qual  fe  chamava  Mafomede  El- 
curro :  e  parece  que  o  Alcaide  daquella  Villa  nom  o  trauta- 
va  como  a  elle  parecia  que  era  merecedor  ,  pello  qual  fe 
partio  pera  Tarifa  ,  dizendo  que  fe  partia  dantre  os  feus  , 
porque  nom  podia  foportar  fem  rezoes  que  lhe  o  Alcaide  fa- 
zia. Vee ,  dixe  Affonfo  Darcos  que  era  Alcaide  ,  fe  trazes  al- 
gum engano ,  o  que  eu  em  breve  poffo  conhecer  ?  e  conhecido  nom 
faças  conta  de  tua  vida.  Senhor ,  refpondeo  o  Mouro  ,  ajfaz 
deves  tú  conhecer  como  eu  venho  fora  de  tal  prepofito  ,  pois  aqui 
ponho  minha  molher  ,  e  meus  filhos  fob  teu  Senhorio  ,  e  fogeiç  m ; 
e  mais  te  digo  fe  me  qui feres  crer  y  que  tens  agora  o  melhor 
tempo  que  nunca  teveftes  pera  cercar  aquella  Villa  ,  ca  elles 
eftao  mortos  de  fome  ,  e  com  pouco  trabalho  que  lhes  dem ,  ligei- 
ramente fe  h ao  de  render.  Affonfo  Darcos  nom  quis  atender 
aas  pallavras  do  Mouro ,  porque  lhe  pareceo  que  eraõ  ditas 
mais  por  fe  congraçar  com  elle ,  que  por  aquella  fer  a  verda- 
de ,  e  principalmente  penfou  que  podiaò  trazer  engano  ;  mas 
nom  paíTarom  muitos  dias  quando  aquelle  Mouro  requereo  au- 
gua  de  baptifmo  ,  dizendo  altamente  que  o  fpirito  nom  o 
leixava  fenaõ  que  acabaíTe  na  ley  de  ChriUo.  Affonfo  Dar- 
4cos  muy  alegre  o  fez  baptizar  o  mais  honrrofamente  que  el- 
le pode ,  e  desí  o  fez  trautar  dalli  avante  com  honrra  e  fa- 
vor ,  e  houve  nome  Diogo  Elcurro.  Aquelle  aílí  Ghriftaõ  hum 
dia  fe  apartou  com  aquelle  Alcaide  ,  cujo  afilhado  era  ,  e 
lhe  dixe ,  Tú  podes  bem  Jaber  a  muita  fem  rezom  que  eu  rece~ 
bi  dos  Mouros ,  efpecialmente  do  Alcaide  de  Gib altar  ,  a  qual 
me  conjtrangeo  partirme  dantre  elles  ,  quis  Deos  tangerme  de 
fua  graça ,  e  fom  tornado  aa  fua  SanHa  ley.  E  pois  no  feu  j an- 
ão ,  e  verdadeiro  caminho  ejlou  ,  quer  olhe  dar  graças  como  quem 
lhe  conhece  tanto  beneficio  ,  pello  qual  penfey  de  dar  azo  como 
fe  aquella  Filia  pojfa  filhar  pera  a  fee  dos  Chriflãos  ,  porque  o 
noffo  verdadeiro  Deos  [eja  em  ella  louvado  e  adorado ,  e  celle- 
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brado  o  feu  Saneio  Sacreficio  em  memoria  de  fua  fanSía  morte  e 
paixão.  E  eu  me  offereço  a  trabalhar  em  ello  ataa  Jer  pojlo  em 
fim.  AíFonfo  Darcos  ouvindo  aquellas  palavras ,  e  havendo  já 
confiança  em  aquelle  homem  ,  porque  o  via  chegar  bem  as 
Igrejas ,  e  aos  Chriftaos.  E  quis  entender  no  que  elle  dizia 
esforçando  fua  pallavra.  Se  tú  quiferes  ,  dixe  aquelle  novo 
Chriftaó ,  dar  algum  azo  ,  eu  confio  em  Deos  que  podes  haver 
aquella  Villa  per  a  EIRey  de  Cafiella,   e  eu  me  offereço  a  ello 
até  fie  o  feito  acabar ,  ou  eu  fazer  fim  da  minha  vida.   E  pera 
fazermos  começo  dame  alguma  gente  que  vã  comigo,  e  irnoshe- 
mos  lançar  aa  lapa  que  he  acerca  da  Villa ,  taes  horas  que  nom 
fejamos  viftos  nem  fentiâos.   E  tú  ajunta  ejfes   de  cavallo  que 
poderes  ,  e  vai  correr  a  terra  ataa  chegares  aas  portas  da  Vil- 
la. E  he  certo  que  ejfes  de  cavallo  que  hi  ha  que  logo  fao  fora, 
e  vós  como  os  virdes  ,  ajji  vos  começay  de  vos  fiair  quanto  po- 
derdes ,  nom  afil  trigofamente  que  elles  ãefiefiperem  de  vós  poder 
alcanfiar.  E  nos  tanto  que  os  virmos  af afiados  da  Villa,  falta- 
remos nas  'portas  ,  e  defendelasemos  affi  aos  de  dentro  como  aos 
de  fora.  E  vos  voltares  logo  com  elles ,  os  quaes  por  acodirem 
aa  Vtlla  ham  de  voltar  per  tal  geito  ,  que  vos  poderes  vir  ma- 
tando em  elles  ,  e  prendendo ,  que  quafi  vos  nao  efe  apara  nenhum. 
E  ajfi  que  de  vós  ou  de  nós  nom  podem  eficapar.  Affonfo  Dar- 
cos ouvio  bem  o  que  lhe  aquelle  feu  afilhado  dizia ,  e  quan- 
to em  ello  mais  penfava ,  tanto  lhe  melhor  parecia ;  e  teve 
que  todo  vinha  per  graça  de  Deos.  E  aííi  quis  logo  poer  o 
feito  em  execução  ajuntando  a  gente  de  pé,  e  ordenando  a 
noite  em  que  haviaõ  de  partir,  avifando  per  femelhante  aos 
de  cavallo  pera  o  dia  feguinte.  Metidos  aííi  aquelles  de  pé 
naquella  cova  ,  e  os  de  cavallo  poítos  na  cillada ,  aconteceof- 
fe  per  ventura  de  ir  alli  naquelle  dia  pella  manham  huma 
fufta  de  Chriftaos  arecadar  alguma  coufa  que  lhe  compria  , 
e  contra  o  meo  dia  virão  os  Chriftaos  da  cillada  ,  como  os 
Mouros  da  Villa  quaíi  todos  a  revezes  fayaã  aa  praya  faltar 
com  os  da  fufta  ,  e  entendendo  que  eraô  fentidos  ,  e  que 
manda vaõ  áquella  fufta  pera  os  defcobrir  melhor.  E  então 
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fairaò  da  cillada  ,  e  correrão  ataas  portas  da  Villa  ,  onde 
foi  tomado  hum  Mouro  daquelles  que  vierom  aa  fufta  :  e 
quando  os  Chriftaos  aífí  de  cavallo  como  de  pee  vira6  como 
nom  fahiam  da  Villa  nenhuns  de  cavallo  ,  perguntarom 
aaquelle  Mouro  que  cafo  era  aquelle ,  o  qual  lhes  refpondeo 
como  o  Alcaide  era  com  todollos  de  cavallo  fallar  a  EIRey 
de  Grada  ,  e  outros  erao  em  navios  a  Marbella  a  bufcar  paó  y 
de  que  erao  muy  minguados.  E  alli  acordarom  ,  que  pois  o 
cafo  aíli  ftava  ,  que  cercaíTem  o  lugar ;  como  de  feito  fezerom , 
efcrevendo  a  Affonfo  Darcos  muy  trigofamente  a  Tarifa ,  e 
a  Xerez ,  e  a  Beger,  e  aíli  a  todollos  outros  lugares  da  Co- 
marca ,  e  per  femelhante  ao  Duque  de  Medina  Cidonia  que 
ftava  em  Sevilha  ,  que  acorreíTem  com  préfa  pera  ganharem 
aquella  Villa  ,  e  per  femelhante  o  fez  faber  a  Pero  Dalbu- 
querque  que  eftava  por  Capitão  em  Cepta  em  lugar  do  Con- 
de de  Villa  Real ,  encomendando  áquelle  per  femelhante  que 
o  noteficaíTe  ao  Conde  Dom  Duarte  per  aquelle  mefmo  na- 
vio que  elle  enviava.  O  que  Pero  Dalbuquerque  fez  pello 
contrai ro  ,  ca  nom  fomente  lho  nom  quis  mandar  noteficar , 
mas  ainda  embargou  o  meíTageiro  DaíFonío  Darcos  ,  que  nom 
levaíTe  recado  ao  Conde  ,  fegundo  alguns  dixeraõ ,  querendo 
aquella  honrra  pera  li  fomente  ;  pero  foi  noteficado  ao  Con- 
de ,  mas  nom  taó  cedo  como  elle  quifera.  E  brevemente  o 
Duque  de  Medina  foi  alli  muito  aílnha ,  e  aíli  toda  a  outra 
gente  que  fora  chamada  ,  e  ainda  outra  mais  que  houve  no- 
vas do  feito.  Os  Mouros  como  fe  virão  aíli  cercados  conhe- 
cendo fua  mingoa  afli  de  gente  como  de  mantimentos ,  prei- 
tejarom  com  o  Duque  que  os  mandaíTe  poer  com  todo  o  feu 
onde  elles  quifeíTem  no  Regno  de  Grada  ,  ou  de  Fez  ,  e  que 
dariam  a  Villa ,  como  lhe  foi  outorgado.  E  ao  fabado  pella 
manha  em  que  o  Conde  de  Viana  chegou  a  Gibaltar  ?  erao 
todollos  Mouros  no  Caftello  com  fuas  molheres  e  fazendas ; 
e  como  o  Duque  foube  fua  vinda  foyo  logo  receber,  fazen- 
dolhe  muita  honrra.  E  alguns  daquelles  de  Caftella  confe- 
Ihavaõ  ao  Duque  ?  que  nom  leixaííe  aos  Mouros  levar  as  fa- 
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zendas  ,  ca  lhes  abaftava  leixarlhe  os  corpos  em  liberdade , 
com  outras  rezoés  que  lhe  alegavaõ  com  mayor  fundamento 
de  cobiça,  que  de  boa  rezaÕ  nem  juítiça  :  mas  o  Conde  per- 
guntado pello  Duque  ,  o  confelhou  muito  pello  contrairo  , 
dizendo  »  Que  em  todo  cafo  manteveíle  fua  verdade  ,  por- 
»  que  o  contrairo  lhe  trazeria  muy  grande  doefto  ,  quanto 
»  mais  fendo  elle  tamanho  Senhor ,  e  conítituido  em  tamanha 
»  dignidade ,  e  taõ  conjunto  per  fangue  aa  Dignidade  Real ; 
»  a  qual  coufa  nom  trazeria  vitupério  a  elle  fomente  ,  mas 
»  ainda  feria  exemplo  perdidofo  pera  outros  muitos ;  »  com 
outras  muitas  boas  pallavras  que  lhe  dixe ,  as  quaes  lhe  aquel- 
le  Duque  mui  bem  ouvio  e  agradeceo :  e  aíS  o  fez  logo  exe- 
cutar. Pero  dous  Mouros  daquelles  que  eraó  no  CaftelJo ,  que 
tinhaó  grande  authoridade  antre  os  da  Villa  ,  hum  havia  no- 
me Abitual,  e  o  outro  Alabiar  ,  dixeram  que  per  nenhum 
modo  dariam  a  fortaleza ,  falvo  íe  lhe  o  Conde  ficaíle  de  os 
tomar  em  íi.  A  qual  coufa  foi  fallada  ao  Duque ,  e  elle  di- 
xe ,  fe  ao  Conde  prouveíTe  que  a  elle  prazla  muito.  E  quan- 
do aquelles  dous  Mouros  fairom  do  Caftelio  dixeraõ  alta- 
mente em  prefença  de  todos  »  Que  tanto  conheciaó  da  bon- 
»  dade  do  Conde  ,  que  fe  elle  chegara  mais  cedo  nom  fe  ou- 
*  torgarom  fenom  a  elle.  »  E  aíE  foi  aquella  fortalleza  entre- 
gue ;  e  o  Conde  foi  convidado  do  Duque,  fazendolhe  mui- 
ta honrra  ,  poendoo  em  cabeceira  de  mefa,  e  fazendoo  fer- 
vi r  com  muita  honrrofa  cerimonia.  E  aííi  fe  tornou  o  Con- 
de ,  trazendo  aquelles  Mouros  coníigo  com  todas  fuas  cou- 
fas.  E  defpois  que  os  teve  alguns  dias  em  Alcácer ,  os  man- 
dou poer  em  Tanger ;  mas  nom  tardarom  muitos  dias  quan- 
do aquelles  Mouros  enviarom  pedir  ao  Conde,  que  lhe  pe- 
diaõ  que  mandaíTe  por  elles  ,  e  que  de  fua  m ao  foíTem  en- 
viados a  Malega  ,  porque  fabiao  que  alguns  de  Caftella  ti- 
nhaõ  tençom  de  faber  fua  partida  e  filhalos  na  viagem  , 
tendo  já  navios  preftes  e  armados.  O  Conde  como  era  no- 
bre e  bom  aceptou  feu  requerimento  ,  e  mandou  logo  fua 
fuíta  por  elles  ,  tendoos  outro  tempo  em  íua  cafa  ,  ataa  que 
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vio  defpofíçaô'  pera  os  enviar  com  fegurança  delles  mefmos. 
A  efte  Abitual  dera  EIRey  de  Portugal  huma  capa  de  cre- 
mefim  ao  tempo  que  tomara  aquella  Villa  Dalcacer  ,  quan- 
do de  Cepta  foi  ver  a  Gibaltar  ;  e  tinha  efte  Mouro  em 
tanta  conta  ,  que  ao  tempo  que  houve  de  partir  Dalcacer 
pera  Malega  fe  veftio  em  ella  dizendo  ,  que  nom  queria 
mayor  graça  da  fortuna  ,  poftoque  lhe  todo  tiraíTe  ,  fenom 
leixarlhe  aquella  capa  ,  nembrandolhe  com  quanta  liberale- 
2a  lha  dera  o  mais  honrrado  Rey  dos  Chriftãos.  E  afli  a 
levou  veftida  ataa  que  foi  pofto  antre  os  feus  ;  onde  como 
foy  em  terra  pos  os  geolhos  no  chaõ  ,  alevantou  as  maõs 
ao  Ceo  ,  e  dixe  per  feu  aravigo  »  Que  dava  muitas  graças 
y>  aas  inteligências  fuperiores ,  por  lhe  ferem  taõ  favoraves 
Kitio  trazerem  a  falvo  ao  lugar  onde  elle  fperava  ter  fua 
»  fepultura  ;  e  tanto  por  ter  em  feus  dias  aquella  vefti- 
»  dura ,  que  lhe  dera  o  mais  nobre  Rey  dos  Chriftãos ,  e  a 
»  leixar  ao  feu  melhor  filho  como  por  a  melhor  parte  da 
»  fua  herança.  »  Grande  louvor  recebeo  o  Conde  Dom  Du- 
arte mais  antre  os  Mouros  ,  polia  bondade  do  que  ufou 
acerca  daquelles  ;  os  quaes  mandou  poer  em  Marbela  em 
feu  navio  armado  ,  e  com  outros  de  reguardo  :  donde  o 
fempre  aquelles  Mouros  ferviraõ  como  homens  bem  co- 
nhecidos ,  dando  grande  fama  de  fuas  virtudes  e  bondades 
na  caía  de  Grada. 

CAPITULO  CXXII. 

Como  o  Conde  Dom  Duarte  foi  correr  a  Deimuz  ,  e 
outras  Aldeãs  que  fom  em  terra  de  Luzmara  ,  e 
das  coufas  que  fe  naquella  ida  fezerom. 

FOy  ganhada  aquella  Villa  de  Gibaltar  no  mes  Dagofto 
daquelle  anno  de  cccclxij.  E  quando  o  Conde  aífi  lá  foi , 
achou  alli  Fernão  Dairas  Saavedra ,  filho  de  Gonçallo  de  Saa- 
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vedfa  Commendador  moor  de  Caftella  da  Ordem  de  Santia-* 
go,  que  poftoque  nas  outras  Ordens  aja  Commendadores  mo- 
res ,  o  defta  Ordem  fe  chama  por  exelencia  Commendador 
mor  de  Caftella  ,  e  Alcaide  principal  de  Tarifa  ;  o  qual  Gon- 
çailo  de  Saavedra  foi  efpecial  Cavalleiro  ,  e  que  continuou 
muito  a  guerra  antre  os  Mouros ,  havendo  delles  grandes  vi- 
torias.  E  tinha  a  efte  feu  filho  Fernão  Dairas  de  fua  mao 
pofto  naquelle  Caftello  de  Tarifa.  E  por  os  lugares  ferem 
aífi  acerca  ,  e  o  Conde  fer  nobre,  e  Fernão  Dayras  Fidal- 
do,  e  filho  de  taô  honrrado  homem  ,  havialhe  afeição  ;  e 
quando  fe  aíli  acharom  em  Gibaltar  fallando  antre  íi  ,  dixe 
FernaÕ  Dairas  ao  Conde ;  Senhor ,  eu  eftou  alli  como  fabees , 
pois  efta  Villa  fica  por  nós ,  he  necejfario  que  eu  viva  ouciofo , 
peçovos  por  mercê  que  ordenes  alguma  coufa  ,  em  que  vos  vá 
fervir.  Eu  penfarey  em  ello  ,  refpondeo  o  Conde  ,  e  de  mi 
crede  que  toda  honrra  e  prazer  que  vos  poder  fazer  ,  que  volla 
farey.  E  como  o  penfamento  daquelle  Conde  nunca  foíTe  afaf- 
tâdo  daquelle  prepoíito ,  logo  como  foi  em  Alcácer  começou 
de  entender  no  feito ,  e  diíTe  a  íi  meímo ;  Ifto  mm  he  fenom 
feito  de  Deos ,  porque  em  ejles  dias  nao  leixo  âentrar  per  terra 
de  meus  imigos ,  fenom  per  mingoa  de  gente  que  nom  tenho.  E 
efte  homem  tem  bons  homens ,  e  bufados  em  guerra ,  e  defejofos  I 
de  ganho  ,  nom  pode  fer  fenom  que  fe  faça  a  Deos  fervi f  o  ,  e 
nós  honrra  e  proveito.  E  porém  efcreveo  logo  aquelle  Fernão  ^ 
Dairas  que  era  Marifcal  ,  que  paííaííe  quando  quifeíTe  ,  que  % 
a  terra  larga  era,  que  lhe  nom  havia  de  fallecer  em  que  fi- 
zeílem  ferviço  a  Deos  ,  e  honrra  a  li  mefmos.   O  qual  logo 
fez  preftes  clxxxvj  de  cavallo  ,   e  Dlxxxvij  homens  de  pee , 
contando  aqui  befteiros  ,  os  quaes  começarom  de  paliar  em 
barcos  da  parte  de  Europa  pera  AíFrica.  E  em  paliando  eit.es , 
affi  fe  acertou  de  paliar  huma  carraca  ,   e  virão  os  homens 
delia  como  paliava  huma  zavra  de  Mouros ,  a  qual  via  bem 
a  paíTagem  daqueiles  de  Caftella.  E  o  patrão  que  bem  co- 
nheceo  a  fim  da  paíTagem  daqueiles  ,  mandou  logo  lançar  a 
barca  fora,  enviando  avifar  ao  Conde  que  fe  houveíTe  de  fa« 
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zer  alguma  coufa  de  fua  honrra  contra  os  Mouros  ,  que  fe 
trigaíTe ;  porque  foubelTe  que  huma  zavra  paliara  á  íua  viíla , 
que  os  podia  muy  bem  avifár  ,  como  aquelles  que  bem  vi- 
ram a  palTagem  dos  Caftelláos.  O  Conde  defpois  que  agra- 
deceo  áquelle  patraÕ  feu  bom  avifamenio  ,  e  fez  mercê  ao 
que  lhe  o  recado  trouxe  ,  fez  logo  chamar  Lourenço  Pirez 
que  entaó  era  Adail ,  e  Alfaqueque  ,  e  a  Mafamede.  Hora  , 
dixe  elle ,  quero  faber  de  vás ,  onde  vos  parece  que  be  bem  que 
vamos ,  pois  temos  aqui  efta  gente.  Senhor  ,   dixe  Antão  Vaf* 
quez  o  Alfaqueque ,  a  mi  parece  que  he  bem  irdes  a  Aldeã  de 
Adeymuz  ,  porque  ha  em  ella  boa  povcraçao  ,  e  muitas  outras 
Aldeãs  per  darredor  ;  ca  poftoque  queiraes  ir  a  Guadelez  fe- 
gundo  a  tenção  de  Mafoméde ,  he  neceffario  que  vades  per  An- 
jara  ,  e  como  fordes  fentido  logo ,  nomfaçaes  conta  de  tr aferes  ne- 
nhuma coufa ;  e  o  pior  que  ferá  que  pofioque  la  queiraes  tornar 
defpois  y  nao  poderes  taõ  cedo.  E  qtie  queiraes  ir  ao  F arrobo ,  he 
lugar  de  pouco  proveito ,  efpecialmente  per  a  tanta  gente  quanta 
vos  aves  da  juntar.  E  alli  que  vos  falleça  huma  Aldeã ,  nao  vos 
fallecerao  outras  muitas  ,  em  que  aches  honrra  e  proveito.  E 
mais  vos  digo  que  fegundo  meu  cuidar  ,  que  vos  compre  muito 
trabalhar  por  fazerdes  coufa  grande  ,  e  de  muito  proveito  ,  por- 
que engordes  efta  gente  ,  que  quando  a  outra  hera  houverdes 
mefter ,  que  os  tinhaes  preftes  ;   ca  como  fao  ve  zinhos  d  ante  a 
porta,,  e  homens  de  vojfo  mefter  ,  boa  vos  he  fua  amizade.  O 
Conde  louvou  a  rezaó  daquelle  Alfaqueque  ,  parecendolhe 
boa.  E  então  fez  chamar  aquelle  captivo  que  elle  tirara  em 
Cepta,  que  lhe  já  dera  a  outra  cavalgada  de  Nazere.  E  por- 
que nom  dillemos  no  outro  capitulo  a  fim  que  fe  delle  en- 
tom  fez,  he  neceílario  que  a  digamos  agora  ;  e  foi  aíli  que 
o  Conde  nom  foi  delle  contente  em  aquella  ida ,  porque  lhe 
pareceo  que  nom  andara  certo  no  feito  ,  e  trazia  vontade  de 
lhe  tornar  os  ferros ,  nos  quaes  queria  que  fervillc  até  que 
lhe  delTe  outra  cavalgada.  E  vindo  Mafomede  pello  cami- 
nho ,  por  fer  homem  de  fua  natureza,  avifouho  da  tenção  que 
o  Conde  levava.  O  que  podes  fazer  ?  dixe  Mafomede  ,  per  a 
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teu  remédio  he ,  que  como  chegares  a  a  Villa  que  te  Ian  f  es  na  Igre* 
ja^  e  dize  que  queres  fer  Chriflao ,  e  defpois  que  o  fores  nom 
te  lançarão  já  mais  ferro.  E  fe  Deos  entender  que  o  tú  podes 
fervir  naquella  ley  ?  encomendate  a  elle  que  te  leixe  acabar  em 
ella ,  ou  faça  como  entender  que  he  mais  feu  fervi ço  ;  mas  hu~ 
ma  coufa  te  avifo ,  que  tomes  firme  prepofito  de  feres  homem  de 
verdade  y  ca  como  elles  fom  homens  verdadeiros  ,  afji  avorrecem 
muito  o  feu  contrair  o .  Certamente  ,  dixe  o  outro  ,  ijfo  que  me 
dizes  tenho  que  vem  per  graça  de  Deos ,  ca  dias  ha  que  eu  an- 
do maginando  em  ello  ,  e  a  vontade  nom  me  quer  fenao  que  to- 
davia me  torne  ClriflaÕ ,  parecendome  muito  bem  efla  gente ,  e 
feu  modo  de  viver  ,  e  vejo  que  Deos  os  ajuda ,  e  que  faõ  homens 
de  muito  bem ,  e  amigos  huns  dos  outros  :  como  quer  que  fom 
gente  de  grande  mantimento ,  e  de  nobres  vejlidos ,  e  que  quafi 
ametade  do  anno  tem  feftas  dadas  pe lia  fua  Igreja  ,  em  que  nom 
trabalhão  nem  ganhão ,  e  com  todo  aqueflo  fempre  tem  dinheiro 
e  mantimento  em  abaflança  ;  o  que  de  nós  outros  os  Mouros  he 
pello  contrairo  que  nom  guardamos  dez  dias  no  anno  ,  nem  co- 
memos que  nos  farte ,  e  fempre  andamos  esfarrapados  ,  e  mez- 
quinhos ,  e  pobres.  E  ainda  per  ti  mefmo  o  vejo  ,  que  como  te 
chegafle  a  efla  gente ,  logo  te  Deos  fez  mercê.  E  porém  te  di- 
go que  me  quero  tornar  a  efla  ley ,  com  entençom  de  acabar  em 
ella.  Como  de  feito  fez  ,  porque  Chiiftaô  o  matarão  defpois 
em  Caftella  ,  com  cobiça  dalguma  fazenda  que  trazia  pera 
eftes  Regnos.  E  quando  o  Conde  determinou  efta  ida  apar- 
touho  ,  e  dixelhe  ;  Afilhado ,  eu  queria  ir  a  Deimuz ,  compre 
que  te  enformes  bem  de  fia  terra  onde  queremos  ir ,  pera  te  ires 
comnofco.  E  que  pois  te  tomafle  pera  nós  ,  que  façaes  o  que  de- 
ves y  fenao  Deos  he  grande  Juiz,  Senhor  ,  dixe  elle  ,  farei 
quanto  poder,  E  aífi  partirão  Dalcacer  cclij  de  cavallo  ,  e 
Dcccclxxiij  de  pee  ,  e  íeguiraó  alli  fua  viagem  fegundo  feu  cuf- 
tume  huns  ante  os  outros  ,  tomando  fua  folga  no  caminho 
ainda  que  pequena  foíTe ,  porque  as  noites  nom  defigualavaó 
quaíi  nada  dos  dias  ;  ca  nom  havia  -mais  que  feis  dias  que 
pairara  o  equinocial,  em  que  o  Sol  nom  declinava  mais  que 
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feis  grãos ,  e  a  jornada  era  mayor  do  que  ata  alli  outra  fo- 
fa ,  ca  eraò  fegundo  o  faber  daquelles  que  cuftumavaõ  a  ter- 
ra ,  melhoria  de  fete  legoas.  E  como  aqúélle  Gonde  fabia  a 
governança  que  o  norte  faz  ,  com  fuas  guardas  vio  bem  o 
tempo  em  que  lhe  convinha  partir  ,  mandando  que  Mafome- 
de  com  aquelle  novo  Chriftaõ  levaíTem  a  dianteira :  errarem 
porém  o  caminho  porque  havia  dias  que  nom  praticarorn  per 
elle  ,  o  que  foi  conhecido  per  hum  daquelles  efeutas  que 
fe  chamava  Joaõ  de  Lepe  ,  porque  parece  que  havia  poucos 
dias  que  andara  fpiando  aquella  terra,  o  qual  os  tornou  lo*- 
go  ao  próprio  caminho.  E  aíli  andarão,  que  ainda  nom  era 
menhã,  quando  chegarom  ao  próprio  lugar  onde  haviaõ  dõ 
fazer  fua  prefa  ,  topando  primeiro  com  huns  cafaes  de  pou- 
ca fazenda ,  de  que  nom  eràô  avifados ,  que  foi  azo  de  fua 
cavalgada  nom  fer  tamanha  como  fe  efperava ;  ca  fendo  fen- 
tidos  de  hum  daquelles  moradores  ,  o  qual  iftui  èm  breve 
foi  ao  principal  lugar ,  bradando  que  fe  avifaíTem ,  que  os  con- 
trairos  ersõ  com  elles.  Ajuntouffe  a  iftò  a  pouca  pratica  que 
os  Caftellãòs  havíaó  de  tàes  entradas  ,  porque  fem  necefíi- 
dade  deraò  todos  humà  grita ,  com  que  acordarão  naò  fomen- 
te os  daquelle  lugar  ,  mas  outros  muitos  darredor ;  de  guifa 
que  quando  chegarão  a  Aldeã  ,  quaíi  toda  a  gente  era  fora 
fogindo  quanto  mais  podiaó  huns  caminho  de  Tanger  ,  ou- 
tros pera  outro  lugar  forte  que  íe  chamava  Benafayat ,  outros 
pêra  a  ferra.  E  a  noíTa  gente  nom  fazia  fenom  efpalharfe  per 
eíTes  campos  ,  cada  huns  como  fe  lhe  a  ventura  acertava  , 
huns  a  matar,  outros  a  recolher  naquellas  Almas  que  acha- 
vaô  ir  fogindo,  outros  tomarão  carrego  de  apanhar  o  gado, 
e  ajuntailo  hum  com  o  outro  ,  de  guifa  que  cada  huns  tra- 
ziaõ  fua  ocupaça6.  Em  pero  os  Caftellãòs  ufaraõ  era  efte  fei- 
to de  grande  crueldade ,  ca  matavaó  molheres  e  moços  pe- 
quenos ,  do  que  os  noíTos  ante  nem  deípois  quiferaô  ufar  • 
de  que  lhe  os  Mouros  daquellas  Comarcas  houverao  grande 
odio  aalem  do  natural.  E  acertouíTe  Mem  DaíFonfo  fer  com 
alguns  no  encalço  daquelles  Mouros ,  os  quaes  levavam  ante 
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fi  as  molheres  e  filhos :  e  querendolhe  os  noíTos  embargar  õ 
caminho,  pellejarom  com  elles  ,  onde  matarom  hum  muy 
bom  efcudeiro  daquelle  Conde  ,  que  fe  chamava  Diego  da 
Valle  ,  e  aííi  a  hum  daquelles  naturaes  de  Caftella  ;  e  aíli  fe^ 
riraô  o  Cavallo  áquelle  Mem  DaíFonfo  ,  de  que  a  pouco  fpa- 
ço  fez  fim,  Fernão  Daifes  Savedra  per  fua  parte  ,  com  aU 
guns  dos  noíTos  que  o  feguiraõ  ,  ÍT.  João  Falcaõ  ,  Affonfo 
Caldeira  ,  Gomez  Diaz,  Joaô  Privado  ,  e  aííí  com  alguns  feus 
que  o  acompanhavaò ,  em  hum  ribeiro  que  fe  chamava  Bena- 
curiel  ,  donde  houveraõ  vifta  daquelles  Mouros  que  pelleja- 
rom com  Mem  Daffonfo  ,  e  começarom  de  os  fcguir ,  os  quaes 
acaba rora  acerca  de  huma  vinha  ,  onde  logo  Pero  Falcão  ma^ 
tou  hum  foo  Mouro  de  cavallo  que  ântre  aquelles  era  ,  ca 
todollos  outros  eraó  apee ,  e  efte  foo  os  acaudelava.  Nobre; 
e  valente  cavalleiro  era  efte  Joaó  Falcaõ  ,  cujos  feitos  adi- 
ante contaremos.  E  Affonfo  Caldeira  matou  o  primeiro  de 
pé  ,  e  per  femelhante  começarom  de  fazer  aos  outros  que 
achavaò  em  forte ,  e  feriaó  oís  Chriftãos  de  xv  atéxx,  e  an- 
darão aííi  com  os  Mouros  fazendo  fuás  efcaramuças  :  e  le^ 
nom  foraõ  huns  valados  de  que  fe  aquelles  infiéis  abriga vao  f 
alli  fezera  a  mayor  parte  delles  fua  fim  ,  e  como  quer  que 
foíTem  numero  de  cl  atee  cc  ,  morrerão  porém  delles  xv ;  fem 
algum  dos  noíTos  receber  danno  ,  fómente  Joàó  Privado  a 
que  matarão  hum  cavallo.  E  defpois  que  fe  os  Mouros  co- 
meçarom de  recolher  aa  ferra,  e  que  os  noíTos  nom  teverom 
com  quem  pellejar  ,  começarom  de  feguir  cada  hum  pera 
fua  parte.  E  quifera  João  Falcão  rodear  hum  monte  ,  pera 
Ver  fe  acharia  gente  contrairá ,  ou  gado  em  que  fezera  prefa  # 
defavifado  de  huma  gfande  foma  de  contrairos,  que  ftavaõ 
de  tras  de  hum  arrife  de  pedras  fperando  fuas  molheres  e 
filhos,  os  quaes  Mouros  foraò  primeiro  viftos  de  Diogo  dê 
Bairros  ,  que  feguía  áquelle  porque  havia  antre  elles  íingu- 
lar  amizade,  e  por  ello  o  feguia  aííi  por  fer  feu  companhei- 
ro em  qualquer  perigo.  E  como  quer  que  lhe  bradalTe  na 
mais  alta  voz  que  podia,  nunca  foy  ouvido  fenao  já  acerca 
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dos  imigos.  E  quando  aquelles  Mouros  virão  Joaõ  Falca6 
taõ  ácerca  de  II  ,  teverom  que  lho  trazia  alli  fua  boa  fortu- 
na ,  fe  quer  pera  tomarem  alguma  parte  de  vingança  de  tan- 
to danno  ;  e  aíli  fairaó  mui  rijamente  a  elle.  E  em  ifto  che- 
gou Diogo  de  Barros,  e  aífi  como  foraó  juntos,  aíli  come- 
çaram de  fe  retraer ,  nom  fem  grande  perigo  e  trabalho ,  co- 
mo fe  pode  coníirar  onde  foíTem  fomente  dous  pera  fe  de- 
fenderem a  ccc ,  e  ainda  mais ,  e  em  terra  algum  tanto  fra- 
gofa ,  ca  era  na  faldra  da  ferra :  houveraõfe  porém  fem  dan- 
no  em  huma  lomba  onde  foram  viftos  dos  outros ,  em  cuja 
companhia  pellejarom  ácerca  da  vinha.  E  juntaraôfe  João 
Privado  ,  e  AfFonfo  Caldeira ,  e  Gomez  Diaz  com  atá  dez  , 
ou  doze  daquelles  de  Caftella  ,  que  ajudarão  áquelles  primei- 
ros  a  fofter  aquelle  trabalho  ,  fendo  o  numero  dos  Mouros 
cada  vez  mayor,  e  tendo  os  noíTos  dous  muy  grandes  con- 
trairos ,  o  primeiro  cavallos  muy  canfados ,  e  o  fegundo  hu- 
ma decida  muy  afpera ,  e  muy  chea  de  pedras.  E  antre  aquel- 
les infiéis  feriaõ  ataa  oito  ou  dez  de  cavallo ,  que  fe  chega- 
vaõ  aos  Chriftãos  fem  nenhum  temor,  principalmente  poílo 
ouíio  que  tinhaõ  dos  feus  de  pee  que  vinhaõ  ácerca  ;  bem 
he  que  defpois  fe  ajuntaram  outros  aos  noíTos  que  feriaó 
ataa  xvj  ,  pero  a  força  do  trabalho  principalmente  ficava  fo- 
bre  quatro ,  1T.  Joaõ  Falcaõ ,  Diogo  de  Barros  ,  AlFoníb  Cal- 
deira ,  e  hum  Caftelaô  que  fe  chamava  Diogo  de  Vargas  , 
homem  aíTaz  ardido  ,  e  defejofo  de  bom  nome.  E  com  as. 
muitas  voltas  e  ameudadas  que  eftes  quatro  faziaò ,  hiaõ  dan- 
do lugar  aos  outros  que  fe  faiíTem ;  matando  porém  os  Mou- 
ros ho  cavallo  daquelle  Caftellaó  ,  como  quer  que  era  o  di- 
anteiro ;  e  os  noíTos  o  falvarom  trazendo  antre  li  atá  que  o 
tirarão  do  perigo.  Antre  aquelles  Mouros  de  cavallo  era 
hum,  cuja  femelhança  nom  era  menos  efpan rafa  que  maravi- 
lhofa  de  ver  áquelles  que  o  bem  efguardavaõ  ,  efpecialmen- 
te  os  trafeiros,  ca  era  Mouro  de  grande  corpo,  e  andava  em 
hum  poderofo  cavallo ,  e  todo  deíhuado  fem  palmo  de  pano 
de  cor,  nem  de  linho,  fua  cabeladura  comprida  e  folapada, 
-  .  fua 
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fua  cara  fobre  o  preto  ,  roftro  comprido,  e  magro  ,  nariz 
grande ,  e  olhos  já  quanto  encovados  ;  e  cada  vez  que  me- 
neava feu  cabelo  pera  vir  fobre  os  noíTos  ,  levantavalhe  o  ven- 
to os  cabellos ,  e  fazialhe  o  rofto  mais  comprido  ,  e  a  cara 
muito  mais  temerofa,  em  tanto  que  nom  parecia  áquelles 
noíTos  quando  faziaó  a  volta  ,  fenaÕ  que  viao*  a  fombra  da 
morte  que  lhe  foprava  nas  coitas.  E  fegundo  o  lugar  era  pe- 
rigo fo  ,  e  elles  fem  fperança  de  focorro ,  vendo  hum  corpo 
taõ  disforme  com  taõ  irofo  fembrante ,  naò  podiam  ficar  fem 
temor.  E  aíH  foraô  os  noffos 
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em  aquelle  dia  feitos  cavalleiros  Dom  Fernando  filho  daquek 
le  Conde,  o  qual  todos  feus  dias  trabalhou  por  fe  moftrar 
digno  daquella  honrra ,  e  Nuno  Vafquez  Daltero  ,  e  Nuno 
Pereira ,  Duarte  Fogaça ,  Inhego  de  Soufa  ,  Diogo  Dalmei- 
da ,  e  foraô  mortos  catorze  cavallos  ,  e  os  noíTos  trouxeraó 
pera  a  Villa  Ixxiiij  almas ,  e  xc  vacas ,  e  bois ,  e  ccc  cabe- 
ças de  gado  pequeno ,  e  dez  afnos ,  e  outro  muito  defpojo 
de  roupa,  e  armas ,  e  alfaias  de  cafa» 
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CAPITULO  CXXV. 

Como  o  Conde  foi  ao  Val  Danjara  a  humas  Aldeãs 
que  eram  alem  Danexamez  ,  e  da  cavalgada 
que  trouve. 

TOrnando  o  Conde  daquella  viagem ,  logo  começou  de 
penfar  como  poderia  entrar  outra  vez  em  terra  de  Mou- 
ros ,  tendo  tenção  de  ir  a  Çafa ,  entendendo  que  aalem  da 
honrra  que  feria  grande ,  per  femelhante  feria  o  proveito.  E 
porque  vio  que  nom  tinha  gente  que  lhe  abaítaífe  pera  fa- 
zer o  que  defejava  ,  fegundo  os  contrairos  que  fperava  da- 
char  ;  e  porém  mandando  a  Diogo  de  Bairros  que  paíTalfe 
em  Caftelia  ,  e  que  fallaíTe  com  Saavedra ,  pera  ajuntar  algu- 
ma gente  daquelle  Regno,  e  fer  na  companhia  com  elle.  E 
fendo  aífi  aquelle  cavalleiro  com  fua  embaixada  ,  na  femana 
de  Lazaro  fe  acertou  de  fogir  hum  moço  do  Conde  que  fe 
chamava  Anrrique ,  o  qual  fora  Mouro  ,  e  derao  aquelle  Senhor 
a  eníinar  a  hum  Clérigo ,  com  entençaõ  de  o  dar  á  Igreja  ; 
e  parece  que  por  naõ  faber  a  lição  ,  fora  ameaçado  de  feu 
meítre ,  e  com  medo  tomou  caminho  de  Cepta  :  e  o  Conde 
'   cuidou  que  fe  fora  pera  os  Mouros  ,  e  que  lhe  contaria  a 
.  tençom  que  tinha  dentrar.   E  porém  mudou  o  porto  ,  e  en- 
trou logo ,  porque  os  Mouros  cuidaíTem  que  per  alli  fatisfa- 
zia  ao  que  começara  ;  e  em  hum  dia  de  Ramos  entrou  em 
terra  Danjara ,  onde  fez  roubar  huma  Aldeã  :  pero  como  a 
gente  da  terra  fempre  ítava  alvoraçada  das  entradas ,  que  o 
Conde  já  em  elles  fezera ,  como  tendes  ouvido,  foraõ  logo 
avifados ,  e  ainda  bem  nom  ouviaô  o  rumor  da  gente ,  logo 
entenderom  em  fe  falvar  ,  em  tanto  que  nom  poderom  os 
noíTos  haver  mais  de  cinco  almas  ,  e  liij  cabeças  dc  gado 
grande ,  e  outro  pouco  meudo.  E  vindo  Diogo  de  Barros  de 
Cepta  y  onde  fora  defembarcar  com  a  gente  de  Caftella ,  to- 
pou 
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pou  com  o  moço  que  fogira  Dalcacer  onde  fe  chama  Agua 
de  Ramel.  E  a  tenção  com  que  Diogo  de  Barros  foi  defem- 
barcar  a  Cepta  ,  fegundo  cremos  ,  foi  porque  os  Mouros  fem- 
pre  tinhaõ  Atallayas  per  aquellas  ferras ,  e  fe  viíTem  defem- 
barcar  a  gente  ,  que  entenderiaõ  que  era  pera  feu  danno  ;  e 
que  fe  defembarcaíTem  em  Cepta,  que  nom  haveriaõ  rezom 
de  penfar  nenhuma  coufa  ,  e  per  confeguinte  fe  nom  avi- 
fariaõ. 

CAPITULO  CXXVI. 

Como  ho  Conde  foi  a  Çafa,  e  da  cavalgada  que  tr ouve. 

JA'  quando  ò  Gonde  tornou  daquellas  Aldeãs  que  ouviítes 
no  paíTado  capitulo ,  achou  em  Alcácer  atte  trinta  de  Ca- 
vallo daquelles  naturaes  de  Gaftella  ,  e  corenta  homens  de 
pee ,  e  beíteiros  ,  com  os  quaes  fe  vierom  outros  de  Cep  ta- 
querendo  íer  naquelle  feito  j  ca  bem  fabiaó  que  pois  que  os 
o  Conde  mandava  chamar  a  Caftella  ,  que  lhe  nom  defpra- 
zeria  com  os  de  Portugal.  E  ordenou  logo  de  feguír  fua  pri- 
meira tençom  ,  defpachando  hum  Alfaqueque  que  hi  ftava  re- 
theudo  com  dous  Mouros  que  fora  refgatar  ,  moftrandolhe 
aquelle  Conde  como  o  retevera  aííi  aquelles  dias,  por  aquel- 
la  entrada  que  já  fezera  ,  nom  fer  per  elle  nem  per  cada  hum 
daquelles  defcuberta  aos  Mouros  daquella  Comarca.  E  na- 
quelle mefmo  dia  que  os  Mouros  partirão,  acerca  da  noite 
partio  o  Conde  aa  terça  feira  da  femana  mayor:  e  fabendo 
elle  como  aquellas  Aldeãs  onde  elle  iha  tinhaò  poftas  guar- 
das pera  os  avifar  dalgum  danno,  fe  lho  os  Chriftaos  quifef- 
fem  fazer  ,  defviou  o  caminho  pera  outra  parte  ,  rodeando 
bem  tres  legoas ,  ataa  que  entendeo  que  tinha  pafíado  o  lu- 
gar em  que  as  guardas  ítavao.  Mas  poftoque  fe  elle  guar- 
daíTe  daquellas  ,  nom  fe  pode  guardar  doutras  que  os  de  Luz- 
mara  tinhaõ  poftas  ,  ca  a  fua  entrada  fora  per  antre  humas 
Tom.    III.  Qa  e  as 
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e  as  outras ;  e  como  foi  fentido  daquellas  aífi  fezerom  logo 
fuas  almenaras ,  per  que  toda  a  terra  em  pequeno  efpaço  foi 
avifada,  e  fora  a  primeira  entençom  do  Conde  quando  par- 
tira da  Villa  que,  fe  nom  fofle  fentido ,  ir  as  Aldeãs  do  Far- 
robo  j  e  que  fe  fentido  foífe,  ir  mais  adiante  a  huma  grande 
povoraçaó  qué  fe  chamava  Çafa  Danjara  . ,  em  que  aquelle 
tempo  haveria  palTante  de  ccc  vezinhos ;  a  qual  ftava  em  hum 
grande  outeiro  mui  fragofo  de  todallas  partes  ,  a  que  nom 
tinha  mais  que  huma  fò  entrada  pera  a  gente  decavallo,  que 
nom  era  mais  larga  que  huma  porta  da  Villa.  E  eftá  efte 
outeiro,  ou  mais  direitamente  fe  pode  dizer  ferra,  cercada 
de  campo  de  todallas  partes.  Os  Caftellãos  quando  viraó  que 
eraó  fentidos,  e  fouberaõ  a  povoação  da  terra  ,  diziaõ  antre 
íi :  Efte  Conde  Jefudo  he  ,  e  bem  fabe  da  guerra  ,  tornarfeha* 
A  qual  coufa  elles  nom  havia 6  tanto  polld  bem  alheo  ,  co- 
mo por  fua  fegurança  ,  ca  lhe  parecia  o  feito  muy  duvido- 
fo ,  e  nom  fem  caufa  ,  porque  efta  era  huma  fòrte  povora- 
çaó, a  qual  tinha  Tanger  a  duas  legoas  em  fua  vifta ,  e  par- 
te com  terra  de  Benàmenir  ^  e  com  terra  de  Luzmara.  E 
porém  o  Conde  fez  ajuntar  toda  a  gente  aílí  de  cavallo  co- 
mo de  pé,  porque  a  levava  repartida  com  Dom  Fernando  feu 
£lho  pera  dar  em  huma  das  Aldeãs,  e  elle  na  outra.  E  tan- 
to que  teve  a  gente  toda  junta ,  fez  caminho  pera  Çafa  ,  me- 
tendo a  gente  de  pé  diante  de  íi  ,  mandando  a  Mem  Da- 
fonfo  com  alguns  de  cavallo  que  levaíTe  cargo  da  fua  gover» 
nança ;  ficando  elle  nas  coitas  com  toda  a  outra  gente  de  ca- 
vallo. E  affí  foraò  indo  ataa  cerca  do  lugar  ,  donde  já  ou- 
viaó  os  grandes  alaridos  que  os  Mouros  faziaó  ;  e  vendo  co- 
mo ainda  nom  era  menhã  fobrefteveíTe  aíli  ,  porque  emotaes 
lugares  a  efcuridaõ  traz  muitas  mais  vezes  perda  que  provei- 
to. E  como  vio  que  começava  defclarecer  ,  que  foi  logo 
ácerca  ,  mandou  dar  aas  trombetas ,  e  defplegar  fuas  bandei- 
ras ,  fazendo  abalar  toda  fua  gente  em  ordenança ,  e  os  de  ca- 
vallo pegados  nas  coitas  dos  de  pee ,  tomando  aquella  fobi- 
da  paflamentej  ca  o  monte  como  dixemos  era  agro,  e  tra- 
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balhofo  de  fobir :  mas  os  Mouros  haviaó  por  efcarnho  feme- 
lhante  cometimento  ,  ca  fegundo  a  eltreiteza  da  entrada  ti- 
nhaõ  que  lhe  levara  Deos  alli  aquelies  homens ,  pera  fazerem 
emmenda  dos  dannos  que  lhe  tinhaõ  feitos.  Ha  no  mundo  , 
diziaô  elles  ,  gente  que  mais  entender  que  efta  ,  virem/e  ajji 
meter  em  nojfas  mãos  ?  Certamente  a  jujliça  de  Deos  os  trouxe 
aqui  pera  nojfa  vingança.  Eftando  todos  preítes  áquelle  por- 
tal pera  receberem  os  noíTos ,  nom  fem  grande  fperança  de 
toda  a  vitoria.  Agora  ,  diziaõ  elles  bradando  altas  vozes ,  ve~ 
remos  eftes  perros ,  fe  pagarão  aqui  o  danno  que  tem  feito  aos 
Mouros  de  Deos.  Nom  fom  ejlas  as  Aldeãs  a  que  elles  vao  [al- 
tear de  noite ,  onde  tomao  os  fracos  e  pobres  que  achao  dormin- 
do. Eftas  palavras  entendia  Mafomede  ,  e  os  que  alli  erao 
que  fabiaõ  aquella  lingoagem.  E  os  noíTos  aíH  como  viao  mais 
efclarecer  o  dia ,  aííi  fe  trigavom  muito  mais  pera  chegar  a 
fim  de  feu  feito:  e  quando  já  chegarão  ao  portal ,  os  de  Ca- 
vallo eraõ  de  meítura  com  os  de  pé  ,  e  como  quer  que  os 
Mouros  pofeíTem  toda  fua  força  em  fe  defender  e  empachar: 
aquella  entrada ,  tendo  taó  largas  fuas  fperanças  ,  em  breve 
conhecerom  o  erro  de  fua  primeira  tençaõ  ,  porque  nom  po- 
dendo fofrer  os  golpes  dos  contrairos ,  lhe  foi  necelTario  lei- 
xar  o  portal  ,  e  tornar  á  derradeira  fperança  que  era  fogir, 
leixandoífe  cair  per  aquellas  pennas  abaixo,  cada  hum  como 
a  ventura  guiava  :  onde  recebiaó  aílaz  danno  ,  a  huns  que- 
brando as  pernas  ,  e  a  outros  os  braços  ;  outros  que  erao 
encalçados  dos  noíTos  em  breve  acabavaÕ ,  toda  fua  dor ,  ca 
per  todallas  partes  erao  feguidos  nom  fomente  dos  de  pé, 
mas  ainda  dos  de  cavallo ,  ainda  que  de  poucos  pella  frago- 
íidade  da  rerra.  E  aquelies  que  haviaó  ventura  de  eícapar, 
juntaraõfe  em  huma  fraga  que  ftava  per  aquelle  campo  ,  e, 
per  todallas  partes  havia  mortes  aílaz  ,  outros  fe  leixavaó  pren- 
der por  fegurarem  as  vidas.  Alli  prcndiaó  maridos  fem  mo- 
lheres  ,  e  molheres  fem  maridos ,  e  padres  fem  filhos ,  e  fi- 
lhos fem  padres ,  os  quaes  achavaõ  efcondidos  per  eíTas  fra- 
gas ,  e  per  eíTes  matos  ainda  que  foíTem  baxos  ,  e  raros ,  e 
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de  pouca  rama ,  e  affi  foi  feita  em  elles  muy  grande  deftroi- 
çaõ  em  aquelle  dia  ,  afli  de  mortos  como  de  captivos.  E  al- 
li  mandou  o  Conde  juntar  fua  cavalgada  ,  e  começou  de  dar 
ordem  como  faiíTe  ,  ca  bem  fabia  que  fegundo  avifamento  que 
de  fua  entrada  houyeraõ,  e  os  alaridos  que  os  Mouros  feze- 
raó  no  lugar,  e  como  a  terra  ftava  ainda  toda  povorada  ,  e 
aquelle  lugar  em  volta  de  toda  a  terra  darredor,  nom  podia 
fer  que  alli  muita  gente  dos  contrairos  nom  acudiííe.  E  nom 
foi  elle  certamente  enganado  naquelle  peníamento  ,  ca  já 
quando  começou  dabalar  ,  muita  gente  de  cavallo  dos  con* 
trairos,  e  outra  muita  mais  de  pee  eraó  darredor  delles  ,  e 
taõ  acerca  que  fe  fallavaô  huns  com  os  outros  ,  e  cada  vez 
recreciaó  muitos  mais.  E  em  abalando  aííi  huma  cabeceira  de 
Luzmara  ,  ftava  com  noíTos  aa  falia  ,  pedindo  feguro  ao  Con- 
de pera  lhe  vir  fallar,  a  qual  lhe  foi  dada.  Oo  Senhor,  dixe 
aquelle  Mouro ,  que  crueza  be  efla ,  e  que  tribulação  tao  gran- 
de he  ejla  que  vem  fobre  nós !  AJJl  tiraes  cada  dia  huns  da  vi* 
da  ,  e  outros  da  terra  que  os  criou,  E  per  ventura  nós  n:m Jo- 
mos  homens  como  vós  outros ,  e  ejla  terra  que  pojfuimos  nom  foi 
de  noffos  padres  e  avoos?  Que  pe ceado  he  efte  nojfo ,  que  cada 
dia  pedaço  e  pe  daço  nos  his  tirando  ajji  da  vida  como  da  terra 
em  que  nacemos  ?  Bons  Reis  houve  nos  tempos  antigos  em  Portu~ 
gal  y  e  nunca  nos  femelhantes  dannos  fezerao  ,  como  de  poucos  an- 
nos  pera  ca  vós  outros  fazes.  Somos  gente  mijeravel  e  pobre  9 
e  havemos  Princepes  fracos ,  e  fem  coração  ,  e  por  ijfo  fomos  em 
femelhante  trabalho.  Nom  cures  agora  ,  dixe  o  Conde  ,  de  fe- 
melhantes pallavras ,  ca  bem  cr eo  que  nom  es  tú  tam  neceo  que 
fiom  entendas  ,  que  vos  nom  fareis  menos  a  nós  Je  nos  em  pod<.r 
tevejfeis  ,  ou  Je  vos  fentijfeis  poder ofo  pera  nos  fazer  ãanno.  Vê 
tú  e  ejfes  outros  ,  dixe  elle ,  fe  queres  pellejar  com  nofeo ,  que 
prejles  nos  tende.  E  o  Mouro  com  cara  trifte  refpondeo  que 
nom  ,  e  partioíTe  dalli.  E  o  Conde  fez  logo  abalar  fua  gen- 
te ,  e  nom  muy  longe  dalli  chegou  o  Alcaide  de  Tanger  com 
cincoenta  de  cavallo  ,  afora  outros  muitos  que  recreciaõ  de 
todallas  partes.  Hi  ,  dixe  elle  contra  Mem  DaíFonfo  >  e  jun- 
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tae  comvofco  vinte  de  cavallo ,  e  ires  ajji  todos  ante  a  cavalga* 
da  ,  e  gente  de  pé  que  a  faiba  e  pojfa  reger  ,  e  eu  ficarey  de-* 
tras  cjm  eftes  outros  de  cavallo  ,  pera  vermos  fe  quer  efle  Al- 
caide chegar  a  nós.  E  então  fez  çarrar  muy  bem  toda  a  gen- 
te confígo  ,  leguindo  paíTamente  feu  caminho.  A  gente  recre- 
cia  aos  Mouros  cada  vez  mais,  aílí  de  cavallo  como  de  pé, 
tanto  que  o  Alcaide  juntou  configo  cento  de  cavallo  ,  com 
os  quaes  fe  pos  aa  maõ  direita  ,  feguindo  fempre  em  par  com 
os  noíTos.  E  os  outros  Mouros  vinhaõ  atras ,  e  aífi  os  de  pé 
ainda  que  mais  alongados  ,  fazendo  fempre  moftrança  de  que- 
rer pelejar.  E  algumas  vezes  qui fera  o  Conde  ir  a  elles ,  fe- 
nom  fora  confelhado  do  contrairo  per  Lourenço  de  Cace- 
res ,  que  era  Adail  de  Cepta  ,  o  qual  era  homem  que  muito 
fabia  no  auto  da  guerra.  Nom  cureis  Senhor ,  dixe  elle  ,  de 
commeter  fenom  fordes  cometido  ,  cd  o  feito  ftd  muy  duvidofo) 
pella  multidão  das  almas  e  gado  que  levais ,  e  vedes  como  e/la* 
gente  crece  cada  vez  mais ;  e  nom  façaes  conta  fe  pelleja  hou^ 
verdes ,  que  o  haveis  d' haver  com  menos  de  ccç  de  cavallo,  afo- 
ra a  gente  de  pee  que  vedes  quanta  he,  E  em  ifto  começou  hu« 
ma  Moura  velha  de  fe  lançar  no  chaõ ,  nom  querendo  (a)  pero> 
que  a  feriíTem ,  e  quiferomna  deixar.  Nom  cures ,  dixe  aquel- 
le  Adail,  ante  a  faze  matar,  ca  fe  os  Mouros  vem  que  alei- 
ccaes ,  hao  de  cobrar  grande  coração  ,  porque  cuidar om  que  nom 
podes  jd  mais  fazer,  Pello  qual  a  Moura  foi  logo  morta,  cu- 
jo fpanto  fez  a  todallas  outras  ir  em  aíTeflego  feguindo  fua 
viagem.  E  fendo  já  o  Conde  acerca  de  huma  fobida  que  fe 
chama  do  Romaõ  ,  fez  o  Alcaide  de  Tanger  moítra  de  fe 
querer  adiantar  pera  ir  tomar  primeiro  a  fobida,  a  qualcou- 
fa  conhecida  pello  Conde ,  mandou  feu  filho  Dom  Fernando 
com  xxx  de  cavallo  dos  melhores  que  elle  conheceo ,  que  to- 
maíTem  a  fim  da  fornada  ,  e  que  eíteveíTem  em  ella  ataa  fua 
chegada :  e  como  quer  que  parte  daquelles  Mouros  tomaíTem 
a  dianteira ,  nom  quiferaô  porém  chegar  á  fim  de  feu  come-» 

(a)  Parece  faltar  aqui  a  palavra  caminhar ,  ou  femelhante. 
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ço,  ante  fe  tornarão  atras  ,  nunca  oufando  de  cometer  ne- 
nhuma pelleja  ,  como  quer  que  aíTaz  eraó  requeridos  dos  Mou- 
ros ,  e  Mouras  que  levavaõ  atados  ,  os  quaes  bradavaõ  que 
lhes  acorreíTem ,  e  nom  os  leixaífem  padecer  em  captiveiro.  E 
quanto  aaquelles  era  trifte  a  volta  daquelle  ajuntamento  ,  tan- 
to era  o  feu  alegre  de  ver  aos  que  ftavaõ  na  Villa ,  quando  a 
ella  chegarom.  E  íegundo  o  que  aquelle  Alcaide  Mouro ,  e 
os  que  com  elle  eraô  aodiante  dixeraõ  ,  huma  das  princi- 
paes  coufas  porque  nom  oufarom  de  cometer  aos  Chriftãos , 
foi  a  boa  ordenança  em  que  os  virão  paíTar.  E  foi  o  íe- 
guimento  daquelles  Mouros  de  cavallo  e  de  pee  atte  Agoa 
de  Liaó,  que  feraõ  duas  legoas  Dalcacer,  ou  pouco  mais; 
e  dalli  em  diante  foraõ  os  noflbs  feguros  de  nenhum  em- 
bargo. Hora  quem  poderia  eftar  na  Villa  Dalcacer  aaquel- 
la  chegada  ,  que  nom  faiíTe  a  ver  taó  fermofa  coufa  ,  ca 
vinhaõ  alli  atadas  ccclv  almas  ,  e  paíTante  de  mil  cabeças 
de  gado  grande  ,  e  cc  cabeças  de  gado  pequeno  ,  e  xxiij 
beftas  cavallares  ,  e  paíTante  de  cincoenta  afnos  ,  e  foraó 
os  Chriftãos  cxxv  de  cavallo  ,  e  cccl  de  pé.  Dos  Mou- 
ros que  morrerão  naõ  fe  pode  faber  o  conto  certo  ;  co- 
mo quer  que  fofle  ,  nom  podiaó  fer  fenom  muitos  :  e  doa 
Chriftãos  foraõ  mortos  dez  de  gente  de  pee  ,  os  quaes 
como  gente  neicia  fe  meteraÕ  pellas  cafas  fem  reíguardo  , 
onde  nom  entendem  fenaò  no  roubo.  E  foi  efte  feito  aos 
cinco  dias  do  mes  Dabril  em  huma  quarta  feira  de  trevas. 
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CAPITULO  CXXVII. 

Conto  o  Conde  Dom  Duarte  trabalhava  por  haver  a 
ojfada  do  Infante  Dom  Fernando ,  que  Jiava  ante 
as  portas  de  Fez. 

ASíi  era  aquelle  Conde  virtuofo ,  nobre,  e  bom  ,  que 
nom  fómente  era  amado  de  feus  próprios  naturaes ,  mas 
ainda  dos  eftrangeiros  ,  e  naõ  taõ  fomente  da  gente  de  fua 
ley,  mas  dos  contrairos  delia  ;  ca  poftoquè  lhe  os  Mouros 
per  rezaõ  develTem  ter  tanta  imizadé  ,  conhecendo  porém  fuas 
virtudes  aviaõno  por  bom,  esforçado,  e  verdadeiro.  E  que- 
rendo elle  tentar  fe  poderia  haver  a  oí^ada^do  Infante  Dom 
Fernando,  mandou  fallar  com  alguns  daquelles  privados  Del- 
Rey  ,  pera.ver  fe  lha  dariaó  por  nalgum  preço.  E  fabendo  co- 
mo EIRey  de  Fez  ftava  em  Tanger  ,  lhe  mandou  hum  gibo- 
nete  muiYrico,  e  huma  celiada ,  e.  duas  lanças  ,  todo  muito 
bem,  e  muito  ricamente  guarnido.  As  quaes  coufas  lhe  man- 
dou per  feu  Alfaqueque.  Senhor  ,  \  dixe  Antaó  Vaz  ,  o  Conde 
meu  Senhor  vos  envia  eftas  coufas  ,  conhecendo  de  vós  que  fies 
grande  e  nobre  Rey  ,  e  que  fegundo  vojfa  nobreza  e  grandeza , 
affi  vos  comprem  as  coufat  Reaes  e  nobres  :  e  que  vos  pede , 
que  ajji  como  de  Senhor  nobre  que  elle  he  que  vós  recebaes  aque fi- 
tas coufas ,  crendo  que  guardado  aquello  que  pertence  a  feu  Rey 
e  a  fua  ley,  em  todo  al  fará  vojf o  prazer  e  mandado.  EIRey 
de  Fez  foi  muy  alegre  com  aquelles  donativos ,  prazendolhe 
muito  com  elles,  e  quantos  Marys  alli  ftavaô  todos  louvarão 
femelhante  prefente.  Certamente ,  Senhor ,  dixe  Moley  Hea , 
nom  fe  pode  dizer  do  Conde  Dom  Duarte  fenom  que  he  hum  dos 
efpeciaes  c  avalie  ir  os  do  mundo  ,  e  ajji  como  nifto ,  e  nos  autos  de 
cavallaria ,  ajji  he  franco ,  e  liberal  em  fieus  dados  ,  e  coufas  com 
que  ha  de  preflar.  Vede  que  nobreza  de  cavalleiroy  quitar  afi- 
fi  tanto  ouro  a  Xeque  Laroz ,  e  ferlhe  tao  favorável  no  refgate 
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de  feu  filho  ,  fendo  [cu  imigo.  Hora  Senhor  ,  dixe  Antão  Vaz 
contra  EIRey ,  eu  queria  f aliar  com  vojfia  Senhoria  outra?  cou- 
jas ,  que  me  o  Conde  meu  Senhor  mandou  que  vos  dixejfe.  EI- 
Rey fez  afaftar  todos  afora  ,  e  dixe  que  dixeíTe  quanto  lhe 
aprouveíTe.  Senhor ,  dixe  Ántaó  Vaz  ,  o  Conde  meu  Senhor  vos 
envia  dizer  como  vós  tendes  alli  aquelles  ojfos  do  Infante  Dom 
Fernando  ,  os  quaes  vos  fazem  alli  pouca  honrra  ,  e  menos  pro- 
veito ,  que  vejais  Je  quereis  algum  dinheiro  por  elles\  e  quepof- 
toque  elle  nom  tenha  tal  author idade  DelRey  feu  Senhor que 
elle  fe  atreve  de  bar  atar  qualquer  preço  em  que  fe  elle  comvof- 
co  concertar ,  nom  Jendo  tao  defarrezoado  que  o  elle  per  fi  nom 
pojfa  fuprir.  EIRey  dixe  que  acetava  feu  requerimento  ,  c 
que  o  preço  queria  que  foíTem  xvj  mil  dobras ,  e  Antão  Vaz 
começou  de  fe  rir  fem  dizer  palavra  ,  e  perguntado  peraquel- 
]e  Rey  que  era  o  de  que  fe  ria;  Rio  me  y  Senhor,  dixe  elle, 
forque  vos  ouço  pedir  femelhante  coufa,  nom  fabendo  que  pedi- 
reis fe  elle  fira  vivo.  Pois  y  dixe  EIRey,  levalhe  tú  efte  reca- 
do ;  ca  po fio  que  eu  ifto  peça ,  conâecenderei  ao  que  for  rezao  , 
e  ainda  menos ,  por  me  prazer  de  fazer  honrra  ,  e  mercê  ao  Con- 
de ,  porque  he  bom  cavalleiro  ,  e  i filho  doutro  tal  j  e  o  feu  Rey  o 
deve  muito  de  preçar  e  honrrar.  E  fegundo  aquelle  Alfaque- 
ciue  pode  fentir,  fe  o  feito  então  fora  mais  requerido ,  viera 
a  fim  com  pequeno  preço  ;  mas  feguioíTe  logo  a  palTagem 
DelRey  em  eftas  partes,  e  ao  Conde  que  o  entender  em  al , 
e  desí  fua  morte  foi  caufa  de  fe  o  feito  mais  nom  executar 
per  aquelle  modo.  E  feguioíTe  que  ítando  aquelle  Alfaqueque 
em  Tanger  mandou  lá  o  G^nde  dous  Bragmtins  pera  fiber 
parte  delle.  E  por  quanto  nom  era  ainda  defembargado  Del- 
Rey de  Fez  houveraó  aquelles  navios  rezaõ  de  fe  tornar;  e 
cm  partindo  daquelle  porto  ,  viraÒ  hum  barco  que  vinha  de 
Caftella  pera  aquella  Cidade  ,  no  qual  era  hum  Mouro  Al- 
faqueque com  muitas  coufas  alli  pera  refgate  de  Chriílãos  , 
como  pera  vender  e  dar.  E  foi  alli  tomado  hum  Caftellaõ , 
que  poucos  dias  havia  que  quifera  fazer  reprefaria  em  Dom 
Henrrique  filho  primeiro  deite  Conde ,  vindo  per  Xerez ,  di- 
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zendo  aquelle  que  comprara  hum  cavallo  por  feu  dinheiro  , 
e  que  o  Conde  lhe  nom  quifera  çonfentir  que  o  levaíTe ,  fó-> 
mente  que  o  vendeíTe  ;  mas  o  Corregedor  do  lugar  vendo 
quem  Dom  Henrrique  era  ,  nom  quis  entender  no  fequerimert- 
to  que  lhe  o  outro  fazia.  E  quando  fe  aquelle  Caftelaõ  vio 
em  poder  do  Conde ,  bem  lhe  prouvera  ter  obrado  pello  con- 
trairo  contra  feu  filho  ,  efpecialmente  quando  lhe  foy  dito 
que  aquelle  Senhor  o  mandava  enforcar.  Em  pero  ao  defpois 
a  rogo  do  Duque  de  Medina  foltou  aquelle  ,  e  aos  outros  , 
e  também  o  Alfaqueque  ,  mandandolhe  entregar  com  boa 
vontade  todo  o  que  certamente  foube  que  vinha  pera  rendi- 
ção de  Chriítaos. 

CAPITULO  CXXVIII. 

Como  yoao  Falcão  ,  e  Diogo  de  Barros  for  ao  a  Tan- 
ger y  e  quantas  vezes.  E  do  recado  que  levarão  a 
El  Rey  de  Portugal 

CHegando  aquelles  dous  cavalleiros  a  Alcácer,  Joaó  Fal* 
caò ,  e  Diogo  de  Barros  ,  deraó  fuas  cartas  de  crença 
affi  ao  Conde  ,  como  a  Sancho  Fernandez  ,  e  cada  hum  de 
fua  parte  trabalhou  de  comprir  a  vontade  DelRey  o  melhor 
que  pode  (a)  ;  pero  logo  o  Conde  dixe  aquelles  que  nom 
fallaílem  em  entrada  de  cano ,  que  era  bogeria  ,  e  fe  cuidaí- 
fe  outra  maneira  per  que  fe  o  feito  podeíTe  acaban  E  toman- 
do primeiro  efpaço  pera  penfar  em  ello  ,  juntaraófe  todos 
pera  praticarem  no  cafo.  Ett ,  Senhor  ,  dixe  aquelle  Sancho 
Fernandez ,  preftes  tenho  meu  bargantim ,  no  qual  poerei  o  cor- 
po por  ferviço  DelRey  ;  pero  pois  que  vos  dizeis  que  nom  f alie- 
mos na  entrada  pello  cano  ,  eu  nom  fey  outra  nenhuma  maneira 
como  fe  aquella  Cidade  pojfa  efe  alar.  Eu  fei  ?  dixe  Diogo  de 

(á)  Parece  haver  aqui  falta  no  manuferito. 
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Barros ,  hum  pedaço  de  muro  acerca  do  caflello  muy  azado  pe- 
TfL  fe  acabar  todo  o  feito  ,  porque  da  parte  de  fora  nao  tem  bar- 
reira ,  e  he  de  tal  fortaleza  e  altura ,  que  polia  feguranfa  que 
os  Mouros  tem  do  lugar ,  nom  poem  na  guarda  delle  tanta  àili-* 
gencia ,  como  nas  outras  partes  ;  e  da  parte  de  dentro  nom  ha 
cafas  pegadas  ao  muro ,  per  que  hajao  de  fentir  os  que  andarem 
encima  ,  mas  ejld  junto  com  hum  pomar  de  rezoada  grandeza  : 
nem  finto  per  todos  aquelles  muros  lugar  mais  azado  ,  nem  def 
poflo  per  a  fe  a  Cidade  e/calar  fenao  aquelle.  Ifto,  dixe  Diego 
de  Barros ,  fei  eu  bem ,  porque  aquelle  Mouro  em  cuja  cafa  eu 
e/lava  ,  tem  huma  quintaã  daquella  parte  ,  e  ihamos  per  alli 
muitas  vezes ,  e  eu  olhava  bem  o  lugar.  E  fobre  todo  que  temos 
muy  boa  terra  per  a  ir  do  mar  atte  o  pee  do  muro.  Hora  pois 
que  ajjl  he ,  dixe  o  Conde,  ferd  bem  que  metamos  mao  ao  fei- 
to. Senhor ,  dixe  Sancho  Fernandez,  o  bragantim  preftes  eftá, 
e  eu  com  elle  pera  ferviço  DelRey ,  pêro  eu  nao  queria  meu  fo- 
brinho  nefla  fazenda  ,  porque  eu  o  conheço  melhor  que  ninguém , 
ca  nom  tem  cabeça  pera  ajudar  a  governar  femelhante  feito.  Os 
outros  prefumindo  que  femelhante  ouvida  procedia  mais  dal- 
gum outro  nom  verdadeiro  refpeito ,  que  por  outra  tenção, 
nom  curarom  de  atender  a  ello,  paflando  per  algumas  palia- 
vras,  per  que  ao  Sancho  Fernandez  nom  parecelTe  que  eíles 
em  tal  cafo  menos  preçavaõ  feo  confelho ,  como  quer  que 
aodiante  achaíTem  affaz  verdadeiro.  O  bragantim  foi  logo 
preftes  ;  e  porque  a  companha  nom  houveffe  algum  fentido 
da  fim  pera  que  alli  eraõ  vindos ,  dixe  Diogo  de  Barros ,  que 
quando  elle  era  captivo  ,  aquelle  Mouro  que  o  tinha  eftava 
muitas  vezes  em  huma  quintaã  fora  da  Cidade ,  e  que  tinha 
molher,  e  filhos  ,  e  ■  fervidores ,  e  que  entendia  que  haveria 
em  elle  boa  prefa  ,  ca  era  de  tanta  fazenda  que  ligeiramen* 
te  daria  por  íi  muito  ,  por  nao  padecer  captiveiro.  Todos 
diflTerao  que  eraô  muito  ledos  de  o  feguir  e  acompanhar;  e 
porém  cometerão  logo  aquella  noite  fua  viagem  ,  e  quis  fua 
boa  ventura  que  foraõ  acertar  fete  Mouros  ,  que  ftavaô  pef- 
cando  na  cofta ,  os  quaes  ligeiramente  tomarão ,  de  que  to- 
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da  a  companha  foi  muito  alegre ,  havendo  por  bom  começo. 
E  por  aquella  vez  nom  poderão  filhar  terra  ,  por  azo  da  gran- 
de folia  que  havia  no  maar ,  efpecialmente  no  lugar  onde  ha- 
viaõ  de  fair.  E  tornando  outra  vez ,  acharão  o  mar  defpoíto  „ 
e  virão  muy  bem  o  lugar  ,  o  qual  acharão  muy  azado  pera 
o  que  elles  defejavao  ,  pello  qual  tornaraô  a  concertar  fuas  ef- 
cadas  pera  fobirem  ao  muro  ,  como  .de  feito  fobiraó ;  onde 
todos  tres  eíleverom  algum  pequeno  fpaço ,  andando  per  el- 
le  fem  ferem  fentidos  ,  e  emfim  colheo  cada  hum  fua  mao 
chea  dervas  ,  e  tornaraõfe  pera  feu  navio.  Efte  muro  he  an- 
tre  o  caftello  e  ha  torre ,  que  fe  chama  a  torre  de  Gilhaire , 
em  que  ha  cinco  cubellos.  E  ifto  afli  viíto  fallarom  com  o 
Conde  todo  o  que  acharaó ,  tendo  confelho  antre  íi  de  o  no- 
tificar logo  a  EIRey;  como  de  feito  fezerom  ,  partindoííe 
pera  o  Regno ,  e  com  elles  Joaõ  Defcalona  ,  o  qual  vendo 
como  lhe  ElRey  moftrava  mais  favor  do  que  fua  nobreza  re~ 
queria  ,  quis  moftrar  que  per  íi  mefmo  lhe  poderia  azar  ou- 
tro lugsr  mais  convinhavel  pera  fe  aquelíe  feito  acabar,  co- 
mo contaremos  adiante. 

CAPITULO  CXXIX. 

Como  EIRey  f aliou  com  feu  Irmão  acerca  das  novas  que 
houve  do  efcalamento  de  Tanger  ,  e  como  foi  di- 
vulgada a  ida  do  Infante.  E  como  faleceo  a  In- 
fante Dona  Catalina. 

GErtamente  eu  naõ  poderia  efcrever  com  quanta  ledice 
EIRey  ouvia  aquelles  feus  criados  as  novas  daquelle  fei- 
to de  Tanger  ,  e  tanta  era  fua  ledice  que  já  lhe  parecia  o 
feito  acabado  :  pera  a  qual  coufa  logo  fez  chamar  feu  irmaõ , 
com  o  qual  fómente  tratou  todo  Q  que  fe  naquelle  feito  de- 
via fazer,  ainda  que,  fegundo  entender  de  muitos  ,  aquelle 
confelho  naô  foi  taô  examinado  como  devera  ,  fegundo  os 
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feitos  que  fe  defpois  feguiraõ  ,  efpecialmente  na  paíTageiíi 
que  ambos  aquelles  Príncipes  fezerom  em  eftas  partes  ;  ca 
íegundo  eu  verdadeiramente  pude  faber  y  fe  o  cargo  fomen- 
te ficara  ao  Conde  Dom  Duarte  o  feito  fe  acabara  de  todo , 
fegundo  adiante  entendemos  contar.  Defpois  que  aquelles 
irmãos  fallaraô  fobre  aquelle  feito  ,  cobiçofos  de  engrande- 
cer feu  nome  ,  acordarão  de  paíTar  a  eftas  partes  :  e  porque 
lhe  pareceo  que  aproveitaria  ao  feito  fer  melhor  deíRmu- 
lado  ,  ordenarão  antre  íi  que  o  Infante  pediíTe  licença  pera 
pausar  fomente ,  fingindo  que  por  quanto  tinha  encarrego  da 
governança  de  dous  meftrados  de  Chriftus  ,  e  de  Santia- 
go ,  que.  lhe  era  encarrego  nom  trabalhar  alguma  coufa  por 
exalçamento  da  Santa  fee  Catholica  ;  mandando  logo  per- 
ceber todollos  Commendadores  daquellas  duas  Ordens.  E 
como  aquelle  tempo  era  a  principal  peíToa  do  Regno  ,  def- 
pois de  feu  irmão  ,  quaíi  todos  pediao  licença  pera  o  ir 
íervir  naquella  ida;  mas  efta  diífimulaçaõ  nom  ficou  por  co- 
nhecer quaíi  a  todos  ,  ca  logo  fe  pellas  praças  andou  di- 
zendo como  aquello  era  manha  ,  ca  EIRey  todavia  havia 
de  fer  a  cabeça  daquella  emprefa.  E  feguioíTe  que  naquel- 
les  dias  adoeceo  a  Infante  Dona  Catalina ,  irmã  deite  Rey, 
a  qual  flava  em  Sandia  Clara  como  temos  contado  ,  de  que 
a  poucos  dias  morreo ,  fendo  nobre  molher ,  e  comprida  de 
muitas  vitudes ,  e  aíli  acabou  muy  fantamente  ;  e  foy  fepul- 
tada  em  Saneio  Eloy  de  Lixboa,  onde  ella  faleceo. 

CAPITULO  CXXX. 

Como  o  Conde  foy  fobre  as  Aldeãs  do  Farrobo  «,  e  de 
Benavolence  ?  e  da  cavalgada  que  trouve. 

T Ornando  affi  o  Conde  «da  Çafa  com  fua  cavalgada  gran- 
de e  rica  ,  tendo  todos  aquella  Pafcoa  com  grande  pra- 
zer, parque  a  todos  chegou  parte  daquelle  ganho  ,  começou 
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de  penfar  no  que  lhe  convinha  de  fazer  por  acrecentar  feu 
valor  ;  e  mandou  logo  chamar  feu  filho  Dom  Henrrique  a 
Portugal,  onde  era,  porque  diíTeraõ  que  quifera  fazer  huma 
grande  coufa,  fe  o  nom  empachara  grande  doença,  que  ío- 
breveo  a  CondeíTa  fua  molher  ,  tal  de  que  todos  fperarom 
fua  morte ,  em  que  durou  muitos  dias  ;  porém  tanto  que  a 
vio  garecida,  como  quer  que  aquello  pera  que  feu  filho  fo- 
ra chamado  nom  era  já  em  tempo  de  fe  fazer ,  começou  de 
penfar  em  outra  coufa.  E  porém  fez  chamar  Joaó  de  Lepe  , 
e  Gonçalete ,  e  Pero  Dantequeira ,  e  Diogo  Çapateiro  que 
erao  efcuitas.  Queria  faber  de  vós  outros  fe  fabêes  ,  dixe  elle  > 
como  eftao  aquellas  Aldeãs  do  Farrobo ,  è  *dè  Benavolence  ?  Pou- 
co ha ,  Senhor ,  que  contra  ejfas  Aldeãs  tomamos  hum  Mouro ,  ref- 
ponderaó  elles  ,  mas  nom  tevemos  cuidado  de  fpiar  o  lugar. 
Hora  pois ,  dixe  o  Conde,  hi  contrella  ,  e  nom  entendais  em 
outra  coufa  fenom  em  me  ver  ejfes  lugares  como  ejlao  povora- 
dos ,  e  per  que  modo  ,  ou  per  onde  Je  poder iao  melhor  entrar  , 
certeficandovos  bem  do  caminho  que  poderemos  levar  ,  que  n  m 
fejamos  fentidos  das  guardas ;  e  nom  cureès  de  J altear  ,  por  nom 
Jerdes  fentidos  ,  e  eu  vos  emmendarei  o  ganho  que  hi  poaerees 
haver.  Os  outros  dixeraó  que  o  fariam -com  boa  vontade, 
partindo  logo  no  outro  dia  pela  vereda  de  Tuar  ,  e  forao 
ter  dia  aa  ferra  Dancxamez ,  onde  penfarom  que  tinhaó  apa- 
relhada fua  fim  ,  porque  fe  acertou  de  virem  por  aquelle 
mefmo  caminho  atá  corènta  Mouros  de  cavallo  ,  e  cc  de  pé , 
os  quaes  fe  forao  lançar  em  cillada  acerca  da  Villa  pera  ver 
fe  poderiaõ  fazer  algum  danno  aos  da  guarda.  E  tanto  que 
virão  que  os  noíTos  fahiaô ,  ainda  que  aífaz  erao  de  poucos , 
quis  Deos  que  fomente  com  a  viíla  de  dous  que  hiaõ  diante 
receberom  tal  efpanto  ,  que  começarom  de.  fogir ,  nom  com 
menos  trigança  que  fe  foífem  fentidos  de  todollos  da  Villa , 
nom  havendo  nenhum  fentimento  de  nenhum  daquelles  efcui- 
tas, os  quaes  andarom  tanto  de  noite y  que  foraõ  tomar  dia 
fobre  aquellas  Aldeãs,  huns  em  huma  parte,  e  outros  na  ou- 
tra. E  em  tornando  com  recado  ao  Conde  \  querendo  faltear 
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duas  Mouras  em  huma  daquellas  eftradas  ,  foraô  viítos  ,  e 
quis  Deos  que  dous  efcaparaó  fobre  dous  carvalhos  ,  e  os  ou- 
tros dous  fe  falvaraõ  per  outras  partes ;  andarão1  porém  fora 
tres ,  ou  quatro  dias.  E  nom  fomente  foy  aquelle  Senhor  ale- 
gre com  as  novas  da  volta  da  terra  quehouverao,  mas  ain- 
da com  fua  vinda ,  que  elle  fobre  todo  muito  mais  prezava , 
ordenando  logo  de  entrar  ás  ditas  Aldeãs.  E  porque  nom  ti- 
nha tanta  gente  como  compria  pera  fua  fegurança ,  mandou 
a  Tarifa ,  e  Abeger ,  e  aífi  a  algumas  partes  daquelle  Regno 
de  Caftella  por  alguma  mais ;  de  guiía  que  aífi  dos  naturaes 
como  dos  eftrangeiros  partirão  com  elle  cc  de  cavallo  e  cccc 
de  pee.  E  quis  aífi  Deos  que  as  guardas  que  os  Mouros  ti- 
nhaó  na  ferra  nom  guardarom  aquella  noite ,  porque  houve 
antre  elles  defavença ,  ca  huns  diziaõ  que  as  pofelTem ,  e  ou- 
tros receando  a  paga  diziaõ  que  nom  ,  ca  efcufado  era  de 
elles  ferem  entrados  de  gente  de  cavallo  per  femelhante  lu- 
gar. Ordenou  o  Conde  que  feu  filho  com  alguma  daquella 
gente  foíTe  per  huma  parte ,  pera  ir  dar  no  Farrobo ,  que  era 
a  principal  Aldeã  daquella  Comarca ,  e  elle  foi  pella  comia- 
da  da  ferra  pera  decer  ás  outras  Aldeãs  daquella  mefma  Co- 
marca ,  que  eraô  alem ;  e  por  tal  que  fe  os  outros  fogilTem 
pera  a  ferra ,  que  os  podeífe  la  tomar.  Dom  Henrrique  aífi 
como  havia  de  ir  mais  perto,  aífi  entrou  primeiro ,  pero  co- 
mo quer  que  foíTe  nom  pode  chegar  fenom  menha  chaã  ,  e 
ao  decer  da  ferra  foi  fentido  dos  Mouros ,  de  guifa  que  quan- 
do elle  já  chegou,  grande  parte  delles  eraó  fogidos  pera  as 
branhas  que  fom  muito  acerca  ;  tomaram  ainda  porém  ataa 
xxxviij  almas ,  e  ccc  vacas ,  e  muito  gado  meudo ,  e  desí  fez 
roubar  e  queimar  a  dita  Aldeã  ,  e  deceofle  pera  o  campo  , 
onde  havia  daguardar  feu  padre.  E  o  Conde  chegou  alto  dia 
aaquellas  Aldeãs  ,  onde  havia  de  ir,  porque  alem  de  fer  mais 
longe,  havia  de  paffar  hum  pedaço  de  mato  baíto  e  alto, 
onde  nom  havia  caminho  ;  e  já  quando  começou  de  decer 
da  ferra ,  haviao  delle  vifta  os  moradores  da  terra  ,  e  nom 
fomente  foraô  os  Mouros  daquellas  Aldeãs  avifados  per  a  vif- 
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ta  do  Conde,  mas  primeiro  pello  alvoroço  que  ouvirão  nas 
outras  de  feus  vezinhos  ,  de  guifa  que  todos  fogiraô  pera  as 
branhas  que  fom  alli  muy  grandes  ,  e  per  femelhante  pera 
outras  guardas  que  tinhaó  na  ferra  aííi  elles  como  feus  ga- 
dos;  pello  qual  nom  acharom  já  quaíi  nada.   E  porém  man- 
dou o  Conde  que  aparihaíTem  iíTo  que  achaífem ,  e  que  po- 
feíTem  fogo  ás  cafas ,  e  aííi  aos  frafcaes  do  paó  que  ftavaó  nas 
eiras ,  e  nos  agros :  e  foraó  em  breve  queimadas  e  deftroi- 
das  todas  aquellas  Aldeãs  e  paes ,  que  ftavaó  antre  elle  e  feu 
filho.  E  de  huma  parte  pello  alvoroço  que  huns  e  os  outros 
faziaó,  e  da  outra  pellos  fogos  ,  houveraõ  muitos  Mouros 
rezaó  de  recrecer  aííi  de  cavallo  e  de  pee  j  antre  os  quaes 
era  o  Alcaide  de  Tanger  ;  e  alguns  daquelles  fe  chegarom 
ao  Conde  ,  o  cjual  vendo  feu  atrevimento  fez  volta  fobre  el- 
les ,  na  qual  cairão  mortos  alguns  ,  e  prefos  tres.  E  porque 
ainda  alguns  quiferom  ter  atrevimento  de  chegarem  aos  Chrif- 
taos,  mandou  o  Conde  que  yoitaífem  a  elles,  e  foraó  mor- 
tos dous ;  e  ante  que  o  Alcaide  chegaíTe  a  elle ,  hum  cava- 
leiro Mouro  lhe  pedio  íeguro  ,  e  lhe  foi  fallar  ,  e  o  Conde? 
lhe  perguntou,  fe  era  do  Alcaide,  e  fe  vinha  pera  pellejar 
com  elle  ;  Senhor  ,  pouco  ha ,  dixe  elle ,  que  eu  parti  de  Tan- 
ger ,  e  ainda  o  nom  leixei  partido.  Pero  nom  tardou  muito  que 
os  noíTos  houveraõ  viíta  delles ,  onde  iha  per  hum  valle  aci- 
ma com  hum  tropel  de  gente  de  cavallo ,   e  hum  atabaque 
ante  li ,  e  huma  bandeira  ,  afaftandoíTe  de  Dom  Henrrique 
quanto  podia ,  penfando  que  era  o  Conde ,  tendo  que  a  ou- 
tra gente  feriaõ  corredores  ;  e  desí  por  fe  ajuntar  aa  outra 
gente  de  pé  e  de  cavallo  ,  que  andava  acerca  do  Conde :  nem 
Dom  Henrrique  nom  andava  fem  fua  parte  ,  ca  bem  feriaó 
os  Mouros  que  o  feguiaõ  cento  de  cavallo  ,  afaítados  porém 
delle.  O  Alcaide  chegou  acerca  do  Conde  ,  tendo  em  meo 
hum  ribeiro  ,  eftando  cada  hum  de  fua  parte  ,  e  o  Conde 
mandou  que  tangeíTem  a  cavalgada  quanto  podeíTem ;  e  elle 
efteve  quedo  em  huma  comíada.  E  dos  Mouros  paíTaraõ  o  ri- 
beiro obra  de  cincoenta,  ou  feíTenta  de  cavallo,  e  per  feme. 
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lhante  deciam  do  cabeço  outros  muitos  de  cavallo  e  de  pee , 
mas  a  bandeira  e  o  atabaque  ftavaõ  quedos  fobre  aquelle  ri- 
beiro. E  o  Conde  como  vio  tempo  razoado  ,  mandou  tocar  fuas 
trombetas  ,  e  abalar  fua  bandeira  ,  e  foi  dar  rijamente  nos 
Mouros ,  de  guifa  que  logo  os  dianteiros  fezerom  a  volta  , 
levandoos  os  nolTos  per  hum  fó  pee  abaixo  ataa  aquelle  por- 
to donde  ante  partirão  ;  outros  fe  andarão  efpaíhando  per 
hum  mato.  E  os  primeiros  como  forao  no  porto ,  quiferam  fa- 
zer roftro  pera  fe  ter  com  os  Chriftaos  ,  onde  naõ  partirão 
com  danno ;  ca  houve  hi  alguns  mortos  ,  e  outros  feridos :  e 
como  quer  que  outros  muitos  Mouros  acodiíTem  fobre  aquel- 
le porto,  pera  o  empacharem  aos  Chriftaos,  paíTarao  porém 
os  nolTos  ,  levando  aos  contrairos  per  huma  ladeira  ariba ,  os 
quaes  vendo  a  ardideza  com  que  eraÕ  feguidos  ,  defempara- 
rom  o  cabeço,  e  poferaõ  toda  fua  fperança  em  fogir  ;  e  os 
Chriftaos  houveraõ  logo  aquelle  mefmo  lugar ,  e  começarom 
de  levar  aos  contrairos  de  rançada  ,  os  quaes  enderençarom 
pera  o  pé  da  ferra.  E  certamente  fe  os  cavallos  dos  noffos 
nom  foraõ  canfados  em  tanto  grao  ,  que  já  fe  nom  podiao  aba- 
lar, fora  em  aquelle  dia  feita  grande  matança  nos  infiéis.  E 
bem  he  que  alguns  de  cavallo  forao  alli  mortos  ,  mas  nom 
acabara  o  feito  per  taõ  pouco  ,  fenom  fora  o  cançaíTo  dos  ca- 
vallos, como  dixe;  e  antre  os  que  foraô  feridos  dos  Mouros 
foi  o  Alcaide.  E  alli  fe  ajuntarom  o  pay ,  e  o  filho  ,  e  per 
femelhante  fezeraõ  ajuntar  fua  cavalgada,  e  metelia  em  or- 
denança ,  queimando  quantos  paês  achavaõ  per  aquella  parte , 
vindo  aquella  noite  dormir  a  Augua  de  Liaó,  e  no  outro  dia 
chegarom  a  efta  Villa  Dalcacer  com  corenta  e  duas  almas,  e 
com  cccl  cabeças  de  gado  grande  ,  e  palTante  de  duas  mil  cabe- 
ças de  gado  meudo.  E  foube  defpois  o  Conde  que  os  de  caval- 
lo ,  que  fe  ajuntarom  naquella,  pelleja  com  o  Alcaide  ,  paíTa- 
vaõ  de  cccc  ,  e  da  gente  de  pé  nom  fouberaõ  certo  conto, 
porque  fegundo  fe  pode  eílimar ,  paííariaõ  de  mil  :  e  foraõ 
delles  mortos  xxxiij ,  e  dos  Chriftaos  nenhum. 
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CAPITULO  CXXXI. 

Como  certos  Mouros  daquellas  Comarcas  fe  fezerao  tri- 
butários do  Conde. 

VIraõ  os  Mouros  daquellas  Comarcas  o  grande  trabalho 
e  perigo  que  tinhaõ  com  aquelle  Capitão ,  e  juntarão- 
fe  todos  os  principaes  do  vai  Danjara ,  e  fallaraõ  fobre  o  re- 
médio ,  que  lhe  convinha  bufcar  pera  fua  fegurança  e  aíTefíe- 
go ,  e  antre  eíles  era  hum  Xeque  Mouro  antigo ,  e  de  gran- 
de íifb ,  e  authoridade  ,  o  qual  era  delia  Aldeã  do  Farrobo , 
porque  aquelles  Danjara  vizinhao  com  Benavolence  ,  e  com 
o  Farrobo  ;  c  efte  Mouro  pello  grande  vallor  em  que  era  pei- 
to antre  os  outros  ,  per  requerimento  de  todos  fallou  primei- 
ro. Irmãos  3  e  amigos ,  dixe  elle  quaíi  chorando  ,  vós  já  bem 
vedes  o  grande  trabalho  em  que  fomos  y  e  a  grande  ira  de  De  es 
que  vem  fobre  nós  ,  e  como  por  nojfos  peccados  cada  dia  vemos 
levar  dante  os  nojfos  olhos  as  molheres  e  filhos ,  irmãos ,  e  pa- 
rentes ,  e  desí  as  fazendas ,  e  quanto  havemos  ;  onde  os  outros 
nom  fie  ao  Jem  aquella  mefma  fperança  ,  fem  termos  Rey  ,  nem 
cabeceira  que  nos  haja  de  empar  ar  nem  defender.  Ejles  homens 
correm  toda  a  terra ,  e  nom  ha  hi  quem  os  embargue ,  e  pare- 
ce que  he  vontade  de  Deos  de  nos  dejlroir  ;  ca  fe  doutra  guifa 
fojfe  ,  ajfaz  parece  de  rezao  que  tao  poucos  como  os  Chrijlaos  fom , 
que  fe  nom  tevejfem  a  tantos  e  a  taes  homens  ,  como  vedej  que 
fe  tem ,  e  nafi  digo  ainda  ter ,  mas  o  pior  que  he  que  tal  meda 
poem  Deos  nos  corações  dos  nojfos ,  que  cento  fogem  a  dez.  Que 
foi  da  antiga  nobreza  da  nojfa  c  avaliaria  ,  que  for  ao  daquelles 
c  avalie  ir  os  ,  cuja  virtude  per  todo  o  mundo  era  tao  nomeada  ! 
Nom  parece  fenom  que  de  todo  em  todo  a  jufliça  de  Deos  nos 
quer  dejlroir  :  porém  he  rezao  que  hajamos  remédio  fobre  nós  , 
pois  que  as  brutas  animalias  he  dado  da  natureza  de  fe  defvia- 
rem  dos  danos  que  lhe  eftao  aparelhados ,  como  vemos  que  muu 
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tas  vezes  fazem  dos  laços ,  e  armadilhas  que  lhe  ejlao  apare- 
lhadas ;  e  ainda  vemos  que  as  aves  meu  das  fogem  das  outras 
aves  de  rapina  ,  quando  as  vem  fobre  fi.   Vós  ouviftes  como  os 
Chrijlaos  t.marao  Cepta  ,  ainda  que  eu  então  era  bem  mancebo 
ouvia  f aliar  aos  Mouro?  âaquelle  tempo ,  dizendo  que  logo  haviao 
de  tornar  a  tomar  a  Cidade :  e  for  ao  já  tantos  milhares  de  Mou- 
ros mortos  e  captivos  fobre  ella  ,  que  fe  lhe  ajuntarão  a  ojfada  , 
já  deverão!  fazer  hum  cerco  mayor  que  o  daquella  Cidade ;  e  fo- 
rao  os  Chriftãis  pouco  e  pouco  defpovoan  Jo  a  terra  ,  ataa  que 
he  no  ponto  que  vedes.  Agora  veo  efle  Rey  dos  Chrijlaos,  e  to- 
mou Alcácer  ,  e  ajfi  fazíamos  de  lies  efcarnho  crendo  que  logo 
era  tornado  a  nojfo  poder.  Veo  EIRey  de  Fez  com  todo  feu  po- 
derio duas  vezes  fobre  elle  ,  e  aa  derradeira  tomoujfe  per  a  don- 
de viera  ;  e  elles  vaõnos  fazen  0  i/lo  que  vedes  ,  que  pouco  e 
pouco  fe  vao  afenhoreando  da  terra.  Hora  fe  ajfi  ha  de  fer  que 
nós  nunca  havemos  de  jazer  feguros  em  nojfas  camas  com  temor 
dejles  homens ,  nem  havemos  de  f eme  ar  hum  alqueire  de  pao  com 
certa  fperança  de  o  apanhar ,  e  todo  o  dia  pagar  guardas  ,  on- 
de nom  temos  per  a  c  :mer  avermilo  de  bufcar  per  a  peitar  \  eu 
âeria  que  era  bem  que  ijfo  que  nós  damos  ao  nofjo  Rey,  e  mais 
o  que  peitamos  a  quem  nos  nom  defende  nem  aproveita  ,   que  o 
deffemos  a  efle  Conde ,  e  aos  feus  Chrijlaos  ,  e  que  nos  pofemos 
com  elles  em  fegurança ,  ca  nom  he  coufa  nova  nem  defarrezoa- 
da ,  pois  a  neceJJlÀale  mefma  he  manifefia  te jlemunha  que  nom 
podemos  al  fazer.  Acabando  aílí  aquelle  Mouro,  todollos  ou- 
tros dixeraô  que  fua  rezaõ  era  muito  boa  ,  e  que  alli  nom  ha- 
via mais  que  dizer.  Hora ,  dixe  aquelle  Xeque ,  por  levarmos 
noffjs  feitos  per  ordenança  ,  cada  hum  falle  com  os  feus  ,  e  po- 
nhalhe  ejlas  ccufas  em  pratica  ,  e  veja  as  vontades  que  tem ,  e 
aj/l  obre  o  que  lhe  Deos  der  ,  que  quanto  eu  praticado  o  tenho 
com  os  meus.  Nem  nós  ,  dixeraó  elles  os  outros  ,  nom  temos 
mais  que  fali  ar  ,  porque  já  o  temos  f aliado  muitas  vezes  ;  e 
nom  ha  hi  tal  que  de  [acorde  de  fia  tenção  ,  ante  lhe  peja  porque . 
fe  nom  faz  com  mayor  trigança,  E  já  a  duvida  nom  eftá  ?  dixe- 
raó os  Danj ara  ?  no  feito  fer  proveito  de  fe  fazer  ?  mas  ejlános 
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Chriftaos  j  fe  o  quererão  outorgar  ,  porque  já  lhos  nos  outros 
mandamos  f aliar  :  per  o  elles  tem  agora  mingo  a  de  pao  ,  com  qual- 
quer partido  que  lhe  commet ermos  5  feja  efta  huma  das  coufas 
que  lhe  lancemos  diante • ,  Jf.  que  lhe  faremos  logo  huma  paga  em 
pao.  Hora  ,  dixeraõ  elles  ,  já  temos  que  nos  he  necejfario  de 
avermos  a  paz  ,  ora  vejamos  que  lhe  havemos  de  dar  de  trebu- 
to.  Pera  que  he  ijfo  ,  refpondeo  aquelle  Xeque  ^  ca  certo  he 
que  elle  vos  nao  ha  de  pedir ,  fenom  aquèllo  que  entender  que  lhe 
nós  bem  podemos  dar  ,  ca  elle  já  [abe  a  terra  que  temos  ,  e  o 
que  trebutamos  a  EIRey  de  Fez.  Chriftao  he  de  bem  ?  e  homem 
de  boo  Jifo ,  jilho  daquelle  velho  de  Cepta  que  foy  bom  per  a  to- 
dos :  vamos  a  elle  e  quanto  nos  mais  pof ermos  em  fua  liberdade , 
tanto  acharemos  em  elle  mais  favor ,  e  mais  mercê  i  ca  efta  he 
a  tenção  dos  nobres  homens.  Acordados  aííí  aquelles  Mouros  , 
íbraõ  aííí  juntamente  ao  Conde  pedindolhe  que  os  houveíTe  y 
e  a  Mafomede  que  os  ajudaíTe.  Senhor ,  dixe  aquelle  Xeque , 
ejles  Mouros  ,  e  eu  fomos  vindos  a  ti  ?  per  a  nos  fazermos  vajfal- 
los  do  teu  Rey  ,  e  teus ,  pois  que  o  nojfo  Rey  nom  he  homem  pê- 
ra nos  defender  delle ,  nem  de  ti.  Vê  o  que  queres  de  nós  ,  e  ajfjl 
nos  ref ponde ,  e  tanto  deves  de  querer  ,  quanto  tú  fentires  que 
nojfds  forças  podem  abranger  •  nem  nos  queiras  matar  juntos , 
porque  tenhas  Jempre  em  nós  renda  e  ferviço.  E  huma  coufa  te 
dizemos  logo  em  começo  de  no  ff  a  avença  ,  que  aquello  porque  nos 
ajjl  conviermos ,  lhe  faremos  logo  a  primeira  paga  em  -pao  ,  por- 
que [abemos  que  os  teus  [ervidores  nom  [om  hora  tao  abaftados 
como  o  já  forao  outras  vezes.  Cuida  que  fomos  homens  forma- 
dos âaquella  trtefma  tra  de  que  o  todos  [om.  Os  primeiros  Reis 
que  forao  em  Portugal  que  tinhaojá  o  Regno  todo  ganhado  ,  prou* 
velhe  de  avir  em  cóm  os  Mouros  ,  e  leixaraonos  viver  na  terra , 
como  ainda  oje  em  dia  vivem  :  quanto  aa  ley  cada  hum  vivera 
naquella  em  que  fe  entender  de  falvar  ,  as  almas  fejao  daquelle 
que  as  criou  ,  e  os  corpos  fejao  DelRey  teu  Senhor  y  e  teus.  Ef- 
tas  e  outras  muitas  rezoés  de  grande  authoridade  dixe  aquel- 
le Mouro  ,  como  homem  fabedor  >  as  quaes  moverão  ao  Con- 
de penfai  em  ello  ,  e  ainda  tomar  confelho  ,  e  huns  lhe  eon-» 
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felhavaò  que  o  nom  fezelTe  ,  dizendo  que  melhor  teria  quan- 
to elles  tinhaó  ?  e  ainda  elles  mefmos  por  feus  efcravos  ,  que 
ter  huma  íoo  parte ,  que  feria  o  trebuto  que  lhe  houveffe  de 
dar :  e  outros  dixerom  que  o  todo  era  perigofo  ,  e  duvido- 
fo,  e  a  parte  era  fegura  ,  e  era  bem  de  mayor  fegurança , 
e  duração  ,  poendo  logo  enxemplo  nos  Regnos  Daragaô  ,  on- 
de em  muitos  lugares  fomente  eílá  o  Alcaide  que  he  Chrif- 
taõ  ?  e  os  outros  faõ  Mouros.  E  porém  o  Conde  confyrando 
bem  todo  ,  determinou  de  lhe  dar  paz  com  certas  condi- 
ções ,  fe  a  elles  quifeíTem  receber  •  e  quando  lhes  houve  de 
dar  a  repofta  dixelhes  ;  Ainda  que  eu  bem  conheço  que  efta  paz 
he  a  vós  outros  mais  necejfiaria ,  que  a  mim  proveitosa ,  em  pê- 
ro porque  a  nobreza  e  virtude  dos  Chriftaos  nao  confente  de 
nom  receber  aquelles  que  a  elle  vem  defarmados  ?  e  com  final 
de  obediência  ,  a  mim  praz  de  vos  dar  paz  em  nome  Del  Rey 
meu  Senhor ,  como  feu  confelheiro ,  e  feu  procurador  que  f,m  em 
efie  cofio  ,  e  em  outros  mayores,  A  qual  paz  vos  nom  havereis 
fenom  com  ejlas  condições  ,  fe  a  quifierdes.  Primeiramente  que 
todollos  moradores  de  vojfias  comarcas ,  ajji  os  que  hi  agora  mo- 
rao  ,  ou  ao  diante  morarem ,  darão  a  ElRey  meu  Senhor  de  tre- 
buto ,  e  em  final  de  JogeiçaÕ  e  fienborio  ?  duas  dobras  de  bom  ou- 
ro e  jufto  pefo ,  ou  jeu  intrinfico  vallor  ;  e  ejle  tributo  pagará 
todo  homem  cafado  ,  ou  que  mantever  cafa  per  fi ,  poftoque  c afiado 
nom  feja  ,  e  voffios  filhos  nom  pagarão  tributo  em  quanto  forem 
pequenos  ,  e  efiliverem  fob  voffo  poder.  Item  qualquer  veuva  pa- 
gar d  huma  dobra  em  quanto  nom  for  cofiada.  Item  nenhuns  dos 
moradores  das  ditas  Comarcas  nom  virão  em  Almogavaria  per 
fiy  nem  em  companhia  doutrem ,  nem  em  nenhum  outro  titulo  de 
guerra  a  ejla  Villa  Dalcacer  ,  nem  a  todo  Jeu  lemite  ,  nem  d 
Cidade  de  Cepta  y  nem  terão  guardas  de  noite ,  nem  Atalayas  de 

dia  fiobre  fí ,  mas  eflarao  repoufiados  [obre  ofieguro  que  lhes  afifi 
der  em  nome  DelRey  meu  Senhor.  Item  que  poftoque  fientao  de 
dia^  ou  de  noite  Chriflaos  entrados  ,  nom  farafi  fogos  nem  fuma- 
ças ,  per  que  fie  os  outros  pojfiam  avifiar  ;  nem  confientirao  que 
efilem  antre  elles  nenhumas  guardas  doutras  Comarcas  7  ante  me 
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faraó  faber  as-  guardas  que  os  outros  teverem  ,  de  que  elles  fai- 
bao  parte  j  pojl  que  achem  meus  almogaveres  de  noite  ou  de  dia , 
que  lhe  nom  façao  nojo ,  ante  mos  tragao  feguramente.  Item  fé 
pof  ventura  acharem  algum  Chrijlao  antre  fi  que  fuja  de  terra 
de  Mouros ,  que  mo  tragao  feguro  •  e  qualquer*  que  o  àchar  ave- 
rd  dachadego  dez  onças  de  prata,  É  per  femelhante  me  traze- 
rã  qualquer  Chrijlao   que  fogir  daqui  per  a  terra  de  Mouros  , 
ou  de  Cepta  per  a  aqui ,  ou  daqui  per  a  Cepta ,  e  nom  o  captiva- 
rom.  Item  fe  fouberem  que  alguma  gente  de  c  avalio  fe  junta  per  a 
vir  per  a  aqui ,  ou  per  a  Cepta  ,  que  elles  mo  façaÕ  Jaber  por 
meu  avifamento.   Item  que  pofioque  vejao  pajfar  Chrijlao s  per 
jeu  termo  ,  que  nom  fuja  ff  das  Aldeãs  ,  nem  de  fuás  cafas  , 
nem  de  Jeus  trabalhos  em  que  andarem  ,  mas  que  andem  fegu- 
ros  jem  nenhum  abalamento.   Item  que  os  moradores  de  fias  Co~ 
marcas  nom  fe  ajuntarão  contra  mim  ,  nem  contra  minha  gente , 
nem  contra  o  Capitão  de  Cepta  j  nem  contra  fua  gente  em  aju- 
da nem  favor  doutros  Mouros  das  Comarcas  darred:  r  ,  p  Jloque 
me  vejao  ir  ,  nem  vir ;  nem  outras  gentes  dejlas  frontarias  Del' 
Rey  meu  Senhor  polias  ditas  fuás  Comarcas  ,  nem  fora  delias  5 
mas  que  antes  eflem  em  fuás  càfas  fem  fazerem  nenhum  abala- 
mento. Item  que  fe  alguns  Mouros  da  dita  Comarca  me  fentirem 
pajfar  de  noite  per  a  outra  parte  ,   nom  darão  recado  per  palia* 
vra  ,  nem  per  outro  nenhum  avifamento  a  nenhuns  outros  Mou- 
ros doutra  parte ,  que  fe  guardem  de  mim ,  nem  de  minha  gen- 
te :  e  fe  algum  Mouro  fizer  o  contrairo  ,  e  der  tal  recado  e  avi- 
famento a  outra  parte  ,  que  elles  ditos  principaes  e  moradores 
da  dita  Comarca  fijao  theudos  ,  e  obrigados  de  me  entregar  o 
dito  Mouro  ,  ou  Mouros  que  o  a jfi  fizerem  com  fuas  molheres 
e  filhos,  e  nom  mos  entregando ,  que  elles  ditos  principaes  e  mo~ 
r aderes  me  paguem  cec  dobras  de  pençao.  Item  que  os  morado-* 
res  das  ditas  Comarcas  nom  daratí  avifamento  ,  nem  tonfelho  a 
nenhuns  outros  Mouros  doutra  parte  ,  nem  favor ,  nem  ajuda  con- 
tra mim  ,  nem  contra  minha  gente  ,  em  nenhuma  maneira  que 
feja ,  nem  contra  o  Capitão  de  Cepta ,  nem  fua  gente.  Item  que 
os  moradores  dejlas  Comarcas  ,  que  comigo  firmarem  paz ,  nom 
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confentirao  que  em  Jen  termo  ande  nenhum  gado  de  fora  do  ter* 
mo  feguro.  Item  que  quaefquer  Mouros  que  quiferem  vir  f aliar  ^ 
ou  trazer  alguma  couja  a  efta  Villa  a  vender  ,  que  taes  como 
ejles  venhao  per  feu  caminho  der  eito  com  bandeira  levantada  , 
e  que  nom  venhao  mais  fem  minha  licença  que  ataa  xxx  Mou- 
ros ;  e  que  aquelles  que  ajji  qiiiferem  vir ,  que  falem  aos  prin- 
cipaes ,  ou  a  cada  hum  de  lies  ,  trazendome  recado  como  vem  per 
fua  licença.  Item  que  quaefquer  Mouros  que  vierem  morar  aas 
ditas  Comarcas  9  JejaS  theu  '.os  ,  e  obrigados  a  dar  as  ditas  duas 
dobras  de  foro  ,  e  tributo  a  EIRey  meu  Senhor ,  fegundo  he  cgu- 
theudo  no  dito  contrauto\  e  os  ditos  principaes  das  ditas  Comar- 
cas JeraÕ  theudos  ,  e  obrigados  de  me  fazer  faber  quaefquer 
Mouros  de  fora  que  hi  vierem  morar ,  do  dia  que  vierem  a  hum 
mes  primeiro  Jeguinte  ,  e  tijmfazendomo  faber  ,  que  elles  fèjao 
theudos  e  obrigados  de  pagar  de  foro  e  trebuto  a  EIRey  meu 
Senhor  ;  e  também  me  faraó  faber  os  que  ajfi  vierem  de  fora 
morar  na  dita  Comarca ,  e  o  lugar  ou  Aldeã  em  que  fe  aj/l  af- 
fentarem  pera  morar  ;  e  que  fe  lhes  eu  mandar  fazer  alguns 
portos  ou  caminho  em  feu  termo  ,  que  elles  mos  façao  e  corre* 
jao  como  eu  mandar. 

CAPITULO  CXXXII. 

Como  o  Conde  foi  correr  o  campo  de  Luzmara  ,  e  do 
gado  que  trouve* 

FOraô  eftas  coufas  declaradas  aquelles  Mouros  i  e  fallaraó 
todos  anrre  íi  ,  e  cada  hum  daquelles  principaes  o  fez 
faber  aos  outros  feus  naturaes  ;  e  finalmente  todos  fe  acor- 
daram de  outorgar  todo  o  que  o  Conde  requeria,  e  que  to^ 
davia  lhes  delTe  paz  ^  firmando  logo  fuas  eferipturas  aííinadas 
damballas  partes.  E  como  quer  que  fe  aodiante  alguns  par- 
tiífem  do  contrauto  ,  outros  íicarom  em  elle  ,  e  o  guardarom 
muy  compridamente  3  efpecialmente  os  moradores  da  terra 
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Danjara;  em  tanto  que  ao  tempo  que  eu  efcrevia  efta  hifto- 
ria  eram  trezentos  cafados,  e  mais  os  que  pagavam  tributo, 
havendo  em  tanta  reverencia  e  obediência  ao  Conde  Dom 
Henrrique  ,  em  cujo  tempo  eu  paíTei  em  aquellas  partes ,  co- 
mo fe  foíTe  feu  próprio  Rey,  e  ainda  melhor:  e  eu  vi  Chrif- 
taos  que  eftes  tomarão  aos  outros  Mouros  que  levavaò  capti- 
vos  ,  pellejando  com  aquelles  que  os  levavaõ  aífi  de  vonta- 
de ,  como  fe  pellejaíTem  por  feus  próprios  naturaes.  E  logo 
á*cerca  da  firmeza  das  ditas  pazes  fe  acertou  de  vir  hum  bar- 
co de  Cepta ,  com  cinco  Chriftãos  e  dous  Mouros ,  que  vi- 
nhaõ  per  fegurança  fallar  ao  Conde ;  e  porque  o  tempo  era 
contrairo  ,  fairaò  em  terra  pouco  mais  de  huma  legoa  Dal- 
cacer  ,  onde  houveraó  vifta  delles  xvj  almogavares  Mouros 
que  ftavao  na  ferra ,  os  quaes  lhe  vieraó  ter  o  caminho  a  Al- 
cácer o  velho  ,  onde  os  Mouros  que  eraò  com  elles  fogiram  , 
e  os  Chriftãos  pellejaraó  ataa  que  morrera6,  1T.  hum  Taba- 
liaõ  de  Cepta  ,  e  hum  que  fe  chamava  Diogo  Velho ,  e  ou- 
tro nom  fabemos  nome  ;  e  Luis  Gonçalvez  foi  captivo  ,  e 
outro  homem  de  Setuval.  E  hum  daquelles  Mouros  que  vi- 
nhao  com  aquelles ,  foi  muy  trigofamente  aa  Villa  avifar  os 
Chriftãos ,  mas  porque  aaquelle  tempo  o  Conde  era  entrado 
em  terra  de  Mouros  ,  e  a  principal  gente  era  com  elle ,  nom 
teve  a  Conde/Ta  outro  remédio ,  fenaó  mandar  requerer  aquel- 
les Mouros  das  pazes ,  que  lhe  bufcaíTem  aquelles  Chriftãos  ; 
os  quaes  poferam  em  ello  tal  diligencia ,  que  lhos  trouverom 
no  outro  dia ;  e  aílí  fezerom  a  outros  per  outras  vezes ,  ha- 
vendo grande  fé  na  verdade  dos  Chriftãos ,  tanto  que  eu  vi 
alguns  homens  de  noífa  lei ,  que  alguns  Mouros  teveraó  ca- 
ptivos  doutras  Comarcas  ,  e  fomente  per  fua  fé  lhe  davaô 
lugar  que  foíTem  bufcar  feus  refgates  a  outras  partes,  e  lhos 
trouxeíTem ,  o  que  EIRey  Dom  AíFonfo  muy  eftreitamente  fa- 
zia guardar:  e  taes  hi  houve  daquelles  infiéis  ,  que  fiarom 
aífi  mefmos  dos  Chriftãos  vindoíTe  com  elles  ao Regno ,  dan- 
dolhe  lugar  que  bufcaíTem  fuas  rendições  ,  andando  com  el- 
les pella  terra  como  parceiros  e  amigos,  È  havees  de  faber 
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que  toda  efta  fiança  houve  o  principal  nafcimento  da  primei- 
ra fé  que  lhes  EIRey  guardou ,  quando  tomou  Alcácer.  Vi 
ainda  Irando  em  efta  Villa  ,  havendo  grande  mingoa  no  lugar 
de  mantimentos  ,  como  aquelles  Mouros  das  pazes  davaó 
grande  focorro  de  trigo,  e  cevada  aos  Chriftãos  por  feus  di- 
reitos ,  e  ainda  naõ  por  grandes  preços ;  e  vi  como  as  gen- 
tes da  Villa  hiaó  com  fuas  beftas  andar  antre  elles  per  dias , 
onde  me  aquelles  mefimos  dixeraõ  ,  que  eraõ  daquelles  Mou- 
ros agafalhados  com  grande  afeição  e  preftança  ,  como  fe 
foraô  feus  compadres  e  amigos.  Outroíl  neftes  mefmos  dias 
eftando  ainda  muitos  daquelles  de  Oíftella  em  aquefta  Villa 
Dalcacer,  ordenou  o  Conde  em  fazer  outra  entrada  em  ter- 
ra de  Mouros  ,  com  entençaõ  de  ir  a  huma  Aldeã  que  fe 
chama  Cohaira.  E  porque  a  noite  era  de  grande  efcureza , 
ca  era  fem  lua  ,  e  o  Ceo  todo  cuberto  de  nuves ,  paíTando 
as  gentes  o  Romaõ  pera  entrar  ao  campo  ,  perdeoffe  parte 
delia  ,  pello  qual  o  Conde  nom  pode  comprir  fua  primeira 
tençaõ ;  e  porém  fe  foi  lançar  em  cillada  ,  tendo  que  os  ou- 
tros fegueriaõ  o  feu  raftro ,  indoíTe  onde  elle  jouveífe,  co- 
mo de  feito  fezeram  ,  pero  era  já  o  dia  taó  alto  ,  que  en- 
tendeo  que  nom  podia  fazer  nenhum  danno  aaquelle  lugar, 
quw  primeiro  penfara.  E  porém  ordenou  de  correr  o  campo  , 
e  queimar  paés  ,  mas  porque  o  tempo  com  aquella  efcureza 
da  noite  gerou  grande  névoa ,  nom  fe  quis  o  fogo  aíli  ape- 
gar como  os  Chriftãos  quiferaó,  nem  os  Mouros  nom  cura- 
rão de  entender  em  o  apagar  ,  porque  viam  que  fe  nom  cor- 
regia  de  geito  pera  lhe  fazer  danno  :  pollo  qual  nom  enten- 
derom  em  outra  coufa  ,  fenom  ver  fe  poderiaô  fazer  algum 
dano  aos  noflbs ,  ainda  que  per  graça  de  Deos  nom  teverom 
poder  pera  ello  ,  ante  fe  o  Conde  tornou  fem  algum  embar- 
go pera  fua  Villa  com  fete  almas,  e  cc  e  tantas  vacas ,  quei- 
mando algumas  cafas  que  acharão  fem  gente.  E  o  fogo  que 
os  Mouros  pella  manhã  teverom  em  pouco ,  tanto  que  o  dia 
foi  crecendo  ,  defcobriraõ  as  nuvens  ,  e  como  o  Sol  entaô  ira- 
va no  Signo  do  Liaó ,  que  era  quaíl  no  meo  do  eftio  ,  fayo 
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com  tal  fervor ,  que  fez  em  breve  enxugar  a  palha  daquella 
humidade  ,  efquentandoíTe  a  terra  ;  e  em  ifto  começou  o  le* 
vante  de  foprar  ,  de  guifa  que  mui  em  breve  queimou  gran* 
de  parte  da  novidade  daquella  terra.  E  neftes  dias  fe  parti- 
rão Dom  Henrrique ,  e  Dom  Fernando  filhos  do  Conde  pê- 
ra Portugal ,  pera  fe  corregerem  pera  a  palTagem  que  diziaÕ 
que  o  Infante  fazia  em  aquellas  partes. 

CAPITULO  CXXXIII. 

Como  o  Conde  foi  correr  a  Aldeã  de  Ramele ,  e  da  peU 
leja  que  houve  com  os  Mouros. 

CAda  hum  ,  como  dixe  o  Philofofo  ,  fegundo  a  fim  a  que 
enderença  feu  defejo,  aífi  traz  o  penfamento  occupado ; 
e  como  efte  nobre  cavalleiro  toda  fua  fim  foífe  em  guerrear 
aquelles  infiéis,  pella  mayor  parte  atli  aplicava  feu  entender, 
bufcando  modos  como  milhor  podeíTe  fazer  danno  aaquelles 
infiéis,  e  os  fujugar  e  premar,  per  tal  guifa  que  ou  os  trou- 
xefle  á  obediência  de  feu  Rey ,  e  Senhor ,  ou  lhes  fizeíTe  lei^ 
xar  a  terra ,  como  já  fezera  aos  outros  dartedor  Dalcacer.  E 
pera  fe  bem  enformar  da  terra  onde  iria  melhor,  fez  trazet 
ante  íi  hum  Mouro  feu  captivo  que  houvera  da  cavalgada  de 
Çafa ,  e  outro  feu  cunhado ,  que  lhe  parecerão  homens  en- 
tendidos ,  e  pera  lhe  dar  recado  do  que  lhe  perguntalTe.  Ain* 
da  que  ajji  Jeja  que  vós  outros- ,  dixe  elle  ,  fejaes  doutra  ley 
contra  nojfa  ,  foes  porém  homens  como  nós ,  e  fica  outra  ley  an* 
tre  nós  ,  que  he  a  da  natureza  ,  a  qual  nom  fez  extremos  entre 
humas  gentes  e  as  outras  ,  ante  mandou  que  cada  hum  amajfe 
quanto  dejejajfe  fer  amado  ,  e  que  fizeffe  a  feu  próximo  o  que 
queria  que  a  JJl  mefmo  fizejfem :  entrarom  de/pois  devi  foes  ,  e  dif- 
cordias  antre  os  homens  ,  de  guifa  que  fe  arreigar om  affi  os  ódios 
nas  mds  vontades  de  huns  ,  e  dos  outros ,  que  trouxerao  o  mundo 
aa  cone  lufa  ff  que  vedes.  Porém  a  no  ff  a  guerra  nom  he  a  outra 
Tom.    III.  Tt  fim, 
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fim  ,  fenao  porque  guerreando  hajamos  paz  ,  como  agora  vifles 
que  fiz  com  efies  Danjara  ,  e  do  Farrobo.  E  ainda  fe  for  bem 
conjirado  ,  aqui  lio  que  a  alguns  parece  danno  Je  lhes  torna  em  pro- 
veito ,  porque  conhecido  he  que  a  mayor  parte  de  vós  outros  vi- 
vees  tao  pobres ,  que  efcaffamente  tendes  de  que  vos  manter ;  e 
o  que  huns  Chriflaos  fazem  de  fuas  próprias  vontades  huns  aos 
outros ,  faço  eu  d  vós  fazer  per  conflrangimento  ,  porque  fabe- 
res  que  nas  Comarcas  de  Inglaterra ,  em  huma  Ilha  que  fe  cha- 
ma Irlanda ,  ha  humas  gentes  que,  por  caufa  da  geração  que  an- 
tre  elles  he  muita ,  vendem  os  filhos ,  por  nom  terem  de  que  os 
governar.  Hora  pois  que  amaravilha  he  de  vos  eu  tirar  os  fi- 
lhos ,  que  vos  gaflao  a,  vianda  fem  vos  fazer  proveito ,  e  os  fa- 
ço levar  per  a  onde  fao  mantheuàos  e  governados  ?  E  per  ventu- 
ra que  muitos  delles  topaÕ  em  cafas  que  os  prezao  como  filho  < , 
quando  os  achao  fieis  e  verdadeiros.  Ajjl  que  vos  nom  devees  d'- 
haver  a  guerra  que  eu  faço  ,  fenao  por  boa  ,  ca  aquelles  que 
morrem  he  por  fua  culpa  :  e  fe  alguns  de  vojfos  naturaes  hao 
mão  captiveiro  ,  dantre  vos  nafce  o  principal  fundamento  ,  ca  dao 
tal  vida  aa  que  lies  que  tem  captivos  ,  per  que  os  Chrijlaos  hao 
rezao  de  trautar  menos  bem  os  Mouros  ?  do  que  fariao  fe  ifto 
nom  foubejfem.  Hora ,  dixe  elle  i  em  meu  captiveiro  foes  ,  defe- 
jaes  liberdade ,  fabeea  bufe  ar  e  merecer  ,  fazendome  tanto  fer- 
viço  e  prazer  ,  que  me  dees  modo  como  eu  poffa  ir  com  minha 
fegurança  ãquelle  Aldeã  de  Ramele ,  que  he  na  ponta  da  ferra 
de  Benaminir.  Senhor ,  dixeraõ  os  Mouros  ,  nós  bem  vtjla  te' 
mos  ejfa  Aldeã ,  e  logo  vos  avifamos  que  he  muy  chea  de  gente , 
e  toda  pella  mayor  parte  manceba  ,  e  per  a  feito  ,  e  com  ijfo  a 
terra  darredor  muy  povorada  >  e  ainda  o  lugar  em  fi  empacho/b 
de  fraga ,  per  a  fe  a  gente  de  Cavallo  poder  em  elle  revolver , 
e  desí  muitas  febes ,  e  azambugeiros.  Pois  i  dixe  o  Conde  , 
nom  havemos  fèmpre  dachar  os  lugares  feitos  aa  enxada  ,  nem 
quejandos  nos  quifermos  ;  abafta  que  pojfamos  entrar  ,  ca  def- 
pois  que  formos  dentro  ,  todos  nos  havemos  de  revolver  huns  com 
os  outros.  Porém  o  Conde  confyrou  que  pera  tamanho  lugar 
lhe  era  necefTaria  mais  gente  da  que  elle  tinha,  pello  qual 
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efcreveo  á  hiim  que  chamavaõ  Diogo  Nafurto  que  era  Alcaide 
de  Medina  ,  que  fe  lhe  prouveíTe  de  fer  em  aquelle  feito  ,  que 
trouxeíTe  alguma  gente  coníigo  ,  aífi  de  cavallo ,  como  de  pee  ; 
e  per  femelhante  a  Dom  João  de  Noronha  feu  fobrinho  ,  que 
ítava  em  Cepta  Capitão  por  feu  irmão  :  os  que  fe  ajuntarão  na- 
quella  Villa  aos  vj  dias  do  mes  de  Septembro.  E  porém  man- 
daram fuas  efcuitas  diante ,  e  ellcs  partirão  logo  acerca  corri 
ccclxx  de  cavallo  ,  e  dccIxxv  de  pee  ,  1T.  Daicacer  os  cxvjj  de 
cavallo  ,  e  ccxxiij  de  pee  ;  e  dos  de  Caftella  clxxv  de  caval- 
lo ,  e  ccclxviij  de  pee  ;  e  de  Cepta  lxxviij  de  cavallo  ,  e  clxxv 
de  pee*  Juntaranfe  ainda  a  eftes  cxxviij  de  pee  ,  e  efpingardei- 
ros  de  dous  navios  que  alli  chegarão ,  que  andavaó  darmada. 
E  porque  a  noite  havia  já  algum  crecimento ,  nom  eítimarom 
aquelles  dous  Mouros ,  que  o  Conde  levava  por  guias ,  tam 
bem  o  tempo  em  que  haviaõ  de  chegar  ao  lugar,  como  com- 
pria ;  pello  qual  chegarão  algum  tanto  mais  cedo  do  que  lhes 
compria.  E  o  Conde  avifado  como  acerca  daquella  principal 
Aldeã  jaziaô  outras  que  quaíi  todas  eraò  huma,  dixe  a  Dom 
Joaõ  ;  Sobrinho ,  apartae  v:JJa  gente ,  e  hi  barrejar  efla  Aldeei 
que  efid  primeiro ,  que  fe  chama  Marjoomar  ;  e  o  Alcaide  ,  e  eu 
iremos  em  tanto  aaquellas  outras.  Fez  Dom  João  o  que  lhe  feu. 
tio  dixera  ,  mas  nom  tez  na  Aldeã  nenhuma  detença  ,  porque  a 
gente  era  já  quaíi  toda  fora ,  efpecialmente  gente  meuda  ,  a 
qual  andarão  apanhando  em  hum  ribeiro  ,  que  era  antre  hum  lu- 
gar e  o  outro ,  onde  fe  aquella  mizquinha  gente  andava  ef- 
condendo ;  e  alli  matarão  logo  hum  efeudeiro  do  Conde  de 
Villa  Real ,  que  fora  com  efte  Dom  Joaõ.  O  Conde  mandou 
a  Mem  DaíFonfo  que  foíTe  com  a  gente  de  pé  diante ,  a  dar 
no  lugar  pella  metade,  e  que  elle  iria  per  huma  parte,  e  o 
Alcaide  pella  outra.  Senhor  ,  dixe  Mem  DafFonfo  ,  já  vós  fa~ 
bees  como  fe  efla  gente  governa  tao  mal ,  compre  que  dees  alguns 
de  cavallo  que  me  ajudem  a  metelos  em  ordenança.  Ruy  Paez  foi 
aquelle  que  fe  logo  adiantou,  e  per  confeguinte  feu  irmaõ  Pe- 
ro Paez,  Pero  Lourenço  filho  de  Lourenço  de  Guimarães ,  e 
Jernaõ  Boto ,  e  Aires  Pinto ,  e  Joaõ  Ferreira ,  e  aífi  outros 
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mais  ataa  tres  ou  quatro.  E  affi  como  Mem  Daffbnfo  com 
aquelles  derom  no  primeiro  topo  do  lugar ,  affi  fairaõ  os  Mou- 
ros a  recebelos  com  muy  grandes  alaridos  ,  brandindo  luas 
armas  como  gente  de  grande  esforço  ;  pello  qual  nom  foi 
aíli  aquella  entrada  ligeira  aos  noffos  de  entrar ,  como  alguns 
delles  cuidavaò  ,  ca  foraõ  logo  feridos  os  cayallos  a  Ruy 
Puez  ,  e  a  Aires  Pinto  ,  e  a  Pero  Lourenço ,  de  feridas  de 
que  logo  fezerom  fim  :  e  per  femelhante  cayo  o  cavallo  á  en- 
trada da  Aldeã  com  Joaô  de  Bairros ,  e  ainda  elle  bem  nom 
caya ,  já  hum  Mouro  de  peeera  fobre  feu  cavallo,  e  come- 
çou  de  pellejar  com  tanta  deítreza ,  como  fe  toda  fua  vida 
andara  fobre  elle.  E  como  os  noflbs  entrarão  pellas  ruas  y  affi 
correrão  logo  atli  os  Mouros  de  todallas  partes  ,  nom  fem 
grande  ardideza  ,  moftrando  grande  danno  aos  Mouros.  E  cer- 
tamente que  aquelle  Alvaro  Colaço  mereceo  muita  honrra  na- 
quelle  dia ,  nom  fomente  pollo  danno  que  fez  nos  Mouros 
per  íi ,  mas  pello  esforço  que  deu  aos  outros  :  mas  com  to- 
das mortes  e  feridas ,  os  Mouros  nom  davaõ  fpaço  nem  va- 
gar aos  Chriftaos ,  pera  fe  poderem  recolher.  Senhor ,  dixe  o 
Alcaide  de  Medina,  façamos  huma  ida  per  ejla  rua  ,  e  em- 
puxaremos ejles  Mouros  tal  efpaço  ante  nós  ,  que  ejla  outra  gen- 
te haja  rezom  de  fe  recolher.  E  o  Conde  dixe  que  lhe  parecia 
bem  ,  e  começou  logo  de  bradar  ao  Colaço  que  fízeíTe  afaf- 
tar  aquelles  befteiros  e  efpingardeiros ,  porque  queriao  fazer 
huma  ida  aos  Mouros ;  mas  como  quer  que  pofeffem  toda  fua 
força  por  fazer  aquella  paflagem ,  nom  poderom  porém  livrar 
os  feus  de  todo  dos  contrai ros ,  ante  lhe  houvera  de  trazer 
aquella  volta  maior  danno  ,  porque  a  rua  era  aífi  eftreita  ,  que 
fe  nom  podiaõ  os  cavallos  em  ella  revolver ,  que  nom  fizef- 
fem  danno  á  gente  de  pee  ,  foraÓ  porém  livres  com  abrigo  das 
grandes  pedras  que  alli  havia:  e  o  Colaço  tornou  outra  vez 
a  fazer  feus  tiros  com  aquelles  que  o  acompanhava© ,  e  ajun^ 
tandoíle  outros  a  elles  ,  e  pouco  e  pouco  fe  houverao  fora. 
Nobre  homem  era  efte  Alvaro  Colaço  ,  e  em  que  havia  muitas 
bondades,  e  nenhum  vicio  que  no  conhecimento  dos  homens 
cpjibefíe,  C  A- 
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CAPITULO  CXXXIV. 

Como  ô  Conde  fez  recolher  fua  cavalgada ,  e  como  fe 
tornou  fera  Alcácer, 

SEndo  aquelles  beeíteiros  fora  do  lugar  como  temos  con- 
tado j  houveraôfe  em  hum  lugar  chaô  ,  e  cheo  de  pedras  i 
ao  qual  recorrerão  outros  befteiros  ,  porque  dante  nom  po- 
diaó  haver  azo  de  hufar  de  feu  faber  polia  eftreitura  do  lu- 
gar ;  e  fegundo  verdadeiramente  podemos  faber  ,  aíli  nom 
avião  porque  fe  doer  da  perda  do  Almazem  ,  ca  taó  perto  fta- 
va6  os  tiros  ,  e  tarttos  e  taó  baftos  eraõ  ,  que  nom  podiaò 
fair  nenhuma  feta  da  chave  da  belta  que  paíTaífe  fenl  empre- 
go. O  Conde  como  foi  fora  ,  fez  logo  recolher  fua  cavalgada  , 
e  aíli  a  gente  que  andava  efpalhada  ,  e  faioíTe  da  cerca  da 
Aldeã  >  a  qual  em  aquelle  diá  cobrou  grande  nome  pollo  va- 
lor da  gente  que  a  poíTuya  i  a  qual  obrou  de  tanta  nobreza, 
que  nunca  a  quis  de  todo  defemparar,  ante  manteve  fempre 
a  poíTe  delia ,  jazendo  todallas  ruas  lavadas  do  fangue  de  feus 
moradores ,  miHurado  com  algum  dos  Chriftaos  ,  e  os  cor- 
pos tendidos  per  cada  parte.  Aa  Senhor ,  diziaô  os  Mouros , 
d^fpois  que  virão  como  fe  os  noíTos  partiad  i  levando  aquel- 
las  almas  legadas  antè  íí  5  olhando  pera  o  Ceo  ,  é  que  pef- 
tenença,  ou  que  ira  7  ou  que  plagas  fom  eftas  que  envias  fobre 
nós  j  e  fobre  efles  teus  atribulados  ,  e  mizquinhos  fervos  !  Cer- 
tamente fe  elles  muitos  taes  dias  houverem  ,  afinha  a  nojfa  for- 
tuna fera  canbada  i  e  a  nojfa  defaventura  conhecida  antre  ás  na- 
ções dos  homens.  O  Conde  como  foi  afaítado  em  hum  tefo, 
repoufou  hum  pouco  ,  porque  aíli  a  gente  como  os  cavallos 
houveífem  rezom  de  receber  alguma  folga  de  quanto  traba- 
lho tinha  havido  ;  onde  as  gentes  acharom  muitas  uvas  ,  e 
fruitas  com  que  houverom  refrefeo  ,  e  desí  tornarão  a  feguir 
feu  caminho,  E  o  Conde  mandou  a  Mem  DafFonfo  que  cha- 
mai* 
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maífe  alguns  de  cavallo  ,  e  que  foíTe  diante  da  cavalgada  5  e 
fendo  já  acerca  da  fobida  do  Romaõ ,  rodearom  alguns  Mou- 
ros de  cavallo  que  vierom  com  o  Alcaide  de  Tanger,  pera 
irem  empachar  aquelles  que  hiaõ  diante:  onde  Mem  DaíFon- 
fo  fayo  a  elles  ,  e  filharo  m  hum,  e  muitos  dos  que  ficarom 
de  tras  fe  trigaraó  pera  ajudar  Mem  Daffonfo  ,  pello  qual 
foi  neceíTario  ao  Conde  ir  tras  elles  ,  pera  os  recolher  pera 
o  1  igar  donde  partirão,  por  caufa  doutra  muita  gente  de  ca- 
vallo dos  contrairos  que  ficava  de  tras,  E  em  ifto  começarom 
os  Mouros  de  fe  chegar  aaquelles  trafeiros  ,  onde  João  de 
Barros  ,  e  Pero  Lourenço  ,  e  Affonfo  Caldeira  ,  e  Pero  Paez  , 
e  Duarte  Fogaça ,  e  Fernão  Matela  ,  e  Nuno  Pereira  feze- 
rom  a  volta  ,  e  acertouíTe  aquelle  AíFonfo  Caldeira  com  hum 
Mouro  de  cavallo  foo  ,  o  qual  em  aquelle  dia  acabara  ,  fe 
o  cançaíTo  do  cavallo  nom  fora  ;  e  taõ  entento  hia  pollo  fi- 
lhar com  a  lança ,  que  foi  dar  coníigo  antre  os  Mouros ,  on- 
de em  breve  foi  derribado  daquelle  cavallo  ,  e  aííi  apé  fe 
iha  faindo  dantre  elles  ,  ataa  que  lhe  Pero  Lourenço  deu 
focorro.  E  o  Alcaide  de  Tanger  ,  nem  nenhum  dos  outros 
Mouros  nom  quiferom  commeter  nenhuma  coufa ,  ante  forao 
aííi  tras  elles  ,  ataa  que  paíTarom  hum  pedaço  á  quem  do 
Romaó  contra  Augua  deLiaõ,  onde  o  Conde ,  e  todos  vie- 
rom aquella  noite  repoufar.  E  no  outro  dia  chegarom  hi 
tres  Moutros  daquella  terra  de  Ramele  ,  que  traziaõ  hum 
Chriftaõ  pera  refgatar  per  hum  Mouro  que  o  Conde  tinha : 
e  em  liando  trautando  fuas  avenças  ,  oolhou  ho  Conde  pe- 
ra hum  delles  ,  e  vio  como  tinha  as  maõs  todas  cheas  de 
fangue  ,  e  fezlhe  pergunta  que  coufa  era  aquella.  He  muita 
ventura  que  he  vinda  fobre  nós ,  dixe  elle  ,  ca  defpois  que  te 
ontem  partiftes ,  nunca  fezemos  JenaÕ  foterrar  em  mortos  ,  até 
as  horas  que  me  eu  parti  pera  cá.  E  fabes  ,  dixe  ,  quantos 
morrerão  dos  nojfos  antre  vós  ?  Creo  ,  dixe  o  Mouro  ,  que  acha" 
rao  oito ,  ou  nove ,  antre  os  quaes ,  dixerao  os  Mouros  daquel- 
le lugar  ,  que  morrera  hum  mancebo  de  cavallo  em  que  acharão 
ejlranha  fortaleza.   E  fegundo  fe  aodiante  pode  faber  era 
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aquelle  João  de  Refende ,  filho  de  Gil  Pirez  que  foi  Conta- 
dor em  Santarém;  cuja  morte  pero  nom  folTe  vifta  dos  nof- 
fos  ,  aílí  por  aquello  que  aqUelles  MoUros  dixeraõ  ,  como 
polias  fuás  armas  offcníivas  que  acharom  defpois  ,  pode  fer; 
fabido.  E  dalli  fe  veo  o  Conde  pera  a  Villa  honrradamente 
com  fua  cavalgada  ?  na  qual  foraò  achadas  cclxv  almas  ,  e  cccc 
vacas  j  e  paííante  de  mil  cabeças  de  gado  meudo  ,  e  lxiiij 
afnos  ,  e  xxxiij  beítas  grandes^  Ê  aílí  per  aquelles  Mouros 
que  alli  acharão  a  Auguá  de  LiaÓ  ,  como  per  outros  que  aqui 
defpois  viefom  ,  foi  achado  que  morrerão  dos  Mouros  clxxiij  : 
Chriftãos  morreo  Fernão  Boto  j  João  de  Refende ,  Gonçallo 
Pinto  ,  e  Fernão  Beefteiro  ^  e  hum  Caítelaô ,  e  Lopo  Çarra- 
bodes  $  com  cinco  dé  pee  j  contando  hi  antre  eíles  hum  que 
morreo  no  caminho ,  com  fobegidorrt  de  mel  que  comeo.  E 
por  contarmos  a  nobreza  do  Conde  ,  eíle  deu  ao  Alcaide 
de  Medina,  aalem  de  fua  parte,  quatro  Mouros,  é  quatro 
Mouras  paridas  corri  feus  filhos  •  e  porque  o  Alcaide  enviou 
hum  efpecial  caVallo  ,  tornoulhe  o  Conde  á  mandar  huma 
'  moça  muy  efpecial ,  e  a  Dom  Joaó  deu ,  aalem  de  feu  direi- 
to quinhão ,  tres  Mouros,  e  tres  Mouras* 

CAPITULO  CXXXV. 

Como  o  Conde  de  Villa  Real  tornou  de  Portugal  a  Ceptá 
pera  avifar  melhor  o  efcalãmento  de  Tanger* 

TEmpos  havia  que  o  Conde  de  Villa  Real  era  no  Re- 
gno ,  o  qual  fendo  á  efte  afejo  naquella  Cidade  de  Lix- 
boa  ^  e  homem  de  grande  e  honrrofo  coração ,  é  havendoíTc 
por  grande  ,  aílí  per  linhagem  como  per  poder ,  nom  desfa- 
lecendo  per  elle  do  que  a  fua  horirra  convinha  ;  ouvindo  co- 
mo fe  enderençava  o  efcalãmento  de  Tanger ,  e  ainda  como 
fe  o  Conde  íeu  tio  offerecia  de  o  acabar  per  íi ,  como  mui- 
tos tcverom  cjue  de  feito  fezera  y  fé  lhe  o  carrego  de  todo  fi- 
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cara ,  porque  a  paíTagem  DelRey  deu  avifamento  aos  Mou- 
ros em  tal  cafo  ,  o  que  nom  dera  fe  elle  ou  feu  Irmão  lá 
nom  foram  ,  como  contaremos  em  outra  parte ,  qual!  todos 
teveraõ  que  elle  praticara  com  alguns  que  o  ajudarom  com 
ElRey ,  que  o  meteíle  nefte  feito :  e  principalmente  foi  cau- 
fa  aquelle  João  Defcalona  ,  porque  fez  entender  a  ElRey  , 
que  fabia  outra  melhor  entrada  pera  fe  aquelle  lugar  haver 
de  efcalar.  E  teveraõ  ainda  que  o  Conde  de  Villa  Real  o 
avifara  pera  mover  efta  novidade ,  por  azo  dentrar  no  feito , 
e  lançar  feu  tio  fora.  E  como  elle  era  homem  prudente  ,  e 
de  grande  valor,  e  que  tinha  muitos  e  grandes  parentes  no 
Regno ,  afll  per  cunhadia  como  per  fangue  ,  houve  d'haver 
mandado  DelRey,  per  que  elle  per  íi  foífe  ver  aquelles  lu^ 
gares  per  onde  fe  Tanger  poderia  efcalar  milho r.  E  iíto  affi 
determinado  partio  o  Conde  de  Lixboa  ,  trazendo  coníigo 
aquelle  Diogo  de  Barros  fómente ,  e  loaô  Defcalona  ,  por- 
que Joaõ  Falcão  nom  era  prefente ,  pero  foy  avifado  per  tal 
guifa  ,  que  primeiro  chegou  a  Lagos  que  o  Conde  ,  e  foi 
metido  na  fufta  fecretamente  comos  outros;  e  dalli  paffarao 
a  Cepta  donde  tornarão  a  Tanger ,  bufcando  modos  como  fe 
o  feito  melhor  podelTe  deflimular.  E  acertouíTe  que  em  che- 
gando o  Conde  aaquelle  lugar,  onde  havia  de  deíembarcar 
com  aquelles ,  e  com  outros  que  elle  ajuntara  áquelle  fegre- 
do ,  em  tirandoíTe  da  fufta  em  que  paíTara ,  e  metendoífe  no 
bragantim  por  tomar  mais  ligeiramente  a  terra  ,  pareceo  a 
guarda  que  paíTava  pello  muro  com  certa  gente ,  com  huma 
facha  de  fogo  ,  a  qual  deu  huma  grande  grita  ;  e  ifto  por- 
que eram  já  avifados  da  paíTagem  DelRey  ,  porque  dias  ha- 
via que  hum  barco  daquella  Cidade  fora  faltear  a  Caftella , 
onde  tomarão  hum  paftor  de  gado  que  lhe  deu  aquelle  re- 
cado,  coftrangido  per  tormento  ;  por  cuja  rezaõ  ennovaraõ  aíli 
aquella  guarda  ,  pollo  qual  o  Conde  receou  de  fair  em  terra  , 
perguntando  áquelles  que  era  o  que  lhe  parecia  daquelle  fei- 
to. Senhor ,  dixeraõ  elles  ,  nom  fabemos  outra  coufa  fenao  que 
be  ordenança  nova}  pollo  qual  Jeraa  bem  que  vos  fiques  ,  e  nós 
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iremos  provar  o  feito  que  primeiramente  tínhamos  nifto.  E  alli 
fairom  em  terra ,  e  com  elles  Lourenço  de  Caceres  que  erá 
Adail  y  e  outro  que  fe  chamava  Pero  Affonfo ,  e  Joaõ  Defca- 
lona,  e  aílí  juntamente  foraÔ  logo  ver  o  lugar  que  aquelle 
Caftellaó  dixera  a  ElRey ;  o  qual  acharão  muy  defarrezoado 
jpera  aquelle  feito  ,  porque  a  maas  penas  podiaó  ao  muro  che- 
gar, nom  era  coufa  poífivel  de  fe  per  femelhante  lugar  a  Ci- 
dade haver  dentrar  per  tal  modo ,  fegundo  eu  defpois  vi  per 
mim  mefmo  ;  e  desí  foraÔ  ao  outro  lugar  que  primeiro  ti- 
nhaó  olhado ,  no  qual  naõ  acharaÓ  nenhuma  mudança  do  que 
ante  leixarom.  Com  o  qual  recado  tornarão  ao  Conde  ,  o 
qual  logo  faio  em  terra  ,  e  foi  ataa  cerca  do  muro  olhando 
mUy  bem  todo ,  e  achou  que  todo  liava  como  aquelies  dous 
parceiros  dixeraô  a  ElRey.  E  desí  tornarão"  em  Cepta ,  e  def- 
pois em  Portugal,  rriandandoos  o  Conde  em  huma  fufta ,  e 
com  elles  hum  feu  cavalleiro  :  ainda  que  foíTe  fem  neceíli- 
dade,  ca  aquelies  dous  bem  eraõ  homens  pera  faber  dizer  a 
ElRey  o  que  naquelle  feito  compria  faber  i  pero  fegundo  o 
entendimento  dalguns  aquelle  feu  cavalleiro  que  o  Conde 
aíll  enviou  ,  foi  mais  por  fazer  o  feito  de  mayor  pefo  ,  e 
por  moítrar  aquelle  Princepe  que  fua  ida  em  Africa  nom  fo- 
ra fem  feu  grande  ferviço  j  porque  lhe  ficaíTe  o  feito  todo 
na  maó,  e  excludiíTe  delle  ao  Conde  feu  tio  5  ca  pero  efte 
Conde  de  Villa  Real  folTé  grande  Senhor,  e  em  elle  hou- 
velfe  muitas  virtudes  ^  aas  vezes  fabia  ufar  deltas  praticas.  E 
fegundo  eu  pude  verdadeiramente  faber  i  duas  coufas  foraó 
principaes  no  azo  deite  efcalatriento  nom  vir  a  fim  ,  a  pri- 
meira fer  tirado  o  principal  cargo  ao  Conde  de  Viana  ,  o 
qual  era  homem  de  grande  entender  ,  havendo  grande  ma- 
dureza nas  execuções  dos  feitos  y  e  como  ftava  mais  ácerca 
daquella  Gidade  de  Tanger,  havia  delia  mais  fabedoria  ,  e 
tinha  aviadas  todallas  coufas  que  compriao  pera  aquelle  ek 
calamento,  e  como  fe  os  Mouros  nom  houveram  tanto  davi- 
far  delle,  poderá  o  feito  muy  bem  acabar;  e  a  fegunda  foi 
a  Voz  da  paíTagem  DelRey,  ca  como  fempre  a  fama  das  cou- 
Tom.    Ill  Vr  fas 
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fas  feja  mayor  em  voz  que  em  effeito  ,  bem  criaô  aquelles 
Mouros  que  nom  palfava  EIRey  ,  fenom  com  prepofito  de 
fua  deítroiçaõ ,  fegundo  diremos  na  Chronica  Geral  do  Re- 
gno. 

CAPITULO  CXXXVI. 

Como  o  Conde  Dom  Duarte  foi  correr  o  campo  de  Tan- 
ger ,  e  do  danno  que  fez» 

TAntos  e  tao  grandes  dannos  fazia  aquelle  Conde  de 
Viana  continuadamente  nos  Mouros  de  Tanger  ,  que 
fe  nom  fabiaõ  dar  a  remédio  ,  de  guifa  que  quali  a  mayor 
parte  lhe  demandavaô  paz  com  as  condiçoés  que  a  os  outros 
houveraó.  E  quaíi  toda  a  Comarca  daquella  parte  fe  meterão 
naquelle  trauto ,  ca  já  nom  ficava  fenom  guerrear,  fomente 
a  Cidade;  ca  poftoque  o  termo  foffe  muito  mayor ,  era  dou- 
tra  parte  taõ  alongado ,  que  fe  nom  podia  em  elle  fazer  ne- 
nhuma prefa ,  que  os  contrairos  nom  foíTem  primeiro  avifa- 
dos.  E  os  Mouros  de  Tanger  tinhaõ  fuas  guardas  polias  em 
huma  ferra  que  fe  chama  de  Tafogult,  as  quaes  ftaváõ  aífi 
avifadas  ,  e  os  da  Cidade  emtentos  em  fuas  Atalayas  ,  que 
nom  podia  o  Conde  fazer  nenhum  movimento  contra  elles  , 
que  primeiro  nom  recebeflem  avifamento.  Que  faremos ,  dixe 
elle  contra  Mafomede  ,  que  n  m  podemos  já  fazer  nenhuma 
coufa^  que  nos  eftes  teus  parentes  primeiro  nom  Jentao}  Vê  fe  po- 
derás achar  algum  modo  com  que  os  prjfamos  enganar,  Nom  ha 
hi  outro  ,  refpondeo  o  Mjuro  ,  fe  nom  tomarlhe  as  guardas  y 
e  o  modo  como  as  tomarees  ferá  efle  ;  mandar ees  vojfos  Alma- 
gavares  de  noite  que  fe  vao  lançar  ao  pee  daquella  ferra  da  par~ 
te  dalém  ,  e  vós  'no  outro  dia  fay  da  Villa  tal  hora ,  que  pof- 
fais  logo  fer  vifto  delles  ,  porque  certo  he  que  tanto  que  vos  vi- 
rem logo  hao  de  correr  per  a  a  Cidade  ,  per  a  avifar  ajft  os  de 
dentro  como  os  de  fora  9  e  alli  poderão  fer  tomados  dos  vojfos 
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almogavares  ,  e  per  eftas  guardas  poderees  faber  todo  o  fiado 
da  terra  ;  e  desí  poderees  ordenar  vojfa  entrada  como  entender- 
des com  mais  vojfa  fegurança.  Ao  Conde  pareceo  aqueile  bom 
confelho ,  e  mandou  logo  avifar  pera  ello  ao  Adail ,  que  en- 
caminhaíTe  as  efcuitas  como  fe  foíTem  lançar  ao  pee  daquel- 
la  ferra ,  fegundo  Mafomede  confelhara.  E  elle  no  dia  fe- 
guinte  partio  da  Villa  alli  como  fora  avifado.  E 
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mandar ees  ,  dandolhe  logo  fua  fee  fegundo  feu  cuftume.  Hora. 
pois  que  ajji  be  ,  dizee  ao  Alcaide  que  elle  andou  dizendo  eflest 
dias ,  que  eu  me  andava  guardando  delle  ,  temendoo ,  e  que  re~ 
ceava  de  me  ver  com  elle  em  pelleja ,  e  que  ora  eftou  aqui  aa 
porta  de  Jua  Cidade  ,  que  lhe  mando  rogar  que  venha  pellejar 
comigo  com  quantos  elle  tever.  E  Je  lhe  parecer  que  eu  tenho 
mais  que  elle ,  que  traga  qumtos  quifer  ,  e  eu  tomarei  outros 
tantos ,  e  ainda  menus ,  ou  fe  quifer  corpo  por  corpo  ,  que  diffo 
ferei  mais  contente.  E  que  fe  ouver  vontade  de  o  fazer ,  que  me 
avize  logo  •  e  que  pera  tao  bom  homem  nom  he  fazer  o  contrai* 
ro  ,  ca  pera  quem  tem  o  mando  de  tao  honrrada  Cidade  como 
he  Tanger ,  ajfaz  de  grande  erro  feria  pajfar  eu  ajjl  perante  a 
fua  porta ,  e  -elle  nom  me  dar  pelleja  ?  quanto  mais  haver  tan- 
tos dias  que  elle  fe  queixa  de  mim  ,  porque  o  nao  avifo  quando 
por  aqui  ey  de  pajfar  j  que  agora  temos  tempo  e  lugar.  O  Mou- 
ro tomou  bem  quanto  lhe  o  Conde  dixera  ,  e  efpedioíTe  del- 
le ,  tendolhe  muito  em  mercê  aqueile  tamanho  beneficio  que 
lhe  fazia  em  o  eítremar  antre  quantos  alli  ílavaô  ,  porque 
alem  de  tamanho  proveito  lhe  fazia  honrra  ,  havendo  tama- 
nha confiança  em  elle.  E  o  Conde  vendo  fuas  palavras  taõ 
cortefes,  lhe  mandou  ainda  dar  todo  o  feu,  aífi  a  beira  co- 
mo todo  al  que  elle  conheceo  que  lhe  fora  filhado.  Chegou 
o  Mouro  onde  o  Alcaide  ítava,  e  dixelhe  todas  aquellas  pa- 
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lavras  que  lhe  o  Conde  dixera ,  com  toda  a  nobreza  que  em 
elle  achara ;  e  o  Alcaide  nom  fe  pode  ter,  que  nom  moftraíTe 
trifteza  em  ouvir  o  que  o  Mouro  dizia ,  pefandolhe  muito  por- 
que aceitara  tal  encargo ,  querendoo  por  ello  mandar  matar , 
dizendo  »  Que  já  era  Chriftã  como  os  outros.»  E  o  Mouro  faiof- 
fe  dante  elle ,  e  chamou  hum  feu  irmão ;  Vai ,  dixe  elle ,  ao 
Conde  ,  e  dizelhe  que  fe  vá  em  boa  hora  ,  e  que  venha  cada 
dia  fe  quifer  ,  ca  fe  eftas  paredes  nom  fojfem  ,  todos  feriamos 
feus  captivos  ;  e  que  nom  he  efte  o  Alcaide  que  com  elle  ha  de 
travar  pelleja  fem  fua  grande  melhoria.  E  o  Conde  havido  ef- 
te recado ,  começou  dabalar  pafíamente ;  e  antre  os  Mouros 
de  Tanger  que  ftavaó  fora  vendo  os  noíTos ,  affi  eraó  huns  de 
cavallo  1  e  o  Conde  fez  chamar  hum  delles  dandolhe  feguran- 
ça ,  e  fez  apartar  huma  foma  de  carneiros ,  e  dixelhe ;  Leva 
ejfe  gado  ante  ti ,  e  âao  ao  Alcaide ,  e  dizelhe  que  lhos  mando , 
€  que  parta  com  effes  Cbriftãos ,  que  lá  fao  captivos  ;  e  que  pois 
fe  tem  por  nobre ,  que  nom  deve  fazer  o  ccntrairo.  E  feguindo 
os  noíTos  feu  caminho,  começarom  os  bárbaros  de  os  feguir, 
os  quaes  já  muitos  levando  tençaó  de  cometer  os  Chriftãos , 
onde  viíTem  lugar  azado  pera  ello.  E  o  Conde  conhecendo 
feu  defejo  pollos  ajuntamentos  e  falas  que  lhes  via  fazer, 
mudouffe  a  outro  cavallo  que  fe  chamava  Saavedra ,  e  indo 
afíi  hum  pouco  em  elle  ,  parece  que  o  nom  achou  aa  fua  von- 
tade por  aquella  vez ,  e  tornoufle  a  mudar  em  outro.  E  os 
Mouros  quando  o  afli  viraõ  remudar,  entenderom  que  queria 
fazer  volta  fobre  elles ,  e  houverom  feu  confelho  que  fe  tor- 
naíTem,  como  de  feito  fezeraò.  E  o  Conde  chegou  a  Alcá- 
cer com  xj  almas,  e  quinhentas  cabeças  de  gado  grande,  e 
outro  gado  ?  viij  egoas ,  xij  afnos. 
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CAPITULO  CXXXVIIL 

Como  o  Conde  foi  correr  a  Bemaqueda.  E  como  pelejou 
aa  tornada  com  o  Alcalde  de  Tanger  5  e  o  venceo. 

ELogo  no  começo  do  mes  feguinte  que  era  de  Novem- 
bro ,  o  Conde  fallou  com  hum  Mouro  que  era  de  Mar- 
jomar,  aquella  Aldeã  onde  Dom  Joaò  de  Noronha 
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hum  de  Dom  Pero  primo  DelRey ,  e  outro  de  Diogo  da  Syl- 
veira.  E  os  outros  foraò  gente  de  pee  ,  os  quaes  morrerão 
e  captivaròm  ,  por  ferem  em  tal  lugar  que  lhe  nom  podiaó 
dar  focorro  ,  e  ainda  aili  andavaô  muitos  delles  arramados 
polia  branha  ,  que  muitos  nom  foram  viftos  quando  os  aiK 
derribavom ,  e  matavom  ;  e  em  huma  volta  que  alguns  da- 
quelles  Fidalgos  fezerom  ,  foi  Lopo  Dalbuquerque  ferido  em 
hum  braço  per  hum  Mouro  de  pee  ,  ao  qual  aquella  ferida 
cuftou  a  vida,  fendo  logo  morto  per  aquelle  Fidalgo.  EJoaó 
Dalbuquerque  com  outros  cinco  ou  feis  toparom  com  huns 
x  ou  doze  Mouros,  onde  lhe  derribarom  o  cavallo  ,  e  o  fe* 
rirom  hum  pouco  no  pefcoço  ;  pero  Joaõ  Dalbuquerque 
fe  levantou  bem  e  com  bom  defpacho ,  levando  de  fua  fpa- 
da  ,  com  que  fez  afaftar  de  íi  os  contrairos  ,  ataa  que  lhe 
focorreraò  :  e  a  Ruy  de  Melo  ,  guarda  mor  DelRey,  feri- 
rão ,  e  lhe  matarão  o  cavallo  ,  bem  que  elie  obrou  como 
valente  cavalleiro ,  ferindo  feus  contrairos,  e  livrandoíTe  del- 
les :  e  Pedraluarez  da  Porta  de  Manços  houve  aíTaz  trabalho 
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em  lhe  matando  os  Mouros  ho  cavallo  ;  em  pero  elle  fe 
levantou,  e  matou  hum  Mouro  ftando  apee,  e  tevefle  com 
os  outros  ,  ataa  que  foi  focorrido.  O  Infante  fe  apoderou 
das  coufas  delia  cavalgada,  e  ufou  do  quinto  como  de  cou- 
fa  fua ;  de  que  o  Conde  Dom  Duarte  foi  agravado  ,  dizen- 
do que  lhe  pertencia  ,  por  rezaó  da  mercê  que  lhe  ElRey 
tinha  feita  de  todo  o  quinto  ,  que  lhe  pertenceíTe  das  cou- 
fas que  fe  ganhaíTem  aos  Mouros  naquella  Comarca  :  e  fe- 
gundo  opinião  de  muitos  o  Infante  fe  nom  houve  taõ  nobre- 
mente naquella  partilha ,  como  a  tamanho  Princepe  convie- 
ra.  E  defta  vez  ficou  logo  o  Infante  em  Alcácer  fendo  já  alE 
acordado. 

CAPITULO  CXLII. 

Como  fe  partio  Dom  Pero  filho  do  Infante  Dom  Pedro 
fera  Aragom. 

PEr  morte  do  Infante  Dom  Pedro  foraõ  feus  filhos  efpa- 
lhados  per  diverfas  partes  ,  fegundo  na  Chronica  geral 
fera  contado  :  antre  os  quaes  o  feu  primeiro  filho  ,  que  era 
Condeftabre  em  eftes  Regnos ,  aconteceo  de  ir  pera  Caftel- 
la  ,  onde  efteve  ataa  o  falecimento  da  Rainha  fua  irmaã , 
em  que  ElRey  mandou  que  fe  viefe  ,  e  fegundo  tenção  qua- 
íi  de  todos  que  o  tinha  já  aífi  prometido  aa  Rainha  fua  mo- 
Iher  ante  que  falleceííe  ;  o  qual  fendo  nefte  Regno  nunca 
houve  aquelle  favor  nem  honrra  DelRey ,  que  a  elle  parecia 
que  lhe  era  devido.  E  acertouífe  nefte  tempo  de  a  Cidade 
de  Barcelona  com  parte  de  Catelonha  alevantar  a  obediên- 
cia a  ElRey  Dom  Joaô  ;  e  encoftandoíTe  aquelles  a  ElRey 
de  Caftella  que  os  defendeífe  ,  nom  fe  houve  aquelle  Rey 
em  ello  como  a  neceílidade  daquelles  requeria  ,  trautandoos 
mais  como  tyrano  que  como  Rey  magnânimo,  pello  qual  fe 
tirarom  de  fua  obediência.  E  trautarom  com  eíle  filho  do 
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Infante  Dom  Pedro,  que  aceptaíTe  a  governança  e  Senhorio 
daquella  Cidade  com  toda  a  terra  que  lhe  era  fogeita  ;  a 
qual  coufa  lhe  pertencia  como  por  herança ,  como  elle  fof- 
fe  neto  do  Conde  Dorgel ,  a  que  fegundo  dito  do  comum 
pertencia  lidimamente  o  Senhorio  dos  Regnos  Daragaõ  i  e 
de  Sezilia.  E  afli  trouveraó  feus  trautos  aquelles  Barcelone- 
fes  com  efte  Dom  Pedro  ,  que  quafí  nunca  geralmente  foi 
fabido  no  Regno  ,  fomente  quanto  aquelle  Senhor  dixe  a 
ElRey  de  Portugal  feu  Senhor  ,  parecendolhe  que  polia 
obediência  que  lhe  devia ,  por  oneítidade  lho  devia  notificar. 
E  tendo  elles  já  feitos  feus  concertos  ,  ou  per  avifamento , 
ou  acertamentOj  como  ElRey  chegou  a  Cepta  logo  alli  fo- 
ra6  duas  gallees  de  Barcelona  armadas  ,  as  quaes  tomarão 
íoldo  DclRey  condicionalmente  que  o  íerviriaõ  tanto  como 
elles  podeíTem  ,  nom  havendo  mandado  contrairo  da  Senho- 
ria de  Barcelona  ,  ou  dacjuelle  a  que  os  Regedores  daquel- 
la  Cidade  tomalTem  por  Senhor.  E  alli  vinhao  os  procura- 
dores com  poderes  abaftantes  ,  per  que  tomarão  por  feu 
principal  Senhor  aaquelle  Dom  Pedro  :  e  tendo  todo  trau- 
tado  ,  elle  fe  partio  de  noite  naquellas  gallees  ,  e  fe  foi 
a  Barcelona  ,  onde  foi  alevantado  por  Rey  ;  durando  na- 
quelle  Senhorio  pouco  tempo  em  que  viveo  ,  e  com  tra- 
balho. 

CAPITULO  CXLIII. 

Como  o  Conde  Dom  Duarte  foi  duas  vezes  a  tanger  7 
e  das  coufas  que  fez,  e  como  o  Infante  teve  con- 
felho  acerca  do  efcalamento  da  Cidade, 

SEndo  já  o  Infante  Dom  Fernando  em  Alcácer,  e  trazen- 
do mandado  DelRey  que  mandalfe  provar  o  lugar,  tra- 
zendo logo  coníigo  João  Falcaõ  ,  e  Diogo  de  Barros  ,  alli 
pera  tentarem  a  entrada  ,  como  pera  avifarem  ElRey  quan« 

do 


346  Chbonicá 
do  foíTe  tempo ;  e  querendo  o  Infante  mandar  aquelles  dous 
homens  a  ver  o  que  tinhaõ  começado ,  ordenava  de  os  man* 
dar  em  hum  bargantim.  Senhor  ,  dixe  o  Conde  Dom  Duarte  , 
fe  querees  dar  melhor  ordem  a  eftes  feitos ,  leixaime  poer  eftes 
homens  dcerca  da  Cidade  per  terra  ,  e  nao  efiarees  aa  ventura 
fobre  cafo  duvido/o ,  Je  quer  pello  exemplo  que  diz ,  Que  mar 
nom  ha  prazo.  O  Infante  folgou  muito  ,  e  dixe  que  lho  agra- 
decia. E  o  Conde  ordenou  logo  fua  entrada  ,  e  partindo  á 
noite  Dalcacer  fe  foi  lançar  acerca  da  Cidade  quanto  feria 
mea  legoa ,  onde  fe  chama  a  ciilada  das  Figueiras  ;  donde 
aquelles  dous  fpiadores  foraó  ver  feu  feito  ,  a  que  acharaó 
muito  pejado  ,  e  duvidofo  pera  fe  por  entom  poder  fazer 
coufa  fegura  ,  e  aííi  fe  tornaram  pera  onde  o  Conde  jazia  : 
o  qual  por  melhor  defíimular  fua  ida ,  leixoufle  jazer  ataa  que 
o  dia  foi  claro  ,  em  que  os  defcobridores  da  Cidade  fairao, 
E  quando  fentirom  os  nolTos  quiferanfe  tornar ,  e  foilhe  ne- 
ceíTario  pera  fua  fegurança  de  leixarem  os  cavallos ,  os  quaes 
os  noíTos  tomarão ,  e  os  Mouros  acolheranfe  aa  Cidade.  E 
entom  fayo  o  Conde  a  correr  o  campo,  onde  tomarão  dous 
Mouros,  e  huma  Moura,  e  cincoenta  vacas ,  e  cinco  afnos: 
e  tornaraôfe  pera  Alcácer.  E  logo  a  poucos  dias  ao  Conde 
pareceo  que  feria  bem  tornarem  outra  vez  ,  como  de  feito 
fezerom  ,  lançandoffe  o  Conde  naquella  mefma  ciilada  em 
que  ante  jouvera  ,  mandando  Mem  DaíFonfo  com  outros  lan- 
çar ao  Xarfe ;  e  aquelles  dous  Fidalgos  foram  provar  o  mu- 
ro, o  qual  acharão  defpachado  como  lhes  pareceo  que  com- 
pria ,  e  aíS  tornarão  com  aquelle  recado  ao  Conde  ,  o  qual 
teve  o  modo  que  tevera  da  primeira  vez.  E  em  correndo  o 
campo  tomou  trez  Mouros  ,  e  huma  Azemala.  E  desí  trou- 
veraõ  aquelle  recado  ao  Infante  ,  o  qual  ainda  lá  quis  man- 
dar outra  vez  per  mar,  e  acharão  o  feito  como  o  ante  lei- 
xaraò.  E  o  Intante  querendo  aííi  mefmo  acabar  aquelle  feito , 
teve  confelho  com  os  Condes  Dodemira ,  e  de  Viana  ,  e  de 
Marialva  ,  e  com  o  Marichal  ,  e  Gomez  Freire  ,  e  com  o 
Comendador  mór  de  Chriítus ,  e  com  Joaò  de  Soufa  y  e  Fer- 
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naõ  Telez ,  e  aquelles  aazadores  do  efcalamento.  Por  quanto 
ElRey  meu  Senhor ,  dixe  o  Infante ,  ejld  ajji  afaftado  ,  a  mi 
parece  que  eu  devo  de  ir  acabar  èjie  feito  por  mi  ,  porque  po- 
derá fer  que  em  indo  e  em  'Vindo  recado  virá  algtima  novidade  , 
per  que  fe  o  feito  pojfa  perder.  Perguntando  áquelles  que  eraõ 
o  que  lhe  parecia  dello.  Senhor  ,  dixe  Fernão  Telez ,  ante 
que  vos  eu  refpônda  ,  tne  Convém  fàher  de  vós  duas  coufas  ,  d 
primeira  fe  vós  tendes  licença  Del  Rey  ,  e  a  fegwida  fe  tendes 
gente  que  vos  abafte  per  a  acabar  efte  feito  ,  Jè  o  começardes  ? 
E  o  Conde  Dodemira  vendo  como  âquellôs  eraõ  poucos  do- 
vidofos ,  e  de  que  ao  Infante  havia  de  defprazer ,  como  el- 
le  andava  mais  pollo  que  pertencia  â  bem  de  íi  mefmo  ,  que 
do  alheo  ,  refpondeo  com  pallavràs  irtas  aquelle  Fidalgo , 
que  era  aííaz  fefudo  peto  que  mancebo  »  Que  lho  nom  pergun- 
»  tavom  por  aquello.  »  E  élle  e  os  outros  vendo  como  aquelle 
Conde  o  fentia  doutrem,  caíarom  o  que  entendiaô;  porém 
o  Infante  todavia  tornou  aâpontar  naquello  que  Fernão  Te- 
lez dhTe ,  quanta  gente  lhe  parèdá  neceíTaria  pefa  levar  perá 
fe  aquelle  feito  acabar  ?  Huns  diziaó  cento  j  Outros  diziaõ 
que  prouveíTe  a.  Deos  que  foíTem  dos  xx  que  fe  houveflefrí 
dentro  ;  Ca  tanto  que  feritiíTem  os  vizinhos  de  Tanger  aos 
contrairos  de  dentro,  logo  íe  fairaõ ,  fómente  que  ouViíTem 
ò  fom  da  trombeta.  Senhor,  dixe  o  Conde  dè  Viária ,  eu  nom 
fey  como  eftes  Senhores  iflo  entendem  :  mds  eii  digo  qile  haveis 
mifier  tanta  gente ,  quanta  vós  a  rezao  ditara  que  fera  necejfa- 
ria  per  a  lançar  dous  mil  e  quinhentos  homens  de  fuas  cafas  e  fa- 
zendas ,  com  fuas  iftolheres  e  filhos  ,  é  de  cafas  em  que  nafce- 
raÓ  j  è  fe  criarão  em  todas  fuas  vidas ;  è  ainda  mais  gente  au- 
daz ,  e  ufada  a  pelejar ,  e  que  fabem  efperar  os  medos ,  e  que 
fe  nom  efpantao  das  mortes  dos  filhos ,  nent  dos  irmãos  e  paren- 
tes. O  Infante  com  o  defejo  que  tinha  de  ver  aquello  todo 
acabado  ,  começou  de  fe  apartar  com  alguns  ;  e  então  ouve- 
rom  rezao  de  fallar  Joaò  Falcão  ,  e  Diogo  de  Barros  com 
o  Conde  de  Viana  ,  que  fizeíTe  faber  aquello  a  ElRey.  O  Con- 
de dixe.  Eu  per  mim  nom  o  farei  Jaber  a  ElRey  meti  Senhor  5 
Tom.    III.  Xx  por- 
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porque  já  fahees  no  que  alguns  andao  comigo  âcerca  àefte  cafo , 
fazendolhe  entender  algumas  coufas  acerca  dejle  feito.  Eu  fim 
per  a  fervir  como  quem  fom  ,  mas  nom  per  a  andar  em  femelhan- 
tes  modos  ;  fe  lho  vós  quijerdes  mandar  dizer  ,  eu  Vjs  darei 
quem  lhe  leve  o  recado.  Pollo  qual  aquelles  dous  fe  demove- 
ram de  o  todavia  fazer  faber  a  EIRey.  E  porque  entende- 
rom  que ,  fe  o  Infante  aquelle  dia  partiíTe ,  nom  preítaria  o 
avifamento  que  elles  fezeíTem,  moftrarom  aaquelle  Princepe 
naquelle  dia  era  mais  empecivel  que  proveitofa.  Porque ,  Se* 
nhor ,  dixeraõ  elles ,  agora  he  já  tarde ,  e  as  gentes  hao  mef- 
ter  tempo  per  a  fe  corre ger  ,  e  nos  er  aviaremos  nojf as  coufas  co- 
mo comprem.  O  Infante  dixe  »  Que  lhe  parecia  muy  bem ,  e 
»  que  ficaíTe  pera  outro  dia  :  »  e  ally  efcreverom  logo  a  ElRey 
per  squelle  efcuita  que  lhe  o  Conde  de  Viana  deu.  No  ou- 
tro dia  partio  o  Infante  hum  pedaço  ante  da  noite  ,  o  qual 
defviou  o  caminho  por  azo  das  guardas ;  mas  aílí  quis  a  ven- 
tura que  em  tamanhas  noites  nom  poderam  chegarão  lugar, 
ante  nom  tendo  andadas  mais  de  tres  legoas  ,  oolhou  João 
Falcão  contra  o  norte,  e  vio  o  tempo  que  era,  e  chegouíTe 
ao  Infante ,  e  dixelhe  ;  Senhor ,  a  mim  parece  que  já  por  cje 
nom  podes  fazer  nenhuma  coufa  ,  porque  ifto  he  tao  perto  da 
menha  ,  que  quando  andardes  huma  lego  a  terees  ajfaz  que  fa- 
zer', meu  confelho  he  que  vos  lances  em  cillala,  e  que  jaçaes 
aqui  efle  dia  ,  e  que  como  for  menha  que  mandes  o  Marichal 
com  alguma  gente  a  correr  o  campo ,  e  que  àefpois  faça  moftran- 
ça  que  fe  torna  pera  Akacer ,  e  que  fobre  a  noite  rodee ,  e  ve- 
nhajfe  pera  vós ,  porque  p  floque  os  Mouros  fentao  de  noite  al- 
guma gente ,  que  entendao  que  he  aquella  que  vay  com  o  Ma» 
richal.  A  efcuita  que  aquelles  mandarom  a  EIRey ,  nom  po- 
de chegar  fenaõ  naquelle  dia  que  o  Infante  partio  acerca  da 
noite :  porém  elle  mandou  logo  ao  Chichorro  com  xx  gine- 
tes que  fe  partiíTe  a  grão  preíla  aaviíar,  feu  irmão,  que  nom 
começaíTe  nenhuma  coufa  fem  elle ;  tendo  que  por  quanto  já 
era  tarde  ,  que  nom  podia  taõ  alinha  fer  preftes  ,  e  partiíTe 
e  podeíTe  chegar,  que  feu  irmaõ  já  nom  foíTe  partido.  E  co- 
mo 
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mo  quer  que  o  Chichorro  aíTaz  de  grande  trigança  pofeííb 
em  feu  partir  e  andar,  aehou  o  Infante  partido*  E  ElRey 
partio  já  acerca  Sol  pofío,  e  aílí  andou  aquellas  dez  legoas  ^ 
que  em  todo  tempo  faó  aíTaz  trabalhofas  dandar  ,  que  ante 
manha  chegou  aos  Medoõs  ,  que  faó  acerca  de  Tanger.  E 
porque  alli  nom  achou  feu  irmaõ  ,  penfou  que  fua  tenção 
foíTe  acabada  ;  poílo  qual  deu  muitas  graças  a  Deos  ^  fazen- 
do huma  fermofa  prociíTaõ  ,  aaquelles  que  eraõ  acerca  demof- 
trando  a  grandeza  do  poder  de'  Deos  ,  e  as  coufas  que  obra  , 
quando  fuá  mercê  he.  E  como  quer  que  elie  aíR  fallaíTe  pel- 
la  boca  ,  as  orelhas  eftavaõ  atentas  pera  quando  ouviriaô  a 
grita  dentro  na  Cidade.  E  em  ifto  chegou  o  Marichal  que 
vinha  pera  correr  o  campo ,  pello  qual  foube  novas  de  feu 
irmaó ,  onde  fe  fua  ledice  tornou  em  triíteza  ;  pello  qual  fe 
logo  tornou  a  Alcácer  com  aíTaz  trabalho  ,  aílí  dos  corpos 
como  dos  cavallos  delle  e  daquelles  que  o  feguiaõ ,  ca  taes 
xv  legoas  aílí  grandes ,  e  mas  dandar ,  e  em  femelhante  tem- 
po nom  podiaõ  fer  andadas  fem  grande  trabalho  e  canfaçoi 
O  Infante  foube  que  ElRey  alli  fora  ,  e  como  partira  def- 
contente ,  nom  quis  alli  mais  eftar  ,  leixando  a  cillada  tor- 
noulfe  pera  Alcácer ;  nom  fem  grande  fentimento  do  Gondé 
Dom  Duarte  ,  e  daquelles  dous  Fidalgos  guiadores  daquelle 
feito ,  ca  bem  coriheceo  que  ou  per  todos  ,  ou  per  cada  hum 
delles  feu  irmaõ  fora  avifado.  ElRey  como  quer  que  foíTe 
homem  de  grande  humanidade  e  maníidom  ,  era  porém  tal 
como  as  couías  que  per  natureza  fom  frias,  que  trabalhofa- 
mente  recebem  a  quentura ,  mas  defpois  que  a  tem  ,  aííi  co- 
mo a  com  trabalho  recebem  ^  aífi  lhe  he  grave  de  leixar :  e 
alfi  que  aquelle  Princepe  nom  fe  afanhava  de  ligeiro  ,  mas 
defpois  que  era  fanhudo  nom  era  muy  leve  de  afagar,  e  po- 
dia e  fabia  muy  bem  reprertder  qualquer  feu  fervidor  que  lhe 
errava  ,  porém  fempre  com  temperança ;  e  a  feu  irmaò  apar- 
tadamente ,  reprendendoo  do  movimento  que  fezera  fem  fua 
authoridade.  E  cremos  que  aqui  houve  ElRey  por  acabado 
o  feito  daquelle  efcalamento. 

Xx  ii  CA- 
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CAPITULO  CXLIV. 

Como  o  Infante  Dom  Fernando  foliou  com  alguns  con~ 
Jelheiros  feus  acerca  do  efcalamento  de  Tanger.  E 
dalgumas  rezoes  que  o  autor  poem  em  começo 
dejle  Capitolo. 

COmo  quer  que  a  natureza  ,  como  já  dixe  quaíi  no  co- 
meço deite  livro  ,  nom  fe  contente  fazer  extremos  an- 
tre  as  criaturas  deite  mundo ,  por  quanto  aquellas  rodas  que 
andaõ  fobre  elle  tornadas,  curfaó  afli  per  ordenança  do  pri- 
meiro movedor,  minguando  em  huns  e  acrecentando  em  ou- 
tros afli  nos  bens  temporaes  como  nas  virtudes  ;  efta  mefma 
natureza  enlinou  outro  modo  quaíi  arteficial ,  per  que  muitas 
vezes  os  homens  obraó  contra  aquello  que  as  rodas  do  Cea 
primeiramente  ordenarão  ,  pollos  quaes  dixe  aquelle  bema- 
venturado  Rei  ,  que  antre  todollos  outros  que  regerom  If- 
rael  ,  de  Deos  houve  dom  de  fabedoria  ,  que  o  barão  fa~ 
bedor  fe  afenhorearia  das  Eítrellas.  Em  tanto  que  defpois 
do  pecado  do  primeiro  homem ,  em  que  conveo  huma  peíToa 
fer  fogeita  á  outra ,  e  que  aos  homens  pareceo  neceflario  or- 
denarem antre  íi  Reis ,  porque  os  maaos  nom  teveíTem  licen- 
ça de  forçofamente  correr  per  fuas  maldades  ,  mas  que  com 
forçofa  maó  foflem  repremidos ,  punidos  ,  e  caítigados  fegundo 
fuas  maldades  ,  e  de  converfo  os  bons  galardoados,  e  hon- 
rados ,  fegundo  fuas  virtudes  e  merecimentos  ;  os  Philofo- 
phos  per  iume  Divinal  houveraõ  tanto  conhecimento  da  re- 
zao  ,  per  que  conhecerom  quaes  e  quejandos  convinhaó  de 
fer  os  Reis  e  Princepes ,  per  confeguinte  todos  aquelles  que 
per  poderio  houveíTem  de  fujugar  aos  outros.  E  confyrando 
que  fe  a  Dignidade  Real  houveíTe  de  fer  dada  por  eleição, 
fe  fegueriaõ  dous  males ;  o  primeiro  que  aquelle  que  fe  acer- 
taífe  de  fer  Rey ,  fabendo  que  o  Regno  ou  Principado  nom 
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podia  vir  a  feu  filho  íenaõ  per  acontecimento  ,  nom  traba- 
lharia também  de  aproveitar  o  Regno  ,  e  ainda  por  leixa- 
rem  filhos  grandes  e  poderofos  ,  tnbalhariaõ  por  enlhear  as 
coufas  do  património  Real ,  polias  darem  áquelles  ,  entenden- 
do que  quanto  os  mais  ricos  e  mais  poderofos  leixaíTem  , 
tanto  teriaò  mayor  azo  de  apremar  e  fojugar  os  outros ,  pol- 
lo  qual  fe  poderia  acontecer  que  feriam  poftos  naquellas 
mefmas  Dignidades  :  e  o  fegundo  mal  feria  ,  que  como  a  Di- 
gnidade Real  feja  o  mais  excelente  bem ,  que  os  homens  em 
eíte  mundo  poíTaõ  poífuir  e  haver  ,  trabalhariam  tanto  por 
lhe  fer  dado  ,  que  fe  fegueriaõ  por  ello  contendas  e  arroi- 
dos  ;  onde  fe  fegueria  que  muitas  vezes  o  dariaõ  mais  per 
força  que  per  rezaó ,  e  ainda  o  peor  que  poderia  fer  que  fe 
daria  a  peffoa  individa  ,  pollo  qual  ordenarom  que  taes  Di- 
gnidades vieíTem  per  direita  foceíTaó  de  pay  e  a  filho.  E  con- 
lirando  outroíi  que  todos  nom  nacem  aífi  abaftados  de  fortal- 
leza  ,  como  pera  taes  encarregos  he  neceífario  ,  ordenarom 
tal  maneira  no  poíTuir  do  ftado  que  antre  os  outros  hãô  de 
ter,  e  desí  na  criaçom  ,  que  poftoque  lhe  alguma  parte  do 
natural  faleceíTe ,  o  acidental  o  fízefle  íuprir ;  porque  per  o 
contrairo  nom  fe  moftrariaõ  dignos  de  taes  Dignidades ,  e  ofí- 
cios :  por  cuja  rezaò  aqueftes  muitas  vezes  fom  conftrangidos 
de  commeter  grandes  ,  e  altos  feitos  ,  moftrandoíle  podero* 
fos  pera  ello,  poftoque  o  verdadeiramente  nom  fcjaõ.  E  fe- 
gueífe  com  ifto  que  aquelles  que  os  confelhao ,  muitas  mais 
vezes  vaó  apos  o  defejo  que  lhe  fentem  ,  que  apos  aquello 
que  lhe  conhecem  que  elles  deviaõ  fazer ,  parecendolhe  que 
por  qualquer  duvida  que  lhe  poferem  ,  como  quer  que  jufta- 
mente  o  poíTaõ  e  devaô  fazer ,  que  perderom  as  boas  vonta- 
des daquelles  de  que  efperaó  todo  íeu  bem  fazer  :  e  fe  ai* 
guns  Princepes  daõ  azo  à  fe  ifto  aífi  fazer ,  e  elles  mefmos 
recebem  aodiante  dello  o  principal  galardom.  E  o  Infante 
Dom  Fernando  como  fe  via  filho  DelRey  lidemo ,  hum  íoo 
Infante  no  Regno ,  de  fua  natureza  criado  no  berço  com  feu 
irmaô ,  trazido  a  efte  mundo  de  taó  grandes  avoengas  7  que 
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ou  per  via  direita  ou  coleteral  cingia  e  abraçava  toda  a  mayof 
parte  do  nobre  fangue  da  Chriftandade ,  duas  vezes  Duque  y 
com  Senhorio  e  mando  de  taes  fortallezas  Villas  e  Lugares  f 
e  de  tanta  e  de  taõ  efpecial  cavallaria ,  como  ha  nas  Ordens 
de  Chriftus  e  Santiago  ,  aalem  de  Condes  e  cavalleiros  fe- 
graes  que  erad  poftos  em  feu  livro  por  feus  vaíTailos ,  e  por 
ello  recebiaò  dello  grandes  tenças  e  mercês;  parecialhe  que 
lhe  nom  feria  muita  honrra  coufa  que  fizeíTe  fob  Senhorio 
doutrem ,  poftoque  elle  mefmo  per  fi  muito  obraíTe  ;  pollo 
qual  defejava  acabar  per  íi  mefmo  aquelle  feito  de  Tanger. 
E  como  quer  que  fe  EIRey  affi  partiíTe  alguma  parte  def- 
contente  da  maneira  que  tevera  em  commeter  aquelle  feito, 
a  elle  pareceolhe  o  feito  melhor  que  em  outro  nenhum 
tempo,  e  ifto  porque  feu  irmão  hia  já  defefperado  de  o  mais 
cometer.  E  porém  fallou  acerca  dello  com  alguns  daquelles 
que  com  elle  eraó,  efpecialmente  com  o  Conde  Dodemira, 
ao  qual  elle  alli  fezera  Comendador  moor  de  San&iago  por 
acrecentar  em  elle  ,  dandolhe  a  Villa  de  Mértola  ,  a  cuja 
fim  aquelle  Conde  principalmente  tomou  b  abito.  E  princi- 
palmente efte  Conde ,  com  alguns  deíTes  principaes  que  fa- 
ziaó  aaquella  parte  ,  diíTerao  ao  Infante  que  todavia  prolTe- 
guiíTe  o  que  tinha  começado  acerca  do  efcalamento  de  Tan- 
ger ;  Porque  daqui  nos  nao  pode  ficar  fenao  grande  honrra ,  ca 
o  feito ,  fegundo  o  ponto  em  que  eftaa ,  he  ganhado.  Pero ,  Se- 
nhor ,  dixe  o  Conde  Dodemira  ,  de  huma  coufa  fe  deve  v.nt. 
davifar ,  a  qual  he  que  nom  metaes  nefte  feito  o  Conde  de  Via- 
na y  porque  n  m  hao  de  dizer  fenom  que  per  elle  he  todo  o  fei- 
to ,  ca  como  fabe  fuas  praticas  ,  vós  e  os  vojfos  acabares  o  fei- 
to ,  e  o  nome  ferâ  feu.  E  ifto  por  dizer  verdade  procedia  mais 
de  enveja,  que  de  verdadeiro  confelho. 
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CAPITULO  CXLV. 

Como  o  Infante  foi  pedir  licença  n  El  Rey  per  a  ir  efe  a- 
lar  a  Cidade  de  Tanger  ,  e  em  que  maneira  lhe 
foi  dada, 

O Infante  foifTe  a  Cepta  pedir  a  feu  irmaõ  que  lhe  deíTe 
licença  pera  acabar  per  íi  aquelle  feito.  E  leixadas  aqui 
pallavras  que  antre  elles  fobre  eÃe  cafo  houve,  as  quaes  lei- 
xamos  pera  a  Chronica  geral  ,  a  EIRey  prouve  que  feu  ir- 
maõ  (a)  e  ifto  porque  elle  tinha  já  por  impoífivel  de  fe  aquel- 
le feito  acabar  por  aquella  vez  ,  principalmente  porque  a 
Lua  ftava  já  em  bom  crecimento  ,  e  havia  de  fer  cada  vez 
mais,  a  quul  era  neceíTario  que  paíTalTe  a  opoíiçom ,  e  tor- 
nalfe  acerca  da  conjuçom  ;  notn  tendo  EIRey  que  feu  irmão 
ta5  trigofamente  partiíTe,  e  porque  elle  andava  em  concerto 
de  fe  ver  com  EIRey  de  Caftella ,  teve  que  ainda  poderia  ir 
primeiro  acabar  fuas  viítas,  e  tornar  a  dar  remédio  aaquelle 
feito  ,  fe  compriíTe.  E  aíR  fe  partio  o  Infante  de  Cepta , 
nom  querendo  dizer  fenom  a  muy  poucos ,  e  ainda  com  cau- 
tela o  propoííto  que  trazia  ,  e  ainda  quis  efconder  aquelle 
fegredo  a  alguns  feus,  porque  o  Conde  de  Viana  nom  te- 
veffe  rezom  de  o  faber ;  ca  afll  lho  confelhavom  que  perten- 
cia a  feu  ferviço  ,  porque  doutra  guifa  toda  a  honrra  feria 
do  Conde  de  Viana. 


(à)  Também  aqui  parece  haver  falta. 
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CAPITULO  CXLVI. 

Como  o  Infante  Dom  Fernando  cometeo  o  efcalamento 
de  Tanger  ,  e  como  Je  deu  ao  revés  do  que  el- 
k  quifera. 

COmo  o  Infante  foi  tornado  em  Alcácer  ,  aíE  deu  logo 
trigança  a  fe  o  feito  acabar  ,  principalmente  pello  cre- 
cimento  da  lua  que  era  cada  vez  mayor ;  mandando  primeiro 
áquelles  guiadores  daquelle  feito  que  o  foíTem  ante  prover, 
e  cora  elles  hum  feu  befteiro  que  era  homem  em  que  aquel- 
le  Princepe  havia  grande  confiança.  Todos  tornarão  com 
aquelle  recado  ,  affirmando  que  todo  ftava  no  concerto  que 
compria  ;  Pero ,  Senhor  ,  difíeraõ  aquelles  dous  ,  a  nós  parece 
que  a  gente  que  vós  aqui  tendes ,  nom  abafta  per  a  fe  efte  feito 
hem  acabar  ,  como  vos  já  foi  dito  pello  Conde  de  Viana.  Orde- 
nou o  Infante  todavia  de  partir ,  mandando  que  folFem  leva- 
das quatro  fcadas ;  ÍT.  a  primeira  que  levaffem  João  Faícaõ, 
c  Diogo  de  Barros  ,.;  pella  qual  elles  primeiramente  haviaó 
de  fobir ,  e  com  elles  hum  cavalleiro  que  fe  chamava  Efte- 
vaô  da  Gama ,  e  aífi  hum  outro  homem  que  havia  de  trazer 
o  avifo  ao  Infante  de  como  elles  eraõ  dentro  ,  e  a  outra  foi 
dada  a  Fernão  Tellez  ,  e  outra  a  Gomez  Freire  ,  e  outra  a 
João  de  Soufa;  e  a  gente  havia  de  fer  aíli  ordenada  ,  que 
toda  foíTe  hum  de  pos  outro  em  fio  ,  que  hum  encima  do 
muro  e  outro  nas  efcadas ,  porque  nom  fizeífem  outra  deten- 
ça fenom  fobir  ,  ataa  que  toda  a  gente  foíTe  dentro.  E  em 
huma  vefpora  de  Sam  Sebaítiaô  partio  aíli  o  Infante  com 
aquella  gente  Dalcacer  fendo  já  acerca  da  noite ,  levando  fua 
via  dereita  ,  ca  hi  nom  havia  guardas  de  que  fe  houveífe 
de  temer.  Diz  aqui  o  author  que  logo  aquella  partida  mof- 
trou  aaquelles  que  o  bem  quifeíTem  efguardar,  quejanda  fua 
fim  havia  de  fer,  ca  logo  o  ardil  que  os  homens  traziam  em 
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concertar  fuás  coufas  era  pefado  ,  e  com  vontades  carregadas  r 
falia  pouca,  e  contenenças  triftes  ,  porque  as  almas  per  in- 
triníico  fegredo  lhe  revelavaò  o  que  lhe  em  breve  havia  da- 
contecer.  E  Gomez  Freire  ,  nobre  Fidalgo  ,  e  homem  de 
grande  coraçom  ,  dixe  em  voz  alta  indo  per  aquelle  caminho  ; 
O'  maa  noite  peva  quem  te  aparelhas !  E  fendo  já  no  cabeço 
Dalmenar ,  pareceo  aquella  Cidade  huma  muy  grande  come- 
ta feita  á  maneira  de  Dragão,  efpargendo  feus  rayos  que  nom 
pareciaó  fenaõ  vivas  chamas  de  fogo  ,  o  que  aos  entendidos 
acrecentou  mais  no  carregamento  das  vontades.  Aífi  chega- 
rom  os  primeiros  acerca  da  Cidade ,  e  porque  hi  havia  ain- 
da lua  ,  foilhe  neceíTario  de  efperar  ataa  que  de  todo  foíTe 
poíta  ,  que  feria  tres  horas  ante  menha.  E  tanto  que  viram 
que  começava  dabaixar  ,  feguiraó  os  primeiros  até  hum  val- 
lado  que  era  já  bem  acerca  do  muro ;  onde  fobreíteveraõ  ain- 
da hum  pedaço ,  ataa  que  viram  que  a  lua  de  todo  efcondia 
fua  claridade.  E  por  quanto  alli  eraó  ácerca  alguns  do  con- 
felho  ,  afli  DelRey  como  do  Infante  ,  dixeraõ  João  Falcão  , 
e  Diogo  de  Barros  »  Que  lhe  pediaô  que  foíTem  alguns  ver 
»  o  feito  como  flava  ,  porque  fe  fe  per  algum  cafo  vieíTe  a 
»  perder ,  que  a  culpa  nom  folTe  fua  ,  e  que  podeíTe  outrem 
»  dello  dar  teftemunho  »  :  pollo  qual  fe  João  de  Soufa  mo- 
veo  a  ir  com  elles  ,  tendo  tal  avifamento  ,  que  ao  tempo 
que  houvcíTem  de  poer  fua  efcada  ,  nom  foíTe  fenom  def- 
pois  que  a  guarda  começaíTe  de  decer  pera  fundo.  E  aqui  ha- 
vees  de  faber  que  efte  lugar  ,  per  onde  fe  aquella  Cidade 
houvera  de  tomar  ,  he  hum  lanço  de  muro  que  qarra  no  Caf- 
tello  da  parte  do  Sertão  ,  em  que  ha  cincos  cubellos  ,  em  fim 
dos  quaes  feguindo  pera  fundo  eítá  huma  torre  que  fe  cha- 
ma a  torre  Gilhaire.  E  porque  do  Gallello  era  feita  faida 
pera  o  muro  com  huma  ponte  levadiça,  a  qual  alevantavao , 
e  abaixavaõ  cada  vez  que  queriaõ  ,  confyrarom  aquelles  que 
por  quanto  os  Mouros ,  fentindo  a  gente  no  mui  o  ,  poderiaô 
fair  do  Caftello  per  aquella  ponte  ,  e  empachar  as  efcadas , 
ordenarom  que  aílí  como  a  gente  entraíTe ,  aífi  fe  meteíTe  an- 
Tom.    III.  Yy  tre 


Chronica 
tre  aquella  ponte  e  as  efcadas ,  porque  os  de  fundo  podeíTem 
fobir  fem  algum  embargo  :  e  desí  que  a  outra  gente  podeíTe 
correr  pera  baixo ,  atte  tomar  outra  torre  que  ítá  fobre  hum 
poítigo  que  fe  chama  o  poftigo  de  Gurrer  ,  porque  tendo 
alfi  aquella  torre  tinha  duas  coufas  com  que  fe  leu  feito  po- 
derá bem  acabar*  a  primeira  e  principal,  lugar  pera  a  gen- 
te poder  entrar,  e  fair  mais  fem  pejo  nem  embargo;  e  a  fe- 
gunda  feriaÓ  Senhores  da  efcada  9  per  que  podeíTem  decer 
pera  fundo  pera  a  Cidade  ,  fem  lhe  poder  fer  tomado  dos 
contraiios.  Foraó  primeiramente  aquelles  dous  guiadores  fo- 
bre o  muro,  e  afli  aquelles  que  os  haviaõ  de  feguir,  aíTi  per 
aquella  própria  efcada  como  pellas  outras;  e  acertouíTe  que 
a  roída  daquella  parte  ftava  lançada  antre  as  ameas ,  porque 
havia  algum  fentido  do  rumor  debaixo.  E  porque  no  dia  paf- 
fado  chegaram  bárbaros  da  ferra  acerca  do  muro  com  beftas 
de  carrega ,  e  por  virem  tarde  nom  os  quiferaõ  receber  den- 
tro por  nom  abrirem  as  portas  ,  nom  fabia  aquelle  Mouro 
que  roldava  eftremar  fe  era  o  rumor  daquelles ,  fe  alheo  :  e 
por  fe  certeíicar  deli  o  fobrefteve  tanto  eípaço ,  que  houveraó 
os  noífos  rezaõ  de  fobir  atte  numero  de  lx  ,  antre  os  quaes 
eraõ  o  Marichal ,  e  Fernão  Tellez ,  João  de  Soufa  ;  e  aífi  huns 
como  os  outros  começaram  de  decer  pera  baixo  ,  nom  fe  que- 
rendo ter  á  primeira  ordenança  com  cobiça  de  lhe  ficar  nome 
de  primeiros.  Hora  pois  que  ajfi  ht ,  dixe  João  Falcão  ,  que 
vos  nom  quereis  ter  na  ordenança  que  devees  ,  vedes  hi  fia  a 
guarda  diante  ,  chegai  a  ella  ,  e  tomaya  fe  poderdes.  Joaõ  de 
Souía  foi  aaquelle  Mouro,  o  qual  como  fentio  ,  acabou  de 
determinar  a  duvida  que  ante  tinha  ,  conhecendo  que  eraó 
Chriftãos ;  desí  porque  já  tinhaó  fabido  ,  que  a  vinda  Del- 
Rey  nom  fora  fenom  pera  tomar  aquella  Cidade  ,  entendeo 
que  aquella  era  a  hora  em  que  fe  o  feito  começava  ,  e  aífi 
fe  começou  logo  em  poer  em  defefa.  E  Joaõ  de  Soufa  correo 
a  lança  pellas  mãos  pera  lhe  dar,  como  de  feito  penfou  que 
lhe  dava ,  mas  o  Mouro  recuou  ante  o  ferro  da  knça ,  e  foi 
cair  em  hum  pomar  que  eftá  abaixo  ao  pé  do  muro  ,  e  em 
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caindo  deu  hum  grande  brado.  E  os  noíTos  tendo  que  lhe  era 
proveitofo ,  per  femelhante  derom  huma  grita  ;  mandou  logo 
dar  aa  trombeta  ,  penfando  que  como  os  Mouros  fentiíTem 
que  eraó  entrados ,  que  eímayariaõ ,  à  cujo  fom  acordaraõ  a 
mayor  parte  dos  Mouros  da  Villa  ,  principalmente  os  que 
ftavaó  por  guarda  daquella  torre ;  os  quaes  muito  afinha  fai^ 
rom  fora ,  e  aíli  como  virão  eftar  os  contrairos  ,  aíli  fe  tor- 
narom  dentro ,  poendoíTe  em  tal  guifa  que  fendo  efcudados 
da  porta  da  torre  ,  podiaò  mui  bem  defender  a  paíTagem  do 
muro  áquelles  que  quifeíTem  decer  pera  baixo  ,  porque  ainda 
que  lhe  al  nom  fizeíTem  fenom  darlhe  com  os  paos  fem  fer- 
ros ,  os  fariaõ  cair  em  fundo  ,  ca  o  muro  em  aquella  parte 
he  muito  eftreito. 

CAPITULO  CXLVII. 

Que  falia  da  maneira  que  os  Mouros  teverom  em  figu- 
rar fua  Cidade. 

TQ  Oftoque  já  folie  taõ  ácerca  da  menha  ,  e  as  noites  fof- 
JL  fern  tao  grandes  ,  que  ainda  defpois  do  Solíticio  ye-* 
mal  pouco  mais  erao  mingoadas  que  huma  hora  quanto  na- 
quelle  pallallello  ,  os  Mouros  pella  mayor  parte  faõ  homens 
que  fe  lançaò  tarde,  quanto  mais  em  efte  tempo  que  continua- 
va õ  fuas  falias  por  bufcar  modo  a  fua  falvaçoiri  ,  em  pero 
como  tinhaô  o  fentido  alli  aplicado  acordarom  huns  aos  ou- 
tros, e  tardarom  hum  efpaço  em  moftrar  o  fentimento  qud 
dos  noíTos  haviaõ.  E  em  tanto  os  Chriftãos  nom  faziao 
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hum  rio  que  he  alli  acerca,  cremos  que  fe  chama Tagadaí^ 
te,  e  que  fe  allojaíTem  por  aquella  noite  acerca  delle:  mas 
fe  em  algum  tempo  aquelle  Rey  foi  confelhado  erradamen- 
te ,  certamente  nr.m  o  foi  já  deita  vez  ,  porque  tanto  que 
foi  noite  fe  leixaraò  vir  tantos  torvoés  com  tanta  deftempe- 
rança  daugoa ,  que  fe  nom  fabiaõ  os  homens  dar  a  confelho? 
e  foraô  as  ribeiras  taó  cheas ,  que  hum  pequeno  regato  re- 
ceavaó  os  homens  de  paíTar;  e  fe  EIRey  aquella  noite  nom 
paliara  aquelle  rio  ,  ficara  elle  e  todos  os  feus  em  grande 
perigo ,  efpecialmente  pola  mingoa  do  mantimento ,  que  já 
começava  de  falecer.  E  efta  foi  a  caufa  porque  aquelle  Prin* 
cipe  leixou  de  ir  a  Arzilla,  de  que  tornou  aíTaz  canfado ,  e 
ainda  o  fora  muito  mais  ,  fe  entaô  foubera  o  que  defpois 
foube ;  e  efto  he  que  os  Mouros  daquella  Villa  ftavaó  dacor- 
do  pella  mayor  parte  de  lhe  dar  o  lugar,  e  de  o  irem  rece- 
ber com  as  chaves  nas  maõs ;  como  feraa  contado  em  outro 
lugar.  Em  toda  aquella  viagem  nom  acharom  algum  contrai- 
ro  de  imigos ,  fomente  ataa  ccc  de  cavallo  ,  e  que  de  #iuy 
longe  vinhaó  olhando  como  os  noíTos  andavaõ.  Trouveraõ 
daquella  vez  cl  almas  e  algum  gado  ,  porque  toda  a  outra 
gente  era  na  ferra  e  em  Arzilla.  E  tanto  que  foraò  em  Al- 
cácer ,  houve  EIRey  confelho  de  haver  por  determinado  o 
que  lhe  ante  confelharom ,  e  efto  era  de  fe  tornar  ;  como 
quer  que  defpois  quifera  outra  vez  fair  em  dia  de  Santa  Ma- 
ria Candeloz ,  e  foi  a  augua  tanta  e  tao  deftemperada ,  que 
houve  por  bem  de  fe  efcufar  da  ida  por  aquella  vez. 
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CAPITULO  CLI1. 

Como  os  cavalleiros  das  Ordem  de  Chrijlus  e  de  San- 
tiago falarom  ao  Infante  acerca  de  fua  Uberdade. 

O Infante  Dom  Fernando  como  temos  contado  ,  governa- 
va entaó  per  authoridade  do  Saneio  Padre  as  Ordens 
de  Chrifto  e  de  Santiago  ;  e  ao  tempo  que  houve  de  partir 
pera  efta  armada  ,  mandou  a  todollos  cavalleiros  que  o  fer- 
viflem  as  fuas  próprias  cuítas  e  defpefas  ,  e  ainda  pagavaa 
os  fretes  dos  navios  ao  Infante  mefmo  em  que  paíTarom.  E 
tanto  que  viraò  o  feito  acabado  ,  juntaromfe  os  cavalleiros 
deitas  mefmas  ordens  >  e  havendo  coníelho  ácerca  de  fua,  li- 
berdade ,  enlegeraó  antre  íi  dous  cavalleiros  ,  íT.  Gonçallo 
Gomez  de  Valladares ,  que  era  Comendador  do  Mogadou- 
ro,  e  da  Bempofta ,  e  de  Penaroyas  por  a  Ordem  de  Chrif- 
tus,  e  Martim  Vaz  Mafcarenhas  Comendador  Daljuítre  por 
parte  da  Ordem  de  Sancliago  ;  os  quaes  eraó  bons  cavallei- 
ros aíE  per  linhagem  como  per  criaçom ,  e  homens  de  gran^ 
de  authoridade ,  os  quaes  dixeraò  ao  Infmte  ,  Senhor ,  os  ca' 
valleiros  das  muy  honrradas  Ordens  de  Chrijlus  ,  e  de  Santia-1 
go  vojfos  fuditos  fazem  faber  a  vojfa  m-  como  Ihé  per  vos  foi 
mandado  que  vos  viejfem  fervir  em  ejla  guerra  ás  juas  defpe- 
fas próprias ,  como  de  feito  fezerom  ,  nom  vos  querendo  entom 
refertar  nem  requerer  nenhuma  coufa  por  fua  liberdade  ,  mas 
como  vajfallos  obedientes  comprirao  vojfo  mandado.  E  por  quan- 
to he  manifeflo  e  notório  ,  que  os  antigos  cavalleiros  que  for  ao 
em  ejlas  Ordens  fe  poferao  a  grandes  perigos  ,  por  acrecentar 
affi  na  herança  como  nas  liberdades  da  Ordem  ,  até  efpargerem 
feu  fangue  e  ojferecer  as  vidas  por  Jeu  acrecent amento  ,  de  gui- 
fa  que  lhe  deixarão  muitos  e  nbres  fortalezas ,  e  grandes  he- 
ranças e  poffijfoes  y  e  Cobre  todo  grandes  privilégios  e  liberda- 
des ,  que  ganharom  ajji  dos  Reis  a  que  fervir  ao  como  dos  SanHos 
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Padres  \  -parece  aos  entendidos  que  fendo  vós  tal  e  tamanho  "Brito* 
cepe ,  que  nom  devíeis  confentir  nem  aver  por  bem  de  taes  duas 
Ordens  ,  Jendo  vós  delias  governador  y  confentir  nem  azar  que 
jicajjem  em  fogeiçao  ,  ante  com  muitas  e  mayores  liberdades  e 
franquezas.  E  por  quanto  ainda  que  todos  fejamos  vojfos  fub di- 
tos ,  e  quaji  todos  criados  DelRey  vojfo  irmão  e  do  Infante  vof 
fo  tio  e  vojfos  ,  pollo  qual  fejamos  theudos  de  vos  amar  e  fer*> 
vir  ,  como  fempre  fezemos  e  faremos  ,  em  efte  cafo ,  que  tanto 
toca  a  no  ff  as  honrras  e  conf ciências ,  Vojfa  Senhoria  mm  haverá 
por  mal  nós  requerermos  nojfa  liberdade  ;  pello  qual  protejlamos 
de  vos  mais  nom  fervir  per  efte  modo ,  fomente  como  fempre  fe- 
%erom  nojfos  antecejfores  aos  feus  mayores ;  ca  ajfaz  de  agravo 
nos  fazeis ,  quando  Jois  no  Regno  que  himos  a  vojfa  cafa ,  hora 
jeja  per  voffo  chamado  ou  per  nojfa  necejfidaãe  ,  nom  nos  rece- 
berdes com  aquella  charidade  que  fies  theudo  fegundo  Deos  e 
1)  ordem  ,  mandandonos  dar  governança  per  a  nós  e  per  a  noj] os  fa- 
miliares e  beftas ,  como  a  regra  dambalas  Ordens ,  e  cremos  que. 
de  todas  manda.  E  protejlamos  em  nome  de  toda  a  cavallaria, 
das  ditas  Ordens  ajji  prefentes  como  por  vir  ,  que  quando  nos 
vos  outra  vez  mandardes  ccnftranger  que  vos  firvamos  per  fe- 
melhante  maneira ,  de  vos  alevantarmos  a  obediência  ,  e  nos  re- 
corrermos ao  Saneio  Padre  qualquer  que  entom  feja  na  Igreja 
de  Deos  ;  per  a  o  qual  logo  agora  apelamos ,  que  como  Ba  flor 
e  cabeça  da  Igreja  que  he ,  nos  correja  qualquer  agravo  que  nós 
vos  em  tal  cafo  fezerdes.  O  qual  requerimento  vos  fazemos  com 
os  geolhos  em  terra  em  final  de  obediência  e  reverença  ,  e  de  co- 
mo a/f  requeremos ,  pedimos  a  V.  A.  que  haja  por  bem  de  nos 
fer  dado  hum  e  muitos  eflromentos ,  pera  Jerem  poftos  em  nojfos 
Cartórios  como  depojtto  pera  memoria  dos  que  haô  de  vir*  O  In- 
fante era  Princepe  de  boa  condição  e  tençom ,  e  aífi  ouvia 
aquelles  cavalleiros  muy  benignamente ,  e  aíli  lhe  refpondeo 
com  grande  afabilidade ,  dizendo  »  Que  elles  requeriaõ  muy 
»  bem  ,  e  muy  jufto  requerimento  ,  e  que  lhe  prazia  de  o 
y>  comprir ,  ÍT.  de  nunca  mais  requerer  aos  cavalleiros  das  di- 
»  tas  Ordens  pera  o  feryirem  per  femelhante  maneira  ;  que: 
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»  aquello  que  aífi  paíTara  fora  per  neceííidade  ,  onde  pofto- 
»  que  elles  aíTaz  defpendeíTem  ,  que  elle  o  havia  por  toma- 
»  do  delles  como  por  empreitado,  e  que  lho  pagaria  em  ou- 
»  tras  mercês  e  graças  ,  que  lhe  faria  como  teveíTe  tempo 
»  pera  ello  ;  e  que  elle  ftava  já  de  caminho  pera  o  Regno 
»  como  elles  bem  viao  ,  que  tanto  que  cá  folie  ,  que  elles 
»  lhe  apontaffem  quaefquer  coufas  em  que  fe  fentiíTem  aggra- 
m  vados  delle  ,  e  que  elle  lho  emmendaria  como  elles  folfem 
»  contentes ,  cá  certamente  era  delles  muy  fervido  ,  e  que 
»  aífi  o  confeíTava  alli  publicamente  ?  do  que  elle  feria  bem 
»  nembrado  pera  lho  conhecer.  » 

CAPITULO  CLIII. 

Como  EIRey  mandou  a  todos  que  fe  partijfem  como  lhes 
prouvejfe  viagem  do  Regno,  e  como  fe  o  Conde 
Dom  Duarte  foi  a  Cepta. 

SEndo  EIRey  tornado  daquella  entrada  que  quifera  fazer, 
houve  por  acabados  todollos  feitos  que  por  entom  havia 
de  fazer  naquellas  partes  ;  e  aífi  o  fez  noteficar  a  todos ,  avi- 
fandoos  que  aquelles  a  que  delle  foffe  alguma  coufa  neceffa- 
ria ,  que  lha  noteficaíTem  ,  e  que  feriaô  ouvidos ,  e  defpacha- 
dos  graciofamente :  como  de  feito  foraõ ,  mandando  que  to^ 
dos  fe  foíTem  quando ,  e  como  lhes  prouvelTe.  O  Conde  Dom 
Duarte  fabendo  já  a  tenção  DelRey  quando  vieram  do  cam- 
po Darzilla  ,  ficou  em  Alcácer ,  e  concertou  fuas  emmentas , 
e  meteoffe  em  huma  caravella  de  Gonçallo  Gomez  de  Vala- 
dares ,  nom  levando  fomente  quatro  fervidores ,  com  enten- 
çao  de  defembargar  feus  feitos  com  EIRey  ante  que  partif- 
fe ;  por  fe  nom  pejar  com  gente ,  nem  aaquelles  em  cuja  ca- 
fa  poufaffe  ,  nom  quis  levar  mais  gente  nem  cavallos ,  tendo 
que  aa  tornada  fe  o  tempo  nom  fofle  de  viagem ,  que  bem 
poderia  mandar  por  toda  fua  gente  com  que  fe  folTe  per 
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terra.  EIRey  como  quer  que  já  te veffe  determinado  de  par- 
tir ,  pero  nom  partia  contente ,  porque  fe  nom  acertara  em 
lugar  em  que  pellejaíTe  com  os  Mouros  aa  fua  vontade  ;  e 
acertoufe  que  vierom  alli  quatro  Mouros  dizendo  ,  que  fe  fua 
mercê  foíTe,  que  elles  lhe  dariaõ  avifamento  per  que  podef- 
fe  entrar  a  humas  Aldeãs  ,  que  fom  em  huma  ferra  que  fe 
chama  de  Benacofu.   EIRey  como  nom  partia  farto  ,  fal- 
lou  com  Lourenço  de  Caceres  que  era  Adail  ,  mandando- 
lhe  que  foíTe  ver  o  caminho  quejando  era  ,  e  per  que  par- 
te poderia  melhor  entrar  :  o  qual  tornou  com  o  recado , 
dizendo  que  o  caminho  feria  per  cima  de  Tutuaó  ,  porque 
per  baixo  era  muito  molhado.  Entaõ  determinou  EIRey  de 
ir  todavia  ,  mandando  ao  Conde  Dom  Duarte  que  foíTe 
com  elle  ;  o  qual  como  era  valíallo  obediente,    como  quer 
que  lhe  a  vontade  carregaíTe  ^que  avia  de  fer  ,  nom  re- 
fufou  nada  :   quanto  mais  que  elle  tinha  fabido  muitos  an- 
nos  havia  ,  que  nom  havia  de  morrer  fenaõ  fob  Capita- 
nia alhea  ,  ca  onde  elle  fofle  Capitão  principal  fempre  ha- 
veria bemaventurados  aquecimentos  ,  e  per  aquelle  mefmo 
lugar  per  que  havia  de  fer  ferido ,  aífi  lhe  era  dito  ,  e  co- 
mo nom  havia  de  ter  alli  nenhum  dos  feus  ;  a  qual  coufa 
lhe  fora  dita  per  hum  Monge  da  Çarzeda  que  fe  chamava 
Frei  Luis ,  homem  doutra  terra ,  que  muitas  coufas  taes  que 
fegundo  as  particularidades  que  dizia  ,  parecia  aos  entendi- 
dos que  havia  fpirito  prophetico  ,  ou  de  bôa  parte  ou  de  ma. 

CAPITULO  CLIV. 

Como  EIRey  entrou  em  terra  de  Mouros  3  e  como  o 
Conde  Dom  Duarte  foi  morto. 

A Vendo  EIRey  novas  como  naquella  ferra  jaziaó  muitos 
Mouros  e  ferozes  em  armas ,  como  aquelle  que  defeja- 
va  dé  fe  revolver  naquelles  autos,  a  cuja  fim  principalmen- 
te 
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te  partira  de  feus  Regnos,  aífi  como  foy  avifado  pef  aquel- 
les  Mouros  ,  aífi  ordenou  logo  fua  partida.  E  o  primeiro  dia 
foi  alojar  ácerca  do  Caftello  Dalminhacar  ,  onde  efteve  o  ou- 
tro dia  quafi  todo  i  principalmente  porque  feus  cavallos  to- 
maíTem  alguma  força  pera  o  trabalho  feguinte.  E  ante  pou- 
co do  Sol  poíto  partio  com  fuas  gentes ,  que  feriaô  ataa  dccg 
de  cavallo  com  pouca  gente  de  pé  ,  aífi  porque  já  muitos 
eraõ  partidos  pera  o  Regno?  como  por  os  trabalhos  que  ti-^ 
nhao  paíTados  ,  efpecialmente  das  muitas  auguas  ,  nom  fe  of- 
fereciaó  já  de  boas  vontades  aos  trabalhos.  E  eraò  alli  por 
principaes  Capitães  o  Duque  de  Bragança  ,  e  o  Conde  de 
Guimaraés ,  e  Dom  AíFonfo  feus  filhos  ,  o  Conde  de  Villa 
Real ,  Dom  AíFonfo  de  Vafconcellos  ,  o  Conde  de  Monfan-^ 
to,  e  o  Conde  de  Viana  ,  e  Dom  Henrrique  feu  filho  i  e  aífi 
outros  muitos  Fidalgos  e  nobres  homens.  Andou  aífi  ElRey 
aquella  noite  com  fua  companha  aíTaz  trabalhofamente  def- 
pois  que  entrou  na  ferra  ,  a  qual  poftoque  toda  feja  fragofa  , 
as  entradas  e  faidas  o  fom  muy  muito ,  tanto  que  aos  de  pee 
dá  grande  trabalho  pera  a  entrar»  E  avees  de  faber  que  efta 
ferra  jaz  através  da  ferra  Danjara,  e  da  ferra  de  Majaquice; 
e  juntaíTe  as  agoas  que  deitas  ferras  correm  no  meo  do  cam- 
po, e  emfim  fe  ajuntao  a  ellas  outras  que  correm  da  ferra  de 
Benamenir  de  Guaderez ,  onde  fe  chama  Minquel ,  e  alli  en- 
traõ  as  outras  aguas  que  faem  defta  ferra  de  Benacofu  ,  e 
paíTao  per  antre  aquefta  ferra  e  a  de  Mèjaquice  ,  dobrando 
contra  Tutuaó ,  correndo  pello  campo  de  Benamadem  atá  que 
entraõ  no  mar  ;  e  huma  ponta  defta  ferra  de  Benacofu  vai 
contra  a  ferra  de  Gibelfabibe  da  parte  do  norte ,  e  da  par- 
te do  fui  tem  a  outra  ponta  contra  a  ferra  de  Benjacem.  E 
efta  ferra  de  Benacofu  tem  dous  efpinhaços  ,  e  juntanfe  as 
agoas  das  chuvas  em  meo  onde  fom  grandes  matos  e  branhas  • 
encima  da  ferra  ha  grandes  chãos  ,  em  que  ha  valles  com  mui- 
tas agoas ,  e  em  que  ha  muita  criaçom :  e  por  ello  ha  em  ci- 
la grande  povoraçaò  ,  e  fom  os  moradores  delia  muy  auda- 
zes ,  e  aífi  por  fua  multidom  como  polia  afpereza  da  terra  f 
Tom.    III.  Zz  e  nom 
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e  nom  menos  por  fua  fortaleza  poucas  vezes  e  per  grande 
ventura  querem  conhecer  Senhorio ,  e  ainda  pella  mayor  par- 
te nunca  tem  paz  com  feus  vizinhos  ,  e  o  feu  trato  cali  fem- 
pre  he  em  Targa  ,  e  em  Belez.  Gomo  foi  menhã  logo  fe  as 
gentes  começaraò  defparger  pera  correr  a  terra  ,  cada  hum 
fegundo  o  a  ventura  guiava.  E  os  Mouros  pella  mayor  parte 
tomavaô  as  molheres  e  filhos  ,  e  metiaõnos  naquellas  bra- 
nhas,  cuja  efpeflura  era  tal  que  nenhum  de  cavallo  fem  muy 
grande  perigo  nom  podiaó  entrar  em  ellas  :  e  delles  ficavao 
em  guarda  daquelles  ,  e  outros  faiaõ  a  pellejar  com  os  nof- 
fos ,  fe  quer  pollos  empachar  que  nom  houvelTem  tempo  nem 
lugar  pera  tentar  de  querer  entrar  aas  matas  ;  onde  houve 
alTaz  de  pellejas  e  feitos  aflaz  aííinados  aííi  da  huma  parte  co- 
mo da  outra  ,  peró*  ataa  fim  todo  o  danno  foi  dos  Mouros  ,  de 
que  morreraõ  muitos.  E  efpecialmente  pellejarom  aquelle  dia 
Dom  Aífonfo  de  Vafconcellos ,  em  cuja  companhia  fe  acer- 
tou Gonçallo  Vaz  Coutinho ,  que  era  aíTaz  de  ardido  caval- 
leiro  ;  e  foi  aquelle  Senhor  aflaz  trabalhado  por  falvar  íi  e 
aquelles  que  o  feguiaõ  ,  fazendo  grande  perda  nos  contrai- 
tos  ,  nom  fem  feu  grande  perigo ,  onde  foi  grandemente  fer- 
vido ,  e  ajudado  de  hum  feu  page  que  fe  chamava  Pero  Lo- 
pez ,  homem  certamente  nobre  e  merecedor  de  muita  hon- 
rra  :  a  qual  tanto  em  aquelle  dia  foi  mayor  quanto  a  idade 
era  menos  pera  foportar  os  trabalhos ,  nem  fe  moftrou  aquef- 
te  menos  digno  de  louvor  nos  feitos  que  fe  defpois  feguiraõ 
no  Regno  ,  e  em  eftas  partes ,  do  que  fe  moftrou  em  aquel- 
le dia  fervindo  feu  Senhor.  Dom  Henrrique  filho  do  Conde 
de  Viana  affi  como  era  homem  de  grande  coraçom  ,  afli  pel- 
lejou  em  aquelle  dia  muy  allínadamente  ,  livrando  Alvaro 
Dataide  de  morte,  matando  perfi  mefmo  hum  daquelles  que 
o  tinhaõ  quaíi  prefo ,  e  ferindo  outros  muitos  ,  e  aleijando 
ataa  que  lhe  quebrarão  hum  braço  com  huma  pedra  ,  tendo 
já  aquelle  Alvaro  Dataide  outro  per  femelhante  maneira  que- 
brado. Vafco  Martinz  Chichorro  per  fua  parte  acertou  Mou- 
ros com  que  íe  combateo ,  aíTaz  levando  delles  a  vitoria  com 
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muito  efpargimento  de  fangue  daquelles  infiéis.  EIRey  vea 
aífi  pello  efpigaõ  da  ferra ,  ca  entrara  per  hum  daquelles  ef- 
pinhaços,  e  fayo  pello  outro;  e  aas  vezes  acodia  a  algumas 
partes  mais  com  vontade  de  pellejar  que  por  outra  necefli- 
dade :  e  aífi  fe  foy  indo  ataa  huma  Aldeã  grande  que  era  co- 
mo cabeça  das  outras ,  e  alli  efteve  comendo ,  e  repoufando 
hum  pedaço,  mandando  a  Lopo  Dalmeida  que  leva íTe  coníi- 
go  o  Adail  ,  e  aquella  gente  que  lhe  pareceíTe  neceíTaria, 
com  que  levaíTe  a  cavalgada  ao  fundo  da  ferra  ,  onde  efpe-* 
raíTe  até  fua  ida.  E  abalando  EIRey  aífaz  vagarofamente  foi 
aífi  até  hum  outeiro  alto ,  onde  fez  repoufo ,  ao  pee  do  qual 
ftava  huma  grande  mata  :  Senhor ,  dixe  hum  daquelles ,  en- 
vianos  dizer  o  Conde  de  Viana  ,  que  fe  quiferdes  ver  huma  fer- 
mofa  montaria  ,  que  mandes  a  gente  de  pé  com  hejleiros  e  efpin- 
gardeiros  que  fe  metao  em  aquella  mata ,  e  que  lancem  os  Mou- 
ros fora  que  jazem  dentro ;  e  que  efles  os  de  cavallo  per  der- 
rador  em  armadas  ,  e  que  averees  ajfaz  de  defenfadamento.  Eu 
vejo  bem ,  refpondeo  EIRey ,  que  effa  gente  de  pee  vem  toda 
canfada  e  trabalhada  de  andar  e  perder  o  fono  duas  noites  ha  9 
e  a  mata  he  efpefa  e  fragofa  ,  nom  quero  que  me  matem  hum 
homem  por  quantos  Mouros  dentro  jazem.  E  mandou  então  di- 
zer aaquelles  befteiros  e  efpingardeiros  e  gente  de  pee,  que 
fe  foíTem  caminho  de  Tutuaô  ,  porque  alli  entendia  de  ir  dor- 
mir aquella  noite;  e  elle  efteve  tanto efpaço  atee  que  apare- 
cer de  todos  os  de  pee  teriaõ  andada  huma  boa  legoa,  e  en- 
tão abalou ,  e  após  elle  vinhaõ  alguns  Mouros.  Pareceme  , 
dixe  EIRey,  que  efles  Mouros  querem  paz  ,  porque  vem  ajjfi 
pajfamente  fem  moflrança  de  pelleja.  E  por  ello  eíteve  aa  fal- 
ia com  elles  ,  mandandolhes  fazer  pergunta  fe  per  ventura 
qaeriaô  fer  feus ,  e  que  lhe  faria  aquelle  favor  que  fazia  aos 
outros  que  com  elle  íicarom.  Os  quaes  refponderaò  que  fal- 
lariaõ  com  os  outros  Mouros  feus  vezinhos  ;  os  quaes  já  erao 
no  outeiro  donde  EIRey  partira  ,  e  aífi  com  os  outros  que 
ftavaõ  per  outras  partes :  eftando  aquelle  Princepe  fperando 
polia  repofta  hum  grande  efpaço;)  ataa  que  vio  que  tardavaé 
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que  abalou  pera  outro  outeiro  que  ítava  diante ,  levando  feu 
eftendarte  ante  li.  E  fobio  com  os  de  cavallo  a  hum  outeiro 
muito  alto  e  muito  fragofo  e  cheo  de  muitas  pedras  e  bar- 
rocas ,  onde  fe  o  Conde  de  Guimarães  chegou  a  elle.  Se- 
nhor ,  dixe  elle ,  o  Conde  de  Villa  Real  fica  detrás  na  reguar- 
ãa  5  e  fica  em  grande  perigo ,  porque  he  naquelle  outeiro  donde 
ora  decejles  ,  e  os  Mouros  que  jazem  na  mata  poderão  fair  a 
elle ;  por  mercê  mandailhe  befleiros  e  efpingardeiros  ,  com  que 
fe  poffa  recolher  mais  Jeguros.   Os  quaes  foraó  bufcados  ,  e 
nom  foi  achado  algum  ;  e  porém  mandou  EIRey  dizer  ao 
Conde  de  Villa  Real ,  que  fe  vielíe  ;  o  qual  lhe  mandou  ref- 
ponder,  que  nom  fizeíTe  al  fenom  defpcjarlhe  o  caminho,  que 
elle  com  a  graça  de  Deos  o  fegueria  com  honrra  fua ,  e  dan- 
no  de  feus  contrairos ;  e  efto  dixerao  que  lhe  mandou  dizer 
dous ,  ou  tres  vezes  :  e  houve  entom  aquelle  Conde  o  ou* 
teiro  donde  EIRey  partira.  E  ainda  que  o  Conde  de  Villa 
Real  fempre  folTe  homem  efpicial  no  oíiicio  das  armas  ,  em 
efte  dia  mereceo  grande  nome,  porque  alem  de  fe  recolher 
a  guifa  de  grande  e  nobre  Capitão  e  ardido  cavalleiro  ,  fez 
aíTaz  de  grande  danno  nos  contrairos.  E  quanto  EIRey  mais 
ítava  naquelle  outeiro  tanto  os  Mouros  mais  recreciaó.  Di- 
zee ,  dixerao  elles  ,  ao  vofio  Rey  que  nom  queremos  com  elle 
fenom  guerra.  Poendo  as  maôs  nas  barbas  ,  e  nas  cabeças , 
dizendo  quaíi  com  juramento  que  naquelle  dia  feriaó  vinga- 
das a  mayor  parte  de  fuas  injurias  e  danno  ;  ca  elles  bem 
viaó  como  ftavaò  os  noíTos  em  fom  de  desbarato.  E  decendo 
EIRey  daquelle  outeiro  pera  fe  ir  pera  fundo  ,  chegavanfe 
os  Mouros  das  ilhargas  ,  e  feriaõ  mal  os  cavallos ;  e  fez  alli 
EIRey  com  os  que  com  elle  eraõ ,  que  feriaó  ataa  cccc  tres 
voltas  ,  pero  pequenas  ,  e  per  íi  fó  de  rofto  matou  hum  Mou- 
ro :  e  fe  o  lugar  fora  tal,  muito  quifera  fazer  per  fuas  maós. 
E  porque  o  perigo  cada  vez  era  mayor ,  hiaíTe  a  gente  quan- 
to mais  podia ,  tanto  que  o  Conde  Dom  Duarte  bradava  muy 
rijamente  »  Que  houveíTem  vergonha ,  e  nom  defemparaíTem 
»  feu  Rey  e  feu  eftendarte  »  j  mas  aquillo  nom  preltava  na- 
da. 
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da.  E  vendoffe  EIRey  em  trabalho  com  os  Mouros,  foi  con- 
felhado  que  mandaíTe  chamar  o  Conde  de  Viana  (  o  qual  di^ 
zem  que  dixe  a  Diego  da  Silveira  com  que  iha  fallando ,  Sê 
as  minhas  profecias  fom  verdadeiras  ,  agora  he  a  minha  derra- 
deira hora)  .  Conde  ,  dixe  EIRey  ,  ficai  com  ejles  Mouros  por- 
que  lhe  conheces  as  manhas  ,  e  acauãelai  ejla  gente.  Eu  nom  qui- 
fera ,  dizem  que  dixe  elle  ,  que  em  tal  tempo  me  déreis  tal 
cuidado  ,  principalmente  porque  nom  tenho  aqu'i nenhuns  dos  meus , 
ca  pois  ejles  que  fom  prefentes  nom  fazem  vojfo  mandado ,  menos 
faraó  o  meu ;  pero  pois  que  o  voos  ajji  havees  por  vojfo  fervi f o , 
ey  por  muito  bem  empregado  mim  mefmo  em  qualquer  coufa  que 
me  acontecer.  E  entaô  abalou  EIRey  ,  e  o  Conde  nom  foi 
enganado  em  feu  dito  ,  porque  quaíi  todos  partirão,  onde 
lhe  logo  matarom  o  cavallo  ,  e  ferirão  a  elle  na  trafeira;  e 
elle  apee ,  chegoufe  a  elle  o  Conde  de  Monfan&o ,  e  hum 
efcudeiro  que  era  filho  de  hum  criado  de  feu  padre ,  que  por 
lhe  dar  feu  cavallo  morreo  alli  como  bom ,  o  qual  havia  no- 
me Nuno  Martinz  de  Villalobos.  Trabalhou  o  Conde  de 
Monfanélo  por  tornar  feu  cunhado  acavallo  ;  e  porque  elle 
havia  as  pernas  curtas  ,  e  desí  armado  e  aprefado  dos  con- 
trairos ,  e  defacompanhado ,  nom  pode  taô  ligeiramente  ca- 
valgar como  lhe  compria  ,  e  tendo  o  pé  efquerdo  no  eftribo  7 
cujo  loro  era  mais  comprido  que  as  fuas  pernas  requeriaó  f 
quando  quis  lançar  o  pee  direito  pera  a  outra  parte,  tocou 
o  cavallo  nas  ancas  com  a  efpora  ;  o  qual  lançando  pernadas 
deu  outra  vez  com  elle  no  chaõ  ,  onde  deu  grande  pancada 
da  cabeça  de  que  ficou  aflaz  ferido ,  porém  acordado.  Senhor 
irmão  ,  dixe  elle  ao  Conde  de  Monfan&o  ,  falvay  voffa  vida , 
pois  jd  na  minha  fènao  pode  poer  remédio  \  ponhamo  Deos  nahna 
que  fez  e  criou  ,  em  cujas  mãos  me  encomendo.  E  aífi  acabou 
aquelle  nobre  e  taõ  honrrado  Cavalleiro  ,  cuja  morte  foi  muy 
chorada  ,  peró  nom  tanto  como  devera.  E  porque  elle  toda 
fua  vida  deipendeo  em  fervir  Deos  ,  e  feu  Rey  fendo  muy 
verdadeiro ,  muy  jufto ,  muy  temperado  ,  temente  a  Deos  , 
e  tirou  muitas  almas  de  captiveiro ,  peço  áquelles  que  lerem 
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efta  hiftoria  ,  que  quando  a  efte  ponto  chegarem  o  ajudem 
a  tirar  dalguma  pena  em  que  eftá,  o  que  eu  pello  contrai- 
ro  piedofamente  creo ,  cada  hum  com  fua  oraçaò ,  nembran- 
dolTe  que  quem  por  outrem  roga,  por  íi  roga. 

CAPITULO  CLV. 

Como  EIRey  deceo  pera  a  ribeira ,  e  quaes  pejfoas  mor- 
rerao  em  aquelle  dia. 

COmeçou  EIRey  de  decer  pera  fundo  per  aquella  lom- 
ba ,  mais  per  requerimento  dalguns  feus  que  per  fua  pró- 
pria vontade  ,  pero  com  grande  trabalho ;  feu  eftendarte  foi 
abatido  ,  e  fora  tomado  fenom  fora  a  bondade  de  Ruy  de 
Soufa  ,  que  o  defendeo  como  valente  e  nobre  cavalleiro ,  e 
desí  o  Alferez  que  era  homem  Fidalgo  e  nobre ,  e  nom  lhe 
faleceo  o  coração  e  força  pera  fofter  aquelle  trabalho ,  o  qual 
havia  nome  Duarte  Dalmeida.  Naquella  decida  fòi  morto 
Diogo  da  Sylveira  ,  efcrivaó  que  era  da  poridade  DelRey. 
E  ainda  que  o  lugar  nom  era  azado  pera  elle  comprir  fua 
morte  como  elle  quifera  ,  todavia  moftrou  que  acabava  como 
homem  de  grande  coraçom :  e  foi  alli  morto  Fernão  de  Sou- 
fa que  então  era  Alcaide  de  Guimarães ,  e  Luis  Mendez  de 
Yafconcellos  bom  cavalleiro ,  e  Pero  Gonçalves  que  era  Se- 
cretario ,  homem  mancebo  e  fremofo  ,  e  de  nobres  condi- 
ções ;  hum  colaço  da  Infante  Donna  Catherina  foy  morro  em 
aquelle  dia,  e  outro  cavalleiro  que  era  Alcaide  de  Villa  Real 
que  fe  chamava  Aífonfo  Botelho ,  pero  cremos  que  eltes  dous 
morrerão  em  outras  partes.  Afli  chegou  EIRey  ao  pee  daquel- 
le  monte  muy  feguido  dos  Mouros ,  onde  quifera  fazer  a  vol- 
ta a  pellejar  com  elles  ,  fenom  foraó  Ruy  de  Mello  que  era 
Almirante  e  João  Freire  ,  que  lhe  pedirão  por  mercê  que  fe 
tiraíTe  dalli :  e  elle  menos  preçando  feus  requerimentos  vol- 
tou contra  os  Mouros,  que  eraô  cada  vez  mais.  O'  Senhor, 
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dixerao  elles  ,  por  mercê  tiramos  daqui  de  tao  manifefto  peri* 
go ,  n>-m  queiraes  fer  azo  de  fe  perder  a  herdade  que  vojfos  av:os 
com  tanto  trabalho  ganharão.  E  elle  africado  de  feus  requeri- 
mentos ficou  o  conto  da  lança  no  chaó  ,  e  acoftaiidoííe  ael- 
la  dixe  5  Calaivos  que  Je  me  conhecejfeis  nom  faltaríeis  ajji.  ljlo 
nom  he  coufa  de  que  me  eu  haja  dejpantar  ,  mas  fofrer  e  efpe- 
rar  aqui  a  morte  polia  fé  de  n>ffo  Senhor  Jefus  Chrijlo  ;  quem 
quijer  poãejfe  ir ,  que  eu  aqui  quero  morrer  em  fervi  ç  o  de  Deos  , 
e  exalçamenio  de  fita  fanãa  fee.  E  os  outros  quando  ouvivzú 
aquellas  palia vras  dixerao  antre  íi  ;  Efle  homem  de  prepofitô 
ejld  de  morrer  aqui ,  feja  de  nós  o  que  Deos  ^  e  o  que  elle  qui- 
Jer\  mas  nós  todavia  tiremolo  daqui.  E  entom  fe  enviarom  aas 
cambas  do  cavallo  cada  hum  per  fua  parte  ,  e  qualí  per  for- 
ça o  arrancarom  ,  dizendo  ;  Senhor  ,  aflinos  podeis  matar ,  mas 
per  nenhum  modo  vós  nom  morrereis  aqui ;  por  mercê  fôjugaivos 
aa  rezao  ,  pois  vos  Deos  deu  taí  e  tao  bom  entender.  E  cíli  o 
levarom  ataa  que  lhe  meterom  os  pés  do  eavallo  na  ribeira  ^ 
e  paflbu  aalem,  onde  chegarom  Mouros  das  pazes  de  Bena- 
madem  ,  e  começarom  de  bradar  aos  noíTos  »  Que  esforçailem  9 
y>  e  que  nom  temeíTem  os  contrairos  ,  e  que  fe  nembraíTent 
;»  que  eraõ  Portuguefes.  »  E  em  ifto  chegou  Duarte  Dalmei- 
da  com  o  eftendarte  ,  e  dixe  á  ElRey  o  efpecial  ferviço  que 
lhe  em  aquelle  dia  fezera  Ruy  de  Soufa  ,  pollo  qual  era 
theudo  de  lhe  fazer  muita  honrra  e  mercê;  Porque,  Senhor  + 
dixe  elle  ,  fe  elle  nom  fora  $  eu  ficara  hoje  fem  vida ,  é  vórfem 
eftendarte.  Dom  Henrrique  oríde  liava  ferido  houve  as  n  ^vas 
da  morte  de  feu  padre  ,  foife  chorando  onde  íhva  ElRey  i 
o  qual  lhe  dixe  ;  Dom  Henrrique  ,  vojfo  padre  he  morto  ,  e 
wiorreo  com  muy  nobre  e  muy  h  urrado  cavalleiro ,  e  morreo  por 
f alvar  minha  vida  :  e  etí  me  nembrarey  de  vós  ,  è  dos  outros  feus 
filhos,  cimo  eu  tenho  muita  rezom.  E  porque  vio  Mouros  ante 
li  dixe  ;  Certamente  aquelles  Mouros  levao  caminho  de  Tutuao 
em  bufe  a  da  nojfa  gente  de  pee ,  figamohs  ,  nom  lhe  façam  al- 
gum lanno.  E  entom  fe  foi  caminho  de  Tutuao.  E  fegundo 
eu  fui  enformado  }  conheceo  em  aquelle  dia  eomo  fuas  cou- 
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fas  fom  mais  ligeiras  de  dizer  que  de  fazer ,  porque  vio  que 
alguns  daquelles  feus  Fidalgos  fallavaò  no  tempo  da  paz  mui- 
tas coufas  ante  a  fua  prefença  ,  moítrandô  de  fy  mayor  força 
daquella  que  na  verdade  cabia  ?  como  fe  alli  pareceo  per  ef- 
periencia  ;  ainda  que  elle  tanto  era  de  boa  vontade  ,  que  nom 
leixou  porém  de  fazer  aaquelles  defpois  mercês.  Aquelle  dia 
foi  a  Tutuao ,  e  no  outro  a  Cepta. 


CAPITULO  FINAL. 

Como  Dom  Henrrique  de  Menefes  foi  feito  Conde  ,  e 
como  a  Condejfa  houve  novas  da  morte  de  feu 
marido. 

N Aquelle  dia  que  EIRey  partio  de  Tutuao  ,  indo  pello 
caminho  fez  chamar  Dom  Henrrique  de  Menefes  ,  e 
lhe  dixe  ;  Vojfo  padre  acabou  feus  dias  em  fervi ço  de  Deos  ,  e 
meu ,  por  f alvar  minha  vida  :  em  algum  tempo  havia  dacabar  , 
quis  Deos  que  fojfe  agora ,  morreo  como  muy  honrrado  cavallei- 
ro  pera  efte  mundo  ,  e  melhor  per  a  o  outro  ,  porque  fegundo  o 
auto  em  que  acabou  e  feus  cojlumes  e  vida  ,  nom  fe  deve  f per  ar 
fenom  que  he  na  companhia  dós  SanHos  ;  pera  efle  mundo  aca- 
bou muy  honrradamente ,  pois  por  falvarmi  offereceofi ;  que  com 
dor  acabajfe  ,  pequeno  fpaço  lhe  havia  de  durar  ,  nom  poderá  em 
fua  cama  e  em  feu  leito  acabar  com  menos  pena ,  ainda  poderá 
fer  que  fendo  mais  na  velhice ,  houvera  alguma  tal  enfermidade 
com  que  vivendo  jouvera  morrendo  ,  è  ainda  fendo  na  hora  dofal- 
lecimento  vendoffe  cercado  de  fua  molher  ?  e  de  vós  outros  feus 
filhos ,  e  de  criados  e  criadas  ,  ao  menos  a  foidade  o  fezera  par- 
tir com  mayor  pena.  Aqui  nom  ha  mais  fenom  conhecer  eu  quan- 
to aas  fuas  coufas  fom  obrigado  ,  fazendolhe  aquella  honrra  e 
mercê  que  eu  com  rezao  poder.  Eu  creo  que  elle  nom  tinha  cou- 
fa  de  mim  que  vós  jd  nao  tenhaes  ,  e  fe  ahi  ha ,  vós  ma  appon- 
tai  y  e  eu  vos  mandar ey  fazer  as  cartas  ;  e  além  do  que  elle  ti- 
nha 
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nha  ,  eu  vos  acrecentarey  com  honrra  e  mercê.  E  eu  creo  que  além 
dos  fervi f  os  de  vojfo  padre  ,  vós  per  vós  mefmo  accrecentares  nos 
merecimentos  tanto  ,  que  eu  haver ey  muita  mais  rezaÕ  de  vos  acre- 
centar  e  honrrar.  Ante  da  carta  vos  farey  a  cerimonia  de  Con- 
de ,  e  vos  defpacharey ;  vós  apontay  ejfas  coufas  qne  entenderdes 
que  vos  ferao  mifier ,  e  avereis  de  mim  aquelle  graciofi  dejpa- 
cho  que  vojfbs  grandes  merecimentos  requerem.  Como  todo  de 
feito  fez ,  ainda  que  aodiante  lhe  tirou  a  Villa  de  Viana  de 
Caminha,  e  lhe  tomou  a  dar  Valença,  per  requerimento  do 
Princepe  feu  filho.  A  CondeíTa  molher  do  Conde  Dom  Duar- 
te ftava  em  Alcácer  ,  quando  lhe  chegarão  as  novas  da  morte 
de  feu  marido  :  e  certamente  fe  ella  nas  outras  coufas  era 
temperada ,  e  fefuda ,  nom  lhe  faleceo  em  efte  tempo  ,  que 
como  quer  que  feu  nojo  e  dor  foíTe  taÕ  grande,  como  cada 
hum  em  íí  pode  cuidar,  ella  atendeo  mais  aa  verdade  do  que 
lhe  compria  fazer ,  que  aas  moftranças  de  fora  ,  ÍT.  agafalhan- 
do  primeiramente  feus  filhos ,  e  criados  e  criadas ,  defcarre- 
gando  em  todo  a  alma  de  feu  marido  ,  e  encomendandoo 
áquellas  peflbas  cujas  orações  fentia  que  a  Deos  prazeria  ou- 
vir ,  viíítando  Mofteiros ,  e  Igrejas. 


F  I  M. 


Tom.  III. 
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Efta  he  a  carta  de  quando  Dom  Duarte  foy  feito  Con- 
de ,  a  qual  por  quaó  devida  foi  a  mercê ,  e  quaó  con- 
feflado  nella  eftao  por  remuneração  em  parte  de  feus 
ferviços ,  e  naó  o  que  por  elles  merecia ,  pareceo  re- 
zao  tresladarfle  aqui  ,  por  moftrar  o  agardecimento 
de  hum  taó  virtuofo  Rey ,  e  os  merecimentos  de  hum 
tam  íingular  criado  ,  a  quem  EIRey,  naÕ  fatisfeito 
com  a  mercê  e  honrra  que  em  fuas  Chronicas  mais 
lhe  dava ,  neni  do  que  aqui  delle  dizia ,  e  confeíTa- 
va ,  lhe  mandou  fazer  por  o  íeu  Chronifta  effa  em 
particular ,  da  qual  por  culpa  de  noíTos  tempos  falta 
huma  grao  parte,  (a) 

DOm  AfFonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e 
do  Algarve  ,  Senhor  de  Cepta  ,  e  de  Alcácer  em  Afri^ 
ca.  A  quantos  efta  carta  virem  fazemos  faber  ,  que 
confyrando  nós  como  todo  bom  e  virtuofo  Princepe  deve  aos 
bons  e  grandes  ferviços  ,  que  a  elle  e  a  feus  Regnos  faó  fei- 
tos ,  galardoar  com  muitas  e  grandes  mercês  liberdades  e 
graças ,  por  os  bons  com  fperança  do  devido  galardão  accre- 
centarem  em  fua  bondade ,  e  os  máos  com  premio  dos  bons 
ceíTarem  de  fuas  maldades  ,  e  defejem  fer  boõs :  e  ora  efgu- 
ardando  nós  os  muitos  e  mui  eftimados  ferviços  de  perpetua 
memoria ,  que  Dom  Duarte  de  Menefes  ,  do  noífo  Confe- 
lho ,  noflb  Alferez  mór  ,  Capitaó  e  Governador  por  nós  em 
a  nona  Villa  Dalcacer  em  Africa  ,  tem  feitos  a  nós  e  a  nof. 
fos  Regnos,  aífi  defpois  que  per  graça  de  Deos  o  regimen- 
to delles  temos ,  como  em  tempo  dos  Senhores  Reys  meu  pa- 
dre e  avo  ,  cujas  almas  Deos  haja  ,  pellos  quaes  conhece- 
is) Efta  declaração  eftá  da  mefma  letra  no  Manufcrko  que  na  prefente  edi- 
ção ferve  de- Original. 
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mos  o  grande  defejo  que  tem  pera  o  diante  continuar  e  acre- 
centar  em  elles ;  e  ainda  vendo  nos  como  elle  por  noíTo  fer- 
viço  duas  vezes  foi  cercado  ,  em  a  Villa  de  Alcácer,  Del- 
Rey  de  Feez  em  efpaço  de  dez  mezes ,  cento  e  lete  dias  , 
que  durarão  os  ditos  dous  cercos  ,  fendo  combatido  de  tres 
mil  duzentas  e  tantas  pedras  de  bombardas  ,  e  ha  per  graça, 
do  dito  Senhor  Deos  defendeo  como  vallente  e  esforçado 
cavalleiro ,  faindo  per  muitas  vezes  fora  da  dita  Villa  a  pel- 
lejar  com  os  Mouros  ,  e  com  ajuda  do  dito  Senhor  Deos 
fempre  os  venceo ,  fendo  no  primeiro  cerco  ferido  no  roltro 
por  noíTo  ferviço  ,  e  como  eílb  mcfmo  antes  dos  ditos  cer- 
cos e  deípois  delles  com  defejo  de  nos  fervir  fez  outras  mui- 
tas pellejas  e  cavalgadas  :  e  querendolhe  nós  os  ditos  fervi- 
ços  em  parte  galardoar  com  mercês  ,  como  obrigados  fo- 
mos ,  de  noíTo  próprio  motu ,  certa  fciencia ,  poder  abfolu- 
to  ,  o  fazemos  Conde  ,  e  queremos  que  daqui  em  diante  fe 
chame  Conde  de  Viana  de  Caminha  ,  e  lhe  outorgamos  e 
fazemos  mercê  livre  ,  pura  doação  daqui  em  diante  em  toda 
fua  vida  do  Senhorio,  e  jurdiçaó  ,  mero  e  myfto  Império  da 
dita  Villa  ,  com  todo  feu  termo  ,  e  Alcaidaria  e  Direitos 
delia  ,  refervando  pera  nós  correpçaõ ,  alçada.  E  queremos 
e  outorgamos  que  daqui  em  diante  elle  poíTa  poer  Juizes , 
e  officiaes  na  dita  Villa  ,  como  entender  que  faò  compridou- 
ros  por  ferviço  do  dito  Senhor  Deos  e  noíTo  ,  e  bom  regi- 
mento delia.  E  eíTo  mefmo  poíTa  poer  Tabaliués  em  ella ,  e 
tirar  os  que  ahi  ha ,  fe  achar  que  he  neceífario ,  e  lhe  dello 
prouver  ;  os  quaes  Juizes  e  Tabaliaês  queremos  que  fe  cha- 
mem feus ,  como  fe  cuftuma  de  fazer  nos  outros  lugares  de 
noffos  Regnos  ,  de  quem  faõ  dadas  as  jurdiçoés  per  feme- 
lhante  maneira.  E  eííb  mefmo  lhe  outorgamos  e  fazemos 
mercê  dos  padroados  e  confentimentos  ,  que  nos  havemos 
nos  Mofteiros  e  Igrejas  da  dita  Villa  e  feu  termo  ,  e  de 
qualquer  outro  direito  ,  poíTe  ,  ufo  ,  cuftume  ,  que  nos  ha- 
vemos nos  ditos  padroados  ;  e  mais  lhe  damos  a  Alcaidaria 
das  facas  da  dita  WàM,  e  a  efcrevaninha  delias;  e  todallas 

Aaa  n  pe- 
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penas  que  nós  de  direito  dello  devemos  aver,  em  que  por 
bem  das  lex ,  ordenações,  e  artigos  per  nós  feitos  encorrem 
as  pefíbas  que  as  coufas  defefas  Tem  noflb  mandado  tiraó  de 
noflbs  Regnos.  E  per  efta  carta  havemos  por  revogadas  quaef- 
quer  outras ,  que  nós  tenhamos  dadas  dos  ditos  officios  ,  Al- 
caidaria  das  ditas  facas  da  dita  Villa  e  termo  ,  e  efcrevani- 
nha  delias;  e  bem  aífi  quaefquer  cartas,  capitulos  de  Cor- 
tes, ou  privilégios  que  per  nós  ou  noflbs  anteceíTores  fejaô 
dadas  aa  dita  Villa  ,  ou  outra  promelTa  que  nós  aos  mora- 
dores delia  tenhamos  dada  ,  per  que  declaraíTemos  e  pro- 
metelTemos  o  Senhorio  e  jurdiçaô  da  dita  Villa  naó  darmos 
a  outra  alguma  peflba ,  mas  que  fempre  foíTe  da  Coroa  dos 
noflbs  Regnos  :  as  quaes  per  efta  nofla  carta  avemos  por 
anuladas  e  revogadas  ,  e  queremos  que  naô  hajaô  nenhum 
vigor  nem  effefto  contra  efta  nofla  doação  ,  havendoo  aíG 
por  noflb  ferviço ,  e  bem  da  dita  Villa ;  e  pofto  que  delias 
ou  cada  huma  delias  aqui  naô  faça  exprefla  mençaó  ,  as  ha- 
vemos todas  por  expreffas  e  nomeadas  ,  como  fe  em  efta 
nofla  doaçaó  per  o  meudo  foflem  efcritas  e  declaradas.  Ou- 
troíi  lhe  fazemos  mercê  em  toda  a  dita  fua  vida  da  dizima 
do  pefcado  ,  que  nós  havemos  na  dita  Villa  ,  e  de  quaef- 
quer outras  pefcarias  que  nós  havemos  ,  ou  de  direito  de- 
vemos haver  na  dita  Villa  e  feu  termo,  e  lhe  fazemos  mer- 
cê do  noflo  Direito  do  Nabaó  e  Malatofta  ,  que  os  barcos 
de  fora  pagão  quando  vem  pefcar  aos  mares  e  rio  da  dita 
Villa  ;  e  do  ferviço  Real  e  novo  dos  Judeus  que  ora  moraÕ* 
e  aodiante  morarem  na  dita  Villa  e  termo  ;  e  de  todallas 
outras  rendas ,  e  Direitos  ,  fooros  ,  trebutos ,  cenfos ,  em- 
prazamentos ,  montes ,  e  fontes  ,  reflios ,  pacigos ,  rios  ,  e 
pefcarias  delles  coutadas ,  com  todas  e  de  todallas  outras  ren- 
das e  Direitos  que  nós  em  a  dita  Villa  e  termo  havemos,  e 
de  Direito  devemos  haverf  e  refalvando  a  dizima  de  todallas 
coufas  que  fe  pêra  noós  arrecadaô  na  Alfandega  da  dita  Vil- 
la,  e  as  Ufas  geraes ,  c  os  Direitos  de  que  o  Arcebifpo  de 
Braga  ,  meu  muito  amado  primo  ,  haa  certo  tributo  ,  por 
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bem  do  efcaimbo  que  com  elle  temos  feito,  a  qual  jurdiçao 
Civel  e  Crime,  mero,  mixto  Império,  Alcaidaria  ,  rendas 
e  Direitos  ,  padroados  de  Mofteiros  e  Igrejas ,  e  confenti- 
mentos  delias ,  e  Senhorio  da  dita  Villa  e  termo  outorgamos 
ao  dito  Dom  Duarte  ,  daqui  em  diante  em  fua  vida  como 
dito  he ,  fem  embargo  de  quaefquer  leis  ,  e  ordenações ,  ca- 
pítulos ,  grofas ,  opinioés  de  Doutores  ,  que  em  contrai ro 
deito  fejaõ  ou  poíTaó  fer  feitos  per  mim.  Confyrando  nos  a 
muita  rezaõ  que  ao  dito  Dom  Duarte  temos  pera  lhe  fazer- 
mos mercê  como  dito  he ,  de  noíTo  poder  abfoluto  as  have- 
mos em  efta  parte  por  caiadas  ,  anuladas  ,  e  queremos  que 
nom  valhaõ  ,  nem  hajaÕ  lugar  contra  efta  noíTa  doaçaó  ,  e 
remuneração.  E  prometemos  por  nós  e  noíTos  fucelTores  de 
a  nunca  revogar  nem  contradizer  em  parte  nem  em  todo ,  em 
nenhuma  maneira  que  feja.  E  porém  mandamos  a  Vafco  Mar- 
tins deRefende,  do  noflb  confelho ,  e  Regedor  por  nós  da 
Juftiça  em  a  Comarca  dentre  Douro  e  Minho ,  que  vifta  ef- 
ta carta  meta  em  poíTe  do  Senhorio  e  jurdiçao ,  padroados  e 
confentimentos ,  e  officios  da  dita  Villa ,  e  termo,  como  di- 
to he ,  o  dito  Dom  Duarte ,  ou  feu  certo  procurador ;  e  lhe 
leixem  daqui  em  diante  livremente  haver  tudo ,  fem  lhe  po- 
endo  fobre  ello  outro  nenhum  embargo.  E  bem  aífi  mandamos 
a  Gonçallo  AíFonfo  Contador  em  a  dita  Comarca  ,  e  a  outros 
quaefquer  que  efte  houverem  de  ver ,  que  o  metao  em  pof- 
fe  de  todallas  ditas  rendas  ,  e  Direitos ,  foros ,  tributos ,  e 
de  todallas  coufas  outras  fufoditas  da  dita  Villa  e  termo ,  c 
leixem  daqui  em  diante  ao  dito  Dom  Duarte  ,  ou  íeu  certo 
procurador  rendar  recadar  receber  ,  e  haver  pera  íi  tudo  taô 
compridamente ,  como  a  noos  de  Direito  pertencem  e  os  nós 
haveríamos ,  fe  fe  pera  noos  arecadaíTem ,  e  melhor  fe  per  di- 
reito melhor  poder  haver  ,  fem  lhe  poendo  fobre  ello  outro  al- 
gum embargo  em  nenhuma  maneira  que  feja :  e  fe  por  ven- 
tura alguma  peflba  ou  peifoas  lhe  quiferem  efto  contradizer , 
ou  a  poffe  embargar  ,  ou  delia  tirar  affim  na  parte  do  Se- 
nhorio ,  como  da  jurdiçaõ  ,  rendas  ,  e  Direitos  ,  e  outras 
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quaefquer  coufas  contheudas  nefta  noíTa  doação  ,  mandamos 
a  vós  fobreditos  noíTos  officiaes  ,  e  a  todollos  outros  ditos 
Juizes  e  Juftiças ,  a  que  efta  carta  for  moftrada,  ho  naõ  con- 
fintaes  em  nenhuma  maneira  que  feja  ,  e  lhe  levantees  logo 
força ,  ou  outra  alguma  oprefTaõ  que  lhe  fobre  ella  feja  fei- 
ta ,  ou  fazer  queiraõ ,  e  o  mantaes  e  façaes  manter  na  dita 
poíle.  E  em  teftimunho  dello  lhe  mandamos  dar  efta  noíTa 
carta  affinada  per  nós ,  alTellada  do  noflb  fello  de  chumbo.  E 
vós  dito  Contador  fazei  regiftar  efta  carta  no  livro  noflb  do 
dito  Almoxarifado  por  fe  faber  como  efto  temos  dado  ao  di- 
to Dom  Duarte  ,  e  elle  tenha  pera  fua  guarda.  Dada  em 
Santarém  feis  dias  de  Julho.  Martim  Gill  a  fez  anno  do  naf- 
cimento  de  noflb  Senhor  Jefu  Chriíto  de  1460. 
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lo  fez.    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -  iy6« 

CAP.  LXXVIII.  Que  falia  das  coufas  que  fe  paffarao  nejle  cer~ 
co  des  os  nove  dias  do  mes  Dagofto  até  os  quinze.    -  200. 

CAP.  LXXIX.  Como  os  Mouros  tomar om  outros  ajfent amentos 
per  a  as  bombardas  grandes ,  e  doutras  coufas  que  fe  pajfara$ 
antre  os  Chriflaos ,  e  os  Mouros.    -    -    -    -    -    -  202. 

CAP.  LXXX.  Como  Affonfo  Furtado  de  Mendonça  e  feus  filhos 
fezerao  hum  rebate  aos  Mouros ,  £  do  que  fe  âello  feguio.    2  of* 

CAP.  LXXXI.  Como  Dom  Duarte  meteo  os  Fidalgos  na  Villa , 
e  das  novas  que  houve  do  ardil  de  feus  contrairás.    -  211* 

CAP.  LXXXII.  Como  Dom  Duarte  meteo  a  gente  de  cavallona 
coiraça  ,  e  a  fim  per  a  que  o  fez.  E  do  que  fe  de  Ho  fe~ 
guio.    -    --    --    --    --    --    --    -  215-* 

CAP.  LXXXIII.  Como  Xeque  Laro%>  tomou  parte  dos  camelos 
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que  o  Marim  mandara  poJlo  trigo  a  Miquinez  ,  e  como  lhe 
os  bárbaros  da  ferra  nom  quiferao  obedecer.    -    -    -  218. 

CAP.  LXXXIV.  Como  foy  fabido  per  EIRey  e  per  feu  Marim 
o  que  lhe  fGra  feito  em  feus  camellos ,  e  como  determinou  de 
fe  partir  ,  e  da  carta  que  lhe  Dom  Duarte  ejcreveo.  220. 

GAP.  LXXXV.  Como  Dom  Duarte  replicou  ao  Marim ,  e  co- 
mo o  Ar  ray  ai  foy  allevantaào.    -    -    -    -    -    -    -  223. 

CAP.  LXXXVI.  Como  fe  a  mayor  parte  Àaquelles  Senhores ,  e 
Fidalgos  t  ornar  om  per  a  o  Regno ,  e  doutras  coufas.    -  125. 

CAP.  LXXXVII.  Como  Dom  Duarte  foi  a  primeira  vez  a  Ane- 
xamez  ,  e  do  danno  que  fez  em  feus  contrair  os.    -    -  228. 

CAP.  LXXXVIIL  Como  rfs<  novas  de  fie  feito  forao  levadas  a  El- 
Rey  de  Portugal  y  e  do  grande  prazer  que  com  ellas  hou- 
ve.    -  234. 

CAP.  LXXXIX.  Como  Dom  Duarte  foi  correr  humas  Aldeãs 
que  ftavaÕ  acerca  Daugua  de  Liao  ,  e  o  que  fe  naquelle  fei- 
to feguio.    -    --    --    -    -    --    --    --  2^5. 

DO   CAP.   CVII.     -    -    -  -    -  239. 

CAP.  CVIII.  Como  o  Conde  mandou  a  huma  Aldeã  ao  termo  de 
Tanger ,  e  do  roubo  que  de  laa  trouverom.    -    -    -  246. 

CAP.  C1X.  C&mo  o  Conde  de  Viana  foi  a  fegunda  vez  a  Tan- 
ger ,  e  das  coufas  que  fez.    -    --    --    --    -  248. 
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ger.  -    -  25-4. 
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Alcácer ,  e  como  o  Conde  faio  a  elles ,  e  do  desbarato  que  el- 
le  ,  e  Dom  Henrrique  fezerom  em  elles.    -    -    -    -  25*9. 

CAP.  CXIV.  Como  o  Cmde  foi  a  Val  Danjara  ,  e  como  Dom 
Henrrique  foi  diante.    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -  266. 

CAP.  CXV.  Como  o  Conde  foi  a  huma  Aldeã  de  terra  de  Luz- 
mara  a  que  chamavaÔ  Nazere  ,  e  do  que  lhe  aveo  em  fua 
ida.   ---------------  271. 

CAP.  CXVI.  Como  o  Conde  foi  correr  Val  Danjara  onde  fe  cha- 
ma 9  outeiro  do  Barbeiro  ,  e  doutras  coufas  que  fe  feguiraÕ 
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no  Regno.    -    -        -    -    -    -    -    -        -    -    -  275% 

CAP.  CXVIL  Como  o  Conde  foi  correr  Bogalmaze ,  que  he  nas 
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CAP.  CXXI.  Como  à  Villa  de  Gib altar  foi  tomada  aos  Mou- 
ros ,  e  como  o  Conde  de  Viana  foi  em  ella  quando  fe  entrou 
o  Caflello.    -    --    --    --    --    --    --  293. 

CAP.  CXXII.  Como  o  Conde  Dom  Duarte  foi  corref  a  Deimuz  5 
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CAP.  CXXIX.  Como  EIRey  fallou  com  feu  Irmão  ácerca  das 
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CAP.  CXXX.  Como  o  Conde  foy  fobre  as  Aldeãs  do  F arrobo , 
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e  de  Benavolence  ,  e  da  cavalgada  que  trouve.    -    -  318, 

CAP.  CXXXI.  Como  certos  Mouros  daquellas  Comarcas  fe  fe~ 
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ra  ,  e  do  gado  que  trouve.    --------  328» 
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CAP.  CXLV.  Como  o  Infante  foi  pedir  licença  a  EIRey  per  a 
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èm  figurar  fua  Cidade.    -    --    --    --    --    35  yc 

JDO  CAP.  ÇLL   -    -    -    -   -   -   -  358. 

CAP.  CLIÍ.  Como  os  cavalleiros  das  Ordens  de  Chriflus  e  de 
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CA  P.  GLIII.  Como  EIRey  mandou  a  todos  que  fe  partijfem  co- 
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PROLOGO. 


ESte  interejfante  documento  he  tirado  da  ineftimavel  col- 
heçao  de  Mffi  do  celebre  Manoel  Sever im  de  Faria , 
os  preciozos  reftos  da  qual  ainda  exijlem  em  poder  de 
S.  Excellencia  o  Senhor  Conde  de  Vimieiro. 

O  Codex  nao  he  o  original ,  mas  he  copia  mandada  fa- 
zer pelo  Senhor  Rey  D.  JoaÕ  III.  tendo-fe  molhado  e  damnifi- 
cado  o  próprio  com  as  chuvas ,  vindo  EIRey  de  Alvito  para  Se- 
tuval  5  de/pois  do  naj cimento  do  Principe  D.  Manoel ,  como  se 
ãcha  certificado  pelo  Secretario  Pedro  de  Alcaçova  Carneiro  nas 
primeiras  folhas  da  Copia.  As  primeiras  do  original  for  ao  per- 
didas y  e  por  ijfo  começa  o  nojfo  exemplar  com  as  palavras  Sc- 
guem-fe  os  capitolos  &c.  das  Cortes  da  Guarda. 

EJle  livro  tirou  o  seu  nome  fem  duvida  da  cor  da  capa 
em  que  ejlava  encadernado ,  que  era  vermelha  ;  affim  como  ou- 
tros livros  authenticos  de  Cartórios  e  Tribunaes  se  chamao  ver- 
des ,  pretos  ,  érc.  :  mas  deve-se  reparar  que  aquelle  tempo  era 
o  tempo  do  BrazaÕ  das  devizas  e  das  cores  ,  e  que  nejle  gé- 
nero nada  era  então  indifferente.  As  Sciencias  e  as  virtudes 
mefmas  tinhao  cores  particularmente  a  ellas  dedicadas  ;  e  fe 
havemos  de  julgar  pelos  documentos  daquelle  tempo ,  a  cor  ver- 
melha ejlava  com  mais  propriedade  applicada  aos  livros  em  que 
os  Príncipes  mandavao  regijlrar  os  eftilos  e  ordens ,  que  mais 
frequentemente  precizava  confultarem-fe  na  fua  Corte.  Temos 
no  Cartório  de  Palme  Ha  o  livro  vermelho  do  Senhor  D.  'Jorge 
que  contém  semelhantes  matérias  para  uzo  dos  Meftres.  Os 
Reis  da  caza  de  Lancaftre  em  Inglaterra  uzdrao  de  f eme  Ih an- 
tes livros  vermelhos  que  se  guardao  na  Torre  de  Londres  ,  e 
dos  quaes  tirou  curiozijfimas  noticias  Mr.  de  Brequigny  da  Acad. 
das  InfcripçÕes  e  Be  lias  letras ,  quando  a  Corte  de  Inglaterra 
lhe  facultou  o  uzo  delles  por  affim  o  dezejar  El-Rei  Luiz  XV. 
defpois  da  paz  de  1763,  Talvez  da  caza  de  Lancaftre  pajfiaf- 
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fe  aos  noffos  Príncipes  efle  uzo ,  ajjim  como  pafárao  naquelle 
tempo  muitos  outros,  Diverjos  Soberanos  porem  coflitmavaÕ  tel- 
los  7  e  os  eruditos  nao  ignorao  as  anecâotas  do  livro  verme- 
lho do  Imperador  Maximiliano ,  que  naÕ  Jó  os  ejlilos  e  ordens  ? 
mas  os  Jeus  projetlos  e  efperanças  regifiou  nelle.  Em  tempo 
antigo  já  tinhao  attribuido  a  cor  vermelha ,  mas  na  ejcritura  e 
firmas  y  Jó  aos  Imperadores  de  Conjiant inópia  ;  e  bajiarã  para 
os  homens  de  letras  trazer-lhe  d  lembrança  o  que  Je  fabe  do 
Sacro  Encaujlo ,  e  das  assignaturas  Imperiaes. 


Trellado  do  livro  vermelho 

de  tempo  DelRey  Dom  Afonfo  o  Quimto :  o  qual 
Amtonnio  Carneiro  Secretario  DelRey  noílo  Senhor  5 
e  do  feu  Comfelho  mamdou  trelladar  do  próprio: 
por  eíle  próprio  fe  molhar  e  daneficar  com  aguoa  de 
chuivas ,  e  do  mar ,  partindo  EIRey  Dom  Joham  o 
terceiro  nofo  Senhor  d'Alcacer  pera  Setuvel  vimdo 
emtam  de  Alvito  (  homde  naceo  o  Primcipe  Dom 
Manuel  Nofío  Senhor  em  dia  de  todos  os  Sanftos 
do  anno  de  mil  e  quinhemtos  e  t  rim  ta  e  hum  amtre 
as  tres ,  e  as  quatro  oras  depois  de  meio  dia  ) . 


LIVRO  VERMELHO. 


N.  i.   Seguem-fe  os  Capitolos  e  detriminaçoes  das  Cortes  da 

Guarda. 

NO's  ElRey  fazemos  faber  a  quamtos  eíte  noíTo  Alvará 
de  dettriminaçom  vyrem  ,  que  corlíyramdo  Nós  como  o 
primçipal  carguo  de  todo  boo  Rey  e  vertuofo  Primcipe  hee 
dever  fempre  defejar  ,  e  procurar  aquellas  coufas  que  fo- 
rem ferviço  de  Deos  ,  e  acrecemtamento  de  feu  Eftado  ,  bem 
e  proveito  de  feus  Regnos  e  Senhorios ,  queremdo  Nós  a  el- 
lo  fegumdo  devemos  com  a  graça  de  Deos  fatisfazer,  ao  qual 
por  fua  imfymda  clemência  aprouve  femelhamte  carguo  Nos 
dar  ;  em  as  quaaes  Cortes  geraaes  que  ora  celebramos  em 
a  noíTa  Cidade  da  Guarda  dettreminamos  com  acordo  do  nof- 
fo  ConíTelho ,  e  das  ditas  Cortes  algtías  coufas  que  femtimos 
por  ferviço  de  Deus  e  nofo  ,  bem  e  acrecentamento  de  no- 
fos  Regnos ,  as  quaes  fe  aodiamte  feguem. 

Primeiramente  acerqua  dos  gramdes  dapnos  que  fe  re- 
creçiam  a  nós ,  e  a  noíTo  povo  per  os  portos  feerem  muitos 
em  noíTos  Regnos ,  e  fe  tirar  ouro,  e  prata  comtra  noíTa  de- 
fefa ,  por  trazeerem  pannos  de  Framdes ,  e  outras  coufas  pe- 
los ditos  portos  ,  per  que  os  ditos  mercadores  leixavam  de 
carreguar  fuas  mercadarias  per  mar ,  e  trazerem  feus  retornos 
homde  fe  milhor  recadavam  nofos  dereitos ,  e  era  aazo  de  as 
vinhas,  olivaees ,  e  herdades  ferem  bem  aproveitadas  ,  e  fe 
feguirem  outros  femelhamtes  proveitos.  Dettriminamos  que 
per  os  ditos  portos  de  Caftella  nom  tragam  outros  pannos  de 
laa  laivo  pardos,  e  bramquetas  deite  Janeiro  em  diamte  que 
ora  vem  de  mil  e  quatrocemtos  e  fefemta  e  feis.  E  os  que 
outros  pannos  trouverem ,  lhe  fejam  tomados  pera  nos:  e  nos 
ditos  portos  fe  ponham  boas ,  e  defc.retas  peíToas  pera  com 
boa  dilligemcia  fazerem  os  alealdamentos  ,  e  o  que  for  fer- 
viço nofo  e  prol  de  noíTos  Regnos. 

Item  acerqua  dos  repairos  dos  cafteilos  ,  e  fortellezas. 

De- 
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Dettriminamos  que  fejam  repairados  e  corregiclos  ,f.  os  lioí"- 
fos  que  fejam  repairados  aa  noffa  cuíta  com  a  fervem  tia  da 
terra ,  porque  achamos  per  dereito  que  aííy  fe  deve  fazer ;  e 
os  que  fom  d'aígu(is  gramdes  de  noífos  Regnos  ,  e  de  Meef- 
tres,  Priol  do  Sprital  ,  e  de  Prelados,  e  de  quaefquer  ou- 
tras peífoas  ,  que  fejam  corregidos  aa  cuíta  delJes  ,  e  ajam  tam- 
bém a  fervemtia  da  terra ,  fegumdo  a  Nos  avemos  d'aver  pê- 
ra os  Noílos. 

Item.  Pera  com  mayor  dilligemcia  do  que  fe  faz  fe  fa- 
zerem as  obras  dos  Concelhos  em  noílos  Regnos  ;  pois  pê- 
ra ello  tem  rremda  apropiada.  Dettriminamos  que  daqui  em 
diante  as  ditas  obras  fe  façam  fempre  per  empreitada  ,  a 
qual  feja  fecla  per  o  Comtador  das  obras  na  Camara  de  ca- 
da Cidade  ou  Villa ,  com  acordo  dos  oíEçiaees  delia  ,  e  com 
o  Veedor  das  ditas  obras  de  cada  lugar.  E  fe  hy  nom  for  o 
dito  Comtador  ,  que  fe  faça  a  dita  empreitada  per  o  Veedor 
com  os  dictos  cfliçiaees  da  Cidade  ou  Villa  aífy  na  Camara. 
E  fendo  hy  o  noílb  Eícripvam  da  Puridade  ,  façam-fe  perel- 
le  ,  fallando  elle  primeiro  com  os  diclos  offiçiaes  da  Cidade 
ou  Villa  ,  e  elle  ordenará  aos  diclos  offiçiaes  das  obras  aquei- 
le  mantimemto  ,  ou  fatisfaçom  que  lhe  bem  parecer  per  alguúa 
taxa  çerta  ,  fegumdo  o  trabalho  e  recebimento  ,  e  defpefa  do 
dinheiro. 

Item.  Por  nos  parecer  pouco  ferviço  nofíb  alguúas  pef- 
foas  teerem  rendas  apropiadas  das  noffas  filas  ,  pera  averem 
per  ellas  alguú  pagamento.  Dettriminamos  que  daqui  em 
diante  nenhúas  peífoas  de  qualquer  liado  ,  e  condiçotn  que 
fejam  nom  tenham  as  dietas  remdas  apropiadas,  porque  de 
merçee  fe  torna  em  foro.  Mas  queremos ,  e  mandamos  que 
fejam  pagos  pelos  noífos  Almuxariífes  fegumdo  antyguamente 
foyam  ,  e  que  os  diclos  AlmuxariíFes  lhes  nom  dem  conhofci- 
mentos  pera  nenhúas  remdas ,  e  eito  fein  embargo  de  cartas, 
nem  Alvaraes  que  em  contrairo  deito  fejam  paífados. 

Item  pollo  gramde  imconveniente  que  fe  nos  recreçia  em 
fe  apenharem  as  terras  de  noffa  Coroa  Real  por  dote,  e  ar- 
ras 
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ras  que  fé  dam  a  algúas  molheres  com  que  cafam  alguús  Fii 
dalgos.  Dettriminamos  que  daqui  em  diamte  numca  fe  obri- 
guem as  terras  da  noíTa  Coroa  por  dote  que  fe  dee  aas  mo- 
lheres em  cafâmento  :  mas  que  por  as  arras  o  poíTamos  fazer 
quando  nOs  prouver.  E  quando  o  aíFy  fezermos  fe  poera  na 
Carta  ,-  que  fe  paguem  per  ellas  nom  avendo  hy  beés  patrimo- 
riiaees.  E  efte  apenhamento  ferá  a  defcomtar  pellas  novida- 
des,  e  aíTy  mandamos  que  fe  ponha  nas  diclas  cartas. 

Item  por  nos  nom  parecer  ferviço  noíFo  darmos  fronta- 
rías  d'alguús  lugares  em  particolar  fegumdo  per  muytos  éra- 
mos requerido.  Dettriminamos'  nom  dar  daquy  em  diamte 
frohtarías  a  nènhuúas  peíFoas  dalguús  lugares  em  particolar 
prinçipalmente  daquelles  que  jazem  fob  frontaría  dalguús 
gramdes  de  rioíTos  Regnos  ,  falvo  em  tempo  de  guerra  as 
devemos  dar  aaquellaâ  pelToas  que  femtirmos  por  noíTo  fervi- 
ço ,  ou  os  ffomteiros  moores  fegumdo  o  teverem  poder  per 
fuás  cartas. 

Item  acerquá  das"  moradias  que  fe  poeem  em\teença  que 
modo  fe  terá;  por  quamto  a  noíTa  fazemda  fe  mimgoa  pellos 
cafamêmtos,  e  moradias  que  os  cafados  ham  quamdo  íervem  9 
porque  aalem  dos  cafarftentos  que  ham  $  lhes  leixamos  as  mo- 
radias ou  teenças  por  ellas.  E  aíTy  polo  cafar  nom  fe  alivia 
coufa  algúa  em  noíTa  fazemda.  Dettriminamos  daqui  em  dian- 
te nom  aja  mofadía  alguú  que  cafarmos  y  nem  teença  por  el- 
la  ;  por  quamto  achamos  que  os  Reis  noífos  anteceíTores  o 
nom  cufíumaram  fazer.  E  quamdo  cafar  huum  noíTo  morador 
corá  molher  de  noíTa  cafa  j  ou  que  aja  daver  tamanho  cafâ- 
mento como  fe  andaífe  em  noíFa  cafa,  averam  ambos  húa  fo- 
ma  d'huú  foo  cafâmento,  aquelíe  que  elles  efcolherem  quer  o 
deíle  quer  o  delia.  E  elles  fe  concertem  como  fe  repartira  o 
di£to  cafamerito ,  e  ponha  no  aífi  emfeu  comtraéto.  E  quamdo 
alguú  morador  de  noffa  cafa  cafar  com  molher- de  fora,  avera 
elle  todo  feu  cafamenro  de  nos  emteiramente ,  fem  lhe  def- 
comtar delle  nada.  E  fe  alguú  noííb  criado  e  morador  cafar 
com  molhe?  de  fora?  de  nolía  cafa  ,  e  em  galardom  de  feu 
Tom.    III.  Ddd  fer- 
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ferviço  lhe  tevermos  fedh  merçee  dalgúa  terra  regueemguo 
ou  ofiçio ,  ficara  em  noflb  alvidro  e  prazer  lhe  mingoar  de  feu 
cafamento  por  caufa  dello  o  que  nos  bem  parecer.  E  efte 
Capitolo  fe  entende  quando  íe  faz  o  cafamento  per  dote  e 
arras ,  e  nom  quando  he  per  comunicaçom  dos  beés. 

Item  quamto  aa  gente  que  devemos  trazer  em  noíTa  ca« 
fa.  Dettriminamos  fer  booa  a  hordênamça  comtheuda  no  Re- 
gimento que  fezemos,  o  qual  he  em  poder  do  noffb  Moor- 
domo  moor.  E  quamto  aos  moços  Fidalgos  ,  que  verdadeira- 
mente fom  Fidalgos ,  fejam  vinte.  E  por  contemtamento  e  fa- 
tisfaçom  de  muitos  que  fom  de  forte  meãa  íf.  que  ham  mora- 
dia e  raçam,  tragamos  vinte  quatro  moços  da  camará  dos  da- 
quella  forte ,  nom  avendo  porem  fenom  o  que  agora  ham  os 
moços  da  camará.  E  mais  dos  di&os  vimtaquatro  nom  traga- 
mos. E  o  moço  Fidalgo  fera  ao  menos  de  doze  annos ,  moços 
da  Camara  de  quatorze ,  e  o  efcudeiro  nom  menos  de  vinte. 

Item  fe  a  todo  tempo  aíC  os  homeés ,  como  as  molheres 
vemcerem  os  cafamentos ,  ou  fe  fervirom  primeiro  fete  anos , 
íegumdo  ja  foy  fallado.  Dettriminamos  que  vyndo  aas  mo- 
lheres ou  homeés  de  noíTa  cafa  tal  cafamento  ,  per  que  fiquem 
emcaminhados  pera  fua  vida ,  aymda  que  o  ferviço  nom  feja 
de  tamtos  annos,  que  por  os  emcaminhar,  pois  que  os  hua 
vez  os  tomamos  por  nolTos ,  lhe  devemos  dar  o  cafamemto.  Ca 
poderia  feer ,  que  húa  vez  por  fempre  falleceria  a  boa  vem- 
tura. 

Item  acerqua  das  ajudas  que  fe  requerem  pera  cafamen- 
tos das  molheres  que  eftam  em  fua  cafa  ,  ou  de  feus  pays. 
Dettriminamos  nom  dar  daquy  em  diamte  promeíTa  d'ajuda 
pera  cafamento  a  nenhuúa  molher  que  em  noíTa  cafa  nom  an- 
de. Em  pero  fica  em  nos  fazer  mercee  a  alguúas  quando  ca- 
farem  fe  nos  prouver,  pera  ajuda  de  íeu  cafamento,  fegundo 
nofa  fazemda  bem  comfemtir.  E  as  taes  merçees  nom  devem 
paffar  dameetade  daquella  comtya  ,  que  averiam  fe  em  noíTa 
cafa  andaífem.  E  quamdo  pay  ou  may  teverem  ,  fempre  as  di- 
ílas  mercees  fejam  fe&as  aos  diólos  pays  e  mays. 

Item 
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Item  por  fentirmos  feguir-fe  gram  perda  e  emconvenien- 
te  de  fe  vender  prata  em  feiras  que  fe  fazem  em  noflbs  Re- 
gnos.  Dettriminamos  que  daqui  em  diamte  noni  fé  vemda  pra- 
ta em  nenhuúas  feiras. 

Item  açerqua  dos  Comtadores  dé  Lixboa.  Dettriminamos 
que  nom  aja  nos  ditos  comtos  mais  que  oyto  Comtadores  , 
e  cada  huú  aja  de  mantymento  dez  mil  reaes,  defpois  que  va- 
garem tamtòs  que  nom  fiquem  mais  qiie  os  ditos  oyto ;  e  que 
poftoque  algutís  vaguem  j  que  os  nom  dee  ataa  aíli  vyrem  ao 
diclo  numero  dos  oyto.  E  que  os  Scripvaes  dos  comtos  nom 
fejam  mais  que  dez ,  des  que  aíli  vagarem  tamtos  que  fique 
õ  dito  numero ,  e  que  cada  hum  aja  de  mantymento  cimquo 
mil  reáes.  E  que  depois  que  o  dito  numero  aíli  eftever  aíli 
dos  Comtadores  e  dos  Scripvaes  j  que  des  emtom  começem  aver 
o  diclo  mantymento  acreçemtado.  E  que  emtom  fejam  obri- 
gados a  fervir  defpois  de  comer  aíli  como  ante  de  comer,  quan- 
do o  Cómtador  tíioor  emtemder  que  compre  por  ferviço  d'El- 
Rey ,  e  forem  per  elle  requeridos. 

Iteríi  acerqua  do  tiramento  das  teençàs  que  outorguamos 
a  nolTo  povo  por  noíía  carta^  Dettriminamos  daquy  em  diam- 
te nom  poeí  em  modo  alguú  teença  refpeituada  verdadeira- 
mente ou  fingidamente  aa  forte  principal.  E  quamto  aas  cen- 
to e  çimquoemta  mil  dobras  que  fobre  nos  tomamos,  e  fobre 
os  gramdes  de  nofíbs  Regnos  pera  tiramento  das  ditas  teen- 
ças 5  que  o  devemos  cumprir  e  guardar ;  porque  ernearregaria- 
mos  nofla  confciencia  ,  nom  dando  bordem  como  o  mays  çedo 
que  fegundo  Deus  podermos  fe  cumpra.  Feclo  na  Guarda  a 
vinte  cinquo  dias  de  Agofto.  Martim  Lopez  o  fez  anno  da 
Senhor  de  mil  quatrocentos  fefenta  e  cinquo* 


Ddcí  il 
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Carta  que  El  Rey  nojfo  Senhor  emviou  a  Cidade  de  Lixboa  ,  e 
a  todolos  outros  lo  gares  de  porto  de  mar  de  feus  Regnos , 
como  ajam  de  tomar  fiamça  abaflamte  primeiro  daquelles 
que  armam  pera  fora  delles. 

COrrejcdor,  Vereadores,  Procurador.  Nos  El  Rey  vos  em- 
viamòs  muito  faudar.  Fazemos-vos  faber  que  avemdo  nos 
conliraçom  aos  muytos  dapnnos  e  males  que  íe  tee  ora  feze- 
rom  ,  e  fazem  em  cada  hum  dia  a  noíTos  naturaees  per  outras 
peíToas  eftrangeiras.,  por  fe  vim  gare  m  doutros  d  apnos  e  malles 
que  lhe  os  ditos  noíTos  naturaes  fezerom ,  os  quaees  fegurndo 
a  enformaçom  que  defto  já  temos  fom  a  que  11  es  que  nom  dam 
fiança  ante  de  fua  partida ,  fegundo  eftaa,  ordenado.  Do  que  fe 
nom  ouver  outro  milhor  corregimento  fe  poderiaô  íeguir  al- 
gús  taaes  inconvenientes  ,  per  que  ao  defpois  em  os  corre- 
germos  a  nos  feria  grande  deíferviço ,  vos  mandamos ,  e  en- 
comendamos que  daquy  em  diante  acerqua  deito  tenhaes  tal 
maneira  ,  que  qualquer  pefíba  que  armar  em  eíTa  Cidade ,  an- 
te que  parta  dee  primeiro  aquela  fiamça  ,  que  he  ordenada 
dar  pelos  ditos  armadores  amte  da  dita  fua  partida :  hordena- 
mos ,  e  mandamos  que  fe  o  comtrairo  defto  fezerdes  aíTy  no$ 
que  armarem  agora,  como  nos  que  vierem  aodhnte,  que  pel- 
los  beés  voíTos  ,  e  daquelles  que  emtom  teverem  o  Regimen- 
to da  dita  Cidade ,  fe  paguem  todolos  dapnos  e  malles  que  ef- 
tes  armadores  fezerem  comtra  razom  e  dereito  ,  e  principal- 
mente comtra  aquelles  que  per  caufa  dos  trautos  das  pazes 
tregoas  ou  feguramças  noíTas  devem  fer  feguros.  E  por  aíTy 
vos  como  os  que  aodiamte  ofíiçiaes  forem  nom  poderem  aí- 
legar  ignorância ,  nem  efperar  remiílbm  da  dita  penna ,  man- 
damos que  efta  carta  de  verbo   a  verbo  fe  aíTemte  no  livro 
defla  Camara  ,  como  coufa  de  ordenaçom  e  tremyniçom  noíía 
que  nom  ponhaes  outra  duvida.  E  pera  mays  certo  ,  e  co- 
mo a  nofo  ferviço  compre ,  efto  fe  aver  de  fazer ,  loguo  co- 
mo 
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mo  taes  navios  forem  fretados  pelos  ditos  armadores  lhes  fe~ 
jarti  tomadas  filas  vellas  ,  e  lhas  ntom  dem  atee  darem  a  dita 
fiança.  Efcripta  em  Évora  a  feis  de  Dezembro.  Joham  Andre 
a  fez  anno  de  mil  quatrocentos  e  fetenta. 


Acordo  que  EIRey  nojjõ  Senhor  fez  com  os  âe  fiita  Re  laçam  cem 
zelo  e  por  hoo  exemplo  de  Jujiiça ,  da  emmenda  e  puniçom  qaè 
elle  poderá  dar  aaquelles  que  alguús  crimes  cometerom  ,  p, 
fom  ordenados  eclejlajlicamente  ,  e  remetidos  a  Jeus  mayoré^"\ 


por  per  eles  nom  ferem  punidos  como  devem» 


moí  mi 


EM  Portalegre  oyto  de  Junho  ánrto  do  nacimento  de  nof- 
fo  Senhor  Jefuu  Chrifpto  de  mil  quatrocentos  e  fetenta» 
EIRey  noíTo  Senhor  com  acordo  d'alguíís  d-o  feu  ComlTelho 
e  Letrados  detriminou  e  pos  por  Ordenança  nom  per  maney- 
ra  de  Ley  nem  d'Ordenaçom,  que  neceífariamente  fe  ouvefe 
d'efcrepver  e  publicar  ,  mas  pera  elle  delia  hufar  em  quanto 
a  ha  por  boa,  e  proveitofa  per  experiência  achar,  que  quan- 
do quer  que  alguús  de  feus  Regnos  e  Senhorios  de  qualquer 
eftado  e  condiçom  que  fejam  forem  culpados  em  alguús  ma* 
leíicios  ,  e  por  ferem  Cleriguos  d'ordeés  meores  ,  d'ordeés 
Sagras,  Benefíçiados ,  Comendadores,  ou  outros  Relygiofos 
forem  julguados  pelos  Prellados  a  que  pertemeer  ,  e  nom 
forem  per  eles  punidos  dere£tamente  ,  fegundo  verdade  e 
juíliça  ,  como  per  feus  dere£los  o  elles  deviom  fer  ,  e  o  di- 
£to  Senhor  aíTy  o  em  certo  fouber  •  ele  nom  como  Juiz ,  mas 
como  Rey  e  feu  Senhor  ,  poios  caftigar  e  correger  i  e  os 
outros  fazer  arreçear  de  malleficios  fazer  e  cometer ,  lhes  ti- 
rara as  moradias  e  teenças  ,  que  deile  ou  de  feus  amteçeíTo- 
res  de  graça  em  quanto  fua  mercee  teverom  ,  e  os  lamçara 
de  feus  moradores  fe  comprir  ,  e  lhes  tirara  terras  beés  e 
jurdiçoeés  ,  que  eííb  mefmo  de  graça  em  quanto  fua  mercê 
for  delle  ou  de  feus  anteçefores  teverem.  Item.  Lhe  tirara 
eaítellos  offiçios  vaíTalagees  e  privilégios  ,  que  delle  ou  de 
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feus  anteceuores  de  graça  e  mercê  teverem  ,  que  em  ítm 
vomtade  e  poder  eftever  de  lhos  tirar  ,  fem  lhe  fer  theudo 
per  alguua  obrigaçam  de  lhos  leixar  ,  fenom  foomente  por 
lhe  amte  de  mercê  aily  ferem  dados ;  poftoque  nas  cartas  dos 
ditos  caftellos  ofíicios  vaíTalageés  e  privilégios  nom  feja  di- 
to, que  os  ajam  em  quanto  fua  mercê  for:  tiramdo  aos  fo- 
breditos  as  ditas  coufas  em  parte  ou  em  todo ,  a  certo  tem- 
po ou  pera  fempre ,  e  os  trautando  e  huíamdo  com  elles  fe- 
©Umdo  os  malefícios  forem  e  as  coufas  em  que  errarem,  e 
iâ  quem  os  fezerem  ,  e  fegumdo  pelos  ditos  Prelados  puni- 
dos forem  ,  como  elle  emtender  que  o  bem  e  direitamente 
deva  de  fazer ,  por  exemplo  de  fe  em  feus  Regnos  malefícios 
nom  fazerem ;  nom  per  via  de  jurdiçom  nem  juizo ,  mas  por 
elle  das  fuas  coufas  ou  das  que  a  elle  pertemcem  vyrtuofa- 
mente  hufar  por  bem  comuú  dos  ditos  Regnos ,  e  os  malfe- 
ftores  de  fy  afaftar  e  avorrecer ,  que  delle  nom  ajom  fopor- 
tamento  nem  bem  fazer;  ca  onde  os  malfe&ores  fom  fofri- 
dos  e  foportados  ,  e  ham  mercees  e  favor ,  aalem  do  eícan- 
dalo  que  por  elo  em  geral  todos  recebem ,  os  vyrtuoíos  e 
que  bem  vyvem  fom  manifeítamente  ofemdidos  e  emjuria- 
dos. 

Item.  Mais  ordenou  o  dito  Senhor  com  coníTelho  dos 
fobredi&os ,  que  fe  alguus  oúverem  delle  moradias  ou  teen- 
ças  de  graça  em  quanto  fua  mercee  for ,  e  malleficios  alguus 
fezerom  ,  ou  os  em  elles  culparem  ,  que  em  quanto  deli  es 
livres  nom  forem ,  ou  forem  por  elles  prefos  ou  feguros ,  ou 
andarem  per  fuas  menajeés  ,  quê  nom  ajam  dele  as  ditas  mo- 
radyas  nem  tenças  ;  e  fe  forem  livres  e  aflbltos  fem  conde- 
naçom  algíla  ,  que  as  ajam  loguo  do  tempo  que  livres  fo- 
rem ;  e  fe  forem  degradados  por  certo  tempo  pera  algutís 
lugares  ou  fora  delles  ,  ou  for  mandado  que  em  penna  ja- 
çam  na  cadeya  ou  em  cafas  ,  que  em  quanto  o  dito  degredo 
e  dias  durarem ,  nom  as  ajaõ  ;  e  fe  forem  condenados  em 
pena  de  dinheiro  por  bem  de  juftiça  ou  emmenda  fatisfaçom 
ou  interefíe,  que  as  nom  ajam  ataa  que  paguem,  ou  a  parte 
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feja  contente ;  íe  forem  condenados  a  morte  eivei  ,  a  faber 
perpetua  lerventia  ou  degredo  pêra  fempre  ,  que  eíTo  mef- 
mo  as  nom  ajom.  Da  morte  nom  ha  pera  que  fazer  mençom  , 
porque  em  ela  fe  acaba  todo  que  em  efta  vydá  podem  aver, 
E  detriminou  mays  o  dito  Senhor  acefqua  do  fobredito 
capitólio  de  cima  dos  que  fe  livram  pelas  Ordés ,  que  por 
quamto  hy  ha  algús  taes  cafos,  ém  que  per  as  Leix  ou  Or- 
denações do  Regno  fe  merece  por  elles  mortes  ou  outras  muy1 
graves  pertas ,  e  o  dito  Ecleíiafticó  as  daa  ém  elles  muy  pe- 
quenas e  leves  ;  ha  o  dito  Senhor  por  bem  nos  taes  cafos , 
poftoque  os  culpados  em  elles  fe  livrem  peías  Ordeés  ,  e 
ajam  pelos  Juizes  Ecleliafticos  aquelías  penas ,  que  fegundo 
íeus  dereitos  Ecleíiafticos  merecerem  e  deverem  de  aver  ;  que 
por  quanto  ellas  em  fy  fam  muy  pequenas  ?  e  cafy  nada  em 
refpeito  do  que  rio  Secular  por  elío  mereciam  ,  nos  taes  ca- 
fos eile  dito  Senhor  em  comperifaçam  da  mays  pena  que  os 
taes  merecem ,  hufe  com  elles  per  a  fobredita  maneira  ,  ti- 
rando-lhe-  áíTy  qualquer  coufa  graciofa  que  delle  tenham  errt 
parte  ou  em  todo,  como  fúfo  dito  he. 

E  declarou  mays  é  detriminou,  qUé  no  cafo  em  que  ál- 
guú  morador  feu  ,  ou  peífoa  que  delle  aja  teença  ou  coufa 
graciofa  e  de  mercê  ,  for  remetido  aas  Hordeês  por  alguô 
malefício  que  tenha  feito ,  e  per  o  Prelado  ou  juiz  Ecleíiafti- 
co  for  degradado  d'alguú  luguar ,  ou  em  efpécial  pefà  alguú 
luguar ,  que  durante  o  tempo  do  di£to  degredo  elle  nam  em- 
tre  em  fua  Corte ,  nem  aja  moradia  fua  fe  for  morador ,  nem 
tença  nem  coufa  algua  outra  graciofa  que  do  dito  Senhor 
aja;  e  fe  tenha  em  todo  còm  elíe  a  maneira,  que  fe  tem  e 
deve  teer  com  os  que  peí  a  Rolaçam  ou  Jufíiças  do  diclo 
Senhor  fam  degradados;  porqúe  afTy  ha  por  bem  que  fe  fa« 
ça  por  favor  da  Juftiça  e  caftiguo  e  emmenda  dos  que  ma! 
fazem. 


401 


Livro 


Dytados  em  lynguoajem  dyElRey  Dom  Jffbnfo  o  Quynto  nojo  Se- 
nhor  per  a  Rex  e  Primcipes  e  Senhores  e  todas  outras  pejfoas 
ejlramjeiras  de  fora  de  feus  Reinnos  ,  feitos  e  apurados  com  os 
do  feu  Concelho  em  Santarém  no  mes  de  janeiro  de  quatrocen- 
tos fe tenta  e  huu*  E  detriminou^fe  em  o  dito  Comfelho  que  a 
nenhúa  pejfoa  eftrangeira  per  a  fora  deftes  Reinos  Je  pofefe  , 
Por  EIRey. 

Ytado  per  a  o  EmperàdorX 

Dytado  per  a  EIRey  de  Framça:  »  Muyto  alto  i  muyto 
»  excelemte  ,  muyto  poderofo  j  e  Chrifptyaniílimo  Príncipe. 
»  Nos  Dom  AíForifo  &c.  vos  emvyamos  muito  faudar ,  como 
»  Irmaaó  que  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Muyto  alto  ,  muyto 
»  excelemte ,  muyto  poderofo  ,  e  Chrifptianiífimo  Principe. 
»  Nofo  Senhor  aja  fempre  voíTa  peflba  e  Real  eftado  em  fua 
»  faneca  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  muyto  alto  ,  muyto  ex- 
»  celemte  ,  muito  poderofo  ,  e  Ghrifptianiíliino  Primcipe 
»  Dom  Luys ,  per  graça  de  Deos  Rey  de  Framça.  » 

Pera  EIRey  de  Caftella  :  »  Muyto  alto  ,  eixcclemte  e 
»  poderofo  Principe ,  primo  Irmão  e  amiguo.  Nos  Dom  Af- 
»  fonfo  &c.  vos  emviamos  muyto  faudar  como  aqueíle  que 
»  muyto  amamos.  »  E  a  efte  porque  he  Irmaaô  per  cunhadya  , 
»  hõ  Irmaaô  primeiro  >  e  depoys  o  primo.  »  Ffinda  »  Muyto 
»  alto  ,  muyto  eixcelente  e  poderofo  Principe  .  Primo  Irmaaô 
»  e  Amiguo.  Nofo  Senhor  aja  fempre  voíTa  peífoa  e  Real  ef- 
»  tado  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  muyto  alto  , 
»  muyto  eixcelemte  e  poderofo  Primcipe  Dom  Anrique  per 
»  graça  de  Deos  Rey  de  Caftella  e  de  Liam  &c.  noíTo  muy- 
»  to  amado  Primo  Irmaaô  e  Amiguo.  » 
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Pera  ElRey  de.  Imgr  aterra  :  »  Muy  alto  ,  muy  eixcelen- 
)>  te  ,  e  muyto  poderofo  Príncipe  ,  Primo  Irmaaó  e  Amiguo., 
»  Nos  Dom  AfFonfo  &c.  vos  enviamos  muyto  faudar  como 
»  aquelle  que  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Muyto  alto,  muito 
»  excelente  ,  e  muito  poderofo  Principe  Primo  Irmaô  e  Ami- 
»  guo.  NoíTo  Senhor  aja  fempre  voíTa  peíToa  e  Real  eftado  em 
»  fua  famta  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  muy  alto ,  muy  eix^- 
»  ceiente  ,  e  muyto  poderofo  Principe  Dom  Amrique  per 
»  graça  de  Deos  Rey  d'Imgraterra  e  de  Framça  ,  Senhor  de 
)>  Irlanda  >  noíTo  muyto  amado  Primo  Irmaaõ  e  Amiguo.  » 

Pera  ElRey  âe  d'Omgria:  »  Muyto  alto,  muyto  eixce- 
»  lente  ,  e  poderofo  Principe  >  divido  fe  o  tever,  Irmaaõ  e  Ami- 
»  guo.  Nos  Dom  AfFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  co- 
)>  mo  aquelle  que  muyto  amamos.  »  Ffinda  »  Muito  alto, 
»  muito  eixcelente ,  e  poderofo  Principe,  divido  fe  o  tever, 
»  Irmaaõ  e  Amiguo.  Noílo  Senhor  aja  fempre  voíTa  peíToa  e 
»  Real  eftado  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  muito 
))  alto,  muyto  excelente  ,  e  poderofo  Primcipe  Dom  íF.  per 
»  graça  de  Deos  Rey  d'Omgria  noíTo  muito  amado  ,  divido 
:»  fe  o  tever ,  Irmaaõ  e  Amiguo.  » 

Pera  ElRey  d' 'Ar aguam:  »  Muyto  alto,  muyto  eixcelem- 
»  te  Principe  Tio  Irma  6  e  Amiguo.  Nos  Dom  AfFonfo  &c. 
»  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que  muito  ama- 
»  mos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  excelente  Tio  Irmaaõ  e  Amiguo» 
»  NoíTo  Senhor  aja  fempre  voíTa  peíToa  e  Real  eftado  em  fua 
»  famta  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  muito  alto  ,  muito  eix- 
)>  ceiente  Principe  Dom  [oham  per  graça  de  Deos  Rey  d*- 
»  Araguam  &c.  noíTo  muito  amado  Tio  Irmaõ  e  Amiguo.  » 

Pera  ElRey  de  Cezilia  :  »  Muito  alto ,  muito  eixcelente 
»  Principe,  divido  fe  o  tever,  Irmaaõ  e  Amiguo.  Nos  Dom 
»  AfFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que 
Tom.    1IL  Eçe  » mui- 
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»  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  eixcelemte,  divido  fe 
»  o  tever  ,  Irmaao  e  Amiguo.  NoíTo  Senhor  aja  fempre  vofla 
»  peífoa  e  Real  eftado  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobrescrito  » 
»  Ao  muito  alto  ,  muito  eixcelente  Príncipe  Dom  ff.  per  gra- 
»  ça  de  Deos  Rey  de  Gezilia  noíTo  muito  amado  ,  divido  fe  o 
»  tever,  Irma 5  e  Amiguo.  » 

Pera  EIRey  de  Napole :  »  Muito  alto  ,  muito  eixcelemte  ! 
»  Príncipe  Primo  Irmaaõ  e  Amiguo.  Nos  Dom  AíFomfo  &c. 
»  vos  enviamos  rnuito  faudar  como  aquelie  que  muito  ama- 
»  mos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  eixcelemte  Primo  Irmaao  e  Ami- 
»  guo.  NoíTo  Senhor  aja  fempre  voíTa  peflba  e  Real  eftado 
»  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobre' 'fcrito  »  Ao  muito  alro  ,  e 
»  muito  eixcelemte  Principe  Dom  Fernando  per  graça  de 
»  Deos  Rey  de  Napole  &c.  noflb  muito  amado  Primo  Irmão 
»  e  Amiguo.  » 

Fera  EJRey  de  Navarra'.  »  Muito  alto  ,  muito  eixcelem- 
»  te  Principe  ,  divido  fe  o  tever,  Irmaao  e  Amiguo.  Nos  Dom 
»  AíFomfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelie  que 
»  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  eixcelente  ,  divido 
»  fe  o  tever,  Irmaao  e  Amiguo.  NoíTo  Senhor  aja  fempre  vof- 
»  fa  peflba  e  Real  eftado  em  fua  famta  guarda.  Sobrescrito  » 
»  Ao  muito  alto  ,  muito  excelente  Principe  Dom  ff.  per  gra. 
»  ça  de  Deos  Rey  de  Navarra  noíTo  muito  amado ,  divido  fe 
»  o  tever,  Irmaao  e  Amiguo.  » 

Fera  EIRey  de  Dinamarqua  :  »  Muy  to  alto ,  muito  eix- 
y>  celente  Principe  ,  divido  fe  o  tever ,  Irmaao  e  Amiguo.  Nos 
»  Dom  Affonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquei- 
»  le  que  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  eixcelemte ,  di- 
»  vido  fe  o  tever,  Irmaaõ  e  Amiguo.  NoíTo  Senhor  aja  fem- 
»  pre  voíTa  peíloa  e  Real  eftado  em  fua  fanta  guarda.  »  So- 
bre^fcrito  »  Ao  muito  alto  ,  muito  eixcelente  Principe  Dom 
»  ff.  per  graça  de  Deos  Rey  de  Dinamarqua  noíTo  muito  ama- 
»  do ,  divido  fe  o  tever ,  Irmão  e  Amiguo»  »  Fe- 
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Pera  ElRey  da  Felonia:  »  Muyto  alto,  muito  eixcelen- 
»  te  Principe  ,  divido  fe  o  tever,  Irmaaõ  e  Amiguo.  Nos  Dom 
j>  Affonfo  &c.  vos  enviamos  muito  faudar  como  aquelle  que 
»  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  excelemte  ,  divido  fe 
»  o  tever,  Irmaaõ  e  Amiguo.  NoíTo  Senhor  aja.fempre  voíTa 
»  peíToa  e  Real  eftado  em  fua  íanta  guarda.  »  Sobrescrito  » 
»  Ao  muito  alto,  muito  excelente  Principe  Dom  ff.  per  gra- 
»  ça  de  Deos  Rey  da  Pelonia  noíTo  muito  amado,  divido  fe 
»  o  tever ,  Irmaaõ  e  Amiguo.  » 

Pera  ElRey  de  Chipre :  »  Muito  alto  ,  muito  excelente 
))  Principe ,  divido  fe  o  tever ,  Irmaaõ  e  Amiguo.  Nos  Dom 
»  Affonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que 
5)  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  excelente  ,  divido  fe 
»  o  tever,  Irmaaõ  e  Amiguo.  NoíTo  Senhor  aja  fempre  voíTa 
»  peíToa  e  Real  eftado  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobrescrito  » 
»  Ao  muito  alto  ,  muito  eixcelente  Principe  Dom  .F.  per 
»  graça  de  Deos  Rey  de  Chipre  &c.  noíTo  muito  amado ,  di-* 
»  vido  fe  o  tever,  Irmaaõ  e  Amiguo.  » 

Pera  E/Rey  d'Efcorcia  :  »  Muito  alto  ,  muito  eixcelente 
y>  Principe,  divido  fe  o  tever,  Irmaiõ  e  Amiguo.  Nos  Dom 
y>  Affonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que 
)>  muito  amamos.  »  Ffinda  »  Rey  muy  eixcelemte ,  divido  fe 
y>  o  tever,  Irmaaõ  e  Amiguo.  NoíTo  Senhor  aja  fempre  vofla 
»  peíloa  e  Real  eftado  em  fua  famta  guarda.  »  Sobrescrito  » 
»  Ao  muito  alto  ,  muito  eixcelente  Principe  D.  ff.  per  gra- 
»  ça  de  Deos  Rey  de  Efcorcia  &c.  noíTo  muito  amado  ,  divi- 
»  do  fe  o  tever ,  Irmaaõ  e  Amiguo.  » 

Dytado  per  a  toda  las  Rainhas  e  outras  Princefas  e  Senho- 
ras ajfy  comi  aos  maridos  ,  tiram  do  o  nome  de  Irmaã  ;  nem  di- 
vido fe  o  nom  for ,  e  poderofas  ,  e  amadas  ,  fe  nom  for  filha 
ou  Irmaa  j  nem  Chrifptianiílima  a  Rainha  de  Framça  :   e  a 
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forma  do  ditado  per  a  as  ditas  Rainhas  e  Primcejfas  he  o  fe~ 
guimte  :  »  Muyto  alta  ,  e  muito  eixcelemte  Princefa.  Nos 
)>  Dom  Affonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  Tia,  Xr- 
»maa,  ou  Prima,  ou  aquelle  divido  que  for;  e  fenom  for  di- 
»  vido ,  como  aquella  pera  que  queríamos  que  Deos  deíTe  tanta 
»  faude  vida  e  homra  como  vós  defejaes.  »  Ffinda  ,  e  fobre9fcri- 
to  fegumdo  ao  marido  ,  comfeguindo  a  fobredita  regra. 

Dytado  pera  todos  os  Rex  Mouros  :  »  Muito  nobre  ,  e 
»  muito  homrado  antre  os  Mouros  N.  Rey  de  tal  Reinno. 
»  Nos  Dom  Affonfo  &c.  vos  fazemos  íaber.  »  Nom  averam 
ffinda.  Sobre^firito  »  Ao  muito  nobre  ,  e  muito  homrado  am- 
»  tre  os  Mouros  Rey  de  tal  Reinno,  » 

Dytado  pera  os  Príncipes  herdeiros  de  Framça  Ingr aterra 
Cajlella  e  Um  gr  ia :  »  Muy  iliuftre  e  eixcelemte  Primcipe  Pri- 
»  mo  ou  Sobrinho  ,  f e  o  for.  Nos  Dom  Affonfo  &c.  vos  emvia- 
»  mos  muyto  faudar  como  aquelle  que  muyto  amamos  e  pre- 
5>  çamos.  »  Ffinda  »  Muy  iliuftre  Primcipe.  NolTo  Senhor  vos 
»  aja  fempre  em  fua  famta  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  muy 
»  iliuftre  Príncipe  Dom  ff.  Príncipe  de  tal  luguar :  a  faber , 
»  fe  d'Imgraterra  de  Galez  ,  fe  de  Caftella  das  Efturias  ,  e  mais 
»  primojenito  herdeiro  dos  Reinnos  e  Senhorio  de  que  for  :  e 
»  ao  de  Framça  Dalfim  de  Framça  fem  primogénito  erdeiro ; 
»  e  ao  d'Umgriá  Príncipe  Dom  Foam  primogénito  herdeiro 
»  do  Reino  d'Umgrya.  » 

Ditado  pera  todolos  outros  Príncipes  erdeiros  de  todólos  outros 
Reinos  :  »  Muy  iliuftre  Primcipe  Primo  ou  Sobrinho ,  fe  o  for , 
»  Amiguo  a  todos.  Nos  Dom  Affonfo  &c.  vos  emviamos  muí- 
»  to  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos  e  preçamos.  » 
Ffinda  »  Muy  iliuftre  Primcipe.  Noflb  Senhor  vos  aja  fem- 
»  pre  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  muy  iliuftre 
»  Dom  ff.  Primcipe  de  tal  lugar  primogénito  herdeiro  de  taes 
»  Reinnos  e  Senhorios.  E  fe  nom  tever  Principado  ha  de  di- 
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»  zer*  Ao  muy  illuítre  Primcipe  Dom  f.  prímojeníto  erdei* 
»  ro  ut  fupra.  » 

Dytado  per  a  to  dolos  outros  filhos  dejles  Rex  que  nom  fo- 
rem er  de  ir  os  ,  a  Jaber  Framça  Caftella  Ingr  aterra  e  Humgria  '. 
»  Muito  nobre  illuftre  Primo  ou  Sobrinho ,  fe  o  for  ,  Ami~ 
»  guo  a  todos.  Nos  Dom  Afíbnfo  &c.  vos  emviamos  muito 
»  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos  e  preçamos.  »  E  fe 
cada  huô  deites  tem  alguú  titolo  de  ducado  ou  d'outro  fe- 
nhorio ,  que  fe  lhe  ponha.  »  Ffinda  »  Muito  nobre  e  ama- 
»  do  Primo  ou  Sobrinho.  Noifo  Senhor  vos  aja  fempre  em 
»  fua  fanta  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  muito  nobre  e  illuf- 
»  tre  Dom  F. ,  divida  fe  a  tem  ,  filho  do  muy  alto  Rey  de  tal 
»  Reinno  ,  noíTo  muito  amado  e  preçado  parente ,  como  o  for  , 
»  e  Amiguo.  » 

Dytado  per  a  to  dolos  filhos  que  nom  Jam  primogénitos  de  to« 
dolos  Rex ,  refalvando  os  quatro  acima  efcriptos  :  »  Muyto  no- 
»  bre  e  homrado ,  e  o  divido  que  tever ,  Amiguo  a  todos. 
»  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como 
»  aquelle  que  muito  amamos  e  preçamos*  »  Ffinda  »  Mui- 
»  to  homrrado  Primo  ou  fobrinho ,  fegundo  o  divido  que  te» 
»  ver.  NoíTo  Senhor  Vos  aja  fempre  em  fua  fanta  guarda.  » 
Sobrescrito  »  Ao  muito  nobre  e  homrrado  Dom  ff. ,  dignida* 
»  de  e  Senhorio  fe  o  tem ,  filho  do  muy  alto  Rey  de  taes  Rei- 
yt  nos,  noíTo  muito  amado  e  preçado  Primo  ou  Sobrinho  ,  fegunr 
»  do  o  divido  que  tever ,  e  Amiguo.  » 

Ditado  per  a  o  Duque  de  Bregonha  :  »  Alto  e  illuítre 
»  Primcipe  Primo  ou  Sobrinho ,  fegundo  o  divido  que  tever,  e 
»  Amiguo.  Nos  Dom  Affbnfo  &c.  vos  emviamos  muito  íTau= 
»  dar  como  aquelle  que  muito  amamos  e  preçamos.  »  Ffinda 
»  Illuftre  Principe  ,  divido  como  o  tiver,  e  Amiguo.  NoíTo  Se- 
y>  nhor  vos  aja  fempre  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobre1  fcrito 
*  Ao  alto  e  illuítre  Primcipe  JPom  Charles  Duque  de  Bergo- 
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»  nha  e  de  Barbamte  &c. ,  e  as  outras  dignidades  que  tever  s 
»  noflb  muyto  amado  e  preçado  Primo  ou  Sobrinho  e  Ami- 
»  guo.  » 

Ditado  pera  os  filhos  erdeiros  de  fies  Duques  :  »  Muito 
y>  homrado  e  preçado  Sobrinho ,  ou  o  divido  que  tever.  Nos 
»  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquel- 
»  le  que  muito  amamos.  »  Nom  averá  ejle  fimda.  Sobrescrito 
y>  Ao  muito  homrado  e  preçado  Dom  F. ,  titolo  fe  o  tem  ,  pri- 
»  mojenito  erdeiro  do  Duque  de  Bergonha  &c.  noflb  muito 
»  amado  Sobrinho,  ou  o  divido  que  tever,  e  Amiguo.  » 

Ditado  pera  a  Duquefa  velha  de  Bergonha  filha  d^ElRey 
D.  Joham :  »  Muito  eixcelente  e  illuftre  Priucefa.  Nos  Dom 
•»  AíFonfo  &c.  vos  enviamos  muito  faudar  como  Tia  que  íin- 
»  gullarmente  amamos  e  preçamos.  »  Ffinda  »  Muito  excelen- 
»  te  Princefa.  NolTo  Senhor  aja  fempre  em  fua  fanta  guarda 
-»  e  cumpra  voflbs  virtuofos  defejos.  »  Sobrescrito  »  A  muy- 
y>  to  excelemte  e  illuftre  Princelía  líFante  Donna  XíTabel  Du- 
»  quefa  de  Bergonha  e  de  Brabamte ,  e  todo  o  mais  ,  noíTa  mui- 
»  to  amada  e  preçada  Tia.  » 

Efte  ditado  feja  pera  efta  Duquefa  foomente  e  pera  as 
outras  Duquefas  fegundo  a  regra  jeral  atras  declarada. 

Ditado  pera  o  Duque  de  Bretanha  :  Illuftre  Primcipe  ,  divi- 
»  do  fe  o  tever ,  e  Amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  em- 
»  viamos  muito  lFaudar  como  aquele  que  muito  amamos  e 
»  preçamos.  »  Ffinda  »  Iluftre  Primcipe,  e  o  divido  que  tever, 
»  e  Amiguo.  Noflb  Senhor  vos  aja  fempre  em  fua  famta  guar- 
»  da.  »  Sobrescrito  »  Ao  illuftre  Primcipe  Dom  íF.  Duque  de 
»  Bretanha ,  e  mais  ditado  de  dignidade  fe  o  tem ,  noíTo  mui- 
»  to  amado  e  preçado  Primo  Sobrinho ,  ou  o  devido  que  te- 
»  ver ,  e  Amiguo.  » 

Ditado  pera  o  filho  pri mojenito  ãejle  Duque  de  Bretanha : 

»  Mui- 
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»  Muito  homrado  F. ,  fenom  for  divido,  e  fe  for  divido  por- 
»  lho  lem  nome ,  e  Amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  em- 
»  víamos  muito  íTaudar  como  aque]!e  que  muito  amamos,  » 
Sobrescrito  »  Ao  muito  homrado  íF.  primojeníto  erdeiro  do 
»  Duquado  de  Bretanha  noflb  muito  amado,  divido  fe  o  te- 
y>  ver,  e  f e  o  nom  tever,  Amiguo.  » 

Ditado  pera  efles  outros  Duques  Jf.  Mil  Iam  ,  e  Saboya, 
Item  o  Duque  de  Modona  que  he  Marques  de  Ferrara.  Item  o 
Duque  de  Baveira  :  »  Iluítre  Princlpe  ,  divido  fe  o  tem  ,  e  Ami- 
»  guo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  co- 
»  mo  aquelle  que  muito  amamos  e  preçamos.  »  Ffimda  »  Iluf- 
»  tre  Primcipe.  NoíTo  Senhor  vos  aja  fempre  em  fua  fanta 
))  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  iluftre  Primcipe  D.  íF.  Duque 
»  de  Milam  Comde  de  Pavya  &.  noíTo  muito  amado  e  pre- 
»  çado  Amiguo :  e  fe  alguú  dos  outros  Duques  tever  divido 
»  ponham-lho,  e  Amiguo  a  todos.  » 

Dytaào  pera  os  filhos  primojenitos  dejles  Duques  :  »  Mui- 
»  to  homrado  Dom  F. ,  fenom  for  divido  ,  e  fe  for  divido  por- 
»  lho  fem  nome ,  e  Amiguo  a  todos.  Nos  Dom  AíFonfo  &c. 
»  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que  muito  ama- 
»  mos.  »  A  ejles  nom  fe  ponha  finda.  Sobrescrito  »  Ao  muito 
»  homrado  Dom  ff.  primojenito  erdeiro  de  tal  Duquado  nof- 
■»  fo  muito  amado  Primo  Sobrinho,  ou  o  devido  que  tever,  e 
»  Amiguo  a  todos.  » 

Ditado  pera  lodolos  outros  Duques  de  fora  do  Reinno  ,  e 
com  eles  o  Duque  de  Genoa\  »  Muito  homrrado  e  magniíiquo 
»  Duque,  divido  que  tever,  e  Amiguo  a  todos.  Nos  Dom  Af« 
»  fonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que 
»  muito  amamos  e  preçamos.  »  Nom  averam  fim  da.  Sobrescri- 
to »  Ao  muito  homrrado  e  magnifíquo  Dom  f.  Duque  de 
)>  tal  lugar,  e  Senhorio  fe  o  tever  em  taes  Reinnos. » 
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Pera  o  Duque  de  Veneza  foo :  »  Muy  manifiquo  e  pode- 
»  rofo  Duque.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emvyamos  muito 
»  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos  e  pregamos.  »  Fim- 
da  »  Manifiquo  ,  e  poderofo  Duque.  Noílo  Senhor  vos  aja 
»  fempre  em  fua  famta  guarda.  »  Sobre9 perito  »  Ao  muy  ma- 
»  gnifiquo  e  poderofo  Chrifptoforo  Mauro  ,  Duque  de  Ve- 
»  neza  noíTo  muito  amado  e  preçado  Amiguo.  » 

Dytado  per  a  todolos  Marque/es  e  Meftres  d9Ordees  tiram- 
do  o  Gram  Meftre  de  Pruça  e  o  de  Rodes  que  levam  titolos  fo- 
bre  Jy  com  os  Prelados  e  certos  Comdes  afy  como  o  de  . . . 
e  o  de  Arminhaque  ,  e  o  de  P.  . .  e  de  Varuyque  e  do  Otitam 
e  o  Gram  Conde  d9Onígrya  :  »  Muito  homrrado  Marques  ou 
»  Meftre  Amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  em  vi  amos  mui- 
»  to  faudar  come  aquelle  que  muito  amamos.  »  Nom  averam 
finda  nas  Cartas.  Sobre9fcrito  »  Ao  muy  homrrado  Dom  ff» 
»  Marques  ou  Meftre  de  tal  lugar,  ou  ordem  em  taes  Rein« 
»  nos.  » 

Dytado  per  a  todolos  Condes  de  fora  do  Reinno  e  Priores  âe 
Sam  Joham  e  Vipos  Rex  ,  a  fora  os  grandes  Condes  que  vaao  com 
os  Marquefes  e  Meftres  e  outros  femelhamtes :  »  Homrrado 
»  Conde  Amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  enviamos  mui- 
)>  to  faudar  como  aquelle  que  muyto  amamos.  »  Nom  averao 
fim  da  nas  cartas.  Sobre9 ferito  »  Ao  homrrado  Dom  F.  Con- 
»  de  de  tal  lugar  em  tal  Reynno.  » 

Dytado  pera  todolos  filhos  primojenitos  dos  Duques  que  nom 
levam  atras  titolo  per  Jy ,  e  afy  de  todolos  ffilhos  de  Marquefes 
de  fra  do  Reino  ,  e  afy  filhos  d9alguús  Condes  grandes  de  fora 
defle  Reinno  ,  os  quaes  fe  EIRey  quifer  fe  poeram  aquy  por  extern- 
fo :  »  Homrrado  f.  Amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  em- 
»  vi  amos  muyto  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos.  »  Sem 
finda.  Sobrefcritfi  »  Ao  homrrado  Dom  £  filho  primoge- 

»  m- 


Vermelho.  4rí 
5>  nito  erdeiro  de  tal  Duque  ou  Marques  ou  Conde  y  íc  o  El- 
)>  Rey  nomear.  » 

Ditado  pera  a  Cumunidade  de  Florem  ça :  »  Magnifiquos  e 
»  homrrados  Amiguos.  Nos  Dom  Afonfo  &c.  vos  emviamos 
»  muito  faudar  como  aquelles  que  muyto  amamos.  »  Sbre'- 
perito  )>  Aos  manifiquos  e  homrrados  Guovernadores  Pvege- 
»  dores  ,  e  Coníialoneiro  da  Jultiça  da  poderofa  Comunida- 
»  de  de  Floremça.  » 

Dytado  per  a  as  Comunidades  de  Senna  e  Luca :  »  Manifi- 
»  quos  e  homrrados  Amiguos.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  em- 
»  viamos  muito  faudar  como  aquelles  que  muito  amamos.  » 
Sobre 'ferito  »  Aos  manifiquos  Guovernadores  ,  e  Regedores 
»  da  homrada  Comunidade  de  Sena  >  ou  Luca.  » 

Dytado  pera  outras  Cidades  do  mundo  que  nom  fam  Cornu* 
nidades ,  afy  como  Londres  Barcelona  Valença  Belonha  ,  e  as  ou^ 
tras  femelhantes ,  e  Aburguos  pofloque  Jfeja  Villa:  »  Homrrados 
))  e  diferetos  Burguos  Meftres  ou  Aldremaaes  ou  Vigeres ,  fe- 
»  gumdo  fe  em  cada  huu  lugar  chamaõ  os  que  guovernam. 
»  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar.  »  So- 
brescrito »  Aos  homrrados  e  diferetos  Burguos  Meftres 
»  Alldremaaes  ou  Vygueres ,  fegundo  fe  em  cada  hum  lugar 
»  chamarem  os  que  guovernaõ  da  Cidade  foam.  » 

Dytado  pera  outras  Cidades  de  fora  do  Reino  ,  a  faber , 
Sevilha  Cordova  Toledo  Burgos  Leaom  ,  e  a/y  em  Aragam  Sara- 
goça ,  e  em  França  Pafys  Tolo/a  Ruaom  Liam :  »  Dyfcretos 
»  Regedores  Guovernadores ,  ou  fegumdo  fe  chamaõ  os  que 
))  guovernam  as  ditas  Cidades.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos 
)>  enviamos  muito  faudar.  »  Sobrescrito  »  Aos  diferetos  Re- 
»  gedores ,  e  Guovernadores ,  ou  como  fe  chamarem ,  de  tal 
»  Cidade  em  tal  Reinno.  » 


Tom.  III. 
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Dytado  pera  todalas  outras  Cidades  e  boas  Vyllas  de  ffbra 
do  Reinno  :  »  Regedores ,  e  Guovernadores  ,  ou  aquelle  no- 
»  me  per  que  fe  chamaaó  os  que  guovernam.  Nos  Dom 
»  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muito  faudar.  »  Sobrescrito 
»  Aos  Regedores ,  ou  Guovernadores  ,  ou  aquelle  nome  per 
„  que  íTe  chamam  os  que  guovernaó ,  de  tal  Villa  em  tai 
„Reynno.  „ 

Dytado  per  a  h  ornes  de  maneira  de  fora  do  Reino  ajjy  como 
do  Confelho  dos  Rex ,  e  outros  femelhamtes ,  e  adiamtados  :  „  Ff. 
3,  Amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muyto  fau- 
5)  dar.  „  Sobrescrito  „  A  Ffoaaó  do  Comfelho  de  tal  Rey , 
pu  adiamtado  de  tal  comarqua ,  ou  Senhor  de  tal  luguar  ? 
„  fe  o  for,  „ 

Ditado  jerall  per  a  todalas  outras  pefoas  jeraes  de  fora  do 
Reinno :  „  Ff.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  emviamos  muyto 
„  fraudar.  „  Sobrescrito  „  A  Ff.  Efcudeiro ,  ou  de  que  forte 
5,  for ,  morador  em  tai  luguar  em  tal  Reinno.  „ 

Lembre  que  terminou  EIRey  ,  que  íe  nom  ha  de  poer 
daquy  em  diante  em  fobre'fcrito  a  nenhtia  peíToa  eftrangeira 
de  fora  do  Reino  ,  Por  EIRey. 

Dytado  per  a  Muley  Xeque  ,  e  pera  outros  Marys  Mou- 
ros :  Muito  homrrado  amtre  os  Mouros  Ff.  Marim.  Nos 
„  Dom  AíFonfo  &c.  vos  fazemos  faber.  „  Sobrescrito  „  Ao 
„  muito  homrrado  amtre  os  Mouros  Ffoaó ,  Marym  em  tal 
„  Reino  e  Senhor  de  taes  Vilas  e  taes ,  fe  o  ffor.  „ 

Dytado  pera  os  Alcaides  de  Çafy  e  de  Malegua ,  e  outros 
Semelhantes  Alcaides  moores :  „  Homrrado  amtre  os  Mouros, 
?)  e  bom  Cavaleiro.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  fazemos  fa- 
„  ber.  „  SobreS^rito  „  Ao  homrrado  amtre  os  Mouros  ,  e 
3}  bom  Cavaleiro  Ff.  Alcaide  de  tal  luguar  em  tal  Reinno. » 


V   E   R   M   Ê  L  H  Ò, 

Lembre  que  o  Senhor  de  Çafy  ha  nome  Maffied  Bemfa- 
rao ,  e  por-lhe-hao  Alcaide,  e  Senhor  de  Ç*fy. 

Dytaào  perà  o  Eftado  Eclefiaftico.  s3  Vera  o  Samto  Padre  i 
»  Muito  San&o  im  Chrifto  Padre  e  muiro  bem  aventurado 
)>  Senhor.  O  vofo  devoto ,  e  obediemte  filho  Dom  Afonfo  &c. 
»  com  toda  humilldade  beijo  vofos  famtos  pees.  Muito  fan- 
)>  to  Padre ,  vofa  fantidade  fayba  ou  faberá ,  ou  he  certa ,  ou 
»  fabe  &c.  »  Ffinda  »  Muito  famto  im  Ghrifpto  Padre  ,  e 
»  muito  bem-aventurado  Senhor.  O  Senhor  Deos  comferve 
»  vofa  famtidade  por  muitos  tempos  a  feu  fanto  ferviço.  » 
Sobrescrito  »  Ao  muito  Sfancto  im  Ghrifpto  Padre  e  muito 

»  bem-aventurado  Senhor  Papa  per  divina  providencia 

y>  ora  Prefidente  na  Igreja  de  Deos.  » 

Dytaâo  pera  o  Gram-Mejlre  de  Rodèz  í  »  Muito  Reve» 
»  rendo  Gram-Meftre  nofo  muito  amado  amiguo.  Nos  Dom 
»  Afonfo  &c.  vos  enviamos  muito  faudãr  como  aquele  de  cu- 
»  jo  vertuofo  acrecentamento  nos  muyto  prazeria.  »  Nom  aja 
finda  na  carta.  Sobrescrito  »  Ao  muito  Reverendo  Dom  Frey 
»  Bautiíta  Graó-Meftre  da  famta  cafa  do  Sprital  de  Jerufa- 
»  lem  e  do  Convento  de  Rodes ,  nofo  muito  amado  e  pre- 
»  çado  amiguo.  » 

Dytado  pera  o  Concelho  jeral  :  »  Sfagrado  famto  Jeraí 
»  Comcelho  em  tal  lugar  per  o  Sprito  Saneio  ligítimamente 
»  ajumtado  aa  Univerfal  Igreja  reprefentante.  Nos  Dom  Af- 
»  fonfo  &c.  defpois  da  íincera  e  filliaii  devaçao  vos  fazemos 
»  faber.  »  Ffimda  »  Sagrado  fanto  Jeral  Concelho  ?  o  Sprito 
»  Sancho  vos  leixe  ordenar  coufas  a  feu  famto  ferviço  e  bem 
»  da  Univerfal  Igreja,  >>  Sobte^fcrito  »  Ao  fagrado  fanto  Je- 
»  ral  Concelho  em  tal  lugar  per  o  Sprito  Santo  ligitimamén- 
»  te  ajuntado  a  Univerfal  Igreja  reprefentante.  » 


Dytado  pera  o  Colégio  dos  Car deães :  »  Muito  Reyerendog 
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»  in  Chrifpto  Padres  amiguos  nofos  como  Irmãos  muyto  ama- 
»  dos.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  defpois  da  devida  rrecomenda- 
»  çaô  vos  fazemos  faber.  »  Ffimda  »  Muyto  Reverendos  in 
»  Chrifpto  Padres.  NoíTo  Senhor  Deos  vos  tenha  fempre  ent 
»  fua  famta  guarda.  »  Sobre\ícrito  »  Ao  Sagrado  Colégio  dos 
»  muytos  Reverendos  im  Chrifpto  Padres  Senhores  Car- 
)>  deães.  » 

Dytado  pera  cada  hu  dos  Cardeaes  em  particular :  »  Mui- 
»  to  Reverendo  im  Chrifpto  Padre ,  divido  f e  o  he ,  que  co- 
»  mo  Irmaaõ  muito  amamos.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos  em- 
» víamos  muyto  ffaudar.  »  Ffinda  »  Muito  Reverendo  im 
»  Chrifpto  Padre.  NoíTo  Senhor  Deos  vos  aja  fempre  em  fua 
»  fanta  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao  muito  Reverendo  im  Chrif- 
»  pto  Padre  Ff.  per  graça  de  Deos  em  Samta  Igreja  de  Ro- 
»  ma,  titolo  de  Samto  Ellaço,  ou  qualquer  outro  que  tever, 
»  Bifpn ,  ou  Presbítero,  ou  Diácono,  fegundo  for  Cardeal , 
»  noÃo  muito  amado  amiguo.  » 

Dytado  pera  os  Patriarcas  ,  e  pera  algãs  outros  Arcehif- 
pos ,  a  faber  o  de  Colonha  ,  e  outros  Eleitores  do  Emperio ,  e  o 
Bifpo  de  Lege:  »  Reverendo  in  Chrifpto  Padre  e  muito  ama* 
»  do  amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c  vos  emviamos  muito  fau- 
»  dar  como  aquelle  ,  de  cujo  vertuofo  acrecent  amento  nos 
»  muito  prazeria.  »  Finda  »  Reverendo  Padre.  Nofo  Senhor 
»  vos  aja  fempre  em  fua  fanta  guarda.  »  Sobrescrito  »  Ao 
«Reverendo  ym  Chrifpto  Padre  Dom  F. ,  e  qualquer  outro 
»  titollo  que  tever  afy  no  eclefiaftico  como  no  fecular  3  nolTo 
»  muito  amado  amyguo.  » 

Dytado  pera  todolos  outros  Arcebifpos  de  fora  do  Reinno : 
»  Reverendo  Arcebiípo  amiguo.  Nos  Dom  AíFonfo  &c.  vos 
»  enviamos  muyto  íTaudar  como  aquelle  de  cujo  vertuofo  acre- 
»  centamento  nos  muito  prazeria.  »  Sobrescrito  »  Ao  Reve- 
»  rendo  Dom  Foaó  Arcebifpo  de  tal  lugar  em  tal  Reyrio.  » 
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Dytado  pera  todolos  Bifpos  de  fora  do  Reino  :  »  Reveren- 
»  do  Bifpo  amiguo.  Nos  Dom  Affoníb  &c.  vos  enviamos  mui- 
»  to  faudar.  »  Sobrescrito  »  Ao  Reverendo  Dom  íoaaõ  Bif- 
»  po  de  tal  lugar  em  tal  Reinno.  » 

Dytado  pera  Ahaâes  Bemtos  e  outros  Priores  homrrados 
nfy  como  Covas  de  Sevilha  Aguo  a  de  Lupe  MomJ errado :  »  Re- 
»  veremdo  Abade  ou  Prior  amiguo.  Nos  Dom  Affoníb  &c„ 
»  vos  enviamos  muyto  faudar.  »  Sobrescrito  »  Ao  Reverendo 
»  Abade  ou  Prior  de  tal  Abadia  ou  Moefteiro  em  tali  Cida- 
»  de  ou  Vila  de  tal  Reinno.  » 

Dytado  pera  os  do  Reinno.  m  P&a  ê  Rainha  :  »  Muy  alta5 
»  e  muy  eixcelemte  Princefa.  Nos  EIRey  vos  enviamos  muy- 
» to  faudar  como  aquella  que  fobre  todas  amamos  e  preça- 
»  mos.  »  V finda  »  Muy  alta  i  e  muy  excelente  Princefa.  No» 
»  fo  Senhor  vos  aja  fempre  em  fua  fanta  guarda.  Sobre'- 
fcrito  „  A*  muy  alta ,  e  muy  eixcelemte  Princefa  Dona  Foaara 
3?  per  graça  de  Deos  Rainha  de  Portugal  e  do  Algarve  ,  Se- 
nhora  de  Cepta  e  d'Alcacer  erít  Afriquá,  minha  fobre  todas 
^,  preçada  e  amada  molher. 

Dytado  pera  o  Príncipe  :  „  Muito  homrfado  ,  e  muito 
„  preçado  Filho.  Nos  EIRey  vos  envyamos  muito  fáudar  co- 
„  mo  aquelle  que  fobre  todos  amamos.  „  Ffinda  „  Muito 
5,  homrrado  ,  e  muito  preçado  Filho.  Noífo  Senhor  vos  aja 
j,  fempre  em  fua  fanta  guarda.  „  Sobre' fcrito  „  Ao  muito 
?,  honrrado,  e  muito  preçado  Principe  Dom  Joham  primoje- 
5,  nito  erdeiro  de  noíTos  Reinos  e  Senhorios  meu  fobre  todos 
„  amado  e  preçado  Filho.  „ 

Dytado  pera  a  Princefa  molher  do  Principe  :  „  Muito  horu 
5,  rada  ,  e  muito  preçada  Filha,  Nos  EIRey  vos  enviamos 
>3  muito  faudar  como  aquella  que  muito  amamos  e  preçamos  jj 
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3,  Finda  „  Muito  honrrada  ,  e  muito  preçada  Filha.  NoíTo 
„  Senhor  vos  aja  fempre  em  fua  fanta  guarda.  „  Sobrescri- 
to „  A  muito  homrrada  ,  e  muito  preçada  Princefa  Dona 
?,  Lianor  minha  muyto  amada  e  preçada  Filha.  „ 

Dytado  fera  qualquer  Iffamte  do  Reynno :  „  Muyto  hom- 
„  rrado  e  amado,  divido  que  tever.  Nos  ElRey  vos  emvya- 
?,  mos  muito  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos  e  pre- 
j,  çamos.  „  Nom  averam  finda.  Sobrescrito  „  Ao  muyto  hom= 
?,  rrado  Iffamte  Dom  Foaaó ,  titolo  que  tever,  meu  muyto 
„  amado  e  preçado  ?  divido  que  for.  ?) 

Dytado  pera  Dom  Joham  filho  primojenito  do  Iffamte  Bom 
Fernando  que  Deos  àja :  »  Homrrado  e  preçado  Duque  So- 
)>  brinho  amiguo.  Nos  ElRey  vos  enviamos  muito  faudar  co- 
»  mo  aquelle  que  muyto  amamos  e  preçamos.  »  Sobrescrito 
y>  Ao  homrrado  ,  e  preçado  Dom  Johaõ  Duque  de  Vifeu  e 
»  de  Beja,  Senhor  de  Covilhaa  e  de  Moura  ,  e  depois  que 
»  lhe  vier  a  letra  lhe  poeráò  Regedor  e  Guovernador  da  Ca- 
»  valaria  da  Ordem  de  Sam  Tiaguo,  meu  muyto  amado  e 
»  preçado  Sobrinho.  » 

Dytado  pera  Dom  Diogo  ,  filho  fegundo  do  dito  Ifante  Dom 
Fernando :  »  Homrrado  Dom  Diogo  Sobrinho  amyguo.  Nos 
»  ElRey  vos  emviamos  muyto  lfaudar  como  aquelle  que  muy- 
»  to  amamos  e  preçamos.  »  Sobrescrito  »  Ao  homrrado  Dom 
»  Dioguo ,  e  des  que  lhe  vier  a  letra  lhe  poeraõ  Regedor  , 
»  e  Guovernador  da  Cavalaria  da  Ordem  de  Noílo  Senhor 
»  Jefu  Chrifpto  5  meu  muito  amado  e  preçado  Sobrinho.  » 

Dytado  pera  todolos  Duques :  »  Homrrado  Duque  Primo 
»  ou  Sobrinho  amiguo.  Nos  ElRey  vos  emviamos  muito  fau- 
»  dar  como  aquelle  que  muyto  amamos  e  preçamos.  »  Só- 
breyfcrito  »  Ao  honrrado  Dom  Foaaô  Duque  de  tal  lugar ,  e 
»  quaaefquer  outros  titoilos  que  tever ,  meu  muyto  amado  e 
»  preçado  Primo  ou  Sobrinho.  »  Dy- 
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Dytado  pera  os  M  arque  fes  quando  os  no  Reino  ouver : 
»  Homrrado  Marques  ,  e  o  divido  que  tever ,  amiguo.  Nos 
»  EIRey  vos  emviamos  muito  faudar  como  aquelle  que  muy- 
»  to  amamos  e  preçamos.  »  Sobrescrito  »  Por  EIRey  :  ao 
»  homrrado  Dom  Foaao  Marques  de  tal  luguar  íTeu  muito 
»  amado  e  prcçado  ,  o  divido  que  tever  ;  e  feuom  for  divi- 
»  do  am-lhe  de  poer  amiguo ,  e  fe  for  divido  nom  lhe  poe~ 
»  raó  amiguo  na  fym ,  fenaõ  acabar  no  divido.  » 

Dytado  per  a  os  Comdes  parentes  d' EIRey  afy  como  o  Conde 
à?  Odemira  ,  e  os  outros  Condes  que  forem  afy  parentes  d? EIRey  1 
»  Gomde  Sobrinho  ou  Primo  amiguo.  Nos  EIRey  vos  emvya- 
)>  mos  muyto  faudar  como  aquelle  que  muito  amamos.  »  So- 
brescrito »  Por  EIRey :  a  Dom  Ffoaaô  Conde  de  tal  lugar 
i  do  Comfelho  d'ElRey,  fe  o  for,  feu  muito  amado  Primo 
»  ou  Sobrinho.  » 

Dytado  per  a  os  Mejlresdas  fiordes  de  Chrifpto  Santiaguo 
e  Acys :  »  Homrrado  Meftre  amiguo.  Nos  EIRey  vos  emvia- 
»  mos  muito  faudar  como  aquelle  que  amamos.  »  Sobre^jcri- 
to  »  Por  EIRey :  ao  homrrado  Dom  Frey  Foaaõ  Meftre  da 
»  Ordem  de  Chrifpto ,  ou  donde  for ,  e  do  feu  Comfelho.  » 

Dytado  pera  os  outros  Condes  que  nom  forem  parentes  d'- 
EIRey ,  e  Priol  do  Efpritall :  »  Comde  amiguo.  Nos  EIRey 
»  vos  enviamos  muito  íTaudar  como  aquelle  que  amamos.  » 
Sobrescrito  »  Por  EIRey :  a  Dom  F.  Conde  de  tal  lugar ,  e  ou- 
»  tro  Senhorio  fe  o  tever,  e  algutí.  titollo  ,  e  do  feu  Com- 
»  felho.  » 

Dytado  pera  outras  pejjbas  do  Comfelho  :  »  Ff.  amiguo» 
)>  Nos  EIRey  vos  enviamos  muito  faudar.  »  Sobrescrito  »  Por 
»  EIRey :  a  Ff.  do  feu  Comfelho  \  e  titolo  de  oficio  fe  o 
»  tiver,  » 
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Dytaâo  per  a  outras  pefoas ,  como  Fidalguos  e  homes  de  li- 
nhagem. Doutores  ,  e  Cavaleiros:  »  Ff.  Nos  EIRey  vos  em  "ia- 
»  mos  muyto  lTaudar.  »  Sobrescrito  »  Por  El  Rey  :  a  Foaõ  Fi- 
y>  dalguo  ou  Cavaleiro  de  fua  cafa ,  fe  o  for.  » 

Dytaâo  per  a  a  Cidade  de  Lixhoa:  »  Vereadores,  Procu- 
»  rador  ,  e  homeés  boos.  Nos  EIRey  vos  emvyamos  muito 
»  faudar.  »  Sobrescrito  »  Por  EIRey  :  aos  Vereadores  ,  Pro- 
y>  curador ,  e  homeés  boos  da  fua  muy  nobre  e  fempre  leal 
»  Cidade  de  Lixboa.  » 

Dytaâo  per  a  toâalas  outras  Cidades  ,  e  Villa  de  Samtarem: 
» Juizes ,  Vereadores  ,  Procurador ,  e  homeés  boos.  Nos  El- 
»  Rey  vos  emviamos  muyto  lTaudar.  »  Sobrescrito  »  Por  El- 
»  Rey  :  aos  Juizes,  Vereadores,  Procurador,  e  homeés  boõs 
y>  da  fua  nobre  Cidade  d'Evora;  e  afy  as  outras  ,  e  a  dita 
5)  Villa.  » 

Dytaâo  per  a  toâalas  Filias  :  »  Juizes ,  Vereadores ,  Pro- 
•»  curador,  e  homeés  boos.  Nos  EIRey  vos  emviamos  muito 
»  faudar.  »  Por  EIRey  :  aos  Juizes  ,  Vereadores ,  Procura- 
»  dor ,  e  homeés  boos  da  íTua  Vylla  Foaã.  » 

Dytaâo  per  a  toda  outra  jemte  âo  Reino :  Ff,  Nos  EIRey 
»  vos  emviamos  íTaudar.  »  Por  EIRey  :  a  F.  morador  em  tal 
»  lugar,  Efcudeiro,  ou  de  que  forte  for.  » 

Dytaâo  per  a  toâo  Juâeu  ou  Infiel :  »  Ffoao.  Nos  EllRey 
»  vos  fazemos  faber.  »  Nom  averao  faudaçam. 

Dytaâo  per  a  os  Arcebifpos ,  e  Bifpos ,  e  outra  Clerezya.  ^ 
Dytaâo  pera  o  Arcebifpo  âe  Bragua  :  »  Reverendo  Arce- 
»  bifpo  amiguo.  Nos  EIRey  vos  emviamos  muito  ÍTaudar  co- 
»  mo  aquelle  de  cujo  vertuofo  acrecentamento  nos  muito  pra* 
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»  zeria  »  Por  EIRey  :  ao  Reverendo  Dom  Foaaõ  Arcebif- 
»  po  de  Bragua  Primas  ,  e  do  feu  Comfelho.  » 

Dytado  pera  o  de  Lixboa :  »  Reverendo  Arcebiípo  ami- 
»  guo.  Nos  EIRey  vos  emviamos  muito  ílaudar  como  aquel- 
»  le  de  cujo  vertuofo  acrecemtamento  nos  muito  prazeria.  » 
»  Por  EIRey :  ao  Reverendo  Dom  Foaaõ  Arcebifpo  de  Lix- 
»  boa ,  e  do  íTeu  Gonfelho.  » 

Dytado  pera  todolos  Bifpos  ,  aos  quaes  fe  poerd  Amlguo  pof 
toque  nom  fejam  do  Comfelho :  »  Bifpo  amiguo  ,  e  o  divido 
))  que  tever  amtes  do  amiguo.  Nos  EIRey  vos  emviamos  mui- 
»  to  faudar.  »  Por  EIRey  :  a  Dom  Ff.  Bifpo  de  tal  Cida- 
»  de,  do  feu  Confelho  fe  o  íFor?  e  mais  feu  muito  amado , 
»  o  divido  que  tever.  » 

Dytado  pêra  o  Abade  d* Alcobaça  ,  e  Prior  de  Samta  Cruz  9 
aos  quaes  fe  poerd  amiguo  poftoque  nom  fejant  do  Comfelho  1 
»  Dom  Abade.,  ou  Prior  amiguo.  Nos  EIRey  vos  emviamos 
»  muito  faudar.  »  Por  EIRey  :  a  Dom  Frey  Foaaõ  Abade 
»  d'Alcobaça  feu  Efmoler-moor ,  e  do  feu  Comfelho  fe  o  for, 
»  e  afy  a  Dom  Foaó  Prior  do  Moelleiro  de  Samta  Cruz  de 
»  Coinbra.  » 

Dytado  pera  todolos  Outros  Abades  Bemtos. :  »  Dom  Aba- 
»  de.  Nos  EIRey  vos  emviamos  muito  íTaudar.  »  Por  El- 
)>  Rey :  a  Dom  Abade  de  tal  Moefteiro.  » 
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N.  s-  %m  à*a  ^e  Samta  Marya  £  Aguo  fio ,  quefoy  em  húa  quim- 
ta  feira  da  era  de  quatrocentos  fetenta  e  hú  ,  par  tio  EIRey  de 
Rejlelo  com  toda  fua  frota  per  a  [obre  a  Fila  dyArzilla  ;  e  a 
terça  feira  loguo  feguimte  em  fe  ç ar r ando  a  noyte  chegou  fo- 
bre  ella  ,  e  loguo  a  quarta  feira  pela  manhaã  fayo  em  terra  ; 
e  ao  [abado  loguo  feguimte  pela  manhaã  emtrou  a  dyta  Villa  , 
e  a  quarta  ffeira  a  tarde  loguo  defpois  do  dito  /abado  mandou 
Dom  Joham  filho  do  Duque  com  certa  jemte  de  c avalio  e  de 
pee  a  Cidade  de  Tamjer  ,  a  qual  a  quimta  feira  loguo  pella 
manhaã  emtrou  em  ela  ,  e  defpois  de  tomada  afy  a  dita  Vylla 
dfArzilla  e  Cidade  de  Tamjer  correo  o  ditado  jeu  do  que  dan* 
tes  trazia  em  ejla  maneira. 

A Saber ,  Dom  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugual, 
e  dos  Algarves  d? aquém  ,  e  abalem  maar  em  Afriqua  \ 
quando  eftever  em  Portugal  :  e  quando  eftever  em  Afriqua 
dirá,  d? alem  e  da  aquém  mar  em  Afriqua. 


N.  6.  Detriminaçao  do  Confelho  d%ElRey  acerqua  da  maneira  que 
fe  aja  de  ter  com  os  Embaixadores  dos  Rex  e  Príncipes  ef- 
tramjeiros ,  que  a  fua  Corte  vierem ,  afy  acerqua  do  afen- 
tamento  em  fua  Capela  como  das  outras  cerimonias. 

ITem.  Que  o  bamquo  do  afemtamento  feu  deles  em  fua 
capela  fe  ponha  da  outra  parte  comtraira ,  donde  eftever 
a  fua  cortina,  abaixo  do  bamquo  dos  Prelados,  em  tal  ma- 
neira que  fique  em  dereyto  da  cortina;  e  de  guifa  que  eles 
nom  defcubram  a  boca  da  dita  cortina  ,  pera  verem  o  que 
o  dito  Senhor  demtro  faz :  e  o  bamquo  dos  Prelados  fe  cor- 
rera pera  o  altar  em  tal  maneira  ,  que  fique  afaftado  do  bam- 
quo dos  ditos  Eubaixadores  ,  e  o  mais  acerqua  do  Alltar  que 
bem  poder, 
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Ê  íTe  alguíí  dos  Embaixadores  for  Cleriguo  ,  cu  Reli- 
giofo ,  eftará  no  bamquo  dos  Prelados ,  e  fe  for  Embaixador 
de  Rey  ,  poftoque  nom  tenha  dignidade  aífgtta  ,  foomente 
por  fer  Cleryguo  precedera ,  e  feraa  acima  dos  Bifpos  e  Ar- 
cebifpos  ;  e  fenom  for  de  Rey  ,  e  for  d'aJguú  outro  Prínci- 
pe ,  nom  precedera  fenom  qualquer  outro  que  a  ele  for  igual 
em  dignidade,  a  faber,  fe  for  Bifpo  precederá  aos  Bifpos , 
e  fe  for  Pretonotairo  precedera  os  Pretonotairos  ;  e  pofto- 
que nom  tenha  nenhúa  dignidade  foomente  por  fer  Cleriguo 
ou  Religiofo  ,  fera  porem  110  dito  bamco  abaixo  dos  ditos 
Prelados. 

E  nenhuú  Embaixador  Cleriguo  de  qualquer  dignidade 
ou  eirado  que  feja  ,  nom  fervirá  ao  dito  Senhor  em  lhe  dar 
Avamjelho  nem  paz  ,  nem  os  leiguos  em  lhe  darem  aguoa 
as  maaós  y  nem  terem  toalha  ,  nem  em  outro  nenhú  ferviço 
de  fua  pefoa. 

E  em  caíTo  que  a  Corte  do  dito  Senhor  venham  jumta- 
mente  Embaixadores  de  dous  ou  tres  ReX  ,  ou  Príncipes  y 
ou  de  mays  ,  e  afy  vaaó  a  fua  Capela  pera  averem  d'eftar 
em  feu  afentamento ,  far-fe-ha  a  deferemça  de  huús  aos  ou- 
tros no  afemtar ,  que  fe  faz  nos  ditados  que  fe  a  cada  huíí 
poem  ,  fegundo  atras  nos  ditos  ditados  he  comteudo ;  a  fa- 
ber,  fegumdo  o  ditado  que  o  dito  Senhor  a  cada  huúRey, 
ou  Principe  poóe ,  afy  precedera  o  feu  Embaixador ,  ou  fe- 
ra precedido  d'outro. 

Item.  Se  detriminou  em  comfelho  do  dito  Senhor  acer- 
ca do  afemtamento  dos  Duques  feus  vafalos  em  fua  cape- 
la ,  que  fofe  em  bamco  dereito  ,  e  nom  atravefado  ,  nem  te- 
vefem  cadeira ;  e  efa  mefma  maneira  fe  tenha  em  quaefquer 
outros  luguares  d'afemtamentos  aíy  em  Cortes  como  em  to- 
do los  outros  ,  e  o  luguar  e  maneira ,  em  que  o  dito  bamco 
ha  d^ícar  ,  e  afy  o  dos  Embaixadores  e  Prelados  ,  e  Com- 
des  :  e  o  afentamento  do  Senhor  Primcipe  e  Iffantes ,  aallem 
do  fcripto  em  efta  folha  ,  he  fegumdo  aquy  per  pintura  fe* 
rá  deviífado. 

Ggg  ii  N.  7, 
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N.  7.  Trelado  da  determina çam  e  Regimento  que  EIRey  nojo  Se- 
nhor deu  a  Cidade  de  Lixboa,  acerqua  da  maneira  que  os 
oficiaes  ouve/em  de  ler  na  dejpefa  das  remdas  da  dita 
Cidade. 

NO's  EIRey  fazemos  faber  a  quantos  efte  Alvará  de  Re- 
gimento nofo  virem ,  que  pelas  contas  que  ora  manda- 
mos tomar  e  prover  dos  annos  pafados  de  quatrocentos  e  fe- 
fenta  e  fete ,  e  fefemta  e  oito,  e  fefenta  e  nove  aos  oficiaes 
da  nofa  muy  nobre  e  fempre  leal  Cidade  de  Lixboa  ,  fe  mof- 
trou  fe  fazerem  algúas  defpefas  das  remdas  da  dita  Cidade 
como  nom  deviam ;  e  querendo  a  elo  prover  como  a  ferviço 
nofo  e  bem  da  dita  Cidade  çonvem  ,  pera  fe  yndividamen- 
te  per  femelhamte  maneira  nom  defpenderem  as  remdas  da 
dita  Cidade ,  detriminamos  que  acerqua  das  defpefas  que  fe 
aodiamte  ouverem  de  fazer  ,  fe  tenha  efta  maneira  que  fe 
fegue. 

Item.  Primeiramente  mandamos  que  o  Corregedor  Ef- 
cripvaõ  da  Camara  terom  da  Cidade  ,  e  da  impoíiçam  de 
Vila  nova ,  Juizes  Alcaides ,  nem  outros  alguus  oficiaaes  da 
dita  Cidade,  nem  alguas  outras  pefoas  de  fora,  nom  ajam 
graça  de  dinheiros  nem  pam  a  cuíta  da  Cidade ,  falvo  feus 
mantimentos  ordenados  ,  que  haaõ  com  feus  ofícios  e  mais 
nam  ;  nem  fe  façam  quitas  de  dividas  que  deverem  a  dita 
Cidade ,  falvo  quando  ouverem  nofa  autoridade  pera  lhe  fe- 
rem feitas  as  ditas  graças  e  quitas.  E  os  mantimentos  que  os 
ditos  oficiaes  ham  em  cada  huú  anno  a  cuíla  da  dita  Cida- 
de fam  eftes  ;  a  faber,  tres  Vereadores,  e  huú  Procurador 
da  Cidade ,  e  quatro  Trizes  dous  do  Civel  e  dous  do  Cri- 
me ham  por  anno  cada  huú  dous  mij  reis ,  e  dous  moyos  de 
triguo.  Item.  O  Juiz  dos  Orfaads  dous  mil  reis.  Item.  O 
Efcripvam  da  Camara  quatro  mil  e  quinhemtos  cincoemta  e 
tres  reis?  e  de  triguo  tres  moyos.  Item.  O  Comcador  fete 
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mil  fetecentos  e  nove  reis  ,  e  de  triguo  dous  moyos.  Itern^ 
O  Scrivam  dos  Gomtos  fete  mil  reis  ,  e  de  triguo  dous  moios* 
Item.  O  Veador  das  obras  dous  mil  quinhentos  oitenta  e 
dous  reis ,  e  de  triguo  dous  moyos.  Item.  O  Efcrivam  das 
ditas  obras  dous  mil  duzentos  oitenta  e  dous  reis ,  e  de  tri- 
guo dous  moyos.  Item.  O  Thefoureiro  da  Cidade  quatro  mil 
reis ,  e  de  triguo  dous  moyos.  Item.  O  Eícripvam  do  The- 
foureiro dous  mil  cento  e  quarenta  e  dous  reis ,  e  de  triguo 
dous  moyos.  Item.  O  Thefoureiro  da  impofiçam  de  Vila  no- 
va fete  mil  e  duzentos  reis.  Item.  Per'e  Anes  Apoufemtador 
da  Cidade  nove  mil  e  feiícentos  reis  ,  e  de  cevada  huú  moyo. 
Item.  O  Scrivam  d*Apoufentadoria  quatro  mil  oitocentos 
reis.  Item.  O  Procurador  dos  neguocios  dous  mil  reis  ,  e  de 
triguo  dous  moyos.  Item.  O  Recebedor  da  impoíiçam  dos 
montes  mil  e  oitocentos  reis.  Item.  O  Porteiro  da  Camara 
dous  mil  fetecentos  reis  ,  e  de  triguo  hum  moyo.  Item.  Qua- 
tro homeés  da  Camara  a  cada  huú  mil  fetecentos  cincoenta 
e  fete  reis  ,  e  de  triguo  hum  moyo.  Item.  O  Pefador  da  car- 
ne mil  e  feifcemtos  vinte  e  dous  reis ,  e  de  triguo  dous  quar- 
teiros.  Item.  Huú  facador  da  Cidade  mil  fetecentos  fetenta 
e  dous  reis,  e  de  triguo  huú  moyo.  Item.  Hum  Pefador  da 
farinha  mil  e  oitocentos  reis.  Item.  O  Paaceiro  do  triguo 
mil  novecentos  oitenta  e  cinco  reis ,  e  de  triguo  hum  moyo. 
Item.  Hum  Fiílquo  da  Cidade.  Item.  Huú  Solorgiam.  Item. 
Hum  Meítre  de  carpentaria.  Item.  Huú  Mefíre  de  pedraria; 
cada  huú  mil  cincoenta  reis ,  e  de  triguo  dous  moyos.  Item. 
O  Alimpador  dos  canos  duzentos  reis.  Item.  Os  Varejado- 
res  dos  arcos  trezemtos  reis. 

Item.  Queremos  e  mandamos  que  nom  íFaçam  algúas  ef- 
molas  a  culta,  da  Cidade  ,  falvo  as  amtiguas  que  faõ  eítas  ; 
a  íaber  ,  a  Sam  Francifquo  ,  a  Sam  Dominguos  ,  a  Santo 
Agoftinho,  a  Tryndade,  ao  Carmo,  a  Sam  Salvador;  a  ca- 
da Moefteiro  huú  moyo  de  trigo,  e  também  a  Santa  Clara, 
e  as  trimta  Merceeiras  ;  a  cada  huúa  tamto. 

Item.  Mandamos  que  ifo  mefmo  fe  nom  faça  algúas  gra- 
ças 
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ças  ao  nofo  Porteiro  moor,  nem  aos  outros  Porteiros,  nem 
Apofentadores  nofos  de  mais  filhos  ,  nem  a  outros  alguús ; 
em  caíTo  que  fe  moftre  amtiguamente  as  averem. 

Item.  Queremos  e  mandamos  que  o  Efcripvam  da  Al- 
motaçaria  da  dita  Cidade  nom  aja  mais  de  mantimento  a  cuf- 
ta  da  Cidade  que  feis  mil  reis  :  e  poftoque  os  Remdeiros 
lhe  mais  dem ,  que  o  nom  levem  ;  e  levamdo-o  ,  que  pola 
primeira  o  perca  em  dobro  ,  e  polia  fegunda  perca  o  oficio. 

Item.  Mandamos  que  o  Efcripvam  da  Camara  nom  le- 
ve mais  polas  efcripturas  que  fezer  ,  do  que  a  Ordenaçam 
manda ;  e  levamdo-o ,  que  emcorra  na  pena  que  manda  a  di- 
ta Ordenaçam. 

Item.  Queremos  e  mandamos  ifo  mefmo  que  Joane  Anes 
Pintor  nom  aja  mais  daquy  em  diante  mantimento  allguum, 
falvo  Nuno  Gonçalves  averá  o  que  lhe  he  ordenado ,  e  pim- 
te  por  ele  as  obras  da  Cidade. 

Item.  Mandamos  que  o  Amdador  das  Igrejas  nom  aja 
mais  mantimento  ,  do  que  avia  em  tempo  d'E!Rey  Duarte 
meu  Senhor  e  Padre  que  Deos  aja  que-  iam  

Item.  Mandamos  que  os  oficiaes  da  dita  Cidade  que  an- 
dam em  pelouros  ,  nem  outros  alguús ,  nom  tomem  nem  dem 
doo  a  cufta  da  Cidade  pera  fy  nem  pera  outras  pefoas  ,  nem 
façam  outros  veftidos;  falvo  quando  ouverem  nofa  autorida- 
de pera  o  poderem  tomar  ,  e  do  pafado  os  avemos  por  re- 
velados. 

Item.  Queremos  e  mandamos  que  as  obras  da  Cidade 
fe  façam  por  empreitada  ,  tendo  os  oficiaes  tal  maneira  que 
no  começo  do  anno ,  como  entrarem  ,  todos  juntamente  com 
o  Veador  e  Efcrivam  delas  vam  ver  pela  dita  Cidade  ,  e  fo- 
ra dela  as  obras  que  fam  pera  fazer  afy  de  muros ,  como  cal- 
çadas ,  fontes ,  canos  ,  e  quaefquer  outras  que  fe  ouverem  de 
fazer ;  e  levem  confyguo  os  meíteiraes  ,  e  talhem  com  eles 
a  dita  empreitada  ,  e  as  efcrevam  afy  o  Efcrivam  delas  ,  de- 
clarando em  que  lugares  fam  ,  e  como  fe  ham  de  fazer ,  e 
o  que  por  elas  ham  d'aver  :  e  o  Efcrivam ,  e  Veedor  das  di- 
tas 
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tas  obras  tenham  carreguo  de  as  ver,  e  andarem  aly  com  os 
mefteiraees ,  vendo  fe  as  fazem  bem  ,  e  como  devem  ;  dan- 
do triguança  que  fe  acabem  aos  tempos  que  com  eles  for  ta- 
lhado. 

Item.  Mandamos  que  o  Veedor  das  obras  9  e  o  Efcri- 
vam  delas  nom  ajam  mais  mantimento  que  o  que  antigua- 
mente  lhe  foi  ordenado  ,  que  fam  ao  Veador  dous  mit  e  qui- 
nhentos e  oitenta  e  dous  reis  ,  e  de  triguo  dous  moios  ;  e 
ao  Efcrivam  dous  mil  duzentos  oitenta  e  dous ,  e  de  triguo 
dous  moios,  fegumdo  já  em  cima  faz  raençam  :  por  quanto 
nom  avemos  por  bem  que  mais  ajam  os  dous  mil  reis ,  que 
lhe  foram  acrecentados  pelos  oficiaes  os  annos  de  feíTenta  e 
oito  ,  feíTenta  e  nove. 

Item.  Queremos  e  mandamos  que  fe  nom  dec  quebra 
do  triguo  d'Alqueidam  aos  que  o  receberem ;  c  fazendo  eles 
oficiaes  ,  ou  dando  algúas  graças  ,  efmolas mantimentos  T 
ou  outras  defpefas,  que  lhes  por  elíe  Regimento  defende- 
mos que  nom  dem  nem  façam ,  mandamos  que  os  que  taes 
dinheiros,  pam ,  pano,  e  coufas  receberem,  tornem  todo  a 
dita  Cidade  ;  e  os  oficiaes  que  taees  coufas  ,  e  defpefas  man- 
darem fazer ,  paguem  todo  em  dobre  pera  a  nofa  Camara  :  e 
mandamos  ao  Corregedor  da  dita  Cidade  que  taes  defpefas 
nom  leve  em  conta. 

E  per  efte  mandamos  ao  dtto  Corregedor ,  que  faça  tre- 
Iadar  efte  Regimento  no  livro  da  Camara  da  dita  Cidade  e 
comtos  delia,  pera  fe  faber  como  efto  temos  mandado ,  e  fe 
afy  aver  de  conprir,  e  guardar  ,  e  exequutar  as  penas  nele 
contheudas  nos  que  o  comtrairo  fezerem ;  e  o  propio  origi- 
nal tenha  o  dito  Corregedor  ,  pera  dele  dar  recado  cada  vez 
que  lhe  for  requerido.  Feito  em  Samtarem  a  doze  dias  do 
mes  d' Abril.  Pedr' Alvarez  o  fez  anno  de  nofo  Senhor  [eáiu 
Chrifpto  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  huú. 
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N.  8.  Tre/ado  do  Regimento  dos  cambos,  que  ora  EIRey  emviou 
de  Covilhaa  a  Lixboa  :  e  da  carta  que  a  Paay  Rodrigues  fo- 
bryela  mandou. 

NO's  ElRey  fazemos  faber  a  quamtos  efte  Alvará  e  Re- 
gimento nofo  virem,  que  a  nós  foy  dito  em  como  os 
caybadores  das  Cydades  ,  e  Vilas  de  nofos  Reinos  que  em 
elas  tem  os  cainbos  do  ouro  e  prata  por  Dom  Afonfo  de 
Vafconcelos  nofo  bem  amado  fobrinho  ,  que  os  por  certo  ten- 
po  de  nós  tem,  afy  em  efpicial  o  da  muy  nobre  ,  e  fempre 
leal  Cidade  de  Lixboa  ;  como  todos  os  outros  jeralmente , 
ou  alguús  deles  hufavam  nos  ditos  cainbos  como  nom  de- 
viam ,  afy  em  levarem  mais  no  troco  de  cada  peça  d'ouro , 
e  prata  do  que  ordenadamente  devem ,  como  em  nom  terem 
os  ditos  cainbos  fornecidos  de  moedas  fegumdo  fam  obri- 
guados  ,  e  em  quererem  tolher  que  os  homeés  jeralmente 
pera  feus  ufos  ,  e  fuas  guardas  nom  comprem ,  e  vendam  o 
ouro  e  prata  que  lhes  prouver ,  e  necefario  for  ,  o  que  nós 
nom  defendemos ,  nem  eles  podem  tolher  :  e  porque  tudo 
ifco  fe  fegue  de  o  Regimento  que  fobr'eír.o  temos  feito  ,  e 
condições  com  que  os  ditos  cainbos  ao  dito  Dom  Afonfo  te- 
mos outorguado ,  fer  em  maaó  ,  e  poder  dos  ditos  cainba- 
dores  ,  os  quaes  o  nom  moítram  ,  e  bufam  como  lhes  praz , 
dando  a  emtender  que  afy  fe  conteem  em  ele  ;  querendo  a 
elo  prover  em  maneira  que  nofo  povo  nom  receba  emguano 
nem  opreíam  ,  fegundo  Deos  fabe  que  he  nofa  temçaaó  em 
todo  o  que  bem  podermos  lhe  fempre  efcuíar  ,  hordenamos 
tirar  do  dito  Regimento  todalas  claufulas  ,  e  condições  ne- 
ce farias  pera  fe  deverem  de  íTaber  ?  e  maneira  em  como  fe 
dos  ditos  cainbos  ha  de  hufar,  e  o  poer  em  purgaminho  em 
tal  luguar  ,  que  todos  jeralmente  pofam  ver  e  faber  como 
ham  de  ufar ,  e  o  modo  que  fe  em  elo  deve  ter  ;  as  quaes 
claufulas,  e  condições  do  dito  Regimento  afy  necefarias  fam 
as  que  fe  feguem.  Item. 
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Item.  Primeiramente  com  condiçám  ,  que  ò  dito  Dorri 
Afonfo  per  feus  feitores  ou  remdeiros  tenham  caynbo  em  no-; 
fa  Corte ,  e  em  as  ditas  Cidades  ,  e  nos  outros  luguares  dè 
nofos  Reinnos  ,  onde  ele  emtender  que  compre  ferem  pof- 
tos  ,  nas  praças  deles  fornidos  de  moedas  dé  nofos  Reinnos 
corremtes^  pera  fe  comprarem,  e  cainharem  quaefquer  moe- 
das que  aos  ditos  caimbos  vierem  ou  deles  ouverem  mifter  5) 
e  mandamos  aos  Juyzes  e  oficiaees  de  todas  Cidades ,  e  Vi- 
las omde  os  ditos  caynbos  efteverem ,  que  fe  os  ditos  cain- 
badores,  ou  rendeiros  os  nom  teverem  fornidos  de  moedas,- 
fegundo  per  nós  he  mandado  no-lo  façam  loguo  íaber ,  pê- 
ra fobre  elo  provermos  como  fentirmos  por  nofo  ferviço  ,  e 
bem  de  nofo  povo. 

Item.  Que  o  dito  Dom  Afonfo  per  feus  feitores  ,  oit 
rendeiros  poíTa  comprar  todo  ouro  e  prata  amoedado ,  e  em 
arriei  j  e  pafta  •  e  averá  de  ganho  de  cada  hua  peça  de  moe- 
da d5ouro  que  vender  ,  fobre  o  que  per  nofas  Ordenações 
mandamos  que  valha ,  dous  reis  por  cada  hua  peça  d'ouro  j 
e  nas  moedas  ,  fobre  que  nom  temos  feita  Ordenaçam ,  ave- 
rá os  ditos  dous  reis  fobre  o  que  jeralmente  valerem  no  lu= 
guar,  em  que  o  dito  cambo  ,  ou  cainhos  èfteverem. 

E  por  o  fabi mento'  que  fe  río  preço  àú'  dito  ouro  fe2 
d'algus  annos  a  ca ,  ordenamos  ora  e  mandamos  por  nos  afy 
parecer  jufto  e  rezam  ,  que  os  ditos  cainbadores  ajam  daquy 
emdiante  de  ganho  de  todo  ouro  amoedado  j  que  venderem  , 
iobre  o  quê  per  nofas  Ordenações  mandamos  qoie  valham e 
nas  moedas  em  que  nom  temos  feita  Ordenança  fobre  o  que 
dito  he5  a  rezam  de  hú  real  por  cada  cento  ,  que  he  mais 
que  os  ditos  dous  reis  por  cada  hua  peça  ;  e  homde  entrar 
conta  de  preto:  partido  conta r-fe  ha  por  emteiro  e  fará  polo 
cainbador. 

E  outro  tanto  ganho  mandamos  ora  que  daquy  emdiante 
ajaõ-  do  que  comprarem ,  e  mais  na5  ;  e  poderap  vender  o' 
marco  de  prata  por  mais  quinze  réis  do  que  jeralmente  va- 
ler. 
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Item.  Levando  eles  mais  em  compra  ou  venda  do  que 
afy  per  nós  he  ordenado  ^  mandamos  que  percaõ  todo  o  que 
lhes  for  provado  anoveado ,  a  faber ,  ametade  pera  nós ,  e  a 
outra  metade  pera  quem  o  acufar. 

Item.  Nenhúa  outra  peíba  poderá  conprar  nem  vender 
ouro  nem  prata  pera  tornar  a  revender  como  cainbador ,  per 
fy  nem  per  outrem  ,  falvo  nos  ditos  cainbos  ,  fo  pena  de 
paguar  anoveado  todo  o  que  lhe  afy  for  provado ;  e  damos 
porém  loguar  a  todos  que  pofam  conprar  prata  ,  e  ouro  pe- 
ra feus  hufos ,  e  defpefas,  é  guardas;  e  aos  ourivezes  peta 
averem  de  lavrar  >  e  venderem  as  coufas  lavradas  ,  que  la- 
vrarem. 

Item.  Que  os  Thefoureiros  das  rtofas  moedas  de  Lix- 
boa, e  do  Porto  fejam  Juizes  do  que  pertencer  a  efté  con- 
trauto,  e  eito  das  coufas,  que  fe  acontecerem  nas  ditas  Ci- 
dades ,  e  feus  termos,  e  nos  outros  lugares  os  fejam  os  Juí- 
zes das  nofas  íifas ;  e  as  apelações ,  e  agravos  venham  peran- 
te os  Veadores  da  nofa  fazenda ,  que  andam  em  nofa  Corte. 

E  porém  mandamos  que  ifto  fe  guarde  ,  e  cumpra  fegun^ 
do  aquy  lie  comteudo :  e  no  cabo  da  arca  do  cainbo  da  di- 
ta Cidade  de  Lixboa  fe  pregue  alta  húa  tavoa  tal,  e  tama- 
nha ,  em  que  ifto  pofa  caber  ;  o  qual  fe  pregue  em  ela  pe- 
ra quantos  ao  dito  cainbo  vierem  o  verem  ,  e  poderem  ler  , 
e  faber  como  mandamos  que  fe  em  elo  hufe :  e  mandamos  ao 
cainbador ,  ou  rendeiro  qualquer  que  do  dito  cainbo  ,  e  arca 
tever  o  carreguo  ,  que  continuadamente  o  afy  tenha  ,  e  guar- 
de muy  bem  com  a  dita  arca.  E  outro  tal  como  efte  manda- 
mos a  Paay  Rodriguez  nofo  Contador  moor  nos  contos  da  Ci- 
dade de  Lixboa  ,  que  continuadamente  mande  ter  guardado 
nos  dites  comtos  pera  ifo  mefmo  fe  ver,  e  moftrar  a  quaef- 
quer  pefoas  a  que  comprir  ,  e  o  ver  quiferCm  ;  e  mais  lhe 
mandamos  que  o  faça  regiftar  no  livro  da  Camara  da  dita  Ci- 
dade, pera  os  oficiaes  dela  o  terem  em  leu  poder j  e  fe  tu- 
do milhor  e  mais  defpejadamentè  poder  ver  e  faber.  Feito  em 
Coviihaã  a  dezefete  dias  de  Julho  de  mil  quatrocentos  e  fe- 
tenta.  Cnr- 
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N.  ^.   Carta  fobre  èfte  Regimento  que  ElRey  eftivioti  a  Paay 

Rodrigíiez. 

PAy  Rodriguez  arriiguo.  Nos  ElRey  vos  em  vi  amos  muito 
faudar.  Fazemos-vos  faber  ,  que  afy  por  vós  como  per 
algúas  outras  pefoas  fomos  emformado  4  de  como  nos  cainbos 
do  ouro ,  e  prata  em  efa  Cidade  fe  ilfava  em  maneira ,  que 
era  pouquo  ferviço  de  Deos ,  e  nofo ,  nem  bem  de  nofo  po- 
vo :  e  nos  querendo  fobre  elo  prover  como  he  de  rezaõ  j 
mandamos  bufcar  o  Regimento  dos  ditos  cayribos  ,  em  como 
os  Dom  Afonfo  nofo  bem  amado  fobrinho  de  nós  temi  ,  e  na 
maneira  em  que  fe  deles  deve  de  ufar  ;  o  qual  achamos  aquy 
a  Joham  Gonçalves  nofo  ferrador  $  que  tem  per  arrendamen- 
to do  dito  Dom  Afonfo  o  cainbo  de  nofa  Corte ;  e  vifto  tu- 
do per  nós ,  emadendo  em  algúas  coufas  que  nos  pareceram 
nèceffarias ,  e  que  deviamos  de  fazer  ,  ouvemos  por  bem  e 
mandamos  tirar  todalas  claufulas  e  comdíçoés  do  dito  Regi- 
mento necefarias  ?  pera  fe  deverem  de  ver  e  faber  3  em  huíí 
efcripto ,  o  qual  vos  ora  com  eíta  prefente  emviamos ;  e  po- 
rém vos  mandamos  que  o  façaes  preguar  ,  e  poer  fobre  a  ar* 
ca  do  dito  cainbo  ,  e  tomes  o  trelado  dele ,  e  o  tenhaes  nos 
contos  defa  Cidade  2  e  alTy  rríefmo  o  façaes  regilíar  no  livro 
da  Camara  dela ,  fegundo  tudo  em  ele  he  comteudo  ,  por- 
que afy  o  aVemos  por  noíTo  ferviço  ,  e  bem  do  dito  nofo 
povo.  Scripta  de  Covilhaã  a  dezefete  dias  de  Julho  de  mil 
quatrocentos  e  fetenta. 
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N.  io.  Trelado  £  outro  Regimento  novo  que  o  dito  Senhor  fez 
fobre  os  cainhos  e  anrriques* 

NO's  EIRey  fazemos  faber  a  vós  Miguel  Fernandes  em- 
faiador  na  moeda  defa  Cidade  ,  que  confirando  nós  á 
comfufaõ  ,  e  pouqua  certeza  dos  amrriques  ?  e  os  grandes  de- 
bates e  emganos  que  fe  deles  legue ,  querendo  a  elo  com  re- 
médio prover ,  fegundo  a  nós  cabe ;  e  comfiando  de  vós  que 
o  fares  bem  e  como  deves  ,  detriminamos  que  vos  eftees  em 
o  cainbo  defa  Cidade  ,  que  ora  tem  Joham  de  Barde  por 
Dom  Afonfo  de  Vafconcelos  nofo  amado  fobrinho ,  que  os 
cainbos  de  nofos  Reinnos  de  vós  tem  por  fiel  amtre  o  dito 
càinbador ,  e  o  povo  >  no  qual  cainbo  e  carreguo  que  vos 
aíTy  cometemos ,  terees  e  fe  terá  daquy  em  diante  a  manei- 
ra que  fe  fegue* 

Item.  Primeiramente  o  dito  Joham  de  Barde  terá  o  di- 
to cainbo  em  a  nofa  moeda  defa  dita  Cidade  ,  ou  o  mais 
acerqua  dela  que  bem  poder,  afy  por  fer  azoo  e  mais  défpe- 
jo  a  vós,  pera  em  eíe  continuadamente  poderdes  eftar,  co- 
mo por  outros  alguús  refpeitos,  per  que  o  afy  ave-mos  por 
nofo  ferviço. 

Item*  Vós  eftarees  em  o  dito  cainbo  continuadamente  i 
fem  vos  dele  partires  a  tempo  que  fe  deva  efperar ,  que  al- 
guas  pefoas  viraó  a  trocar  fuas  moedas  ;  falvo  fe  tal  neceíi- 
dade  teverdes  que  Vos  a  elo  coftranguà  ,  fazendo-o  em  tal 
maneira ,  que  as  partes  por  vofa  minguoa  nom  fejam  detheu- 
das. 

Item.  Requererees  ao  dito  càinbador  ,  que  tenha  abaftan- 
ça  de  cruzados  e  moeda  meuda  em  maneira ,  que  as  partes 
bem  e  loguo  fejam  defpachadas :  e  fe  o  dito  càinbador  nom 
tever  moedas  ,  feres  avifado  de  loguo  no-lo  fazerdes  faber  ^ 
pera  fobre  elo  provermos  ,  e  mandarmos  confíranjer  o  dito 
càinbador  que  a  bufque^  como  pela.dita  Ordenança  dos  cain- 
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bos  he  obriguado  ;  ou  o  fofpendermos  do  caynbo  ,  e  man-^ 
darmos  a  outrem  que  o  forneça  ,  fem  ele  cainbador  d'y  aver 
in  tarefe  alguú  ,  como  mais  femtirmos  por  nofo  ferviço  ,  e 
milhor  aviamento  das  partes. 

Item.  Porque  o  principal  fundamento  ,  porque  vos  cftd 
emcarreguamos ,  he  por  as  partes  noiri  ferem  enganadas ,  e 
averem  de  feus  anrriques  e  moedas  feu  dereito  valor  ;  de- 
fenderes da  nofla  parte  ao  dito  cainbador  que  nom  filhe  am~ 
rrique  nenhuú  ,  nem  outra  moeda  eftrangeira  ,  poftoque  as 
partes  lha  queiram  dar  ,  fem  primeiramente  fer  tocada  e  jui- 
guada  per  vós,  fob  penna  de  paguar  em  tresdobro  qualquer 
peça  que  afy  filhar  ^  ametade  pera  nofa  Camara  ,  e  a  outra 
metade  pera  quem  'o  atufar;  e  as  vezes  que  ele  em  a  dita 
pena  encorrer  ,  vós  as  pomde  todas  em  enmenta ,  e  as  mof- 
trarees  émfym  de  cada  fomaná  a  Jm  Alvarez  de  Lordelo  , 
Meífre  da  balança  defa  dita  moeda  3  a  que  eífo  cometemos  , 
pera  as  ele  mandar  èm  ele  executar  per  a  dita  ementa  voí~ 
fa ;  a  qual  rioteficanios  ao  dito  cainbador ,  que  fe  ha  de  dar 
inteira  fee  e  cremça ,  afy  no  que  pertence  a  eíta  pena  como 
nas  outras  penas  nos  feguimtes  capytolos  deftê  Regimento 
contiudas,  fem  lhe  receberem  efcufa  allguua. 

Item.  Acerqua  do  julguamento  do'  ouro  ferees  avifado  5 
de  ao  dito  cainbador  e  as  partes  inteiramente  guardar  feu  di- 
reito i  nom  favorecendo  alguum  delês  cientemente  ;  e  por- 
que mais  dereitamente  pofaes  julguar  ,  vós  terees  com  vofquo 
as  pontas  do  ouro  corri  as  quaeâ  fielmente  tocarees  em  boõ  e 
pertencente  toque  que  teres  ,  todolos  amrriques  e  moedas 
eftranhas  que  ao  cainbo  vierem,  e  verees  de  quantos  quila- 
tes fam  ;  e  por  cada  huu  quilate  de  pefo  de  dobra  que  d 
amrrique  ou  moeda  tever,  còmtarees  dezaíeis  reis  e  nove  pre- 
tos e  meio,  que  he  o  feu  jufto  valor  ;  e  feita  a  conta  de 
todo  o  que  na  dita  peça  montar  ,  vós  filhares  pera  vós  huú 
real ,  que  ordenamos  que  ajaés  de  cada  húa  peça  ,  que  jul- 
gardes, e  do  mais  que  ficar  tomará  o  cainbador  pera  fy  huú 
por  cento,  fegundo  ordenança  dos  de  cairibo  5  e  todo  o  msis 
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emtreguará  loguo  o  cainbador  a  efa  parte  inteiramente  feni 
falecimento  alguú  ,  fob  a  dita  pena  de  tresdobro.  E  por  quan- 
to a  principal  duvida  que  no  julguar  deltas  ditas  moedas  ha 
afy  acerqua  dos  anrryques ,  avemos  por  bem  que  o  dito  cain- 
bador tenha  huua  arca  do  dito  caimbo  foomente  pera  os  di- 
tos amrriques  que  trocar  ,  com  duas  fechaduras  das  quees  ele 
terá  a  chave  de  húa  ,  e  a  outra  terá  o  dito  Jan  Alvarez  de 
Lordelo  meftre  da  dita  balamça  ;  e  quaefquer  amrriques  que 
o  dito  cainbador  cainbar  acabado  de  os  vós  julguardes  ,  e 
ele  paguar  o  preço  delas ,  vós  efcrepveres  loguo  em  huú  li- 
vro a  compra  delles  ,  e  os  cortares  loguo  com  huua  teíou- 
ra  per  meio ,  e  lamçarees  per  hú  buraco  que  a  dita  arca  terá 
demtro  em  ela  ;  e  quando  quer  que  o  dito  cainbador  quifer 
lavrar  o  dito  ouro  dos  amrriques  ,  que  afy  jouverem  demtro 
na  dita  arca,  o  meftre  da  balamça,  e  ele,  prefemte  vós,  e 
os  officiaees  defa  dita  moeda  a  abrirão  ,  e  os  comtaram ,  e 
faraó  a  fundiçam  e  afinaçam  do  dito  ouro :  elle  dito  meftre 
da  balamça  fará  a  comta  pelo  vofo  livro  das  compras  dos  di- 
tos amrriques  ,  pera  fe  ver  a  como  o  dito  ouro  refponde, 
fegundo  os  preços  per  que  foy  comprado  ,  e  vós  poderdes 
em  elo  correger  vofo  Juizo  ,  fe  em  algúa  maneira  for  erra- 
do ,  e  parecer  que  compre ;  e  efta  maneira  foomente  fe  te- 
rá acerqua  dos  amrriques ,  polia  duvida  e  fofpeiçam  que  em 
eles  ha  como  dito  he ,  e  nom  em  outra  algua  moeda  ,  pof- 
toque  eftranjeira  feja  ;  e  fe  o  dito  jan  Alvarez  achar  tal  dei- 
vairo  acima  do  juizo  vofo  nos  ditos  amriques ,  no4o  fará  fa- 
ber  pera  em  elo  provermos. 

Item.  Vindo  ao  dito  caimbo  floriis  ,  coroas  ,  falutos ,  oU 
outras  alguas  moedas  ,  que  do  pefo  da  dobra  ou  amriques 
nom  fam  ,  emtaÕ  dares  ao  preço  do  quilate  aquele  crecimen- 
to ,  ou  mimgua  que  lhe  montar  fegundo  o  refpeito  do  pefo 
defa  moeda ,  a  faber ,  de  florim  ,  ou  coroa  nova  que  pefam 
tres  quartos  de  dobra  ,  comtares  por  quilate  doze  reis  e  fe- 
te  pretos  e  huú  oitavo  de  preto  ,  que  fam  os  tres  quartos 
do  que  vai  o  quilate  da  dobra  j  e  afy  do  mais  e  menos  que 
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per  efe  refpeito  vires  o  que  efa  peça  deve  valer  ,  é  afy  o 
manday  paguar. 

Item.  Pera  mais  cerro,  e  milhof  poderdes  fazer  a  dita 
eomta  per  refpeito  do  pefo  ,  como  no  capitolo  d'ante  fe  con- 
tem ,  efo  rriefmo  por  as  partes  no  pefo  nom  íerem  engana- 
das ,  teres  e  fares  teer  ao  dito  cainbador  muy  ligeiras  e  cer- 
tas balanças  ,  e  verdadeiros  e  afinados  pefos  de  moedas  e 
graós ,  em  tal  maneira  que  per  mimgua  d5aparelho  as  coufas 
le  nom  façam  individamentei 

Item.  Se  alíguu  ouro  fino  >  que  feja  tal  que  fem  mais 
afinação  fe  deva  lavrar  em  cruzados  ^  vier  ao  cainbo  j  fares 
dar  por  ele  a  rezam  de  quatrocentos  e  dezafeis  reis  por  pe- 
fo de  dobra  ,  dos  quaes  vós  tomares  huiím  real  ,  e  o  dito 
cainbador  quatro  reis  ,  e  dous  pretos ,  e  afy  ficará  a  feu  do- 
no em  falvo  por  dobra  deite  ouro  fino  quatrocentos  e  vinte 
reis  e  oito  pretos. 

Item.  Porque  no  que  pertence  a  vofo  falairo  que  vos 
ordenamos  por  peça ,  podia  vir  duvida  fendo  o  ouro  ,  que; 
afy  julgardes,  huum  grande  arriei  de  pefo  de  cincoenta ,  oti 
cem  dobras  ,  e  nom  feria  reZam  que  por  íju  foo  juizo  leva- 
fes  tanto  falairo  ,  como  vos  montaria  fe  levafeis  real  por  do- 
bra ,  nem  feria  rezaÕ  levardes  foo  hufl  real  por  iam  grande 
arriei  >  o  qual  fem  duvida  com  maior  efpiculaçam  e  cuidado 
avees  de  julguar.  Declaramos,  e  mandamos  que  de  toda  pe- 
ça que  julgardes  ,  arriei  ,  ou  moeda  que  pefar  quatro  do- 
bras, e  d'y  pera  fundo,  leves  foo  huú  real  j  e  de  quatro  do- 
bras ataa  dez  levarees  dous  reis  ;  e  de  dez  dobras  ataa  vim- 
te  levarees  trCs  rei?  j  e  de  vimte  dobras  acima  ,  pero  o  arriei 
feja  muito  grande,  levarees  quatro  reis;  e  mais  nam. 

Item.  Seres  avifado  de  nenhum  oUro  julguardes  per  olho  j 
feiioiTí  per  toque  e  pomtas ;  porque  o  juizo  do  olho  nom  ave- 
mos  por  feguro  nem  certo. 

Item.  Nom  eonféntires  áo  dito  cainbador  ,  que  dee  por 
alguúa  moeda  eítranha  mor  preço  daquele  que  lhe  per  vós  ífor 
jullguado  j  porque  nom  avemos  por  nofo  ferviço  nem  bem 
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de  nofos  Reinrios  que  as  moedas  eftranhas  Coifam ,  ou  íejàni 
recebidas  em  nofos  cainbos  por  maior  preço  do  que  direita- 
mente devem  de  valler  \  e  fazemdo  o  comtrairo ,  queremos 
que  aja  a  dita  pena. 

Item.  Efta  meírriá  maneira  de  julguar  ,  que  mandamos 
que  tenhaees  amtre  o  cainbador  e  o  povo ,  teres  com  quaef- 
quer  partes  que  vos  requererem  qué  lhes  julguees  feu  ouro  ou 
moedas  ;  das  quaes  averes  o  fobredito  falairo  ,  como  avees 
daqueles  que  fe  troca.  O  qual  falairo  vos  paguará  o  dono  de- 
fe  ouro,  per  que  requerido  fordes,  avifamdo-o  Vós  primeiro 
de  como  aves  d'ave/  o  dito  fallairo. 

Item.  Vos  mandamos,  e  defemdemos  que  cruzado  nem 
efcudo  nem  moeda  algua  vós  a  nom  toquees  com  o  fiel,  pera  de- 
la averdes  o  dito  íolairo ,  porque  a  fieldade  de  nofas  moedas 
ao  nofo  crunho  fómente  queremos  que  fe  dee ,  nem  avemos 
por  bem  que  as  nofas  moedas  a  tal  falairo  fejam  obrygua- 
das ;  nom  fe  emtendendo  ifto  porém  naquelas  moedas  de  no- 
fo crunho  ,  em  que  allgúa  fofpeiçam  de  falfydade  ouver , 
porque  em  tal  calo  queremos ,  que  com  muita  aftucia  e  afei- 
çam  emqueiraes  e  faybaes  nom  tam  foomente  a  baixeza  da 
moeda ,  mas  per  cujas  maaós  cofreo ,  e  todo  o  que  nifo  por 
bem  da  juftiça  poderdes  faber.  E  mamdarftos  aas  nofas  Jufti- 
ças  ,  que  pera  elo  vos  dem  todo  favor  e  ajuda  que  compryr. 

Item.  Vos  mandamos  e  defemdemos  j  que  nom  julguees 
nem  dees  outro  alguu  avifamento  a  quaefquer  pefoas,  que  moe- 
das eftranhas  comprarem  no  dito  cainbo  ;  porque  nom  quere- 
mos prover  com  remédio  alguu  aqueles  que  leixam  os  nofos 
cruzados,  que  fam  certa  e  tam  jufta  moeda,  e  fe  embaraçam 
nos  amrriques  e  moedas  eftranhas ,  em  que  tamta  com fu iam , 
e  pouqua  certeza  haa. 

Item.  Serees  avifado  de  prover  o  Regimento  dos  caim- 
bos ,  que  per  nós  he  ordenado  que  os  cainbadores  tenham  i 
o  qual  inteiramente  farees  comprir  e  manter  ,  e  o  trclado  def- 
te  nofo  Regimento  afynado  per  o  dito  Jan  Alvez  Meftre  da 
dita  balamça  fe  dará  ao  dito  caimbador  ,  ao  qual  nós  mam- 
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damos  que  o  veja,  e  imtciramente  guarde  como  fe  nelle  con- 
tem, fem  embarguo  alguu  que  a  elo  ponha. 

E  efte  Regimento  vos  mandamos  que  tenhaes  cumpraes 
e  guardees ,  afy  e  tam  comprydamente  como  nele  he  conteu-» 
do  muy  fiel  e  verdadeiramente  ,  como  de  vós  comfiamos ,  o 
que  vos  teremos  muito  em  ferviço;  e  alem  do  folairo ,  que 
vos  com  eíte  Regimento  ordenamos ,  vos  faremos  mercê  :  e 
fazendo  vós  o  contrairo ,  que  de  vós  nom  efperamos  ,  fede 
certo  que  vos  daremos  por  elo  caítigo  ,  e  vo-lo  eftranhare- 
mos  fegundo  o  cafo  requerer ,  e  por  nofo  ferviço  fentirmos. 
Feito  em  a  nofa  Vila  de  Santarém  a  dezefeis  dias  d' Abril. 
Pero  Lopez  o  fez  anno  de  nofo  Senhor  Jefuu  Chrifpto  de 
mil  quatrocentos  fetenta  e  hum. 


N.  ii.  Caria  fobre  efle  dito  Regimento  que  EIRey  nofo  Senhor 
enviou  a  Jan  Alvarez  Me  (ire  da  balança. 

JAn  Alvarez.  Nos  EIRey  vos  enviamos  muito  faudar,  faze- 
mos-vos  faber  que  pelos  defvairos  e  confufam  dos  anrri- 
ques,  e  inconvenyentes  que  fe  delo  feguiam  ,  nós  ordenamos 
ora  de  em  o  cainbo  defa  Cidade  fe  aver  de  ter  a  maneira 
que  per  efte  Regimento  fobre  elo  feito  ,  que  com  eíh  vos 
emviamos  conpridamente  verees ;  e  porque  em  efpicial  confia- 
mos de  vós,  que  com  boa  diligencia  e  cuidado,  e  feg  indo 
a  ferviço  de  Deos  e  nofo  e  bem  comum  pertence  o  farees , 
vos  cometemos  o  provimento  delo,  e  vos  mandamos  que  fa^ 
çaes  prefente  vos  vir  Miguel  Fernandez  ,  pera  quem  o  di- 
to Regimento  vay  etnderençado  ,  pera  aver  de  fer  fiei  no  di- 
to cainbo  ;  e  ifo  mefmo  a  Joham  de  Barde  cainbador,  e  pre- 
fente os  oficiaes  defa  noía  cafa  da  moeda  ,  lhes  pubricay  o 
dito  Regimento,  e  dae  ao  dito  Miguel  Fernandez  juramento 
aos  famtos  avanjelhos  que  bem ,  fiel ,  e  verdadeiramente  ufe 
do  dito  carrego,  guardando  afy  ao  cainbador  como  aas  partes 
inteiramente  leu  direito:  e  ferva  o  dito  oficio,  fegundo  lho 
Tom,    HL  lii  em- 
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emcarreguamos  ;  e  aliem  do  folairo  dele  recebera  mais  de 
nós  por  feu  trabalho  aquella  mercee  que  feja  rezam  ,  e  que  per 
fegundo  a  enformaçaó  que  per  vós  ouvermos ,  a  que  avemos 
de  dar  fee  ,  imitirmos  que  ele  merece  ,  e  o  trellado  do  dito 
Regimento  fazee  dar  fob  nofo  finall  ao  dito  cainbador  ?  e 
outro  trelado  ficará  a  vós  pera  o  terdes  ?  e  continuamente 
proverdes,  e  fazerdes  comprir  e  guardar.  E  quando  a  min- 
guoa  do  dito  cainbador  ou  fiel  fe  o  dito  Regimento  inteira- 
mente nom  comprir ,  vos  os  conítrangee  a  elio ,  e  no-lo  fazee 
alem  difo  loguo  faber,  pera  provermos  e  mandarmos  a  ma- 
neira que  fe  aja  de  ter  ,  e  ifo  me  imo  avee  o  trelado  do  Re- 
gimento que  per  nós  he  dado  aos  cainbos ,  pera  com  tudo 
vos  conformardes  ,  e  poderdes  milhor  comprir  ;  o  que  vos 
afy  emcarreguamos  e  mandamos.  Efcripta  &c. 

E  outro  tal  Regimento  deu  o  dito  Senhor  ao  cainbo  de 
flua  Corte ,  e  ao  da  Cidade  do  Porto. 


N.  12.   Trellado  das  Cartas ,  que  o  dito  Senhor  fobre  efie  Re- 
gimento ,  e  Ordena çam  efcreveo  aas  Cidades ,  e  Vilas  de 
feus  Reinnos 

JUizes  ,  Vereadores  ,  Procurador ,  e  homees  boos.  Nos  El- 
Rey  vos  emviamos  muito  faudar.  Fazemos-vos  faber  que 
coníirando  nós  como  ao  tempo  que  fezemos  a  Ordenaçam , 
per  que  mandamos  que  os  amrriques  novos  valefem  a  trezen- 
tos e  corenta  reis  ,  os  amrriques  ,  que  entaò  lavrarão  em  Caf- 
tela ,  eram  de  tal  ley  que  rezoadamente  valiam  o  dito  pre- 
ço ,  e  fob  tal  fundamento  fizemos  a  dita  Ordenaçam.  E  def- 
pois  de  a  afy  termos  feita ,  nos  ditos  Reinos  de  Caítella  la- 
vraram amrriques  muy  bayxos  ,  e  de  muy  defvairadas  liguas , 
os  quaes  amrriques  baixos  algílas  pefoas  metiam  em  nofos 
Reinnos ,  e  per  vertude  da  dita  nofa  Ordenaçam  os  faziam 
pafar  no  dito  preço  de  trezentos  e  quarenta  reis  ;  avemdo 
antre  eles  taees  anrriques  ?  que  fegundo  feu  intrinllco  valor 
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duzemtos  reis  bramcos  das  nofas  moedas  nom  deviam  valer: 
e  como  em  retorno  dos  ditos  amrriques  baixos  os  que  os  tra- 
ziam facavam  de  nofos  Reinnos  pera  os  Reinnos  de  Caítela 
efpadiins,  e  cruzados,  e  outras  moedas  noíTas  que  faÓ  boasj 
e  com  juftiça  valem  os  preços  em  que  os  mandamos  correr 
e  muito  mais  ,  no  qual  nofo  povo  recebya  muy  gramde  em- 
gano  e  perda ;  e  coníirando  ííb  mefmo  como  os  ditos  amrri- 
ques fam  de  tam  defvairadas  lex  ,  que  nenhuíí  certo  preço 
com  juftiça  lhe  devemos  poer  :  querendo  eito  remediar  com 
acordo  de  nofo  Confelho,  mandamos  que  a  dita  Ordenaçam 
fofe  nenhua  ,  e  que  os  ditos  amriques  nom  tevefem  em  je- 
ral  em  nofos  Reinnos  outro  preço  ,  fenom  aquele  que  cada 
huú  verdadeiramente  e  fem  engano  deveíe  valer,  fegundo  a 
bondade  e  riqueza  que  em  fy  tevefe  ;  a  faber,  a  rezaó  de: 
dezefeis  reis  e  nove  pretos  e  meio  por  quilate  d'ouro  que 
tevefe  ,  que  he  fua  verdadeira  valia  :  e  nom  obriguamos  pê- 
ro partes  algúas  ,  pera  que  em  paguamentos  per  efte  dito 
preço  nem  per  outro  allguu  os  ouveíem  de  receber  ,  falvo 
per  aquele  que  lhes  prouvefe  ,  porque  foomente  efta  decla- 
raçam  fezemos  pera  cada  huú  faber  o  que  em  os  ditos  am- 
rriques tinha  ,  e  como  lhe  nos  caynbos  nofos  por  eles  avia 
de  fer  refpomdido ;  e  mamdamos  aas  ditas  nofas  Juftiças  que 
nom  ufafem  da  dita  nofa  Ordenaçám  ,  nem  fizéfem  per  ela 
obra  allgúa ,  nem  comfemtifem  que  peíToa  alguua  outra  con- 
tra fua  vontade  recebefe  os  ditos  amrriques  ^  fegumdo  mais 
comprydamente  fe  conthem  na  Qrdenaçaaò  que  ora  fobre  elo 
fezemos ,  a  qual  loguo  em  nofa  Corte  mandamos  publicar. 

Outro  fy  comfyrando  nós  a  grande  cantidade  deites  am- 
rriques ,  que  ora  correm  em  nofos  Reynnos  ,  pola  qual  he 
necefario  que  fe  per  eles  façam  muytos  paguamentos  e  tro- 
cos, como  pola  incerteza  e  defvairo  deles  muitos  debates  e 
emganos  fe  fegueryam  amtre  as  partes ,  acordamos  que  Dom 
Afonfo  de  Vaíconcelos  nofo  amado  fobrinho  ,  que  os  cain- 
hos de  nofos  Reinnos  de  nós  tem  tenha  continuamente  em 
nofa  Corte ,  e  em  a  Cidade  de  Lixboa ,  e  na  do  Porto  cain- 
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bos  bem  formados  de  todalas  moedas  de  noífos  Reinnos  i 
nos  quaes  cainbos  nós  mandaremos  eftar  com  o  caynbador  do 
dito  Dom  Afonfo  outra  pefoa  de  boa  confciencia  ,  por  fiei 
que  bem  conheça  os  ditos  amrriques  ,  e  moedas  quaefquer  ou- 
tras que  ao  dito  cainbo  vierem  ,   a  qual  peflba  que  afy  no 
dito  cainbo  pofermos  por  fiel  terá  aquelas  pontas  (Touro  que 
necefaryas  forem  pera  mais  certamente  poder  julguar  de  que 
ley  faò  os  ditos  amrriques  e  moedas  ,  e  fegumdo  os  quila- 
tes de  que  o  dito  fiel  julguar  que  a  dita  moeda  he ,  afy  da- 
rá o  cainbador  por  ela  a  rezam  de  dezefeis  reis  e  nove  pre- 
tos e  meio  por  quilate ,  como  no  capitolo  dante  fe  conthem  , 
e  do  que  afy  montar  na  dita  moeda ,  o  dito  fiel  tomará  pe- 
ra fy  huu  real  por  peça  que  lhe  ordenamos  de  feu  folairo, 
e  o  cainbador  tomará  pera  fy  hu  por  cento  fegundo  a  Or- 
denaçam  dos  ditos  cainbos ;  e  defendemos  ao  dito  cainbador 
que  nom  filhe  moeda  algúa  eftrangeira  fem  primeiramente 
fer  julguada  pelo  dito  fiel ,  e  imteiramente  pague  todo  o  que 
o  dito  fiel  julguar,  fob  pena  de  paguar  o  que  afy  receber, 
ou  nom  paguar  em  tresdobro,  ametade  pera  a  nofa  Cama- 
ra, e  ametade  pera  quem  o  acufar:  e  fe  algúa  pefoa  quifer 
comprar  do  dito  cainbador  alguús  amrriques  ou  outras  moe- 
das eftranj eiras  ,  o  dito  cainbador  lhas  poderá  vender  polo 
preço  que  fe  com  ele  comeertar  fem  efe  fiel  nifo  emtender 
couía  algua  ,  porque  nom  queremos  prover  com  remédio  al- 
guú  aqueles  que  leixam  os  nofos  cruzados  ,  que  iam  tam 
certa  e  tam  juíla  moeda ,  e  fe  embaraçam  com  anrriques ,  e 
moedas  eftranhas  em  que  tanta  confufam  ,  e  pouca  certeza 
ha  ,  e  quaefquer  pefoas  que  teverem  amrriques  ou  outras  moe- 
das d'ouro  eftranjeyras,  e  as  amte  qui ferem  lavrar  em  cruza- 
dos em  as  cafas  das  nofas  moedas  que  os  trocarem  nos  ditos 
cainbos  ,  o  poderam  fazer,  e  lhes  feram  lavrados  pelos  no- 
fos oficiaees  delas  ,  os  quaes  lhe  daram  todo  o  ouro  fino  que 
ouver  nas  ditas  moedas  que  afy  desfizerem ,  lavrando  em  os 
ditos  cruzados  polo  modo  que  dávamos  luguar  ,  que  fe  fe- 
zeífe  na  fobredita  Ordenaçam  que  afy  revoguamos ,  paguan- 
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do  eles  íoomente  os  cultos  do  lavramento ,  e  aíínaçam  do  di- 
to ouro  ,  e  porem  volo  noteficamos  afy  por  faberdes  como 
revoguamos  a  dita  Ordenaçam  ,  e  ferdes  em  conhecimento 
da  provifam  ,  e  remédio  que  no  cafo  demos  7  e  por  cada 
huú  fer  avifado  do  que  deve  de  fazer.  Eferipta  em  Samtarem 
a  dezoito  dias  d' Abril  de  mil  quatrocentos  e  fe tenta. 


N.  13.  Trellado  da  Revoguacam  da  Ordenaçam  que  E/Rey  nofo 
Senhor  fez ,  per  que  mandou  que  os  amrriques  novos  va/e- 
fem  trezentos  quarenta  reis. 

TP\  Om  Afonfo  &ç.  A  todolos  Corregedores ,  Juizes  ,  Juf- 
JUr  tiças  ,  Oíiciaees  ,  e  pefoas  a  que  o  conhecimento  per- 
tencer ,  faude.  Sabede  que  coníirando  nós  como  ao  tempo  que 
fezemos  a  Ordenação  ,  per  que  mandamos  que  os  amrriques 
novos  valefem  a  trezentos  quarenta  reis  ,  os  amrriques  que  em- 
tom  lavravam  nos  Reinnos  de  Caftela,  eram  de  tal  ley  que 
rezoadamente  valiam  o  dito  preço  ,  e  íob  tal  fumdamento 
fizemos  a  dita  Ordenaçam  5  e  depois  de  a  ali  termos  feita  nos 
ditos  Reinnos  de  Caftela  le  lavraram  amrriques  muyto  bai- 
xos ,  e  de  muy  de fvai radas  liguas  ,  os  quaes  amrriques  bai- 
xos algúas  pefoas  metiam  em  nofos  Reinos  ,  è  per  vertude 
da  dita  Ordenaçam  os  faziam  pafar  no  dito  preço  de  trezen- 
tos quarenta  reis  i  avemdo  amtre  eiles  tam  baixos  amrriques , 
que  fegundo  feu  intrinfiquo  valor  duzentos  e  cincoenta  reis 
das  nofas  moedas  nom  deviam  valler  ,  e  como  em  retorno 
dos  ditos  amriques  baixos  os  trazedores  deles  tiravam  de  no- 
fos Reinnos  pera  os  Reinos  de  Caftela  os  efpadins  ,  e  cruza- 
dos j  e  outras  nofas  moedas  que  fam  boas 9  e  com  jufbiça  va-* 
lem  os  preços  em  que  as  mandamos  correr  ,  e  muito  mais ,  no 
que  nofo  povo  recebia  muy  grande  emguano  e  perda  ,  e 
comíiramdo  ifo  mefmo  como  os  dytos  amrriques  eram  de  tam 
defvairadas  leix ,  que  nenhú  preço  certo  com  jufbiça  lhe  po- 
4ia  fer  poíto  ,  querendo  a  efto  remediar  com  acordo  dos  d0 
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nofo  Confelho ,  temos  por  bem ,  e  mandamos  que  da  pubíi- 
caçam  defta  em  diamte  a  dita  Ordenação  fejanenhúa,  e  que 
os  ditos  amrriques  em  jeral  nam  tenhad  em  nofos  Reinnos 
outro  preço ,  fenom  aquele  que  cada  huíí  verdadeiramente  , 
e  fem  engano  deve  valer  ,  fegundo  à  bondade  e  a  riqueza 
que  em  fy  tever  ;  a  faber  ,  a  rezam  de  dezefeis  reis  nove 
pretos  e  meio  por  cada  huu  quilate  d'ouro  que  tever  ,  que 
he  fua  intrinliqua  e  verdadeira  valia ,  e  nom  obrigamos  pero 
partes  algúas ,  pera  que  em  paguamentos  per  efte  dito  pre- 
ço nem  per  outro  alguú  os  aja  de  receber  ,  falvo  per  aque* 
le  que  lhes  a  eles  prouver,  porque  foomente  efta  declaraçam 
fezemos  pera  cada  huú  faber  o  que  em  os  ditos  amrriques 
tem,  e  a  como  lhe  nos  cainbos  noflbs  por  eles  ha  de  fer  ref- 
pondido.  E  porem  mandamos  aas  ditas  noíFas  Juftiças  que  ajam 
a  dita  hordenaçam  por  revoguada,  e  nom  façam  por  ela  obra 
alguúa  ,  nem  confentam  que  peíoa  alguúa  comtra  fua  vontade 
receba  os  ditos  amrriques  ,  nem  outra  moeda  eftrangeira ,  pof- 
to  que  conhecidamente  valham  aquelle  preço  por  que  as  de- 
rem ,  por  quanto  as  nofas  moedas  foomente  queremos  que  fe- 
jam  filhadas  fem  as  pefoa  algúa  poder  engeitar ,  e  as  moedas 
eftrangeiras  nam  como  dito  he.  Dada  em  Santarém  &c. 


N.  14.  Regimento  feito  per  EIRey  nofo  Senhor  ,  acerqiia  $  al- 
gúas coufas  de  boa  Ordenança  de  fua  cafa  e  fervi  ço  Jfeu, 

H Ordena  e  mamda ,  que  os  Porteiros  de  fua  Camara  fe- 
jam  repartidos  em  guardas  ,  em  tal  maneira  que  con- 
tinuamente em  todas  as  oras  des  que  fe  ele  levantar ,  e  am- 
tes  atee  que  dee  boas  noites  eftem  fempre  em  feu  paço,  em 
quanto  Sua  Senhoria  em  ele  eftever  ao  menos  dous  Porteiros 
de  guarda ,  os  quaes  terão  efta  maneira ;  a  faber ,  huú  deles 
guardará  fempre  a  Gamara  da  cama  do  eítado  ,  e  o  outro 
guardará  qualquer  cafa,  ou  Gamara  outra  que  alem  dela  ou- 
ver,  em  que  EIRey  defenbarguar,  ou  fe  veftir,  ou  eftever, 
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fe  nom  for  na  guarda  roupa ,  ou  em  caía  de  dentro  do  em- 
çarramento  dela  ,  e  nom  leyxará  pera  ela  entrar  fenom  aqueles 
que  lhe  o  dito  Senhor  mandar  quando  ele  nela  eftever ,  ou 
os  que  lhe  diferem  ,  ou  mandarem  o  Mordomo  Moor  ,  ou 
Veador,  ou  Porteiro  Moor,  ou  Camareiro  Moor  fe  fe  o  di- 
to Senhor  em  ela  veftir ,  ou  repoufar ;  as  quaes  porém  nam 
mandaram  pera  aquela  dita  eaffa  emtrar  nem  vir,  fenaò  pe- 
foas  do  Gonfelho  ,  e  de  femelhante  maneira  ,  ou  pefoas  ef- 
peciaees  que  o  dito  Senhor  mande  chamar  ou  vyr  ,  e  quam- 
do  ele  em  ela  defembarguar ,  ou  fezer  algúas  outras  coufas 
fecretas ,  nam  emtraram  em  ela  fenam  os  oficiaes ,  e  pefoas 
de  calidade ,  e  mefter  da  coufa  ,  dos  quaes  pergumtaram  a 
ele  pera  averem  d'emtrar  os  que  fua  mercee  for,  e  aos  outros 
mandar  que  fe  vaaò  ou  eftem  em  a  outra  camará  do  eftado, 
e  d'hua  maneira  ,  ou  d'outra  quer  o  dito  Senhor  eftee  nefta 
dita  cafa  quer  nam  em  quamto  ele  eftever  da  Camara  do  ef- 
tado  pera  demtro ,  íempre  eftará  guardada  efta  dita  cafa  per 
a  fobredita  maneira  ,  e  afy  a  outra  Camara  do  eftado  ,  co- 
mo dito  he :  e  quamdo  EIRey  em  tal  cafa  nom  eftever ,  ou 
afy  nam  ouver  os  ditos  Porteiros  ,  eftaram  aa  porta  da  Ca- 
mara da  cama  do  eftado ,  e  nom  leixarom  em  ela  emtrar  fe- 
nam Fydalguos,  e  Efcudeiros  d'ElRey  ,  e  homeés  de  feme- 
lhante maneira. 

E  quamdo  o  fobredito  Senhor  ouver  de  comer  ,  huu  dos 
ditos  Porteiros  terá  carreguo  da  porta  da  meia  em  que  a 
mefa  ífor  pofta  ,  e  nam  leixará  em  ela  emtrar  fenam  aquelas 
pefoas  de  maneira  e  feiçam  que  lhe  o  Veedor,  ou  Porteiro 
Moor  difer  que  emtrem  ,  ou  ele  dito  Senhor  mandar  fegun- 
do  o  luguar,  e  tempo  ífor.  O  outro  Porteiro  des  que  EIRey 
for  fora  na  cafa  em  que  ouver  de  comer ,  leixará  a  guarda  da 
Camara  do  eftado  a  huu  Repofteiro  que  fempre  em  ela  efta- 
rá, e  ele  hirá  á  cozinha,  e  vinra  amte  a  copa,  e  tamto  que 
a  derradeira  fruita  for  ailevamtada  da  mefa  ,  e  dado  agua 
as  maaos  hira  tornar  a  tomar  a  guarda  da  porta  da  dita 
•Camara  do  eftado  ,  e  a  terá  atee  que  EIRey  emtre ,  e  que 
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a  elle  dee  aos  outros  Porteiros  da  guarda  da  tarde  que  ave 
ram  de  vynr ,  os  quaes  a  guardaram ,  e  eftaram  fempre  no  pa- 
ço atee  dadas  boas  noytes. 

Item.  Quando  o  dito  Senhor  for  fora  do  paço  á  mifa 
ou  a  Rollaçam ,  ou  em  cafa  da  fazenda  de  fora  ,  ou  a  qual- 
quer outra  parte  os  Porteiros  todos  hiram  com  elle  ,  e  a 
guarda  das  caffas  ,  e  das  portas  atee  que  ele  venha  ficaram 
aos  Repofteiros. 

Item.  Ordena  mais,  e  manda  que  os  Repofteiros  fejam 
afy  repartidos  e  ordenados ,  que  na  Gamara  da  cama  do  ef- 
tado  eftem  continuamente  a  todas  as  oras  dous  pera  guarda- 
rem a  cama,  e  virem  fervir  a  guarda  roupa  ,  e  camará  outra 
ffecreta  fe  ahy  ouver  no  que  lhes  mandarem  ,  e  correjerem 
mefa  e  bamcos  pera  defembarguo  fe  comprir  :  e  mamda  que 
acerqua  do  alumiar  das  cafas  do  feu  Paço  ,  tamto  que  for 
noite  fe  tenha  efta  maneira. 

Item.  Na  primeira  falia  da  emtrada  do  Paaço  fe  ponha 
huúa  lamterna  grande  com  candeia  delguada  ,  em  lugar  que 
fe  nom  pofa  derrubar. 

E  na  outra  cafa  loguo  mais  de  demtro  onde  EIRey  ave- 
rá  de  comer,  fe  ponha  híía  vela  em  huú  ferro  ,  a  qual  fem- 
pre arderá  ,  e  huú  dos  Repofteiros  da  guarda  terá  carreguo 
de  olhar  por  efta  cafa,  e  vela  em  efpicial,  e  afy  pola  lam- 
terna da  falia. 

Item.  Quamdo  quer  que  fe  pofer  a  mefa  pera  o  dito 
Senhor  aver  de  cear  ,  íe  poerá  húa  tocha  no  cabo  dela  que 
huum  moço  da  camará  terá  ,  e  afy  a  vela  da  copa  tamto  que 
fe  armar ,  e  poftoque  ifto  feja  em  cafa  em  que  eftee  vela  ou 
tocha  outra  da  Ordenamça  da  dita  cafa,  nam  fe  apaguará  po- 
rem a  dita  vella  ou  tocha  outra ,  mas  arderá  fempre ;  porque 
aquefta  tocha  ou  vella,  ou  bramdam  ,  ainda  que  na  dita  ca- 
fa eftee ,  eftaa  pera  o  levarem  tamto  que  fe  a  mefa  levam- 
tar,  e  afy  a  vela  da  copa,  e  ficaria  emtam  mal  a  dita  caffa 
ás  efcuras. 

Item.  Na  camará  da  cama  do  eftado  fe  poerá  húa  tocha 

dei- 


Vermelho.  443 

delguada  feita  pera  ifo  ,  a  qual  eftará  em  hum  caftiçal  alto 
de  paao  feito  de  fobre  maaó  bem  lavrado  e  pimtado  pofto 
no  meio  da  cafa ,  e  efta  tocha  ,  e  cama  guarda  fempre  huu 
Repofteiro,  e  aa  porta  huu  Porteiro,  e  quando  o  dito  Senhor 
eftever  no  Paço  ,  e  nam  for  fora  ,  o  qual  nom  leixará  em- 
trar  em  ela  fenaó  homeés  de  feiçam  ,  como  já  dito  he. 

Item.  Qualquer  outra  cafa  em  que  o  dito  Senhor  efte- 
ver  aalem  deites  ditos  lumes  d'ordenanqa ,  em  cada  huúa  ef- 
ta rá  fempre  o  brandam  ,  e  a  vela  da  camará  fera  foomente 
pera  deípois  de  dadas  boas  noites  arder  homde  EIRey  dor- 
mir. 

E  em  efta  fobredita  maneira  feram  as  cafas  do  Paaço  alu- 
miadas fem  outra  mais  tocha  nem  tochas  eftarem  acefas ,  fal- 
vo  as  que  fervirem  amte  as  iguaryas  ,  e  copa  quando  EIRey 
cear  ou  forem  ante  ele  fe  fair  pera  fora  ,  ou  for  a  feram. 

Item.  O  Veador  amdará  fempre  per  todas  eftas  ditas  ca- 
fas provendo  como  eftaõ ,  porque  a  ele  pertence  veer,  e  dar 
ordem  a  todo. 

Item.  Eftas  cafas  feram  afy  todas  alumiadas  tamto  que 
fe  a  noite  çarrar  ,  e  afy  o  eíhram  atee  que  EIRey  dee  de 
todo  boas  noytes  ,  e  que  o  Camareiro  Moor  mande  çarrar 
as  portas  do  Paaço  ,  e  entam  fe  yram  os  Porteiros,  e  Rc- 
pofteiros. 

Item.  Os  Porteiros,  e  Repofteiros ,  viram  loguo  tam- 
bém que  for  manhã  a  tomar  fuas  guardas  ,  e  aqueles  ,  ou  aque- 
le que  errar  fua  guarda  quando  for  fua  ,  fe  for  Porteiro  per- 
derá a  moradia  daquelle  mez  ,  a  qual  lhe  loguo  o  Veador 
mandará  apontar  pera  fe  lhe  tirar,  e  fe  for  Repofteiro  per- 
derá a  reçam  de  quinze  dias  ,  e  mais  averá  huúa  dúzia  de 
pancadas  que  lhe  o  Veador  dará,  e  ifto  mamdamos  que  fe 
cumpra,  e  guarde  afy,  e  tam  comprydamente  como  em  éfte 
nofo  Regimento  he  comteudo.  Feito  em  Simtra  a  doze  dias 
de  Novenbro.  Anno  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  hum. 
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N.  15".  Detriminaçam  d?  EIRey  acerqua  dos  que  dele  ham  tem- 
ças  ,  ou  mercês  ,  e  cometem  moortes  de  homees  ,  e  por 
elas  amdam  omeziados. 

DEtriminou  EIRey ,  que  daquy  em  diante  quaefquer  pe- 
foas  que  com  ele  viverem ,  e  forem  omeziados  per  mor- 
tes d^omeés  ,  ou  por  qualquer  outro  maiefieio ,  per  que  me- 
recem morte  natural ,  ou  eivei ,  e  fe  livrarem  das  ditas  mor- 
tes ,  ou  malefícios ,  moftrando-íe  por  fem  culpa  deles  per  di- 
reito, que  taaes  como  eftes  fejam  tornados  a  feus  livros  fe 
moradores  forem,  ou  pefoas  de  reçam,  e  fe  forem  livres  per 
mercê  e  perdom  que  lhes  dee  ,  que  nam  fejam  tornados  a 
feus  livros  pera  dele  averem  moradias ,  nem  cafamentos ,  nem 
outra  coufa  ordenada  que  dele  ajam  d'aver  ,  e  efta  mefma 
maneira  fe  tenha  com  quaefquer  que  dele  teverem  tenças 
graciofas ,  oficios ,  ou  coufas  outras  de  mercee. 


N.  16.  Ordena çam  fobre  a  moeda  dos  meos  grafos ,  que  EIRey 
ora  mandou  fazer  ,  e  fobre  a  valia  da  prata  ,  e  Regimen- 
to que  os  Ouri vezes  acerqua  do  lavr amento  ,  e  venda  dela 
ham  de  ter.  Feita  nas  Cortes  de  Coimbra  no  mes  de  Setembro 
de  mil  quatrocentos  fetenta  e  dous. 

DOm  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos 
Alguarves  ,  d'aquem  e  d'alem  maar  em  Afriqua.  A  quan- 
tos efta  nofa  carta  virem  fazemos  faber ,  que  coníirando  nós 
como  a  boa  governança  de  nofos  Reinos  e  Senhorios ,  per- 
tence aver  neles  muita  moeda  meuda  pera  o  trauto  da  mer- 
cadoria ,  e  hufo  da  jente  fer  fem  pefò ,  e  alem  difo  o  Rein- 
no  fer  abaftado  de  prata  por  fer  húa  de  fuas  principaes  ri- 
quezas ,  das  quaes  coufas  nofos  Reinos  faô  ora  bem  faleci- 
dos, afy  de  moeda  meuda  ,  porque  nam  corre  neles  fenam 
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cruzados  e  ceitiis  com  que  o  povo  muito  pefo  recebe  j  e  ef- 
padiins  j  dos  quaes  hi  ha  muy  pouquos  ,  como  de  prata  foi- 
ta  nem  amoedada  de  que  muita  forna  foya  aver^  a  qual  por 
andarem  nofas  moedas  j  e  correr  em  nofos  Reinos  em  peque- 
nos preços ,  e  valer  muito  nos  Reinnos  cómarcaaos ,  foy  le- 
vada pera  elles  ,  e  ficou  nofo  Reino  falecido  de  prata  ,  e 
muy  minguoado  de  moeda  ,  e  querendo  nós  ora  a  elo  pro- 
ver ,  como  a  bem  e  proveito  de  nofo  Reiíino  pertence,  acor- 
damos com  os  do  nofo  Gonfelho  e  grandes  dele ,  de  man- 
darmos lavrar,  e  faZer  moeda  miúda  ,  a  qual  norn  fofe  li- 
guada  de  prata,  e  cobre  $  porque  as  femelhantes  moedas  íi- 
guadas  fazem  alçar  o  preço  da  prata  i  e  ouro  ,   e  mercada- 
ryas  j  e  nofos  povos  tem  fempre  delas  receio,  riam  conhe- 
cendo feu  verdadeiro  valor  i  nem  avendo-fe  por  feguros  da 
fazenda  ,  que  nas  taaes  moedas  tem  ,  fegundo  a  experiemcia 
em  taes  cafos  amoítroíi ;  mas  que  afy  como  a  moeda  dos  cru- 
zados que  orâ  mandamos  lavrar  ,  que  he  ouro  fino  fém  liga 
alguua ,  aíy  a  moeda  que  ora  fe  lavrafe  fofe  de  prata  lympa 
de  omze  dinheiros  ,  e  do  erunho  dos  grofos  que  ataa  ora 
mandamos  lavrar ,  e  por  íTuprir  as  defpefas  meudas  ,  e  peque- 
nos paguamentos ,  avemos  por  bem  que  fejam  feitos  cento  e 
cincoenta  e  oito  dinheiros  em  cada  nuú  marco  de  prata  ,  e 
cada  dinheiro  valha  tres  efpadiins  ,  que  fam  doze  reis  em  ma- 
neira que  monte  no  dito  marco  de  prata  lavrado  em  a  dita 
moeda  mill  oitocentos  noventa  e  feis  reis  4  dos  quaes  tifam- 
do  os  euftos  do  iavramento  j  ficaram  pouquo  mais  ou  menos 
cinco  cruzados,  e  tres  quartos,  que  a  dita  prata  em  moeda 
bem  deve  valer ,  e  valeram  vinte  é  cinco  dinheiros  de  prata 
defta  moeda  húa  dobra  da  banda  que  ora  anda  em  preço  de 
trezemtos  reis  ,  e  vinte  e  fete  dos  ditos  dinheiros  valeram 
huú  cruzado  j  que  ora  mandamos  que  daquy  em  diante  va- 
lha ,  e  corra  em  trezentos  vinte  e  quatro  reis  ?  e  mais  nant 
fem  mais  alçarem  nem  abaixarem  as  ditas  moedas  d5ouro ,  e 
de  prata ,  porque  andaram  fempre  nefte  Reino ,  e  igualeza  j 
os  quaes  dinheiros  fe  chamam  meyos  grofos  ;  e  porque  os 
Ékk  it  mar- 
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mercadores  c  outras  pefoas  ,  ajam  vontade  de  trazer  a  pra- 
ta,  e  ouro  de  fora  deites  Reinnos,  e  de  lavrarem  nas  ditas 
moedas ,  a  nos  praz  e  queremos  que  da  dada  deita  nofa  Car- 
ta em  diante  atee  dez  annos  fe  nom  pague  em  nofos  Rey- 
nos  ,  e  Senhorios  dizima  ,  nem  outro  direito  ,  nem  trabuto  al- 
guú  de  prata  nem  d'ouro  que  âlguíí  nofo  natural  ou  eitran- 
geiro  a  eles  trouxerem ,  ou  mandarem  trazer  per  mar  de  fo-* 
ra  deles ;  mas  que  livremente  fem  paguar  dizima  nem  outro 
trabuto  alguú  tragam  a  dita  prata ,  e  ouro ,  a  qual  prata  que 
afy  de  fora  trouverem  eles  moltraram  no  mar  des  que  fairent 
dos  portos  donde  partirem  dentro  nos  navios  em  que  a  trou- 
verem aos  meítres  dos  ditos  navios  ,  e  Efcripvaaés  ,  aos  quaes 
Meítres  e  Efcripvaés  fera  dado  juramento  per  os  Juizes ,  ou 
Almoxarifes  das  ditas  Alfandegas  ,  onde  a  dita  prata  vier  fe 
lhes  foy  afy  moftrada  a  dita  prata  per  aqueles  que  a  trazem  , 
e  daquela  que  afy  os  ditos  Meítres  jurarem  que  lhes  foy 
moftrada  no  mar  ,  nom  paguaram  dizima  algúa ,  nem  outro 
trabuto  como  dito  he  ,  lavrando  as  duas  partes  do  ouro  e 
prata  ,  que  afy  trouxerem  nas  nofas  moedas  do  dia  que  afy 
o  dito  ouro  e  prata  vier  a  feis  mefes  primeiros  feguimtes  > 
e  o  outro  terço  da  prata  foomente  que  trouxerem  ,  pofam 
livremente  levar  ou  mandar  pera  terra  de  Mouros ,  os  que  a 
trouxerem  ou  mandaram  trazer,  fem  averem  por  elo  pena  al- 
guúâ  ,  e  por  fe  comprir  efta  Ordenaçam  fem  engano  alguú, 
mandamos  que  aqueles  que  afy  trouxerem  prata  ou  ouro  pe- 
los portos  do  mar  ,  levem  tudo  aas  caías  das  nofas  Aifande- 
guas  ,  e  moftrem  ,  e  pefem  o  que  afy  trazem  ,  e  diguam  don- 
de o  trazem  ,  e  huú  Efcripvam  que  pera  elo  ordenarmos  , 
efcrepva  a  dita  prata  ,  e  ouro  que  cada  huu  traz  em  titolo 
per  fy  em  huú  livro  ,  que  pera  elo  terá  apartado  ho  merca- 
dor,  ou  outro  qualquer,  cuja  a  dita  prata  ou  ouro  for,  fa- 
rá lavrar  os  dous  terços  do  que  afy  trouxer  nas  ditas  nofas 
moedas  ,  e  tamto  que  lavrados  forem  ,  averam  delo  Alvará  do 
Thefoureiro,  e Efcripvam  da  nofa  moeda,  o  qual  levará  AI- 
fandegua,  e  fará  regiítar  ao  pee  da  adiçam  da  prata,  e  ouro 

que 
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que  trouxer  pera  faber  como  fe  o  dito  lavramento  fez  ,  e 
nom  fer  per  elo  mais  conítragido.  E  feito  o  dito  lavramento 
emtaõ  poderam  levar  ,  ou  mandar  fe  quifer  aquele  que  a  di- 
ta prata  trouxe  o  terço  dela  pêra  terra  de  Mouros  ,  pera  te* 
rem  caufa  de  trazerem  por  ela  ouro  pera  noíos  Reinos ;  le*- 
vando  Alvará  do  dito  Efcripvaõ  da  dita  Alfamdegua  ,  pef 
que  certefiqué  a  dita  prata  fer  o  terço  da  que  trouxe  de  fo- 
ra do  Reino  ,  e  como  os  dous  terços  lavrou  na  moeda ,  fe- 
gundo  nofa  Ordenança :  o  qual  Alvará  o  dito  Efcrivam  pera 
cft>  ordenado  regiíhrá  ao  pee  do  titolo  do  dito  mercador,  e 
quando  ele  quifer  carreguar  a  dita  prata  ,  hirá  com  o  dito 
Á!vará  ao  Almoxarife  da  nofa  Alfandegua  ,  donde  ele  carre» 
guará  a  dita  prata  ,  e  o  dito  Almoxarife  lhe  dará  lugar  a 
carregar,  e  poerá  nás  coftas  do  dito  Alvará  por  leu  afinado 
o  navio,  em.  que  o  dito  mercador  carregua  a  dita  prata,  e 
romperá  o  dito  Almoxarife  o  final  do  Alvará  do  Eferipvam  , 
e  afy  roto  o  íínal  ,  o  tornará  ao  mercador  pera  o  ter  por  fua 
guarda ,  e  aquele  que  o  contrairo  fézer  acerqua  do  que  per 
nos  lie  ordenado  ,  acerqua  do  trazimento  da  dita  prata  ,  e 
ouro ,  como  do  tiramento  da  dita  prata  ,   percam  pera  noâ 
pera   o  remdimento  das  ditas  ÁlfandegUas  todo  ,  e  os  que 
defpois  de  trazer*  o  dito  ouro,  e  prata,  e  o  noteflcar  com> 
difemos  nom  lavrarem  os  dous  terços  dela  ao  tempo  ^  e  ter*- 
mo  fufo  dito,  que  os  oficiaes  da  nofa  Alfamdegua  o  conítran- 
jam  loguo  a  paguat  a  dizima  de  tudo  inteiramente,  e  nom 
pofam  levar,  nem  mandar  prata  algúa  daquela  pera  fofa  de 
íiofo  Rcyno  ;  pois  nam  fez  o  dito  lavramento  ao  tempo  que 
devia  ,  per  cujo  refpeito  lhe  as  ditas  liberdades  outorgua- 
ínos. 

Item.  A  Vemos  por  bem  ,  e  damos  íuguar  a  quem  quer 
que  tever  prata  ,  e  a  trouxer  aas  cafas  das  nofas  moedas,  que 
livremente  a  pofa  lavrar  em  efta  dita  moeda  que  ora  manda» 
mos  que  fe  lavre ,  paguarído  os  euílos  do  lavramento  ,  e  mais 
nam. 

E  quamto  á  prata  folta  ?  que  nom  he  lavrada  em  moe- 
da., 
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da ,  porque  nom  feria  rezam  de  valer  tamtó  ,  coirio  à  prafà 
lavrada  em  nofa  moeda ,  e  fe  tanto  valefe  ,  nom  fe  lavraria 
em  moeda,  mamdamos  que  a  prata  em  pafta  ,  ou  quebrada, 
e  velha  nom  corra  nem  valha  em  nofos  Reinnos  em  moor 
preço ,  que  mil  e  fetecemtos  reis  o  marquo  ,  que  he  o  pre- 
ço que  ora  pouquo  mais  ou  menos  vai  y  e  que  fempre  reZoa- 
damente  nos  tempos  pafados  a  prata  quebrada  valeo  ;  a  fa- 
ber  ,  cimquo  dobras ,  e  dous  terços  ,  que  monta  ora  nos  mil 
fetecentos  reis  ,  e  qualquer  que  vender  e  comprar  da  dita 
prata  quebrada  por  mais  dos  ditos  mil  fetecentos  reis  ,  mam- 
damos que  aja  de  pena  o  vendedor  perder  o  dinheiro  que 
pola  dita  prata  ouve  ,  e  mais  vinte  cruzados  d'ouro  pera  a 
nofa  Gamara ,  e  o  comprador  perca  a  prata  que  comprou ,  e 
outros  vinte  cruzados  de  penna  pera  a  dita  nofa  Gamara  , 
avendo  a  terça  parte  das  ditas  penas  todas  quem  o  acufar; 
e  o  mais  fera*  pera  nós  como  dito  he  ;  e  efte  preço  de  mil 
fetecentos  reis ,  fe  nom  entenderá  na  prata  nova  lavrada  que 
adiante  lemitaremos. 

E  porque  os  ourivezes  faô  caufa  do  alevantamentó  do 
preçi  da  prata ,  e  ouro  ,  e  de  fe  nom  fazerem  em  moeda , 
dando  por  ella  mais  do  que  vai  polo  que  efperam  guançar 
no  feitio  dela  ,  os  quaes  ourivezes  nam  foomente  a  lavram 
bramca  ,  e  chaã ,  como  fe  faz  em  outros  Reinnos  mais  ri- 
cos de  prata  que  os  nofos  ;  mas  domam  a  prata ,  e  a  lavram 
de  baíliaés ,  e  de  cardos ,  e  d*outros  lavores  taes  ,  que  de 
feitio ,  e  douramento  levam  muitas  vezes  tanto  como  da  pra- 
ta ,  a  qual  coufa  he  gramde  defpefa ,  e  perda  de  noíb  povo , 
fem  necefidade  nem  proveito  alguú,  e  nom  podem  aprovei- 
tarfe  mais  da  dita  prata  em  desfazela  pera  a  lavrarem  em 
moeda ,  nem  em  outra  coufa  algúa ,  porque  perderiam  muito 
nela  do  que  lhe  cuftou,  e  aíi  a  prata  multiplica  no  preço  e 
valia,  por  tanto  querendo  nós  a  elo  prover,  como  a  bem  e 
proveito  comu  pertence  ,  eítabelecemos  e  mamdamos  que 
daquy  em  diante  nenhuu  ourivez  nom  doure  prata  algúa  íua 
que  ele  lavrar  pera  vender ,  amtes  lavre  toda  a  prata  branca 

e  chaã, 
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e  chaa  ,  ou  com  alguúa  pouqua  obra  fem  algú  douramento , 
e  por  nom  aver  aazo  de  pafar  nofa  Ordenança  ,  mamdamos 
que  os  ditos  ourivezes  nom  pofam  vender  prata  algúa  lavrada 
por  moor  preço  de  mil  oitocentos  e  vinte  reis  o  marco  ,  e 
afy  averam  polo  feitio  e  falhas  de  cada  huú  marco  cento  e 
vinte  reis,  que  he  mais  do  que  em  outra  algúa  parte  de  taes 
obras  fe  leva ;  e  fejam  tiudos  os  ditos  ourivezes  de  dar  qual- 
quer prata  que  afy  pera  vender  teverem  por  efte  preço  a 
quem  a  quifer  comprar,  fem  fe  efcufarem  de  a  vem  der  em , 
nem  quererem  por  ela  moor  preço  alguu. 

E  porque  alguús  Ourivezes  tem  ora  feita  algúa  prata 
dourada ,  e  de  baftiaés ,  que  lhe  feria  agravo  darem-na  loguo 
ao  dito  preço  nos  praz ,  e  queremos  que  a  prata  que  ora  afy 
tem  feita  dourada  ,  e  dobra  d'avantajem  ,  a  pofam  vender 
poios  preços  que  quiferem ,  atee  fim  defte  prefente  anno ,  e 
des  primeiro  dia  do  mez  de  Janeiro  do  anno  feguinte  de 
quatrocentos  fetenta  e  tres  em  diante,  nom  pofam  vender 
prata  algúa  dourada  nem  bramca  mais  do  dito  preço  de  mil 
oitocentos  vinte  reis  o  marco ,  e  d'liy  por  diante  nom  dou- 
rem prata  fua  que  fezerem  fob  a  dita  penna  ,  e  eíta  prata 
branca  que  afy  fizerem  ,  poderam  por  o  dito  preço  de  mil 
oitocentos  vinte  reis  marco  livremente  vender  nas  feiras  ,  e 
em  todos  os  outros  luguares  que  lhes  prouguer,  íTem  en- 
barguo  da  defeza  nofa  que  tinham ,  per  que  o  nom  podyam 
fazer. 

E  nom  tolhemos  porém  a  algúas  pefoas  que  quiferem 
mandar  lavrar  ,  e  dourar  prata  fua  á  fua  vontade  pera  feus 
uios  que  o  pofam  fazer,  e  os  Ourivezes  a  pofam  afy  lavrar, 
e  dourar  fem  pena  alguúa  ,  e  levem  de  feus  feitios  o  que 
com  as  partes  fe  concertarem,  com  tal  condiçam  e  entendi- 
mento ,  que  a  prata  e  ouro ,  que  pera  tal  obra  fezer  meírec 
a  dêem  ,  e  emtreguem  a  quem  a  dita  obra  mandarem  fa- 
zer ,  e  a  nam  ponha  da  fua  nem  venda  o  Ourivez  'y  a  qual 
prata  e  ouro  queremos  que  lhe  emtregue  ,  peramte  o  Efcri- 
pvam  da  Gamara  da  dita  Villa ,  ou  luguar ,  o  qual  dito  Ef~ 
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cripvam  da  Camara  efcreverá  tudo  em  caderno  ,  que  pera 
elo  terá  apartado  pera  quando  algúa  duvida  fobrevier  fe  em 
elo  poder  achar  a  verdade.  E  a  obra  que  afy  os  Ourivezes 
pera  as  partes  fezerem  fejam  tiudos  a  poer  armas,  ou  devi- 
fa ,  ou  marca  ,  ou  moto ,  ou  nome  declaradamente  daquelo , 
pera  que  a  dita  prata  hee ,  e  a  mandou  fazer,  per  maneira 
que  fe  faiba  ,  e  conheça  ,  cuja  a  dita  prata  he  ,  e  nom  la- 
vrarem os  ditos  Ourivezes  prata  fua  ,  dizem  do  que  lha  man- 
dam outras  pefoas  fazer ;  e  os  Ourivezes  que  o  contrairo  fy- 
zerem ,  e  comtra  efta  nofa  Ordenaçam  forem  em  parte  ,  ou 
em  todo  perquam  quamto  a  dita  prata ,  e  ouro  valer ,  e  mais 
vinte  cruzados,  da  qual  pena  o  terço  feja  pera  quem  o  acu- 
far,   e  os  dous  terços  pera  a  nofa  Gamara,  como  dito  hee. 

E  porque  aguora  ainda  em  efte  Reino  hy  ha  algús  reaes 
velhos  d'ElRey  Dom  Joham  ,  e  outras  algúas  moedas  velhas , 
e  amtiguas  deites  Regnos  dos  Rex  pafados  ,  e  afy  eftramj  ei- 
ras que  de  fora  vem ,  ou  podem  vir  ,  as  quaes  afinando-fe , 
e  lavrando-fe  em  efta  moeda,  que  ora  mandamos,  e  avemos 
por  bem  que  fe  faça  fe  poderia  dela  aver  alguú  proveito ,  o 
qual  nós  nom  queremos  tolher  a  nofo  poboo  aaqueles  que  o  em 
elo  entenderem  de  receber,  avemos  por  bem  ,  e  damos  lu- 
guar  geralmente  a  quaefquer  que  teverem  ,  ou  fe  qui ferem 
trabalhar  de  aver  os  ditos  reaes  brancos  d'£lRey  Dom  Jo- 
ham ,  ou  quaefquer  outras  moedas  liguadas  velhas  feitas  am- 
tes  dos  ditos  Rex  ,  ou  moedas  eftrangeiras  d'outros  Rein- 
nos,  que  as  poífam  fundir,  e  afinar  nas  cafas  das  nofa s  moe- 
das ,  lavrando  a  prata  delas  neftes  ditos  meios  grofos  ,  que 
ora  ordenamos  que  fe  lavrem  e  ajam,  e  recebam  todo  o  pro- 
veito que  no  dito  lavramento  ouver  ,  e  ifto  fem  embarguo 
de  quaefquer  Ordenações  e  defefas  nofas  que  em  contrairo  hy 
ajam,  acerqua  do  fundimento ,  e  desfazimento  de  femelhan- 
tes  moedas ,  e  porém  mamdamos  a  todolos  Veadores  da  Fa- 
zemda  ,  Comtadores  ,  e  Oficiaes  das  nofas  Alfamdeguas ,  e 
■aos  das  cafas  da  moeda  ,  e  a  outros  quaefquer  Juizes  ,  e 
Juftiças  j  Oficiaes  ?  e  pefoas  ?  a  que  o  conhecimento  deito  per- 
/  ten- 
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tencer  per  qualquer  maneira  que  feja  que  õ  Cumpram  ,  e  guar- 
dem, e  façam  comprir  ,  e  guardar  efta  nofa  Ordenaçam  in- 
teiramente ,  como  nela  he  contheudo  ,  a  qual  mandamos  pu- 
blicar na  audiência  do  Corregedor  de  nofa  Gorte :  e  por  ne- 
nhuum  nora  allegar  a  ella  inorancia  $  mamdamos  ao  nofo  Con- 
tador Moor  de  Lixboa  ,  e  ao  Veador  da  Fazenda  da  nofa 
Cidade  do  Porto  y  que  a  puvrique  nas  fuas  audiências  nas 
ditas  Cidades  ,  e  a  façam  regiftar  nos  livros  das  cafas  dos 
Contos ,  e  nos  lyvros  das  Alfamdeguas  y  e  nos  livros  das  di- 
tas nofas  cafas  da  moeda  ^  que  fam  nas  ditas  Cidades  pêra 
fe  per  ella  todos  regerem  $  dada  em  a  Cidade  de  Coinbra 
a  dezeíTeis  dias  do  mes  de  Setenbro  anno  de  nofo  Senhor  Je« 
fu  Chrifto  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  dous. 


N.  17*  Tre liado  da  Ordenaçam  que  0  dito  Senhor  ifo  me/mo  fez 
nas  f  br  editas  Cortes  de  Coinbra ,  fobre  a  maneira  que  fe  há 
de  ter  nos  alealdamentos  das  mercadarias  ,  e  coifas  que  fé 
levam  per  a  fora  do  Reino  ,  e  co  os  eftamtes  eflrangeiros 
que  nos  ditos  Reinnos  ejlanti 

DOm  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugual ,  e  dos' 
Algarves  d'aquem  e  d'alem  mar  em  Afriqua.  A  quan- 
tos efta  Carta  virem  fazemos  faber  ?  que  eftando  nós  ora  na 
Cidade  de  Coinbra  fazendo  Cortes  per  os  Procuradores  dos 
povos  de  nofos  Reinos  nos  foy  requerido  é  apontado  ácer- 
qua  dos  alealdamentos  i  afy  dos  portos  da  terra  como  do 
mar ,  e  dos  eftantes  eftramjeiros  a  maneira  que  em  tal  cafo 
deviamos  mandar  ter ,  afy  por  nofo  ferviço  5  como  por  bem 
e  ferviço  deles  ditos  povos  ,  e  ávido  Coníiraçom  fobre  elo5 
acordamos  com  os  do  nofo  Comfelho  eito  que  fe  fegue :  pri- 
meiramente aos  lealdamentos  dos  portos  da  terra ,  ouvido  o 
que  por  parte  dos  nofos  povos  nos  afy  foy  requerido  ,  que 
nós  pelo  prefemte  nom  avemos  por  bem  de  tirar  ,  nem  to- 
lher a  pafajem  dos  mercadores  pelos  portos  que  atee  ora  fam 
Tom.    IIL  LU       '  hy 
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feitos ,  c  que  fe  nom  tire  nem  diminue  nenhuú  deles  viftd 
como  já  temos  outorguados  per  nofas  cartas  aos  Fidalguos  , 
e  pefoas  que  as  rendas  deles  ham ,  e  afy  mefmo  nom  avemos 
por  bem  nem  nofo  ferviço  de  os  mercadores  ferem  obrigua- 
dos  a  levar  recadaçam  domde  compram  as  mercadarias  ao 
tempo  que  alealdarem  ,  nem  afentarem  alealdamento  nos  lu- 
guares  onde  vivem,  ou  onde  vendem,  como  alguús  diziam 
que  fe  devia  de  fazer  ,  porque  eito  feria  oprefom  aos  mer- 
cadores ,  e  parecia  mais  provifam  pera  fe  nom  furtar  a  íifa 
do  que  fe  compra,  e  vemde  pera  Caftclla  ,  que  dar  boa  or- 
dem ao  alealdar ;  e  por  tanto  he  efciifado  fazer-fe  :  mas  porque 
os  alealdamentos  fe  façam  como  devem ,  mamdamos  que  em 
cada  huú  anno  quando  em  cada  huú  lugar  dos  ditos  portos 
fe  fezer  a  emliçom  pera  os  Juizes  >  e  Vereadores  da  Vila , 
emtam  fe  façam  também  pelouros  apartados  pera  Veedores 
dos  alealdamentos  ^  efcolhendo  tres  homeés  dos  de  melhor 
concienciá ,  e  mais  fefudos  que  na  Vila  ouver  pera  que  cada 
huú  ferva  huu  anno  nos  ditos  alealdamentos  ,  ao  qual  ferá 
dado  juramento i  que  bem  e  verdadeiramente,  e  fem  enga- 
no ,  e  ele  ferá  prefente  aos  alealdamentos     e  fe  nom  fará 
fem  elle  ,  em  os  quaes  fe  terá  efta  maneira.  Os  mercadores 
que  a  Caftela  forem  ou  de  laa  vierem  afy  eílramgeiros  como 
naturaes  ,  vaam  dereitos  á  cafa  d'Alfandegua  que  eftaa  no 
porto  ,  e  hy  metam  ,  e  defcarreguem  íuas  mercadarias  ,  as 
quaes  fejam  abertas  j  e  viftas  bem  ,  e  verdadeiramente  polo 
Recebedor ,  e  Efcripvam  do  Porto  j  e  polo  dito  Veedor  dos 
alealdamentos  .que  em  cada  huú  anno  per  pelouro  fayr  ao 
tempo  que  faeé  os  Juizes  como  dito  he  ,  e  elle  efcreverá  a 
merçadaria  que  afy  he  lealdada  em  huu  livro  que  pera  elo 
fará  ,  afy  como  o  Efcripvam  do  Porto  efcrepve  no  feu  ,  e 
em  fim  do  armo  emviará  feu  livro  ao  Comtador  da  Cornar- 
qua  pera  o  comcertar  com  o  livro  dos  alealdamentos  que  fez 
o  Efcripvam  do  Porto  que  lhe  também  emvie  ;  o  qual  Vea- 
dor  dos  alealdamentos  nos  praz  que  aja  cada  anno  que  aíy 
neles  fervir  mil  reis  por  feu  trabalho  5  os  quaes  averá  a  nofa 
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cúfh  ou  dos  remdeiros ,  fe  a  renda  for  arretidada ,  é  lhe  fe«* 
rom  paguos  polo  recebedor  do  Porto  ,  fem  aver  pera  elo  marH 
dado  nem  Alvará,  per  que  fe  paguem. 

E  quamto  he  aos  aleáldamentos  que  rios  requerérom 
que  fe  fezeferrí  nos  portos   do  mar  por  alguuas  evidemtes 
razoes  ^  per  que  vimos  j  e  conhecemos  que  fazendo-fe  aguo- 
ra  feria  muita  perda ,  e  dano  de  nofos  povOs  ,  e  abatimento 
de  nofas  remdas  com  muito  agravamento  dos  eftrangeiros  que 
a  nofos  Reinnos  vem  trautar  ^  detriminamos  pelo  prefente 
fe  nom  deva  fazer  tal  alealdamento  em  quanto  nom  faiba- 
mos  certo  fe  os  ditos  eftranjeiros  pelos  portos  do  mar  levam 
tamto  ouro  e  prata ,  per  que  lhes  devam  mandar  que  aleal- 
dem  ;   e  por  nos  fermos  em  conhecimento  da  verdade  defte 
eafo  i  ordenamos  que  na  Cidade  de  Lixboa ,  homde  a  prin- 
cipal earreguaçam  fe  faz  ,  o  nofo  Gomtador  Moor  tenha  car~ 
reguo  de  faber  pelos  livros  da  nofa  Ufa  dos  panos  quamtos 
fe  vendem,  e  fica  em  craro  aos  Ingrefes ,  e  outros  quaefquer 
eftranjeiros  dos  panos  que  em  cada  huúa  naao  vierem,  e  ali 
faiba  das  outras  íifas  o  que  rendem  outras  quaefquer  merca- 
darias  que  trouverem  alem  dos  panos  tirando  íífa  ,  e  corre- 
tor do  que  afy  rende  ^  e  faiba  ifo  mefmo  pelos  livros  da  11- 
fa  do  aver  do  pefo ,  e  vinhos ,-  e  impofíçam  do  fal ,  e  mar- 
caria quamta  mercadaria  os  ditos  eftrangeiros  compraram  que 
levam  esfregada  naquela  naao  ;  e  afy  faça  emçarramento  quan- 
to cada  naao  trouxe  de  mercadaria ,  e  quanto  leva  ,  e  todo 
efcrepvaó  em  huú  livro  que  apartadamente  pera  elo  terá ,  fa- 
zendo todo  muy  facretamente  que  nenhu  dos  ditos  eftranjei- 
ros ,  nem  outros  alguus  faibam  pera  nos  vermos  dous  ou  tres 
annos  j   e  fabermos  a  maneira  que  os  eftranjeiros  na  compra 
da  mercadaria  tem  ,  e  achamdo  que  levaõ  pouco  mais  ou  me- 
nos quanto  trazem  lhes  nom  fera  feita  emnovaçam  nem  agra- 
vo alguú ,  e  achamdo*os  culpados  em  levarem  ouro  ,  e  pra- 
ta ,  os  mandarmos  amoeftar ,  e  avyfar  ,  e  fe  fazer  nelo  o  que 
emtendermos  por  nofo  ferviço ,  bem ,  e  confervaçam  da  boa 
Ordenança  de  nofo  Reinno,  e  o  dyto  Efcripvam  d'Alfande- 
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gua  fera  avifado  de  fazer  todo  como  devei  ferii  engano  ,  fob 
pena  de  perder  o  oficio  da  Alfandega  que  tem  ,  e  os.  beés 
pera  nos. 

E  acerqua  dos  eftantes^  e  eftranjeiros  que  em  nofo  Rei- 
no abitam  ,  efpicialmente  em  Lixboa  afy  Caftelaâs  como 
Jenoefes  ,  e  Frorentiins,  e  Venezeanos  ,  porque  ouvemos  cer- 
ta noticia  que  eles  recebem  muitos  dinheiros  neftes  nofos 
Reinos  aiy  de  mercadarias  que  lhes  vem  ,  e  as  vemdem  no 
Reinno  como  de  cainbos  ,  que  com  muitas  pefoas  fazem, 
recebendo  cá  o  dinheiro  ,  e  mandando  paguar  em  Corte  de 
Roma ,  e  outras  partes  ,  e  nom  fe  lhes  íabe  mercadaria  ,  que 
carreguem  fenam  muy  pouqua ,  detriminamos  ,  e  mamdamos 
que  eftes  taaes  eftantes  na  dita  Cidade  Caftelaaos ,  Jenoefes, 
Froremtiins ,  e  Venezeanos  fe  os  ouver  fejam  teudos  a  aleal- 
dar  toda  a  mercadaria  cambos ,  e  em  feus  alealdamentos  fe 
tenha  efta  maneira  que  cada  huú  dos  ditos  eftantes  efcreva  , 
e  notefique  ao  nofo  Contador  moor  da  dita  Cidade  toda  a 
mercadaria  que  lhe  vem ,  a  qual  lhe  avaliem  em  preços  re- 
zoados,  como  na  terra  valerem  ,  e  fe  efcreva  todo  em  huú 
livro  que  deito  apartadamente  terá  huu  Efcripvam  dos  Com- 
tos ,  e  bem  afy  notefiquem  os  ditos  eftámtes  quaefquer  caíii- 
bos  que  fezerem  ,  e  o  que  neles  monta ,  e  fe  lhes  paguam 
loguo,  ou  efperam  polo  dinheiro,  amoftramdo  ao  dito  Con- 
tador moor  o  comtrauto  que  fobre  os  ditos  cainbos  fezer  do 
dia  que  os  afy  comcertarem  a  quinze  dias  primeiros  feguim- 
tes  ,  e  fazendo-fe  os  taees  cainbos  fora  da  Cidade ,  que  lhes 
feja  dado  o  tempo  que  podem  poer  no  caminho  aalem  dos 
ditos  quinze  dias,  pera  a  efe  tempo  ferem  obriguados  ao  no- 
teficar  ao  dito  Contador  moor,  e  feja  feito  a  cada  huum  dos 
ditos  eftramjeiros  titollo  per  fy  das  mercadarias  que  lhe  afy 
vierem  ,  e  dos  cainbos  que  fazem  ,  de  que  recebem  o  di- 
nheiro no  Reinno :  e  afy  todo  efto  ,  e  quaefquer  outros  di- 
nheiros que  ca  per  outra  algúa  maneira  receba  lhe  feja  afem- 
tado  em  recepta  ,  e  quaefquer  mercadarias  que  comprar,  e 
carreguar  pera  fora  do  Reinno  o  faça  eífo  mefmo  faber  ,  ■e 
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lhes  feja  afemtada  em  defpeza  em  feu  tiíolo ,  e  bem  afy  fa- 
ça faber  de  quaefquer  dinheiros  ,  que  fuas  companhias  lhe 
mandarem  ca  paguar  pera  lhe  ferem  afentados  em  defpefa  , 
amoftrando  perante  o  dito  Contador  moor  a  letra  do  cainho 
que  lhe  veio  ,  e  ho  homem  que  hade  receber  o  dinheiro  , 
pera  íaber  que  pefoa  he  ,  e  f e  he  homem  que  vem  a  levar 
o  dinheiro  do  Reinno  per  feu  mandado  ,  e  nom  ao  receber 
pera  defpender  nele,  e  afentada  afy  toda  a  recepta,  e  def- 
peza de  cada  anno,  em  fim  de  cada  anno  feja  feita  conta  a 
cada  huú  eftamte  dos  fobreditos  ,  quamto  monta  em  fua  re- 
cepta dos  dinheiros  ,  que  de  fuas  mercadarias  ,  e  cainhos 
recebeo  ,  e  lhe  feja  dado  efpaço  de  huú  outro  anno  ,  pera 
levar  o  retorno  que  ainda  nom  tever  levado ,  e  carreguado , 
e  em  fim  do  anno  fegundo  feja  feita  inteiramente ,  e  fe  veja 
fe  o  dito  eftante  levou  tamta  mercadaria  em  que  ocupafe,  e 
çarrafé  fua  recepta,  ou  nom  :  e  achando-fe  que  nom  levou 
tamta  mercadaria  ,  em  tal  cafo  mandamos  ,  que  de  todo  o  que 
aíy  nom  tiver  levado  em  mercadaria  ^  e  falecer  a  defpefa  dà 
recepta ,  pague  loguo  a  dizima  pera  Alfandegua ,  e  lhe  nom 
pofa  fer  quite  nem  relevada,  e  nom  fique  porém  defobrigua- 
do  de  acabar  de  carreguar ;  amtes  o  dinheiro  que  fe  achar  5 
que  afy  nom  carregou  em  mercadaria,  e  ficou  nela  lhe  feja 
novamente  na  comta  do  outro  anno  carreguados  em  recepta  y 
fazendo  niençam  como  tem  tanto  dinheiro ,  que  lhe  ficou  por 
empreguar  da  comta  pafada  :  e  per  efía  maneira  fe  façam  os 
allealdamentos  dos  efíramjeirós  fufo  ditos  continuadamente  , 
e  o  eftante  que  nom  noteficou  todo  o  que  afy  de  mercada- 
ryas  ,  e  cainbos  recebe  como  dito  he  ,  que  perca  todo  o  que 
afy  nom  noteficar,  do  que  receber  pera  nós,  e  o  que  carre- 
guar, e  paguar,  feja  teudo  também  a  noteficar  ao  dito  nofo 
Comtador  moor ;  e  nao  o  fazendo  como  aqui  he  declarado , 
que  lhe  nom  feja  pofto  em  defpefa  nem  levado  em  conta, 
poftoque  o  certefique  per  outra  qualquer  prova  ,  e  os  ditos 
eftamtes  poderam  moftrar  ao  fazer  da  conta  alguá  mercada- 
ria fe  ha  teverem  por  vender  da  que  lhe  foy  earreguada  em 
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recepta  i  e  bem  afy  qualquer  dinheiro  que  lhe  ainda  for  de- 
vido dos  cainhos ,  que  fam  poftos  na  dita  fua  recepta  ,  em 
maneira  que  todo  venha  a  boõa ,  e  verdadeira  conta  ,  e  fe 
faça  como  deve.  Dada  em  a  nofa  Cidade  d'Evora  quinze 
dias  do  mez  de  Dezembro.  Fernam  d'Efpanha  a  fez  anno 
de  Nofo  Senhor  Jhefuu  Chrifpto  de  mil  quatrocentos  fetenta 
e  dous. 


N.  18.  Carta  de  àetriminaçam  d' El  Rey  ,  fobre  as  redes  com  que 
matam  a  criança  dos  faves  no  Tejo. 

DÒm  Áfonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portuguaí ,  e  dos 
Alguarves  ,  Senhor  de  Cepta  ,  e  d5Alcacer  em  Afriqua  , 
a  quamtos  efta  nofa  Carta  virem  fazemos  faber  ,  que  a  nos 
foy  dito  que  alguus  pefcadores  pefcavam  o  rio  do  Tejo  com 
bogueiros  5  e  lavadas,  em  as  quaes  traziam  copees,  que  he 
outra  rede  de  tralhas  muyto  miúdas  5  que  amda  como  faco 
em  meio  das  redes  dos  ditos  bogueiros ,  e  lavadas  ,  e  quan- 
do os  pefcadores  fazem  feus  lanços  no  dito  rio  ,  colhem  em 
feus  copees  por  razam  das  tralhas  miúdas  quanta  femente  de 
íaveis  ,  e  d'outros  pefcados  abranjé  com  as  ditas  redes  ,  a 
qual  femente  tanto  que  afy  he  recolhida  morre ,  e  fe  perde 
toda  ,  e  por  ferem  peixes  tam  miúdos  que  nam  fam  pera  pref- 
tar  ,  os  lançam  a  longue  fora  das  redes  ,  da  qual  coufa  fe 
fegue  grande  dano  em  cada  huú  anno  por  fe  perder  a  dita 
femente  ;  ca  he  hua  das  principaes  coufas  per  onde  fe  vay 
dillinguindo  a  novidade  dos  faveis  ,  a  qual  nos  tempos  anti- 
guos  era  muy  grande ,  de  que  fe  feguia  aos  Rex  pafados  no- 
fos  antecefores ,  grandes  ferviços  em  fuas  rendas ,  e  ao  bem 
comuú  grande  foportamento  ,  e  nos  ante  de  darmos  em  efto 
detriminaçam  allgúa  ,  nos  quifemos  acerqua  delo  emformar 
muy  certamente  ,  e  achamos  que  afy  era  verdade  fegundo  que 
dito  hee  ,  e  por  quanto  a  nos  cabe  correger  aquelas  coufas 
que  tocam  a  nofo  íerviço ,  e  bem  de  nofopoboo,  detrimina- 
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mos  ,  e  mandamos  que  daquy  em  diante  nenhuús  pefcado- 
res  de  qualquer  condigam  que  fejam  ,  que  peie  arem  no  dito 
rio  do  Tejo  com  bogueiroos  ,  e  lavadas  des  o  noíb  caneiro 
Real  da  Vila  d'Abramtes  ,  atee  boca  dé  pedra,  nom  traguam 
em  fuás  redes  os  ditos  copees  ,  nem  outra  maneira  de  co- 
pees por  onde  a  dita  femente  fe  pofá  perder  ,  e  quaefquer 
que  o  contrairá  dello  fezerem  ,  e  lhes  forem  achados  os  di- 
tos copees  ,  ou  lhes  provado  for  que  com  eles  pefearam  de- 
pois da  publicaçani  deita  nofa  Carta  ,  mamdamos  que  per- 
cam as  barcas  ,  e  redes  corri  que  afy  pefearem  com  copees ; 
e  efta  pena  apropiamos  ,  a  faber,  ametade  a  nofa  Portajem 
defta  Vila  de  Santarém  ,  e  queremos  que  com  ela  fe  arren- 
de ,  e  arrecade  mifticamente  ,  como  cada  huíí  dos  outros  di- 
reitos que  a  dita  Portajem  pertencer  ,  e  a  outra  metade  pê- 
ra quem  o  acufar  j  e  eito  ordenamos  afy  por  fer  azo  de  fe 
mais  compridamente  requerer  ,  e  eixecutar  a  dita  penna  :  e 
porem  mamdamos  aos  Veedores  da  nofa  Fazenda  ,  e  ao 
Comtador  ,  e  Almoxerifes  da  dita  Comarqua  ,  e  a  todolos 
outros  nofos  Comtadores ,  Corregedores  ,  Juizes  ,  e  Juftiças  , 
e  a  quaefquer  outros  nofos  oficiaes  ,  e  pefoas  que  efto  ou- 
verem  de  ver,  e  o  conhecimento  delo  pertemeer,  que  afy  o 
cumpram  ,  e  guardem  j  e  façam  comprir  e  guardar,  como 
per  nós  he  detriminado ,  e  mamdado :  e  por  fe  nom  allegar 
inorameia  ,  mamdamos  a  Joham  Matela  nofo  Comtador  em 
efta  Comarqua ,  que  faça  pubricar  efta  nofa  Carta  aos  pefca- 
dores  defta  dita  Vila  de  Samtarem  ^  e  aíy  em  a  Vila  d5 Abram- 
tes  ,  e  em  Punhete ,  por  quamto  nos  parece  que  efto  ab afia- 
rá pera  delo  vir  noticia  a  todos.  Dada  &c» 
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N.  19.  Carta  que  pafou  fobre  a  defefa  da  especiaria  ,  pedras  , 
e  alicornes  &c.  da  terra  dè  Guinee  de  xomo  fe  nam  refgua- 
tem,  nem  tr  aguam  per  pejo  a  algua  ,  Jem  lie  em  ç  a  efpicial  d'- 
ElRey  ,  em  que  delas  faça  exprefa  mençam  ,  fem  emb arguo 
de  privilégios  pafados  nem  por  vyr. 

DOm  Afonfo  &c.  A  quamtos  efta  riofa  Carta  virem  faze- 
mos faber ,  que  em  os  Regimentos  amtiguos  que  polo 
Iffante  Dom  Anrrique  meu  Tio ,  que  Deos  aja ,  fe  davam  aas 
caravelas,  e  navios >  que  per  fuas  liceenças  aos  trautos  e  ter- 
ras de  Guinee  hiam  fefgatar  ,  eram  fempre  refervados  gatos 
d'algualea,  malagueta,  e  toda  outra  efpeciaria  ,  e  alicornes 
pera  ele  que  nenhúa  outra  nirngua  pefoa ,  pofto  que  licença  , 
e  luguar  feu  pera  os  ditos  trautos,  e  terra  tevefe  cada  huua 
das  ditas  coufas  podefe  refguatar  fob  certa  pena  ;  e  por  quam> 
to  per  inavertencia  de  nofos  oliciaes ,  e  por  eftas  ditas  cou- 
fas ainda  nam  ferem  defeubertas  nem  achadas  ,  fe  leixaram 
de  eiceitar ,  e  refervar  pera  nós  nos  previlegios  ^  e  licemças 
que  fe  per  nos  deram  ,  e  davam  pera  os  ditos  trautos  ,  e 
terras  de  Guinee ,  avemdo  nos  ora  fumdamento  no  fufo  dito, 
e  íimtindo  afy  por  nofo  ferviço ,  proll  de  nofos  Reinnos  ,  e 
boa  ordem  ,  e  aviamento  dos  ditos  nofos  trautos  de  Guinney 
detriminamos ,  declaramos  ,  mandamos ,  e  defemdeirios ,  que 
em  privilegio ,  ou  licença  alguúa  que  atee  ora  tenhamos  da- 
da ,  nem  daquy  em  diante  dermos  a  quaefquer  luguares ,  ou 
pefoas  particulares  de  qualquer  eftado,  e  comdiçam  que  fe- 
jam  ,  pera  em  os  ditos  trautos  ,  e  terras  nofas  de  Guinee  po- 
derem refguatar ,  fe  nam  èmtendam  as  dytas  coufas ,  nem  ca- 
da huíía  delas  ;  a  faber ,  guatos  d'algallea ,  mallagueta  ,  e 
toda  outra  efpeciaria  ,  e  alicornes  ,  que  pera  nós  foomente 
refervamos,  e  qualquer  que  defpois  da  feitura,  e  pobricaçam 
defta  dita  nofa  Carta  de  decraraçaó ,  detriminaçam ,  e  defe- 
fa ,  cada  húa  deitas  coufas  refguatar  ou  trouxer ,  pofto  que  pe- 
ra 
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rá  os  ditos  trautos  ,  ou  terras  de  Guiriee  tenha  privilegio  ^ 
ou  licença  nofa ,  ou  adiante  a  aja  fe  em  tal  pryvilegio ,  ou 
licença  exprefamente  nom  declarar  as  fobredytas  coufas  ,  é 
as  ele  refguatar  ou  trouxer,  perca  pera  nós  o  nano,  ou  na- 
vios em  que  for,  e  cada  hua  das  ditas  couíTas  qUe  reígatar^ 
ou  trouxer  com  todalas  mercadarias  que  levar ,  e  de  la  trou- 
ver,  e  todolos  beês  que  rever  afy  movees  como  de  raiz  í  e  ou<- 
tro  fy  detriminamos  ,  e  defendemos,  e  mandamos  que  per 
á  fobredita  maneira  nam  pofam  refgatar  pedras  preciofas , 
nem  tintas  do  Brazil  >  ou  alácar,  que  daquy  em  diante  fejarn 
achadas  9  ou  defeubertas  fob  a  dita  pena  ,  por  qUanto  per  Le- 
trados nofos  he  detriminado  $  que  quaefquer  privilégios  ,  e 
licenças  que  tenhamos  dadas ,  fe  nom  devem  nem  podem  ef~ 
tender  j  fenam  aqueles  trautos  ,  mercadarias ,  e  couías  que  aa 
feitura  dos  taaes  privilégios  ,  ou  licenças  eram  achadas,  e 
defeubertas ,  e  allguúas  outras  nam  :  è  em  teítemunho ,  fir^ 
meza  ,  e  declaraçam  delo  \  mandamos  ITer  feita  eíta  nofa  Gar-i 
ta.  Dada  &c* 


N.  20.  Detriminaçam  que  EIRey  deu  da  maneira  em  que  fe  ája 
de  filhar  a  comta  de  féu  tefouro. 

EM  Lixboa  a  dezenove  dias  de  Fevereiro  de  feífenta  e 
dous ,  detriminou  EIRey  nofo  Senhor,  que  vifto  como 
os  livros  da  recepta ,  e  defpefa  do  feu  tefouro  da  cafa ,  Iam 
muy  gramdes  i  e  de  muytas  e  defvairadas  coufas  i  em  tal 
maneira  que  quando  fe  filham  as  contas  deles  j  duravam  muito 
efpaço  ,  e  muy  trabalhofamente  íTe  tomavam ,  fazemdo-fe  de- 
las recadaçoés  fegundo  cuftume,  e  ordenança  ;  e  pois  erarrí 
bem  feitos,  e  bem  eferiptos  em  boa  ordem,  em  tal  guifa^ 
que  as  duvidas  ,  e  coufas  que  a  todo  tempo  quifefem  ver  fe 
veeram,  e  acharam  também  poios  livros  do  dito  tefouro ,  co- 
mo per  as  arrecadaçoées  feitas  per  elles ;  que  daquy  em  di- 
amte  quando  fe  tomarem  as  ditas  comtas  no  cabo  de  cadà 
Tom.    HL  Mmm  hum 
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Imm  livro,  íefaça  o  emçarramento  daquelle  ánno  afy  em  fo- 
ma  a  recepta  e  defpefa ,  como  pera  fer  em  conhecimento  da 
verdade  for  necefario  :  e  ferá  provido  o  emçarramento  de 
fuas  contas  do  derradeiro  anno  que  lhe  forem  tomadas ,  e  o 
que  lhe  for  achado  em  divida,  fer-lhe-ha  pofto  no  livro  ,  em 
o  cabo  de  fua  recepta  daquele  anno  feguinte ,  de  que  fe  em- 
tam  tomar  conta ,  e  afy  d'huú  anno  em  outro* 


N.  21.  DetriminaçaS  da  maneira  que  BlRey  ter  d  com  os  mo* 
r adores  feus  que  enviar  ,  ou  o  forem  fervir  aos  luguares 
d9aallem. 

ITem.  Haa  por  bem ,  que  quando  quer  que  ele  mandar  al- 
guds  moradores  feus  por  femtir  que  em  os  ditos  luguares  a 
feu  ferviço  he  necefaria  alguda  mais  gente  ,  alem  da  orde- 
nada dos  ditos  luguares,  que  aos  moradores  feus  que  ele 
alem  da  dita  ordenança  afy  la  emviar  ,  ele  lhes  dee  triguo 
pera  eles ,  e  pera  os  homeês  que  levarem ,  e  la  coníiguo  te-* 
verem,  o  qual  triguo  o  dito  Senhor  íuprira  do  feu  ,  ou  o 
bufcará  per  compra,  alem  do  ordenado  dos  ditos  luguares, 
e  mais  que  ajam  os  ditos  moradores  todas  fuas  moradias  e 
cevadas  ,  aly  como  fe  as  em  fuas  Cortes  fervifem  ,  e  nam 
averam  outro  foldo  nem  mantimento  de  carne,  vinho,  e  peí- 
cado  pera  f y ,  nem  pera  homees  feus. 

Outro  fy  quando  nos  ditos  luguares  nom  eftever  com-* 
primento  da  gente  da  Ordenança  deles ,  e  os  Gapitaeés  lhe 
emviarem  requerer  algua  ,  pera  comprimento  da  dita  Orde- 
nança ,  haa  o  dito  Senhor  por  bem  que  os  ditos  moradores 
feus  que  ele  em  femelhante  cafo  la  emviar  ,  ajam  pela  fo- 
b redita  maneira  o  triguo  pera  f y ,  e  pera  os  homees  feus  que 
levarem  paguo  laa  na  Ordenança  dos  ditos  luguares  ,  fem 
averem  outro  mais  foldo  nem  mantimento  ,  e  ajam  mais  ca 
fuas  moradias  ,  e  cevadas  ,  afs  como  fe  as  fervifem  em  fua 
Corte. 

E 
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E  pofto  que  per  cila  maneira  fique  por  defpender  do  afen- 
tamento  ,  e  ordenado  dos  ditos  luguares  ,  o  que  monta  nos 
foldos  ,  e  mantimentos  deftes  moradores  taaes  que  la  eíteve- 
rem  no  conto  das  reçoés  ,  porque  o  nam  ■liam  d'aver  ,  ha-o 
afy  o  dito  Senhor  por  bem  ,  porque  hy  lhe  ficaram  pera  re- 
fazimento d'alguas  outras  quebras,  ou  pera  lhes  carregar  aos 
ditos  luguares  no  afentamento  do  anno  que  viinrá. 

E  quando  alguús  moradores  do  dito  Senhor  lhe  pedirem 
licença  pera  nos  ditos  lugares  ave  rem  d^efcar  $  e  o  fervir  íFem 
aiguú  deíles  íbbreditos  cafos^  per  que  per  feu  mandado  os 
ele  lá  emviou ,  ha  por  bem  de  lhe  dar  a  dita  licença  ^  e  que 
íervindo-o  la  ajam  ca  fuas  moradias  y  c  cevadas^  al)  como 
fe  as  aquy  continuamente  fervi fem  ,  e  nom  averam  outro  foi- 
do  nem  mantimento  como  dito  he.  Feito  em  Évora  a  trinta 
e  hum  dias  de  Março  de  fetenta  e  tres. 


N.  22.  Detrlminaçam  d'ElRey  com  os  do  feu  Confelho ,  e  Le- 
trados &c.  acerqua  dos  Judeus  que  fe  filham  no  mafó 

EM  Évora  a  quatorze  dias  dJAbril  de  quatrocentos  feten- 
ta e  ires  ,  falou  ElRey  noíb  Senhor  em  Comfelho  ,  e 
com  alguús  Letrados  f  a  -Caber ,  o  Regedor^  e  o  Chanceler 
moor  feu  irmaaõ  &c.  acerqua  d'afgus  Judeus  de  feus  Rein» 
nos,  que  pafam  per  mar  d'húas  terras  pera  outras,  e  ífe  £5-^ 
lham  per  cofairos  ,  e  navios  outros  d'efírangeiros  ,  e  tomam* 
os  ditos  Judeus  por  cativos  j  e  os  vendem  ,  e  fefgatam  co~ 
mo  fervos ,  fem  os  quererem  fottar ,  nem  entregar,  pofto  que 
requeridos  fejam  ,  que  maneira  fua  mercee  em  elo  deveera 
teer ,  e  foy  ent  o  dito  Confelho  per  o  dito  Senhor  acorda- 
do ,  e  detriminado  ,  que  quaefquer  Judeus  naturacs  de  feus 
Reinos  que  forem  i  ou  pafarem  per  mar ,  de  lugar  ou  luga- 
res  do  dito  Senhor,  pera  outros  luguares  mefmos  feus  ,  e 
em  navios  de  feus  Reinos  ,  afy  como  do  Porto  pera  Lixboa  j 
ou  Algarve,  ou  de  ca  deíles  Reinos  dePortugual,  pera  03 
Mipm  ii  lu- 
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lugares  d'alem  do  Reino  do  Alguarve  ,  d'Africa  ;  a  faber  i 
Arzila,  Tamjere  ,  e  Cepta  &c.  que  o  dito  Senhor  aja  por 
mal,  e  nam  coníinta  que  fe  lhe  filhem  per  Gaftelaãos,  nem 
amiguos  outros  algús  Teus ,  de  qualquer  terra  ou  naçom  que 
fejam,  e  comtra  quaefquer  que  os  femelhantes  Judeus  em  ral 
maneira  filharem  i  e  os  nam  quiferem  emtreguar ,  fendo-lhe 
requerido  ,  o  dito  Senhor  proceda  ,  e  mande  proceder  por  via 
de  reprezaria  em  coufas  fuas  deles  ,  ou  dos  luguares  donde 
forem  moradores  >  âfy  como  íe  fiihafem  qualquer  outra  cou- 
fa  daquelas  ,  em  que  nom  ha  duvida  de  fe  por  elo  deverem 
de  fazer  repre farias  &c.  e  quamto  a  algus  dos  ditos  Judeus 
que  fe  vaaô ,  ou  pafam  pera  outros  luguares  que  mÔ  fam  de 
feus  Reinos  íem  fua  licença ,  que  pofto  que  os  filhem  ,  o  di- 
to Senhor  nam  mande  por  elo  fazer  reprezaria. 


N.  23.  Trellado  da  Carta  que  ora  pafou  ,  per  que  ÈlÈey  de- 
trtminou  ,  e  mandou  que  âaquy  em  diante  fe  paga/e  dizima 
das  Sentenças  condenatórias  que  forem  dadas  per  Amadis 
Vaz  ,  Juiz  d1 Alfandegua  da  Jua  Cidade  de  Lixboa ,  e  per  os 
outros  ,  que  per  os  tempos  forem, 

DOm  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  f  ortugUal  ,  e 
dos  Alguarves  d'alem  mar  em  Afriqua.  A  quamtos  efta 
ftofa  Carta  virem  fazemos  laber  ,  que  a  nos  foy  muitas  ve- 
zes dito ,  que  nos  deviamos  d*aVer  j  e  nos  pertenciam  as  di' 
zimas  das  Sentenças  condenatórias  i  que  fam  dadas  per  o 
Juiz  d' Alfandegua  deita  nofa  Cidade  de  Lixboa  ,  por  fer  Juiz 
dado  per  nos  ,  e  aver  de  nos  mantimento  ordenado  ,  como 
liaom  os  outros  nofos  Defenbarguadores ,  Corregedores ,  e 
Juizes  ,  que  per  nos  fam  poftos  pera  julguar ;  e  pofto  que  nos 
ifto  afy  fofe  dito  5  nos  amte  de  darmos  em  elo  detriminaçam  , 
fezemos  requerer  Amadiz  Vaaz  de  Sampaio ,  Cavaleiro ,  Juiz 
da  dita  Alfandegua  ,  que  nos  difefe  fe  tinha  algúa  Ordena- 
çam  y  ou  detriminaçam ,  ou  carta  |  ou  qualquer  rezam  ,  per 

que 
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que  as  ditas  dizimas  nom  devefemos  d5aver,  e  elle  refpon- 
deo  que  noní  tinha  ordenaçarri ,  nem  mandado ,  nem  carta  , 
per  que  fe  nom  ouvefém  de  levar  j  faivo  que  fora  fempre  cof- 
tume  de  fy ,  e  feus  antecefores,  nom  fe  levarem  ,  e  que  o 
mantimento  que  ele  havia  ,  que  era  por  fer  dezimeiro,  e  quê 
era  franqueza  dos  mercadores  eftramgeiros  i  e  que  hy  avia  húâ 
carta  que  era  treladada  em  hiiú  feito  j  que  Fernam  de  Melo 
avya  com  a  Cidade  d'Evora  fobre  dizimas  da  dita  Cidade  5 
e  per  íemelhamte  maneira  fezemos  requerer  a  dita  Cidade 
de  Lixboa ;  a  íaber ,  Vereadores ,  Procurador  $  e  Eicfivam 
da  Gamara  dela :  e  elas  fefponderam  que  avya  hy  a  dita  car- 
ta, na  qual  dizem,  que  fobre  algúas  duvidas  que  foram  acer- 
qua  das  ditas  dizimas  fora  detriminado,  que  das  Sentenças 
defenetivas  condenatórias  da  dita  Alfándegua  ,  nom  fe  pa- 
guafe  dizima;  e  nos  mandamos  trazer  perante  nós  a  dita  car- 
ta ,  e  treladar ,  a  qual  eftaa  nos  livros  da  Chancelaria  da  no* 
fa  Cafa  do  Civel  ,  e  mandamos  dar  ò  trelado  dela  ao  Pro- 
curador da  dita  Cidade  de  Lixboa  j  o  qual  a  vio ,  e  rezoou 
todo  o  que  por  fua  parte  entendeo  j  e  foy  comcluido  fobre 
todo ,  e  vifto  per  nos  em  efpicial ,  com  algíis  do  nofo  Con- 
felho  ,  e  Dcíenbarguadores  ?  acordamos  :  que  vifto  como  o  di> 
to  Juiz  da  Álfandegua  he  pofto  per  nos  5  e  por  nofo  Juiz  j 
e  OíEcial  lhe  he  afemtado  mantimento  ordenado  em  nofa 
fazenda  $  como  aos  nofos  Defembarguadores  ,  e  como  pof 
fer  afy  nofo  Juiz  ás  Sentenças  i  e  cartas  que  per  ele  fam  da* 
das  5  vaaô  em  nofo  nome,  e  fam  afeladas  com  o  nofo  feio; 
e  como  outro  fy  o  dito  Juiz  ,  e  a  dita  Cidade  s-  foram  re- 
queridos fe  tinhaô  algíía  rezam  ,  detriminaçam ,  ou  privile- 
gio ,  que  as  ditas  dízimas  fe  nom  ouvefem  de  paguar  ,  e 
nom  foy  alleguado  coufa  algua  tal ,  per  que  fe  nom  devefem 
de  levar  das  ditas  Sentenças  defenetivas  condenatórias  $  que 
fe  daquy  em  diante  derem  per  o  dito  JuiZ ,  e  per  os  outros  9 
que  per  o  tempo  forem ,  e  per  feus  Loguo-Teemtes  fe  pague 
dizima  ,  fein  embarguo  da  Carta  pelos  fobreditos  aíeguada  9 
na  qual  fe  diz  que  a  dita  dizima  em  atito  fe  nam  leva?  e  noní 

fe 
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fe  dá  rezam ,  porque  fe  nam  deva  de  levar ,  nem  em  fim  dá 
dita  carta  na  detriminaçam  dela  nom  he  dito  que  fe  nom  le- 
ve. E  porem  mandamos  ao  Regedor  ,  Chanceler ,  e  Defen- 
barguadores  da  dita  cafa  ,  que  ora  fam,  e  ao  diante  forem  ^ 
e  afy  aos  Juizes  da  dita  Alfandegua  ,  e  ao  nofo  Contador 
moor  em  a  dita  Çidade  ,  e  a  quaefquer  outros  oficiaes  a  que 
eito  pertencer ,  que  daquy  em  diante  cumpram  ,  e  guardem , 
e  façam  muy  bem  comprir,  e  guardar  eíta  nofa  carta,  e  de- 
triminaçam, como  em  ela  he  conteúdo,  e  recadem  pera  nos 
as  dizimas  das  ditas  Sentençis  ,  dadas  per  os  Juizes  da  dita 
Alfandegua,  ou  feus  Loguo-Temtes  ,  afy  como  fe  recadam 
das  Semtençis  dadas  pelos  ditos  Defembarguadores ,  Corre- 
gedores ,  e  Juizes  ,  que  per  nos  fam  poítos  pera  julgar  ^  e 
de  que  a  nos  pertence  aver  as  ditas  dizimas  ,  e  fe  fempre 
recadaram  ,  e  al  nom  façades.  Dada  em  a  nofa  Cidade  de 
Lixboa  a  doze  dias  do  mez  de  Setenbro.  ElRey  o  mandou 
per  Alvaro  Pires  Vieira  do  feu  Confelho,  e  feu  Chanceler 
em  a  Cjfa  do  Civel.  Alvaro  Gil  Scripvao  da  dita  Chance-* 
laria  a  fez  anno  do  nacimento  de  nofo  Senhor  Jhefuu  Chrif- 
pto  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  tres* 


N.  24.  Detriminaçao  d" ElRey  ,  a  qual  Sua  Senhoria  deu  e  pa± 
fou  em  Lixboa  com  Letrados  ,  e  outros  dó  leu  Confelhi  ,  fe- 
bre decraraçam  de  cartas  fuas  ,  que  algús  Senhores  de  feus 
Reinos  tem  ,  per  que  nom  paguem  dizima  das  coufas ,  que  lhe 
de  fora  vierem ,  e  também  fòbre  ..... 

DOm  Afonfo  &c.  A  vós  Joham  Rodrigues  Paes  &c. ,  e 
aos  Almoxarifes  das  Alfandegues  de  nofos  Reinos,  e  a 
todos  os  outros  Contadores  ,  Almoxarifes  ,  Juizes  ,  e  Jufti- 
ças  dos  ditos  nofos  Reinos  &c.  fazemos  faber,  que  per  al- 
guús  oficiaes  nofos  ,  a  que  per  bem  do  Regimento  de  feus 
ofícios  efti  pertence  nos  foy  dito,  que  nos  temos  feito  mer- 
cee  a  algúas  pefoas,  que  nom  paguem  dizima  nem  portagem^ 

nem 
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nem  pafagem  de  coufas  que  mandarem  trazer  de  fora  de  no-; 
fos  Reinos,  e  algúas' cartas7  eram  mais  largas,  e  outras  me- 
nos ,  e  que  muitas  vezes  vinham  em  grande  èontemda,  e 
duvida  como  fe  deviam  emtender  ,  e  em  que  coufas;  e  nos 
por  quitarmos  contendas ,  e  abriviatmos  demandas ,  feZemos 
juntar  certos  Letrados,  e  outros  do  nofo  Co  miei  ho  ,  e  lhe 
emcomertdamos  ,  e  mandamos  que  tudo  bem  vifem,  e  eixa- 
minaíem  ,  e  nos  difefem  o  que  lhês  per  rezam  i  e  bem  pa- 
recefe^  e  fby  detriminadó  que  quaefquer  palavras  ,  e  de  qual» 
quer  forma  ^  e  com  quaefquer  elaufuks  que  fejam  poftas  nos 
pryvilegios  $  fe  emtendam  que  as  coufas  que  mandarem  tra- 
zer,  venham  la  de  fora  de  rtofos  Reinnos  por  fuas  $  e  real» 
mente  fejam  fuas  ^  e  fejam  coufas  foomente  pera  corregimen- 
to,  e  ornamento  de  fuas  cafas  j  e  autas  ,  é  pertencentes  pe« 
ra  efto,  e  nam  pefaal^  fegundo  coílume  e  ufança  gerai  dei- 
tes Reinos  ,  e  fegundo  he  corttiudo  em  hum  privilegio  ^  que 
íbbre  efto  de  nos  teem  o  Duque  de  Guimaraães  nofo  bem 
amado  fobrinho  :  e  porem  mandamos  que  em  taes  coufas  fe 
emtendam  as  ditas  cartas  i  e  privilegyos  per  nos  9  e  perno- 
fos  antecefores  dados ,  ou  que  nós  ad  diamte  dermos ,  pofto 
que  as  palavras  em  eles  poftas  fejam  mays  larguaS  ,  e  fe  po~ 
fam  a  mais  eírender  :  e  com  efta  deelaraçam  j  modificaçam  s 
lemitaeam  ,  entrepetaçam  $  mamdamos  que  guardees  ,  e  cum- 
praees  os  ditos  privilégios,  e  que  em  nenhum  modo  fe  nom 
eixtenda  a  nenhilas  outras  coufas ,  fenaó  a  ornamentos  peni 
fuas  eafas  >  nom  ertibarguartte  quaefquer  claufulas  derrogató- 
rias ao  pretérito  f  prefemte  3  e  futuro  j  que  em  elas  fejam  pof- 
tas ;  e  fazee  regiftar  efta  nofa  carta  nos  livras  das  noías  Al- 
fandeguas ,  pera  efta  decraráçam  nofa  ficar  em  lembrança  y  c 
fe  nam  ufar  o  comtraíro. 

Item.  Foy  também  duvida  acerqúfa  de  huua  verba,  pof- 
ta  na  mercee  que  temos  feita  a  ífante  minha  filha ;  a  faber  s 
fezemos-lhe  mercee  de  rodalas  coufas  que  a  molheres  per- 
tencem ,  como  fe  emtemdia  que  a  molheres  pertencem  :  e 
vifta  per  nos  a  carta  da  mercee,  e  as  coufas  em  ela  conten- 
das 7 
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das  ,  ordenamos  ,  e  mandamos  que  aliem  das  coufas  expéf- 
çamente  nomeadas  na  dita  earta  de  mercee ,  lhe  nom  dem 
dizima  d'outras  alguas ,  quanto  he  per  vertude  daquela  pa- 
lavra ;  a  faber,  que  a  molheres  pertencem ■>  por  quanto  por 
fer  tam  geral ,  e  confufa,  trazia  muitas  duvidas  comfiguo ,  em 
pero  fique  refguardado  a  dita  Ifante  minha  filha ,  fe  ela  em- 
tende  que  ha  ahy  outras  coufas  alem  daquelas  nomeadas  de 
,Oo4as  nomear  ,  e  efpicificar  ,  e  fe  comprir  as  declararemos  per 
outra  carta  nolTa ,  fe  femtirmos  que  fam  taaes  ,  que  pera  ela 
convém ,  e  nofa  mercee  for  de  lho  fazermos. 


N.  z$.  Efia  he  a  Carta  de  Dom  Fernando  fohrinho  d?ElRey  , 
e  filho  do  Marques ,  per  que  nom  pague  dizima  de  coufas 
fuas  que  lhe  venham ,  de  que  atraz  faz  mençam. 

DOm  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugual  i  e 
do  Algarve ,  e  Senhor  de  Cepta.  A  vos  nofos  oficiaes 
que  avees  d'arrecadar  as  dizimas,  que  per  mar  vem  a  nofa 
terra  ,  e  aos  que  recadam  ,  e  recebem  as  rendas  das  nofas 
portageés  ,  e  pafages ,  lTaude.  Sabede  que  Dom  Fernando  meu 
bem  amado  fobrinho  nos  emviou  dizer  ,  que  ele  emtendia 
alguas  vezes  mandar  allgúas  coufas  per  cainbo  ,  ou  per  mer- 
cadaria ,  pera  lhe  de  íFora  trazerem  alguas  couíTas  pera  cor- 
regimento  de  fua  cafa,  e  que  íTe  temia,  que  quando  lhe  aíy 
viefem  lhe  demandafem  delo  dizima  ,  porém  que  nos  pedia 
por  mercee  ,  que  quando  afy  viefem  fofem  efeufadas  de  di- 
zima :  e  nós  por  lhe  fazermos  mercee ,  mandamos-vos  ,  que 
das  coufas  que  ele  afy  mandar  trazer,  nom  lhe  levem  dizi- 
ma ,  com  tanto  que  aqueles  que  as  trouverem  vos  façam  mof- 
trar  todas  as  coufas  que  trazem  ,  e  vos  fazede  as  efcrepver ,  e 
digua  afy ,  tal  dia  vieram  taes  coufas  de  Dom  Fernando  ,  El- 
Rey  mandou  que  nom  pagafe  dizima  :  e  ifo  mefmo  aos  portai 
geiros  que  ham  de  requerer  as  nofas  portageés ,  e  pafageés  que 
fe  o  dito  Dom  Fernando  mandar  alguas  coufas  per  efes  lu- 
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guares  hu  foes  oficiaees ,  quelhenom  levees  delas  portagens 
nem  pafagés  ,  com  tanto  que  efes  que  as  ditas  coufas  trou- 
verem ,  traguam  Alvará  afinado  per  maaò  do  dito  Dom  Fer- 
nando ,  de  como  certefica  que  efas  coufas  fam  fuas  :  e  eftas 
coufas  de  que  afy  mandamos,  que  lhe  nom  levem  dizimas  , 
nem  portaagés  nem  pafageés ,  lhe  fazemos  por  mercee  em 
quanto  nofa  mercee  for,  e  d'outra  guifa  naô,  e  al  nom  fa* 
çades.  Dante  em  a  nofa  Cidade  d'Evora  a  vinte  dias  de  De- 
zembro. Guonçallo  Cardofo  a  fez  armo  de  Nofo  Senhor  Je~ 
fuu  Chrifpto  de  mil  quatrocentos  cincoenta  e  dous. 


N.  26.  Detriminaçam ,  e  Regimento  dtElRey ,  da  maneira  que 
fe  daquy  em  diante  aja  de  ter  acerqua  dos  mantimentos  orde- 
nados ,'  e  corregimentos  que  fe  ham  de  dar  aos  Embaixadores  % 
e  pefoas  que  ele  por  feu  Jerviço  mandar  fora  de  feus  Reinos  , 
com  enbaixadas  ,  ou  recados  a  algúas  partes  \  feito  em  Lix- 
boa  no  mes  de  Setembro  de  quatrocentos  fetenta  e  tres ,  c o  os 
Veedores  de  Jua  Fazenda  ,  e  Lopo  d1  Albuquerque  feu  Cama- 
reiro moor. 

AVòs  Embaixadores,  ou  pefoas  outras  que  per  feu  man- 
dado forem  a  Efpanha  ;  a  faber ,  Cairela  ,  Aragão  ,  Na- 
varra &c.  averaõ  pera  a  dita  terra  d'Efpanha  o  que  fe  fe- 
gue. 

A  pefoa  do  Embaixador  averá  pera  feu  mantimento  fe 
levar  húa  ,  ou  ata  duas  encavaíguaduras  ,  aliem  de  fua  pe- 
foa averá  ele  hum  quarto  de  coroa  pera  fua  pefoa  por  dia , 
e  outro  quarto  ifo  mefmo  pera  cada  húa  das  ditas  duas  ca- 
valguaduras,  e  pofto  que  nam  leve  fena6  fua  pefoa  foo ,  co- 
mo for  homem  de  conta ,  pera  hir  de  beíla  ,  averá  o  dito 
quarto  de  coroa  por  dia. 

E  fe  pafar  de  duas  encavaíguaduras  afora  a  fua,  averá 
pera  cada  húa  das  ditas  encavaíguaduras   o  dito  quarto  de 
coroa,  ceie  pera  fua  peíoa  averá  huú  fertimo  de  coroa  fo- 
Tom.    HL  Nnn  bre 
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bre  cada  huúa  das  emcavalguaduras  que  levar,  em  maneira 
que  aja  tantos  fertimos  de  coroa  quantas  emcavalguaduras 
levar  ,  e  de  fua  pefoa  nom  ferá  contado  ,  nem  averá  mais 
quarto  de  coroa  ,  nem  coufa  algúa  outra. 

E  averá  mais  o  dito  Embaixador  pera  veftidos  ,  e  corre- 
gimentos  de  fua  pefoa  quinze  coroas  fobre  cada  húa  emca- 
valguadura  que  levar,  em  tal  maneira  que  quantas  emcaval- 
guaduras levar  tamtas  quimze  coroas  aja ,  fem  fua  pefoa  no 
dito  numero  fer  contada. 

Item.  Averá  pera  corregimento  de  cada  húa  das  fuas  cn- 
cavalguaduras  dous  mil  reis  ,  que  he  mais  dos  mil  quinhen- 
tos fetenta  e  quatro,  que  antiguamente  fempre  ouveram. 

Item.  Pera  compra  de  beftas  do  dito  Embaixador  ,  nem 
das  ditas  fuas  encavalguaduras  nom  averá  coufa  alguúa  ,  por- 
que atee  Efpanha  he  determinado  que  nom  aja  ElPvey  de 
dar  beftas  ,  nem  dinheiro  pera  elas. 

E  os  Embaixadores ,  ou  pefoas  que  forem  per  mandado 
do  dito  Senhor  ,  como  pafaré  ,  e  fahirem  fora  da  Efpanha  , 
averaõ  o  que  fe  fegue. 

Item.  A  pefoa  do  Embaixador  averá  pera  feu  mantimen- 
to fe  levar  húa  ,  ou  atee  duas  emcavalguaduras  alem  de  fua 
pefoa,  averá  ele  huíí  terço  de  coroa  pera  fua  pefoa  por  dia, 
e  outro  terço  ifo  mefmo  pera  cada  húa  das  ditas  emcavalgua- 
duras :  e  pofto  que  nam  leve  lenam  fua  pefoa  foo ,  como  for 
homem  de  conta  pera  hir  de  befta  ,  averá  o  dito  terço  de 
coroa  por  dia. 

E  fe  pafar  de  duas  emcavalguaduras  afora  a  fua  ,  averá 
pera  cada  húa  das  ditas  emcavalguaduras  o  dito  terço  de  co- 
roa ,  e  ele  pera  fua  pefoa  averá  huú  quinto  de  coroa  fobre  ca- 
da húa  encavalguadura  que  levar,  em  maneira  que  aja  tantas 
quimtos  de  coroa  quantas  encavalguaduras  levar  ,  e  de  fua 
pefoa  nom  ferá  contado  ,  nem  averá  mais  terço  de  coroa  ,  nem 
coufa  algúa  outra. 

E  averá  mais  o  dito  Embaixador  pera  veftidos ,  e  cor- 
regimentos  de  fua  pçfoa  quinze  coroas  fobre  cada  húa  em- 

ca- 
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cavalguadura  ,  afy  como  os  d'Efpanha,  em  tal  maneira  que 
quantas  emcavalguaduras  levar  tamtas  quinze  dobras  aja  fem 
fua  pefoa  no  dito  numero  fer  contada. 

Item.  Averá  pera  corregimento  de  cada  húa  das  fuas 
encavalgaduras  dous  mil  reis ,  afy  como  os  d'Efpanha. 

Item.  Pera  compra  da  befta  da  pefoa  do  dito  Embaixa- 
dor ,  averá  quinze  coroas ,  poíto  que  os  d'Efpanha  nam  ajam 
dinheiro  pera  befta. 

Item.  Pera  beftas  das  fuas  emcavalguaduras  ,  averá  ifo 
mefmo  dez  coroas  ,  pera  cada  húa  das  emcavalguaduras  que 
levar. 

Item.  Se  for  Embaixador,  que  pafe  de  quatro  emcaval- 
guaduras afora  fua  pefoa  ,  averá  pera  compra  da  fua  befta 
vymte  coroas  ,  e  pera  cada  hua  das  ditas  emcavalguaduras 
dez  coroas  ,  como  dito  hee. 

E  efta  maneira  detrimina  o  dito  Senhor,  e  mamda  que 
fe  daquy  em  diante  tenha  com  todolos  Embaixadores,  e  pe- 
foa s  que  elle  mandar  com  enbaixadas  ,  e  recados  feus  fora 
de  feus  Reinnos  ;  e  pofto  que  vaa  Doutor,  e  Cavaleiro,  ou 
outro  Senhor  mayor,  que  elle  dito  Doutor  ambos  juntamen- 
te, como  ele  dito  Doutor  também  levar  nome  de  Embaixa- 
dor ,  loguo  aja  em  tudo  mantimento,  e  ordenado  de  Embai- 
xador ,  fegundo  as  emcavalguaduras  que  lhe  em  particular 
forem  ordenadas,  e  per  efta  ordenança  atras  eícripta. 

Item.  Detrimina,  e  manda  que  tanto  que  qualquer  Em- 
baixador começar  d'aver  mantimento  ,  e  ordenado  da  embai- 
xada ,  fe  for  morador  feu ,  nom  aja  mais  moradia  ,  porque 
afy  fe  cuftumou  fempre,  e  fez. 
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N.  27.  Declaraçam  fobre  os  que  forram  fervos  feus  , que  nam 
fam  CbrifptaÕs ,  feito  em  Lixboa^no  mes  de  Setembro\  de 
quatrocentos  Jetenta  e  tres, 

D Om  Afonfo  &c.  Fazemos  faber  que  nos  fomos  reque- 
rido per  algúas  pefoas ,  que  pofto  que  a  Ley  de  nofos 
Reinnos  defenda  geralmente  ,  que  nenhuú  nom  pofa  forrar 
feu  fervo  Mouro  per  nenhúa  maneira,  nem  modo  que  feja  , 
fenaó  por  refgate  que  venha  de  fora  de  nofos  Reinnos  ,  fe- 
gundo  que  em  ele  mais  compridamente  he  conteúdo  ,  e  com- 
prenda  todo  auto  de  forrar  ,  afy  amtre  vivos  como  em  ulti- 
mas vomtades  ,  nos  pediam  que  fofe  nofa  mercee  darmos 
lugar  ,  e  licença ,  que  cada  huu  podefe  forrar  feu  fervo  fe 
lhe  aprouveíe  em  fua  ultima  vontade  per  teltamento  ,  ou 
condicillos :  e  nos  avendo  confelbo  fobre  elo ,  detrirninamos 
que  qualquer  que  fervo ,  ou  ferva  mouros  tever  os  pofa  for- 
rar *em  feu  teftamento ,  ou  condicillos  ,  que  per  direito  va- 
lham ,  com  tanto  que  aquele  que  receber  alforria  viva  ,  e 
more  em  eftes  nofos  Regnos  ,  feni  pafar  aliem  a  nenhuum 
dos  nofos  luguar-es  ,  que  alem  mar  teemos  ;  e  fe  o  co ni- 
trai ro  fezer  ,  que  fe  perca  pera  nós  :  e  com  efta  declara- 
çam mandamos  que  fe  guarde  a  dita  Ley,  como  em  ela  he 
conteúdo. 


N.  28.   Titulo  da  declaraçam  ,  que  ElRey  fez  acerqua  da  mo~ 
lher  que  foge  ao  marido  ,  pecando-lhe  na  Ley  do  c aj 'amen- 
to 5  e  fe  procede  contra  ela  per  éditos  a  eme  ar  t  amento , 
que  cada  hum  do  povo  a  nom  pofa  matar. 

A Trinta  d'Agofto  de  fetenta  e  tres ,  femdo  rios  em  Lis- 
boa em  Rolaçam ,  húa  molher  que  fogira  a  feu  marido  9 
pecando-lhe  na  Ley  do  cafamento ,  íe  abfentou  de  tal  guifa , 

que 
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que  fe  nam  podia  achar  ,  nem  faber  onde  era,  comtra  a 
qual  acufando-a  o  marido  foy  procedydo  per  éditos  ,  na  for- 
ma da  Ordenaçam  ,  e  dos  Regimentos  dos  Corregedores  das 
Comarquas  ,  e  finalmente  foy  julguada  aa  morte,  e  foy  lo- 
guo  hy  duvidado  fe  averia  em  ela  logar  em  todo  a  dita  ley ; 
a  faber,  que  cada  huú  do  povo  que  a  achafe  a  podefe  ma- 
tar fem  pena  :  e  depois  de  muytas  rezoés  de  pro  ,  e  de  con- 
tra com  acordo  dos  Letrados  acordamos  ,  decraramos  ,  e 
mandamos  que  a  dita  Ley  naquela  parte  foomente  nom  aja 
luguar  na  molher  cafada  ,  e  banida,  por  fazer  foomente  adul- 
tério a  feu  marido  ,  que  nenhuú  do  povo  a  nom  pofa  ma- 
tar afy  banida  ,  fe  nam  o  marido  foomente ,  e  a  Juftiça  dos 
luguares  onde  for  tomada  ,  e  outro  nenhuú  do  povo  nam ; 
e  mais  mandamos  que  em  todo  o  tempo  ,  e  luguar  onde  a 
o  marido  quifer  tomar  defpois  que  afy  for  banida ,  que  a  po- 
fa tomar ,  e  reconciliar  afy  ,  fem  a  Juftiça  mais  comtra  ela 
proceder ,  nem  contender  :  e  qualquer  outro  que  a  matar  que 
moura  por  elo ,  falvo  fe  for  feu  pay  dela  natural. 


N.  29,   Regimento  cPElRey ,  fobre  o  corre gimepto  das  valas  do 
campo  de  Momdeguo  ,  feito  em  Coimbra  no  anno  de  mil 
quatrocentos  fetenta  e  dous. 

DEtriminamos  loguo  primeiramente ,  e  mandamos  ,  que  o 
numero  dos  cem  valadores  ordenados  que  hy  deve  d'a- 
ver,  fe  cumpra,  e  emcha  loguo  per  qs  luguares  em  que  as 
deve  d'aver  de  cada  huum  ,  fegundo  fua  repartiçam  ,  e  or- 
denança ,  que  fobre  ello  hy  ha  dos  valadores  certos ,  que  em 
cada  huum  lugar  ha  d'aver  ;  e  efto  fem  embarguo  de  os  di- 
tos luguares  ferem  do  Bifpo  deita  Cidade  ,  e  feu  Cabido  ? 
nem  do  Prior  de  Samta  Cruz  ,  nem  de  pefoa  alguua  outra 
de  qualquer  eftado  que  feja  j  porque  achamos  que  afy  he  re- 
zam ,  e  fe  deve  fazer  ,  e  avemos  por  emformaçam  que  fe 
cuftumou  fempre ,  e  que  o  Regimento  velho  o  declara  afy* 
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E  quanto  aos  Valadores,  que  forem  ,  ou  ouverem  de 
fer  feitos  nos  luguares,  e  coutos  do  dito  Moefteiro  de  San- 
ta Cruz,  mandamos  ,  e  determinamos  que  fe  façam  per  os 
Juizes ,  e  Veador  ,  fegundo  coftume  amtiguo  ,  e  fe  fempre 
cuftumou,  e  fez,  e  eftes  taes  nora  feram  coftramgidos  pera 
outro  alguu  ferviço  de  valas  d'outras  partes,  nem  coufa  al- 
gúa  outra  em  que  ajam  de  fervi r ,  fe  nam  pera  as  valas  dos 
ditos  coutos ,  e  luguares  comarcãos ,  afy  como  eftes  do  Cam- 
po do  Momdeguo  ;  por  quanto  em  noíTa  Rolaçam  foram  mof- 
trados  previlegios  dos  Rex  pafados ,  outorguados  ao  dito 
Moefteiro  de  Santa  Cruz  ,  per  que  eles  neftas  valas  devem 
fervir,  e  em  outras  algúas  valas,  nem  ferviço  nam. 

Item.  Acerqua  do  repairo ,  e  abrimento  das  valas ,  man- 
damos que  fe  tenha  efta  maneira  ;  a  faber ,  que  o  Veador  das 
valas  ,  com  o  Meftre  de  cada  huum  luguar  tenha  cuidado  de 
proveer  aquelas  valas ,  ou  abertas  que  acharem  ,  que  devem 
fer  corregidas ,  ou  de  novo  refundadas  ,  e  fe  hy  ouver  ter- 
ra ,  ou  coufa  que  toque  ao  Bifpo  defta  dita  Cidade  ,  ou  feu 
Cabido,  ou  ao  Prior  de  Santa  Cruz  ,  ou  a  outra  pefoa  fe- 
melhante  ,  notefique-lho  prymeiro  ,  e  fale-o  co  elas  pera  o 
faberem  ,  e  fentirem  a  neceíidade  que  hy  haa  pera  fe  dever 
de  fazer,  e  trabalhem-fe  de  averem  os  valadores  que  forem 
necefarios  pera  o  abrimento,  e  repairo  delas,  e  como  os  te- 
ve rem  preftes ,  e  virem  o  corregimento  que  fe  em  elas  deve 
fazer  ,  mandem  requerer  todos  os  que  teverem  heranças  que 
emteítarem  nas  ditas  valas  ,  que  cada  huu  fe  faça  p-reítes  , 
pera  averem  de  paguar  a  obra  que  lhe  montar  ,  fegundo  a 
cantidade  da  terra  que  tever  enteftada  na  dita  vala  ,  ou  de 
a  loguo  per  fy  fazer  ,  e  íe  alguús  deftes  que  afy  teverem 
terras  que  emteftem  nas  ditas  valas  per  fy  ,  e  aa  fua  cufta 
quiferem  fazer  a  obra  que  em  fua  terra  lhe  montar,  fegum- 
do  a  ordenançá  do  dito  Meftre  ,  e  Veedor  das  valas  dele-lhe 
luguar  ao  per^fy  fazerem,  em  pero  o  dito  Veador ,  e  Mef- 
tre das  valas,  lhe  aíine  tempo  certo,  a  que  a  dita  obra  aja 
de  fer  feita 3  e  acabada,  e  provejam  fobre  a  obra  que  eles 
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afy  fezerem  ,  fe  hee  afy  bem  fundada ,  e  feita  como  perten- 
ce ,  e  fe  tal  nom  for  ,  façam-lha  correger  ,  ou  a  mandem  tor- 
nar a  fazer  a  fua  cufta  deles. 

E  os  que  a  dita  obra  por  fy  na#  quiferem  tomar  pera 
averem  de  fazer  ,  ou  a  nam  fezerem  aaquele  tempo  ,  que 
lhes  per  o  dito  Veador ,  e  Meftre  das  valas  for  lemitado ,  oU 
tal  qual  pertencer. 

Detriminamos  ,  e  mandamos  ao  Veedor ,  e  Meftre  das  va- 
las,  que  eles  jumtem  os  valadores ,  e  os  metam  na  obra ,  e 
obrem  em  ela  ;  e  quando  for  tenpo  de  fe  aos  ditos  valado- 
res  aver  de  receber  o  ferviço  da  dita  obra ,  receban-lho ,  e 
mamdem  requerer  aaqueles   que  teverem  terras  que  emtef- 
tam  na  dita  vala,  que  fe  afy  abryr,  que  venham  paguar  o 
que  lhes  montar  a  fuas  partes ;   a  qual  pagua  venham  loguo 
fazer  ataa  tres  dias  primeiros  feguimtes ,  e  nom  vimdo ,  ou 
mandando  elles  o  dito  dinheiro  que  lhes  afy  montar ,  detrU 
minamos  ,  e  mandamos  que  aquy  em  Monte-moor  ,  e  em 
Temtugel ,  fe  tomem  dinheiros  do  Pryncipe  meu  fobre  to- 
dos amado  ,  e  preçado  filho,  cuja  a  terra  he  ,  e  que  feus 
Almoxerifes  ,  e  Efcripvaes  ,  femdo  pera  elo  requeridos  per 
o  Veedor  das  ditas  valas  ,  paguem  todo  a  cufta  do  dito  meu 
filho ,  imteiramente  aas  fereas  aos  valadores  ;  o  qual  dinhei- 
ro que  fe  afy  em  elo  defpender,   per  efte  mandamos  a  feus 
Comtadores  que  lhos  levem  em  defpeía  ,  e  do  que  montar 
de  paguar  aos  éreos  ,  que  teverem  terras  que  venham  entef- 
tar  na  dita  vala  ,  como  dito  hee  ,  fe  arrecadara  deles  em  do- 
bro ,  e  mandamos  aos  ditos  Efcripvaés  ,  que  loguo  aíy  em 
dobro  o  carreguem  em  recepta  fobre  os  ditos  Almoxarifes  , 
o  que  montar  paguar  das  ditas  eramças. 

A  íaber ,  fe  as  terras  que  eles  afy  teem  nas  teftadas  da 
dita  vala  ,  fam  taaes  de  que  aos  oficiaes  do  dito  meu  filho  pa- 
reça que  ele  pode  aver  delas  alguu  proveito ,  que  fe  tomem 
as  ditas  tetras  em  penhor  do  que  os  Senhorios  delas  afy  de- 
verem do  dobro  que  lhes  momtar  da  obra  que  fe  afy  fezer  9 
e  dem-fe  a  quem  as  aproveite  ,  ou  fe  aproveitem  per  o  dito 

meu 
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meu  filho ,  como  fe  mais  por  feu  fervíço  ouver  :  e  ele  te- 
nha ,  e  aja  afy  as  novidades  delas  fem  defcomtar,  atee  fer 
paguo  do  dito  dobro. 

E  fe  pela  ventura  as  ditas  terras  taaes  nom  forem  de 
que  fe  alguú  proveito  pofa  receber ,  e  per  elas  o  dito  Prim- 
cipe  meu  filho  nom  poder  fer  entregue  do  dito  dobro ,  man- 
damos que  fe  recadem  per  quaefquer  outros  beés  moveis , 
ou  de  rayz ,  que  tever  o  Senhorio  da  dita  Cidade  ,  ou  ter- 
ra que  afy  emteftar  na  dita  vala  ,  e  a  nom  quifer  abrir,  ou 
dar  o  dinheiro  que  lhe  montar,  ao  tempo  que  lhe  per  o  Vee- 
dor,  e  Meftre  das  valas  ffor  mandado  ,  como  dito  he. 

E  eíla  mefma  maneira ,  detriminamos ,  e  mandamos  que 
fe  tenha  em  quaefquer  outras  terras  nofas  ,  ou  de  Senhorios 
outros,  em  que  ouver  valas,  ou  abertas  pera  abrir,  porque 
afy  o  avemos  por  ferviço  de  Deos,  e  nofo  ,  e  bem  comuú 
da  terra.  Feito  em  Coimbra  a  quatorze  de  Setembro. 


N.  30.  Em  a  Cidade  de  Coimbra  no  mes  tfAgoflo  de  quatro- 
centos fetenta  e  dous ,  detriminou  EIRey  nofo  Senhor  com  os 
do  feu  Comfelho  ,  e  alguús  Letrados  de  lie ,  que  acerqua  dos 
eftados  ,  e  afent amentos  ,  e  precedimentos  dos  Duques  ,  Se- 
nhores ,  Condes  ,  e  jpefoas  gramdes  de  feus  Reinnos  fe  tevefe 
efta  maneira. 

A Saber,  que  o  Duque  de  Vi  feu  ,  e  de  Beja,  filho- do 
IíFante  Dom  Fernando  feuirmaaó,  que  Deos  aja  por  o 
gramde  ,  e  cheguado  divido  que  com  fua  Senhoria  ,  e  co  o 
Senhor  Primcipe  feu  filho  tem  ,  e  por  íler  tam  cheguado  a 
erança  ,  e  fobcefam  deites  Regnos  ,  preceda  em  titolo  quam- 
do  lhe  EIRey  efcrepver,  e  afy  em  aíemtamento,  eftados,  e 
todas  outras  coufas ,  e  cerimonias ,  e  no  ferviço  do  dito  Se- 
nhor a  todos  os  outros  Duques  do  Regno. 

Item.  Que  os  outros  filhos  do  dito  Ifante  Dom  Fernan- 
do ,  polto  que  nam  tenham  ticolos  por  o  divido  tam  che- 

gua- 
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guado  5  que  com  o  dito  Senhor  Rey ,  e  Príncipe  tein ,  é  por- 
afy  ferem  cheguados  a  fobcefam  do  Reino  ^  como  já  dito 
hee,  precedam  em  afentamentos ,  e  cerimonias  ao  Duque  de 
Braguança  ,  e  Dom  Fernando  Duque  de  Guimarães  íeu  fi- 
lho ,  e  que  fe  lhes  efcreva  a  eles  j  afy  como  a  Duques ,  fem 
Lhes  chamar  Duques  i  pois  que  o  naó  fam  ,•  foomente  aos 
homrrados  fem  por  E/Rey  ,  como  aos  Duques  ,  e  como 
aqueles  que  muito  amamos  e  preçamos  &c. 

Item.  Detriminou^  e  mandou  mais  qué  os  filhos  do  Du- 
que de  Braguança  irmaaôs  do  Duque  de  Guimaraaes  $  por  o 
divydo  que  com  Sua  Senhoria  teem  ,  e  co  o  Senhor  Prínci- 
pe feu  filho ,  pofto  que  alguíís  deles  nam  tenham  ti  tolos  de 
Condes ,  nem  outro  alguu  titolo ,  precedam  a  todos  os  Con- 
des do  Retnno  ,  pofto  que  alguús  dos  ditos  Condes  tenham 
divido  ,  ou  parentefco  com  EIRey ,  falvo  a  Dom  Pedro  de 
Menefes  Conde  de  Vila  Real  ,  filho  do  Conde  Dom  Fer- 
nando ;  o  qual  por  o  grande  divido  que  ifo  mefmo  tem  com 
ps  ditos  Senhores  Rey  $  e  Príncipe  ,  pofto  que  feja  menos 
que  o  dos  filhos  do  dito  Duque ,  e  por  a  linhagem  de  que 
vem  da  outra  parte  dos  Rex  de  Caftela  ,  e  por  fua  pefoa 
dele,  á  o  dito  Senhor  por  bem  que  ele  nam  feja  precedido» 
per  alguú  filho  do  dito  Duque  ,  que  nam  tenha  titolo  iguaí 
ao  feu  :  empero  que  qualquer  filho  do  dito  Duque  que  re- 
ver titolo  de  Conde  ,  como  ele ,  o  preceda  em  todo  ,  e  ele 
dito  Conde  de  Vila  Real  preceda  a  qualquer  outro  filho  do> 
Duque  fem  titolo ;  a  faber ,  Dom  Afonfo  Conde  de  Faram  $ 
filho  do  Duque  por  fer  Comde  ,  pofto  que  feja  mais  moço 
que  Dom  Joham  ,  precedera  o  Conde  de  Vila  Real ,  e  o  Con- 
de de  Vila  Real ,  precederá  a  Dom  Toham ,  em  quanto  norrt 
for  Conde  ,  e  afy  a  Dom  Alvaro  feu  irmaaò ,  pofto  que  fe- 
ja mais  velho  ,  em  quanto  nom  tever  titolo  de  dignidade 
igual  a  ele. 

Item.  O  filho  erdeiro  do  Duque  ,  e  Cafa  de  Braguan- 
ça ,  fe  algum  tempo  for,  que  feja  fem  titolo  alguú,  íenant 
afy  rafo  tal  Dom  Fernando,  ou  Dom  Johaò ,  ou  Dom  Pe~ 
Tow.    III.  Ooo  áro 
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dro  &c.  detrímína  o  dito  Senhor  que  preceda  todos  os  Con- 
des ;  afaber,  alem  dos  que  ora  os  outros  filhos  do  dito  Du- 
que per  bem  defta  dita  fua  detriminaçam  precedem  todos  os 
outros  ,  ou  outro  que  eles  ora  nam  precederiam ,  afy  como  o 
dito  Conde  de  Vila  Real  &c. ,  e  em  tal  maneira  que  o  dito 
erdeiro  fem  fer  Conde  preceda  aqueles  que  precederia  em  o 
fendo. 

Item.  Detriminou  ,  e  mandou  que  os  outros  Comdes 
que  tcverem  divido,  ou  parentefco  com  ele,  e  co  o  Senhor  j 
Primcipe  ,  e  a  que  ele  emtitular  ,  e  chamar  fobrinhos,  ou 
primos ,  ou  parente  ,  precedam  todos  os  Condes ,  que  cVs 
ditos  Senhores  nam  tem  divido  ,  e  que  eftes  taes  Comdes 
que  co  ele  tem  divido  ,  precedam  huús  aos  outros  ,  fegun- 
do  o  graao  do  divido  que  cada  huú  tever  mais  cheguado  , 
ou  mais  afaítado  ;  e  que  onde  o  graao  for  igual  aquele  que 
vier  per  parte  de  macho  ao  parentefco ,  preceda  o  que  vier 
per  fêmea  :  e  afy  fegumdo  eítas  detriminaçoés  fe  terá  nos 
afemtamentos ,  e  precedimentos  dos  Condes ,  que  ora  hy  ha 
efta  maneira  ;  a  faber. 

Dom  Afonfo  Conde  de  Faram  ,  filho,  dò  Duque,  pre- 
cederá a  todos  os  Condes  que  ora  no  Reino  ha. 

O  Conde  de  Vila  Real  loguo  apos  ele  ,  precederá  os 
irmaaos  do  dito  Comde  de  Faram  ,  em  quanto  nam  forem 
Condes. 

Dom  Joham  ,  filho  do  Duque ,  loguo  a  fob  o  Conde  de 
Vila  Real ,  em  quanto  nam  for  Conde ,  e  fe  o  for  ,  prece- 
derá os  fobreditos.  Dom  Alvaro  feu  irmaaó  loguo  a  fob  ele. 

Dom  Afonfo  de  Vafconcelos  Conde  de  Penela ,  loguo 
a  fob  os  filhos  do  Duque  fem  ti  tolos  ,  porque  he  fobrinho 
d'ElRey. 

Dom  Joham  de  Crafto  Conde  de  Monfanto  $  loguô  a  j 
fob  o  Conde  de  Penela  ,  porque  ifo  mefmo  he  fobrinho  d'- 
ElRey ;  e  pofto  que  feja  no  próprio  graao  do  Conde  de  Pe- 
nela ,  vem  da  parte  de  fa  May,  que  he  fêmea  ,  ao  divido 
d'ElRey ,  e  o  outro  vem  da  parte  do  Pay, 
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Item.  Acerqua  dos  outros  Condes  todos  que'  natn  forem 
do  fa  mgue  d'ElRey  ,  detrimina ,  e  manda  que  cada  huíí  pre- 
ceda o  outro  ,  fegundo  a  amtiguidade  de  fua  pefoa  na  de- 
gnidade  de  Conde;  a  íaber  ,  cada  huum  fegumdo  foy  feito 
Conde  primeiro  qu  derradeiro  que  outro  ,  que  afy  preceda, 
ou  feja  precedido. 


N.  31.   Ordenança  dos  moradores  que  ElRey  nojo  Senhor  aja 
de  trazer ,  fegundo  foy  acordado  nas  Cortes ,  que  fe  fize- 
ram em  Coinbra  no  anno  de  fetenta  e  dous  ,  e  fe  vieram 
acabar  a  Évora  em  fetenta  e  tres. 


1 


Tem.  De  Fidalguos,  e  Cavaleiros  a  fora  oficiaees.  5*0. 
Item.   D'Eícudeiros  cento.     ---%'--«-  100 
Item.  De  Moços  Fidalguos  vinte.    -    -    -    -    -    -  20. 

Item.  De  Moços  da  Camara  vimte  e  quatro.    -    -    -  24. 
Item.  De  Moços  de  Eftribeira  trinta  e  cimquo.    -    -  35^ 
Item.  De  Moços  de  monte ,  e  bufcamtes  vinte.    -    -  20. 
Item.  De  Monteiros  de  cavalo  dous.    ------  2. 

Item.  De  Befteiros  da  Camara  doze.    -    -    -    -    -  12. 

E  que  nom  aja  hy  nenhuú  cafado  ,  nem  apoufemtado. 
Item.  De  oficiaes  da  Rolaçam  ,  e  Defembarguadores  ,  que  fe 
refaçam  co  os  que  hy  ha  doze.    -    --    --    -  12» 

Item.  Mais  oficiaes  necefarios. 


N.  32.  Ordenança  da  gemte  que  o  Senhor  Príncipe  deve  de  tra* 
zer  em  fua  caja< 


A  Tem.  De  Fidalguos  e  Cavaleiros  ,  a  fora  oficiaes.  30. 
Item.  D'Efcudeiros  cymcoenta.     ------    ^  ^Qt 

lt&m.  De  Moços  Fidalguos  quimze. 
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Item.   De  Moços  da  Gamara  doze.    -    --    --    -  I2n 

Item.  De  Moços  de  Eftribeira  doze.    -----  n„ 

Item.  De  Beííeifos  da  Camara  oito.    ------  g. 

Item.  De  Moços  de  monte  ,  e  bufcantes  doze.    -    -  12. 

Item.  De  Monteiros  de  cavalo  huô.    ------  Io 


N.  33.  Detriminaçam  das  quebras  dos  Thefoureiros  ,  e  Re- 
cebedores. 

NOs  EIRey  fazemos  íaber  a  quamtos  efte  nofo  Alvará 
de  detriminaçam  virem,  que  nos  ordenamos,  e  detri- 
minamos  que  daquy  em  diante  nam  daremos  quebra  algúa  a 
oficial  nofo  ,  que  panos  d'ouro ,  de  feda ,  de  laa  ,  e  de  li- 
nho receba ,  primeiramente  o  Thefoureiro  moor  ,  e  o  de  no- 
fa  Cala,  e  bem  afy  quaeíquer  outros  Almoxerifes ,  Recebe- 
dores ,  que  panos  recebam  ;  por  quanto  nos  ouvemos  por  cer- 
ta emformaçam  ,  afy  polia  comta  de  Martim  Çapata  ,  que 
foy  noíb  Thefoureiro  moor  ,  que  lhe  foy  tomada  de  deza- 
fete  annos  ,  em  que  mnytos  p^nnos  de  muitas  fortes  rece- 
beo  ,  retalhou  ,  e  defpendeo  per  defvayrados  modos  ,  e  nom 
nos  deu  delo  quebra  alguúa ,  e  bem  afy  outros  Recebedores 
que  defpois  dele  receberam  o  dito  Thefoureiro  moor  ,  e  afy 
o  de  nofa  cafa  ,  que  ifo  mefmo  nom  deram  quebra  alguúa 
de  muitos  panos  que  afy  receberam  ,  e  defpenderam  por  a 
dita  guifa.  E  por  tanto  ordenamos  ,  e  detriminamos  ,  de 
nom  darmos  d'aquy  em  diante  algúa  quebra  de  nenhús  pa- 
nos a  nenhuú  nofo  oficial  que  os  receber,  como  dito  hee , 
fem  embarguo  de  nos  tempos  pafados  dos  Rex  nofos  ante- 
cefores  fe  cuftumar  de  dar  as  ditas  quebras  ;  e  efo  mefmo 
fem  embarguo  de  huúa  detriminaçam  que  per  nos  foy  feita , 
em  que  detfyminamos  de  a  darmos  a  Alvaro  Fernandez  nofo 
Thefoureiro  ,  e  afy  aos  outros  Thefoureiros  da  Cafa ;  por 
quamto  achamos  que  nom  foy  bem  vifta  a  dita  detriminaçam 
quando  a  fezemos ,  e  queremos  que  daquy  em  diante  fe  nom 
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guarde,  lenam  efta  que  avemos  por  jufta ,  e  oneíta:  porem 
por  quanto  alguúas  vezes  fe  acontece  ,  que  ao  nofo  Thefou- 
reiro  da  Cafa  fam  trazidos  alguús  panos  per  tempos  de  in- 
verno ,  e  alguas  vezes  fe  molham  ,  ou  per  ventura  caindo 
em  alguúas  aguoas  ,  ou  nas  barcas  per  onde  alguas  vezes  pa- 
fam  ;  queremos  que  quando  quer  que  fe  alguú  tal  ca  Co  acon^ 
tecer  ,  que  loguo  o  dito  Thefoureiro  requeira  ao  Efcrivam 
de  feu  ofício  ,  que  veja  os  panos  que  afy  foram  molhados  , 
e  todo  o  que  elle  vyr  que  fe  molhou  ,  efcreva  no  livro  do 
dito  Thefouro ,  e  o  faça  loguo  faber  aos  Veadores  de  nofa 
fazenda  ,  pera  quando  quer  que  lhe  fua  conta  lhe  for  toma- 
da lhe  fer  guardado  feu  direito  do  que  os  ditos  panos  em- 
curtarem  ,  per  bem  de  ferem  molhados,  e  em  femelhante  ca^ 
fo.  E  porem  mandamos  aos  ditos  Veedores  de  nofa  Fazen- 
da,  e  a  quaefquer  outros  oficiaes  ,  e  pefoas  a  que  perten- 
cer ,  que  o  cumpram  ,  e  guardem  ,  afy  como  aquy  he  con- 
teúdo. Feito  em  Évora  primeiro  dia  do  mes  d*Abril.  Guon- 
çallo  Rodriguez  o  fez  anno  de  mil  quatrocentos  fetenta  e 
tres. 


N.  34.  Detriminaçam  fobre  os  oficiaes  ,  e  moradores  que  nom 
ham  dyaver  cafamentos, 

NOs  ElRey  fazemos  faber  a  quamtos  eíte  Alvará  de 
detriminaçam  virem  ,  que  na  nofa  fazenda  avia  muitas 
vezes  duvida  acerqua  dos  cafamentos  d'algus  nofos  oficiaes  , 
e  outros  nofos  moradores  ,  porque  nom  avia  hy  ordenaçam  , 
nem  detriminaçam  certa ,  fe  os  deviam  aver.  E  comforman- 
do-nos  com  o  coftume,  e  afy  com  o  que  parecia  rezam  fa* 
zer-ie,  detriminamos  que  os  oficiaes,  e  pefoas  aquy  declara- 
das ,  nom  ouvefem  os  ditos  cafamentos  ,  porque  hás  deles 
fam  oficiaes  ,  que  ham  grandes  gaanços  de  feus  ofícios  ,  e  ou- 
tros que  nom  fam  realmente  nofos  oficiaes  moradores ,  por« 
que  fam  fervidores  de  oficiaes  nofos  ?  e  outros  fam  como  afot- 
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dadados ,  e  nom  faõ  todos  eftes  de  calidade  que  fam  os  ou- 
tros nofos  moradores  ,  e  os  outros  nofos  oficiaes ,  que  per 
ordenança,  e  cuftume,  e  rezam  ouveram  fempre  cafamentos : 
e  porem  detriminamos  por  ha  prefente  detriminaçam  ,  que 
daquy  em  diante  nom  ajam  cafamento  ,  nem  outro  conten- 
tamento os  oficiaes  ,  e  pefoas  aquy  declaradas  ,  pofto  que 
ajam  nofas  moradias,  e  rações,  e  veftires  ;  pofto  que  ja  al- 
guús  da  forte  deles  os  ouvefem  em  alguus  tempos. 

Item.  Os  oficiaes ,  e  Defembarguadores  da  noía  Rolla- 

çam. 

Item.  Fifiquos ,  Solorgiaes ,  boticairos  ,  criftaleira ,  ef- 
pimguardeiros ,  carpenteiros ,  ourivezes  ,  ferreiros  ,  e  outros 
femelhantes  oficiaes. 

Item.  Barbeiros,  cirieiros ,  çapateiros ,  celeiros,  cor- 
reeiros ,  alfayates  ,  broladores ,  piliteiros  ,  e  afy  outros  feme- 
lhantes oficiaes. 

Item.  Rex  d'armas ,  e  arautos  ,  pafavantes  ,  miniftrees  ,  e 
tangedores  de  todolos  eftormentos  que  nom  fejam  eícudeiros  , 
ou  camtores. 

Item.  Homeés  de  todolos  ofícios ,  afy  como  de  mantea- 
ria ,  copa,  reporte  ,  requeixaria  ,  erquitaria,  e  de  forno,  e 
afy  todolos  outros  femelhantes  ,  e  azemees  ,  è  cavalariços  ,  e 
outros  femelhantes. 

Item.  Varredeiras  ,  lavandeiras,  regueifeiras  ,  molheres 
do  forno  ,  e  afy  quaefquer  outras  molheres  de  femelhantes 
fortes  ,  e  calidades. 

Outro  fy  detriminamos  de  nom  tornarmos  por  nofos  mo- 
radores pefoas  algúas ,  que  ja  fejam  cafados  ,  laivo  pera  fe- 
rem nofos  oficiaes  ,  porque  pera  efo  convém  tomarmos  os 
que  forem  necefarios  pera  elo,  e  pertencentes,  quer  fejam 
folteiros ,  quer  cafados  ;  e  fe  alguns  tomarmos ,  e  nam  pera 
o  que  dito  he ,  feraa  por  o  nom  fabermos  ,  e  tamto  que  o 
foubermos  os  mandaremos  rifcar  do  livro  das  moradias  ,  e 
nom  averam  de  nos  cafamento  alguú  ,  pofto  que  fervam  al- 
guns annos  por  nofos  moradores. 
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Outro  fy  detriminamos ,  que  fe  alguús  nofos  moradores  fe 
caiarem  fem  nofa  licença  ,  e  autoridade  ,  que  nom  ajam  de  nos 
cafamento  ,  falvo  fe  caiarem  per  tal  acontecimento ,  e  caio  $ 
que  nom  pofam  ter  tempo  de  no-lo  primeiro  dizerem  •  por- 
que nom  feria  rezaó  perderem  boos  cafamentos  por  efpera- 
íem  de  no-lo  prymeiro  dizerem  ,  e  eles  naó  eítarem  tam  acer- 
qua  de  nos  ,  pera  no-lo  primeiro  noteficarem.  E  porem  m  m- 
damos  aos  Veedores  da  nofa  Fazemda  ,  e  a  quaefquer  outros 
oficiaes  nofos  ,  e  pefoas  a  que  o  conhecimento  deito  perten- 
cer, que  cumpram,  e  guardem  efta  nofa  detriminaçam  ,  fe- 
gundo  nela  he  conteúdo  ;  porque  afy  o  avemos  por  nofo  fer- 
viço ,  e  boa  ordenança  de  nofa  cãfa ,  por  muy  ressoada  cou- 
fa  de  fe  afy  aver  de  compryr. 

Outro  fy  detriminamos ,  que  daquy  em  diante  quaefquer 
Fidalguos  ,  e  aíy  molheres  que  nam  forem  nofos  moradores , 
pofto  que  lhe  defenbarguemos  cafamentos  ,  ou  ajudas  pera 
elles ,  íem  enbafguo  de  ter  nofos  Alvaraès  ,  ou  Gartas  per 
que  os  ajam  ,  afy  como  fe  fofem  nofos  moradores  ?  e  eito 
pofto  que  algúas  vezes  em  nofo  tempo  os  ouvefem  alguús , 
por  quanto  pafou  afy  por  íe  nom  confira r  tam  bem ;  cá  nom 
he  rezam  averem  os  ditos  èfpofoiroSj  fenam  os  homeés  ,  e 
molheres  que  forem  nofos  moradores  por  muytos  refpeitos , 
e  porque  achamos  que  he  afy  ordenado  pelos  Rex  d'ante  rios. 
E  porem  mandamos  aos  fobreditos  Veedores  de  nofa  Fazen- 
da,  que"  daquy  em  diante  os  nom  defembarguem  ,  fenam  aos 
nofos  moradores ,  da  forte  ,  e  valia  que  os  devem  aver  ,  e 
cumpram  efta  nofa  detriminaçam  ,  como  em  ela  hé  coritiudo* 
Feito  em  Benavente  a  fete  dias  de  Mayo.  Pero  de  Paiva  d 
fez  anno  de  mil  quatrocentos  fe  tenta  e  tres. 
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N.  35*.  Alvar  d  de  mandado  ,  e  âefefa  d?ElRey  ,  per  que  of 
Oficiaes  ,  e  rendeiros  da  portagem  de  Lixboa  ,  nam  comprem 
pefcado  ,  nem  coufas  outras  que  a  dita  cafa  remder. 

NOs  EIRey  fazemos  faber  a  vós  nofos  Veadores  da  Fa- 
zenda, e  ao  nofo  Contador  moor  da  noía  muy  nobre, 
e  leal  Cidade  de  Lixboa  ,  e  a  outros  quaefquer  nofos  Ofi- 
ciaes ,  e  pefoas  que  efto  ouverem  de  ver ,  que  nos  fomos  cer- 
teficado  ,  que  ao  tempo  que  a  nofa  portagem  da  dita  Cida- 
de por  nos  fe  arrecada  ,  e  também  quando  he  arrendada ,  que 
os  nofos  Almoxerifes,  Recebedores  ,  e  Efcripvaés  ,  Reque- 
redores  ,  e  Rendeiros  ,  Oficiaes  ,  e  Vendedeiras  delia  ,  to- 
mam ,  e  compram,  e  dam  pefcado,  e  coufas  que  ela  remde 
per  muitas  vezes  ,  e  per  muito  menos  preço  do  que  efe  pef- 
cado ,  e  coufas  valem ;  e  ainda  alguus  nofos  Rendeiros  dela 
fe  nos  agravam  das  ditas  tomadas ,  e  dadyvas  ,  de  guifa  que 
por  ifto  he  muito  abatida ,  e  rende  muito  menos  grande  con- 
tia ,  do  que  renderia  fe  o  afy  nam  tomafem ,  e  defem ;  pola 
qual  rezam  he  arremdada  por  mais  pouquo  preço ,  o  que  ave- 
mos  por  muy  mal  feito  :  porem  mandamos  ao  nofo  Almoxe- 
rife  ,  Efcripvaeês  ,  Requeredores ,  e  a  quaefquer  outros  Ofír 
ciaes  ,  e  Remdeiros  ,  e  Vemdedeiras  dela,  que  daquy  em 
diante  nom  tomem  ,  nem  comprem  nenhuú  pefcado  ,  nem 
outras  coufas  do  que  a  dita  portagem  remder  ,  nem  o  dem 
a  outras  nenhtías  pefoas  ,  e  qualquer  ou  quaefquer  que  o  con- 
trairo  fezerem  ,  os  nofos  Oficiaes  da  portagem  percam  os  ofí- 
cios ,  e  os  nofos  Remdeiros  paguem  de  pena  o  que  valerem 
efas  coufas ,  que  comprarem  ou  tomarem  ou  derem ,  anovea- 
das  da  cadea  ,  e  ametade  deita  pena  feja  pera  nos ,  e  a  ou- 
tra metade  pera  quem  os  acufar ;  e  eftas  penas  pofa  deman- 
dar e  aver  qualquer  pefoa,  fem  delas  aver  mais  outra  carta 
nem  autoridade  nofa ,  nem  d'outro  allguú  nofo  oficiai.  E  po- 
rem vos  mandamos  que  afy  o  cumpraes ,  e  façaes  comprir  e 
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giiarddr,  porque  afy  o  avemos  por  nofo  ferviço è  proveito? 
dos  nofos  Rendeiros.  E  fazee  regiftàr,  e.  pubricar  efte  nofo> 
Alvará  na  dita  portagem ,  è  regiftàr  no  livro  de  nofos  Con- 
tos ,  é  o  propio  dele  fique  em  poder  do  Porteiro  dos  ditos 
nofos  Contos.  Feito  em  a  dita  Cidade  á  oito  -dias  de  Junho.' 
Joham  André  o  fez  anno  do  Nacimento  de  Noíb  Senhor  Je- 
iu  Ghrifto  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  hum. 


N.  36.  Carta  (TElRey  Dom  Afonfà^  febre,  aperta  que  averao 
os  Thefoureiros  e  Almoxerifes  e  Recebedores  feus ,  que  leva- 
rem  dinheiros  ou  outra  algua  coufa  de  peita  ,  por  fazerem  os 
paguamentos  aas  partes  que  per  a  etes  teverem  âefenbàrgos  j 
è  da  maneira  em  que  fé  receberá  a  prova  contra  èlles. 

DOní  Áfonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,  é  db 
Alguarve  ,  Senhor  de  Cepta  ,  e  d3 Alcácer  em  Africa* 
A  quantos  efta  Carta  virem  fazemos  fabér  i  que  nos  detri- 
minamos  ora  com  alguús  do  nofo  Confelha  e  da  nofa  Rola- 
çam  ,  que  qualquer  Thefoureiro  ,  Almoxerifé  ,  e  Recebedor , 
que  levar  aíguíí  dinheiro  ou  outra  alguúa  coufa  por  fazer  pa- 
guamentos, que  perca  o  oficio;  e  por  prova  deito  queremos 
que  abaílem  tres  teftemunhas ,  que  diguam  que  a  eles  leva- 
ram p  dito  dinheiro  ou  outra  coufa  ,\  pofto  que  cada  huum 
fale  de  fy  íoo  e  nam  d'outro  ,  e  afy  fejam  em  feus  ditos  An- 
gulares j  e  fegtmdo  dereito  nam  abaftafem  pera  a  prova  com- 
prida, porque  nofa  mercee  He  que  pera  perder  o  oficio  fejas 
ávida  por  foficiente .  prova  : .  e  praz-nos  que  fiquem  os  dytos 
Thefoureiros,  é  Almoxerifes ,  è  Recebedores  obriguados'  a 
outras  quaefquer  penas,  que  per  dereito  e  Ordenações  devem 
aver.  É  porem  íffandamos  a  todplos  nofos  Corregedores  3 
Contadores,  Juizes  y  e  Juftiças  ,  Oficiaes,  e  pefóas  a  que  o' 
conhecimento  deito  pertencer,  que  cumprata  é  guardem,  e 
façam  comprir  e  guardar  como  em  efta  nofa  Carta  he  con- 
teúdo. Dada  em  Santarém  a  dezanove  dias  de  Março.  An- 
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tam  Gonçalves  a  fez  armo  de  Nofo  Senhor  Jhefu  Chrifto 
de  mil  quatrocentos  felTenta  e  íeis. 


N.  37.  Alvará  d'ElRey ,  per  que  manda  que  os  Capelaães ,  e 
Cantores  ^  e  os  outros  Oficiaes  feus  e  de  fua  Ca/a  Je  nom 
partam  nem  vaao  fora  ,  fem  primeiramente  averem  fua 
licença  }  e  je  fe  /em  ela  forem ,  nom  ajam  moradia. 

NOá  ElRey  fazemos  faber  a  vos  Eítevam  Vaaz  Veeador 
de  nofa  cafa,  que  os  nofos  Capelães  e  Cantores  ,  e  to- 
dolos  outros  Oficiaes  ,  afy  os  de  mefa  como  de  todolos  ofí- 
cios de  nofa  cafa  ,  e  Efcripvaés  deles  ,  e  Camara  ,  e  Fiíi- 
quos ,  e  Solorgiaés  ,  Porteiros  da  Camara  ,  e  oficiaes  der- 
mas ,  e  tronbetas  ,  e  charamelas  ,  tamboriins  ,  tamgedores  d'- 
alaúde ,  rabecas  ,  e  caçadores  fe  partem  de  nofa  cafa  e  Cor- 
te pera  onde  lhes  apraz  ,  tendo-fe  a  ordenança  dos  quinze 
dias  que  temos  ordenados  aos  Fidalguos,  Cavaleiros,  Efcu- 
deiros  que  nom  tem  ofícios  em  a  dita  nofa  Corte,  per  cujo 
azo ,  e  maneira  fomos  mal  fervido  deles  :  e  porque  nofa  tem- 
çam  he  que  pois  teem  taaes  ofícios  ,  que  de  nofa  Corte  fe 
nom  devem  partir  pera  nenhúa  parte  fem  de  nós  averem  li- 
cença, e  leixarem  outros  que  pera  taes  ofícios  fejam  perten- 
centes ,  e  nos  comtente  de  nos  de  taaes  pefoas  fervirmos  ; 
ordenamos  que  des  primeiro  dia  do  mes  de  Novenbro  que 
ora  vem  da  prefemte  Era  em  diamte  nenhuum  Capeiam  ,  nem 
Cantor ,  nem  Thefoureiro  da  Capela ,  nem  nenhum  dos  ou- 
tros nofos  Oficiaes  Eícripvaaés  aquy  nomeados  nom  fera  par- 
tido de -nofa  Corte,  fem  averem  de  nós  adita  licença  como 
dito  he.  E  qualquer  que  dela  partir  nom  averá  de  nos  mo- 
radia nem  cevada  e  veftir,  nem  outra  algúa  coufa  de  nos  aja 
que  lhe  ordenada  tenhamos  ,  porque  nos  taaes  fe  nom  deve 
de  emtender  o  favor  de  guamçarem  a  moradia  do  mes  por 
fervirem  os  quimze  dias.  E  porem  vos  mandamos  que  a  to- 
dolos ditos  Capelaães ,  e  Camtores  ,  e  Oficiaes ,  Efcripvaés 
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dos  ofícios ,  e  Camara ,  e  todolos  outros  aquy  dontheudos  ha 
noteííquees  afy ,  pera  nom  aleguarem  ignorância  ;  avífando  os 
apontadores  ,  que  nom  fervindo  eles  todo  o  mees  em  cheo  , 
que  quando  vier  ao  dar  dos  pomtos  que  o  nom  dem  por  fer- 
vido ,  fob  pena  de  nos  por  ele  avermos  todo  o  que  afy  le- 
varem ;  e  aliem  delo  lhe  mandaremos  dar  aquelas  penas  que 
merecem  os  que  pafam  nofo  mandado;  e  eito  comprirees  afy 
fem  a  ello  poerdes  outro  embarguo  alguú.  Feito  em  Eftre- 
moz  a  vinte  e  dous  dias  do  mes  d'Outubro  anno  de  Nofo 
Senhor  Jefu  Chriíto  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  qua- 
tro. E  em  cafo  que  ajam  nofa  licença  fe  loguo  lhe  nom  der- 
mos mamdado ,  per  que  nom  percam  íuas  moradias ,  nom  lhe 
ferá  apomtado  fenam  o  que  fervirem. 


N.  38.   Titulo  da  defefa  ,  e  penas  jeraaes  daquelles  que  matam 
veafam  nas  matas  e  luguares  coutados  ,  ou  em  elas  cor- 
tam madeira  y  ou  poem  fogo. 

ITem.  Quem  matar  porco ,  ou  porca  ,  bácoro ,  ou  báco- 
ra ,  por/ cada  cabeça  pague  dous  mil  reis  da  cadea ,  e  fe- 
ja  degradado  huum  anno  pera  Arzila  ,  e  afy  prefo  feja  la 
levado. 

Item.  Quem  matar  cervo  ,  ou  cerva ,  ou  enho  ,  pague 
por  cada  cabeça  mil  reis  da  cadea  ,  e  feja  degradado  huum 
anno  pera  Arzila,  e  prefo  feja  la  levado. 

Item.  Quem  pofer  foguo  nas  ditas  matas  coutadas,  pa- 
gue dous  mil  reis  por  cada  vez  que  o  pofer  da  cadea. 

Item.  Quem  armar  madeiro  nas  ditas  matas  ,  pague  ou- 
tros dous  mil  reis  por  cada  madeiro  que  armar  da  cadea. 

Item.  Quem  correr  monte  nas  ditas  matas  ,  pague  du- 
zentos reis  por  cada  huúa  vez  que  o  correr  ,  e  mais  a  pen- 
na  das  cabeças  que  matar. 

Item.  Quem  cortar  madeira  nas  ditas  matas  ,  por  cada 
huú  paao  de  jorro  pague  quatrocentos  reis, 
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E  por  cada  carrada  de  lenha  pague  quatrocentos  reis. 

E  por  cada  carregua  de  befta  duzemtos  reis. 

E  por  carregua  de  cafca  outros  duzemtos  reis. 

Item.  Qualquer  homem  de  qualquer  eítado  e  condigam 
que  flor  achado  nas  ditas  matas  ou  coutadás  com  beeíla  fo- 
ra das  cifradas  cabidoaaes ,  perca  a  beefta  com  todas  as  cou- 
fas  que  a  ela  pertencem ;  falvo  fe  nam  trouxer  outro  allma- 
zem  lenam  virotes  cabeçudos  ,  porque  fe  moftra  que  os  traz 
pera  feu  defenfadamento  ,  e  nam  pera  com  ela  fazer  outra 
coufa. 

Item.  Quem  em  parte ,  ou  em  todo  for  contra  eftas  cou- 
fas  que  afy  fam  defefas ,  achando-os  no  malefício ,  ou  fe  lhes 
provado  for,  lejam  loguo  prefos,  e  da  cadea  paguem  as  di- 
tas pennas,  e  nam  fejam  foltos  fem  mandado  efpicial  d'El- 
Rey. 

Item.  Que  nenhuú  Monteiro  moor  da  terra  nem  guarda^ 
dor  dê  licença,  nem  favor  ,  nem  Alvará,  per  hu  fejam  de- 
va fas  as  matas  ou  coutadas ,  fob  penna  de  paguar  dous  mil 
reis  pera  arca  da  piedade. 


N.  39.   Titulo  dos  cout amentos  de  Santarém  ,  e  feu  termo  em 
efpicial ,  com  fuas  Comarcas ,  afy  como  diz  a  montaria. 

NOs  ElRey  fazemos  faber  a  quaratos  efte  Alvará  virem 
que  per  os  Reix  nofos  amtecefores  ,  e  per  nos  foram 
coutada-s  amtiguamente  algúas  matas  que  fam  no  termo  da 
nofa  Vila  de  Sam  tarem  ,  afy  da  montaria  como  de  qualquer 
outra  veaçam  que  fofe  ;  e  porque  ora  achamos  que  alem  do 
Regimento  que  afy  era  feito  da  dita  coutada ,  deveriam  de 
fer  emmendadas  e  poftas  alguas  pennas  aaqueles  ,  que  nas  di- 
tas matas  achafem  caçar  ou  matar  a  dita  veeaçam  ,  detrimi- 
namos  que  daquy  em  diante  fe  tevefe  acerqua  do  que  dito 
he  efta  maneira  que  fe  fegue. 

Item.  Queremos,  e  mandamos  que  quem  quer  que  ma- 
tar 
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tar  porco  ,  ou  porca ,  ou  bácoro ,  ou  bácoras  montefes  ,  que 
por  cada  cabeça  que  afy  matar  pague  dous  mil  reis  ,  e  feja 
preíb ,  e  degradado  por  huum  anno  pera  Arzila ;  e  eito  de 
toda  a  terra  de  dentro  deitas  comfromtaçoés  : 

Afaber,  da  foz  da  ateia  per  a  ribeira  arriba  atee  as  cima- 
lhas  do  carreiro  das  moutas  da  dita  aatela  ,  a  qual  travefa 
per  cima  delas  ;  e  afy  polo  carreiro  que  fe  vay  meter  na  ri- 
beira do  chouto  ate  onde  entra  na  ribeira  de  Muja  ,  e  per 
ella  a  fumdo  atee  os  moynhos  de  e  d'hy  polo  cami- 
nho da  ferra  atee  a  ribeira  da  Lamorofa ;  e  himdo  pola  ribei- 
ra a  fundo  atee  o  caminho  que  vay  da  Regerfeira  pera  Cu- 
ruche ,  homde  torna  a  entrar  na  Lamorofa ,  e  dy  himdo  pera 
a  grorya ,  e  pera  as  cimalhas  do  paul  de  maguos,  atee  Al- 
bofeira,  e  atee  o  Tejo. 

Item.  Quem  quer  que  matar  cervo ,  ou  cerva  ,  ou  enho , 
que  pague  por  cada  hua  cabeça  que  afy  matar  milheis  ,  e 
feja  degradado  hutí.  anno  pera  Arzila. 

Item.  Queremos  e  mandamos  que  qualquer  que  das  de- 
vifoês a  demtro  pofer  foguo  no  paul  da  ateia ,  e  nas  moutas 
da  dita  ateia  ,  e  também  na  ribeira  de  Muja  ,  e  d'hy  pola 
ribeira  da  Lamorofa  a  fundo  00  porto  da  mealha  com  a  mou- 
ta  do  farrapo,  e  com  o  junquo  pequeno,  e  afy  do  dito  paul 
atee  muja  com  o  paul  de  maaguos  ,  a  faber  ,  per  a  ribeira 
acima  atee  a  amieira,  onde  eítaa  o  pardieiro  acerqua  de  Cu- 
ruche  ,  poferem  foguo ,  paguem  dous  mil  reis ,  e  fejam  pre- 
fos  atee  nofa  mercee. 

Outro  fy  queremos  e  mandamos  que  quem  quer  que  ar- 
mar madeiros  ,  e  correr  monte  em  as  fobreditas  devifoês  , 
pague  por  qualquer  coufa  deltas  que  afy  fizer  dous  mil  reis, 
e  fejam  prefos  atee  nofa  mercee. 

Item.  Queremos  que  qualquer  que  pofer  foguo  nas  char- 
necas das  ditas  devifoês  a  demtro  ,  pague  mil  reis  ,  e  feja 
também  prefo  atee  nofa  mercee. 

Item.  Qualquer  homem  que  for  caçar  com  caaés  e  fo- 
ram ?  e  levar  lança  ?  e  for  a  cavalo  ou  a  pee  per  as  ditas  con- 
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frontaçoes ,  pague  duzemtos  reis  ,  e  perca  a  dita  lança ,  e 
foram,  e  caaes. 

Item.  Qualquer  vaqueiro ,  ou  paftor  que  andar  a  cavalo 
na  dita  coutada,  e  trouver  lamça ,  pague  duzentos  reis,  e 
perca  a  dita  lamça ;  e  fe  andar  a  pee  pague  cem  reis. 

Item.  Qualquer  pefoa  de  qualquer  eftado  e  condiçam 
que  feja,  que  achado  for  das  ditas  marcas  a  demtro  da  di- 
ta coutada  fora  dos  caminhos  cabiduaes  com  beefta ,  e  alma- 
zem  de  qualquer  maneira  que  feja  ,  queremos  que  perqua  a 
dita  beefta  com  todalas  coufas  que  afy  com  ela  trouverem  , 
e  a  ela  pertencerem  ;  falvo  fe  trouver  virotes  cabeçudos  ,  e 
riam  outro  almazem ,  com  tanto  que  o  luguar  em  que  co  eles 
for  achado  nom  feja  coutado  de  coelhos. 

Item.  Queremos  ,  e  mandamos  que  no  dito  paul  da  ate* 
Ja  ,  e  nas  ditas  matas  dela ,  a  faber ,  a  mouta  de  Meem  Pa- 
lha ,  e  as  moutas  das  fontainhâs  ateé  o  amieiro  que  eftaa  de 
cima  delas,  ena  Lamorofa  como  fe  diz  o  jumquo  pequeno, 
e  a  mouta  do  farrapo  ,  e  no  paul  de  maguos  ataa  a  mouta 
do  ííade  com  a  mouta  do  Taballiam  ,  e  des  y  per  ela  acima 
amieira  das  aves  com  amieira  do  pardyeiro  que  eftaa  em 
mancos  ,  qualquer  que  no  dito  paul  e  amieira  a  fuíb  dita 
cortar  madeira,  pague  por  carrada  quatrocentos  reis. 

E  por  paao  de  jorro  outros  quatrocemtos  reis. 

E  por  carregua  de  lenha  duzentos  reis. 

E  por  carregua  de  cafca  outros  duzentos  reis. 

Item.  Mandamos  que  deita  mouta  do  fnde  polo  topo  da 
ferra  afy  como  diz  pela  comeada  ,  e  afy  como  vay  de  lom- 
guo  fobre  os  mourinhaes  aguoas  vertentes  ataa  cima  ,  e  as 
do  coelheyro  onde  eftam  as  colmeas  de  Vafco  Velho  ,  e  des  y 
polo  coelheiro  abaixo  onde  faae  o  femedeiro  que  vay  polo  Va- 
le da  tafneira  ,  e  des  y  aa  foz  do  vale  de  femêa  cevada  na 
ribeira  da  Lamorofa  ,  e  afy  polo  paul  a  fundo  atee  Muja ,  e 
de  Muja  pelo  Tejo  a  fundo  a  Albufeira ,  e  des  y  aa  mouta 
do  fiade  ;  qualquer  homem  que  tirar  torgaá  das  ditas  marquas 
a  demtro,  pague  por  carrada  quatrocentos  reis,  e  íeja  pre- 
fo  atee  nofa  mercê.  E 
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E  por  coílaa  de  carvaao  pague  cem  reis» 

E  por  carregua  de  beíta  pague  duzentos  reis. 

Outro  fy  mandamos  que  nom  feja  nenhuú  tarri  oufado 
que  per  todo  o  mes  de  Março  ,  Abril  ,  e  Maio  emtre  em  a 
dita  coutada  dos  coelhos  da  Vila  de  Muja  a  caçar  com  eaaés , 
nem  foram,  nem  com  outra  coufa  nenhufia  que  feja 5  fob  pe- 
na de  paguar  mil  reis  ,  e  perder  os  caaés  ,  e  foram  ,  e  fer 
prefo  atee  nofa  mercee,  porque  aílem  da  deftruiçam  que  faz 
em  a  enaçam  dos  coelhos  ,  podem  matar  os  bácoros  monte* 
fes  que  nefe  tempo  fam  pequenos. 

Outro  fy  fe  agravou  a  nós  o  Concelho  de  Muja  dizen- 
do ,  que  na  coutada  dos  coelhos ,  que  per  nós  lhe  foy  da- 
da pera  íuas  feitas ,  e  coufas  que  pertencem  ao  dito  Gonce- 
lho  ,  e  que  alguús  lhe  emtravam  na  fua  coutada  contra  íua 
vontade ,  pidindo-nos  por  mercee  que  a  elo  lhe  defemos  pro- 
vifam  ;  e  porque  feu  requerimento  nos  pareceo  jufto  avemos 
por  bem  ,  e  mandamos  ao  nofo  Couteiro  moor  ou  a  qualquer 
que  feu  carreguo  tever ,  que  achando  alguas  pefoas  na  dita 
coutada  fem  Alvará  dos  Oficiaes  do  dito  Concelho  ,  que  eles 
os  pofam  prender ,  e  pague  da  cadea  a  pena  que  he  conteu- 
da  no  privilegio  do  dito  Concelho  ,  e  mais  perca  os  caaés , 
e  foram  ,  e  mais  a  beefta  fe  ele  com  ela  for  achado  ^  ou  fe 
lhe  provarem  que  a  trazia  :  e  fe  o  Remdeiro  do  Concelho 
emeoimar  primeiro  as  ditas  pennas  ,  mandamos  que  as  leve 
fegumdo  o  conteúdo  em  os  privilégios  do  dito  Concelho. 

E  mandamos  que  quando  o  dito  Concelho  der  licença 
a  alguíu  pefoa  pera  hyrem  caçar,  que  efe  que  afy  ouver  la 
d'yr  ,  •  primeiro  o  faça  faber  ao  nofo  Monteiro  moor  ou  guar- 
dador das  ditas  matas  ;  e  fazendo  o  contrairo  e  forem  acha- 
dos, que  paguem  a  pena  aquy  conteuda. 

Outro  fy  queremos  que  qualquer  pefoa  que  contra  cada 
húa  deftas  fobreditas  coufas  forem  em  parte  ou  em  todo ,  e 
lhe  for  provado  que  loguo  feja  prefo  ,  e  da  cadea  pague  a 
dita  penna  ,  nom  fendo  porem  folto  íem  nofo  mandado. 

Item.  Mandamos  que  o  dito  Guardador  feja  creudo 
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de  todo  ò  que  àcerqua  difto  difer  per  juramento  dos  Santos 
Avanjelhos  ^  e  ele  per  fy  pofa  preiíder  achando  algãa  pefoa 
no  dito  rrialeficio. 

E  mandamos  que  de  todas  as  ditas  pennas  o  ttòfo  Mon- 
teiro mor  aja  ametade  fegumdo  cofhimé. 

Outro  fy  mandamos  ao  Almoxarife  deita  nofa  Vila  de 
Santarém  que  ele  feja  ]uiz  das  ditas  penas ,  dando  apelaçam 
e  agravo  pera  os  Veedores  de  nofa  fazenda ;  aos  quaes ,  Al- 
moxarife, e  Efcripvam  mandamos  que  fejam  -a  elo  bem  de- 
ligentes. 

E  mandamos  a  todolos  Juizes  é  Juftiças  de  nofos  Rein- 
nos  ,  e  a  outras  quaefquer  que  efto  pertencer ,  que  fe  polo 
Monteiro  moor  ou  guardadores  lhe  for  requerido  de  prender 
alguúas  pefoas ,  que  contra  nofa  defefa  forem  achados  na  ma- 
neira que  dito  he,  que  eles  os  prendam  ou  mandem  prender 
com  grande  delygencia  ;  fob  pena ,  fe  aquele  ou  aqueles  a 
que  eito  afy  comprir  forem  negrigentes ,  paguem4  quatrocen- 
tos reis  pera  arca  da  piedade. 

E  queremos  e  mandamos  que  fe  o  Monteiro  moor  dei* 
favor  a  algíia  pefoa  perai  hyr  á  dita  coutada  ,  pera  fazer  o 
contrairo  do  que  daquy  em  diante  temos  defefo  ,  pague  dotts 
mil  reis  pera  arca  da  piedade  ,  fe  lhe  for  provado. 

E  efte  Alvará  mandamos  aos  Juizes  da  dita  Vila  , e  a 
quaefquer  outros  a  que  pertencer  que  loguo  façam  provicâr  na 
praça  dela  ,  pera  o  depois  nenhuá  poder  alegíiar  inoramcia. 
Feito  em  Santarém  a  vinte  e  tres  dias  de  Mayo.  Afomío  o 
fez  anno  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  quatro.  * 

Item.  Que  nenhuú  feja  oufado  de  meter  porcos  nas  di- 
tas matas  ,  e  pauis  em  nenhufi  tempo  que  feja  ,  falvo  os  das 
cabeças  das  matas  que  os  pofam  trazer  o  tempo ,  em  que  hy 
ouver  lamde  ,  a  faber,  Outubro,  Novenbro ,  Dezembro,  e 
mais  nam ;  e  achando  hy  os  ditos  porcos ,  falvo  eftes  das  ca- 
beças das  ditas  matas  no  dito  tempo,  que  o  Monteiro  moor 
ou  Monteiros  os  matem ,  e  ajam  pera  fy  fem  coima  alguúas 

Item.  Se  alguúV  porcos ,  ou  porcas  manfos  fe  acolherem 

aas 


/ 

1 

^  1 


VermeIho.  491 
aas  dytas  matas,  ou  defefas ,  que  nenhua  pefoa  os  nampo- 
fa  tirar  com  caaes ,  nem  os  matar  fem  licença  do  Monteiro 
moor;  e  matamdo-os  ou  tiramdo-os,  feja  prelo,  e  pague  mií 
reis  por  cada  cabeça  da  cadea. 

Item.  Que  fe  os  ditos  porcos  nam  forem  tirados  do  dia 
que  emtrarem  nas  ditas  matas,  ou  pauyes  ataa  trimta  dias, 
d'hy  por  diante  fejam  ávidos  por  d'ElRey,  e  fe  os  alguém 
matar,  pague  a  pena  por  cada  cabeça  como  de  montefes. 

Item.  Quem  quer  que  pofer  foguo  no  termo ,  e  Comar- 
cas de  Santarém,  Curuche ,  Muja,  Salvaterra,  e  Benavente 
nos  luguares  coimeiros  pelos  Concelhos  ^  feja  prefo,  e  pa- 
gue mil  reis  da  cadea. 

Item.  Quem  quer  que  caçar  na  queimada  do  foguo  am- 
te  de  tres  dias  ferem  pafados  da  puftura  do  dito  foguo  ,  fe-* 
ja  prefo  ,  e  pague  quinhentos  reis  da  cadea. 

Item.  Que  nenhuús  vaqueiros ,  nem  paftores ,  nem  por- 
cariços  nam  traguam  beeftas ,  nem  lanças  ,  fob  pena  de  as 
perderem,  e  mais  fejam  prefos,  e  paguem  duzentos  reis  da 
cadea  por  cada  huua  deitas  armas. 

Item.  Quanto  aos  feitos  que  pertencem  a  monteiria, 
nam  aja  hy  libelo  nem  procurador  ,  fenam  que  a  parte  em 
Juízo  negue  ou  confefe ,  e  fe  neguar  fique  a  prova  ao  Mon- 
teiro moor  da  terra ,  e  apele  ou  agrave  quem  quifer  pera  os 
Veeadores  da  Fazenda. 

Item.  Que  os  monteiros  quando  emcoimarem  ou  cita- 
rem ,  fejam  creudos  por  feu  juramento  nas  coufas  que  per- 
tencerem aa  monteiria,  e  eito  fe  emtemda  em  toda  a  mon- 
taria. ■  '  '      .;"   ■  I 
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N.  4©.  Trellado  do  cout amento  dos  olivaes  d'Alamquer  com  to- 
da a  terra  deles ,  a/y  como  diz  des  a  ponte  de  Pancas  ajy  co- 
mo vay  polo  caminho  velho  atee  a  de  Bemgrada ,  e  como  vay 
aa  dos  cozidos ,  e  des  y  aa  cabe ç a  do  Mofqueiro ,  e  o  cafàl  de 
Dyogo  y  e  a  mouta  ,  e  oval  da  Lob  agueira  abaixo ,  e  aos  Ca- 
jaes  como  ente  fiam  na  ribeira  d1  Ota ,  e  des  y  polo  rio  a  fum- 
do  atee  o  rio  d^lanquer ,  e  des  y  pola  ribeira  acima  d? Alan- 
quer  atee  a  dita  ponte  de  Pamcas ;  e  o  que  Je  no  dito  couta- 
mento  defende  he  ejlo  que  fe  Jegue. 

ITem.  Qualquer  que  daquy  em  diante  matar  porco  ,  ou 
porca  ,  bácoros  ,  ou  bácoras  ,  que  por  cada  híía  cabeça 
pague  dous  mil  reis ,  e  feja  degradado  huum  anno  pera  Ar- 
zila. 

Item.  Quem  matar  cervo  ,  ou  cerva ,  ou  enho ,  pague 
mil  reis ,  e  feja  degradado  por  outro  pera  Arzila. 

Item.  Quem  quer  que  pofer  foguo  ,  ou  armar  madeiros , 
ou  correr  monte  ,  por  qualquer  deitas  coufas  fobre  ditas  pa- 
gue dous  mil  reis. 

Item.  Que  nom  feja  nenhuum  tam  oufado  que  arme  va- 
ras d'alcapece,  nem  cepos  ,  fob  pena  de  paguar  por  cada 
huúa  vara  cem  reis ,  e  efto  atee  cimquo  varas;  e  fe  mais  lhe 
forem  achadas,  pague  por  todas  mil  reis  ,  e  afy  os  cepos 
pela  condiçam  das  ditas  varas  ,  porque  fe  acha  que  matam 
nelas  bácoros  montefes. 

Item.  Qualquer  homem  de  qualquer  eftado  e  condiçam 
que  for  achado  das  ditas  marcas  a  demtro  na  dita  coutada 
fora  dos  caminhos  cabidoaes  ,  com  beefta  e  almazem  de  qual- 
quer maneira  que  feja  ,  perca  a  dita  beefta  com  todalas  cou- 
fas que  afy  com  ela  trouxer  e  a  ela  pertemcerem ;  falvo  tra- 
zendo-a  com  virotes  cabeçudos  ,  e  nam  com  outro  alguum; 
almazem  ,  porque  em  tal  cafo  fe  nom  perderá  a  dita  beefta  , 
nem  ayerá  o  que  aíy  a  trouxer  nenhtfa  pena ,  porque  fe  mof- 
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tra  que  a  traz  pera  íeu  defemfadamento  ,  e  nam  pera  al. 

Outro  fy  qualquer  que  for  comtra  cada  huua  deitas  cou- 
fas  em  parte  ou  em  todo^  e  lhe  for  provado  ,  féja  loguo 
prefo  i  e  da  cadea  pague  a  dita  penna  ,  e  nam  feja  porém 
íòlto  fem  mandado  d'ElRey. 

Item.  Que  o  guardador  feja  crido  de  todo  o  que  acer- 
qua  difto  diíer  per  juramento  dos  Santos  Avanjelhos  ,  e  per 
fy  pofa  prender  achando  alguúa  pefoa  no  dito  malefício. 

Item.  Que  o  Almoxarife  da  dita  Vila  d'Alanquer  feja 
Juiz  das  ditas  pennas  ,  dando  apelaçam  e  agravo  pera  os  Vee- 
dores  da  Fazenda;  os  qua.es  Almoxarifes  e  Efcripvam  fejam 
a  eito  bem  deligemtes. 

Item.  Que  de  todas  as  ditas  pennas  o  feu  Monteiro  moor 
aja  a  dita  metade,  e  o  guardador  a  outra  i  dando  duas  par- 
tes aaquele  ou  aqueles  que  defcobrirem  o  malefício. 

Item.  Que  todoios  Juizes  ,  e  Juftiças  do  Reinno ,>  e  ou- 
tros quaefquer  a  que  eito  pertencer ,  que  le  polo  guardador 
lhe  for  requerido  ,  que  premdam  algúas  pefoas  que  comtra 
fua  defefa  achados  forem  na  maneira  que  dito  he  ,  que  eles 
os  prendam  ou  mandem  prender  com  grande  deligencia ;  fob 
pena  de  paguar  aquele  ou  aqueíes  que  afy  eito  comprir  fo- 
rem negrigentes  tres  mil  reis  pera  arca  da  piedade. 

Item.  Se  ele  der  favor  a  alguúa  pefoa ,  ou  confentimen- 
to  pera  hyr  aa  dita  coutada ,  ou  andar  nela  pera  fazer  o  con- 
trairo  que  he  defefo  e  mandado  ,  pague  dous  mil  reis  de 
penna  pera  arca  da  piedade  ^  fe  lhe  for  provado. 

Item.  Que  os  Juizes  da  dita  Vila  façam  pubricar  na  pra- 
ça delia  eíte  Alvará  y  pera  ao  defpois  nenhuú  nam  alleguar 
ignoramcia. 
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N.  41.   EJIe  que  Je  ao  diamte  fegue  he  o  coutamento  de  Mira 

.  e  das  guandaras  (Varredor  £  Aveiro  ,  a  faber  des  a  ponte  de 
Pero  Ceguo ,  que  eftaa  na  eflrada  que  vay  de  Coinbra  per  a  o 
Porto ,  atee  Santa  Maria  da  Vimieira  ,  que  loe  húa  leguoa  da 

:  dita  pomte  ;  e  de  hy  afy  como  vay  atr  ave  fanico  a  Cafal  com- 
ba  e  a  Cipiins ,  e  a  Torres  do  Bairro ,  e  aos  Ccucoes  ,  e  d'hy 

-  direito  a  Jelfa  e  aa  Laguoa  da  limpa  r  e  d^hy  a  Mira  y  e  a 
Quyayos  ataa  Monde guo  ,  e  a  Laguoa  de  Mira  ,  e  da  cou- 
tada dos  coelhos  que  hee  acerqua  do  dito  lo  guo  de  Mira  on< 
de  antigamente  foya  de  fer. 

ITem.  Que  nenhua  pefoa  de  qualquer  eflado  ,  e  condiçain 
que  feja  nom  corra  monte,  nem  balheftee,  pefque ,  nem 
caçe  em  toda  a  dita  coutaria pofto  que  pera  elo  Alvaraes 
de  licença  tenham  ,  por  quamto  per  efta  os  ha  por  revogua- 
dos. 

Item.  Qualquer  homem  da  terra  que  correr  monte  ,  pa- 
gue quinhentos  reis  e  feja  prefo  ?  cada  vez  que  fe  lhe  pro- 
var. - 

Item.  Qualquer  que  matar  veado  ,  ou  veada  ,  corço  ,  ou 
corqa ,  ou  qualquer  outra  veaçam  ,  pague  por  cabeça  mil  reis 
brameos  ,  e  feja  prefo  ,  e  degradado  huum  anno  pera  Ar- 
zila. 

Item.  Qualquer  outra  pefoa  de  qualquer  eftado  e  con- 
diçam que  feja  que  for  achado  com  beeíh  fora  das  eftradas 
pubricas  ,  que  perca  a  beefta  com  todalas  couías  que  a  ella 
pertencem  ,  e  feja  preío. 

Item.  Que  qualquer  homem  a  que  for  achado  em  fua 
cafa  pele  de  veado  ,  pague  trezemtos  reis  ,  fe  nom  der  au- 
tor donde  a  ouve. 

Item.  Qualquer  homem  que  agafalhar  beefteiro  de  mon- 
te em  fua  cafa  e  for  conhecido  ,  pague  trezemtos  reis. 

Item.  Qualquer  que  matar  enho  com  caaés,  pague  mil 
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reis  por  cabeça,  e  feja  prefo  ,  e  degradado  huú  anno  pera 
Arzila. 

Item.  Que  nom  feja  nenhuu  tam  oufado  que  mate  trui- 
tas  nem  outro  alguú  pefcado  que  feja  na  dita  alaguoa  de  Mi- 
ra  ,  afy  como  diz  pelo  rio  acima  atee  pafante  os  moinhos  da 
Fervença  huú  tiro  de  beeíka. 

Item.  Qualquer  que  achado  for  que  lançar  algua  arma- 
dilha pera  matar  pefcado  na  dita  coutada  ,  pague  quinhen- 
tos reis  por  cada  vez  que  for  achado  ,  e  mais  feja  prefo  ,  e 
degradado  por  hum  anno  pera  Tamjer. 

Item.  Que  quando  quer  que  íè  a  dita  alaguoa  arrendar 
pera  nella  matarem  negrões  ,  cjue  os  rendeiros  nom  pofam 
matar  nenhúa  truita  ,  e  matando-a  que  aja  a  dita  pena  de 
quinhentos  reis  ,  e  mais  fer  prefo  ,  e  degradado. 

Item-  Que  o  dito  feu  Coutei ro  moor  pofa  prender  os 
que  nas  ditas  pennas  emcorrerem ,  o  qual  os  demandara  pre- 
fente  o  Almoxarife  de  Tentúgal ,  a  que  efto  comete  que  os 
ouça,  e  dee  Sentença  em  feus  feitos  ,  e  a  apelaçam  deles  em- 
vie  aos  feus  Veadores  da  Fazenda. 

Item.  Daa  poder  ao  dito  Gouteiro  moor ,  que  pofa  por 
atee  quatro  pefoas  por  guardadores  na  dita  coutada  que  a 
guardem,  os  quaes  feram  creudos  por  feu  juramento. 

Item.  Qualquer  que  na  dita  coutada  dos  coelhos  for 
achado  com  caaés  ou  foram ,  pague  quinhentos  reis  por  ca- 
da coelho  que  hy  matar ,  e  tragua  hy  nove  por  huum. 

Item.  Que  fe  o  dito  feu  Gouteiro  moor  der  licença  a 
alguúa  peloa  pera  contra  eíta  defefa  fazer  alguúa  das  ditas 
coufas  per  elle  defefas ,  pague  dous  mil  reis  pera  a  Cham- 
celaria  da  fua  Camara, 
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N.  42.  Coutamento  das  fuas  matas  ,  e  coutadas  d? Óbidos  ,  e 
da  Atouguia  afy  dos  porcos  e  veeaçots  ,  como  das  outras  ca- 
ças que  tem  coutadas  ,  a  faber  ,  a  Mata  velha ,  ho  Aveenal  i 
e  a  Ribeira  rica ,  Faldreu ,  e  as  Navalhas ,  e  a  Delguada , 
e  a  de  Vode ,  e  os  Arrifes  ,  e  Valbemfeito ,  e  o  Ameal ,  e  a 
Cezedoira  ,  e  a  Mata  Jeca  7  e  a  Mata  dx  Amoreira  ,  e  a  de 
JohaÕ  Manoel  Traqualay  ,  e  Mouta  longua  ,  e  a  Mata  do 
Formigual ,  e  a  Cezereda  ,  e  o  Zimbral,  e  a  Ilha  de  Peni- 
che ,  e  a  Alberguaria  ,  e  outras  Matas  alguas  que  per  feus 
privilégios  fam  coutadas, 

T"  Tem.  Que  qualquer  que  matar  porco ,  ou  porca ,  ou  ba= 
JL  coros  ,  pague  por  cada  cabeça  dous  mil  reis ,  e  feja  pre- 
íb ,  e  degradado  huú  anno  pera  Àrzilla. 

Item.  Se  matar  cervo  ,  ou  cerra ,  ou  outra  veaçam ,  pa- 
gue por  cada  cabeça  mil  reis  ,  e  feja  degradado  huú  anno 
pera  Arzilla. 

Item.  Qualquer  que  armar  cepos  ,  ou  pofer  foguo  ,  ou 
correr  monte  nas  ditas  matas  ,  ou  d*arredor  delas ,  pague  por 
cada  hfia  deitas  coufas  dous  mil  reis» 

Item.  Quem  quer  que  armar  redeiros  nas  ditas  matas, 
pague  mil  reis,  e  feja  prefo. 

Item.  Quem  cortar  paao  de  jorro  ,  pague  quatrocentos 

reis. 

Item.  Por  carregua  de  lenha  duzentos  reis. 

Item.  Por  carrada  de  lenha  quatrocentos  reis. 

Item.  Por  carregua  de  cafea  duzentos  reis. 

E  eito  fe  nom  emtenda  na  Mata  de  Cezereda  nem  em 
Faldreu  ,  porque  aly  podem  cortar  madeira  e  lenha  fem 
coima. 

Item.  Que  nenhúa  pefoa  mate  cirne  na  Alaguoa  dJ Óbi- 
dos ,  fob  pena  de  paguar  por  cada  húa  cabeça  cem  reis. 

Item.  Que  da  Ribeira  da  Ferreira  afy  como  diz  da  Ala- 
guoa 
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gitoa  direita  pela  Ribeira  acima  atee  o  mar  da  outra  parte 
feja  coutada  de  coelhos  atee  ponta  do  Zimbral* 

Item.  Qualquer  que  em  ela  matar  coelhos ,  pague  por 
cada  hum  cem  reis,  e  perca  os  caaés  e  foram,  e  feja  prefo 
atee  fua  mercê  d'EÍRey. 

Item.  Qualquer  que  trouxer  beftas  almargias  na  dita  cou* 
tada  da  Afpera ,  que  os  feus  Couteiros  e  guardadores  as  po- 
fam  matar  fem  coima  ,  falvante  fe  forem  dos  vezinhos. 

Item.  Qualquer  batel  que  pafar  beeíteiro  a  Afpera  ,  pa-5 
gue  quinhentos  reis  ,  e  perca  o  batel. 

Item.  Qualquer  que  agafalhar  beeíteiro  de  monte  em  fua 
cafa  hyndo  pera  balheftear ,  pague  trezentos  reis. 

Item.  Que  os  moradores  da  ferra  nom  criem  nem  tenhaò 
porcos  nenhuús ,  falvo  hum  porco  pera  a  ceva  ,  e  húa  porca 
de  criaçam ,  os  quaes  bácoros  pofam  criar  ,  e  teer  atee  huum 
anno  e  mais  nam ;  e  fazendo  o  comtrairo  ,  que  lhos  matem 
fem  pena  alguúa. 

Item.  Que.  nenhuas  cabras  nom  entrem  a  paffo  em  Val- 
bemfeito  nem  na  coutada  afpera fob  pena  de  paguar  por 
cabeça  cincoenta  reis.  ■ 

Item.  Que  nom  feja  nenhuú  tam  oufado  que  no  Zimbral 
d'Atouguia  ,  e  Ilha  de  Peniche  corte  lenha  nenhúa ,  nem  ti-* 
re  cafca,  nem  ponha  foguo,  fob  as  pennas  em  cima  contcu- 
das. 

Item.  Que  qualquer  que  em  ela  matar  coelho  ,  pague 
cem  reis  por  cada  huum  ,  e  perca  os  caaés  ,  e  foram ,  ou 
coufa  com  que  o  matar ,  e  feja  prefo* 

Item.  Que  na  dita  Ilha  de  Peniche  nom  entre  nenhua 
guado  afy  vaquu  como  ovelhuum  ,  e  afy  beftas  almargias  r 
fob  pena  de  paguar  por  cada  huúa  cabeça  cincoenta  reis. 

Item.  Qualquer  que  na  Alaguoa  d'Atouguia  matar  cif- 
nc,  pague  por  cada  huum  cem  reis. 

Item.  Que  fem  embarguo  de  ter  dados  alguus  Alvaraees 
a  algúas  pefoas  pera  colherem  nas  ditas  matas  madeira,  que 
eftes  vaaó  requerer  o  guardador  que  lhe  afine  luguar  onde  a 

aja 


'498  Livro 

aja  de  cortar;  e  nom  o  fazendo  afy  paguem  a  penna  em  ci- 
ma declarada,  afy  como  fe  nom  tiverem  Aivaraes. 

Item.  Qye  nom  feja  nenhuum  tam  oufado  de  qualquer 
eftado  e  condigam  que  feja  ,  que  nas  ditas  matas  e  coutadas 
emtre  com  beefta ,  e  emtrando  perca  a  dita  beefta  e  todalas 
coufas  que  a  ela  pertencerem-,  e  feja  prefo  e  nom  folto  atee 
mercee  d'ElRey ,  falvamte  himdo  poios  caminhos  e  eftradas 
cabidoaes. 

Item.  Qualquer  pefoa  que  contra  cada  híía  deitas  fobre- 
ditas  coufas  for  em  parte  ou  em  todo  ,  e  lhe  for  provado , 
que  loguo  feja  prefo,  e  da  cadea  pague  a  dita  pena  ,  nom 
fendo  porem  folto  fem  feu  mandado. 

Item.  Que  os  ditos  feus  Monteiros  e"  guardadores  fejam 
creudos  de  todo  o  que  acerqua  difto  diferem  per  juramento 
dos  Avamjelhos,  e  eles  per  íy  pofam  prender  achando  algíia 
pefoa  no  dito  malefício  ,  e  os  emtreguem  aas  JuíHças  ,  as 
quaes  os  nam  foltem  fem  mandado  d'ElRey. 

Item.  Que  o  Almoxarife  da  dita  Vila  feja  bem  deligem- 
te  em  julguar  as  ditas  pennas ,  dando  apelaçam  e  agravo  pê- 
ra os  Veedores  da  Fazenda  ,  o  qual  Almoxarife  e  Scripvaò 
fejam  a  efto  bem  deligemtes. 

Item.  Que  todolos  Juizes  ,  e  Juftiças  «de  feus  Reinnos, 
e  outros  quaefquer^  que  efto  pertemcer,  fendo-lhe  requeri- 
do pelo  dito  Monteiro  moor  ou  guardadores  que  prendam 
algúa  pefoa,  que  eles  prendam  com  grande  deligencia,  fob 
pena  de  paguarem  tres  mil  reis  pera  a  piedade  fendo  a  efto 
negrigentes. 

Item.  Que  fe  o  dito  Monteiro  ou  guardadores  derem  fa- 
vor ou  confentimento  a  alguas  pefoas,  pera  hirem  aas  ditas 
coutadas  amdar  a  balheftear  3  que  paguem  dous  mil  reis  de 
pena  pera  arca  da  piedade. 

Item.  Que  efte  Alvará  feja  pubricado  na  dita  Vila  d'Obi- 
dos  e  da  Atouguia ,  por  defpois  nom  aleguarem  ignorância. 

Item.  Que  Gil  Moreira ,  a  que  ora  em  Torres  deu  car- 
reguo  da  Coutaria  do  dito  Zimbral  e  Ilha  de  Peniche,  nom 

hu- 
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hufé  mais  dó  dito  carreguo  ,  por  quanto  ília  mercee  d'ÊlRey 
he  de  fer  retornada  a  montaria  d'Obidos  e  guardada  poios 
Montei  ros  j  fegundo  íe  fempre  fez; 

Item.  Que  Pero  Godinho  feu  Almoxarife  lhe  julgue  to- 
dalas  pennas  que  polo  dito  Monteiro  moor  ou  Mòntèiros  pe- 
quenos perante  ele  demandarem  do  dito  Zimbral  é  Ilha  ,  é? 
os  ajam  hy  por  guardadores  $  é  narri  o  dito  Gil  Moreira  ,  e 
com  eles  faça  todo  o  que  a  féu  fervido  corri  pr  ir ,  è  dam  com 
outro  alguum; 

Item.  Que  o  feit  Monteiro  moor  da  dita  Comarca  pro- 
veja fobíe  tudo  em  guifá  que  ele  dito  Senhor  feja  fervido» 


N.  43.  Forma  jeral  da  maneira^  é  claufolas ,  Com  que  ElRey 
detrimina  ,  e  ha  por  bem  de  coutar  as  perdizes  naqueles 
luguarés  ,  em  que  por  Jeú  def enfadamento  fé  for  $  e  ouJ 
ver  por  bem ,  que  as  nom  matem  , e  ajy  mefmo  lebres  é 
coelhos, 

ITefm.  Qualquer  qué  matar  perdia ,  òtídé  éías  afy  per  o 
dito  Senhor  forem  coutadas ,  em  qualquer  maneira  que  á 
mate ,  feja  pfefo  ,  e  por  cada  húa  perdiz  que  lhe  for  provado' 
que  matafe  ,  pague  cem  reis  da  cadea  5  falvo  que  com  avee 
ou  podenguos  as  pofam  matar. 

Item*  Qualquer  que  nas'  ditas  coutadas  caçar  com  rede 
e  candeio  y  e  lhe  for  provado  ,  pague  mil  reis  de  pena  dã  ca» 
dea  ,  e  narri  feja  foi  to  ferri  mandado  efpicial  d'E!Rey  ;  e 
mais  pague  cem  reis  por  cada  húa  perdiz  que  afy  matar. 

Item.  Se  caçar  com  boy  j  pague  duzentos  reis  da  ca- 
dea  ,  e  mais  nam  feja  foko  fem  efpecial  mandado  do  dito 
Senhor,  e  mais  cem  reis  por  cada  húa  perdiz  que  afy  matar, 
Item.  Qualquer  que  saçar  com  perdiz  de  gaiola ,  pague 
quinhentos  reis  da  cadea  ,  e  mais  nom  feja  fòlto  fem  rnârida- 
do  efpkiái  d'ElRey,  e  perca  a  perdiz  com  qué  afy  caçar,  e 
mais  cem  reis  por  cada  húa  perdiz  que  afy  matar» 

Tom.    ílí,  Rrr  Item, 
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Item,  Quem  caçar  corn  içhoos  ,  pague  ífo  meímo  quinhen-* 
tos  reis  da  cadea  .,  e  nam  feja  folto  íem  mandado  efpicial 
d'ElRey ,  e  mais  cem  reis  por  cada  hua  perdiz  que  afy  ma- 
tar. 

Item.  Qualquer  que  fezer  cevadeiro  onde  afy  as  ditas 
perdizes  forem  coutadas,  pague  trezentos  reis  da  .cadea  ;  e 
fe  armar  nele  rede ,  pague  quinhentos  reis  yíb  meímo  da  ca- 
dea, e  nam  feja  folto  íem  mandado  efpicial  d*ElRey. 

Item.  Qualquer  que  armaf  pedra  ,  ou  vara  ,  ou  tecla  i 
ou  laço  ,  pague  por  cada  huua  armadilha  deitas  cem  reis  da 
cadea.,  e  mais  cemto  por  cada  huua  perdiz  que  matar. 

Item.  Quaefquer  armadilhas  deitas  que  forem  achadas 
em  algúas  caífas  que  fejam  dentro  da  coutada  ou  fora  delas, 
provando-fe  que  fam  d^lguus  moradores  em  a  dita  coutada, 
paguem  a  pena  afy  como  fe  lhes  fofe  provado  que  co  elas 
caçafem  ,  e  afy  mefmo  feja  prefo  ataa  mereee  d*ElRey. 

Item.  Qualquer  que  tomar  ou  britar  ovo  ou  ovos  de  per- 
diz ,  no  tempo  em  que  elas  poem  ,  por  cada  huú  pague  cem 
reis  da  cadeia. 

Item.  Onde  quer  que  as  lebres  forem  coutadas ,  que  ne- 
nhuum  as  nam  pofa  matar  nem  mate ,  falvo  com  galgos  ;  e 
qualquer  que  o  contrairo  fezer  perca  a  beefta  ou  armadilhas 
com  que  as  matar,  e  mais  pague  cem  reis  por  cada  húa  le- 
bre. 

E  por  cada  armadilha  de  corda  ou  outra  femelhante  pê- 
ra matar  lebre  ,  que  lhe  for  achada  armada  ,  ou  em  cafa  ,  e 
lhe  for  provado ,  pague  pof  cada  hua  cem  reis. 

Em  Simpra  he  mais  em  particular  defefo  ijlõ  que  fé  Jegue  acer« 
qua  das  perdizes. 

I' Tem.  A  faber,  qualquer  que  caçar  com  beefta,  perca  a 
beefta ,  e  por  cada  húa  perdiz  que  matar  pague  cem  reis. 
E  mais  des  primeiro  dia  dc  Março  atee  Sam  Joham  al- 
guum  nom  cace  com  caaes  ,  nem  cadelas  ,  nem  aves  ;  e  qual- 
quer 
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quer  que  o  contrairo  fezer  perca  a  ave  e  caáés  com  que  ca- 
çar ,  e  por  cada  huum  caaó  duzentos  reis ,  e  mais  cem  reis' 
por  cada  húa  perdiz  que  matan 

Item.  Que  na  Ribeira  de  Muja  do  Porto  pera  cimay 
quem  quer  que  matar  truita,  pague  cem  reis  atee  cinquo 
truitas  ?  e  d'hy  pera  cima  pague  mil  reis. 

Item.  Qualquer  que  lançar  rede  de  meijoada  ,  por  cada? 
rede  pague  quinhentos  reis. 

Item.  Quem  lançar  covão  ou  nafas  >  por  cada  covam  ou 
nafa  pague  duzentos  reis. 

Item.  Quem  quer  que  lamçar  anzolo  de  meijoada  ,  por 
cada  anzolo  pague  cincoenta  reis  atee  cimquo  5  e  d'hy  pera 
cima  pague  quinhentos  reis. 

Item.  No  Paul  de  Maguos  quem  tomar  ninho  com  ovos 
de  martinetes  ?  ou  d'outra  ave  que  fe  cace  com  falcam ,  por 
cada  ovo  pague  cincoenta  reis  ataa  cimquo  ovos ,  e  d'hy  por 
diante  quinhentos  reis  por  todos. 

Item.  Quem  tomar  martinetes  no  dito  Paul ,  por  cada 
martinete  pague  cimcoenta  reis  atee  cimqUo  ,  e  d'hy  pera 
avante  quinhentos  reis  :  e  contem  afy  ifto  em  outras  quaef- 
quer  aves  que  fejam  pera  caçar  com  falcam. 


N.  44.   Forma ,  per  que  fe  hao  de  fazer  os  Alvaraes  dos  édi- 
tos ,  quando  EIRey  faz  mercee  da  metade  dos  bees  de  qual- 
quer culpado  em  pena  Capital. 

NOs  EIRey  fazemos  faber  a  quantos  efte  Alvará  virem  \ 
que  a  nós  diferam  que  hum  foaaò  morador  em  tal  lu- 
guar  matara  ora  huu  f.  morador  &c.  pela  qual  rezam  fe  afy 
he  como  nos  diferam  ,  per  bem  de  nofa  Ordenaçam  feita  fo- 
bre  tal  cafo  ,  nom  fe  vindo  o  fobredito  livrar  e  moftrar  por 
fem  culpa  da  dita  morte ,  ao  tempo  dos  éditos  que  lhe  fe- 
bre elo  feram  poítos  ?  todos  feus  bees  moveis  e  de  raiz  per- 
tencem a  nós ,  e  as  podemos  dar  :  porem  a  nos  praz  que 
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nam  fe  vindo  afy  o  fobredito  livrar  da  dita  rnorte  ao  dite 
tempo  dos  éditos,  fazemos  mercee  d'ametade  de  todos  feus 
beés  a  Foaó  ,  porque  a  outra  meetade  queremos  que  fique 
pera  dela  fazermos  o  que  nofa  mercee  for  ;  e  o  dito  Foaaô 
terá  carreguo  de  requerer  a  nofas  Juftiças  que  lhe  dem  as 
cartas  e  defpachos ,  que  fobre  ifto  pera  fe  fazerem  os  ditos 
éditos  haaô  de  pafar:  e  bem  afy  de  o  por  nofa  parte  reque- 
rer ,  e  folicitar  no  tempo  per  nos  ordenado  fegundo  a  Orde- 
nação ,  pera  tanto  que  for  julguado  per  Semtença  e  o  trou- 
ver  a  nós  ,  per  eferiptura  pruviea  lhe  mandarmos  dar  carta 
em  forma  da  dita  fua  meetade  ,  e  nos  paguar  delo  nofa 
Chamcellaria ;  o  qual  foaaõ ,  a  que  ora  afy  da  metade  dei- 
tes ditos  beés  fazemos  mercee,  fera  avifado ,  que  da  feitura 
deite  Alvará  ataa  dous  mezes  ao  mais  os  comece  de  folici- 
tar, e  requerer,  e  d'hy  por  diamte  comtinuara  e  profeguira 
ataa  deles  aver  Sentença  final  :  porque  naÕ  o  comprindo  ele 
afy ,  e  obramdo  per  outra  maneira  nós  faremos  deles  mercee 
a  quem  nos  prouger  ,  ou  os  mandaremos  pera  nós  recadar 
como  nofa  mercee  for.  Feito  &c. 


N.  45".   Titulo  das  liberdade?  ,  e  framquezas  que  EIRey  daa 
aos  arme  ir  os  que  vierem  morar  a  ejles  Reinnos ,  e  a  quaef- 
quer  outros  que  a  elles  trouxerem  armas. 

DOm  Afonfo  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  &c.  A 
quantos  eíta  nofa  carta  virem  fazemos  faber  ,  que  con- 
firando  nos  como  fam  necefarias  todas  armas  em  quaefquer 
Reinos  afy  defeníiveis  como  ofeníiveis ,  e  por  darmos  favor 
e  lyberdade  aaqueles  que  as  trouverem  de  fora  a  eftes  nofos 
Reinos ,  a  nos  praz,  que  da  feitura  delta  nofa  carta  em  dian- 
te ataa  dez  annos  todos  aqueles  que  a  eftes  nofos  Reinos 
trouverem  as  ditas  armas  afy  eftrangeiros  como  nofos  natu- 
raes  ,  aíy  per  mar  como  per  terra  ,  nom  paguem  delas  dizima 
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nem  portagem  de  quando  as  trouxerem  ,  nem  íífa  quando  as 
venderem  ,  nem  outro  direito  alguum. 

Item.  Seguramos  realmente  per  efta  prezente  a  quaefquer 
que  afy  as  ditas  armas  de  fora  trouverem  ,  a  faber,  que  ne- 
las ,  nem  nas%eftas  em  que  vierem  ,  ou  navios  fe  vierem 
per  mar ,  fe  nam  faça  reprefaria  ,  nem  embarguo  por  caio 
alguum  que  feja,  com  tanto  que  fe  em  navio  vierem,  o  di- 
to navio  tragua  tantas  armas  que  valham  ametade  de  toda 
ã  outra  carregua  e  mercadaria  ,  que  o  dito  navio  trouver;  e 
trazendo  afy  os  ditos  navios  armas  feram  feguras  as  ditas  ar- 
mas,  e  os  ditos  navios  ,  e  jemte  deles  ,  e  as  outras  merca- 
darias  que  nelles  vierem. 

item.  Que  qualquer  que  afy  ao  dito  Reino  trouver  ar- 
mas de  todo  género  e  as  nele  vender,  efcrepvendo-as  quando 
emtrar  com  elas  ,  e  também  onde  as  vender ,  e  fazendo  cer- 
to per  rccadaçam  dos  ditos  oficiaes  das  ditas  armas  que  afy 
meteo ,  e  vendeo ,  e  o  dinheiro  que  nelas  fez  ,  que  aquele 
mefmo  dinheiro  pofa  tirar  empreguado  em  quaefquer  merca- 
darias  deite  Reino  fobre  que  nam  tenhamos  em  efpicial  fei- 
to alguú  trauto  ou  arrendamento ,  poílo  que  per  qualquer  ou- 
tra maneira  fejam  defefas  per  ordenaçam  ,  ou  mandado  ef- 
picial nofo ,  nam  fendo  guado  ,  nem  cavalos  ,  nem  armas , 
nem  pam  per  mar,  porque  per  terra  o  poderam  tirar:  e  das 
mercadarias  que  os  taes  afy  tirarem  ,  paguaraõ  a  nós  nofos 
direitos,  ou  fe  antes  quiferem  tirar  o  dinheiro,  que  nas  di- 
tas armas  fczerem  em  quaefquer  moedas  d'ouro  ou  prata  ,  o 
pofam  fazer  ,  e  pera  ifto  os  que  afy  as  ditas  armas  trouve- 
rem ,  e  quiferem  tirar  deites  Reinos  algúas  das  ditas  merca- 
darias,  ou  ouro,  ou  prata  ,  trazeram  as  ditas  certidoés  da 
emtrada  e  venda  das  ditas  armas  a  cada  huum  dos  Eícripvaés 
de  nofa  Fazenda ,  o  qual  lhe  fará  per  elas  Alvará  nofo  de  fa- 
ca do  dito  empreguo,  ou  ouro,  ou  dinheiro,  fegúmdo  que 
eles  quiferem  tirar  ,  e  rompera  as  ditas  certidoés  ,  e  poerá 
loguono  dito  Alvará  que  eles  vaò  com  elies  requerer  os  Ofi- 
ciaes das  cafas  do  porto }  e  lugar  per  onde  ouverem  de  íliyf 

do 
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do  Reinno ,  e  lhe  moftraraó  as  ditas  mercadarias  ?  e  emtre- 
guem  o  dito  Alvará  ;  o  qual  eles  ditos  ofíciaes  romperão  o  fi- 
nal y'  e  ficará  em  fua  maõ  deles  ditos  oficiaes ,  e  do  tal  Alva- 
rá nofo  fe  nam  pague  Chancelaria  algúa  que  feja. 

Item.  Que  quaefquer  naturaes  deites  Reinos  que  a  eles 
trouverem  armas ,  lhes  nam  pofa  nelas  fer  feita  penhora  nem 
execuçam  por  divida  que  devam  nem  Sentença  que  contra 
eles  dada  feja. 

Item,  Que  quaefquer  armeiros  que  a  eftes  Reinos  qui- 
ferem  vyr  morar,  e  uíar  de  feus  ofícios  fejam  libertados  de 
paguarem  em  pedidos  nofos,  nem  empreftimos ,  nem  em  ou- 
tros algus  carreguos  do  Comcelho  ,  e  hifo  mefmo  de  pou- 
fentadaria,  e  de  todos  outros  emcarreguos  ;  e  os  ditos  ofi- 
ciaes vinram  a  nós  requerer  feus  privilégios  ,  e  lhe  feram 
dados  per  nós.  Feita  &c. 


N.  46.  Titulo  das  liberdades  ,  e  framquezas  que  ora  o  Rey 
da  aos  que  daquy  em  certo  tempo  fezerem  naaos  em  ef- 
tes Reinnos. 

DOm  Afonfo  per  graça  de  Deos  &c.  A  quantos  eíla  110- 
fa  carta  vyrem  fazemos  faber ,  que  coníirando  nós  quan- 
to he  ferviço  nofo ,  e  homrra  de  nofos  Rcgnos  ,  e  prol  co- 
muu  de  todos  nofos  naturaaes  aver  em  eles  muitas  naaos , 
pofto  que  atee  ora  fofem  per  nos  outorguadas  algíias  graças 
e  lyberdades  aos  que  as  faziam  de  novo  ,  a  nos  praz  da- 
quy a  dez  annos  lhe  acrecentarmos  mais  em  ellas  ,  por  as 
jemtes  com  maior  rezam  terem  vontade  de  as  em  nofos  Rc- 
gnos fazerem  ;  e  porem  coníirando  acerqua  delo  ,  mandamos 
que  qualquer  nofo  natural  que  ao  prefente  faz  naao  ,  ou  daquy 
em  diante  atee  dez  annos  compridos  e  acabados  fezer ,  que 
feja  de  cem  tonees  fob  o  primeiro  tilhado  e  d'y  pera  cima, 
aja  tamtas  coroas  quantas  toneladas  levar  debaixo  do  primei- 
ro tilhado  ?  fegundo  dantes  era  ordenado  7  e  per  aquela  ma- 
nei- 
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neira  paguados :  foomente  acrecentamos  ora  que  onde  por 
cada  tonellada  avyam  húa  coroa  ajam  daquy  em  diamte  duas 
coroas  j  a  rezam  de  cento  e  vinte  reis  por  cada  coroa.  Item* 
Qjeremos  ,  e  mandamos  que  todos  àqueles  que  ora  faiem  e 
fezerem  daquy  em  diante  novamente  as  ditas  rtaaos,  nam  pa- 
guem dizima  nem  portagem  de  nenhííá  tavoados  ,  madeiras  , 
Lança  ,  aparelhos  ^  fia  lavrado  nem  por  lavrar ,  breu,  rezi- 
na,  eítopa  ^  ferro,  preguadura ,  qualquer  pano  pera  velas, 
ancoras,  bonbardas^  pólvora  i  maftos,  vergas,  lanças,  der- 
mas j  gorguzes  ,  e  quaefquer  outras  couías  que  fejam  nece- 
farias  pera  fazi mento  das  ditas  riaaos  ^  ora  as  mande  vyr  de 
fora  de  nofos  Regnos  ,  ora  de  demtro  deles  ,  pofto  que  de 
hum  de  nofos  Regnos  venhá  perá  outro  ,  e  bem  afy  pofto 
que  venham  das  Ilhas  de  rtofo  Senhorio  :  e  eito  começando 
eles  as  ditas  naaos  do  dya  que  lhe  taaes  aparelhos,  e  outras 
Coufas  pera  feu  fazyménto  vierem  atee  huum  anno  ;  e  nom 
as  começando  eles  de  fazer  atee  o  dito  anno  que  paguem  a 
dizima  de  todo.  Item.  Lhes  quitamos  toda  a  dizima  e  porta- 
gem que  os  que  afy  novamente  fezerem  as  ditas  naaos  nef- 
te  tempo  em  nofos  Regnos  e  Senhorios  ,  em  quaefquer  por- 
tos que  as  fezerem  ,  pofto  que  nam  fejam  vezinhos  dos  lu- 
guares  onde  as  forem  faZer  ;  porque  lios  praz  que  do  fazi- 
mento  das  ditas  rtaaos  e  da  facada  delas  ,  quando  as  afy  no- 
vamente facarem  ,  domde  as  afy  fezerem  ,  nam  paguem  dizi- 
ma nem  portagem.  Item.  Porque  poderá  acontecer  que  os 
que  afy  fezerem  as  ditas  rtaaos  ,  riam  poderam  aver  alguus 
paaos  de  pinho  que  lhe  pera  elas  feram  necefarios ,  por  Teus 
donos  dos  ditos  pynheiros  lhos  nom  quererem  vender  ,  ou 
pedirem  tam  grande  preço  que  nam  feja  rezam  ^  em  tal  caio 
venham  ou  emviem  a  nós  os  que  as  ditas  naaos  fezerem,  e 
nós  lhe  proveremos  em  como  ajam  os  ditos  pynheiros  pollo 
que  valerem.  Item.  Que  nos  nom  paguem  daquy  em  diamte 
os  cinquoenta  reis  por  quimtal  de  fio  ,  que  afaa  ora  nos  pa- 
gavam na  íifa  do  aver  do  pefo  i  pofto  que  os  donos  das  naaos 
o  hyaõ  comprar  fora  da  Cidade  de  Lixboa^  tíaguavam  a  nos 
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do  cordoaj  amento  dele  cinquoenta  reis  por  quimtal ;  e  efto  lhes 
outorgamos  do  que  afy  levarem  quando  novamente  fezerem 
as  ditas  naaos.  Item.  Per  efta  p relente  defencoutamos  e  ave- 
mos  por  defencoutadas  todas  nofas  matas  ,  e  afy  as  das  Rai- 
nhas ,  ePrimcepe,  e  Iffantes ,  e  quaefquer  outras  pefoas  afy 
Ecleíiafticas  como  Seculares  ,  e  avemos  por  defencoutadas 
pofto  que  tenham  doações  nem  privilegyos  pera  as  nam  po- 
derem cortar,  queremos  e  mandamos  que  todas  as  madeiras 
pera  liaçam  (  al.  liança  )  que  ouverem  mefter  pera  fazimento  das 
ditas  naaos ,  as  pofam  livremente  cortar  e  tirar  e  aver  das  ditas 
matas,  fem  paguarem  por  ela  dinheiro  alguum  ,  fem  embarguo 
alguum  que  lhe  fobre  elo  feja  pofto  nem  feito» 

Item.  Que  lhes  dem  caravelas  e  barcas  e  batees  que  ne- 
cefarias  fejam  pera  carreto  das  ditas  madeiras  ,  e  tavoados 
e  liame  ,  e  pera  qualquer  outra  coufa  ao  fazimento  delas 
compridoura ,  afy  e  com  tanta  deligencia  como  fe  fofem  da- 
das pera  coufa  de  nofo  próprio  ferviço,  paguando-lhes  eles 
feus  fretes  ,  fegundo  merecerem. 

Item.  Que  todos  carpemteiros  ,  fragueiros ,  calafates  ? 
ferradores,  ferreiros,  torneiros,  cavilhadores ,  que  lhes  ne- 
cefarios  forem  pera  fazimento  das  ditas  naaos  lhes  fejam  da- 
dos ,  e  conftrangidos  que  vaaõ  em  elas  fervir  >  pofto  que  em 
outras  obras  lavrem  que  de  navios  nom  fejam  ;  e  des  que 
forem  poftos  nas  ditas  obras  nom  fejam  mais  tirados  delas 
ataa  ferem  acabadas  ,  paguando-lhes  eles  feus  jornaes  ,  fe- 
gundo em  femelhantes  obras  a  efe  tempo  os  outros  pagua- 
rem. E  porem  mandamos  aos  Yeedores  de  nofa  Fazenda,  e 
Comtadores ,  e  Almoxerifes ,  Juizes  ,  e  Juftiças  ,  e  outros 
quaefquer  que  efto  ouverem  de  ver  ,  e  que  efta  nofa  carta 
for  moftrada,  que  a  cumpram  e  guardem,  e  façam  comprir 
e  guardar  como  em  ela  he  comteudo  ,  fem  outro  embarguo 
que  a  elo  ponhaaes.  Dada  (a)  em  a  nofa  Villa  de  Stremoz  a 

qua- 

(rt)  Efta  data  fe -pôde  cafual mente  fupprir  por  hum  Exemplar  deita  Car- 
ta ,  que  fe  achou 9  ;$m  Inftrumento  de  ±4  de  Dezembro  de  1474  ,  hó  Lív. 
t.  Part.  2.  Maço      dos  Pergaminhos  da  Camera  do  Porto  foi.  i6\,  e  no 
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quatro  dias  do  mes  de  Novembro.  Pero  de  Payvá  a  fFez.  Anna 
de  Noílo  Senhor  Jhefu  Chrifto  de  mil  quatrocentos  fettenta 
e  quatro.  E  eu  Pero  d' Alcaçova  ,  Gavalleiro  da  Gafa  do  di- 
to Senhor  ,  Efcripvam  da  íua  Fazenda  ?  que  eíta  fiz  efcre- 
jpver  ,  e  aquy  foefcrevy. 


N.  47.  Ordena  ora  ÈlRey  nofo  Senhor  des  primeiro  dia  do  mes 
de  Janeiro  da  prèjemte  era  de  1478  averem  dele  em.  cada 
haú  mes  as  pefoas  em  ejle  rol  contendas  ,  que  aviam  raçam 
de  pam  ,  e  vinho  ,  e  carne ,  e  pefcado ,  ferem  de  lo  p  aguas  d 
dinheiro  per  a  Ordenança  da  Cafa  do  Senhor  Primcipe  feu  fi« 
lho\  per  efta  guija  que  fe  ao  diante  fegue. 

Primeiramente  i 

ITem.  Àos  moços  da  Camara,  e  porteiro  dos  Contos 
por  mes  a  cada  huú  por  todo  feu  ordenado  quatro» 
centos  e  feíenta  e  feis  reis. 

E  eito  averam  os  que  teverem  beeftas. 
E  os  que  as  nam  teverem  averam.    -    -    -    41 6.  nf 
Item.  Aos  moços  da  Capela  a  cada  hum  por  todo  feu 
ordenado.     -    -    -    -     -  -    -        -     -    350.  r.s 

Item.  Aos  moços  d'efíribeira  e  do  monte,  repoftèiros, 
beefteiros  da  Camara  de  pee  ,  homeés  d'drmaria  ,  e  confiteiro  j 
cirieiro  ,  ao  brafeiro  que  tem  carreguo  de  fazer  o  foguo  a  ca- 
da hú  por  mes  por  todo  feu  ordenado.    -    -    -    406.  r.s 
Item.  Aos  moços  da  Fazenda ,  é  Contos  por  mes  a  ca- 
da huum  por  todo  feu  ordenado .■    -    -    -    -    -    375-.  r.s 

Ordena  o  dito  Senhor  d'aquy-  em  diante  nom  ferem  mais 
que  dous  j  hum  da  Fazenda ,  e  outro  dos  Contos^ 

Tom.    III.  Sss  Item. 


Liv.  A.  da  me  ima  foi.  226.  verf.  ;  d'onde  fe  tinha  copiado  para  entrar  rra 
Collecçaó  dos  Documentos  os  mais  defconhecidos  e 'interefTantes  para  a 
Hiífxma  e  Jurifprudenciá  Pottuguefa  ,  que  vai  pôr-fe  debaixo  do  Prelo.  B 
corii  elle  íe  coníerio  também  a  fua  integra. 
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Item.  Aos  homees  da  copa ,  e  mamtearia  ,  e  veharia  ,  e 
repofte  ,  porteiro  da  cozinha  ,  e  alimteiro  ,  e  ao  que  tem 
carreguo  de  guardar  a  candearia  que  ferve  de  cote  a  Gama- 
ra,  e  ao  çapateiro  ,  e  hum  homem  do  boticairo  ,  e  ao  al- 
faiate ,  e  calceteiro ,  e  aos  homees  da  Camara  Caftelhanos 
a  cada  hum  por  mes  por  todo  feu  ordenado  ,  e  também  o 
moço  do  barbeiro  por  fazer  os  cabelos  aos  moços  da  Ca- 
mara. 300.  r.s 

Item.  Aos  cozinheiros  moores  por  fua  raçam  ,  e  ceva- 
da ,  e  ferragem  a  cada  hú  por  mes.    -    -    -    -    400.  ns 

E  alem  deito  ham  d'aver  fuas  moradias  ,  fegundo  as  fem- 
pre  ouveram  ,  que  he  por  mes.    -    -    -    -    -    -    6oo<  r.s 

E  afemtados  nos  livros  delas  ,  e  mais  fuas  teenças  ,  e 
veftiarias  em  fim  do  anno  tiradas  per  cartas. 

Item.  Ao  afador  de  moradia ,  e  teença  por  mes.  422.  r.s 
Alem  defto  lhe  ferá  defembarguada  fua  veftiaria  fegun- 
do a  tem  ordenada  ;  e  quando  o  dito  Senhor  andar  cami- 
nho ,  húa  befta  d' aluguel ,  emquevaa,  pagua  aa  cufta  do  di- 
to Senhor. 

Item.  Os  cozinheiros  pequenos  por  mees  a  cada  hum 
por  fua  reçam ,  e  moradia,  e  teemça.  -  -  -  -  414.  r.s 
E  alem  defto  averam  feis  veftidos  ordenados  tirados  per  car- 
tas fegundo  ordenança. 

Item.  Ao  galinheiro,  e  varredeira  ,  e  criftaieira  a  cada 
hum  por  mes  por  todo  feu  ordenado.    -    -    -    -    45:0.  r.s 

Item.  Ao  barbeiro  por  fua  raçam ,  cevada ,  veftido  por 
mes.    --------------     35-0.  r,s 

Alem  defto  fua  moradia  ordenada  que  antes  avia  afemta- 
da  no  livro  das  moradias  que  fam  por  mes.     -    300.  r.s 

Item.  Ao  ferrador  por  a  raçam  do  homeé  que  lhe  he  or- 
denado aver ,  e  fua  veftiaria  dele ,  e  do  dito  homem  ,  e  cal- 
çado, e  cevada  em  cada  hu  mes.  -  -  -  -  -  385-.  r.s 
Alem  defto  averá  por  mes  de  moradia  duzentos  cincoen- 
ta  e  fete  reis,  fegundo  fempre  ouve  afento  no  livro  dela. 

Item.  Aa  regueifeira  e  lavandeira ,  que  he  toda  húa  que 

fer- 


Vermelho.  5-0^ 

ferve  anbolos  ofícios  ,  averá  por  mes  por  fuás  rações  que 
lh'eram  ordenadas.    -    --    --    --    --    -    700.  r.s 

A  razam  de  trezentos  e  cincoenta  reis  ,  por  cada  raçam. 

Alem  defto  averá  fua  veftiaria  que  lhe  he  ordenada  por 
carta  que  lhe  ferá  dada  em  fim  do  anno. 

Item.  Mais  averá  pera  huua  manceba  que  lhe  he  orde- 
nada pera  fervir  anbolos  ofícios  por  mes  por  todo  feu  orde- 
nado duzentos  e  cincoenta  reis. 

EIRey.  Faço  faber  a  vos  meu  Mordomo  ,  Contadores 
de  minha  cafa  ,  e  a  outro  qualquer  meu  oficial  a  que  eito 
pertencer  ,  que  eu  ordeno  ora  ferem  paguas  per  efta  orde- 
nança as  pefoas  aquy  em  eíte  rol  comteudas  daquelo  que  de 
mim  aviam  por  fua  raçam  ,  e  veftir,  e  calçado;  porem  vos 
mando  que  vejaes  a  dita  ordenança  ,  e  per  ela  os  manday  pá- 
guar  ,  nom  fazendo  em  eito  outra  mudança  algua  fem  meu 
efpecial  mandado ,  porque  afy  he  minha  mercee ,  e  por  vo- 
fo  avifamento  vollo  notefiquo  afy.  Feito  em  Lixboa  a  vinte 
de  Fevereiro.  Eftevam  Vaaz  o  fez  anno  de  mil  quatrocentos 
fetenta  e  oito. 


N.  48,  Tytolo  da  detriminaçam  ,  que  EIRey  fez  fobre  nom  aver 
Proveedor  da  Fazenda  no  Reinno  do  Alguarve. 

A Os  onze  dias  do  mes  de  Março  na  Cidade  de  Lixboa 
anno  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  oito  ?  foy  determi- 
nado per  mim  com  acordo  e  Confelho  do  Princepe  meu  ío^> 
bre  todos  amado  e  prezado  filho ,  que  no  Reino  do  Algar- 
ve nom  aja  mais  d'aver  oficio  de  Veedor ,  nem  Provedor  da 
Fazenda  do  dito  Reino ,  e  efto  per  falecimento  de  Ruy  Va- 
lente que  o  ora  he  \  nem  aja  outro  Oficial  fobperior  fobre  o 
Contador  do  dito  Reyno  >  fenam  os  Veedores  da  Fazenda, 
que  andam  na  Corte  fegundo  o  Iam  das  outras  Contadorias 
das  Comarcas  deftes  Reinnos :  e  efto  polo  eu  afy  fentir  ?  e 
afy  o  dito  meu  filho  por  meu  ferviço ,  e  feu  ;  e  por  tanto 

Sss  ii  fiz 
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fiz  efta  detriminaçam  que  me  praz ,  e  quero  e  mando  que  fe 
guarde  fegundo  em  ela  he  conteúdo.  Feita  na  dita  Cidade 
fufo  dito  dia  mes  e  era  ,  per  mim  Anrrique  de  Figueiredo 
Eícripvam  da  Fazenda  que  a  neíte  livro  efcrcpvy  per  feu 
mandado. 


N.  49.  Detriminaçam  que  ElRey  fez  acerqua  dos  Fidalguos , 
e  Cavaleiros  ?  e  Escudeiros ,  moradores  feus ,  que  ajam  de 
ter  cavalos  de  fuas  pefoas  ;  e  os  que  os  nam  teverem  nom 
ajam  moradia ,  nem  coufa  nenhúa  outra  de  Sua  Alteza. 

ATodolos  moradores  da  Cafa  d'ElRey  nofo  Senhor  afy 
Fidalguos ,  como  Cavaleiros  ,  e  Eícudeiros  ,  de  qual- 
quer forte  que  fejam.  Joham  de  Porras  do  feu  Confelho  e 
feu  Mordomo  vos  faço  faber ,  que  o  dito  Senhor  vos  man- 
da que  aqueles  que  nom  eítaaes  encavalguados  ,  e  armados 
de  vofas  pefoas  ,  vos  encavalguees  de  cavallos  ,  e  vos  ar- 
mees,  e  vos  daa  pera  elo  d'efpaço  atee  per  todo  o  mes  de 
Mayo  que  vinrá;  e  qualquer  que  pafado  o  dito  tempo  e  ef- 
paço  nom  tiver  cavalo  ,  e  armas  de  fua  pefoa ,  como  dito  he  , 
feja  certo  que  nom  fera  apontado  nem  averá  nenhúa  mora- 
dia ,  pofto  que  a  ferva ;  por  quanto  Sua  Alteza  detrimina  des 
o  dito  tempo  em  diante  nom  dar  moradia ,  nem  dinheiro  ne- 
nhuú  feu  a  nenhuú  morador  ,  fenam  a  pefoa  que  tenha  boas 
armas ,  e  boõ  cavalo  ,  e  feja  pera  o  fervir  na  guerra  com  a 
lanqa  na  maaô  :  e  fe  algús  moradores  feus  eftaó  defencaval- 
guados  ou  defarmados  ,  por  ferem  defpojados  em  feu  fervi- 
ço ,  venhaó-no  requerer  ,  e  Sua  Senhoria  os  provera  como 
for  rezao  ,  e  por  vofo  avifamento  de  todos  me  mandou  que 
volo  noteficafe  afy  de  fua  parte.  Feito  em  Lixboa  a  dez  dias 
de  Março  de  quatrocentos  fetenta  e  oito. 


Vermelho. 


N.  $o.   Ordena çam  acerqua  dos  que  fe  partem  dos  Captaaes 
em  qualquer  emtrada  ou  cavalguada  ,  que  mouram  por  ello. 

ELRey  nofo  Senhor  com  os  do  feu  Confelho  detriminoii 
pera  daquy  em  diante  por  os  grandes  inconvenientes  que 
fe  difto  feguem  ,  que  todo  homem  de  qualquer  calidade  e 
condiçam  que  feja  ,  que  fe  partir  e  leixar  o  Capitam  com 
que  for  em.  qualquer  emtrada  ou  cavalguada,  e  fe  partir  de- 
le ou  vier  fem  fua  licença  como  coufa  furtada ,  ou  em  qual- 
quer outra  maneira  que  feja  ,  atee  o  dito  Capitam ,  e  gente 
outra  que  com  ele  for  fer  emtrado  em  o  luguar  a  que  tever 
ordenado  de  com  toda  a  gente  tornar ,  que  moura  por  elo  ; 
a  qual  detriminaçam  manda  que  fe  pruvique  ,  e  guarde  e 
afente  nos  livros  das  outras  fuas  Ordenações.  Foaó  o  fiz  em 
Évora  a  trinta  dias  de  Novembro  de  quatrocentos  fetenta  e 
oito. 

E  foy  provycada  efta  Ordenaçam  em  Évora  pelo  Dou- 
tor Dioguo  da  Fonceca  que  tinha  carreguo  de  Corregedor  da 
Corte,  e  mandada,  e  pruvicada  em  Lixboa  ao  Doutor  Jo- 
ham  Teixeira ,  e  per  efta  Comarqua  d'Antre  Tejo  e  Odiana 
per  Dioguo  Varela  Ouvidor. 


N.  51.  Titolo  das  taixas  que  Je  fezeram  em  Vianna. 

NOs  EIRey  fazemos  faber  aos  que  eito  virem ,  que  que- 
rendo nós  prover  e  remediar  a  grande  devaíidade  e  de- 
foluçam  ,  que  fe  per  os  oíiciaes ,  afy  como  çapateiros ,  ferra- 
dores ,  e  outros  femelhantes  fazem  ,  afy  nefta  Corte  ,  como  em 
outros  luguares  defta  Comarqua  d'Antre  Tejo  e  Odiana  ,  acer- 
qua dos  preços  das  coufas  que  fe  vendem  per  eles  ,  o  que 
era  grande  deíferviço  de  Deos  e  noío  ,  e  perda  do  povo , 
mandamos  aos  oíiciaes  d'Evora  que  fezefem  taixa  na  Camara 

acer- 
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acerqua  das  ditas  coufas ,  e  no-la  emviafem ,  o  que  afy  feze» 
ram  na  forma ,  e  maneira  que  fe  fegue  ,  ouvidos  em  ela  to- 
dos os  ditos  oficiaes  ,  e  ávida  emformaçam  de  todo  o  que  a 
eíte  cafo  pertemcia. 

Efta  he  a  taixa  que  fe  ora  poz  no  calçado ,  e  outras  cou- 
fas nefta  Cidade  d' Évora  per  mandado  d'ElRey  noíb  Senhor, 
que  no-lo  per  fua  Carta  mandou  per  Nicolao  Anes  Efcri- 
pvam  da  fua  Camara  que  pera  eftar  a  todo  prefente  emviou  7 
e  fe  fez  nefta  maneira. 

Item.  Primeiramente  fe  lançou  conta  em  hua  dúzia  de 
peles  cortidas  de  machos  e  fêmeas ,  afy  das  que  vem  de  fo- 
ra ,  como  da  terra ,  a  rezam  de  fetecentos  reis  a  dúzia ,  pof- 
to  que  fe  ache  aquy  valler  a  feiscentos  ,  que  íae  afy  a  pe- 
le a  cincoenta  e  oito  reis  ,  e  tres  pretos  ,  e  huú  terço  de 
huum  preto ,  e  emadendo  mais  fobre  cada  húa  de  çurramen- 
to  ou  tintura  doze  reis  ,  monta  em  ela  fetenta  reis.    70.  r.s 

E  por  quanto  algúas  defas  peles  fam  grandes  e  outras 
pequenas  ,  fe  achou  que  poderia  aver  em  duas  peles  nove 
pares  de  penhas  ,  e  acha-fe  que  vem  a  refpeito  do  preço  de 
cento  e  quarenta  as  duas  peles,  cada  empenha  a  -    -    15.  r.s 

E  enadendo  mais  fobre  os  ditos  cento  e  quarenta  que  ra- 
lem as  duas  peles  de  defpefas  que  fe  fazem  nos  çapatos  que 
íe  de  cada  pele  fazem,  a  faber,  de  novas  folas  a  dez  reis 
por  fola  fegundo  a  taixa  que  fe  fez  no  anno  de  fetenta  e  fe- 
te  em  elas  noventa  reis  ,  e  nove  de  linhol  nos  nove  pares 
todos  ,  a  faber  ,  a  huum  real  por  cada  par ,  e  do  obreiro  a 
rezam  de  tres  reis  por  cada  par  vinte  e  fete ,  e  ao  meftre  de 
maaos  e  ganho  e  de  cortar  outros  tres  do  par ,  que  fam  ou- 
tros vinte  e  fete  ,  acha-fe  que  fe  monta  neftas  duas  pe- 
les.    -    -    -     -    --    --    -    -    --    --     293.  r.s 

E  repartidos  eftes  duzentos  e  noventa  e  tre?  reis  per  ef- 
tes  nove  pares  de  çapatos  de  cordovam  afy  pretos  como  de 
quaefquer  outras  cores  vem  o  par  a  trinta  e  dous  reis  ,  e 
acordaram  por  mais  favor  dos  çapateiros  fe  dar  a    33.  r.s 

E  dos  çapatos  bramcos  do  dito  cordovam  com  boa  fol- 
ia 
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Avemdo  refpeito  a  regra  em  cima  declarada;  e  eito  por- 
que em  eles  nom  fe  faz  outra  defpefa  nem  tem  outro  tra- 
balho ,  íalvo  de  os  fazer,  e  efto  fe  entenderá  d5oito  pontos 
pera  cima. 

Item.  D'oito  pontos  pera  baixo  atee  cinquo  do  dito  cor- 
dovam  ,  a  faber,  dos  pretos,  e  de  cores  a  25*.  r.s ,  avendo 
refpeito  a  quarta  parta  menos  que  fe  lhe  tira  dos  ditos  trin- 
ta e  tres,  porque  fe  daa  o  par  dos  ditos  çapatos.  d'oito  pe- 
ra cima. 

Item.  De  cinqiio  pera  fundo  fegundo  a  grandeza,  22,  r.s 
ou  fe  muyto  parecer  a  quem  os  comprar  va-fe  ao  Veedor  dos 
çopateiros  ,  o  que  ifo  mefmo  faça  o  çapateiro  fé  fe  íimtir 
agravado. 

Item.  Se  acordou  mais  fe  aver  de  dar  ò  par  de  borzi- 
guiins  pretos,  e  de  quaefquer  outras  cores,  de  cordovam  a 
80.  r.s ,  avemdo  refpeito  ao  que  cufta  a  pele  cortida  que  he 
cincoenta  e  oito  reis  ,  e  doze  de  tintura  que  fam  fetenta  , 
e  a  dez  reis  que  lhe  dam  por  o  oficio  i  ganho  ,  e  cabedal , 
em  que  afy  monta  os  ditos  oitenta  reis  ;  e  eito  fe  emtenda 
dos  ditos  oito  pontos  pera  cima. 

Item.  Se  darão  as  cervilhas  do  dito  cordovam  por 
22.  r.s  e  J;j  avendo  refpeito  a  hu  par  d*empenhas  de  cordovam 
que  fe  contam  a  15.  r.s  ^ ,  e  a  tres  que  fedam  ao  obreiro, 
e  a  outros  tres  que  fe  dam  ao  meftre  de  maãos  ,  ganho  ,  e 
cabedal,  e  a  huum  de  linhol  que  fazem  os  ditos  22  e  meo  : 
e  porque  fé  fazem  dé  tal  couro  que  nom  fae  tam  caro  como 
he  taiXado  i  nom  lhe  dam  nada  por  as  foleetas  que  valem 
muy  pouquo ,  e  as  fazem  também  de  pedaços  que  nom  lhes 
cufta  nada. 

Item.  Se  acordou  mais  je  aver  de  dar  por  borzeguiins 
d'oito  pontos  pera  baixo  atee  cinquo  pontos  j  avendo  refpei- 
to a  quarta  parte  que  fe  tira  fegundo  a  declaraçam  dos  ça- 
patos.   -------------    -     óo.  r.s 

E  de  cimquo  pontos  pera  baixo  deminuindo  ,  fegundo  a 
grandeza  dos  borzeguiins  per  efe  refpeito,  E 
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E  borzeguins  brancos  dos  ditos  oito-  pontos  pera  cima 
do  dito  cordovam  fe  dararn  a  68.  r.s,  avendo  refpeito  ao 
que  afy  cufta  cortido ,  e  dando-lhe  de  feitio  ,  e  ganho  ,  e 
cabedal  dez  reis. 

E  dos  ditos  oito  pontos  pera  baixo  atee  cinquo  ,  des- 
contando a  quarta  parte  que  fam  dezafete  reis  >  fe  pagua- 
ra.    v    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -     5-1.  r.s 

Item.  Botinas  de  molheres  de  couto  em  alto  de  cordo- 
vam preto ,  ou  de  cores  ,  dar-fe-haô  a  3  3.  r.s ,  porque  fe  fa- 
zem do  pior  couro  que  fe  acha  ,  e  nom  levam  folia.  E  fe 
nom  for  molher ,  e  for  moça  de  quinze  annos  pera  baixo  vin- 
te e  dous  reis  ;  e  efto  porque  nom  fam  os  pontos  pera  elas 
certos. 

Item.  De  çapatos  de  molheres  de  cordovam ,  qualquer 
que  íeja  atee  cerqua  do  rolho  d*altura ,  com  boa  fola  e  vi- 
ra fe  paguara  do  par  45*.  r.s ,  avendo  refpeito  que  ha  em 
húa  pele  dous  pares ,  e  aa  regra  de  cima  ,  e  efto  pera  qualquer 
molher. 

Titulo  do  calçado  do  carneiro* 

ITem.  Se  acordou  mais  que  fe  levafe  do  par  de  çapa- 
tos de  carneiro  afy  preto  como  de  qualquer  outra 
cor  24.  r.s  \ ,  avendo  refpeito  aa  valia  da  pele  que  he  trin- 
ta reis  em  pelo ,  e  as  deípefas  que  fam  quinze  reis  de  côr- 
timento  ,  e  de  çurramento  ou  timtura  doze  reis ,  e  folas  des 
reis  ,  e  aos  meftres  tres ,  e  ao  obreiro  outros  tres  ,  e  huá 
de  linhol ,  que  faõ  íete  ,  no  que  todo  monta  feíTenta  e  qua- 
tro reis  ;  os  quaes  fefenta  e  quatro  que  a  dita  pele  vai  re- 
partidos per  cinquo  pares  de  çapatos  que  fe  acha  que  ha  em 
a  dita  pele ,  acha-fe  que  vai  o  dito  par  de  çapatos  os  ditos 
24.  r.s  ~y  e  efto  d'oyto  pontos  pera  cima. 

E  fae  o  par  d'empenhas  da  dita  pele ,  que  fam  cinco  em 
ela,  a  vinte  e  dous  reis,  por  o  qual  preço  fe  dará  na  maaô. 

E  de  çapatos  d'oito  pontos  pera  baixo  atee  cinquo  28.  r.s 
e  des  y  pera  baixo  per  a  regra  de  cima. 

E 
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E  de  borzeguins  d5 oito  pontos  pera  cima  emgraixados 
com  fua  fola  ,  e  vyra ,  e  feu  debrum  60.  r.s ,  avemdo  ref- 
peito  ao  cortimento  que  fam  quinze  reis  ,  e  doze  d'engrai- 
xamento ,  e  dez  de  folas ,  e  a  huum  par  d^mpenhas  que  íb- 
bejam  da  dita  pele  que  vai  doze  reis. 

Item.  Borzeguins  brancos  de  fola  de  palmilha  d'oyto 
pontos  pera  cima  daram  por    -------    5-5-.  r.? 

Item.  Daram  o  par  de  çapatos  brancos  esflorados  e  raf- 
pados  de  pedra  pomez  por    --------    24.  r.s 

Item.  Çapatos  brancos  de  frol  com  fola  e  vira,  ou  fem 
vyra  daram  por    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    22.  r.s 

Item.  Os  borzeguins  emgraixados  de  fete  pontos  atee 
cinquo  com  fola  e  vira  por    -    -    -    -    -    -    -    45-.  r.s 

Item.  Daram  o  par  de  borzeguins  de  carneiro  emgraixa- 
dos com  fola  ,  e  vyra  ,  pera  qualquer  molher  com  feu  de- 
brum.    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    3^.  r.s 

Item.  Levaram  por  deytar  húas  cabeças  de  carneiro  em- 
grayxado  com  fua  fola  e  vyra  pera  homem.    -    -    24.  r.s  ~ 

Item.  Levaram  por  cabeças  de  molheres  com  fua  folia , 
e  vyra  outros    -    --    --    --    --    --    24.  r.s  f 

Item.  Levaram  de  roftros  fem  talões  lançados  pera  ho- 
mem e  molher.    -----------    20.  r.s 

Item.  Daram  o  par  de  çapatas  pera  moça  de  fete  pon- 
tos atee  cinquo  por    ----------    25-.  r.? 

Item.    Dar-fe-ham    o  par   de   cervilhas   de  carneiro 
por    -    --    --    --    --    --    --    -    _    jp.  r.s 

Avendo  refpeito  a  huú  par  d'empenhas  que  valem  doze  reis , 
e  tres  que  dam  ao  obreiro,  e  outros  tres  ao  meítre ,  e  hum 
de  linhol ;  e  nom  fe  lhe  daa  nada  pelas  foletas  ,  porque  fe 
fazem  de  pedaços  que  fobejam  da  pele ,  que  nam  lhes  cufta 
nada. 
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Titulo  dos  ferradores. 

ITem.  Talharam  com  os  ferreiros  per  efta  guífa.  Lan* 
çou-fe  conta  que  valia  aquy  em  efta  Cidade  a  feif- 
centos  reis  o  quintal.    -  600,  r.« 

E  dondo-lhe  os  cuftos  que  fe  feguem  cm  que  fe  monta 
312.  r.s  ,  a  faber  cento  e  doze  reis  de  carvam  de  fete  fa- 
cos,  e  de  tres  malhadores  fefenta  reis  ,  e  de  huús  tanje-fo- 
les  quinze,  e  vinte  e  cinquo  de  huum  cravejador,  e  quaren- 
ta ao  meílre  de  fuas  maaos  ,  e  dando-lhe  mais  fefenta  reis 
de  ganho  em  cada  hum  quintal ,  avendo  rcfpeito  a  dez  por 
cento  do  que  lhe  cuftou  ,  aliem  da  dita  defpefa  e  feu  traba- 
lho ,  que  lhe  dam  que  he  com  os  quarenta  reis  de  feu  tra- 
balho cemto ,  que  he  muy  rezoado  ganho  ,  e  faz  afy  de  cuf- 
tos com  o  ganho  cada  huum  quintal  feito  em  ferragem  ,  e 
cravos»  cj12.  r.s 

E  porque  defte  quimtal  de  ferro  fe  fazem  oito  du/ias 
de  ferraduras  cavallares ,  e  muares  dobradas  que  fam  dezafeis 
{imgelas ,  e  outras  oyto  d5afnares  dobradas  que  fam  vynte  c 
quatro  íingellas  ,  fe  acha  que  vai  cada  huua  dúzia  íímgela 
de  cavalar ,  e  muar  cincoenta  e  fete  reis ,  que  fae  por  fer- 
radura na  maaô  dada  por  atarracar.    -    -    4.  r.s  7.  pretos. 

E  a  dúzia  da  ferradura  afnar  íingela  a  trinta  e  oito  reis  , 
que  fae  a  ferradura  repartidas  por  vinte  e  quatro  íimgelas  que 
fazem  as  ditas  oito  dobradas.  3.  r.s  e  2.  pretos ,  e  por  eííes 
preços  a  dará  o  ferreiro  ao  ferrador. 

E  o  dito  ferrador  levará  por  cada  ferradura  deitada  cavai» 
lar  ou  muar  6.  r.s,  avendo  refpcito  ao  que  lhe  afy  cuíla ,  e 
dando-lhe  doze  pretos  e  meio  de  a  deitar,  que  he  rezoado 
ganho. 

E  levará  ifo  mefmo  por  húa  ferradura  afnar  deitada  4,  r,s , 
avendo  refpeito  ao  que  lhe  afy  cufta,  e  dando-lhe  oito  pre- 
tos de  ganho,  que  he  rezoado  ganho, 

Item.  Dará  o  ferreiro  ao  ferrador  o.  milheiro  de  cravos 
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èento  e  vinte  e  quatro  reis  $  avendo  refpeito  aas  defpefas  é 
cuftas  aquy  declaradas ,  a  faber ,  feiscentos  reis  que  lhe  cuf- 
tou  o  quintal  do  ferro.    --------    600.  r.s 

E  a  huum  cravejador  que  eftará  em  d  fazer  oito  dias  a  vin- 
te cinco  réis  por  dia  erh  que  monta.    -    -    -    -    200.  r.s 

E  oito  facos  de  carvam  a  quinze  reis  ò  faco  128.  r.s  ^  e  aos 
fefenta  reis  que  lhe  dam  de  ganho  ,  á  faber  ,  a  dez  por  cen- 
to ,  e  afy  fe  monta.  -  -  -  f  -  996.  r.s  i 
E  acha-fe  que  efte  quintal  de  ferro  lavrado  daa  oito  milhei- 
ros que  fae  o  milheiro  aos  ditos  cemto  e  vinte  quatro  reis. 

E  porque  fe  acha  que  fae  ao  ferraJor  comprados  do  fer- 
reiro a  eíTe  refpeito  oito  cravos  ao  real  ,  eles  daram  deita- 
dos na  maaô  ou  pee  de  qualquer  belía  cimquo  por  huum 
real>  e  efte  favor  fe  lhe  faz  polo  trabalho  que  nifo  levam. 

Item.  Levará  o  ferrador  de  referrar  por  cada  hua  ferra- 
dura cavalar,  e  muar  com  feus  cravos  que  ele  ferrador  poe- 
rá.    ---------------    2.  r.s  | 

E  d'afnar  hú  real  e  meo    -  -    1.  r.s  i 

E  pefara  cada  ferradura  cavalar  ?  ou  muar  meyo  arra~ 
tel  e  milhoria  ^  avendo  reípeito  que  pefa  .cada  dúzia  íingela 
feis  arrates  e  meyo. 

E  cada  tres  ferraduras  dsafnar  pefaram  o  dito  meio  arra= 
tel ,  e  milhoria. 

E  fe  de  menos  a  lançár  o  dyto  ferrador,  Vofa  Senhor 
ria  lhe  ponha  a  penna  que  viir  que  ferá  bem» 

Titulo  dos  alfayatefé 

Item.  Foram  chamados  Luiz  Alvez  Veador  dos  alfayatès  5 
e  Joham  Fernandez,  e  Fuby  Judeu ,  e  todos  diferam  per 
juramento  que  lhes  foy  dado  que  lhes  parecia  que  era  bem 
de  fe  dar,  e  paguar  por  euftura  ,  e  feitio  dos  veftidos  efto 
que  fe  ao  diamte  fegue. 

Item.  D'um  capuz  com  mangas  dé  qualquer  pano  que  fe„ 
ja,     -    -    -    i    -    --    --    --    --    «     ^o.  r.s 

Ttt  ii  É 
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E  fem  mangas.    -    -  .  -    -    -    -    -    -    -    *■  20.  r.* 

Item.  D'um  pelote  de  manguas  forrado  de  quartos.  20.  r.s 

E  fe  for  de  jiroés  também  forrado,  -    -    -    -  25.  r.s 

Item.  D'um  pelote  íingelo  de  giroeés.    =    -    -    -  10.  r.s 

E  fymgelò  fem  giroés.     -    -  -    -    -  i?.  r.s 

Item.  D'um  par  de  calças  dobradas.    -    -    -    -    -  20.  r.s 

E  d'um  par  de  fingelas.    -    -    -    -    -    -    -  15-.  r.s 

Item.  D'um  mongy  fim  gel  o.    -    -    -    -    -    -    -  20.  r. 

E  de  hum  dobrado  de  panno.    -----  35-.  r 

Item.  De  huua  loba  de  qualquer  panno,    -    -    *    -  2?.  r, 

Irem.  D' um  mantam  de  Cleriguo.    -    -    -    -  30.  r. 

Item.   Dshuma  capa.     -    --    --    --    -    -  20.  r.1 

Item.  De  huua  gabinarda.    -    -    -    -    -    -    -    -  20.  r.s 

Item.  Levaram  de  huú  manto  de  molher  de  qualquer  pa- 
no. 15.  r.s 
Item.  D'hua  cota  de  molher  dê  qualquer  pano*  -    -  20.  r. 
Item.  D'huua  faldrilha  refeguada  de  feitos.    -    -  2o.  r. 
Item.  D'huúa  íiriigeía.    *    -    -    -             -    *    »  16.  r 

Item.  D' huú  faynho  de  molhei  de  qualquer  pano.  to.  r. 

Item.  D'huu  abito  de  molher  de  qualquer  pano    -  25-.  r.s 
Item.  D*huu  abito  de  frade  com  feu  capello  ,  e  bemtinho 
e  manguas.    --.»-    -_-"-.-----    40.  r.s 

Item.   D'huú  manto  de  frade  ,  ou  pobre  da  ferra.  25-.  r.s 

E  da  obra  dos  moços  levaram  fegundo  a hydade  ,  e  alvidrio» 

Titulo  dos  pantufos  e  chapins. 

FOy  lançada  conta  que  fe  devia  de  levar  por  hus  pantu- 
fos 55*  r.s,  avendo  refpeito  a  huas  empenhas  de  cordo- 
vam  que  valem  quinze  reis ,  legurtdo  he  cortado  na  pele  ,  e 
as  folas  do  lombo  a  doze  reis  ,  e  os  circos  cimquo  reis  por- 
que fam  de  baldreu  ,  e  as  cortiças  cimquo  reis*  e  de  lynhol 
dous  reis  ,  e  de  iriaãos  ,  e  cabedal  ,  avendo  refpeito  ã  obra 
que  leva  lhe  dam  dezafeis  ;  e  afy  fazem  por  todo  os  ditos 
cinquoenta  e  cimquo  reis ,  e  por  o  couro  dos  roftros  ,  e  pal- 
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metas  do  baldreu  que  aqui  rtom  vaaó  contadas  ,  lhe  leixamos 
talões  das  empenhas  que  nom  defpendem  nos  pantufos. 

Item.  De  chapiins  de  homem  íe  acordou  que  le-vafem 
por  eles  quarenta  e  cinquo  reis,  per  efta  maneira,  a  íaber  j 
por  empenhas  ,  e  forramento  ,  e  debrum  oito  reis  ,.  e  de  cor- 
tiça cinquo  ,  e  de  fofas  doze ,  e  de  paímetas  ,  e  cirquo  oi- 
to reis,  e  de  linhas  dous  reis,  e  dez  de  .maaos  e  cabedal; 
e  afy  fam  os  ditos  corenta  e  cinquo  reis, 

E  pera  concerto  ,  e  niilhor  emfofmaçam  deftas  coufas9 
e  de  tudo  fer  feito  juftamente  e  como  devia  ,  fe  achou  per 
emfofmaçam  dos  çapateitos  ?  que  huum  oficial  podia  cofer 
em  huum  dia,  féis  e  fete  pares  de  çapatos ,  e  quatro  e  cin- 
quo pares  de  borzeguins  ;  per  que  pareceo  que  era  afaz  de 
juíto^  e  reZoado  ganho  o  que  fé  lhe  em  efta  taixa  daa  ,  e 
huum  meftre  podia  cortar  quanto  quatro  e  cinquo  coftureiros 
podefem  cofer. 

Ê  por  quanto  tudo  ifto  nos  parece  juftamente  feito  e  co- 
mo deve  ^  mandamos  que  afy  fe  cumpra  e  guarde  em  nofa 
Corte,  e  em  toda  â  Comarca ; d.5 Antré  Tejo  e  Odiana  ;  fob 
pena  de  qualquer  oficial  que  por  mais  deer  cada  huúa  deftas 
ditas  coufas ,  ou  em  ela  fizer  falfydade  ?  fazendo-a  falfamen- 
te  que  janda  ela  nom  deve  fer  ,  pague  por  cada  húa  vez 
quatro  mil  reis  da  cadea ,  ametade  pera  quem  o  ,  acufar  ,  e 
a  outra  metade  pela  nofa  Camara  ,  ou  a  quem  dela  fezermos 
mercee  ;  e  qualquer  oficial  que  por  caufá  defta  taixa  çarrar 
fua  tenda  ou  leixar  de  hufár  de  feu  oficio  ,  mandamos  que 
nom  hufe  mais  dele  ao  diariite  em  nenhuú  tempo  que  feja 
em  todos  rtofos  Reinnos,  e  Senhorios,  fob  pena  de  fer  pre» 
lb  ,  e  paguar  por  cada  vez  que  dele  hufar  dez  mil  reis  da 
cadea,  ametade  pera  quem  o  acufar,  e  a  outra  metade  pera 
nofa  Camara  ou  a  quem  deía  fezermos  mercee.  Feito  em 
Viana  da  par  d'Alvito  a  quatorze  dias  do  mes  d5  Abril.  Ni* 
colao  Anes  o  fez  anno  de  mil  quatrocentos  e  oitenta.  [ 

Foy  pubricada  efta  taixa  em  a  Vila  de  Viana  eftando  hy 
á  Corte  aos  quatorze  dias  do  mes  d' Abril  era  de  mil  qua- 
trocentos e  oitenta»  E-P 
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Efta  he  a  crecença  que  EIRey  nofo  Senhor  ordenou  que 
fe  defe  ao  feu  próprio  çapateiro  ,  e  ferrador  que  com  Sua 
Senhoiia  continuadamente  anda ,  aalem  do  que  per  efta  tai- 
xa  he  ordenado  e  taixado  ,  que  ajam  todos  os  oficiaes  dos 
taaes  ofícios;  e  efto  por  o  trabalho  que  levam  em  nos  feguir, 
e  defpefas  que  fazem  em  carretos  de  feu  fato  5  e  outras  def- 
pefas  femelhantes ,  e  de  ferrajem,  e  courama,  e  coufas  que 
pertencem  a  feus  ofícios. 

Titulo  do  çapateiro  7  e  primeiro  do  que  ha  de  levar  do  calça- 
do  do  cordovam. 

ITem*  Primeiramente  levará  o  dito  çapateiro  de  par 
de  çapatõs  de  cordovafn  de  quaefquer  cores  35.  r.« , 
que  he  de  crecença  dous  reis  fobre  os  trinta  e  três  que  he 
taixado  que  levem  os  çapateiros. 

Item.  Dos  bramcos  homde  he  taixado  que  levem  trinta 
levará  mais  dous  de  crecença  que  fazem  3  2.  r4s ,  e  efto  d'oi- 
to  pontos  pera  cima. 

Item.  D*oito  pontos  pera  baixo  homde  he  taixado  que 
levem  de  çapatos  do  dito  cordovam  vinte  cinquo  reis  hum 
real  de  crecença  que  fazem  16.  r*s  ,  e  efto  atee  einquo  pontos* 
Item.  De  cinquo  pontos  pera  baixo  homde  he  taixado 
que  levem  doze  reis  >  levaram  mais  huum  que  lhe  daó  de 
crecença.     --i*.*    -  13.  r.» 

Item.  Levaram  do  par  de  borzeguins  d*oito  pontos  pe- 
ra baixo  atee  cinquo  i  onde  he  taixado  que  levem  fefenta 
reis  65.  r.s  ,  dando4he  cinquo  de  crecença. 

Item.  Levaram  de  par  de  borzeguins  dé  cordovam  de 
quaefquer  cores  d'oito  pontos  pera  cima  ,  honde  he  taixado 
que  levem  oitenta  ^ .  dando-lhe  mais  dez  de  crecença.  90.  r.s 
Item.  De  borzeguins  brancos  d'oito  pontos  pera  cima 
de  cordovam  ,  onde  he  taixado  que  levem  fefenta  e  oito 
reis  ,  damdo-lhe  cinquo  de  crecença.    -    -   -    -    73.  r.s 

Item. 
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Item.  D'oito  pontos  pera  baixo  atee  cimqilo  5  onde  he 
taixado  que  levem  cincoenta  e  hu  ,  dando-lhe  outros  citfc» 
quo  de  crecença.  $6.  r.s 

Item.  Botinas  de  molheres  de  huú  couto  em  alto  de 
cordovam ,  onde  he  taixado  que  levem  trinta  e  tres  ,  dan- 
do-lhe mais  dous  de  crecença.    ------  r.s 

Item.  Empenhas  na  ma  ao ,  honde  he  taixado  que  levem 
quinze  reis  e  meio  >  mais  meio  de  crecença.    -    -    16.  r.s 

Item.  De  botinas  pera  moça  de  quinze  annos  pera  bai- 
xo ,  onde  he  taixado  que  levem  doze  reis ,  dando-lhe  dous 
de  crecença.     -   -    -     ■    --------     14.  r.s 

Item.  De  çapatos  de  molheres  de  cordovam  qualquer  que 
feja  atee  acerqua  do  jiolho ,  fegundo  he  taixado  os  45.  r.s 
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Titulo  do  carneiro* 

Tem.  Se  acordou  mais  que  fe  levafe  do  par  de  çapa- 
tos afy  preto  como  de  cor  d'oito  pontos  pera  cima, 
honde  he  taixado  que  levem  vinte  quatro  reis ,  e  de  crecen- 
ça huú  que  fam.  ------------    25-.  r.s 

Item.  As  empenhas  na  maao,  onde  he  taixado  que  le- 
vem doze  e  oito  pretos  ,  dando-lhe  dous  pretos  de  crecen- 
ça.  ------   -   -  13-  r-s 

Item.  De  çapatos  d'oito  pontos  pera  baixo  atee  cinquo  ? 
onde  he  taixado  que  levem  dezoito  reis,  dando-lhe  de  cre- 
cença dous.    -   --   --   --   --   --   --   -    20.  r.s 

Item.  De  borzeguins  d'oito  pontos  pera  cima  emgraixa- 
dos  com  folia  e  vira  e  debrum  ,  honde  he  taixado  que  le- 
vem fefenta  reis ,  dando-lhe  mais  cinco  de  crecença.  65-,  r.s 
Item.  Borzeguins  de  fola  de  palmilha  d*oito  pontos  pe- 
ra cima  ,  homde  he  taixado  que  levem  cincoenta  e  cinco 
reis  ,  dando-lhe  cinquo  de  crecença.    -   -   -   -   -    60.  r.s 

Item.  Çapatos  bramcos  esfrolados  >  e  rafpados  de  pedra 
pomez  ,  onde  he  taixado  que  levem  vinte  e  quatro  reis  ,< 
dando-lhe  mais  dous,    *.  -  -    26.  r.s 
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Item.  Brancos  de  frol  com  fola  e  vira  ,  ou  fem  ela ,  on- 
de he  taixado  que  fe  leve  vinte,  e  dous  reis,  dando-lhe  dous 
de  crecença.    -   -   -   -   -   -   -   -   *   -   -   -    24.  r.s 

Item.  Borzeguins  emgraixados  de  fete  pontos  atee  cin- 
quo  ,  honde  he  taixado  que  levem  quorenta  e  cinco  reis  com 
folia  e  vira  ,   cimquo  de  crecença.   ------   5-0.  r.s 

Item.  Borzeguins  de  carneiro  emgraixado  com  fola  e  vi- 
ra pera  qualquer  molher ,  onde  he  taixado  que  fe  leve  a  trin- 
ta e  cinquo  reis  ,  dando-lhe  huú  real  de  crecença.    36.  r.s 

Item.  Por  deitar  húas  cabeças  de  carneiro  emgraixado , 
fegundo  he  taixado  aos  outros.   -------    24.  r.s 

Item.  Por  cabeças  de  molher  com  fola  e  vira ,.  fegundo 
he  taixado  aos  outros.    -   --   --   --   --   -    24.  r.s 

Item.  De  roftros  fem  talões  pera  homeés  e  molheres ,  fe- 
gundo he  taixado  aos  outros.   --------    20.  r.s 

Item.  O  par  de  çapatos  pera  moça  de  fete  pontos  atee 
cimquo,  fegundo  he  taixado  aos  outros.   -   -  -   -   26.  r.s 

Titulo  dos  ferradores  ã^ElRey. 

ITem.  Levará  de  huúa  ferradura  deitada  em  befta  ca- 
valar ou  muar,  onde  he  taixado  que  levem  feis  reis, 
dando-lhe  huum   de  crecença.    --------7.  r.s 

Item.  De  huúa  d'afnar ,  onde  he  taixado  que  levem  qua- 
tro reis,  dando-lhe  huum  de  crecença.   -----    5-.  r.s 

Item.  Se  levará  de  ferrar ,  homde  he  taixado  que  levem 
dous  reis  e  meyo ,  hum  meyo  real  de  crecença  de  cavalar , 
ou  muar.    -   --   --   --   --   --   --   --    3.  r.s 

Item.  D'afnar  homde  he  taixado  que  levem  huu  real  e 
meyo  de  ferrar  ,  dando-lhe  mais  de  crecença  meo,     2.  r.s 
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N.  f%  Tre liado  do  Alvar  d  que  pafou  per  EIRey  per  a  fe  aver 
de  dar  a  coirama  aos  çapateiros  na  Comarqua  d?Antre  Te- 
jo e  Odiana  por  o  preço  ,  fobre  que  fe  fez  a  taixa  atras 
efcrlpta  fobre  o  calçado ,  e  preços  delle. 

NOs  EIRey  fazemos  faber  a  vós  Juizes  e  Ofíciaes  da  no- 
ía  Cidade  d'Evora  ,  e  ao  Ouvidor  deita  Comarqua  d'- 
Antre  Tejo ,  e  Odiana ,  e  aos  Tuizes  das  Vilas ,  e  Lugua- 
res  da  dita  Comarqua  a  que  efte  nofo  Alvará  for  moítrado , 
que  querendo  nós  prover,  e  remediar  a  grande  deíoluçam  e 
devaíidade  que  fe  fazia  per  os  oíiciaes  afy  como  çapateiros, 
ferradores  ,  e  outros  femelhantes  em  toda  a  dita  Comarqua 
acerqua  dos  preços  das  coufas  que  fe  vemdem  per  eles ,  o 
que  hera  grande  deíTerviço  deDeos,  e  nofo,  e  pouqua  prol 
do  poboo  ,  mandamos  a  vos  ditos  ofíciaes  da  nofa  Cidade 
d'Evora  que  fezefedes  taixa  na  Camara  acerqua  das  ditas  cou- 
fas ,  e  no-la  emviafees  o  que  afy  fezeftes  ouvidos  primeiro 
todos  os  ditos  ofíciaes ,  e  ávida  emformaçam  de  todo  o  que 
a  efte  cafo  pertemcia ,  a  qual  vimos  ,  e  nos  pareceo  e  a  ou- 
ve mos  por  muy  jufta  e  boa ,  e  mandamos  que  afy  fe  cumpra 
como  em  ela  fie  conteúdo  :  e  por  quanto  em  a  dita  taixa  he 
comteudo  o  preço  da  coyrama  fobre  que  fe  com  os  ditos  ofí- 
ciaes talhou ,  e  fe  fez  a  dita  taixa  ,  e  per  efte  refpeito  fe  or- 
denou em  ela  o  preço  a  que  fe  ouvefem  de  dar  cada  huua 
calçadura,  e  per  aquele  preço  ao  mais  fe  lhes  deve  a  eles  a 
dita  courama  de  dar.  Porem  vos  mandamos  que  per  o  dito 
preço  lhes  façaes  dar  a  dyta  coyrama,  que  eles  ouverem  m ef- 
te r  ,  onde  quer  que  for  achada  fem  nenhua  duvida  nem  em- 
barguo  ;  fob  pena  de  qualquer  que  a  tever  ,  e  afy  vemder 
nom  quifer,  ou  de  qualquer  de  vos  que  afy  negrigente  for  a 
lha  fazer  dar,  emeorrer  em  pena  de  dous  mil  reis  pera  no- 
fa Camara;  os  quaes  mandamos  que  fe  dem  imteiramente  a 
eixecuçam ,  e  fe  eixecutem  em  qualquer  dos  fobredytos  :  o 
Tom.    III,  Vvv  que 
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que  afy  compri ,  e  fazee  comprir  fem  mínguoamento  algum  f 
porque  afy  he  rezam  e  nofa  mercee  de  fe  lhe  dar  per  os  di- 
tos preços,  os  quaes  foram  poftos  aa  moor  valia  quando  fe 
fez  a  taixa  per  orçamento ,  ainda  que  fe  achafe  menos  vai- 
ler  em  a  dita  Cidade  ,  e  outras  partes  da  dita  Çomarqua. 
Porem  nom  lhe  tolhemos  per  efte  aos  ditos  oliciaes,  que  fe  per 
ventura  a  dita  courama  menos  valer,  o  que  cremos  que  cer- 
to afy  ferá  ,  a  nom  comprem  ao  preço  que  afy  menos  va- 
ler; e  qualquer  pefoa  que  por  mais  preço  defte  vender  a  di- 
ta courama  ,  pague  dous  mil  reis  pera  nos  :  e  efta  mefma 
maneira  fe  tenha  acerqua  de  fe  dar  o  ferro  ,  e  ferragem  aos 
ferreiros,  e  ferradores,  e  afy  todalas  outras  coufas  aos  ofi- 
ciaes  fobre  que  aquy  he  feita  efta  taixa. 

E  eftes  fao  os  preços  fobre  que  na  dita  taixa  a  eles  foy 
talhado  ,  e  per  que  fe  dará  a  dita  coyrama. 
Item.   A  dúzia  de  cordovam  cortido  de  machos  ,  e  fê- 
meas atee  fetecemtos  reis  ,  que  fae  a  pele  a  cincoenta  e  oi- 
to reis  e  tres  pretos ,  e  hum  terço  de  huú  preto. 

E  fe  forem  em  cabelo  a  quinhentos  e  dezafeis  reis  a 
dúzia ,  que  faae  a  pele  a  quorenta  e  tres  reis. 

E  a  pele  do  carneiro  em  cabelo  fe  lhe  dará  a  trinta 
reis ,  e  fe  for  cortida  a  quorenta  e  cimquo  reis  ,  avendo  ref- 
peito  a  quinze  reis  que  fe  lhe  dam  de  cortimento. 

E  afy  lhe  feram  dadas  as  foias  ,  e  a  courama  da  vaca 
fegundo  a  taixa  que  fe  fez  em  a  dita  Cidade  no  anno  de  fe- 
tenta  e  fete.  Feito  em  Viana  da  par  d' Alvito  a  vinte  e  fete 
dias  d' Abril.  Nicolao  Anes  o  fez  de  mil  quatrocentos  e  oi- 
tenta. 

Item.  Se  dará  o  quintal  do  ferro  ao  ferreiro  ou  ferra- 
dor a    -   --   --   --   --   --   --   --    600.  r.s 

E  o  dito  ferreiro  ,  ou  quem  tever  ferragem  dará'  a  ferragem 
ao  ferrador  a  dúzia  íingela  de  cavalar  e  muar  por    57.  r.s 

E  a  ferradura  cavalar  ,  e  muar  na  maaó  por  atarracar  fe- 
gundo o  dito  preço  que  vai  a  dúzia.  -  4.  r.s  e  7.  pretos. 
Item.  A  dúzia  das  ferraduras  afnares  a    -    -    -     38.  r.s 
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E  a  ferradura  na  maaô  por  atarracar.    3.  r.s  e  2.  pretos. 
Irem.  Dará  mais  o  dito  ferreiro  ao  ferrador  o  milheiro  de 
cravos  por    -   --   --   --   --   --   --    -    124.  r,s 

E  por  huum  real  lhe  dará  oyto. 

Titulo  da  taixa  dos  jibiteiros. 

ITem.  Se  acha  que  em  huua  peça  de  fuítam  de  con- 
tramarca culta  ao  primeiro  dinheiro  fetecentos  reis  ,  e 
de  meia  fyfa  trimta  e  cimquo  reis  ,  e  acha-fe  que  delta  pe- 
ça de  fuítam  fe  fazem  íete  juboés  pera  homeés ,  e  levam  de 
panno  de  linho  doze  varas  que  cufta  cada  hua  vara  dezafete 
reis ,  que  fam  duzemtos  e  quatro  reis  ,  e  levam  mais  vinte 
e  huú  legalho  de  linhas,  e  mais  a  hum  cuítureiro  jornal  de 
quatro  dias,  em  que  bem  pode  fazer  eítes  fete  juboés  cem 
reis  a  vinte  cinco  reis  por  dia ,  que  fam  por  todos  mil  e  no- 
venta e  cimquo  reis. 

Repartidos  eítes  mil  noventa  e  cimquo  reis  por  fete  juboés 
f  ue  cada  huu  jubaaò  a  cento  e  cincoemta  e  dous  reis  e  nove 
pretos  poros  quaes  mandam  que  fe  dee  içi.  r.s  e  9.  pretos. 
Item.   Se  acha  que  huua  peça  de  fuítam  de  hulmo  cuíta  ao 
piimeiro  dinheiro  novecentos  cimquoenta  reis  ,  e  de  meia 
íifa  quarenta  e  fete  reis  ,  e  de  ganho   e  cabedal  corenta  e 
fete  reis  a  rezam  de  cimquo  por  cemto  ,  e  mais  doze  varas 
de  panno  de  linho  a  vinte  cinco  reis  curado   que  fam  tre- 
zentos reis  ,  e  mais  de  linhas  vinte  e  hum  legalhos  que  cuf- 
tam  vinte  e  hum  reis ,  e  mais  de  jornal  a  huum  homem  cent 
reis  de  quatro  dias  em  que  bem  pode  fazer  fete  juboés  que 
fe  fazem  delta  peça  de  fuítam  ,  que  fam  per  todos  compra 
e  cultos ,  e  cabedal ,  e  feitio  mil  quatrocentos  fefemta  e  cin- 
quo  reis. 

E  repartidos  eites  mil  quatrocentos  fefenta  e  cinquo  reis» 
per  fete  jiboés  faae  cada  jibaaó  a  209.  r.s  e  3.  pretos,  porque 
mandam  que  fe  dee. 

E  acha-fe  que  huua  veeca  de  fuítam  de  Florença  de  fe* 
Vvr  íi  t© 
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te  covados  a  peça,  cufta  ao  primeiro  dinheiro  dous  mil  qua- 
trocentos reis ,  e  de  meia  íifa  cemto  e  vinte  reis ,  e  de  ga- 
nho e  cabedal  cento  e  vinte  reis  a  rezam  de  cinquo  por  cen- 
to, e  mais  vimtaquatro  varas  de  pano  de.  linho  a  vinte  cin- 
co reis  a  vara  que  fam  feiscentos  reis ,  e  mais  de  linhas  ca- 
renta  e  dous  legalhos ,  cada  huu  legalho  areal,  que  fam  co- 
reu ta  e  dous  reis ,  e  da  íifa  do  pano  de  linho  trinta  reis ;  da 
qual  peça  de  fuftam  fazem  quatorze  jiboés  que  fe  podem  bem 
fazer  em  oito  dias,  a  que  dam  de  jornal  duzentos  reis  a  re- 
zam de  vinte  cinco  reis  por  dia ;  e  afy  faz  efta  peça  de  com- 
pra e  íifa  ,  cultos ,  cabedal ,  ganho ,  panno  de  linho  ,  linhas  , 
e  cuftura  tres  mil  quinhentos  doze  reis  ,  e  repartidos  eftes 
tres  mil  quinhentos  doze  reis  per  catorze  gibões,  faae  o  ju- 
bam  a  duzemtos  e  cincoenta  reis ,  e  oito  pretos  emeio,  por- 
que mandam  que  fe  dee  o  jubam. 

Item.  Mandamos  que  fe  leve  de  qualquer  jubaaõ  de  fe- 
da forrado  de  huum  lenço  e  bragual ,  e  cheo  de  laã  de  cuf- 
tura.   -    -  -   6o.  r.s 

E  fe  efte  jubam  for  vazio  de  huú  lemço.  -  -  5*0.  r.s 
Item.  Mandamos  que  levem  de  huu  jubam  de  chamalote  de 
coftura  ,  com  lenço  e  bragual  ,  que  feu  dono  poerá.  5-0.  r.s 
Item.  De  coftura  de  huum  jubaaõ  de  panno  forrado  com 
lenço  e  bragual,  e  laã  nos  luguares  acoftumados.  35-.  r.s 
Item.  De  coftura  de  huum  jibaaó  de  fuftam  com  bragual 
e  lenço.    -    -  --   --  --  --   --   --  -    30.  r.s 

E  fe  levar  meias  manguas  de  feda  leve  mais    -    3.  r.s 
Item.  De  coítura  de  huum  jibam  de  peles  com  lenço  e 
bragual.    -   -    -   --   --   --   --   --   --    45-.  r.s 

Item.  De  coítura   de  mangas  ,  e  colar  de  qualquer  fe- 
da.  ---------------   -   -    20.  r.s 

Item.    De   coftura    de   meias  manguas   de    qualquer  fe- 
da.   ----------------   -    12.  r.s 

Item.  De  coftura  de  mangas  ,  e  colar  de  fuftam.    -    15-.  r.s 
Item.    De  coftura  de  colar  ,    e  meias  manguas  de  fuf- 
tam.   ---•--«--..-       -   -  -   -    10.  r.s 

Item. 
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Item.  De  coftura  de  colar ,  e  meias  manguas  de  ruf- 
iam.   ----------   -    -    *    -   -   -  10.  r.s 

Item.  De  coftura  de  huú  jubam  de  trez.    -    -  15-.  r.s 


Item.  Se  acha  que  huíia  vara  de  trez  vai  trimta  reis  ,  e 
que  hum  jubam  pera  homem  ha  mefter  duas  varas  ,  e  duas 
de  bragual  de  dczafeis  reis  vara  ,  que  fam  trinta  e  dous 
reis  ,  e  de  linhas  dous  legalhos  que  valem  dous  reis ,  e  das 
maaõs  ao  meftre  vintacinquo  reis  ,  e  de  ganho  e  cabedal 
tres  reis ,  a  rezam  de  cinquo  por  cento  que  fam  por  to- 
dos 122.  r.s,  porque  mandam  que  fe  dee  o  gibam  do  dito 
trez. 

Titulo  dos  corrieiros. 

ITem.  Primeiramente  cufta  hutía  tagra  de  couros  mea- 
dos a  dous  mil  trezentos  reis  ,  e  de  íifa  emteira  du- 
zemtos  e  trimta  ,  que  fae  o  couro  a  duzentos  cincoenta  e 
tres  reis  5  e  damdo-lhe  mais  eftes  cuftos,  a  faber ,  cada  huú 
couro  de  fai  cinco  reis ,  de  carreto  huú  real ,  de  corrimento 
cinquoenta  reis,  de  çurrar  o  item  ta  reis,  a  faber,  de  quatro 
pedaços  que  fe  fazem  do  dito  couro  ,  cada  pedaço  a  vinte 
reis  que  fazem  os  oitemta  reis  ,  e  afy  faz  todo  o  couro  de 
cuftos  ,  e  compra  ao  todo  fenaò  talhar  -  -  -  389.  r.s 
Item.  Se  acha  que  geralmente  efte  coiro  daa  vinte  pa- 
res de  loros  ginetes ,  e  repartidos  os  trezentos  oitenta  e  no- 
ve reis  por  os  ditos  vinte  pares  de  loros  ginetes ,  faae  o  par 
dos  ditos  loros  a  dezanove  reis  ,  e  quatro  pretos  e  meo ,  e 
damdo-lhe  mais  de  ganho  e  cabedal  cimeo  reis  por  cemto, 
e  de  meo  jornal  vimte  reis  fe  acha  que  faae  o  par  dos  lo- 
ros ginetes.-  21.  r.s  e  4.  pretos, 
R  da-fe  de  crecença  ao  corrieiro  comtinu  da  Corte  mais  hum 
real  feis  pretos. 

Item.  Lhe  ficam  mais  deite  couro  fundaneira  ,  e  peda- 
ços que  valem  fefenta  reis,  os  quaes  lhe  ficam  aliem  do  jor- 
nal e  cabedal  fufo  dito. 

Item.  Se  acha  que  em  huu  coiro  fe  fazem  trinta  pares 
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de  rédeas,  afaber,  vimte  pares  de  ginetas,  e  dez  pares  de 
*  mula ,  que  faae  o  par  das  rédeas  ginetas  a  quatorze  reis ,  e 
as  das  mulas  a  dez  reis  ,  e  afy  fazem  os  ditos  trezentos  e 
noventa  reis  com  huum  real  que  fobeja  que  o  couro  faz  de 
compra  e  cuftos ,  e  carreguando  mais  cinqno  dúzias  de  cha- 
pas com  fuas  argolas ,  que  cuftam  cento  trinta  e  cinquo  reis  , 
a  faber ,  a  dúzia  a  vinte  e  fete  reis  ,  e  dando-lhe  mais  vinte 
reis  de  ganho ,  e  cabedal  que  fae  cimquo  reis  por  cento  ,  e 
mais  oitenta  reis  de  jornal  por  dous  dias  em  que  bem  pode 
fazer ,  fazem  ao  todo  feifcentos  vinte  quatro  reis  ,  e  por  ef- 
te  refpeito  daram  o  par  das  rédeas  ginetas  com  íuas  chapas 
e  argolas,  e  botam  por  22.  r.s  8.  pretos,  e  de  crecença  ao 
cordeiro  da  Corte  huú  real  e  dous  pretos. 

E  os  dez  pares  das  mulas  que  fam  defte  mefmo  couro  , 
darão  o  par  a-----»  -  -  -  16.  r.s  8.  pretos» 
E  de  crecença  ao  da  Corte.    -    -    -    -    1.  real  2.  pretos. 

Item.  Mais  lhe  fica  defta  obra  retalhos  ,  que  valem  quo- 
renta  reis  que  lhe  mais  ficam  de  ganho  e  cabedal,  fegundo 
per  eles  he  dito. 

Item.  Se  acha  que  em  huum  coiro  fe  fazem  fefenta  ca- 
beçadas ginetas  ,  que  faae  cada  húa  correa  de  cabeçada  feis  reis 
meo  com  huú  real  que  fobeja  ,  e  damdo-lhe  mais  de  ganho 
e  cabedal  vinte  reis ,  a  faber ,  cinquo  reis  por  cento  ,  e  dan- 
do-lhe mais  cento  e  vinte  reis  de  jornal  de  tres  dias  a  quo- 
renta  reis  por  dia ,  a  faber ,  huú  dia  de  as  talhar  ,  e  dous 
dias  de  as  guarnecer,  e  dando-lhe  mais  cento  e  vinte  reis  de 
fefenta  pares  de  chapas  que  levam  eftas  fefenta  cabeçadas  ,  e 
dando-lhe  mais  trinta  reis  de  cento  e  vinte  biqueiras  de  fo- 
lha que  levam  as  ditas  cabeçadas  ,  que  fam  afy  por  todos 
feiscentos  fetenta  e  nove  reis,  e  a  efte  refpeito  fe  dará  cada 
húa  cabeçada  jeneta  onze  reis  ,  tres  pretos  ,  e  fello  de  preto. 
E  de  crecença  ao  da  Corte  hum  real  e  fete  pretos. 

Item.  Se  acha  que  em  huú  coiro  fe  fazem  treze  guarni- 
mentos  de  mula  compridos  com  feis  rozetas  e  feis  bulhoeés 
fegumdo  fe  cuftuma  de  tres  dedos  d'amcho  ,  que  faae  cada 

huum  • 
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huum  guarni mento  a  trinta  reis  a  refpeito  de  trezentos  oi^ 
tenta  e  nove  reis  que  o  dito  couro  faz  de  compra,  e  cultos, 
e  mais  de  ganho  e  cabedal  vince  reis  ,  a  faber ,  a  cimquo 
reis  por  cento,  e  mais  de  jornal  trezentos  fefenta  reis  de  no- 
ve dias  que  lhe  dam  pera  fazer  eftes  guarnimentos  ,  a  faber, 
cada  dous  dias  tres  guarnimentos  ,  que  fam  em  oito  dias  do- 
ze guarnimentos  ,  e  huú  que  fica  lhe  dam  huú  dia  de  refei- 
çam  ,  e  afy  fam  os  ditos  nove  dias  em  treze  guarnimentos  , 
e  mais  lhe  contam  fefenta  e  cinco  reis,  a  faber,  cada  huú 
guarnimento  cinco  reis  de  fivelas  ,  e  chapas  que  fazem  ao 
todo  feifeentos  trinta  e  quatro  reis,  e  repartidos  eítes  feif- 
centos  trinta  e  quatro  reis  per  treze  guarnimentos ,  vem  ca- 
da huú  guarnimento  quarenta  e  oito  reis  ,  e  fete  pretos  e 
meo  ,  e  por  mais  favor  deles  lhe  dam  mais  doze  pretos  e 
meo  ,  e  afy  daram  cada  huú  guarnimento  de  mula  a  50.  r.s 
E  de  crecença  ao  da  Corte  cimquo  reis. 

Item.  Sc  acha  que  em  hum  coiro  íe  fazem  dezafeis  pei- 
toraaes  ginetes  ,  e  duas  Correas  boas  tal  a  de  fundo  como 
a  de  cima,  que  faae  cada  huum  vinte  quatro  reis  tres  pre- 
tos ,  e  mais  de  ganho  e  cabedal  vinte  reis  .f.  a  cimquo  reis 
por  cento  ,  e  mais  de  dezafeis  fivelas  com  feus  pafad;>res  du- 
zentos e  oito  reis  ,  a  faber ,  a  treze  rciá  por  fivela  com  feu 
pafador  ,  e  mais  huum  dia  ,   em  que  fe  bem  podem  fazer 
eítes  dezafeis  peitoraes  ,   que  fam  quarenta  réis  por  dia  de 
jornal  que  fazem  ao  todo  feifeentos  cincoenta  e  oito  reis ,  e 
tirando  deites  feifeentos  e  cinquoenta  fete  reis  quarenta  reis 
que  lhe  ficam  de  fundaneira  ,  e  pedaços  ,  e  cabeça  que  lhe 
ficam  que  nora  vaaò  nos  peiroraes  ,  faae  o  peitoral  jinete 
com  fua  fivela  ,  e  pafador,    -------    38.  r.s  4 

E  de  crecença  ao  da  Corte  mais  huú  real  e  meo. 

Item.  Se  acha  que  hum  couro  cortido  de  fal  de  com- 
paíTo,  faz  de  compra,  e  cuítos  ao  todo  trezentos  e  trinta 
e  hú  reis  e  meo  ,  e  neíte  couro  fe  fazem  fefenta  lateguos  , 
a  faber,  quarenta  de  lombo  de  lomguo  de  tod@  o  couro,  e 
vinte  lateguos  das  ilharguas,  os  quaes  lateguos  cortará  hum 
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homem  atee  meio  dia  que  levará  vinte  reis ,  e  mais  lhe  dam 
de  ganho  e  cabedal  vinte  reis,  a  faber,  a  cimquo  por  cen- 
to, e  fazem  ao  todo  trezentos  fetenta  e  hum  reis  e  meo, 
e  repartidos  eftes  trezentos  fetenta  e  hum  reis  e  meo  per  os 
ditos  fefenta  lateguos  ,  a  faber,  os  quorenta  do  lombo  do 
longo  do  couro ,  faae  cada  huum  lateguo  por  fetenta  reis. 

E  ao  da  Corte  de  crecença  huú  reaL 

E  aos  vinte  das  Hlharguas  da  rama     -    -    400.  r.s  i 

E  ao  da  Corte  de  crecemça  meo  real. 

E  mais  lhe  ficam  de  pedaços ,  e  retalhos ,  e  cabeça  que 
todo  vai  quarenta  reis,  que  lhe  mais  ficam  aliem  do  ganho 
que  lhe  afy  dam. 

Item.  Se  acha  que  hua  dúzia  de  bezerros  d'Ingraterra 
pera  bainhas,  cuftam  poftos  nefta  Cidade  com  fifa,  e  carre- 
to ,  e  barca  quatrocentos  trinta  reis ,  e  de  fazer  preto  cento 
e  quorenta  e  quatro  reis ,  a  faber ,  cada  pele  doze  reis ,  que 
faae  a  pele  a  quarenta  e  fete  reis  e  fete  pretos ,  e  em  duas 
monta  noventa  e  cimquo  reis  quatro  pretos  ,  e  mais  de  ga- 
nho ,  e  cabedal  cimquo  reis  as  ditas  duas  peles  ,  das  quaes 
duas  peles  fazem  treze  bainhas  d'efpadas ,  e  mais  de  linhas 
pera  as  cofer  duzentos  reis  ,  e  mais  de  jornal  de  huum  dia 
quarenta  reis  em  que  bem  as  pode  fazer  ,  que  fazem  em  fo- 
ma  com  todos  cuftos ,  guanho  ,  e  jornal  cento  quarenta  e 
dous  reis ,  e  meio  preto ,  e  afy  dará  cada  húa  bainha  coíei- 
ta  na  maaõ  o  dito  corrieiro  aas  partes  que  as  quiferem  por 
onze  reis. 

A  faber ,  que  pelo  dito  preço  faae ,  e  fobeja-lhe  aos  di- 
tos corrieiros  feis  pretos. 
E  de  crecença  mais  ao  da  Corte  huum  real. 

Item.  Se  acha  que  em  huú  couro  fe  fazem  vinte  pares 
de  loros  pera  mula  ,  que  faae  o  par  deles  a  refpeito  dos  lo- 
ros  gynetes  que  fam  vinte  huú  reis.  quatro  pretos  e  meo, 
e  carreguando  mais  neftes  das  mulas  em  cada  par  duas  fi- 
velas que  cuftam  a  vinte  reis  a  dúzia,  que  faae  o  par  das  fi- 
velas a  tres  reis  tres  pretos  j  e  afy  lhe  dam  mais  por  lhe 

poer 
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poer  as  fivelas  a  cada  par  dous  pretos  e  meio  ,  que  faae  ao 
todo  vinte  cinquo  reis  ,   pollo  qual  preço  mandam  que  os 
dem.     --------------     2j.  r.s 

E  de  crecença  ao  da  Corte  mais  dous  reis. 

Item.  Mandam  que  fe  dee  a  xacoma  de  boò  coyro  de 
vaca  preta  com  feu  tornei  ,  e  fivela  a  -  -  -  -  18.  r.s 
E  ao  da  Corte  mais  de  crecença.    ------     2.  r.s 

Ytem.  Mandam  que  fe  dee  a  xacoma  de  boò  coiro  com 
íeu  tornei  e  fivela  por        ---------    30.  r.s 

E  de  crecença  ao  da  Corte.    -    -    -    -    -    -    —  3»  r-s 

Item.  Se  efta  xacoma  for  de  pedaços  ,  e  nam  tal  correa 
a  de  fundo  como  a  de  cima.     -    -    -    -    -    -    -  25-.  -r.s 

E  de  crecença  ao  da  Corte.  r.s 

Item.  Mandam  que  dem  húa  tira  braguel  com  fuas  five- 
las por   -    --    --    --    --    --    --    -    15-.  r.s 

E  de  crecença  ao  da  Corte  mais.    ------     2.  r.s 

Item.  Mandam  que  fe  dee  huííâ  cilha  gineta  com  ferros 
acoítumados  daquy  da  terra  por    ------    20.  r.s 

E  de  crecença  ao  da  Corte  mais.    ------     2.  r.s 

Item.  Mandaram  que  levem  de  guarnecer  híia  cilha  gineta 
de  boò  couro  com  frol  de  lix  de  qualquer  cor.  -  13.  r.s 
E  de  crecença  mais.    ----------    2.  r.s 

Item.  Mandaram  que  levem  de  guarnecer  húas  efporas 
mourifcas  cheas  d'acicates.    -    -------    8.  r.s 

E  de  crecença  mais.    ----------    2.  r.s 

Item.  Mandaram  que  guarneçam  efporas  mourifcas  chãs 
com  fua  fivela  por   -    --    --    --    --    --    6.  r.s 

E  de  crecença  mais.    -    --    --    --    --    -2.  r.s 

Item.  De  guarnecer  húas  efporas  de  calcanhar.  4.  r.s 
E  de  crecença  mais.    -    --    --    --    --    -2.  r.s 

Item.  Mandaram  que  levem  de  guarnecer  húas  cabeçadas 
de  correa  de  largura  de  polegada  de  qualquer  cor.  12.  r.s 
E  de  crecença  ao  da  Corte.    -    -    -    -   -     -    -    -    1.  r.s 

Item.  De  huúa  cimta  ancha  de  dous  dedos  com  íTua  fi- 
vela emvernizada.     -    --    --        -    -   -   -   -    5.  r.s 
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Item.  Se  acha  que  em  híía  pele  de  bezerro  de  Ingra- 
terra  fe  faz  de  compra  ,  e  cuftos  quarenta  e  fete  reis  fete 
pretos  ;  da  qual  pele  fe  fazem  doze  cimtas  d'efpadas  ,  que 
íaae  cada  huúa  a  quatro  reis  ,  e  mais  de  ganho  e  cabedaL 
dous  reis  e  meio ,  a  rezam  de  cinquo  por  cento ,  e  mais  de 
doze  fivelas  pera  eftas  doze  cimtas  a  vinte  quatro  reis  ,  e 
de  jornal  de  huú  dia  pera  fazer  eftas  doze  cimtas  quorenta- 
reis  ,  que  faae  a  cinta  com  fua  flvella  emvernizada  a  y\  r.s 
E  de  crecença  ao  da  Corte  meio  real. 

Item.  Sc  dará  a  cimta  verduguo  de  vaca  preta  com  fua 
fivela   emvernizada  por     ---------    3.  r.s 

E  de  crecença  ao  da  Corte  hum  real. 


N.  53.  Detriminaçam  d'ElRey  nofo  Senhor  que  pa/ou  em  Viana 
no  mez  de  Mayo  de  quatrocentos  oitenta ,  per  que  os  mo- 
radores jeus  tenham  cavalos  ?  e  os  que  os  nom  tecerem 
mm  ajam  moradia, 

ATodolos  cavaleiros ,  efcudeiros  da  Cafa  d'E!Rey  nofo 
Senhor  Joham  de  Porras  do  feu  Confelho  ,  e  feu  mor- 
domo vos  notefiquo  ?  e  faço  faber  que  fua  Alteza  detrimina  5 
e  manda  que  nenhum  cavaleiro  nem  efcudeiro  morador  feu 
nom  aja  moradia  ,  nem  mercee  nenhua  que  feja  ?  fenom  ten- 
do cavalo  em  conferva ;  e  d'outra  maneira  nom  aja  a  mora- 
dia ,  nem  feja  apontado  pera  aver ,  e  manda  que  em  fim.  deite 
fegundo  quartel  qualquer  que  for  achado  fem  ter  cavalo  i 
nom  feja  pofto  no  rol  do  dito  quartel  i  e  d'hy  avante  nom 
fejam  mays  apontados  pera  aaverem  moradia  ,  fenom  os  que 
teverem  cavalos ;  e  porem  vo-lo  notefiquo  afy  da  fua  parte 
por  vofo  avifamento.  Feito  em  Viana  aos  oito  dias  de  Maya 
de  mil  quatrocentos  e  oitenta, 


N.  y4. 
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N.  $4.  Trellado  do  Regimento ,  que  EIRey  deu  ao  Thefoureiro , 
e  Recebedor  do  Thefouro  de  fua  caja  ,  e  ao  Efcripvam  do  di- 
to Thefoureiro  em  Vila  Viçofa  a  cinqiio  dias  de  'Junho  de  qua- 
trocentos e  trinta ,  acerqua  da  maneira  que  ouvefem  de  tet 
em  afentar  cs  âefenhargtws  ,  e  conhecimentos  no  Livro  do  The- 
foureiro ,  e-  afy  acerqua  tfalgúas  outras  coufas  ,  pulos  imcon» 
rcenientes  que  fe  do  contrairá  feguiam. 

NOs  ElRey^  fazemos  faber  a  vos  Thefoureiro  de  nofa  Ga- 
fa ,  e  ao  Efcrivam  do  dito  Thefouro  ,  e  Recebedor 
delle,  e  afy  aos  outros  oficiaes  nofos  a  que  pertencer,  que 
por  algúas  duvidas  que  nos  ora  achamos  na  conta  de  Fer- 
nam  de  Montarroyo  Thefoureiro  da  dita  nofa  Cafa  ,  por  bera 
dos  defenbarguos  nora  ferem  afentados  no  livro  da  defpefa 
aos  tempos  ,  riem  polo  modo ,  per  que  o  deviam  de  fer  ,  e 
afy  mefmo  por  nom  terem  conhecimentos  das  partes  ;  pe- 
las quaes  coufas  fe  feguiam  duvidas  7  e  embaraços ,  avemos 
por  bem  que  acerqua  deitas  ditas  coufas  fejaes  avifados  da- 
quy  em  diamte  dc  o  fazer  na  maneira  que  fe  fegue. 

Item.  Vos  mandamos  que  na  ora  em  que  vos  dito  The- 
foureiro, ou  Recebedor  do  dito  nofo  Thefouro  paguardcs 
qualquer  defembarguo  que'  feja  ,  ou  pafardes  conhecimento 
dele  ,  que  loguo  naquelle  dia  e  ora  o  Efcripvam  o  afente 
em  regifto  no  livro  do  Thefouro ,  e  afy  a  recepta  do  conhe- 
cimento ,  íob  pena  de  perderdes  os  ofícios. 

Item.  Vos  mandamos  que  quando  quer  que  afentardes 
no  livro  as  receptas  dos  conhecimentos  que  pafàm  pera  fo- 
ra ,  que  declarees  em  eles  as  pefoas  ,  per  que  fe  os  dinhei- 
ros recebem  ,  e  os  defembafguos  de  que  fam  ,  e  de  quem 
fam ;  e  fenom  fam  daquela  própria  pefoa  ,  pera  que  o  co- 
nhecimento pafa ,  que  declarees  na  dita  recepta  ,  e  conheci- 
mento a  pefoa  ,  ou  pefoas  deltrimçadamente  ?  e  declarada- 
mente. 

Xxx  ii  Item, 
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Item.  Vos  mandamos  que  nom  pagues  nenhuils  defen- 
barguos,  afy  de  cevadas,  veftires ,  moradias,  mercees,  teem-^ 
ças  ,  como  quaefquer  outros  que  fejam  ,  fem  afemtardes  ao  pee 
deles,  ou  nas  coitas  o  conhecimento  da  parte,  feito  per  o 
Efcripvam  do  dito  nofo  Thefouro  «  com  declaraçam  da  maneia 
ra ,  em  que  a  dita  parte  dele  recebe  o  paguamento  ,  muy  def- 
trinçada ,  e  declaradamente. 

Item.  Avemos  por  bem ,  e  mandamos  que  nenhuum  co- 
nhecimento do  nofo  Thefoureiro ,  nem  alvaraes  de  moradias 
fe  nom  façam ,  nem  pafem  fenom  em  purgaminho  ,  porque 
de  huús  dias  pera  ca  fe  faziam  em  papel  ;  o  que  avemos 
por  muy  grande  inconvenyente ,  e  deíTenriço  nofo,  e  porem 
daquy  em  diante  vos  mandamos  que  fe  nom  façam  nem  pa- 
fem fenom  em  purgaminho,  como  dito  he. 

E  efte  nofo  Regimento  vos  mandamos  que  regiftees ,  e 
façaes  afemtar  no  cabo  do  livro  do  dito  nofo  Thefouro.  Fei- 
to em  Viia-Viçofa  aos  cimquo  dias  de  Junho  de  mil  quatro- 
centos e  oitenta* 
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Vila  tfArzilla  ;  e  d  terça  feira  loguo  feguinte  em  fi 
ç ar r ando  a  noyte  chegou  fobre  ellá,  e  loguo  a  qnartà 
feira  pela  manhaa  fayo  em  terra  •  e  ao  fabadò  loguo 
feguinte  pela  manhaa  entrou  a  dyià  Villa  ,  e  a  quar~ 
ta  feira  a  tarde  loguo  defpois  do  dito  fabado  mandou 
Dom  Joham  filho  do  Duque  com  certa  jemtè  de  cavai- 
lo 
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N.  9.  Carta  fobre  efle  Regimento  que  EIRey  emviou  a  Paay 
Rodriguez.       --    -------    -  429, 

N.  10.  Trelado  d* outro  Regimento  novo  que  o  dito  Senhor  fez 
fobre  os  cainhos  e  anrriques.  ------  430, 

N.  11.  Carta  fobre  efle  dito  Regimento  que  EIRey  nofo  Senhor 
enviou  a  Jan  Alverez  Meflre  da  balança.      -  435'. 

N.  12.  Trellado  das  Cartas  ,  que  o  dito  Senhor  fobre  efle  Re- 
gimento, e  Ordenaçam  efcreveo  aas  CidaJes  ?  e  Filas 
de  feus  Reinnos.     ---------  4^6» 

N.  13.  Trellado  da  Revoguaçâm  da  Ordena  çam  que  EIRey 
nofo  Senhor  fez  ,  per  que  mandou  que  os  amrriquss  no- 
vos valefem  trezentos  quarenta  reis.     -    -    -  439. 

N.  14.  Regimento  feito  per  EIRey  nofo  Senhor,  acerqua  d'al- 
gúas  coufas  de  boa  Ordenança  de  fua  cafa  e  fervi ço 
[feu.       -  -  440^ 

N.  15.  Detriminaçam  d? EIRey  acerqua  dos  que  dele  ham  tem- 
ças  ,  ou  mer çes  ,  e  cometem  moortes  de  homees  ,  e  por 
elas  amdam  amiziados.     -------  444* 
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N.  16.  Ordenaçam  fobre  a  moeda  dos  meos  grojos ,  que  EIRey 
ora  mandou  fazer  ,  e  fobre  a  valia  da  prata ,  e  Regi- 
mento que  os  Ourivezes  acerqua  do  lavr  amento ,  e  ven- 
da dela  ham  de  ter.  Feita  nas  Cortes  de  Coimbra  no  mes 
de  Setembro  de  mil  quatrocentos  fetenta  e  dous.  444. 

N.  17.  Trellado  da  Ordenaçam  que  o  dito  Senhor  ifb  mefmo 
fez  nas  folreditas  Cortes  de  Coimbra ,  fobre  a  manei- 
ra que  je  ha  de  ter  nos  alealdamentos  das  mercadorias  , 
e  coufas  que  fe  levam  per  a  fora  do  Reino  ,  e  coos  ef- 
tamtes  eflrangeiros  que  nos  ditos  Reinnos  ejlam.  45T. 

N.  18.  Carta  de  detriminaçam  d? EIRey  ,  fobre  as  redes  com 
que  matam  a  criança  dos  faves  no  Tejo.     -    -    45"  6. 

N.  15».  Carta  que  pafou  febre  a  defefa  da  efpe ciaria '  ,  pedras  y 
e  alicornes  &c.  da  terra  de  Guinee  de  como  fenam  ref- 
guatem  ,  nem  tr aguam  per  pefoa  algúa  ,  fem  licença 
efpecial  d? EIRey  ,  em  que  delas  faça  exprefa  mençam  $ 
fem  emb arguo  de  privilégios  pafados  nem  por  vyr.  4580 

N.  20.  Detriminaçam  que  EIRey  deu  da  maneira  em  que  fe 
aja  de  filhar  a  ccmta  de  feu  tefouro.    -    -    -  459. 

N.  21.  Detriminaçaò'  da  maneira  que  ElR-ey  ter  d  com  os  mo- 
radores feus  que  enviar  ,  ou  o  forem  fervir  aos  lu- 
guares  tfaallem.    -    --    --    --    --  460. 

N.  22.  Detriminaçam  d9 EIRey  com  os  do  feu  Confelho ,  e  Le- 
trados &c.  acerqua  dos  Judeus  que  Je  filham  no 
mar.      -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -  461. 

N.  23.  Trellado  da  Carta  que  ora  pajai ,  per  que  EIRey  de~ 
triminou  7  e  mandou  que  daquy  em  diante  fe  pagafe  di- 
zima das  Sentenças  condenatórias  que  forem  dadas 
per  Amadis  Vaz  ,  Juiz  $  Alfandegua  da  fua  Cidade 
de  Lixboa  ,  e  per  os  outros ,  que  per  os  tempos  fo- 
rem. ------------    -  462. 

N.  24.  Detriminaçaò  d^ElRey ,  a  qual  Sua  Senhoria  deu  e  pa- 
fou em  Lixboa  com  Letrados ,  e  outros  do  feu  Confe- 
lho ,  fobre  âecraraçam  de  cartas  fuas ,  que  algús  Se- 
nhores de  feus  Reinos  tem  ?  per  que  nom  paguem  dizi- 
ma 


£38  Index 

ma  das  coufas  ,  que  lhe  âefGra  vierem;  e  também  fõ~ 
bre  a  duvida  em  huma  verba  pojta  na  mercee  feita  a 
Ifante  fita  filha.    -    --    --    --    --  464. 

N.  25.  Carta  de  Dom  Fernando  fobrinho  tf  ElRey ,  e  filho  do 
Marques  ,  per  que  nom  pague  dizima  de  coufas  fitas 
que  lhe  venham ,  de  que  atraz  faz  mençam.  -  4.66* 

N.  26.  Detriminaçam ,  e  Regimento  d?  ElRey  ,  da  maneira  que 
fe  daquy  em  diante  aja  de  ter  acerqua  dos  mantimen- 
tos ordenados  ,  e  corregimentos  que  fe  ham  de  dar  aos 
Embaixadores  ,  e  pefoas  que  ele  por  feu  fervi ço  man- 
dar fora  de  feus  Reinos  ,  com  embaixadas  ,  ou  recaaoi 
a  algúas  partes  ;  feito  em  Lixboa  no  mes  de  Setembro  de 
quatrocentos  fetenta  e  tres  ,  co  os  Vee dores  de  fua  Foi 
zenda,  e  Lopo  d? Albuquerque  feu  Camareiro  moor.  467. 

N.  27.  Declaraçam  fobre  os  que  forram  fervo s  feus  ,  que  nam 
fam  ChrifptaÕs ,  feito  em  Lixboa  no  mes  de  Setembro 
de  quatrocentos  fetenta  e  tres.  -    -    -    -  470. 

N.  28.  Titulo  da  declaraçam ,  que  ElRey  fez  acerqua  da  mo* 
lher  que  foge  ao  marido ,  pecando-lhe  na  Ley  do  cafa- 
mento  ,  e  fe  procede  contra  ela  per  éditos  a  emcarta- 
mento ,  que  cada  hum  do  povo  a  nom  pofa  matar.  Ibid. 

N.  29.  Regimento  d* ElRey ,  fobre  o  corre gimento  das  valas  do 
campo  de  Mondeguo  ,  feito  em  Coimbra  no  anno  de  mil 
quatrocentos  fetenta  e  dous.    -    -    -    -    -    -  471. 

N.  30.  Em  a  Cidade  de  Coimbra  no  mes  à^Agoflo  de  quatro- 
centos fetenta  e  dous  ,  detriminou  ElRey  nojo  Senhor 
com  os  do  feu  Confelho .  e  alguús  Letrados  delle ,  que 
acerqua  dos  ejlados  ,  e  afentamentos  ,  e  -prece Aimentos 
dos  Duques  ,  Senhores  ,  Condes  ,  e  pefoas  grandes  de 
feus  Reinos  fe  tevefe  efla  maneira.    -    -    -    -  474* 

N.  31.  Ordenança  dos  moradores  que  ElRey  nojo  Senhor  aja  de 
trazer  ,  fegundo  foy  acordado  nas  Cortes  ,  que  fe  fize^ 
ram  em  Coimbra  no  anno  de  fetenta  e  dous  ,  e  fe  vie- 
ram acabar  a  Évora  em  fetenta  e  tres.      -    -  477» 

N.  32.  Ordenança  da  gente  que  o  Senhor  Príncipe  deve  de  tra- 
zer 
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zer  em  fua  cafa.  -    -    -    -    -        -    -  -  477. 

N.  33.  Detriminaçam  das  quebras  dos  Thefoureiros. ,  e  Recebe- 
dores.    -    -    -    -    -    -    -    -    -        -  .  -  478. 


N.  34.  Detriminaçam  fobre  os  officiaes  ,  e  moradores  que  nom 
ham  d 'aver  caj amentos.     -    -    -    -    -    -    -  479. 

N.  35.  Alvará  de  mandado  ,  e  defefa  dyFJRey  ,  per  que  os 
Officiaes  ,  e  rendeiros  da  portagem  de  Lixboa  ,  nam 
comprem  pefcado  ?  nem  coujas  outras  que  a  dita  cafa 
render.    -    -    -    -    -    -    -         -    -    -    -  482. 

N.  36.  Carta  dElRey  Dom  Afonfo  ,  fobre  a  pena  que  aver  ao 
os  Thefoureiros  e  Almoxerifes  e  Recebedores  feus ,  que 
levarem  dinheiros  ou  outra  algua  coufa  de  peita ,  por 
fazerem  os  paguamentos  aas  partes  que  per  a  eles  tM 
verem  def embargos  e  da  maneira ,  em  que  fe  recebe- 
rá aprova  contra  elles.  -    -    -  \  -    -    -  483. 

N.  3  7.  Alvará  dElRey  ,  per  que  manda  que  os  Capelaaes ,  e 
Cantores  ?  e  os  outros  officiaes  [eus  e  de  fua  Cafa  fe 
nom  partam  nem  vaao  fora ,  fem  primeiramente  ave- 
rem  fua  licença ;  e  fe  fe  fem  ela  forem  5  nom  ajam 
moradia.      -    -  -    -    -    -    -    -  484. 

N.  38.  Titulo  da  defefa,  e  penas  jeraaes  daquelles  que  ma- 
tam veaçam  nas  matas  e  lugares,  coutados  ,  ou  em 
elas  cortam  madeiras  ,  ou  poem  fogo.  —    -    -  485^ 

N.  35?.  Titulo  dos  coutamento1:  de  Santarém  ,  e  feu  termo  em 
ejpecial  ,  com  Juas  Comarcas  ,  afy^  como  diz  a  mon- 
taria.    -    -    -    -    -    -    -    -  -  486» 

N.  40.  Trellado  do  com amento  dos  clivaes  d*  Alamquer  com  to- 
da a  terra  deles ,  afy  como  diz  des  a  ponte  de  Pancas 
a/y  como  vay  polo  caminho  velho  atee  a  de  Bemgrada  $ 
e  como  vay  aa  dos  cozidos  ,  e  des  y  a  a  cabeça  ao  Mef- 
queiro  ,  e  o  cafal  de  Dyogo ,  e  a  mouta  ,  e  o  vai  da 
L.b 'agueira  abaixo ,  e  aos  Cafaes  como  enteflám  na  ri* 
beira  d 'Ota ,  e  des  y  polo  rio  a  fundo  atee  o  rio  d7A- 
lanquer ,  e  des  y  p  la  ribeira  acima  dJJlanquer  atee  a 
dita  ponte  de  R  ame  as ;  e  o  que  fe  no  dito  cout amento 
Tom.  IIL  Yyy  'de- 
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defende  he  eflo  que  fe  fegue.      -----  491, 

N.  41.  Efle  que  fe  ao  diante  fegue  he  o  cont amento  de  Mira 
e  das  guandaras  d1 'arredor  d?  Aveiro ,  a  faber  d  es  apon- 
te de  Pero  Ceguo  ,  que  ejiaa  na  eftrada  que  vay  de 
Coinbra  pera  o  Porto ,  atee  Santa  Maria  da  Vimiei* 
ra  que  he  húa  leguoa  da  dita  ponte ;  e  de  hy  afy  como 
vay  atravefamdo  a  Cajal  comba  e  a  Cipiins ,  e  a  Tor- 
res do  Bairro  ,  e  aos  Coucoes ,  e  d?hy  direito  a  Jelfa 
e  aa  Laguoa  da  limpa ,  e  d'hy  a  Mira  ,  e  a  Qityayos 
ataa  Mondeguo ,  e  a  Laguoa  de  Mira  ,  e  da  coutada 
dos  coelhos  que  hee  acerqua  do  dito  loguo  de  Mira 
onde  antigamente  foya  de  fer.       -      -    -    -  494. 

N.  42.  Cout  amento  das  fuas  matas ,  e  coutadas  d' *  Óbidos  ?  e  da 
Atouguia  afy  dos  porcos  e  veeaçoes  ,  como  das  outras 
caças  que  tem  coutadas ,  a  faber  ,  a  Mata  velha ,  ho 
Aveenal ,  e  a  Ribeira  rica ,  Faldreu ,  e  as  Navalhas  ^ 
e  a  Delguada ,  e  a  de  Vode ,  e  os  Arrifes  ,  e  Valbem-* 
feito ,  e  o  Ameal ,  e  a  de  Cezedoira \  e  a  Mata  feca  y 
e  a  Mata  feca  ,  e  a  Mata  tf  Amoreira ,  e  a  de  Johaõ 
Manoel  Traqualay  3  e  Mouta  longua  ,  e  a  Mata  do 
Formigual  ,  e  a  Cezereda ,  e  o  Zimbral ,  e  a  Ilha  de 
Peniche ,  e  a  Alberguaria  ,  e  outras  Matas  algúas  que 
per  feus  privilégios  fam  coutadas,     -    -    -    -  496* 

N.  43.  Forma  jeral  da  maneira  ,  e  claujolas  ,  com  que  EIRey 
detrimina  ,  e  ha  por  bem  de  coutar  as  perdizes  naque- 
les luguares ,  em  que  por  feu  defenfedamento  fe  for , 
't  e  ouver  por  bem  ,  que  as  nom  matem ,  e  afy  mefmo  le~ 
hres  e  coelhos.  -------  499. 

N.  44.  Forma  ,  per  que  fe  hao  de  fazer  os  Alvaraes  dos  édi- 
tos ,  quando  EIRey  faz  mercee  da  metade  dos  bees  de 
qualquer  culpado  em  pena  Capital.  -    -    -    -  501. 

N.  45*.  Titulo  das  liberdades,  e franquezas  que  EIRey  âaa  aos 
armeiros  que  vierem  morar  a  efles  Reinnos  ,  e  a  quaefi* 
quer  outros  que  a  elles  trouxerem  armas.   ~    -  5:02. 

N.  46*  Titulo  das  liberdades  ?  e  franquezas  que  ora  o  Rey  da 
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ãós  que  daquy  em  certo  tempo  fé zer em  iiaaós  em  eftes 
Reinos.    -    --    --    --    --    --    -  504. 

N.  47*  Ordena  o?  a  El  Rey  nofo  Senhor  des  primeiro  dia  do 
tfies  de  Janeiro  da  pre finte  era  dê  1478  aver  em  de/é 
em  cada  huu  mes  as  pefoas  eni  ejie  rol  contendas ,  que 
aviam  ráçam  de  pam  ,  e  vinho  ,  e  carne  ,  e  pe fiado  , 
ferem  delo  p águas  â  dinheiro  por  a  Ordenança  da  Ca- 
já do  Senhor  Príncipe  fêu  filhó  ;  pêr  efta  guifd  que  fe 
áo  diante  fegue.  ^-i  *  5-07. 

N.  48.  Tytolo  da  detriminaçàm ,  que  ElRey  fez  fobre  nòm  aver 
Proveedor  da  Fazenda  no  Reinno  do  Alguârve.  -  509. 

N.  49.  Detriminaçàm  qúè  ÈÍRey  fez  àcerqua  dos  Fiãalguos  ,  e 
Cavaleiros ,  ê  Êfcudeiros  ,  moradores  feus  ,  que  ajam  de 
ter  cavalos  dé  fua?  pefoas ;  e  os  que  nani  tevêrém  úoni 
ajam  ntorádia  ,  nent  coufa  nenhúa  outra  de  Sua  Al- 
teza.    -    -    -    --    --    --    --    -  5-10. 

N.  ^o.  Ordena  çani  acerqúa  dos  que  fé  partem  dos  Capitaaes 
em  qualquer  emtrada  ou  éavalguada  ,  que  niouram1 
por  ello.      ----------    ^    5^  1. 

N.  fí.  Titolo  dás  iaixas  que  je  fezeram  em  Vianna.  -  Ibid. 

N.  $2.  Trellado  do  Alvará  que  pafou  per  ElRéy  per  a  fe  aver 
de  dar  a  coirama  aos  çapateiros  na  Comarqud  d?Antré 
Tejo  e  Odiana  por  õ  preço ,  fobre  que  fe  fez  d  taixà 
atrás  efcripta  Jobre  o  calçado,  e  preços  delle.   -  £23. 

f*J.  £3*  Detriminaçàm  d*ElRey  riofo  Senhor  que  pafou  em  Viana 
no  mez  de  Mayo  dé  quatrocentos  oitenta  j  per  que  os 
moradores  feus  tenham  cavalos ,  é  os  que  os  riam  teve- 
rem  nom  ajam  moradia.    -    -    -    -    -    -    -  5-32; 

N.  $4.  Trellado  do  Regimento,  que  ÈlRey  deu  ao  Thefoúr  eiro  j 
e  Recebedor  dó  Thefouro  de  fna  cafá  j  e  ao  Èfcripvaní 
do  dito  Thefoureiro  em  Villa  Viçofá  a  cinquó  dias  de 
Junho  cíe  quatrocentos  e  trinta ,  a  cérqua  da  maneira 
que  ouve f em  de  ter  em  afentár  òs  fie fimb arguo s ,  e  co- 
nhecimentos no  Livro  do  Thefoureiro  ,  e  afy  acefquá 
cValguas  outras  coufas  poios  inconvenientes  que  fé  do 
contrair  o  feguiam.  -    --    --    --    -    -    ^  |rf 
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N.  VIII 

FRAGMENTOS 

DE  LEGISLAÇÃO 

ESCRITOS  NO  LIVRO  CHAMADO  ANTIGQ 

DAS  POSSES 
DA  CASA  DA  SUPPLICAÇAÕ. 


Tom.  III. 
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1\ÍT  Ao  pode  haver  Fragmentos  de  Legislação  Portugtteza  mais 
I  authenticos ,  do  que  ejies  que  aqui  fe  dao  ao  Publico.  Sao 
elles  todos  (*)os  que  fe  achao  no  Livro  chamado  Antigo  das 
Pojfes  da  Cafa  da  SupplicaçaÕ  ,  de  que  he  a  primeira ,  que  tem 
data  y  a  do  Regedor  D.  Luiz  Pereira  a  24  de  Julho  de  1579  ?  e 
eontinuao  até  iç  de  Maio  de  175-3.  Q3antas  ajjinaturas  de  poffe 
ha  no  Livro  ,  outras  tantas  vem  a  fer  de  Magi/Irados  que  confir- 
mai) a  authentic idade  deftes  Fragmentos  5  e  mais  que  todas  as  aj- 
jinaturas Regias  nos  N,os  40  ,  e  4 1 . 

Ainda  que  nao  feja  queftao  inter ejfante ,  que  ejle  Livro  fe 
chame  ou  nao 'das  Pofles  ;  fempre  diremos ,  que  parece  lhe  com- 
petia antes  o  nome  de  Livro  do  Regimento  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaó  (  que  irá  no  N.°  44. )  ,  ou  Livro  das  Órdeftaçoens  , 
como  fe  lhe  chama  no  N.9  42.  \  para  cuja  copia  fe  vê  que  foi 
no  Jeu  principio  deftinado.  E  por  certo  que  o  eftar  jd  fora  do  ufo 
para  os  ajfentos  das  Pojfes  ,  era  caufa  de  eftarem  ejles  Frag- 
mentos efquecidos.  Deve-fe  d  vajla  erudição  de  Sua  Excellencia  ó 
Senhor  Conde  de  S.  Lourenço  D.  João  de  Noronha  a  noticia  de 
que  exifliao  ;  e  d  bondade  illuminada  de  Sua  Excellencia  o  Senhor 
Conde  de  Pombeir o  j  Regedor  das  Jufliças ,  a  communicaçao  delles  7 
para  o  adiantamento  das  noticias  da  nojfa  Hijloria. 

Ao  mefmo  Senhor  Conde  Regedor  fe  deve  a  grande  cautella 
com  que  hoje  fe  guarda  ejle  Livro  ;  a  qual  bem  merece  pela  fua 
importância  ,  e  pelo  feu  máu  trato  tf  outro  tempo.  Falta- lhe  a  _ 
folha  do  principio ,  e  aãualmente  começa  pelo  Calendário ,  depois 
do  qual  falta  outra  folha  :  e  jd  nao  havia  efla  no  tempo  da 
feguuda  numeração que  a  omitte  ,  e  que  pelo  caracier  parece  fer 
do  feculo  paffado ;  afjlm  como  fer  feita  por  motivo  de  encadernação 
de  novOy  na  qual  houve  o  dej cuido  de  decepar  algumas  letras. 
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Na  fegunda  folha  que  falta  principiava  o  Evangelho  da  An* 
nunciaçao ;  a  que  fe  Jegue  o  da  Epiphania  ;  o  da  AfcençaÕ ;  o  Sym- 
holo  chamado  de  S.  Ath  anafo  ;  e  o  Nyjfèno.  E  parece  que  aquellas 
folhas  for  ao  tiradas  Jó  por  gozar  das  pinturas  que  tcriao  ,  pois 
que  efte  Livro  he  efcrito  com  fumma  nitidez  ;  o  que  todavia  nao 
he  muito  de  eftimar ,  pois  deixa  ver,  que  a  pejfoa  incumbida  da  fua 
elegante  ejcrituraçao  tinha  fò  efte  faber  :  e  he  o  que  nos  obrigou 
a  emmendar  os  erros  evidentes ,  e  ainda  mais  nos  Fragmentos  em 
Latim  j  como  fe  conhecerá  de  alguns  exemplos  que  apontamos  ; 
e  a  nao  feguir  fervilmenté  a  fua  orthografia  na  parte  em  que 
nao  era  geralmente  recebida  dquelie  tempo  ,  pois  mal  pôde 
crêr-fe  que  quaesquer  copiftas  do  tempo  antigo  tenhao  mais  autho* 
r idade  que  os  de  agora .  Porém  nos  lugares  ,  em  que  por  tal  motivo 
julgámos  ferem  as  abreviaturas  duvidofas  y  eftas  vaÕ  eferitas  co~ 
mo  fe  achao  no  Original  ,  ou  declaradas  por  palavras  encerradas 
entre  »  »  ,  ajjim  como  fizemos  nos  títulos  de  algumas  determi* 
naçoens  que  os  nao  tinhao. 

r;'         '   -•/iO  Sií   OT/lvX  V/Ls»  ví-u  WYfc  )    GY  í 
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N.  i,  99  Dias  Feriados  da  Cafa  da  Supplicaçaó ,  extra&adoc 
do  Calendário  ,  no  qual  fe  notaó  com  >J< .  » 

Januarius. 
Kal.      -  Ircumciíío  Dni. 

Ids.  Apparitio  Dni.  (  Cum  duobus  fequentibus  eífe 

in  Originali ;  et  t/  duete  (*)  omiílt. ) 
sciij.  Kal.  Febr.  Sebaftiani ,  atque  Fabiani  Martyrum. 
Kj.    K.  Vihcentii  Levita  et  Martyris. 

Februarius. 

iiij.  Non.  Purificado  S»  Marias. 

iij.  N.  Blalii  Epifcopi  et  Martyris» 

vj.  Kal.  Mari.  Matthi»  Apoftoli. 

M  A  R  T  IU  S. 


vj.  Non.  Emetherii  Epifcopi  et  Martyrisa 

viij.  Kal.  Apr.    Annuntiatio  Dominica, 

Maius, 

•i  o  a  m  a  3  a  vi         t;  ■ '  i  • 

Kal.  Philipp] ,  et  Jacobí. 

v.  Non.  Inventio  S.  Crucis. 

In  die  Euchariítias  feu.Corporis  Dni. 

J  U  N  IU  Si 

iij.  Ids.  Barnaba  Apoftoli. 

Ids.  Antonii  ConfelToris. 

•viij.  Kal.  Jtil.   Nativitas  Johannis  Baptiftse. 

iij.  K.  Apoítolorum  Petri,,  et  Pauli. 


(  *  j   Aqui  ha  huma  das  decepações  3  que  no  Prologo  notamos. 
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J  U  L  I  U  S. 

gtf.  Kal.  Aug.     Marias  Magdalenas  Vs. 
fpfij.  K.  Jacobi  Apoftoli. 

A  UG  USTUS, 

Non:  Dni  Transfiguratio. 

iv.  lãs.  Laurentii  Martyris. 
ix.  Kal.  Sept.     Bartholomasi  Apoftoli. 

S  E  P  T  E  M  B  E  R, 

tvjé  Ids.  Nativitas  S.  Marias. 

feviij.  Kal.  Ott.  Exaltatio  S.  Crucis. 

miij.  K.  Tumulus  S.  Vincentii  Martyris. 

9cj.    K.  Matthasi  Apoftoli  et  Evangeliftas» 

O  C  T  O  B  E  R. 

v.  Kal.  Kov.     Simonis  ?  et  Judas. 

NoVEMBEK. 

Non.  Omnium  San&orum. 

iv.  N.  Omnium  Fidelium  defun&orum. 

Vij.  Kal.  Dèct  Catharinas  Virginis  et  Martyris. 

ij.  K.  Andreas  Apoftoli. 

December. 

viij.  là*  Nicolai  Epifcopi  et  ConfeíToris. 

•vj.  I.  Conceptionis  B.  Marias. 

Jd.  Lucias  Virginis  et  Martyris. 

xv.  Kal.  Jan.    Feftum  B.  Marias  de  annuntiatio. 

çcij.  K.  Thomas  Apoftoli. 

viij.  K.  Nativitas  Dni  :  cum  tribus  fequentibus, 

Stephani  Proto-martyris  ; 

Johannis  Apoftoli  et  Evangeliíbc  j 

San&orum  Innocentium. 

Manda  EIRey  noflb  Senhor  ,  que  pero  algús  Cruzes 
\  defte 


V 


de    Legislação*  54^ 
deite  Calandairo  leiam  tirados  per  elle ,  que  qualquer  San- 
£ta  ou  Sanita  ,  que  o  Prelado  mandar  guardar ,  onde  a  Gafa 
eftever^ou  a  terra  o  goardar,  que  nom  fe  faça  Relaçom» 


N.  1.   Que  as  partes  nom  vao  a  cafa  dos  Defembargadores. 

ANno  de  1434  dous  dias  do  mes  dé  Julho  em  Sam  ta- 
rem nofíb  Senhor  EIRey  Dom  Eduarte  ordepnou  ,  por 
quanto  algúas  partes  por  requerer  feus  feitos  mais  que  afaz 
acotia  as  cafas  dos  Defembargadores  ,  e  os  ocupam  e  em- 
pacham em  lomgas  audiências  fem  proveito  ,  polo  qual  fam 
eítorvados  de  ver  e  eítudar  os  que  ham  de  livrar  ;  que  ne«> 
nhúa  pefoa  que  em  fua  Corte  amdar  em  demada  ,  nom  va 
a  cafa  de  nenhú  Defembargador  ^  fopena  de  pagar  por  ca- 
da vez  dous  mil  reaes  brancos  ,  os  mjl  pera  o  acufador ,  e 
os  outros  mjl  pera  a  arca  da  piedade.  Mais  fe  algua  das  fo- 
bredi&as  pefoas  que  aíi  amdarem  em  demanda  quifer  falar  a 
algú  Defembargador  y  que  lhe  pofla  falar  fora  de  fua  cafa> 
fem  pena  omde  quifer.  E  efta  ley  nom  fe  eftenda  (*)  aaquellas 
pefoas  que  forem  a  cafa  daquelle  que  tem  ho  Regimento 
da  fua  Relaçam ;  nem  fe  eftemda  aaquellas  pefoas  que  forem 
a  cafa  do  feu  Chamçeler  mor  a  afcellar  fuas  cartas  j  ou  a 
eftar  a  juizo  em  aquelles  cafos  que  ho  Chamçeler  mor  ha 
Juridiçom  ;  nem  fe  eílemda  aaquellas  pefoas  que  forem  a  ca- 
fa do  Corregedor  da  fua  Corte  ,  por  querelar  ou  denunciar 
ou  doutra  guifa  requerer  feus  defembargos  ;  nem  fe  eftemda 
aaquellas  pefoas  que  forem  a  cafa  d^lgús  Defembargadores  y 
os  quaes  por  parentefco  ou  outra  lidema  notória  fofpeiçom , 
que  lhes  a  auerfa  parte  ponha  ou  pofa  poer  7  que  nom  deva 
dar  voz  em  feus  feitos. 

Aos  xvij  dias  do  mes  de  Julho  de  quinhentos  e  dous  âif* 

nos 


(  *  )   O  Original  tem  aqui  entenda. 


ffó  Fragmentos 
nos  mandou  ElRey  Dom  Manoel  noffo  Senhor ,  que  efta  de- 
terminaçam  acima  efcripta  fe  guarde  em  todo  com  efta  adi- 
çam ,  que  a  pena  feja  de  feis  mil  reaes,  ametade  pera  a  pie- 
dade, e  a  outra  pera  quem  o  acufar. 


N.  3 .  Forma  do  juramento  dos  Ofeciaes. 

JUrarom  aos  Sanélos  Euamgelhos  ,  poemdo  as  mãos  em  el- 
les, aquelles  que  os  feitos  ham  de  ver  ,  e  outro  íi  ham 
de  ouuir  a  relaçom  delles  y  que  ueram  os  diclos  feitos  ,  e 
omf  ram  com  deligencia  ,  e  daram  fuas  vozes  em  elles  bem 
e  dereitamente ,  fegundo  emtemderem  e  lhes  parecer  que  he 
dereito  ,  fem  outra  afeiçom  e  uontade ;  e  que  farom  dereito 
e  juftiça  e  igoaldade  aas  partes  a  todo  feu  poder  e  emtem- 
der,  fegundo  lhes  Deos  miniftrar. 

Outro  íi  y  que  terom  fegredo  de  todo  aquello  que  for 
diíto  em  Relaçom ;  e  que  nom  diram  nem  defcobriram  coufa 
que  deva  fer  fegredo  ,  e  em  ella  feja  difto. 

Outro  li ,  que  nom  reçeberam  nenhua  coufa  das  partes , 
que  peramte  elles  ouuerem  feitos  ,  ou  fouberem  que  os  em- 
temdam  d'auer ;  nem  outro  lí  daquelles  que  os  por  elles  re- 
quererem ,  nem  d'outra  algúa  pefoa  que  emtemderem  que  os 
por  elles  dam. 

Outro  li  jurarom  que  em  os  feitos  que  emtenderem  que 
Iam  fofpeitos  ,  que  os  nom  uejam  ,  nem  eftem  em  elles  em 
Relaçom.  E  pofto  que  lhe  fufpeçom  nom  feja  pofta  ,  que  lo- 
go o  digam  ,  e  a  rezam  porque  he  fofpeito  ,  fe  for  pera  de- 
zer;  e  que  íe  faya  da  Relaçom  ate  que  o  feito  feja  defem- 
bargado  :  falua  fe  aas  partes  aprouuer  de  uerem  os  di&os  fei-> 
tos  y  ou  eftarem  aa  relaçom  delles. 


N.  4. 


de  Legislação. 


N.  4.   Que  os  Desembargadores  atam  facos  pera  trazerem  feus 
feitos  aa  Rela  fam. 

MAnda  EIRey  nolTo  Senhor  ,  que  daqui  auamte  os  Defem- 
bargadores  da  Gafa  da  Sopricaçam  ajam  facos  pera  tra- 
zerem feus  feitos  aa  Relaçom  ,  e  papel  ,  pela  maneira  que 
os  ham  os  Defembargadores  da  Gafa  dó  Cyuil ,  que  eira  em 
Lixboa  &c.  E  cada  hus  feiam  theudos  trazer  e  tragam  fcri- 
puaninha  aa  Relaçom  o  dia  dos  feus  defembargos. 


N.  $.  Seguemse  certas  determinações  d?algúas  duvidas  determina- 
das com  Pajfe  delRey  D.  Afomso  o  Quinto. 

ANno  do  naci  mento  de  nolTo  Senhor  Jefu  Chrifto  de 
1457  y  a  quatro  dias  do  mes  dejaneyro  eftamdo  elRei 
noflb  Senhor  em  Relaçom ,  per  o  Doftor  Rui  Gomes  Dalva- 
remga  ,  Cavaleiro  Comde  Palatino  ,  do  Comfelho  do  dito 
Senhor,  e  Prelidemte  por  elle  na  fua  Cafa  da  Supricaçom  , 
forom  movidas  duas  duvidas ,  as  quaes  o  dito  Senhor  deter- 
minou com  acordo  d5algús  do  feu  Comfelho  ,  que  prefentes 
eram;  e  com  acordo  dos  doutores ,  e  leterados  d'ambalas  fuas 
Cafas  da  Juftiça,  que  para  eito  mandou  ajuntar. 

Primeiramente.  Alguas  vezes  acomtece  ítarem  aa  tem- 
çom  de  hú  feito  cyvil,  ou  crime  feis,  ou  quatro  Defembar- 
gadores y  e  todos  fam  a  afolver  ou  comdepnar  quamto  ao 
primcepal  5  e  quamto  aas  cuftas  fom  dous  a  afolver  e  dous 
a  comdepnar  ;  e  os  dous  que  fam  a  afolver  das  cuíbas  nom 
querem  afinar  a  comdepnaçom  ou  afoluçom  do  primcepal ,  di- 
zendo ,  Eu  afolvi  ou  comdepney  com  cuftas  :  e  os  outros  di- 
zem y  Eu  afolvi  ou  comdeney  fem  cuftas  :  e  pola  qual  re- 
zam o  feito  fica  por  defembargar  y  e  convém  que  fe  veja  ou- 
tra vez  per  outros .  mais  Defembargadores  j  no  que  fe  faz 
Tom.  III.  Aaaa  gram- 


\ 
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gramde  perlomga  aas  partes  ,  e  recebem  por  ello  gramdes 
cultos  ,  e  trabalhos. 

Determinaçom.  Determinou  o  dito  Senhor  íbbre  eíta  du- 
vida ,  que  quamdo  quer  que  fe  tal  caio  aqueçer  ,  que  todos 
os  Defembargadores  que  comcordados  forem  no  primcepal  , 
afynem  a  dita  femtemça :  e  quanto  aas  cultas  y  fe  tamtos  forem 
na  afoluçam  delias  como  na  comdepnaçom  ,  aquella  parte  que 
o  Preíidemte  efcolher ,  aquella  fe  efcrepva  :  e  fe  hy  nom  ef- 
tever  o  Preíidemte  ,  ponha- fe  na  dita  femtemça  ,  que  feja  fem 
cuítas  ;  porque  he  parte  mais  favorável.  E  os  ditos  Defem- 
bargadores poderom  poer  fe  quizerem  fob  os  feus  íignaes  Eu 
,era  in  sumptibus  ,  ou  Nom  era  m  sumpíbus ;  pera  em  todo  tempo 
faber  cada  hum  a  temçam  em  que  emtam  era. 

A  fegunàa  duvida.  Item  a  outra  duvida  he  que  alguas 
vezes  fe  aquece  fer  algúa  imterlucutoria  poíta  emhú  feito  em 
Relaçom  ,  e  os  Defembargadores  que  a  pozerom  fam  finados  y 
ou  abfentes  ,  e  outros  de  novo  ham  de  ver  7  e  defembargar 
o  dito  feito  ;  ou  per  vemtura  forom  cimquo  Defembargado- 
res jumtos  ao  defembargo  de  hú  feito  ,  e  tres  delles  fe  acor- 
darem em  hiía  imterlucutoria  ,  e  os  dous  defvairarom  dos  tres  ? 
e  forom  em  contrairá  tençom  •  e  pofefe  a  dita  imterlucuto- 
ria no  feito  fegundo  a  temçom  e  acordo  dos  tres  ,  por  ferem 
mais  ,  a  qual  fe  deu  a  emxecuçom  \  e  fobre  os  autos  fegum- 
do  ella  feitos  torna  o  dito  feito  outra  vez  aa  Relaçom  á  fi- 
nal dicizom  ou  nom  final  ,  e  acertafe  nom  ferem  prefemtes 
os  que  pozerom  a  dieta  imterlucutoria  ;  ou  fe  o  fam  ,  fam 
poucos  pera  final  decifam  ,  e  vem  outros  de  novo  a  defem- 
bargar o  dióto  feito  :  e  os  que  aíli  de  novo  vem  nom  que- 
rem eítar  ao  dito  feito  ;  nem  os  dous  ,  que  em  comtraira 
temçom  forom  ,  nom  querem  já  dar  voz  no  dicto  feito  ,  pois 
nom  forom  na  dieta  imtrelucutoria  ;  e  os  outros  também  di- 
zem que  nom  ham  porque  eítar  hi  ?  cá  lhe  nom  parece  a  di- 
eta imtrelucutoria  ler  bem  dada  :  e  por  cita  guifa  fica  o  di- 
fto  feito  por  defembargar ,  de  que  fe  fegue  gramdes  imeom- 
veniemtes  y  e  perlomgas  ,  e  defpezas  ,  e  dapnos  aas  partes. 


de  Legislação.  5-5-3 
E  ainda  algú  Defembargador  quamdo  hum  feito  he  gramde9 
e  pezado ,  ou  de  grandes  pefoas  ,  por  refuzar  honeftamente  o 
trabalho  ,  poderia  dezer  que  lhe  nom  parecia  fer  bem  poíta 
tal  imtrelucutoria  ,  e  que  porem  nom  queria  fer  ao  defem- 
bargo  de  tal  feito.  E  fe  fempre  houveíTem  de  tornar  ao  come- 
ço, e  nom  feguir  ho  já  acordado  ,  e  terminado  em  Relaçom  , 
de  íi  hus  revogarem  o  que  os  outros  fezerom  ,  e  per  vem- 
tura  menos  letrados  ,  e  menos  em  numero  ,  numca  os  feitos 
averiam  fim  :  e  tal  pode  fer  o  proçefo  de  feito  ,  que  vimria 
aa  Relaçom  cimquo  ,  e  feis  vezes  ;  e  fe  poeriam  cimquo ,  e 
feis  imtrelucutorias. 

Determmaçom.  Determinou  o  diclo  Senhor,  que  quando 
quer  que  fe  tal  imtrelucutoria  pofer  poios  mais  Defembar- 
gadores  que  prefemtes  forem  ,  fobre  a  qual  fe  fezerem  al- 
gús  afros  e  procedimentos  ;  que  quamdo  quer  que  o  di- 
éto  feito  defpois  tornar  aa  Relaçom  pera  fe  aver  de  def- 
embargar ,  ora  finalmente  ora  nom  finalmente  ,  todos  os  que 
prefemtes  forem  ,  ora  fejam  aquelles  que  o  já  virom  ora 
outros  ,  dem  em  elles  fuas  vozes  fegundo  o  acordo  da  im- 
trelucutoria já  paliada  poíta  em  Re'açom  :  e  nom  fe  efcufe 
algú  ,  por  dezer  que  a  dicla  imt  elucutoria  nom  foy  poíta 
fegumdo  fua  temçom  ,  ou  que  lhe  nom  parece  bem  poíta  : 
porque  pois  que  já  poíta  foy  per  acordo  dos  mais  que  ao 
tempo  delia  prefemtes  eram  5  já  fe  nom  deve  fobre  ello 
mais  refricar.  E  eito  manda  o  di£to  Senhor  que  fe  guarde 
por  ley. 

Outra  duvida.  Item  veyo  duvida  de  feito  fobre  o  perdam 
jeral  que  EIRey  fez  cm  que  dezya  ,  que  perdoava  aos  orne- 
ziados  ,  com  tanto  que  foliem  a  Cepta  fervir  certos  annos  ? 
fegumdo  requerya  a  calidade  dos  malaficios  por  que  aífi  am- 
davam  omeziados  ;  ficamdo  regoardado  aas  partes  feu  dereito 
de  os  poderem  demandar  cyvilmente  por  feos  intarefes  :  fe 
per  ventura  algú  omeziado  açepta  o  perdão  ,  e  durando  o 
tempo  pera  fe  correger  amda  em  no  Regno  ,  íe  pode  fer  çi- 
tado5  e  demandado  pola  parte  comtraira  p eram  te  a§  Juítiças? 

Aaaa  ii  que 
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que  dê  fiadores  que  acabado  o  tempo  do  degredo  venha  efiar 
a  comprimento  de  dereito  fobre  o  cyvii ,  e  lhe  paguem  aquel- 
lo  que  contra  elles  for  julgado. 

Determinaçom,  Determinou  o  difto  Senhor  com  acordo 
de  leterados ,  que  os  omeziados  que  açeptarom  ou  aceptarem 
femelhantes  perdoes  ,  nom  fejam  theudos  de  darem  nenhúa 
cauçam  nem  fatisdaçam  d'eítar  a  comprimento  de  dereito  aca- 
bado o  difto  degredo ,  nem  de  judicato  folvendo  ,  nem  outra 
algua  ;  mais  que  liuremente  ua  feguir  feu  degredo  que  lhe 
for  mamdado  :  e  o  tempo  acabado  ,  as  partes  demandem  feu 
dereito  per  hu  devem  e  como  devem.  E  diz  o  didlo  Senhor 
que  per  eíta  determinaçom  nom  emtemde  derogar  em  par- 
te ,  ou  em  todo  as  lex  e  hordenaçoes  feitas  fobre  aquelles 
que  ganharem  alvaraes  ou  cartas  d'efpaço  fobre  fuas  dividas 
provadas,  julgadas,  ou  comfelTadas. 


N.  6.  Determinaçom  fobre  os  filhos  dos  Crclegos  averem  de  er~ 
dar  abinteftaâo  nos  bes  dos  irmãos. 

ITem  determinando  acordou  mais  5  que  por  quanto  vjnha 
muitas  vezes  em  pratica  ,  e  era  amtre  os  Dezembargado- 
res  algua  deferença  ,  que  quamdo  uier  cafo  que  algu  irmão 
morrelTe ,  que  era  filho  de  Grerigo  ou  d'outro  algú  coyto  da-* 
pnado  per  lex  ou  Cânones ,  que  o  outro  irmaÔ  filho  daquella 
madre  medes  3  e  gerado  daquelle  illicito  e  dapnado  coyto 
lhe  fobcedefe  abinteíbado  ,  nom  avemdo  outro  algum  impe- 
dimento ,  fenam  per  ferem  produ&os  daquelle  dapnado  coy- 
to :  e  aflí  poíTom  fobceder  aos  outros  paremtes  e  dividos  per 
parte  de  fua  madre  comjumtos  ;  aífi  que  os  irmaòs  ,  e  os  ou- 
tros dividos  ulteriores  poíTam  fobceder  amtrefi  abinteítado , 
aimdaque  defcemdam  daquelle  dapnado  e  illicito  coyto ,  e  per 
linha  de  madre  comjumtos. 

N.  7. 


de  Legislação. 


N.  7.    Determinaçom  d  cerca  dos  perdoes  das  mancebas  dos 
Crerigos  &"c. 

DEterminou  elRey  noíTo  Senhor  com  algus  do  feu  def- 
embargo ,  que  poftoque  fe  atagora  acuftumafe  nos  per- 
does ?  que  fe  dauam  a  algúas  mancebas  de  Crerigos  ,  ou  Fra- 
des ,  Comendadores  ,  homés  cazados ,  ou  mancebas  folteiras  que 
teueíTem  rofiaes  na  mancebya  ,  que  já  nom  queriam  eítar  com 
elles  ?  e  fe  queriam  afaftar  e  quitar  de  pecado  em  que  aííi  efca- 
vam ;  de  fe  poer  efta  claufulla  .  f.  Que  lhe  foffè  perdoado  ha 
pecado  pajfado ,  fe  delias  nom  era  querelado  &c.  Que  daqui  avam- 
íe  fe  nom  pofeíTe  a  di&a  claufula ,  porque  poemdofe  ella  em 
os  ditos  perdoes  ,  algúas  vezes  fe  acomteçeria  aqueles  que  affi 
delias  tinham  querelado  ,  as  quererem  acufar  ?  e  a  verem  del- 
ias as  penas  que  fegumdo  ordenaçom  do  Regno  pera  ellas  fam 
poftas  :  ou  poíto  que  as  nom  acufem,  asjuftiças  da  terra  que 
íbubeíTem  que  delias  era  querelado  ,  as  prenderiam  fem  em- 
bargo do  diclo  perdam.  E  aííi  ellas  nom  fomente  ficariam 
fem  perdam  ,  mais  ainda  perdidofas  d^algú  dinheiro  que  pa- 
guo  tevefem  pelo  di£k>  perdam  ;  o  que  nom  feria  juílo.  E 
por  tamto  hordenou  o  diclo  Senhor  ,  que  daqui  avante  fe- 
nam  ponha  a  dicla  claufula  nos  di£k>s  perdoes  ;  mas  que  fe 
ponha  :  Que  fique  refgoardado  a  algíis  que  delias  teverem  que- 
relado ,  que  demandem  as  penas  cyvilmente  per  bem  da  dicla 
querela  peramte  quem  devem.  As  quaes  lhe  fam  poftas  per 
bem  da  dicla  hordenaçam.  E  em  quanto  durar  a  dicla  deman- 
da ,  nem  depois  que  per  femtemça  for  acabada ,  nom  poíTam 
fer  prefas ;  e  fe  tenha  acerca  delias  aquella  maneira  y  que  fe 
ter  deve  em  qualquer  outro  cafo  ?  ou  divida  cyvil. 


N.  8- 


Fragmento  s 


N.  8.   Acerqua  dos  Desembargadores  ?  que  nom  ponham  em  seus 
fignaes  cousa  ,  que  pareça  que  forom  contra  aquello 
que  assignarem. 

A Os  14  de  Fevreiro  de  1478  eftamdo  em  Relaçom  na 
Cydade  de  Lixboa  EIRey  D.  AíFonfo  ,  e  o  Senhor  Prin- 
çepe  D.  Joham  feu  filho  noíTos  Senhores  ,  foi  per  elies  de- 
terminado com  acordo  d'algús  feus  Defembargadores  }  que 
daqui  emdiante  nenhu  Defembargador  em  femtemça  nem 
carta  que  aligne ,  que  a  feu  officio  ou  carrego  pertéça  ,  nom 
ponha  em  feu  íignal ,  per  que  pareça  que  foe  aaquello  com- 
trairo  ,  nem  ponham  .  n  .  ,  como  algús  coíhimam  fazer. 

E  mandou  eíta  aqui  aíli  efcrever  a  mi  Do&or  N.°  Giz.  g> 


N.  9.  Das  xxx  dobras  do  rever  dos  feitos ,  que  sejam  per  a  El" 
Rey  y  e  nom  per  a  os  Remdeiros, 

FOy  duvida  a  cimquo  dias  do  mes  de  Fevreiro  de  1473 
em  a  çidade  Devora  eftamdo  EIRey  noflb  Senhor  em 
Relaçom  ,  fe  as  xxx  dobras  que  fe  pagam  quamdo  Sua  Al- 
teza mamda  rever  algtí  feito  ,  e  a  Chamcelaria  era  arremda- 
da  ,  pertenciam  a  EIRey  ou  aos  Remdeiros.  E  por  o  di£k>  Se- 
nhor foi  di£lo  ,  que  ha  bem  quatro  annos  que  elle  mamdara 
que  fe  recadaíTem  pera  elle  ,  e  as  nam  ouveíTem  os  diclos  Rem- 
deiros. E  foe  acordado  que  era  afly  bem  fe  fazer ,  por  quam- 
to  os  di&os  Remdeiros  faziam  quitas  de  femelhantes  dobras  , 
o  que  era  em  dapno  das  partes  comtrairas. 


N.  10. 
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N.  io.    Determinaçom  sobre  apellaçoes  das  armas  ,  que  mo  afr  • 
Juiz  dos  feitos  dei  Rey ,  e  nom  aos  Ouuidores. 

Â  Os  xj  dias  de  Julho  de  1474  armos  em ,  Sam  tarem  ef~ 
/"\  tamdo  EIRey  noílb  Senhor  em  Relaçom  com  acordo 
de  D.  Álvaro  íeu  fobrinho  ,  e  dalgus  Dolores  do  feu  Com- 
felho  e  Defembargo  ,  determinou  poftoque  ate  ora  algúas  apel- 
laçoes d'armas  ,  e  penas  delias  vieíTem  aos  Ouvidores  deita. 
Caía  ,  e  per  elles  foíTem  defembargadas  ;  que  daqui  em  di- 
amte  todas  fejam  levadas  ao  Juiz  de  feus  feitos  a  que  per- 
tencem :  o  qual  as  defembargara  em  Relaçom  ,  por  ferem 
coufa  de  feus  direitos.  E  manda  aos  Ouvidores  que  nom  co- 
nheçam mais  deftes  feitos ,  porque  lhe  pras  ferem  defembar- 
gados  como  di&o  he ,  e  nom  per  outro  algú  Defembargador» 


N.   11.   Que  os  bes  ,   ou  remdas  de  Direitos  Reaes  sv  julguem 
per  o  diElo  Juiz  dos  feitos  delRei  segundo  seu  Regimen- 
to }  postoque  sejam  sobre  forças. 

ITem  :  com  acordo  dos  fobredi&os  determinou  ,  que  das 
coufas  e  bes ,  ou  remdas  de  Direitos  Reaes  ,  demandados 
com  nome  e  calidade  de  força  em  elles  cometida  ,  ou  per 
qualquer  outra  maneira  ,  conheça  o  Juiz  de  feus  feitos  ,  e 
nom  outro  algú  Defembargador  ;  e  feram  defembargados  fe- 
guindo  o  Regimento  de  feu  oíEcio.  E  eito  fem  embargo  da 
determinaçom  dada  pelo  Imfamte  Dom  Pedro  ,  e  de  qualquer 
outra  em  contrairo  feita* 

Todas  as  determinações  de  supra  comp.  d.  D.  A°.  5*  „  (  paíTes 
de  D.  Affonfo  V.  )  „ 


N.  ii 
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N.  12.    Que  os  Doutores  ora  muytos  quer  poucos ,  se  jumtem 
e  julguem  os  feitos  de  mortes, 

A Os  21  de  Novembro  de  76.  em  Relaçom  na  Cidade 
D'evora  o  Senhor  Bifpo  de  Lamego  ,  Regedor  deita  Ga- 
fa da  Sopricaçom ,  mamdou  da  parte  do  Primçipe  noíTo  Se- 
nhor aos  Defembargadores  delia  ,  que  ora  poucos  ora  mui- 
tos ,  quantos  forem  em  eíTe  tempo  em  ella ,  fe  ajuntem  è  jul- 
guem os  feitos  das  mortes  ;  que  aíTy  ho  mandava  o  difto  Se- 
nhor. 

Limita çom  com  o  passe  delRei  D.  Ajfonso  Quinto  a  ãeter- 
minaçom  atras  s cripta  com  p.  d.  D.  A.  (*)  cujus  anima  re- 
quiescat. 

Limitando  elRey  noíTo  Senhor  ,  e  declarando  a  de  ter  mi» 
naçom  que  efta  fufo  fcripta  aílignada  per  o  Bifpo  de  Lame- 
go que  Deos  aja  ,  que  fe  emtemda  per  efta  guiíTa  :  que 
quamdo  hi  houver  Defembargadores  tamtos  na  Cafa  que  fejam 
fete  ou  mais,  que  nom  fejam  aas  mortes  menos  de.  fete.  E 
quamdo  hi  tamtos  nom  houver  que  paíTem  o  di&o  numero 
de  fete  ,  que  emtam  eftem  todos  :  e  pero  ao  dito  numero 
nom  cheguem  ,  poíTam  os  feitos  das  ditas  mortes  defpachar, 
e  finalmente  determinar  como  fe  muytos  mais  foíTem.  E  fe- 
gumdo  o  comto  das  mais  vozes  fe  faça  a  eixecuçam  ,  e  fe  po- 
nham os  defembargos  &c.  Efcripta  em  Lixboa  a  xxvj  de  Ja- 
neiro de  1478.  E  que  pero  hy  muytos  mais  aja,  que  como 
forem  prefemtes  os  ditos  fete  Defembargadores  fem  fofpeita, 
que  aquelles  abaftem ,  pero  todos  os  outros  hy  nom  eltem. 

N.  13. 


(  *  )  As  palavras  que  certamente  aqui  fe  ornittíraó ,  bem  fe  fupprem  pe- 
las do  §.  feguinte. 
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N.  13.    Deter  minacam  açerqua  dos  privilégios  das  vetivas. 

A Os  xxvj  dias  de  Janeiro  de  lxxviij  eítamdo  EIRey  nofíb 
Senhor  em  Relaçom  foe  duuida  ,  fe  o  privilegio  que 
per  dereito ,  e  ordenaçam  he  dado  aas  viuvas ,  fe  fe  eftem- 
dera  aíE  aas  mulheres  que  numca  cafarom  ,  como  aaqaellas  que 
já  forom  cafadas  e  lhes  morrerom  os  maridos.  E  ouvidos  feus 
leterados  determinou  ,  que  aífy  fe  eftemdam  os  privilégios 
aaquellas  mulheres  honeftas ,  e  que  honeftamente  viverem  que 
nunca  cafadas  forom ,  como  aaquellas  que  já  fbrom  cafadas. 
E  que  daqui  emdiamte  fe  guoarde  alTy  e  pratique. 

Item  foi  também  duvida ,  fe  algúas  mulheres  forem  hom- 
radas  ,  riquas,  e  de  linhajem,  fe  fe  averam  por  taes,  que  fe 
ajam  por  viuvas  ,  pera  lhe  ferem  outorgados  os  privilégios  de 
viuvas.  E  foi  per  o  fobredito  Senhor  determinado ,  que  fe 
algíias  taes  teverem  jurdiçom,  que  taes  nom  ajam  os  privi- 
légios de  viuvas;  e  fe  jurdiçom  nom  teverem,  que  os  ajam. 


N.  14.  Determina çam  :  que  postoque  hu  feito  specialmente  seja 
cometido  a  hu  Desembargador  a  que  nom  per  teça  ,  que  os  des- 
embargos delle  se  façam  per  o  escripvam  a  que  per  tecer  3  e  nom 
per  outro  ,  com  p.  d. 

DEterminou  EIRey  noíTo  Senhor  ,  que  quamdo  quer  que 
o  Corregedor ,  ou  outro  algú  Defembargador  defembar- 
gar  algúas  cartas  ,  que  primçepalmente  a  feus  oíficios  noiri 
pertemçam  ,  e  elle  as  defpacha  e  aílgna ,  ou  por  lhe  fer  e£ 
pecialmente  cometido  ,  ou  por  hy  nom  fer  aaquelle  tempo 
outro  algú  Defembargador ,  aíTy  cornoj  quamdo  a  cafa  fpaça- 
da,  e  o  Corregedor  ou  outro  Defembargador  amda  com  EI- 
Rey ;  que  taes  cartas  ,  ou  defembargos  fejam  feitos  per  os 
efcripvaes  do  oíficio  a  que  taes  cartas  *  per temçe riam  ,  fe  os 
Defembargadores  foffem  prefemtes  ;  e  nom  per  os  outros 
Tom.  III,  Bbbb  ef~ 
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efcripvaés.  E  efto  fe  em  te  meia  quamdo  os  efcripvaés  do  of- 
ficio  forem  prefemtes  no  lugar  :  ca  no  cafo  que  prefemtes 
nom  forem ,  os  que  forem  prefemtes  quaesquer  que  fejam 
os  façam. 


N.  i      Que  se  algu  culpado  em  malefício  se  apumtar  em  Juí- 
zo dezemdo  que  quer  estar  a  der  eito  y  se  o  averam  por 
seguro. 

A Os  xv  dias  de  Janeiro  do  naçimento  de  noííb  Senhor 
Jefu  Chrifto  de  1443  e  liam  do  o  Senhor  Infamte  D. 
Pedro  Regemte  em  Relaçom  com  algus  do  Comfelho  ,  e 
com  os  leterados,  e  Defembargadores  delRey  noíTo  Senhor 
fe  moveo  duvida  ;  fe  algú  homem  que  foíTe  culpado  em  al- 
gú  malefiçio  vieíTe  a  juizo  peramte  o  Corregedor  ,  ou  outro 
qualquer  Defembargador  ,  diífeíTe  que  ie  ofereçia  a  eftar  a 
todo  comprimento  de  dereito  fe  moftrar  iem  culpa  ,  fe  de- 
via de  fer  ávido  por  feguro  e  refponder  folto  ?  por  fe  aíTy 
ofereçer ,  ou  prefo  refpomder  ?  pois  nom  tinha  carta  de  fegu- 
rança  ílgnada  per  Defembargador  a  que  pertemeia ,  e  fcel- 
lada  do  fcello  do  dito  Senhor.  Determinou  o  dicto  Senhor 
com  os  fobredi&os  ;  que  tal  como  efte  ,  fenom  tever  carta 
de  fegurança  na  fórma  que  deve  3  ou  defembargo  peito  per 
aquelle  a  que  pertemee  na  emformaçom  que  deu  pera  aver? 
que  refpomda  prefo  :  e  efto  fe  emtemda  fe  ata  tres  dias  de- 
pois do  defembargo  pofto  tirar  fua  carta  ,  e  profeguir  feu 
feito ;  falvo  fe  per  algúa  jufta  razom  for  retardado  de  a  nom 
poder  tirar  ?  que  per  fua  mingoa  nom  feja  :  e  o  Defembar- 
gador ou  Juiz  deve  de  poer  o  dia  do  defembargo  >  por  fe 
em  efto  nom  fazer  emgano. 


N.  1*. 
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-N.  1 6.  „  Que  fó  os  naturaes  do  Reino  pofíaó  trazer  armas.  w 

A Os  xvij  dias  de  Março  do  naçimento  de  noíTo  Senhor 
Jefu  Chriíto  de  1442  annos  eftamdo  o  Senhor  Imfamte 
Regemte  em  Relaçom  com  algús  do  Comfelho  ,  e  com  os 
Defembargadores  ,  e  leterados  delRey  noíTo  Senhor  ;  determi- 
nou, que  o  privilegio  e  mercê  que  por  EIRey  noílb  Senhor 
novamente  he  dado  que  todos  poífam  trazer  armas  ,  fe 
eítemda  fomente  aos  naturaes ,  e  moradores  do  Regno  j  e 
nom  aos  eítramgeiros  ,  nem  judeos ,  nem  mouros. 


N.  17.    Acordo  da  Relaçom  ,  que  primeiro  passe  carta  eixecuto* 
ria  que  a  semtença. 

A Os  xix  dias  do  mez  de  Abril  de  1466  em  Samtarem 
em  Relaçom  eftamdo  em  ella  o  Senhor  Bifpo  de  La- 
mego  Regedor  ,  ho  Do&or  Joham  Teixeira  do  Gonfelho  del- 
Rey, e  o  Corregedor  Pero  da  Coita  ,  e  Joham  Fernamdes 
Godinho  ;  foi  movida  comtemda  fobre  huma  carta  executó- 
ria ,  per  que  mamdavam  degradar  hú  capelim  mouro  com  va- 
raço  e  pregam  pella  Villa.  E  o  Defembargador  per  que  avia 
de  paíTar  mamdava ,  que  fe  fezelTe  logo  a  femtemça ,  e  fe  delTe 
ao  caminheiro  que  a  levalTe ;  e  nom  paflaíTe  a  dieta  carta  ex- 
ecutória ,  nem  elle  a  queria  alignar.  Sobre  a  qual  duvida  foe 
trazida  a  difta  carta  e  femtemça  aa  di&a  Relaçom  :  e  nas 
coftas  da  dieta  carta  executória  foe  pofto  hú  Acordo  lignado 
pello  di£to  Bifpo  e  Defembargadores  que  taí  he  :  Acorda- 
rem em  Relaçom,  que  efta  carta  fe  aíigne  e  afeie  ,  e  pafle 
carta  primeiro,  e  venha  certidam  de  como  fe  executou,  e 
emtam  palTará  a  femtemça  ;  e  alíi  fe  faça  daqui  avamte.  em 
femelhantes  cafos  ,  e  em  outra  guifa  nom  ,  como  fe  ora 
fazia. 

Bbbb  ii  N.  18. 
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N.  18.  Estes  sam  os  Passes  que  ElRey  nosso  Senhor  tem  outor- 
gados ao  Senhor  Dom  Alvaro  seu  sobrinho  ,  Regedor  por 
elle  da  sua  Casa  da  Sopricaçam. 

DOm  Aluaro  fobrinho  amigo  :  Erras  fam  as  cartas  ,  que 
vos  damos  noíTa  autoridade  e  poder  ?  que  pafíles  com 
voíTo  palTe  ,  e  também  defembargos  em  que  ponhaes  voíio 
paíTe ,  pera  per  elles  fe  fazerem  as  cartas  e  liun mentos. 

Primeiramente  :  em  perdoes  em  que  os  culpados  nom 
mereçam  morte, nem  cortam ento de  nembro,femdo  feus  com- 
trairos  comtemtes. 

Item  :  aleuantamemto  de  degredo  ,  com  tamto  que  o 
degradado  nam  tiueffe  ja  ametade  do  tempo. 

Item  :  Emanei  paçam  de  home  amte  de  xx.  annos  ,  e  de 
molher  amte  de  xviij  :  com  tamto  que  feia  em  idade ,  e  por 
eaufa  razoada. 

Item  :  efpaço  diuidas ,  a  fora  as  nolTas. 

Item  :  mandar  reuer  feito  ja  defembargado  per  peíToas 
que  tenham  poder  de  o  defembargar ;  poemdo  a  parte  com- 
depnada  a  cauçam  de  xxx  efcudos  d'ouro  fegumdo  he  orde- 
nado. 

Item  :  dar  carta  de  fegurança  amte  de  feis  mezes  em  ca- 
io de  morte  de  homem ,  e  amte_  de  trinta  dyas  em  cafo  de 
feridas  abertas. 

Item  :  chamar  algús  Corregedores  aa  Corte  por  culpas 
em  que  feiam  achados  ,  ou  por  coufas  fecretas  que  lhe  quei- 
ra mamdar. 

Item  :  que  Crerigos  poíTam  comprar  bes  contra  ha  Or- 
dena çam  com  as  comdiçóes  que  fam  acuítumadas  de  fe  poer 
nas  cartas. 

Item  :  defpemfar  que  por  algumas  neçeíidades  nem  fi- 
quem os  bés  do  teílador  em  Refido ,  aimda  que  paííe  o  anno. 
E  porem  mamdamos  ao  noíTo  Chamçeler  mor  ,  e  a  to- 

dolos 
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dolos  outros  noíTos  Defembargadores  e  oíEciaes  ,  a  que  per- 
temçer ,  que  com  os  diclos  voíTos  paíTes  paíTem  as  didías  car- 
tas ,  e  defembargos  ,  pella  ordenamça  e  maneira  que  as  ate- 
qui  paíTauam  com  os  noíTos  paíTes  ,  fem  duuida  algua  que  a 
elle  ponham  ;  íem  embargo  deite  Aluará  nom  fer  paíado  per 
noífa  carta  afellada  do  fello  pemdemte  ,  nem  paíTar  pella 
Chaincelarya  da  noíTa  Camara ,  porque  nos  fuprimos  todo  o 
que  dello  falleçer ;  e  nos  praz  que  efta  feia  de  tamta  força  e 
valya ,  como  fe  pella  dita  guifa  pafafe.  Feito  em  Alemquer  a 
xix  dias  d'Outubro  anno  do  Senhor  Ihú  Xp.°  de  1473. 

Item  nos  praz,  que  nom  recebaes  fofpeiçom  que  vos  feia 
pofta  d'algíia  peífoa  ,  fe  vos  nom  prouuer  ;  faluo  nos  feitos 
próprios  do  Duque  voíTo  Pay  ,  ou  de  voíTos  irmãos  ,  e  dos 
criados  continuos  das  fuas  cafas  ,  e  da  voíTa ,  ou  vos  em  al- 
gua femtirdes  por  fofpeito. 

Item  :  que  quamdo  o  Chamçeler  mor  for  ocupado  em 
noííb  fervifo ,  ou  nom  eftever  ornde  nos  eítevermos  com  a  Ca- 
fa ,  leixe  os  fellos  a  cada  hum  dos  Defembargadores  da  Re- 
laçom  j  o  qual  o  tera ,  e  defembargará  todolos  feitos  que  ao 
Chamçeler  fobredito  pertemcem  em  Relaçom. 

Efces  paíTes  fam  efcriptos  ,  e  alTentados  per  o  Doutor 
Nuno  Gonçalues  no  liuro  per  omde  fe  eíle  trasladou. 


N.  19.  Capltolo  das  uirtuàes  que  se  requerem  a  bo  Julgador  : 
Traslado  do  liuro  que  fez  o  muy  alto  ,  e  muy  excelemte  D» 
Eduarte  per  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  do  Âlgarue  9 
Senhor  de  Çepta, 

POr  os  falecimentos  que  veio  em  muytos  ,  comíirey  que 
a  bo  Julgador  fe  requerem  eftas  virtudes ,  as  quaes  fcre- 
puo  pera  cada  hú  de  ÍI  e  doutrem  poder  femtir ,  quamto  pê- 
ra tal  carrego  he  pertemcemte.  Primeira  •  lhe  conuem  d'auer 
húa  direitura  geral  de  uomtade  em  todalas  coufas ,  com  de- 
feio  de  fazer  dereito  de  ÍI  >  e  dos  outros  por  achegados  que 
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feiam  ,  tam  rigo  que  temor  ou  afeiçam  nom  o  torve  ,  nem 
uença  :  e  aquefto  aa  uirtude  da  Juftiça  direitamente  pertêce. 
Segumda  ;  que  tenha  gramde  e  bó  emtemder  ,  demoftrador  da 
uerdade  ,  per  uerdadeiro  iuizo  ,  natural  e  boa  fçiençia  ,  com 
platica  das  leis  ,  ftilos  ,  e  coftumes  ;  e  que  confire  os  feitos 
por  conhecer  a  uerdade ,  e  fazer  iuftiça ,  e  nam  por  os  torcer 
a  feu  defejo  efpecial  :  o  que  fe  fas  como  comuem  per  Pru- 
demçia.  Terceira  ;  que  fe  tempere  quando  fe  trigar  ou  lar- 
guar  mais  do  que  comuem  ,  ou  per  fanha  fe  acemder  pera 
executar  algíías  coufas  contra  direito ;  ou  per  feguir  uomtade, 
proueito ,  ou  prazer ,  quizer  iulgar  fem  razam ,  ou  leixar  de 
comprir  o  que  deue  :  pera  que  fe  requere  gramde  Tempe- 
ramça.  Quarta  he  ;  que  perfeuere  em  bem  obrar ,  aíli  que  per 
medo  ?  receo  ,  perda  fua  ,  defprafer  doutrem  ,  pigriça  ,  ou  fra- 
queza nom  leixe  de  fazer  o  que  dereitamente  deue  ,  guar- 
dando a  uirtude  da  Fortaleza.  A  efperiencia  bem  moftra  que 
por  faleçimento  deitas  partes  algus  ,  aimda  que  faibam  e  ue- 
iam  o  que  he  direito  de  iulgar,  falecem  por  corruptas  von- 
tades ,  que  vem  da  mingoa  da  uirtude  ieral  da  Juftiça.  Ou- 
tros que  aiam  bó  defeio ,  nom  tem  iuizo  e  faber  natural  pe- 
ra conhecerem  o  que  fe  deue  fazer.  E  que  tenham  boa  von- 
tade ,  fe  nom  teuerem  faber  de  lex ,  hordenaçoes  ,  coftumes 
da  terra  ,  feu  iuizo  a  todolos  cafos  nom  pode  prouer  como 
conuem ,  per  minguoa  de  fçiençia  ,  ou  gramde  e  bó  coftu- 
mes. E  temdo  emtemder  e  geral  boa  uomtade  muitos  ,  per 
cobyça ,  defeio  ,  afeiçam ,  fanha ,  ou  trigança  faleçem  ,  per  nom 
guardar  Temperamça.  Outros  com  receo ,  e  empacho ,  per- 
guiça ,  e  fraqueza  fam  tornados  de  fazer  iuftiça ,  por  defecto 
da  Fortaleza  ;  porque  temtados  por  cada  húa  deftas  guifas 
nom  aturam  na  boa  temçam  geral  que  amtes  auiam ,  nem  iul- 
gam  o  que  primeiro  bem  poderam  emtemder.  E  porém  fam 
neçeíTarias  a  hú  bó  iulgador  auer  todas  eftas  uirtudes  em  fo- 
fiçiencia  ,  porque  faleçemdo  muito  em  algua  pofto  que  as  ou- 
tras razoadamente  aia  ,  comuem  que  numca  dê  boa  execu- 
çam.  dos  mais  dos  feitos.  E  bem  fe  poderá  dezer  nefte  cafo 


de  Legislação.  565* 
aquelle  dito  de  noíTo  Senhor  :  Quem  falcçer  em  lua  parte ,  em 
todas  será  culpado.  E  diz  no  Liuro  das  Colacçoés  por  emxem- 
plo  da  Confçiencia  ?  que  nom  he  deferemça  por  leu  mal  dos 
que  tem  hú  caftello  íerlhe  filhado  per  cima  das  torres  ,  ou 
por  outro  pequeno  lugar  ,  poes  per  cada  htía  deftas  guifas  o 
perdem ;  e  aíTy  nom  prefta  muyto  guardar  iuftiça  em  as  cou- 
fas  que  parecem  gramdes  ,  e  por  húa  pequena  d'afeiçam ,  fa- 
nha,  ou  reçeo  fazer  coufa  contra  direito,  ou  leixar  de  com- 
prir  o  que  he  obriguado  ,  e  feia  por  ello  pera  fempre  per- 
dido. E  aqueíto  fcripui ,  por  ver  muytos  fallar  nos  feitos  atre- 
uidamente  por  o  que  fabiam  ,  femdo  corruptos  per  mimgoa 
de  cada  hua  das  partes  fufodi&as  ;  e  outros  com  esforço  de 
boa  uomtade  e  natural  emtender  querem  com  períia  fallar  , 
e  determinar  rio  que  nom  fabem ,  nem  bem  poderam  emten- 
der por  mimguoa  de  fçiencia  5  ou  de  bõ  e  gramde  coftume. 
E  por  fe  conhecer  como  fomos  per  afeiçam  emguanados  5  e 
nom  damos  direito  juizo  ;  eu  comíirei  que  fe  tal  coufa  en- 
jinamos  ou  mamdamos  fazer  ?  que  íimpres  pareça  ?  como  le- 
var hua  aue  de  caça ,  tanger ,  fcrepuer  ?  e  íemelhamte  a  hú 
que  numca  o  fez ,  que  fe  também  como  nos  prazeria  o  nom 
faz ,  que  logo  hé  caftigado ,  ou  per  efcarnho  em  menos  pre- 
fo  trazido.  E  fe  algu  que  o  faiba  fazer  ho  prova  com  a  maÒ 
que  o  nom  cuítuma ,  conuem  que  fe  ache  mui  tomado  :  e 
por  muito  fem  ieito  ,  e  empachado  que  fe  ueia  ,  nom  fe  cul- 
pa ,  nem  lhe  parece  rezam  fer  por  ello  prafmado  ;  nom  com- 
firando  quamto  menos  o  que  numca  tal  coufa  uzou  deuia  cul- 
pa ,  cá  per  emtemdimento  nom  ha  fabe  ,  nem  doutra  maô  a 
praticou  ;  porém  noífa  afeiçam  faz  em  geral  parecer  que  he 
dereito  ?  os  outros  que  de  todo  faber ,  e  coftume  faleçem  que 
fejam  repremdidos ,  e  prafmados  ;  e  os  que  al  nom  faleçe 
fenom  ufamça  da  outra  maô  ,  moftrar  que  nam  fam  de  cul- 
par. E  afli  como  em  eftes  cafos  per  afeiçam  o  nofíb  juizo  ve- 
mos errado  ,  tal  fe  faz  nos  outros  feitos ,  por  que  nos  deue- 
mos  perceber ,  e  guardar  que  nam  fejamos  aíli  emganados ,  ou 
forçados.  Ou  fe  tarata  força  nom  fem  timos  em  nós }  que  ef- 
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cuzemos  filhar  carrego  daquelles  feitos  omde  fofp eitos  fomos  ? 
porque  fe  podemos  em  algú  dos  outros  faleçer  per  minguoa 
de  cada  húa  das  uirtudes  fufofcriptas ,  que  mais  fe  fará  omde 
per  afeiçam  efcura  noíTa  vifta  de  èmtcnder  nom  virmos  o  ca- 
minho da  verdade  ;  ou  que  o  vejamos  ,  vemcidos  por  fraque- 
za feguir  o  nam  podermos  :  poré  a  mais  fegura  parte  a  quem 
juftamente  quer  viver,  he  numca  tal  carrego  açeptar  omde 
fofpeito  fe  conhecer.  O  fe  ouver  fobre  ello  neçeffariamente 
d'obrar ,  feja  com  gramde  ref guardo  dos  erros  em  que  pôde 
cayr  ;  guardamdo  fempre  aquelias  virtudes  principaes  de  Jufti- 
ça  ,  Prudemçia  ,  Temperamça  ,  Fortaleza  ,  perque  todalas  cou- 
fas  mais  perfeitamente  fe  fazem.  Sobre  efta  maneira  de  juftiça 
a  mi  pareçe,  que  algas  tem  em  feu  juizo  mia  balamça  tam  fo- 
til  e  dereita ,  que  qualquer  coufa  que  de  rezam  e  direito  de- 
facordam ,  logo  a  moítra  ;  nem  fe  torva  por  afeiçam  ,  proveito  , 
perda ,  prazer ,  ou  fanha :  outros  per  comtrairo  que  nom  íirn- 
tem  fenaõ  as  coufas  de  gram  comta ,  per  geito  natural ,  mao 
coíhime  ,  ou  defordenada  vomtade.  Poremde  aquelle  que  per 
mercê  do  Senhor  tever  o  dito  officio  de  juizo  ,  em  cada  húa 
coufa  nom  o  guardamdo  cae  em  mor  culpa  ;  fegumdo  a  fanha 
de  noíTo  Senhor  Jefus  Chriíto  que  diz  do  fervo  que  nom  fabe  a 
vontade  de  feu  fenhor  ,  fe  a  nom  faz  que  de  poucas  feridas  fe- 
ria ferido  ,  e  aquelle  que  ha  íabe ,  ea  nom  guarda  de  muitas. 
Porem  nom  pemfem  que  por  ha  nom  iaberem  fam  de  todo  ef- 
cufados  ,  porque  determinado  he  que  a  nigrigemçia  nom  efcu- 
fa  o  pecado.  E  deito  fe  podem  tirar  duas  comcluíoés  :  pri- 
meira ?  que  fe  conheçam  os  que  muito  femtem  feus  desfaleci- 
mentos ,  ferem  a  mais  obrigados  ,  fenam  cDmp rirem  o  que  lhes 
bem  demolira  feu  direito  juízo :  íegumda  y  que  fe  tamto  nom 
íimtem  ,  nom  cream  fempre  feu  juizo ,  mas  obedeçam  aas  pef- 
foas  que  devem ,  ea  geral  opinião  per  os  mais  dos  virtuofos 
aprovada  ;  porque  fem  duvida  efle  he  o  mais  feguro  ?  e  me- 
lhor caminho ,  fabemdo  que  nam  efcufará  emmenda  dos  erros 
em  que  cayrem ,  por  nom  faberem  o  que  theudo  fam  de  fa- 
ber.  Aos  fenhores  que  tem  Regimento  deita  juítiça  judicial 

com- 
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comprelhes  aquellas  outras  partes  ,  perque  todalas  coufas  fe 
fazem  virtuofamente  .f.  boa  vontade,  per  que  fejam  fempre  mui 
dezejoíbs  de  fazer  a  todos  dereito ;  emtemdemdo  que  aqueíto 
he  híí  dos  primcipaes  ramos  de  feu  oíficio  ,  polo  qual  percal- 
çará  gramde  galardam ,  quamdo  o  bem  fezer ,  de  noflb  Se- 
nhor Deos  com  louvor,  amor,  obediençia  dos  homes  :  abaítani- 
te  poder  de  fortaleza ,  coraçam  ,  compreiflam ,  e  vomtade  , 
perque  poíTa  foportar  os  trabalhos  das  audiençias  ,  defembar- . 
gos  ,  perdemdo  fono  ,  comer ,  beber ,  folgamça  ,  quamdo  com- 
prir  'y  nom  fe  vemcemdo  por  amor ,  temor  ,  proveito ,  prazer  , 
fanha  :  do  faber  quamto  em  todo  pera  efto  mais  foíTe ,  tam- 
to  era  milhor ;  mas  omde  o  feu  nam  abaílar ,  deve  conhecer 
quaes  fam  as  coufas  que  nam  fabe  nem  pode  bem  emtemder , 
e  que  lhe  comvem  regerfe  per  a  determinaçam  dos  leterados. 
E  fe  o  feito  tal  for  ,  falamdo  com  aquelles  que  por  milho- 
res ,  e  fora  de  fofpeita  conheçer ,  fazemdo  que  lhe  moftrem 
o  que  lhe  dizem  em  prefemça  daquelles  que  rezoadamente  em- 
temderem ;  ou  elle  per  li  o  veja  ,  fe  fabe  emtemder  latim :  de 
tal  guiíTa  que  vejam  fe  o  texto ,  e  groíTa  do  Doctor  aquello 
dizem  ,  ou  leterado  per  femelhamte  o  quer  apricar  -  e  affi  das 
Leis  ,  e  eítillos ,  e  coftumes  do  Regno  :  cá  em  todo  efto  per- 
tece  ao  fenhor  muy  difcretamente  efculdrinhar ,  e  conhecer  as 
coufas  que  emtram  em  juizo  de  boa  rezam  ,  ou  fam  aíli  cof- 
tumadas ,  que  bem  fabe  a  maneyra  que  fobre  ellas  fe  deve  ter  5 
ou  fi  pertecem  aos  leterados  de  as  determinar  com  os  avifa- 
mentos  fufofcriptos.  E  quamdo  algú  fenhor  taes  virtudes  bem 
ouver  praticar  com  a  mercê  de  nolTo  Senhor  Deos ,  fará  bem 
em  eíta  parte  governar  a  juftiça  ;  nom  femdo  embargado  per 
outros  gramdes  azos ,  emfirmidades  ,  e  pezados  feitos  ,  que  o 
façam  nom  poder  abramger  a  todo  como  dezeja  ?  bem  íabe  P 
e  poderia ,  fe  de  tal  guifa  nom  folTe  torvado. 
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N.  20.  Determinaçom  assignada  per  ElRey  Dom  Joam  o 
Segundo. 

A Os  vij  dias  do  mes  de  Dezembro  de  lxxxvj  eftamdo  ElRey 
nofíb  Senhor  em  Relaçam  na  Cidade  de  Lixboa  foi  fei-* 
ta  duvida  a  Sua  Alteza ;  fe  os  vaíTallos  que  ora  novamente  Sua 
Alteza  ordenara  que  fe  chamam  vaíTallos  das  lamças  íTe  (*) 
fua  merçe  de  efcuíarem  jugadas  os  que  em  terra  jugadeira  vive- 
rem y  pofto  que  fobrealvaraes  de  ferviços  nom  teveíTem.  E 
Sua  Alteza  determinou ,  que  os  vaíTallos  pofto  que  das  lam- 
ças fejam  ,  que  fobrealvaraes  de  ferviços  ou  linhages  nom 
teverem ,  efcuzem  jugadas  .f.  xxx  alqueires  de  trigo  fomente 
e  mais  nom  ferom  ,  a  fora  da  ordenaçam  que  EIRei  feu  Pa- 
dre que  Deus  haja  fes  em  Caftella.  E  eu  Doutor  Nuno  Gom- 
çalves  o  efcrepvy  aílí  per  feu  mamdado  :  eram  prefemtes  o 
Regedor  ,  o  Chamceller-Mor ,  o  Doutor  Fernam  Rodrigues  9 
o  Doutor  Rui  Boto  ,  o  Doutor  Diego  Pinheiro  ,  o  Liçemcia- 
do  Rui  da  Graa ,  &c. 


N.  21.  Determina çam  com  o  passe  dei  Rey  Dom  Joham  $ 
Segumdo, 

A Os  xxiiij  dias  do  mes  de  Julho  do  anno  de  nofíb  Se- 
nhor de  1487  eftamdo  ElRey  Dom  Joham  noíTo  Senhor 
em  Relaçom  na  fua  Villa  de  Santarém ;  fendo  requerido  per 
feus  Defembargadores ,  que  lhes  fezefe  Sua  Alteza  merçe  de 
húa  parte  dos  feus  emcoitos  poftos  de  pena  pera  Sua  Alteza 
nos  feus  privilégios  a  quem  lhos  brita ,  e  comtra  elles  uay  5 
por  quamto  numca  fe  per  feus  Almoxarifes  recadam ,  e  aííi  por 
fe  nom  executarem,  nom  reçeam  todos  de  lhos  quebrantar. 
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Determinou  Sua  Alteza  per  fazer  merçe  a  todos  feus  Defem- 
bargadores  ,  Vedores  de  fua  fazemda  ,  e  a  outros  aos  quaes 
o  dito  privilegio  com  a  dita  pena  de  emcorrimento  de  feus 
emcoutos  fe  eítemdem  ;  que  ametade  dos  ditos  emcoutos  fi- 
quem pera  fua  Camara  ?  e  fe  arrecadem  per  feus  OíEciaes  pê- 
ra elle  ,  fegumdo  a  forma  dos  ditos  previlegios  ;  e  que  a  ou- 
tra metade  feja  pera  quem  quer  que  os  acufar.  E  que  dello  fe- 
jam  Juizes  feus  Almoxarifes  ,  ou  Recebedores  omde  quer  que 
o  cafo  acomteçer  ,  e  elles  as  julguem  ,  e  dé  apelações  e  agra- 
vos pera  o  Juiz  de  feus  feitos  :  e  eu  Doclor  Nuno  Gomçaives 
per  mamdado  de  Sua  Alteza  efcripvi  aqui ;  e  o  aífignou  o  dito 
Senhor ,  pera  daqui  fe  darem  tralados  públicos  per  feu  Cham- 
celler  Mór  aaquelles  que  os  quizerem  tomar ,  &c.  E  ao  affig- 
nar  mamdou  Sua  Alteza  que  nora  foífe  metade  ?  mas  que  fe- 
jam  fomemte  dous  mil  reaes  ;  e  que  omde  nom  ouverem  Al- 
moxarifes 5  ou  Recebedores  ,  que  fejam  dello  Juizes  os  Juizes 
Ordinários  dos  lugares  omde  lhes  feus  privilégios  quebramta- 
dos  forem ,  e  qu<?  de  todos  pero  as  apellaçoés  venham  aa 
dito  Juiz  dos  feus  feitos ,  &c.  (*) 


N*  i2.    Titolo  do  perdão  que  dao  os  Titores  em  nome  dos 
horfaos. 

A Os  vimte  dias  do  mes  de  Abril  do  anno  do  naçimento 
de  noílo  Senhor  Jefu  Chriíto  de  1486  na  Villa  de  Sanea- 
rem j  ítando  EIRey  noíTo  Senhor  em  Relaçam  com  os  do  feu 
defembarguo  ,  detriminou ,  eftabeleçeo  ,  e  mamdou  com  acor- 
do dos  fobredi&os  ;  que  todolos  perdoes  que  pollos  Titores 
fem  fraude  nem  emgano  ata  o  prefemte  foram  dados  em  no- 
me dos  horfaos  ,  que  fo  fua  tutella  ou  cura  eftava ,  aalgúas 
peíToas ,  feiam  aíTy  firmes  e  valiofos  ,  como  fe  per  elles  hor- 
faos fendo  de  diuida  hidade  dados  folTem  j  fem  iá  mais  os 

Cccc  ii  diclos 
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diclos  horfáos  em  algu  tempo  poderem  pollo  difto  cafo  acu- 
far ou  demandar  os  que  afly  ata  o  prefemte  per  os  ditos  feos 
tetores  em  nome  delles  horphaos  foram  perdoados :  vifto  co- 
mo de  longuo  tempo  neftes  Regnos  fempre  afly  foy  huzado , 
e  praticado  ,  e  fe  amitiram  indiítinframente  os  femelhantes 
perdoes ,  e  per  elles  fe  davam  aos  culpados  feus  perdoes  ;  os 
quaes  lhes  eram  inteiramente  goardados  ,  poftoque  pelos  di- 
tos menores  naó  fofíem  ao  diante  confirmados.  Stabeleçeo 
porem  mais  e  declarou  o  dito  Senhor ;  que  quando  adiante  fe 
tal  cafo  aconteçer  ?  que  algús  tetores  perdoarem  as  mortes 
dos  pays ,  mães  ,  e  outros  parentes ,  a  que  fobcedeíTem  os 
horphaos ,  que  afly  em  feu  poder  efteverem ,  que  aos  ditos 
horphaos  fique  refgoardado  poderem  ^  nam  embargamte  os  di- 
tos perdoes ,  acufar ,  e  demandar  os  que  aífy  foram  perdoa- 
dos em  nome  feu  pollos  ditos  tetores  .f.  os  barões  poderá 
acufar  ata  hidade  de  vinte  annos  ,  e  as  fêmeas  ate  defoito ; 
por  quanto  na  tal  idade  pareceo  bem  ao  dito  Senhor ,  por  nel- 
la  poderem  faber  o  que  he  feu  proveito ,  é  lhe  vem  bem  7  e 
compre  ,  e  poderiam  fer  emancipados  fe  quizeílem.  E  cazo 
que  dentro  do  dito  tempo  elles  queiram  acufar ,  ou  demandar 
os  que  aífy  polo  dito  cazo  foram  perdoados  per  feus  tetores , 
e  ouveram  per  virtude  dos  ditos  perdoes  feus  livramentos ,  te- 
rá m  os  que  aífy  forem  livres  ,  e  perdoados ,  e  hora  por  os  di- 
tos horphaos  dentro  do  dito  tempo  acufados  ^  fefenta  dias  def- 
p  \ço ,  pera  fe  poderem  poer  em  falvo  ,  ou  tomarem  carta 
de  fegurança  ?  e  f e  poerem  a  feclo  pollo  di£lo  cazo  3  qual  mais 
quizerem  :  e  dentro  do  dito  tempo  de  fefenta  dias  nam  feram 
prezos  j  poíto  que  pollo  dito  cazo  per  elles  horphaos  feia 
querellado.  E  palTado  o  dito  tempo  de  hidade  de  vinte  annos 
nos  machos ,  e  defoito  nas  fêmeas  ?  como  dito  he  ?  fe  ata  o 
dito  tempo  os  ditos  horphaos  nam  acufarem  ,  ou  demandarem 
os  que  afly  pollos  ditos  feus  tetores  em  nome  feu  foram  per- 
doados das  mortes  de  feus  pays ?  e  maés ,  e  parentes  a  que 
fobçederam  ;  de  hy  por  diante  nam  feram  iámais  amitidos  acu- 
zar  ou  demadar  os  que  afly  perdoados  fororn  ?  e  ouveram  feus 
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livramentos  em  nome  feu  pollos  ditos  tetores  :  antes  os  di- 
tos perdoes-  ficaram  firmes ,  ftaves ,  aíTy  e  tam  compridaméte 
como  fe  per  perdoes  delles  horphãos  fendo  em  divida  hida- 
de  dados  y  e  gançados  folTem. 


N.  23.  5»  Sobre  o  numero  dos  Juizes  nas  Sentenças  crimes, 

EM  Lixboa  xij  de  Janeiro  anno  1487  acordou  EIRey 
Dom  Joliam  ho  Segundo  noflb  Senhor  eftamdo  em  a  Re- 
laçam  da  fua  Cafa  da  Supricaçom  com  algus  do  feu  Confe- 
lho ,  e  Defembargadores  ,  por  melhor  e  mais  breve  defpacho 
das  partes  ;  que  poítoque  pera  paliar  acordo  de  Relaçom  de- 
vam fer  acordados  em  hú  defembargo  tres  Defembargadores 
ao  menos  em  os  feitos  crimes  ,  que  quando  a  defembargar  em 
qualquer  ineza  em  Relaçom  eíteverem  tres  Defembargadores 
ou  mais  y  e  defacordarem  em  fuas  vozes  y  e  dous  delles  forem 
acordados  em  hua  fentença  definitiva  ,  ou  interlucutoria ,  que 
tal  feito  nom  feja  mais  dado  a  terceiro  y  nem  quto?  como  fe 
ata  ora  fazia  com  mais  delonga  dos  ditos  feitos  9  e  detença 
dos  litigantes  :  mas  os  dous  acordados  aífentem  feu  acordo  de 
Relaçom  9  e  aíTy  paííe  a  fentença ,  e  fe  compra.  E  eito  em 
todos  os  feitos  e  cazos  crimes  ,  que  nom  feja  de  morte  3 
nem  talhameto  de  nembro ,  nem  de  aleijam ,  ou  feridas  lai- 
das  em  roflo.  E  efto  com  tal  intendimento  5  que  ante  que  afen* 
tem  tal  defembargo  em  Relaçom  ,  o  falem  ao  Regedor  delia 
ou  a  quem  feu  carrego  tever  ,  pera  elle  comíirar  aíTy  logo  fem 
mais  trafpaífo  ho  calo  qual  he  e  de  que  pefíbas ;  e  aíTy  lhes 
dizer  que  ho  paíTem  per  íi  dous.  E  efto  fe  fará  aíTy  todo 
em  a  dita  Relaçom  e  Cafa  delia  ?  e  nom  fora  nem  per  cafas 
dos  Defembargadores  ;  e  o  dito  Regedor  poítoque  em  tal 
acordo  dos  dous  nom  feia ,  poera  em  tal  defembargo  fua  mar- 
ca ou  guarda ,  pera  fe  ao  depois  faber  que  paliou  afabendas 
do  dito  Regedor. 


N.  24. 
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N.  24.  w  Providencia  para  a  breve  decifaõ  dos  feitos,  » 

ITem  mais  mandou  ho  dito  Senhor  ,  que  o  Juiz  principal 
e  Relator  do  feito  em  Relaçom  ,  quando  lhe  parecer  feito 
pera  ilTo  que  pofla  efcuzar  fe  lerem  coufas  fobejas  e  efcufa- 
das ,  chame  as  partes  cu  feus  procuradores  ,  e  lhes  diga  ho 
ponto  y  e  duvida  ou  duvidas  em  que  o  feito  fomente  eftá ;  e 
fe  as  partes  ou  procuradores  o  afíy  afirmarem  ,  eftem  a  fua 
afirmaçom  ?  e  concórdia  :  fobre  o  que  fe  tomem  as  vozes ,  e 
afentem  ho  defembargo  ,  e  acabem  o  feito.  Nom  tolhemdo 
pero  a  qualquer  dos  Defembargadores ,  fe  quizer  que  lhe  leam 
algum  termo  ?  procuraçom ,  ou  confiíTam ,  ou  outra  qualquer 
coufa  do  feito  ,  fe  leer  ,  e  emtender  ;  nom  tolhemdo  nada 
por  tal  brevidade  ho  faber  da  verdade  inteira  do  feito ,  &c. 

3?  Outra  providencia.  3» 

Acordam  em  Relaçom  os  do  defembargo  delRey  com  o 
Senhor  Regedor ,  por  bò  defpacho  ,  e  brevidade  dos  feitos ; 
que  em  todo  feito  que  fe  em  Relaçom  vir  pera  defembargar , 
e  finalmente  fe  nom  defpachar  de  todo  ,  e  elle  viíto  fe  pofer 
interlucutoria  pera  ainda  fazer  algúa  diligencia :  por  fe  nom 
perder  o  tempo  que  fe  gaftar  em  ver  ?  e  emtender  o  procef- 
fo  j  que  em  tal  cafo  o  Defembargador  e  Juiz  principal  do 
feito  feia  teudo  e  obrigado  logo  em  a  dita  Relaçom  aíTem- 
tar  e  efcrepver  em  lembrança  ,  afignada  pollos  mais  que  fe 
acordarem ,  a  femtemça ,  que  fe  dará  tanto  que  a  dita  inter- 
lucutoria fe  comprir  ,  e  diligencia  vé  feita ,  alTy  de  nom  co- 
mo de  íi ;  pera  emtaó  logo  alTentar  a  femtéça  em  o  procefíb 
fegundo  o  dito  memorial ,  e  lembrança  :  fem  mais  fe  tornar 
ver  o  dito  feito  todo ,  e  o  dê  a  aflignar  aos  affignados  em  a 
dita  lembrança  ,  vemdo-fe  fomente  o  que  novamente  creçer. 
E  eíta  mefma  maneira  terá  cada  hú  dos  Defembargadores  ?  que 

por 
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por  o  dito  Regedor  forem  emcarregados  que  eftudem  aigú 
pomto  de  Direito  ,  de  lio  logo  verem  aquelle  dia  que  forem 
encarregados  ;  e  cada  hú  tamto  que  tomar  fua  comcluzaò  do 
que  eftudar ,  a  ponha  em  efcripto  ?  com  fuas  alegaçoés,  ou  co- 
mo lhe  melhor  veer  ;  e  a  traga  em  fua  bolfa  ou  comíigo  ,  em 
tal  maneira  que  em  todo  o  tempo  ou  tarde  ou  çedo  em  que  fo- 
rem requeridos  pera  dar  fua  voz ,  a  pofsa  logo  dar  fem  mais 
tempo  dacordo.  Ficando  ao  dito  Regedor  de  emtemder  em 
o  que  o  aíTy  nom  comprir ,  com  aquella  emenda  que  a  elle  bem 
vifto  for ,  &c. 


N.  25-.   »  Sobre  alguns  pontos  de  jurifdicçaô  dos  Corre- 
gedores da  Corte.  » 

A Os  xv  dias  do  mes  de  Fevereiro  de  era  de  noíTo  Se- 
nhor Jefu  ChriHo  de  1488  ,  eftamdo  a  Cafa  da  Suppli- 
caçam  em  a  Villa  d*  Abrantes  apartada  delRey  noíTo  Senhor , 
e  femdo  duvida  emtre  os  Corregedores  do  Crime ,  e  do  Cí- 
vel a  qual  delles  pertemcia  de  julgar  ,  e  emtemder  nas 
penas  das  armas  ,  e  do  famgue  ,  e  penas  das  mortes 
quanto  aa  pena  do  dinheiro  ;  e  alTy  a  qual  delles  pertencia 
conhecer  do  acoutamento  das  mullas  ;  e  aíTy  a  qual  delles 
pertencia  a  almotaçaria ,  femdo  a  Cafa  apartada  do  dito  Se- 
nhor. E  ouvidos  emteiramente  os  ditos  Corregedores  ,  foy 
em  Relaçam  per  os  abaixo  allignados  acordado  ,  que  por  quan- 
to as  penas  das  armas  ,  e  do  famgue  ?  e  mortes  fam  penas 
de  malefícios  e  crimes  ,  as  quaes  também  fe  ao  dito  Senhor 
fe  applicam  ou  feus  remdeiros  ;  e  aíTy  a  pena  que  pela  hor- 
denaçam  he  poíta  aos  que  em  mullas  amdam ,  e  pela  defeza 
de  nom  amdar  em  mullas  he  malefício  e  delicio  per  a  hor- 
denaçam ,  e  aíTy  o  perdimento  delias  ,  e  per  o  dito  crime  : 
declararam  que  aíTy  das  penas  do  famgue  ?  e  das  armas  3  e 
mortes,  como  do  acoutamento  das  mullas  ?  e  aíTy  das  outras 
quaefquer  penas  que  per  ordenações  ,  mamdados ,  ou  pregoes 
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forem  poftas ,  ora  feia  de  dinheiro  ,  ou  de  corpo  ,  ou  degre- 
dos ,  o  conhecimento  pertença  ao  Corregedor  do  Crime  ;  e 
elle  as  julgue  fegumdo  as  hordenamças  fobre  taes  cafos  fei- 
tas ,  e  fegumdo  coftume ,  e  ftillos.  E  os  feitos  ,  e  todas  as 
outras  coufas  a  almotaçaria  pertencentes,  onde  a  iobredita  Ga- 
fa fem  o  dito  Senhor  eftever  ;  vifto  como  os  feitos  e  mam- 
dados  d' almotaçaria  fam  meros  eives  ,  fem  hi  emtrar  algum 
crime  ao  tempo  dos  mamdados,  poftoque  fobre  o  naõ  com- 
prir  recreçam  pela  defobediencia  penas  de  dinheiro ,  e  de- 
gredos ,  ou  outras  quaesquer ,  as  quaes  por  defeenderem  de 
coufa  çivel,  ao  Corregedor  do  Civel  o  conhecimento  direi- 
tamente pertence  :  declararam  os  feitos ,  coufas ,  e  penas  que 
á  almataçaria  pertençem,  e  aífy  outras  quaesquer  penas  que,  por 
fe  feus  mamdados  e  femtemças  nom  comprirem  ,  recreçerem  , 
pertencer  o  conheçimento  e  determinaçam  ao  Corregedor  do 
Civel ;  das  quaes  coufas  conhecera  fegundo  as  hordenamças , 
ftillos ,  e  coftumes  fobre  taes  coufas.  E  porem  poftoque  a  fal- 
íidade  de  pezos ,  e  medidas  amde  com  o  regimeto  da  almo- 
taçaria y  vifto  como  he  delicio  ,  e  crime ,  declaram  o  conhe- 
ciméto  fer  do  Corregedor  do  Crime  ,  nom  femdo  a  Cafa  com 
o  dito  Senhor :  e  defta  parte  d'almotaçaria  fe  nom  emterme- 
terá  o  Corregedor  do  Civel.  E  por  nom  vir  mais  em  duvida , 
mandou  o  Senhor  Regedor  que  fe  alfem taifa  e  alEnalTe ,  &c. 


N.  z6.  Que  nom  se  dê  aiuda  de  braço  sagrai  senom  na  Corte. 

NO's  EIRey  fazemos  faber  a  vós  Dom  Gomçalo  de  Caf- 
telbramco ,  Senhor  de  Villanova  de  Portima  ,  Governa- 
dor da  noífa  Cafa  do  Civel ,  e  do  noflb  Confelho ,  e  aos  nof- 
fos  Defembargadores  da  dita  Cafa ,  e  a  todolos  Corregedores , 
Juizes  ,  e  Juftiças  de  nolfos  Regnos  ;  que  nós  ouvemos  por 
certa  emformaçam  ,  que  por  termos  tiradas  as  cartas  de  po- 
bricaçam  ,  que  aas  letras  e  referiptos  que  vinham  da  Corte 
de  Roma  fe  foiam  em  noífa  Corte  dar  ,  fe  feguem  e  fazem 

em 


DE      LeGÍSLA   Çá6.  £  ?  J 

cm  noíTos  Regnos  fobre  os  benefiçios  ,  e  coufas  Ec-lefiafticag 
mais  demamdas  e  comtemdas  ,  do  que  foiam  ;  e  fe  dao  mui- 
tas femtemças  per  Juizes  que  per  bem  dos  ditos  Refcriptos 
fe  toma ,  das  quaes  muytas  fam  erradamente  dadas  :  e  perque 
muytas  partes  fam  comtra  juftiça  oprimidas  e  agravadas  j  e 
fe  pera  execuçom  das  taes  femtemças  e  proceíTos  fe  deífe  in- 
diítintamente  ajuda  de  braço  fagral  ,  ferá  caufa  de  muitos  per- 
derem feu  dereito ,  por  ferem  tirados  da  polTe  dos  benafíç-ios  e 
coufas  que  juftamente  peíTuiíTem  ;  o  que  feria  neçeíTario  fe  fe- 
guir  ,  por  os  noífos  Defembargadores  ,  que  pera  taes  ajudas 
de  braço  fegral  folTem  requeridos  i  averem  fomente  de  entem- 
der  na  hordem  dos  proceífos  tratados  peramte  os  Juizes  Eçle- 
íiafticos  ,  e  nam  da  juítiça  dos  diélos  feitos.  Ê  queremdo  nós 
a  eit.es  emcòvinientes  proyer  quanto  com  direito  podemos,  ditri- 
minamos  e  mamdamos  ,  que  daqui  em  diamte  as  ajudas  de 
braço  fagral  fe  peçam  fomente  em  noíTa  Corte  e  Cafa  da  So~ 
pricaçam  aos  noíTos  Defembargadores  do  Paço  ,  a  que  o  co- 

,  nhecimento  dos  taes  feitos  hordenadaméte  pertence.  Os  quaes 
por  comtinuadaméte  comnofco  amdarem  >  nos  poderam  falar 
e  comunicar  quaefquer  duvidas  que  em  os  di£k>s  feitos  acha^ 
rem  ,  quando  virem  que  he  neceífayro ,  pera  com  feu  confe- 
Iho  madarmos  o  que  nos  bem  e  direito  parecer,  E  os  di£los 
Defembargadores  do  Paço  fomente  conheceram  dos  diclos  fei- 

|  tos  ,  e  determinaram  em  Relaçam  fegumdo  hordenança  5  e 
quamdo  for  neçefayro  falaram  comnofco  como  diclo  hé  :  e  po* 
rem  vos  mandamos  >  e  aífy  aos  Defembargadores  deíTa  Cafa  ^ 
que  nom  tomes  conhecimento  de  nenhíís  feitos  d' ajuda  de  bra- 
ço fagral,  em  quanto  acerca  defta  outra  coufa  nom  determina^ 
mos  e  mamdamos.  Mb  mefmo  a  vós  di£k>  Governador,  que 
affi  o  façaes  cõprir  e  guardar.  E  todos  ,  e  quaefquer  feitos  d'a- 
juda  de  braço  fagral  ,  que  ora  em  a  didía  Câfa  fe  tratam  ? 
mamdarês  logo  trazer  a  efta  Corte  no  pomto  e  eftado  em  que 
eíteverem  cerrados  e  afellados  ;  femdo  aííínado  termo  aas  par-* 
!  tes  a  que  venham  ou  emviem  requerer  feu  direito  peramte  os 
di&os  Defembargadores  do  Paço  ,  que  dos  di&os  feitos  amde 
Tom.  IIL  Dddd  co- 
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conhecer.  O  que  vós  e  elles  aíTy  comprires  fem  duvida  nem 
embargo  que  neíto  ponhaes  ,  porque  aíTy  o  ayemos  por  nof- 
fo  ferviço  e  bem  de  juftiça  ;  e  eito  determinamos  aíTy ,  fem 
embargo  dos  Defembargadores  da  dieta  Cafa  do  Civel  eáarem 
em  polTe  de  'conhecerem  dos  di£k>s  feitos  d' ajuda  de  braço 
fagral ,  e  o  terem  aíTy  per  feu  Regimento.  Feito  em  Euora 
a  iiij  dias  de  Fevereiro.  Antonio  Carneiro  o  fez  anno  mil  qua- 
trocentos e  noventa. 

Comçertado  comigo  Diogo  AíFonfo  Efcrivao. 


N.  27.  »  Sobre  as  ápofentadorias  dos  Defembargadores  e 
OjEciaes  da  Cafa  da  Supplicaçaó.  » 

EStamdo  a  Cafa  da  Supricaçam  na  Villa  da  Vidigueira ,  foi 
acordado  pelo  Senhor  Regedor  ,  e  pellos  aqui  aíTinados  , 
por  quanto  fe  muitas  vezes  aconteçia  quando  fe  a  dieta  Cafa 
per  mandado  do  diclo  Senhor  mudava  de  hú  lugar  pera  outro , 
os  Defembargadores  ,  Procuradores  y  e  Efcripvaés  ,  e  outros 
OiEciaes  madavam  amtes  pidir  e  requerer  poufadas  ,  ou  as 
alugavam  a  algumas  peíToas  ;  do  que  fe  feguia  muytas  vezes 
muitos  dos  fobredi&os  nom  ferem  apoufemtados  fegudo  o  que 
a  elles  pertemee  5  e  ainda  as  vefes  fe  figuia  por  iíTo  algus 
efcandalos  :  que  daqui  em  diante  quamdo  fe  a  dita  Cafa  ou- 
ver  de  mudar  de  hú  lugar  pera  outro ,  que  ninhú  dos  dicl:os 
nam  mamde  a  feus  donos  requerer  nem  pidir  poufadas  ,  fenam 
ao  pofentador  da  dicra  Cafa  des  que  no  tal  lugar  for ,  nem 
iflb  mefmo  as  alugue  a  feu  dono  :  e  tome  as  cafas ,  e  roupa 
que  lhe  dada  for  pollo  poufentador,  o  qual  comíirará  a  quali- 
dade das  peíToas  ,  e  a  que  a  cada  hú  pertemçe.  E  quando  o  aíTy 
nam  fezer ,  cada  hú  que  fe  agravado  femtir ,  fe  foccorrera  ao 
Regedor  que  em  tal  tempo  for  ou  a  quem  feu  carrego  tever  • 
e  quem  contra  ifto  for  pagará  quinhentos  reaes  pera  as  def- 
pezas  da  Relaçarn  :  e  o  poufentador  que  as  taes  poufadas  achar 
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averbadas  ou  tomadas  ,  as  tomara  e  repartira  a  quem  lhe  pa- 
recer que  he  rezaÓ ,  fem  embargo  de  já  ferem  tomadas.  E  por 
fe  melhor  comprir ,  e  nom  vir  mais  em  duvida  r  mandou  o  di- 
to Senhor  Regedor  que  fe  aflentaíTe  e  afEnaíTe; 


N.  28.  a  Sobre  os  fallarios  dos  Oíficiaes  mandados  fora  a 
diligencias.  E  fobre  o  privilegio  de  Foro  dos  Rendei- 
ros nos  crimes  graves*  » 

A Os  oyto  dias  de  Novembro  de  lxxxxiij.  Eftamdo  elRey 
noíTo  Senhor  em  Relaçam  determinou  >  que  femdo  delta 
Relaçam  emviado  algú  merinho  ou  outro  home  de  cavallo  fora 
do  lugar  honde  eftever  a  Relaçam  ,  que  aja  de  mantimento 
çimqueta  reaes  cada  dia  ;  e  himdo  algú  homem  ,  ou  homés 
do  merinho ,  ajam  a  razam  de  quinhentos  reaes  por  mes  :  e 
ifto  fe  nom  emtemda  nos  efcripuaés  que  já  tem  feu  mamti- 
mento  pera  iílb  ordenado. 

E  iíTo  mefmo  determinou  ,  que  nos  maleiícios  graves  os 
Remdeiros  nam  fejam  remetidos  aos  Comtadores  fegíído  for- 
ma de  feus  privilégios  ,  que  fua  teçam  nam  foi  privilegiallos 
nos  graves  malefíçios :  os  quaes  graves  malefícios  fe  em temdam 
nos  cafos  que  os  Remdeiros  fejam  culpados  com  Infíees  j  e 
nos  outros  cafos  lhes  guardem  feus  privilégios. 


N.  29.  Aluara  delRei  nosso  Senhor  sobre  o  sentar  dos  Procura" 
dores  nas  audiências. 

NOs  EIRei  fafemos  faber  a  vos  doutor  Ruy  Boto  noíTo 
Chanceller  moor  ,  que  ora  per  nofíb  efpecial  mamdado 
temdes  carguo  de  Regedor  da  nofla  Cafa  da  Sopri  caçam  ,  ea 
outro  qualquer  que  o  diclo  carguo  ao  diamte  tever ;  que  a  nós 
he  diclo  que  como  quer  que  per  direito  e  noíía  hordenamça  fao 
detriminados  os  lugares^que  os  procuradores  da  nofla  Corte  ajam 
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de  ter  nas  audiências  ,  elles  dam  lugar  hús  a  outros  de  mar 
neira  ,  que  nam  eítam  aíTentados  como  deuem  \  e  quebram tam 
em  ello  o  que  o  direito  quer  e  nolTa  ordenamça :  o  que  nem 
auemos  por  bem.  E  queremdo  fobre  ello  prouer  como  com- 
pre a  noflb  feruiço  ?  uos  mamdamos  ,  e  alTy  ao  Corregedor  de 
noíTa  Corte  ,  e  aos  Defembargadores  que  fazem  as  ditas  au- 
diências ;  que  nom  comfemtaes  que  nenhú  procurador  fé  af- 
femts  fenaó  naquelle  lugar  que  aífi  he  detriminado ,  fem  nof- 
fo  efpecial  mamdado  :  o  que  affi  comprires,  e  fazei  comprir 
fem  outra  duuida  ,  porque  o  auemos  affi  por  noíTo  feruicio. 
Feito  em  o  Mofteiro  Demxabregas  a  xij  dias  de  Abril.  Jorge 
Afomfo  o  fez  anno  de  1494. 


N.  30.  99  Sobre  o  defembargar  feito ,  em  que  houve 
fufpeiçaó  de  Juiz.  99 

ACordam  em  Relaçam  os  do  defembarguo  delRey  nofíb 
Senhor ,  que  quado  quer  que  algu  feito  per  uia  de  fof- 
peiça  for  cometido  aalgíí  outro  Defembargador  ,  que  o  diclo 
feito  fe  defembargue  no  dia  daquelle  do  (*)  Defembargador  que 
auido  for  fofpeito  na  fua  mefa  ;  por  que  como  quer  que  alS 
o  dito  feito  palTe  a  outro  Defembargador,  fempre  porem  o 
di£lo  feito  fica  intitulado  no  liuro  da  eftribuiçam  fobre  o  Def- 
embargador que  por  fofpeito  he  auido  :  e  por  feu  eferipuam 
ham  de  palTar  os  defembargos  que  fe  em  o  dito  feito  paíTarem , 
e  nom  per  outro  algu  eferipuam. 


N.  3 1.  99  Sobre  a  applicaçaò  dos  Relevamentos  de  Degredos.  99 

SEja  em  lembrança  que  aos  xij  dias  de  Janeiro  era  de  1487 
eftamdo  EIRey  noíTo  Senhor  em  Relaçam  nefta  Cidade  de 
Lixboa  ,  ouye  por  bem  Sua  Alteza  por  fazer  merçê  pera  as 

def- 


(  *  )    Talvez  deveria  eftar  eferito  dião. 
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defpezas  da  Reláçam  ,  que  os  Pveleuamentos  dos  degredos  de 
demtro  do  Regno  foíTem  pera  as  ditas  defpezas  femdo  ta 
comtia  de  mil  reaes ,  e  dJhi  pera  çima  nam  :  e  que  ifto  fe  fe- 
zeíTe  aíli  em  quanto  foíTe  fua  merçe.  Eram  prefemtes  o  Rege- 
dor ,  Chanceller  mor  ,  doutores  Diogo  de  Lucena  5  Juam  Fa- 
çanha ,  Joham  Fernandes  ,  Pero  Godiz. 


N.  32.  »  Sobre  as  declarações  que  fe  mandão  fazer 
aos  Libellos.  » 

MAmda  EIRey  noíTo  Senhor  $j  que  daqui  em  diante  fe  nam 
pratique  nem  guarde  a  hordenaçam^  que  per  EIRey  Dom 
Joham  que  Deos  aja  foi  feita  j  perque  foi  mamdado  que  os  Def- 
embargadores  e  quaefquer  outros  Julgadores  que  dos  feitos 
ccnheceíTem  ?  quando  mandaíTem  correger  os  libellos  e  quaef- 
quer outros  artiguos ,  decraraíTem  logo  as  coufas  em  que  fe 
deuiam  decrarar  e  correger  :  yiftos  os  inconuenientes  que  fe 
muitas  uezes  feguia  da  pratica  da  dita  hordenaçam  ;  e  uiíto 
como  per  direito  os  Julgadores  nom  deuem  eníinar  aas  partes 
nem  a  feus  procuradores  ,  como  hamde  formar  feus  libellos 
ou  artigos.  E  mamda  Sua  Alteza  ,  que  a  hordenaçam  que  dif- 
poe  a  maneira  que  fe  hade  ter  a  cerca  dos  libellos   e  arti- 
guos, que  os  Julgadores  mamdam  correger ,  e  as  partes  ou  feus 
procuradores  os  nam  corregem  nos  termos  que  lhe  fam  aíligna- 
dos ,  fe  guarde  em  todo  e  fe  pratique  em  todas  as  audiençias 
como  nella  he  conteúdo.  E  outro  li  uemdo  o  di£to  Senhor  ^  co- 
mo muitas  partes  fazem  em  feus  feitos  dous  procuradores  e 
aas  uezes  mais ,  e  quando  hamde  razoar  nos  feitos  pede  cada 
hú  tempo  pera  razoar  nelles  ,  e  cada  hu  efcrepue  nelles  apar- 
tadamente ;  em  que  fe  os  feitos  muyto  retardam ,  e-  fe  fazem 
mores  proceíTos  ,  do  que  fe  faria  fe  h£í  fo  folie  procurador ,  e 
muitas  uezes  tornam  a  repetir  hus  o  que  os  outros  ja  tem  efcri- 
to  :  e  querendo  Sua  Alteza  a  efto  prouer  ,  determina  e  manda 
que  daqui  em  diante  quando  acontecer  que  em  hú  feito  hua 

par- 
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parte  tenha  mais  de  hú  procurador ,  lhe  nom  feja  aííignado 
mais  tempo  pera  ambos  razoarem ,  do  que  fegundo  a  calidade 
do  feito  fe  daria  a  híí  fo  procurador  ;  e  que  hú  fo  procura- 
dor efcrepua  no  feito  y  e  mais  nom  :  e  aquelle  que  no  feito 
ouuer  de  efcreuer  e  arrazoar  ,  poderá  comunicar  e  praticar  o 
feito  e  duuidas  e  direito  delle  com  o  outro  ou  outros  pro- 
curadores ,  que  a  fua  parte  teuer ;  e  elle  fo  efcreua  o  que  a  ellè 
e  aos  outros  parecer  per  maneira  ,  que  faça  hú  fo  razoado  5  è 
nom  efcreua  duas  uezes  hua  coufa  nem  per  aquellas  nem  por 
outras  palauras.  E  o  procurador  que  o  çomtrairo  defto  fezer , 
pague  por  cada  uez  des  cruzados  pera  a  piedade  ,  e  tiremlhe 
as  razoes  do  feito ,  e  nom  lhe  fejam  recebidas  y  nem  uiftas.  E 
o  julgador  que  o  que  di&o  he  nom  guardar  ,  e  affignar  termos 
defuairados  aa  parte  que  teuer  mais  de  hú  procurador ,  dando 
a  cada  procurador  de  húa  parte  termo  apartado  para  no  feito 
razoar ,  pague  aa  parte  comtraira  todas  as  cultas  do  retarda- 
mento do  proceííb  que  por  caufa  das  taes  dilações  fe  fezerem  ; 
as  quaes  determinações  manda  Sua  Alteza  que  fe  guardem  por 
lei  e  fejam  regiítadas  no  liuro  da  Chamcellaria  ,  e  afli  no  liuro 
do  Regimento  daCafa  do  Çiuel ;  e  fe  pobrique  nas  audiências 
pera  a  todos  uir  em  noticia ,  e  nom  poderem  allegar  inno- 
rancia.  E  eu  Chamceller  mor  o  efcrepui  per  mandado  de  Sua 
Alteza  em  a  Cidade  de  Lixboa  tres  dias  d'Abril  do  anno  de 
noíTo  Senhor  Ihú  Xp.°  de  i^oo. 

Foy  prouicada  eíta  hordenaçam  de  Sua  Alteza  em  a  Cida- 
de de  Lixboa  a  faída  daRelaçam  logo  no  dito  dia,  que  fam 
tres  dias  do  mes  d' Abril  de  mil  e  quinhentos  annos ,  em  audiem- 
cia  dos  feitos  do  dito  Senhor  pelo  Lyçemçiado  Ayres  D5alma- 
da  do  feu  confelho  ,  e  Juiz  dos  feus  feitos  ,  femdo  prefemtes 
todolos  procuradores  da  Corte  .f.  os  Liçemçiados  Joham  de 
Braga  Procurador  de  feus  feitos  ,  e  Diogo  Piris  ,  e  os  bacha- 
leres  Joha  Cotrim  ,  e  Joha  Calaça ,  e  Lyçemçiado  da  Fonceca  , 
e  o  Liçemciado  Aluaro  Martines ,  e  Amto  Dias  ,  e  Gonçalo 
Piris ,  e  Diogo  Taueira  ?  e  A.°  Annes.  Baltezar  Fernandes  eito 
cfcripui.  N.  33. 
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N.  33.  »  Sobre  a  pena  do  que  fere  na  Corte.  » 

A Os  xxiij  dias  do  mes  de  Março  anno  de  noíTo  Senhor 
Jhú  Xr3.°  de  mil  e  quinhentos  e  hú  foi  duuidado  em 
Relaçom  perante  EIRey  noílb  Senhor  ;  fe  a  ordenaçõ  que  Sua 
Senhoria  feita  tem  ,  que  mada  decepar  a  maó  aaquelle  que1 
ferir  na  Corte  ,  fe  a  di£k  ordenaçom  aueria  lugar  naquelle  que 
ferir  em  rixa  noua ,  como  ha  naquelle  que  fere  de  propoíito : 
determinou  Sua  Senhoria  e  mandou  ,  que  a  di&a  ordenaçom 
haja  logar  e  fe  guarde  e  emxecute  aflí  em  aquelle  que  fe- 
rir outro  em  rixa  noua ,  como  no  que  ferir  de  propoíito  •  por- 
que aífi  o  ha  por  feu  feruicio,  e  bem  de  juítifa. 


N.  34.  »  Sobre  as  Citaçoés  para  que  he  precifa  Carta 
de  Camara.  > * 

FOy  duuida ,  fe  eítamdo  o  Marquez  na  Corte  ,  ou  outros5 
Gramdes  deites  Regnos  ,  feria  neceíTaria  pera  fua  cita- 
çom  Carta  de  Camara  ;  e  foram  pergumtados  os  mais  anti- 
guos  efcripuaés  affi  da  Camara ,  como  deita  Cafa  da  Soprica- 
çao  3  e  da  Cafa  do  Çiuel ,  e  foi  achado  que  no  tempo  dos 
Reys  paíTados  fempre  fe  uzou  de  ferem  çitadas  femelhantes 
pelíbas  fem  Carta  de  Camara  ,  quando  eram  achadas  pelfoal- 
mente  na  Corte  :  e  por  tanto  eftamdo  na  Relaçam  EIRey  nof- 
fo  Senhor  ao  derradeiro  dia  do  mes  de  Dezembro  do  anno  pre- 
fente  de  mil  e  quinhentos  e  dous  ?  detriminou  Sua  Senhoria 
que  tirando  as  Senhoras  Rainha ,  e  Infanta  fua  madre ,  pera 
çitaçaó  de  todos  os  outros  Grandes  de  feus  Regnos  ,  quando' 
peíToalmente  efteverem  em  fua  Corte  ,  abaíte  ferem  çitados 
pello  efcripuam  damte  o  Defembargador  que  ouuer  de  conhe- 
cer de  feus  feitos. 


N.  is-. 


F  n 
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N.  3f»  »  Sobre  a  Ordenação  que  penai tte  aos  Judeos  con~ 
verfos  herdarem  a  feus  pais.  a> 

EStamdo  EIRey  noflb  Senhor  em  a  Relaçam  da  Cafa  do 
Ciuel  da  Cidade  de  Lixbôa  aos  xv  dias  do  mes  de  Mar- 
ço do  anno  do  naçimento  de  noíTo  Senhor  Ihu  Xp.°  de  mil  e 
quinhentos  e  dous  annos  ,  foi  mouida  duuida  ;  fe  a  hordena- 
çam  do  fegundo  liuro  no  titolo  De  como  o  Judeu  comverso  aa 
fe  de  Ihu  Xp.°  deue  herdar  a  feu  padre  e  madre  fe  deue  guar- 
dar e  praticar  na  foçeíTam  dos  Xpaõs  nouos,  que  fe  em  ef- 
tes  Regnos  comuerteram  e  tornaram  Xpaõs  ,  deípois  que  o 
dito  Senhor  mandou  tomar  os  moços  Judeos  ,  e  os  mamdou 
bautizar  :  pera  que  cada  hu  aja  a  parte  dos  bés  de  feu  pay 
é  máy  mais  e  menos  fegumdo  o  tempo  da  fua  conuerfam  ? 
como  he  comteúdo  em  ha  di&a  hordenaçam.  E  o  diéto  Se- 
nhor com  acordo  do  Governador ,  e  Defembargadores  que  pre- 
femtes  eram  ,  e  do  Chanceller  mor  detriminou  e  mandou  5 
que  a  diéta  hordenaçam  fe  compra  em  todo  ,  e  aja  logax  em 
todos  aquelles  que  fe  tornaram  Xpaõs  ,  antes  que  Sua  Senho- 
ria mandafle  tornar  Xpaos  os  moços  Judeus.  E  quanto  aos  di- 
tos moços  que  per  maindado  do  di&o  Senhor  foram  baptiza- 
dos j  e  bem  alTy  nos  que  do  diclo  tempo  em  diamte  fe  tor- 
naram Xpaos ,  e  em  eltes  Regnos  uiuem ,  e  delles  norn  fugi- 
ram ,  nom  aja  lugar  a  di&a  hordenaçam  ;  mas  na  foçeíTam 
e  partilha  dos  bés  das  taes  pefíbas  ,  que  do  dito  tempo  da 
tomada  dos  moços  ata  ora  fe  comuerteram  aa  noíFa  fanfta  Fe  , 
e  em  eltes  Regnos  e  fenhorios  uiuem  ,  fe  tenha  açerca  defto 
affy  por  refpeito  dos  filhos ^  como  dos  padres  e  madres  fe 
tenha  aquella  maneira  ,  que  per  direito  e  hordenaçoens  do 
Regno  fe  tem  e  deue  ter  com  os  Xpaos  lidimos  filhos  e 
netos  de  Xpaõs  :  nem  fe  faça  quanto  aa  fofeffam  dos  paes  e 
mães  e  parentes  deferemça  algua  amtre  os  dietas  Xpaõs  no- 
uos ?  que  do  di&o  tempo  pera  cá  fe  comuerteram  ,  e  os  ou- 
tros 
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tros  Xpaós  uelhos  filhos  e  netos  de  XpaÓs  ,  nem  quanto  aas  par- 
tilhas que  amtre  elles  fe  fezerem :  mas  fejam  quanto  ao  que 
dito  he  auidos  e  julgados ,  como  fe  nunca  foram  Judeus 
nem  filhos  de  Judeus.  A  qual  detreminaçam  o  dito  Senhor 
mamda  que  fe  guarde  por  Ley  ,  e  fe  regifte  no  livro  da  Cham- 
cellaria  ,  e  fe  tralade  no  liuro  do  Regimento  da  dieta  Cafa 
do  Ciuil.  E  mamdou  a  mj  difto  Chamceller  Mor,  que  o  ef- 
crepuelTe  aqui  nefte  liuro  ?  pera  o  Sua  Senhoria  aílignar. 

Foi  prouicada  efta  Lei  e  hordenaçam  per  o  Licemçia-* 
do  Joham  de  Bragua,  em  fazendo  audiência  dos  feitos  delRey 
o  Licenciado  Aires  D'almada  aos  xvi  dias  do  mes  de  Março 
de  mil  e  quinhentos  e  dous  annos.  Balthezaí*  Fernamdes  ho 
efcrepui. 


N.  36*  »  Sobre  quaes  paíTagens  ,  e  coftumagens  fe  levarad 
aos  Caftelhanos. » 

MAndáElRey  noíTo  Senhor,  que  as  cartas  e  detrimina- 
çoens  que  algus  lugares  e  Vilías  do  eftremo  tem ,  peí 
que  he  mamdado  que  hufem  com  os  Caftelhanos  ,  como  el- 
les em  os  lugares  de  Caftella  ufam  com  os  Portuguefes ,  fe 
emtemdam  em  efta  maneira  :  que  fe  nos  lugares  de  Caftella 
leuarem  aos  Portuguefes  e  moradores  neftes  Regnos  paíTa- 
gens ou  outras  coftumagens  ,  as  quaes  paíTagens  e  coftuma* 
gens  nom  leuam  aos  Caftelhanos  ou  moradores  nos  Regnos 
de  Caftella  ;  que  outras  taes  paíTagens  e  coftumagens  leuem 
neftes  Regnos  aos  moradores  nos  diclos  Regnos  de  Caftella, 
aíTy  em  os  lugares  do  eftremo  9  como  em  quaesquer  outros 
que  nom  fejam  mais  alomgados  do  eftremo  ,  do  que  forem 
os  lugares  de  Caftella  ?  homde  aos  Portuguefes  taes  direitos 
e  coftumagens  leuarem ,  que  fe  nom  coftumam  leuar  aos  Caf- 
telhanos :  e  com  efta  decraraçam  manda  Sua  Senhoria  que  fe 
compram  e  guardem  as  ditas  cartas  e  detriminaçoens  ,  aíTy  aa 
Tom.  ÍIL  Eeee  cer- 
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cerca  das  di&as  paflagens ,  como  de  quaesquer  outras  coítttma* 
gens.  Mas  fe  os  moradores  deites  Regnos  fam  tratados  em  Caf- 
tella  como  os  Caftelhanos  ,  e  lhes  nom  lenam  outros  direitos  fe- 
nam  os  que  levam  aos  Caftelhanos  e  naturaes  do  Regno  ,  nom 
ajam  lugar  as  di£tas  detriminaçoens ,  e  ufem  com  os  Caftelhanos 
como  com  os  Portuguefes,  quanto  pertençe  aas  paíTagens  e 
coítumagens. 

Outro  fy  mamda  o  difto  Senhor,  que  o  capitolo  de  Cor- 
tes ,  perque  he  detriminado  que  os  Ouuidores  nom  poíTam 
feruir  feus  officios  mais  que  tres  annos  ,  fe  guarde  e  com- 
pra em  todo  com  eíta  decraraçam  e  adiçam  ;  que  qualquer 
Ouuidor  de  qualquer  Comarca  ou  Villas  ou  lugar  que  acaba- 
do de  ter  feruido  tres  annos  ,  uzar  mais  do  dicto  offiçio  fem; 
efpecial  liçemça  e  defpemfaçam  de  Sua  Senhoria  ,  per  efe 
ijiefmo  feito  emcorra  em  pena  de  des  mil  reaes,  dos  quaes 
ametade  feja  pera  quem  o  acuzar,  e  a  outra  metade  feja  pê- 
ra a  Camara  do  dic~ta  Senhor  ;  e  alem  deito  todas  as  fuas 
fentemças,  e  autos  defpois  dos  di£tos  tres  annos  fejam  ne- 
nhus  e  de  nenhuu  efeito  ,  e  elles  paguem  aas  partes  todas 
as  cuftas  e  defpefas  ,  que  em  os  taes  autos  fe  fezerem  ,  e 
lhes  fatisf:çim  toda  a  perda  e  dano  que  por  ilTo  receberem. 

N.  37.  J9  Sobre  os  degredos  para  fora  do  Reino  ?  de  reos 
de  idade  avançada.  » 

NCsEIRey  fazemos  faber  a  vos  do&or  Ruy  Boto  do  noííb 
Confelho  ,  Chamceller  Mor  que  ora  temdes  carguo  de 
Regedor  da  nolTa  Cafa  da  Sopricaçam  ;  que  nós  auemos  por 
bem  que  aquelles  prefos  e  prefas  velhos  que  vieram  do  Re- 
gno comdepnados  em  degredo  ,  e  por  fuas  idades  nom  fom 
pera  yrem  em  noíTas  galleas ,  nem  menos  pera  os  levarem  aos 
nofíbs  logares  d'alem ,  que  aos  taes  fejam  mudados  feus  de- 
gredos pera  os  coutos  e  lugares  do  Regno  ,  com  algti.  cre- 
çimento  de  tempo  fegundo  forma  de  noíTas  hordenaçoens  ; 
noteficamosvolo  afS  ?  e  mamdamos  que  alTy  o  façaes  comprin 

Feito 
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Feito  em  Lixboa  a  xv  de  Junho  de  15*02.  Vicente  Carneiro 

ho  fez.    *  d  r  rmuti  ...  ..  .>  .  -   y  acolho 

Trelladado,  e  conçertado. 
 !  i 

N.  38.  Tr aliado  da  fentenca  das  dizUmas  do  Rey  no. 

......     .     '        a     ftO  "  t  \ ...  -        •   :  I 

ACordaElRey  noflb  Senhor  com  os  do  feu  defembarguO« 
Viftos  os  Capitulos  de  Cortes  antiguos ,  que  defpoem  á 
cerca  das  dizimas  das  fentenças  condenatórias  que  fe  dam  fo- 
ra da  Corte  e  Cafa  do  Çiuel  ;  primeiramente  vifto  hú  Ca~ 
pitulo  defembarguado  em  Cortes  por  EIRey  D.  Affonfo  o  Quar- 
to  :  e  outro  delRey  D.  Fernando  :  e  aífy  outro  delRey  D« 
Affonfo  Quinto  nas  Cortes  que  fez  em  Lixboa  na  era  de  144(3 
annos ,  perque  os  ditos  Reys  determinara  que  as  ditas  dizi- 
mas fenaó  levaíTem  ,  fena  naquelles  lugares  onde  ouuefe  fcn 
ral  ou  coítume  antiguo  perque  foíTem  deuidas  ,  e  em  outra 
maneira  nom  :  e  bem  aíly  vifto  outro  Capitulo  jaçerca  deito, 
feito  pello  dito  Rey  D.  Affonfo  o  Quinto  nas  Cortes  que  fe% 
em  Euora  no  anno  de  1475,  em  que  determinou  a  requeri-, 
mento  de  feus  pouos  ,  que  outro  fy  as  ditas  dizimas  fe  nom; 
leualTem  homde  fe  nom  coftumauam  d*arrecadar ,  poíto  que  as 
hy  per  foral  ouueíTe  ;  e  de  as  mais  nom  dar  ;  e  que  todalas 
Cartas  perque  tinha  feito  mercê  a  algúas  peíToas  foíTem  fof- 
penfas ,  e  os  que  as  teueífem  nom  uzaíTem  delias  ,  ate  nom  ci^ 
tarem  e  demandarem  peramte  o  Juis  de  feus  feitos  as  Vil- 
las  e  lugares  ,  onde  lhe  taes  dizimas  foíTem  dadas.  E  ouuida 
o  Doutor  Joham  Cotrim  por  parte  dos  pouos  :  e  uifto  co- 
mo forom  poftos  éditos  geraes  per  mamdado  do  dicto  Senhor  „ 
perque  todalas  peíToas  ,  a  que  fora  feita  mercê  das  ditas  dizi-* 
mas  ou  delias  tinhaõ  fentenças ,  vieffem  ou  mandaíTem  a  cerca 
defto  requerer  fua  juftiça  ;  e  como  o  tempo  que  lhes  pera  ello 
foy  aífinado  foy  paífado  e  muyto  mais  ,  fem  fe  moftrar  nem 
alegar  per  parte  algúa ,  perque  fe  os  ditos  Capitulos  e  de- 
terminaçoens  nom  deueffem  comprir  :  Manda  o  dito  Senhor 

Eeee  ii  que 
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que  os  ditos  Capitolos  e  determínaçoens  dos  Reysfeus  an- 
teçeflbres  feitos  acerca  deite  cafo  fe  guardem  enteiramente 
como  nelles  he  conteúdo ;  e  que  as  ditas  dizimas  fe  nam  leg- 
uem mais  ,  lenam  naquelles  lugares  em  que  per  foral  ufado  ou 
coftume  antiguo  forem  deuidas ,  e  f e  arrecadem  per  a  que  11a 
maneira ,  que  pellos  taes  forâes  ou  coftume  antiguo  fe  cuftu- 
maram  arrecadar ,  e  em  outra  maneira  nom  :  e  aquellas  pef- 
foas  a  que  d'algumas  dizimas  he  feito  mercê,  as  nom  poíam 
hauer ,  fe  nam  citando  primeiro  as  Villas  e  lugares ,  em  que 
lhe  fao  ou  forem  dadas  /  perante  o  Juis  dos  feitos  do  dito 
Senhõr  ,  fendo-lhes  julgadas  per  fentença.  E  por  quanto  de- 
pois da  fentença  que  Fernam  de  Mello  Alcaide  mor  D'euora 
©uue  á  cerca  das   dizimas  da  dita  Cidade  ,  por  bem  da  dita 
fentença  foram  dadas  outras  muytas,  auendo  refpeito  e  fun- 
damento, que  a  dita  fentença  fazia  dereito  geral  pera  todalas 
Cidades  e  Villas  deftes  Reynos  :  e  porque  a  dita  fentença  nam 
fés  direito  geràl  ,  nem  podia  fazer  prejuizo  aas  outras  Cida- 
des e  Villas  que  ouuidas  nom  forom  ;  e  por  fer  dada  por  cer- 
tas efcripturas  e  razoens  particulares  ,  que  auia  na  dita  Cida- 
de D'evora  ;  e  ylTo  mefmo  por  nom  fer  ainda  o  dito  cato 
D'evora  fimdo  ,  por  ainda  pender  por  embargos  :  Manda  o 
dito  Senhor,  que  a  execuçam  das  taes  fentenças  fobrefeja  ,  e 
fe  nom  execute  mais  ,  fe  nam  naquelles  lugares,  em  que  per 
foral  ufado  ou  coftume  antiguo  fe  leuaua  ante  das  taes  fen- 
tenças fe  darem  ,  e  per  aquella  maneira,  que  ante  das  ditas  fen- 
tenças era  foral  ufado  ou  coftume  antiguo  de  fe  arrecadarem  ; 
é  em  outra  maneira  nam.  E  porem  perque  algumas  peííbas  das 
que  taes  fentenças  ouveram ,  as  podriam  auer  per  alguma  ou- 
tra rezam  efpecial  ,  alem  do  geral  fundamemto  que  fe  fez 
na  fentença  do  dito  Fernam  de  Mello  ,  poderam  os  fobredi- 
tos  vir  ou  mandar  moftrar  fuas  fentenças  a  efta  Corte  peram- 
te  o  Juiz  dos  feitos  do  dito  Senhor,  e  alegar  todo  dereito 
que  por  ellas  entenderem  ter  ;  e  ouuidos  com  os  procurado- 
res dos  lugares  a  que  as  ditas  fentenças  tocarem  ,  lhe  ferá  fei- 
to comprimento  de  juftiça. 

Efta 


\ 


/ 
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Efta  fentença  tem  o  palTe  delRey  nofTo  Senhor  ;  he 
aíHnada  polo  Chamceller  mor  ,  e  o  Doutor  Diogo  Pinheiro  Vi- 
gairo  de  Thomar ,  e  o  Doutor  Joham  Pires ,  e  o  Licemciado 
Ruy  de  Graa  ,  e  o  Doutor  Francifco  Cardofo  ,  e  o  Doutor 
Bras  Neto. 

Foi  pubricada  a  fentença  atras  efcrita  em  a  Cidade  de 
Lixboa  aos  xxi  dias  do  mes  de  Março  do  anno  de  mil  e  qui- 
nhentos e  onze  annos  em  pefíba  do  Procurador  delRey  nofib 
Senhor  Promotor  da  Juftiça ,  e  de  todos  os  Procuradores  def- 
ta  Corte,  e  de  muito  pouo.  Pedro  da  Mata  eâo  efcreui.  (*) 


N.  30.  99  Bulla  do  S.  P.  Leão  X.  ;  que  os  Clérigos  de  Or- 
dens Menores  ,  que  naõ  tem  Beneficio  ,  naõ  gozem  do  pri- 
vilegio de  foro  nos  crimes  de  furto ,  e  fallidade.  99 

Leo  Epifcopus  fervus  fervorum  Dei.  Venerabili  Fratri  Epif* 
copo  Lamacenft  falutem  et  Apofiolicam  bcnediãionem.  Honeflis 
petentium  ,pr<efertim  Catholicorum  Regum  et  aliorum  Principum  j 
votis  lihenter  annuimus  ,  eaque  favoribus  profeguimur  opportunis, 
Exhibita  Jiquidem  nobis  nuper  pro  parte  chariffimi  in  Chrijio  Filii 
nojiri  Emmanuelis  Portugalli^  et  Algarbiorum  Régis  Illu/lrts  pe-* 
titio  continebat  ?  quod  in  Portugalli <e  et  Algarbiorum  Regnis  et  Do- 
miniis  fibi  fubjeElis  adeo  complurimum  Clericorum  pracipue  conju- 
gatorum  ob  impunitatis  audaciam  crevit  licentia  delinquendi  ,  ut 
pauca  ibi  ' prafertim  furti  et  falji  crimina  committantur ,  quorum 
ex  iifdem  Clericis  aliqui  vel  fatio  ,  vel  confilio  ,  vel  favore  non 
participes  Jint  ,  Clericali  privilegio  nequijjlme  abutentes.  Quare 

pro 


C  *  )  Os  Fragmentos  copiados  até  aqui  faó  todos  os  cjue  fe  achaõ  até 
folhas  s$  ;  á  excepção  do  De  Collegio  ^ufthiú  ,.  que  já  fe  diífe  irá  em 
ultimo  lugar.  Na  meíma  pagina  principia  hum  Juramento  (  fegundo  as  clau- 
fulas  ordenadas  no  N.  3.  alíima  )  fobefcrito  fem  data  por  muitos  Defetrw 
bargadores  ;  e  depois  com  ella  o  do  Regedor  D.  Luiz  Pereira  ,  como  na 
Prologo  notamos.  Entre  os  aíTentos  dos  mais  Juramento»  ,  e  Políes  ainda 
ha  os  poucos  Fragmentos  que  fe  feguem. 
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pro  parte  diili  Emmanuelis  Régis  ncbis  fuit  humiliter  fupplica- 
tum ,  ut  in  pramijfis  opportune  providere  de  benignitate  Apojioli- 
ca  âignaremur.  JSfos  igitur  attendentes  Ecckfajlicam  libertatem 
Hom  tnalorum  tutelam  ,  fed  bonorum  dtimtaxat  ejfe  âebere  prafi- 
dium  j  et  aquitati  convenire  ,  ut  quos  Dei  timor  a  maio  non  rèí 
vocat  ,  temporalis  coerceat  Jeveritas  difciplina  :  tibi ,  qui  dicli 
Emmanuelis  Régis  Maior  Capellanus  exiflis ,  j  et  ipjius  Emmanuelis 
Régis  Capellano  Majori  pro  tempore  exiftenti ,  quamdiu  prafatus 
Émmanuel  Rex  egerit  in  humanis ,  quofcumque  Clericos  in  Mino- 
ribus  Ordinibus  conftitutos  ,  nullum  Beneficium  Ecclefiaflicum  ob- 
tinentes  ?  furti  vel  faljt  criminis  reos  ,  tanquam  Clericali  privile- 
gio mérito  indignos  ,  capiendi  ,  et  fecularis  Juflitia  Minijlris  y 
per  eos  ^  prout  exegerit  deliclorum  qual it as  ,  puniendos  ,  tradendi 
plenam  et  liberam  tenor e  prafentium  licentiam  cmicedimus ,  et  etiam 
facultatem.  Non  objiantibus  Conjiitutionibus  ,  et  Ordinationibus 
Apoflolicis  ,  privilegiis  quoque  et  tndultis  ac  literis  Apojlolicis  exem- 
ptionnm  ,  quibuslibet  ex  diãis  Clericis  fub  quibufvis  verborum 
formis  r  et  claufulis  etiam  derogatoriarum  derogatoriis  ?  aliifque 
fortioribus  j  efficacioribus  ,  et  infolitis  ,  irritantibufque  Decretis  per 
nos  et  Sedem  Apoflo lie am  ,  etiam  motu  próprio  ,  et  ex  certa  Jcien- 
tia  concejjis ,  approbatis  ,  et  etiam  iteratis  vicibus  innovatis  ;  qui" 
bus  ,  etiam  Jl  pro  illorum  Jujficienti  derogatione  de  illis  ,  eorumque 
totis  tenoribus  de  verbo  ad  verbum ,  non  autem  per  claufulas  ge- 
neral es  id  importantes  fpecialis  ,  fpecifica  ?  exprejfa  ,  et  individua 
mentio  ,  feu  qusvis  alia  expreffio  habenda  ,  aut  aliqua  alia  exqui~ 
fita  forma  fervanda  for  et ,  tenores  hujufmodi  ac  Ji  de  verbo  ad  ver- 
bum  infererentur  prafentibus  pro  Jufficienter  exprejfis  habentes ,  illis 
alias  in  fuo  robore  permanfuris  ,  hac  vice  duntaxat  fpecialiter  et 
cxprejfe  derogamus  ,  ceterifque  contrariis  quibufcumque.  Datum 
Roma  apud  S.  Petrum  anno  Incamationis  Dominica  M.D.XVL 
XIV.  Kal.  Febr.  Rontificatus  noftri  anno  IV. 

r>  Verfaõ.  » 

Leo  Bifpo  ,  fervo  dos  fervos  de  Deos.  Ao  Venerável 
Irmão  lio  Bifpo  de  Lameguo  faude  e  Apoítolica  bençam.  De 

boa 
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boa  vontade  cónçedemos  aos  honeftos  defejos  daquelles  que 
nos  requerem  ,  prinçipalmente  dos  Católicos  Reis  e  dos  outros 
Príncipes ,  e  fuas  fopricaçoés  com  favores  convenientes  com- 
primos.  Certamente  pouco  ha  que  por  parte  do  muito  amado 
in  Xp.°  filho  noíTo  Emanuel ,  Illuftre  Rey  de  Portugal  e.  dos 
Algarues  ,  nos  foy  aprefentada  húa  pytyçam ,  na  qual  fe  con- 
tynha  ;  Que  nos  Reynos  de  Portugal  e  dos  Algarues  e  nos  Do- 
mínios a  ello  foj eitos ,  a  licença  de  delinquir  principalmente 
nos  Creleguos  cafados  em  tanta  maneira  por  o  pouco  caftiguo 
muyto  creçeo  ,  que  poucos  malefícios  ,  em  efpecial  furtos  e 
falíidades ,  fe  hy  comettam  ?  que  algus  dos  di£tos  Creleguos 
ou  per  obra  ou  confelho  ou  favor  nos  diclos  malefícios  nam 
fejam  participantes ,  do  Crelical  pryuilegyo  feamente  mal  ufan- 
do.  Por  o  qual  por  parte  do  dicto  Emanuel  Rey  humylmente 
nos  foi  fopricado ,  que  acerca  das  dietas  couías  tiueíTemos  por 
bem  de  com  Apoftolica  benignidade  oportunamente  prover.  Poí 
ó  qual  nós  confyderando  como  a  Ecclefyaítica  lyberdade  nam 
deue  fer  amparo  dos  máos ,  mas  fomente  remedyo  para  os 
bons  ;  e  conveniente  coufa  he  que  aquelles  que  o  temor  de 
Deos  nam  afalla  do  peccado ,  a  gravefa  da  pena  temporal  os 
aparte  :  per  ho  teor  deitas  prefentes  letras  damos  livre  e  com- 
prido poder  e  faculdade  a  ty  que  ora  es  Çapellaó  mor  dp 
di&o  Manuel  Rey  ,  e  aíTy  ao  Capellaõ  mor  do  diclo  Rey  que 
por  ho  tempo  for  em  quanto  o  diclo  Manuel  Rey  uiuer  ,  que 
polias  tomar  quaefquer  Creleguos  de  Ordens  menores  que  ne- 
nhum beneficio  Ecclefiaftico  tiuerem  5  que  forem  culpados  em 
furto  ou  em  falfydade,  aíTy  como  juftamente  indignos  do  pre- 
uylegyo  Crelical ,  e  os  entregues  aos  mynyftros  da  juítiça  fe- 
cular ,  pera  ferem  per  elles  punidos,  fegundo  a  qualidade  de 
feus  malefyçyos  ho  requerer.  Sem  embargo  das  Conítituçoés  y 
Ordenações  Apoílolicas  ,  e  preuylegios  ,  graças  ,  e  letras  Apof- 
tolycas  de  exemçoés  per  nos  e  per  a  Se  Apoik>lyca  concedidas 
a  quaefquer  dos  diclos  Crelyguos  per  quaefquer  formas  de  pala- 
uras  e  clauzulas  ainda ,  que  fejam.  derogatorias ,  ou  per  ou- 
tras mais  fortes  e  mais  efficazes  e  nam  acoítumadas  ?  ou  com 

de- 
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decretos  annullantes ,  ainda  que  fejam  de  moto  próprio  e  dè 
certa  fçyencya  aprouadas  e  innouadas  per  outras  vezes.  As 
quaes  letras  auendo  feus  teores  por  fuificientemente  exprefíbs , 
afy  como  fe  neftas  prefentes  de  verbo  ad  verbum  foffem  in- 
íertos  ,  per  efta  vez  fomente  efpecial  e  expreíTamente  dero- 
gamos ;  pofto  que  pera  fua  foffycyente  derogaçam,  das  dietas 
graças  e  de  todos  feus  teores  fe  ouvera  de  fazer  efpecial  ex- 
pecifica  e  expreíTa  individua  mençam  de  verbo  ad  verbum ,  e 
nem  per  craufulas  geraes  ho  mefmo  importantes  ?  ou  outra 
qualquer  decraraçam  ou  exquelita  forma  fe  ouuera  de  guar- 
dar y  ficando  nos  outros  cafos  as  ditas  letras  em  feu  uigor :  e 
aíTy  naó  obftantes  outros  quaefquer  contrayros.  Dado  em  Roma 
junto  com  S.  Pedro ,  anno  da  Incarnaçam  do  Sr.  m.  d.  xvj.  a 
xix  de  Janeiro  :  do  noíTo  Ponteíicado  anno  quarto. 


N.  40.  »  As  peflbas  da  jurifdicçaó  do  Capellao  Mór  fomente 
podem  trazer  perante  elle  os  feus  contendores  nas 
caufas  beneficiaes.  >» 

FOy  duvida  perante  EIRey  noíTo  Snór  em  Celaçam  fe  ha 
Bula  da  San&o  Padre ,  perque  concedeo  jurdiçam  ao  Capel- 
Iam  Mor  dos  Cortefaõs  e  peíToas  nella  conteudas  >  fe  enten- 
dera que  as  di&as  peíToas  fendo  a&ores  podeíTem  trazer  feus 
contendores  reos  perante  ho  di£lo  Capellam  Mor  em  todas  as 
caufas  de  qualquer  calidade  que  feja  que  os  demandar  quife- 
rem  ,  per  aquella  claufula  da  Bula  que  diz  aftive  et  pajjlve ; 
ou  fomente  aquella  claufula  fe  entenderá  nas  caufas  beneficiaes. 
E  o  di&o  Sor  determinou  ?  que  hos  di&os  Cortesãos  e  peíToas 
na  di&a  Bula  conteudas  que  fam  da  jurdiçam  do  Capellam 
Mor  ,  fendo  autores  nom  poliam  trazer  feus  contendores  reos 
perante  o  dito  Capellao  Mor  y  fe  naó  fomente  nas  caufas  be- 
neficiaes na  di&a  Bula  declaradas  ;  e  que  a  di&a  claufula  aflive 
et  pajjive  determine  as  claufulas  precedentes  que  fala  a  cerca 
das  ditas  caufas  tocantes  hos  benefícios  ?  e  por  razam  deles  7 
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c  nam  as  claufulas  feguintes  que  falam  em  outras  caufas  ei- 
ves ou  crimes ;  porque  nas  outras  caufas  que  beneíiciaes  nom 
forem  pela  fobredicta  maneira  hos  diclos  Cortefaós  e  pefíbas 
de  jurdiçam  do  Capellaõ  Mor,  quando  forem  autores  ,  feguiram 
o  foro  do  reo  nos  cafos  em  que  por  direito  ho  devem  feguir. 
E  quando  as  diclas  peflbas  forem  reos  ,  em  todalas  coufas  go- 
zaram da  dita  Bula ,  e  feram  demandados  perante  o  di&o  Ca- 
pellam  Mor  ,  como  na  dicla  Bula  he  conteúdo.  E  por  efta  ma- 
neira manda  o  dicto  Sor. ,  que  fe  pratique  e  ufe  da  di&a  Bula  3 
e  fe  de  em  fua  Relaçam  aiuda  de  braço  fecular  em  fauor  e 
ajuda  da  diéta  jurdiçam ,  e  doutra  maneira  naõ  :  por  que  ain- 
da que  mais  largamente  fe  podelTe  entender ,  por  a  dita  Bula 
fer  a  elle  concedida,  e  fua  tençam  fer  em  a  requerer  como 
diélo  lie  fomente  ,  elle  ha  por  bem  e  juítiça  das  partes  nom 
fe  ufar  delia  em  outra  maneira.  Em  Lixboa  a  22  de  Maio 
anno  de  15 17. 

RE  y  .  .  . 


N.  41.  99  As  Sentenças  fejaõ  afíinadas  por  todos  os  vogaes  , 
ainda  os  de  contrario  voto  ;  naõ  pondo  declaração  que  o  dê 
a  entender  :  menos  rias  Sentenças  lavradas  por  tençoens  y  em 
que  naõ  aífinaõ  os  vogaes  que  faõ  vencidos.  ?> 

A Vendo  EIRey  nolíb  Senhor  refpeito  a  muytos  inconve- 
nientes que  fe  feguiam  quando  em  alguns  feitos  avia 
defuairo  amtre  os  Defembarguadores  que  eram  dados  por  Jui- 
zes y  e  fe  punha  o  defembarguo  que  era  uencido  por  as  mais 
vozes  ,  e  fomente  afinavam  os  que  eraõ  naquella  tençam  , 
e  os  que  eram  em  outra  tençam  nam  afinavam  no  di&o  def- 
embarguo ,  como  fe  ate  ora  fes  ;  determina  e  manda ,  que 
daquy  em  diante  em  todos  os  feitos  aífim  eives  como  crimes 
Tom.  Ill  Ffff  que 
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que  em  Relaçam  fe  houverem  de  defpachar ,  ou  em  que  fo- 
rem dados  certos  Juizes  pera  juntamente  defpacharem  os  taes 
feitos  ,  que  ali  nas  interlocutórias  como  nas  fentenças  difini- 
tivas  ,  que  fe  ouverem  nos  taes  feitos  de  dar,  afinem  todos  os 
ditos  Defembargadores  que  no  difto  feito  derem  voz ;  pofto 
que  algum  delles  folTe  em  outra  tenção  contrairá  aa  tal  inter- 
locutoria  ou  difinitiva,  que  ali  he  vemçida  por  as  mais  vozes : 
os  quaes  afinaram  fem  apoítila  nem  outra  algúa  declaraçam, 
por  que  fe  pofa  numqua  faber  quaes  foram  em  outro  parecer. 
O  que  nam  avera  lugar  nos  feitos  que  fegundo  fuas  Ordena- 
ções fe  ham  de  defpachar  por  tenções  efcritas  nos  feitos , 
por  que  nas  taes  fentenças  afinaram  fomente  os  que  forem  na- 
quelle  pareçer  per  que  a  fentença  he  vemcida ,  e  os  -outros 
nam.  E  por  S.  Alteza  afy  o  determinar  e  mandar,  o  mandou 
afentar  e  efcrever  nefte  Livro  que  anda  na  mefa  da  Cafa  da 
Sopricaçam,  e  S.  Alteza  o  afinou  em  Santarém  a  vinte  e  oito 
dias  do  mez  de  Junho  de  1526. 

REY  .  '.  . 


N.  42.  »  O  Procurador  Régio  em  Juizo  nenhum  feja  deman- 
dado ou  demande  ,  ainda  nos  cafos  pcrmittidos  pela 
Ordenação  ,  fem  licença  delRei.  ?> 

NO's  EIRey  fazemos  faber  a  vos  Aires  da  Silva  do  nofíb 
Çonfelho .  9  e  Regedor  da  noífa  Cafa  da  Sopricaçam ;  que 
nos  formos  ora  emformado  3  que  peramte  ojuiz  dos  noííbs  fei- 
tos e  em  outros  diverfos  Juizos  fe  tratam  muitas  demandas , 
as  quaes  alguuas  peíToas  mo  verom  contra  o  nofíb  Procurador, 
e  o  mandaram  citar  ?  como  per  bem  da  nolTa  ordenaçam  po- 
dem fazer ;  e  polia  vemtura  fe  cada  húa  das  di&as  partes  nos 
viera  requerer  a  caufa  per  que  ali  citou  nofíb  Procurador ,  nos 
poderá  alegar  taes,  cauías  e  refoés  em  feu  favor  ?  que  nom 
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fora  neceffario  fazer  a  tal  demanda ,  e  lhe  déramos  final  def- 
pacho  a  feu  requerimento  :  e  queremdo  nos  ora  prover  e  re- 
mediar como  fe  tamtas  demandas  nom  façam  ,  e  que  as  par- 
tes que  emtemderem  ter  direito  comtra  nos  em  algúas  cou- 
fas  ajam  melhor  e  mais  breue  defpacho  ,  auemos  por  bem  que 
daqui  em  diamte  o  noflb  Procurador  nom  refpomda  a  nenhua 
citaçam  que  lhe  feja  feita  comtra  nos ,  faluo  leuamdo  a  pef- 
foa  que  o  citar  noíTo  aluara  de  licença  ;  porque  defpois  de 
o  ouuirmos  ,  fe  nos  parecer  que  a  tal  caufa  he  duuidofa  e 
que  pera  determinaçam  delia  compre  ver-fe  per  direito ,  lhè 
daremos  a  di&a  licença  pera  citar  o  difto  noíTo  Procurador ; 
e  com  ella  llie  refpomdera  e  em  outra  maneira  nam  ?  fem 
embargo  da  ordenaçam  &c.  em  comtrairo,  Notificamosvollo 
afy ,  e  vos  mamdamos  que  o  façaes  afy  comprir  :  e  traladar- 
fe-ha  efte  Álvara  no  Livro  das  Ordenações  que  amda  nefa  Re- 
la çam  ,  e  comprio  afy ,  por  quanto  nos  ho  avemos  afy  por  nof- 
fo  ferviço  e  mais  brevidade  do  deípacho  das  partes.  Feito 
em  Lixboa  a  xxviij  dias  de  Março.  Damjam  Dias  o  fez  a.  i^i^.. 
Nom  feja  ouuido  afy  mefmo  o  noflb  Procurador  contra  parte 
algua  que  por  noíTa  parte  queira  demandar ,  fem  noflb  fpe- 
cial  mamdado. 

"  Tem  verba  de  que  foi  concertado  efte  traslado.  » 


N.  43.  »  Bulla  do  S.  P.  Pio  II.  a  inftancias  do  Senhor  D.  Af- 
fonfo  V.  que  os  Clérigos,  que  naó  faô  de  Ordens  Sacras  $ 
ou  Beneficiados ,  naõ  trazendo  Habito  ,  e  Tonfura ,  naô  gozaô 
do  privilegio  de  foro.  » 

PI us  Epifcopus  fervus  fervorum  Bei :  Veneràbili  Fratri  Epifi 
copo  Egitanienjl  falutem  et  Apoftolkam  benediElionem.  Aã 
hoc  nos  Celcftis  'Pater  univerfali  Ecclejis  fu£  fponfie  reflorem, 
inftituit ,  et  nobis  oves  Juas  pafcendas  commijit ,  ut  pro  qualitate 
regnorum  et  temporum  côngruas  leges  et  ordinationes  (*)  infifc 

Ffff  ii  tua* 


(  *  )   O  Livro  3  que  copiamos  3  tem  inftituit. 
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tuamus  j  ac  temerariorum  prafumptionem  digna  correptionis  ube- 
re  cafligari  mandemus.  Sane  pro  parte  charijjimi  in  Xp.°  filii 
noflri  Alfonji  'Portugália  et  Algarhii  ,  Cepta  et  Ale  acaris  in 
Africa  Dni  ,  Régis  illujlris  fuit  nobis  nuper  expofitum  :  quod 
quamvis  decreta  SanSiorum  PP. ,  Sancione/que  Canónica  mandent , 
et  etiam  debitus  ordo  rationis  perfuadeat  ,  ut  hi  qui  militia  cle- 
ricali  funt  afjumpti  ?  fi  privilegio  der ic ali  gaudere  velint ,  in  Ton- 
fura  et  Habitu  clericalibus  incedere  debeant ;  verumtamen  in  Re- 
gno  Portugália  ,  a  multis  annis  citra ,  quadani  inolevit  confuetudo , 
qua  potius  abufio  dici  poteft  ?  ut  quamplures  Clerici  Habitum  et 
Tonfuram  faltim  condecentem  non  deferentes ,  feâ  criminibus  et  ex- 
cejjibus  immergere  ,  et  ea  detefiabiliter  committere  et  perpetrare 
non  tremefeant  y  confidentes  quod  per  eos  Ordinários  5  quia  Benefi- 
cia Ecclejtaflica  non  pojjident ,  nec  per  feculares  Judices  ?  Officiales  , 
feu  Magi jir atum  ,  quorum  júris  ditlioni  prepter  hujufmodi  caraíle- 
rem  clericalem  fubjeSii  non  funt  ,  minime  punientur  :  quo  fit  ut 
excejfus  ?  et  crimina  hujufmodi  impumta  pertranjeant ;  et  aliis  de- 
linquendi  via  aperiatur  ;  jujlitia  non  miniflretur ;  et  quamplures  hoc 
velamine  fe  defendant  in  Clericalis  Ordinis  opprobrium  ?  ac  pemi- 
tiofum  exemplum  ?  et  fcandalum  plurimorum.  Quare  pro  parte  diSii 
Régis  plurimum  affeclantis ,  ut  Clerici  diflorum  Regnorum  in  Habi- 
tu et>  Tonfura  clericalibus  incedant  ,  nobis  fuit  loumiliter  Jupplica- 
tum  ,  ut  pro  debito  bonejlatis  et  jujlitia  fuper  pramijfis  opportune 
providere  de  benignitate  Apojlolica  dignar emur.  Nos  baque  pra- 
libati  Régis  pium  et,  lauàabile  propofitum  in  hac  parte  plurimum  in 
Dno  commendanfes  ,  ac  hujujmodi  fupplicationibus  inclinati  5  fra- 
ternitati  tua  per  Apojlolica  [cripta  mandamus ,  quatenus  pravia 
per  edièlum  publicum  valvis  cujuslibet  Cathedralium  etiam  Metro- 
politarum  Ecclefiarum  Regnorum  pradiãorum  affigendum  monitione , 
et  ãuBoritate  noftr a  perpetuo  jl atuas  et  or dines ,  quod  omnes  Clerici 
non  covftituti  in  Sacris  ,  nec  Bem ficiati  ,  jn  Regnis  et  Dominiis 
pradiélis  pro  tempore  commorantes  ,  de  cetero  vejles  clericales  ge- 
nua  totaliter  cooperientes  7  et  tonfuram ,  et  Comiam  largam  et  ro- 
tunâam ,  fteut  plumbum  prafentium  (*)  deferre  debeant  et  te- 

nean- 


( *  )   AÍIim  parece  querer  dizer  o  que  mui    claramente  eftá  eferite 
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neantur  :  .alioquin  eaâem  authoritate  de c emas  et  declares ,  eos  tam 
civiliter  quam  criminaliter  in  quibufeumque  caufis  ad  fórum  fe- 
culare  trahi ,  ac  propter  excejfus  et  crimina  per  eos  pro  tempore 
perpetrata  per  feculares  Officiales  ,  Judices  ,  et  Magijlratus  ad 
inflar  laicorum  delinquentium  perjonaliter  capi ,  incarcerari  ?  pu- 
nir i  ,  et  etiamji  excejfus  et  crimina  hujufmodi  id  exegerint ,  muti- 
lari ,  et  ultimo  fupplicio  tradi  libere  ac  licite  poffint  et  valeant  j 
quodque  privilegium  clericale  eis  in  aliquo  minime  fuffragetur  j  ac 
omnes  et  fingulos  proceffus  y  fententias  ?  et  cenfuras ,  quos  et  quas 
contra  Magiftratus ,  et  Officiales  fe ciliares  hujufmodi  pramijforum 
occajlone  forfan  haberi  vel  promulgari ,  nec  non  totum  et  quiequiâ 
fecus  a  quoquam  3  quavis  autloritate ,  feienter  vel  ignoranter  attem- 
ptari  contigerit  ,  nullius  exiftere  firmitatis,  Non  obftantibus  Con- 
jlitutionibus  j  et  Ordinationibus  Apojlolicis  ,  ceterifque  contrariis 
quibufeumque.  D  atum  Roma  apud  S.  Pétrum  anno  Incarnationis 
Dominica  MCCCCLXI.  III.  Kal.  Maii  j  "Bontificatus  noftri  an- 
no HL 

jj  Tem  verba  que  foi  concertada  com  a  Original  da  Tor- 
re do  Tombo.  » 


N.  44.  »  REGIMENTO  DA  CASA 
DA  SUPPLICAÇAÕ, 

SeQUITUR   DE  CoLLEGIO  JuSTITIJS. 

TT\  I  c  1  t  Dominus  Deus  ,  Juftitias  meae  funt ,  et  imperium 
JLr  meum  eft :  Ifai.  45-.  Ex  quo  di&o  re&e  concluditur,  quod 
quicumque  alius  habens  juftitiam  et  imperium ,  habet  aDeo; 
et  non  exercei  quod  fuum  eft,  fed  quod  Dei  eft:  ac  tamen 
pro  maiori  affírmatione  ipfemet  Deus  expreffit.  Per  me  Re- 
  ges 

pruium.  Naó  houve  occaílaó  de  ver  o  Original  da  Bulla  ,  e  por  ifto  tam- 
bém fe  naó  poz  aqui  o  defenho  do  feu  folio  9  para  clareza  da  prefenie 
determinação. 


Fragmentos 
ges  regnant  ,  et  potentes  fcribunt  juftitiam.  Rex  ergo  vica- 
rius  eft  Dei. 

De  statu  Régis. 

Statui  autem  Régis  neceíTaria  funt  cultus  juftitise,  regi- 
men populi  ,  et  defenlío  pátrias.  Omiííis  igitur  duobus  ulti- 
mis  ,  folum  de  primo  traclandum  eft  in  libro  hoc.  Rex  enim 
vicarius  eft  Dei  ,  et  cum  íit  vicarius  Dei  in  temporalibus , 
totis  viribus  et  totis  connatibus  certare  debet  ,  quatenus  re 
et  fama  íibi  et  aliis  íit  juftus  ,  quia  ut  dicit  Cyprianus  De 
âuodecim  abufton.  ( vide  pulcra  verba  Cypriani  ,  qualis  íit  ju- 
ftitia  Principis  )  j  Juftitia  Régis  eft  pax  populorum  ,  tutela 
pátrias ,  immunitas  plebis ,  munimentum  gentis  ,  cura  languo- 
rum ,  gaudium  hominum  ,  temperies  maris  ,  ferenitas  aeris  , 
terras  fecunditas ,  folatium  pauperum  ?  hereditas  filiorum  ,  et 
íibimetipíi  fpes  futuras  beatitudinis.  Rex  enim  juftus  ,  et  qui 
juílitiam  fe&ari  defiderat ,  prius  Deum  timet  ,  et  amet ,  ut 
ametur  ab  eo.  Amat  itaque  Deum,  fed  in  hoc  illum  imita- 
tur,  (*)  ut  velit  omnibus  prodeíTe ,  et  nulli  nocere ;  tunc  enim 
juftus  appellabitur ;  venerabuntur  ,  et  diligent  eum.  Sed  ut  íit 
juftus  ,  non  folum  non  nocebit  ,  fed  nocentes  prohibebit  ; 
nam  nihil1  nocere  non  eft  juftitia  ,  fed  abftinentia  alieni  :  Sé- 
neca De  quatuor  (**)  Virtutibus.  Rex  etiam  juftus  eriget  terram  , 
vir  avarus  deftruet  eam  :  Proverb.  29.  c.°Sed  quia  Rex  juftitia 
íic  habituatus  ,  in  própria  ,  cun&a  particularia  fui  Regní 
difcutere  et  determinare  nec  poteft  nec  decet ;  et  continuo 
fecum  viros  juftos ,  et  júris  peritos  ,  timentes  Deum  ,  et  odien- 
tes  malum  ,  atque  honeftos  ,  providos  ,  et  facundos  habere 
debet ,  qui  quandoque  ,  maxime  in  arduis  ,  íibi  referant  quod 
juftum  agendum  ,  et  quod  injuftum  ceífandum  9  et  quandoque 
per  fe  Régis  tantum  nomine  diíiniunt  :  Exod.  18.  Sed  quia 
neceíTaria  funt  diverforum  genera  officiorum,ad  hoc  quod  juf- 
titia fuum  debitum  eíFectum  fortiatur  ,  videamus. 

De 


O  Original  em  (*)  tem  innuçtatur  j  e  em  (**)  deçem. 
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De  Judicantibus, 


Igitur  in  domo  regia  quantum  ad  cultum  jufbitiae  debet 
conítitui ,  et  femper  honorabiliter  fuítentari  Collegium  quod- 
dam  ,  in  quo  lint  quatuor  genera  oíHciorum  :  Primo  ,  judi- 
cantes ;  Secundo  ,  allegantes  jura  ;  Tertio  ,  fcribentes  geíta 
et  fententias ;  Quarto ,  exequentes  fententias  et  mandata.  Ad 
judicandum  vero  debet  Princeps ,  non  affe&ione  leu  precibus  , 
fed  inquiíitione  provida  et  fecreta ,  íicut  paítor  qui  curam  ha- 
bet  9  quajrere  viros  approbatos ,  faltim  approbatos  ad  hoc ;  quos 
femper  inveniet  ,  quia  natura  aliquos  tales  ad  hoc  necerTario 
et  femper  producit ,  juxta  illud  Avicena  X.  Metaphyfica : 
NeceíTe  eít  ut  lit  homo  qui  non  permittat  homines  fequi  fuas 
fententias  ,  defíniendo  quid  lit  juftitia  ,  et  quid  injuria  ;  cujus 
eíTe  magis  necelTarium  eít ,  quam  nativitas  fupercilii  et  pai- 
pebrarum  ,  et  quam  multa  alia  utilia.  EíTe  vero  hominem 
aptum  ad  inítituendum  et  exequendum  jura  neceffarium  eít ; 
fed  quia  forte  difficilimum  eít  tales  eligere ,  hx  funt  regulas. 
Vir  laudans  juítas  rationes ,  certanfque  pro  eis  ,  et  ufque  ad 
fcandala  vel  mortis  pericula,eít  aptus  ad  judicandum  :  Ecclis. 
4.  c.  circa  finem.  Item  ,  vir  qui  potius  juítitiae  quam  mercê- 
di  intendit  :  Sapientice  2.  c.  in  fine.  Item,  vir  qui  própria 
negligit  ,  et  aliorum  utilitatibus  intendit  et  maxime  com- 
munibus  :  Ambroíius  lib.  de  Paradifo.  Item  ,  vir  qui  paucas 
vel  nullas  cum  hominibus  afFe&iones  habet  ,  quali  non 
eognofcens  patrem  nec  matrem,  fed  virtutes  hominum  inter- 
rogat ,  (  Caífius  fuper  Patres  )  illud  etiam  operatur.  Item  y 
vir  in  quo  eít  veritas :  Exod.  18.  Et  cum  hoc  ,  femper  íint  jú- 
ris periti ,  et  fobrii  cibo  et  potu  ,  ne  cseci  cascos  in  foveam 
fecum  ducant  3  in  C.  Cum  fit  ars  artium  y  de  JEtat.  et  Qualit. 


Qvm 
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Quod  Dominus  Rex  debet  largiri  Officialibus. 

Et  poftquam  tales  ad  tam  facratiflimum  aftum.  elegit , 
eis  partiri  debet  dividas  et  honores ,  nam  Dominus  Deus  forn- 
irias dividas  fibi  promittit ,  in  eo  quod  dicit  ,  Ipforum  eft 
regnum  Dei:  Matth.  5.  c. ;  et  honores  ,  in  eo  quod  dicit, 
Fulgebunt  íicut  foi :  et  etiam  ut  ab  aliis  reverenda  exhi- 
beatur  juftitix ,  et  timeant  eam  facinoroíi  homines. 

Et  ifti  judicantes  omnes  coníiftoriales  debent  cum  appa- 
ratu  fcientiíico  juxta  gradus  cujuslibet  intrare  ,  et  federe  in 
Coníiftorio  ,  ubi  quaíi  Sacerdotes  facra  dantes  refident  juxta 
illud,Jus  eft  ars  boni  et  sequi ,  cujus  mérito  quis  nos  Sacer- 
dotes appellet ,  ff.  de  Jujt.  et  Jure  L.  r.  Ipíi  enim  debent 
elTe  viri  optimi ,  puri  undique  ,  et  contenti  ftipendiis  fuis  , 
terribiles  delinquentibus  ,  et  manfueti  et  mites  devotis  ,  pa- 
ternam  eis  exhibentes  providentiam ,  mundas  Deo  ?  Regi , 
et  legi  manus  habentes  ,  in  Auth.  de  Mand.  Princ.  §.  Opor- 
tct  igitur  y  et  §.  Pracipue  Coll.  3.  Non  debent  impium  jufti- 
ficare  ,  nec  juftum  damnare  ,  quia  abominabiles  Deo  ,  et 
Principi  erunt :  Proverb.  17.  Vx  enim  illis  qui  impium  jufti- 
ficarint  pro  muneribus  fuis,  et  juftitiam  juftis  auferunt ;  quia 
ex.  eo  ira  tus  eft  furor  D  c  mini  in  populo  fuo  ,  et  extendit 
manum  fuam  fuper  eos  ,  et  percuílit  eos  ;  et  conturbati 
funt  montes  ,  et  fadla  funt  morticinia  eorum  quaíi  ftercus 
in  médio  platearum :  Ifai.  5.  Sciant  autem  hi  qui  injufte 
judicant ,  quod  jufte  judicabuntur  :  Sapient.  86.  c.°  (*)  Et  quan- 
tumcúmque  íimulent  juftitiam ,  femper  fuae  juftitias  coram 
Domino  licut  pannus  menftruatse  mulieris ,  et  iniquitates  eo- 
rum íicut  ventus  abftulerunt  eos :  Ifai.  64. 

Specificatio  Officialium. 

Debent  igitur  elTe  tres  viri  Palatini  5  eminentes  con- 
fulti  ,  et  timentes  Deum ;  et  etiam  qui  preces  et  fupplica- 

tiones 


(*)   Talvez  fc  quiz  citar  o  Pfalmo  81. 


de  Legislação.  y<?<? 
tiones  celeriter  expediant  ,  in  concórdia  duorum  confirman- 
do, fed  revocando  in  concórdia  trium  ;  árdua  et  dúbia 
Principi  referentes  :  et  ifti  quidem  in  Coníiftorio  fedentes  $ 
et  audientes  relationes  caufarum  criminalium ,  una  cum  Audi- 
toribus  jura  difinient.  Et  duo  vi  ri  ,  et  unus  Augulte  ,  júris 
periti  Auditores  ,  qui  appellationes  criminaJ.es  audient ,  et 
conclufas  referent  in  Coníiftorio  ,  et  ibi  cum  aliis  termina- 
bunt ;  tamen  interlocutórias  minus  prxjudiciales  poíTunt  per 
fe  ferre:  civiles  autem  per  fe  et  line  relatione  terminabunt; 
fed  poterit  ab  eis  fupplicari  ultra  decem  áureos  :  ambo 
tamen  debent  íingulas  appellationes  examinare.  Et  íic  eít 
ifta  feffio  completa  ,  quantum  ad  eíTe  neceíTarium  ,  et  eft  ge- 
ne ralis  ad  quscumque  dúbia  et  árdua  decidenda  :  et  in  ifta 
piurimum  Prseíidens  federe  debet. 

Eft  et  alia  feparata  particularis  Seílio ,  in  qua  eft  Pro- 
curator  C^saris  ,  feilicet  Judex  inter  Principem  et  popu- 
lum  ;  et  debet  efíe  vir  feientificus  ,  et  fubtilis  ingenii ; 
cum  duobus  Expeditoribus ,  paribus  viris  Palatinis  ;  quibus 
jrelationem  facere  debet  eíTe  femper  prxfens  Advocatus  Fisci, 
Ifte  et  Advocatus  eít  Promotor  Juftitias ,  et  quandolibet  fe- 
det  in  alia  Seílione  ;  et  ifte  acutus  ingenio  ?  et  facundus  ju- 
re ,  corufeans  honore  Auditorum.  Procurator  autem  Csefa» 
ris  appellationes  Fifcales  ,  et  etiam  novas  acciones  árduas 
audit.  Et  íic  eft  fecunda  Seífío  completa  de  eíTe  neceíTario. 

Prseter  iftos  autem  Officiales  eft  Corrector  Curi.í:  9 
qui  debet  eíTe  honorabilis  perfona ,  pru  lens  jure  ,  potens 
opere  et  fermone  ,  audax  et  diligens  •,  qui  folum  acíiones 
novas  criminales  et  civiles  ,  et  Curial ium  ,  et  Potentum 
illius  provindas  ubi  Curia  eíl: ,  et  Conciliorum  quorumeum- 
que  ,  vel  habentium  jurisdiclionem  ,  pupillorum  ,  viduarum 
folus  audit :  et  civiles  folus  et  per  fe  terminat ,  fed  poteft 
ab  eo  fupplicari  ultra  decem  áureos ;  criminales  autem  in 
Coníiftorio  Seífionis  primos  ,  tamen  interlocutórias  minus  prse- 
judiciales  per  fe  pronuntiat.  Corrigit  etiam  gravamina  illius 
civitatis  ubi  Curia  eíl:  j  alia  vero  gravamina  eorrigunt  Palatini. 
Tom.  III.  Gggg  Prse- 
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Prseter  iftos  autem  eft  Cancellarius  ,  qui  debet  exami- 
nare  omnes  fententias  ,  et  literas  ;  et  indubias  vero  deferre  ? 
et  cum  Expeditoribus  arguere  >  donec  decida tur  an  debeant 
íigillari.  Ifte  etiam  debet  eíTe  jurifconfultus  ,  amator  juftitise 
et  sequitatis  ,  et  honorabilior  ceteris  jam  diclis  ,  et  eft  ju- 
dex  ordinarius  omnium  publicationum  Literarum  exteriorum  y 
et  fcribarum  ,  et  íigiilomm  >  et  recufationum  ,  et  Cancella- 
rix  j  tum  in  Relatione  terminare :  debet  federe  cum  omni- 
bus  maxime  in  arduis  ?  et  utraque  SeíTio  eft  íibi  communis. 

Et  fuper  iftos  omnes  eft  unicus  Pr^esidens  ,  qui  debet 
regere  omnes  officiales ,  jubendo  eis  quod  expediant  quse 
expedienda  viderit  ;  et  têmpora  et  loca  deíignare  ;  poteft 
audire  quaerimonias  contra  Officiales  ,  et  corrigere  corrigenda ; 
et  omnibus  utilia  et  neceííaria  apud  Principem  procurare ; 
et  breviter  fungi  in  totum  vice  Principis,  prasterquam  in 
jam  difinitis  caufis ,  et  in  oíficiis  dandis  et  privandis  ,  et  in 
licentiis  ultra  xx  dies  ,  quia  citra  xx  dies  dare  poteft.  Et 
debet  eíTe  vir  providus  ?  fenex  vel  prope ,  intrepidus  ,  et  in 
pmni  negotio  circumfpe£tus  y  magnsc  condi tionis  et '  profapiae. 

De  Scribis. 

Sed  quia  judicantes  funt  homines  ,  quorum  memoria  la- 
bilis  ,  funt  eis  et  partibus  utiles  immo  et  necelTarii  Scrib^ 
coram  Palatinis  tres  ,  coram  Auditoribus  tres  ,  coram  Cor- 
re&ore  tres ;  et  unus  Computator  ;  et  unus  Distributor  ge- 
neralis;  coram  Auditore  Auguftse  duo  creati  ab  ea  :  quilibet  enim 
iftorum  debet  jurare  ab  initio  fideliter  gefta  et  mandata  in 
proceílibus  fcribere  ,  et  celare  inquiíitiones  nondum  publica- 
tas  et  intentiones  judicantium  ,  et  modera  tas  pecunias  exi- 
gere  ;  et  omnibus  Expeditoribus  obedire  debent  ?  pratcipue 
unufquifque  obediat  fuo  judiei.  Adhuc  coram  Cancellario 
eft  unus  ceteris  honorabilior  qui  confuevit  loco  fui  alium 
habere.  Item ,  eft  alius  coram  Júdice  Fifcali ,  et  ifte  habet 
ftipendium  a  Rege  propter  feripturas  Fifcales  ;  exigit  ta- 

men 
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men  partem  pretii   fcripturarum  a  privatis  litigatoribus. 

Et  quilibet  per  fe  prsefens  eíle  debet  publicationibus 
et  auditoriis ,  et  omites  cauías  concluías  deferre  ad  domura 
dominorum  judicantium.  Unus  tamen  Scriba  potcít.  gcíta  in 
judicio  acceptare ,  et  fidem  alteri  dare  ;  qui  recipiens  ta- 
lem fidem  íimpliciter  feribere  debet,  ac  li  prafens  fuilTet , 
fed  a  tertio  talem  fidem  recipere  non  debet.  Et  debent 
omnes  eífe  obedientes ,  et  diligentes  ,  cuique  judicantium 
et  prascipue  fuo  ;  et  fideles  ;  et  omnes  feripturas  oblatas 
penes  fe  fervare,  quouíque  jubeantur  parti  tradi  ;  et  inten- 
tiones  claudere  partibus  et  advocatis ,  et  inquiíitiones  nondum 
publicatas. 

Stylus  enim  in  Curia  eft  ,  ut  bis  ab  utraque  parte  fuper  li- 
bello  difputetur  ,  et  fuper  quocumque  difputabili  ?  puta  fuper 
interrogationibus  et  feripturis  publicis  et  ceter. ,  et  tunc  cau- 
fa  concludatur ,  et  concluía  deferatur  immediate  non  obftante 
non  folutione  (*)  Scribse  :  ac  tum  íi  ratio  emergat  de  novo  , 
juramento  partis  ,  et  quod  per  eam  vicem  jurat  (**)  impedit 
delationem  caufse ;  et  tunc  femel  ab  utraque  parte  difputatur  , 
et  rurfum  concluía  defertur. 

Supra  calculis  tamen  expenfarum  ,  et  fuper  impedi-»» 
mentis  tranlitus  fententias  in  Cancellaria  femel  tantummodo 
difputatur  ab  utraque  parte  ;  fed  in  calcula  (***)  rei  prin- 
cipalis  bis  difputatur.  Item  ,  íi  contingit  caufam  jam  ceptam 
fpectantem  ad  unum  officialem,  propter  fufpitiones  vel  quam- 
cumque  aliam  cauíam  ad  alium  judicantem  committi  ,  idem 
Scriba  erit :  fed  íi  caufa  incipienda  committitur ,  ipfe  Com- 
miíTarius  cui  maluerit  largietur  ;  dum  moei  o  fraus  non  interíit , 
et  illa  caufa  non  íit  de  natura  fui  oíHcii ,  quia  tunc  neceífe 
habere  debet  Saibam  íibi  ordinarie. 

Omnes  fuper  poíiti  tam  judicantes  deftinati  ,  quam 
Scriba,  (****)  fi  juraverint  taclis  Evangeliis  ,  vel  judicati 
fuerint  fufpe&i ,  abeífe  debent  cauíis  prxfentia  et  verbo. 
  Gggg  ji   De 

Lê-fe  em  L*  )  folloe  feribe  ,  em  (**)  indãt  ;  em  (***)  ha  hum  pequeno 
claro  ,  onde  fjnaó  efereveo  j  e  em  lê-fe  dejtiãtuscamÇ  caufam)/cr//íe, 
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De  Advocatis. 

Jam  habitis  judicantibus  ,  et  fcribis  ,  necefíarii  fiint 
Advocati  pandentes  jura  partium  :  qui  debent  effe  tres  co- 
ram Palatinis  ,  tres  coram  Corre&ore  ,  tres  coram  Auditori- 
bus ,  et  tres  coram  Júdice  Fifcali ;  et  debent  eíTe  fcientifici 
viri ,  et  bonarum  mentium ,  jurati  jufte  patrocinari ,  et  fide- 
liter  proceílus  tra&are  ,  et  ultra  confcientiam  non  confulere. 
PoíTunt  fcribere  in  proceíTibus  própria  manu ,  fed  poít  obla- 
tum  fcriptum  addere  vel  minuere  fine  falfo  non  poíTunt , 
nec  cotare ;  debent  caufas  fuorum  clientulorum  profequi  uf- 
que  ad  difinitivam,  et  ad  expenfas  litis  ,  impedimenta  (*)  tran- 
litus  fententise  ,  et  ad  annullationem  fententiaj  poíTunt ;  tacita 
tamen  caufa  omiííione  litigantium  per  xxx  dies  completos , 
potelt  Advocatus  reclamare  fuum  clientulum  debere  citari  j 
fed  íi  caufa  ceíTavit  propter  defeét-um  judicantis  ?  requiritur 
ceíTatio  per  annum  ad  citandam  partem. 

Advocati  etiam  confueverunt  inftitui  procuratores  apud 
a£ta  cum  poteftate  fubítituendi ,  et  tunc  fubftituunt  alios  ;  et 
debent  in  Relatione  proponere  ore  tenus  quascumque  volue- 
rint  pro  parte  fuorum  clientulorum  ,  vel  ipíi  clientuli  poít  re- 
latatam  caufam  per  judicantem.  Et  tunc  demum  ipíis  parti- 
bus  et  eorum  Advocatis  exeuntibus ,  caufa  debet  legi  per  re- 
latorem  ,  qui  debet  proceíTum  ferre  diligenter  examinatum  et 
cotatum  ;  et  tunc  fecundum  pluritatem  vocum  cum  adhasren- 
tia  Praeíidentis  caufa  terminetur. 

Debent  et  Advocati  deferre  judicantibus  ,  et  cum  reve- 
renda debent  eos  adire ,  et  obedire  eis. 

De  MlNISTRIS. 

Habitis  jam  judicantibus  ,  fcribis  ,  et  advocatis  ,  ne- 
celTarii  funt  Miniítri  exequentes  mandata  :  primo  gradu  de- 
bet 


(  *  )   Lê-fe  impedita. 
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bet  eíTe  unus  qui  in  jure  vocatur  Hirenarcha  ,  et  in  vulga- 
ri  Merinus  Curi^  ,  habens  ftipendium  pro  fe  ,  et  duodecim 
Sociis  ad  capiendum  delinquentes ,  et  ducendum  ad  vincula : 
et  ifti  indiftinéte  parere  debent  omnibus  judicantibus  ;  et  de 
per  fe  omnes  inventos  in  maleficiis  capere  ,  poft  (*)  et  vinculis 
intrudere  ;  captum  vero  íblvere  nequaquarn. 

Eft  et  alius  Hirenarcha  minor ,  qui  etiam  vocatur  Me-* 
rinus  Catenn^e  ,  habens  ftipendium  pro  fe  ,  et  quatuor  ;  quo- 
rum duo  ferviunt  exequutionibus  poenahbus ,  et  duos  pro  du- 
cendis  vin&is.  Unde  ifti  Merino  principaliter  committitur 
exequutio ,  quam  ipfe  per  fuos  fatellites  facere  debet  fuo  ar- 
bítrio ,  íi  íibi  modus  non  defignetur. 

Item,  coram  Palatiíiis  eft  unus  Nuntius,  qui  clamat^ 
i  citat  in  auditório  ,  et  quaerit ,  et  exequitur  civilia ;  et  eft  cia- 
viger  Relationis.  Alius  coram  Correclore ;  alius  coram  Audi- 
toribus  Auguftae  ;  alius  coram  Cancellario  ;  alius  coram  Júdice 
Fifcali :  et  ifti  ,  prascipue  fuis ,  judicantibus  obedire  debent* 

Et  in  Curia  unicus  Príeco  ,  qui  in  aíTumptione  fui  of- 
ficii  fidejuffores  praftat  ad  prsefentia  et  futura;  in  cujus  ma- 
nu  fubhaftantur  pignora ;  et  qui  finaliter  vi&oribus  fatisfacit 
de  judicato  per  vendi tionem  pignorum  ,  vel  et  eorum  tradi- 
tionem. 

Sed  et  unus  alius  Nuntius  eft  in  Cancellaria  ,  qui  ce- 
teris  eft  venerabilior  ,  et  figillat  in  domo  Gancellarii  ,  quae 
ipfe  prius  íignaverit  ;  et  repoíita  in  facco  defert  ad  locum 
confuetum  ,  ubi  coram  fcriba  et  thefaurario  tradit  figillata 
quaerentibus.  Si  vero  quas  impediuntur  per  adverfarium ,  tra- 
ditis  impedimentis  fcriptis  ,  ipfe  defert  ea  ad  eos  per  quos 
ilía  expedita  funt;  et  idem  degloífat  :  li  vero  aliqua  rema- 
nent  íigillata  quas  a  partibus  non  quaeruntur  ,  illa  in  arca  ad 
hoc  deftinata  cuftodiuntur  pro  dominis  quserituris.  Ifte  èt 
Nuntius  ex  quolibet  pendenti  íigillo  exigit  trigeíimam  par- 
tem unius  aurei  pro  Cancellario  ,  qui  prseftat  fila  línea  et 
fericea  íecundum  exigentiam  rei.  Item  et  confuevit  penes  fe 

habe- 


(  *  )   Talvez  fe  deva  ler  capere  pojfunt  ,  et, 
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habere  ceram  ,  incauftmm,  papyrum  ,  et  pergameneum  ,  quse  eraí 
debent  per  thefaurarium ,  fcriba  prsefente  :  (*)  pergameneum  de- 
bet  tradere  ad  fcribenda  quaecumque  cancellariam  folvere  de- 
bent ;  et  papyrum  etiam  judicantibus  pro  ftudiis  fuis  ;  incauftum 
omnibus  judicantibus  et  fcribis.  Xfte  et  habet  ónus  quaerendi 
jumenta  pro  arca  ,  libris  Cancellarise  ,  et  aliorum  neceffario- 
rum  ;  prseter  ligilla  qux.  prudenter  ipfe  Canceilarius  femper 
penes  fe  habere  debet  in  fcrinio,  cujus  clavem  ipfe  deferat. 

In  Curia  etiam  deferuntur  quatuor  are  se  ,  feilicet  una 
jam  dieta  in  Cancellaria  ,  in  qua  li  terce  íigillatse  et  fententise. 
Una  cum  libro  Régis  ,  in  quo  feribuntur  illa  íigillata  ?  de  qui- 
bus  folvitur  cancellaria  5  et  decima  li  caufa  in  Curia  vel  co- 
ram Corre&oribus  incepta  et  finita  fuit  :  et  ifta  decima  ,  ut 
íicut  diximus  ,  aliquando  eft  quadrageíima  ,  quando  íit  reftitu- 
tio  poíTeííionis  ,  vel  adjudicatur  poífeííio  interdigo  Adipifcen- 
d<e  ,  vel  Quorum  bonorum  y  vel  Quorum  legatorum ,  vel  Condi- 
cione Legis  vel  Becreti ;  fecus  in  Utt  pojjidetis ,  quia  tunc  fo- 
lum  folvitur  decima  expenfarum.  Ifta  et  decima  vel  quadra» 
gellma  nunquam  reftituitur  ,  licet  fententia  in  Supplicatio- 
ne  retractetur  ;  et  fecus  eft  in  pecuniis  quse  folvuntur ,  ut 
quis  admittatur  ad  fupplicandum ,  quia  reftituuntur  ,  revocata 
tota  fententia  ,  vel  ejus  maiori  parte  :  et  i&x  pécunise  tan- 
tum  recipiuntur  infra  fex  menfes  ,  et  folvens  profequi  debet 
in  annum.  Iftius  arcas  funt  duas  claves,  qua  rum  unam  habet 
thefaurarius  y  aliam  fcriba  :  et  ifte  thefaurarius  penes  fe  cuf- 
todit  poenas. 

Alia  vocatur  arca  peenarum  ,  in  qua  cuftodiuntur  pecu- 
niae  condemnatorum  :  et  hujus  arcas  eft  unus  thefaurarius  5 
qui  habet  clavem  ;  et  fcriba  ejus  :  is  feribat  qusecumque  re- 
cipiuntur ,  non  tamen  confuevit  habere  clavem. 

Alia  arca  eft ,  in  qua  deferuntur  certas  pecunix  Régis 
pro  fatisfaciendo  laeíis  a  Curialibus  ;  et  poftea ,  condemna- 
tis  et  pignoratis  nocentibus ,  reftituuntur  pecunias  in  duplo  , 

tri- 
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triplo  ,  et  fie  deinceps  fecundum  aibitrium  Relationis  ;  et  iílius 
arcas  nuntius  Correcloris  unam,  et  Scriba  maleficiorum  aliam 
debent  habere  claves ;  et  debet  eíTe  in  domo  ejufdem  feribae, 

Alia  arca  eft ,  in  qua  debent  cuftodiri  inquiíitiones  de- 
vailse  gravium  maleficiorum,  íicut  \xíx  majeftatis ,  falfse  mo- 
netas  ,  et  homicidiorum :  et  iftam  et  ejus  clavem  cuftodit  idem 
feriba ,  qui  etiam  eft  feriba  coram  Correótore  ultra  alios  tres. 

Item ,  funt  in  Curia  duo  cárceres  :  in  uno  funt  vincK , 
quos  audit  Corrector  Curise  ,  et  detinentur  novis  accuíatio- 
nibus  ;  et  in  ifto  praeeft  unus  Commentamensis  cum  duo- 
bus  Sociis,  in  cujus  arbitrio  amplius  vel  minus  alligare  vin» 
£los ,  et  tenet  fuper  fe  ferra  et  catennas  Régis ;  et  ipfe  reci- 
pit  ftipendium  pro  fe  et  Sociis.  Eft  et  alius  carcer,  in  quo 
funt  aceufati  in  articulo  appellationis  ,  et  alii ,  quos  Auditores 
expediunt;  et  in  ifto  prazeft  unus  Commentarieníis  cum  uno 
Sócio  ,  et  recipit  ftipendium  pro  fe  et  Sócio  ;  habet  fuper  fe 
ferra  et  catennas.  Claves  autem,  et  alia  inftrumenta  ad  fol- 
vendum  captos  non  debent  de  nocle  intra  carcerem  rema- 
nere  ,  fed  alibi  cuftodiri  ,  quia  femper  per  hoc  evaferunt 
vincli. 

Pro  Reíatione  feu  Conííftorio  domini  Régis  quinque 
deferuntur  et  teneri  debent  prazfto  femper  et  ubique  ;  fcili- 
cet ,  paramenta  ornamentorum  ;  incauftorium  cum  calamis  ,  et 
cindipennio  (*);  pyxis  plena  pulverum  ;  ifte  liber  vellibi  íimilis  ; 
et  cimbalum.  Janitor  feu  claviger  Relationis  ifta  prajfentare, 
et  cuftodire  ,  et  deferre  hinc  inde  debet  fumptibus  Régis  : 
et  ab  initio  feriba  maleficiorum  fuper  eum  feribere  debet ,  de- 
íignando  numerum ,  quantitatem  ,  et  qualitatem  rerum  \  nec 
in  hoc  fidejuííio  dari  confuevit  ,  eo  quod  ifte  janitor  debet 
efle  honeftus  homo  ,  et  béne  temperatus  ,  et  bene  indu&us ,  et 
bonse  apparentise  ;  et  fuper  omnia  íit  diferetus  ,  ut  difeernat 
quando  et  quas  deferre  debeat  intus  ad  dominós  y  et  quos  per- 
mittat ,  et  quos  non. 

Al- 

(*)  Ou  fe  lêa  aílim  ,  ou  andipennio  ,  bem  parece  haver  erro  ;  e  mais  ainda 
íegundo  o  que  dizem  as  Ord,  Affonf.  e  Man.  no  Tic.  Do  Portdro  da  Relação* 
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Allegationes  genebales  ad  judicandum. 

Quia  dominus  Rex  jubet  in  qualibet  fententia  poni 
Legem  ,  vel  didhim  Bartholi  ;  vel  fuam  determinationem  , 
vel  Legem  Regni ,  qua  hujufmodi  fententia  fertur  ;  duxi  certa 
jura  hinc  inde  exa£ta  in  unum  memoriale  collígere  ,  qux  ad 
communes  et  magis  ulitatos  cafus  applicari  pcííimt ,  ut  faci- 
liter  quilibet  judicans  audloritate  poffit  uti :  ad  íingulas  au- 
tem  fpecialitates  quisquis  íingula  jura  quxrat  ?  ad  quas  om- 
nia  volumina  ne ceifaria  funt. 

Allegationes  in  PoJfeJ/orio< 

Si  quis  agit  interdigo  Unde  vi  ,  et  proba t  ;  res  cum 
fruc"tibus  ,  quos  percipere  potuit  vetus  poffeíTor  ?  reíKtuitur 
per  L.  Si  de  pojfejf.  C.  Unde  vi  Item  ?  íi  petatur  contra  fpo- 
íiatorem  ,  quod  perdat  jus  propter  violentiam  ,  adjudicabitur  , 
per  L.  Siquis  in  tantam  C.  eod.  Item  ,  íi  mortui  funt  expolia- 
tores ,  heredes  tenentur  de  his  quae  ad  eos  pervenerunt ,  per 
L.  Vi  pulfos  f.  Et  heredes  C.  eod.  Item ,  íi  hereditas  vacat  per 
mortem  poífidentis  ,  arripiens  eam  convenitur  (  *  )  condiftione 
Legis  Cum  quarebatur  C.  eod.  ad  inítar  Unde  vi. 

In  Petitório. 

Siquis  petit  ut  teneatur  in  fua  Possessione  3  et  probat 
políidere  non  vi,  ciam,  vel  precário  ,  adjudicatur  tueri  ut  pe- 
tit ,  per  L.  un.  C  Uti  poffid.  ,  et  hoc  in  folo  et  rebus  foli ; 
fed  íi  funt  mobilia ,  vocatur  interdiclum  Utrubi^et  idem  judi- 
catur  per  L.  un.  íF.  Utrubi.  Si  quis  agit  Reivindicatione  ,  et 
probat  de  domínio ,  adjudicantur  íibi  petita  cum  fruftibus  per- 
ceptis  et  percipiendis  ,  íi  malge  lidei  poífeíTor  eft :  fed  íi  bo- 
nae  fidei ,  folum  folvit  fruítus  exftantes  nondum  confumptos ; 
fed  poft  litem  conteftatam  univerfos  3  per  L.  Certum  C.  de 

Rei- 
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Reivind.  Item  ,  poíTelíbr  bonse  fidei  impenfas  neceíTarias  et  uti- 
les  confequitur  :  fed  malse  fidei  folum  neceíTarias  j  et  utiles  3 
íi  eas  polfit  line  laeíione  rei  extrahere  ,  aliter  non  ,  per  L.  Do- 
mum  C.  de  Reivind.  :  et  Petjtione  hereditatis  ab  initio  litis  ,  in 
L.  Item  veniunt  §.  u.  ff.  de  Hered.  petit.  (*)  Et  íi  fervus 
vel  ancilla  petatur,  cum  operis  et  partibus  adjudicatur  ,  per 
L.  pr.  C.  eod.  »  (  Reivind.  )  >> 

In  Hereditate, 

Si  quis  hereditatem  petat  ,  omnia  poíTeíTa  et  detenta  ,  íi- 
cut  depoíira  et  commodata  ,  íibi  adjudicabuntur  hereditário 
jure  cum  fruclibus  ,  falvo  jure  cujuslibet  contra  eum  ,  per  L. 
Et  non  tant.  íF.  de  Hered.  petit.  Tamen  quis  exheredatur  prop- 
ter  caufas  poíitas  in  Auth.  Ut  cum  de  appell.  cognofcitur  §. 
Caufas  Coll.  8.  Item  faciens  in  venta  rium5  et  celans  aliquid  ? 
dupium  reftituit ,  L.  Scimus  §.Licentia  G.  de  Jur.  delib. ;  etiarrn 
íi  íit  uxor ,  et  celaverit  poít  mor  tem  viri ;  L.  De  his  C.  de 
Furt.  cum  fua  GloíTa. 

Siquis  agat  Locato  vel  Precário  ,  et  reus  rem  ut  fuant 
defendat  ufque  ad  finem  litis,  et  convincatur  rem  tenere  lo- 
caram vel  precário  ,  condemnatur  in  dupium  reftituere  cum 
aliis  interefle  ;  íi  aliter  tenens ,  in  limplum ,  per  L. »  Condutlo- 
res  »  G.  Locato.  Item  ,  emptor  novus  non  tenetur  fiare  co- 
lono a  priori  domino  poíito  ,  L.  Emptorem  C.  Locato  ;  tameri 
locator  tenetur  ad  interefle  colono,  L.  Sifundus  ff.  eod.  Item, 
omne  promiíTum  folvitur,  per  L.  Paãum  »  17.  »  C.  de  Paclis. 
Item ,  dominus  et  Emphyteuta  invicem  tenentur  fervare  om- 
nes  pacliones  et  conventiones  poíitas  in  contrattu  emphyteu- 
tico ,  per  L.  1.  G.  de  Jur.  emphyt.  Item ,  li  quis  per  totum  trien- 
nium  in  privatis  ,  et  biennium  in  facris  penílonem  non  foi- 
vit ,  perdit  emphyteuíim  ;  poteft  a  domino  expelli ,  íi  violen« 
ter  non  reíiftatur ,  per  L.  2.  eod.  ,  et  ibi  per  Bartholum. 
Tom.  III.  Hhhh  Si 
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Si  quis  Debitum  petat  oftendens  fcripturam  ,  et  reus  di- 
cat  folutum ,  et  a&or  negaverit ;  fi  convincatur ,  duplum  ref- 
tituat :  et  eodem  modo  reus  folvit  duplum  ,  fi  negans  con- 
vincatur. Sed  fi  poft  negationem  ,  delato  íibi  juramento  con- 
fiteatur  ,  fine  duplo  debitum  folvat  cum  expenlis  ab  initio  li- 
tis.  Et  liquis  negaverit  debitum,  et  poft  utatur  folutionibus , 
integram  debitum  folvere  cogitur :  et  íi  procuratores  hoc  fe- 
cerint  prazter  clientulorum  mandatum  ,  ipíi  tenebuntur ;  et  idem 
de  curatoribus  ,  et  adminiftratoribus  ,  in  §.  Si  vero  "  cap.  o.  >» 
inÁuth.  De  triente  et  femijfe  Coll.  3.  Item,  íiquis  convcnia- 
tur  íuper  re  alicujus ,  et  ipfe  femper  neget  rem  eíTe  illius ; 
et  conventus  (*)  utatur  aliquo  jureab  illa  perfona  ,  cujus 'femper 
rem  eíTe  negavit,  illud  jus  totum  devolvitur  ad  a&orem  :  et 
etiam  a&or  poteft  accumulare  alia  jura  ,  11  quae  habet  ab  illa 
perfona  ,  cujus  negationem  paífus  eft  ,  et  quomodocumque  vin- 
cens  reura,  in  §.  Illud  quoque  yead.  Auth. 

Emptor  mota  fibi  qusftione ,  debet  vocare  aflorem  vel 
ejus  heredem  ;  et  fi  vicerit ,  habebit  optatum  :  aliter  vendi- 
tor ,  vel  traditor ,  vel  ejus  heres  tenebitur  fibi  ad  interelfe  ? 
et  ad  meliorationes  ,  C.  de  Evict.  L.  Si  controverjia.  Et  idem 
eft  de  quocumque  tradente  onerose  ,  licut  permutante  ,  vel 
dotante  ,  licet  expreífe  non  caverit ,  L.  Non  dvMtatur  O  eod. ; 
et  ad  pretium  tantum  tenetur  ,  li  hoc  caverit ,  L.  Cum  fuc- 
cejfores  »  C.  eod.  » ;  fed  íi  non  denuntiaverit ,  de  nulla  accione 
tenebitur ,  per  L.  Emptor  C.  eod. ;  duplum  autem  non  debe- 
tur ,  niíl  ftipulatione  ,  L.  Sed  et  fi  JlipuL  (**)  ff.  de  Evift, ,  L. 
Hoc  jure  ff.  eod, ,  et  L.  Si  per  ipfum.  (***) 

Quicumque  caufa  occidendi  ambulaverit ,  et  proceíTe- 
rit  ad  a&um ,  capite  punitur ,  ficut  li  occiderit  ;  fed  íi  non 
habuit  animum  occidendi ,  punitur  de  vulnerato  ,  licet  mitius 
agatur  cum  eo  ,  per  L.  1.  ff.  "  ad  L.  Com.    de  ficar.  §.  Divus , 

et 


(  *  )   O  Original  tem  convictus. 

(**)(***)  Eftas  ecjuivocaçóes  feraó  ao  Leitor  mui  fáceis  de  íupprir. 
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et  ibi  per  Bartholum.  Sed  íi  defendendi  fe  ,  aggre  librem 
vulneraverit  vel  occiderit,  non  tenetur,  L.  Siquis  pcrcujf.  G. 
jj  eod.  "  de  ficar.  Etiam  non  tenetur  occidens  vel  vulnerans 
alium  ex  improvifo  cafu  ,  fine  fraude  ,  in  f.  L.  1.  C.  de  /tear. 
Et  idem  de  eo  ,  qui  inventum  cum  uxore  occiderit  vel 
vulneraverit  ]  L.  Gracchus  C.  »  ad  L.  Jul.  "  de  Adult.  :  et  de 
illo  qui  ter  denuntiaverit  alicui  ,  ne  cum  uxore  fahularetur, 
et  eum  fabulantem  occiderit  vel  vulneraverit  ,  in  Auth. 
Siquis  C.  de  Adult.  Et  idem  de  eo  ,  qui  occidit  reíiftentem  vi 
famílias  ,  prasitatur  ,  Bartholus  in  L.  Si  Jervus  O  de  His  qui  ad 
Eccel.  Idem  de  eo,  qui  furem  no&urnum  occidit ;  vel  diurnum  , 
et  11  telo  fe  defendebat ,  L.  fraque  íF.  ad  L.  AquiL  Item  ,  qui 
abortam  facit  ,  li  foetus  vivit ,  tenetiír  homicidio  7  L.  Si  fervus 
§.  Si  mulier  >y  ff.  eod.  » 

Item  y  Adulter  et  adultera  capite  puniuntur ,  Inft.  dê 
Tubi.  judie»  §.  Item  L.  Julia  de  Adult.  ;  fed  adulter  ultra  quin- 
quennium  non  punitur  ,  L.  Adulter  C.  de  Adult.  Et  idem 
de  Raptore  virginum ,  vel  alterius  mulieris  per  vim ,  C.  dê 
Raptu  virg.  L.  un.  ;  fed  hoc  non  extinguitur  quinquennio. 
Item  ,  Incestuosus  eadem  poena  punitur  ,  L.  Si  adulter.  §.  Incef- 
tum  ff.  de  Adult.  Irem  ,  in  muliere  vilivivente  meritricis  more 
non  committitur  adulterium ,  C.  de  Adult.  L.  Qu£  adulterium, 
Item  ,  Sodomita  punitur  per  L.  Cum  vir  nubit  C.  de  Adulter.  ; 
et  hoc  exquiíitis  poenis  ,  ut  ibi. 

Item  qui  extraxerit  incarceratum,  du&um  ad  patibulum , 
vel  jam  judicatum,  lege  Julia  Majeftatis  punitur  ai5  (*)  ad 
mortem ,  Barth.  L.  Cujufque  ff.  ad  L.  Jul.  Majejt.  :  fed  ejus 
curtos  eadem  poena  punitur ,  L.  Ad  commentariens*  C.  de  Cup> 
tod.  et  exib.  Qui  falsam  monetam  cudit,  igne  comburitur ,  bo- 
nis  publicatis,  L.  Siquis  numm.  C.  de  Falf.  monet.  Et  idem  de  illo, 
qui  fua  culpa  ponit  ignem  in  civitate  ,  per  Barth.  in  L.  1.  ff.  de 
Off,  Pr<ef.  Vigil.  :  et  ibi  ponuntur  omnes  poense  incendiário-^ 
rum.  Item  ,  falfarius  publicatis  boriis  capite  punitur  ,  L.  1.  ff. 

 Hhhh  ii  

(  *  _)    Talvez  efta  abreviatura  ai*  (  aliter  )  deva  fer  e?  (  etiam  ). 
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de  Falf. ,  ibi  Barth. ;  et  de  aliis  tamen  illi  qui  utuntur  falsis 
mensuris  arbitra  rie  puniuntur  ,  L.  In  dar  danar  los  ff.  de  Pcenis. 

Item  ,  Venefici  ,  et  Mathematici  capite  puniuntur,  L. 
Nemo  C.  eod.  »  Malef.  ^mathem.  »  Item,  qui  parentes  qccidit 
confuitur  in  culeo  cum  cane ,  et  gallo  gallinaceo,  et  vipera, 
et  íimia  ,  L.  un.  C.  eod.  »  de  Bis  qui  parent.  »  et  mittitur  in 
mare  vel  rivum. 

De  crimine  Stellionatus  ,  quod  eft  bulratorum  ,  quis 
arbitrarie  punitur  ,L.  Ignorantia  ff.  de  Crim.  ftellion. 

Furtum  non  manifeftum  duplicatum  folvitur  ,  et  ma- 
nifeftum in  quadruplum ,  Inít.  de  Oblig.  qu<e  ex  ddifl.  §.  Pcena. 

Injuria  fecundum  qualitatem  et  quantitatem  perfona- 
rum  judicantur  ,  L.  Injuriar.  ,  et  L.  f.  ff.  de  Injur.  ;  et  11  eft 
atrox ,  punitur  per  L.  Lese  Cornei,  ff.  eod.  \  et  qui  calumnia- 
tur  in  injuria  arbitrarie  punitur,  L,  Injuriar,  ff.  eod.  Item, 
quis  poteft  remittere  injurianti  et  petenti  ;  et  poft  hoc  non 
auditur  ,  L.  Non  Jblum  ff.  eod. ,  licet  velit  iniuriarum  agere. 
Item,  injuriatur  per  injuriam  filii  ,  et  uxoris  ;  et  remittere 
poteft  ,  ff.  eod.  L.  Se  d  Jl  unius  §.  Ait  Pretor  ;  iecus  de  illa 
qux  defeendit  ex  Cornelia  ,  L.  Lex  Cornelia  §.  Illud. 

Item,  qui  manus  intulit  officiali  ,  capite  punitur 
L.  Omne  deli6i\  ff.  de  Re  milit. 

Multa  crimina  funt,  de  quibus  extraordinaríam  pefenam 
damus  ;  et  in  talibus  licet  maiorem  vel  leviorem  poenam  arbi- 
trare ,  dummodo  rationes  non  excedamus ,  per  L".  Hodie  ff.  de 
Pcenis  :  tamen  exafperatur  poena  ,  íi  opus  eft  exemplo  ,  L.  Aut 
fatia  §.  f.  ff.  de  Poen.  :  et  gravius  fervus  ,  quam  liber ;  et  \xíx 
famas  ,  quam  integra?,  L.  Capitalium  §.  f.  ff.  de -Pcenis»  Item, 
minus  puniuntur  delicia  antiqua  ,  quam  recentia  ,  L.  Si  diu- 
tino  ff.  de  Pcenis.  Item  poft  viginti  annos  regulariter  crimina 
extinguuntur  ,  L.  Querela  C.  »  ad  L.  Com.  »  de  Falf.  :  Réus  au-; 
tem  generaliter  abíblvitur,  íi  nonprobatur  contra  eum  ,  perL. 
Qui  aceuf  C.  deEdend. ,  et  melius  per  L.  f.  C.  de  Reivind. :  item , 
abíblvitur  ,  íi  probaverit  exceptionem  vel  defeníionem  fuam ,  per 
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L,  Negantês  C.  de  Oblig.  et  atlión.  ,  et  melius  per  L.  Siqui^ 
dem  C.  de  Exception. 

Item  aliqmndo  (*)  non  clare  probantur  delicia,  fed  pro- 
bantur indicia  delictorum  ,  et  tunc  condemnatio  fieri  non  po-> 
tcft ,  per  L.  Sciant  cunèli  G*  de  Probat.  ;  verumtamen  II  reus 
dignitate  vel  nobilitate  lít  exemptUs  a  quseftione  ,  condeman- 
tur  pecimialiter  ,  et  minus  quam  conftaret  ,  in  prasdicta  L. 
Sciant)  Bal.  :  ex  indiciis  ergo  folum  proceditur  ad  Qg/Es- 
tionem  ;  et  debent  eíTe  duo  ad  minus  ,  et  quodlibet  probatum 
per  duos  teítes  omni  exeptione  maiores  :  tamen  omnia  ifta  íunt 
arbitraria,  nec  júris  poteft  dari  certa  norma,  Barth.  in  L.  f, 
ff.  de  Quaft.  Item  ,  proceditur  ad  quaeítionem  fine  indiciis  , 
fcilicet ,  ex  femiplena  probatione ,  ut  quum  unus  teftis  de  vifu 
omni  exceptione  maior,  vel  confeílio  rei  extra  judiei  um  eft, 
Barth.  in  prsedicla  L.  £  ;  eft  etiamr  incipiendum  a  debiliori  % 
L.  Unius  eod.  tit. :  et  fíquaeftionatus  negavit ,  et  crimina  íint 
evidentia  ,  repetitur ,  dum  modo  corpus  et  anima  duraverit, 
per  L.  Repeti ,  et  latius  per  Barth.  L.  Unius  ff.  eod.  ;  et  idem 
de  eo  ,  qui  femel  confeffus  eft  ,  et  poft  contradicit :  vide  íu- 
pra.  Sed  li  paffus  tormenta  ,  femper  negaverit ,  tanquam  in-» 
nocens  abíblvitur ;  aliter  tanquam  convi&us  condemnatur ,  L. 
Qu<eft.  ff.  eod.  Item  advertendum  ,  quod  non  in  omnibus  cri- 
minibus  proceditur  ad  quseftionem ,  fed  in  gravibus  ;  et  in  his 
non  eft  incipiendum  a  quaeftionibus  ,  L.  i.  §.  í.  ff.  eod.  ,  fed 
poftquam  ullo  modo  plus  de  veritate  feiri  poteft :  et  torquens 
non  debet  nominatim  quasrere ,  fed  generaliter  .f.  Quis  fece- 
rit ;  aliter  magis  videtur  habere  officium  fuggerentis ,  quam 
requirentis ,  in  ead<  L.  §.  Qui  quseftionem. 

Sunt  alia  Crimina  quss  fiunt  circa  animalia  ,  urtde  íi* 
quis  occidat  pecora  aliena  per  injuriam  ,  tenetur  in  duplo  , 
íi  negans  convincatur ,  L.  De  pecorib.  C.  de  L.  Aquil.  juncla 
L.  2.  ff.  eod.  :  fed  íi  confeffus  fuerit ,  seftimatur  occifum  ;  et 
quantum  interfuit  illud  non  fuiffe  occifum  ,  computando  an^ 

^  ,  num 

(  *  )  EíU  alúot 
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num  retrorfum  ,  ff.  eod.  L.  Ait  lex  :  et  idem  in  servis  ,  in  prsé- 
dicta  L.  2. 

Item  ,  omne  aliud  Damnum  injuria  datum  íive  in  anima- 
tis  ,  íive  inanimatis  xftimatur  quantum  plus  valere  potuit 
in  praecedentibus  xxx  diebus  cum  intereffe  ,  et  totum  judi- 
catur?juxta  eumd.  »  L.  Si  fervus  »  §.  »Tertio  autem  »  Capite. 

Eft  autem  Pauperies  damnum  datum  íine  injuria  ,  et 
Une  dolo  alterius  ;  et  habet  locum  ,  quando  animal  quod 
fenfu  caret  contra  fuam  naturam  ex  fe  et  íine  culpa  alte- 
rius hominis  calcitraverit ,  cornu  petiit ,  momordit ,  vel  úe- 
cit  (*)  aliquem  lsedendo  ,  vel  rupit  ,  fregit ,  et  limilia  ;  et 
tunc  datur  aliud  per  noxam  ,  vel  noxa  azitimatur  :  et  femper 
operas  ?  et  impenfx  ,  fed  non  deformitas  ,  adjunguntur  ,  Si 
Quadr.paup.  ff.  L.  i.  jun&a  L.  Ex  hac  lege.  In  fervo  tamen 
qui  cicatrices  (**)  recipit ,  deformiditas  seítimatur,  Bar  th.  per 
L.  Ex  hac  lege.  Sed  íi  damnum  ab  animali  ex  incitatione  ho- 
minis detur  ,  injuriarum  agetur  ,  L.  i.  §.  Sed  et  Ji  canis  ff. 
eod.  Item,  II  ex  alia  culpa,  ead.  L.  §.  Quod  Jt  propter. 


( *  )  Naó  pode  fer  vefcitur ,  fegundo  a  L.  14.  §.  f.  ff.  de  Pr<cfcr.  verb.  ; 
nem  ujfít  da  L.  27.  §.  5.  ad  L.  Aquil.  :  talvez  feja  vexit ,  deduzindo-o  da 
L.  1.5.9.  Si  quadr.  paup. 

( **  )  Aliim  parece  o  que  eftá  efcrito  extiço?s  3  fegundo  o  texto  que 
fe  aponta  a  e  L.  ult.  ff.  de  His  q.  effud. 
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es  ainda  os  de  contrario  voto  ;  naó  pondo  declaração 
que  o  dê  a  entender  :  menos  nas  Sentenças  lavradas  por 
tençoens  ,   cm  que  naó  aífinaó  os  vogaes  que  faõ  ven- 
cidos. 99    -    --    --    --    --    --    --  5-91 

N.  XLII.  99  O  Procurador  Régio  em  Juizo  nenhum  feja  de- 
mandado ou  demande  ,  ainda  nos  cafos  permittidos  pela 
Ordenação,  fem  licença  delRei.  í>  -----    -  592, 

N.  XL1II.  99  Bulla  do  S.  P.  Pio  II.  a  inftancias  do  Senhor 
D.  AíFonfo  V.  que  os  Clérigos  que  naó  faò  de  Ordens 
Sacras  ,  ou  Beneficiados  ,  naó  trazendo  Habito ,  e  Ton- 
fura ,  naó  gozaó  do  privilegio  de  foro.  99    -    -    -  593 
N.  XLIV.  99  Regimento  da  Cafa  da  Supplicaçaó.  99  - 
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Relaçam 

Algumas  outras  palavras  da  Chroniea  do  Conde  D.  Duarte  fe  poderiaõ  emmendar  i 
o  que  naô  rizemos  ,  affim  por  eftarem  eferitas  em  hum  Ms.  preciofo ,  fegundo  fé 
diífe  no  Tomo  II.  defta  Collecçaõ  pag.  211  ,  como  por  deixarmos  ao  Leitor  en- 
tendido a  fua  correcção  ;  e  poderiaõ  emmendar-fe 
na  pag.     142    regr.  27    cafa  cafi  a 


167  2  viij  viij  centos 

209  27  porta  parte 

226  6  menos  mefmo 

234  4  molher  may 

251  15  menos  meyo 

253  16  bens  bons 


E  affim  alguns  outros., 


CATA- 


CATALOGO 


Das  obras  já  impreffas  ,  e  mandadas  compor  pela  Academiâ 
Real  das  Sc  iene  ias  de  Lisboa ;  com  os  preços  ,  por  que  ca- 
da huma  delias  fe  vende  brochada. 


I  T)  Revés  Inftrucçdes  aos  Correfpondentes  da  Acade- 
Jl)  mia ,  fobre  as  remeflas  dos  produétos  naturaes ,  para 
formar  hum  Mufeo  Nacional ,  folheto  8.°    -----  120 

II.  Memorias  fobre  o  modo  de  aperfeiçoar  a  Manufactu- 
ra do  Azeite  em  Portugal ,  remettidas  á  Academia  ,  por 
João  Antonio  Dalla-Bella ,  Sócio  da  mefma ,   1.  vol.  4.0  480 

III.  Memorias  fobre  a  Cultura  das  Oliveiras  em  Portugal , 
remettidas  á  Academia,  pelo  rnefmo  Author,  I.  vol.  4.0  480 

IV.  Memorias  de  Agricultura  premiadas  pela  Academia ,  2. 

vol.   8.°    -   -   -    -    -  960 

V.  Pafchalis  Jofephi  Mellii  Freirii ,  Hift.  Júris  Civilis  Luíi- 

tani  Liber  fingularis ,   1.  vol.  4.0    -    --    --    --    -  640 

VI.  Ejufdem  Inílitution.  Júris  Civilis  Luíitani ,  4.  vol.  4.0    -  1920 

VII.  Ofmía ,  Tragedia  coroada  pela  Academia ,  folh.  4.0    -  240 

VIII.  Vida  do  Infante  D.  Duarte,  por  André  de  Rezende, 
folh.  4.0    ----------------  160 

IX.  Veftigios  da  Língua  Arábica  em  Portugal  5  ou  Lexicon 
Etymologico  das  palavras ,  e  nomes  Portuguezes ,  que  tem 
origem  Arábica  ,  compoíto  por  ordem  da  Academia  ,  por 

Fr,  João   de  Soufa  ,    t.  vcl.  4.°-^------  480 

X.  Dominici  Vandelli ,  Viridarium  Grysley  Luíitanicum  Lin- 
nseanis  nominibus  illuftratum  ,  1.  vol.  8.°    -    -    -    -    -  200 

XI.  Ephemerides  Náuticas ,  ou  Diário  Aftronomico  para  o 
anno   de  1789 ,  calculado  para   o  meridiano  de  Lisboa  , 

e  publicado  por  ordem  da  Academia ,  1.  vol.  4.0  -  -  360 
O  mefmo  para  o  anno  de  1790,  1.  vol.  4.0  -  -  -  -  -  360 
O  melmo  para  o  anno  de  1791  s  1.  vol.  4.0  -  -  -  -  360 
O  mefmo  para  o  anno  de  1792 ,  1.  vol.  4.0  -  -  -  -  -  360 
O  mefmo  para  o  anno  de  1793  ,    1.  vol.  4.0     -    -    -    -  360 

XII.  Memorias  Económicas  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa ,  para  o  adiantamento  da  Agricultura  ,  das  Ar- 
tes ,  e  da  Induftria  em  Portugal  ,  e  fuas  Conquiftas  ,  3. 

vol.   4.0    -    '    "    -------  24oo 

XIII.  Collecgão  de  Livros  inéditos  de  Hiftoria  Portugueza  , 

dos 


dos  Reinados  dos  Senhores  Reys  D.  João  I.  ,  D.  Duarte  , 

D.  Affoníb  V.  ,  e  D.  João  II.  ,  3.  vol.  foi.    -    -    -    -  5400 

XIV.  Avifos  intereflantes  fobre  as  mortes  apparentes ,  man- 
dados recopilar  por  ordem  da  Academia  ,  folh.  8.°    -    -  gr» 

XV.  Tratado  de  Educação  Fyíica  para  ufo  da  Nação  Portu- 
gueza  ,  publicado  por  ordem  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  ,  por  Francifco  de  Mello  Franco ,  Correfpondente  da 
mefma ,  1.  vol.  4.0    -    --    --    --    --    --    --  360 

XVI.  Documentos  Arábicos  da  Hiftoria  Portugueza  ,  copia- 
dos dos  originaes  da  Torre  do  Tombo  com  permiísao  de 
S.  Mageftade  ,  e  vertidos  em  Portuguez  por  ordem  da  Aca- 

mia  ,  pelo  feu  Correfpondente  Fr.  João  de  Soufa  ,  1.  vol.  4.0  480 

XVII.  Obfervações  fobre  as  principaes  caufas  da  decadência 
dos  Portuguezes  na  Afia ,  efcritas  por  Diogo  de  Couto  em 
forma  de  Dialogo,  com  o  titulo  de  Soldado  Pratico ;  publi- 
cadas de  ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa ,  por  Antonio  Caetano  do  Amaral ,  Sócio  Effectivo 

da  mefma,  1.  tom.  in  8o.  mai.    -   --   --    --   --  480 

XVIII.  Flora  Cochinchineníis ;  íiítens  Plantas  in  Regno  Co- 
chinchina  nafcentes.  Quibus  accedunt  alise  obfervatse  in  Si- 
neníi  Império  ,  Africâ  Orientali  ,  Indiaeque  locis  variis. 
Labore  ac  lludio  Joannis  de  Loureiro  Regise  Scientiarum 
Academia  Ulyífiponeníis  Socii :  JuíTu  Acad.  R.  Scient.  in 
lucem  edita  ,  2.  vol.  in  40.  mai.    -   --    --    --    -  2400 

XIX.  Synopíis  Chronologica  de  Subfidios ,  ainda  os  mais  ra- 
ros ,  para  a  Hiftoria  ,  e  Eftudo  critico  da  Legislação  Por- 
tugueza ;  mandada  publicar  pela  Academia  Real  das  Scien- 
cias ,  e  ordenada  por  Jofé  Anaftafio  de  Figueiredo  ,  Cor- 
refpondente do  Número  da  mefma  Academia  ,  2.  vol.  4°  1800 

XX.  Tratado  de  Educação  Fyíica  para  ufo  da  Nação  Portu- 
gueza, publicado  por  ordem  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias ,  por  Francifco  Jofé  de  Almeida  ,  Correfpondente  da 
mefma,  1.  vol.  4.0    -    --    --   --   --    --    --  360 

XXI.  Obras  Poéticas  de  Pedro  de  Andrade  Caminha  ,  pu- 
blicadas de  ordem  da  Academia ,  1.  vol.  8.°    -    -    -    -  600 

XXII.  Advertências  fobre  os  abufos  ,  e  legitimo  ufo  das  Aguas 
Mineraes  das  Caldas  da  Rainha  ,  publicadas  de  ordem  da 
Academia  Real  das  Sciencias,  por  Francifco  Tavares ,  Só- 
cio Livre  da  mefma  Academia  ,  folh.  4.0    -----  12c 

XXIII.  Memorias  de  Litteratura  Portugueza,  2.  vol.  4.0    -  iógo 

XXIV.  Fontes  Próximas  do  Código  Filippino,  por  Joaquim 
Jofé  Ferreira  Gordo  ,  Correfpondente  da   Academia ,  1. 

vol.  4-°  É  "  4oo 


XXV.   Diccionario  da  Lingoa  Portugueza,  i.°  vol.  jol.  mai.  4800 


EJião  debaixo  do  pré  lo  as  feguintes. 


Adias  ,  e  Memorias  da  Academia  Real   das  Sciencias  ,    i.°  vol. 
Taboas  Perpétuas  Aftronomicas  para  uío  da  Navegação  Portugueza. 
Memorias  de  Litteratura  Portugueza ,  3.0 ,  e  4.0  vol. 
Memorias  para  íervir  á  Hiftoria  das  Nações  Ultramarinas  ,  que  vi- 
vem nos  Domínios  Portuguezes ,  ou  lhes  são  veíinhas. 


Vendem-fe  em  Lisboa  nas  logeas  de  Borel ,  e  de  Bertrand ,  e 
na  da  Gazeta  ;  e  em  Coimbra ,  e  Porto  também  pelos  me/mos  pre- 
ços. Em  Leyde  na  logea  de  J.  et  S.  Luchtmans  ,  e  em  Paris  na 
de  Barrois  le  jeune. 
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